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CAPITULO  I. 

T>ef%ey  ©.  foaõ  IV. 

ORRIA  o  anno  de  1640; 
em  que  fe  contavaõ  quafi  íe£ 
fenta  annos  ,  que  eftava  fuf- 
pcnfa  a  feiie  dos  noílbs  Reys 
naturaes,  porque  o  poder  cm 
calamitofo  ttmpo  corrompco 
no  principio  a  jofliça  ,  e  de- 
pois com  induílrioíà  politica  manteve  em  Portugal 
a  dominaçaô  Caftelhana :  de  que  já  cançados  os 
Tom.  VII.  A  leaes 
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leaes  Portuguezes ,  Íâcudira6  taô  pczadojugo,  que 
a  conftancia  ,  e  o  valor  íuftentou  glorioíãmente 
contra  o  formidável  poder  dos  Hefpanhoes  ,  pelas 
máximas  Chriftaas  de  hum  Príncipe  prudente  ,  e 
vigilante  ,  ornado  de  excellentes  virtudes ,  que  o 
elevarão  ao  Throno  no  faufto  dia  do  primeiro  de 
Dezembro  do  referido  anno ,  em  que  foy  acclama- 
do  Rey  o  Duque  de  Bragança  D.  Joaõ  II.  do  no- 
me, eIV\  entre  osglorioíbs  Reys  íèus  predeceíío 
res,  aquém  a  boa  memoria  do  SereniíTimo  Duque 
de  Bragança  D.  Joaõ  I.  íèu  avô  deu  o  nome ,  e 
a  Coroa  Portugueza  o  indiíputavel  direito  de  fim 
avó  a  Senhora  D.  Catharina ,  como  temos  dito  nos 
Capítulos  precedentes.  Naíceo  em  Villa-Viçoía 
em  18  de  Março  do  anno  de  1604  Duque  de  Bar- 
cellos.  Foy  celebrado  o  leu  naícimento  de  íêus  pa- 
rentes, vaflàllos,  e  criados,  comReaes  demonftra- 
ções  de  contentamento.  No  dia  íèguinte,  que  era 
da  feita  do  Gloriofo  Patriarcha  S.  Jófeph  ,  houve 
Miflà  folemnemente  cantada  na  Capella  em  acçaõ 
de  graças  pelo  recemnafcido  Príncipe ,  e  ordenou  o 
Duque  feu  pay ,  que  em  todos  os  annos  fe  celebrai 
fe  com  toda  a  folemnidade  pelo  dito  Príncipe ,  em 
memoria  da  mercê ,  que  Deos  lhe  fizera  no  íèu  naf- 
cimento  na  Vefpera  do  dito  Santo :  pelo  que  parece, 
que  no  dia  de  S.  Jofeph  celebrava  El  Rey  os  feus  an- 
nos ,  como  vemos  de  muitos  Panegyricos  impre£ 
fos ,  prégados  no  dia  do  Santo ,  em  que  feftejava  o 
feu  naícimento  ,  tendo  íido  no  dia  antecedente. 

Foy 
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Foy  bautizado  a  25  do  dito  mcz  por  feu  tio  o  Se- 
nhor D.  Alexandre  >  Arcebiípo  de  Évora ;  e  íèndo 
preparada  a  Capella  Ducal  com  ricas  armações ,  de- 
pois de  terem  os  Capellães  rezado  Completas  no 
Coro  ,  levou  o  DeaÕ  recado ,  de  que  eftava  tudo 
prompto ;  e  íàhio  o  Duque  de  Barcellos  da  Camera 
da  Duqueza  fua  mãy  nos  braços  de  Luiz  Gonçal- 
ves de  Menezes ,  Veador ,  e  com  elle  Sua  Alteza  a 
Senhora  D.  Catharina  fua  avó,  e  o  Duque  feu  pay , 
o  Senhor  D.  Duarte  ,  e  o  Senhor  D.  Filippe  feus 
tios ,  com  todos  os  Fidalgos  ,  Donas ,  Damas  ,  e 
Officiaes  da  fua  Corte.    Levavaô  as  infignias  para 
o  Bautifmo ,  Chriftovaõ  de  Brito  Pereira  o  prato 
tia  fogaça ,  e  a  véla ;  Antonio  de  Souía  de  Abreu, 
o  prato  ,  e  gomil  j  Ruy  de  Soufa  Pereira ,  o  faleiro. 
Precediaõ  ao  acompanhamento  todos  os  miniílris, 
atabales,  trombetas ,  charamellas ,  Arautos  com  Ar- 
mas, Porteiros  da  Cana  ,  e  Porteiros  da  Maça,  e 
todos  os  mais  Officiaes  da  Caíâ,  e  o  Veador  da  Se- 
nhora  D.  Catharina ,  e  a  efta  levava  de  braço  o  Se- 
nhor D.  Duarte ,  e  a  cauda  D.  Franciíca  de  Noro- 
nha ,  e  íàhiraô  pela  íalla  grande  do  Paço ,  Terreiro, 
paííàdiços ,  e  rua  da  varanda ,  que  tudo  eftava  ar- 
mado de  ricos  panos  de  Arraz  até  à  porta  da  Ca- 
pella de  huma ,  e  outra  parte.   Já  nefte  tempo  e£ 
tava  na  Capella  o  Arcebifpo  de  Évora  ,  reveílido 
em  Pontifical  com  Capa ,  e  Mitra  ,  e  íèntado  em 
huma  cadeira  encoftado  ao  Altar  da  parte  da  Epif- 
tola ,  e  da  do  Euangelho  eftava  a  Cruz  de  Metro- 
Tom.VIÍ.  Aii  poli- 
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politano ,  eBago ,  e  todos  os  Capcllães ,  e  mais  Rc- 
ligiofos ,  que  alliítiaú.  Aífim  que  chegou  o  acompa- 
nhamento à  porta  da  Capella ,  íc  levantou  o  Arce- 
bifpo  ,  e  com  a  Cruz  diante  ,  e  Bago ,  e  todos  os 
Capellães  em  ProcilTãõ,  fbraô  à  porta  da  Igreja,  e 
no  meyo  delia ,  eílando  já  em  o  mefmo  lugar  a  Se- 
nhora D.  Catharina  ,  o  Duque  de  Bragança ,  e  o 
Duque  de  Barcellos  nos  braços  de  Luiz  Gonçalves 
de  Menezes ,  tirou  ao  Arcebifpo  a  Mitra  o  Deaô  da 
Capella ,  e  fem  ella  começou  a  fazer  o  officio ,  na 
forma  coftumada  :  e  conferido  o  Santo  Bautifmo , 
tocaraG  os  atabales ,  e  charamellas ,  e  mais  miniííris 
em  final  de  graças ,  com  que  íê  acabou  efte  aclo :  e 
o  Arcebifpo  fobindo  ao  Altar ,  fe  defpio  das  infig- 
nias  Pontifícaes ,  e  acompanhou  a  Senhora  D.  Ca- 
tharina ,  e  aos  Duques ,  e  voltarão  pelo  mefmo  ca- 
minho ,  por  onde  tinhaõ  vindo  ,  até  à  Camera  da 
Duqueza.    Foraõ  Padrinhos  do  Duque  de  Barcel- 
los o  Senhor  D.  Duarte  feu  tio,  Marquez  de  Fre- 
chilha ,  e  Sua  Alteza  a  Senhora  Dona  Catharina : 
acompanhavam  ao  Duque  de  Barcellos  doze  Mo. 
ços  da  Camera  com  tochas ,  e  fahindo  da  Camera 
com  ellas  apagadas ,  íê  accenderaõ  na  Capella  quan- 
do íê  começou  a  ceremonia  do  Bautifmo ,  e  volta- 
rão com  ellas  acceíàs  acompanhando  ao  Duque  de 
Barcellos  até  à  Camera  da  Duqueza ,  donde  haviaô 
íàhido. 

A  Duqueza  ília  mãy ,  em  quem  reíplandece- 
raÔ  com  íingularidade  exceilentes  virtudes ,  cttiman- 

do 
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do  mais  as  fantas  Leys  da  natureza ,  do  que  as  da 
fortuna ,  porque  fe  naõ  diminue  a  authoridade  dos 
Príncipes  no  exceflò  do  carinho  dos  filhos  ,  aífíília  à 
obrigação  de  Aya ,  e  Meftra  do  Duque  de  Barcel- 
los ,  igualmente  com  o  amor ,  e  refpeito  de  mãy. 
Porém  como  lhe  durou  pouco  a  vida,  naô  pode  o 
Duque  de  Barcellos  ter  tempo  de  reconhecer  ,  o 
que  devia  ao  amor  de  lua  mãy ,  a  qual  trocando 
feu  grande  Eftado  por  melhor  Reyno ,  faleceo  no 
anno  de  1607  no  mais  florido  tempo  da  idade ,  nad 
contando  mais ,  que  vinte  e  féis  annos ,  cheyos  de 
grande  numero  de  virtudes  ,  como  fica  eíbrito  no 
Capitulo  XVIII.  do  Livro  VI.  Deulhe  o  Duque 
feu  pay  por  Ayo  a  Dom  Diogo  de  Mello ,  e  por 
Meftre  ao  Doutor  Jeronymo  Soares  ,  o  piimeiro 
criado ,  e  bom  fervidor  da  Caía ,  bem  inílruido  nos 
bons  preceitos  da  antiga  Corte  Portugueza  j  o  fe- 
gundo  varaõ  fabio ,  e  virtuofo ,  como  moftrou  na 
íua  vida ,  e  eícrito?.  Foraõ  diferentes  entaõ  as  ra- 
zoens  de  Eftado  íbbre  o  modo  da  fua  creaçaô ,  por- 
que os  mais  auftéros  requeriaõ  o  mais  conftante 
progreflo  do  Duque  de  Barcellos ;  tanto ,  que  al- 
guns fizeraõ  entender  ao  Duque  Dom  Theodofio  r 
que  crear  hum  filho  com  mageftade  ,  era  fazello 
reo  delia ,  e  que  afíim  toda  a  moderação  era  preci- 
la,  contentando-fe  com  o  lograr,  porque  depois  a 
fua  mefma  grandeza  o  diftinguiria.  GranJes  fins 
deviaô  encobrir  a  politica  ,  q*'e  obrigava  a  que 
íalcafle  naquellc  tempo  ao  culto  de  hum  uõ  grai> 
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de  herdeiro.    Naô  he  culpável  defeito  ,  nem  de 
notar  ao  Duque  D.  Theodofio ,  quando  os  mayo- 
res  liíbngeiros  de  feu  filho  naô  puderaõ  defconhe- 
cer  as  faltas  ,  que  nelle  deixou  impreflâs  a  falta 
defta  obíèrvancia.    Soube  com  tudo  da  Latinida- 
de  com  perfeiçaô ,  (èguindo  mais  a  pia ,  que  a  eru- 
dita. Foylhe  familiar  a  Efcritura  Sagrada ,  goílan- 
do  mais  defta  liçaô ,  do  que  da  profana  j  donde 
procedeo  naÕ  aproveitar  a  Latinidade  nas  noticias, 
que  com  ella  pudera  adquirir  de  outra  erudição. 
Depois  começou  a  íêr  inclinado  ao  campo ,  íêgu in- 
do o  exercicio  da  caça  ,  que  continuava  livre ,  com 
todos  os  preceitos  do  decoro ,  e  da  temperança.  O 
Duque  fêu  pay  agradado  de  ver  o  de  Barcellos , 
que  o  imitava  em  alguns  coftumes ,  fendo  aquelles 
os  de  menor  inconveniente ,  o  acompanhava  muitas 
vezes  ao  monce  com  fatisfaçaõ  ,  fendolhe  depois 
agradáveis  as  fadigas ,  que  do  filho  Duque  de  Bar- 
cellos lhe  referiaS :  pelo  que  algumas  com  o  exem- 
plo lho  occaííonava  de  novo  ,  porque  naô  punha 
nos  olhos  do  defejo  mais  ,  que  em  o  ver  livre  dos 
rifcos  daquella  idade ,  para  o  que  lhe  facilitava  no- 
vas occafioens  em  divertimentos  innocentes  ,  em 
que  paflaíTe  com  gofto  o  tempo.    Entre  eftes  foy 
o  da  Mufica  o  a  que  teve  particular  inclinação ,  e 
nella  por  Meftre  a  Roberto  Tornar ,  Inglez  de  na- 
ção ,  diícipulo  de  Geri  de  Greíên ,  o  qual  em  Ma- 
drid havia  tido  lições  do  celebre  Capitan  j  a  elle 
mandou  vir  o  Duque  fêu  pay,  e  fby  Meftre  da  Ca* 
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pella  Ducal  de  Villa-Viçofa.  Foraô  os  progreílòs 
taõ  admiráveis  nefta  eftimadiflima  Arce ,  como  adi- 
ante diremos.  — 

Reíblveo-íê  EIRey  D.  Filippe  III.  no  anno 
de  16 19  panar  a  Portugal  a  celebrar  Cortes  em  Lif« 
boa  >  a  que  afliftio  o  Duque  de  Bragança  como 
Condeftavel  do  Reyno ,  e  o  acompanhou  nefta  oc- 
cafiaõ  o  Duque  de  BarceJlos  feu  filho >  e  foy  a  pri- 
meira peílòa,  que  nefte  acto  jurou,  o  qual  de  pou- 
cos annos  veyo  aprender  a  Lisboa  as  ceremonias , 
com  que  íê  coroavao  os  Reys  de  Portugal ,  como 
efcrcveo  a  elegância  do  Conde  da  Ericeira  D.  Luiz  .  . 
de  Menezes  na  fua  eílimada  Obra  do  Portugal  Ref-  Ji"'/"  'ii^iom.  %. 
taurado.  Nefta  mefma  occaíiaõ  fuccedeo  aquella  Pas-4*- 
deíordem,  que  já  referimos  no  Capitulo  XVIII. 
movida  entre  os  Soldados  da  Guarda ,  e  Moços  da 
Eftribeira  do  Duque  ,  fobre  o  lugar  da  aííiftencia 
dos  cavallos  de  ambos  os  Duques ,  o  que  o  de  Bar- 
cellos  intentou  caftigar ,  levado  do  ardor  dos  Teus 
poucos  annos ,  que  eraõ  quinze  j  e  que  a  prudên- 
cia de  íêu  grande  pay ,  que  tudo  advertia ,  atalhou, 
dizendolhe:  Anday  filho  >  (jue  EIRey  nos  guarda  as 
cofias. 

Por  morte  do  Duque  D.  Theodoílo ,  fby  o 
VIII.  Duque  de  Bragança  ,  e  depois  V.  de  Gui- 
maraens ,  fendo  o  111.  de  Barcellos.  Coftumaõ  de 
ordinário  as  mortes  dos  Príncipes  cauíâr  mudanças 
no  governo  das  fuas  Caías  ,  porque  as  inclinações  os 
levaõ  a  quererem  aaíTiftencia  daquelles,  que  favore- 
cem. 
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cem.  Pelo  que  amayor  parte  das  feituras  do  Du- 
que D.  Theodofio  as  desfez  logo  o  Duque  Dom 
Joaõ ,  fabricando  outras  de  novo.  Nomeou  a  D. 
Antonio  de  Mello ,  Eftnbeiro  môr ,  a  Fernaô  Ro- 
drigues de  Brito ,  Camereiro  môr ,  a  Dom  Luiz  de 
Noronha,  Caçador  môr,  Salvador  de  Brito,  Trin- 
chante ,  Veador  da  Cafa  Pedro  de  Mello  de  Ca£ 
tro ,  a  Fr.  Agoftinho  dos  Anjos,  Eremita  de  Santo 
Agoftinho  ,  ConfeíTor  ,  a  Antonio  Paes  Viegas , 
Secretario ,  e  outros  nos  mais  officios  mayores  ,  e 
fubalternos  da  fua  Caía  ,  e  a  Franciíco  de  Souíâ 
Coutinho  elegeo  para  refidir  na  Corte  de  Madrid , 
onde  principiou  a  inflruirfe  para  as  grandes  Embai* 
xadas,  que  depois  exercitou  com  tanto  credito  Íêu, 
e  da  Nação.  Depois  accommodou  em  menores 
officios  diffcrentes  peflôas :  e  naô  he  pequeno  elo- 
gio da  grandeza  de  bum  Senhor  particular ,  qual  o 
Duque  D.  Joaõ  a  efte  tempo  repreíêntava ,  achar* 
íè  com  criados,  com  que  pudeflè  formar  a  Caía  pa£ 
fada ,  e  a  preíênte  ,  nos  do  velho ,  e  novo  Prínci- 
pe. 

Das  primeiras  acções  do  novo  governo  naS 
ficarão*  individuaes  noticias.  Reprefentaraõ  os  Mi- 
ni ftros  do  Eftado  de  Bragança  o  defempenho  mais 
licito  dos  feus  reditos ,  que  era  melhor  pagar  o  que 
fê  devia  ,  que  dar  o  que  naõ  era  obrigado.  Pelo 
que  ordenou  o  novo  Duque  íè  fufpendeíTèm  largas 
tenças ,  com  que  o  Duque  íêu  pay  íòccorria  alguns 
Fidalgos  pobres  ,  e  independentes  da  fua  familia , 

huns 
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huns  para  fe  fuftentarem  nos  eftudos  ,  outros  no 
ferviço  Militar,  e  também  alguns  na  Corte,  onde 
viviaô  com  pobreza  ,  como  diflèmos  na  vida  do 
Duque  D.  Theodoíio. 

Entre  os  parentes  da  Caíâ  de  Bragança  naõ 
era  o  menos  luftroíò  ,  mas  a  ella  pouco  aceito  D. 
Fernando  de  Faro,  Hl.  Senhor  de  Vimieiro,  a  qual 
Villa  com  o  titulo  de  Conde  havia  polluido  Dom 
Franciíco  de  Faro  feu  pay.  Andava  nefte  tempo 
vivo  o  difcuríb ,  e  pratica  do  cafamento  do  Duque 
de  Bragança  ,  e  cada  íèrvidor  ,  ou  afeiçoado  feu  , 
fecundo  o  arTè&o  ,  ou  os  intereílès ,  lhe  propunha 
efpolà  :  entre  os  mais  delles  D.  Fernando  de  Faro , 
que  refidia  na  Corte  de  Madrid ,  onde  havia  caia- 
do ,  inculcava  com  inftancia  as  vodas  de  D.  Mari- 
anna  de  Toledo  e  Portugal ,  filha  de  D.  Fernando 
Alvares  de  Toledo  e  Portugral ,  VI.  Conde  de  Oro- 
peza ,  filho  único  do  Senhor  D.  Duarte ,  irmão*  Ao 
Duque  D.  Theodoíio  II.  que  havia  cafado  com  a 
herdeira  da  grande  Caíâ ,  e  Condado  de  Oropeza , 
como  fedirá  no  Livro  VIII.  Dizia  D.  Fernando, 
que  o  Duque  de  Bragança  na  eleição  de  efpofa  ha- 
via de  preferir  a  fua  varonia  ,  a  qual  fe  achava  em 
D.  Marianna ,  a  que  íe  ajuntavaõ  as  qualidades  da 
mãy ,  e  avó  defta  Senhora  ,  pois  fua  avó  era  filha 
de  D.  Fernando  Alvares  de  Toledo ,  V.  Conde  de 
Oropeza ,  e  fua  mãy  filha  de  D.  João  Affoníò  Pi- 
mentel, VIII.  Conde  de  Benavente ,  e  qvie  em  ida- 
de ,  e  peflõa  também  podia  preferir  a  qualquer  ou- 
Tom.  VII.  B  tra 
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tra  Princeza ,  com  dote  igual  às  mais  ricas  ,  e  ás 
próximas  efperanças  de  fer  immediata  a  hum  fó  ir- 
mão ,  menor ,  e  enfermo ,  cuja  herdeira  a  coníide- 
ravaõ  entaõ  toJos  (o que  naô  veyo  a  fer:)  defta 
force  íê  correspondia  nefta  eleição  a  Caía  de  Oro- 
peza ,  a  qual  já  o  havia  feito  entregando  a  fua  her- 
deira a  hum  filho  fêgundo  da  de  Bragança. 

Dom  Francifco  de  Aiello  era  outro  parente 
da  Cafa  de  Bragança ,  mas  favorecido  ,  e  feitura 
ília ,  o  qual  íê  oppunha  a  efte  cafamento  com  evi- 
dentes argumentos  ,  e  dizia ,  que  havendo  de  cafar 
em  Hefpanha  o  Duque  de  Bragança  ,  naõ  tinha, 
que  buícar  outra  Caía  ,  quando  na  de  Medina  Si- 
dónia havia  huma  filha  para  tomar  eftado  ,  no  que 
lhe  dera  exemplo  o  mayor  Duque  de  Bragança  D. 
Jayme ,  que  aos  paíTados  excedeo  na  qualidade  de 
Príncipe  herdeiro  do  Rey  no  ,  e  naquella  grande 
Cafa  eícolhera  a  conforte :  e  que  quando  agora  em 
Dona  Luiza  Francifca  de  Gufmaõ ,  filha  do  Duque 
D.  Manoel  AfTonfo  Peres  de  Guímaõ  ,  el  Bueno , 
naõ  houvera  taô  qualificada  qualidade  no  nafcimen- 
to  j  as  íuas  partes  a  faziaõ  digna  de  alta  fortuna.  E 
quando  as  partes ,  e  nafcimento  foííêm  inferiores , 
o  grande  intereíTc ,  que  o  Valido  moftrava  neftas 
vodas ,  era  fufficiente  para  as  fazer  iguaes  aos  ma- 
yores  merecimentos  j  e  das  fuas  perfeições  íê  lem- 
brava já  o  grande  Poeta  Hefpanhol  Dom  Luiz  de 
Gongora  no  Romance ,  que  principia :  Ave  de  phi» 
mage  negra  j  porque  nenhum  Vaflãllo  podia  per- 

mane- 
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manecer  íèm  a  graça  do  favorecido ,  por  cuja  maô 
íèdiípeníàva  aefficaz  virtude  do  Monarca)  que  os 
Duques  de  Bragança  pela  mefma  caufa  ,  que  íuA 
tentarão  coníèrvaríê  independentes  da  valia ,  tinhaõ 
fabido ,  que  o  feu  Eílado  fe  naõ  podia  confervar 
íèm  a  contem  por  ifaçaõ  delia j  que  os  Reys  íobera- 
nos  íè  valiaõ  da  graça  dos  Validos  dos  outros ,  por- 
que mais  negócios  acabava  a  induftria ,  que  a  for- 
ça :  e  fendo  efta  máxima  de  Rey  a  Rey ,  quanto 
mais  abfoluta  feria  entre  o  Príncipe ,  e  o  Vaflàllo. 

Aflim  difeorria  D.  Francifco  de  Mello ,  com 
tudo  naõ  faltava  quem  cuidaflè ,  que  neftas  nego- 
ciações entremetia  fubtilmente  os  (eus  augmentos, 
dourando  no  zelo  o  intereflè.  O  Conde  Duque 
por  fecretos  oíKcios  mollrava  querer  correfponder 
ao  grande  titulo  de  Pay  ,  que  o  de  Bragança  lhe 
havia  oferecido.  Ao  que  lê  naõ  perfuadirá  hum 
poderoíb  ajudado  da  lifonja  ,  de  quem  com  ella  o 
faz  mais  poderoíb  ?  Foy  entaô  toda  a  deftreza  cer« 
tificar  ao  Duque  D.  Joaô ,  que  elle  íè  naõ  entre- 
meteria neíle  negocio,  e  por  elle  mefmo  foy  delle 
encarregado  ,  e  aífim  veyo  o  Conde  Duque  a  íer 
rogado  com  o  (eu  próprio  deíêjo. 

Era  grande  o  dote ,  que  fe  prometia ,  e  mayo- 
res  as  promeflas ,  que  eraõ  a  reftituiçaõ  da  pode  do 
Ducado  de  Guimaraens  y  alienado  da  Caía  por  do- 
te invalido  do  Duque  D.  Theodoíio  I.  ao  Infante 
lêu  cunhado ,  como  já  deixamos  referido  j  a  ratifi- 
cação dos  privilégios  ,  que  tinhaõ  feito  litipioíòs 
Tom.VII.  Bii  'os 
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os  Procuradores  Régios ;  o  cumprimento  de  anti- 
gos alvitres  ,  os  c<  mmodos  decentidimos  aíeus  ir- 
mãos ,  as  mercês  aos  criados  ,  e  propicia  a  graça 
delRey.  Até  efte  ponto  chegou  a  negociação  de 
D.  Francifco  de  Mello  ,  o  qual  já  participava  in- 
fluxos da  benignidade  Real ,  porque  íòbre  o  lugar 
de  Veador,  ou  Mordomo  da  Rainha,  íahio  amo£ 
trar  o  feu  talento  na  Embaixada  de  Saboya ,  cuja 
oceupaçaõ  foy  atalho  breve  para  chegar  aos  mayo- 
res  lugares  da  Monarchia  Hefpanhola  ,  do  qual  já 
fentimos  a  ingratidão  ,  com  que  nelles  pagou  taô 
mal  à  Caíã  de  Bragança  ,  a  que  devia  igualmente  a 
origem  ,  e  a  fortuna. 

A*s  ultimas  conferencias  deíle  negocio  entrou 
na  Corte  de  Madrid  Francifco  de  Soufa  Coutinho , 
e  nella  fêguio  mais  juftificado  ,  que  fatisfeito  ,  as 
propofições  de  leu  anteceflor ,  e  afílm  veyo  a  dar 
rim  ao  ajuíle  deite  tratado ,  que  logo  participou  a 
íèu  Senhor. 

Com  a  noticia  ,  que  o  Duque  teve  de  eftar 
ajudado  o  feu  cafamento ,  em  hum  Domingo ,  que 
íècontavaõ  25  dejaneiro  de  1652 ,  íàhindo  às  duas 
horas  da  tarde  dafua  Camera,  acompanhado  de  íèus 
irmãos  os  Senhores  D.  Duarte  ,  e  D.  Alexandre , 
participou  aos  Fidalgos  da  fua  Corte  o  ajuftc  do 
íèu  cafamento  com  a  filha  do  Duque  de  Medina 
Sidónia  :  pelo  qual  todos  lhe  beijarão  a  maõ  ,  e  bai- 
xando à  Capella ,  onde  já  efperava  o  Deaõ ,  e  Dig- 
nidades ,  reveílidos  com  capas  ricas  de  tela,  e  cha- 
paria 
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paria  de  ouro ,  com  todos  os  Capellães ,  e  Canto- 
res ,  e  levantado  pelo  Deaõ  o  Te  Dcum  ,  foy  pro- 
íêguido  pelos  Muílcos  ,  e  Cantores  a  tres  coros  ;  à 
noite  efteve  o  Palacio  illuminado ,  em  que  arderão 
duzentas  tochas ,  e  toda  a  Villa  poz  luminárias. 
Paflou-íe  o  referido  contrato  a  hum  tratado  publi- 
co, que  íe  celebrou  em  Madrid  a  17  de  Novem- 
bro do  referido  anno  de  1632:  pelo  qual  íe  obrigou 
o  Duque  de  Medina  Sidónia  a  dar  a  íua  filha  em 
dote  cento  e  vinte  mil  ducados ,  e  vinte  mil  em 
joyas,  emais  couíâs  pertencentes  aoíèu  enchoval, 
e  que  a  poria  à  íua  cutla  na  Raya  de  Portugal ,  e 
que  por  fua  morte  íe  lhe  dariaõ  mais  vinte  e  tres 
mil  ducados ,  por  augmento  de  íêu  dote ,  quando 
naõ  quizeííè  entrar  nas  partilhas  com  o  Conde  de 
Niebla  j  com  condição ,  que  ainda  que  naõ  coubeÉ 
fem  nas  legitimas  dos  Duques  feu  pay ,  e  mãy  ,  o 
dito  dote,  felhe  faria  íêmpre  certo,  o  que  EIRey 
corroborou  por  hum  Alvará ,  em  que  derogava  to-  Prova  nunu  K 
das  as  Leys  em  contrario ,  e  ultimamente  a  que  li- 
mitava ,  e  taxava  a  quantia  dos  dotes ,  publicada 
em  Madrid  no  anno  de  1734,  e  a  Pragmática  pro- 
mulgada em  10  de  Janeiro  de  1623  ,  as  quaes  revo- 
gou ,  e  todas  as  demais ,  para  que  tivefle  eíteito  o 
dito  contrato ,  e  foy  pafTada  a  Carta  em  Madrid  no  prova  num.  2. 
anno  de  1633.  E  porque  depois  por  morre  do  Du- 
que de  Medina  Sidónia  lhe  fuccedeo  íêu  filho  o 
Duque  D.  Gafpar ,  e  excediaõ  as  divida*  ;  elle  co- 
mo íucceCbr  no  Ducado,  eCafa  de  Medina  Sido- 
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nia ,  aflinou  em  diverfas  partes  dos  íêus  Eílados  cer- 
tas quantias  para  complemento  da  íâtisfaçaõ  do  do- 
te, efby  feita  efta  obrigação  em  S.  Lucar  a  iS  de 
Fevereiro  de  1657. 

EIRey  D.  Filippe  querendo  moílrar  o  quan- 
to eílimava  efte  tratado,  mandou  dizer  ao  Duque 
de  Bragança ,  que  lhe  fazia  mercê  do  titulo  de  Du- 
que deGuimaraens  de  juro  para  elle,  e  íêus  deícen- 
dentes  ,  e  que  lhe  daria  a  jurifdicçaô  da  Villa  de 
Guimaraens ,  para  o  que  eílava  ao  preíênte  impof- 
ííbihtado  pelos  embargos ,  que  a  dita  Villa  punha : 
Que  no  caio ,  de  que  o  Duque  quizeflè  pleitear  o 
direito  com  a  Villa ,  fe  cumpriria  com  toda  a  jufli- 
ça  ,  tendo  Sua  Mageílade  poder  para  revogar  o 
privilegio  dei  Rey  D.  Arfonfo  V.  o  que  naõ  tendo 
eneito,  por  EIRey  lhe  naõ  poder  dar  a  jurifdicçaô 
da  dita  Villa  ,  no  tal  caíb  lhe  fazia  mercê  de  vin- 
te e  quatro  mil  cruzados  ,  que  eraó  quatorze  mil 
ciuzados  mais ,  em  que  fora  avaliada  a  dita  jurifdic- 
çaô ,  os  quaes  lhe  feriaô  conílgnados  no  alvitre  da 
canella,  que  lhe  prerogava ,  e  que  opudeílê  nomear 
para  íêmpre  em  quem  quizeflè:  Que  lhe  d ariaõ  Jui- 
zes quando  ao  Duque  lhe  convieflê  ,  diante  dos 
quaes  fe  jufti ficaria 5  os  titulos  das  juítiças  de  Gui- 
maraens ,  que  valiaô  de  treze  até  quatorze  mil 
cruzados:  Que  acabado  o  pleito  da  jurifdicçaô  da 
Villa ,  fem  embargo  de  Sua  Mageílade  a  ter  íatiP 
feito  ao  Duque ,  lhe  faria  a  mercê ,  que  coubeííè ,  e 
houveílè  lugar  conforme  o  animo  de  Sua  Mageíla- 
de, 
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de  >  que  era  metello  de  poflè  da  jurifdicçaõ :  Que 
fazia  mais  mercê  ao  Duque  dos  Concelhos  deMoz, 
Rebordãos  ,  Gufter  ,  Caftanheira ,  Verborada ,  e 
Val  de  Prado :  Que  íè  lhe  dariaõ  quatro  hábitos 
das  Ordens  de  S.  Bento  de  Aviz ,  e  Santiago ,  para 
que  na  ília  Caía  ,  e  íerviço ,  houveflê  Cavalleiros  de 
todas  as  tres  Ordens  Militares :  Que  fe  renovaria6 
todos  os  defpachos ,  e  mercês ,  que  íè  fizeraõ  ao 
Duque  D.  Theodoíio  íèu  pay  nofeu  cafamento,  e 
íè  lhe  paflariaõ  as  Proviíbens,  que  pediflc  :  Que  íc 
confirmariaõ  ao  Duque  todos  os  títulos,  e  privilé- 
gios da  Caía  de  Bragança  ,  que  por  omiflaô  íè  dei- 
xarão1 de  confirmar,  defde  afua  fundação  até  opre- 
íènte  j  e  que  duvidando-fe  em  Portugal  de  algumas 
das  ditas  couíâs  da  fua  confirmaçaÔ ,  ou  das  mercês 
defte  íèu  cafamento ,  lhe  dava ,  e  affinava  Sua  Ma- 
geftade  dous  Miniftros  em  Madrid,  que  feriaõ  Jui- 
zes ,  e  elles  communicariaõ  ciira  a  cara  a  Sua  Ma- 
geftade  os  taes  negócios:  Que  a  propofta  de  pe- 
dir o  Duque  íòga ,  e  cutello  no  lugar  onde  afíifte , 
naõ  tinha  por  entaõ  lugar  para  lhe  deferir  por  ju£ 
tos  refpeitos ,  e  que  lhe  ficava  refervada  eíla  mer- 
cê para  outra  occafiaÔ. 

Celebrado  com  todas  eftas  circunfl  anciãs  o 
tratado  do  cafamento  do  Duque  em  o  p  imeiro  de 
Janeiro  de  165$  ,  teve  noticia  por  hum  Expreílb 
mandado  da  Cidade  de  S.  Lucar  ,  em  que  a  Du- 
queza  D.  Luiza  partiria  no  dia  3  do  referido  me/  \ 
c  a  6  teve  o  Duque  noticia  por  outro  Ex^ictf), 
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que  já  havia  partido ,  c  aííim  determinou  o  Duque 
ir  butcar  fua  eipoía  à  Raya,  e  a  1 1  de  Janeiro  par- 
tio  para  Elvas.  Hia  vcílido  de  campo  de  cor  par- 
da ,  calções ,  e  roupeta  de  damafco  frizado  cor  de 
amêndoa  ,  alamares  largos  ,  bordados  em  ramos 
de  ouro  ,  o  fârragoulo  de  chamalote  de  aguas  com 
alamares  na  mefma  forma,  forrado  de  tafetá  dobra- 
do bordado  de  laçaria  de  ouro ,  chapeo  negro ,  cen- 
ttlho  de  diamantes,  eporjoya  hum  ramo  de  quaíl 
meyo  palmo  de  diamantes  ,  plumas  pardas ,  eipa- 
da ,  cinto ,  e  adaga  dourados ,  com  os  talabartes  de 
recamaJo  bordado  ,  meyas ,  ligas  ,  e  rofas  pardas 
com  pontilha  de  ouro ,  collar  groíTo  de  peças  de 
ouro,  eas  mangas  dojubaõ  toJas  bordadas  de  ou- 
ro. Os  Senhores  Dom  Duarte ,  e  D.  Alexandre  , 
feus  irmãos  ,  vefliraõ  também  da  mefma  cor  par- 
da ,  calções ,  e  roupetas  de  damafco  ondeado ,  gol- 
peados fobre  téla  encarnada ,  fârragoulo  de  chama- 
lote íèm  agua* ,  forrados  de  téla  de  flores  encarna- 
da ,  alamares  de  feis  voltas  de  caracoliiho  de  ou- 
ro ,  centilho ,  e  joyas  de  diamantes  ,  plumas  par- 
das ,  efpadas ,  cintos ,  e  adagas  douradas ,  meyas , 
li^as ,  e  rofas  com  pontilha  de  ouro ,  collares  grof. 
íos  de  peças ,  e  mangas  bordadas.  Defta  forte  bai- 
xou o  Duque  com  íêus  irmãos ,  acompanhado  de 
todos  os  Offíciaes  ,  Fidalgos ,  e  mais  criados  ac- 
crefcentados  da  fua  Cafa  j  e  depois  de  entrar  com 
íèus  irmãos  no  coche ,  que  era  de  veludo  encar- 
nado ,  e  ouro ,  com  pregaria  de  prata  ,  com  todas 

as 


da  Ca/a  T^al  Tortug.  Liv.FIL  17 


as  ferragens  douradas ,  tirado  por  féis  mullas  ,  e  os 
Cocheiros  cora  vaqueiros  de  veludo  verde  de  qua- 
tro mangas,  gorras  do  mefmo  guarnecidas  de  paf* 
íâmanes  de  prata ,  Ievavaõ  à  maõ  fómcnte  três  ca- 
vallos ,  hum  caílanho  para  o  Duque  com  cella ,  e 
porca  manceo  de  tela  encarnada  com  paflãmanes ,  e 
laços  de  caracolilho  de  ouro ,  teliz  da  própria  téla , 
freyo  ,  eílribeiras  ,  e  ferragens  de  prata  ,  e  as  eftrU 
beiras  tauxeadas  de  ouro.  O  do  Senhor  D.  Duar- 
te era  ruço  pombo  ,  com  pouca  differença  mais, 
que  em  a  cor  da  téla  fer  cor  de  roíà.  O  do  Senhor 
D.  Alexandre  era  mellado  rodado  de  branco  com 
jaezes  verdes ,  e  guarnições  de  laçaria  de  prata ,  te- 
liz de  veludo  com  franjas ,  e  borlas  de  prata ,  e  ver- 
de. Para  aDuqueza  hiaô  dous  cavallos ,  hum  dei- 
Ies  íbbregualdrapa  de  veludo  negro ,  trazia  hum  fi- 
lhaõ  de  ouro  ao  buril ,  e  meyo  relevo ,  com  diver- 
fas  figuras ,  folhagens  ,  e  outras  obras  feitas  com 
toda  a  delicadeza ,  e  primor ;  a  gualdrapa  era  toda 
de  bordadura  de  ouro  de  diverfos  lavores  atraveflà- 
dos  com  chaparia  de  ouro  da  mefma  largura  de  la- 
ços travados ,  e  meyos  fatyros ,  e  figuras ,  as  cabe- 
çadas ,  que  deíciaõ  cobrindo  o  pefcoço  defJe  o  ar- 
ção até  os  copos  do  freyo ,  eraõ  embocadas  da  mef 
ma  chaparia  com  outra  ordem  de  peças  mais  peque- 
nas como  por  guarnição  íobre  os  olhos ,  que  mal 
íè  divifavaõ ,  tendo  hum  quadro  de  quatro  figuras 
em  círculos ,  prezos  de  hum  meyo  globo  vafado 
como  rede  ;  as  fívellas ,  ferragens  ,  e  o  eftribo  de 
Tom.  VIL  C  voltas 
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voltas  de  ouro :  cobria-lê  com  hum  teliz  de  velu- 
do  negro  com  borlas ,  e  franjas  de  ouro ,  e  negro. 
O  outro  cavallo  levava  hum  fllhaõ  de  prata  com 
pouca  diferença  no  feitio,  guarnições,  e  chaparia, 
também  fobre  gualdrapa  de  veludo  negro.  Hia 
também  huma  cadeira  de  mãos,  ehuma  liteira  de 
veludo  carmeílm  com  pregaria  dourada  fobre  pafc 
fa manes  de  ouro :  os  Cadeireiros  veftiaõ  vaqueiros 
de  veludo  encarnado  guarnecidos  de  paflamanes  de 
ouro,  e  os  Liteireiros  nameíma  forma.  No  dia  an- 
tecedente já  tinha  ido  para  Elvas  huma  bella  ,  e 
rica  carroça  feita  em  Roma,  lavrada  com  grande 
primor ,  aflim  nas  talhas ,  como  nos  bronzes  doura- 
dos, com  o  tcão  de  veludo  negro,  forrado  de  razo 
encarnado  com  feis  ramalhetes  de  flores  de  ouro 
eftofadas,  cercada  de  muitas  borlas  de  ouro,  e  ne- 
gro ,  e  cordoens  com  as  almofadas  ,  e  encoílos  de 
veludo  encarnado  bordado  com  laços ,  e  flores  de 
ouro ,  cortinas  de  damafco  franjadas  de  ouro  ,  a 
qual  era  tirada  por  feis  cavallos  ruços  rodados  com 
guarnições  de  veludo  negro  franjadas  de  ouro  ,  e 
as  ferragens  de  ouro  de  Milão"  defumadas  de  ouro 
fino  com  diverfas  fórmas ,  tendo  em  algumas  par- 
tes as  Armas  do  Duque ,  principalmente  nas  cabe- 
çadas ,  de  que  pendiaÔ  quatro  borlas  de  ouro ,  e  fe- 
da :  os  cavallos  foraõ  à  maõ  até  Elvas ,  e  a  carro- 
ça levada  até  àquella  Cidade  por  mullas. 

Marchava  diante  defte  viftofo  apparato  hum 
Trombeta  com  libié  como  os  Moços  da  Eílribeira, 

ekj- 
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e  logo  os  Timbaleiros  ,  e  Trombetas  montados  em 
ca  vai  los  acobertados  de  verde  ,  varias  danças ,  du- 
zentos Soldados  de  libré  verde  com  ligas  ,  e  ban- 
das  da  meíma  cor ,  chapeos  aleonados  ,  meyas  da 
meíma  cor ,  plumas  verdes ,  e  aleonadas ,  os  quaes 
o  acompanharão  até  chegar  a  Villa- Viçoíâ.  Se- 
guiaõ-os  vinte  e  quatro  Moços  da  Camera  vertidos 
de  veludo  verde ,  calções ,  e  roupetas  golpeadas  íb- 
bre  tafetá  branco ,  os  golpes  rematados  em  moícas 
de  prata ,  mangas  de  razo  azul  largueadas  de  mo- 
renilho  de  prata ,  farragoulos  de  pano  fino  de  Se- 
govia com  oito  bandas  de  veludo  acaireladas  de 
prata ,  chapeo ,  e  o  mais  como  os  Moços  da  Guar- 
da- R.oupa,  que  eraõ  oito,  que  veftiaõ  calções,  c 
roupetas  de  veludo  razo  verde  golpeados  fobre  tê- 
la  branca ,  botoens  de  prata ,  os  calções  com  alme- 
nilhas  ,  mangas  de  razo  azul  agaloadas  a  tres  ga- 
loens  de  prata ;  e  no  efpaço ,  que  havia  de  huns  a 
outros  galoens  ,  havia  golpes  íbbre  téla  branca , 
chapeos  negros  com  tranças  pequenas ,  roías  azues 
encrefpadas  de  pontilha  de  prata  com  muitas  plu- 
mas brancas ,  e  azues ,  cintos ,  e  efpadas ,  e  adagas 
prateadas,  farragoulos  de  raxa  de  Florença  verde, 
forrados  de  efpolim  azul  com  altos  de  flores  bran- 
cas ,  meyas ,  ligas ,  e  roías  azues  cobertas  de  ponti- 
lha de  prata.    Oito  Moços  Fidalgos  com  vertidos 
de  taby  de  prata,  e  verde  com  flores  de  ouro ,  rou- 
petas guarnecidas  de  morenilhos  de  prata  fobre  íb- 
guilhas  de  íètim  azul ,  os  calções  de  féis  partidos 
Tom.  VII.  Cii  com 
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com  almenilhas ,  e  botoens  de  prata  até  a  liga  ,  os 
fàrragoulos  de  oito  forrados  de  chamalotes  de  aguas 
azues  com  flores  amarelas  toftadas ,  mangas  dos  ju- 
boens  do  mefmo  chamalote  em  ondas  bordadas  co- 
mo de  caracolilho  de  prata  ,  chapeos  negros  com 
centilhos  de  ouro ,  e  plumas  verdes  ,  brancas  ,  e 
azues  ,  cintos  prateados  ,  meyas  ,  e  ligas ,  e  roías 
azues  cobertas  de  pontilha  de  prata.    Os  Portei- 
ros da  Camera  do  Duque,  e  Duqueza,  fe  veíliraô 
com  calções ,  e  roupetas  de  fetim  avelutado  negro, 
chapeos ,  meyas ,  e  ligas  negras ,  fàrragoulos  de  pa- 
no vintadozeno  de  Segovia.    Seis  Muíicos  da  Ca- 
mera veftidos  quafi  da  própria  forte.    Seis  Portei- 
ros da  Cana  com  veftidos ,  calções ,  e  roupetas ,  e 
fàrragoulos  de  pano  vintadozeno  negro.    Vinte  e 
quatro  Moços  da  Eftribeira  veftidos  de  veludo  ver- 
de ,  fàrragoulos ,  calções ,  e  roupetas  com  prezilhas 
de  prata ,  cintos ,  efpadas  ,  e  adagas  prateadas ,  cha- 
peos negros ,  tranças  torcidas  de  tafetá  branco  ,  e 
azul ,  ligas  do  próprio  com  as  meyas  azues ,  plu- 
mas brancas  ,  e  verdes.    Vinte  e  quatro  homens 
da  guarda  do  Duque  com  calções,  e  roupetas  atra- 
veííados  de  fâxas  de  veludo  azul  com  vivos  bran- 
cos, mangas  de  veludo  azul  com  morenilho ,  e  bo- 
toens de  prata,  capas  rodeadas  de  huma  faxa  do 
meímo  veludo  com  vivos,  e  os  capellos  delias  com 
duas  rachas  ,  chapeos  negros  ,  tranças  torcidas  de 
tafetá  branco ,  plumas  verdes ,  e  brancas  ,  meyas 
azues,  e brancas,  cintos,  efpadas,  e adagas  doura- 
das. 
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das.  O  feu  Tambor  hia  vertido  de  tafetá  negro 
coberto  todo  de  paflamanes  de  prata  ,  com  liga 
branca  ,  meyas ,  e  chapeo  negro  com  trança  ,  e 
plumas  brancas.  O  Capitão  da  Guarda  Francifco 
Serrão  da  Veiga  veftia  capa ,  roupeta ,  e  calções 
de  riflo  anogueirado  ,  o  farragoulo  forrado  de  téla 
de  ouro  encarnada  ,  com  trinta  alamares  de  ouro 
de  feis  laçadas ,  e  doze  furtados  atraz  de  caraco- 
lilho  de  ouro  \  a  roupeta ,  e  calções  com  os  me£ 
mos  alamares  golpeados  fobre  a  mefma  téla  de  ou- 
ro encarnada,  chapeo  negro,  e  joya  de  diamantes, 
plumas  anogueiradas ,  meyas  ,  e  ligas ,  e  rofas  da 
meíma  cor  com  pontilha  de  ouro ,  collar  de  peças, 
as  mangas  do  jubaõ  de  téla  encarnada  quafi  cober- 
ta com  laços  ,  e  caracoes  de  caracolilho  de  ouro , 
cinto,  efpada,  e adaga  douradas:  hia  montado  em 
hum  cavallo  com  os  jaezes  de  verde ,  e  ouro :  tu- 
do ifto  marchava  em  ordem,  íêndo  o  ultimo  oCa- 
pitaÕ  da  Guarda ,  que  com  ella  cobria  o  coche , 
em  que  hia  o  Duque.  No  feu  alcance  hiaõ  quaren- 
ta Fidalgos,  eCommendadores  daííia  Cafa,  e  feus 
criados  em  coches ,  liteiras ,  e  outros  a  cavallo ,  e 
mais  de  duzentos  homens ,  peflòas  da  fua  familia , 
o  acompanharão  a  cavallo.  Chegou  o  Duque  já 
tarde  a  Elvas  com  a  comitiva  de  mais  de  oitocen- 
tas peíTòas  a  cavallo  ,  VaíTallos ,  e  obrigados  feus , 
que  no  caminho  íê  hiaõ  continuamente  multipli- 
cando. Pouco  menos  de  huma  legoa  antes  da 
Cidade  tendo  o  Duque  montado  a  cavallo,  eièus 

irmãos , 
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irmãos,  veyo  o  Magiftrado  ,  ejuftiças  da  Cidade 
a  recebello  em  grande  diílancia ,  com  quali  trezen- 
tos homens  de  cavallo ,  em  que  vinhaõ  Fidalgos , 
c  gente  nobre ,  muy  luzidos ,  com  coches ,  cavai- 
los  à  deftra ,  e  hum  numero  grande  de  danças ,  e 
outros  feílins  >  com  que  celebravaõ  o  godo  daquel- 
las  vodas  ;  o  Duque  os  tratou  com  tanto  agrado , 
que  todos  aquelles  Fidalgos  flcaraõ  íàtisfeitos.  A 
pouco  efpaço  chegou  com  íêus  fobrinhos  o  Bifpo 
D.  Sebaítiaõ  de  Mattos  de  Noronha  ( que  então 
governava  aquella  Igreja)  com  luzido  acompanha- 
mento ,  e  paliados  os  cumprimentos  ,  entraraS  na 
Cidade  :  apolêntou-fe  o  Duque  no  Palacio  do  BiÉ 
po ,  e  na  Cathedral  de  Elvas  haviaõ  de  receber  as 
bênçãos ,  e  defcançar  na  Cidade  íítuada  com  pou- 
ca defigualdade  entre  Villa-Viçofa  ,  e  Badajoz, 
por  onde  entrava  em  Portugal  a  Duqueza  de  Bra- 
gança, aquém  logo  o  Duque  mandou  hum  reca- 
do por  D.  Antonio  de  Mello ,  feu  Eftribeiro  mor, 
faber  como  havia  paliado  na  jornada. 

Naquelle  meímo  dia  com  tres  coches  de  cria- 
dos partio  o  Senhor  D.  Duarte  pela  poda  a  Bada- 
joz a  \  iíitar  a  Duqueza ,  onde  fe  detinha ,  até  que 
eftiveflè  prompto  o  apparato  da  ília  entrada.  O 
Conde  de  Niebla,  que  a  acompanhava,  íâbendoy 
que  vinha  o  Senhor  D.  Duarte ,  fâhio  fóra  da  Ci- 
dade em  grande  diílancia  a  encontraríé  com  elle ,  e 
metendo-íe  ambos  no  coche ,  voltaraS  à  Cidade , 
onde  a  vifita  duraria  meya  hora  ,  e  íè  recolheo  a 

Elvas. 
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Elvas.  No  dia  íêguinte  12  de  Janeiro  partio  a  Du- 
queza  de  Badajoz  na  carroça  de  Roma ,  que  o  Du- 
que lhe  mandara ,  com  todos  os  Fidalgos  ,  e  No- 
bres  daquella  Cidade  ,  e  com  os  que  de  S.  Lucar 
lhe  vinhaõ  alTiftindo:  entre  Fidalgos ,  criados,  epe£ 
foas  particulares ,  eraõ  pouco  menos  de  quatrocen- 
tos ,  luftrofamente  trajados,  e  com  tanta  riqueza,  e 
bizarria ,  que  moftravaõ  a  grandeza  do  Duque  de 
Medina  Sidónia.  Trazia  íeis  coches  de  Damas ,  e 
Fidalgos  ,  feíTenta  e  duas  cargas  com  repoíleiros,  e 
penachos ,  e  peitoraes  de  cafcaveis ,  e  dez ,  que  eraõ 
da  fua  recamera ,  com  repoíleiros  de  veludo  encar- 
nado com  bordados  de  cortado  com  as  Armas  do 
Duque  fêu  pay ;  as  azemelas  com  peitoraes  de  fran- 
jas ,  cabeçadas  de  feda  ,  os  calcáveis  arochos ,  fer- 
ragens ,  antolheiras ,  e  laminas  com  as  Armas  ,  tu- 
do de  prata. 

HaviaS  dado  nove  horas,  quando  o  Duque  en- 
trou  no  coche ;  e  fahindo  de  Elvas  com  toda  a  fua 
Corte ,  paflbu  a  ponte  do  Caya  ,  e  a  pouco  efpa- 
ço  encontrou  a  luzida  comitiva  Caftelhana ,  e  em- 
parelhando com  a  carroça  da  Duqueza ,  fe  paílòu  a 
ella  com  íêus  irmãos,  onde  feitas  aquellas  corte- 
zias,  a  que  orefpeito  obriga,  tomaraô  oaflènto  de 
diante  o  Senhor  D.  Duarte ,  e  Conde  de  Niebla  > 
e  a  Eílribeira  direita  o  Senhor  D.  Alexandre. 

Chegaraô  a  Elvas  entre  as  tres ,  e  quatro  ho- 
ras da  tarde ,  entre  muita  agua  ,  que  choveo ,  que 
naô  podia  diminuir  o  godo  daquelle  dia.  Apearaõ- 
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íè  no  adro  da  Sé  ,  onde  a  Duqueza  foy  levada  na 
cadeira,  que  lhe  eftava  prevenida,  nos  braços  de 
quatro  Moços  da  Camera  do  Duque  acé  a  porta 
principal  da  Sé ,  onde  o  Bifpo  eftava  efperando. 
Sabio  da  cadeira  a  Duqueza  em  corpo  deixando 
o  boheme ,  que  levava ,  e  recebeo  a  agua  benta  da 
maõ  do  Bifpo  ,  e  entrou  com  o  Duque ,  e  os  Se- 
nhores ,  levando-a  de  braço  o  Senhor  D.  Duarte , 
e  a  cauda  da  cota  a  Camereira  môr.  Ao  entrar  to- 
carão os  orgaons  ,  charamellas  ,  e  outros  alegres 
inílrumentos ,  até  chegarem  ao  lugar ,  que  lhe  ef- 
tava preparado :  commungaraõ  os  Duques  da  maô 
do  Deaõ  da  Tua  Capella  ;  o  Bifpo  ratificou  o  matri- 
monio ,  e  lhe  lançou  as  bênçãos ,  íbando  entre  tan- 
to acorde  Mufica ,  que  com  papeis  feitos  ao  inten- 
to applaudiaô  a  felicidade  daquella  Real  voda.  O 
Duque  hia  vertido  de  taby  anogueirado  razo,  guar- 
necido de  paflamanes  de  ouro  bordados  de  grande 
altura  ,  dos  paíTamanes  fahiaõ  huns  ramos  largos 
volteados ,  bordados  de  ouro ,  e  pérolas ,  e  todo  o 
mais  campo  do  veílido  era  de  enlaçados  SS  com 
pérolas  nos  meyos ,  e  extremos ;  e  no  eípaço ,  que 
ficava  de  hum  a  outro ,  de  ramos  quaíi  com  flores 
de  Lyz  de  chaparia  de  ouro :  o  farragoulo  torrado 
Fcmira,  EpitJds  Ftp.  $0  mefmo  taby  de  flores ,  e  cento  e  vinte  botoens, 

ut  do  Duiue  de  Bra-  '  J  ' 

g<t»t4,  pag.xo.       que  tinha  o  vertido ,  erao  de  ouro  ,  em  que  fe  en- 
gaílavaõ  groflõs  rubins ,  e  diamantes ,  entreflêeha- 
dos  hum  diamante ,  e  hum  rubim ,  e  todos  íè  acom- 
panhavaô  de  quatro  pérolas ,  arrematando  no  ex- 
tremo 
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tremo  do  meyo  com  hum  S  j  tinha  o  veílido  dezoi- 
to mil  pérolas  ,  em  que  havia  muitas ,  que  na  efti- 
mação  valiaõ  mais  de  vinte  cruzados ,  muitas  de 
quinze ,  p  nenhuma  menos  de  dous ;  as  mangas  do 
jubaõ  eraô  de  hum  taô  apertado  bordado,  que  pa- 
recia ouro  de  martello.  A  eípada ,  cinto ,  e  ada- 
ga ,  era  tauxiada  de  prata ,  e  ouro  j  levava  também 
hum  collar  de  groflàs  pérolas ,  e  rubins ,  eftimada 
em  oitenta  mil  efcudos  de  ouro  j  eíle  collar  deu 
EIRey  D.  Manoel  ao  Duque  D.  Jayme  feu  fobri- 
nho  no  dia ,  em  que  foy  jurado  Príncipe  herdeiro 
do  Reyno  de  Portugal.  Era  o  chapeo  negro ,  o 
cemilho  obra  igual  à  do  collar,  ajoya  huma  pluma 
de  quaíi  meyo  palmo  de  rubins ,  no  reveríb  fahiaõ 
a  pouca  diftancia  diverfas  plumas  brancas  j  meyas , 
ligas ,  c  rofas  brancas ,  cobertas  de  pontilha  de  ou- 
ro ,  e  çapatos  negros.  A  Duqueza  hia  veftida  de 
huma  cota  inteira  de  quatro  mangas ,  as  cahidas  de 
pontas  cortadas  quaíi  a  triangulo ,  abertas ,  e  forra- 
das de  taby  de  prata  de  flores ,  em  lugares  tomadas 
com  huma  joya  de  diamantes.  Era  a  cota  verde 
bordada  de  huma  nova  invenção  de  laços  de  flores , 
e  ramos  de  prata ,  e  ouro  taô  tecidos ,  que  apenas 
íê  deixava  diviíàr  a  cor  verde.  Do  pefcoço  íe  fu£ 
pendia  huma  banda  da  própria  cor ,  tecida  de  ou- 
ro ,  e  prata  ,  com  huma  grande  joya  de  diamantes 
de  grande  valor ,  volta ,  e  alça-cuello  à  Caftelha- 
na ,  os  cabellos  toucados  de  rofas  verdes  com  pon- 
tilhas de  ouro  ,  e  prata  ,  ao  hombro  hum  boheme 
Tom.VII.  D  como 
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como  a  cota,  chapco  branco  coberto  de  largas  pon* 
tas  de  renda  de  ouro,  e  plumas  brancas.    O  Se» 
nhor  D.  Duarte  hia  veftido  de  lhama  anogueirada, 
guarnecida  de  paflâmanes  de  ouro  bordados ,  e  por 
entre  elles  lanteyoulas  de  prata  ,  e  o  campo  borda- 
do de  SS  de  ouro  com  chaparia  de  prata ,  o  farra- 
goulo  forrado  de  taby  de  flores  de  ouro  anoguei- 
rado ,  efpada,  cinto ,  e  adaga  como  o  Duque ,  me- 
yas ,  ligas ,  e  rofas  anogueiradas  com  pontilha  de 
prata,  chapeo  negro  com  plumas  anogueiradas, 
joya,  e  centilho  de  rubins ,  e  hum  collar  de  diaman- 
tes de  grande  valor,  que  a  Princeza  Dona  Joanna 
mandara  à  Senhora  D.  Catharina ,  quando  íe  efiei- 
tuara5  as  vodas  com  o  Duque  D.  Joaô  I.  feus  glo- 
riofifllmos  avós.   O  Senhor  D.  Alexandre  hia  ve£ 
tido  de  riflo  verde  ,  com  guarnição  de  paíTamanes 
bordados  de  meya  tranca ,  e  brilcada ,  com  entre- 
meyos  de  caíquilho ,  e  meyas  pérolas  de  prata ,  o 
mais  campo  era  de  trocados  SS  bordados  de  prata, 
e  chaparia  de  prata ,  o  farragoulo  forrado  dc  lhama 
branca  empreníâda  ,  meyas ,  ligas ,  e  rofas  verdes 
com  pontilha  de  prata ,  chapeo  negro ,  plumas  bran- 
cas, centilho,  ejoyas  de  diamantes,  collar  de  ouro 
de  peças,  debaixo  de  outro,  em  que  trazia  a  Venera 
da  Ordem  de  Chrifto  guarnecida  de  diamantes ,  e 
efpada  de  ouro  ornada  de  diamantes  ,  com  a  qual 
fora  armado  Cavalleiro  o  Infante  D.  Duarte  feu  vi- 
lãvô  ,  no  dia ,  em  que  recebeo  a  Ordem  da  Cava- 
laria de  Chrifto ,  e  hum  punhal  também  rico.  O 

Conde 
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Conde  de  Niebla  fahio  nefta  occafiaÕ  como  em  os 
mais  dias ,  que  aífiftio  em  Villa- Viçoíâ ,  com  ricos 
vertidos ,  joyas  ,  e  col  lares ,  naô  íó  elle  ,  mas  os 
feus  criados ,  e  os  do  Duque  com  excellentes  ga- 
las, ecollares,  faziaõ  na  multidão,  e  riqueza  hu- 
ma  agradável,  e  magnífica  Corte. 

Acabadas  as  ceremonias  da  Igreja  ,  recebidas 
as  bênçãos  da  maô  do  Bifpo  ,  e  os  parabéns ,  com 
que  todos  fe  congratulavaõ  da  felicidade  daquelle 
dia ,  o  foraõ  todos  acompanhando  ao  Paço  do  Bit 
po :  o  Duque  levou  a  Duqueza  de  maõ  até  à  ca- 
deira ,  em  que  fby  levada  pelos  mefmos ,  que  a  ti- 
rarão do  coche,  aífiftindolhe  o  Duque  fempre  jun- 
to à  vidraça.  Chegando  ao  Paço ,  fby  magnifica 
a  hofpedagem ,  e  exquiíita  a  pompa  prevenida  pelo 
Bifpo ,  que  era  de  animo  altivo ,  e  generoíò.  Naõ 
íê  detiveraô  os  Duques  muito  à  mefa ,  ainda  que  as 
iguarias  eraõ  muitas ,  e  aífim  fe  defpediraó  do  Bit 
po ,  que  por  fua  indiípofíçaõ  fe  difpeníbu  de  os 
acompanhar.  Re  fere- fe ,  que  o  Bifpo  no  tempo  , 
que  recebera  os  Duques  íê  embaraçou  em  fí  m  ef- 
mo ,  e  que  cahira  ,  contentando-fe  entaõ  a  fortuna 
de  ameaçallo  com  o  precipício ,  que  guardava  pa- 
ra outro  tempo ,  e  que  logo  com  intrinfêco  diígt/''» 
to  pagara  aquelle  Prelado  a  demafia  da  íua  vaida- 
de ,  vendo-a  naõ  lograda ,  porque  os  Duques  ifên* 
tando-fe  da  hoípedagem ,  nertenderaõ  antes  pag  ti- 
la ,  que  merecella.  Fby  fama ,  que  com  hum  col- 
lar  de  grande  valor  (  a  feflènta  mil  cruzados  o  fobi- 
Tom.  VII.  D  ii  raô 
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raô  alguns)  quizera  o  Duque  D.  João  íátisfazer  os 
tiiípendios  daquella  entrada  ;  porém  o  Biípo  íe  deu 
por  melhor  pago  naquella  demonftraçaõ ,  por  naó 
pôr  em  litigio  a  grandeza.  Nefte  fucceílò  quize- 
raô  muitos ,  fe  houvefle  fundado  aquelle  odio ,  que 
defte  dia  até  o  ultimo  da  fua  vida ,  o  Bifpo  exerci- 
tou conexa  o  Duque ,  eafíira  o  moftraraõ  os  tem- 
pos. 

Pouco  antes  da  noite  entrarão"  os  Duques  no 
coche ,  e  partiraÒ  de  Elvas,  aonde  <ê  lhe  fizeraõ  as 
mayores  feftas  ,  que  naquella  Cidade  em  algum 
tempo  íbraõ  feitas.  MarcharaÔ  na  ordem ,  que  per- 
mittia  o  tempo,  as  cargas,  e  recamera  da  Duque- 
za,  e  muitos  criados  íèus  ,  hiaõ  huns  no  alcance 
dos  outros  ,  e  aífim  fbraõ  chegando  a  Villa- Viço- 
ía ,  aonde  os  Duques  chegara5  às  duas  horas  de- 
pois da  meya  noite :  e  como  o  tempo  eftava  nubla- 
do ,  e  fazia  eíburo ,  fe  prevenio  hum  grande  nume- 
ro de  tochas  acceíàs ,  e  vinte  e  quatro  lanternoens 
grandes  de  campo  acceíbs ,  que  rodeavaõ  o  coche, 
que  fez  naõ  tiveflèm  detrimento  no  eícuro.  En- 
trarão na  Villa  t  que  eftava  toda  guarnecida  com 
dous  mil  arcabuzeiros  das  Ordenanças  da  Villa ,  e 
de  Borba ,  debaixo  do  mando  dos  Capitães  Anto- 
nio  Rodrigues  Robles ,  Francifco  Paes ,  e  Bartho- 
lomeu  Rodrigues ,  que  haviaõ  fervido  muitos  an- 
nos  em  Flandes ,  e  ao  mefmo  tempo  eftava  toda  il- 
luminada,  entre  os  repiques  dos  finos  ,  e  falvas  da 
artilharia  do  Caílello  ,  defeargas  da  moí^uetaria , 
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trombetas ,  atabales ,  clarins ,  e  tambores ,  e  os  vi- 
vas do  povo,  que  com  diferentes  danças,  efeftins, 
faziaõ  em  huma  confuíàõ  alegre  mageftofa  a  en- 
trada. As  ruas  por  onde  pafíàvaõ ,  eftavaõ  ornadas, 
e  entre  flores ,  e  outras  efpecies  de  aromas ,  que  as 
Damas  lançavaõ  das  janellas  aos  Duques  ,  e  com 
vivas  ,  e  acclamações  ,  demonílradoras  do  gofto, 
chegaraô  ao  Paço ,  em  que  ardiaõ  duzentas  tochas; 
e  acompanhados  da  fua  Corte,  e  dos  Senhores,  que 
lhe  vieraõ  afliftir ,  fobiraõ  ,  levando  o  Duque  de 
maõ  de  huma  parte  a  Duqueza ,  e  da  outra  de  bra- 
ceiro  o  Senhor  D.  Duarte.  O  Bifpo  da  Guarda  D. 
Fr.  Lopo  de  Sequeira ,  defcendo  com  fua  mãy  D. 
Ifabel  Pereira  de  Vafconcellos  ,  e  com  D.  Filippa 
de  Brito ,  beijarão*  a  maõ  à  Duqueza ,  e  efta  ultima 
tomou  a  cauda  da  cota  ,  e  depois  das  dividas  cor- 
tezias  fobiraõ  :  o  Senhor  D.  Alexandre  querendo 
moftrar  o  quanto  eílimava  aquella  voda ,  fe  abai- 
xava a  cada  degrao ,  que  íòbia  a  Duqueza ,  toman- 
do a  cota  para  que  lhe  naÕ  ferviflè  de  embaraço. 
Ax  entrada  da  falia  eftava  a  Cruz  Metropolitana 
levantada ,  e  o  Arcebifpo  de  Évora  D.  Jofeph  de 
Mello,  filho  do  Marquez  de  Ferreira  ;  e  depois  de 
feitas  as  cortezias  ,  que  permittiaõ  os  muitos  an- 
nos ,  e  cabiaõ  na  fua  grande  Dignidade  ,  os  foy 
acompanhando  até  à  Camera  da  Duqueza ,  aonde 
fâzendolhe,  eao  Duque,  breve  vifita,  fe  recolhcoj 
algum  efpaço  depois  rlzeraõ  os  Senhores  o  meí1 
mo. 

No 
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No  dia  (êguinte  comeo  o  Duque  em  publico, 
e  íâhindo  da  fua  antecamera  com  os  Senhores  D. 
Duarte ,  e  D.  Alexandre,  atraveflòu  a  falia ,  e  fby  a 
buícar  ao  feu  quarto  ao  Conde  de  Niebla ,  que  lo- 
go fahio  com  elle ,  e  voltarão  todos  para  a  meíâ , 
que  eftava  polia  em  huma  falia  bem  armada,  eno 
meyo  hum  eftrado  grande  de  dous  degraos  cober- 
tos de  excellentes  alcatifas,  que  cobria  hum  docel 
de  veludo  carmeílm  ,  e  quatro  cadeiras :  defronte 
eftavaõ  dous  dóceis  de  tela  amarella  com  as  Ar- 
mas bordadas ,  os  quaes  tinhaõ  debaixo  dous  gran- 
des aparadores ,  com  íêis  degraos  cobertos  de  ve- 
ludo ,  em  hum  eftavaõ  cento  e  cincoenta  peças  de 
prata  dourada  de  excellente  feitio,  eexquifito  goÉ 
to ;  o  outro  eftava  guarnecido  de  prata  branca  li- 
fa  para  o  ferviço ,  a  que  (ê  ajuntava  em  hum ,  e 
outro  muitas  peças  de  prata  grandes,  bem  obradas, 
que  íêrviaõ  fomente  de  ornato.  Sentaraõ-íè  à  me- 
íâ ,  o  Duque  na  cadeira  do  meyo ,  à  fua  maÔ  direi- 
ta  o  Conde  de  Niebla ,  e  logo  o  Senhor  D.  Duar- 
te ,  e  à  efquerda  o  Senhor  D.  Alexandre  ,  ficando 
todos  quatro  debaixo  do  docel.  Depois  de  íênta- 
dos,  o  Btípo  da  Guarda  íè  íêntou  também  da  par- 
te do  Senhor  D.  Duarte ,  e  D.  Fernando  de  Mello 
da  meíma  parte ,  mas  na  volta  da  meíâ.  Benzeo- 
fe  a  rm  íâ  na  forma  coftumada  $  da  parte  direita  fi- 
carão os  Fidalgos  da  Cala  do  Duque ,  e  os  Genti£ 
homens ,  que  acompanharaõ  a  Duqueza ,  todos  de£ 
cobertos.    EntraraÕ  os  Porteiros  da  Cana  ,  e  os 
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da  Maça  com  ellas  aohombroj  íèguiaõ-íe  os  Arau- 
tos ,  e  Paflàvantes  com  cotas  de  razo  encarnado ,  e 
branco ,  e  nellas  os  Caílellos ,  e  Quinas  de  Portu- 
gal ,  e  logo  o  Veador  do  Duque  ,  e  o  Mantieiro 
com  o  gomil ,  e  prato  de  baftioens  dourado ;  tra- 
zia õ  mais  dous ,  hum  criado  accreíccntado  da  Ca- 
fa do  Duque  ,  e  outro  hum  Moço  da  Camera :  e 
depois  de  feitas  as  devidas  cortezias ,  o  Mantieiro 
lançando  agua  no  prato  ,  o  beijou ,  e  entregou  ao 
Trinchante ,  que  com  a  mefma  ceremonia  o  poz 
diante  do  Duque  ,  e  lhe  deu  agua  às  mãos ,  e  ao 
Conde ,  e  Senhores  D.  Duarte  ,  e  D.  Alexandre  j 
depois  de  elles ,  o  criado  accrefcentado  a  deu  ao 
Biípo,  e  o  Moço  da  Camera  a  D.  Fernando :  e  ti- 
rando o  Mantieiro  a  toalha ,  fe  foraõ  os  demais,  tar- 
dando pouco  em  voltar  com  as  iguarias,  que  acorr- 
panhavaõ  os  Soldados  da  Guarda  do  Duque.  AC- 
fim ,  que  íê  apreíêntaraÕ  as  iguarias ,  deu  huma  fal- 
va  o  Caftello  com  toda  a  anilharia  ,  e  começarão 
a  foar  as  trombetas ,  charamellas ,  atabales ,  e  minifc 
tris.  Foraõ  as  iguarias  muitas ,  muy  delicadas ,  e 
com  excellemes  invenções  de  diverfos  triunfos ,  fi- 
guras deanimaes,  aves,  peixes,  coroas,  conformes 
ao  ufo  daquelle  tempo,  em  que  naõ  eraõ  menos 
pompoíâs ,  que  aprafiveis ,  e  viílofas  as  meias.  To- 
dos os  dias ,  que  o  Condi  de  Nkbla  efleve  na  Cor- 
te ,  fempre  o  Duque  comeo  em  publico  com  o 
mefmo  Eftado. 

Nefte  mefmo  dia  à  tarde  começarão  as  fcfW : 

toire- 
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correraõ-íê  Touros  j  à  noite  eftava  tudo  illuminado 
como  os  mais  dias ,  e  havia  diverfas  feitas  de  jogos, 
danças ,  e  mafcaras  pelas  ruas ,  e  houve  artifícios 
de  fogo  em  duas  naos ,  de  que  íàhiraõ  muitas ,  e 
galantes  invenções ,  com  que  fe  paflòu  com  alegria 
a  noice. 

No  dia  íêguinte  ,  que  era  huma  fefta  feira, 
que  fe  conta  vaõ  14  de  Janeiro,  mandou  o  Duque 
à  Duqueza  hum  prefente  de  peças ,  e  joyas  de  ru- 
bins ,  diamantes ,  e  pérolas ,  obradas  com  admirá- 
vel arte ,  e  de  grande  preço ,  e  valor.  A  Duque* 
za  íè  ornou  logo  com  algumas  ,  e  íâhio  a  ouvir 
MiíTà  à  fua  Tribuna ,  com  huma  cota  de  taby  ano- 
gueirado ,  e  flores  de  prata ,  acompanhada  da  Ca- 
mereira  môr ,  e  as  íuas  Damas.  O  Duque  fez  o 
meímo  na  fua  Tribuna  com  o  Conde  de  Niebla, 
fèus  irmãos  ,  o  Arcebifpo  de  Évora  ,  e  Bifpo  da 
Guarda  ;  foy  a  MiíTà  rezada  ,  e  no  tempo ,  que  íé 
dizia,  cantou  a  Capella  o  Hymno :  TeDcum  lauda- 
mus,  e depôs  diveríòs  Vilhancicos  feitos  à  vinda  da 
Duqueza ,  o  que  fe  continuou  com  outros  diffèren. 
tes  ao  mefmo  intento  nos  mais  dias ,  que  duraraô 
as  feílas.  Na  tarde  houve  Carreiras  ,  que  correo 
Antonio  Galvão" ,  hum  dos  Eftribeiros  do  Duque ,  o 
qual  no  meímo  lugar  o  íêrvio  depois  de  Rey ,  e  fby 
Fidalgo  da  fua  Cafa ,  Commendador  de  Santiago 
de  Orem  ,  e  N.  Senhora  da  Caridade  na  Ordem  de 
Chrifto ,  c  feu  filho  Manoel  Galvaõ  íêrvio  no  dito 
emprego  a  EIRey  D.  Pe  Jro ,  e  feu  neto  Lourenço 
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Luiz  GalvaÕ  anualmente  a  EIRey  Dom  JoaÕ  V. 
Era  muito  déftro  na  arte  de  Cavallaría ,  de  que  fez 
hum  Tratado ,  que  imprimio  no  anno  de  1678 ,  e 
nelle  repete  em  laminas  abertas  as  admiráveis  obras, 
que  entaô  fez ,  e  na  verdade  excedem  a  toda  quan- 
ta deu*  reza  fe  pôde  imaginar.  Foy  a  primeira ,  cor- 
rendo com  o  pé  no  chaõ ,  e  tornando-íê  à  cella  com 
incrível  velocidade  ,  parou.    A  fegunda ,  foiçando 
da  maô  muitas  vezes  hum  lenço ,  o  tomava  do 
chaõ  ,  indo  fempre  na  mayor  carreira  do  cavallo. 
A  terceira ,  depois  de  começar  a  carreira  ,  voltan- 
do-fe  na  cella ,  fe  poz  com  os  pés  em  cima,  e  cor- 
reo  até  o  meyo ,  e  tornando-fe  com  os  pés  aos  e£ 
tribos  em  hum  inftante ,  acabou  a  carreira.  A  quar- 
ta, correndo,  foy  pondo  o  pé  muitas  vezes  no  chaõ. 
A  quinta  ,  fazendo  ao  parar  pôr  as  ancas  no  chaõ 
ao  cavallo  diante  dos  Duques ,  e  feus  irmãos ,  aca- 
bou razendolhe  cortezia.  Depois  da  admirável  def- 
treza ,  com  que  Antonio  Galvaõ  íâtisfez  os  mais 
difficultoíòs  primores  da  arte  da  Cavallaría  ,  com 
grande  applaufo  dos  Duques  ,  e  toda  a  Corte ,  íè 
feguio  huma  Comedia  publica  em  viftofo  theatro, 
que  para  efte  Mm  fe  fez  perco  da  janellas  do  Paço, 
em  que  os  Duques  aífiftiraõ  ,  e  feus  irmãos.  Na 
noite  houve  luminárias  naõ  fó  no  Paço ,  e  no  Ter- 
reiro ,  que  fe  illuminou  com  muita  variedade ,  mas 
em  toda  a  Villa.  No  campo  eílavaõ  duzentos  A- 
cabuzeiros  com  o  feu  Capitão  promptos  para  acom- 
panharem as  falvas  do  Caftello ,  os  quacs  fkziaõ  ex- 
Tom.VII.  E  erci- 
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ercicio  militar  com  deíbargas  ,  e  ao  meímo  tempo 
ic  viaõ  em  outra  parte  Borlatins  com  extraordiná- 
ria ligeireza ,  que  entretinhaô ,  e  levavaõ  atraz  de 
fi  o  povo. 

Pela  parte  de  S.  Joa6  do  Carrafcal  veyo  hu- 
ma  encamizada,  que  fez  afua  entrada  pela  de  San- 
to Agoftinho.  Trazia  diante  huma  trombeta  baf- 
tarda ,  e  logo  os  Atabaleiros  em  mullas  com  cober- 
tas verdes  bordadas  de  cortado  amarello  ,  quatro 
trombetas ,  hum  temo  de  charamellas ,  todos  bem 
montados ,  e  hum  grande  numero  de  danças ,  e  fo- 
lias, entre  ellas  dous  carros  triunfaes ,  hum  de  cha- 
ramellas ,  e  outro  de  Mufica :  feguiaõ-fe  vinte  e 
quatro  Moços  da  Eftribeira  ,  e  vinte  e  quatro  Mo- 
ços  da  Camera  defcobertos  com  tochas  accefas  nas 
mãos ,  e  dous  cavallos  à  déftra ,  cobertos  com  te* 
lizes  de  veludo  carmefim  bordados  de  cortado  de 
flores  de  téla  amarella ,  os  quaes  hiaõ  no  meyo  dos 
Moços  da  Eftribeira. 

Seguia-fe  a  primeira  parelha ,  que  eraõ  os  Se- 
nhores D.  Duarte ,  e  D.  Alexandre ,  montados  em 
íòberbos  cavallos :  o  do  primeiro  era  caftanho  cla- 
ro,  o  do  íêgundo  bayo  rodado  de  branco  ,  com 
mochillas  encarnadas  bordadas  de  pafíamanes  de 
ouro  ,  chareis  de  ouro ,  e  íèda  ,  enfitados  de  varias 
cores,  com  eftiibos ,  boçaes ,  e  enceladas  de  prata? 
os  veílidos  de  ambos  eraõ  de  veludo  negjo,  gol- 
peados íbbre  téla  branca  ,  os  golpes  com  mofcas 
de  prata ,  as  mangas  do  jubaõ  de  téla  branca  mof- 
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queadas  de  negro,  capas  negras  forradas  da  mefma 
téla,  chapeos  negros  com  tranças  de  velilho  de  pra- 
ta ,  e  humas  rofas  grandes  illuftradas  de  temblan- 
tes ,  e  argentaria  de  ouro  ,  e  prata  ,  de  que  íàhiaõ 
plumas  brancas ;  o  Senhor  D.  Duarte  trazia  atra* 
verta  da  huma  liga  do  próprio  velilho ,  e  o  Senhor 
D.  Alexandre  íbbre  a  cadea  do  habito  hum  talim 
de  bordado  recamado ,  e  com  tochas  de  quatro  pa- 
vios nas  mãos ,  e  logo  os  íèguiaõ  vinte  e  duas  pa- 
relhas de  fíngulares  Cavalleiros  com  tochas  acce- 
íâs ,  veílidos  ricamente ,  e  com  bom  goílo ,  de  té- 
las ,  e  tabys  de  cores ,  plumas  ,  joyas ,  collares ,  e 
jaezes ,  que  faziaõ  huma  agradável ,  e  pompoíâ  viÉ 
ta:  a  efta  entrada  correfpondeo  oCaftello  com  hu- 
ma falva  de  toda  a  artilharia ,  os  Moços  da  Came- 
ra ,  e  Eftribeira  fícaraô  conforme  a  fua  graduação 
póftos  em  ala  ao  pé  da  janella  dos  Duques ,  fazen- 
do o  meímo  a  Guarda ,  que  havia  acompanhado 
aos  Senhores  D.  Duarte ,  e  D.  Alexandre ,  e  da  ou- 
tra parte  huma  Companhia  dos  Arcabuzeiros ,  oc- 
cupando  huns ,  e  outros  o  efpaço  da  carreira  :  e 
quanto  ,  que  eílas  íè  correraô  ,  íàhiraõ  com  a  me£ 
ma  ordem ,  e  fbraõ  paílèar  as  ruas  da  Villa,  que  e£ 
tava  toda  illuminada. 

No  dia  15  houve  Touros  ,  e  foraô  os  Caval- 
leiros D.  Luiz  de  Noronha ,  Caçador  mor  do  Du« 
que ,  Fernão  Rodrigues  de  Brito ,  íèu  Camereiro 
môr,  Sdvador  de  Brito ,  feu  Trinchante  ,  todos 
Commendadores  da  Ordem  de  Chriílo ,  e  Antonio 
Tom.  Vil.  E  ii  Gal- 
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Galvão ,  hum  dos  íèus  Eftribeiros ;  moílraraÔ  todos 
íciencia  ,  e  arte ,  que  a  ventura  fez  nas  fortes  mais 
luzida  ,  matando  muitos  Touros.    Na  noite  hou- 
ve Comedia  no  Paço.  O  Duque  querendo  em  tu* 
do  divertir  o  Conde  de  Niebla  íêu  cunhado  ,  de- 
terminou íoíTem  huma  tarde  à  fua  íingular  Tapa- 
da ;  e  aflim  íãhio  o  Duque  do  Paço  com  íèus  ir- 
mãos ,  e  o  Conde ,  e  entraraõ  no  coche ,  ao  meímo 
tempo  os  falvou  o  Caftello  com  a  artilharia ,  foan- 
do  as  trombetas ,  atabales ,  charamellas ,  pifanos ,  e 
tambores.  Marchavaô  diante  dezafete  coches ,  e  os 
cavallos  da  caça  atraz  j  gaílou-fe  a  tarde  com  ap- 
plaufo ,  porque  íê  mataraõ  gamos ,  e  javalis,  e  vol- 
tarão" ainda  de  dia  para  Villa- Viçoíà.  Foy  applau- 
dida  a  fua  entrada  com  outra  falva  da  artilharia  do 
Caftello ,  e  continuaraô  na  Villa  as  feílas  com  di- 
veríãs  invenções  de  danças ,  e  feftins ,  a  que  acodia 
muita  gente ,  e  ainda  mais  ,  porque  das  janellas  o 
Senhor  D.  Duarte ,  e  D.  Alexandre ,  IançavaÔ  mui- 
tas patacas,  e  eícudos,  e  outras  moedas  ao  povo, 
que  deu  caufa  a  huma  tumultuoíâ  pendência.  Na 
mefma  noite  houve  fogo  do  ar  ,  que  ardeo  em  hu- 
ma magnifica  Torre  com  viftofos  artifícios,  que 
durou  largo  tempo. 

ContavaÕ-íè  17  de  Janeiro,  dia  que  íê  defti- 
nou  para  hum  magnifico  jogo  de  Canas  Reaes , 
que  fe  dividio  em  duas  quadrilhas  ,  cada  huma  de 
dezoito  Cavalleiros  j  a  primeira  era  do  Senhor  D. 
Duarte  com  D.  Luiz  de  Noronha,  Caçador  môr; 
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a  ícgunda  do  Senhor  Dom  Alexandre  com  Fernão 
Rodrigues  de  Brito  ,  Camereiro  môr  do  Duque , 
ajuntaraõ-fe  no  campo  do  Carralbal ,  donde  fahindo 
por  Santa  Luzia  à  rua  da  Corredoura ,  entrarão  na 
forma  íêguinte. 

Diante  hia  huma  baílarda  9  e  feis  trombetas, 
quatro  atabales ,  todos  com  vaqueiros  guarnecidos 
de  paíTàmanes  de  prata ,  montados  em  mullas  co- 
bertas com  gualdrapas  de  pano  verde ,  bordadas  de 
cortados  de  amarello  j  logo  as  danças ,  e  entre  ellas 
com  divifaô  tres  ternos  de  charamellas  ,  e  as  do  Du- 
que com  fua  libré  5  íêguiaÕ-íê  duas  azemelas  de  ca- 
nas cobertas  de  repofteiros  de  veludo  verde  com 
as  Armas  bordadas  de  ouro  ,  e  prata  com  cadilhos 
de  varias  cores  j  as  ferragens ,  arrochos ,  e  tefteiras 
das  Armas  eraõ  de  prata.  Entrarão  oitenta  cavai- 
los  à  déftra  com  jaezes  de  ouro ,  e  prata ,  os. mais 
delles  do  Duque  ;  dos  últimos  eraõ  doze  dos  Se- 
nhores D.  Duarte ,  e  D.  Alexandre ,  com  jaezes  de 
ouro ,  pérolas ,  e  aljofre  ,  boçaes ,  e  encetadas  do 
mefmo,  cobertas  ascellas  de  ricos  telizes  de  varias 
cores  j  vinhaô  prezos  pelos  cordoens  das  cabeça- 
das ,  que  levavaõ  homens  vertidos  com  marlotas 
de  tafetá  azul ,  e  verde :  foraõ  os  Padrinhos  Dom 
Chriftovaõ  Manoel ,  e  D.  Antonio  de  Mello ,  E£ 
tribeiro  môr  do  Duque ,  que  hiaõ  montados  em 
foberbos  cavallos  j  feguia-fe  o  Meirinho  da  Caíâ , 
doze  Moços  da  Eftribeira ,  e  doze  da  Guarda,  que 
levavaõ  no  meyo  ao  Senhor  D.  Duarte ,  e  a  fua  ef- 
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tribeira  doze  Moços  da  Camera ,  hum  dos  quaes  le- 
vava a  adarga  com  a  fua  em  preza ,  que  era  hum 
Loureiro  verde ,  e  quatro  Coroas  do  próprio  iuÊ 
pendidas  deite ,  com  eita  letra  :  Nondum  aruit ,  e 
no  eftandarte  da  lança  levava  huma  Arguia  com  os 
pés  atados ,  e  a  letra ,  que  dizia  :  Semper  eadem. 
Aflim  os  defta,  como  da  outra  quadrilha  veftiaõ  à 
Mourifca  com  marlotas ,  e  capellares  de  velilho  de 
ouro ,  e  azul ,  franjados  de  ouro  ,  forros  de  tafetá 
azul ,  barretes  vermelhos  íêm  plumas ,  e  fuas  em- 
prezas :  naõ  levava  mais  diffèrença  o  Senhor  Dom 
Duarte ,  que  ter  efporas  ,  e  traçado  de  ouro,  e  al- 
jofres  ,  e  o  feu  cavallo ,  que  era  bayo  ,  ir  guarne- 
cido com  joyas ,  frey o ,  encelada ,  e  boçaes  do  me£ 
mo  ouro  ,  e  aljofres.  Os  da  outra  quadrilha  vi- 
nhaô  com  marlotas ,  e  capellares  de  velilho  de  ou- 
ro verde ;  o  Senhor  D.  Alexandre  hia  em  hum  Ca- 
vallo caftanho  claro  ,  no  mais  igualava  em  tudo 
com  feu  irmaõ ,  com  outros  tantos  Moços  da  Ca* 
mera ,  E (tribeira ,  e  Guarda :  levava  na  adarga  por 
empreza  hum  Sol  fahindo  de  huma  nuvem  eícura, 
com  efta  letra  :  Po/l  tenebras  Jpero  lucem ,  e  no  es- 
tandarte da  lança  huma  Arpa ,  com  a  letra ,  que  di- 
zia :  Quid  erit  in  Calo  ?  Ultimamente  marchava 
hum  eíquadraõ  de  duzentos  Soldados ,  com  bandeU 
ra ,  tambor  ,  c  pirano  ,  que  governava  o  Alferes 
mor  do  Duque ,  Soldado  veterano ,  que  tinha  mi- 
litado em  Flandes  ,  todos  com  luzidos  vertidos, 
bandas,  e  plumas. 

Entra- 
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Entrarão  defde  Santo  Agoftinho  pela  parte 
do  Convento  das  Chagas:  tanto,  que  chegarão  à 
janella ,  ern  que  eftavaõ  os  Duques ,  tirando  com 
bizarria  as  lanças  do  hombro  ,  com  abaixarlhe  as 
pontas  fizeraõ  as  cortezias ,  paílàndo  a  dar  princi- 
pio às  carreiras ,  e  no  rim  delias  às  Canas ,  que  cor- 
rerão com  defembaraço ,  e  bizarria  ,  e  depois  com 
huma  viílofa  eícaramuça  5  e  acabando  ultimamente 
com  carreiras ,  íê  deípediraõ  na  forma ,  que  haviao 
entrado  ,  o  que  applaudio  o  Caftello  com  huma 
falva  da  artilharia  ,  e  fahiraô  a  paíTèar  as  ruas  da 
Villa :  na  noite  houve  Comedia  no  Paço. 

A  íatisfaçaõ ,  que  o  Conde  de  Niebla  teve  da 
paflãda  montaria ,  o  obrigou  a  pedir  ao  Duque 
vokauem  ao  campo ,  o  que  logo  fe  poz  em  prati- 
ca ,  lendo  o  dia  ainda  de  mayor  goílo ,  pelos  mui. 
tos  veados,  e javalis,  que  m  taraõ.  Neila  mcfma 
tarde  houve  Comedia  publica  ,  e  na  noite  outro 
magnifico  fogo  do  ar ,  reprefênrado  em  fontes  ,  e 
outras  admiráveis  invenções.  Na  quinta  feira  20 
do  mez  de  Janeiro  no  tempo  ,  que  o  Conde  de 
Niebla  e flava  mais  divertido ,  e  goftofo  na  compa- 
nhia dos  Duques ,  fby  chamado  do  Duque  íêu  pay, 
deixando  em  todos  faudofas  memorias  da  fua  agra- 
dável companhia ,  as  quaes  etaõ  mais  vivas  na  Du« 
queza  fua  irmãa  ,  que  íêntio  fe  auíentafle  taõ  de- 
preflâ.  O  Duque  com  feus  irmãos  o  acompanha- 
rão até  junto  da  Tapada  ;  e  já  fe  h.  via  dcfpedido 
hum  dia  antes  o  Arcebifpo  dc  Évora,  e  o  Uifpo  da 
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Guarda  ,  e  outros  Senhores ,  retardando-íê  alguns 
mais  o  Marquez  de  Ferreira)  em  quem  o  parentes- 
co era  taõ  checado ,  como  a  eftimaçaõ  no  Duque* 
fendo  efta  Cafa  em  todo  o  tempo  a  mais  attendida 
dos  Duques  de  Bragança ,  e  também  elles  os  mayo- 
res  fervidores  delia.  Relatámos  eftas  fedas  com 
alguma  individuação,  fomente  para  que  fenaõ  per- 
ca de  todo  a  memoria  do  antigo ,  taõ  eftimado  no 
bom  gofto  dos  curiofos.  Delias  fe  imprimio  hum 
livro  em  Évora  noanno  de  1633 ,  feito  por  Diogo 
Ferreira ,  com  o  titulo :  Epitome  das  Fcâas ,  que/c 
fizcráó  no  Cafamento  do  Príncipe  Dom  JoaS ,  dèâe 
nome  fegundo ,  e  oitavo  Duque  de  Bragança.  Em 
Sevilha  fe  imprimio  também  huma  Relação  defta 
fèfta.  Manoel  de  Galhegos ,  hum  dos  feientes  Poe- 
tas daquelle  tempo ,  celebrou  eftas  vodas  em  hum 
admirável  Poema ,  que  íè  imprimio  em  Lisboa  no 
anno  de  1655  com  o  titulo:  Templo  da  Memoria, 
Poema  Epithalamico  nas  felicifiimas  bodas  do  Excel- 
lenúfjimo  Senhor  Duque  de  Bragança  ,  e  de  Barcel- 
los. 

Todas  eftas  demonftrações  de  gofto  eraõ  hum 
prognoftico  dos  corações  dos  Vaílàílos  na  felicida- 
de ,  que  íè  havia  de  íeguir  defte  ditofo  thalamo , 
em  que  entraraõ ,  contando  o  Duque  vinte  e  oito 
annos ,  e  a  Duqueza  vinte.  Foy  nefte  mefmo  an- 
no nomeada  para  o  governo  de  Portugal  Margari- 
da deSaboya,  Duqueza  de  Mantua ,  viuva  deFran- 
cifeo  Gonzaga,  IV.  Duque  daquelle  Eftado  ,  a 


da  Ca/a  Tfyal  Tortug.  Uv.  VIL     4 1 

qual  era  prima  com  irmãa  dei  Rey  D.  Filippe  IV. 
por  íèr  filha  da  Infanta  D.  Catharina ,  filha  delRey 
D.  Filippe  II.  a  qual  cafou  com  Carlos  Manoel, 
Duque  de  Saboya.     Achava-íê  efta  Princeza  em 
Pavia ,  lançada  fora  do  mefmo  Eftado ,  que  domi- 
nara j  porque  por  morce  de  íêu  marido ,  ficandolhe 
huma  fó  filha ,  que  foy  a  Princeza  Maria  Gonza- 
ga ,  a  quem  havia  excluído  daquella  foberania  Car- 
los Gonzaga  ,  Duque  de  Nevers  ,  como  Varaô , 
a  quem  tocava  por  morte  do  Duque  Vicente  íeu 
primo  íèm  fucceflâõ ,  e  com  effèito  lhe  fuccedeo ,  e 
foy  Duque  de  Mantua ,  e  cafou  com  a  mefma  Prin- 
ceza ,  como  deixámos  efcrito  no  Livro  IN.  pag. 
45 1.    Havia  El  Rey  D.  Filippe  entretido  a  Duque- 
za  Margarida  com  o  governo  de  Pavia ,  donde  a 
foy  bufcar  o  Conde  Djque  para  o  governo  de  Por- 
tugal ,  contra  os  privilégios ,  que  lhe  foraó  conce- 
didos em  Thomar  por  El  Rey  Dom  Filippe  II.  a 
quem  excluía  o  fêr  mulher ,  e  naõ  eítar  mquelle 
g  ao  de  parentefco  com  EIRey  ,  dos  que  íèhaviaõ 
determinado  nas  Cortes.    Havia  fido  eíla  eleição 
inlpirada  pelo  Duque  de  Villa- Hermoíâ  ,  quando 
acabando  o  tempo  de  Vice-Rey  D.  Diogo  deCaf- 
tro ,  cuidou  o  Conde  Duque  entregar  o  governo  a 
Dom  Francifco  de  Borja ,  Príncipe  de  Efquilache , 
com  o  pretexto  de  fer  deícendente  de  Portuguczcs, 
o  que  lhe  ficava  já  diftante  ,  pois  era  neto  da  Du- 
queza  de  Candia  D.  Leonor  de  Caílro ,  mulher  do 
Duque  D.  Francifco,  que  hoje  venera  a  Igreja  Ca» 
Tom.  VII.  F  tho- 


42  Hi floria  genealógica 

tholica  collocado  nos  Altares  com  o  nome  de  S. 
Francifco  de  Borja:  porém  deita  aoíèu  parecer  juP 
ta  eleiçaõ ,  o  tirou  o  Duque  de  Villa-Hermola ,  ir- 
mão do  Príncipe  de  Efquilache ,  tal  vez  pelo  capu- 
cho de  íê  ver  preferido  nos  merecimentos ,  e  lhe  in- 
culcou a  Duqueza  de  Mantua  para  o  governo  de 
Portugal ,  onde  entrou  no  fim  do  referido  anno  de 
1634.    O  Duque  de  Bragança  a  mandou  vidrar  a 
Elvas ,  e  darlhe  os  parabéns  da  fua  vinda  por  Fran- 
cifco de  Soufa  Coutinho ,  feu  Apoíêntador  mòr ,  o 
qual  como  era  dotado  de  hum  grande  talento ,  e 
bem  exercitado  nas  politicas  da  Corte ,  com  o  de- 
fejo  defervir  aíêu  Senhor,  foube  penetrar  da  prati- 
ca ,  que  teve  com  o  Marquez  de  la  Puebla ,  o  gé- 
nio da  Duqueza  ;  e  voltando  a  Villa- Viçofa,  aííèn- 
tou ,  do  que  referio  ao  Duque ,  defvaneceríè  a  idéa, 
em  que  eftava ,  de  íè  aviftar  com  eila ,  evitando  a£ 
fim  opreciíò  diflfabor,  que  a  ambos  íe  podia  íèguir 
da  vifita.   Continuou  a  Duqueza  de  Mantua  a  fua 
jornada  a  Lisboa  ,  onde  entrou  em  Janeiro  de  1 6  5  <r, 
aífíftindolhc  o  Marquez  de  la  Puebla ,  que  de  Ala- 
drid  veyo  na  fua  companhia  íêm  occupaçaõ ,  fó  pa- 
ra a  aconíêlhar  no  governo  nas  matérias  de  mayor 
importância.    Porém  eíla  difpoíiçaõ  naô  teve  ef- 
feito ,  porque  fogeitando-íê  totalmente  ao  arbítrio 
do  Secretario  Miguel  de  Vaíconcellos  ,  ordenava 
íèm  contradição ,  e  mandava  executar  íêm  depen- 
dência. 

Era  grande  a  harmonia  ,  e  correípondencia , 
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com  que  o  Duque  vivia  com  feus  irmãos  j  mas  tan- 
to ,  que  o  Duque  íê  vio  caíâdo  ,  houve  de  raltac 
àquelle  aíFeclo ,  que  deftinou  para  a  efpofa.  Se- 
guio-íê  paílàr  neíle  tempo  a  íêrvir  em  Alemanha  o 
Senhor  D.  Duarte ,  como  deixámos  eícríto  no  Ca* 
pituío  XIX.  do  Livro  VI.  Entenderão  o  Duque, 
e  a  Duqueza  de  Bragança ,  que  viviríaõ  em  grande 
conformidade  auíente  o  Senhor  D.  Duarte ,  porque 
nos  olhos  da  emulação,  era  reputado  como  pedra  do 
familiar  eícandalo  dasfuas  vontades;  porém  apartan- 
do-íê  o  Senhor  D.  Duarte ,  logo  íê  defcobriraõ  no- 
vas cauíâs  de  defcontentamento.  Originou-fe  efte, 
porque  o  Duque  D.Joaõ  íê  declarou  taõ  afTèiçpa- 
do  às  Comedias ,  que  já  fe  notava  publicamente  o 
exceíTo ,  tal  vez  incitado  das  queixas ,  que  a  Du- 
queza  íêntia ,  porque  a  delicia  do  Duque  íêu  ma- 
rido naõ  parava  fomente  nos  theatros.  As  conti- 
nuas jornadas  ao  bofque  ,  e  dilação  nelle  ,  davaõ 
naõ  menos  cauíà  a  femelhante  efleito. 

Havia  nos  primeiros  annos  o  Duque  D.  JoaÔ 
aprendido  com  felicidade  a  íciencia  da  Mufíca  ,  a 
que  voltando  agora  parte  do  appetite  ,  que  lhe  Co- 
bejava  de  outras  inclinações ,  fe  empregou  nella  tan- 
to ,  que  chegou  ao  íeu  perfeito  conhecimento.  Al- 
guns políticos  excitaraõ  íê  convinha  aos  Príncipes 
aMufica,  eaPoeha,  fendo  profiílòens  honeftas,  e 
louváveis  :  deixadas  as  razoens ,  em  que  fundaõ  a 
ília  opiniaõ  ,  fenaõ  he  paradoxo  ,  he  admirável  o 
que  hum  Filofofo  fufpeitou  neíle  cafo ,  que  como 
Tom.  VII.        1  Vil  os 
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os  homem  naõ  podem  igualar  aos  Príncipes  nos 
dotes  da  fortuna ,  naõ  íòfrem ,  que  os  Príncipes  os 
puftàõ  exceder  nos  da  natureza. 

Nafceo  por  eíle  tempo  a  8  de  Fevereiro  de 
16} 4  o  Duque  de  Barcellos  D.  Theodolio  ,  primo- 
génito da  Caíâ  de  Bragança ,  que  íerenando  domes- 
ticas dilcordias  ,  com  novo ,  e  mais  deliciolb  vin- 
culo unio  as  vontades  dos  Duques  feus  pays ,  que 
o  tempo  foy  adiantando  cada  dia  com  novos  pe- 
nhores da  fecundidade  da  Duqueza ;  porque  logo 
noanno  feguinte  a  21  de  Janeiro  nafceo  a  Senhora 
Dona  Anna ,  que  no  mefmo  dia  voou  à  Eternidade 
com  grande  mágoa  de  íèus  pays.  Porém  com  pou- 
co intervallo  de  tempo ,  mas  preciíò ,  íê  enxuga- 
rão as  faudades  dos  Duques  com  o  nafeimento  da 
Senhora  Dona  Joanna  a  18  de  Setembro  de  1636. 
Porem ,  que  juizo  pode  pezar  na  balança  do  tem- 
po os  bens ,  e  os  males ,  para  que  pendão  igualmen- 
te ?  Alas  aífim  fuccedeo ,  porque  a  na6  largo  eípa- 
ço  de  tempo  do  nafeimento  deites  Príncipes ,  fuc- 
cedeo a  morte  do  Senhor  D.  Alexandre  feu  tio  em 
idade  florente ,  ornada  de  igual  gentileza ,  que  vir- 
tude, como  no  Livro  VI.  Capitulo  XVIII.  deixá- 
mos referido.    O  Duque  com  liberal  providencia 
proveo  no  Senhor  D.  Duarte  asCommendas  vagas 
por  íêu  irmaõ,  de  íbrte,  que  ficava  com  fuffi.iente 
r  jnda  para  fuílentar  o  titulo  de  Príncipe  de  Bragan- 
çc ,  que  em  Alemanha  lograva. 

A  Caíâ  de  Bragança  fempre  foy  a  emulaçaõ 
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dos  Grandes  de  Caftella,  (dc  cuja  ordem  era  o  Va- 
lido) enaõ  podiaõ  conformarfe,  que  julgando-le  el- 
les  por  immediatos  à  Mageftade  ,  dentro  de  Helpa- 
nha  íê  achaflè  quem  foílè  todo  mayor ,  que  elles. 
Por  efta  caufa,  corados  de  vários  pretextos  os  Teus 
fins,  defejavaõ  a  troco  dever  ao  Duque  deBragan. 
ça  feu  igual ,  introduzillo  nos  lugares ,  em  que  elles 
também  defejavaõ  introduziríè.  Panou  eíle  penfa- 
mento  a  pratica,  que  approvou  o  Conde  Duque, 
e  aífím  em  trages  de  liíònja  procedia  a  inveja.  Pro* 
pozfe  no  Confelho  de  Eftado ,  que  pois  a  Monar- 
chia  eftava  na  preíênte  conjuntura  mais  opulenta 
de  occaíioens ,  do  que  de  fugeitos ,  naÔ  era  tempo 
de  deixar  de  cultivar  ,  os  que  floreciaõ  :  que  havia 
annos,  que  durava  ofilencio  daCaíà  de  Bragança  , 
tempo  bacante  para  compor  as  fuas  primeiras  tur- 
bações :  que  o  prefente  Duque  por  idade ,  e  talen- 
to ,  eftava  capaz  de  grandes  oceupações :  que  era 
jufto  naõ  augmentar  o  filencio  ,  em  que  fe  tinha 
aquella  Caíâ ,  que  parecia  ,  que  a  prefumpçaõ ,  ou 
o  defprezo  a  fazia  efeufarfe  do  íêrviço ,  eximindo- 
fe  do  jugo  de  Vaííàllo  j  e  quando  foílè  efta  cau- 
íà,  por  lhe  exercitar  o  merecimento  da  obediência , 
que  o  Duque  D.  Joaõ  fe  achava  com  hum  fiiho 
herdeiro  ,  e  com  immediatos  penhores  ,  com  que 
íê  aflègurava  a  fua  Cafa ,  e  também  as  pertenções 
proporias  para  a  fegurança  do  feu  augmento  j  e  af- 
fim  pedia  a  razaõ  foílè  admittido  ao  mefmo ,  qus 
os  outros  Grandes  da  Monarchia  :  pelo  que  podu 
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EIRey  edificar  na  Tua  peflba  hum  General,  hum 
Criado ,  e  hum  Miniftro.  A  efta  pratica  íê  mo£ 
trou  propicio ,  e  obrigado  o  Conde  Duque ,  naõ  íê 
eximindo  da  ccnfura  de  alguns  ,  que  por  íêus  pró- 
prios fins  o  denunciarão  Author  daquelle  íòborno. 
Taes  íâõ  as  fubtilezas  dos  políticos  ,  e  a  diverfida- 
dc ,  com  que  íè  veftem  nas  Cortes. 
Biraço ,  híji.  ã  Por-  A  efta  propofta  íê  íêguio  a  Coníúlta  com  a 
»^4i/a,hv.z.pag.i5í>.  conformidade  dos  votos,  que  o  Duque  de  Bragan- 
ça D.Joaõ  paíT  ífe  ao  governo  deMilaõ,  e  Viga;- 
raria  de  Itália ,  cujos  póftos  eraõ  já  mais  reputados 
pela  guerra  ,  que  lê  efperava  certa  ,  que  a  paz , 
que  íe  ouvia  incerta  com  Saboya  ,  pois  os  Ca- 
talãos eftavaõ  promptos  a  feguir  a  refoluçaô  de 
Alemanha ,  intereflâdos  pelos  Proteftantes  na  elei- 
ção de  Rey  dos  Romanos ;  e  Veneza  com  os  Prín- 
cipes de  Itália  naõ  menos  promptos ,  que  íufpeitos 
a  fomentar  as  novidades  convenientes  i  fua  confer- 
vaçaõ.  Ignorava  o  Duque  de  Bragança  efte  ne- 
gocio ,  que  o  Valido  havia  fechado  com  novo  lê» 
gredo ,  por  lhe  naõ  dar  tempo  à  prevenção  das  ef- 
cuíâs :  chegou  o  dia  do  aviíb  ,  taõ  artifícioíâmente 
defpachado ,  que  ío  a  Francifco  de  Souíâ  Coutinho 
difíê  em  Madrid  o  Conde  Duque  tinha  EIRey  fei- 
to mercê  a  íêu  Senhor. 

Foy  largo  o  projecto ,  que  íê  íèguio  a  efta  de- 
terminação ,  que  em  fim  íê  revogou  ;  porque  íêndo 
conferida  comomcrce,  moftraraõ  havei  íe  contra- 
dito o  diclame  Real  j  porque  o  Duque  recufou  o 
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emprego  com  o  pretexto ,  de  que  inteiramente  ig- 
norava os  negócios  de  Itália.  Aífirmaraõ  com  tu- 
do os  políticos  naõ  íèr  lyncera  ,  mas  artificiofa  a 
conformidade  do  preceito ,  e  a  efcula  j  porque  hu- 
ma  vez  conhecido  o  animo  do  Duque  de  Bragan- 
ça ,  íèria  fácil  obrigallo  a  cahir  em  outro  mais  bara- 
to modo  de  abatimento  ,  de  que  Te  fatisfizefíe  me- 
lhor a  emulaçaÕ  ,  de  tal  forte  interpretou  aquella 
temperança  cila  malicia.  Alguns  criados  do  Du- 
que íèm  pa^Tar  odiícuríò  adiante,  do  que  ouvia5, 
pelo  receyo  da  vingança ,  temiaõ  a  efeufa  :  porém 
o  Duque  recebeo  o  aviíb  de  forte ,  qu?  penetrando 
a  dirficuldade  conhecia  ,  que  fe  alterava  a  harmo- 
nia ,  em  que  vivia  ,  fendo  muy  grande  o  numero 
da  família ,  que  muitas  vezes  paílòu  de  feiícentos 
criados ,  muitos  de  grandeza  ,  e  qualidade ,  reco- 
nhecida deíêus  Senhores  porobrigaçaS  do  Tangue, 
e  memoria  dos  antepaflàdos  ;  de  forte ,  que  fahindo 
da  íua  caíâ ,  era  forçofo  delpojarfe  do  thefouro ,  ou 
da  grandeza. 

A  Monarchia  de  Hefpanha ,  cuja  tea  come- 
çou a  ordir  EIRey  D.  Fernando ,  e  a  teceo  Carlos 
íeu  neto,  para  que  a  veftiflè  o  Segundo  Filippe,  já* 
naõ  chegou  inteira  ao  Terceiro  ,  e  veyo  rota  ao 
Quarto :  efte  Príncipe ,  íêndo  hum  dos  mais  pacífi- 
cos do  Mundo,  veyo  por  dípofiçaô  dos  fados  a  íêc 
hum  dos  mais  opprimidos  delle.  He  notória  a  de- 
clinação ,  que  naquelle  tempo  padecia  Ilcfpanlu, 
e  cenfurada  dos  Príncipes  de  Europa  pela  contu- 
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íâõ  do  governo  do  Conde  Duque  j  e  íê  admiravaõ 
os  políticos  dever ,  que  El  Rey  D.  Filippc  IV.  ad- 
mittiflê  Confelho  fóra  da  confervaçaõ  do  Duque 
de  Bragança ,  entrando  no  peníàmento  de  o  tranf- 
plantar  de  Portugal ,  pelo  claro ,  e  manifeílo  íênti- 
mento  do  Reyno  na  fua  feita ,  vendo ,  que  o  dam» 
no  crefJa  de  forte  ,  que  ameaçava  à  cabeça  da 
Monarchia. 

Seguio-lê  huma  inundação  de  novos  tribu. 
tos ,  e  fegundo  as  vontades  eílavaõ  difpoftas  ,  nau 
fe  fabe  fe  primeiro  fe  eflabeleceraõ ,  ou  fe  approva- 
raõ.  Sentirão  os  póvos  a  oppreflàõ ,  e  nas  queixas 
deíâffògavaõ  da  violência.  Começou  em  Évora  a 
pratica  de  procurar  o  modo  de  fe  livrarem  da  ve- 
xação ,  a  qual  he  Cidade  opulenta ,  antiga  ,  e  no- 
bre da  LuHtania ,  e  foy  theatro  de  militares ,  e  pa- 
cificas maravilhas ,  e  Corte  dos  noílòs  Reys.  Naó 
íbfriaõ  os  corações  dos  Portuguezes  já  opprimidos, 
e  taõ  violentados  pelo  Valido  dei  Rey  de  Caftella, 
a  fogeitaríè  a  eftes  novos  impoftos ,  pois  era  huma 
publica  infracção  dos  Tratados  adernados  em  Cor- 
tes ,  repetidas  vezes  jurados ,  e  muitas  mais  quebra- 
dos ;  com  que  confternados  os  ânimos  vacillavaõ 
com  a  ultima  ruina ,  que  efperavaõ  na  pertençaô 
de  reduzirem  o  Reyno  ao  eílado  de  Província.  Ef. 
ta  pratica  ,  fobre  que  fe  trabalhava ,  exafperou  aos 
verdadeiros  Portuguezes  para  tomarem  a  generofa 
reíòluçaõ  de  acabarem  em  hum  dia  com  taõ  peza- 
do  jugo. 

Come- 
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Começou  no  anno  de  i<S$j  a  diíporíê  a  liber- 
dade por  meyos  difproporcionados ,  como  fbraõ  os 
tumultos  de  Évora ,  porque  o  vulgo  amante  da  li- 
berdade nunca  já  mais  diíputa  o  que  he  mais  con- 
veniente :  a  primeira  vida  lhe  parece  tudo  licito , 
e  o  mais  juílificado.  Atraz  daquella  eíperança  cor- 
reo  o  povo  de  Évora  com  bárbaro  movimento , 
com  taes  cxceflòs  ,  que  o  menor  era  a  fediçaõ ; 
paflòu  o  feu  contagio  a  inficionar  alguns  Lugares 
da  Província  de  Alentejo ,  e  Algarve ,  e  naõ  faltou 
quem  diflèílè,  que  fe  Évora  eílivera  mais  perto  dei- 
Rey  ,  e  mais  longe  do  Duque ,  naõ  Ce  moílrara  taõ 
brioíâ.    Chegarão  a  Villa- Viçofa  eftas  vozes  no 
anno  de  16$  8,  com  que  fe  alvoraçarão  feus  mora- 
dores de  forte  ,  que  cobertos  com  a  capa  da  noite, 
começarão  a  acclamar  alguns  ao  Duque  D.  Joaô 
Rey  de  Portugal  j  porém  naõ  era  ainda  chegado 
o  tempo  decretado  pela  Divina  Providencia  para  a 
liberdade  da  Patria.    O  Duque ,  que  íê  achava  im« 
poííiòilitado  com  huma  grave  enfermidade  ,  para 
poder  focegar  aquelle  rumor  com  o  acordo ,  que 
pedia  negocio,  em  que  íè intereílàva  a  fua  peflba, 
e  Caíâ  ,  mandou  na  mefma  noite  fahir  pelas  ruas 
ao  Duque  de  Barcellos  feu  filho  ,  que  naõ  tendo 
mais  ,  que  quatro  annos  ,  refplandeceraõ  nelle  as 
luzes  das  fuas  virtudes  ,  de  que  depois  fe  ornou 
eíle  excellente  Príncipe  ,  e  com  a  fua  prefença 
compoz  o  rumor  do  povo  j  e  fe  recolheo  ao  Pa- 
ço, deixando  tudo  focegado,  ea  feu  pay  livre  do 
Tom.  VII.  G  cul- 
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cuidado ,  que  lhe  havia  cauíâdo  o  tumulto. 

Entrarão  a  diviíâr  ao  longe, as  conlêquencias 
daquelles  motins  ,  o  temor ,  e  a  malícia  de  Diogo 
Soares ,  Portuguez ,  inimigo  da  Patria ,  que  fervia 
na  Corte  de  Madrid  com  o  emprego  de  Secretario 
do  Coníc  ho  de  Portugal ,  e  tinha  a  graça  do  Vali- 
do; ediflè  em  publico  a  El  Rey ,  que  naõ  feria  Se- 
nhor de  Poitugal ,  em  quanto  a  Praça  de  Villa-Vt- 
çofa  íê  naõ  tornaííe  hum  prado  íèmpre  verde.  Te- 
mia o  fequito  do  Duque  D.  Joaõ,  e  defprezando  a 
Patria  ,  buícava  o  remédio  para  fazer  mayores  as 
fuas  conveniências.    O  Conde  Duque  reconheceo 
logo  o  perigo ,  e  propoz  evitallo  ,  armando-íê  de 
confiança  contra  a  deíconflança ,  receando ,  que  co- 
mo o  Reyno  cílava  refignado  na  vontade  do  Du- 
que de  Bragança ,  intentou  deítramente  fazelio  fu£ 
peitofo  ao  povo  com  públicos  fínaes  da  fua  incon- 
fidência ;  porém  os  Portuguezes  confiantes  na  in- 
teira refoluçaõ  do  íêu  propofito ,  interpretarão  fa- 
cilmente o  temor  ,  e  o  artificio.    Os  Grandes  de 
Portugal  ,  que  ao  principio  defprezaraõ  o  primei- 
ro movimento  popular ,  já  o  refpeitavaõ ,  e  aquel- 
les,  que  em  fêgredo  naõ  o  approvavaõ  ,  já  o  naõ 
contradiziaõ  em  publico.    Naõ  íè  pode  íâber  qual 
era  entaõ  o  mayor  numero  das  vozes  ,  fe  as  que 
pediaõ  a  liberdade ,  fe  o  remédio :  porem  como  es 
Vafíàllos  naõ  efperavaõ  feguillas ,  fenaõ  à  cuíla  do 
fangue,  nem  o  Príncipe  fem  elle,  fe  determinavaõ 
na  emenda. 

Efta 
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Cila  foy  a  primeira  vez ,  que  o  Valido  Ca£ 
telhano  vio  de  perto  o  mao  íèmblante  da  fortuna ; 
porque  todos  os  paííàdos  accidentes  da  Monarchia  9 
que  íê  padecerão  nas  Províncias  diftantes  ,  pofto 
que  grandes  ,  fe  diminuiaÔ  ,  e  levancavaõ ,  confor- 
me a  fua  diftancia.    Temiaô  os  Miniftros,  que  íê 
adiantaíTem  os  tumultos  de  Portugal ,  e  aflim  pro- 
curavaõ  o  remédio  com  igual  deílreza  ao  feu  peri- 
go. A  huns  pareceo  íê  devia  dilfimular  com  aquel- 
les  póvos  inquietos  até  melhor  tempo ,  a  troco  de 
encobrir  às  de  mais  Nações  da  Monarchia ,  que  fe 
achava  entre  ellas  huma  taÔ  ouíàda  j  outros  enten- 
deraõ ,  que  com  a  noticia  do  erro  ,  convinha  che- 
gane  o  caftigo.    Mifturaraõ-íê  imprudentes  as  ar- 
mas ,  e  as  negociações ,  eftas  paravaõ  ao  eílrondo 
daquellas ,  e  os  Portuguezes  na  tardança  conheciao 
até  donde  podia  chegar  fem  temor  a  ouíâdia.    O  M«noir«  pour  P  Híft. 
Cardeal  de  Richeliev ,  primeiro  JVtiniílro  dei  Rey  duC*rdioai  deRkhe- 
de  França ,  e  taõ  attento  à  gloria  daquetla  Monar-  Pinl^d* 
chia ,  como  deíèioíò  de  abater  a  Hefpanhola,  man-  tan0>  ^'•p»&9-««n- 

j  •      ✓  o      n  1  i_  •  r  prertoexnPanzmí  an- 

dou no  anno  de  10$  8  a  Portugal  com  huma  inf-  ao  de  1684. 

trucçaõ  ao  Senhor  de  Saint-Pé  ,  a  explorar  os  ani» 
mos  dos  Portuguezes ,  e  a  perfuadirlhe  com  a  fua 
admirável  politica  a  opportuna  occafíaõ  para  a  li- 
berdade da  Patria ,  oflPerecendolhe  Tropas ,  e  Ar- 
madas para  poderem  triunfar  dos  íèus  inimigos.  E 
também  referem  ,  que  eferevera  ao  Duque  ,  que 
recuperafie  o  Rey  no  defeus  avós,  que  França,  e 
outros  Príncipes  o  auxiliaria^. 

Tom.  VIL  G  ii  Ao 
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Ao  Duque  de  Bragança  occorriaõ  diverfâs 
matérias  de  Eiiado  j  a  primeira  era  a  fua  coníêrva- 
çaõ  para  poder  acodir  a  qualquer  parte  onde  a  for- 
tuna o  chamafíè ;  e  aflim  convinha  eftar  ifento  da 
fufpeita ,  abraçando  todos  os  meyos  da  juftiftcaçaõ , 
de  tal  forte ,  que  íe  convieflè ,  até  os  próprios  inte- 
rcflàdos  os  ignoraftêm  ;  porque  como  fabio  reíèr- 
vava  as  acções  contingentes ,  depofitadas  no  cora- 
ção. Taõ  efficazes  foraõ  as  demonftrações  do  Du- 
que  D.Joaõ,  ou  porque  naô  appetecia  oSceptro, 
ou  porque  elle  mefino  o  naô  cria ,  de  forte ,  que 
parecia  a  todos  difluadido  de  tal  deíêjo  ;  e  muicos 
dos  que  pertendiaõ  facrificarfe  em  obíêquio  da  Pa* 
tria ,  defmayaraô  à  vida  da  inteireza ,  ou  indifferen- 
ça  do  mais  intereííàdo. 

Entaõ  foy  o  Duque  encarregado  de  aplacar, 
e  moderar  as  alterações  dos  Lugares  de  Alentejo ,  e 
de  léus  delinquentes ,  porque  interporia  a  (lia  au* 
tboridade ,  e  íèu  nome ,  íêria  inftrumento ,  e  fiador 
do  perdaõ  aos  culpados.  Havia  apartado  por  mui- 
to tempo  huma  grave  doença  ao  Duque  dos  olhos 
do  povo ,  e  efte  mal  lhe  importou  a  vida  ,  e  a  Co- 
roa depois,  porque  fem  duvida  vendo-o  preíênte, 
benigno,  forte,  como  lhe  parecia,  íèajuftariaÕ  os 
fediciofos ,  ouvindo  foar  a  voz  do  feu  nome.  Para 
Ericeira;  Pertug.  Rtf-  efte  fim  foy  mandado  de  Madrid  o  Conde  de  Li* 

um*,  puui.W.1.  phares  p  Mií,uej  de  Noronha  9   a  qwm  pelo  de. 

fervir  havia  inculcado  Diogo  Soares  para  efte  ne- 
goceado ,  do  qual  elle  meímo  lhe  impedio  depois  a 

com- 
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compofiçaÔ.  Pedio  o  Conde  para  o  acompanha- 
rem na  expedição  dos  negócios  a  Dom  Alvaro  de 
Mello  ,  ao  Inquifidor  Antonio  da  Sylveira  de  Me- 
nezes ,  e  a  D.  Franciíco  Manoel  de  Mello ,  que  íê 
achava  em  Madrid  afliílindo  aos  negócios  do  Du- 
que de  Bragança  ,  o  qual  era  ornado  de  feiencia , 
e  grande  talento  ,  como  juftificaÕ  as  Obras ,  que 
temos  fuás  impreflàs  ,  e  manuferitas ,  e  era  precito 
nefta  commiflàõ  para  conciliar  os  ânimos  do  Du- 
que de  Bragança ,  e  do  Conde  de  Linhares ,  de  cu- 
ja uniaõ  eftava  períúadido  o  Conde  Duque,  e  pen- 
dia o  ajuftamento  das  alterações  de  Évora.  Foraõ- 
Ihe  concedidos  os  tres ,  íèm  mais  titulo ,  que  para 
lhe  afllílirem.  Partio  o  Conde ,  e  a  poucas  jorna- 
das chegou  ordem  para  que  voltaílèm  a  Madrid  D. 
Alvaro  de  Mello  ,  e  Antonio  da  Sylveira ,  e  que  fó 
D.  Francifco  Manoel  continuaflè  a  jornada.  Co- 
nheceo  o  Conde  íêr  aquella  ordem  fabricada  pela 
induftria  de  Diogo  Soares ,  para  lhe  embaraçar  os 
meyos  da  execução* ,  e  o  fazer  cúmplice  na  infeli- 
cidade da  empreza.  Naõ  alterou  efte  incidente  a 
jornada ,  que  continuou  o  Conde  com  D.  Franci£ 
co  Manoel  até  Villa-Viçofa ,  onde  fe  aviílou  com 
o  Duque  de  Bragança.  Conferirão  os  remédios 
mais  efficazes  de  atalhar  o  damno  da  Patria ,  e  pa- 
ra efte  fim  íègurou  o  Duque  ao  Conde ,  affim  a  a£ 
íiílencia  do  íèu  poder ,  como  a  obediência  dos  íèus 
Vaflàllos.  Paflôu  o  Conde  a  Évora  ,  e  depois  de 
haver  conferido  com  os  da  Junta ,  fera  declarar  o 

poder 
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poder  da  fua  inftrucçaô  ,  declarou  a  fórma ,  com 
que  El  Rey  havia  de  aceitar  a  obediência  dos  Po- 
vos. Foy  tomado  efte  projecto  taõ  mal ,  que  naô 
pode  o  Conde  coníêguir  nenhum  dos  eífeitos  da 
ília  commiflâô.  Seguio»íê  mandaríê  ordem  à  Du- 
queza  de  Mantua  para  que  paílàííê  a  Évora  o  Cor- 
regedor da  Corte  Diogo  Fernandes  Salema  com 
todos  os  Miniílros ,  que  pareceílêm  neceflàrios.  O 
ruido  das  armas  vifinhas  tirava  o  receyo  aos  Minis- 
tros de  juíliça ,  e  aííim  que  chegarão  a  Évora ,  íê 
começarão  a  dividir  os  íêdiciofos ,  íêm  outro  con* 
íêlho ,  do  que  o  temor.  Cezinando  Rodrigues , 
Juiz  do  Povo,  e  Joaô  Barradas,  feuEfcrivaõ,  que 
era5  avaliados  por  zeladores  da  liberdade ,  e  por  ef- 
ta  cauíâ  eftimados ,  íê  auíêntaraS.  Os  mais  fiados 
em  pouco  conhecidos  ,  Te  deixaraS  ficar  para  feu 
mal ,  e  alguns ,  que  o  Corregedor  prendeo ,  fbra6 
fentenceados ,  e  fahiraô  a  enforcar  em  eftatua  o 
Juiz ,  e  EícrivaS ,  com  pregoens  ,  que  os  declara- 
vaÔ  por  traidores ,  promettendo-íê  certos  prémios 
a  quem  vivos ,  ou  mortos ,  os  entregaflê  à  juíliça. 
Os  demais,  que  íè prenderão" ,  tbraõ  huns  enforca- 
dos ,  oiitros  lançados  a  Galés ,  e  todos  com  efte 
exemplo  ficaraô  focegados.  Ao  mefmo  tempo, 
que  em  Évora  íê  havia  executado  o  caftigo ,  íê  pra- 
ticou omeímo  no  Reyno  do  Algarve,  ainda  com 
mais  rigor ,  onde  também  havia  chegado  o  intento 
dos  de  Évora. 

A  efte  tempo  com  o  pretexto  de  dar  melhor 

fórma 
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forma  aos  accidentes  referidos ,  havia  o  Conde  Du- 
que inftituido  huma  Junta  de  vários  Miniílros  Ca£ 
telhanos  em  Badajoz  ,  e  outra  em  Ayamonte ,  cora 
taõ  largos  poderes ,  que  ficavaõ  fem  exercício  os 
Tribunaes  de  Portugal  ,  querendo  com  efta  indu£ 
trioíà  politica  facilitar  aos  Portuguezes  a  infracção 
dos  fèus  privilégios ,  para  poder  aflim  introduzir  in- 
fènfivelmente  o  defejado  intento  de  El  Rey  reduzir 
Portugal  de  Reyno  a  Provinda ,  e  os  Portuguezes 
de  Vaflãllos  a  eícravos.  Por  ordem  deftas  Juntas  íê 
lançavaõ  os  novos  tributos ,  que  haviaõ  de  íêr  fa- 
ti.ífaçaõ  do  cafligo  dos  Póvos ,  e  da  cobiça  dos  Mi- 
niílros Caftellianos.  Aííim  íê  começarão  a  eígo- 
tar  os  cabedaes  do  Reyno  ,  e  para  de  todo  o  aca- 
barem, chamarão  por  ordem  dei  Rey  a  Madrid  as 
principaes  peíToas  do  Reyno ,  affím  em  fangue ,  co- 
mo em  letras ,  e  tanto  Ecdefiaílicas ,  como  fécula- 
res,  para  o  que  fe  mandaraÕ  varias  Cartas  dei  Rey 
à  Duqueza  de  Mantua ,  que  ella  logo  mandou  en- 
tregar a  D.  Rodrigo  da  Cunha ,  Arcebifpo  de  Li£ 
boa ,  a  D.  Sebaftiau  de  Mattos  de  Noronha ,  Ar- 
cebifpo Primaz ,  a  D.  Joaõ  Coutinho  ,  Arcebifpo 
de  Évora,  a  D.  Gafpar  do  Rego  da  Fonfeca  ,  Bif- 
po  do  Porto  ,  a  Dom  Diogo  da  Sylva ,  Conde  de 
Portalegre  ,  a  Diogo  Lopes  de  Souía ,  Conde  de 
Miranda ,  a  D.  Martinho  Mafearenhas ,  Conde  de 
Santa  Cruz,  a  D.  Franciíco  Caílellobranco,  Con- 
de de  Sabugal ,  a  D.  Francifco  Luiz  de  Lencaílre , 
Commendador  mòr  de  Aviz,  a  Fiancifco  de  An- 
drade 
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drade  LeítaS  ,  Delêmbargador  dos  Aggravos  ,  a 
Joaõ  Pinheiro ,  Defembargador  do  Paço ,  e  aos  Pa* 
dres  SebaltiaÕ  do  Couto,  Alvaro  Pires  Pacheco, 
e  Gafpar  Correa ,  da  Companhia  de  Jefu  j  porém 
dos  tres  (6  o  ultimo  chegou  a  Madrid.  Recebidas 
as  Cartas ,  fe  puzeraõ  a  caminho  todos  os  nomea- 
dos. 

Eda  taõ  extraordinária  novidade ,  que  fucce- 
deo  no  anno  de  1638,  adiantou  nos  Portuguezes 
tanto  o  receo ,  que  cada  hum  efperava  a  hora ,  em 
que  havia  de  íèr  chamado ,  temendo  juftamente  o 
infelice  remate  daquella  machina.  Os  que  chega- 
rão a  Madrid  naõ  tiveraô  em  muitos  dias  mais  or- 
dem ,  que  íêguir  a  Corte ,  fem  poderem  defcobrir 
qual  foíle  o  negocio  para  que  os  chamara6.  Obri- 
gavaÔ  aos  Caftelhanos  a  grande  cuidado  as  armas 
de  França  em  terra  ,  e  mar ,  por  fe  porem  aquelle 
anno  grandes  Exércitos ,  e  Armadas  em  varias  par- 
tes contra  o  poder  de  Hefpanha ;  mas  Portugal  ac- 
crefcentando  o  esforço  de  féis  milhoens  pagos  à 
fua  defenía  ordinária  ,  fe  foy  dos  ameaçados ,  naõ 
foy  dos  feridos.  Com  o  motivo  do  aperto  da  Mo- 
narcliia  determinava  artificiofamente  o  Conde  Du- 
que tirar  de  Portugal  ainda  mayor  numero  de  pe£ 
foas  particulares,  depois  que  tiveííèm  effeito  as  le- 
vas ,  que  mandava  fazer  em  todo  o  Reyno.  Mas 
ainda  havia  outra  idéa  mais  principal ,  em  que  mais 
fe  trabalhava  ,  que  era  o  modo  de  apartar  do  Rey- 
no ao  Duque  de  Bragança  j  porque  a  fua  Real 
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peflôa  era  o  íèu  mayor  cuidado ,  pois  da  fua  affiA 
tencia  em  Portugal  parecia  grande  o  perigo  de 
qualquer  execução  violenta ,  íè  o  Duque  íè  decla- 
ra ííe  defeníòr  da  liberdade  do  Rey  no  ,  porque  íâ- 
biaô ,  que  os  Portuguezes  o  reípeitavaõ ,  e  que  to- 
dos o  íêguiríaÓ  j  e  aííim  por  induílria  o  queriaô  di- 
vidir ,  para  que  quando  chegaílè  o  tempo  de  exaí- 
perallos,  fbfle  iníruótuoíà  qualquer  refoluçaõ,  que 
e m prende ílem.    Ordenou-íe  a  D.  Affònío  deLen- 
caftre ,  Marquez  de  Porto-Seguro ,  para  que  flzeflê 
em  Lisboa  huma  leva  de  Cavallaria  ,  íèm  fe  imi- 
tar numero  ;  e  a  todas  as  Províncias ,  e  Comarcas 
do  Reyno ,  e  às  Ilhas  dos  Açores  mandaraÔ  diver- 
íòs  Fidalgos  levantar  grande  numero  de  gente  com 
o  pretexto  da  guerra  de  França.  Também  íè  man- 
dou entregar  à  ordem  do  Almirante  Thomás  de 
Chauburum  todos  os  navios  de  guerra  ,  que  fe 
achaflèm  nos  pórtos  do  Reyno  j  e  ao  Duque  de 
Bragança  chegou  ordem  para  tirar  das  fuás  terras 
mil  VaíTaUos  armados ,  e  que  os  entregaflè  a  Dom 
Antonio  Tello.  Todas  eftas  ordens  fe  executavaõ 
íèm  contradição ,  de  que  inteirado  o  Conde  Du- 
que ,  ordenou ,  que  todos  os  Portuguezes ,  que  ha« 
viaõ  fido  chamados  a  Corte ,  acodiftè  cada  hum  a 
caía  de  vários  Miniílros  Caílelhanos  à  meíma  ho- 
ra, para  que  íèm  fe  commun içarem ,  foflè  cada  hum 
àcaíà  do  Miniílro  apontado,  com  comminaçaS  de 
graves  penas  impoftas,  ao  que  revelaílè  o  íègredo. 
Porém  nada  bailou ,  porque  logo  íè  rompeo ,  que 
Tom.VII.  H  apro- 


58  Hfioria  (jeneakyca 

a  propoíla  fora  leríè  a  cada  hum  dos  Miniílros  Por- 
tuguezes hum  papel ,  em  que  íê  determinava ,  que 
o  Reyno  de  Portugal  íê  reduziílê  a  Provinda ,  per- 
dendo a  regalia  de  Reyno;  o  que  El  Rey  determi- 
nara ,  porque  eftava  livre  do  juramento  ,  que  fize- 
ra nas  Cortes,  pois  delle  o  havia  defobrigado  a  per- 
fídia Portugueza ,  (como  elles  diziaõ)  nngindo  ca- 
fbs ,  e  concluindo ,  que  eíle  era  o  parecer  dos  feus 
Theologos ,  e  Juriftas ,  que  o  livravaõ  de  todo  o 
efcrupulo  ,  e  que  ainda  em  ta6  jumficada  caufa 
naõ  queria  El  Rey  executalla  ,  fem  o  parecer  de 
cada  hum  daquelles  Miniftros ,  para  que  deflèm  o 
modo ,  com  que  fe  havia  de  introduzir  o  novo  go- 
verno de  Portugal ,  e  qual  feria  o  meyo  para  mais 
facilmente  fe  promulgarem  as  Leys :  advertindo- 
fe  ,  que  íê  naõ  pedia  parecer  íê  convinha ,  ou  naõ 
aquella  reíòluçaõ ,  mas  fómente  a  forma ,  em  que 
fe  havia  de  executar. 

Efta  eicandaloía  propofta  bailava  fómente  pa- 
ra juílificar  o  procedimento  dos  Portuguezes ,  ain- 
da que  naõ  fora  o  fim  principal  eximiremíê  de  fe- 
rem Vaflàllos  de  hum  Rey  intruíò  ,  tendo  em  o 
Duque  de  Bragança  Senhor  verdadeiro,  e natural, 
em  quem  concorriaõ  as  difpofições  das  Leys  funda- 
mentaes  do  mefmo  Reyno.  Porque  havendo-fe  EU 
Rey  D.  Filippe  II.  introduzido  em  Portugal  con- 
tra o  mefmo,  que  fe  havia  ajuftado,  depois  nas  Cor. 
tes  de  Thomar  defobrigou  os  Portuguezes  de  toda 
a  fugeiçaõ  da  fua  Coroa ,  fe  elle ,  ou  feus  defcen- 
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dentes  quebrantaílèm  os  fóros  do  Reyno.  E  ainda 
no  caio,  que  EIRey  D.  Filippe  IV.  fora  legitimo 
poíTuidor  de  Portugal ,  fem  efcrupulo  poderiaõ  os 
Portugueses  negarlhe  as  obediências ,  como  já  o 
deixou  ponderado  o  Doutor  Antonio  de  Soufa  de  soufr  de  Macedo,  i«. 
Macedo  na  erudita  Obra  dãLu/itania  hiberataf  e  , 
a  elegância  do  Conde  da  Ericeira  na  fua  eílimadif-  SS^ráTSij?  °" 
fima  Obra  do  Portugal  Keâauvado }  porque  as  fan-  f"**^»  P°T*U&-  Rtf- 
tafticas  culpas ,  de  que  o  Conde  Duque  os  arguia ,  f»fr«o. 
naõ  eraÔ  motivo  fufficiente  para  lhes  ufurpar  a  \^p^tu^iô 
herdade  ,  pois  as  alterações  de  Évora  tivcraô  ori- 
gem de  tributos  injuílos j  de  mais ,  que  nellas  naô  < 
tiveraõ  parte  mais,  que  peflbas  de  baixa  condição, 
que  foraó  punidas  com  mortes  ,  galés ,  deílerros ,  e 
depois  com  graviífímos  tributos :  e  aflim  naõ  mere- 
cia todo  o  Reyno  pena  da  culpa ,  em  que  naõ  ti- 
vera parte,  cujos  delinquentes  haviaõ  já  fatisfeito 
com  as  penas  os  delidos.    Determinava  o  Conde 
Duque  executar  efta  reíbluçaõ  íèm  embaraço ,  pa- 
ra o  que  havia  ordenado  a  D.  Antonio  de  Oquen- 
do ,  que  governava  huma  grande  Armada ,  paflàfc 
íê  a  invernar  com  ella  no  porto  de  Lisboa ,  para 
com  a  íòmbra  deite  poder  fe  introduzir  o  novo  go- 
verno: porém  a  Divina  Providencia,  que  he  fobre 
as  difpofições  humanas ,  fez ,  que  primeiro  foílè  e£ 
ta  poderoíâ  Armada  deftruida  pelos  Hollandezes 
no  Canal  de  Inglaterra  ,  do  que  caíligo  de  Portu- 
gal no  rio  de  Lisboa.    Efte  tègredo  taõ  recomen- 
dado fe  rompeo  de  forte ,  que  baftou  para  obrigar 
.     Tom.  VII.  Hii  aos 
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aos  Portuguezes  a  que  acordaflem  do  lethargo ,  em 
que  viviaõ ,  diípondo  os  raeyos  mais  convenientes 
da  liberdade  da  Patria. 

Eda  refoluçaô  tomada  pelo  Conde  Duque  > 
a  que  naô  refponderaõ  os  Portuguezes  ,  que  con- 
íultou ,  fenaõ  com  eícufas,  fundadas  em  naô  terem 
fufficiente  poder  para  tratarem  matéria  taÔ  gra- 
ve ,  fby  motivo  para  íê  panarem  contra  Portugal 
as  ordens  mais  injuftas  ;  porque  ao  meímo  tempo 
foraõ  quebradas  as  Leys  ,  e  rotos  os  privilégios , 
fèm  que  houveflè  extoríàô ,  que  íê  naÕ  executaíTe , 
naô  íê  iíêntando  o  íâgrado  da  immunidade  Eccleii- 
aílica,  como  experimentou  o  Colleitor  Alexandre 
Caftracani ,  a  quem  remetteraô  prezo  de  Lisboa  a 
Madrid ,  deixando  elle  a  Portugal  na  tribulação  de 
hum  interdi&o ,  de  que  íê  feguiraô  graviííimos  dam- 
nos  :  aflim  continua va5  íucceílivamente  os  males, 
a  que  já  os  generofos  corações  dos  Portuguezes 
buícavaõ  remédio. 

He  preciíb  em  beneficio  da  meíma  Hiftoria , 
recorrer  ao  progreíío  de  alguns  eílranhos  acciden- 
tes »  que  entaõ  paííàraõ ,  manifeftando  a  ília  origem. 
Corria  já  entre  os  Portuguezes,  havia  íêflênta  an- 
nos ,  huma  opinião ,  ou  Seita ,  que  a  muitos  teve 
crédulos ,  de  que  vivia  peregrinando  pelo  Mundo 
EIRey  D.  Sebaflia6 ,  eftes  era5  com  nome  alegre 
chamados  Sebaâiani/las :  eftendeo-fe  elia  naô  fó  aos 
antigos  Vauallos ,  mas  fe  deduzio  a  filhos ,  e  netos, 
cujo  engano  coroprehcndia  homens  virtuoíbs  ,  e 
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íâbios.    Muitos  deftes  Filoíbfos  perfilhando  ao  en- 
tendimento os  erros  da  vontade ,  fundava 5  as  fuas 
efperanças  nas  letras ,  e  na  Eícritura  Sagrada ,  inter- 
pretando a  EíHras ,  Daniel ,  Ezequiel ,  Ifaías ,  e  ain- 
da alguns  lugares  doApocalypfe  ,  a  favor  do  feu 
Encoberto.    Explicarão  nelle  alguns  dos  oráculos 
das  Sibyllas  ,  naõ  poucos  de  Santo  Ifídoro  ,  e  do 
Abbade  Joachim  :  e  ultimamente  dando  nova  luz 
à  fua  cegueira  os  efcritos  apócrifos  ,  ou  íèjaÕ  ver- 
dadeiros, de  hum  homem  dito  Gonçalo  Annes,  o 
Bandarra,  de  virtude  deíconhecida,  craflã  ignorân- 
cia ,  fângue  fufpeitoíb  ,  porém  tido  de  longos 
tempos  por  vaticinante  j  aflim  preferiaô  a  todo  o 
difcuííb  as  fuas  chimeras  ,  e  defarmando  o  tempo 
aquella  poderoíâ  chave  ,  com  que  abre  ,  e  defco- 
bre  todos  os  humanos  fegredos  ,  quizeraõ ,  que 
a  pezar  íèu  por  tantos  annos  eftiveflè  encerrado. 
Defta  forte ,  reveftido  de  tantas  ficções  ,  feguira6 
por  tantos  annos  os  feus  fequazes  ao  Encoberto ,  tal 
vez  fervindo  de  pretexto  às  fuas  paixoens :  e  como 
era  taõ  grande  o  numero  dos  defcontentes  ,  por 
confequencia  fè  augmentava  o  dos  Sebaílianiftas , 
como  que  fè  naõ  folie  impia  medicina  aquella ,  que 
para  curar  os  intereflès  particulares  deícompunha 
os  communs.    O  merecimento ,  e  a  virtude  haviaõ 
já  fogido  da  Republica.  Naõ  vio  o  Mundo  idade 
tanto  de  ouro ,  e  de  ferro.    Oá  mais  íâbios  fufpen- 
fos  da  gloria  do  filencio ,  (c  lhe  entregava õ  inteira- 
mente ,  outros  inutilmente  com  fraquiífimos  bra- 
ços 


6í  Hljloria  Çenealogica 

ços  oppoílos  à  corrente  das  adverfidades ,  procura- 
vaõ  rompella ,  ao  menos  por  falvarfe. 

Era  difficultoíò  naquelles  tempos  daremíê  re- 
gras de  verdadeiro  Republico  ;  porque  ver  arder 
D.  Francifco  Manoel,  Roma ,  e  ajudar  o  incêndio ,  he  tyrannia ,  que  Ne- 
Taato  PwtHg.  M*s.  ro  nag  qUjz  repartir  com  outro  bárbaro :  conten* 
taríê  de  naô  íer  com  pi  ice  no  eftrago ,  quem  devia 
íêr  author  do  remédio ,  he  confirmar  as  difpoílções 
do  tyranno :  offèrecerfe  ,  e  lançaríê  no  fogo  ,  que 
íênaõ  apaga  comhuma  fó  vidai  he  deíêíperaçaõ , 
e  naô  zelo.  Tantas,  e  mais  diferenças  de  ânimos 
concorriaõ  em  Portugal  naquelles  dias.  Muitos 
folicitavaõ  o  feu  damno  ,  os  mais  o  occafionava6 , 
os  menos  o  preveniaõ  ,  porque  em  quanto  foraõ 
toleráveis  os  males  ,  os  fofriaõ  com  fegredo  j  po- 
rém depois ,  que  paftàraõ  a  exorbitantes  os  agra- 
vos ,  conhecendo ,  que  o  caftigo  futuro  naõ  podia 
íêr  mayor ,  que  o  mal  prefente  ,  paflàraÔ  os  zelo- 
fos  da  Patria  a  ofTerecer  voluntariamente  a  vida  pe« 
la  Tua  liberdade. 

Foraõ  diverfos  os  difcuríòs  ,  porém  nenhum 
os  fêgurava  na  efperança  fenaõ  aquelles ,  que  Cc 
fundara?)  no  direito ,  e  juíliça  do  Duque  de  Bra- 
gança ,  cm  quem  concorria  valor  para  emprender 
Semelhante  empreza ,  e  nos  Povos  afiei  ;aõ  ,  e  amor 
para  lhe  fuílentar  a  Coroa.  He  bem  de  advertir , 
diziaõ  elles,  que  obíervado  o  Duque,  naõ  lhe  de£ 
cobriaõ  outra  inclinação ,  fora  do  divertimento  da 
caça  j  mas  que  nas  alterações  de  Évora  naõ  fó  de£ 
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prezara  as  repetidas  offèrtas  dos  Povos ,  perfuadin- 
do-o  muitos  da  Nobreza  ,  que  as  aceitalíe  j  mas 
que  fora  publico  íè  juftificara  com  EIRey  ,  e  que 
aííim  naõ  era  prudência  offèrecerlhe  ,  o  que  naõ 
havia  de  aceitar.  Embaraçados  os  diícurfòs  com 
eftas  duvidas ,  recorria õ  alguns  a  chamar  íèu  irmaõ 
o  Senhor  D.  Duarte ,  ornado  de  exceHentes  virtu- 
des ,  valor ,  e  experiências  militares ,  a  quem  che- 
garão alguns  a  communicar  efta  idéa ,  opprimidos 
da  defconfiança ,  de  que  o  Duque  dimittia  de  fi  cf- 
ta  empreza ,  concorrendo  nelle  pela  meíma  juftiça 
a  fucceflàõ  do  Reyno ,  como  efcrevemos  no  Capi- 
tulo XIX.  do  Livro  VI.  Também  a  outros  lem- 
brava formar  huma  Republica  ,  a  que  lhe  dava 
exemplo  modernamente  Hollanda ,  e  mais  antiga- 
mente Veneza ,  e  Génova  j  porque  entaõ  íèndo  as 
utilidades  commuas ,  e  os  rifcos  iguaes ,  era  incon- 
traftavel  a  uniaõ.  Porém  todas  eftas  idéas  pade- 
ciaõ  terríveis  contrariedades  ,  vacillando  os  diicur- 
fos ,  mas  nao  os  ânimos  em  íè  haverem  de  facrificar 
pela  íâude  da  Patria. 

Quaíl  por  efte  tempo  havia  chamado  com 
louvável  appetite  o  Conde  Duque  de  Itália  a  He£ 
panha  aoÃíarqvez  Virgilio  Maluezzi  ,  natural  de 
Bolonha,  entaõ  celebrado  pelo  mayor  Politico  de 
Itália ,  cuja  reputação  procedia  mais  dos  íèus  efcri- 
tos ,  que  das  fuás  acções.  Introduzio  novas  ma- 
ximas  efte  Politico  no  miniflerio  ao  Valido  ,  e  en- 
tendeo-íè  elle  fora  o  Author  delRey  nomear  ao 
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Duque  de  Bragança  por  Governador  General  das 
Prova  num.  5.  Armas  de  todo  o  Reyno ,  cuja  Carta  patente,  pa£ 
lâda  em  Ventofilha  de  Sayo  a  28  de  Janeiro  de 
Prova  num.  4.  1659,  lhe  enviou  EIRey  com  outra  da  meíma  da- 
ta ,  em  que  lhe  participava ,  que  pelos  aviíòs ,  que 
tinha ,  de  que  os  Francezes  apreftavau  huma  gran- 
de Armada  contra  Portugal ,  e  por  evitar  o  dam- 
no  ,  que  fe  poderia  íêguir  ,  íênaõ  fe  preveniílè  de 
forte ,  que  naõ  podeíTem  os  inimigos  lograr  os  íèus 
defígnios  ,  íê  reíòlvera  entregarlhe  o  governo  das 
Armas  do  Reyno ,  debaixo  das  ordens  da  Princeza 
Margarida  fua  prima.  Seguiaõ-fe  a  efta  eleição  naõ 
poucos  inconvenientes ,  o  que  diicuríândo  o  Du- 
que ,  tratou  de  divertilla ,  naõ  poupando  a  efte  fim 
diligencia  alguma:  porém  naõ  íeadmittiraõ  emCaf- 
teHa  as  muitas  efcufas  ,  que  repreíêntou ,  fendo  a 
Prova  num.  ç.  repofta  a  inílrucçaõ  do  pofto ,  aííinada  por  EIRey 
em  Madrid  a  25  de  Março  do  referido  anno,  a  qual 
por  fua  ordem  lhe  remeteo  o  Secretario  D.  Fernan- 
do Rodrigues  de  Contreras  ,  e  aflim  lhe  foy  pre- 
ciíb  aceitar  o  pofto  ,  e  paflãr  a  Almada.  Foraô 
diveríos  os  difcurfos ,  que  íbbre  efta  acçaõ  fe  levan- 
taraõ  ,  porque  huns  tiveraõ  por  errada  máxima  do 
Conde  Duque  efta  eleiçaõ.  Diziaõ  elles ,  que  en- 
tregar as  armas  do  Reyno  ao  mefmo ,  que  tinhaõ 
pelo  mayor  inimigo,  era  íêgurarlhe  a  vitoria,  quan- 
do o  faziaõ  arbitro  das  tropas ;  e  que  o  Duque,  em 
cujos  ouvidos  ainda  eftavaõ  foando  as  vozes,  que 
o  acclamaraõ  Rey  nas  alterações  de  Évora  ,  fabe- 
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ria  difpor  as  armas  do  Reyno  de  modo  ,  que  delias 
o  naõ  deípojaílèm.  Outros  por  diferente  modo 
diziaõ  ,  que  toda  aquella  confiança ,  que  íè  razia 
do  Duque ,  era  para  o  montarem  Vaflàllo  aos  Por- 
tuguezes  ,  que  o  confíderavaõ  Soberano :  e  adian- 
tando odifcurfo  penetrarão,  que  havendo  pela  obri- 
gação do  pofto  vifícar  as  Torres  ,  e  os  navios  da 
Armada ,  era  fácil  prendello,  elevallo  a  Cadiz,  on- 
de quando  naõ  perdeflè  a  vida ,  feria  ao  menos  a 
liberdade.  He  fama ,  que  íè  averiguara  naõ  haver 
duviJa ,  em  íèr  cfta  a  tençaõ  do  Conde  Duque : 
porém  toda  efta  grande  idéa  naõ  pode  ter  effèito. 

Havendo  o  Duque  D.  Joaõ  de  fazer  jornada, 
a  exercitar  o  mando  das  tropas  do  Reyno ,  veyo , 
à  imitaçaõ  de  lêu  pay ,  a  accommodarfe  na  Villa 
de  Almada.  Aqui  foy  viíitado  de  todos  os  Gran- 
des ,  e  Senhores ,  fundando  na  occafiaõ  a  fua  mayor 
efperança;  porque  vendo-o,  etratando-o  mais  fa- 
miliarmente ,  que  em  outra  occafiaõ ,  havia  muitas 
de  lhe  tentar  o  animo ,  e  a  fufficiencia.  Dizem , 
que  por  coroa  de  hum  largo  difcurfo  das  mifèrias , 
que  o  Reyno  padecia ,  fe  lhe  introduzio  a  pratica 
do  remédio,  e  muitos  íèreíòlveraÕ  a  deícobiirlhe  o 
animo  >  em  que  eftavaõ  de  o  fervirem  ,  e  outros 
tentavaõ  o  modo  de  íaber  qual  era  o  íêu  intento ; 
mas  o  Duque  D.  Joaõ  com  algum  artificio  os  ou- 
via ,  qualificando  as  queixas  com  o  zelo  da  Patria , 
mais  como  filho ,  do  que  como  Senhor  delia ;  e  afc 
iim  íè  houve  até  penetrar  os  fins  de  todos  os  íègre* 
Tom.  VII.  I  dos, 
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dos ,  porque  nenhum  delles  lho  recatava ,  perfuadi- 
dos,  que  eftas  proporias  feriaõ  bem  ouvidas,  ainda 
que  fe  na6  admittiuem.    Dom  Antonio  Mafcare- 
nhas  lhe  diílè ,  que  tinha  convocado  a  toda  a  No- 
breza para  o  dia ,  que  o  Duque  houvefle  de  paííàr 
NicoUo  da  Maya  n»  a  Lisboa,  accrefcentando :  Porque  efe  dia  ha  de Jer 
•«iode  1 641. *  °°  nojfo  ,  façaiono  Vofa  Excellencia  alegre ;  o  Duque 
moftrou  o  naô  entendia ,  de  que  D.  Antonio  Aí  aí 
carenhas  ficou  taô  penetrado ,  que  quando  foy  o 
da  entrada ,  naô  quiz  voltar  à  Almada  com  os  mais 
Fidalgos ,  que  hiaõ  ao  acompanhamento.    O  Du- 
que com  advertência  naõ  conhecendo  ,  os  de  que 
devia  fiarfe ,  depois  de  ter  fondados  os  corações  de 
todos,  fe  houve  de  forte,  que  fenaõ  declarou  com 
algum  delles  ,  e  entre  tantas  praticas ,  e  perfua- 
lòens,  fomente  lhe  deixou  efperanças  em  refpondcr 
ao  Monteiro  môr  Francifco  de  Mello  :  Que  ainda 
naò  havia  occafiao.  Efta  repofta  naõ  deixou  de  ani- 
mar aos  intereflãdos ,  de  que  fe  poderia  lograr  a  ília 
determinação.    E  fuppoílo  ,  que  efta  deftreza  en- 
taõ  fe  referia  como  irrefoluçaõ  ,  o  tempo  a  veyo 
celebrar  como  grande  prudência.  4 
Para  o  Duque  paíTàr  de  Almada  a  ver  aDu- 
queza  de  Mantua  >  era  precifo ,  que  naõ  houveílè 
de  fer  alterado  o  ceremonial ,  que  de  Madrid  man- 
dara o  Conde  Duque ,  regulado  pelo  que  já  com 
leu  pay  fe  praticara  no  tempo  ,  que  governava  o 
Archiduque  Alberto:  porém  como  nada  fe  execu- 
ta ícm  queílocns ,  foraõ  immeníàs  as  que  fe  levan- 

taraõ. 
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taraõ.    Finalmente  íè  ordenou ,  que  o  Capitão  da 
Guarda  eíperaria  o  Duque  ao  pé  da  efcada ,  baixan- 
do a  recebello  com  huma  efquadra  da  guarda  de 
Sua  Mageftade  ,  eftando  amais  poíla  em  ala  por 
onde  elle  havia  de  paflar ,  ficando  a  guarda  dos  íèus 
Alabardeiros  com  o  (êu  Capitão  à  porta  do  Paço : 
Que  os  Corregedores  do  Crime  da  Corte  André 
Velho  da  Fonfeca ,  e  Diogo  Fernandes  Salema ,  o 
eíperariaõ  ao  pé  da  efcada  do  Paço ,  e  o  acompa- 
nhariam ,  e  que  os  Officiaes  da  Caía  Real  íâhiriaô  a 
recebello  à  porca  debaixo,  eque  o  Mordomo  môc 
acoderia  ,  e  ordenaria  a  pàrte ,  que  lhe  tocaíTe ,  e 
que  a  cadeira  íêria  de  efpaldas ,  igual  em  tudo  à  da 
Princeza ,  e  feria  pofta  fobre  a  tarima ,  ficando  de- 
baixo do  docel.  Defembarcou  o  Duque  no  Paço, 
e  íèndo  acompanhado ,  na  fórma  referida ,  a  vifitar 
a  Duqueza  de  Mantua ,  íè  dilatou  pouco  na  vifitar 
e  havendo  ordenado  a  Duqueza  a  hum  Official  da 
Caíà  Real  lhe  mudaflè  o  lugar  da  cadeira ,  quan-  li^/J^*^^ 
do  íè  fentava,  atrazando-a  efte  hum  pano,  acodio  p*&9*,     '  '* 
logo  com  igual  reíòluçaô  ,  que  valor ,  Thomé  de 
Souíâ ,  e  a  melhorou  ao  lugar ,  em  que  era  razão 
eítiveílè.    Voltou  o  Duque  para  Almada  na  mef 
ma  tarde.    Havia  concorrido  toda  a  Corte  a  aífi£ 
tirlhe ,  outros  a  vello ,  e  todo  o  povo  de  Lisboa  a 
feítejallo ,  com  taÕ  exceflivas  demonftrações ,  co- 
mo (êntimento  dos  afeiçoados  ao  governo  de  Ca£ 
tella  j  porque  todo  o  tempo ,  que  efteve  naquella 
Villa  ,  foy  continuamente  aífiftido  de  toda  a  Xo- 
Tom.VII.  Iii  breza, 
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breza ,  de  que  o  Duque  iè  deu  por  taÔ  obrigado , 
que  diííè  havia  por  bem  empregada  a  jornada , 
que  havia  feito ,  ío  pela  boa  vontade ,  que  expe- 
rimentara nos  Fidalgos ,  e  toda  a  mais  gente  ,  aos 
quaes  pelos  íêrvir  havia  de  empenhar  a  peíToa ,  e 
o  Eftado  ,  o  que  depois  moftrou  a  experiência. 
Recolheo-íê  na  entrada  do  Inverno  o  Duque  a 
Villa- Viçoíà  livre  dos  laços,  que  lhehaviaõ  pre- 
parado os  Caftelhanos ,  porque  tendo  íêguras  intel- 
ligencias  ,  íê  defViou  dos  perigos  ,  que  o  ameaça- 
vaõ.    Naô  haviaô  panado  muitos  dias  depois  do 
Duque  eftar  em  Villa- Viçoíà ,  que  naô  lhe  chegaf- 
fe  ordem  de  Madrid  para  fazer  huma  leva  de  Sol* 
dados  nas  fuás  terras.    Replicou  levemente  pelo 
pouco  effeito ,  que  havia  tido  a  primeira ,  fucce- 
dendo  o  mefmo  em  todas  as  que  íè  fizeraô  no  Rey- 
no,  ainda  que  algumas  chegarão  a  Catalunha.  Naõ 
admittio  El  Rey  a  replica,  e  o  Duque  íê  difpoz  a 
obedecer  por  naõ  dar  motivo  ao  Conde  Duque  ao 
condemnar ;  porém  mandou  obrar  taô  lentamen- 
te ,  que  a  leva  Te  fazia  de  íbrte ,  que  naõ  ficava  lu- 
gar para  lhe  arguirem  a  obediência. 

Os  que  fundavaô  a  liberdade  da  Patria  na  re- 
foluçaõ  do  Duque  ,  perderão  muito  o  animo  com 
a  cautella ,  de  que  ufou  em  Almada ,  quando  def- 
attendia ,  e  defviava  as  praticas ,  que  fe  encaminha* 
vaÔ  a  coroallo.  Nefta  coníternaçaõ  voltaraô  íègun- 
da  vez  as  idéas  a  Alemanha  ao  Senhor  D.  Duar- 
te j  porém  como  o  perigo  neceífitava  de  remédio 

promp- 
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prompto,  tornaraô  a  fazer  novas  inítancias  ao  Du- 
que de  Bragança.  Entre  os  mais ,  que  em  Portu- 
ga! viviaõ  com  huma  vontade  femelhante ,  intereG- 
fados  na  liberdade  da  Patria ,  era  o  primeiro  nos  an- 
nos  D.  Aliguel  de  Almeida ,  de  melhor  qualidade 
no  Tangue ,  que  na  forte  ,  deícendente  dos  antigos 
Condes  de  Abrantes  ;  D.  Antaõ  de  Almada ,  illu£ 
tre  deícendente  dos  Condes  de  Abranches ;  Pedro 
de  Mendoça ,  naõ  Tó  amigo  da  Caía  de  Bragança , 
mas  particularmente  eftimado  delia  j  Franciíco  de 
Aiello,  Monteiro  môr,  Antonio  de  Saldanha,  D. 
Antonio  Alafcarenhas ,  Dom  Joaõ  Pereira ,  illuftre 
Sacerdote ,  e  outros ,  inflammados  de  hum  ardente 
defejo  da  honra  ,  que  naõ  duvidavaÔ  facriflcaríè 
por  libertarem  a  Patria  em  tempo ,  que  fe  via  taõ 
defcontente  a  Nobreza  do  governo ;  porque  osdous 
Miniftros,  que  eraõ  ambos  em  Tangue ,  intereflè, 
e  eTpirito  hum  fó ,  haviaõ  ufurpado  o  mando  un;- 
veríal  do  Reyno  $  em  Portugal  Miguel  de  VaTcon- 
cellos ,  e  em  Caftella  Diogo  Soares ,  hum  a  execu- 
tar ,  outro  a  Tuggerir  o  coníèlho:  de  forte ,  que  eftas 
eraõ  as  pedras  do  eTcandalo  publico ,  cultivado  pe- 
lo continuo  deíprezo  procedido  da  foberba ,  ou  da 
deftra  íêveridade  dos  taes  Miniftros. 

Renovaraõ-fe  as  inftancias  noanno  de  1640, 
fendo  hum  dos  que  mais  vivamente  as  apertava 
Franciíco  de  Mello  ,  Monteiro  môr ,  eforevendo 
ao  Marquez  de  Ferreira  D.  Franciíco  de  Mello ,  e 
ao  Conde  de  Vimioíò  D.  Affònfo  de  Portugal ,  pe- 
dindo- 
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dindolhe  reprcíêntafTem  ao  Duque  D.  Joaõ  as  ve- 
xações ,  que  fofriaõ  os  Portuguezes ,  que  de  juftiça 
nafceraõ  Teus  VaíTallos ;  que  aceitaúe  a  Coroa,  que 
voluntariamente  lhe  offèreciaô  }  porque  era  a  meí- 
ma ,  que  os  Caílelhanos  haviaõ  roubado  a  feu  pay, 
e  avô ,  e  que  à  tal  offènfa  íê  na6  devia  antepor  pe- 
rigo algum  ;  e  que  agora  o  fazia  mais  remoto  ,  o 
veremíè  os  Caílelhanos  divididos  em  muitas  partes : 
e  que  aííim  nenhum  tempo  lhe  poderia  íêr  mais  fa- 
vorável à  Tua  reíbluçaõ ,  que  o  prefênte.  Por  di- 
verías  partes  chegavaõ  eftas ,  e  outras  íèmelhantes 
razoens  ao  Duque  encaminhadas  pelo  Marquez  de 
Ferreira  ,  e  ao  Conde  de  Vimioíò  por  Jorge  de 
Mello,  irmaõ  do  Monteiro  môr,  em  cuja  Caíâ  fe 
ajuntavaS"  D.  Miguel  de  Almeida ,  Pedro  de  Men- 
doça ,  e  D.  Antaõ  de  Almada ,  a  conferirem  o  ca- 
minho ,  que  íèguiriaõ  para  íè  livrarem  dos  perigos, 
que  os  ameaçavaÕ.  Eftes  a&os ,  muitas  vezes  re- 
petidos, e  por  muitos,  foraõ  as  primeiras  alviçaras 
do  bom  fucceuo  :  entaõ  com  louvável  prudência  Ce 
fez  pauíâ  ,  julgando ,  que  os  corações  naõ  podiaõ 
fer  vidos  em  melhor  fórma.  Já  entaõ  confèriaõ ,  e 
fó  faltava  difpor  a  obra ,  porque  ainda  no  deíènho 
e  flava  informe. 

Tinha  nefte  tempo  os  negócios  da  Caíâ  de 
Bragança  em  Lisboa  com  o  titulo  de  Agente  Joaõ 
Pinto  Ribeiro,  profeflòr  do  Direito  Civil ,  homem 
erudito ,  como  vemos  nos  íêus  Efcritos.  Amava 
ao  Senhor,  e  naõ  menos  ao  Rey  no,  em  cujo  ob- 

íêquio 
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íêquio  depois  imprimio  alguns  Tratados.  Como 
Joaõ  Pinto  por  occafiao  dos  negócios ,  que  mane- 
java ,  foflè  ouvido  de  grandes  Miniílros ,  era  por  e£ 
ta  cauíá  conhecido  dos  mayores.  Na6  era  o  íêu 
zelo  ignorado  ,  toda  a  confíderaçaõ  o  habilitava 
para  idóneo  inílrumento ,  naõ  fó  para  os  rogos, 
mas  também  para  as  advertências ,  que  íê  continua- 
raô  ao  Duque  ,  o  qual  naõ  defagradado  do  meyo 
propoílo ,  refpondia  por  íúa  intervenção  taõ  for- 
malmente ,  que  os  intereflãdos  reconhecerão  o  acer- 
to da  fua  boa  eleição.  Recebia  o  Duque  os  avi- 
fos ,  e  reconhecendo  o  muito ,  que  havia ,  que  ven- 
cer ,  para  lograr  empreza  taõ  árdua ,  dilatava  em 
declararíê }  até  que  o  tempo  com  mais  firmes  es- 
peranças o  íèguraílè ,  e  com  mayores  fundamentos, 
que  os  males ,  de  que  íè  queixavaõ  os  que  o  per* 
fuadiaõ.  O  Conde  Duque ,  que  eftudava  o  cami- 
nho de  deílruir  na  peílòa  do  Sereniífimo  Duque  de 
Bragança  as  eíperanças  dos  Portuguezes ,  fez ,  q  ue 
El  Rey  lhe  mandaíle  íêgunda  ordem  para  paílàr  à 
Almada ,  e  replicando ,  íê  deívaneceo.  Porém  em 
poucos  dias  recebeo  huma  Carta  delRey ,  em  que 
depois  de  varias  perfuaíòens ,  e  promeflàs ,  lhe  man- 
dava ,  que  íê  preveniflè  para  paflar  com  elle  a  Ca- 
talunha ,  aonde  determinava  marchar  brevemente 
a  íòcegar  as  revoluções  daquelle  Principado ,  e  ou- 
tras da  meíma  fubftancia  vieraÕ  a  todos  os  Fidalgos 
do  Reyno. 

Havia  fuccedido  naquelle  tempo  a  fubleva- 

çaõ 
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ça6  dos  Catalães  ,  e  fbrtifícando-íê  em  Barcelona , 
íé  reíòlveraô  a  buícar  a  protecçaõ  de  França.  O 
Conde  Duque  querendo  atalhar  eíle  damno ,  para 
fe  naõ  entender ,  que  aquelle  exceflb  era  naícido 
de  exaíperações  do  íêu  governo  ,  períúadio  a  El- 
Rey  Catholico ,  que  marchaílè  com  hum  grande 
Exercito  a  caftigar  os  Catalães ,  porque  naÔ  íè  fâ- 
tisrazia  com  menos  a  Tua  vingança ;  e  também  com 
o  pretexto  da  jornada  de  chamar  a  Madrid  ao  Du- 
que de  Bragança ,  e  toda  a  Nobreza  de  Portugal , 
para  que  entaô  (t  reduziíTe  a  Província  o  Reyno. 
Tanto ,  que  ao  Duque  de  Bragança  chegou  a  or- 
dem de  acompanhar  a  EIRey  a  Catalunha  ,  fe  re- 
íblveo  generoíàmente  a  aceitar  as  offertas ,  que  re- 
petidamente lhe  tinha  5  feito  da  Coroa ,  que  de  di- 
reito lhe  pertencia  ,  e  livrar  a  Patria  da  efcravidaõ, 
em  que  eftava.  Confiderava  ,  que  fe  obedecia  à 
ordem ,  o  menos  mal ,  que  lhe  podia  íucceder ,  era 
perder  a  liberdade  ,  porque  todas  as  noticias  infi- 
nuavao  (êr  efte  o  fim  do  Conde  Duque ,  para  de£ 
ta  forte  pôr  em  precipício  o  refpeito  do  Duque  ,  e 
a  incomparável  grandeza  da  Sereniffima  Caíâ  de 
Bragança ,  tantos  feculos  coníêrvada  com  Real  au- 
thoridade,  naõ  bailando  a  tranquillidade ,  com  que 
vivia  fútisfeito  na  delicia  de  Villa-Viçoíà  ,  Corte 
dos  íêus  Eílados  ,  fêndo  elle  o  mais  poderoíb  de 
Europa  entre  os  que  nau  eraô  Soberanos ,  como 
H;ftoire  ia  Revoiu-  diz  hum  Author  Francez.  Ainda  fe  adiantou  mais 
j^$t<m  a  imprudência  dos  Caílelhanos  nefte  negociado , 
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que  fendo  tantas  as  diligencias ,  com  que  procura- 
vaõ  apartar  de  Portugal  ao  Duque  D.  Joaõ  ,  an« 
tes  de  o  confeguir ,  haviaÔ  publicado ,  que  os  Granr 
des  lhe  haviaõ  de  preferir  em  todos  os  actos  públi- 
cos y  e  quando  com  verdadeira  politica  o  deviaõ 
obrigar  ,  para  o  períiiadir ,  lhe  negarão  o  ArcebiA 
pado  de  Évora  para  íêu  irmaõ  o  Senhor  D.  Ale- 
xandre ,  com  a  frívola  razão  ,  de  que  naõ  eílava 
Doutorado  em  faculdade  alguma  ,  havendo  muy 
pouco ,  que  íè  havia  concedido  o  Bifpado  de  Vi- 
íêu  a  Leopoldo  de  Auftria  ,  Archiduque  de  Tirol , 
para  hum  filho  feu  de  tres  annos.  Eftes ,  e  outros 
motivos  refolveraõ  generoíâmente  ao  Duque  de 
Bragança  a  aceitar  a  Coroa,  que  repetidas  vezes  lhe 
tinhaô  oferecido  os  zeloíòs ,  e  leaes  Portuguezes. 

Corria  já  fácil,  efeguro  ocommercio,  ainda 
que  recatado  ,  entre  Villa- Viçoíà ,  e  Lisboa ,  ha- 
vendo já  lugar ,  de  que  fe  trataíTe  com  clareza  taõ 
grande  cauía.  Foy  enviado  Pedro  de  Mendoça , 
Alcaide  môr ,  e  Senhor  de  Mourão ,  para  que  di£ 
tinctamente  otrereceíTe  o  Reyno  ao  Duque  de  Bra- 
gança ,  e  levava  memoria  dos  parciaes ,  já  muitos, 
e  grandes ,  e  o  mais  era  a  certeza  ,  de  que  o  povo 
feguitia  a  fua  voz  com  largas  promeflàs  devidas,  e 
fazendas ,  que  huns  ,  e  outros  confiantemente  íè 
oífcreciaô  a  íâcrificar  em  obíèquio  de  Príncipe  na- 
tural ,  e  da  recuperação  da  liberdade  Portugueza. 
Fez  o  cam  nho  por  Évora  ,  onde  communicou  ao 
Marquez  de  Ferreira ,  a  D.  Rodrigo  de  Mello  feu 
Tom.VII.  K  irmaS, 
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kmaõ  j  e  ao  Conde  de  Vimioíò ,  a  commiflaõ ,  que 
levava.  Efcreveraõ  elles  ao  Duque  com  novas 
perfuaíbens ,  para  que  admictiflê  taô  generoíâ  oifer- 
ta.  Paílòu  Pedro  de  Mendoça  a  Villa- Viçoíâ ,  on- 
de chegou  ao  tempo ,  que  o  Duque  andava  caçan- 
do na  íua  Tapada.  Paílàdos  os  primeiros  compri- 
mentos ,  offèrecendolhe  o  campo  occafíaõ  de  falkr 
ao  Duque,  lhe  deu  parte  em  como  afua  jornada  (c 
dirigia  a  pedirlhe  da  parte  da  Nobreza  do  Reyno 
aceitaflê  a  Coroa  de  Portugal  ufurpada  a  íêus  avós, 
expondolhe  com  vivas  razoens  todos  os  motivos , 
que  havia  para  naõ  perder  taõ  gloriofa  empreza  j  e 
ultimamente  lhe  pedia ,  naÕ  participaflè  efte  nego- 
cio  a  Antonio  Paes  Viegas ,  íêu  Secretario.  Era 
o  motivo  deita  advertência  o  temerfe  ,  que  Anto- 
nio Paes  naõ  foíTe  defte  parecer ,  e  defviaflè  o  Du- 
que de  aceitar  o  Reyno.  O  Duque  refpondeo, 
que  a  matéria ,  em  que  lhe  fallava ,  era  de  taÕ  alta 
ponderação ,  que  lhe  pedia  tempo  para  nella  fe  de- 
terminar ,  mas  que  brevemente  lhe  daria  a  reporia* 
que  havella  de  fiar  de  Antonio  Paes ,  o  podia  íèm 
eícrupulo  fazer ,  porque  delle  tinha  largas  experi- 
ências da  íua  fidelidade ,  e  também  porque  naõ  era 
elle,  o  que  menos  o  eftimulava  ao  mefmo  ,  que 
elle  o  perfuadia.  Conferio  o  Duque  com  o  íêu  Se- 
cretario ,  e  depois  dc  ventiladas  todas  as  matérias , 
que  fobre  efte  negocio  podiaõ  occorrer ,  e  ponde- 
radas com  a  madureza ,  moílrou  com  evidencia  o 
quanto  lhe  importava  aceitar  a  oríerta ,  que  lhe  fa- 
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2ia5.  Eftimou  muico  o  Duque  ter  ouvido  a  opinião* 
de  Antonio  Paes  Viegas ,  e  lhe  refpondeo  ,  que  íè 
havia  conformado  com  a  fua  idéa ,  e  paílòu  ao 
quarto  daDuqueza  fua  mulher  a  darlhe  conta  do 
empenho  ,  em  que  íè  achava ,  ao  qual  naÕ  queria 
determinaríê  fem  o  íêu  parecer.  He  fama ,  que  a 
Duqueza  o  tirara  da  perplexidade ,  em  que  íè  via, 
porque  íbbre  grandes  virtudes  ,  era  dotada  de  taô 
bom  entendimento  ,  como  animo  varonil  ,  como 
depois  acreditaraõ  largas  experiências  j  afllm  gene- 
roíâmente  lhe  diflè :  Que  ainda  que  a  morte  foífè 
a  confequencia  da  Coroa  ,  tinha  por  mais  acertado 
mor.er  reynando,  que  acabar  íèrvindo  :  de  mais, 
que  todos  os  vaticínios  íèguravaõ  aempreza,  eque 
aíTim  fomente  a  dilaçaô  de  fe  coroar  podia  fer  pre- 
judicial. Achando  o  Duque  taõ  conformes  as  duas 
opinioens ,  de  que  tanto  fiava ,  chamou  a  Pedro  de 
Mendoça ,  agradeceolhe  o  trabalho ,  e  o  perigo  a 
que  íè  expuzera  por  íèu  refpeito ,  e  que  elle  depois 
de  ponderar  tudo ,  o  que  elle  lhe  diflèra  ,  antepon- 
do a  faude  da  Patria  ao  rifco  particular ,  íè  reíòlvia 
a  aceitar  a  Coroa ,  para  a  fazer  reípeitada  de  íèus 
inimigos ,  e  commua  aos  feus  leaes  VaíTalIos.  Pe* 
dro  de  Mendoça  íàtisfèito ,  e  contente ,  pertendeo 
beijar  a  maÔ  ao  Duque ,  o  que  elle  recuíbu ,  dizen- 
do ,  que  naô  faltaria  tempo  para  aquella  ceremo* 
nia.  ÉntaÕ  Pedro  de  Mendoça  para  diflimular  a  jor- 
nada ,  partio  para  Mourão ,  e  defpedio  hum  Cor- 
reyo  a  D.  Miguel  de  Almeida  ,  em  que  lhe  dizia  t 
Tom.  VIL  Ku  Que 
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Que  fora  à  Tapada,  que  a  caça  andava  levantada, 
que  íê  fízeraõ  alguns  tiros,  que  huns  íê  acertarão, 
e  outros  íê  errarão ,  e  que  era  grande  a  prudên- 
cia de  Joaõ  Pinto  Ribeiro.  Deixou  efte  avifo  taõ 
cego  ,  e  embaraçado  a  D.  Miguel ,  que  o  recatou 
até  que  chegou  Pedro  de  Mendoça ,  e  dando  aos 
da  Junta  conta  da  repofta  do  Duque  ,  a  celebrarão 
com  grande  contentamento  j  e  reíòlveraõ ,  que  paf- 
faflè  logo  a  Villa-Viçofa  Joaõ  Pinto  Ribeiro  a 
ajudar  com  o  Duque  o  dia  ,  e  a  forma  de  íê  pôr 
em  execução  toda  aquella  pratica :  porém  elle  íê 
efcufou  comjuílo  motivo,  no  que  pafíàraõ  alguns 
dias ,  que  juftamente  puzeraÕ  em  cuidado  ao  Du- 
que }  e  íâbendo ,  que  Pedro  de  Mendoça  paíTara  a 
Évora ,  lhe  eícreveo ,  pedindolhe  noticias  do  nego- 
cio ,  que  lhe  encommendara.    Pedro  de  Mendoça 
o  íêz  taõ  confuíamente ,  que  o  Duque  íê  vio  em* 
baraçado ,  e  íê  reíolveo  a  chamar  a  Joaõ  Pinto  Ri- 
beiro com  o  pretexto  de  lhe  dar  conta  de  huma  de- 
manda ,  que  fazia  à  Caía  de  Odemira.    Deu  con- 
ta defta  ordem  a  D.  Miguel  de  Almeida  para  que 
íê  participaílê  aos  confederados ,  e  fendo  encarrega- 
do do  que  havia  de  dizer  ao  Duque  ,  partio  para 
Villa- Viçoíâ.    A  íua  chegada  diminuto  em  tudo 
o  cuidado  do  Duque ;  porque  concordando  com 
o  que  Pedro  de  Mendoça  lhe  referira  ,  accrefcentou 
outras  muitas  razoens  ,  que  racilitavaõ  a  empreza. 
Ainda  durava  a  conferencia,  quando  o  Duque  teve 
avifo,  de  que  paílàvaõ  a  Madrid  algumas  peílòas, 
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que  poderiaõ  ter  noticia  do  negocio ,  porque  a  Du- 
quesa de  Mantua  já  razia  obfervar  todos  os  paííòs 
dos  Fidalgos  de  Lisboa.  Vendo  o  Duque  o  quan- 
to perigava  a  empreza  na  dilaçaÔ ,  defpedio  a  Joaô 
Pinto  com  ordem ,  para  que  logo  em  Lisboa  tivef. 
fe  principio  a  Acclamaçaô  ,  e  naô  em  Évora ,  co- 
mo lhe  tinhaõ  a  vi  fado ;  porque  íè  (èguina  poderfe 
prevenir  a  Duqueza  primeiro  ,  que  íè  declaratfèm 
os  Fidalgos  confederados ;  e  por  ultimo ,  que  fe  déf- 
íè  caíb ,  de  que  em  Lisboa  raltaílèm  ao  que  lhe  ha* 
viaÔ  promettido ,  o  que  elle  naô  imaginava  de  taes 
peflbas,  que  elle  com  os  Póvos  de  Alentejo,  que 
eítavaÔ  à  fua  devoção  ,  tentaria  a  fortuna ,  fahindo 
à  campanha.  Efta  generofa  reíoluçaô  encheo  de 
alegria  a  Joaô  Pinto ,  e  voltou  para  Lisboa ,  onde 
chegou  ,  e  communicando  tudo  aos  interefíàdos , 
entregou  duas  Cartas  do  Duque ,  huma  para  D. 
Miguel ,  outra  para  Pedro  de  Mendoça ,  as  quaes 
encherão  de  huma  extraordinária  alegria  a  todos  os 
confederados ;  porque  o  Duque  dizia  nas  Cartas , 
que  eraô  para  todos ,  e  que  íè  déflè  inteiro  credito 
a  Joaô  Pinto,  no  que  lhediflèíle  da  fua  parte.  A£ 
fim  íè  difpuzeraõ  com  novos  brios  a  pôr  Mm  ao  tra- 
tado ,  approvando  a  reíoluçaô  de  começar  por  Lií- 
boa  aquella  gloriofa  empreza.  Excedeo  toda  a  cre- 
dulidade a  obfervancia  do  íègredo ,  em  que  íè  fun- 
dou a  gloria ,  e  a  ventura  do  fucceflb.  Juntav^c- 
íê  os  Fidalgos  em  caía  de  Joaô  Pinto  ,  que  aífiftia 
no  Paço  ,  que  o  Duque  de  Bragmça  tinha  nelta 

Cidade , 


78  Hi floria  (genealógica 

Cidade ,  com  tanta  cautella  ,  que  deixavaS  os  co- 
ches ,  e  os  cavallos  em  diferentes  partes  ,  tendo 
antecipadamente  João  Pinto  retirado  os  íêus  cria- 
dos ,  e  pondo  pouca  luz  para  que  naõ  fbflèm  co- 
nhecidos ,  os  que  entravaÕ  nella.  Naquella  noite, 
que  era  Domingo  26  de  Novembro  ,  íê  determi- 
nou ,  que  íê  puzeílê  em  execução  o  que  eílava 
ajudado ,  no  Sabbado  feguinte  ,  o  primeiro  de  De- 
zembro de  1640,  communicando-fe  a  todos  ,  que 
por  intervenção  do  Padre  Nicolao  da  Maya ,  efta- 
vaÔ  promptos  o  Juiz  do  Povo ,  Efcrivaõ ,  e  MiA 
teres,  com  alguns  dos  da  Caía  dos  Vinte  Quatro, 
os  quaes  atemorizados  com  os  fucceílòs  de  Évora , 
diflèraõ ,  naõ  fâriaõ  movimento  fem  verem  decla- 
rada toda  a  Nobreza. 

Determinado  o  dia ,  e  coníiderado  o  modo  da 
obra  ,  a  pezar  de  todos  os  accidentes ,  que  a  con- 
tradiziaÔ ,  aílêntaraõ  de  dar  a  execução  à  empreza. 
Dcu-íê  parte  defta  conferencia  ao  Arcebifpo  de 
Lisboa  D.  Rodrigo  da  Cunha ,  Varaõ  em  quem 
concorriaÕ  letras ,  virtudes ,  e  amor  da  Patria ,  co- 
mo havia  moftrado  confiante  em  Madrid ,  donde 
he  rama  lhe  oftèreceraá  o  Capel  Io  de  Cardeal ,  íê 
concorreflê  para  que  o  Reyno  fe  reduziue  a  Pro- 
vincia  ,  que  generofamente  deíprezou  j  o  qual  ap- 
provando  agora  a  idéa  dos  confederados,  entrou  no 
numero  delles ,  e  o  íèguiraõ  os  íêus  parentes ,  e  to- 
dos os  Ecclefiafticos ,  que  lhe  obedeciaõ.  Já  naõ 
faltava  mais ,  que  tres  dias ,  quando  íê  deu  conta 
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a  D.  Joaõ  da  Cofta ,  que  era  dotado  de  grande  va-  Eric«ra  ,  mjiorídrum 
lor,  e  entendimento,  partes,  que  em  poucos  annos  i"^4Harkm>^i.v 
o  habilitaraÕ  para  coníêguir  toda  a  eftimaçaõ  da 
Corte ,  ( e  depois  05  mayores  lugares)  porque  con- 
tando poucos  annos ,  os  ornava  de  admirável  pru- 
dência ;  e  depois  de  ouvir  attentamente  a  propofta , 
confíderando  a  gravidade  da  empreza  ,  difcuríbu 
com  eloquência  ,  de  que  era  dotado,  moftrando 
os  perigos ,  e  inconvenientes ,  que  nella  podiaõ  oc- 
correr ;  e  depois  de  ponderar  todos  com  madureza, 
concluio ,  dizendo ,  que  fe  elle  tivera  efta  noticia 
mais  anticipada ,  que  fora  o  feu  voto  ,  íè  diipuzeÊ 
fe  a  empreza  com  mayor  fegurança ;  porém  como 
já  o  tempo  era  taõ  pouco ,  que  lhe  parecia ,  fe  naõ 
dilataífe  ,  porque  lê  fe  rompeílè  o  fegredo  ,  íêria 
efte  o  mayor  inimigo.  Hum  Author  moderno,  cicie ,  mfioire  <?«*- 
que  efcreveo  a  Hiftoria  de  Portugal ,  desfigura  eflc  '"^ 
incidente ,  defconhecendo  a  D.  Joaõ  da  Coda ,  que 
elle  depois  louva  muito,  quando  falia  delle  na  Em* 
baixada  de  França  ,  naõ  fabendo ,  que  era  o  mef- 
mo.  He  certo ,  que  as  razoens  de  D.  Joaõ  da 
Coíla ,  ponderadas  no  (êu  entendimento ,  e  deípre- 
zadas  do  íêu  valor ,  alterarão  os  ânimos  dos  confe- 
derados ,  de  forte ,  que  cauíòu  tanta  perturbação , 
que  Joaõ  Pinto  aviíòu  ao  Duque  fuípendeflè  as  or- 
dens ,  que  tinha  difpofto  para  o  dia  primeiro  de  De- 
zembro. Efta  novidade  caufou  grande  cuidado 
ao  Duque ,  de  que  logo  outro  expreflò  o  livrou , 
fegurandolhe ,  que  as  continuaue  ,  porque  infalli- 
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velmente  fé  executaria  tudo ,  o  que  eílava  trata- 
do. 

AíTentado  para  a  concluíâõ  defta  grande  em- 
preza  o  dia  de  Sabbado  primeiro  de  Dezembro ,  íê 
determinou  ,  que  com  o  menor  rumor  ,  que  foflè 
poffivel ,  íê  achaflèm  todos  junto  do  Paço  ,  repar- 
tidos por  vários  póftos ,  e  que  tanto ,  que  o  reló- 
gio déílè  nove  horas ,  fahiflèm  todos  do  coche  ao 
mefmo  tempo :  que  huns  ganhaflêm  o  Corpo  da 
Guarda ,  onde  eftava  huma  Companhia  de  Infan- 
taria Caftelhana ,  outros ,  que  fobindo  à  íalla  dos 
Tudefcos ,  detivenem  a  Guarda  dos  Archeiros ,  ou- 
tros appellidando  a  liberdade  dasjanellas  do  Paço, 
acclamafTem  ao  mefmo  tempo  o  Duque  de  Bragan- 
ça Rey  de  Portugal ;  e  que  outros  paííàuem  a  ma- 
tar o  Secretario  de  Eftado  Miguel  de  Vaíconcel- 
los  ,  diligencia ,  que  julgarão  importantiílima ,  por- 
que nas  aras  da  íàgrada  liberdade  íê  naõ  facrifica- 
ria  outro  animal  mais ,  que  o  tyranno  $  porque  af* 
fim  íê  atalhariaô  as  ordens ,  que  a  Tua  atrevida  re- 
íbluçaõ  diílribuiílê ,  e  também  para  incitar  o  povo , 
com  a  íàtisfaçaõ  daquelle  merecido  caíligo ,  reve£ 
tindo-fe  dos  arTe&os  da  Nobreza  para  feguirem  com 
ccnft  anciã  o  feu  exemplo. 

PaíTada  a  noite  nos  cuidados ,  de  que  chegaf- 
fc  o  dia  de  Sabbado ,  e  íê  haviaô  confeílado  todos 
no  dia  antecedente  ,  implorando  o  favor  de  Deos 
para  fegurar  a  empreza  ,  em  que  naõ  entrava  a  vin- 
gança ,  íciií.0  a  jufliça ,  entendendo  podiaõ  fer  elles 
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licitamente  entaõ  os  executores.  HaviaÕ  os  quaren- 
ta Fidalgos  confederados  aviíâdo  a  todos  aquelles 
dependentes  daquella  acçaõ  ,  os  quaes  convidarão 
outros  |  e  por  efte  motivo  he  mayor  o  numero ,  do 
que  íê  lê  na  Relação ,  que  entaõ  íê  imprimio  no 
anno  de  164 1.  O  Conde  da  Ericeira ,  a  quem  fe-  Ericeira,  pm»g. 
guimos  ,  diz,  ferem  quarenta  ,  o  que  confiante-  r*'f"k>1,v','Pâi 
mente  reíèriaõ  muitos ,  dos  que  fe  acharão  nefta 
glorioíâ  empreza  j  porém  com  o  documento  im- 
preílò  naquelle  meímo  tempo,  íêria  injuíliça  na6 
referir  os  nomes  de  todos ,  os  que  a  dita  Relação 
numerou  ,  porque  na5  queremos  privar  de  huma 
taõ  eípecjal  gloria  aquelles ,  que  a  merecerão. 

Foraõ  elles :  D.  Miguel  de  Almeida,  D.  An-  Re|açaõ  «npreira 
taõ  de  Almada ,  Jorge  de  Mello  ,  Pedro  de  Men-  l64t. 
doça ,  Alcaide  môr  de  Mourão ,  D.  Antonio  Maf- 
carenhas,  o  Doutor  João  Pinto  Ribeiro,  D.  An- 
tonio Tello ,  D.  Gaita 5  Coutinho ,  D.  Luiz  de  Al- 
mada ,  D.  Alvaro  de  Abranches,  D.  Aflòníò  de 
Menezes ,  D.  Antonio  Luiz  de  Menezes ,  D.  Ro- 
drigo de  Menezes ,  D.  JoaÕ  da  Coda,  D.  Antonio 
da  Cofia ,  D.  Antonio  de  Alcaçova ,  D.  Joaõ  de 
Sá  e  Menezes ,  Camereiro  môr  ,  Joaõ  Rodrigues 
de  Sá  ,  Antonio  de  Saldanha ,  Joaõ  de  Saldanha  de 
Souíà  ,  Joaõ  de  Saldanha  da  Gama  ,  Antonio  de 
Saldanha  feu  irmaõ ,  Bartholomeo  de  Saldanha  íêu 
irmaÕ,  Sancho  Dias  de  Saldanha,  o  Conde  de  Atou- 
guia  ,  D.  Franciíco  Coutinho  íêu  irmaõ  ,  D.  VslC- 
co  Coutinho ,  Martim  Aftonfo  de  Mello ,  Manoel 
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de  Mello  feu  filho ,  Franciíco  de  Mello  de  Maga- 
lhaens ,  Antonio  de  Mello  de  Caftro ,  D.  Joaõ  Pe- 
reira ,  Prior  de  S.  Nicolao  ,  Fernaõ  Telles  da  Syl- 
va ,  Antonio  Tellez  da  Sylva ,  D.  Fernando  Tel- 
lez ,  Dom  Antonio  da  Cunha ,  Triílaõ  da  Cunha 
de  Attaide  ,  Luiz  da  Cunha  de  Attaide  e  Mello 
íèu  filho ,  Eílevaõ  da  Cunha ,  Deputado  do  Santo 
Officio ,  Luiz  da  Cunha ,  neto  de  D.  Antão  de  Al- 
mada ,  Luiz  Alvares  da  Cunha ,  Duarte  da  Cunha 
feu  filho ,  Triflaõ  de  Mendoça,  Henrique  de  Mcn- 
doça  feu  filho ,  Luiz  de  Mendoça  filho  de  Pedro 
de  Mendoça,  D.  Manoel  Childe  Rolim  ,  D.Fran- 
cifco  de  Soufa ,  D.  Paulo  da  Gama  ,  D.  Thomás 
de  Noronha ,  D.  Franciíco  de  Noronha  feu  irmaô, 
Miguel  Maldonado  ,  Gaípar  Maldonado,  Vicente 
Soares  Maldonado ,  Franciíco  Maldonado  ,  Sebaf- 
tiaõ  Maldonado  íêus  filhos ,  Gonçalo  Tavares  de 
Távora  ,  o  Alcaide  môr  de  Cintra ,  Gil  Vaz  Lo- 
bo ,  Ruy  de  Figueiredo  ,  Luiz  de  Figueiredo  íèu 
irmão ,  Gaípar  de  Brito  Freire ,  Luiz  de  Brito  Frei- 
re íèu  filho  ,  Manoel  Velho  ,  Franciíco  Brandão , 
Franciíco  Freire  Brandão ,  Franciíco  de  Sampayo , 
o  Padre  Nicolao  da  Maya ,  o  Capitão  Marco  An- 
tonio de  Azevedo ,  o  Capitão  Vaíco  de  Azevedo 
Coutinho  íèu  irmaõ ,  Franciíco  de  Vafconcellos , 
Luiz  de  Loureiro ,  Informador  de  Mazagaõ ,  o  Ca* 
piraÕ  Joaõ  de  Barros  de  Soufa ,  Antonio  do  Rego 
l-eliaço ,  Joaõ  do  Rego  Beliago  íèu  filho ,  Anto- 
nio Figueira  da  Maya ,  o  Padre  Bernardo  da  Coda , 
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o  Alferes  Manoel  Leitaõ  de  Lima,  o  Licenciado 
Gabriel  da  Coíla ,  Quartanario  da  Sé ,  Manoel  da 
Cofta  ícu  irmaõ ,  Paulo  de  Sá ,  o  Capitão  Diogo 
Penteado ,  Manoel  de  Novaes  Carvalho ,  o  Capi- 
tão Joaô  de  Novaes  Carvalho ,  Manoel  de  Azeve- 
do ,  Joaô  da  Sylva  do  Valle ,  Miguel  da  Sylva , 
Gregorio  da  Cofta ,  o  Alferes  Francifco  de  Tava- 
res, Gonçalo  de  Sampayo,  o  Alferes  Manoel  de 
Sampayo ,  Gafpar  de  Tovar,  Pedro  de  Abreu,  Si- 
mão Correa  da  Cunha,  Luiz  Alvares  Banha ,  Ben- 
to da  Motta  de  Gufmaõ ,  Afronto  Mendes  ,  Luiz 
Godinho  ,  Efcrivaõ  do  Pefcado ,  o  Capitão  Anto- 
nio Franco  de  Lima  ,  Alberto  Rapofo ,  Paulo  de 
Moura,  Joaõ  Ribeiro,  o  Licenciado  Gafpar  Cle- 
mente ,  e  outros. 

Preveniraõ-íè  ,  e  armaraÒ-fe  todos  os  referi* 
dos  y  e  he  bem  digno  de  louvor  a  conftancia ,  e  ani- 
mo de  D.  Filippa  de  Vilhena  ,  Condeílà  de  Atou- 
guia ,  pois  ella  mefmo  ajudou  a  armar  íêus  dous  fi- 
lhos D.  Jeronymo  de  Ataide,  e  D.  Franciíco  Cou- 
tinho ,  aos  quaes  exhortou  a  emprender  acção  taÕ 
glorioíà.  Da  mefma  íorte ,  com  animo  varonil  o 
praticou  D.  Marianna  de  Lencaftre  com  íèus  dous 
filhos  Fernão  Telles  da  Sylva  ,  e  Antonio  Telles 
da  Sylva.  Occuparaô  todos  os  confederados  os 
pullos ,  de  que  íè  encarregaraô ,  íêm  haver  hum  del- 
Jes ,  que  fe  arrependeflè ,  do  que  tinhaõ  determina- 
do. Efperavaõ  já  com  impaciência  as  nove  horas, 
e  tanto  ,  que  deu  a  primeira ,  íèm  efperarem  a  ul- 
Tom.VII.  Lii  tima, 
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tima ,  fahiraô  todos  dos  coches  ,  c  avançarão  ao 
Paço.  Jorge  de  Mello ,  Antonio  de  Mello  de  Caf- 
tro ,  e  Eftevaõ  da  Cunha ,  com  alguma  gente,  que 
osfeguiaõ,  detiveraõ  os  Soldados  Caftelhanos,  que 
eílavaõ  de  guarda.  D.  Miguel  de  Almeida ,  ainda 
que  velho,  Tobio  arrebatadamente  à  falia  dosTude£ 
cos  ,  c  difparou  huma  piílola  ,  final ,  que  fe  havia 
ajudado  ,  para  que  fe  repartiflèm  pelas  partes  ,  de 
que  cada  hum  eftava  encarregado.  O  Porteiro  môr 
Luiz  de  Mello ,  e  Joaõ  de  Saldanha  e  Souíâ  ganha- 
rão o  lugar,  onde  eílavaõ  arrimadas  as  alabardas 
dos  Soldados.    D.  ArTònfo  de  Menezes,  Gafpar 
de  Brito  Freire ,  e  Marco  Antonio  de  Azevedo  ,  as 
lançaraô  todas  em  terra,  impedindo,  a  que  pudeÊ 
fem  chegar  os  Soldados  a  tomallas ,  e  alguns  inten- 
taraô  impedir  o  paflò  da  porta ,  que  fahe  ao  corre- 
dor, que  acaba  no  Forte,  onde  morava  Miguel  de 
Vafconcellos ;  mas  o  valor  de  Pedro  de  Mendoça, 
e  Thomé  de  Souíâ ,  os  carregou  de  íbrte ,  que  des- 
ampararão a  porta ,  e  querendo  ganhar  huma ,  que 
hia  ao  Quarto  da  Duqueza  de  Mantua ,  já  a  acha* 
raÕ  oceupada  por  Luiz  Godinho  Benavente ,  cria- 
do do  Duque  de  Bragança  ,  e  por  outras  peílòas , 
que  o  acompanhavao  ,  as  quaes  matarão  hum  Tu* 
deito  ,  e  ferirão  outros ,  e  aífim  os  fizeraõ  retirar. 
Neíle  tempo  o  primeiro ,  que  com  nobre  delibera* 
çaÔ  no  Paço  Real  pronunciou  duas  altas  íêntenças 
ao  Povo  Portuguez  ,  e  à  Monarchia  Heípanhola , 
foy  D.  Miguel  de  Almeida ,  venerável  velho  de 

perto 
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perto  de  oitenta  annos ,  com  a  efpada  na  maõ  dif- 
fe  gritando  :  Valerojos  Portuguezes ,  viva  E/Rey 
D.  Joaõ  IV.  atègora  Duque  de  Bragança ,  viva ; 
morràô  os  traidores  ,  que  nos  arrebatarão'  a  liberda- 
de. Defta  forte  chegou  às  varandas  do  Paço ,  re- 
petindo as  mefmas  palavras  muitas  vezes  ,  já  ouvi- 
do do  Povo ,  que  íè  hia  ajuntando  no  Terreiro. 

Buícando  outros  a  caía  de  Miguel  de  Vafcon- 
cellos ,  entrarão  pelo  corredor  D.  Antonio  Tello , 
D.  Joaõ  de  Sá  de  Menezes ,  Camereiro  môr ,  An- 
tonio Tellez  ,  ferido  em  hum  braço  de  huma  bai- 
la de  piílola ,  que  íè  difparou  na  falia  dos  Tudefcos, 
o  Conde  de  Atouguia ,  íèu  irmão*  Dom  Francifco 
Coutinho,  D.  Alvaro  de  Abranches,  Ayres  de  Sal- 
danha de  Souíâ,  D.Gaftaõ  Coutinho,  Sancho  Dias 
de  Saldanha  ,  Joaõ  de  Saldanha  da  Gama ,  e  íêus  ir- 
mãos Antonio ,  e  Bartholomeo  de  Saldanha ,  TriÊ 
taõ  da  Cunha  de  Ataide,  íêus  filhos  Luiz,  e  Nu- 
no da  Cunha,  D.  Manoel  Childe  Rolim  íeu  gen- 
ro, e  encontrando  a  Francifco  Soares  de  Alberga- 
ria ,  Corregedor  do  Civel  da  Cidade ,  que  íàhia  da 
Secretaria  de  Eítado  ,  lhe  diílèraõ  todos:  Viva  £/• 
Rey  Dom  João  ,  elle  arrebatado ,  e  imprudente , 
tirando  da  efpada ,  reípondeo :  Viva  EiRey  Dom 
Fifype ,  e  naõ  faltando  quem  o  períiiadiílè  a  íbce- 
j^arfí ,  naõ  fendo  poííivel ,  com  o  tiro  de  huma  pi£ 
tola ,  lhe  abrirão  na  garganta  huma  ferida ,  que  em 
poucas  horas  lhe  tirou  a  vida. 

Continuando  os  confederados  a  buícar  a  Mi- 
guel 
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guel  de  Vafconcellos ,  romperaÕ  facilmente  a  por- 
ta da  caía ,  em  que  defpachava ,  que  era  a  primei- 
ra >  que  paflàdo  o  corredor ,  carte  íbbre  o  Terreiro 
do  Paço ,  e  naõ  achando  nella  a  Miguel  de  Vaf- 
concellos, entenderão  ,  poderia  livrarfe  paflàndo  à 
Caíã  da  índia ,  para  onde  tinha  caminho :  defta  af- 
flicçaõ ,  em  que  fe  achavaÕ ,  os  livrou  huma  eícra- 
va,  apontandolhes  para  hum  almario  de  papeis,  que 
logo  abrirão ,  e  o  acharão"  nelles  efcondido.  Dom 
Antonio  Tello  lhe  fez  hum  tiro  com  huma  piftola: 
vendo-fe  elle  ferido ,  fahio  turbado  à  cafa ,  onde  ou- 
tros lhe  deraô  outras  feridas  mortaes,  com  que  ca- 
hio  ,  mas  ainda  vivo ,  o  lançaraõ  ao  Terreiro  de 
huma  das  janella ,  dizendo :  Viva  a  Uberdade ,  e  El- 
Rey  D.  ]oa"b  IV.  morraí  os  traidores.  Diícorria 
vago  hum  grande  numero  de  gente  do  povo  no 
Terreiro ,  e  tanto  que  viraõ  o  miíêravel  corpo  mo- 
ribundo ,  e  proftrado  no  chão ,  cheyos  de  furor  ce- 
varão" nelle  toda  a  crueldade ,  porque  naõ  perdoa- 
rão a  deíprezo  algum  ,  que  lhe  pude  (Te  íèr  injurio- 
fb ,  que  naõ  executaílèm  contra  aquelle  cadáver ; 
e  acodindo  immenfo  povo  a  ver  aquelle  triíle ,  e 
horroroíò  efpedtaculo  ,  de  novo  o  maltratavaÕ  os 
que  chegavaõ  com  barbara  crueldade,  a  que  a  pie- 
dade da  Santa  Irmandade  da  Mifericordia  fez  de- 
pois dar  fepultura.  Efte  funeílo  fim  teve  Miguel 
de  Vafconcellos ,  a  quem  a  foberba ,  e  a  vaidade  do 
governo  abfoluto  tinha  degenerado  em  violências, 
einjuíliças,  de  forte,  que  era  univerfalmente  temi- 
do 
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do  pela  authoridade  ,  com  que  violentamente  arro- 
gara afia  foberania ,  deíprezando  toda  a  Nobreza 
de  Portugal.  Depois  de  lançado  Miguel  de  Va£ 
concellos  da  janelJa ,  entrando  em  huma  das  caías 
interiores ,  encontrarão  ao  Capitão  Diogo  Garcez 
Palha  com  huma  cravina  ,  que  difparou ,  e  outras 
armas  de  fogo  ,  que  tinha  na  caía ,  íèm  efíèito  j  e 
dandolhe  algumas  feridas,  elle  por  livrar  a  vida,  íê 
lançou  de  huma  das  janellas ,  e  quebrando  huma 
perna,  íê  retirou  àCafa  da  índia.  Tinha  Miguel  chronica <MRey Dom 
de  Vaíconcellos  em  Lisboa  a  íêu  irmaõ  Luiz  de  ^hl0v*  R*,A£°Ar° 
Mello ,  Deão  de  Braga  ,  e  do  Coníêlho  geral  do  mas >  ta.  f.  que  cltá  na 
Santo  Officio ,  taô  mal  quifto ,  que  o  povo  o  buf.  Livraria  trit(:ifi-nj« 
cou  nas  caíàs ,  em  que  morava ,  que  eraô  de  feu  ir* 
rnaõ ,  (  íaõ  as  do  Marquez  de  Angeja )  e  com  hum 
motim  as  deftruiraô ,  com  tanta  cólera ,  que  arran- 
carão janellas ,  grades  ,  e  tudo  arrazaraõ  •,  o  Deão 
íê  tinha  acolhido  a  Santo  Eloy ,  e  depois  panando 
efeondido  a  Leiria ,  onde  era  Bifpo  íêu  irmaõ  Pe> 
dro  Barboíâ  ,  ambos  paflàraõ  a  Caftella :  e  o  povo 
íêguindo  a  fua  fúria,  fabendo  as  partes,  onde  o  dito 
Miguel  de  Vafconcellos  tinha  fazendas ,  lhas  deftrui- 
raõ  ,  arrancanJolhe  as  arvores  ,  e  fepas  ,  e  toman- 
dolhe  tudo  quanto  achavaô ,  e  o  mais  punhaô  em 
eílado  de  naõ  fervir.  Taô  mal  quiílos  fbraõ  eftes 
Miniftros ,  e  tanta  a  vaidade ,  em  que  os  puzera  a 
fortuna  ,  que  conciliaraÕ  hum  geral  odio  no  po- 
vo fuciofo ,  e  inconfiderado  no  que  coíluma  execu- 
tar. 

Ao 
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Ao  mefmo  tempo ,  que  a  Duqueza  de  Man- 
tua  eftava  íòprendida  do  grande  ruido  ,  que  fentia 
no  Paço ,  e  muito  atemorizada ,  os  confederados 
depois  de  forçarem  algumas  portas,  que  acharão  fe- 
chadas ,  chegarão  à  Caía  da  Galé ,  onde  eftava  a 
Duqueza ;  eraõ  elles  D.  Miguel  de  Almeida ,  Fer- 
não Telles  da  Sylva ,  D.  Joaõ  da  Cofta ,  que  havia 
atalhado  a  morte  de  alguns  Miniílros ,  que  eftavaõ 
nos  Tribunaes ,  Thomé  de  Soufa  ,  Pedro  de  Men- 
doça,  D.  Antão  de  Almada  ,  D.  Luiz  feu  filho, 
Dom  Antonio  Luiz  de  Menezes,  D.  Rodrigo  de 
Menezes  feu  irmão ,  D.  Carlos  de  Noronha ,  An- 
tonio de  Saldanha ,  D.  Antonio  da  Cofta ,  D.  An- 
tonio de  Alcaçova ,  Joaõ  Rodrigues  de  Sá ,  Mar- 
tim  AíFonfo  de  Mello,  Luiz  de  Mello,  Manoel  de 
Mello  íêu  filho  ,  Triílaõ  de  Mendoça  ,  Luiz  de 
Mendoça,  D.  Francifco  de  Soufa,  D.  Thomas  de 
Noronha,  D.  Francifco  de  Noronha,  D.  Antonio 
Mafcarenhas,  D.  FemaÔ  Tellez  de  Faro ,  Ruy  de 
Figueiredo,  Luiz  Gomes  íêu  irmaõ,  Francifco  de 
Sampayo  ,  Gomes  Freire  de  Andrade  ,  feu  filho , 
Gil  Vaz  Lobo.  Turbada ,  e  afrlicla  a  Duqueza , 
a  acharão  a  huma  janella  das  que  cahem  para  a 
porta  da  Capella  Real ,  pedindo  ao  povo ,  que  a 
loccorreílê ,  e  livraííè  de  taõ  perigofo  lance.  Porém 
elles  com  todo  o  decoro  a  obrigarão ,  a  que  íê  reti- 
raflè ,  e  intentando  deícer  ao  Terreiro ,  lho  embara- 
çaraõ  também ,  o  que  ella  vendo  lhes  diflê :  Senho- 
res ,  já  eHaes  fatisfeitos ,  e  vingados  com  a  morte  do 

Mini/iro 
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Miniãro  cu/pado ,  elle  eâã  ca/ligado ,  natí  tfítf- 
0 /w/w ,  deite  entrar  em  corações  taõ 

nobres :  eu  prometto ,       E/Rey  CathoUco  nao  fò 
perdoe  a  todos ,  «mi  iwhí?  0  obediência  ,  cw»  ^«é 
refpeitaes  o  feu  íerviço ,  agradeça  ver  eHe  Reyno  li- 
vre dos  excejfos  do  Secretario.  O  Arcebispo  de  Bra- 
ga ,  Prefídente  do  Paço ,  fahindo  do  Tribunal  che- 
gou a  tempo ,  que  a  Duqueza  acabava  de  pronun- 
ciar eftas  palavras,  e  como  era  de  génio  violento, 
e  inteiramente  entregue  ao  partido  Caftelhano  ,  in* 
tentou  feguir  o  meímo  eftylo  j  mas  o  refpeito ,  que 
fe  obtervou  com  a  Duqueza  ,  quebrou  D.  Miguel 
de  Almeida  ,  naÕ  o  querendo  ouvir ,  dizendolhe , 
que  lhe  rogava ,  que  fe  callaíTe  ,  porque  lKe  havia 
cuílado  naõ  pouco  na  noite  antecedente  livrallo 
da  morte  ,  o  que  o  Arcebifpo  ouvindo ,  fe  retirou  a 
hum  dos  apoíèntos  interiores  :  por.ém  a  Duqueza 
revertida  de  íoberania ,  continuou  com  novas  per- 
fuafoens  ,  íêgurando  o  perdão  dei  Rey  Catholicoj 
a  que  immediatamente  lhe  refponderaô ,  que  já  na5 
conheciaô  outro  Rey ,  fenaõ  a  ElRey  D.  João , 
que  de  Duque  de  Bragança  haviaÕ  acclamado.  A 
eiras  palavras  fe  encheo  a  Duqueza  de  furor  taõ 
deíôrdenado ,  que  foy  preciíò  a  D.  Carlos  de  No- 
ronha atalhalla  com  menos  attençaõ ,  do  que  até 
a'ii  fe  tinha  praticado ,  e  dizerlhe ,  que  lhe  rogava  „,,„,„„„ 
le  retiraíle  ,  porque  de  outra  forte  íe  lhe  poderia  /^m»,  ub.!.^**». 
perder  o  refpeito.  A  que  ella  replicou  dizendo :  A  YítfiuwM  ^lk?? 
mim  ?  Como  ?  A  que  D.  Carlos  reípondeo :  Obrigan-  Pag.  1 1  j.  ' 
Tom.  VII.  M  do 
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do  a  V.  Alteza ,  que  quando  nao  queira  entrar  per 
e/la  porta  ,Jaya  por  aqueila  janella :  o  que  ouvindo 
a  Duqueza ,  perdido  o  animo ,  íe  retirou  ao  fèu  Ora- 
tório com  as  fuas  Damas  ,  e  pedindo- felhe  paflàtíê 
ordem  a  D.  Luiz  dei  Campo ,  Tenente  do  Meftre 
de  Campo  General  >  que  governava  oCaftello,  pa- 
ra que  naõ  fizeíle  movimento ,  a  aífinou  na  forma , 
que  eftava.  Ficou  de  guarda  à  Duqueza  D.  An- 
taõ  de  Almada  com  algumas  peflbas.  Os  outros 
Fidalgos  fahiraõ  ao  Terreiro  do  Paço  ,  e  em  altas 
vozes  diziaõ  :  Liberdade  ,  viva  E/Rey  D.  Joa1>  o 
Quarto. 

Era  grande  o  eftrondo  ,  e  mayor  a  confuíâô 
nos  moradores  da  Cidade  na  incerteza  do  fim ,  a 
que  fe  dirigia  toda  aqueila  multidaõ  de  gente ,  que 
viaô  difeorrer  confuíamente ,  e  affim  íê  recolhia© 
muitos  às  fuas  cafas ;  porém  tanto  ,  que  entende- 
rão qual  era  o  negocio  daquella  refoluçaõ ,  con- 
correo  todo  o  povo  a  acclamar  o  novo  Rey.  Cor- 
ria já  pela  graõ  Lisboa  a  nova  voz  ,  que  lhe  an- 
nunciava  novo  Príncipe.    Concorreo  muito  para 
o  ditofo  fim  defta  refoluçaõ  o  Arcebifpo  de  Lisboa 
D.  Rodrigo  da  Cunha  ;  porque  tendo  noticia ,  que 
ditofamente  (è  executara  tudo ,  o  que  íè  havia  a£ 
íêntado ,  íàhio  da  Sé ,  e  no  terreiro  ,  que  lhe  fica 
diante ,  achou  a  D.  Pedro  de  Menezes ,  Conde  de 
Cantanhede ,  Prefidente  da  Camera  ,  com  todo  o 
corpo  do  Senado  ,  D.  Alvaro  de  Abranches  com 
a  bandeira  da  Cidade ,  íêguido  de  todos ,  e  bufea"- 
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do  ao  Arcebifpo ,  já  chega vaô  defronte  de  Santo 
Antonio ,  pouco  diílante  da  Sé ,  quando  íê  ouvio 
gritar  o  povo  >  que  huma  Imagem  de  prata  de 
Chrifto  Crucificado ,  que  levava  hum  Capellaõ  di« 
ante  do  Arcebifpo ,  defpregara  o  braço  direito ,  o 
que  todos  tiveraô  por  milagre  j  o  povo  proílrado 
por  terra  gritava  ,  que  era  milagre.  Afíim  todos 
rcveílidos  de  confiança  ,  de  que  Deos  approvava 
aquella  caufa ,  naô  íê  ouviaõ  já  em  toda  a  Cidade 
mais ,  que  vivas ,  e  acclamações  ao  novo  Rey  ,  va- 
lerofo  Author  da  liberdade  da  Patria. 

Ao  fupremo  Senado  da  Cafa  da  SupplicaçaS 
chegarão  alguns  Fidalgos,  e  acharão  as  portas  fe- 
chadas }  porém  Ayres  de  Saldanha  rogou  aos  De£ 
embargadores ,  que  as  mandaílèm  abrir  íêm  receyo, 
elles  o  fizera5 ,  e  informados  da  caufa ,  approvaraõ 
cora  boa  vontade  por  eferito  a  refoluçaõ  ,  que  íê 
havia  tomado ,  firmando-fe  todos  no  aííènto ,  que 
fizeraõ ,  e  Ayres  de  Saldanha  os  fegurou  até  as  fuas 
cafas.  D.  Gaftaõ  Coutinho  dando  liberdade  aos 
prezos ,  abrio  as  cadeas ,  e  todos  íê  acharão  livres. 
Chegou  o  Arcebifpo  ao  Paço ,  que  já  achou  cheyo 
de  gente  de  todos  os  Eílados  ,  congratulando-íe 
com  a  liberdade  da  Patria  refgatada  do  dominio 
C.íftelhano.  Voltarão  ao  Paço  os  Fidalgos ,  que 
Inviaõ  diícorrido  pela  Cidade ,  deixando  tudo  em 
tal  focego,  que  foy  coufa  maravilhofâ ,  que  eterna- 
mente fe  admirará  ,  que  dentro  em  tres  horas  efle- 
ve  a  Cidade  em  tal  focego  ,  como  fe  naõ  fora  o 
Tom.VIÍ.  Mn  mef- 
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meímo  theatro ,  onde  íè  haviaõ  repreíêntado  tan- 
tos fuccefios  diferentes :  e  ainda  he  mayor  a  admi- 
ração, que  em  poucos  dias  o  Rey  no,  e  em  íeis  me- 
zes  asConquiílas,  mudarão  todas  de  Senhor.  Seben- 
ta annos  do  domínio  Caftelhano  exercitado  por  tres 
Príncipes ,  íê  efqueceo  em  hum  inftante ,  entregaraô- 
fe  os  Povos  a  hum  Senhor ,  que  muitos  dos  vifinhos 
naõ  tinhaõ  viílo ,  nem  ouvido  tal  vez  os  diftantes. 

Dcu-íe  o  governo  em  quanto  o  novo  Rey 
naõ  chegava  de  Villa- Viçoíâ,  ao  Arcebifpo  de  LiC 
boa  ,  e  ao  Arcebifpo  de  Braga  ,  que  o  aceitou  mais 
por  temor ,  que  por  vontade ,  e  a  D.  Lourenço  de 
Lima ,  Vifconde  de  Villa-Nova  de  Cerveira ,  por 
íê  eíoiíâr  D.  Francifco  de  Caftro ,  Inquifidor  Ge- 
ral. Tanto ,  que  os  Governadores  aceitarão ,  co- 
meçarão logo  a  expedir  ordens  a  todo  o  Reyno , 
participandolhe ,  que  Lisboa  havia  tomado  a  refo- 
luçaõ  de  reílituir  a  Coroa  de  Portugal  à  Sereniífi- 
ma  Cafa  de  Bragança ,  acclamando  Rey  ao  Sere- 
niffimo  Senhor  D.  JoaÕ ,  a  quem  por  direito  do 
Tangue  pertencia j  e  que  em  cauíâ  taõ  jufta  efpera- 
vao ,  que  como  verdadeiros  Portuguezes ,  feguik 
íèm  o  exemplo  de  Lisboa,  armando-fe  contra  a  in- 
vaíâõ  de  Caftella ,  que  Deos  havia  de  profperar  a 
juíliça  da  fua  caufà ,  concedendolhe  como  aos  feus 
antepaflàdos  a  vitoria.  Deípachados  os  Correyos, 
ao  meyo  dia  íê  recolherão  os  Governadores  à  fua 
caíâ ,  admirados  de  verem  a  Cidade  no  mefmo  fo- 
cego ,  que  no  dia  antecedente ,  as  logeas  dos  Mer- 
cadores 
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cadores  abertas ,  e  tudo  o  mais  em  tal  tranquillida- 
de,  que  logo  íê  vio  abraçada  a  paz,  e  a  juftiça, 
porque  o  furor  de  tantos  naÔ  cuílou  a  vida  a  hum 
fó ,  e  bem  o  indicava  a  diípofiçaõ  Divina ,  porque 
fendo  femelhantes  occaíioens  as  mais  próprias  de 
vinganças ,  ainda  os  que  naô  eftavaõ  conformes , 
depuzeraÕ  as  inimizades ,  ficando  no  meímo  dia  a 
Republica  taõ  íèrena  ,  como  lê  houve/Te  vivido 
íêmpre  debaixo  daquelle  meímo  domínio  ,  e  aífím 
interpretavaô  alguns  felice  o  repoufo  ,  dizendo : 
Naó  fc  deve  eHranhar  o  novo  Príncipe  ,  porque  nao 
he  novo:  depay,  e  de  avós  Vaffallos  fomos  dcRe  Rey, 
e  de  feus  antepaflaàos.  Socegada  a  Cidade ,  Joaô 
Rodrigues  de  Sá ,  D.  Joaô  da  Cofta ,  e  outros  Fi- 
dalgos, em  huma  das  galés,  que  eftavaõ  no  rio, 
renderão  tres  navios  da  Armada  de  Caftella  ,  que 
ellavaô  furtos ,  e  guarnecidos  de  Infantaria  ,  coníê- 
guindo  fó  a  gloria  de  emprender  acçaõ  taõ  bizar- 
ra. Em  tudo  íê  vio  o  valor ,  e  a  fortuna  no  deÉ 
acordo  dos  Caftelhanos ,  para  que  os  noíTos  obraf- 
íêm  livremente.  Efta  glorioíâ  acçaõ  naõ  tem  igual 
na  Hiftoria ,  porque  naõ  ha  vifto  o  Mundo  outra 
Naçaõ  reílaurada  por  femelhantes  paflos ,  e  por  peC 
fcas  particulares,  Cem  participação  de  algum  Prínci- 
pe ,  e  íêm  íbeconos  premeditados  de  outras  Na- 
ções y  hum  Reyno  cercado  de  íêus  inimigos,  íêm 
outra  vifinhança ,  de  que  íê  pudeftê  valer ,  feguro 
com  treze  prefidios  em  outras  tantas  Fortalezas. 
As  Conquiftas  diílantes  ,  governadas  por  peflbas 
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obrigadas  de  benefícios.  Foy  admirável  o  fúcceflb, 
que  tudo  fe  conformaííè  de  forte ,  que  entre  a  gran- 
de diftancia  do  Oceano ,  naõ  houve  demora  entre 
o  aviíb ,  e  a  obediência.  Na  verdade  bem  fe  vé , 
que  foraõ  auxiliados  do  favor  Divino  na  felice  con- 
cluíàõ  deita  glorioíâ  empreza  ,  que  eternamente 
íêrá  applaudida  como  huma  das  mayores ,  que  vio 
o  Mundo. 

Entregou-íê  o  Caílello  da  Cidade  ,  e  no  mef- 
mo  dia  as  Torres  de  Belém ,  Cabeça  Secca ,  Torre 
Velha ,  Santo  Antonio ,  e  o  CaftelJo  de  Almada , 
fendo  a  Duqueza  de  Mantua  a  que  panava  as  or- 
dens ,  que  fem  refiílencia  fe  guarda  vaõ.  Manda- 
rão os  Governadores  fahir  do  Paço  a  Duqueza  de 
Mantua  para  o  de  Xabregas ,  onde  foy  acompanha- 
da do  Arcebifpo  de  Braga,  e  daqui  foy  mandada  pa- 
ra o  Morteiro  de  Santos  das  Commendadeiras  da 
Ordem  de  Santiago.  Os  Officiaes  de  Guerra ,  e  Fa- 
zenda Caílelhanos ,  foraõ  póftos  em  cufíodia  com- 
petente ,  a  faber :  D.  Diogo  de  Cardenas ,  Meftre 
de  Campo  General,  Thomas  de  Hibio  Calderon, 
Confelheiro  da  Fazenda  ,  Dom  Diogo  da  Rocha, 
Juiz  do  Contrabando ,  Dom  Fernando  de  Alvia  e 
Caftro ,  Coníêlheiro  da  Fazenda. 

Chegou  a  Villa-Viçofa  a  nova  ,  do  que  íê 
panava  cm  Lisboa  ,  e  ao  mefmo  tempo  Pedro  de 
Mendoça ,  e  Jorge  de  Mello  pela  poíla  ,  a  dar  con- 
ta a  El  Rey  da  felicidade,  com  que  le  coníêguira 
taõ  árdua,  e  taõ  glorioíâ  empreza.    Chegarão  m 
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fegunda  feira  a  tempo ,  que  EIRey  queria  entrar  a 
ouvir  o  SermaS  na  fua  Capella :  referirão  -lhe  o  íuo 
ceflò ,  beijaraõ-lhe  a  maõ  ,  e  mandou  fem  altera- 
ção ,  que  fe  continuaflè  a  folemnidade,  focego, 
que  moílra  bem  o  quam  digno  era  da  Coroa}  po- 
rém o  alvoroço  foy  tal  ,  que  naõ  deu  lugar  a  fe- 
guiríè  a  ordem.  Já  fe  achava  em  Villa-Viçofa  o 
Marquez  de  Ferreira ,  e  o  Conde  de  Vimioío ,  que 
haviaô  folemnemente  acclamado  a  EIRey  em  EvoJ 
ra  ,  comavifo,  que  tiveraõ  de  Lisboa.  O  Marquez 
de  Ferreira  D.  Francifco  de  Mello ,  que  à  imitação 
dos  leus  mayores ,  manteve  íèmpre  em  igual  amor, 
que  reípeito ,  o  parentefco  com  os  Duques ,  agora 
foy  o  primeiro,  que  fe  offèreceo  no  íêrviço  delRey 
D.  Joa5 ,  que  agradecido  à  fua  leal  correfponden- 
cia ,  naõ  tardou  muito  em  darlhe  o  authoriíadifíimo 
lugar  de  Mordomo  môr  da  Cafa  da  Rainha ,  e  à 
Marqueza  fuá  mulher,  o  cargo  de  Camereira  môr, 
com  que  o  novo  Paço  com  eftas  ,  e  outras  occu- 
pações  ficou  fervido  dos  mayores  do  Rey  no. 

Reconhecendo  EIRey  o  quanto  convinha 
partir  com  brevidade  para  Lisboa ,  entrou  no  co- 
che ,  acompanhando-o  nelle  o  Marquez  de  Ferrei- 
ra ,  o  Conde  de  Vimioío  ,  Pedro  de  Mendoça  ,  e 
Jorge  de  Mello ,  e  a  cavallo  alguns  criados  de  fua 
Cafa.  E  fèm  mais  guarda ,  que  o  feguifle ,  partio 
EIRey  para  Lisboa  a  receber  a  Coroa :  entre  tan- 
to tomou  poflè  dos  applauíbs  dos  Póvos  circumvi- 
finhos ,  e  dos  mais  Lugares  da  Provinda  de  Alen- 
tejo , 
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tejo ,  a  que  fe  fez  avifo  j  c  antes  de  íâhir  de  Villa- 
Yiçoíà  o  acclamaraÔ  com  mais  alegres  demonftra- 
ções ,  do  que  ceremonias ,  porque  era  grande  a  ale- 
gria dos  feus ,  vendo  taõ  barata  a  exaltaçaÔ  do  Se- 
nhor, aquém  ferviaõ. 

Entrou  EIRey  em  Lisboa  íêis  dias  depois  da 
fua  acclamaçaÔ ,  e  foy  falvado  com  tres  defeargas 
de  artilharia  do  Caftello  ,  e  Fortalezas  da  Cidade. 
Eftavaõ  no  Paço  os  Governadores ,  e  como  naõ  ef- 
peravaõ  a  EIRey  taô  brevemente  ,  tanto  que  íê 
efpalhou  a  nova ,  correo  ao  Paço  ,  e  ao  Terreiro 
tanta  gente ,  fendo  de  forte  o  alvoroço ,  e  as  vozes 
alegres  do  povo ,  que  por  inftantes  era  neceíTârio 
EIRey  chegar  àsjanellas,  para  fatisfazer  às  demon£ 
trações  dos  íêus  leaes  Vaflàllos.  Na  tarde  daquel- 
le  meímo  dia  beijarão"  a  maõ  a  EIRey  os  Tribu- 
naes ,  e  o  Auditor  da  Legada ,  o  qual  levantou  o 
interdi&o  por  féis  mezes  ,  que  o  Colleitor  havia 
deixado ,  quando  fahio  do  Reyno  ,  eícandalizado 
dos  Miniftros  de  Cartel  la.  Na  noite  fe  vio  a  Cida* 
de  toda  illuminada ,  c  feftiva  com  os  repiques  dos  fi- 
nos ,  falvas  da  artilharia  das  Fortalezas,  acclama- 
ções  ,  e  vivas  do  povo  com  taõ  exceífiva  alegria , 
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tas  moflrar  o  godo  deiêus  Cidadãos  ,  El  Rey  o 
embaraçou  dizendo ,  que  naô  queria  mais  prepara- 
ções, que  as  da  guerra  para  defender  o  Reyno.  £ 
aílim  íèguindo  todo  o  Reyno  ,  e  as  Conquiílas  a 
voz  de  Lisboa ,  todos  contribuirão  à  íua  mefma  fe- 
licidade j  porque  Santarém  íêm  efperar  Carta  de 
Lisboa ,  acclamou  a  EIRey  :  na  Cidade  de  Coim- 
bra recebendo-a ,  foraõ  exceflivas  as  demonftrações 
de  contentamento  ,  de  que  a  fua  Univerfidade  nos 
deixou  hum  eterno  monumento  no  Livro,  que  im- 
primio  em  Coimbra  noanno  de  1641  com  o  titulo 
de  ^Applaufos  da  Vmverfidade ,  fendo  Reytor  Ma- 
noel de  Saldanha,  onde  íêvê  os  luzidos  engenhos, 
que  entaõ  floreciaó.    O  Porto  com  leve  duvida  íè 
veyo  a  reduzir  em  breves  horas.  O  Caftello  de  Vi- 
anna ,  que  eílava  prefidiado  de  Infantaria  Caftelha- 
na ,  <è  poz  em  defeníâ  j  porém  os  feus  moradores 
auxiliados  de  alguma  gente  de  Braga ,  Guimaraens, 
e  outros  Lugares  ,  o  renderão.    Na  Villa  de  Setu. 
vai  os  Caftcllos  de  S.  Filippe ,  a  Torre  de  Outaõ , 
paíTàdos  oito  dias  íè  entregarão.    Governava  o 
Reyno  do  Algarve  Henrique  Correa  da  Sylva, 
que  leal ,  e  valerofo ,  o  foube  defunir  da  obediência 
de  CaíleMa j  e  finalmente  todas  as  povoações ,  que 
eílavaõ  nos  confins  do  Reyno,  eeraõ  balizas  dafe- 
paraçaõ  dos  Reynos ,  acclamaraõ  o  novo  Rey.  Fal- 
tava fomente  a  Fortaleza  de  S.  Giaõ ,  íituada  à  en- 
trada da  barra  de  Lisboa ,  de  taô  boa  fortificação , 
que  íè  razia  inexpugnável  pelo  fitio ,  e  por  domi- 
Tom.VII.  N  nar 
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nar  a  barra  de  Lisboa.    Governava  a  Fortaleza  o 
Tenente  D.  Fernando  de  la  Cueva ,  o  qual  logo 
havia  defpachado  huma  caravella  com  avifo  ao  Du« 
que  de  Maqueda,  General  da  Armada  dei  Rey  Ca- 
tholico ,  pedindolhe  foccorro ,  de  que  pouco  ne- 
ceflitara  em  muitos  mezes ,  fe  íè  quizera  defender , 
porque  além  de  muitas  munições  de  guerra  ,  e  bo- 
ca, efeifcentos  Soldados,  era  baftante  prefidio  pa- 
ra a  pouca  terra ,  que  defcndiaõ.  A  fitiar  efta  For- 
taleza mandou  EIRey  a  D.  Francifco  de  Soufa , 
para  que  juntando  a  gente  do  Terço,  de  que  eíla- 
va  feito  Meftre  de  Campo ,  e  todos  os  Soldados  da 
Ordenança ,  que  lhe  pareceue  ,  atacaflè  a  Fortale- 
za.   He  pouco  o  fitio ,  que  dá  a  terra  para  a  ex- 
pugnaçaõ :  porém  valendo-fe  de  hum  monte  vifi- 
nho ,  que  fica  padraftro  à  Fortaleza ,  levantou  nelle 
hum  reduólo ,  e  começaraÔ  a  jogar  quatro  meyos 
canhoens  com  pouco  effeito:  mas  com  melhor  o 
coníêguio  Dom  Fernando  Mafcarenhas,  Conde  da 
Torre ,  que  nella  íè  achava  prezo  injuftamente  por 
ordem  delRey  Catholico,  pelo  mao  fucceflò  da 
empreza  de  Pernambuco.    Vendo  aberto  o  cami- 
nho da  fua  liberdade ,  fe  reíòlveo  a  propor  ao  Te- 
nente os  grandes  interefíès ,  que  lhe  podiaõ  refultar 
de  a  entregar ,  o  que  o  Tenente  ouvio  com  bom 
íêmblante  $  e  ajuftada  a  recompenfa ,  íê  entregou  a 
Fortaleza  a  12  de  Dezembro ,  de  que  tomou  poílè 
D.  Francifco  de  Souíâ  ,  e  ao  Tciente  íàtisfez  El- 
Rey  com  huma  Commenda ,  e  outras  mercês , 
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com  que  dourou  a  infidelidade  da  íua  reíbluçaõ , 
mais  ucil ,  que  honrada.  .A  Praça  de  Cafcaes  fe 
rendeo  aD.Gaftaõ  Coutinho  dous  dias  antes,  que 
a  S.  Giaô. 

Vencidas  venturoíàmente  todas  as  difficulda- 
des ,  fe  difpoz  a  folemnidade  da  Coroação  delRey, 
e  de  fe  lhe  dar  em  nome  de  todo  o  Reyno  jura- 
mento de  obediência ,  e  fidelidade.  Determinado 
o  dia  15  de  Dezembro,  baixando  EIRey  do  Paço 
a  hum  grande  theatro ,  que  fe  tinha  preparado  de- 
baixo das  luas  janellas ,  veftido  de  todas  as  infignias 
Reaes,  acompanhado  da  principal  Nobreza  da  Cor- 
te ua  fó;ma  ,  com  que  os  Reys  de  Portugal  fàziaô 
íêmelhantes  a&os ,  vinhaõ  exercitando  os  officios 
da  Caía  Real  todos  aquelles ,  que  por  privilégios 
antigos  tinhaõ  occupações  nella  j  e  Secretario  de 
Eítado  Francifco  de  Lucena,  que  EIRey  havia  ele- 
gido do  lugar ,  que  exercitava  em  Lisboa  de  Se- 
cretario das  Mercês  ,  Miniftro  antigo ,  que  trinta  e 
íêis  annos  exercitara  no  Coníèlho  de  Pottugal  em 
Madrid  o  lugar  de  Secretario  de  Eftado ,  que  com 
grande  opinião  ,  e  íufficiencia  tinha  férvido:  pelo 
que  fby  propofto  por  todos  para  efta  occupaçaõ, 
indo-o  bufcar  a  íua  caía ,  para  que  empregaíle  no 
ferviço  dei  Rey  ,  e  bem  publico  o  fêu  grande  juí- 
zo, fá  deixámos  dito  no  Capitulo  XVIII.  do  Li- 
vro VI.  que  eraõ  feus  pays  feituras ,  e  criados  da 
Cafa  de  Bragança.  Hia  EIRey  veftido  de  riço 
pardo  bordado  de  ouro ,  com  botoens ,  e  collar  de 
Tom.  VIL  Nu  dia- 
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diamantes  de  grande  \alor ,  e  delle  pendente  o  ha- 
bito da  Ordem  de  Chrifto  em  hum  circulo  de  dia- 
mantes ,  efpada  dourada  com  opa  roçagante  de  té- 
la  branca  lavrada  de  ramos  de  ouro ,  fuftentavalhe 
a  cauda  o  Camereiro  mor ;  hia  diante  delRey  o 
Marquez  de  Ferreira ,  do  Confelho  de  Eftado ,  que 
fazia  o  officio  de  Condeftavel ,  e  logo  Fernaõ  Tel- 
lez de  Menezes  ,  que  fazia  o  officio  de  Alferes 
môr ,  com  a  bandeira  enrolada  j  feguia-íê  o  Mar- 
quez  de  Gouvea ,  do  Confelho  de  Eftado  ,  Mor- 
domo môr ,  com  a  fua  infignia  na  maô  ,  e  todos 
os  Grandes,  e  Fidalgos,  que  logo  diremos,  todos 
defcobertos ,  e  diante  os  Reys  de  Armas  Portu- 
gal ,  Arautos  ,  è  Paflàvantes  ,  e  os  Porteiros  da 
Amo  <ío Levantam»-  Cana  com  maças  de  prata.    Tanto,  que  ElRey 
i°<4i.(Cy '  m?U  tm  cncgou  ao  eftrado ,  o  Repofteiro  môr  defcobrio  a 
cadeira,  e  íêntado  ElRey  debaixo  de  hum  docel 
rico  bordado  de  ouro ,  e  prata ,  no  feu  throno  ,  to- 
mou o  (ceptro  de  ouro  na  maô  direita ,  que  lhe 
deu  o  Camereiro  môr,  a  quem  o  entregou  Belchior 
de  Andrade ,  Thefoureiro  do  Theíburo ,  que  o  ti- 
nha em  huma  rica  íàlva.  O  Condeftavel  ficou  com 
o  eftoque  nas  mãos ,  em  pé ,  e  defcoberto ,  como 
vinha,  no  eftrado  pequeno  da  parte  direita  delRey, 
e  o  Alferes  môr  no  eftrado  grande  da  mefma  par- 
te ,  o  Camereiro  môr  de  traz  da  cadeira ,  e  o  Guar- 
da môr  adiante  do  Camereiro  môr ,  também  à  par- 
te direita.  No  mifmo  eftrado  granJe  da  parte  direi- 
ta eftavaõ  os  Prelados  feguintes :  D.  Rodrigo  di 
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Cunha ,  Arcebifpo  de  Lisboa  ,  do  Confelho  de  EÊ 
tado ,  o  Bifpo  D.  Franciíco  de  Caftro  ,  Inquifidor 
Geral ,  do  Confelho  de  Eftado ,  Dom  Sebaftiaõ  de 
Mattos  de  Noronha  ,  Arcebiípo  Primaz ,  do  Con- 
felho de  Eftado ,  D.  Francifco  de  Sottomayor ,  Bi£ 
po  de  Targa  ,  Deaô  da  Capella  Real ,  todos  de£ 
cobertos.  Da  parte  efquerda  ,  no  meímo  eftrado 
grande  encoílado  à  parede  delle,  o  Mordomo  môr, 
e  os  mais  Grandes  do  Reyno ,  e  Officiaes  mores  da 
Caía  dei  Rey  ,  e  Fidalgos ,  íèm  precedências ,  a  íà- 
ber;  D.Miguel  de  Menezes,  Duque  de  Caminha, 
D.  Luiz  de  Noronha,  Marquez  de  Villa-Real ,  do 
Confelho  de  Eftado ,  D.  Sancho  de  Noronha ,  Con- 
de de  Odemira  ,  D.  Pedro  de  Menezes ,  Conde  de 
Cantanhede ,  D.  Vafco  Luiz  da  Gama,  Conde  da 
Vidigueira ,  D.  Duarte  de  Menezes,  Conde  de  Ta- 
rouca ,  D.  Vaíco  Maícarenhas ,  Conde  de  Óbidos, 
D.  Fernando  Maícarenhas ,  Conde  da  Torre ,  Pe- 
dro da  Sylva  ,  Conde  de  S.  Lourenço ,  Franciíco 
Botelho ,  Conde  de  S.  Miguel ,  Nuno  de  Mendo- 
ça ,  Conde  de  Val  de  Reys ,  Simaõ  Gonçalves  da 
Camera ,  Conde  da  Calheta ,  D.  Jeronymo  de  At- 
taide ,  Conde  de  Atouguia ,  Fernão  Telles  da  Syl- 
veira ,  Conde  de  Unhaô ,  D.  Francifco  de  Sá  de 
Menezes ,  Conde  de  Penaguião  ,  D.  Lourenço  de 
Lima  de  Brito ,  Vifconde  de  Villa-Nova  de  Cer- 
veira ,  do  Confelho  de  Eftado,  ePrefidente  do  DeÊ 
embargo  do  Paço  ,  D.  Luiz  Lobo ,  Bar  a  5  de  Al- 
vito j  e  os  Officiaes  da  Cafa ,  a  faber:  Luiz  de  Mel- 
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lo  ,  Porteiro  môr ,  Luiz  de  Miranda  Henriques , 
Eftribeiro  môr ,  Bernardim  de  Távora ,  Repoftei- 
ro  môr ,  D.  Pedro  Mafcarenhas ,  Védor  da  Cafa , 
filho  mais  velho ,  e  fucceífor  do  Marquez  de  Mon- 
talvão ,  D.  Joaô  Soares  de  Alarcão ,  Meftre  Salla , 
D.  Lourenço  de  Soufa ,  Capitão  da  Guarda ,  Pe- 
dro da  Cunha  ,  Trinchante ,  Francifco  de  Mello , 
Monteiro  môr ,  Manoel  de  Soufa  da  Sylva  ,  que 
fervia  de  Apofentador  môr ,  D.  Pedro  da  Colla , 
Armador  môr ,  Martim  de  Soufa  de  Menezes ,  Co- 
peiro môr ,  D.  João  de  Caftellobranco  ,  que  fazia 
o  officio  de  Meirinho  môr  pelo  Conde  de  Sabugal 
íêu  irmaõ. 

No  íêgundo  degrao  do  eflrado  grande  eftavaõ 
os  Rey  s  de  Armas,  Arautos ,  e  Palia  vantes,  e  Por- 
teiros de  Maças ,  e  logo  íè  íêguiaõ  os  Senhores  de 
terras ,  Alcaides  môres ,  Fidalgos ,  e  Miniflros ,  que 
fe  acharão  preíêntes  nos  lugares ,  em  que  cada  hum 
fe  podia  melhor  accommodar ,  a  íaber :  D.  Anto- 
nio Pereira  ,  D.  Carlos  de  Noronha ,  D.  Miguel 
de  Almeida  ,  D.  Antaõ  de  Almada  ,  D.  Joaõ  de 
Noronha ,  D.  Antonio  de  Noronha ,  Luiz  da  Syl- 
va Telles  ,  Alcaide  môr  de  Moura ,  D.  Antonio 
Mafcarenhas ,  D.  Duarte  de  Caftellobranco ,  Dom 
Francifco  de  Caftellobranco ,  D.  Gaftaô  Coutinho, 
D.  ArTonfo  de  Menezes ,  D.  Joaõ  de  Portugal ,  D. 
Joaõ  Luiz  de  Vafconcellos  e  Menezes,  D.  Stbaf 
tiaõ  de  Vafconcellos ,  D.  Manoel  Mafcarenhas ,  D. 
Pedro  de  Menezes ,  D.  Luiz  de  Menezes ,  D.  Joaõ 
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de  Menezes  ,  D.  Luiz  de  Noronha ,  D.  Antonio 
deCaftro,  Thefoureiro  mor  da  Sé  de  Lisboa,  D. 
Fernão  Martins  Maícarenhas,  D.Jorge  Mafcare- 
nhãs ,  Dom  Luiz  de  Almada ,  D.  Paulo  da  Gama , 
D.  Pedro  Fernandes  de  Caftro,  D.  Antonio  de  Al- 
meida ,  Dom  JoaÔ  da  Cofta ,  D.  Henrique  Henri- 
ques, D.  Joaõ  Maícarenhas,  Alcaide  môr  de  Mon- 
temor o  Novo ,  e  Mértola  ,  Martim  Aflònfo  de 
Mello ,  Alcaide  môr  de  Elvas  ,  Manoel  Telles  de 
Menezes ,  Ayres  de  Saldanha ,  Joaõ  de  Saldanha , 
Antonio  de  Saldanha,  Julio  Ceíâr  de  Menezes, 
Thomé  de  Soufa ,  Chriftovaô  de  Távora ,  Prior  da 
Magdatena,  D.  Joaõ  Pereira ,  Prior  de  S.  Nicolao , 
Gonçalo  Tavares,  Ruy  Lourenço  de  Távora, 
Fernaõ  de  Lima  Brandão,  Ambrofio  Pereira  de 
Berredo,  Gafpar  de  Brito  Freire,  Miguel  de  Qua- 
dros ,  Antonio  de  Miranda  Henriques  ,  Alcaide 
môr  de  Panoyas ,  Rodrigo  de  Miranda  Henriques, 
JVlanoel  da  Cunha  da  Maya ,  Joaõ  de  Brito  da  Syl- 
va ,  Chriftovaô  de  Magalhaens  ,  Ruy  Fernandes 
de  Almada ,  Fernaõ  Martins  Freire ,  Antonio  Cor* 
rea  da  Sylva  ,  Francifco  Gonçalves  da  Camera , 
Coime  de  Paiva  de  Vaíconcellos ,  Alferes  da  Or- 
dem de  Chrifto  ,  Fernaõ  Pereira  de  Caftro ,  Luiz 
Correa  de  Menezes ,  D.  Francifco  de  Menezes ,  D. 
Joaõ  de  Carcamo,  Manoel  Ribeiro  Soares,  GaG 
par  de  Faria  Severim ,  Affòníô  de  Barros  Caminha, 
Ruy  Dias  Pereira,  Diogo  de  Tovar,  Damiaõ  Dias 
de  Menezes ,  Pedro  Vaz  de  Sá  ,  Chriftovaô  de 
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Mattos  Lucena  ,  D.  Antonio  de  Menezes ,  Jorge 
de  Figueiredo,  Francifco  Luiz  de  Vafconcellos , 
Pedro  Guedes  de  Miranda  ,  D.  Pedro  de  Mene- 
zes ,  Prior  de  Óbidos ,  D.  Francifco  de  Noronha , 
D.  Pedro  de  Alcaçova  ,  Jorge  de  Mello  ,  D.  An- 
tonio de  Alcaçova ,  Francifco  Pereira  de  Betancurt, 
o  Doutor  Sebaftiaõ  Cefar  de  Menezes ,  do  Coníè- 
Iho  de  Sua  Mageftade ,  e  do  Geral  do  Santo  Offi- 
cio  |  e  Deíèmbargador  do  Paço  ,  o  Doutor  Joaõ 
Pinheiro  ,  o  Doutor  Balthafar  Fialho ,  Thomé  Pi* 
nheiro  da  Veiga  ,  Procurador  da  Coroa  ,  o  Dou- 
tor Joaõ  Sanches  de  Baena ,  todos  do  Confelho  de 
Sua  Mageftade  ,  e  feus  Deíêmbargadores  do  Pa» 
ço;  o  Doutor  Pedro  da  Sylva  de  Faria»  o  Doutor 
Francifco  Cardofo  deTorneo,  ambos  doConíêlho 
de  Sua  Mageftade ,  e  do  Geral  do  Santo  Orficio : 
o  Doutor  Antonio  das  Povoas ,  o  Doutor  Rodri- 
go Botelho ,  e  o  Doutor  Francifco  de  Carvalho , 
todos  três  do  Coníêlho  da  Fazenda :  o  Doutor  Si- 
mão* Torreíaõ  Coelho ,  o  Doutor  Eftevaõ  Falleiro 
de  Sande ,  o  Doutor  Lopo  Soares  de  Caftro ,  De- 
putados da  Meíâ  da  Coníciencia  ,  e  Ordens :  Gon* 
çalo  de  Soufa  de  Macedo,  e  o  Doutor  Jorge  de 
Araujo  Eftaço ,  Juizes  da  Coroa :  o  Doutor  Luiz 
Pereira  de  Caftro ,  Chanceller  da  Cafa  da  Supplica- 
çaõ  :  o  Doutor  Antonio  Coelho  de  Carvalho ,  o 
Doutor  Lopo  de  Barros ,  Deíêmbargadores  dos  Ag- 
gravos :  o  Doutor  Gregorio  Homem  Mafcarenhas, 
o  Doutor  Pedro  de  Caftro ,  o  Doutor  Valentim 
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da  Coda  de  Lemos ,  Deíèmbargadores  da  Caía  da 
Supplicaçaõ  $  e  todos  os  referidos  Prelados ,  Gran- 
des ,  e  Fidalgos ,  eítiveraÕ  em  pé ,  porque  neftes 
a&os  naõ  tem  peílòa  alguma  aífento  ,  nem  íè  co- 
bre. 

Depois  delRey  eftar  aftentado  ,  o  Doutor 
Francifco  de  Andrade  Leitão ,  Defembargador  dos 
Aggravos  ,  íobindo  ao  eftrado  grande ,  ficando  no 
canto  da  parte  eíquerda ,  e  fazendo  a  devida  reve- 
rencia a  Sua  Mageftade,  diílè  huma  eloquente  Ora- 
ção ,  moftrando  em  prudentes ,  e  bem  fundadas  ra- 
zoens  a  juítiça ,  com  que  os  tres  Eílados  do  Rey- 
no  a cc lamarão  ,  e  remtuiraó  a  EIRey  a  Coroa, 
uílirpada  a  fua  avó  a  Senhora  D.  Catharina.  Por- 
que aííim  ,  que  falecera  EIRey  D.  Henrique  no 
ultimo  de  Janeiro  do  anno  de  1580 ,  logo  íè  devol- 
vera a  íucceílaõ  dos  meímos  Reynos  à  linha  do 
varaÔ ,  que  era  o  Infante  D.  Duarte  íèu  irmaõ ,  fi- 
lho delRey  D.  Manoel ,  de  gloriofa  memoria ,  na 
qual  em  beneficio  da  repreíèntaçaõ  íè  achava  em 
primeiro ,  e  mais  próximo  grao  ao  ultimo  poflfui- 
dor  a  Sereniflima  Princeza  D.  Catharina  (lia  fobri- 
nha  direita  ,  filha  do  dito  Infante  ,  e  neta  delRey 
D.  Manoel ,  da  qual  havia  naícido  o  muito  Excel- 
lente  Príncipe  D.  Theodofio  ,  Duque  de  Bragan- 
ça, pay  delRey,  que  eftava  preíènte,  aquém  per- 
tencia o  mefmo  direito  ,  e  acçaô ,  que  tinhaô  os 
Príncipes  feus  progenitores  para  fe  desforçarem 
(como  já  enta5  proteftaraô)  e  para  íè  inveílir  na 
Tom.VII.  O  mef- 
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meíma  fucceflaõ ,  que  íè  lhe  havia  uíbrpado ,  ( co- 
mo depois  moftraraõ  em  doutos  Tratados  infignes 
Juriíconfultos )  e  ultimamente  expreflbu  a  EIRey  a 
vontade ,  com  que  os  Povos  íè  oífereciaõ  a  defen- 
dello ,  e  a  fidelidade ,  com  que  oflèreciaõ  as  fazen- 
das ,  e  as  vidas ,  por  lhe  íêgurarem  perpetuamente 
a  Coroa ,  e  o  quanto  mereciaõ ,  que  Sua  Magefta- 
de  lhes  guardafie  íêus  fóros ,  uíbs ,  e  louváveis  coí* 
tumes ,  privilégios ,  liberdades ,  prerogativas  ,  fran- 
quezas ,  e  preeminências  ,  fâzendolhe  em  tudo  a 
honra  ,  e  mercê ,  para  que  unidos  no  Real  amor , 
e  íèrviço  de  Sua  Mageílade ,  naõ  fó  trataílêm  de 
coníêrvar ,  e  defender  a  Coroa ,  que  acabavaó  de 
lhe  reftituir ,  mas  que  lhe  dilatauem ,  e  amplianem 
oíêu  Império. 

Tanto ,  que  íè  acabou  a  falia ,  o  Repofteiro 
mòr  poz  diante  dei  Rey  huma  cadeira  raza  cober- 
ta com  hum  pano  de  brocado ,  com  almofada  do 
mefmo  em  cima  ,  e  outra  aos  pés  delRey  ;  e  logo 
D.  Alvaro  da  Cofta ,  Capellaô  môr ,  poz  em  cima 
da  dita  cadeira ,  e  almofada  hum  Miflàl  aberto ,  e 
huma  Cruz ,  e  poílo  EIRey  de  joelhos ,  fez  o  ju- 
ramento coftumado  neftes  Reynos  ,  ao  qual  fòraó 
preíêntes  o  Arcebifpo  Primaz ,  o  Arcebifpo  de  Lif- 
boa ,  e  o  Bifpo  Inquifidor  Geral :  e  póílos  de  joe- 
lhos, Francifco  de  Lucena,  dofeu  Confelho ,  e  feu 
Secretario  de  Eftado  ,  hia  lendo  a  forma  do  jura- 
mento ,  que  EIRey  repetia ,  tendo  a  maÔ  direita 
pofla  na  Cruz ,  e  Miflàl ,  e  o  fceptro  na  efquerda. 

Dite : 


Digitized  by  Google 


da  Cafa  TS$al  Tortug.  Liv.  VIL  107 

Difíc  :  Juramos,  e  promettemos ,  com  a  graça  de  NoA 
lo  Senhor ,  vos  reger ,  e  governar  bem ,  e  direitamen- 
te ,  e  vos  admini/irar  inteiramente  juâiça ,  quanto  a 
humana  fraqueza  permitte  9  e  de  vos  guardar  vojjos 
bons  coíumes ,  privilégios ,  graças ,  mercês ,  liberda- 
des y  e  franquezas  ,  700  /tf/w  Ré}'í  pujados  nojfos 
antecederes  forào  dados ,  outorgados ,  $  confirmados. 
Acabado  o  juramento ,  íe  tornou  EIRey  a  aflèntar 
na  fua  cadeira ,  e  os  Arcebiípos  ,  e  Bifpo  voltarão 
para  os  íeus  lugares.   Seguiraõ-íè  os  Grandes ,  Se- 
culares ,  e  Ecclefiaílicos ,  e  Nobreza  do  Reyno , 
que  entaõ  íè  achava  preíènte  ,  a  que  deu  principio 
o  Duque  de  Caminha ,  que  leu  o  Secretario  de  E£ 
tado,  e  a  fórma  do  juramento  era  a  íèguinte  :  Ju- 
ro aos  Santos  Euangelhos  corporalmente  por  minhas 
mãos  tocados  y  que  eu  recebo  por  noffo  Rey ,  e  Senhor 
verdadeiro,  e  natural ,  ao  muito  Alto  ,  e  muito  Pode- 
rofo  Rey  Dom  João  o  IV.  nojfo  Senhor ,  e  lhe  faço 
preito ,  menage ,  fegundo  foro ,  e  coAume  deães  feus 
Reynos.    Tanto ,  que  acabou  de  jurar  fobre  a  dita 
Cruz ,  e  Miflàl ,  fby  beijar  a  maõ  delRey ,  e  na 
mefma  fórma  o  fizeraó  os  outros  Grandes ,  Secula- 
res, e  Prelados,  íèm  entre  elles  haver  precedência, 
porque  o  Secretario  de  Eftado  declarou  ,  que  El- 
Rey  afíim  o  mandava.  Concluio-fe  o  a&o  com  o 
Alferes  mor  defenrolar  a  bandeira  Real  ,  voltado 
para  o  povo,  dizendo  tres  vezes  em  voz  alta :  Real, 
Real,  Real,  pelo  muito  Alto,  e  muito  Poderofo  Se- 
nhor  Rey  Dom  João  o  IV.  nojjb  Senhor  j  o  que  o 
Tom.  VIL  Oii.  povo 
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povo  repetia  entre  vivas  ,  e  alegres  acclamações , 
demonftradoras  do  íêu  contentamento. 

Acabada  a  íòlemnidade  do  a&o ,  íê  levantou 
EIRey  ,  e  foy  dar  graças  ao  Senhor  à  Igreja  da  Sé 
Metropolitana  de  Lisboa ,  e  íàhindo  do  theatro , 
deíceo  ao  Terreiro  ,  onde  eftava  o  Senado  da  Ca- 
mera da  Cidade  com  hum  paleo  de  téla  branca  com 
oito  varas  ,  que  levarão  o  Conde  de  Cantanhede , 
Preíidente  do  Senado ,  e  os  Doutores  Paulo  de  Car- 
valho ,  Franciíco  Rabello  Homem ,  Alvaro  Velho, 
Manoel  Homem,  Vereadores  domeímo  Senado, 
e  JoaÕ  Sanches  de  Baena ,  Deíèmbargador  do  Pa- 
ço ,  por  íêr  filho  de  Pedralves  Sanches  ,  que  foy 
Vereador ,  e  Francifco  Bravo  da  Sylveira  ,  filho 
também  do  Vereador,  e  Confervador  da  Cidade, 
por  cujo  officio  lhe  pertencia ,  e  Sebaítiaõ  de  Ta- 
vares de  Soufa ,  Defembargador  da  Cafa  da  Suppli- 
caçaõ ,  e  todos  veílidos  conforme  as  fuas  dignida- 
des magnificamente.  Montou  EIRey  em  hum  fer- 
mofo  cavallo  caftanho  ,  com  manta  de  veludo  ne- 
gro ,  e  os  mais  arreos  ,  guarnecido  tudo  de  paflà- 
manes ,  e  galoens  de  ouro  j  deulhe  o  eftribo  da  par- 
te efquerda  o  Eftribeiro  mor ,  e  tendo  maõ  no  da 
direita  Miguel  Pereira  Borralho ,  fcu  Eftribeiro  me- 
nor 5  levava-o  de  rédea  Dom  Pedro  Fernandes  de 
Caftro ,  na  auíència  do  Conde  de  Monfanto  ,  Al- 
caide môr  de  Lisboa,  a  quem  tocava.    Hiaõ  dian- 
te a  cavallo  os  Reys  de  Armas  co;n  fuas  Cotas  ri- 
cas ,  e  os  Porteiros  da  Cana  com  maças  de  prata , 
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aílim  como  haviaô  eftado  no  aclo  do  juramento ; 
fuítentavaõ  a  cauda  da  Opa  roçagante ,  ou  Manto 
Real  delRey ,  nas  ilhargas  dous  Moços  Fidalgos, 
no  meyo  dos  quaes  hia  o  Camereiro  mor ,  que  tam- 
bém os  ajudava.  Hia  adiante  o  Conde  ftavel  com 
o  eíloque  defembainhado  levantado  ,  e  o  Alferes 
mor  com  a  bandeira  Real ,  a  pé  ,  e  defcobertos ,  e 
na  mefma  forma  o  acompanhavaô  os  Grandes ,  Se~ 
nhores  de  terras ,  Alcaides  môres ,  e  Fidalgos ,  que 
fe  haviaõ  achado  no  a&o  do  levantamento ,  e  jura- 
mento. Na  Praça  do  Pelourinho  parou  EIRey,  e 
ouvio  huma  OraçaÔ  ao  Doutor  Francifco  Rabello 
Homem  ,  Vereador  da  Camera  j  e  acabada  ella , 
lhe  entregou  as  chaves  da  Cidade  oPreíidente  do 
Senado  o  Conde  de  Cantanhede ,  que  EIRey  to- 
mou ,  e  depois  as  deu  ao  meímo  Conde.  Na  Ca- 
thedral  o  Arcebifpo  reveftido  de  Pontifical ,  acom- 
panhado do  Cabido ,  com  a  Relíquia  do  Santo  Le- 
nho nas  mãos ,  o  veyo  receber  na  entrada  do  ta- 
boleiro  da  porta  principal ,  e  no  ultimo  degrao  das 
efcadas  ,  que  íobem  da  rua ,  íè  poz  em  huma  al- 
catifa huma  almofada  ,  em  que  EIRey  ajoelhou 
devotamente  ,  e  levantando-íe  ,  acompanhado  do 
Arcebifpo ,  c  Cabido  ,  foy  até  o  Altar  môr ,  on- 
de outra  vez  fe  poz  de  joelhos ,  em  quanto  o  Ar- 
cebifpo diííè  as  Orações  coftumadas ,  e  lançou  a 
benção.  Havia  na  Igreja  diveríòs  Coros  de  Mu- 
fica.  Voltou  EIRey  da  Sé  ao  Paço  entre  vivas, 
c  lagrimas  de  goílo ,  de  hum  numeroíò  concurfo , 
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repetindo-fè  o  applaufo  ,  e  geral  contencamenco  do 
povo ,  defprezando  todos  os  perigos  ,  com  que  o 
podia  ameaçar  hum  Rey  vifinho  ,  e  poderofo , 
com  a  juftiça  da  caufa ,  que  defendiao ,  como  bem 
moftrou  depois  o  tempo. 

Antes  de  darmos  noticia  dos  negócios  inter- 
nos ,  a  que  EIRey  logo  íê  applicou  com  grande 
efficacia ,  he  preciíò  referirmos  como  a  Rainha  D. 
Luiza  Franciíca  de  Gufmaõ  fua  mulher ,  fe  tranÉ 
ferio  de  Villa- Viçofa  a  Lisboa.  No  dia  de  Natal 
paíTou  EIRey  a  Aldeã  Gallega  a  eíperar  a  Rainha, 
a  qual  acompanhavas  o  Marquez  de  Ferreira ,  que 
havia  partido  a  buícalla ,  D.  Vafco  da  Gama ,  Con- 
de da  Vidigueira ,  e  D.  Francifco  Coutinho  ,  Con- 
de de  Redondo ,  e  outros.  Elegeo  a  Rainha  por 
fua  Camereira  môr  aMarqueza  de  Ferreira,  como 
já  diílèmos  ;  nomeou  EIRey  por  íèu  Mordomo 
môr  a  D.  Sancho  de  Noronha ,  Conde  de  Odemi- 
ra ,  e  para  Eftribeiro  môr  a  D.  Luiz  de  Noronha  j 
e  a  Pedro  da  Cunha ,  que  era  íèu  Trinchante  ,  fez 
leu  Veador.  Entrarão  os  Reys  em  Lisboa  com 
novos  vivas  ,  e  geral  contentamento ,  porque  eia 
grande  o  gofto  ver  os  Reys  em  idade  florente ,  e 
a  íua  família  florecida  de  tres  herdeiros ,  o  Príncipe 
D.  Theodofio ,  a  Infanta  D.  Joanna ,  e  a  Infanta 
D.  Catharina.  Nomeou  logo  a  Rainha  por  Ava 
do  Príncipe  ,  e  Infantas  a  D.  Alarianna  de  Lencaf- 
tre,  viuva  de  Luiz  da  Sylva ,  Védjr  da  Fazenda, 
e  do  Confelho  de  Eftado ,  e  omou-fe  o  Paço  das 
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mais  illuftres  ,  e  fermolâs  Damas  da  Corte  ,  e  dos 
meninos  de  igual  qualidade. 

A  7  de  Dezembro  chegou  a  noticia  a  Ala- 
drid  de  fer  acclamado  o  Duque  de  Bragança  Rey 
de  Portugal ,  avifo ,  que  havia  mandado  o  Corre- 
gedor de  Badajoz ;  porém  taõ  confufamente  ,  que 
ÍÒ  íèrvio  para  defpacharem  Correyos  a  diveríàs  par- 
tes ,  e  ao  Emperador  de  Alemanha  pedindolhe  fe- 
gurafíè  a  peflba  do  Infante  D.  Duarte.  O  Secre- 
tario Diogo  Soares  defpedio  hum  confidente  a  Li£ 
boa  para  que  o  inftruiíTè ,  do  que  íê  paílãva  $  porém 
tanto  que  chegou ,  foy  prezo  ,  e  manifèftando  o 
motivo  da  jornada  ,  o  fòltaraõ  íêm  caftigo.  Cau- 
fbu  mayor  confuíàõ  na  Corte  de  Madrid  chegar  a 
ella  o  Conde  de  Figueiró ,  que  partira  de  Lbboa 
nos  últimos  dias  de  Novembro  ,  íêm  noticia  algu- 
ma da  acclamaçaô.  Conta-íê  fer  eftranho  o  mo- 
do de  manifedar  o  Conde  Duque  a  feu  Rey  a  per- 
da de  Portugal.  Entrou  (diílèraõ)  pedindolhe  al- 
viçaras  da  nova  ,  que  lhe  levava ,  porque  naquelle 
dia  tinha  Sua  Mageftade  mais  hum  grande  Eftado, 
que  era  o  de  Bragança ,  dentro  de  Hefpanha ,  que 
poflfuir ,  ou  dar ,  como  foflè  férvido.  Defta  for- 
te era  dominado  EIRey  Dom  Filippe ,  de  natural 
manfiflimo  ,  dos  artifícios  do  Valido.  Tanto , 
que  na  Corte  fê  rompeo  efta  noticia ,  os  Fidalgos 
Portuguezes  ,  que  nella  lê  achavaS  ,  fe  ofterece- 
ra3  a  EIRey  para  a  conquifta  de  Portugal  ;  os 
mais  delles  com  o  coração  na  defenfa  da  Patria  , 

como 
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como  depois  ,  paflàdo  pouco  tempo  ,  o  juílifíca- 
raÔ. 

Parecenos  dizer  também  como  lê  achava  o 
Reyno  quando  EIRey  D.  Joa5  entrou  a  reynar. 
Do  Eftado  da  índia  era  Vice-Rey  Joaô  da  Sylva 
Tello  e  Menezes  ,  Conde  de  Aveiras  j  no  Braíil 
governava  o  Vice-Rey  Dom  Jorge  Mafcarenhas , 
Marquez  de  Montalvão  j  em  Africa ,  govemavaô 
as  Praças  de  Ceuta  D.  Francifco  de  Almeida }  Tan- 
ger D.  Rodrigo  Lobo  da  Sylveira ,  Conde  de  Sar- 
zedas  j  Mazagaõ  Martim  Correa  da  Sylva  ,  cujo 
pay  Henrique  Correa  governava  o  Reyno  do  Al- 
garve ;  a  Ilha  da  Madeira  Luiz  de  Miranda  Henri- 
ques ,  Senhor  de  Ferreiros ,  e  Tendaes  j  a  de  S.  Mi- 
guel o  Conde  de  Villa- Franca ,  Donatário  daquella 
Ilha }  a  de  Cabo  Verde  Jeronymo  Cavalcanti  de 
Albuquerque  ;  Angola  Pedro  Cefar  de  Menezes: 
e  afíiftiaô  nas  Preíidencias ,  o  Bifpo  Inquifidor  Geral 
D.  Francifco  de  Caftro  no  Coníelho  Geral  do  San- 
to Officio ;  no  Deíêmbargo  do  Paço  o  Arcebifpo 
de  Braga  D.  Sebaftiaõ  de  Mattos  de  Noronha  j  na 
Meíâ  da  Coníciencia  ,  e  Ordens ,  D.  Antonio  c'c 
Ataíde  ,  Conde  de  Caftro  Dairo  j  no  Senado  da 
Camera  D.  Pedro  de  Menezes ,  Conde  de  Canta- 
nhede j  na  Miiericordia  Dom  Manrique  da  Sylva , 
primeiro  Marquez  de  Gouvea ,  que  íèndo  Gentil- 
liomem  da  Camera  delRey  D.  Fiiippe  IV.  achan- 
do-fc  na  Mefa  Ha  Mifericordia  no  tempo ,  que  EI- 
Rey D.  João  foy  acclamado,  e  Jevando-íêlhe  efta 

noticia, 


Digitized  by  Google 


da  Cafa  %eal  Tortug.  Liv.  VIL  r  1 3 

noticia ,  tirou  logo  a  chave ,  c  a  meteo  na  algibei- 
ra ;  e  perguntandolhe  os  companheiros ,  o  que  ha- 
viaõ  de  fazer ,  refpondeo :  O  que  nos  mandarem  ,  e 
fby  grande  fervidor  delRey  ,  que  o  fez  feu  Mor- 
domo mor  ,  e  do  Confelho  de  Eftado  ,  lugares, 
que  já  tinha  ,  e  Preíídence  do  Paço  ;  e  regia  a 
Metropolitana  Igreja  de  Lisboa  o  Arcebifpo  Dora 
Rodrigo  da  Cunha. 

Naõ  convém  menos  à  Hi floria  a  memoria  dos 
Príncipes,  que  na  Europa  dominavaô.  Occupava 
a  Cadeira  de  S.  Pedro  o  Papa  Uibano  VIII.  po£ 
íuia  o  Império  o  Emperador  Fernando  III.  reyna- 
va  em  França  El  Rey  Luiz  XIII.  chamado  o  Jufi 
to ,  em  Heípanha  EiRey  D.  Filippe  IV.  a  quem 
os  léus  appellidaraõ  o  Grande ,  em  Inglaterra  Ei- 
Rey Carlos  I.  em  Suécia  a  Rainha  Chriílina ,  filha 
do  grande  Guftavo  Adolfo,  em  Dinamarca  El  Rey 
Chriftiano  IV. 

A  efte  mefmo  tempo  fe  achavaõ  em  Caílel-  ÇJJg6 
la,  e  fóra  do  Reyno,  muy  grandes  Senhores,  e Fi- 
dalgos principaes ,  a  fãber :  Dom  Affonfo  de  Len- 
caftre ,  Marquez  de  Porto-See^iro ,  Commendador 
môr  de  Santiago ,  D.  Joaô  Coutinho ,  Arcebifpo 
de  Évora ,  D.  Lourenço  Pires  de  Caftro  ,  Conde 
de  Bado  ,  Diogo  Lopes  de  Soufa ,  Conde  de  Mi- 
randa ,  D.  Francifco  de  Vafconcellos  ,  Conde  de 
Figueiró,  D.Jeronymo  deAtaide,  Conde  deCaf 
tro-Dairo,  D.  Gregorio  de  Caftellobranco ,  Con- 
de de  Vi  la-Nova ,  D.  Luiz  Henriques,  Conde  de 
Tom.VII.  P  Villa- 


> 
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Villa-Flor,  Luiz  Carneiro  ,  Conde  da  Ilha,  Dom 
Miguel  de  Noronha,  Conde  de  Linhares ,  D.  Fran- 
cifco de  Caftellobranco ,  Conde  de  Sabugal,  e  Mei- 
rinho môr,  Francifco  Pereira  Pinto,  eleito  Bilpo 
do  Porco ,  D.  Bernardo  de  Ataíde ,  eleito  Bifpo  de 
Portalegre ,  D.  Luiz  de  Lencaftre  filho  do  Duque 
de  Aveiro ,  os  quaes  todos  íê  achavaõ  em  Madrid. 
D.  Manoel  de  Moura,  Marquez  de  Caftello-Ro- 
drigo ,  Embaixador  em  Roma ,  Dom  Franciíco  de 
Mello,  Embaixador  em  Alemanha ,  D.JoaÕ  Perei- 
ra ,  Conde  da  Feira ,  íêrvindo  em  Flandes ,  Felix 
Machado  da  Sylva  ,  Senhor  de  Entre  Homem ,  e 
Cavado ,  Marquez  de  Monte-Bello  ,  Antonio  de 
Magalhaens ,  Senhor  da  Ponte  da  Barca ,  D.  Fran- 
ciíco Manoel ,  D.  Filippe  da  Sylva  irmaÔ  do  Mar- 
quez de  Couvea ,  em  Flandes  }  D.  Manoel  de  Ca£ 
tro ,  D.  Francifco  de  Azevedo  e  Ataide,  D.  Lopo 
de  Menezes ,  e  feu  irmão  D.  Bernardo  de  Menezes, 
Martim  Affbnfo  de  Ataide,  D.  Francifco  de  Sá, 
D.  Francifco  Mafcarenhas ,  e  D.  Joaô  Mafcarenhas 
íèu  filho ,  Francifco  Furtado  de  Noronha ,  Luiz  de 
Miranda  Henriques ,  Francifco  de  Vaíconcellos ,  e 
feu  filho  Bartholomeu  de  Vaíconcellos  ,  D.  Fra- 
dique  da  Camera  irmão  do  Conde  de  Villa-Fran* 
ca ,  D.  Fernando  de  Noronha ,  e  D.  Jeronymo  de 
Noronha  filhos  do  Conde  de  Linhares ,  Francifco 
Moniz,  Senhor  de  Angeja  ,  D.  Alvaro  Coutinho, 
Senhor  de  Almourol ,  D.  Francifco  Luiz  de  Len. 
caílre  ,  Commendador  mòr  de  Aviz ,  Dom  Simaõ 

Mafca- 
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Mafcarenbas  filho  do  Marquez  de  Montalvão ,  em 
Catalunha  $  D.  Alvaro  de  Mello,  Henrique  de  Sou- 
ía ,  e  íèu  irmaõ  Luiz  de  Souía  filhos  do  Conde  de 
Miranda,  D.  Theotonio  Manoel ,  D.  Joaô  Sotto- 
mayor,  D.  Antonio  da  Sylveira,  D.  Diogo  Lobo, 
Prior  môr  de  Palmella ,  AíFonfo  Furtado  de  Men- 
doça  ,  Deaõ  da  Sé  de  Lisboa  ,  Diogo  de  Souía, 
Chantre  de  Lamego,  D.  Joaô  de  Soufa,  Antonio 
de  Soufa ,  D.  Joaõ  de  Caftellobranco  filho  do  Con- 
de de  Sabugal,  D.Jorge  Manoel ,  Affòníò  de  Lu- 
cena filho  do  Secretario  de  Eftado  Francifco  de 
Lucena ,  Gil  de  Goes  da  Sylveira ,  Dom  Luiz  d^ 
Soufa ,  Conde  do  Prado ,  D.  Alvaro  de  Ataide  fi- 
lho do  Conde  da  Caílanheira  D.  Antonio  de  Atai- 
de ,  Duarte  de  Albuquerque  Coelho  ,  Senhor  de 
Pernambuco ,  D.  Sancho  de  Faro  ,  Jorge  Furtado 
filho  de  Lopo  Furtado  ,  Pedro  Jaques  de  Maga- 
Ihaens  ,  Dom  Jorge  Henriques ,  Eftevaõ  de  Brito , 
Damião*  de  Soufa  de  Menezes  com  dous  filhos, 
hum  filho  do  Eílribeiro ,  D.  Diogo  Lobo  filho  do 

  O 

General ,  D.  Thomas  feu  irmaõ ,  Diogo  de  Freitas 
Mafcarenhas ,  Almirante,  D.  Rodrigo,  Joaô  Ro- 
drigues de  Vaíconcellos ,  Conde  de  Caftello-Melhor, 
D.  Luiz  de  Abranches  filho  de  D.  Antaõ  de  Alma- 
da ,  Antonio  de  Mello  filho  de  Martim  AíFonfo  de 
Mello ,  Dom  Rodrigo  Lobo ,  dos  quaes  muitos  íê 
achavaõ  em  índias  ;  D.  Joaô  Tello  de  Menezes , 
Dom  Francifco  Mafcarenhas  «  e  outros  muitos  em 
Flandes ,  e  Catalunha ,  que  paflâvaÔ  de  quatro  mil 
Tem.  VIL  P  ii  as 
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as  peflòas  de  diftinçaõ,  que  (ê  achavaõ  fóra  do  Rey- 
no.  Sobre  a  liberdade  de  todos  foy  mandado  a  Ma- 
drid D.  Pedro  da  Motta ,  Mordomo  da  Duqueza 
de  Mantua  ,  que  naõ  voltou.    Quafi  todos  eftes 
Grandes  Senhores ,  e  Fidalgos ,  fe  reftituiraõ  com  o 
tempo  ao  Reyno  ,  conforme  o  permittio  a  occa- 
fiaõ  ,  e  alguns  com  grandes  trabalhos  ,  vencidos 
com  leal  conftancia. 
Memorias  do  tempo        Naõ  dilatou  EIRey  em  nomear  Miniftros  pa- 
impreflas  cm  1640-  ra  o  governo ,  e  para  o  deípacho  de  todos  os  dias , 
ao  Arcebifpo  de  Lisboa ,  o  Vifconde  D.  Lourenço 
de  Lima ,  e  o  Marquez  de  Ferreira ,  e  depois  o  Mar- 
quez de  Gouvea.    Nomeou  para  o  Confelho  de 
Eftado ,  além  dos  referidos ,  ao  Arcebifpo  de  Braga 
D.  Sebaftiaõ  de  Mattos ,  o  Inquifidor  Geral  Dom 
Franciíco  de  Caílro ,  o  Marquez  de  Villa-Real  D. 
Luiz  de  Noronha ,  que  já  na  dominação  de  Caftel- 
la  tinhaõ  efte  exercício ;  o  Conde  de  Vimiofo ,  e 
a  D.  Miguel  de  Portugal  íêu  irmão ,  D.Antonio  de 
Ataíde  ,  Conde  da  Caftanheira ,  e  Caftro-Dairo*  D. 
Jorçe  Maícarcnhas ,  Marquez  de  MontalvaS ,  D. 
Miguel  de  Almeida ,  e  Henrique  Correa  da  Sylva. 
Para  oConíêlho  de  Guerra  foraõ  nomeados  Jorge 
de  Mello ,  General  das  Galés  ,  D.  Jofeph  de  Me- 
nezes ,  Antonio  de  Saldanha  ,  Joaõ  Pereira  Corte- 
Real,  Fernão  Telles,  e  feii  irmaô  Antonio  Telles 
da  Sylva ,  M  athias  de  Albuquerque  Coelho  ,  Fer- 
na5  da  Sylveira,  Martim  Affbnio  de  Mello,  Dom 
Vafco  Mafcarenhas ,  Conde  de  Óbidos ,  D.  Alva- 
ro 
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ro  de  Abranches ,  e  D.  Gaftaõ  Coutinho :  eíles  ul- 
timos  quatro  foraõ  encarregados  de  outros  póílos  , 
como  abaixo  fe  dirá ,  pelo  que  naõ  affiftiaõ  ao  def- 
pacho. 

Para  o  fupremo  Tribunal  da  Mefa  do  Deíêm- 
bargo  do  Paço  também  nomeou  Preíidente,  que 
foy  o  Viíconde  de  Villa-Nova  de  Cerveira ,  e  por 
Miniftros  a  Sebaftiaõ  Cefar  de  Menezes  ,  do  Con- 
íelho  Geral  do  Santo  Officio ,  D.  Rodrigo  de  Me- 
nezes irmaõ  do  Conde  de  Cantanhede  ,  o  Doutor 
Joaõ  Pinto  Ribeiro  ,  o  Doutor  Francifco  de  An- 
drade Leita6  ,  e  o  Doutor  Antonio  Coelho  de  An- 
drade. Para  a  Caía  da  Supplicaçaõ  foy  nomeado 
Regedor  o  Conde  de  S.  Lourenço  Pedro  da  Sylva, 
e  Governador  da  Relação  do  Porto  Joaô  Gomes 
da  Sylva ,  e  Preíidente  da  Mefa  da  Coníciencia ,  e 
Ordens  D.  Carlos  de  Noronha.  Para  Védores  da 
Fazenda  D.  Miguel  de  Almeida ,  e  Henrique  Cor- 
rea da  Sylva ,  e  Contador  môr  o  Doutor  JoaÔ  Pin- 
to Ribeiro.  Ordenou  huma  Junta  para  o  provi» 
mento  das  Províncias  ,  a  faber ;  D.  Vaíco  da  Ga- 
ma ,  Conde  da  Vidigueira ,  D.  Joaõ  de  Menezes , 
Rodrigo  Botelho  ,  do  íeu  Confelho  da  Fazenda, 
Pedro  Vieira  da  Sylva ,  feu  Procurador  da  Fazen- 
da,  e  D.  Pedro  de  Menezes ,  Conde  dc  Cantanhe- 
de ,  que  nella  preíldia ,  e  por  Secretario  ArToníò  de 
Barros  Caminha ,  Efcrivaõ  da  fua  Fazenda.  Entaõ, 
depois  das  Cortes,  teve  principio  ajunta  dos  Tres 
Eftados,  como  adiante  diremos. 

Era 
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Era  o  principal  cuidado  delRey  a  defenfa  do 
Reyno,  e  afíim  tratou  logo  de  nomear  Generaes, 
e  Cabos  para  as  Províncias.  Elegeo  para  Capitão 
General  de  todo  o  Reyno  a  D.  Affònfo  de  Portu- 
gal ,  Conde  de  Vimioíò ,  em  quem  concorriaõ  ex- 
cellentes  partes  por  íèr  dotado  de  valor,  de  juizo, 
e  de  eleição  j  porém  naõ  chegou  a  gozar  as  grandes 
preeminências  deíle  podo,  porque  o  Secretario 
Franciíco  de  Lucena  ,  mudando  o  animo  dei  Rey , 
lhe  aconfèlhou ,  que  naõ  era  judo  antepor  com  dif- 
erença taõ  defigual  hum  VaíTàllo  a  tantos  bene- 
méritos ,  a  quem  devia  iguaes  finezas.  Paííbu  a  El- 
vas a  exercitar  o  íèu  porto  na  Provinda  de  Alente- 
jo ,  e  para  a  mefma  Praça  foy  mandado  Mathias  de 
Albuquerque  com  o  titulo  de  Governador  das  Ar- 
mas ,  em  que  iuccedeo  ao  Conde ,  onde  tinha  por 
Fronteiro  ao  Conde  de  Monte-Rey ,  que  afliftia  em 
Badajoz.  Ao  Reyno  do  Algarve  íê  mandou  por 
Governador,  e  Capitão  General  ao  Conde  de  Óbi- 
dos D.  Vaíco  Mafcarenhas,  que  fez  afua  refídencia 
em  Caftro  Marim  ,  Villa  fronteira  de  Ayamonte , 
onde  afliftia  como  Governador  General  das  Coftas 
de  Andaluzia  o  Duque  de  Medina  Sidónia  com  o 
Marquez  da  mefma  Villa ,  e  outros  Senhores.  D. 
Alvaro  de  Abranches  fby  mandado  governar  a  Bei- 
ra com  patente  de  Capita6  General  ,  e  fez  a  fua 
refídencia  em  a  Villa  de  Pinhel ,  tendo  por  aquella 
parte  vifinho  o  Duque  de  Alva.  Entre  Douro ,  e 
Minho  fe  encarregou  ao  General  D.  GaftaS  Couti- 
nho, 


Digitized  by  Google 


da  tafa  Tfyal  Tortug.  Liv.VIL  119 

nho ,  que  afliftia  em  a  Villa  de  Valença ,  fronteira 
de  Tuy  do  Reyno  de  Galliza  ,  que  governava  o 
Marquez  de  Val  Paraiíb.  Traz  dos  Montes  fe  di« 
vidio  em  dous  Fronteiros  môres ,  Ruy  de  Figueire- 
do ,  que  afliflia  em  Chaves  ,  e  Francifco  de  Sam- 
payo em  Villa-Flor. 

O  Caílello  de  Lisboa ,  em  que  pertendeo  fi- 
car D.  Alvaro  de  Abranches ,  por  ter  tomado  pode 
delle  em  nome  delRey  no  dia ,  em  que  o  evacua- 
rão os  Caftelhanos ,  El  Rey  o  confirmou  ao  Conde 
de  Moníânto ,  como  cargo  hereditário  da  íua  Cafâ; 
a  Fortaleza  de  S.  Giaõ  íê  encarregou  a  D.  Joíêph 
de  Menezes ,  e  por  íéu  Tenente  Luiz  de  Lomba 
de  Araujo ;  a  Praça  de  Cafcaes  a  Martim  Arion  ío 
de  Mello  ,  de  donde  depois  fby  governar  as  Armas 
da  Província  de  Alentejo ,  e  por  Medre  de  Campo 
a  Francifco  de  Madureira  5  a  Torre  de  Belém  a  An- 
tonio de  Saldanha  ,  e  por  íèu  Tenente  Jacintho  de 
Sequeira  ;  a  Torre  da  Cabeça  Secca  S.  Lourenço 
ao  Capitão  Rolão  ,  e  por  íèu  Tenente  Bernardo 
Botelho  5  a  Torre  Velha  a  íèu  Capitão  môr  Ruy 
Lourenço  de  Távora  ;  em  Peniche  o  Conde  de 
Atouguia  j  no  Caílello  de  S.  Filippe  de  Setuval  D. 
Noutel  de  Caílro ,  e  a  Fortaleza  do  Outaô  na  me£ 
ma  Villa  a  Antonio  de  Moura  ;  e  no  Reyno  do 
Algarve  a  de  Sagres  a  Francifco  Ribeiro;  noCa£ 
tello  de  S.  Joaõ  da  F02  na  Cidade  do  Porto  o  Con- 
de de  Penaguião  ,  feu  Donatário  D.  Francifco  de 
Sá  de  Menezes ;  em  Vianna  Manoel  Telles  irmão 
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do  Conde  de  Unhão }  em  a  Praça  de  Olivença  o 
Meftre  de  Campo  Francifco  de  Mello ,  e  lhe  fucce- 
deo  Rodrigo  de  Miranda  Henriques  j  em  Caftello 
de  Vide  D.  Nuno  Maícarenhas  ;  em  Serpa  Manoel 
de  Mello  em  lugar  de  (eu  pay  Luiz  de  Mello ,  Por- 
teiro mor ;  para  Béja  foy  mandado  por  Meftre  de 
Campo  D.  Francifco  de  Souía ,  fobrinho  ,  e  herdei- 
ro do  Conde  de  Prado ,  e  a  fua  obediência  os  Luga- 
res viíinhos ;  para  Moura  o  íêu  Alcaide  môr  Luiz 
da  Sylva  ;  e  em  Mouraõ  Francifco  de  Mendoça 
Furtado  filho  do  Guarda  môr  da  Peflòa  Pedro  de 
Mendoça  ;  na  Praça  de  Campo  Mayor  Feniaõ  de 
Lima  por  Pedro  de  Alcaçova  ;  as  Comarcas  da 
Guarda,  e  Caftello- Branco  D.  Fernando  de  Mene- 
zes ;  na  Villa  de  Monça5 ,  e  íêus  contornos  Dom 
Atfòníò  de  Menezes  à  ordem  de  Gaftaõ  Coutinho; 
Coimbra ,  e  ília  Comarca  a  Gafpar  de  Brito ,  a  quem 
fuccedeo  D.  Luiz  de  Almada  na  Capitania  môr  de 
Coimbra  ;  para  Buarcos  fby  mandado  Gonçalo  da 
Cofta  Coutinho ;  e  para  a  Guarda  Pedro  de  Mello; 
para  Alcoutim  Fernão  Pereira ;  em  Lamego  ficou 
Bernardo  Correa  de  Lacerda  em  lugar  de  D.  Ge- 
mes de  Mello,  Capitão,  e  Alcaide  mòr  da  meíma 
Cidade.  Nos  Terços ,  que  vagarão  ,  entrarão  no 
de  D.  Miguel  de  Almeida  D.  Francifco  de  Noro- 
nha ,  e  no  de  Henrique  Correa  da  Sylva  Antonio 
dc  Saldanha,  e  no  de  Martim  Aríbnfo  de  Mello  D. 
Antonio  Tello ,  a  quem  fuccedeo  Ruy  de  Moura 
Telles ,  e  o  Generalato  das  galés  fe  deu  a  Jorge  de 

Mello; 
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Mello  ;  e  no  Reyno  fe  mandarão  levantar  quatro 
Terços ,  a  Coimbra  foy  D.  Antonio  Luiz  de  Me- 
nezes ,  D.  Joaô  de  Soufa  a  Tbomar ,  D.  Joaô  da 
Coda  a  Évora ,  e  o  Balio  de  Acre  Braz  Brandaô  ao 
Minho.  Eftes  foraÕ  os  primeiros  Generaes ,  e  Ca- 
bos ,  que  noanno  de  1641  começarão"  a  contraftar 
o  grande  poder  dos  Caftelhanos ,  a  que  fe  íêguiraõ' 
outros  muitos  ,  que  deixarão  gloriofo  nome  à  po£ 
teridade. 

Convocou  EIRey  Cortes  para  o  dia  28  de 
Janeiro  do  referido  anno  de  1641  na  Cidade  de  Lif- 
boa ,  e  concorreraÔ  todos  os  Povos  por  íèus  Pro- 
curadores das  Cidades ,  e  Villas  do  Reyno  ,  que 
tem  voto  nellas.   Jurarão  os  Três  Eftados  do 
Reyno  a  EIRey  por  legitimo  Senhor  deíles  Rey- 
nos ,  e  por  Príncipe,  fucceflòr  feu ,  ao  Príncipe  D» 
Theodoíio.  Dom  Manoel  da  Cunha  >  Bifpo  de  El. 
vas,  em  numa  eloquente  Oração  repreíêntou  a  EI- 
Rey o  amor  dos  Povos  ,  e  a  eftes  a  magnanimida- 
de ,  e  refòluçaõ  delRey  em  os  querer  defender ,  e 
amparar.  Seguio-fe  o  juramento,  em  que  fe  obfer- 
varão  todos  os  eílylos  antigos.    No  dia  íèguinte , 
em  que  foy  a  primeira  propofiçaõ  das  Cortes ,  orou 
íêgunda  vez  o  Bifpo  D.  Manoel  da  Cunha ,  o  qual 
referio ,  que  EIRey  havia  por  levantados  todos  os 
tributos  impolos  por  EIRey  deCaflella  :  difcorreo 
o  Bitpo  compropriedade  fobre  a  união ,  edefíno 
reíTc  particular ,  e  que  ElR.ey  deixava  à  eleição  dos 
Tres  Eftados  do  Reyno  os  meyos  para  a  fua  defen- 
Tom.VII.  Q  Ta, 
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(a  ,  oferecendo  para  o  difpcndio  da  guerra  todas  as 
rendas  do  Património  Real ,  exceptuando  huma 
curta  porçaõ  para  a  Caía  Real ,  e  todas  as  joyas, 
e  prata  lavrada ,  que  havia  no  Thelburo  da  Caía  de 
Bragança.  A  efta  Oraçaõ  refpondeo  o  Doutor 
Francifco  Rabello  Homem,  Vereador  da  Camera, 
por  parte  dos  Povos ,  em  que  rendeo  as  graças  a  El- 
R  ey  de  anticipar  aos  Povos  a  mercê  de  lhe  levan- 
tar os  tributos ,  os  quaes  em  gratidão  de  taÔ  fingu- 
lar  beneficio,  lhe  oflereciaõ  as  vidas,  e  fazendas  pa- 
ra defeníâ  ,  e  íègurança  do  Rey  no.  Acabado  o 
acto  das  Cortes ,  mandou  EIRey ,  que  os  Tres  E£ 
tados  íê  ajuntaílèm  divididos ,  em  S.  Domingos  o 
Ecclefiaílico  ,  a  Nobreza  em  Santo  Eloy ,  e  em  S. 
Francifco  os  Procuradores  dos  Póvos  $  onde  de- 
pois de  diverfas  conferencias ,  concordarão  nos  fub- 
íldios  para  a  defpeza  da  guerra. 

Entre  os  negócios  do  novo  reynado ,  o  que 
pedia  mais  prompto  remédio  era  o  avifar  ao  Serc- 
niflimo  Infante  Dom  Duarte,  irmaÔ  delRey,com 
tanta  anticipaçaõ ,  que  chegaííè  primeiro  a  noticia 
da  reftituiçaõ  de  Portugal  ao  Infante  ,  do  que  aos 
Miniftros  deCaftella,  que  relldiaõ  na  Corte  do  Em- 
perador  Fernando  III.  em  cujos  Exércitos  o  Inferi* 
te  íêrvia.  Eíle  era  o  primeiro  negocio  do  cuidado 
delRey ,  avifar  dòfeu  reynado  a  feu  irmaS.  Porém 
chegou  ao  Miniftro  de  Caílella  primeiro  o  avifo  da 
Acclamaçaõ ,  que  ao  Infante ,  porque  a  fua  deígra- 
ça  foy  mayor ,  que  a  mefma  prevenção  $  porque 

como 


Digitized  by  Google 


da  Cof*  %eal  Tortug.  Lh.  VIL  l 2  3 

como  moílrou  a  experiência ,  que  ou  fe  retardara 
na  execução ,  ou  no  modo  porque  defpachados  os 
avifos  por  Flandes ,  Hamburgo ,  Hollanda ,  e  Ve- 
neza ,  todos  fora6  perdidos ,  tal  vez ,  que  por  naÕ 
íè  reduzirem  tantas  Cartas  mifllvas  a  menos  Envia- 
dos ,  que  como  Cartas  vivas  pudeflèm  calar  ,  ou 
dizer  o  ílicceílò ,  íêgundo  a  occafíaõ  o  pediflè  j  mas 
por  acaíb  o  alvoroço  ,  mais  que  a  malícia,  foy  o 
culpado  nefta  inadvertência  1  que  depois  com  outra 
mayor  fby  punida  como  maldade  ,  e  naÔ  como  ad- 
vertência. Em  Lisboa  fe  attribuio  à  omiflàõ  do  Se- 
cretario Francifco  de  Lucena ,  querendo-íè  dar  an- 
tiga origem  a  efte  defconcerto ,  que  naícia  fer  mal 
afíè&o  ao  Infante.    Porém  outros  também  chega- 
rão a  proferir  houvera  defcuido  em  El  Rey  ,  íem 
razaô ,  com  que  fe  coftuma  julgar  de  ordinário  de- 
pois dos  fucceflòs  ;  mas  he  certo  ,  que  foy  fatal  a 
deígraça ,  que  fe  armou  contra  o  innocente  Infan- 
te :  e  por  iííb  nefte  tempo  o  tinha  attento  o  fervi, 
ço  doCeíâr,  eaquartellado  no  Paiz  deFranconia, 
diftante  da  Corte  Imperial  ,  e  por  efta  caufa  do 
commercio ,  para  que  deformados  todos  os  inftru- 
mentos  da  fúa  liberdade,  pereceflè  com  horrível ,  e 
infame  nota  dos  motores  de  hum  taõ  indigno  ne- 
goceado ,  como  já  deixámos  referido  no  Capitulo 
XIX.  do  Livro  VI. 

Naó  era  de  menor  coníideraçaô ,  que  impor- 
tância ,  a  matéria  das  Embaixadas  ;  porém  como 
cilas  íè  expedirão  tao  próximas  ao  fucceíTo ,  naó 
Tom.VII.  Qji  houve 
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houve  lugar  de  procurar  mais  íufficiencia  em  al- 
guns eleitos  ,  que  a  fidelidade.  Era  a  diveríaô  da 
guerra  de  Catalunha  huma  das  mais  importantes 
feguranças  do  Reyno  ;  pelo  que  mandou  El  Rey 
àquella  nova  Republica  ao  Padre  Ignacio  Maíca- 
renhas  da  Companhia  dejefu,  irmaõ  do  Conde  de 
Santa  Cruz ,  Religiofo ,  em  quem  concorriaõ  vir- 
tudes ,  e  letras ,  acompanhado  do  Padre  Paulo  da 
Cofta.  Aceitarão'  os  Deputados  a  Embaixada,  e 
voluntariamente  aceitaraô  a  confederação  com  Por* 

Franco  na  Rjlaçaó  acf-  t       ]       Aq  mefm0  tcmpo  mand0U  por  Embaixa- 

ta  Embaixada  imprela      &  «  • 

em  KJ41.  dores  para  França  a  Francifco  de  Mello ,  Montei- 

ro mor  ,  e  ao  Doutor  Antonio  Coelho  de  Carva- 
lho ,  Deíèmbargador  do  Paço ,  e  por  Secretario  da 
Embaixada  a  Chriílovaô  Soares  de  Abreu ,  Deíèm- 
bargador do  Porto.  Partirão  de  Lisboa  a  28  de  Fe- 
vereiro ,  chegarão  a  Rochella  a  5  de  Março ,  aon- 
de fbraô  recebidos  do  GraG  Prior  de  França,  da 
Ordem  de  S.  Joaô  ,  Governador  daquella  Cidade, 
com  efpeciaes  demonftraçôes  de  affàbilidade  ,  c 
grandeza.  Chegando  a  Orleans ,  mandarão  o  Se- 
cretario Chriftovaõ  Soares  dar  noticia  a  EIRey  da 
fua  chegada ,  e  duas  legoas  antes  de  chegar  a  Pariz 
acharaÕ  ao  Secretario  com  huma  Quinta  prevenida 
por  ordem  delRey.  Meya  legoa  antes  de  Pariz 
os  eíperava  o  Manchai  de  Chatillon ,  e  outras  pef- 
foas  principaes ,  com  os  coches  delRey:  em  hum 
vinha  o  Duque  de  Chevreufê  ,  enelle  osrecebeo, 
e  os  conduzio  a  S.  Germain ,  onde  EIRey  afliftia. 

Em 


Digitized  by  Google 


daCafaTtyalTortug.  Dv.VIL  125 

Em  25  de  Março  tiveraõ  audiência  delRey  Luiz 
XIII.  e  do  Cardeal  de  Richelieu ,  primeiro  Minif- 
tro  daquella  Monarchia ,  que  os  tratou  com  agra- 
dáveis demonftrações  de  affe&o,  e  excefliva  corte- 
zia.  TiveraÔ  audiência  da  Rainha  ,  e  depois  de 
varias  conferencias  ajuftaraõ  hum  Tratado  entre 
huma ,  e  outra  Coroa  de  paz  perpetua ,  em  que  a£ 
íèntaraÔ  ambos  os  Reys  de  naõ  ajudar  aos  inimi- 
gos de  qualquer  delles  com  gente  ,  dinheiro ,  mu- 
nições ,  ou  navios ,  deixando  livre  aos  Hollandezes 
entrarem  nefla  confederaçaõ ,  quando  a  noticia  dei- 
la  lhe  pareceííè  conveniente.  Que  a  guerra  a  EI- 
Rey  de  Caítella  íê  faria  com  todo  o  vigor ,  e  por 
todos  os  caminhos  y  que  íê  oõereceíTèm.  Que  EI- 
R  ey  Chrift  ianiíTimo  Ce  obrigava  a  mandar  a  Portu- 
gal vinte  navios  nos  últimos  do  mez  de  Junho  íê» 
guinte  ,  para  íê  unirem  a  outros  tantos  dei  Rey  de 
Portugal ,  eíperando-íê ,  que  os  Eftados  Geraes  os 
auxiliaflêm  com  igual  numero.  E  que  aquella  Ar- 
mada intentaria  tomar  a  frota  da  nova  Hefpanha, 
e  procuraria  fazer  todo  o  damno  ,  que  fbííê  poífi- 
vel  nos  pórtos ,  e  navios  de  Caftella  ,  íêndo  dividi- 
dos igualmente  os  intereíTès.  Que  íê  continuaria 
o  commercio  entre  os  dous  Rey  nos  na  meíma  fór- 
ma  ,  que  no  tempo  dos  antigos  Reys  de  Portugal. 
E  que  El  Rey  Chriftianiflimo  permittiria,  que  pu- 
^eííèm  livremente  os  navios  Portuguezes  comprar 
nos  teus  portos  toda  a  íbrte  de  munições  de  guer- 
ra ,  e  boca ,  que  lhe  foliem  ncceflàrias.  Concluí- 
do 
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Prova  num. 6.    do  aflim  efte  Tratado,  fc  defpcdiraô  os  Embaixa- 
Prova  num.  7.    dores  com  Cartas  para  ElRey ,  e  voltarão  a  Por- 
tugal na  Armada ,  que  vcyo  a  Lisboa ,  de  que  era 
General  o  Marquez  de  Berzé  ,  fobrinho  do  Car- 
deal Richelieu. 

Haviaõ  íahido  de  Lisboa  no  mefmo  dia ,  que 
os  Embaixadores  de  França  ,  os  que  ElRey  man- 
dou a  Inglaterra ,  que  fbraõ  D.  Antaô  de  Almada, 
e  Francifco  de  Andrade  Leitaô  ,  Defèmbargador 
do  Paço ,  e  por  Secretario  da  Embaixada  Antonio 
de  Soufa  de  Macedo ,  e  a  7  de  Março  chegarão  a 
Plemut,  feflènta  Iegoas  de  Londres,  para  onde  par- 
tiraô ,  adiantando-fe  o  Secretario  a  pedir  licença  a 
ElRey  para  entrarem  na  Corte.  Intentou  emba* 
raçalla  Dom  Affònfo  de  Cardenas ,  Embaixador  de 
Caftella ,  porém  o  Conde  de  Pembrave  o  atalhou 
com  ElRey ,  que  determinou  ,  que  entraflèm  com 
a  íòlemnidade  coílumada ,  e  permittida  aos  mayo- 
res  Soberanos  de  Europa  ,  havendo  pedido  primei* 
ro ,  como  íatisraçaô  da  fua  curioíidade  ,  a  Anto- 
nio de  Soufa ,  que  lhe  declaraflê  por  hum  papel  o 
direito,  que  ElRey  D.  Joaõ  tinha  à  Coroa  de  Por- 
tugal ,  o  que  Antonio  de  Soufa  fez  logo  com  tanta 
elegância ,  e  clareza ,  que  nao  fó  lhe  moílrou  o  in- 
contraftavel  direito  delRey  D.  Joaõ,  mas  a  tyran* 
nia  de  Caftella.  Depois  eílando  no  meímo  Rey- 
no  imprimio  em  Londres  no  anno  de  1645  aquella 
fua  eílimadiífima  Obra  de  Lufitanta  Liberata ,  em 
que  diffufa  ,  e  egregiamente  moílrou  quam  claro 
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era  o  direito  delRey  D.  Joaõ.  O  Embaixador  de 
Caftella  vendo  defvanecida  a  fua  pertençaô ,  íâhio 
da  Corte ,  e  os  noflòs  a  7  de  Abril  fizeraõ  a  fua  en- 
trada ,  e  fbraô  recebidos  delRey  com  demonílra- 
ções  de  alegria ,  achando  o  mefmo  agrado  na  Rai- 
nha Henriqueta  Maria  ,  a  qual  era  irmãa  delRey 
de  França.  ConferiraÕ  com  os  Miniftros ,  que  íè 
lhe  deraõ ,  e  ajuftaraõ  o  Tratado  de  huma  paz  per- 
petua para  fi ,  e  íêus  defcendentes  :  que  os  íèus 
VaíTàllos  confervariaõ  hum  amigável  trato ,  e  com- 
mcrcio :  que  poderiaõ  05  Portuguezes  comprar  mu- 
nições em  Inglaterra ,  e  os  Inglezes  terem  liberda- 
de de  poderem  paílar  a  íêrvir  na  guerra  em  Portu* 
gal.  Concluído  o  Tratado,  voltarão  os  Embaixa- 
dores para  Lisboa  ,  ficando  em  Londres  Antonio 
de  Soufa  de  Macedo ,  Secretario  da  Embaixada , 
encarregado  dos  negócios ,  e  depois  foy  Embaixa- 
dor delRey  na  mefma  Corte. 

No  me  imo  dia ,  que  íahiraõ  do  porto  de  Li£ 
boa  os  Embaixadores  para  França  >  e  Inglaterra , 
deu  à  vela  para  Hollanda  o  Embaixador  Triftaõ  de 
Mendoça  ,  levando  por  Secretario  da  Embaixada 
a  Antonio  de  Soufa  Tavares ,  Miniílro  de  letras ,  e 
tanta  fufficiencia ,  que  íê  entendeo  podia  íupprir  a 
falta  de  Luiz  Pereira  deCaftro,  Chanceller  da  Ca- 
ía da  SupplicaçaÔ,  que  fora  nomeado  para  com  o 
mefmo  cara&er,  que  Triftaô  de  Mendoça ,  o  acom- 
panhar àquella  Corte  ,  ao  que  com  juífos  motivos 
fe  havia  efcufado.    Fpy  o  Embaixador  recebido 

com 
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com  toda  a  folcmnidade ,  e  com  grande  íâtisfâçau 
de  verem  o  formidável  poder  de  Hefpanha  dimi- 
nuído, e  o  Throno  de  Portugal  occupado  pela  Se- 
reniflima  Cafa  dc  Bragança.  He  de  iàber ,  que  no 
tempo  da  dominação  de  Gaftella ,  íe  haviaõ  os  Hol- 
landezes  apoderado  de  diverfas  Conquiftas  do  Rey- 
no  de  Portugal ,  como  na  índia  de  Malaca ,  e  na 
Ilha  de  Ceilão  das  Fortalezas  de  Negumbo ,  e  Ga* 
le ,  e  já  haviaõ  em  diverfas  partes  edificado  Forta- 
lezas ,  e  Povoações.  No  Brafíl  occupavaõ  Per- 
nambuco ,  Paraíba ,  Rio  Grande ,  Ciará ,  as  Ilhas 
de  Tamaracá ,  e  de  Fernaõ  de  Noronha :  e  para  a 
parte  do  Sul  Porto  Calvo ,  e  Sageripe.  Haviaõ 
formado  huma  Companhia ,  em  que  eraõ  intcrefla- 
das  as  peílbas  de  mayor  poder  dos  Eitados  ,  íên- 
do  grande  a  utilidade  daquelle  commercio ,  que  os 
obrigava  a  quererem  coníêrvar  aquellas  ConquiÊ 
tas  ,  que  poíTuiaõ  (èm  mais  direito ,  que  da  ufurpa- 
çaÕ ,  com  que  delias  fe  fízeraõ  Senhores ,  approva- 
da  pelo  fílencio  dos  Miaiftros  de  Caílella ,  quando 
nas  Leys  de  primeiro  poíTuidor  tocavaS  de  direito 
a  El  Rey  D.Joaõ,  como  juílo  poíTuidor  do  Rey- 
no.  Concluio  o  Embaixador  huma  tregoa  por  dez 
annos  entre  Portugal ,  e  os  Eftados ,  que  fe  ajuda- 
ríaõ  com  toJas  as  forças  contra  Caftella ,  e  de  to- 
dos os  feus  VaíTallos ,  entendendo-fe  eíte  Tratado 
no  Brafil ,  e  na  índia ,  com  outras  condições  pou- 
co úteis  ao  ReynO}  e  que  os  Hollandczes  manda- 
riaõ  à  fua  cuíla  huma  Efquadra  de  vinte  navios 
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para  íè  unirem  aos  dei  Rey  ,  o  qual  poderia  tirar 
dos  Eftados  de  Hollanda  todos  os  Officiaes  de  guer- 
ra ,  que  lhe  pareceflèm  neceílàrios,  os  quaes  elles 
mandariaõ  à  fua  cuíla  >  e  íè  obrigarão  a  íòccorrer 
em  quanto  eftiveílèm  em  Portugal ,  e  que  da  me£ 
ma  forte  poderiaõ  tirar  de  Hollanda  todas  as  muni- 
ções ,  e  inllrumentos  militares  para  a  guerra.  De£  ^ 
te  Tratado  ,  diz  o  Conde  da  Ericeira  D.  Luiz  de  tJS£\  iiT'f.'p& 
Menezes,  que  Te  fora  manejado  commayor  deílre- 
zn  t  era  indubitável ,  que  daquella  paz  fe  confègui- 
riaõ  mayores  utilidades  ,  e  íè  evitariaô  depois  taõ 
prejudiciaes  com rover fias  ,  que  foraõ  cauía  de  in- 
numeraveis  damnos.    Com  effeito  os  Hollandezes 
mandarão  a  Lisboa  a  Armada ,  de  que  era  Almi- 
rante Arnaldo  Cyíêlis ,  que  da  parte  dos  Eftados 
deu  os  parabéns  a  EIRey  da  fua  exaltaça5  ao  thro- 
no  ,  reve ilido  com  o  caracter  de  Embaixador  Ex- 
traordinário.  Na  mefma  Armada  voltou  a  Lisboa 
Triftaõ  de  Mendoça  ,  trazendo  dous  Regimentos 
de  Cavallaria ,  e  quantidade  de  Armas ,  e  petrechos 
de  guerra ,  que  foy  o  melhor  effeito  da  fua  miflàõ , 
pela  muita  falta ,  que  entaõ  havia  delias  no  Rey- 
no. 

Para  a  Embaixada  de  Dinamarca  ,  e  Suécia 
deftinou  EIRey  a  Franciíco  de  Souía  Coutinho , 
fiel  ,  e  antigo  fervidor  íèu  ,  em  quem  concorria© 
partes ,  e  talento ,  que  o  habilitava^  para  os  mayo- 
res negócios.  Pardo  de  Lisboa  a  1 8  de  Março  em 
hum  navio  de  Dinamarca ,  levando  por  Secretario 
Tom.VIL  R  da 
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da  Embaixada  a  Antonio  Moniz  de  Carvalho ,  Des- 
embargador da  Relação  do  Porto ,  e  chegaraÔ  a  15 
de  Abril  a  Coppenhague  ,  aonde  íbraô  recebidos, 
e  tratados  magnificamente  pelo  Governador  dar 
quella  Cidade  ,  à  defpeza  delRcy  por  eípaço  de 
hum  mez,  e  conhecendo  o  Embaixador,  que  toda 
aquella  dilação  fe  havia  gaitado  em  efcufas  appa- 
rentes ,  que  nafciaõ  das  allianças ,  que  EIRey  de 
Dinamarca  tinha  com  a  Caía  de  Auílria ,  e  de  de- 
pendências ,  em  que  eftava  cem  EIRey  de  Caftet 
la  ,  fe  refolveo  o  Embaixador  em  mandar  a  Anto- 
nio Moniz ,  para  que  claramente  difleflè  ao  Gover- 
nador ,  que  elle  tinha  outros  negócios  importantes 
em  outras  Cortes ,  e  que  aflim  naõ  Te  podia  deter 
mais  na  de  Dinamarca:  pelo  que,  ou  pedia  audiên- 
cia ,  ou  licença  para  íê  aufentar.    O  Governador 
uíàndo  de  humas  defculpas  frivolas,  mas  attentas, 
diftí  ,  que  íêu  Amo  ,  ainda  que  deícjava  muito  a 
amiíàde  delRey  de  Portugal ,  o  embaraçavaõ  algu- 
mas difficuldades  ínfuperaveis ,  pelos  negócios  da- 
quella  Coroa  com  a  de  Caílella :  que  fe  elle  quizef- 
íe  conferir  algum  negocio,  que  EIRey  lhe  nomea- 
ria Miniftro,  com  quem  otratafle,  ao  que  ajuntou 
muitas  expreílbens  cortezes.    O  Embaixador  lhe 
mandou  dizer ,  que  elle  naõ  pet  tendia  mais ,  que  a 
audiência  dei  Rey ,  e  que  como  lha  naõ  permittia, 
naõ  tinha  nada ,  que  communicar  aos  Miniílros  de 
Dinamarca  ;  e  que  reconhecendo  as  eípeciaes  hon- 
ras, com  que  otinhaõ  tratado,  as  agradecia  como 
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particular  ,  e  naõ  como  Embaixador ,  e  que  afíím 
fe  lhe  permittiflè  licença  para  íê  partir  :  e  que  no 
que  tocava  às  offêrtas ,  que  íê  lhe  propunhaõ  para 
Portugal ,  elle  deixara  o  Reyno  de  forte ,  que  naõ 
neceflitava  de  ninguém  para  íê  defender  de  (cus  ini- 
migos.   Entendendo  o  Governador  a  jufta  queixa 
do  Embaixador ,  íê  declarou  ,  dizendollie ,  que  El* 
Rey  de  Dinamarca  naõ  podia  na  preíênte  conjun- 
tura darlhe  audiência ,  porque  íêrviría  de  pretex- 
to para  o  Emperador  romper  com  Dinamarca  >  e 
íê  perderem  as  dependências  ,  que  aquella  Corte 
tinha  com  a  de  Heípanha  ;  e  com  muitas  razoens 
pertendeo  fatisfazer  ao  Embaixador ,  ao  qual  diílè, 
que  El  Rey  lhe  rogava ,  que  quizeílè  ver  o  Teu  Cas- 
tello de  Fredesbourg,  antes  que  fahiflê  deDinamar* 
ca.  No  mefmo  dia  foy  à  caia  do  Embaixador  hum 
Almirante ,  que  o  havia  levado  de  Portugal ,  a  en- 
tregarlhe  da  parte  delRey  dous  mil  cruzados ,  que 
recebera  pela  paílàgem.    Naõ  podendo  o  Embai- 
xador vencer  ao  Almirante  pela  ordem ,  que  tra- 
zia ,  os  mandou  repartir  pelos  Officiaes ,  e  Solda- 
dos, que  o  haviaõ  comboyado.    No  outro  dia, 
conduzido  do  Governador ,  foy  ao  Caftello  de  Fre- 
desbourg, onde  foy  recebido  pelos  principaes  Se- 
nhores da  Corte ,  e  andando  divertido  na  excellen- 
re  fabrica  do  Caftello ,  e  no  rico  adorno  ,  com  que 
íê  compunha  o  Palacio  de  Angulares  eftatuas  ,  e 
pinturas,  neíle  tempo  teve  noticia,  que  El  Rey  o 
eíperava  psra  lhe  fallar.   Foy  logo  o  Embaixador 
Tom.  VIL  RH  abuf- 


132        Hiftorla  Çeneabgica 

a  bufcallo ,  e  fby  recebido  com  as  mayores  demonf 
trações  de  afabilidade,  EIRey  lhe  pegou  namaÕ, 
e  lhe  repetio  o  meímo ,  que  o  Governador  lhe  dif* 
fera  ,  a  que  o  Embaixador  íãtisrez  com  reípeito , 
dizendo  ,  que  tantas  demonftrações  ,  como  elle 
experimentava  da  benignidade  de  Sua  Mageftade , 
agradecia  como  favores  particulares  à  fua  peflòa, 
vifto  negarlhe  a  audiência  publica.    Convidou  EI- 
Rey a  jantar  ao  Embaixador ,  e  ficando  aquelle  na 
cabeceira  da  mefa  ,  o  poz  à  fua  maô  direita  ,  e 
da  efquerda  ao  Secretario  da  Embaixada  ,  feguia-fe 
João  de  Rochas  de  Azevedo,  cunhado  do  Embai- 
xador, que  o  acompanhou  nefta  jornada ,  o  Conde 
de  Val  de  Mar  ,  filho  delRey ,  o  Governador  de 
Coppenhague ,  e  o  Secretario  de  Eftado.  Durou 
largas  horas  a  meíâ ,  afliftida  dos  Senhores  da  Cor- 
te ,  e  dos  Muficos  da  Capella  delRey  ,  que  canta- 
ra6  papeis  Italianos  j  EIRey  bebeo  à  íâude  delRey 
de  Portugal ,  e  perguntou  ao  Embaixador ,  que  ida- 
de tinha  EIRey  ,  e  quantos  filhos:  acabando-íê  a 
mefa  ,  EIRey  fe  levantou ,  e  o  Embaixador  íê  def 
pedio  com  as  meJmas  ccremonias ,  ufane! o  EIRey 
de  Dinamarca  com  o  Embaixador  até  o  fim ,  das 
mais  exceffivas  exprefiòens ,  que  cabiaõ  na  benigni- 
dade.   Como  Franciíco  de  Sou/a  eflava  encarrega- 
do da  Embaixada  de  Suécia ,  defte  lugar  continuou 
a  jornada  para  aquelle  Reyno,  onde  mandou  logo 
pedir  licença  à  Rainha  para  entrar  na  fua  Corte. 
Foy  grande  a  fatisfa^aõ  ,  e  goílo  ,  que  a  Rainha 
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moflrou  defta  Embaixada,  ordenando,  que  fbfle  o 
Embaixador  tratado  pelos  Lugares,  donde  paflàflê, 
magnificamente  j  eafl  im  em  as  Provindas  de  Smo- 
landie ,  Oftrogothie ,  e  de  Sudermanlandie ,  foy  re- 
cebido com  as  mayores  honras.  Chegou  a  Cidade 
de  Stochkolm ,  Corte  da  Rainha ,  e  logo  foy  vifi- 
tado  da  fua  parte,  e  elle  em  breve  fe  poz  prompto 
para  fazer  a  fua  entrada  publica.  Foy  conduzido 
em  hum  coche  da  Rainha  com  hum  Senador ,  e 
Mordomo  do  Paço  ,  ao  qual  feguiaõ  todos  os  dos 
Embaixadores ,  que  refidiaõ  naquella  Corte ,  e  de 
toda  a  principal  Nobreza  :  defta  forte ,  com  todas 
as  ceremonias  da  mayor  oftentaça6  ,  entrou  no  Pa- 
ço. Achou  a  Rainha  Chriftina ,  que  naÔ  contava 
mais  que  quinze  annos  ,  ( viva  imagem  de  feu  he- 
róico pay  o  grande  Guftavo  Adolfo )  aíTiftida  de 
cinco  Miniftros  eleitos  para  a  regência  do  Reyno; 
tinha  junto  da  tarima  da  parte  direita  as  Princezas 
fuas  primas ,  filhas  do  Conde  Palatino  de  Deux- 
Ponts ,  e  mais  diftantes  as  fuas  Damas ,  e  os  Senho* 
res  da  Corte.  Tanto ,  que  o  Embaixador  appare-  _  .  .  r  ^_  _ , 
ceo  a  porta  da  ante-camera ,  le  levantou  a  Rainha ,  cw*  g«ji*-do  Su 
e  dando  tres  paflòs,  lhe  fez  huma  pequena  inclina-  ^^i^1'^ 
çaÕ.  O  Embaixador,  depois  de  fe  haver  coberto , 
deu  a  Embaixada  em  Latim  ,  que  ella  entendeo 
perfeitamente :  o  Graõ  Chanceller  do  Reyno  ref- 
pondeo  ao  Embaixador,  afíègurandolhe  o  quanto 
eftimava  a  Coroa  de  Suécia  contratar  huma  foli- 
da  alliança  com  a  de  Portugal.  Panada  a  audiên- 
cia 
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cia  publica  ,  começou  logo  a  negociação  ,  para 
que  conduzio  muito  o  Baraõ  de  Rotte ,  Embaixa- 
dor delKey  Chriílianiífímo  naquella  Corte.  O  Grau 
Chanceller  foy  nomeado  Miniílro  da  conferencia, 
a  que  afíiíliaõ  dous  Senadores ,  e  tiveraõ  ellas  pou- 
cas controvertias ,  porque  eftavaõ  unidas  as  vonta- 
des ;  concluindo  finalmente  hum  Tratado  de  allian- 
ça  em  cinco  artigos  na  língua  Latina ,  que  conti* 
nhaõ  obfetvaríê  entre  as  duas  Nações  igual  corref- 
pondencia ,  e  livre  commercio  em  todos  os  portos 
Prova  num.  8.  de  hum ,  e  outro  Reyno.  Concluído  o  Tratado, 
Prova  num.  9.  recebeo  o  Embaixador  as  Cartas  da  Rainha  de  Sue* 
cia  para  EIRey  de  Portugal ,  o  qual  atraveílàndo 
as  Províncias  de  Uplandie ,  de  Veíminie ,  de  Neri- 
cie ,  e  de  Veftrogothie ,  em  todas  foy  tratado  pela 
deípeza  do  Reyno.  Concedeolhe  a  Rainha  tres 
navios  de  guerra ,  em  que  pudeílè  conduzir  artilha- 
ria ,  armas ,  e  munições ,  para  o  que  logo  fez  pagar 
íeis  mil  eícudos ,  íêgurando  o  mais  em  certo  tem- 
po nas  varias  drogas ,  de  que  Portugal  abunda ,  e 
as  fuás  Conquiílas.  Neila  Eíquadra ,  que  manda- 
va o  Almirante  de  Suécia ,  embarcou  o  Embaixa- 
dor ,  e  atraveílàndo  pelo  Zonte,  os  Dinamarquezei 
os  deixaraõ  paflàr  íêm  viíitarem  os  navios.  Che- 
gou Francifco  de  Soufa  Coutinho  a  Lisboa ,  e  dan- 
do conta  a  EIRey  dafua  Embaixada,  foy  applau- 
dido  por  todos  o  bom  fucceílb  da  fua  negociação. 

Para  Roma  foy  nomeado  o  Bifpo  de  Lame- 
go D.  Miguel  de  Portugal ,  PrelaJo  em  quem  fe 
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ajuntava*)  letras,  virtudes,  Tangue,  valor,  ejuizo, 
ainda  que  lhe  faltava  experiência  de  negócios  gran- 
des :  deu-felhe  para  lhe  aífiftir  Pantaleaõ  Rodrigues 
Pacheco  ,  do  Confelho  de  Sua  Mageftade  ,  e  do 
Geral  do  Santo  Officio  ,  Miniftro  em  quem  con- 
corria© grandes  letras ,  e  eloquência ,  declarando*o 
Agente  dos  negócios  de  Portugal  na  Corte  de  Ro- 
ma ,  e  por  Secretario  da  Embaixada  foy  Rodrigo 
Rodrigues  de  Lemos,  Deíêmbargador  do  Porto, 
digno  da  occupaçaõ ,  de  que  o  encarregavaÕ.  Par- 
tirão de  Lisboa  a  1 5  de  Abrit ,  e  tomando  o  porto 
de  Arochela ,  atraveflando  França  foraÕ  a  Pariz ,  e 
a  20  de  Outubro  íè  embarcarão  em  Toulon ,  e  em 
poucos  dias  entrarão  em  Civita-Vechia  ,  porto, 
que  difta  treze  legoas  de  Roma.  Fez  o  Bifpo  avi- 
fo  ao  Marquez  de  Fontanay ,  Embaixador  de  Fran- 
ça naquella  Corte ,  da  fua  chegada ,  o  qual  mandou 
fem  demora  parte  da  fua  família  bem  armada  para 
lhe  aflTiftir  ,  a  que  fe  ajuntarão"  os  Portuguezes ,  e 
Catalães  ,  que  rcfidiaô  na  Curia  ,  para  o  defende- 
rem.   Eíla  noticia  caufou  defprazer  ao  Pontífice, 
porque  o  haviaõ  de  fcntir  os  Hefpanhoes  ,  e  orde- 
nou ao  Cardeal  Antonio  Barbarino ,  que  fízeílè  íê- 
gurar  os  caminhos ;  porque  lhe  havia  conftado,  que 
os  Caftelhanos  íè  haviaõ  armado :  o  que  vendo  os 
Caííelhanos ,  te  contentaraÔ  com  ameaçar  ao  Papa, 
que  fahiriaõ  de  Roma,  íèadmittine  o  Embaixador 
de  Portugal.     Entrou  o  Bifpo  Embaixador  bem 
acompanhado  de  hum  grande  numero  de  France- 

zes, 
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zes ,  Portuguezes ,  e  Catalães ,  c  íc  foy  apear  ao 
Palacio  do  Embaixador  de  França,  que  oveyo  re- 
ceber à  porta ,  e  lhe  deu  a  maô  direita  ,  iobindo 
atraz  delle  ,  fazendolhe  todos  os  mais  obfequios 
devidos  ao  íêu  caracter.  Demorou-fe  por  muitos 
dias  em  caíã  do  Embaixador  ,  e  para  paliar  para 
hum  Palacio ,  que  tomara  na  Praça  Navona  ,  lhe 
cuftou  muito )  porque  o  Embaixador  de  França  ef* 
tava  encarregado  delRey  Chriílianiífimo  para  o  de- 
ter em  ília  cata  até  que  coníèguiíTè  a  audiência  do 
Papa ,  parecendolhe  teria  efte  o  mais  tbrçoíb  mo- 
do para  controverter  as  negociações  dos  Caílelha- 
nos ,  e  obrigar  ao  Papa. 

Nefte  tempo  refidia  em  Roma  por  Embaixa- 
dor delRey  Catholico  Dom  Joaõ  Chumacero ,  e 
dentro  em  poucos  dias  o  rendeo  o  Marquez  de  los 
Velles  com  o  cara&er  de  Embaixador  Extraordiná- 
rio ,  e  começou  logo  a  trabalhar  o  modo  de  impe- 
dir a  audiência  do  Biípo  de  Lamego ,  convocando 
o  partido  dos  Cardeaes ,  e  dependentes  de  Hefpa- 
nha  ,  oppondo-íê  ao  recebimento  da  Embaixada, 
para  o  que  íè  deu  ao  meímo  tempo  ao  Papa  hum 
memorial  formado  de  calumnias ,  e  ralfas  razoens. 
Pelo  que  o  Papa  nomeou  para  verem  os  negócios 
de  Portugal  aos  Cardeaes  Nepotes  Francifco  ,  e 
Antonio  Barbarino ,  o  Cardeal  Caetano ,  e  o  Car- 
deal Panfylio ,  que  com  o  nome  de  Innocencio  X. 
fuccedeo  ao  Papa  Urbano  VIII.  E  fendo  a  pri- 
meira fupplica ,  que  PantaleaG  Rodrigues  Pache- 
co 
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co  fez ,  nas  apparencias  bem  admittida  dos  quatro 
Cardeaes  encarregados  daquelle  negocio,  o  Cardeal 
Francifco  lhe  difle  ,  que  defejava  ver  qual  era  o  di- 
reito ,  com  que  El  Rey  de  Portugal  íe  introduzira 
na  Coroa.  Pantaleaõ  Rodrigues  Pacheco ,  que  era 
prompto ,  lhe  refpondeo ,  que  EIRey  feu  amo  na6 
mandava  huma  Embaixada  a  Roma  mais ,  que  a 
dar  obediência  ao  Papa,  Cabeça  da  Igreja  Catholi- 
ca  ,  pertendendo  fó  do  Pontiíice  a  benção  Apo£ 
tolica;  porque  da  Santa  Sé  naõ  queria  mais,  que 
reconheceflè  o  feu  reípeito  ,  e  a  fiel  obediência  de 
hum  verdadeiro  Catholico ;  porque  o  Reyno ,  de 
que  era  Senhor  no  temporal ,  era  ifento  de  todo  o 
juizo  humano.  Com  tudo ,  no  dia  íêguinte  íàtisfez 
Pantaleaõ  Rodrigues  à  curiofidade  do  Cardeal  com 
hum  papel  taô  bem  fundado ,  e  claro ,  que  íê  eícu- 
receraõ  todas  as  infolentes  propofições ,  que  os  Caf- 
telhanos  haviao  efpalhado.  E  quando  deíle  papel 
<e  podia  eíperar  a  refoluçaõ  de  íè  conceder  a  audiên- 
cia ao  Embaixador ,  fahiraô  com  novos  pretextos , 
os  quaes  foraó  claramente  refpondidos.  Neíle  tem» 
po  coníêguio  o  Bifpo  Embaixador  vifitar  alguns 
CardeaeS ,  que  o  tratarão  com  todas  as  ceremonias, 
e  cortezias  coftumadas  fomente  com  os  Embaixa- 
dores Régios.  Os  Caftelhanos  íè  deraõ  por  ta6 
ícntidos  delia  demonftraçaõ  ,  que  o  Marquez  de 
los  Velles  entendeo  ,  que  o  Bifpo  havia  confegui- 
do  a  audiência  do  Papa ,  de  que  formou  novas ,  e 
taõ  indecentes  queixas  ,  que  faô  fáceis  em  quem 
Tom.  VIL  S  nego- 
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negocea  com  politica  pouco  Chriílãa  ,  querendo 
confundir  a  verdade  com  o  poder ,  de  que  o  Sum- 
mo  Pontífice  tanto  fe  preoceupou  ,  que  declarou, 
que  nau  aceitava  a  Embaixada  do  Bilpo  de  Lame- 
go.   Efta  repulfa  foy  depois  afíumpto  de  diveríbs 
Tratados ,  ^ue  íe  efereveraõ  em  Portugal ,  manifeí- 
tando  o  judo  lentimento  da  Chriftandade  Portu- 
gueza  ,  como  fby  depois  aquelia  excellente  Obra 
do  Tratado  Analytico,  eferito  pelo  Doutor  Manoel 
Rodrigues  Leitão  ,  Miniftro  de  huma  profunda  lit* 
teratura ,  e  eloquência ,  o  qual  depois  com  admirá- 
vel vocação ,  deixando  o  minifterio  Senatorio ,  que 
lhe  promettia  ,  pelo  feu  admirável  merecimento,  os 
mayores  lugares  de  letras  no  Rcyno ,  com  edifica- 
ça5  geral ,  entrou  na  Congregação*  do  Oratório  de 
S.  Filippe  Neri ,  recem-eftabelecida  na  Corte ,  don- 
de depois  foy  Fundador  da  Cafa  da  Cidade  do  Por- 
to.   O  Marquez  de  los  Velles  ficou  com  tal  vai- 
dade da  reíòluçaõ ,  que  o  Papa  tomara ,  que  inten- 
tou iníòlente ,  e  aleivofamente  prender  20  Bifpo  de 
Lamego ,  e  remetello  a  Nápoles,  e  para  efte  hor- 
rorofo  attentado  ajuntou  em  Roma  duzentos  ban- 
didos, que  viviaõ  vagamundos  efpa!h*dos  por  Itá- 
lia,  íêndotaõ  imprudente  ,  que  publicamente  di- 
2ia ,  que  havia  de  matar  ao  Bifpo  de  Lamego ,  e 
para  erte  rim  tirou  de  Nápoles  feflènta  Soldados,  e 
Oflíciaes  «  q*Je  o  acompanhaílèm  ;  e  aííim  todas  as 
vezes,  que  fahia,  o  acompanhavaõ  armados.  Sen- 
tir? õ-fe  os  Miniílros  da  Corte  de  Roma  do  defacor- 
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do  do  Marquez  de  los  Velles ,  de  que  fe  íèguio 
mandar  o  Papa ,  com  grande  numero  de  Soldados , 
fegurar  as  partes  fuípeitofas  ,  fazendo ,  que  fuhiúem 
fem  dilação  todos  os  vagamundos  de  Roma ,  com 
que  ficou  muy  diminuída  a  família  do  Embaixador 
de  Caitella.  Ao  mefmo  tempo  mandou  rogar  ao 
Bi/po  de  Lamego  pelo  Cardeal  Btchi ,  que  íê  acom* 
panhaílè  de  pouca  ramilia  ;  porque  elle  lhe  dava  o 
íe^uro  da  fua  pálavra ,  a  qual ,  e  as  prevenções,  que 
mandava  fazer ,  o  podiaõ  livrar  de  todo  o  receyo. 
O  Cardeal  Barbarino  aflêgurou  o  mefmo  a  Panta- 
liaõ  Rodrigues  Pacheco  na  prefença  do  Cardeal 
Bichi. 

Confiado  o  Bifpo  de  Lamego  neíla  palavra 
fe  naô  fervia  fora  de  caía  mais ,  que  de  dous  Gentil 
homens ,  e  dous  Lacayos ,  moftrando  neíla  reíòlu- 
ça5  o  quanto  íê  conformava  com  a  infinuaçaõ  do 
Pontífice ;  porém  conhecendo  a  infolencia  dos  He£ 
panhoes ,  ordenou  à  fua  ramilia ,  que  disfarçada ,  o 
feguiííè  ao  longe ,  para  que  o  fbccorreííê  em  qual- 
quer infulto,  que  na  duvida,  efta  precaução  lhefoy 
muy  util.     No  dia  20  de  Agofto  fahio  o  Bifpo 
as  cinco  horas  da  tarde  a  vifitar  o  Embaixador  de 
França.  O  Marquez  de  los  Velles ,  que  continua* 
mente  o  obíêrvava ,  o  fez  fêguir  :  reparando  Dio- 
go de  Barcellos ,  hum  dos  Gentis-homens  ,  que  o 
acompanhava,  que  hum  homem  íêguia  o  coche, 
conheceo  fer  efpia  dos  Caflelhanos  ,  e  avifando  ao 
Bifpo ,  ordenou  efte  logo  a  hum  confidente ,  que 
Tom.  VII.  Sii  toe 
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lhe  íòubeflè ,  o  que  panava  em  caíà  do  Embaixa- 
dor de  Caílella  ,  e  que  achando  novidade ,  lho  avi- 
faflè  em  cafa  do  Embaixador  de  França ,  onde  te- 
ve logo  a  certeza ,  que  os  Caftelhanos  fe  eftavaõ 
prevenindo  de  gente ,  e  armas.    Na  mefma  tarde 
Pantaleaõ  Rodrigues  Pacheco  tendo  audiência  do 
Cardeal  Barbarino,  foube  delle  adefordenada  refo- 
luçaõ  ,  em  que  eílava  o  Marquez  de  los  Velles  de 
buícar  occafiao  de  íè  encontrar  com  o  Bifpo  para 
o  prender ,  ou  matar ,  e  que  afíim  rogaíTe  ao  Bifpo 
naõ  fahiflè  aquella  tarde  de  fua  cafa  ;  a  que  elle  lhe 
refpondeo ,  que  já  quando  elle  fahira  Meava  fora 
delia  j  eíla  noticia  ,  que  o  Agente  levou  logo  ao 
Bifpo ,  confirmou  mais  a  que  ja  tinha  do  defacordo 
do  Embaixador  de  Caftella :  pelo  que  pareceo  pre- 
veniríê  contra  qualquer  infulto.    O  Marquez  de 
Fontenay  mandou  ajuntar  a  Tua  fâmilia  à  do  Bifpo , 
mandando  ao  íeu  Secretario ,  de  quem  muito  con* 
flava ,  o  acompanhaflè ,  a  que  fe  unira Ô  alguns  Fran- 
cezes  ,  Portuguezes ,  e  Catalães  ,  que  (e  acharão, 
e  faziaô  o  numero  de  íèílènta  pefloas.  Sahio  o  Bif* 
po  Embaixador  ,  íêriaõ  íête  horas  da  tarde,  íègui- 
do  de  toda  eíla  gente ,  conduzida  em  coches ,  e  ou- 
tros a  pé ,  mas  de  forte  repartidos ,  e  caminhando 
de  vagar ,  que  todos  íè  achaílèm  juntos.  Pouco 
havia  andado  o  Bifpo ,  quando  encontrou  ao  Mar- 
quez de  los  Velles  muy  acompanhado ,  tomando 
toda  a  rua ,  por  onde  o  Bifpo  havia  de  paflàr  j  anda- 
rão os  Cocheiros ,  e  vieraõ  a  toparíê  os  coches  dos 
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dous  Embaixadores.  Gritarão  os  Caílelhanos ,  cjue 
paraífèm  ao  Embaixador  de  Hefpanha ,  e  ao  mefmo 
tempo  os  Portuguezes ,  e  Francezes  gritavaS ,  que 
paraflem  ao  Embaixador  de  Portugal :  íêm  dilação 
fahiraô  os  Caftelhanos  dos  coches ,  e  da  mefma  for- 
te os  Portuguezes ,  e  Francezes ,  com  as  efpadas  na 
maõ ,  e  os  carregarão"  furiofamente ,  difparando-íê 
de  huma,  e  outra  parte  quantidade  depiílolas  ,  e 
cravinas :  os  Portuguezes ,  e  Francezes ,  íê  porta- 
rão com  tanto  valor  ,  que  os  Caílelhanos  foraô 
obrigados  a  retiraremíè  vergonhoíàmente  ,  delâm- 
parando  ao  Marquez  de  los  Velles ,  que  em  todo 
aquelle  tempo  naõ  havia  íàhido  do  coche ,  de  que 
lhe  matarão  dous  cavallos,  mas  íâhio  do  coche  mui* 
to  perturbado ,  e  falto  de  alento  ,  perdido  o  cha- 
peo ,  e  defcompofto  (è  recolheo  à  logea  de  hum 
biícouteiro ,  donde  paflou  à  cafa  do  Cardeal  Alber-  . 
noz.  Da  parte  do  Bifpo  ficaraS  mortos  hum  Ca- 
valleiro  de  Malta,  fobrinho  do  Embaixador  de  Fran- 
ça ,  e  dous  pagens  íêus ,  e  hum  criado  de  Panta- 
leaõ  Rodrigues ,  e  tres ,  ou  quatro  Francezes  feri- 
dos; da  parte  dos  Caílelhanos  íbraÔ  mortos  oito, 
em  que  entrou  o  Capitão  Dom  Diogo  de  Vargas, 
que  tinha  grande  opiniaô  de  valeroíò ,  e  Mearão  vin- 
te feridos.  O  Bifpo  de  Lamego  reveflido  do  va- 
ler ,  e  conílancia  dos  íêus  mayores ,  no  principio  da 
pendência  fahio  do  coche  com  huma  cravina  nas 
mãos ,  e  com  todo  o  acordo ,  em  quanto  durou  a 
difputa  ,  deu  com  a  fua  prelênça  calor  aos  que  o 

acom- 
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acompanhava5  ,  e  depois  voltou  à  caía  do  Embai- 
xador de  França  ,  donde  ferecolheo  a  fua  caía.  O 
coche  do  Embaixador  de  Hefpanha  defpedaçado  ef- 
teve  dous  dias  no  mefmo  lugar  da  pendência.  O 
Cardeal  Barbarino  mandou  hum  Gentil-homem  fcu 
a  vi I iiar  ao  Embaixador  de  Portugal ,  onde  concor- 
rerão o  Duque  de  Brachiano ,  e  muitos  dependentes 
da  Coroa  de  França  ,  como  também  o  fizeraõ  os 
da  facção  de  Caftella  ao  Marquez  de  los  Velles,  O 
Cardeal  Antonio  Barbarino  montou  a  cavallo  com 
as  guardas  do  Papa ,  e  íêgurou  o  bairro  do  Embai- 
xador de  Portugal  ,  e  de  Hefpanha.  Efta  violên- 
cia dos  Hefpanhoes  perturbou  o  animo  dos  mais 
graves  ,  e  íêzudos  Senhores  Romanos ,  que  chega- 
rão a  ir  a  caíà  do  dito  Cardeal  offereceremfè  para 
vingar  a  afronta ,  que  haviaõ  feito  à  Corte  de  Ro- 
ma com  a  infracção  da  fua  liberdade ;  e  o  Papa  fen- 
tio  também  muito  o  exceílo  por  ver,  que  era  con- 
tra o  ièu  decoro  ,  infultarfe  na  fua  Corte  a  hum 
Miniftro  publico  ,  que  feguro  no  direito  das  gen- 
tes o  buícava.  O  Marquez  de  los  Velles  íê  reti- 
rou de  Roma  à  Cidade  de  Áquila  com  os  Cardeaes 
Albernoz  ,  de  la  Cueva,  e  Montalto.  O  Embai- 
xador de  Portugal,  que  entendeo,  que  aquella  oc- 
cafiaõ  podia  juftificar  ainda  mais  a  juítiça  ,  com  que 
pedia  ao  Papa  audiência  publica  ,  e  vendo  cerrados 
os  caminhos  pelas  cavilofas  diligencias  das  Cafte- 
Ihanos ,  íêm  embargo  de  ter  da  fua  parte  ao  Embai- 
xador de  França ,  que  com  vivas  expreíToens  re- 
queria, 
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queria ,  que  de  juftiça  o  Papa  o  devia  receber ,  fe 
reíblveo  por  ultimo  deíêngano  a  fazer  huma  fuppli- 
ca  ao  Papa ,  em  que  com  íolidas ,  e  eloquentes  ra- 
zoens  lhe  moftrava  o  direito  indifputavel ,  que  El- 
Rey  tinha  à  Coroa  de  Portugal ,  que  gozava  em 
poífe  pacifica  naõ  fó  o  Reyno ,  mas  todas  as  fuaS 
dilatadas  Conquiftas ,  e  aprompta  humildade,  com 
que  lhe  mandara  dar  obediência,  e  que  íè  havia  pa£ 
fado  já  hum  anno.  Finalmente  naõ  fe  refolvendo 
o  Papa  a  diflâborear  a  EIRey  Catholico,  o  Biípo 
de  Lamego  íê  embarcou  em  Leorne  para  Lisboa , 
onde,  ainda  que  molograda  aíua  miflàô ,  foy  iece- 
bido  com  oapplauíò,  que  mereciaõ  asfuas  acções, 
ordenadas  com  prudência  ,  e  valor  j  e  durandolhe 
pouco  a  vida ,  acabou  cheyo  de  virtudes ,  e  mere- 
cimentos ,  que  flzeraõ  recommendavel  afua  memo- 
ria na  pofteridade. 

Naquelle  meímo  tempo  íê  ventilou  noConíê- 
lho  de  Eftado ,  íè  devia  EIRey  fazer  a  meíma  de- 
monftraçaô  com  os  Príncipes ,  e  Republicas  de  Itá- 
lia,  maniíêílandolhe  por  íèus  Embaixadores  a  fua 
exaltação  ao  throno.  Porém  a  todos  pareceo ,  que 
por  intervenção  dos  Miniílros  Portuguezes ,  que  e£ 
t:  vaô  em  Roma ,  fe  obíèrvaflè  primeiro  a  inclina- 
ção daquellas  Potencias  ;  porque  delias  naõ  podia 
receber  outra  utilidade  o  Reyno,  que  ocommer» 
cio ,  o  qual  era  taÕ  util  a  ellas ,  como  a  Portugal , 
e  cjue  íêndo  atados  aos  íèus  intereflès,  n;  õ  fàltariaõ 
em  os  continuarem  ;  e  aífim  o  confirmou  a  experi- 
ência: 
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cncia :  porque  Veneza ,  Génova  ,  e  Florença  ,  na 
mefma  forma ,  que  antes ,  foraõ  íêguindo  os  .feus 
negócios  ,  e  remettendo  os  feus  efeitos  a  Lisboa 
fem  alguma  alteração  j  antes  por  bons  meyos  de- 
ra5  a  entender  fyneeramente  ,  que  toda  Itália  que- 
ria ver  no  throno  Portuguez  a  Mageftade  delRey 
Dom  Joaô ,  e  que  fariaõ  publica  demonftraçaõ  de 
amifade  logo ,  que  o  Pontífice  íê  declaraílè  a  fa- 
vor  do  Reyno.  Eftas  foraõ  as  primeiras  negocia* 
ções ,  e  os  primeiros  Miniílros ,  que  deraõ  a  conhe- 
cer na  Europa  ao  Sereniftimo  Rey  D.  Joaõ  IV. 
cujos  negociados  políticos ,  e  os  que  íê  íêguiraõ  no 
feu  gloriofo  reynado ,  naô  pertencem  tanto  à  Hif 
toria  Genealógica  ,  que  fomente  informa  das  ac- 
ções ,  que  o  elevarão  à  herocidade ,  moftrando  a 
juíliça  da  cauíâ  ,  com  que  fby  acclamado  pelos 
Tres  Eílados  do  Reyno ,  e  as  príncipaes  acções, 
com  que  o  íêu  valor  íêgurou  a  Coroa  ,  caftigando 
a  infidelidade  dos  que  o  mereciaõ  ,  e  também  de- 
fendendo a  hoípitalidade  dos  Príncipes  Palatinos 
Roberto ,  e  Mauricio ,  General  de  Inglaterra ,  con- 
tra o  poder  da  meíma  Coroa ,  que  o  impugnava. 

Nas  Provindas  fe  continuavaõ  as  prevenções 
para  a  defeníà  do  Reyno  com  tanto  cuidado ,  ze- 
lo, e  valor,  como  depois  moílrou  o  tempo.  Havia 
El  Rey  roto  a  guerra  com  poucos  Generaes  expe- 
rimentados, e  menos  Soldados  veteranos,  e  falto  o 
Reyno  de  dinheiro,  munições,  e  armas,  contra 
hum  poderofo  inimigo  ,  a  quem  íobrava  tudo  ,  o 
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que  a  elle  faltava.  Era  preciíò ,  com  prudente  po- 
litica ,  naÕ  íê  fiar  de  todos ,  nem  menos  moftrar , 
que  defconfiava  de  alguns  de  (eus  Vaflàllos ,  de  que 
fe  íèguio  confundirerníê  as  refoluções ,  e  perecerem 
alguns  negócios.    Porém  he  de  admirar  em  hum 
Rey  criado  no  retiro  de  Villa-Viçoíà  ,  com  dif- 
ferentes  exercícios  ,  ver  os  acertos  políticos  ,  que 
manaraG  dofeu  governo,  todos  dignos  de  louvor, 
com  que  coníêguio  immortal  memoria.    Com  a 
Rainha  D.  Luiza  confultava  os  negócios  de  mayor 
importância  da  Monarchia ,  porque  o  feu  peito  era 
o  centro  do  íegredo  ,  e  o  íèu  prodigiofo  talento 
taõ  fublime ,  que  entre  os  mayores  combates ,  e  in- 
fortúnios ,  que  depois  experimentou  ,  lhe  brilhou 
íêmpre  a  prudência ,  moftrando ,  que  foube  reynar 
para  vencer ,  e  vencer  para  reynar.  Dos  Miniftros , 
de  que  El  Rey  íè  fervia ,  e  fazia  mayor  eftimaçaô , 
eraÔ  o  Secretario  de  Eftado  Francifco  de  Lucena , 
e  juftamente  merecida ,  porque  além  da  intelligen- 
cia  ,  e  grandes  experiências ,  íê  ornava  de  huma 
perfpicacia ,  que  foy  mais  util  para  os  negócios , 
do  que  para  a  íua  coníêrvaçaõ  }  e  Antonio  Paes 
Viegas ,  zeloíiftimo ,  e  fideliífimo  Secretario  da  Ca- 
íà  de  Bragança,  (depois  o  foy  de  Eftado)  de  quem 
El  Rey  juftamente  fiava  os  mayores  negócios ,  o 
qual  com  entendimento  maduro  ,  zelo,  e  amor, 
aconfêlhava  a  EIRey  ,  inculcandolhe  para  os  pófc 
tos  ,  e  lugares  as  peílòas  de  mayor  preftimo  ,  e  ca* 
na  cidade :  o  qual  eícreveo  em  defenfa  da  acclama- 
Tom.VII.  T  çaô 
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çaÔ  hum  Manifeâo ,  c  hum  livro  dos  Princípios  dc 
Portugal  cm  Caftelhano ,  que  fe  imprimio  no  anno 
de  1641 ,  efoy  univerfalmente  eftimado,  eapplau* 
dido.    Eraõ  eíles  os  que  familiarmente  tratavaõ  a 
El  Rey.    Entre  os  mais  Miniftros  preferia  El  Rey 
juftamente  ao  Arcebiípo  de  Lhboa ,  e  ao  CapelJaõ 
môr  D.  Alvaro  da  Cofta,  no  qual  naõ  faltava  des- 
treza para  manejar  os  negócios ,  quanto  no  outro 
íòbejava  íyneeridade.    Favorecia  também  EIRey 
ao  Viíconde  D.  Lourenço  de  Lima ,  ao  Bifpo  de 
Elvas  D.  Manoel  da  Cunha  ,  e  ao  Conde  Carne- 
reiro  môr  JoaÕ  Rodrigues  de  Sá ,  e  depois  com  o 
tempo  íè  foraõ  introduzindo  outros. 

A  Duqueza  de  Mantua ,  que  vivia  no  Mo£ 
teiro  de  Santos  ,  para  donde  a  panarão  do  Paço  de 
Xabregas,  porque  íè  entendeo  ficava  mais  retirada 
para  communicar  os  ânimos  duvidoíòs ,  e  fomentar 
os  que  íèguiaÕ  a  facção  de  Caftella ,  o  que  em  bre- 
ve fe  veyo  a  conhecer ;  pois  íèm  embargo  de  toda 
a  cautella  >  ella  havia  fido  a  Authora  das  confpira- 
ções  contra  EIRey ,  que  logo  referiremos.  Aífím 
(t  refolveo  o  mandarfe  dizer  à  Duqueza  ,  lê  prepa- 
raflè  para  paflàr  a  Madrid  ,  a  que  ella  refpondeo, 
que  o  faria  depois  ,  que  tiveííè  reporta  da  Carta , 
que  havia  eícrito  a  EIRey  Catliolico ,  e  naõ  íè  lhe 
admittindo  a  replica ,  fe  lhe  ordenou ,  íè  preparado 
para  partir  ,  o  que  com  eflêito  fez  acompanhada 
de  Luiz  Gomes  de  Bailo  ,  Corregedor  do  Crim; 
de  Lisboa ,  e  do  Juiz  do  Crime  Simão  de  Oliveira 
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da  Coda  1  e  da  ília  família.  Em  Elvas  a  recebeo 
Martim  AíFoníò  de  Mello  ,  Governador  das  Ar- 
mas ,  vindo-a  eíperar  duas  legoas  da  Cidade  com  a 
Cavallariai  Officiaes,  e  pefíòas  de  diftinçaõ  da  Pra- 
ça ,  obíèrvando  todas  as  ceremonias ,  e  refpeitos  de- 
vidos à  ília  peíTba  j  e  na  mefma  fórma  a  acompa- 
nhou ,  quando  partio  para  Badajoz  j  e  affim  íè 
diípedio  mais  obrigada  da  cortezia  dos  Soldados, 
do  que  dos  Miniftros  ,  que  com  imprudência  exa- 
minarão  o  feu  fato ,  intentando ,  que  na  Alfandega 
pagafle  direito ,  a  que  fe  oppoz  Martim  Affòníò  de 
Mello ,  obrigando-íè  elle ,  e  Dom  Joaõ  da  Coíla  à 
Tua  importância ;  porém  EIRey  ordenou  fe  naõ  fal- 
Iaílè  nefta  matéria. 

Naõ  tardou  muito ,  que  íè  naõ  defcobriflè  a 
conjuração  ,  que  contra  EIRey  íè  fabricava.  Era 
o  primeiro  motor  defte  deíòrdenado  intento  o  Ar- 
cebifpo  Primaz  D.  Sebaftiaõ  de  Mattos  de  Noro- 
nha, em  quem  concorria  entendimento  fagaz,  aní- 
mo  intrépido,  e  liberalidade ,  com  que  facilitava  as 
fuás  opinioens ,  e  vivia  em  profundo  defcontentamen- 
to  :  o  que  penetrando  o  povo  ,  porque  as  paixoens 
da  alma  faõ  de  ordinário  reveladas  pelos  íinaes  ex- 
teriores ,  publicamente  clamava  contra  a  fua  fide- 
lidade. Já  deixámos  referido ,  que  efta  paixaõ  co- 
meçara naquella  antiga  queixa  ,  que  o  Arcebifpo, 
quando  Bifpo  de  Elvas ,  tivera  dei  Rey  íèndo  Du- 
que de  Bragança ,  no  tempo  das  fuas  vodas ,  a  qual 
coníêrvada  em  hum  coraçaõ  altivo ,  e  incitada  de 
Tom.  VIL  Tii  novos 
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novos  motivos ,  andava  como  o  ar  violento  nas 
entranhas  da  terra ,  acometendo  a  íàhida ,  ainda  que 
à  cufta  de  algum  publico  terremoto  ;  na6  íê  lem- 
brando ,  que  depois  daquelle  fucceflb ,  havia  fido  a 
interccílàõ  delRey  a  caufa  do  íêu  melhoramento 
do  Bifpado  de  Elvas  para  o  Arcebifpado  de  Braga j 
e  que  depois  de  haver  íòbido  ao  throno  ,  lhe  havia 
feito  tantos  favores ,  que  a  naõ  íêr  ta6  obftinado  o 
íêu  animo ,  baflariaõ  para  o  moderar  da  cega  paixão, 
com  que  feguia  a  dominação  Caflelhana.  Aflim 
introduzio  nas  peflòas que  lhe  parecerão  difpoftas 
a  feguir  as  fuas  máximas  ,  ou  por  queixoíâs  do  go- 
verno ,  ou  por  dependentes  de  Caftella  ,  a  pouca 
permanência ,  que  podia  ter  o  novo  reynado ,  por 
ferem  poucas  as  forças  para  refiftir  ao  formidável 
poder  delRey  Catholico ,  que  ameaçava  ratai  ruí- 
na a  todos  os  que  íêguiaõ  animoíâmente  o  novo 
governo. 

O  Marquez  de  Villa-Real  D.  Luiz  de  Me- 
nezes poíTuidor  daquella  grande  Cafa ,  que  com  o 
appellido  de  Noronha  ,  e  Menezes ,  coníèrvava  a 
fua  varonia  delRey  D.  Henrique  II.  de  Caftella,  e 
tinha  oíàngue  delRey  D.  Fernando  de  Portugal, 
o  qual  fe  naô  dava  interiormente  por  íàrisfeito  da 
confiança^  que  delle  fazia  EIRey  D.Joaõ  5  porque 
vendo-íê  com  annos  aventajados  entre  os  primeiros 
dos  Grandes  do  Rey  no,  em  nada  íê  via  preferido 
aos  outros  no  Minifterio.  Eftava  em  Leiria  quafr 
do  EIRey  foy  acclamado ,  e  naõ  fe  lhe  havia  parti- 
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cipado  o  íêgredo ,  porque  o  íèu  talento  naõ  lhe  ha- 
via grangeado  o  credito,  que  elle  imaginava  me- 
recia pelo  feu  alto  nafcimento.  Era  o  Marquez 
fácil  em  (ê  períuadir  ,  e  aflim  (ê  entregou  todo  à 
artificioíâ  induftria  do  Arcebifpo ,  com  o  qual  eíle 
fabricou  a  fua  ruina  ,  e  a  da  Caía  do  Marquez. 
Communicou  eíle  a  íeu  filho  D.  Miguel  de  Noro. 
nha,  Duque  de  Caminha,  a  fua  queixa,  e  delibe- 
raçaÕ ,  o  qual  era  dotado  de  animo  nobre ,  e  aíTaz 
moderado ,  e  com  mais  valor ,  que  fortuna,  eftra- 
nhou  a  feu  pay  a  propofta ,  lembrandolhe  o  jura- 
mento ,  a  que  fe  obrigarão  ,  e  o  quanto  lhe  íêria 
mais  glorioíò  facrificarem  as  vidas  pela  liberdade  da 
Patria ,  do  que  coníèrvar  a  fua  Cafa  gemendo  no 
duro  cativeiro  de  Caftella.  Perfuadio  o  Arcebif- 
po o  meímo  delírio  a  lêu  fobrinho  Ruy  de  Mat- 
tos ,  primeiro  Conde  de  Armamar ,  e  a  D.  Agof. 
tinho  Manoel  fêu  confidente ,  e  a  algumas  outras 
peílòas ,  entre  as  quaes  era  a  mais  útil  aos  íèus  in* 
tentos  Pedro  de  Baeça  ,  Theíòureiro  da  Alfânde- 
ga ,  e  homem  de  negocio  >  o  qual ,  em  íèrvíco  del- 
Rey  Catholico  ,  fé  offêreceo  aíTiílir  com  grandes 
fbmmas  de  dinheiro ,  neceflàrio  a  qualquer  empre- 
za. 

He  preciíb  íâber ,  que  já  íè  fazia  fòípeitoíâ  a 
fidelidade  deftes  Grandes,  porque  Dom  Duarte  de 
Menezes,  Conde  de  Tarouca,  neto  daquelle  fa- 
ni oíb  Conde  de  Vianna,  do  fêu  próprio  nome,  era 
cunhado  do  Marquez  de  Villa-Real  além  de  pa- 
rente , 
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rente ,  e  amigo ,  o  qual  eílava  provido  no  governo 
de  Tangere,  e  D.  Joaô  Soares  de  Alarcão" ,  Meílre- 
Salla,  no  de  Ceuta,  antes  da  acclamaçaS  $  e  porque 
EIRey  naô  derogou  mercê  alguma  feita  até  eíle 
tempo  por  Caílella ,  os  mandou  governar  eftas  Pra- 
ças. Havendo  recebido  os  dous  Capitaens  Gene- 
raes  de  Ceuta  ,  e  Tangere ,  as  ordens  neceflàrias , 


vremente  coníêguir  com  o  fim  da  jornada  dos  feus 
governos  o  íâhirem  do  Reyno ;  porém  como  eíla 
deliberação  foflè  taõ  grande ,  e  convidaflem  a  ou- 
.» tros ,  he  rama ,  que  de  todo  eíle  negoceado  inter- 
"  veyo  correfpondencia  com  outros  intereífàdos  do 
Marquez  de  Villa- Real ,  e  Arcebifpo  ,  fervindo-fe 
para  a  negoceaçaõ  defta  machina  da  induílria ,  e 
authoridade  de  Fr.  Manoel  de  Macedo ,  Religiofo 
Dominico  ,  de  grande  diícriçaÕ ,  e  com  grande  ap- 
plauíb  da  Nobreza  j  o  qual  naÔ  íàtisfeito  com  ex- 
ecutar a  íua  commiflàô ,  paliou  adiante ,  perfuadin- 
do  a  outras  peflbas  de  qualidade  ,  e  Senhores  de 
boas  Cafas,  os  quaes  por  moços  eraô  exceflivamen* 
te  refignados  ao  feu  coníêlho  ,  deixaílèm  a  Patria, 
e  paflàítèm  a  Caílella. 

Foraô  eíles  D.  Pedro  Maícarenhas ,  Veador 
delRey ,  filho  herdeiro  do  Marquez  de  Montalvão, 
e  lêu  irmaõ  D.  Jeronymo  Maícarenhas  ,  já  Sacer- 
dote ,  e  Deputado  da  Meia  da  Coníciencia ,  e  Or- 
dens ,  Minillro  já  acreditado  por  talento ,  e  letras , 
como  depois  raoílraraõ  melhor  os  feus  Efcritos ,  do 
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que  então  a  eleição  da  íua  auíência ,  em  que  viveo 
taõ  conforme ,  que  ainda  depois  da  paz  fe  moílrou 
ingrato  à  Patria,  coníêguindo  naquella  Corte  gran- 
des lugares.  Eraô  os  outros  D.  Lopo  da  Cunha , 
Senhor  de  Aflèntar ,  e  íêu  rilho  único  herdeiro  D. 
Pedro  da  Cunha ,  ao  qual  por  qualidade ,  e  partes 
naõ  podiaõ  tardar  muito  em  Portugal  os  lugares, 
que  efperava  ;  e  Luiz  da  Sylva  ,  proprietário  do 
grande  officio  de  Regedor  das  Juftiças  de  Portugal, 
filho  de  Lourenço  da  Sylva ,  que  por  cego  naõ  ex- 
ercitava a  occupaçaõ  de  Regedor,  para  que  o  rilho 
efperava  a  idade.  Todos  eftes ,  com  applauíos  dos 
conjurados  ,  puzeraõ  em  efrêito ,  naõ  íêm  rifco ,  a 
ília  fogida  quafi  à  vida  do  povo ,  que  os  feguia  no 
navio  ,  que  levava  os  Governadores  de  Tangere , 
e  Ceuta  ,  que  com  largas  famílias  ,  mal  aconíêlha- 
dos ,  deixavao  a  Patria  para  íêmpre.  Entrarão  em 
Gibaltar,  e  juntos  partirão  de  Sevilha  para  Madrid, 
donde  foraÔ  recebidos  com  todas  aquellas  demonÉ 
trações ,  que  pedia  a  reíòluçaô ,  que  tomaraõ  em 
beneficio  da  Coroa  deCaftella ,  e  em  offeníà  da  Pa- 
tria :  porém  o  tempo  lhes  moílrou ,  que  íè  naõ  ren- 
dia Portugal  a  poucos  lances ,  como  elles  diziaõ , 
e  que  difficultofa  lhe  feria  a  reíutuiçaÕ  das  fuas  Ca- 
ías ,  de  que  nunca  tiveraõ  recompenfà. 

Foraõ  terríveis  oseffèitos,  que  produzio  aquelle 
defconcerto ,  porque  entendendo-fe ,  que  D.  Fran- 
cifca  de  Vilhena  ,  Marqueza  de  Montalvão ,  mãy 
de  D.  Pedro,  e  D.Jeronymo  Mafcarenhas  ,  tivera 

noticia 
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noticia  dafogida  de  (eus  filhos,  mandoulhe  EIRey 
pôr  guardas  em  fua  caía ,  e  fòraõ  íêus  criados  pre- 
zos,  e  fendo  examinados,  nau  lhe  achando  culpa, 
foraõ  foltos :  porém  a  M  arque za  ,  que  aos  indícios 
accreícentava  palavras  contra  o  decóro  Real ,  foy 
remettida  preza  ao  Caftello  de  Arrayolos  :  íên* 
do  toda  efta  deíbrdem ,  a  que  arruinou  com  fatal 
defgraça  ao  Marquez  de  Montalvão  ,  que  tanta 
fidelidade  havia  moftrado  no  Brafíl ,  o  qual  foy  de- 
porto do  governo,  que  com  innocencia  entregou 
aos  fucceíiores  ,  que  prezo  o  remetteraõ  ao  Rey- 
no ,  por  íe  dizer ,  que  os  íêus  o  perfuadiaõ  entregai- 
fe  o  Eítado  do  Brafil  às  Armas  Caftelhanas  ,  que 
fedo  chegariaô  em  íêu  foccorro.  Da  mefma  íbrte 
foy  prezo  Fr.  Manoel  de  Macedo ,  e  depois  de  ri- 
goroíâ  prizaÕ  ,  porque  nenhum  privilegio  iíênta  o 
abominável  crime  da  traição ,  paílàdos  alguns  an- 
nos  o  embarcarão'  para  a  índia ,  e  acabou  a  vida 
em  Angola  ,  arrependido  do  feu  deíâtino.  Tam- 
bém foraô  prezos  Lourenço  da  Sylva ,  e  fua  mu- 
lher D.Maria  de  Vilhena,  e  foltos,  panado  algum 
tempo ,  por  conílar  ignorarem  a  refoluçaõ  de  feu 
filho  Luiz  da  Sylva,  ao  qual  EIRey  D.  Filippe  fez 
Conde  de  Vagos ,  e  Meftre  de  Campo  de  Infan. 
taria  em  Catalunha ,  e  no  íòccorro  de  Lerida  foy 
morto  no  anno  de  1646.  Seguirão  logo  eíle  me£ 
mo  deíâcordo  D.  Francifco  de  Menezes ,  Alcaide 
mor  de  Proença ,  onde  afliítia  ,  a  quem  chamarão 
o  Barrabás  ,  e  Pedro  Gomes  de  Abreu ,  Senhor  de 
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Regalados.  Requereo  o  Procurador  da  Coroa , 
que  foflèm  citados  por  Edi&os  todos  os  que  haviaÔ 
panado  a  Caftella,  o  que  fe  executou :  e  íèndo  paf- 
fado  os  termos ,  e  feitas  as  diligencias  eíbritas  nas 
Leys  ,  foraõ  declarados  por  incuríbs  no  crime  de 
leza  Mageftade ,  e  confifcados  os  íêus  bens. 

Muitas  occafioens  haviaô  dado  ao  íentimen- 
to  dei  Rey  aquelles  ,  que  agora  íê  mo  (travão  des- 
contentes ,  tomando  efte  pretexto  para  lhe  fizerem 
novos  deíêrviços  j  e  parecendolhes  ,  que  já  feria5 
manifeftos  os  íèus  deíignios  na  Coroa  de  Caftella , 
tratarão  de  os  pôr  por  obra.  Alguns  políticos ,  ou 
cegamente  piedoíbs ,  íè  perfuadiraõ  a  naõ  íêrem  cC- 
tes  os  princípios  defta  conjuraçaÔ ;  porém  fácil  he 
de  interpretar ,  e  de  conhecer  qualquer  acçaõ  regu- 
lada pelos  primeiros  ííicceuos ,  e  ainda  mais  quando 
eftes  fe  lhe  íeguem  como  infâllivel  coníèquencia: 
pelo  que  parece  injuria ,  e  naõ  piedade ,  querer  en- 
feitar os  procedimentos  dos  criminofos  com  íiip. 
por,  naõ  tanto  a  malícia,  como  o  temor,  nos  cúm- 
plices da  conjuraçaô ;  porque  diziaõ  íêrem  muitos 
dos  interefTados  de  animo  taô  íòcegado,  que  íè  con- 
fideraflêm  íèguro  o  novo  reynado,  fe  conformariaõ 
com  a  fortuna  preíênte ;  porém  tendo  por  certo  a 
perda  ,  e  naô  menos  o  favor  do  Rey  antigo ,  no 
calo  de  fe  opporem  ao  novo  Rey  ,  queriaõ  antes 
porfe  nos  perigos  da  contingência  com  a  firme  tC- 
perança  do  premio  feguro. 

Havia  Pedro  de  Baeça  communicado ,  o  que 
Tom.VII.  U  tinha 
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tinha  paíTàdo  com  o  Arcebiípo  a  Luiz  Pereira  de 
Barros ,  Contador  da  Fazenda  ,  o  qual  havia  fido 
favorecido  de  Miguel  de  Vafconcellos ,  e  já  argui- 
do de  ter  correípondencia  em  Caílella  ,  pelo  que 
fora  prezo ,  e  em  breves  dias  (bico ,  por  juílificar  a 
fua  innocencia.  Porém  Luiz  Pereira }  que  moftrou 
a  Pedro  de  Baeça  fe  havia  períuadido  ,  paílàdos 
poucos  dias  deu  conta  a  El  Rey  da  conjuração ,  e 
antes  de  o  fazer  bufcou  a  Pedro  de  Baeça ,  e  lhe 
diflè,  que  elle  reflectindo  no  que  elle  lhe  referira, 
e  confiderando  a  importância  da  em  preza ,  íè  naÔ 
refolvia  a  entrar  netla  íêm  primeiro  faber  os  nomes 
dos  conjurados  ,  e  o  modo  com  que  fe  difpunha  a 
racçaõ.    Elle  lhe  refpondeo ,  que  eraô  o  Marquez 
de  Villa-Real ,  íêu  filho  o  Duque  de  Caminha ,  o 
Inquifidof  Geral ,  o  Arcebifpo  de  Braga ,  íêu  íbbri- 
nho  o  Conde  de  Armamar ,  D.  Agoftinho  Manoel 
de  Vafconcellos ,  e  outras  muitas  peflòas ,  e  que  a 
ordem  para  a  execução  fe  efperava  de  Madrid  :  to- 
das eftas  noticias  declarou  Luiz  Pereira  a  EIRey, 
dandolhe  individual  conta  de  tudo  o  que  panara 
com  Pedro  de  Baeça.    EIRey  lhe  ordenou  ,  que 
fone  a  caíâ  de  Antonio  Paes  Viegas,  e  que  por  eí- 
crito  lhe  referifle  tudo  quanto  lhe  havia  repetido: 
aflim  o  fez  Luiz  Pereira  ,  a  quem  EIRey  remune- 
rou a  fua  fidelidade  com  huma  grande  Commenda. 
Efta  foy  a  primeira  noticia  ,  que  EIRey  teve  da 
conjuração,  depois  íê  feguiraõ  outras  teftemunhas, 
que  fe  examinarão ,  e  fe  averiguaraõ  juridicamente, 
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como  foy  Manoel  da  Sylva  Maícarenhas ,  a  quem 
o  communicou  Manoel  de  Vafconcellos ,  o  que  elle 
reíoluto  eftranhou ,  e  obrigou  a  que  logo  o  partici- 
paflè  a  El  Rey ,  o  que  com  effeito  fez. 

Era  chegado  à  Corte  o  Conde  de  Vimioíò , 
já  defobrigado  do  governo  das  Armas  de  Alentejo, 
em  que  lhe  fuccedeo  Mathias  de  Albuquerque ,  o 
qual  viíitando  ao  Arcebifpo,  íê  deliberou  efte  a  ten- 
tarlhe  o  íêu  fídeliíTimo  coração  ,  tal  vez  por  ima- 
ginar ao  Conde  queixoíb  de  íê  lhe  haver  tirado  o 
governo  de  Alentejo,  íê  perfuadio,  íê  arrojaria  a 
íêr  parcial  do  íêu  deíignio.    Entrou-fe  à  pratica 
como  Miniílros ,  porque  ambos  era6  do  Confelho 
de  Eftado ,  e  houve  lugar  de  fallarem  na  fórma  da 
defenfa ,  e  a  pouca  cfperança ,  que  havia  cm  Portu- 
gal para  reíiílir  a  Caftella ,  e  aflim  o  pertendeo  in- 
duzir a  deíèfperar  da  coníêrvaçaõ.    Neila  fórma 
declamando  o  miferavel  eftado ,  em  que  íê  viaõ , 
lhe  declarou  o  Arcebifpo  toda  a  machina ,  que  ha- 
via ordido,  ponderando  os  nomes  dos  conjurados, 
e  accreícentando  outros  ,  que  o  naõ  eraõ ,  cavila- 
çaó  taõ  prejudicial ,  que  deu  motivo  a  fe  prende* 
rem  muitas  peflòas  íêm  culpa.    O  Conde  ,  em 
quem  o  brio  competia  com  o  valor,  reveílido  de 
prudência  rebateo  a  cólera,  que  lhe  caufou  taõ  e£ 
candaloíà  pratica  ,  e  íê  defpedio  ,  e  artificioíâm:n- 
te  ufou  de  palavras  geraes  para  íê  íêparar  do  Ar- 
cebifpo ,  a  quem  o  refpeito  da  Dignidade ,  e  dos 
annos  naõ  davaÕ  lugar  a  outra  couíâ ;  e  deu  logo 
Tom.VII.  Uii  cón- 
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conta  a  EIRey  >  cujo  coração  ornado  de  grande 
valor }  e  prudência ,  fentia ,  que  houveílè  Vanailos 
no  íêu  Reyno  taô  cegamente  precipitados  ,  que 
íê  reíblviaô  a  trocar  a  gloria  de  íê  defenderem  dos 
Cadelhanos  pela  tyrannia  do  íêu  governo.  £  íêndo 
denunciados  Pedro  de  Baeça,  Belchior  Correa  da 
Franca  ,  e  Diogo  Brito  Nabo  ,  c  depois  de  juri- 
dicamente fer  provado  o  feu  crime ,  fe  mandarão* 
prender  os  tres  denunciados ,  que  depois  pelas  fuas 
confiiíòens  concordou  tudo  com  o  que  Luiz  Pe- 
reira de  Barros  havia  depofto  ,  e  tomou  EIRey 
neíla  matéria  a  ultima  refoluçaõ. 

No  dia  28  de  Julho  determinou  de  ver  fazer 
exercício  aos  quatro  Terços  das  Ordenanças ,  para 
o  que  mandou  fe  formauem  nas  principaes  praças 
da  Cidade.  Fezíè  aviíò  à  Corte ,  que  naquella  tar- 
de ,  que  era  Domingo ,  fofíè  ao  Paço  para  acom- 
panhar a  EIRey ,  e  juntamente  aos  Coníêlheiros  de 
Eítado  ,  para  que  às  tres  horas  da  tarde  íê  achaf 
íêm  no  Coníêlho.  O  Marquez  de  Villa-Real ,  a 
quem  a  própria  coníciencia  aceufava  ,  fe  penetrou 
com  as  prizoens  referidas ,  e  ainda  mais  da  admoef- 
taçaô  de  íêu  filho  j  e  tal  vez  arrependido ,  íâbindo 
EIRey  aquella  mefma  manhaa  da  Tribuna  de  ou- 
vir Miílà ,  lhe  diflê ,  que  o  zelo ,  que  tinha  do  feu 
íêrviço ,  nao  íòfria  dilatarlhe  matérias  muy  impor- 
tantes, que  lhe  queria  praticar.  EIRey  reveftido 
de  Mageftade  ,  com  admirável  prudência  ,  íèm  a 
menor  fombra  de  perturbação ,  lhe  reípondeo ,  qus 
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às  tres  horas  vieflê  ao  Coníèlho  de  Eftado.  Affim 
o  fez  o  Marquez,  efobindo  a  eícada  do  Paço  achou 
ao  Porteiro  mòr ,  que  o  encaminhou  ao  apoíênto , 
onde  eftava  Thomé  de  Souíà  ,  o  qual  tanto ,  que 
o  Marquez  entrou ,  lhe  diflè ,  que  EIRey  ordena- 
ra ,  que  o  prendeflê.  Perturbado ,  fem  replica ,  en- 
tregou a  efpada.  Dom  Rodrigo  de  Menezes ,  ir- 
maõ  do  Conde  de  Cantanhede ,  e  naquelle  tempo 
Deíêmbargador  do  Paço ,  prendeo  na  meíma  fór- 
ma  ao  Arcebiípo  de  Braga ;  D.  Pedro  de  Menezes, 
depois  Biípo  eleito  do  Porto ,  prendeo  aoBiípo  In- 
quifidor  Geral ,  também  pela  meíma  maneira  ;  a 
prizaõ  do  Duque  de  Caminha  íê  encarregou  a  Pe- 
dro de  Mendoça  ,  e  a  Antonio  de  Saldanha ,  que 
o  eíperavaÕ  antes ,  que  chegaíTè  às  efcadas  do  Pa- 
ço ;  e  íêm  lhe  darem  lugar ,  a  que  íe  apeaflè,  fe  me- 
terão no  mefmo  coche ,  em  que  vinha  ,  e  o  leva- 
rão à  Torre  de  Belém  ,  que  governava  Antonio 
de  Saldanha. 

No  meímo  dia  ,  e  hora  fbraõ  prezos  em  fiias 
caíàs ,  e  logo  levados  a  diferentes  Torres ,  Nuno  de 
Mendoça ,  Conde  de  Val  de  Reys  ,  e  Lourenço 
Pires  de  Carvalho  na  Torre  de  Belém  ;  na  de  S. 
Filippe  de  Setuval  D.  Antonio  de  Ataíde ,  Conde 
da  Caftanheira  ;  na  de  Outaõ  Gonçalo  Pires  de 
Carvalho ,  Provedor  das  Obras  do  Paço  ;  na  For- 
taleza de  Cafcaes  Antonio  de  Mendoça ,  CommiÉ 
fario  Geral  da  Bulla  da  Cruzada ;  no  Caftello  de 
Liiboa  Ruy  de  Mattos  de  Noronha  ,  Conde  de 
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Armamar  j  no  Morteiro  de  Belém ,  e  depois  paflà» 
do  para  a  Torre ,  Fr.  Luiz  de  Mello ,  Religioíò 
dos  Eremitas  de  Santo  Agoílinho ,  Biípo  eleito  de 
Malaca ,  parente  do  Arcebifpo  de  Braga ;  nas  ca- 
deas  do  Limoeiro  prenderão  a  Paulo  de  Carvalho , 
Vereador  da  Camera  ,  e  feu  irmaô  Sebaftiaô  de 
Carvalho,  ambos  Deíèmbargadores  da  Caía  da  Sup- 
plicaçaõ  j  Luiz  de  Abreu  de  Freitas  ,  Eícrivaô  da 
Camera  delRey ,  Jorge  Fernandes  de  Elvas  ,  que 
havia  poucos  dias  antes  panado  de  Caílella  a  eíle 
Reyno  j  Diogo  Rodrigues  Lisboa ,  Jorge  Gomes 
de  Alemo  íèu  filho ,  e  SimaÕ  de  Soufa  Serrão  ,  to- 
dos três  homens  de  negocio  de  grandes  cabedaes; 
Chnftovaõ  Cogominho ,  Guarda  mor  da  Torre  do 
Tombo ,  Manoel  Valente ,  Eícrivaô  da  Camera  de 
Setuval  9  e  Antonio  Correa  1  Eícrivaô  mayor  da  Se- 
cretaria de  Eílado.  No  dia  feguinte  prenderão  no 
Limoeiro  a  D.  Agoílinho  Manoel ,  e  do  caminho 
de  Coimbra  para  Braga  trouxeraô  prezo  à  Torre 
de  Belém  ao  Biípo  de  Martyria  Dom  Franciíèo  de 
Faria ,  que  fora  Proviíòr  do  Arcebifpo  em  Elvas ,  e 
era  íèu  Coadjutor  em  Braga.  Neila  tormenta  pa- 
deceo  também  Mathias  de  Albuquerque  por  muy 
leves  indícios  ,  e  por  mal  entendidas  ,  e  peyor  ex- 
ecutadas as  ordens  delRey ,  o  levou  Manoel  Lo- 
bo da  Sylva  a  Setuval  para  o  Caílello  de  Outaõ , 
aonde  as  vozes  do  povo  defordenadamente  o  per- 
íèguiaõ,  o  que  íàbendo  El  Rey,  o  mandou  mudar 
para  Belém»  Nos  meímos  dias  prenderaÕ  pelos  me£ 
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mos  indícios ,  na  Torre  de  S.  Giaõ,  ao  Padre  Joaõ 
da  Refurreiçaô ,  Geral  da  Congregação  de  S.  Joaõ 
Euangehlla ,  a  que  chamaõ  vulgarmente  dos  Lo- 

yos. 

Tanto,  que  EIRey  teve  aviíb ,  de  que  fe  ha- 
viaõ  feito  as  prizoens  ,  fahio  mageílofo  com  íèm- 
blante  trifte  a  huma  cafa,  onde  a  Corte  toda  o  ef- 
perava ,  à  qual  manifêílou  o  íèntimento ,  com  que 
procedera  contra  os  conjurados ,  moftrando  com  íò» 
lidas  razoens  a  juftiça ,  com  que  paífàra  àquella  de* 
monílraçaÕ j  affirmando  com  expreflòens  íynceras , 
que  tratar  da  íègurança  do  Reyno  era  mais ,  que 
amor  da  vida  ,  amor  de  íêus  Vaílàllos ,  que  o  ha* 
viaÔ  buícado  para  deíèníà  ,  e  liberdade  da  Patria. 
£  íêndo  de  todos  approvada  a  Tua  reíbluçaÒ  ,  raoP 
trarão  a  fatisfàçaõ  ,  que  recebia  6  do  que  naquelle 
dia  determinara.  Recolheo-fe  EIRey.  eeípalhan- 
do-fe  pelo  povo  a  noticia  das  prizoens ,  fe  alterou 
contra  os  Fidalgos  ,  que  com  difficuldade  fe  reco* 
lheraõ  a  fuás  caías ,  os  que  fahiraõ  do  Paço. 

EIRey ,  que  obrava  com  prudência >  queren- 
do manifeftar  a  equidade  dafua  juftiça,  mandou  fi- 
xar Editaes  nas  portas  da  Cidade ,  que  referiaÕ  o 
grande  fentimento ,  que  lhe  cuftara  o  haver  de 
mandar  proceder  contra  os  que  eftavaõ  prezosj 
mas  que  a  faude  publica  íè  antepunha  à  fua  vonta- 
de ,  que  era  de  fazer  mercê  a  todos :  ordenando , 
que  com  focego  íe  aguardaíTe  a  r  Toluçaô  ,  que  ha- 
via tomado  ,  íêguiando  era  ajuílada  cem  as  obri- 
gações 
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gações  da  juftiça  *  e  fe  por  ventura  contra  efta  or- 
dem íê  levantaflê  algum  rumor  ,  ou  fuccedeflè  al- 
guma inquietação  no  povo ,  fe  daria  por  taõ  mal 
férvido,  que  mandaria  fcvcramcnte  punir  os  culpa- 
dos ,  que  alteraúem  o  repoufo  do  Reyno.  Soce- 
gou-fe  o  povo  com  efte  Editai  da  deíòrdenada  fú- 
ria ,  com  que  infultava  aos  Fidalgos ,  que  paflàvaô 
pelas  ruas.  Os  Pregadores  dos  Púlpitos  concorre- 
raõ  também  muito  ao  fcu  focego ,  exhortando-os  à 
uniaõ ,  moílrando  os  pernicioíòs  effèitos  do  contra- 
rio. E  ainda  luzio  mais  a  benignidade  dei  Rey , 
mandando  fixar  nos  lugares  públicos  íegundo  Edi- 
tal ,  declarando  ,  que  perdoava  o  delido  de  qual' 
quer  peftoa ,  que  diante  dos  Juizes  nomeados  ma- 
nireda/Iè  a  noticia  ,  que  houveflè  tido  da  conjura- 
ção. Sérvio  a  muitos  comprehendidos  efte  indul- 
to ,  os  quaes  fizeraõ  mayor  a  prova ,  dos  que  de- 
pois íê  ca  (ligarão. 

ForaÕ  proceílàdos  brevemente,  obíêrvadas  to* 
das  as  regras  do  Direito ,  os  culpados ,  os  quaes 
attonitos  com  o  fubito  golpe  ,  que  os  ameaçava, 
efcreveraõ  di verias  Cartas  a  EiRey,  entendendo, 
que  íèm  manifeftaçaõ  da  verdade  íé  naõ  tomaria 
a  ultima  reíoluçaõ  em  caufa  taõ  grande  ;  toda  a 
fua  induílria  puzeraõ  em  de  (culpar  a  tenção  ,  con- 
feflãndo  a  obra,  com  que  affim  foraÕ  os  primeiros, 
que  affinaiiõ  na  íêntença  da  fua  morte.  Manda- 
rão os  Juizes  dizer  aos  reos  alleçaíTem  a  fua  jufti- 
ça no  prazo  de  tres  dias.    O  Marquez  de  Villa- 
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Real ,  o  Duque  de  Caminha ,  e  o  Conde  de  Arma- 
mar ,  declinarão  para  a  Mefa  da  Coníciencia ,  por 
ferem  Cavalleiros  profcfíòs  da  Ordem  de  Chriftoj 
porém  em  25  de  Agofto  os  relaxaraõ  à  Juftiça  íe- 
cular  por  lhe  fer  provado  o  crime  de  lefa  Magefta- 
de  da  primeira  cabeça.  Eraô  os  Miniftros  da  Me- 
fa D.  LeaÕ  de  Noronha  ,  Francifco  Lopes  de  Bar- 
ros ,  Eftevaõ  Fuzeiro ,  e  Simaô  Torrefaó  Coelho. 
O  Procurador  da  Coroa  Thomé  Pinheiro  da  Vei- 
ga offereceo  contra  todos  os  reos  hum  Libello, 
para  dencro  em  cres  dias  refponderem  conforme  a 
Ley  do  Reyno.    Finalmente  íê  ajuntarão  na  Re- 
lação os  Miniftros  nomeados  para  lentenciarem  aos 
convencidos  no  dia  26  de  Agoílo,  OS  quaes  foraõ 
os  Doutores  Francifco  Lopes  de  Barros ,  Juiz  Re- 
lator ,  Francifco  de  Meíquita  ,  Pedro  de  Caftro  > 
Gregorio  Maícarenhas  Homem ,  André  Velho  da 
Fonleca ,  Corregedor  do  Crime  da  Corte ,  Francif- 
co de  Almeida  Cabral ,  Valentim  da  Cofta  de  Le- 
mos, Fcrnaõ  de  Mattos  de  Carvalhoía  ,  Marçal 
Caiado  Jacome,  Duarte  Alvares  de  Abreu,  Fer- 
não Cabral ,  Chanceller  môr ,  e  Joaõ  Pinheiro ,  Des- 
embargador do  Paço.    El  Rey  querendo  moítrar, 
que  a  fua  benignidade  juílificava  em  tudo  o  íeu 
Real  animo  em  huma  cauíà  taõ  importante ,  man- 
dou hum  Decret ) ,  em  que  nomeava  féis  Fidalgos 
adjuntos  nas  fentenças  do  Marquez  de  Villa- Real , 
Duque  de  Caminha,  e  Conde  de  Armamar:  foraõ 
eftes  Pedro  de  MenJoça  Furtado ,  Fernão  Telles 
Tom.  VII.  X  de 
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de  Menezes ,  D.  Pedro  de  Alcaçova ,  D.  Miguel 
de  Almeida ,  Henrique  Correa  da  Sylva ,  e  Anto» 
nio  Telles  de  Menezes  ;  e  dando-íè  os  tres  últimos 
por  fufpeitos  ,  fe  nomearão*  no  feu  lugar  Pedro  da 
Cunha  ,  Triftaô  da  Cunha  ,  e  Pedro  da  Cunha , 
Veador  da  Rainha.  Juntos  todos  os  Juizes  no* 
meados  |  fentencearaô  a  morte  ao  Marquez  de  Vil- 
la-Real  ,  ao  Duque  de  Caminha ,  e  ao  Conde  de 
Armamar.  Na  tarde  do  meímo  dia ,  os  Dcíêmbar- 
ga dores  nomeados ,  (êm  os  adjuntos,  condemnaraô 
a  que  foflè  degollado  D.  Agoftinho  Manoel ,  e  que 
foííem  arraftados,  e enforcados,  em  forca  mais  alta 
do  coílumado ,  Pedro  de  Baeça ,  Belchior  Correa 
da  Franca  ,  Diogo  de  Brito  Nabo,  e  Manoel  Va- 
lente. Chriftovaô  Cogominho  foy  remettido  ao 
Juízo  Eccleilaftico ,  e  depois  à  Mefa  da  Conícicrt- 
cia ;  porém  havendolhe  moftrado  na5  lhe  valerem 
os  privilégios ,  elle ,  e  Antonio  Correa  foraÔ  os  úl- 
timos ,  que  enforcarão  a  9  de  Setembro  defronte 
do  Limoeiro. 

No  dia  29  de  Agofto  de  1641  na  Praça  do 
Rocio  appareceo  hum  theatro ,  onde  fe  puzeraS 
quatro  cadeiras,  a  do  Duque  fobre  tres  degraos,  a 
do  Marquez  com  dous,  a  do  Conde  com  hum  fó, 
e  no  pavimento  a  de  D.  Agoftinho  Manoel,  buf- 
cando  a  vaidade  humana  diftinçôes  ainda  na  fatali- 
dade de  huma  morte  criminofa.  Depois  da  huma 
hora  fe  deu  principio  à  execução",  e  foraõ  degolla- 
dos,  e  ao  mefmo  tempo  padecerão  em  difTerentes 
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forcas  os  acima  referidos ,  íèndo  caftigados  com 
mais  efpanto  ,  que  laftima  dos  circunftances  ;  por- 
que o  povo  ,  approvando  o  caftigo ,  gritou :  Viva 
EIRey  D.  Joàó»  Ficarão  no  theatro  os  corpos  dos 
quatro  degollados  até  à  meya  noite ,  que  a  Tumba 
da  Mifericordia  os  levou  à  Igreja  de  NoíTa  Senhora 
dos  Remédios  dos  Carmelitas  Defcalços.  Conta- 
va o  Marquez  cincoenta  e  dous  annos ,  o  Duque 
íèu  filho  vinte  e  fete  ,  o  Conde  de  Armamar  vinte 
e  quatro ,  D.  Agoílinho  Manoel  cincoenta  e  oito. 
Efte  trágico  fucceflò  deu  fim  à  Cafa  do  Marquez 
de  Villa-Real,  numa  das  mayores  de  Portugal,  pe- 
la origem ,  grandeza ,  e  authoridade  ,  com  que  fe 
havia  confervado  por  mais  de  dous  feculos  ,  naõ 
ficando  fucceflàõ  ao  Duque  de  Caminha ,  a  quem 
pareceo,  como  alguns  dos  Juizes  entenderão',  que 
podia  livrar  do  ultimo  fupplicio  pela  culpa ,  que  fó 
tinha  de  naõ  accufar  a  feu  pay.  Sua  irmãa  Dona 
Maria  Brites  de  Menezes ,  cafada  com  D.  Pedro 
Portocarrero ,  VII.  Conde  de  Medelhim ,  que  naõ 
era  Grande,  ainda  que  dos  mayores  deHefpanha, 
tomou  os  titulos  de  Duqueza  de  Caminha ,  e  Mar- 
queza  de  Villa-Real ,  e  feu  marido,  emrazaô  del- 
les ,  fe  cobrio  Grande  da  primeira  clafle ,  e  depois 
da  paz  pertenderaõ  a  fucceflàõ  da  Cafa  de  Villa- 
Real  para  feu  filho  D.  Pedro  Lugardo  de  Mene- 
zes ,  que  foy  VIII.  Conde  de  Medelhim ,  Repof- 
reiro  mór  delRey ,  e  Gentil-homem  de  fua  Came- 
ra. No  dia  das  execuções  fahio  EIRey  de  luto  à 
Tom.VII.  Xii  cafa, 
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caía  i  em  que  aíliília  toda  a  Ncbreza  ,  e  com  elo- 
quência ,  e  gravidade ,  manifeílou  em  breves  pala- 
vras o  feu  grande  fentimento ,  e  qual  era  a  fua  ju£ 
tiça. 

EIRey ,  que  com  moderação*  moftrou  cafli- 
gar  o  delifto ,  e  naõ  a  queixa ,  lhe  pareceo ,  íè  devia 
logo  deferir  aos  mais  criminofos ,  examinando-íê  as 
culpas  dos  que  íe  achavaÕ  prezos ,  e  naõ  íè  achan- 
do fundamento ,  foraõ  todos  foltos ,  ainda  que  em 
diveríòs  tempos.    Sahiraô  da  prizaõ  os  Condes  da 
Caítanheira ,  e  Val  de  Reys  ,  e  Gonçalo  Pires  de 
Carvalho ;  e  feu  filho  Lourenço  Pires  tivera  o  met 
mo  fuccefíò  lenaõ  morrera  na  prizaõ  $  Antonio  de 
Mendoça  foy  mandado  paílàr  da  Torre  de  S.  Gião 
para  o  Áíoíleiro  da  Trindade  de  Santarém  ,  fendo 
reílituido  aos  Teus  cargos ;  Mathias  de  Albuquerque 
foy  folto ,  e  admittido  logo  à  preíênça  dei  Rey  ,  a 
quem  queixofo  diflè :  Tem  V.  MageAade  aos  Jeus 
pés  o  mais  lealVqtfallo,  que  pode  dejejar-,  a  que  EI- 
Rey benigno  refpondeo,  que  eftava  inteirado  da  fua 
innocencia ,  e  com  vontade  de  lhe  fazer  muita  mer- 
cê ,  o  que  brevemente  fe  veyo  a  verificar.   O  Ar- 
cebifpo,  e  o  Inquiíldor  Geral  eftiveraõ  prezos  nas 
caías  interiores  do  Forte  do  Paço ,  de  donde  os  paP 
fàraõ  para  a  Torre  de  Belém ,  e  na  de  S.  Giaõ  veyo 
a  falecer  o  Arcebiípo  ,  arrependido  de  haver  taõ 
cegamente  íêguido  a  fem  razaõ  daquella  idéa.  O 
Inquifidor  Geral  foy  folto  a  5  de  Fevereiro  de  1645, 
e  reftituido  logo  aos  íêus  lugares  j  o  Biípo  de  Mar- 
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tyria  ,  depois  de  eftar  muitos  annos  na  Torre  de 
Belém  ,  o  paflàraõ  para  o  Mofteiro  de  S.  Vicente 
de  Cónegos  Regrantes  ,  onde  acabou  a  vida.  Fi- 
nalmente El  Rey  fegurou  ávida,  eoReyno,  con- 
íèguindo  applaufos  de  prudente ,  e  judo ,  igualmen- 
te dos  naturaes ,  que  dos  Eftrangeiros.  Os  Cafte- 
Ihanos  diícuríândo  no  modo  do  caíligo ,  deíconfia- 
raõ  da  Concjuifta  de  Portugal ,  dizendo  ,  que  El- 
Rey  D.  JoaÕ  íê  naô  empenhara  com  tanta  reíòlu- 
çaõ  a  caftigar  peílbas  taõ  grandes  ,  fe  duvidara  da 
obediência ,  e  fidelidade  dos  íeus  VaíTallos. 

No  dia  7  de  Agofto  entrou  no  Porto  de  Li£ 
boa  a  Armada  de  França ,  que  íe  compunha  de  vin- 
te naos,  de  que  era  General  o  Marquez  de  Brezè, 
íòbrinho  do  Cardeal  de  Rechilíeu  ,  e  herdeiro  da 
íua  Cafa  ,  o  qual  vinha  reveftido  do  carafter  de 
Embaixador  delRey  Chriftianiílimo  ,  para  dar  os 
parabéns  da  fua  exaltação  ao  throno  a  El  Rey  D. 
Joaõ.  Teve  logo  audiência ,  à  qual  entrou  con- 
duzido pelo  Conde  de  Vimiofo ,  que  em  hum  ber- 
gantim bem  adereçado  o  havia  ido  bufcar.  Rece- 
beo  EIRey  ao  Marquez  com  magnifico  apparato , 
e  com  todas  aquellas  demonftraçfíes  de  agrado, 
que  podia  difpenfar  a  Mageftade.  Depois  teve  au- 
diência da  Rainha  ,  e  do  Príncipe  D.  Theodofio: 
recolheo-lê  o  Marquez  outra  vez  a  bordo  da  Ar- 
mada, recufando  oapoíènto,  que  íe  lhe  havia  mag- 
nificamente preparado  no  Paço  da  Corte  Real.  Èl- 
Rey  lhe  mandou  hum  grande  refrefco.  Encorpo- 
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rou-fe  a  Armada  de  França  com  a  Portugueza ,  que 
mandava  Antonio  Telles  de  Menezes  ,  que  chc- 
gando  de  governar  a  índia ,  na  meíma  noite  íbbío  a 
beijar  a  maô  a  EIRey ,  que  o  fez  General  da  fua 
Armada  ,  de  que  era  Almirante  Fernão  da  Sylvei- 
ra  irmaõ  do  Conde  de  Sarzedas..  Confiava  a  Ar- 
mada de  treze  navios ,  cinco  muy  poílântes  ,  e  os 
mais  ainda  que  pequenos ,  bem  apreílados ,  e  capa- 
zes depeleija.  Era  o  intento,  com  que  íâhiraõ  as 
duas  Armadas  ,  e  a  de  Hollanda ,  que  íê  efperava 
brevemente  ,  interpender  a  Cidade  de  Cadiz  na 
Coita  de  Andaluzia ;  porque  o  Cardeal  de  Richi- 
Heu  era  de  parecer  ,  que  a  guerra  a  íêntiflem  pri- 
meiro os  inimigos  dei  Rey  ,  que  os  íêus  VaflãhYs- 
porém  aquella  Praça  bem  preparada  ,  e  defendida , 
fez  derVanecer  a  em  preza. 

Pouco  depois  a  io  de  Setembro  chegou  a  ou- 
tra Armada  auxiliar  de  Hollanda,  igual  à  Franceza 
em  numero  de  navios ,  e  naô  na  Nobreza  ,  e  galhar- 
dia dos  aventureiros  Francezes,  de  grande  qualida- 
de ,  e  Soldados  de  edimaçaõ ,  que  fícaraÔ  íèrvindo 
nefte  Reyno.  Della  era  General  Adriano  Gylfels, 
Soldado  de  grande  valor  ,  e  experiência ,  que  na 
índia  havia  cedido  a  Antonio  Telles  de  Menezes, 
de  quem  foy  vencido  em  huma  batalha  naval ,  e 
trazia  titulo  de  Embaixador  dos  Eftados.  Deulhe 
EIRey  audiência ,  e  foy  conduzido  pelo  Barão  de 
Alvito ,  e  fe  recolheo  à  Armada ,  o  qual  fabendo  da 
anticipaçaõ  da  jornada  danoflà  Armada,  e  France- 
za, 
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za,  procurou  ir  íèr  feu  companheiro  nella,  e  na- 
vegando ao  Cabo  de  S.  Vicente,  chegou  à  vifta  de 
Cadiz ,  e  naÕ  encontrando  já  as  duas  Armadas , 
voltou  ao  mefmo  Cabo ,  donde  fez  avifo  a  EIRey, 
de  que  determinava  elperar  os  galeoens  da  prata , 
que  por  Novembro  coflumavaÔ  bufcar  aquelle  mar, 
pedindo  a  Sua  Mageftade  quizedê  mandar  engroílàr 
a  fua  Armada  com  alguns  navios  da  nona.  Quan- 
do chegou  efte  aviíb  já  a  Armada  Portugueza  ha- 
via ancorado  no  rio  de  Lisboa  ;  porém  EIRey 
querendo  contemporiíâr  com  os  Hollandezes ,  lhe 
mandou  quatro  navios  ,  e  por  Cabo  a  Ruy  de  Bri- 
to FalcaÕ ,  o  qual  íâhindo  a  1 1  de  Outubro ,  no 
meímo  dia  tomou  hum  navio  mercante  Inglez, 
que  os  Mouros  haviaõ  tomado ,  carregado  de  fer- 
ro ,  e  levavaô  para  Salé :  no  outro  dia  encontrou 
o  navio  dos  Mouros ,  que  rendera  ao  Inglez ,  e  lhe 
deu  caça ,  obrigando-o  a  dar  à  cofta ;  e  íeguindo  a 
fua  derrota  chegou  ao  Cabo  deS.  Vicente,  ena6 
achando  a  Armada  Hollandeza ,  informado  do  ca- 
minho ,  que  tinha  feito ,  tomou  a  meíma  derrota  j 
e  gaitando  vinte  enove  dias,  anaÕ  pode  encontrar, 
e  recolhendo-íê  a  Lisboa ,  já  a  achou  refazendo-fè 
do  damno,  que  havia  recebido  do  encontro  ,  que 
tivera  com  a  Armada  Caílelhana.  Deteve-íê  a 
Armada  de  Hollanda  no  Porto  de  Lisboa  até  Ja- 
neiro do  anno  íêguinte  de  1642,  tempo  ,  em  que 
voltou  para  Hollanda*  EIRey  mandou  dar  ao  Ge- 
neral huma  cadea  de  ouro  com  hum  anel  de  dia- 
mantes , 
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mames ,  c  ao  Almirante  outra  ,  e  outro  anel  de 
igual  valor,  e  domefmo  feitio,  ea  cada  hum  dos 
Capitães  da  Armada  huma  cadea  com  o  feu  retra- 
to em  huma  medalha  de  ouro. 

Achavaõ-fe  em  Carthagena  de  índias  algumas 
relíquias  da  poderofa  Armada ,  com  que  o  Conde 
da  Torre  paílòu  à  America  em  demanda  da  Con- 
quifta  de  Pernambuco ,  e  na  violenta  divifaÕ  da- 
quella  Armada  ,  os  melhor  livrados  foraõ  aquel- 
les  navios ,  que  tomarão  o  porto  de  Carthagena. 
E  confiando  a  EIRey ,  que  Dom  Rodrigo  Lobo , 
General  da  Armada ,  que  fe  mandara  ao  Braíll ,  ha- 
via chegado  ao  meímo  porto  derrotado  de  hum 
temporal ,  e  que  com  elle  hia  embarcado  o  Conde 
de  Caítello-Melhor  Joaõ  Rodrigues  de  Vafconcel- 
Ios,  e  outros  Fidalgos  dignos  de  toda  a  eílimaçaõ, 
íê  refolveo  a  fazerlhe  aviíb  ,  manifeílandolhe  a  fua 
exaltação,  epoílè  doReyno,  encarregandolhe,  do 
modo  poflivel,  voltaflèm  ao  Reyno  com  todo  o 
poder ,  de  que  eftavaõ  encarregados ,  para  que  co- 
mo bons  Vaflãllos  pudeílèm  chegar  a  tempo,  a  íèc 
participantes  da  defeníâ  ,  e  coníêrvaçaô  da  Patria. 

O  Conde  de  Caítello-Melhor  ,  que  por  lua 
condição,  bondade,  eboas  partes,  era  aquém  to* 
dos  obedeciao ,  íê  via  cercado  de  parentes ,  e  ami- 
gos de  grande  valor ,  obedecido  dos  Officiaes  peri- 
tos ,  e  applaudido  de  tres  mil  Soldados  Portugue- 
zes,  intentou  huma  taõ  heróica  acção ,  que  ainda 
naõ  coníêguida  lhe  íêrá  eternamente  glorioíà  j  e 
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fby  a  de  querer  ganhar  os  gateoens  de  prata ,  que 
de  Porto  Bello  para  Carthagena  conduzia  Francif- 
co  Dias  Pimenta,  e  entrar  com  elles  em  Lisboa ; 
defta  acçaõ  diz  o  Conde  da  Ericeira  na  fua  eftima- 
da  Hiftoria  :  Que  de  toda  a  prata  ,  que  dos  gafeòens  Ericeira,  Pvtng.Ktfi. 

r  •  /»    ri  •  r*j  tmtraâo ,  com.  t.  li  v.  Ji 

trouxej/em ,  feria  pouco  para  lhe  fabricarem  Ultatuas.  pag.175. 
Eíta  idéa  já  próxima  ao  eíFeito  ,  fem  que  por  al- 
gum refpeito  pareceílè  duvidofa  a  fua  execução ,  íè 
fruftrou  com  univeríâl  perigo  de  todos  os  Portu- 
guezes  ,  que  alli     achavaõ  j  porque  fallando  Pe- 
dro Jaques  de  Magalhaens  com  hum  CapitaÕ  de 
três ,  que  eftavaõ  alojados  ,  para  que  entraflèm  na 
facção ,  elles  o  revelarão  ao  Governador  ,  e  Mini£ 
tros  Caftelhanos ,  a  quem  fendo  o  trato  defcoberto, 
procedeo  a  prizaô  contra  o  Conde ,  e  Pedro  Ja- 
ques ,  e  leus  confidentes  ,  que  todos  foraô  afpera- 
mente  atormentados  com  tratos ,  que  a  conftancia 
venceo ,  negando  tudo  o  de  que  os  arguiaô ,  com 
tanto  valor ,  que  nuftrava  bem  prevenido ,  o  que 
emprendiaô.    Sem  embargo  dos  defeitos  da  prova , 
pela  negaçaS  dos  reos  no  tormento ,  fby  Pedro  Ja- 
ques fentenceado  a  dez  annos  de  degredo  fora  de 
Carthagena  ,  e  feu  deftri&o  ,  e  tanto ,  que  fe  lhe 
orTereceo  occaíiaõ*,  paflòu  a  Cadiz ,  e  defta  Cidade 
a  Lisboa  ,  na  qual  El  Rey  lhe  fez  mercê  de  huma 
Commenda,  e  depois  cheyo  de  ferviços  oceupou 
grandes  póftos.  O  Conde  de  Caftello-Melhor ,  que 
fby  prezo  no  Caftello  de  S.  Filippe ,  e  procedendo 
çontra  elle  o  Auditor  da  Armada  com  dous  Ouvi- 
Tom.VU.  Y  dores 


Digitized  by  Google 


170  Hi floria  Çenealogica 

dores  por  adjuntos ,  o  íêntencearaõ  à  morte  ,  coi> 
demnando-o  primeiro  a  levar  tratos ,  de  cuja  íèn- 
tença  appellou  o  Conde ,  moftrando  a  nullidade  na 
grandeza  das  prerogativas  do  titulo  por  falta  deju- 
rifdicçaõ :  e  naõ  valendo  a  raza5  contra  a  violên- 
cia ,  fízeraõ  defpir  o  Conde ,  e  lhe  deraõ  fete  tra« 
tos  com  o  mayor  rigor ,  que  excogitou  a  malícia 
naquella  occaíiaõ ;  porém  o  Conde  os  fofreo  com 
tanta  conílancia ,  que  na6  pronunciou  outra  pala- 
vra mais ,  que  a  com  que  implorava  o  íbccorro 
Divino.    Os  Juizes  reconhecendo  a  ralta  de  poder 
para  o  íêntencearem ,  lhe  aceitarão"  a  appellaçaô ,  e 
permittindo  a  Jorge  Furtado  a  levaflê  a  Madrid , 
em  que  elle  trabalhou  com  toda  a  diligencia  pela 
fua  liberdade,  e  depois  delle  aconfeguir,  fepaflbu 
a  Inglaterra ,  e  de  Londres  a  Portugal.    O  Conde, 
ainda  mal  convalecido  das  feridas ,  intentou  levan- 
tarfe  com  o  Caftello ,  em  que  o  haviaÔ  fegurado, 
mas  por  falta  de  meyos  fe  deívaneceo  a  empreza , 
e  depois  por  modo  eílranho  fahio  da  prizaõ  com 
alguns  Soldados  (  de  que  fe  flava)  para  o  navio, 
que  EIRey  de  Portugal  lhe  mandara,  o  qual  depois 
cahindo  em  mãos  de  Coflãrios,  elle  os  reduzio  a 
íêrem  o  meyo  da  fua  liberdade :  e  havendo  experi- 
mentado todos  os  defvarios  de  repetidos  infortú- 
nios ,  entrou  em  Lisboa  ,  e  fby  recebido  dei  Rey 
com  todas  as  demonftraçCes  de  honra  ,  de  que  o 
íèu  merecimento  o  havia  feito  acredor ,  e  lhe  fez 
mercê  do  titulo  de  Conde  em  duas  vidas  mais ,  e 
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as  mefmas  nos  bens  da  Coroa,  c  Ordens,  e  huma 
Commenda,  e  o  nomeou  do  Confelho  de  Guerra, 
e  Governador  das  Armas  da  Província  do  Minho , 
onde  com  novos  ferviços  confeguio  honrado  nomej 
e  premiando  igualmente  ,  conforme  a  fua  catego- 
ria ,  a  todos  os  que  tiveraô  parte  na  liberdade  do 
Conde ,  deu  ao  Capitaô  Hollandez  feis  mil  cruza- 
dos ,  e  huma  cadea  de  ouro  com  huma  medalha 
com  o  feu  retrato  ,  e  o  Conde ,  e  a  Condena  jo- 
yas  ,  e  outros  preíentes  de  valor. 

Bem  quizera  EIRey ,  e  Miniílros  de  Caftel- 
la ,  fe  achaflèm  as  fuas  Armas  em  tal  eílado ,  que 
de  fubito  fe  converteflcm  contra  Portugal ,  julgan- 
do utiliflima  a  preflâ ,  mas  cila  naõ  lhe  era  menos 
impoífivel ,  que  conveniente.  O  Exercito  ,  que 
em  Hefpanha  fe  havia  levantado  com  tanto  dam- 
no,  como  fe  outro  inimigo  o  fizeflè,  fe  occupava 
na  reducçaõ  de  Catalunha  j  porque  eíla  guerra, 
que  no  principio  fora  voluntária  ,  já  era  precifa; 
porque  os  Francezes  naô  perdendo  occafiaô  algu- 
ma contra  os  feus  emulos ,  naô  tanto  haviaô  acodi- 
èo  à  derenfa  dos  Catalaens  ,  quanto  a  cobrar  o 
Condado  de  Rofelhon  unido  àquelle  Principado. 
Em  Flandes  havendo  também  occupado  os  Fran- 
cezes  opulentas  Cidades ,  e  os  Hollandezes  naô  me- 
nos afortunados  davaô  com  as  fuas  operações  ca- 
lor às  Armas  Francezas:  com  tudo  juntaraô  os  Caf- 
telhanos  gente  capaz  de  guarnecer  as  fuas  Frontei- 
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Naõ  era  a  guerra  igualmente  grata  a  todos  os 
Hefpanhoes.  Aos  Grandes,  porque  alguns  delles 
fendo  intereííàdos  com  o  íãngue  dei  Rey  ,  e  da  Rai- 
nha de  Portugal ,  naõ  defprazia  interiormente  a  fua 
elevaçaõ :  e  tal  vez  a  todos  pela  conveniência  de 
ter  por  taÕ  vifinho  hum  Rey  Catholico  de  quem 
fe  valeíTem  naquelles  caíbs  ,  que  a  fortuna  traz 
comflgo  mayores  aos  mayores. 

O  Conde  de  Monte-Rey ,  que  de  Vice-Rey 
de  Nápoles  naõ  havia  muito ,  que  deícançava  na 
preíldencia  de  índias ,  foy  nomeado  Governador 
das  Armas  de  Caílella  ,  e  aíliftia  em  Merida ,  di£ 
tante  de  Badajoz  nove  legoas  ,  que  governava  o 
Marquez  de  Toral.  Foy  o  primeiro  movimento  das 
Armas  Caftelhanas  contra  Olivença ,  que  defen- 
dendo-fe  com  valor,  obrigou  ao  Conde  de  Monte- 
Rey  a  retirarfe ,  vendo  que  achava  mayor  oppoíi- 
çaõ ,  do  que  fuppunha  ,  cuftandolhe  o  intento  du- 
zentos homens  mortos ,  e  feridos ,  em  que  entravaÔ 
Officiaes  de  importância.  Depois  coníeguiraõ  as 
noflas  Armas  com  felicidade  diveríãs  acções ,  e  em- 
prezas  ,  de  forte ,  que  em  quafi  todas  as  partes  íè 
viaõ  as  bandeiras  Portuguezas  vitorioías ,  naõ  (6 
na  Província  de  Alentejo ,  mas  na  Beira  Femaõ 
Telles  de  Menezes ,  que  fuccedera  a  D.  Alvaro  de 
Abranches ,  ganhou  o  Caftello  de  GoardaÕ ,  e  con- 
íeguio  no  íêu  governo  reputação  em  diverías  em- 
prezas  ,  com  que  fez  reípeitadas  as  Armas  ,  que 
mandava  j  Ruy  de  Figueiredo  na  Província  de  Traz 
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dos  Montes ,  entrando  pelo  Reyno  de  LeaÕ ,  ga- 
nhou diveríòs  Lugares,  laqueou  outros,  e  depois 
no  de  Galliza  ,  onde  íê  apoderou  das  Villas  de 
Vimbra ,  e  Tamaguelos,  e  queimando  diverfas  Al- 
deãs ,  íê  recolheo  naô  menos  rico  de  opinião ,  que  os 
Soldados  de  defpojos.  D.  Gaílaô  Coutinho ,  que 
obrava  com  valor,  e  forte  íêmelhante ,  fez  diverfas 
entradas  por  Galliza  ,  deftruindo  os  inimigos  com 
taÔ  valerofà  refbluçaõ ,  que  ficando  em  provérbio , 
durará  fèmpre  a  gloria ,  que  nefla  Provincia  coníê- 
guio,  fazendo  temidas,  e  reípeitadas  as  bandeiras  do 
leu  Rey. 

No  Algarve,  por  occaílaã  do  terreno ,  íê  obra- 
va menos,  que  nas  outras  fronteiras:  com  tudo  de 
huma  bataria  oppofta  ao  quartel  de  Alcoutim ,  fby 
mortalmente  ferido  o  Medre  de  Campo  D.  Fran- 
cifco  de  Caftellobranco ,  de  forte,  que  opreciíòu  a 
huma  taõ  larga  cura ,  que  he  digna  de  fe  efcrever. 
Durou  efta  cura  tres  annos ,  e  tantos  o  perigo  da 
vida }  porém  Deos  pagando  a  univeríâl  compaixão 
de  D.  JoaÕ  de  Caftellobranco  íêu  pay ,  que  com 
igual  piedade  íòccorria  a  todos  os  neceflitados ,  lhe 
aflègurou  a  vida  com  aquelle  remédio  fânto  da  ef- 
mola ,  de  que  elle  fby  muy  obfêrvante  j  e  íêu  filho 
vivendo  veyo ,  íêndo  fêgundo ,  a  íêr  fucceflòr  da 
Cafa,  e  depois  Conde  de  Redondo,  e  fâleceo  no 
s.nno  de  1686. 

Eraõ  grandes  asdefpezas,  que  fazia  agueira, 
c  curtos  os  meyos ,  que  le  eftabeleceraõ  nas  primei- 
ras 
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Corta  do  moo  de  ras  Cortes  para  a  íua  fubfíílencia :  o  que  confidera.- 
1645/  impreílM  901  do,  íè  convocaraô  íêgundas  ,  que  lê  celebrarão  a 
18  de  Setembro  do  anno  de  1642  na  íàlla  dos  Tu- 
defeos  com  as  ceremonias  coftumadas.  Ajuntarão- 
íè  os  Tres  Eftados  do  Reyno  ,  o  da  Nobreza  em 
Santo  Eloy ,  o  Ecclefiaftico  em  S.  Domingos ,  e  o 
dos  Póvos  em  S.  Franciíco.  Era  a  proporta ,  que 
El  Rey  mandou  fazer  ,  que  os  vinte  mil  Infantes, 
e  quatro  mil  Cavallos  ,  que  eraÕ  neceííàrios  para 
defender  as  Fronteiras  do  Reyno ,  fe  na5  podiaó 
fuftentar  com  menos  de  dous  milhoens ,  e  quatro- 
centos mil  cruzados  ,  e  que  para  eíla  quantia  íè 
apontaflêm  os  raeyos  mais  fuaves  para  fe  tirarem  do 
Reyno.  Foraõ  varias  as  confultas ,  e  finalmente 
concordarão  ,  que  as  decimas  era  o  tributo  mais 
conveniente ,  e  igual ,  em  que  todos  entravaô  com 
proporção  ;  e  depois  de  difputada  em  differentes 
conferencias  efta  matéria ,  concordarão  os  Tres  Et 
tados  no  tributo  dos  dous  milhoens ,  e  quatrocen- 
tos mil  cruzados  para  as  defpezas  da  guerra. 

Por  efte  tempo  formou  o  Conde  Duque  hu- 
ma  Junta ,  a  que  deu  o  titulo  de  Intel  li  gene  ias  Se- 
cretas ,  com  tanta  eftimaçaõ ,  que  lhe  chamava  o 
feu  Efquadraô ,  do  qual  vivia  taó  íâtisreito  ,  que 
muitas  vezes  affirmou ,  que  com  elle  havia  de  con- 
quidar  a  Portugal  primeiro ,  que  com  os  Exércitos 
do  íêu  Príncipe :  e  como  no  Mundo  naõ  faltao  ma- 
lévolos ,  naõ  faltaraô  calumnias  contra  os  innocen* 
tes,  porque  íèpromettiaô  grandes  prémios  aos  que 
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defcobriflèm  qualquer  obra  de  infidelidade ,  e  foy 
Providencia  naÕ  perecerem  todos.  Aflim  íè  viraõ 
injuftas  prizoens,  e ainda  quenaõ  trágicas,  muy  pe- 
noíâs.  D.  Franciíco  Mafcarenhas ,  que  havia  fido 
Vicc-Rey  da  índia  ,  e  Coníèlheiro  de  Eftado  na 
Corte ,  e  D.  Joaõ  de  Menezes ,  já  graduado  com 
ter  já  (ido  Governador  da  Ilha  da  Madeira  por  El- 
Rey  D.  Filippe ,  foraõ  prezos  na  Cadea  publica , 
tèhindo  de  Madrid  vindo  para  Lisboa,  mais  reíòlu- 
tos ,  que  acautelados  j  Alvaro  de  Souíâ  rilho  de 
Gafpar  de  Soufa  ,  Coníèlheiro  de  Eftado  ,  foy  re- 
cluíò  em  grande  (êgredo  ;  AíFonfo  de  Lucena  filho 
do  Secretario  de  Eftado  de  Portugal,  defâppareceo 
aos  olhos  da  Corte  j  íêmelhante  violência  chegou 
às  mayores  peílòas ,  e  outras  de  inferior  fortuna , 
alcançando  a  todas  a  deígraça.  Porém  como  com 
efte  meyo  naô  fé  fatisfâzia  a  vingança ,  nem  a  re£ 
tauraçaõ  do  Rey  no ,  fby  logo  reprovado  dos  me- 
lhores Miniftros ,  aos  quaes  fe  fazia  penofa  a  carga 
de  tantos  Portuguezes,  e  alguns  taõ  grandes,  íêm 
meyo  algum  para  fe  fuftentarem  ,  o  que  havia  de 
fer  à  cufta  da  fazenda  Caftelhena  ,  para  aflim  ani- 
marem os  Portuguezes. 

Determinou-fe ,  que  das  fazendas ,  que  muitos 
dos  que  eftavaS  em  Portugal  tinhaÕ  naquelles  Rey- 
nos  ,  íe  flzeflè  hum  computo  ,  e  que  mandando-as 
EIRey  cobrar  por  Miniftros  feus  ,  íè  repartiue  o 
rendimento  pelos  Portuguezes  ,  que  elles  nomea- 
vaõ  fieis ,  que  íe  achavaõ  na  Corte  j  e  que  a  fazen- 
da 
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da  Real  fuppriflè  a  falta  daquelles  effèitos.  Aflim  íê 
poz  emexecuçaÕ,  acodindo  aos  Títulos,  Fidalgos, 
c  Nobres ,  cada  mez  com  fuás  peníòens  proporcio- 
nadas ,  que  naÕ  paflàvaõ  de  oitenta  mil  reis  aos 
Grandes ,  e  mayores ,  nem  aos  Ínfimos  defeiaõ  de 
íeis :  porém  efté  íbecorro  brevemente  começou  a 
íèr  incerto ,  e  pouco  depois  faltou  pela  difficulda- 
de ,  que  íè  experimentava  na  empreza  do  Rcyno. 

El  Rey  D.  JoaÔ  em  Lisboa  tinha  mandado 
também  alimentar  aos  Miniftros  Caftelhanos  ,  de 
que  alguns  íê  excufaraô  ,  naÕ  com  menor  vaidade , 
que  incommodo.  Porém  conííderadas  algumas  ra- 
zoens ,  que  naõ  parecerão  defeonvenientes ,  íe  lhe 
foy  dando  liberdade  ,  de  cuja  acçaõ  El  Rey  cada 
vez  mais  fatisfeito ,  foy  alargando  o  indulto  ,  che- 
gando ainda  àquelles  ,  que  alguns  julgavaõ  mais 
importantes  a  feu  tempo  efte  beneficio.  Entre  os 
Caftelhanos  de  mais  brio ,  que  Ce  achavaõ  priíionei- 
ros ,  foy  D.  Sebaftiaõ  Manrique ,  o  qual  panando 
El  Rey  pela  Praça  de  Santarém ,  onde  D.  Sebaftiaõ 
eftava  prezo ,  lhe  cerrou  a  janella ,  o  que  fe  referio 
a  El  Rey ,  e  mandou  lha  naõ  abriííèm  mais :  durou 
largo  tempo  na  prizaõ ,  até  que  fendo  informado 
El  Rey  por  parte  do  prezo,  que  aquella  acçaõ  fora 
de  modeftia ,  e  naÕ  de  odio ,  como  ílniftramente  íè 
lhe  interpretara ,  foy  reftituido  à  luz  do  dia ,  e  pou- 
co depois  à  liberdade  da  Patria. 

Entre  tanto  nas  Fronteiras  de  Portugal  fe  hia 
obrando  tanto  mais ,  do  que  ao  principio  temiaõ  os 
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inimigos  ,  e  osmefmos  Portuguezes  efperavaõ,  fo- 
zendo  os  Governadores  das  Províncias  do  Minho,  e 
Traz  os  Montes  atrevidas  entradas  nos  Reynos  de 
Galliza,  Caftella  ,  eLeaô,  abrazando  Lugares,  e 
fazendo  priíioneiros  os  moradores ,  com  credito  ,  e 
utilidade  dos  Soldados.    Na  Beira ,  e  no  Algarve, 
íê  paflfava  com  mais  íòcego ,  mas  na  Província  de 
Alentejo ,  como  mais  diípoíla ,  e  opulenta ,  era  o 
theatro  da  guerra ,  porque  nunca  íocegavaõ  as  Ar* 
mas ,  já  temidas ,  ainda  que  também  algumas  ve« 
zcs  reílftidas  dos  contrários ;  os  quaes  primeiro  eíli- 
mulados  mais  do  exemplo ,  do  que  da  ira  ,  procu- 
ravaó  com  íèmelhantes  correrias  impedir ,  ou  vin- 
gar ,  o  que  padeciaõ.    Permanecia  ainda  na  defen- 
ía  do  Caíiello  da  Ilha  Terceira  D.  Alvaro  de  Vi- 
veiros ,  íêu  Governador ,  que  por  quatorze  mezes , 
com  igual  valor ,  que  difciplina ,  reíiílio  ao  prolixo 
ílcio ,  que  os  moradores  da  Ilha  lhe  haviaõ  poílo 
com  mayor  valor ,  que  difciplina ,  e  finalmente  íè 
rendeo  o  Governador  a  16  de  Março  de  1642 ,  fa- 
hindo  com  todas  as  honras  militares ,  que  elle  me- 
receo  na  defeníà ,  que  feguio  até  a  ultima  extremi- 
dade ,  ícm  mais  culpa,  que  a  defgraça  ;  fendo  o 
Author  defta  reftauraçaõ  Franciíco  de  Ornellas  da 
Camera  ,  Fidalgo  da  mefma  Ilha.    Depois  nefte 
meimo  anno  coníêguiraó  os  Soldados  da  Fortaleza 
de  S.  Filippe  da  dita  Ilha  huma  boa  empreza  em 
dous  navios  de  índias ,  que  chegando  a  ella  na  fé , 
de  que  fe  confervava  na  obediência  delRey  de  Cat 
Tom.  VII.  Z      *  tella, 
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tclla ,  íc  acharaô  enganados ,  e  quando  o  reconhe- 
ceraÕ ,  era  já  inevitável  o  perigo ,  e  foraÕ  remetri- 
dos  a  Lisboa ,  e  intereflõu  EIRcy  nelles  confidera- 
vel  fazenda. 

Era  grande  a  vigilância ,  com  que  EIRey  fe 
applicava  ao  governo  do  Reyno ,  e  querendo  com 
a  lua  preíença  dar  calor  à  guerra ,  refolveo  paílâr  à 
Província  de  Alentejo  antes ,  que  o  Exercito  íàhií- 
íè  à  campanha  >  e  afliftir  em  Évora  todo  o  tempo , 
que  ella  duraílê.    Feitas  as  prevenções  neceílãrias 
declarou  EIRey,  que  a  Rainha  ficava  em  Lisboa 
governando  na  fua  auíência  ,  e  nomeou  para  lhe  a£ 
Mirem  no  governo  ao  Biípo  Capellaõ  mor  Dom 
Manoel  da  Cunha  ,  a  Sebaftiaõ  Ceíâr  de  Menezes , 
e  ao  Marquez  de  Ferreira.    A  19  de  Julho  do  an- 
no  de  1645  de  tarde  montou  EIRey  a  cavallo ,  ador- 
nado ,  e  os  que  o  acompanhavaõ ,  de  galas  militares: 
foy  à  Sé  a  benzer  o  Eftendarte  ,  que  entregou  a 
D.  Franciíco  Coutinho,  Conde  de  Redondo,  (êu 
Alferez  mor ,  e  íêm  voltar  ao  Paco  entrou  no  bar- 
gantim ,  e  paflòu  a  Aldea-Gallega ,  e  no  outro  dia 
fez  jornada ,  e  avifou  a  Évora,  que  havia  entrar  de 
noite  na  Cidade  j  íêm  embargo  defla  prevenção,  o 
povo  o  foy  efperar  a  larga  diflancia  com  incrível 
alegria.    Apoíèntou-íè  EIRey  nas  cafas  do  Conde 
de  Bafto,  que  eftavaÕ  prevenidas,  e  no  dia  jo  do 
mefmo  mez  entrou  na  Cidade  publicamente  com 
grande  apparato ,  e  foraõ  exceíTivas  as  demonftra- 
ções  na  magnificência ,  e  grandeza  de  íêus  natu- 
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raes ,  de  que  entaÕ  íê  imprimio  huma  Carta  cm  no*  Cam  tnpr.em  154}. 
me  de  hum  Collegial  do  Real  Collegio  da  Purifi- 
cação para  hum  íêu  amigo  de  Lisboa.    £  porque 
nede  tempo  eílava  a  Rainha  em  veíperas  do  par- 
to ,  de  que  naíceo  o  Infante  D.  Affonfo ,  que  de* 
pois  veyo  a  fucceder  no  Rey  no ,  paíTou  El  Rey  en- 
coberto a  Lisboa  a  7  de  Agofto  j  porém  vendo , 
que  a  dilação  era  mayor  ,  do  que  fuppunha  ,  tor- 
nou a  voltar  para  Évora ,  e  com  admirável  atten- 
çaõ  difpoz  todas  as  prevenções ,  que  faltavaõ ,  pa- 
ra íàhir  em  Setembro  o  Exercito  em  campanha, 
governado  pelo  Conde  de  Óbidos,  de  que  era  Mef- 
tre  de  Campo  General  Joanne  Mendes  de  Vafcon- 
cellos ,  General  da  Cavallaria  o  Monteiro  môr ,  e 
da  Anilharia  D.  Joaõ  daCofta.  Sitiarão ,  e  rende- 
rão a  Praça  de  Valverde,  em  cuja  acção  o  Gover. 
nador  declarou  ,  que  capitulava  com  o  Conde  de 
Óbidos,  Governador  das  Armas  dei  Rey  de  Portu- 
gal.   Chegarão  depois  com  o  Exercito  à  vifta  de 
Badajoz ,  reconheceo  a  Cidade  Joanne  Mendes  de 
Vafconcellos  acompanhado  de  Mathias  de  Albu- 
querque, (que  nefta  Campanha  exercitava  oofficio 
de  Soldado ,  como  íê  naõ  houvera  taô  pouco  tem- 
po governado  aquelle  Exercito  )  e  do  Padre  Joaõ 
Pafchaíío  Cofmander ,  Rcligioíò  da  Companhia , 
natural  de  Lovayna ,  infigne  Mathematico ,  o  qual 
depois  com  a  pratica  fby  excellente  Engenheiro ; 
mas  depois  com  pouca  memoria  das  obrigações  do 
íêu  eftado  ,  faltando  à  fidelidade ,  veyo  a  acabar 
Tom.VII.  Zii  dtfgra- 
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defgraçadamente.  Porém  como  já  fe  avifinhava  o 
Inverno,  c  o  grande  prefidio,  com  que  fe  achava 
a  Praça  ,  e  outras  difficuldades  ,  que  encontrarão 
para  poderfe  continuar  oficio,  depois  de  ouvidos 
os  Cabos,  fe  refolveo  retirarlê  o  Exercito,  e  a  20 
de  Setembro  começou  a  defalojar.    O  Conde  de 
Santo  EftevaÕ ,  que  governava  em  Badajoz ,  ven- 
do,  que  o  Exercito  fe  retirava,  fez  fahir  toda  aguar- 
mçaõ  com  o  intento  de  na  retaguarda  poder  confe- 
guir  alguma  defordem  :  porém  a  terra  era  taÕ  cor- 
tada de  fanjas,  e  vallados,  que  guarnecendo-fe  de 
mangas  de  Mofqueteiros ,  impediraÕ  a  refoluçaÓ  da 
Cavallaria ,  no  que  naõ  confeguio  pequeno  applau- 
ío  Joanne  Mendes  pela  difpofiçaõ  defta  retirada. 
Nao  havia  EIRey  íabido,  de  que  o  Exercito  mar- 
chara  fobre  Badajoz,  fenaô  depois,  que  o  havia  fci- 
to }  e  diílímulando  entaô  o  enfado  com  as  efperart. 
ças ,  que  lhe  deraõ  de  ganhar  aquella  Praça ,  orde- 
nou  todas  as  prevenções ,  que  podiaÕ  conduzir  ao 
nm  da  empreza  começada  ;  e  vendo,  que  osroef. 
mos,  que  a  facilitarão  ,  fcm  confentimento  feu  le- 
vantarão o  íltio  de  Badajoz ,  defpachou  hum  Cor- 
reyo ,  em  que  ordenava  ao  Conde  de  Óbidos ,  ea 
Joanne  Mendes  de  Vafconcellos ,  fe  recolhefTem  a 
1-isboa  ,  donde  fem  nova  ordem  fua  naÕ  fahiriao 
de  fuas  caías    e  que  o  Exercito  fica/Te  entregue  a 
Mathias  de  Albuquerque  j  e  naquella  mefma  noite 
os  dons  Generaes  fahiraô  do  Exercito  para  Lisboa, 
e  ficou  entregue  ao  novo  Governador  das  Armas 
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com  grande  Íâtisfàça6  dos  Soldados ,  de  quem  era 
íummamente  amado,  aífírn  pelas  virtudes,  que  lhe 
reconheciaô ,  como  pela  attençaÕ ,  com  que  pro- 
curava as  fuás  commodidades.  Naõ  alterou  Ma- 
thias  de  Albuquerque  a  difpofíçaõ  do  Conde  de 
Óbidos ,  e  no  dia  íêguinte  a  29  de  Setembro  fby  fo- 
bre  Alconchel ,  como  já  eftava  determinado.  Efta- 
va  dentro  do  feu  Caftello  D.  Joaõ  de  Menezes , 
Marquez  de  Caftro-Fuerte ,  Senhor  de  Alconchel, 
e  tinha  trezentos  Infantes  de  guarnição ,  e  todas  as 
munições  neceflãrias  para  hum  largo  fitio  j  porém 
depois  de  batido  o  Caftello ,  e  entrada  a  Villa ,  fè- 
guio-íê  logo  Figueira  de  Vargas ,  tres  legoas  de 
Alconchel ,  adonde  Mathias  de  Albuquerque  havia 
mandado  a  D.  Rodrigo  de  Caftro ,  a  quem  Dom 
Gabriel  da  Sylva ,  que  governava  o  íèu  Caftello ,  o 
entregou  logo  com  a  permiuaÕ  de  paflàr  a  Xeres, 
levando  a  íua  família ,  e  os  moradores  com  a  fua 
roupa.  Guarneceo-lê  o  Caftello  com  duas  Com* 
panhias  para  íégurança  dos  comboyos ,  em  quanto 
duraftè  a  Campanha.  Marchou  depois  o  Exercito 
para  Villa-Nova  dei  Freího ,  que  íêndo  vigorofà- 
mente  batida  pela  artilharia ,  íè  rendeo ,  o  que  fby 
muy  íêntido  dos  Caftelhanos  pela  grande  oppreííàÕ, 
que  o  prefídio  daquella  Praça  dava  aos  povos  vifi- 
nhos ,  cuftandolhe  ainda  mais  a  reputação ,  que  Io* 
gravaS  as  Armas  de  Portugal  ,  que  viaõ  prevale- 
cer contra  o  meímo  Príncipe ,  que  intentava  domi- 
nallas.    Recolheo-íe  o  Exercito  deixando  preíidia- 
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ik  Villa-Nova  ,  arrazado  o  Caftcllo  de  Figueira 
de  Vargas ,  deftruida  a  Villa ,  executando  o  me£ 
mo  com  Cheles  ,  que  os  Caftelhanos  haviaS  def- 
povoado ,  naõ  podendo  o  rigor ,  com  que  entrara 
o  Inverno ,  dar  lugar  a  que  Mathias  de  Albuquer- 
que continuaílè  com  a  Campanha.  Aquartelado  o 
Exercito ,  paílòu  Mathias  de  Albuquerque  a  Villa- 
,Viçoíâ ,  onde  El  Rey  fe  achava  divertindo-íê  na- 
quelle  fitio.  Recebeo-o  com  grandes  honras ,  e  na 
mefina  fórma  experimentaraõ  o  mefmo  favor  da 
fua  grandeza  os  Generaes,  emais  Officiaes  do  Ex- 
ercito ,  que  tiveraõ  a  honra  de  lhe  beijar  a  maô. 
Voltou  El  Rey  para  Évora ,  e  a  5  de  Outubro  par* 
tio  para  Lisboa ,  onde  foy  recebido  com  applau (os 
de  vitoriolò.  Achou  naícido  o  Infante  D.  Aflòn- 
íb ,  que  íêndo  o  íêgundo  ,  veyo  a  íucceder  na  Co- 
roa, como  adiante  diremos.  Depois  já  no  anno 
de  164J  ,  quando  El  Rey  teve  noticia  do  grande 
Exercito  ,  com  que  o  Marquez  de  Legafies  íâhia 
em  Campanha ,  havendo  applicado  os  foccorros  de 
Alentejo ,  e  prevenido  a  defeníà  de  Lisboa  ,  paílòu 
fegunda  vez  àquella  Província,  e  bailou  fomente 
chegar  a  Aldea-Gallega  para  que  a  mayor  parte  da 
Nobreza  parti  (Tê  para  a  Praça  de  Elvas  ,  haven- 
do difpofto  o  Exercito ,  que  mandava  o  Conde  de 
Caílello-Melhor ,  Governador  das  Armas  da  Pro- 
víncia de  Alentejo  ,  e  feito  todas  as  prevenções, 
com  que  rebateo  os  deíignios  dos  Caftelhanos  ;  e 
depois  de  retirado  o  Exercito  do  Marquez  de  Le- 
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gari  es  a  Badajoz,  íèm  que  executa/Te  facçaõ  de  im- 
portância >  vendo  EIRey  alguma  deíuniaõ  entre 
os  noflbs  Generaes ,  refolveo  ,  depois  de  ouvir  os 
Cabos  principaes  ,  dividir  o  Exercito  ,  e  metello 
em  quartéis ,  confíderando ,  que  o  rigor  do  tempo 
naõ  era  já  para  empenhar  o  Exercito  em  empreza 
alguma.  Nefta  Campanha  fe  achou  EIRey  das 
Ilhas  de  Maldiva ,  Senhor  de  muitas  riquezas  ,  o 
qual  havia  paflãdo  a  Lisboa  a  pedir  íòccorro  contra 
hum  irmaõ  feu ,  que  fe  havia  apoderado  violenta- 
mente do  Reyno.  Joanne  Mendes  de  Vaíconcel- 
los  o  tratou  com  grande  refpeito ,  ordenando ,  que 
feobíêrvaílê  com  a  fua  peííba  todas  as  ceremonias  » 
que  na  guerra  íê  coftumaÔ  praticar  com  os  Cabos 
mayores ,  advertência ,  que  EIRey  eftimou.  Fez- 
lhe  EIRey  mercê  de  íèr  na  índia  do  Coníèlho  de 
Eftado ,  como  fe  vê  da  Carta ,  que  íê  lhe  panou  a  cwhd.  «kiRcy  d. 
23  de  Agofto  de  1645,  eaomefmo  tempo  diverfas  Jjf  lVt  tv* l8,  íoU 
mercês  no  mefmo  Eftado  da  índia ,  humas  úteis , 
outras  honorificas ,  para  elle  ,  e  íeus  defcenden- 
tes,  com  que  panou  íàtisfeito  a  viver  em  Goa.  De 
Monte- Mor  ,  onde  EIRey  eftava ,  paflbu  a  Setu- 
val,  onde  detendo-fe  poucos  dias,  depois  de  orde- 
nar a  fortifícaçaõ  daquella  Praça ,  entrou  em  Lif- 
boa  a  18  de  Setembro  ,  na  qual  foy  feftejada  com 
grande  íàtisfaçaõ ,  e  godo  de  íêus  Vaflàllos  a  fua 
reílituiçaõ  à  Corte. 

Corria  com  proípera  fortuna  a  felicidade  do 
reynado  delRey  D.  Joaô ,  porque  a  lealdade  dos 
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corações  Portuguezes ,  auxiliados  do  poder  Divi- 
110,  haviaõ  fâcrificado,  e  oferecido  liberalmente  as 
vidas ,  e  as  fazendas  pelo  amor  da  Patria ,  e  pela 
gloria  dofcu  Príncipe}  edefta  forte  venceraõ  cora 
conftancia  aos  valerofos  Hefpanhoes,  que  rara  vez 
deixaraõ  de  peleijar  com  feus  inimigos ,  que  naõ  íâ- 
hiííèm  vitoriofos  em  recontros  ,  choques  ,  e  bata- 
lhas. Na  de  Montijo ,  que  no  anno  de  1644  venceo 
o  General  Mathias  de  Albuquerque  ,  Governador 
das  Armas  da  Província  de  Alentejo ,  à  qual  deu 
principio  a  nona  artilharia  carregada  de  balas  de 
moíquete ,  e  palanquetas  ,  com  taõ  venturofo  em- 
prego ,  que  penetrando  todo  o  corpo  da  Infantaria 
inimiga,  a  deícompoz  toda,  padecendo  igualmente 
os  Officiaes ,  e  Soldados  hum  terrível  eftrago.  Po- 
rém os  Caftelhanos ,  que  naõ  fe  embaraçarão  com 
aquella  primeira  defcarga ,  tornarão  a  compor  a  In- 
fantaria, e  depois  de  diípararem  duas  peflàs  com 
pouco  efreito ,  o  Baraõ  de  Molinguen ,  que  man- 
dava o  Exercito  Caftelhano ,  carregou  com  a  Ca- 
vallaria  do  íêu  lado  direito  as  nonas  tropas  do  es- 
querdo com  tal  fortuna  ,  que  as  deícompuzeraõ  de 
force ,  que  volcaraõ  as  coftas  j  a  eíle  deíâtino  fc  fe- 
guio  outro  de  desbaratarem  hum  Terço :  e  conhe- 
cendo os  Caftelhanos  a  fua  fortuna ,  a  íêguiraõ  de 
forte  ,  que  romperão  a  noílà  Infantaria ,  e  ganha- 
rão a  artilharia ,  o  que  vendo  a  Cavallaria  do  lado 
eíquerdo ,  íê  retirou  antes  de  ter  recebido  damno  al- 
gum. Os  Caftelhanos  vendo  os  noííòs  Terços  con- 
fundidos 
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confundidos  deraÔ  a  vitoria  por  coníêguida ,  e  fo 
occuparaõ  em  roubar  ,  e  fe  começarão  a  dividir 
por  toda  a  Campanha.  O  General  Mathias  de  Al- 
buquerque acodindo  com  incrível  valor  a  todas  as 
partes ,  lhe  matarão  o  cavallo ,  o  que  vendo  hum 
Official  Francez  chamado  Henrique  de  la  Morle , 
lhe  deu  o  feu  cavallo ,  facrificando  a  fua  vida  por 
falvar  a  do  feu  General  j  porém  com  tal  fortuna, 
qué  pelo  feu  valor  cobrou  depreflà  outro.  Dom 
Joaô  da  Coda ,  General  da  Artilharia ,  difcorria  co- 
mo deftriífímo  Capicaô  com  tanto  valor ,  que  ex- 
cede ao  mayor  encarecimento ,  animando  a  huns ,  e 
unindo  a  outros ,  e  encontrando-íe  com  hum  Capt- 
ta5  de  Cavallos  Caftelhano ,  fe  inveítiraô ,  e  o  ma- 
tou às  eítocadas ,  recebendo  das  fuas  mãos  huma 
grande  cutilada  na  cabeça ,  c  certo ,  que  ao  íèu  in- 
cançavel  cuidado ,  e  valor  ,  fe  deveo  a  mayor  par- 
te do  bom  fucceffò  defte  dia.  Unio-fèlhe  Mathias 
de  Albuquerque ,  e  fe  deliberarão*  a  reftaurar  o  dam- 
no  perdido ,  ou  íâcrifícar  as  vidas  com  taõ  glorio- 
fo  fim.  FormaraÔ  a  Infantaria,  c  com  quarenta  Ca- 
vallos ,  que  juntou  de  la  Morle ,  avançara6  aos  ini- 
migos com  as  eípadas  na  maô  com  tanto  ímpeto, 
que  tornaraõ  a  reftaurar  a  artilharia ,  que  haviaô 
perdido,  a  qual  D.  Joaô  da  Cofta  fez  voltar  bre- 
vemente contra  os  inimigos  com  maravilhofo  effèi- 
to;  e  dando  fobre  elles ,  obrigarão  aos  Caftelhanos 
a  Ce  porem  em  fògida ,  largando  o  campo  da  bata- 
lha, que  fe  via  coberto  de  corpos  mortos.  Os  no£ 
Tom.  VII.  Aa  fos 
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{os  os  íêguiraõ  taõ  picados  de  fê  terem  vido  taõ 
mal  tratados  no  principio  da  batalha ,  que  íèm  pie- 
dade osmatavaô,  obrigando  a  muitos  a  lançarem- 
fe  ao  Guadiana,  onde  afogados  naô  tinbaô  me* 
lhor  íbrte.    Em  fim  ganharão  os  noíTos  a  batalha» 
em  que  os  Caílelhanos  perderão  quatro  Medres  de 
Campo  ,  dous  Sargentos  mores ,  nove  Capitaens 
de  Cavallos ,  (  o  Conde  de  Montijo ,  e  feu  filho  ) 
quarenta  e  cinco  de  Infantaria ,  e  outros  muitos 
Officiaes ,  e  entre  mortos ,  e  feridos  foraõ  mais  de 
tres  mil  Soldados ,  tomaraõ-íê  quatro  mil  e  qui- 
nhentas armas  dos  inimigos  mortos  ,  e  dos  que  as 
largavaÔ  para  mais  levemente  fogirem.    Da  noflà 
parte  fè  perderão  novecentos  homens  entre  mor- 
tos ,  e  feridos ,  em  que  entrarão  os  Medres  de  Cam- 
po Ayres  de  Saldanha  ,  e  D.  Nuno  Maícarenhas , 
Joaõ  de  Saldanha ,  Capitão  de  Cavallos ,  Bartholo- 
meu  de  Saldanha ,  Capitão  de  Infantaria ,  Rodrigo 
Starh ,  Capitão  de  Cavallos  Hollandez ,  e  os  Sar- 
gentos môres  Belchior  do  Crato ,  e  Jeronymo  Fer- 
rete ,  e  oito  Capitaens  de  Infantaria ,  tres,  ou  qua- 
tro da  Cavallaria ,  e  outros  Officiaes.    Os  prifio- 
neiros  ,  que  levarão ,  quando  começou  a  batalha , 
foraõ  o  Meftre  de  Campo  Euftachio  Pique  ,  os 
Capitães  de  Cavallos  Fernão  Pereira ,  e  o  Conde 
Franciíco  Fieíque ,  Genovez ,  Manoel  de  Saldanha, 
D.  Diogo  de  Menezes ,  ferido  com  huma  bala  em 
huma  perna  ,  Jorge  de  Mello ,  Dom  Franciíco  de 
Almada ,  ambos  Capitaens  de  Infamaria ,  e  Nuno 
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da  Cunha  ,  e  Francifco  Correa  daSylva,  que  fer- 
viaô  de  Soldados ,  com  muitas  feridas. 

Chegou  a  noticia  da  vitoria  a  Lisboa  ,  que 
El  Rey  recebeo  com  godo,  e reconhecendo  a  mer- Amon. Cos!h»,c<iro: 
ce ,  que  Deos  lhe  razia ,  lhe  roy  render  as  graças  à  ^  Dofll  J"° 
Sé  ,  indo  a  pé  com  o  Príncipe  acompanhado  de 
toda  a  Corte ,  Grandes ,  e  Fidalgos ,  e  feguido  de 
muita  gente  nobre ,  e  de  immenlo  povo.  Depois 
a  mandou  applaudir  com  demonftraçóes  publicas 
de  gofto ,  e  participar  aos  alliados  o  bom  fucceflò 
das  fuás  Armas:  efpalhou-fe,  entre  as  mais  Nações, 
a  vitoria  ,  e  reputação  das  noílàs  Armas.  A  Ma- 
thias  de  Albuquerque  fez  EIRey  Conde  de  Alegre- 
te. Defta  íbrte  foraô  confeguindo  em  todas  as  Pro- 
víncias do  Reyno  gloriofos  progreflôs  as  Armas 
Portuguezas ,  que  naõ  íb  defendiaõ  as  fuas  Praças, 
mas  entrando  pelas  fronteiras  de  Caftella ,  deftrui- 
ra6  Praças  ,  e  ganharaô  outras  ,  que  coníêrvaraÔ 
por  grande  numero  de  annos  $  de  maneira ,  que  al- 
guns dos  fucceílòs  adveríòs  ,  que  experimentarão, 
foraõ  motivo  de  coníêguirern  novas  occafioens  de 
reputação ,  e  gloria. 

Nas  Conquiftas  foy  EIRey  acclamado,  e  obe- 
decido ,  onde  os  noflòs  obrarão  milagres  de  valor 
contra  os  Hollandezes,  que  em  odio  de  Caftella  in- 
vadirão algumas  Praças  do  Eftado  da  índia ,  e  da 
America;  eafíim  porquatorze  annos  fuftentaraÔ  na 
Capitania  de  Pernambuco  a  guerra  contra  os  Efla- 
dos  Ceraes  das  Provindas  Unidas  ,  em  que  foraô 
Tom.  VII.  Aa  ii  ven- 
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vencidos  por  diveríàs  vezes  em  particulares  recon- 
tros ,  e  nas  duas  celebres  batalhas  dos  Gararapes , 
fendo  General  Francifco  Barreto  de  Menezes  ;  a 
primeira  no  anno  de  1648  ,  e  a  fegunda  no  de  1649, 
devendo-fe  o  principio  defta  reftauraçaÔ  ao  herói- 
co ,  e  generoíò  animo  de  Joaõ  Fernandes  Vieira 
no  anno  de  1645  >  em  Suc  começou  a  fazer  guerra 
aos  Hollandezes ,  em  que  teve  igual  gloria  André 
Vidal  de  Negreiros ,  e  a  ambos  fez  EIRey  diveríàs 
mercês,  com  que  honrou,  e  ennobreceo  íiias  pe£ 
íòas  1  a  que  lê  unirão  D.  Antonio  Filippc  Camarão, 
valcrofo  Braíiliano ,  Governador  dos  índios  da  íua 
Naçaõ ,  e  Henrique  Dias ,  Governador  dos  pretos 
íèus  naturaes ,  os  quaes  com  acções  de  incrível  va- 
lor deixarão  na  noflà  Hiftoria  honrada  memoria, 
com  os  quaes  EIRey  fê  houve  taõ  grato  ,  como 
elles  íktisreitos  5  e  aífim  lançarão  fóra  daquella  Ca- 
pitania aos  Hollandezes ,  e  veyo  EIRey  a  ficar  pa- 
cifico Senhor  daquelle  Eítado.  Na  Africa  o  Rey- 
no  de  Angola ,  em  que  a  induftria ,  e  valor  do  Ge- 
neral Salvador  Correa  de  Sá  e  Benavides  no  anno 
de  1648  recuperou  aquella  Conquifta  do  poder  dos 
Hollandezes.    Naõ  feguio  a  meíma  fortuna  a  Ilha 
deCeilaõ ,  porque  ainda  que  na  íua  defenía  fe  obra- 
rão acções  dignas  de  eterna  memoria ,  que  pare- 
cem incríveis  na  esféra  do  valor  j  a  diftancia ,  e  a 
morte  do  Vice-Rey  Conde  de  Sarzedas ,  D.  Ro- 
drigo Lobo  da  Sylveira ,  difficultava  os  íbccorros 
neceflàrios  a  perigos  mais  urgentes  ,  e  cedendo  o 
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valor  à  multidaô  reforçada  por  tantas  vezes ,  veyo 
a  ficar  no  domínio  de  HoIIanda.  Em  Africa  alcan- 
çou EIRey  muita  gloria ,  affirn  em  Angola  contra  a 
Rainha  Ginga,  e outros  Príncipes,  como  emMa- 
zagaõ  contra  os  Mouros ,  e  em  Tangere ,  donde 
fè  diftinguiraõ  defde  o  Conde  de  Sarzedas  até  o  da 
Ericeira  os  fêus  valerofos  Capitaens  Generaes,  fa- 
zendo efte  ultimo  levantar  o  fitio  com  muita  per- 
da a  Gaylan ,  que  com  vinte  e  cinco  mil  Mouros 
intentava  ganhar  efta  Praça. 

Entre  as  gloriofas  acções  do  fêu  reynado  ferá 
íèmpre  admirada  a  protecção,  com  que  generoíà- 
mente  íbube  coníêrvar  a  Ley  da  hofpitalidade  con- 
tra o  poder  dos  Parlamentarios ,  que  a  opprimiraõ, 
e  occuparao  violentamente  a  Coroa  de  Inglaterra , 
de  que  formarão  huma  Republica,  fêm  que  feem- 
baraçaflè  do  feu  grande  poder  para  deixar  de  aco- 
dir  aos  Príncipes  Palatinos  Roberto ,  Duque  de 
Cumberland ,  General  de  Inglaterra ,  e  íêu  irmaô 
Mauricio,  filhos  de  Federico  V.  Conde  Eleitor  Pa* 
latino,  e  de  ília  mulher  a  Princeza  Iíàbel  Stuard, 
irmaa  do  tnfelice  Carlos  I.  Rey  da  Grãa  Breta- 
nha ,  a  quem  fêrviaô.  Depois  da  trágica  morte 
daquelle  deígraçado  Rey ,  fêu  filho  EIRey  Carlos 
II.  andou  difcorrendo  fugitivo  com  toda  a  família 
Real  para  íê  livrar  do  tyranno  Cromwel ,  de  quem 
também  os  Príncipes  Roberto ,  e  Maurício ,  por  fe 
livrarem,  tomarão  o  porto  de  Lisboa  por  afylo  da 
íúa  crueldade.    Seguio-os  o  General  Blac ,  e  appa- 
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recendo  em  Cafcaes  coma  Armada  Ingleza,  com- 
poria de  quinze  navios ,  pertendeo  fe  lhe  entrega  f- 
íèm  os  Príncipes.  Sentio  El  Rey  a  ouíâdia ,  e  lhe 
refpondeo  com  Real  reíòluçaÔ.  E  pervenindo-íê 
de  algum  defacaco ,  que  pudefie  intentar  Blac ,  fez 
marchar  de  Alentejo  trcs  Terços  de  Infantaria ,  e 
duzentos  Cavallos,  prevenindo  os  Lugares  mariti. 
mos ,  nomeando  para  governar  Peniche  ao  Conde 
da  Ericeira  Dom  Fernando  de  Menezes ,  Setuval  o 
Conde  de  Prado  D.  Franciíco  de  Souíâ ,  em  Caf- 
caes o  Conde  de  Cantanhede  D.  Antonio  Luiz  de 
Menezes ,  onde  paflòu  a  mayor  parte  da  Nobreza. 
Chamou  EIRey  oConíèlho  deÉílado,  em  que  el- 
le  aílíílio  ,  a  Rainha ,  e  o  Príncipe  :  vacillaraõ  os 
Miniílros  nos  difcuríbs ,  íèm  poderem  determinaríê 
na  reíòluçaô.  Alguns  reconhecendo  íêr  inde/pen- 
íâvel  a  Ley  dahofpitalidade,  diziaõ,  que  na5  podia 
haver  modo  de  íe  poder  violar  fem  injuria  pró- 
pria ,  e  que  era  difficultoíò  de  praticar  o  haver  de 
defamparar  huns  Príncipes ,  depois  de  íêguros,  e  ad- 
mittidos  naprotecçaô  dei  Rey.  Outros  políticos, 
que  naõ  ignorando  afua  devida  obíèrvancia,  paílà- 
vaõ  confiderando  o  eftado  ,  e  íituaçaõ  preíênte ; 
aííim  tinha6  por  mais  acertado  attender  à  coníêr- 
vaçaõ  própria ,  quando  no  rifco  de  quebrar  com  os 
Parlamentarios  ,  fe  lhe  íèguia  o  de  ter  por  inimiga 
huma  das  Nações  mais  populofas  da  Europa  ,  fuí- 
tentando  voluntários  huma  guerra  com  Inglaterra 
ao  meíhio  tempo  ,  que  na  Europa  a  tínhamos  com 
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Caftclia ,  e  na  America ,  e  Afia  com  Hollanda ,  e 
na  Africa  com  os  Bárbaros ;  e  que  afíim  podia  mui- 
to bem  íervirnos  de  idéa  o  filencio  de  França ,  taõ 
unida  em  fangue  ,  e  outras  allianças  com  o  perfe- 
guido  Rey  ,  e  nem  por  ifíò  foccorrera  ao  parente, 
e  ao  alliado ,  e  que  efte  exemplo  nos  era  taõ  favo- 
rável ,  como  a  razaõ  de  evitarmos  a  noflà  total  rui- 
na.  Porém  o  Príncipe  D.  Theodoíio  dotado  igual- 
mente de  hum  efpirito  vivo  ,  que  de  hum  fublime 
engenho ,  cheyo  de  Real  refoluçaõ ,  foy  de  dife- 
rente parecer  ,  moftrando  com  eloquência ,  e  íò!i- 
das  razoens  ,  que  El  Rey  devia  amparar  aos  Prín- 
cipes Palatinos ,  quando  períêguidos  haviaõ  bufca- 
do  a  fua  protecção;  a  qual  coníervada,  gozaria  Sua 
Mageftade  na  pofteridade  taõ  glorioíã  memoria  por 
efta  acçaõ ,  como  merecia  haver  deixado  illefo  o 
fagrado  direito  da  hofpitalidade ,  que  iniquamente 
pertendiaõ  os  Parlamentarios  íê  violaflè ,  e  que  era 
indubitável ,  que  coníèrvando  Sua  Mageftade  a  juf- 
tiça ,  o  Ceo  defenderia  a  cauíâ.  E  fe  os  Parlamen- 
tarios  pertendeflèm  entrar  no  Porto  de  Lisboa  con- 
tra fua  vontade  ,  por  nenhum  caíò  nos  devíamos 
deixar  opprimir  das  fuas  armas  ,  antes  as  havíamos 
de  rebater  ;  porque  fendo  conftrangidos ,  a  defeníà 
natural  eíperava  infallivelmente  a  vitoria  :  e  com 
outras  muitas  razoens  bem  ponderadas  moftrou  no 
fêu  voto  o  valor ,  e  generofidade  do  íêu  animo. 

EIRey  confirmando  a  fua  idéa  com  o  voto 
do  Príncipe ,  fe  perfuadio  à  protecçaõ  dos  Príncipes 
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Palatinos.  Depois  de  haverem  paflàdo  diverlás 
propoftas  do  General  Blac ,  e  perílftindo  elle  na 
entrega ,  ou  no  rompimento  de  huma  guerra,  man- 
dou  EIRey  guarnecer  a  Marinha ,  e  apparelhar 
huma  Armada  de  treze  navios  ,  que  em  breves 
dias  fe  puzeraÕ  preftes  para  dar  a  véla.  Nomeou 
por  General  a  Antonio  de  Sequeira  Varejaõ ,  e  por 
Almirante  a  D.  Pedro  de  Almeida  irmaõ  do  Con- 
de de  Avintes ,  que  havia  pouco  chegara  por  Ca- 
pitão" môr  das  naos  da  índia.  Os  Príncipes  Palati- 
nos fatisfèitos,  e  alegres  ajuntaraô  osfeus  navios  à 
Armada ,  e  a  20  de  Julho  deraõ  à  véla.  Os  Par» 
lamentarios  tanto  ,  que  viraõ  fahir  a  Armada  ,  le- 
varaõ  as  ancoras ,  e  fe  fizeraô  ao  mar.  O  General 
Antonio  de  Sequeira  os  íêguio  ,  e  íêm  outro  pro- 
greflo  íè  recolheo  a  Lisboa.  Foy  murmurada  efta 
ta6  prompta  volta  ao  porto  lem  haver  peleijado , 
o  que  poderia  fazer  com  muitas  ventagens.  Alguns 
approvaraõ  efta  acçaõ  ,  porém  EIRey  a  condem- 
nou ,  depondo-o  do  cargo ,  que  deu  a  Jorge  de 
Mello  ,  que  coníêrvava  o  titulo  de  General  das 
Galés,  íêm  em  toda  a  Armada  haver  outra  mudan- 
ça. Antonio  de  Sequeira  embarcou  por  voluntá- 
rio na  Armada ,  que  elle  havia  taõ  pouco  mandara. 
Dentro  de  poucos  dias  fizeraô  as  duas  Armadas  fe- 
gunda  fahida,  naô  com  melhor  fucceflo.  Oslngle- 
zes  voltarão  a  Lisboa ,  e  Jorge  de  Mello  querendo 
dar  íêgunda  vez  caça  à  Armada ,  fe  foy  chegando 
ao  inimigo,  mas  apenas  fe  havia  alargado  ao  mar, 
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teve  hum  temporal  taõ  rijo  ,  que  eípalhou  toda  a 
noílà  Armada,  da  qual  alguns  navios  foraõ  dar  ao 
Algarve,  padecendo  os  mais  delles  grandes  incom- 
modos  por  falta  de  mantimentos.   Dom  Franciíco 
de  Soufa ,  Capitão  de  hum  dos  navios  da  Armada, 
encontrou  a  do  Parlamento ,  que  o  atacou ,  fuften* 
do  elle  com  valor  defmedido  huma  cruel  conten- 
da ,  naõ  íe  rendendo  o  íeu  navio  em  quanto  lhe 
durou  a  vida ,  e  fendo  morto,  e  a  mayor  parte  dos 
íêus ,  foy  tomado  o  navio.  O  de  Manoel  Pacheco 
de  Mello  teve  melhor  fortuna ,  porque  achando-íê 
na  barra  entre  a  Armada  do  Parlamento ,  e  fazendo» 
lhe  cfta  final  para  que  íè  rendeílè ,  elle  lhe  reípon- 
deo  com  huma  deícarga  da  (ua  artilharia  j  e  carre- 
gando-o  os  ínglezes ,  elle  íe  deíêmbaraçou  ,  e  ga- 
nhou o  porto  de  Lisboa.    Continuou  a  Armada 
Ingleza  em  cruzar  na  noílà  Coda,  e  encontrando  a 
frota  do  Brafil ,  levarão  quinze  navios  de  commer- 
cio  j  e  porque  o  Inverno  começava  a  entrar  com 
grande  rigor ,  largarão  os  noílòs  mares ,  deíêmbara- 
çando  a  fahida  dos  Príncipes  Palatinos ,  que  íègui* 
raõ  a  ília  derrota ,  reconhecendo  os  grandes  benefí- 
cios ,  que  haviaõ  recebido  delRey ,  que  neíla  ac- 
ção moílrou  tanto  valor ,  como  conftancia ,  con- 
íervando  na  íbberania  o  refpeito  devido  à  Magefta- 
de ,  o  que  eternamente  íêrá  applaudido. 

Finalmente  elle  íê  vio  Senhor  na6  ío  do  Rey- 
no  de  Portugal ,  e  Algarves,  mas  de  todos  os  Do« 
minios  Ultramarinos  da  Coroa  Portugucza ,  na6  fi- 
Tom.VII.  Bb  cando 
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cando  em  taõ  dilatadas  Conquiílas  à  Coroa  deCaf. 
tclla  mais ,  que  a  Praça  de  Ceuta  em  Africa.  £ 
vendo-fe ,  que  a  fua  fortuna  era  incontraftavcl  a  to- 
do o  poder  de  Heípanha,  intentarão  os  Mioiftros 
de  Caftella  tirarlhe  a  vida ,  oíFerecendo-íê  para  cila 
aleivoíà  acçaõ  hum  Portuguez  chamado  Domii* 
gos  Leite ,  e  naõ  fendo  de  humilde  naícimento ,  era 
de  animo  perveríb ,  e  aleivofo  9  e  intentou  executar 
cite  deli&o  no  dia  20  de  Junho  de  1647,  quando 
EIRey  rbflè  acompanhando  o  Santiflimo  Sacramen- 
to na  celebração  da  Feda  do  Corpo  de  Deos  j  e 
naõ  podendo  coníêguir  intento  taõ  atroz  ,  ou  pôr 
preoccupaçaô  do  horror,  ou  porpermulãõ  Divina» 
voltou  a  Madrid  ,  onde  forjando  varias  deículpas 
lhe  foraÔ  aceitas ,  e  veyo  íêgunda  vez  a  Portugal 
com  o  meímo  propofito ;  e  íendo  deícoberto  anti* 
cipadamente  por  hum  feu  confidente  chamado  Ma- 
noel Roque ,  que  com  mayor  reflexaÕ  conheceo 
a  indigna  execução ,  a  que  eftava  convidado ,  deu 
conta  a  EIRey  do  caíb ,  e  fendo  prezo  Domingos 
Leite  ,  foy  fentenceado ,  acabando  com  morte  in* 
fame  o  author  de  delido  taõ  atroz  ,  que  fez  mais 
tleteftavel  o  leu  crime ,  o  íêr  elle  hum  dos  primei* 
ros  homens ,  a  quem  EIRey  defpachou  com  a  mer- 
cê do  officio  de  Eícrivaõ  do  Crime  da  Corte.  Def- 
te  beneficio  rendeo  EIRey  as  graças  a  Deos  ,  e  a 
Rainha  cm  tcftemunho  de  taõ  aflinalada  mercê  do 
Ceo ,  no  meímo  lugar  ,  cm  que  íê  pertendeo  tirar 
a  vida  atrevida ,  e  aleivofamente  a  EIRey  ,  man- 
dando 
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dando  edificar  hum  Convento  com  a  vocação*  de 
Corpus  Chrifii ,  que  habitaô  os  Religioíòs  de  Santa 
Therefâ.    Edificou  de  novo  o  Moíteiro  de  Santa 
Clara  de  Coimbra,  que  dotou  íbbre  as  rendas,  que 
já  tinha ,  com  huma  larga  quantia ,  para  em  quan- 
to duraflem  as  obras ,  que  no  reynado  de  feu  filho 
El  Rey  D.  Pedro  íc  acabarão.    No  feu  tempo  fe 
eftabeleceraõ  nefte  Reyno  os  Clérigos  Regulares 
de  S.  Caetano ,  fendo  o  primeiro ,  que  nelle  entrou 
no  anno  de  1648  o  Padre  D.  Antonio  Ardizone 
vindo  da  índia ,  onde  havia  fido  Miflionario  ApoC 
tolico ,  e  feito  grandes  fêrviços  a  Deos  na  conver» 
fâõ  dos  Infiéis ,  o  qual  foy  Varaõ  douto,  com  gran* 
de  zelo,  e  naõ  menor  talento.  El  Rey  ofavoreceo 
com  Real  benignidade,  e fendo  elle  por nafcimento 
Napolitano ,  era  tal  o  feu  modo  de  vida  ,  que  fe 
fez  çrato  à  Mageft  ade ,  que  lhe  concedeo ,  que  os 
Religioíòs  Theatinos  Miflionarios  ,  fèm  embargo 
de  Eftrangeiros ,  pudeflèm  paflar  à  índia  ,  embar- 
cando-íè  em  Lisboa  nas  naos ,  que  todos  os  annos 
paflâvaõ  àquelle  Eílado  5  e  juntamente  o  poder  ter 
hum  Hofpicio  neíla  Corte ,  por  hum  Alvará  paflã- 
do  em  Lisboa  a  12  de  Fevereiro  de  1650.  No  qual 
depois  de  relatar  os  motivos,  que  o  obrigarão  aef- 
ta  mercê  ,  fejanos  licito  referir  huma  claufula  do 
mefmo  Alvará  por  teflemunho  do  refpeito ,  e  gra- 
tidaõ,  que  confervamos  à  piedade  daquelle  grande 
Rey ,  diz  aflim  :  E  tendo  a  tudo  conhdcraqao ,  e  par-  Prova 
tlcularmente  h  fathjaqao  ,  que  Unho  do  proçedimen- 
Tom.VIL  Bbii  to, 
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to ,  e  virtude  ,  e  letras  do  dito  D.  Antonio  Ardizone, 
e  ferem  os  Jèus  Re/igio/òs  de  muito  exemplo  ,  e  a  fua 
Religião"  bem  recebida  neda  Cidade  de  meus  Vagai- 
los  ,  pelo  grande  fruto ,  que faz  na  Igreja  de  Deos ,  e 
raro  exemplo  de  pobreza,  que  profeffa ,  por  viver  de- 
pendente da  Providencia  Divina.  Nefte  Hofpicio 
íê  confervaraõ  os  Clérigos  Regulares  por  muitos 
annos ,  até  que  El  Rey  D.  Pedro ,  fendo  Regente, 
lhe  concedeo  licença  para  fundarem  a  Cafa  de  No£ 
fa  Senhora  da  Divina  Providencia  ,  orago  que  já 
tinha  o  Hofpicio ,  por  Alvará  de  n  de  Outubro  de 
1681. 

Tendo  EIRey  D.  João  reynado  com  proípe- 
ra  fortuna ,  celebrado  diverfas  Cortes ,  em  que  poz 
na  fua  obfervancia  as  Cortes  de  Lamego ,  eíqueci- 
das  de  íêus  Predeceílbres  ,  eeftabelecido  Leys  mi- 
que  encorporou  nas  Ordenações  do  Rey- 
no ,  reftituio  o  Paço  à  fua  Real  authoridade  no 
exercido  dos  Officiaes  da  fua  Caía ,  do  Reyno , 
Prova  num.  ii.  Corte,  e  Caíâ  ,  ordenando  hum  Regimento  do 
modo  de  íêrvirem  a  fua  Real  peííba  ,  que  inalte- 
ravelmente era  praticado ,  e  outros  utilifTimos  uíbs 
pertencentes  ao  modo  das  audiências ,  que  detemii* 
nou  certas  nas  terças ,  e  quintas  feiras  de  cada  fe* 
mana  com  muita  authoridade ,  para  evitar  a  con- 
fufaõ ,  e  indecencia  ,  e  cada  hum  tiveflè  o  lugar , 
que  pela  fua  dignidade ,  e  caraâer  lhe  pertencia  > 
Prova  num.  12.  publicando  hum  Decreto  para  o  Porteiro  mor, 
Pt  ova  num.i$.  feito  em  23  de  Dezembro  de  1640  ,  e  outro  para 

o  Meílre 


Digitized  by  Google 


daCafa^aJTortug.  Liv.VIL  i?y 

o  Medre  Salla.    Erigio  novos  Tribunaes  para  ma- 
yor  utilidade  de  feus  Vaflãllos :  a  faber  ,  o  Confe- 
ího  de  Guerra  por  Decreto  de  1 1  de  Dezembro  de 
1640 ,  ao  qual  concedeo  numa  grande  authoridade, 
c  preeminências  ,  ordenandolhe  Regimento ,  feito 
cm  22  de  Dezembro  de  1645.   As  peílòas,  que  EI- 
Rey  nomea  para  Coníêlheiros  de  Guerra  naÔ  tiraô 
Carta ,  ou  Patente  do  lugar ,  o  qual  exercitaõ  f<5- 
mente  pelo  avifo  ,  que  lhe  faz  o  Secretario  de 
Eftado.    Naõ  tem  efle  Tribunal  Prefidente,  por- 
que nelle  fomente  preferem  huns  aos  outros  ,  na6 
pelo  tempo  do  Confelho ,  mas  pelas  preeminências 
da  grandeza,  e authoridade  dos  feus  titulos,  ou  em- 
pregos ,  de  fone ,  que  todos  os  Confelheiros  de  E& 
rado ,  o  Íâ6  de  Guerra ,  como  fe  vê  declarado  no 
$.io.  do  Regimento  ,  que  diz:  Quando  os  Confe-  ProYa 
liteiros  de  Eâado  forem  ao  Confelho ,  tomarão  lugar 
conforme  afua  preferencia  CV.  Porém  eftes  por  hum 
Decreto  delRey  D.  Pedro  II.  de  9  de  Outubro  de 
1691  preferem  nas  Juntas,  e  nos  Tribunaes ,  e  em 
todas  as  partes,  a  que  forem  por  ordem  delRey ,  a 
todos  os  que  naÔ  forem  Coníêlheiros  de  Eftado. 
Coftumava  El  Rey  ir  a  efle  Tribunal  quando  lhe 
parecia  ,  para  o  que  tem  lêmpre  docel  ,  e  cadeira 
no  topo ,  e  pelas  ilhargas  bancos  de  eípaldas  para 
os  Confelheiros:  e  quando  EIRey  hia  ao  Confelho, 
difpoem  o  meímo  Regimento ,  que  íê  abaixaráõ  os 
eípaldares  dos  bancos ,  e  fe  tirará  a  cadeira  do  Se- 
cretario, (que  he  raza)  o  qual  eftará  em  pé ,  e 

quando 
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quando  houveflè  de  cfcrever ,  feria  de  joelhos  era 
hum  bofete  pequeno ,  que  para  iflò  haverá  no  Tri- 
bunal $  fendo  efte  Tribunal ,  em  que  o  Secretario 
o  he  dclRey ,  e  na6  do  Tribunal.  Ordenou  El- 
Rey  mais  no  Regimento ,  que  quando  os  Coníè- 
Iheiros  forem  chamados  ao  Paço  por  EIRey ,  teráõ 
o  aflènto ,  que  lhes  ferá  aflinalado  ,  de  forte  ,  que 
efte  Tribunal  he  de  grande  refpeito  ;  porque  os 
Coruelheiros  de  Guerra  faô  íêmpre  as  peíloas  de 
mayor  authoridade  em  grandeza ,  e  illuílre  fangue, 
como  pelos  pórlos  Militares,  e  com  honras  Milita- 
res: e  pela  nova  Ley  de  1759  íèráõ  todos  Medres 
de  Campo  Generaes  ,  e  poderáõ  íèr  tratados  por 
Excellcncia. 

Prova  ouro.  15.  £  por  hum  Alvará  de  18  de  Janeiro  do  anno 

de  1643  erigio  o  Tribunal  da  Junta  dos  Tres  Eíia- 
dos  ,  conformando-íê  nelle  ao  que  íè  havia  aíTenta- 
do  nas  Cortes  do  anno  antecedente  \  e  foraõ  os  pri- 
meiros Miniílros  o  Doutor  Sebaftiaò  Ceíàr  de  Me- 
nezes ,  do  (eu  Confelho ,  e  do  Geral  do  Santo  Oí- 
íicio ,  Deíèmbargador  do  Paço ,  e  Bifpo  eleito  do 
Porto ,  D.  Anta5  de  Almada  ,  do  íèu  Coníèlho , 
que  havia  fido  Embaixador  na  Corte  de  Grãa  Bre- 
tanha, e  D.  Alvaro  de  Abranches  da  Camera ,  do 
íèu  Coníèlho  de  Guerra  ,  que  eraõ  nomeados  pelo 
eílado  da  Nobreza  ,  e  o  Bifpo  D.  Manoel  da  Cu- 
nha ,  íèu  Capellaô  môr ,  pelo  eílado  Eccleíiaílico  , 
e  Francifco  Carvalho ,  Coníêlheiro  da  Fazenda  ,  os 
quaes  começarão  o  deípacho  daquelle  Tribunal ,  a 

que 
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que  pertencia  a  adminiftraçaÔ  dos  tributos ,  e  mais 
confignaçôes  pertencentes  à  guerra ,  nomeando  Sc-r 
cretario  da  Junta  ajoaõ  Pereira  de  Caftellobranco , 
Fidalgo  da  (úa  Cafa ,  e  Efcrivaõ  da  fua  Camera. 

Êrigio  o  Tribunal  do  Confelho  Ultramarino 
por  Decreto  de  16  de  Julho  de  1645 ,  dandolhe  en- 
tão por  Prefidente  o  Védor  da  Fazenda  da  reparti- 
ção da  índia ,  que  era  o  Marquez  de  Montalvão  > 
do  Coníêlho  de  Eftado ,  e  por  Secretario  hum  E£ 
aivaõ  do  Coníêlho  da  Fazenda ,  creando  dous  Con« 
Telheiros  de  capa  efpada ,  e  hum  de  letras ,  que  fo- 
raõ  Jorge  de  Albuquerque ,  Jorge  de  Cadilho  ,  e 
JoaÕ  Figueira  Delgado,  Inquiíidor  Apoftolico  da 
Inquiíiçaô  de  Lisboa  ,  e  dous  Porteiros  ,  dizendo , 
que  feriaõ  dos  da  Cana  da  Cafa  Real ,  e  dandolhe 
huma  caíà  no  Paço  para  o  Tribunal :  depois  fe  lhe 
deu  Prefidente  feparado  doVédor  da  Fazenda,  lu- 
gar que  feropre  occuparaõ  as  mayores  peflòas  do 
Reyno ,  e  o  Secretario ,  ainda  que  com  a  meíma 
igualdade  de  Carta  ,  diferente  dos  Efcrivaens  da 
Fazenda ,  e  mayor  numero  de  Miniftros.  He  muy 
larga  ajurtfdicçaõ  defte  Tribuna},  porque  compre^ 
hende  os  Eílados  da  índia  ,  e  Brafil ,  Guiné ,  Ilhas 
de  S.  Thomé ,  e  Cabo- Verde ,  e  todas  as  mais  par* 
tes  Ultramarinas ,  excepto  as  Ilhas  dos  Açores  ,  e 
da  Madeira ,  e  lugares  de  Africa.  Por  elle  fé  con* 
íulta  a  proviíaõ  de  todos  os  Biípados  ,  e  governos 
das  ditas  partes  ,  officios  de  Juíliça  ,  Fazenda  ,  e 
Guerra :  por  elle  fe  paflaõ  as  Cartas ,  e  Provimen- 
tos, 
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tos ,  que  delles  fe  fozem ,  c  as  Patentes  ,  e  defpa- 
chos  dos  Vice-Reys ,  Capitaens  Generaes ,  Gover- 
nadores ,  que  pafíaõ  às  ditas  Conquiftas ,  excepto 
as  Cartas  das  nomeações  dos  Bifpos  ,  que  fe  enviai) 
a  Roma ,  porque  eílas  correm  pelo  Secretario  de 
Eílado ,  as  quaes  faõ  lavradas  pelas  Portarias  feitas 
pelo  Secretario  do  Confelho ,  c  aflinadas  pelo  Pr* 
íidente.  Efte ,  os  Confelheiros ,  e  Secretario  do  Con- 
felho, gozaõ  dos  privilégios  concedidos  na  Orde- 
naçaõ  ao  Regedor,  e  Defembargadores  daCafa  da 
Supplicaçaô ,  e  aos  mais  Tribunaes ,  e  Miniftros  de- 
clarados nas  ditas  Ordenações  do  Rey  no ,  de  forte, 
que  logra  todas  as  preeminências  ,  que  íàõ  conce- 
didas aos  mayores  Tribunaes ,  como  íè  vê  do  Regi- 
mento ,  que  EIRey  lhe  mandou  dar,  feito  a  29  de 
Janeiro  de  1645.  A  fua  origem  também  he  mais 
antiga ,  porque  nelle  foy  reftabelecido  o  Tribunal 
do  Confelho  da  índia,  que  creou  EIRey  D.  Fi- 
lippe  III.  como  íè  vê  do  Regimento,  que  lhe  deu, 

Torre  Jo  Tombo  Hv  t  c  c^  na  Torre  ^°  Tombo ,  o  qual  acaba  aflim :  E 
d«  Lcys ,  hi7.  ' '  '  mando ,  que  pajfe  pela  Chancellaria ,  e  que  fe  impri- 
ma, e  dê  huma  copia  impreffa  a  cada  hum  dos  Confr 
lheiros ,  e  Secretários  do  dito  Confelho.  Valhedolii  a 
25  de  Julho,  Antonio  de  Almeida  o  fez  1604,  e  eu 
Martim  Affbnfo  Mexia ,  Secretario  de  Eâado ,  o  fiz 
eferever.  Efte  Tribunal  da  índia  parece  naÕ  durou 
muitos  annos  ,  pelo  que  EIRey  Domjoaõ,  que 
achou  as  Conquiílas  do  feu  Reyno  invadidas  de 
inimigos  na  índia ,  Brafil ,  e  Angola ,  quando  re- 
cuperou 
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cuperou  a  Coroa ,  confidcrando  a  íua  utilidade ,  o 
renovou  ,  erigindo  o  Tribunal  do  Confelho  Ultras 
marino. 

A  Companhia  da  Junta  do  Commercio  ,  de 
que  entaô  refultaraõ  grandes  utilidades  ao  Reyno , 
teve  principio  por  hum  Alvará  por  modo  de  contra-  Prova  num.  17. 
to  |  que  El  Rey  mandou  paíTar  a  6  de  Fevereiro  de 
1649  ,  em  virtude  do  qual  os  homens  de  negocio 
deíla  Corte  indituiraõ  com  certas  condições  ajun- 
ta do  Commercio ,  íèm  que  a  fazenda  Real  entrai 
íê'  com  couíâ  alguma ,  na  qual  podiaõ  entrar  todas 
as  peííòas  de  qualquer  qualidade ,  aflim  Portugue- 
zas ,  como  Eftrangeiras ,  com  a  quantia  de  vinte 
cruzados  para  cima  ,  o  qual  contrato  duraria  vinte 
annos ;  e  no  caio  de  o  quererem  reformar  por  mais 
dez  annos ,  ficaria  logo  reformado ,  que  dentro  em 
dous  poriaõ  trinta  e  féis  naos  de  guerra  no  mar  em 
duas  eíquadras ,  cada  huma  de  dezoito  naos  de  vin- 
te até  trinta  peílàs  de  artilharia  para  comboyarem 
as  frotas  do  Braíil ,  concedendolbe  El  Rey  por  Ef« 
tanco  certos  géneros  comefliveis ,  a  que  depois  íê 
ajuntou  a  adminiftraçaõ  do  pao  do  Braíil ,  e  que  a 
Junta  féria  independente  de  todos  os  Tribunaes ,  * 
com  livre  adminiftraçaõ ,  e  fomente  immediata  a 
Sua  Mageftade.    Depois  commutando-íê  os  referi- 
dos géneros  em  outros  direitos ,  e  conveniências, 
íê  reduzio  a  obrigaçaõ  do  Comboy  a  dez  naos  de 
guerra  fomente ,  e  fòraõ  os  cahedaes  da  Junta  por 
Decreto  de  19  de  Agoílo  de  1664  encorporados  à 
Tom.  VII-  Cc  Co- 
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Coroa  ,  c  às  partes  intereflàdas  <è  deraô  configna- 
ções  para  o  feu  pagamento ,  dando-fe  à  Junta  ou- 
tra fórma  com  Prefidente ,  de  que  foy  o  primeiro  o 
Conde  de  Atouguia  Dom  Jeronymo  de  Ataide,  e 
com  certos  Deputados ,  e  Miniftros  para  Tribunal  j 
e  porque  no  Regimento  de  21  de  Setembro  de  1665, 
quando  íè  reformou  ,  e  reduzio  a  Tribunal ,  íè  naÕ 
acodio  a  tudo  o  que  era  conveniente ,  íè  lhe  deu 
novo  Regimento  feito  a  19  de  Setembro  de  1672, 
e  nefta  fórma  durou  muitos  annos  :  porém  confi- 
derando-fe  depois ,  que  a  inftituiçaô ,  e  convenien* 
cias  do  Tribunal  naõ  correfpondiaô  às  utilidades 
paliadas ,  foy  totalmente  abolido  efte  Tribunal  por 

Prova  num.  iS.  hum  Alvará  com  o  vigor  de  Ley  ,  paflàdo  no  pri- 
meiro de  Fevereiro  de  1720. 

Também  para  mayor  expediente  ,  e  diviíâô 
dos  negócios  Políticos ,  Militares  ,  e  Mercês  ,  que 
corriaõ  pela  Secretaria  de  Eftado ,  lhe  deu  EIRey 
D.  Joaõ  IV.  hum  a  nova  fórma ,  dividindo  as  ma» 
terias ,  que  lhe  havia6  de  pertencer ,  e  as  que  ha* 
viaÔ  de  tocar  à  Secretaria  ,  que  chamou  das  Mcr* 

Prova  num.  19.  ces ,  e  Expediente ,  como  íe  vê  de  hum  Alvará  fei- 
to em  Lisboa  a  29  de  Novembro  de  1643 ,  e  ne^a 
oceupaçaõ  foy  empregado  Gafpar  de  Faria  Seve- 
Hm.  £  para  mais  alivio  dos  Secretários  ,  e  utilida- 
de dos  íêus  VaíTallos  creou  novo  Secretario  para  a 
AíTinatura ,  a  quem  eraô  remettidos  todos  os  papeis 
lavrados  pelo  expediente  dos  Tribunaes  ,  e  deviaô 
fer  alunados  por  EIRey ,  excepto  os  das  Secretarias 

de 
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de  Eílado ,  e  das  Mercês  ,  porque  eftes  meímos  09 
levavaõ  à  preíênça  dei  Rey  ,  e  neíla  fórma  durarão 
eílas  Secretarias  até  oanno  de  1756;  porque  El  Rey 
D»  Joaõ  V.  lhe  deu  melhor  ordem  ,  creando  tres 
Secretários  de  Eílado ,  como  diremos  em  íèu  lu- 
gar. 

Deíêjou  muito  pôr  as  Ordens  Militares  na 
obíêrvancia  das  fuás  Definições ,  Bulias ,  e  coftumes, 
para  o  que  nomeou  Commendadores  môres.  Ao 
Infante  Dom  Duarte  íèu  irmaõ  fez  Commendador 
mor  de  Chriíto  ,  e  pela  fua  aufencia  em  Alemanha 
nomeou  feu  Tenente  a  Dom  Vaíco  Maícarenhas, 
Conde  de  Óbidos ,  do  Coníêlho  de  Guerra.  Ao 
Infante  D.  Aftbníò  íèu  filho,  que  depois  foy  Rey, 
nomeou  Commendador  môr  de  Santiago  ,  e  pela 
fua  menoridade,  por  íèu  Tenente  a  Pedro  de  Men- 
doça  Furtado ,  Alcaide  môr  de  Mourão.  E  de 
Aviz ,  de  que  era  Commendador  môr  D.  Francif 
co  Luiz  de  Lencaílre ,  que  íe  achava  auíente  em 
Caílella ,  nomeou  por  íèu  Tenente  a  Fernão  Tel- 
les de  Menezes ,  do  Coníêlho  de  Guerra.  Aos  Re- 
ligioíòs  de  S.  Bernardo  reftituio  as  rendas ,  que  íê 
lhe  tinhaõ  dividido ,  com  titulo  de  Abbadia  Com- 
mendataria  do  Real  Mofteiro  de  Alcobaça ,  man- 
dando paflar  Carta  Patente  aos  Dons  Abbades  de 
Alcobaça  do  cargo  de  Eímoler  môr ,  feita  em  Lif- 
boa  a  18  de  Agoílo  de  1642 ,  e  nella  diz :  Que  por  Tom  do  Tombo,  r,v. 
outra  de  4  de  Fevereiro  do  dito  armo  ,  reâituira  ao  * aunctlk" 

Moâeiro  de  Santa  Maria  de  Alcobaça  os  bens ,  e 
Tom  .VII.  Cc  ii  ren- 
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rendas,  ejurifdicqbUs  ,  que  fe  haviao  de  farine xado,  o 
cargo  de  efmokr  mòr>  e  lho  dá  para  os  Abbades  Ge- 
raes  quando  cfcvercm  pre/èntes ,  e  para  a  lua  au/en* 
cia  nomearão  por  e/cri  to  para  em  virtude  delia  lhe 
mandar  pajjar  Carta.  O  que  na  mefma  forma  fe- 
pratica.  Também  ordenou,  que  nomefmo  Mof- 
teiro  fe  reílituiflè  o  Laufperenne  ,  que  em  tempos 
antigos  tinha  havido  naquella  Cafa  ,  e  fe  obfera 
hoje  com  grande  veneração  do  Santiffimo  Sacra- 
mento ,  em  cuja  prefença  eftaõ  Religioíos  de  dia , 
e  de  noite  em  todo  o  anno  oceupados  em  louvores 

dc  Dcos-    Naõ  tevc  eíla  devoçaõ  no  feu 

reynado ,  mas  veyo-fe  a  dar  a  ella  comprimento  no 
anno  de  1672  no  reynado  de  feu  filho.  Com  o 
myfterio  da  Puriflima  ConceiçaÕ  da  Virgem  Ma- 
ria Senhora  Noflà  teve  taÔ  grande  devoçaõ ,  que 
nas  Cortes ,  que  celebrou  em  Lisboa  no  anno  dc 
1646,  a  declarou  por  Padroeira,  e  Defeníòra  dos 
Keynos ,  e  Senhorios  de  Portugal.  Pelo  que  em 
o  dia ,  que  a  Igreja  celebrava  a  feita  da  Annuncia- 
çaô  da  Senhora ,  que  foy  no  Domingo  de  Ramos 
do  anno  de  1646 ,  pelas  três  horas  da  tarde  jurou  a 
Conceiçaõ  Immaculada,  e  para  eterno  padraõ  da 
fua  piedade  ,  lançaremos  aqui  a  própria  Provifâõ, 
que  mandou  paflàr,  e  he  a  feguinte. 

„  Dom  Joaõ  por  graça  de  Deos  Rey  de  Por- 
„  tugal,  e  dos  Algarves ,  daquem,  e  dalém  mar,  em 
„  Africa  Senhor  de  Guine,  edaConquifta,  Nave- 
„gaçaõ,  e  Commercio  de  Ethiopia,  Arábia  ,  Per- 

„fia, 
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„  fia ,  e  da  índia ,  &c.  Faço  íâber  aos  que  efta  mi- 
aria Provifau  virem  ,  que  íêndo  ora  reftituido 
„  por  mercê  muito  particular  de  Deos  Noflò  Se- 
„  nhor  à  Coroa  deffès  meus  Reynos ,  e  Senhorios 
„  de  Portugal ,  confiderando ,  que  o  Senhor  Rey 
„  D.  Aftoníò  Henriques ,  meu  Progenitor ,  e  pri- 
„meiro  Rey  defte  Rcyno,  íêndo  acclamado,  e  le« 
„  vantado  por  Rey  ,  em  reconhecimento  de  taô 
„  grande  mercê,  de  confentimento  de  íèus  Vaflal- 
„  los ,  tomou  por  cfpecial  Advogada  fua  a  Virgem 
„  Mãy  de  Deos ,  Senhora  noflà ,  e  debaixo  de  fua 
„  fagrada  protecçaô,  e  amparo  lhe  oflèreceo  a  todos 
„  íêus  fucceflòres ,  Reynos ,  e  Vaffàllos ,  com  par- 
„  ticular  tributo  em  final  de  feudo ,  e  vaílàllagem. 
„  Deíêjando  eu  imitar  íêu  íànto  zelo ,  e  a  fingular 
„  piedade  dos  Senhores  Reys  meus  predeceíTores , 
„  reconhecendo  ainda  em  mim  aventajadas ,  e  con- 
„  tinuas  mercês ,  e  benefícios  da  liberal ,  e  poderoía 
„  maõ  de  Deos  Noflò  Senhor ,  por  interceflâõ  da 
„  Virgem  Noflà  Senhora  da  Conceição.  Eílando 
„  ora  junto  em  Cortes  com  os  Tres  Eftados  do 
„  Reyno ,  lhe  fiz  propor  a  obrigação  ,  que  tinha- 
j,  mos ,  de  renovar ,  e  continuar  efta  promeflã ,  e  ve- 
„  nerar  com  muito  particular  arTèdo ,  e  folemnida- 
„  de  a  fefta  de  fua  Immaculada  Conceiçaõ.  £  nel- 
las  com  parecer  de  todos  aflêntámos  de  tomar 
por  Padroeira  de  noflòs  Reynos  9  e  Senhorios  a 
Santiflima  Virgem  Noflà  Senhora  da  Conceição» 
„  na  forma  dos  Breves  do  Santo  Padre  Urbano  Oi- 

„  tavo , 
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„tavo,  obrigandome  a  haver  confírmaçaÔ  da  San- 
„  ta  Sé  Apoftolica,  c  lhe  offèreço  de  novo  em  meu 
„  nome ,  e  do  Príncipe  Dom  Theodofio  meu  fobre 
„  todos  amado ,  e  prezado  rilho ,  e  todos  meus  de£ 
„  cendentes  fucceuores  ,  Reynos ,  e  Vaflàllos  à  fua 
„  Sanca  Caía  da  Conceição  fica  em  Villa-Viçoíâ , 
„  por  fer  a  primeira ,  que  houve  em  Heípanha  def- 
„  ca  invocação  ,  cincoenta  cruzados  de  ouro  em 
„  cada  hum  anno ,  em  final  de  tributo ,  e  vaflalla- 
„  gem.  £  da  meíma  maneira  prometeemos ,  e  ju- 
„  ramos  com  o  Príncipe ,  e  Eftados  de  confeflàr ,  e 
„  defender  íêmpre,  (  acé  dar  a  vida  fendo  neceílàrio) 
„  que  a  Virgem  Maria  May  de  Deos  foy  concebi- 
„  da  íêm  peccado  original  ,  cendo  refpeico  a  que 
„  a  Sanca  Madre  Igreja  de  Roma ,  a  quem  fomos 
„  obrigados  íêguir ,  e  obedecer ,  celebra  com  parti- 
„  cular  Officio ,  e  Feda  fua  Sanciífima ,  e  Immacu- 
„  lada  Conceição  j  íalvando  porém  efte  juramenco 
„  no  caíb ,  em  que  a  meíma  Sanca  Igreja  reíòlva  o 
„  concrario.  Efperando  com  grande  confiança  na 
„  infinita  miíêricordia  de  Deos  Noflb  Senhor ,  que 
j,  por  meyo  defta  Senhora  Padroeira  ,  e  Protectora 
„  de  noíTos  Reynos ,  e  Senhorios,  de  quem  porhon- 
„  ra  noííà  nós  confeílamos,  e  reconhecemos  Vaílàl- 
„  los ,  e  tributários ,  nos  ampare ,  e  defenda  de  noi- 
íbs  inimigos  com  grandes  acereícentamentos  def- 
„  tes  Reynos ,  para  gloria  de  Chrifto  noflò  Deos, 
„  e  exaltaçaS  de  noflà  Santa  Fé  Catholica  Roma- 
„  na ,  converfaõ  das  gentes ,  e  reducçaô  dos  Here- 
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„  ges.  £  íê  alguma  peílba  intentar  couíâ  alguma 
„  contra  cfta  nofíà  promeíià ,  juramento ,  e  vaflàlla- 
„  gem,  por  efte  mefmo  feito ,  íèndo  Vaflàllo ,  o  ha- 
„  vemos  por  na 5  natural >  e  queremos ,  que  íêja  lo- 
„go  lançado  fóra  do  Reyno ;  e  íê  for  Rey,  o  que 
„  Deos  naõ  permitta,  haja  a  fua,  e  noflà  maldição, 
„enaÔ  fe  conte  entre  noílòs  deícendentes,  eíperan- 
„do,  que  pelo  mefmo  Deos,  que  nos  deu  oRey- 
„no,  e  fobio  à  Dignidade  Real,  feja  delia  abati- 
„  do ,  e  defpojado.  £  para  que  em  todo  o  tempo 
„  haja  certeza  deíla  noffà  eleição ,  promena ,  e  jura- 
„  mento ,  firmada ,  e  eftabelecida  em  Cortes ,  man- 
„ damos  fazer  delia  três  Autos  públicos,  hum,  que 
j,  íêrá  levado  à  Corte  de  Roma ,  para  íê  expedir  a 
„  confirmaçaô  da  Santa  Sé  Apoftolica  ;  e  outros 
„  dous ,  que  juntos  à  dita  confirmação ,  e  efta  mi- 
„  nha  Proviíaõ  fe  guarde  no  Cartório  da  Caía  de 
„  Noflã  Senhora  da  Conceição  de  Villa- Viçoíã ,  e 
„  na  noflà  Torre  do  Tombo.  Dada  nefta  noflà  Ci- 
„  dade  de  Lisboa  aos  vinte  e  cinco  dias  do  mez  de 
„  Março.  Baltheíàr  Rodrigues  Coelho  a  fez ,  an- 
,,  no  do  Naícimento  de  Nono  Senhor  Jeíú  Chrifto 
„  de  mil  e  fêifcentos  e  quarenta  e  íeis.  Pedro  Vi- 
„  eira  da  Sylva  a  fez  efcrever. 

REY. 

E  querendo  manifeftar  mais  eíle  teflemunho  da  fua 
piedade,  mandou  pôr  nas  partes  mais  publicas  deC 
ta  Cidade  diverfòs  Padroens ,  onde  fe  lê : 
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jBTERNIT.  sacr. 
IMMACVLATISSIM^ 
C0NCEPTI0NI  MARINE 
IOAN.  IV.  PORTVGALL.  REX 
VNA  CVM  GENERAL.  COMITIlS 
SE,  ET  REGNA  SVA 
SVB  ANNVO  CENSV  TRIBVTARIA 
PVBLICE  VOVIT, 
AT0VE  DEIPARAM  IN  IMPERU  TVTELARE 
ELECTAM 

A  LABE  ORIGINALI  PRAESERVATÃ  PEBJPETVO 
DEFENSVRVM 
IVRAMENTO.  FIRMAVIT  , 
VIVERET  VT  PIETAS  LVSITAN.  v 
HOC  VIVO  LAPIDE  MEMORIALE 
PERENNE 
EXARARI  1VSSIT 
ANN.  CHRISTI  M.  DC.  XL.  VI. 
IMPERU  SVI  VI. 

E  para  que  fe  inflammaflèm  os  feus  Va/Tallos 
cm  obfequio  da  Virgem  Santiflima ,  mandou  bater 
huma  medallia  de  ouro ,  e  prata  em  louvor  da  Sa- 
grada Conceição  da  Virgem  com  a  Imagem  da  Se- 
nhora ,  na  forma ,  que  vay  efculpida  no  Livro  V. 
que  por  huma  Ley  mandou  correr  ,  a  de  ouro  pe- 
lo valor  de  doze  mil  reis ,  e  a  de  prata  por  féis  to£ 
toens ;  e  também  ordenou  ,  que  na  Univerfidade 
de  Coimbra  ninguém  pudeflè  íèr  unido  ao  feu  cor- 
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po ,  tomando  grão,  fem  primeiro  jurar  a  Pureza  da 
Senhora  nefte  Myfterio.  O  que  mandou  intimar  à 
Univerfidade  por  huma  Carta  de  17  de  Janeiro  de 
1646 ,  na  qual  ordenava  ,  que  todos  os  Lentes  ,  e 
Eftudantes ,  quando  tomaíièm  qualquer  grao  ,  ju- 
raílèm  defender ,  que  a  Virgem  Noíla  Senhora  fo- 
ra concebida  em  graça  íêm  a  macula  do  peccado 
original ,  como  fe  obíèrvava  na  Univerfidade  de  Sa- 
lamanca defde  o  anno  de  16 18 ,  e  com  a  dita  Car- 
ta mandou  a  forma  do  tal  juramento ,  que  íè  impri* 
mio  no  fim  dos  Eftatutos  da  meíma  Univerfidade. 
Leo-fe  a  Carta  emClauftro  a  20  de  Junho  do  dito 
anno ,  em  que  íè  afíèntou  íè  fizefle  o  juramento 
com  a  mayor  íòlemnidade  poffivel ;  e  affim  a  28  do 
dito  mez  ( precedendo  na  veípera  à  noite  luminá- 
rias ,  e  repiques  na  Univerfidade  ,  e  em  todos  os 
Collegios ,  e  outras  demonftrações  de  applaufo  )  íè 
ajuntarão  os  Lentes  de  todas  as  faculdades  na  Ca* 
pella  da  Univerfidade ,  onde  difle  Miflâ  de  Pontifi- 
cal D.  Leonardo  de  Santo  Agoítinho  ,  Geral  dos 
Cónegos  Regrantes  ,  e  Cancellario  da  Univerfida- 
de i  prégou  Fr.  Leaõ  de  Santo  Thomás ,  Monge 
de  S.  Bento ,  Lente  de  Veípera  de  Theologia  igua« 
lado  a  Prima.    Acabado  o  Pontifical ,  o  Geral 
Cancellario  fe  poz  a  hum  lado  do  Altar  com  Mi- 
rra, e  Bago,  efez  o  juramento  lendo-o  em  voz  al- 
ta ,  eftando  todos  de  joelhos ,  e  elle  em  pé  ;  e  de£ 
cendo  os  degraos  do  Altar ,  íè  afíèntou  no  plano  em 
huma  cadeira  com  hum  MúTal  diante ,  e  logo  o 
Tom.  VII.  Dd  Rey- 
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Reytor  acompanhado  do  Secretario ,  e  Bedéis  com 
maças ,  pofto  de  joelhos ,  fez  o  juramento,  e  o  me£ 
mo  íizeraô  os  Lentes  de  todas  as  faculdades  por 
ília  ordem.  Em  memoria  defte  juramento  íê  levan- 
tou huma  pedra  com  huma  Inícripçaõ ,  que  eftá  na 
Capella  junto  do  Altar  de  Noílà  Senhora ,  e  defde 
então  íê  obíêrva  inviolavelmente  cfte  obíèquiolo 
reconhecimento  da  devoção  dei  Rey. 

Finalmente  tendo  feito  liga  com  poderofiffi* 
mas  Potencias  de  Europa ,  em  que  enterteve  os  Íêu9 
Embaixadores  com  grande  luzimento ,  e  recebido 
com  mageílade  os  dos  íêus  Alliados ;  íêndo  dota- 
do de  taõ  religioía  piedade ,  que  antepoz  íèmpre 
as  Leys  Divinas  aos  intereílès  humanos  ,  com  tal 
veneraça5  à  Santa  Igreja  de  Roma ,  que  por  juílifi- 
car  a  íua  obediência  buícou  todos  os  meyos ,  e  fez 
as  diligencias  mais  poderoíâs  pela  coníêguir,  naõ 
íe  perfuadindo  já  mais  das  razoens  ,  com  que  os 
Theologos  o  perfuadiraõ  na  matéria  dos  Biípos }  c 
tendo  vencido  a  feus  inimigos  em  Europa ,  e  ten- 
do-fe  defendido  em  Africa  ,  peleijado  na  Afia  ,  e  tri- 
unfado na  America,  lhefobreveyo  huma  fuppreílâ6, 
em  que  naõ  obrando  os  remédios  da  medicina ,  lu- 
zirão os  da  piedade  Chriftãa  em  fervorofos  a&os  de 
Fé ,  Efperança ,  e  Caridade ,  corroborados  com  o 
SantifTimo  Viatico :  e  tendo  com  animo  Real  ex- 
hortado  a  feus  filhos  ao  amor,  eamifade,  aos  Vaf- 
íallos  de  mayor  diftinçaô  á  concórdia ,  e  ao  zelo  do 
bem  da  Patria ,  pacificou  as  Famílias ,  que  eftavaó 

defavin- 
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dcfavindas,  aos  Miniftros  demayor  cara&er  recom- 
mendou  as  obrigações  dos  Teus  lugares ,  aos  Gene- 
raes ,  e  Officiaes  mandou ,  que  partiflèm  logo  para 
as  fuás  Províncias  ,  e  chamou  à  fua  prefença  ao 
Conde  de  Soure ,  Governador  das  Armas  da  Pro- 
víncia de  Alentejo ,  ao  qual  advertio  todos  os  acci- 
dentes,  que  podiaõ  occorrer  depois  da  fua  morte, 
apontandolhe  prudentiffimos  meyos  para  os  ata- 
lhar ,  e  depois  de  lhe  fegurar  a  grande  confiança , 
que  íêmpre  fizera  dofeu  zelo,  valor,  e prudência, 
lhe  ordenou  partiflè  logo  para  Alentejo.  O  Con- 
de opprimido  do  fentimento ,  brotandolhe  os  olhos 
anecluofílfimas  lagrimas ,  foraõ  eftas  as  mais  elo- 
quentes expreflòens ,  com  que  agradeceo  a  EIRey 
a  honra ,  com  que  repetia  as  virtudes  ,  de  que  elle 
fe  adornou ,  e  feparado  dei  Rey ,  íêm  interpolação, 
paflòu  para  Alentejo. 

Ordenou  EIRey  o  íèu  Teílamento  com  gran- 
de  piedade  ,  e  religião*  $  porque  nelle  íê  vê  o  amor, 
uniaó ,  e  eftimaçaÕ ,  que  fazia  da  Rainha ,  que  dei- 
xou por  ília  Teftamentcira  ,  nomeando-a  por  Tu- 
tora ,  e  Curadora  do  Príncipe  >  e  Infantes  (eus  fi- 
lhos ,  e  Regente ,  e  Governadora ,  em  quanto  du- 
raflè  a  menoridade  do  Príncipe.  E  porque  no  ca- 
io de  íucceder ,  que  raleceílè  a  Rainha ,  ainda  na 
menoridade  do  Príncipe  ,  mandou ,  que  a  Rainha 
nefte  caio  pudefle  nomear  Tutor ,  ou  Tutores ,  Cu- 
rador ,  ou  Curadores ,  e  Governador ,  ou  Governa- 
dores dosfêus  Reynos,  como  aella  lhe  pareceílè, 
Tom.  VIL  Dd  ii         o  que 
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o  que  tudo  íê  compriría  como  fe  cllc  o  mandara. 
Efta  fubftituiçaõ  authorifou  com  o  poder  Real ,  e 
abfoluto,  diípenfãndo  as  Ley s,  ou  Ordenações,  que 
difpuzeílèm  o  contrario.   Mandou ,  que  o  feu  cor- 
po fbflè  fepultado  no  Coro  da  Capella  môr  do  Mo£ 
teiro  de  S.  Vicente  de  Fora ,  no  lugar ,  que  pare- 
ceíTe  mais  decente  à  Rainha ,  ordenando ,  que  ao 
meímo  Morteiro  íêriaõ  trasladados  os  oflos  do  Prín- 
cipe D.  Theodoíío ,  e  da  Infanta  D.  Joanna  (eus 
filhos  ,  que  eftavaõ  em  depoíito  no  Mofteiro  de 
Belém  ,  inílituindo  quatro  Miílàs  quotidianas ,  que 
diriaõ  os  R  eligioíos  ,  duas  pela  fua  alma ,  e  duas 
pela  do  Príncipe ,  e  Infantes  feus  filhos.  Deixou 
nomeada  à  Rainha  a  peiToa ,  que  havia  de  íêr  Ayo 
do  Príncipe.    Deixou  também  hum  papel  de  cou- 
íâs  particulares ,  o  qual  íê  cumpriria  como  parte  do 
íèu  Teftamento ,  e  era  aíTínado  por  El  Rey ,  e  pelo 
Bifpo  eleito  do  Japaõ  ,  íêu  ConfeíTor  ,  pelo  Bifpo 
eleito  da  Guarda  ,  pelo  Padre  Joaô  Nunes ,  Con- 
feflbr  da  Rainha,  Antonio  Cavide,  e  o  Doutor  Pe- 
dro Fernandes  Monteiro.    Finalmente  ao  arbitrío 
da  Rainha  entregou  todas  as  íuas  difpofiç6es  mais 
particulares  com  grande  confiança ,  como  <ê  vê  de£ 
tas  formaes  palavras  :  Nomeo  por  minha  Teâamen- 
tetra ,  executora  de/la  difpqfiçaò' ,  e  dos  de  [cargos  de 
minha  alma  a  Rainha ,  minha  /obre  todas  muito  ama- 
da ,  e  prezada  mulher ,  e  lhe  rogo  pelo  amor ,  que  lhe 
tenho,  e pela  grande  e/limaçao',  que  fempre  fiz  da  fua 
pejoa  ,  e  de  Tuas  virtudes  ,  fe  lembre  ,  que  a  muita 

confi- 
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confiança ,  com  que  lhe  entrego  a  minha  alma ,  os  Rey» 
nos,  e  osjilhos,  merece  achar  tudo  i/lo  nella ,  a  cor- 
refpondencta ,  que  fempre  experimentey  no  feu  amor. 
As  Mi/f  as,  asefmolas,  e  mais  fitfir ágios  da  alma,  e 
a  fòrma  do  meu  enterramento  deixo  a  diípcfiçai  da 
Rainha  minha  Teãamenteira ,  de  quem  tenho  por  mui- 
to  certo  fará  tudo  melhor  ,  e  com  mais  largueza ,  do 
que  eu  o  declararia  $  e  rccommendoulhe  a  educação 
de  íêus  filhos  ,  e  o  amparo  dos  íêus  criados ,  e 
outras  memorias  dignas  de  hum  Rey  prudente ,  e 
Chriftaõ :  e  concluindo  com  as  ultimas  claufulas  do 
feu  Teftamento ,  faremos  o  mayor  elogio  da  fua 
peflòa,  porque  ellas  abonaõ  o  acerto  das  fuas  ac- 
ções, moftraõ  a  grandeza  do  feu  coração,  o  amor, 
que  teve  aos  feus  Vaflallos ,  a  juíliça ,  com  que  rey- 
nou ,  e  íbbre  tudo  a  Chriftandade ,  com  que  obra- 
va ,  de  forte ,  que  eftas  virtudes ,  que  o  fizeraõ  dig- 
no de  hum  Império ,  devemos  piamente  crer  lho 
coníèguiraô  mais  glorioíò  na  eternidade.  Saõ  as 
fuas  próprias  palavras  as  fêguintes :  Os  Príncipes 
faÕ  mais  obrigados,  que  os  outros  homens,  ajuflificar 
feus  procedimentos  para  com  o  Mundo ,  principalmen- 
te quando  delles  re/ulta  honra ,  e  credito  para  a  fua 
Naqao ,  e  Vafallos :  por  eRa  razat  tenho  por  conve- 
niente declarar  neâe  lugar  ,  que  pela  hora ,  em  que 
efícu ,  e  pela  conta ,  que  hey  de  dar  a  Deos ,  me  reíoU 
vi  a  refíituirme  a  e/la  Coroa  ,  fem  nenhum  re/peito 
particular  da  minha  peffoa  ,  fenoà  por  livrar  os  Rey* 
nos ,  que  me  pertencem ,  das  mi  ferias ,  que  lhe  via  pa- 
decer 


214        Hifioria  Çenealogica 

decer  em  eHranha  fogeiqdõ  ,  c  por  entender  era  obri- 
gado a  iío  em  minha  coníciencia  ,  fogeitandome  por 
eâa  cau/à,  ávida,  e trabalhos,  poder aò  fer  diferen- 
tes da  minha  inclinação*  ;  e  como  o  meu  intento  foy 
too  juâo  ,  tenho ,  e  tive  fempre  por  certo  da  bondade, 
ejidiça  deDeos,  fe  pague  muito  delle,  eaffim  o  ex- 
perimentey ,  e  lho  defejey  merecer  no  governo  de  meus 
Keynos ;  porque  pela  me/ma  hora ,  em  que  eâou  ,  af* 
firmo,  que  nat  fiz  nelle  coufa  contra  o  que  entendi, 
affim  no  governo  commum ,  como  em  requerimentos 
particulares  de  meus  Vaffallos ,  a  que  defejey  conten- 
tar ,  e  fazer  mercê  ,  quanto  a  jujliça ,  e  eftado  das 
coufas  do  Reyno  o  permittiraò.  Foy  feito  o  Tefta- 
mento  cm  2  de  Novembro  de  1656 ,  eícrito  pelo 
Secretario  de  Eftado  Pedro  Vieira  da  Sylva  ,  ao 
<jual  foraô  prefentes ,  e  teftemunhas  nomeadas  por 
EIRey ,  o  Marquez  de  Niza,  do  Confelho  de  Efta- 
do, o  Marquez  Mordomo  mor  D.Joaõ  da  Sylva, 
o  Bifpo  Capellaõ  môr,  do  Confelho  de  Eftado  ,  o 
Conde  de  Odemira,  do  Confelho  de  Eftado ,  e  Pre- 
fi dente  do  Confelho  Ultramarino ,  o  Conde  de  Vil- 
lar-Mayor ,  do  Confelho  de  Eftado ,  o  Conde  de 
Villa-Pouca  de  Aguiar ,  do  Confelho  de  Eftado  ,  o 
Conde  de  Miranda  ,  o  Conde  Camereiro  môr ,  do 
Coníêlho  de  Eftado ,  o  Conde  de  Soure ,  do  Con- 
felho de  Guerra  ,  Ruy  de  Moura  Telles,  do  Con- 
íêlho de  Eftado ,  e  Védor  da  Fazenda ,  o  Vifconde 
de  Villa-Nova  da  Cerveira  ,  o  Conde  de  Prado  , 
Eftribeiro  môr,  Luiz  de  Mello,  Porteiro  môr,  D. 
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Joaõ  de  Almeida,  Védor  da  Caía  delRey,  D.  An- 
tonio de  Mendoça ,  Prefídente  da  Meíâ  da  Coníci- 
encia ,  e  Ordens ,  eleito  Arcebiípo  Primaz ,  Gaípar 
de  Faria  Severim ,  do  Confelho  de  Sua  Mageftade , 
e  íêu  Secretario  do  Expediente  ,  Rodrigo  de  Fi- 
gueiredo de  Alarcão  ,  Dom  Rodrigo  da  Cunha , 
Chantre  de  Lisboa  ,  Luiz  de  Souíã ,  Pedro  Seve- 
rim de  Noronha ,  o  Padre  Confeflòr  de  Sua  Ma- 
geftade ,  Bifpo  eleito  do  Japão ,  o  Doutor  Pedro 
Fernandes  Monteiro  ,  do  Confelho  de  Sua  Magef- 
tade ,  e  íèu  Deíèmbargador  do  Paço ,  Pedro  Viei- 
ra da  Sylva ,  do  Confelho  de  Sua  Mageftade,  eíèu 
Secretario  de  Eftado  ,  Antonio  Cavide ,  Secretario 
de  Sua  Mageftade ,  e  do  Confelho  da  Fazenda.  E 
no  mefmo  dia  fez  hum  papel  de  algumas  coufas, 
que  ordenava  ,  que  efcreveo  o  mefmo  Secretario. 
Aggravava-fe  cada  dia  a  doença ,  e  tendo  recebi- 
do o  Santiflimo  Viatico  com  grande  devoçaõ  da 
maõ  do  Bifpo  Capellaõ  mòr  D.  Manoel  da  Cu- 
nha ,  afliftido  da  Rainha ,  Príncipe ,  e  Infantes ,  e 
depois  ultimamente  o  Sacramento  da  Unção ,  e  re- 
petindo fervoroíàmente  o  Nome  dejeíus,  e  da  Vir- 
gem Immaculada  da  Conceiçaô ,  morreo  na  Corte 
de  Lisboa  em  huma  íêgunda  feira  6  de  Novembro 
de  1656  ,  tendo  de  idade  cincoenta  e  dous  annos, 
íête  mezes ,  e  dezoito  dias ,  dos  quaes  foy  vinte  e 
íeis  Duque  de  Barcellos ,  dez  Duque  de  Bragança , 
e  dezafeis ,  menos  vinte  e  quatro  dias ,  Rey  de  Por- 
tugal,  coroado  de  vitorias ,  e  gloriofos  fuccctfcs, 
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que  o  fizeraõ  amado  dos  Teus ,  e  refpeitado  dos  ini- 
migos ,  de  íbrce ,  que  nada  pode  perturbar  a  felici- 
dade defte  grande  Príncipe  ,  do  que  a  morte  de  íêu 
filho  o  Principe  D.  Theodofio ,  em  quem  íê  viaõ  as 
virtudes  unidas  dei  Rey  íèu  pay,  e  da  Rainha  Tua 
mãy ,  perda  a  Portugal  a  mais  íèníivel  ,  em  quem 
as  virtudes  o  faziaõ  ainda  mais  digno  da  pofleflàõ 
da  Coroa. 

Creou  de  novo  diveríbs  titulos,  confirmou  to- 
dos os  que  íê  haviaõ  dado  na  dominação  de  Caftel- 
Ia ,  e  alguns ,  que  íê  extinguirão*  por  falta  de  fucceÊ 
ião ,  os  renovou  em  peflòas  da  mefma  Família ,  fà- 
zendolhe  nova  mercê. 

Ao  Principe  D.  Theodofio  herdeiro  do  Rey- 
no  ordenou  por  huma  Carta  Patente  íê  chama  (le 
Principe  do  Braíil  >  e  Duque  de  Bragança  ,  anne» 
xando  eíle  grande  Eílado  para  íêmpre  ao  fucceflòr 
da  Coroa  em  quanto  naõ  fuccedeílê  nella :  foy  a 
Carta  paílàda  em  Lisboa  a  27  de  Outubro  de  1645, 
que  eflá  na  Torre  do  Tombo  no  livro  15.  rol.  557 
da  Tua  Chancellaria.  Por  ília  morte  íê  paflbu  Car*. 
ta  de  Confirmação  por  íucceílàõ  ao  Principe  Dom 
Aftbnfò  íêu  irmaô  ,  feita  a  25  de  Mayo  de  1654, 
que  eftá  no  livro  27.  foi.  20. 

Ao  Infante  D.  Pedro  íêu  filho  fez  Doação  da 
Cidade  de  Béja  com  o  titulo  de  Duque ,  renovan- 
do eíla  dignidade  ,  que  tivera  El  Rey  D.  Manoel 
antes  de  íèr  Rey ,  por  mercê  dei  Rey  D.  JoaÕ  II. 
Foy  paílàda  a  Doação  em  Lisboa  a  1 1  de  Agofto 
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de  1654 ,  que  eftá  na  Chancellaria  do  dito  anno, 
foi.  99  ,  de  que  fe  lhe  paíTou  também  Carta  de  a£ 
íêntamento  feita  a  7  de  Mayo  do  anno  de  1655 ,  e 
nella  diz  :  Faço  faber  aos  que  eda  minha  Carta  vi- 
rem ,  que  havendo  reípeito  a  ter  declarado  ao  Infante 
D.  Pedro  ,  meu  muito  amado ,  e  prezado  filho  ,  Du- 
que de  Beja.  Hey  por  bem ,  e  me  praz ,  que  tenha , 
e  haja  de  minha  fazenda  com  o  dito  titulo  de  Duque 
fetecentos  e  cincoenta  mil  reis  de  Jèu  ajfentamento , 
liv.  25.  foi.  143. 

A  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello,  Mar- 
quez de  Ferreira  1  Conde  de  Tentúgal ,  creou  Du- 
que de  Cadaval ,  de  que  (ê  lhe  paílòu  Carta  feita 
em  Lisboa  a  18  de  Julho  de  1648,  que  eftá  na  di- 
ta Chancellaria ,  livro  2.  foi.  99  verC  Ao  mefmo 
Duque ,  vivendo  íêu  pay ,  e  naõ  íêndo  entaô  mais , 
que  Conde  de  Tentúgal ,  lhe  fez  mercê  defte  Con- 
dado de  juro,  e  herdade  para  íêmpre,  com  as  me£ 
mas  prerogativas ,  que  tivera  o  Conde  de  Alcou- 
tim rilho  do  Marquez  de  Villa-Real ,  com  duzen- 
tos e  íêtenta  mil  reis ,  que  lhe  pertenciaõ  ,  e  diz , 
que  o  fazia  pelo  divido ,  e  parente  íco  y  que  tinha  com 
ÉiRey.  Foy  panada  a  20  de  Março  de  1641 ,  e 
eftá  no  livro  3.  foi.  186. 

A  D.  Affòníò  de  Portugal,  Conde  de  Vimio- 
íb ,  fez  Marquez  de  Aguiar ,  de  que  tirou  Carta 
paííâda  a  8  de  Setembro  de  1643  >  <lue  e^  no 
17.  foi.  1 14  j  e  nella  diz :  Do  meu  Confelho  de  Eâa* 
do ,  e  meu  muito  amado  fobrinho. 

Tom.  VII.  Ee         A  D. 
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A  D.  Alvaro  Pires  de  Caftro ,  VI.  Conde  de 
Monfanto ,  creou  Marquez  de  Cafcaes ,  de  que  fe 
lhe  paflòu  Carta  a  19  de  Novembro  de  1645 ,  que 
eftá  no  dito  livro  fol.45. 

A  D.  Vafco  Luiz  da  Gama ,  V.  Conde  da 
Vidigueira,  dofeu  Confelho  de  Eftado,  Embaixa- 
dor Ordinário  a  França,  fez  Marquez  de  Niza  ,  de 
que  fe  lhe  paflòu  Carta  a  18  de  Outubro  de  1646, 
que  eftá  no  dito  livro  foi.  287 ,  e  ao  mefmo  fez 
mercê  para  feu  filho  D.  Francifco  Balthafâr  Luiz 
Antonio  da  Gama  do  titulo  de  Conde  da  Vidiguei- 
ra de  juro,  e  herdade  para  fempre,  fegundo  a  forma 
da  Ley  Mental  j  e  que  daquella  mercê  por  diante 
todos  os  fuccenores ,  que  conforme  a  Ley  Mental 
herdaflèm  a  Cafa ,  fe  chamariaõ  Condes  da  Vidi- 
gueira, iem  para  iflò  íêr  neceflârio  tirar  Carta,  Pro- 
viíàõ,  ou  licença  dos  Reys  íêus  fucceflôres ,  a  quem 
na  fórma  defta  Carta  os  Védores  da  Fazenda  lhe 
fariaõ  panar  o  Padrão  do  feu  aflèntamento.  Foy 
feita  a  Carta  a  24  de  Outubro  de  1646  ,  e  eftá  no 
livro  17.  foi.  287. 

A  JoaÕ  da  Sylva  Tello  de  Menezes,  I.  Con- 
de de  Aveiras ,  do  feu  Confelho  de  Eftado  ,  e  Re- 
gedor da  Caíà  da  Supplicaçaõ ,  quando  foy  fegun- 
da  vez  por  Vice-Rey  do  Eftado  da  índia ,  lhe  tez 
mercê ,  entre  outras,  do  titulo  de  Marquez  de  hum 
dos  Lugares ,  de  que  elle  era  Senhor ,  quando  che- 
gaflè  da  índia ,  e  que  pelo  referido  Alvará  fe  lhe 
padaria  Carta,  o  qual  foy  paflãdo  a  $  de  Fevereiro 
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de  i6fo ,  que  eftá  no  livro  15  foi.  265.  E  lhe  fez 
mercê  do  titulo  de  Conde  de  juro ,  e  herdade  para 
clle,  e  íeus  íucceflbres,  conforme  a  Ley  Mental ,  e 
em  quanto  fe  lhe  naõ  paílàva  Carta  de  Ãlarquez ,  íè 
chamaria  o  Conde  Joaô  da  Sylva ,  a  qual  mercê  fòy 
feita  a  9  de  Fevereiro  de  16501  e  também  lhe  fez 
a  do  Officio  de  Regedor,  em  que  o  proveria  quan- 
do voltaílè  da  índia. 

A  D.  Joaô  da  Sylva  >  II.  Marquez  de  Gou- 
vea  ,  VI.  Conde  de  Portalegre ,  e  feu  Mordomo 
mor ,  a  quem  dá  o  tratamento  de  íòbrinho ,  fez  mer- 
cê entre  outras  do  titulo  de  Marquez  de  juro  para 
elle ,  e  (èus  deícendentes ,  conforme  a  Ley  Men- 
tal, em  attençaÔ  aos  fèrviços  do  Marquez  feu  pay , 
e  de  eftar  caiado  com  D.  Luiza  de  Menezes ,  Da- 
ma da  Rainha :  fòy  paflàda  a  Carta  em  Alcantara 
a  20  de  Mayo  de  1655  ,  eeftá  no  livro  16  foi.  422. 

A  D.  Francifco  de  Faro  fez  Conde  de  Ode- 
mira de  juro,  e  herdade ,  conforme  a  Ley  Mental, 
dandolhe  as  Villas  de  Mortágua ,  e  Penacova ,  por 
Carta  paflàda  a  9  de  Julho  de  1646  ,  que  eftá  no 
livro  19  foi.  14$ :  dalhe  nella  o  tratamento  de  meu 
muito  amado  fobrinho ,  com  oaflèntamento,  que  coÊ 
tumaô  ter  os  Condes ,  que  tem  parentefco  com  os 
Reys.  Efte  titulo  havia  caducado  em  D.  Sancho 
de  Noronha ,  Conde  de  Odemira  ,  por  naô  deixar 
fucceuaõ  ,  de  quem  Dom  Francifoo  ainda  que  pa- 
rente tranfVeríâl ,  e  em  grao  muito  remoto  ,  top. 
pofto ,  que  da  mefma  Real  varonia  da  Serenifíima 
Tom.  VII.  Ee  ii  Caía 
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Caía  de  Bragança ,  quiz  EIRey  continuar  cíle  ti- 
tulo. 

Á  Mathias  de  Albuquerque ,  Governador  das 
Armas  da  Província  de  Alentejo,  creou  Conde  de 
Alegrete ,  de  que  fe  lhe  paííou  Carta  em  Lisboa  no 
primeiro  de  Junho  de  1644,  que  eftá  no  livro  16. 
foi.  241.  verf. 

A  D.  Fernando  Mafcarenhas  ,  Marichal  do 
Reyno  ,  creou  Conde  de  Serem ,  como  fe  vê  da 
Carta  deíla  mcrce  feita  a  18  de  Abril  de  1645 ,  que 
eftá  no  livro  16  foi.  112. 

A  D.  Francifco  de  Soufa  em  virtude  da  re- 
nuncia ,  que  nelle  havia  feito  íêu  tio  o  Conde  de 
Prado  D.  Luiz  de  Soufa  deíle  titulo  ,  e  das  Villas 
de  Prado ,  e  Beringel ,  lhe  mandou  paflàr  Carta  de 
Conde  de  Prado,  feita  a  17  de  Março  de  1644,  que 
eftá  no  livro  17.  fol.41. 

A  D.  Fernando  de  Menezes  confirmou  o  titu- 
lo de  Conde  da  Ericeira ,  que  íèu  tio  o  Conde  D. 
Diogo  de  Menezes  tinha  nomeado  nelle ,  em  atten- 
çaô  aos  íèus  ferviços ,  e  também  por  cafar  com  D. 
Leonor  Filippa  de  Noronha ,  Dama  que  fora  da 
Rainha  ,  e  para  o  filho ,  que  nafcefíè  dàquelle  ma- 
trimonio. Foy  feita  a  Carta  a  1 1  de  Abril  de  1646 , 
e  eftá  no  livro  17.  foi.  270. 

A  Antonio  Telles  de  Menezes ,  do  feu  Con- 
íêlho  de  Eílado ,  e  General  da  Armada ,  creou  Con- 
de de  Villa-Pouca  de  Aguiar ,  de  que  tirou  Carta 
feita  a  7  de  Agoílo  de  1647 1  que  eftá  no  livro  18. 
foi.  26  j.  A 
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A  D.  Miguel  de  Almeida  creou  Conde  de 
Abrantes ,  renovando  eíle  titulo ,  que  já  tiveraõ 
feus  antepaflàdos ,  como  íê  vê  da  Carta  feita  a  1 2 
de  Novembro  de  1645 ,  que  eftá  no  livro  18.  foi. 
80. 

A  Dom  JoaÔ  da  Coíla ,  do  íêu  Coníêlho  de 
Guerra ,  e  Mcftre  de  Campo  General  do  Exercito 
de  Alentejo ,  creou  Conde  de  Soure ,  de  que  fe  lhe 
paílòu  Carta  feita  em  Lisboa  a  15  de  Outubro  de 
1652,  que  eílá  no  livro  22.  foi.  206. 

A  Fernão  Telles  de  Menezes ,  do  íêu  Confe- 
Iho  de  Guerra  ,  Regedor  da  Caía  da  SupplicaçaÕ, 
e  Gentil-homem  da  Camera  do  Príncipe  D.  Theo- 
doíio ,  creou  Conde  de  Villar-Mayor  ,  de  que  íè 
lhe  paflòu  Carta  a  29  de  Agofto  de  1652 ,  que  eílá 
no  livro  22.  foi.  228. 

A  D.  Vafco  Mafcarenhas ,  Conde  de  Óbidos, 
a  quem  paílbu  Carta  deite  titulo  ,  que  tinha  por 
Caftella ,  íê  paflbu  a  de  Conde  íbbrínho  com  o  a£ 
fentamento  ,  que  por  ella  lhe  pertencia ,  a  19  de 
Mayo  de  1646 ,  eeftá  no  livro  17.  foi.  271. 

A  D.  Vafco  Lobo ,  Barão  de  Alvito ,  creou 
Conde  de  Oriola  ,  de  que  íê  lhe  paílbu  Carta  a  1 9 
de  Dezembro  de  1652,  que  eftá  no  livro  25,  fbl.65. 

A  D.  Antonio  de  Noronha  creou  Conde  de 
Villa- Verde  ,  de  que  era  Senhor ,  e  íê  lhe  paííou 
Carta  a  10  de  Dezembro  de  1654,  que  exiíle  no 
livro  27.  foi.  3  2. 

A  Dom  Martinho,  Príncipe  de  Arraçaõ ,  que 
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era  filho  delRcy  de  Chitigaõ  ,  e  neto  do  de  Ar- 
racaõ ,  Príncipe  herdeiro  de  (eus  Rey  nos,  pelos  íêr- 
viços  feitos  a  eíla  Coroa  no  Eftado  da  índia ,  de- 
pois que  fora  trazido  para  Goa  de  idade  de  cinco 
para  feis  annos ,  e  ter  recebido  a  agua  do  BautiP. 
mo  i  fez  mercê  da  Capitania  de  Goa  por  Alvará  de 
ip  de  Março  de  1645  novc  »nn°s ,  com  enter- 
tenimento  do  Paço  de  S.  Lourenço :  e  do  Come- 
Iho  de  Eftado  da  índia ,  com  o  tratamento  de  Se- 
nhoria, por  Alvará  de  11  de  Janeiro  de  1646  f  que 
eftá  no  livro  17.  rol.  25  j  ,  e  nelle  diz:  Hey  por  bem 
de  declarar  ,  que  fe  lhe  fallc  por  Senhoria ,  e  que  af- 
fim  Jeja  tratado  daqui  em  diante  no  Reyno ,  e fora 
delle,  em  geral,  e particular,  OV. 

A  D.  Pedro  de  Caftellobranco  fez  Viíconde 
de  Caftellobranco  junto  a  Sacavém  ,  de  que  fe  lhe 
paflbu  Carta  a  25  de  Setembro  do  anno  de  1649, 
que  eftí  no  livro  20  foi.  336. 

Seguindo  omeímo  methodo,  que  temos  ob- 
íêrvado  nas  vidas  dosReys,  feus  predecefiores ,  re- 
feriremos os  Fidalgos ,  que  no  feu  Reynado  achá- 
mos ferviraÔ  os  officios  da  Caía  Real ,  Corte  ,  e 
Reyno,  fem  que  pcrtendamos  dar  hum  Catalogo 
exa&o ,  como  já  outras  vezes  declarámos  5  os  quaes 
referimos  fem  preferencia ,  mas  fó  como  os  achá- 
mos na  fua  Chancellaria  ,  ou  em  outros  documen- 
tos. 

D.  Franciíco  de  Mello ,  Marquez  de  Ferreira, 
do  feu  Confelho  de  Eftado ,  fervio  de  Condeílavel 
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na  folemnidade  do  auto ,  em  que  fby  levantado 
Rey  a  15  de  Dezembro  de  1640.  E  depois  no  da 
ratifícaçaô  do  Juramento ,  que  os  Tres  Eftados  do 
Reyno  fizeraõ  a  EIRey ,  em  que  também  foy  ju- 
rado herdeiro  da  Coroa  o  Principe  D.  Theodofio, 
na  Cidade  de  Lúboa  a  28  de  Janeiro  de  1641 ,  fez 
o  mefmo  Marquez  o  offício  de  Condeftavel.  De* 
pois  no  auto  das  Cortes  naõ  affifte  o  Condeftavel , 
e  fómente  a  infignia ,  que  he  o  Eftoque ,  que  leva 
na  maõ  levantado  o  Copeiro  môr ,  como  enca6  no 
dia  29  do  referido  mez  levou  Martim  de  Soufâ  de 
Menezes ,  Copeiro  môr  ,  por  preeminência  do  feu 
offício,  etem  diflèrente  lugar,  que  o  Condeftavel; 
porque  efte  tem  o  feu  lugar  no  eftrado  pequeno, 
em  que  fica  o  throno  delRey  ,  e  o  Copeiro  môr 
eftá  no  íêgundo  eftrado.  E  porque  no  referido  au- 
to das  Corres  todos  os  Grandes  Seculares ,  e  Ecclefi- 
afticos,  os  Donatários ,  Alcaides  môres,  e  Procura- 
dores das  Cidades,  eVillas,  todos  efta6  adernados, 
aííim  o  efteve  o  Marquez  no  lugar ,  que  lhe  com* 
petia  pela  dignidade  de  Marquez :  e  por  efta  razão 
parece  he  que  naô  coftuma  haver  mais ,  que  no  dia 
da  íòlemnidade  do  Juramento  a  aífiftencia  do  Con- 
deftavel ,  que  eftá  em  pé  ,  e  defcoberto,  como  to- 
das as  mais  peflòas ,  que  aftiftem  ,  ainda  que  íêjaõ 
Infantes ,  cftaÔ  em  pé ,  e  deícobertos ,  como  (ê  vê 
nos  Autos  das  Cortes ,  que  íê  imprimirão.  E  para 
que  naõ  equivoquem  o  offício  de  Condeftavel,  co- 
mo às  vezes  fuccede ,  entendendo-fe ,  que  porque 
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o  Copeiro  môr  tem  o  Eftoque  ,  faz  o  officio  de 
Condeftavel ,  moftramos  a  diferença  ,  que  vay  de 
huma  a  outra  occupaçaõ  ;  e  aflim  íè  vê ,  que  nunca 
o  Copeiro  môr  faz  o  officio  de  Condeftavel ,  cuja 
occupaçaõ  fedeu  muitas  vezes  aos  Infantes,  efem« 
pre  às  mayores  peflòas  do  Reyno ,  como  já  deixá- 
mos elcrito  no  Capitulo  XX.  do  Livro  VI. 

D.  Alvaro  da  Cofta ,  Doutor  ern  Theologia, 
Cónego  Magiftral  da  Sé  de  Coimbra ,  que  havia 
fido  Collegial  do  Collegio  Real  de  S.  Paulo,  e 
Reytor  daquella  Univcrfidade ,  fby  íêu  Capellaô 
môr,  lugar,  que  occupou  até  ij  de  Fevereiro  de 
1642 ,  em  que  fàleceo ,  eftando  nomeado  Bifpo  de 
Viíèu.    Confta  do  Auto  do  Levantamento. 

D.Manrique  daSylva,  Marquez  deGouvea, 
do  ConfelhO  de  Eftado  ,  foy  feu  Mordomo  mor, 
lugar,  que  exercitou  até  o  anno  de  1647,  ^ 
adiante  fe  verá ,  e  confta  do  referido  Auto. 

D.Joaõ  da  Sylva ,  Conde  de  Portalegre,  de- 
pois Marquez  deGouvea,  foy  Mordomo  môrpot 
Carta  feita  em  Alcantara  a  18  de  Mayo  de  1647  j  a 
qual  eftá  no  livro  16.  da  fua  Chancellaria  ,  foi.  J22. 
Succedeo  ao  Marquez  D.  Manrique  íêu  pay ,  co- 
mo refere  a  mefma  Carta  ,  dizendo  Por  fer  0* 
do  Marquez  de  Goirvea  ,  do  meu  Con felho  de  Efr 
do ,  ©V.  e  haver  o  dito  feu  pay  renunciado  o  dito  ofr 
cio.  O  qual  no  Auto  do  Levantamento  de  15  & 
Dezembro  de  1640  exercitou  já  o  feu  officio. 

Luiz  de  Miranda  Henriques ,  Commendador 
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de  Cabeço  de  Vide,  Alter  Poderoíò,  e  Hoípital 
da  Granja  na  Ordem  de  Aviz ,  foy  (èu  Eílribeiro 
môr ,  como  íê  vê  no  Auto  referido  das  Cortes  de 
1641. 

Pedro  Guedes  de  Miranda ,  Senhor  de  Mur- 
ça ,  Branchaes  ,  Agua-Reves  ,  e  Torre  de  Dona 
Chama ,  Commendador  de  Cabeço  de  Vide ,  e  das 
mais  Commendas  de  feu  pay ,  íuccedeo  no  officio 
de  Eílribeiro  môr ,  de  que  tirou  Carta  feita  em  Lif- 
boa  a  20  de  Junho  de  1647  ,  que  eftá  no  livro  18. 
foi.  570  da  dita  Chancellaria. 

D.  Joaõ  de  Sá  e  Menezes  ,  Conde  de  Pena- 
guiaõ  ,  que  depois  foy  do  Coníèlho  de  Eftado  ,  e 
Embaixador  a  Inglaterra  ,  foy  íêu  Camereiro  môr, 
como  íè  vé  no  Auto  das  ditas  Cortes  >  acima  alie- 
gado ,  e  depois  tirou  Carta  paflâda  a  24  de  Abril 
de  1647  7  9iue  Ctt*  a  97  do  livro  20  da  fua  Chan- 
cellaria. 

Pedro  de  Mendoça  Furtado ,  Alcaide  môr  de 
Mourão* ,  foy  Guarda  môr  da  íiia  peílba ,  como  íê 
vê  no  referido  Auto  das  Cortes. 

Bernardim  de  Távora  ,  foy  feu  Repofteiro 
môr ,  lugar,  que  já  tinha ,  e  exercitou  no  feu  tem- 
po ,  como  íè  vê  no  Auto  referido  das  Cortes  aci- 
ma allegadas  ,  e  teve  Carta  panada  no  primeiro  de 
Agoílo  de  1644,  que  eftá  no  livro  16.  foi.  254  da 
fua  Chancellaria. 

Fernaõ  Telles  de  Menezes  ,  Commendador 
de  Moura  na  Ordem  de  Aviz ,  e  outras ,  e  depois 
Tom.VII.  Ff  Con- 
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Conde  de  Villar-Mayor,  fervio  de  Alferes  môrno 
Auto  do  Levantamento  delRey ,  como  nelle  íc 
vê. 

Luiz  de  Mello,  Alcaide  môr  de  Serpa»  Com* 
mendador  de  Santa  Maria  de  Algodres  na  Ordem 
de  Chrifto ,  e  de  Serpa  na  de  Aviz  ,  fby  Porteiro 
môr  dei  Rey  ,  como  fe  vê  no  Auto  referido  das 
Cortes.    Foy  também  íeu  Capitão  da  Guarda. 

Franciíco  de  Mello ,  Commendador  do  Pi* 
nheiro ,  e  de  Santiago  de  Santarém ,  e  dos  Caíaes 
da  Feiteira  na  Ordem  de  Chrifto ,  e  outras ,  que  de* 
pois  fby  Embaixador  a  França ,  e  o  primeiro  Ge* 
ncral  da  Cavallaria  da  Província  de  Alentejo ,  foy 
Monteiro  môr  do  Rey  no,  como  fé  vê  no  referido 
Auto  das  Cortes. 

D.  João  Soares  de  Alarcão ,  Alcaide  môr  de 
Torres- Vedras,  Commendador  de  S-  Pedro  na  roei- 
ma  Villa,  da  Ordem  de  Chrifto,  fby  Meftre  SaDa, 
ofiicio ,  que  exercitou  no  Auto  das  Cortes  ,  em 
que  EIRey  foy  levantado  ,  como  nelle  íè  vê ,  e  o 
teve  pouco  tempo. 

D.  Pedro  da  Cofta ,  Commendador  de  S.  Vi- 
cente da  Beira  na  Ordem  de  Aviz  ,  foy  Armeiro 
môr  delRey ,  como  refere  o  dito  Auto  das  Cortes. 

D.  Joaõ  de  Caftellobranco  ,  Commendador 
de  S.  Gabriel  da  Granja  de  Ulmeiro ,  da  dos  Cafaes 
de  Paliaõ ,  e  Cafa  Velha  na  Ordem  de  Chrifto, « 
da  Efpada  de  Elvas  da  Ordem  de  Santiago,  fervio 
de  Meirinho  môr  na  aufencia  de  íeu  irmaó  Do» 
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Francifco  de  Caítellobranco  ,  Conde  de  Sabugal , 
de  quem  era  efte  ofício ,  o  que  conda  do  Auto  das 
referidas  Cortes. 

Dom  Lourenço  de  Souíà ,  Commendador  da 
Ordem  de  Chrifto ,  foy  íêu  Capitão  da  Guarda , 
como  íê  vé  no  referido  Auto. 

Pedro  da  Cunha ,  Commendador  de  Monfor- 
te na  Ordem  de  Chrifto ,  Alcaide  môr  da  Villa  de 
Aldea-Gallega  da  Merciana  ,  foy  Trinchante ,  co- 
mo íê  vè  no  referido  Auto. 

Manoel  de  Soufa  da  Sylva  ,  Commendador 
do  Caíâl ,  e  S.  Martinho  do  Biípo  na  Ordem  de 
Aviz ,  íêrvio  de  Apoíêntador  môr ,  como  refere  o 
mefmo  Auto  das  Cortes  ,  e  era  Meftre  Salla  do 
Príncipe  D.  Theodoíio,  e  depois  foy  Veador  da  Ca- 
ia da  Rainha  D.  Maria  Francifca  Ifabel  de  Saboya. 

D.  Pedro  Mafcarenhas ,  no  referido  anno  de 
1640  ,  foy  Veador  da  Cafa  delRey,  como  fe  vè 
no  referido  Auto  das  Cortes  allegado. 

Thomé  de  Souíà  ,  foy  Veador  da  fua  Caíâ 
por  Carta  de  22  de  Janeiro  de  1646 ,  e  delia  conf- 
ta  ,  que  eíle  lugar  eftava  vago ,  como  fe  vê  no  li- 
vro 15.  da  fua  Chancellaria ,  rol.  559.  Já  havia  fi- 
do fèu  Trinchante ,  o  qual  lugar  vagou  por  Pedro 
da  Cunha  panar  ao  de  Veador  da  Cafa  da  Rainha , 
e  fe  lhe  panou  Carta  a  22  de  Abril  de  1641  ,  que 
eftá  no  livro  11.  foi.  302  da  fua  Chancellaria. 

D.  Francifco  de  Soufa ,  Conde  do  Prado ,  do 
íeu  Coníèlho  ,  foy  Veador  da  Cafa  Real ,  de  que 
Tom.  VII.  Ffii  fe 
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fe  lhe  paíTou  Carta  em  Lisboa  a  17  de  Janeiro  de 
1650 ,  que  eílá  no  livro  15.  foi.  262. 

Fernão  de  Souíã ,  foy  Veador  da  Cafa  Real 
por  Alvará  feito  em  Lisboa  a  15  de  Janeiro  de  1650, 
e  nelle  diz :  Tendo  rejpeito  aos  merecimentos  dc  Tho- 
mé  de  Soufa ,  que  Deos  perdoe ,  Vedor  da  minha  Ca- 
já, &c.  e  principalmente  aos  que  elle  me  fez  depois  da 
minha  reAituiçad  a  Coroa  ,  &c.  lhe  faz  mercê  da 
propriedade  do  dito  officio. 

D.  Atfònfo  de  Menezes ,  foy  Meftre  Salla,  dc 
que  fe  lhe  paflòu  Carta  de  propriedade  feita  emLif- 
boa  a  22  de  Abril  de  1646,  que  eílá  no  livro  1S. 
da  fua  Chancellaria,  foi.  107. 

Dom  Nicolao  Monteiro,  Prior  de  Sedofeita, 
eleito  Bifpo  de  Portalegre ,  foy  Medre  dos  Infon. 
tes ,  como  fe  vê  no  Alvará  do  feu  ordenado ,  paía- 
do  a  15  de  Abril  do  anno  de  1650,  que  eftá  no  li- 
vro 19.  foi.  5  6f. 

D.  Antonio  da  Sylveira ,  foy  feu  Pagem  áa 
Caldeirinha,  como  íêvê  no  Alvará  paliado  emLif- 
boa  a  1 3  de  Outubro  de  1647 *  crn  que  fuccedeoa 
Francifco  de  Mello,  livro  20.  foi.  36. 

Chriílovaô  de  Almada  ,  foy  Pagem  da  Cal- 
deirinha ,  que  vagou  por  D.Antonio  de  Noronha, 
como  íê  vê  no  Alvará  feito  a  28  de  Outubro  dc 
1649,  que  eftá  no  livro  20.  foi.  18  verf 

D.  Antonio  de  Noronha ,  foy  Pagem  da  Cam* 
painha ,  em  que  fuccedeo  a  Jeronymo  de  Menlo 
ça ,  como  fe  vê  no  Alvará  feito  em  Lisboa  a  27  te 
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Julho  de  1649,  que  eftá  no  livro  2j.  foi.  186. 

D.  Joaõ  Maícarenhas ,  Condi  de  Palma ,  foy 
Meirinho  môr  por  Alvará  feito  em/ 17  de  Outubro 
de  1653  ,  e  nelle  diz  :  Que  vagara  por  feu  avo  Dom 
Franci/co  de  Caâellolranco  ,  Conde  de  Sabugal ,  dc 
quem  era  legitimo  /iicceflor,  tecfazendolhe  mercê  da 
propriedade ,  que  começaria  a  Jervir  quando  trvejfe 
idade  j  eftá  o  dito  Alvará  no  livro  22.  da  fua  Chan- 
cellaria,  foi.  320. 

Dom  Joaõ  Maícarenhas,  Conde  de  Sabugal, 
fervio  de  Meirinho  môr  pelo  Conde  de  Palma  íêr 
menor ,  como  fe  vê  em  hum  Alvará  feito  em  LiÉ 
boa  a  19  de  Dezembro  de  1653 ,  que  eftá  no  livro 
25.  foi.  64. 

Dom  Joaõ  de  Almeida ,  foy  Veador  da  Caía 
por  Alvará  feito  em  Lisboa  a  18  de  Outubro  de 
1653 ,  e  diz,  que  o  fazia  por  íêrvir  o  Conde  de  Pra- 
do de  Eftribeiro  môr ,  o  qual  Alvará  eftá  no  livro 
22.  foi.  321. 

D.  Franciíco  de  Mello  ,  foy  Trinchante  por 
ferventia  de  Diogo  de  Brito  Coutinho ,  a  quem  El- 
Rey  tinha  feito  mercê  do  dito  officio,  como  fê  vê 
em  hum  Alvará  paííàdo  em  Lisboa  a  9  de  Janeiro 
de  1651 ,  que  eftá  no  livro  23.  foi.  194. 

D.  Lucas  de  Portugal  >  foy  Medre  Salla  ,  de 
que  tirou  Carta  de  propriedade,  feita  em  Alcantara 
a  12  de  Abril  de  16 72  ,  que  eftá  no  livro  23. foi. 17. 

D.  Francifco  dc  Souíâ,  Conde  de  Prado ,  Vea- 
dor de  fua  Cafa,  e  do  feu  Confelho  de  Guerra,  íêr- 
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vio  de  Eftribeiro  mor  por  Alvará  feito  em  Lisboa 
a  22  de  Setembro  de  1655 ,  e  nelle  diz:  Por  lho  pe- 
dir Fedro  Guedes  no  (eu  Te/lamento ,  o  qual  Alva- 
rá eftá  no  livro  26.  foi.  10. 

Gonçalo  Pires  de  Carvalho,  do  Teu  Confelho, 
foy  Provedor  das  Obras  do  Paço :  conda  de  certa 
mercê ,  que  lhe  fez  em  Lisboa  a  4  de  Agofto  de 
1644,  que  eftá  no  livro  18.  rol.  59. 

Domjoaô  Mafcarenhas,  Commendador  de 
Mértola ,  e  Alcaide  môr  de  Montemor  o  Novo,  o 
qual  fby  depois  Conde  de  Santa  Cruz  pelo  feu  ca- 
famento ,  foy  Veador  da  fua  Caía  por  Carta  paflâ- 
da  a  2  de  Abril  de  1641 ,  e  nella  diz :  Havendo  refi 
peito  aos  merecimentos ,  e  qualidades ,  que  concorrem 
na  peffoa  de  D.  Jod6  Mafcarenhas ,  Fidalgo  de  mi- 
nha Cafa ,  meu  muito  amado  fobrinho ,  ©V.  Eftá  no 
livro  11.  foi.  99. 

Fr.  Dionyfío  dos  Anjos,  Eremita  de  Santo 
Agoftinho  ,  foy  feu  Confeflòr ,  como  fe  vê  no  Al- 
vará do  íèu  ordenado  feito  em  Lisboa  a  18  de  Mar- 
ço  do  anno  de  1641 ,  que  eftá  na  dita  Chancellaria, 
foi.  117  do  livro  10. 

Marttm  de  Souíâ  de  Menezes,  foy  íèu  Copei- 
ro môr ,  por  Carta  feita  a  2  de  Abril  de  1641 ,  del- 
ia confia  (uccedeo  a  íèu  pay  Jorge  de  Souíâ.  A  di- 
ta Carta  íè  confèrva  no  livro  11.  foi.  122.  Achou- 
íè  no  Auto  do  Levantamento  dei  Rey. 

Diogo  de  Brito  Coutinho ,  foy  íèu  Trinchan- 
te ,  de  que  íè  lhe  paílòu  Carta  feita  em  Lisboa  a  20 
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de  Setembro  de  1641.  Neila  íê  vê ,  que  fuccedeo 
neíle  officio  a  D.  Diogo  Lobo  íêu  tio ,  e  eílá  no  li- 
vro 12.  foi.  206. 

Franciíco  de  Lucena  ,  foy  íêu  Secretario  de 
Eftado  por  Carta  feita  831  de  Janeiro  do  anno  de 
1641 ,  e  nella  diz :  Do  meu  Conjelho ,  havendo  refpei* 
to  a  qualidade  da  fua  peffoa ,  merecimentos  ,  e  Jervi- 
ços  ,  continuados  por  e/paço  de  trinta  annos.  Livro 
12.  foi.  42. 

D.  Fernando  Mafcarenhas ,  foy  Capitão  môr 
dos  Ginetes  do  Reyno ,  por  Alvará  de  27  de  Mar- 
ço de  1641 ,  naauíência  de  íêu  irmaõ  o  Conde  de 
Santa  Cruz  j  eílá  no  livro  12.  foi.  66. 

Dom  Jorge  de  Mello ,  foy  Medre  Salla  por 
Carta  de  2  de  Abril  de  1641  ,  na  qual  diz  ,  que 
aquelle  lugar  íê  achava  vago  ;  e  eílá  no  livro  12. 
foi.  87. 

Dom  Luiz  de  Portugal,  Conde  de  Vimioíò, 
foy  Almirante  do  Reyno ,  de  que  tirou  Carta  paf- 
fada  em  Lisboa  a  9  de  Setembro  de  1646 ,  que  eílá 
no  livro  20.  foi,  $6. 

Dom  Carlos  de  Noronha ,  foy  Preíldente  da 
Mefa  da  Coníciencia ,  e  Ordens ,  por  Carta  feita  a 
6  de  Janeiro  de  1641 ,  que  exiíle  no  livro  12.  foi. 8. 

Dom  Lourenço  de  Brito ,  Viíconde  de  Villa- 
Nova  de  Cerveira ,  do  íêu  Coníêlho  de  Eftado ,  foy 
Prefidente  do  Deíêmbargo  do  Paço ,  de  que  tirou 
Carta  paílàda  a  8  de  Janeiro  de  1641  >  que  eílá  no 
Jivro  13.  foi.  6. 

Jorge 
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Jorge  de  Mello ,  do  íêu  Confelho ,  foy  Capi. 
taÔ  General  das  Galés  deíla  Coroa  por  Alvará  de 
8  de  Janeiro  de  1641 ,  enelle  diz:  Por  eHar  oufenu 
em  CafUlla  o  Marquez  de  Porto-Seguro.  Exilte  o 
dito  Alvará  no  livro  1 2.  foi.  7. 

D.  Antonio  Luiz  de  Menezes  ,  do  íêu  Con- 
íêlho  de  Eílado ,  Foy  Védor  da  fua  Fazenda  da  Re- 
partição do  Reyno,  por  Carta  de  16  de  Outubro 
de  1651 ,  que  eílá  no  livro  15.  rol.  382. 

Joa5  da  Sylva  Tello ,  Conde  de  Aveiras ,  do 
íêu  Confelho  de  Eílado ,  foy  Regedor  das  Juftiças, 
o  que  coníla  da  mercê  defte  officio ,  quando  paííou 
à  índia ,  feita  em  Lisboa  a  9  de  Fevereiro  de  1650 , 
que  íê  coníêrva  a  foi.  265  do  livro  15. 

D.  João  de  Menezes ,  do  Confelho  de  Guer- 
ra ,  foy  Governador  da  Relação  do  Porto  por  Al- 
vará de  13  de  Março  de  1648  ,  que  eílá  noiivro  15. 
foi.  212. 

D.  Joa6  de  Caftellobranco ,  foy  Preíidente  da 
Camera  de  Lisboa »  como  íê  vc  na  Carta ,  que  íê 
lhe  paííòu  a  14  de  Abril  de  1644  ,  e  nella  diz:  O 
qual  cargo  fervio  atègora  o  Conde  D.  Pedro  (  he  o 
Conde  de  Cantanhede)  o  qual  o  terá  em  quanto  eu 
houver  por  bem.    Eílá  no  livro  16.  foi.  260. 

D.  Francifco  de  Faro ,  Conde  de  Odemira , 
foy  Védor  da  Fazenda  por  Carta  de  18  de  Setem- 
bro de  1648  ,  e  já  o  havia  fido  tres  annos.  Exifte 
a  dita  Carta  no  livro  19.  da  fua  Chancellaria ,  foi. 
311. 

D. 
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Dom  Rodrigo  de  Mello ,  foy  Prefidente  da 
Meía  da  Confciencia ,  e  Ordens ,  em  que  fuccedeo 
a  D.  Carlos  de  Noronha  ,  como  íè  vè  na  Carta  paf 
fada  em  Lisboa  a  6  de  Fevereiro  de  1649  >  4uc  e^ 
no  livro  2 1 .  foi.  90  verf. 

Antonio  de  Mendoça ,  Commiííario  Geral  da 
Bulla  da  Cruzada ,  eleito  Bifpo  de  Lamego ,  foy 
Prefidente  da  Mefa  da  Confciencia,  e Ordens,  em 
que  fuccedeo  a  D.  Rodrigo  de  Mello ,  como  refe- 
re afua  Carta  paílàda  em  Alcantara  a  14  de  Abril 
de  1654,  que  eiiá  no  livro  22.  foi.  569. 

D.  Pedro  de  Lencaílre  ,  do  íêu  Confelho  de 
Eftado ,  foy  Prefidente  da  Meia  do  Deíèmbargo  do 
Paço  por  Carta  feita  em  Lisboa  a  7  de  Novembro 
de  165 1 ,  que  eftá  no  livro  21.  foi.  120. 

D.  Rodrigo  da  Sylveira ,  Conde  de  Sarzedas, 
do  íêu  Confelho ,  foy  Prefidente  do  Senado  da  Ca- 
mera ,  em  que  fuccedeo  a  Luiz  de  Mello ,  Portei- 
ro mor ,  como  íè  vè  na  Carta ,  que  fe  lhe  panou 
em  Lisboa  a  4  de  Março  de  1674,  livro  26.  foi  77. 
Naõ  acabou  a  Preíidencia ,  porque  no  anno  feguin- 
te  foy  mandado  por  Vice-Rey  da  índia. 

Dom  Joaô  de  Soufa  da  Sylveira,  Veador  da 
Rainha ,  foy  Prefidente  do  Senado  da  Camera ,  em 
que  fuccedeo  ao  Conde  de  Sarzedas ,  como  fe  vè 
na  fua  Carta  feita  em  Lisboa  a  14  de  Abril  de  165;, 
que  eftá  no  livro  26.  foi.  295  verf. 

Dom  Vafco  da  Gama ,  Marquez  de  Niza ,  do 
Confelho  de  Eftado  ,  foy  feu  Védor  da  Fazenda 
Tom.  VII.  Gg  por 
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por  Carta  feita  em  Alcantara  a  16  de  Abril  de  16J4, 
que  eílá  no  livro  22.  foi.  570. 

Ruy  de  Moura  Telles ,  do  íêu  Confelho  de 
Eílado ,  Veador  da  Rainha,  foy  Védor  da  Fazen- 
da  da  Repartição  de  Africa ,  conda  da  Carta  paíTa- 
da  a  22  de  Fevereiro  de  1649  >  que  eftá  no  livro  15. 
foi.  172 ;  e  por  outra  panada  em  Lisboa  a  2  de  Mar- 
ço de  1652 ,  que  eftá  no  livro  17.  lhe  foy  confe- 
rido o  mefmo  lugar ,  e  depois  por  outra  a  ií  de 
Março  de  1655  mc  reformou  a  mefma  occupa- 
çaõ. 

O  Doutor  Fr.  Francifco  Brandão ,  foy  Chro* 
niíla  mor  por  Carta  feita  em  Lisboa  a  19  de  Janei- 
ro de  1649  ,  c  diz  ,  que  o  dito  lugar  vagara  pelo 
Doutor  Fr.  Antonio  Brandaô.  Eftá  no  livro  16. 
foi.  155. 

Fr.  Francifco  de  Macedo ,  foy  Chronifta  La- 
tino deíle  Reyno  por  Carra  feita  a  8  de  Abril  de 
de  1650,  que  eftá  no  livro  20.  foi.  271. 

O  Padre  André  Fernandes  ,  Bifpo  eleito  do 
Japão,  e  do  feu  Confelho,  foy  íêu  Confeílbr,o 
que  confia  da  Carta,  que  tirou  deConíêlheiro,  p^; 
íada  em  Lisboa  a  28  de  Janeiro  de  1655  ,  que  eftí 
no  livro  25.  foi.  144. 

O  Doutor  Francifco  de  Carvalho  ,  do  to 
Confelho ,  e  íêu  Deíêmbargador  do  Paço ,  e  Chat»- 
celler  da  Caía  da  Supplicaçaõ ,  foy  Chanceller  rflôr, 
lugar,  em  que  fuccedeo  ao  Doutor  Affbníò  Furta- 
do deMendoça  ,  como  fevê  na  Carta,  que  tirou, 
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pagada  em  Lisboa  a  6  de  Outubro  de  16  }6 ,  que 
eftá  no  livro  25.  foi.  195. 

D.  Jorge  Mafcarenhas ,  Marquez  de  Montal- 
vão ,  foy  Medre  de  Campo  General  junto  à  pe£ 
íba ,  por  Patente  de  17  de  Julho  de  1648  ,  que  eftá 
nos  livros  de  papeis  vários  do  Duque. 

Antonio  Paes  Viegas,  Commendador  de No£ 
fa  Senhora  da  Caridade  na  Ordem  de  Chriíto ,  AU 
caide  môr  de  Barcellos ,  achamos ,  que  fora  Secre- 
tario de  Eftado,  mas  devia  fer  fómente  deferven- 
tia  ,  porque  naõ  encontrámos  a  Carta. 

Antonio  Cavide ,  foy  íêu  Secretario ,  confta 
de  vários,  documentos ,  e  do  Teftamento  dei  Rey, 
em  que  elle  aífina ,  dizendo :  Antonio  Cavide ,  Se- 
cretario de  Sua  Mage/lade ,  e  do  Confelho  da  Fazen- 
da. Havia  fido  Efcrivaõ  da  fua  Camera  ,  e  feu 
Mantieiro ,  Commendador  de  S.  Pedro  de  Babe ,  e 
da  dos  Azeites  ,  e  Lagares  da  Villa  de  Soure  na  Or- 
dem de  Chrifto  ,  Alcaide  môr  de  Borba ,  e  Prove- 
dor  das  Obras ,  que  fe  fizeflèm  por  conta  da  Fazen- 
da  Real. 

Pedro  Vieira  da  Sylva ,  foy  Secretario  de  Ef- 
tado ,  o  que  confta  de  certa  mercê  feita  a  18  de 
Outubro  de  164J  ,  que  eftá  no  livro  18.  foi.  124, 
na  qual  diz,  que  era :  Meu  Moço  Fidalgo,  que fer- 
ve de  Secretario  deEAado,  eíêrvio  até  a  morte  dei- 
.Rey  ;  porque  no  íêu  Teftamento  íê  acha  aílinado  : 
I*edro  Vieira  da  Sylva,  do  feu  Confelho,  efeu  Secre~ 
Cario  de  E fiado. 

Tom.  VII.  Gg  ii  Mar- 
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Martim  de  Távora  de  Noronha ,  teve  Alvará 
de  Secretario  de  Eftado ,  que  foy  paíTado  a  24  de 
Março  de  1655  ,  que  eílá  no  livro  25.  foi  65 ,  e 
nelle  diz :  Havendo  reípeito  a  fathfaqaò  ,  com  <jut 
Pedro  Vieira  da  Syha ,  do  meu  Confelho,  ferve  o  of- 
icio de  meu  Secretario  de  EJlado  de  muitos  annos  a 
e/la  parte  ,  e  deíejando  eu  pelos  mefmos  rejpeitos  k 
lhe  fazer  mercê,  hey  por  bem  del/iajazer  da  proprie- 
dade do  me/mo  oficio  para  feu  filho  Martim  de  Tá- 
vora de  Noronha ,  meu  Moço  Fidalgo  ,  para  ave  h 
fucceda  nelle  depois  dos  dias  da  fua  vida ,  tendo  pêra 
ifjo  toda  a  capacidade ,  para  o  que  defde  logo  irá  con- 
tinuando na  Secretaria ,  e  tomando  noticia  fys  papeis- 
Gafpar  de  Faria  Severim ,  foy  Secretario  das 
Mercês ,  e  Expediente  ,  como  íê  vê  na  Carta  de 
Coníelheiro  do  dito  Rey ,  onde  diz :  Que  ora  fer- 
ve de  Secretario  das  Mercês  ,  e  Expediente:  foy  pai* 
íàda  a  20  de  Dezembro  de  1645,  e  eftá  no  livro  iy 
da  fua  Chancellaria ,  foi.  575. 

Pedro  Severim  de  Noronha ,  teve  Alvará  de 
Secretario  das  Mercês ,  e  Expediente ,  feito  a  24  de 
Setembro  de  16^5 ,  e  foy  paliado  a  Gafpar  de  Fa* 
ria  Severim  ,  Secretario  das  Mercês,  feu  pay,m 
mefma  forma  do  proximamente  referido }  e  exiftc 
o  dito  Alvará  no  livro  25.  da  Chancellaria  do  dito 
Rey,  foi.  65. 

Antonio  Pereira  da  Cunha ,  foy  feu  Secreta- 
rio do  Coníêlho  de  Guerra  por  Carta  feita  em 
boa  a  21  de  Janeiro  do  anno  de  1641 >  que  eftá  no 

livro 
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livro  13.  foi.  13  ,  e  nella  relatando  os  íêus  mereci- 
mentos ,  diz :  Rey  por  bem  de  lha  fazer  do  cargo  de 
meu  Secretario  do  Confelho  de  Guerra, 

Pedro  da  Sylva ,  Conde  de  S.  Lourenço ,  foy 
Regedor  das  Juftiças ,  de  que  teve  Carta  pafíãda  a 
8  de  Janeiro  de  1641 ,  que  eftá  no  livro  10.  foi.  3. 

Garcia  de  Mello ,  fòy  Monteiro  môr  do  Rey- 
no  ,  officio ,  em  que  fuccedeo  a  Franciíco  de  Mel- 
lo, do  íêu  Confelho:  conda  da  mercê  das  rendas 
de  Aguiar  da  Beira ,  Sataô  ,  Redemoinhos ,  e  Se- 
leiro de  Queiraõ ,  a  qual  foy  feita  a  \  8  de  Setem- 
bro de  1652  ,  e  eftá  no  livro  8.  foi.  339. 

Dom  Jorge  Maícarenhas ,  Conde  de  Serem  9 
foy  Marichal  do  Reyno  por  Carta  de  27  de  Janei- 
ro de  1650,  a  qual  eftá  na  Chancellaria  delRey  D. 
Atfòníb  VI.  livro  28.  foi.  239 9  ediz  a  Carta,  que 
pelos  íèrviços  do  Conde  D.  Fernando  íêu  pay ,  do 
Coníêlho  de  Guerra ,  o  qual  faleceo  no  anno  de 
1649,  tendo  fido  General  da  Beira. 

Jaz  o  íêu  Real  corpo  em  magnifico  Mauíb-  pr0vanum.  21. 
leo  no  Real  Morteiro  de  S.  Vicente  de  Fora  dos 
Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agoftinho ,  em  Tu- 
mulo com  duas  faces  ,  que  rica  debaixo  do  Sacrá- 
rio ,  e  da  parte  do  Altar  tem  efte  Epitáfio  : 

SiUe  Hofpes  :  Regum  virtutes  qu<eris  in  uno  ? 

Joannes  Quartus  condi tur  hoc  Tumulo. 
Hic  Lyfiam  afferuit ,  fervavit ,  rexit ,  ç?*  auxit : 

Jure ,  armis,  nutut  Umitibufque  novis. 

Da 
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Da  face  da  parte  do  Coro  oíèguinte: 

ímpia  facrilegi  peteret  cum  dextra  Joannem , 

In  niveo  Cu  fios  adfuit  orbe  Deus. 
Ergo  vel  in  Tumulo  Rex  hanc  lè  fiílit  ai  aram, 

CuAodem  ut  CuAos  excubet  tinte  fuum. 

No  pavimento  immediato  à  Real  U  rna >  nuui* 
dou  o  Marquez  de  Marialva  D.  Antonio  Luiz  de 
Menezes  fepultar  o  íêu  coração  ,  e  fe  Ibe  gravou 
em  memoria  detaC  iníigne  Varaô  eftes  diílhicos: 

,   Hic ,  ubi  Lujtadum  jacet  InHaurator  in  Urna , 
Pignus  habet  pofitum  Cor  Marialva  fuum. 
Cor  de  fuum  fequitur  Regem  Marialva  fepultum, 
Vt  vitam  credas ,  non  periifle  jfidem. 

Foy  ElRey  de  meãa  eílatura ,  muy  gentil* 
homem  antes  das  bexigas ,  que  alguma  coufa  lbe 
diminuirão  efte  dote,  o  cabello  era  louro,  os  olhos 
azues,  alegres,  e  agradáveis,  a  barba  mais  clara,  . 
que  o  cabello ,  o  corpo  groflò ,  e  taô  robufto ,  que  , 
íènaõ  tivera  defordem  no  alimento  ,  parece  feria  \ 
mayor  a  fua  duraçaÔ.  Naõ  fez  caíb  da  pompa  no 
veftir,  antes  applicou  grande  diligencia,  porque  fe 
naô  alteraílèm  os  trages :  pelo  que  coílumava  di- 
zer ,  naõ  queria ,  que  as  outras  Nações  íè  fizeífaa 
Senhoras  dos  feus  Vaííàllos  pelos  trages  ,  e  que  to- 
do o  alimento  íúftentava ,  e  todo  o  pano  cobria* 
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Na  converíãçaõ  foy  difcreto  ,  agudo ,  e  prompto 
nas  repoílas  c  naõ  fendo  as  palavras  as  mais  poli- 
das ,  ufava  delias  com  tal  arte  ,  e  galantaria  ,  que 
ainda  hoje  fe  applaudem  em  muitos  defpachos ,  que 
fe  vem  da  fua  própria  maõ.  Delle  vimos  diver-  Proya  num  22 
fos  papeis  excellentemente  lançados ,  e  dignos  de 
íê  perpetuarem  :  entre  elles  he  huma  memoria ,  que 
deixou  à  Rainha  fua  eípofa  quando  no  anno  de 
1643  paílbu  à  Provinda  de  Alentejo,  e  lhe  encar- 
regou o  governo  do  Reyno  na  ília  auíência,  em 
que  com  admirável  providencia  prévio  tudo  o  que 
podia  occorrer ,  e  o  modo  como  íê  havia  de  haver, 
deixando  tudo  ao  arbítrio ,  e  prudência  da  Rainha , 
em  que  muito  confiou  a  diliberaçaÕ  ,  quando  naõ 
houveílè  tempo  deelle  poder  fer  ouvido.  Efte  Ori- 
ginal fe  coníêrva  na  Livraria  manuícripta  do  Du- 
que de  Cadaval,  e outro,  que  EIRey  mandou  Ian-  Prova  num.  i\, 
çar  nas  Cortes  com  nome  íuppoflo ,  o  qual  tam- 
bém he  Original  efcrito  da  própria  maÕ  delRey : 
nelle  íê  vê  a  vigilância ,  cuidado ,  e  politica ,  com 
que  procurava  o  mayor  bem  do  Reyno,  íêndo  el- 
le  o  meímo ,  que  advertia  a  fi  meímo ,  moftrando 
os  deícaminhos ,  e  o  modo  de  evitallos ,  explicando- 
fe  com  tanta  energia ,  e  enfaíê  ,  que  íêndo  o  efly- 
lo  claro  íêm  algum  artificio  ,  íê  reconhece  a  pru- 
dência ,  que  faz  mais  brilhante  o  feu  admirável  ta- 
lento, de  que  deu  íln guiares  provas,  no  que  temos 
referido.  Naõ  foy  menor  a  politica  da  idéa  de  pre- 
venir os  ânimos  dos  íêus  Vaflàllos  para  os  ter  con* 

tentes, 
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tentes,  e  fatisfeitos ,  com  os  bons  fucceffos  das  tuas 
armas  j  e  aflim  elle  mefmo  compunha  as  Relações, 
que  naquelle  tempo  fe  imprimiraõ ,  e  ditando-as ,  as 
eferevia  Antonio  Cavide  feu  criado  ,  que  oceupou 
grandes  lugares  ,  e  de  quem  fez  grande  confiança, 
para  que  aflim  efpalhando-fè  pelo  Reyno  ,  e  Coo- 
quiílas ,  chega fle  à  noticia  de  todos  os  léus  Vaflàl- 
los  a  gloriofa  defenfa ,  com  que  as  fuas  Tropas  tri- 
unravaô  dos  (eus  inimigos  ,  c  íâô  as  que  íè  vem  im* 
preflàs,  e  comprehendem  defde  o  anno  de  1641  até 
o  de  1655.    Amou  a  Mufica  com  tanto  gofto,  c 
inclinaçaõ  ,  que  foy  eminente  nefta  Arte  ,  fendo 
tanta  a  curiofidade ,  que  nem  as  grandes  oceupa* 
ções  de  Rey  lha  puderaô  diminuir  para  deixar  de 
a  íêguir  em  quanto  viveo  :  aflim  todos  os  dias  fe  le- 
vantava às  cinco  horas ,  e  até  às  íète  íe  empregava 
no  eftudo  da  Mufíca  ,  depois  continuava  com  os 
negócios ,  e  governo  de  íêus  Reynos ,  e  tanto  que 
acabava  de  jantar ,  nas  horas  de  fé  (la  9  que  eraõ  pa« 
ra  o  defeanço ,  íê  empregava  em  provar  as  Mufi- 
cas ,  que  lhe  vinhaõ  de  fóra  para  ver  as  que  havia 
de  mandar  cantar  na  fua  Capella ,  e  com  os  finaes > 
que  lhe  punha ,  as  approvava ,  ou  reprovava ,  e  íem* 
pre  concluía  efta  prova  com  hum  Miferere»  Nao 
queria ,  que  os  feus  Muficos  de  ordinário  cantaíTem 
obras  humanas ,  íênaô  Muíica  de  Igreja ,  porque  a 
outra  afeminava  as  vozes.    Compoz  as  Obras  fc- 
guintes :  Dcfcr.f  j  de  la  Muíica  moderna  contra  lã  O* 
rada  opinion  dei  Obiípo  Cyrillo  Franco  ,  que  íê  im- 
primia 
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primio  em  quarto,  íêm  anno,  nem  lugar.  Depois 
fe  imprimio  em  Lisboa  em  1649 ,  também  fem  o 
lugar  da  ediçaô.    Outra  vez  traduzida  na  língua 
Italiana  íè  imprimio  em  quarto  íêm  dizer  onde; 
porém  entende-fe ,  que  foy  impreíTa  em  Roma  no 
anno  de  1655.  Nefte  livro  íê  vê  no  principio  hum 
Soneto  do  meímo  Author  em  louvor  da  Mufica 
moderna ,  e  nas  letras  iniciaes  dos  quatorze  verfos 
íè  lê  :  EtKey  de  Portugal*    He  dedicado  a  João 
Lourenço  Rebello  íeu  criado,  taõ  infigne  na  Mufi- 
ca, que  mereceo  efte  fingular  favor  dei  Rey,  o  qual 
era  Fidalgo  da  fua  Caía ,  Commendador  de  S.  Bar- 
tholomeu  de  Rabal  na  Ordem  de  Chrifto  ,  e  no 
fim  da  Dedicatória  íè  vem  eftas  duas  letras :  D.  B. 
que  querem  dizer ;  Duque  de  Bragança.  O  Padre 
Joaõ  Alvares  Frowo  ,  CapellaÕ  ,  e  Bibliothecario 
delRey ,  Medre  da  Sé  de  Lisboa ,  imprimio  no  an- 
no de  1662  em  Lisboa  hum  livro  em  quarto  intitu- 
lado :  Di/cur/òs  /obre  a  perfeição*  do  Diatheíaron ,  e 
louvores  do  numero  Quartenario ,  em  que  fe  contem 
hum  Encómio  /obre  o  papel ,  que  mandou  imprimir  o 
Sereni/Jimo  Senhor  EIRey  D.  João  o  Quarto  em  de- 
jenfa  da  Mufica  moderna ,  e  repofta  /obre  os  tres  bre- 
ves negros  de  ChrifiovaÒ  de  Morales  j  nelle  vem  no 
fim  o  referido  encómio.  Compoz  mais  :  Refpueãas 
a  las  dadas ,  que  fe puHeron  ala  M ijfa :  Panis ,  quem 
ego  dabo ,  dei  Paleãma ;  as  quaes  correm  impreflàs 
no  livro  quinto  das  fuás  Miílâs ,  que  íê  eílamparao 
em  Lisboa  no  anno  de  1654  em  quarto.  Depois  íê 
Tom.  VIL  Hh  impri- 
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imprimio  efta  Obra  íêparada  em  Roma  por  Mau- 
ricio Balmonti  em  1655  em  quarto,  traduzida  em 
Italiano.    Compoz  mais  dous  Motetes ,  que  an- 
daõ  impreííos  no  fim  das  Obras  dejoaõ  Lourenço 
Rebello,  que  fe  imprimiraÕ  em  Roma  ,  e  foraõ 
ouvidos  com  admiraçaõ  dos  profeílbrcs ,  por  íê  na6 
fazer  crivei ,  que  hum  Rey  compuzeílè  com  tanta 
fciencia.    Fez  também  huma  Magnificai  a  quatro 
vozes  j  o  Pfalmo  Dixit  Dominas  a  oito  vozes ;  o 
Pfalmo  Laudate  Dominam  omnes  gentes  a  oito  vo- 
zes j  hum  Concerto  íbbre  o  Canto-ChaÕ  do  Hym- 
no  Ave  maris  Stella ,  e  outras  Obras  miúdas.  Ti- 
nha compoílo  hum  livro  deMufíca,  e  quando  mor- 
reo  recommendou  íê  mandaíTè  imprimir ,  o  que  fe 
naõ  executou.    Pelo  que,  elle  foy  taõ  (ciente  na 
Mufica,  que  poderá  íer  hum  dos  mais  celebres  pro- 
feflbres  delta  taõ  eftimada  Arte ,  de  que  ajuntou 
a  famofa  Livraria ,  que  íê  coníêrva ,  a  que  deixou 
fubfiftencia  para  augmentarfe.    Foy  naquelle  fecu- 
lo  muy  valida  dos  Príncipes  a  Mufica ,  em  que  fe 
diftinguiraõ  também  o  Emperador  Fernando  III.  e 
EIRey  D.  Filippe  IV.  de  Caílella  ,  os  quaes  naõ 
fó  foraõ  intelligentes  defta  fuave  Arte,  mas  com- 
puzeraõ  Motetes  ,  que  EIRey  D.  Joaõ  tinha  na 
fuá  Livraria  da  Mufica  ;  e  entre  outros  era  hum 
Soneto,  que  EIRey  D.  Filippe  compuzera,  e  ha- 
via pofto  em  Solfa ,  que  começa  : 

Yaze  a  los  pies  de  aquel  /agrado  Lefio 
Baíiada  en  tiernas  lagrimas  Maria. 

A  Rai- 
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A  Rainha  Chriftina  fabendo  o  godo ,  que  EIRey 
fazia  da  Mufíca  no  principio  do  íêu  Reynado  >  lhe 
mandou  hum  manuícrito  antigo  de  Guido  Aretino, 
celebre  Author ,  que  reduzio  a  Mufíca  ao  eítado 
prefente  das  feis  vozes:  Ut ,  re,  mi,Ja  ,Jol,  lá , 
e  deílas ,  e  de  outras  excellentes  Obras  deixou  en- 
riquecida a  fua  ramoíâ  Livraria  da  Mufíca  ,  da  qual 
ie  principiou  a  fazer  hum  excellente  Catalogo  ,  de 
que  o  primeiro  tomo  corre  impreflò  com  o  titulo: 
Primeira  parte  do  Index  da  Livraria  da  Mufíca  do 
muito  Alto  ,  e  Podero/ò  Rey  D.  João  IV,  nojjo  Se- 
nhor. Por  ordem  de  Sua  Magejiade ,  por  Paulo  Craef- 
beck  anno  164?  em  quarto  com  521  paginas.  Re- 
feremíê  neíle  Index  os  livros ,  que  lê  guardavaõ  nu- 
merados em  quarenta  caixoens  ,  dos  quaes  huma 
grande  parte  faõ  manufcriptos  de  notável  eftima- 
çaõ ,  e  compoftos  pelos  mais  peritos  Authores  das 
Nações  Portugueza,  Caílelhana,  Italiana,  France- 
za ,  Ingleza ,  Alemã  a  ,  e  Hollandeza.  Ao  exercí- 
cio da  caça  teve  EIRey  grande  propenfaô  ,  e  em 
huma  ,  e  outra  foy  excellente  ,  deftro  ,  e  bizarro. 
Amou  a  juftiça  íêm  declinar  em  fevero ,  de  que  al- 
guns delinquentes  íê  atreveraõ  ao  culpar ,  o  que 
muitas  occafioens  defmentio  com  a  piedade  ,  com 
que  fe  houve  com  os  culpados.  Da  fua  devoção , 
e  piedade  deixou  immortaes  monumentos  nos  pú- 
blicos teftemunhos  da  fua  Religião  ,  e  no  ardente 
zelo ,  com  que  tomando  por  Protectora  de  íèus 
Reynos  a  Virgem  Santiffima  no  foberano  Myíle- 
Tom.  VII.  Hh  ii  rio 
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rio  da  fua  Immaculada  Conceição  ,  os  fez  junta- 
mente  tributários  à  Igreja  defte  titulo  de  Villa- Vi. 
çofa ,  como  já  deixamos  dito  ;  e  aquella  grande 
Doaçaõ  ,  com  que  reftituio  as  rendas  do  Mofteiro 
de  Santa  Maria  de  Alcobaça ,  que  eftavaõ  unidas 
à  Abbadia  Commendataria ,  tornando-as  aos  Mon- 
ges  na  mefma  forma ,  em  que  lhas  dera  o  feu  invi- 
do  avó  ,  e  prcdeceflòr  o  Santo  Rey  D.  Affonfo  I. 
Prova  num.  24.  confirmando-a ,  e  ratificando  a  dita  Doação  cora 
generofa  piedade:  e  foy  paflàda  a  Carta  a  4  de  Fe- 
vereiro  de  1642  ,  com  condição  ,  e  obrigação  de 
fempre  terem  o  Santifíimo  Sacramento  expofto  no 
Altar  à  publica  veneração  em  Laufperenne ,  affifti- 
do  de  Monges  em  turmas ,  continuando  fem  inter- 
polaçaõ  de  dia,  e  de  noite  os  Divinos  louvores,  o 
que  fe  verificou  no  tempo  delRey  D.  Pedro  feu 
filho.    Finalmenre  compunha-íê  de  taó  invencível 
valor ,  como  íê  vio  na  empreza ,  que  intentou ,  t 
coníêguio  com  ta ô  poucos  meyos:  mas  com  a  in- 
duílria ,  e  com  a  defpeza  ,  refgatou  a  vida  de  feus 
Vaflallos,  e  neíte  politico  íegredo  defpendeo  the- 
fouros  em  publica  utilidade :  e  aífim  a  fua  memoria 
lerá  fempre  faudofa ,  e  íêrvirá  de  admiração  aosfe- 
culos  futuros,  pois  as  fuas  virtudes  ofízeraõ  digno 
de  mais  largo  Império. 

Caiou  em  12  de  Janeiro  doanno  de  \6))  cora 
a  Rainha  D.  Luiza  Francifca  de  Gufmaô  ,  entaS 
Duqueza  dc  Bragança ,  a  qual  havia  nafeido  em 
hum  Domingo  15  de  Outubro  de  161 3  na  Cidade 
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de  SaÕ  Lucar  de  Berremeda ,  a  qual  havia  ganhado 
EIRey  Dom  Anoníò  o  Sabio  no  anno  de  1264  aos 
Mouros ,  povoação  agradável  pela  fituaçaõ ,  e  fer- 
tilidade ,  que  tendo  contado  depois  huma  larga  fe- 
rie de  annos  na  Cafa  de  Medina  Sidónia  ,  EIRey 
Filippe  IV.  a  unio  à  Coroa  no  anno  de  nas 
defconfianças ,  que  teve  comefta  grande  Caíâ,  até 
que  no  anno  de  1700  lhe  reftituio  as  alca valias  o 
Catholico ,  e  generoíb  Rey  Filippe  V.  fendo  efta 
a  primeira  mercê ,  que  fez  depois  de  entrar  na  Mo« 
narchia  de  Hefpanha.  Era  filha  de  D.  João  Manoel 
Peres  de  Gufmaô ,  VIII.  Duque  de  Medina  Sidó- 
nia ,  e  da  Duqueza  D.  Joanna  de  Sandoval.  Foy 
o  íèu  naícimento  feftejado  com  extraordinárias  de- 
monflrações  de  íèus  pays ,  em  cuja  Caíâ ,  íê  refere , 
havia  hum  Mouro  cativo ,  que  entre  os  íèus  íè  ja- 
ctava de  bem  naícido,  eeílimado  por  Aftrologo  Ju- 
diciário ,  com  engenho  agudo  :  e  deíèjando  coníê- 
guir  a  fua  liberdade ,  e  dar  da  fua  fciencia  huma  de- 
monftraçaô  ,  fallou  aos  Duques  dizendolhe,  que  ob* 
íervada  a  hora  ,  e  a  dominação  ,  e  conjunção  dos 
Aílros  de 'quando  naícera  a  Senhora  D.  Luiza,  in- 
dicavaõ ,  que  feria  coroada  Rainha.  Ouvirão"  os 
Duques  o  prognoílico ,  eíèm  mais  credito,  do  que 
deviaõ  à  pouca  fé  do  Mouro ,  o  defpediraõ.  Efpa- 
lhou-fe  na  Cidade  a  noticia ,  e  com  aquella  coftu- 
mada  leveza  ,  com  que  o  vulgo  diícorre  ,  difputa- 
va5  nas  converíâções  qual  íêria  a  Coroa,  com  o  fun- 
damento, que  naõ  era  a  primeira,  que  doíàngue  de 

Gufmaõ 
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Gufmaõ  fobiria  ao  throno  de  Heípanha.   Efta  tra- 
diçaõ  ainda  hoje  fè  conferva  na  Corte  de  Madrid 
entre  as  peíToas  grandes  delia ,  e  referida  pelos  feus 
mayores ,  como  conftante  na  Cafa  de  Medina  Si- 
dónia.   Durou  efta  pratica  até  o  dia  do  feu  cala- 
mento ,  em  que  deraõ  por  defvanecido  o  prognof 
tico ;  mas  na6  falta  quem  affirme  com  memorias 
daquelle  tempo,  que  nas  ultimas  expreflòens  do  ca- 
rinho do  Duque  íèu  pay  ,  quando  fe  defpedio  da 
Senhora  D.  Luiza,  ao  ultimo  abraço  lhe  diíicra, 
por  lhe  aliviar  as  íâudades  :  Ide  filha  muito  conten- 
te 9  que  nao  ides  para  Duqueza  ,  fenad*  para  Rai- 
nha ;  alludindo  à  grandeza  da  Cafa  de  Bragança, 
que  no  trato  ,  e  magnificência  parecia  Real ,  fe  be 
que  na6  lhe  manifeftava  com  occultas  idéas  o  direi* 
to  da  Coroa  Portugueza  :  porém  o  que  entaÔ  a  ca- 
fualidade  referia,  íèm  que  pareceflè  podia  ter  cum- 
primento ,  veyo  o  tempo  a  íêgurar  em  realidade. 
Naõ  fendo  na  Hifioria  approvado  efte  vaticínio, 
naõ  he  difficultofo  o  ílicceílb ,  nem  menos  fe  faz 
difficultoíà  a  crença  de  poder  ter  fido  vaticinado 
pelo  Mouro ,  porque  naõ  era  profecia ;  e  ainda  eí* 
tas  vimos  expreffàdas  pela  boca  da  gentilidade ,  e 
era  formado  íbbre  feiencia ,  que  ainda  que  fallivel» 
tem  muitas  regras ,  de  que  lemos  admiráveis  tefte* 
munhos ,  e  fbflê ,  ou  naõ  verdade  o  referido ,  nada 
implica  à  poííibilidade.    Concertou-fê  o  íèu  cala* 
mento  ,  e  recebidos  por  procuração  ,  fè  ajuftou  o 
dia  da  partida  para  Portugal ,  e  íàhiraõ  de  Villa- 
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Viçoíâ  o  Duque  de  Bragança  acompanhado  de  feus 
irmãos  os  Senhores  D.  Duarte ,  e  D.  Alexandre , 
como  já  deixamos  dito.  Foy  efta  Princeza  dota- 
da de  excellentes  virtudes  ,  e  prudência  ,  com  gran- 
de viveza  de  eípirito,  com  notável  animo,  e  cora- 
ção ,  naturalmente  elevado  à  gloria  de  deíêjos  gran- 
des ,  e  magníficos  j  de  forte  ,  que  naõ  falta  quem 
diga  ,  queaífim  que  entrou  a  fer  Duqueza  de  Bra- 
gança, começou  apor  os  olhos  nothrono,  que  per- 
tencia ao  Duque  feu  marido ,  a  quem  reveftia  de£ 
tas  máximas ,  ainda  quando  mais  anediava  o  retiro. 
Todo  o  tempo,  que  aíTiítio  em  Villa- Viçoíâ ,  foy 
venerada  como  Oráculo  ,  e  taÔ  reípeitada  do  Du- 
que íêu  marido ,  que  na  duvida  de  aceitar  a  Coroa, 
o  reíblveo  com  a  generoíâ  opinião  ,  e  prudente  má- 
xima ,  de  que  era  mais  conveniente  perigar  Rey , 
que  Vaílâlío.  El  Rey  em  quanto  viveo ,  lhe  com- 
municou  os  negócios  mais  graves  da  Alonarchia , 
em  que  muitas  vezes  o  íèu  parecer  acreditava  a  fe- 
licidade dos  fucceflòs ,  de  que  nunca  fez  jactância 
de  íê  deverem  ao  feu  diícurfo ,  porque  ío  amava  a 
gloria  delRey ,  que  em  tudo  lhe  moftrou  o  grande 
afíècto  ,  com  que  a  eftimava  ;  e  aílim  lhe  fez  Doa- 
ção ampliílima  de  muitas  Villas  ,  e  Lugares ,  que 
ficarão  hereditários  para  as  Rainhas  deites  Reynos. 
Na  morte  dei  Rey  lhe  ficou  encommendada  a  re- 
gência do  Reyno  ,  para  o  que  inftituio  para  as  ma- 
térias do  governo  ajunta  nocturna,  comporta  dos 
Miniítros  mais  zeloíbs ,  e  mais  experimentados ,  os 
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quaes  ouvia  ,  e  refolvia  com  tal  acerto ,  que  a  pe. 
zar  do  formidável  poder  de  Caftella,  íuftentou  a 
guerra  com  tanta  reputaçaÔ  das  fuas  Armas ,  vi- 
doriofas ,  e  triunfantes ,  que  íêguraraÔ  a  Coroa  na 
fua  defcendencia.  Suftentou  a  Rainha  o  grande  pe- 
zo  da  Monarchia  no  tempo ,  em  que  os  embaraços 
domefticos ,  e  externos ,  a  combaterão  com  mayor 
força ,  naõ  íèrvindo  de  perturbação  àquelle  varonil 
animo  as  deíàttenções ,  que  experimentou  em  EL 
Rey  feu  filho,  que  dominado  deambiciofas  vonta- 
des ,  deu  occafiaô  a  que  lhe  largaflê  o  governo  an- 
tes de  tempo  no  anno  de  1662 :  e  vivendo  no  Paço 
algum  tempo  fem  governar ,  com  igual  Mageftade 
àquella ,  que  foube  moílrar  quando  imperava }  mo- 
vida  de  mayores  peníàmentos  íê  recolheo  ao  Mo£ 
teiro  de  Religiofas  Deícalças  de  Santo  Agoílinho , 

Prova  num,2ç  ^ue  e^a  ^un^ou »  e  dotou.  No  dia  17  de  Março  de 
1663  fahio  a  Rainha  do  Paço  acompanhada  dei- 
Rey  D.  ArTònfo ,  do  Infante  D.  Pedro ,  e  de  toda 
a  Corte:  íâhio  em  publico  em  hum  coche  de  veludo 
negro,  com  duas  Senhoras  de  Honor  nos  eftribos» 
o  coche  de  reípeito  ,  a  que  íê  feguia  o  delReyj 
precedidos  ambos  do  do  Infante ,  que  hia  com  El- 
Rey ,  e  o  Eftribeiro  mor  no  eftrivo  da  parte  direi- 
ta ,  e  no  da  efquerda  o  Camereiro  môr ,  e  quatro 
coches  de  Damas.  Tanto  que  a  Rainha  íê  apeou , 
EIRey ,  e  o  Infante  a  acompanharão  até  à  cala  do 
docel ,  que  eílava  no  íêu  quarto ,  e  alli  íê  defpedio 
de  feus  filhos ,  e  das  Damas ,  ficando  íó  Dona  Ifa- 
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bel  de  Caftro  na  Claufura  ,  duas  Donas  da  Came- 
ra ,  e  algumas  criadas  inferiores ,  o  Conde  de  Sanca 
Cruz  feu  Mordomo  mor,  Ruy  de  Moura  Telles, 
Eftribeiro  mor,  D.Joaô  deSoufa,  Veador  da  fua 
Caíâ ,  e  o  Doutor  Belchior  do  Rego  de  Andrade 
íêu  Secretario,  porque  a  Rainha  do  Mofteiro  go- 
vernava a  fua  Cafa ,  e  os  tres  Fidalgos ,  e  Secreta* 
rio  continuarão  aquella  affiítencia  fora  da  Clauíu- 
ra :  a  ella  reduzio  toda  a  Real  grandeza ,  occupan- 
do-íè  em  virtuoíbs  exercícios,  que  piamente  cre- 
mos lhe  abriraÕ  as  portas  da  Eternidade.  Faleceo 
no  dia  27  de  Fevereiro  de  1666  em  hum  Sabbado 
às  nove  horas  da  noite,  tendo  recebido  o  Santiflimo 
Viatico  ,  e  a  Unçaô  ,  com  tantas  demonftrações 
de  piedade ,  que  manifeftavaô  a  pureza  do  efpirito. 
Fez  a  proteftaçaô  da  Fé  ,  e  com  vós  clara ,  e  intel- 
ligivel  pedio  perdão  aos  feus  criados  ,  que  todos 
confternados  da  dor  da  fua  falta ,  refpondiaõ  com 
copicfas  lagrimas  mollrando  a  fua  fidelidade.  Ha- 
via feito  o  feu  Teftamento  por  maó  do  feu  Secre- 
tario Belchior  do  Rego  de  Andrade  ,  e  approvado 
a  25  de  Fevereiro  do  dito  anno  ,  no  qual  nomeou 
por  íèu  Teftamenteiro ,  e  herdeiro  a  EIRey  feu  fi- 
lho ,  a  quem  recommendou  os  Fidalgos ,  que  a  íêr- 
viraè ,  e  que  lhe  agradeceflè  o  cuidado  ,  e  amor, 
com  que  a  haviaô  fervido,  e  juntamente  lhe  lembra 
os  defpachos  dos  íêus  criados,  e  criadas,  dizendo: 
Que  ficao  multo  defamparodas ,  efperando ,  que  Sua 
MageUade  o  faça,  como  dei/e  efpero.  Recommen- 
Tom.VII.  Ii  da 
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da  íè  acabei*  as  fuás  fundações ,  e  com  poucas  clau- 
fulas  deu  o  Teftamento  por  acabado  ,  o  qual  aifc 
nou ;  porém  como  a  doença  era  mortal ,  a  debilitou 
deíbrte,  que  já  naõ  o  pode  fazer  na  approvaçaõ, 
e  por  íêu  mandado  o  fez  o  Conde  de  Sanca  Cruz 
íèu  Mordomo  mor  ,  e  foraõ  teílemunhas  o  Mar* 
quez  de  Marialva  1  o  Marquez  Almirante,  o  Con- 
de dos  Arcos  >  Ruy  de  Moura ,  Antonio  de  Men- 
doça ,  o  Bifpo  de  Targa ,  Gafpar  de  Faria  Severim» 
e  D.  Lucas  de  Portugal.    Em  virtude  do  feu  TeP 
tamento  rby  o  íèu  Real  corpo  depofitado  na  Igre- 
ja de  Corpus  Chriâi ,  no  Hoípicio  dos  Carmeliiai 
Defcalços ,  em  quanto  íè  naõ  acabava  a  Igreja  do 
Morteiro  das  Religiofas  Deícalças  de  Santo  Agot 
tinho ,  que  ella  havia  fundado ,  e  dotado.  Para  o 
que  logo  fc  ajuntou  o  Confelho  de  Eftado,  aonde 
íè  ordenou  o  feu  funeral,  ordenando-íê  tudo  o  que 
fe  havia  executado  no  dclRey  feu  marido.  Pega* 
raÕ  no  caixaõ  o  Marquez  de  Marialva ,  o  Mar- 
quez  de  Niza,  os  Condes  de  Miranda  ,  Ericeira,  S. 
Joaõ,  Arcos  ,  Santa  Cruz,  Villa- Verde,  Unhão, 
e  Ruy  Fernandes  de  Almada.    Cantou  a  Miflà  de 
Pontifical  o  Bifpo  de  Targa ,  e  os  Refponfos  o  Ar« 
cebifpo  eleito  de  Braga ,  os  Bifpos  eleitos  de  Lo* 
ria,  do  Porto,  Efmoler  mor ,  e  o  Bifpo  Confeito. 
Foy  a  Rainha  D.  Luiza  ornada  de  heróicas  virtu- 
des, e  huma  das  mais  excellentes  Princezas,  qoc 
vio  o  Mundo ,  com  admirável  conftancia  ,  grande 
refoluçaõ,  e animo  taõ  varonil,  que  nada  aperta 
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bava.    Amou  com  extremo  aElReyf&u  marido, 
o  qual  lhe  correfpondeo  de  forte ,  que  nas  empre- 
zas  mais  árduas  íeguio  o  íèu  parecer  ,  que  eílimou 
tanto ,  que  ao  íèu  arbítrio  deixou  as  difpoíições  da 
Monarchia ,  que  el)a  feguio  na  regência  do  Reyno 
com  tanta  fortaleza ,  como  fentimento  da  íua  falta ; 
mas  com  taõ  grande  coração ,  que  a  pezar  dos  em* 
baraços  domeíticos ,  triunfou  das  Armas  de  Cartei- 
la,  e  dos  íêus  negociados  no  cafamento  da  Infanta 
íua  filha  com  El  Rey  de  Inglaterra  ,  com  tanta  po- 
litica ,  como  authoridade.  Teve  hum  entendimen- 
to fublime  com  grande  difcriçaõ  ;  os  íêus  papeis 
eraô  excelentemente  lançados,  de  que  vimos  di- 
veríbs  :  alguns  íe  confervaó  na  Livraria  do  Duque 
do  Cadaval ,  e  para  gloria  da  fua  memoria,  e  fatif- 
fàçaô  dos  curiofos  ,  lançaremos  nas  Provas  hum ,  Prova  nuni.  26, 
que  efcreveo,  quando  quiz  deixar  o  governo  do 
Reyno ,  que  regeo  com  Chriftãas ,  e  úteis  máxi- 
mas ,  que  faraó  recommendavel  na  poíleridade  o 
feu  Real  nome. 

Como  a  obra  do  Morteiro  ,  que  a  Rainha 
fundava ,  era  grande,  fe  mudou  o  feu  corpo  do  lu- 
gar ,  em  que  primeiro  fora  porto ,  por  ordem  dei- 
Rey  D.  Pedro  feu  filho  no  anno  de  1691.    Para  Memorias  m.r.  do  du 
o  que  no  mez  de  Fevereiro  foraô  nomeados  para  Sí.dÍc0^ 
irem  à  Igreja  de  Corpus  Chriâi  fazer  a  mudança  do  dorts>  p4ó  *jj. 
corpo  da  Rainha ,  os  Confelheiros  de  Eftado ,  a  fa- 
ber :  o  Cardeal  de  Lencaftre,  o  Marquez  de  Arron- 
ches ,  o  Marquez  de  Alegrete,  o  Conde  de  Val  de 
Tom.VII.  Iiii  Reys, 
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Reys ,  e  o  Conde  de  Alvor ,  e  para  íêrvir  o  officio 
de  Repoíleiro  môr  Fernaõ  de  Souíâ  Coutinho, 
Veador  da  Caía  Real ,  e  Lourenço  Pires  Carva* 
lho ,  do  Coníèlho  de  Sua  Alageflade,  que  fervia  de 
Provedor  das  Obras  do  Paço ,  e  Roque  Monteiro 
Paim ,  que  fervio  de  Secretario  de  Eílado.  £  eílan- 
do  juntos  às  tres  horas  da  tarde  na  Igreja  do  dito 
Hofpicio  com  as  portas  fechadas ,  vieraô  os  Reli- 
giofos  com  Cruz ,  e  vélas  accefas ,  com  tres  Padres 
reve  (lidos  com  Pluviaes  de  veludo  negro  com  o 
fundo  de  ouro,  e cantarão  humRefponfo:  acaba- 
do elle,  chegarão  àEça,  onde  eílava  ocaixaô  com 
o  corpo  da  Rainha ,  afliílido  dos  Confelheiros  dc 
Eílado ,  e  tirando  o  Repofteiro  môr  de  cima  do 
caixa6  a  almofada ,  e  Coroa ,  a  poz  em  hum  prato 
de  prata  dourada  ,  que  tinha  nas  mãos  o  Guarda 
da  Tapeçaria  :  tirou  depois  o  pano ,  que  deu  ao 
mefmo  Guarda  da  Tapeçaria ,  e  elle  aos  Reporte 
ros  j  e  o  Provedor  das  Obras  do  Paço  tinha  as  cha- 
ves para  fe  abrir  o  caixão ,  que  era  de  veludo  ne- 
gro com  quatro  fechaduras  douradas,  duas  por  ban- 
da ,  e  fendo  aberto  ,  tirou  a  tampa ,  que  fe  deu  a 
dous  Repofteiros  ,  e  chegando-fe  os  Confelheiros 
de  Eílado ,  e  os  Officiaes  daCafa  Real,  pegaraS  nos 
cordoens,  que  eftavaõ  prezos  nas  feis  azas  de  ou 
tro  caixaô  ,  que  ellava  dentro  ,  que  também  cr» 
forrado  de  veludo  negro  com  quatro  fechaduras,  f 
o  levarão  para  debaixo  do  Sacrário  no  lugar ,  <F 
fe  havia  preparado  para  o  depoíico ,  ao  que  ajuda; 
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rao  oito  Repofteiros  a  refpeito  de  íêr  muito  o  pe- 
zo  do  caixaõ  j  e  pofto  naquelle  lugar ,  o  Provedor 
das  Obras  mandou  logo  pôr  grades  para  reíguar- 
do  ,  de  que  o  Secretario  de  Eftado  fez  hum  termo, 
que  os  Miniftros  todos  aflinaraõ ,  e  o  Prelado  do 
Hofpicio.  Depois,  que  íê  acabou  a  Igreja  doMoÉ 
teiro  de  Santo  Agoftinho  de  Religiofas  Defcalças , 
que  ella  fundara ,  e  em  que  vivem  com  grande  as- 
pereza, e  continuo  filencio,  íêm  trato,  nemcom- 
municaçaõ  alguma  com  o  Mundo,  ordenou  El-  ^oy^ 
Rey  Dom  Joaõ  V.  íêu  neto,  que  em  virtude,  do 
que  a  Rainha  fua  avó  mandara  no  feu  Teftamento, 
íê  trasladaflè  o  íèu  corpo  para  aquelle  lugar ,  encar- 
regando efta  mudança  ao  Duque  de  Cadaval  Dom 
Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello  ,  e  ao  Secretario 
de  Eftado  Diogo  de  Mendoça  Corte-Real  ;  aífim 
em  hum  Sabbado ,  que  fe  contavaõ  17  de  Junho  do 
anno  de  1717,  íê  trasladou  o  caixão,  em  que  efta- 
vaõ  os  oAos  da  Rainha  na  Igreja  de  Corpus  Chrífti% 
para  a  de  Santo  Agoflinho  ,  onde  jaz  de  traz  do 
Altar  môr.  A'  fua  Real  peflba  íèrviraõ  entre  ou- 
tras muitas  ,  as  que  referiremos ,  que  cafualmente 
encontrámos ,  e  íaô  as  íêguintes. 

Dona  Filippa  de  Vilhena,  Condeflà  de  Atou- 
guia  ,  foy  fua  Camereira  môr  com  o  titulo  de  Mar- 
queza  de  Atouguia,  e  depois  foy  Aya  delRey  D. 
AfTònfo  VI.  e  delRey  D.  Pedro. 

Foy  também  fua  Camereira  môr  a  Marque* 
za  de  Ferreira  D.  Joanna  Pimentel ,  occupaçaõ , 

que 
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que  começou  a  exercitar  íêndo  catada  ,  quando 
a  Rainha  veyo  de  Villa- Viçofa  ,  em  que  comi- 
nuou  até  que  faleceo  no  Paço  a  1 1  de  Setembro 
de  1657. 

D.  Sancho  de  Noronha,  VI.  Conde  de  Ode 
mira ,  foy  lêu  Mordomo  môr  ,  o  qual  íêndo  no« 
meado  a  25  de  Dezembro  de  1640  ,  fe  lhe  paíou 
Carta  em  nome  da  Rainha  a  6  de  Dezembro  de 
1641 ,  que  eftá  no  livro  10.  daChancellaria  delRey 
D.Joaõ  IV.  foi.  60. 

D.  Francifco  de  Mello ,  Marquez  de  Ferrei- 
ra, do  Coníêlho  de  Eftado,  foy  feu  Mordomo  môr, 
de  que  teve  Carta  paflàda  pela  mefma  Rainha ,  fei- 
ta a  4  de  Janeiro  de  1642 ,  que  eftá  no  dito  livro 
foi.  557. 

D.Miguel  de  Almeida,  Conde  de  Abrantes, 
do  Confelho  de  Eftado,  foy  Mordomo  môr,  lugar, 
que  exercitava  no  anno  de  1656 ,  como  íe  vê  no 
Auto  do  Levantamento  delRey  D.  Affonfo  VI. 
que  fe  imprimio. 

Fernaô  Telles  da  Sylva ,  I.  Conde  de  Villar- 
Mayor,  do  Confelho  de  Eftado,  foy  íêu  Mordomo 
môr. 

D.  João  Mafcarenhas ,  III.  Conde  de  Santa 
Cruz ,  que  havia  fido  Veador  da  Cafa  delRey  feu 
marido ,  foy  Mordomo  môr ,  como  íê  vê  no  Tef* 
tamento  da  Rainha ,  que  afTinou  com  efte  cargo , 
e  depois  o  foy  da  Rainha  D.  Maria  Francifca  li* 
bel  de  Saboya ,  como  fe  vê  no  Juramento  do  Prjf»- 
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cipe  D.  Pedro  Regente ,  feito  a  27  de  Janeiro  de 
166S  ,  que  íè  imprimio. 

D.  Luiz  de  Noronha,  Alcaide  môr  de  Mon- 
forte ,  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto ,  foy 
ícu  Eftribeiro  môr,  e  já  o  havia  fido  delRey  ícu 
marido  íèndo  Duque  de  Bragança  ,  de  que  íè  lhe 
paflbu  Carta  feita  no  primeiro  de  Janeiro  de  1641 , 
que  íèpóde  ver  na  dita  Chancellaria  foi.  197. 

D.  Francifco  Coutinho,  Conde  de  Redondo, 
foy  Eílribeiro  môr  da  Rainha  ,  e  fâleceo  eftando 
com  El  Rey  em  Salvaterra  ,  em  attençaô  do  que 
naÔ  foy  El  Rey  naquelie  dia  à  caça. 

Ruy  de  Moura  Telles ,  do  Coníèlho  de  EC- 
tado ,  Védor  da  Fazenda  ,  foy  íèu  Eftribeiro  môr , 
e  havia  fido  Veador  da  fua  Cafa ,  e  já  exercia  efte 
lugar  noanno  de  1656,  em  que  acompanhou  ao  In- 
fante D,  Pedro  nas  Cortes ,  que  entaõ  íè  celebra- 
rão* ,  como  fe  vê  no  Auto ,  que  entaõ  íè  imprimio. 

He  certo,  que  outras  muitas  peflbas  de  gran- 
de naícimento  íè  empregarão  nofeu  Real  ícrviçoj 
porém  como  naõ  fazemos  Catalogo  delias  ,  fo- 
mente referimos  as  que  cafualmente  encontrámos 
em  documentos ,  que  naõ  padecem  duvida. 

Deíta  Real  uniaõ  nafceraÕ  os  filhos  íèguin- 

tes. 

ií  O  Príncipe  D.  Theodosio  ,  de  quem  no 
Capitulo  II.  fe  fará  menção. 

18  A  Senhora  D.  Anna  ,  nafceo  em  Villa- 
Viçoíà  a  21  de  Janeiro  de  1635  ,  e  no  mefmo  dia 

pagan- 
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pagando  o  tributo  à  morte,  voou  à  eternidade,  e 
jaz  no  Coro  das  Religiofas  do  Meeiro  das  Cha- 
gas de  Villa-Viçofa ,  onde  tem  cfte  Epitáfio: 

Aqui  ja%  a  Senhora  Dona  Jrma,  filha 
do  'Duque  Vomfoaõ  11.  de  fie  nome,  e 
defua  mulher  a  Senhora  Vonna  Lut^a 
de Gufmab ,  nafceo ,  e  faleceo  a  21  de, 
faneiro  dei6$$  annos. 

\%  A  Infanta  D.  Joanna,  nafceo  em  Villa- 
Viçofa  a  iS  de  Setembro  de  1656 ,  e  no  ultimo  dia 
do  mez  recebeo  o  fagrado  Bautifmo  na  Capella 
Ducal,  adminiftrado  por  Antonio  de  Brito  de  Sou- 
fa ,  Deaõ  da  mefma  Capella :  foy  feu  Padrinho  pe- 
la devoção ,  e  piedade  dos  Duques  Fr.  Antonio  da 
Covilhãa ,  Sacerdote  profefíò  da  Provinda  da  Pie- 
dade ,  Religiofo  de  grande  obfervancia  ,  de  muita 
oraçaõ  ,  e  afperas  penitencias ,  que  depois  acabou 
com  fama  de  fantidade.  A  natureza  dotou  a  In- 
fanta de  agradável  fermofura  ,  e  eftando  na  flor  da 
idade,  depois  de  dilatada  doença,  acabou  a  17  de 
Novembro  de  1655  ,  e  jaz  no  magnifico  Mofteiro 
de  Belém ,  juntamente  com  feus  irmãos. 

iS    A  Infanta  D.  Catharina  ,  Rainha  da 
Grãa  Bretanha ,  como  fe  dirá  no  Capitulo  III. 

iS    O  Senhor  D.  Manoel,  nafceo  em  Vil- 
la-Viçofa  a  6  de  Setembro  de  1640 ,  e  no  mefmo 

dia 


V 
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dia  regenerado  pela  graça  com  o  Santo  Bautifmo, 
pafíòu  ao  Ceo ,  e  jaz  no  Convento  dos  Religioíòs 
de  Santo  Agofíinho  no  enterro  dos  Duques. 

18    Elrey  D.  Affonso  VI.  de  quem  fe  tra- 
tará no  Capitulo  IV. 

18    Elrey  D.  Pedro  II.  queoccupará  o  Ca- 
pitulo V. 

Teve  EIRey  fóra  do  Matrimonio 
18    A  Senhora  D.  Maria  illegitima,  que 
viveo  recolhida  no  Mofteiro  de  Santa  Thereíà  das 
Carmelitas  Defcalças  de  Carnide  ,  Lugar  diftante 
huma  legoa  da  Cidade  de  Lisboa.  EIRey  eílimou 
muico  a  efta  rilha ,  porque  naõ  fó  a  declarou  no  íêu 
Tcílamento ,  mas  nelle  lhe  fez  mercê  da  Commen- 
da  mayor  da  Ordem  de  Santiago  ,  e  das  Vi  lias  de 
Torres  Vedras ,  e  Collares ,  e  dos  Lugares  da  Azi- 
nhaga, e  Cartaxo,  que  juntamente  fez  logo  Villas 
com  jurifdicçaõ  à  parte  ,  e  eftas  Doações  de  juro , 
e  herdade  para  fempre ,  fogeitas  à  Ley  Mental :  e 
fe  no  decuríò  do  tempo  pudeflè  haver  alguma  du- 
vida ,  ordenava  ao  Príncipe  feu  filho,  efucceflòr, 
lhas  houveílè  de  íâtisfazer  em  quantia  equivalente. 
Além  difto  lhe  deu  mais  cincoenta  mil  cruzados  em 
dinheiro  para  compor  a  fua  caíâ  ;  porque  EIRey 
cuidou  em  dar  eílado  a  efta  filha ,  como  elle  refe- 
re no  íêu  Teftamento  ,  dizendo  ,  que  tudo  fabia 
Antonio  Cavide  (peflôa  de  quem  muito  confiou) 
e  que  afTim  pedia  à  Rainha,  que  fê  informaflè  del- 
Ie  para  íeguir  a  fua  meíma  vontade.    Depois  El. 
Tom.VIL  Kk  Rey 
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Rey  D.  Affòníb  por  hum  Decreto  confirmou  cila 
Doação  em  obfervancia ,  do  que  íêu  pay  ordena- 
ra, e  accrefcentava  :  E  pela  boa  vontade,  que  tenho 
a  D.  Maria  minha  muito  amada,  e  prezada  irmfa; 
foy  feito  em  Lisboa  a  18  de  Novembro  de  1656, 
o  que  logo  panou  o  meímo  Rey  por  nova  Doa- 
ção a  huma  Carta  feita  em  Lisboa  a  2;  de  No- 
vembro de  1656  por  Luiz  Teixeira  de  Carvalho, 
e  fobreferita  por  Pedro  Vieira  da  Sylva.  Antes 
delRey  feu  pay  falecer  lheefereveo  a  Carta  feguin- 
te,  que  lancey  para  demonftraçaõ  do  amor,  e equi- 
dade defte  grande  Rey:  Minha  filha,  foy  Deosjer- 
vido ,  que  a  primeira  vez,  que  tendes  Carta  minha Jt- 
ja  defpedindome  de  vós  ,  e  dandovos  a  minha  lençéy 
acompanhada  com  a  de  Deos  ,  que  fique  comvofco,  e 
lembraivos  fempre  de  mim ,  como  eu  c  fiz  de  vis  -  tf- 
crita  em  Lisboa  a  4  de  Novembro  de  16 '56.  (ede 
própria  maõ  )  Voffo  Pay,  que  fica  com  grande  faà* 
mento  de  nao  vos  ver.    REY.    Os  Reys,  e  Rai- 
nhas, que  depois  íêíêguiraô,  a  tratarão  com  gran- 
de attençaõ,  diftinguindo-íê  muito  El  Rey  D.  Pe- 
dro, que  muito  eftimou  eíla  irmãa.  A  Rainha  D. 
Maria  Francifca  a  foy  ver  aCarnide  ,  e  para  que 
faiba  a  formalidade  ,  com  que  os  Reys  coftumao 
honrar  aos íêus  irmãos,  ainda  que  illegitimos,  dire- 
mos o  modo ,  com  que  a  Rainha  D.  Maria  Fran* 
cifea  de  Saboya  o  fez  com  efta  Princeza ,  quando  a 
-  primtira  vez  foy  ao  Morteiro  de  Carnide.    À  S* 
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parte  de  dentro ,  e  íê  poz  de  joelhos  para  lhe  bei- 
jar a  maô  ,  a  Rainha  com  grande  agrado  a  fez  le- 
vantar ,  e  indo  para  o  Coro  a  fazer  oraçaÕ ,  havia 
no  íitial,  que  eftava  para  a  Rainha,  huma  almofa- 
da ,  que  eftava  deícoberta ,  mais  afFaftada ,  para  a 
Senhora  D.  Maria  íê  pôr  de  joelhos.    Acabada  a 
oração  ,  foy  a  Rainha  para  o  apoíênto  da  Senhora 
D.  Maria ,  e  poftas  no  eftrado  as  almofadas  para  a 
Rainha ,  no  meímo  eftrado  íê  poz  huma  almofada 
para  a  dita  Senhora  defronte  da  Rainha ,  mais  che- 
gada ,  do  que  íê  coftuma  às  Duquezas.  Merendou 
a  Rainha  ,  e  aííèntando-íê  para  comer  ficou  em  pé 
a  Senhora  D.  Maria  ,  naõ  de  traz  da  cadeira  ,  mas 
na  ilharga ;  e  quando  chegou  a  confeiteira ,  deu  a 
Rainha  hum  bocado  de  doce  à  Senhora  D.  Maria , 
e  quando  Sua  Mageftade  tomou  a  copa  para  beber, 
a  Senhora  D.  Maria  lhe  quiz  dar  a  toalha  ,  o  que  a 
Rainha  naõ  confentio.  Era  tratada  pela  Corte  de 
Alteza ,  tornando  Excellencia  aos  Grandes  ,  e  Se- 
nhoria aos  Fidalgos  de  qualidade  ,  que  naõ  eraõ 
Títulos.    Viveo  íêmpre  nefte  Mofteiro  em  habi- 
to de  Religiofâ ,  ainda  que  era  de  matéria  mais  fi- 
na.   Fez  a  Igreja ,  que  ornou  com  retabolos,  e  ri* 
cas  alfàyas ,  preciofà  Cuftodia  para  expor  o  Santif- 
ílmo ,  em  que  gaftou  mais  de  cincoenta  mil  cruza* 
dos  j  mandou  lavrar  os  dous  Coros  das  R  eligiofas , 
a  quem  deu  quarenta  mil  cruzados  para  íê  empre- 
garem em  renda  para  o  Mofteiro  ,  em  que  fez  ou- 
tras muitas  obras  de  grande  curto,  de  íbrte  ,  que 
Tom.  VII.  Kk  ii  veyo 
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vcyo  a  íêr  Padroeira  delle ,  como  o  he  do  Moílei- 
ro  de  Religiofos  da  mefma  Ordem  no  Lugar  de 
Carnide  da  invocação  de  S.  Joaõ  da  Cruz.  Mor- 
rco  a  6  de  Fevereiro  de  1695 ,  e  jaz  no  Coro  debai- 
xo ,  onde  tem  o  feguinte  Epitáfio  : 

Maria  inclyti  foannis  IV.  LufitanU 
repor  ata  %egs  filia  jacet  bic  fepulta 
fub  faxo:  fex  annis  Infans  Clauftrum 
ingreffa,  condito  Templo,  &-Pirginum 
Coro  fure  patronatos  fecit  tfje  Jitum: 
expletis  denique  quinque  decennis  fi-  \ 
nem  vita  fecit  viam  pacis  habens  ut 
mortua  inpace  requiejcat.  Obiit  7  idus 
Februarii  Anni  Domini  M.DC.XCIH. 

Por  fua  morte  íê  recolheo  EIRey  por  cinco  dias, 
e  tomou  luto  de  capa  comprida  por  hum  mez ,  e 
a  Corte  fe  fez  avifo  para  affim  o  obfervar.  Ao  íeu 
enterro  forao  aífiílir  alguns  Confeiheiros  deEftado, 
e  Títulos ,  mas  fem  fer  por  ordem  mais ,  que  por 
obfequio  devido  atai  peíToa:  para  o  que  advertida- 
mente  acabado  oConfelho  deEftado,  fedine,  que 
erajufto  acharemfe  no  feu  funeral,  para  que  cada 
hum  o  participaíTe  aos  feus  parentes  ,  e  amiços  pa- 
ra aíTiftircm  a  eíla  função.  6  * 

ARai- 
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D,  Joaó  Ma- 
noel Peres  de 
Guimaó  i  n. 
a  7  de  J»nei-^ 

rode  1579»* 
VM.Duqoe 

de  Medina  Si' 
donia  ,  Con- 
de de  Niebla, 
Cavalleiro  do , 
Tukõ,ficc 


^D.3oaó  Cairo»  de( 
(  Guimaó  ,  lX«Con- 
V  de  de  Niebla  ,  + 
*D.  Alonfo  Pe-  \em  vida  de  leu 
res  de  Guimaó,  <pay  no  anno  de 
Vil.  Duque  de  1 1  f  54»    _  _ 
Medina    Sido»  /  A  Condefla  Dona  | 
nia  ,  Cavalleirof  Leonor  de  Zuni- 
ido  Tufaó,  fcc^-ga  e  Sowomayor. 
\+  em  Julho  de 


A  Duqoeza  D.i 
Anna  da  Sylva \ 


Ray  Gome»  da' 
'Sylva  ,  lJrineipe. 
de  Mclito ,  I.  Du- 
que de  Paftrana,| 
|nafceo  em  ifló. 
kD.  Anna  de  Men- 
fdoça  de  Lacerda, 
Princeza  de  Mell- 
io,  +  a  x  de  Fe- 1 
'vereiro  de  I59-* 


'Dom  Francifco" 
de  Sandoval ,  I. 
Duque  de  Ler- , 
ma, + Cardeal  a  | 
■  7  de  Mayo  de 


Dom  Joaó  Alonfo  de 
Guimaó,  VI.  Duque 
ide  Medina  Sidónia,  j 
)+  em  i  550. 
A  Duqixza  D.Anna  ( 
de  Aragão. 

D.  Francifco  deSot- 
tomayor ,  V.  Conde  < 
de  Belalcazar  ,  HL. 
Duque  de  Bejar,  8cc 
+  no  anno  1544* 
1 A  Duqucza  D.  The* 
refa  de  Zuniga  e  Guf- ' 
maó ,  +  a  2  5  de  No-  • 
vembro  de  156  5.  ri, 

Francifco  da  Sylva ,  C 
Hl.  Senhor  da  Ou-  j 
1  mulca ,  e  Ulme,  &c.  j 
|+  em  1 566.  > 
D.  Maria  de  Noro-  r 
nha,  +  cm  155-.  "} 

D.  Diogo  Furtado  de  t 
.  Mendoça  de  Lacer-  ^ 
da ,  Príncipe  de  Me-  S 
)lúo,  &c.  +a  iode* 


Dom  Francifco. 
de  Sandoval,  IV. 
Marquei  de  De- 
mia ,  +  em  1 1  de 
I  Março  de  1 574. 

A  Marquez*  D. 
,  lfabel  de  Borja. 


,  Março  de  157b'.  { 
A  Fnnceza  IX  Ca-  { 
.  iharina  da  Sylva ,  4*  S 

emi576«  "* 

D.  Luiz  de  Sando-j 
vai,  111.  Marquez  de  S 
.Dcnia  ,&c  Mordo— 
!  mo  da  Rainha  Dona  4 
'joanna,+em  I57°«. 
.AMarqueza  D.  Ca-' 
tharioa  de  Zuniga.  . 

S.  Francifco  deBor-' 
•ja  ,  IV.  Duque  de 

Gandia  ,  eVc  Geral 
)  da  Companhia ,  +  o 
I  i.deOuiub-  157Z. 
aU^uaci  .!_£)•  Leo- 
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CAPITULO  II. 


©0  Trincipe  2X  Theodofio  ,  herdeiro  da  Coroa 
deTortugalj  Trincipe  doftrafil,  e  Du- 
que de  Bragança. 

STE  iníigne  Príncipe  naíceo 
em  Villa-Viçofa  a  8  de  Feve- 
reiro de  1634,  Duque  deBar- 
cellos,  às  quatro  horas  da  car- 
de ,  e  foy  bautizado  a  27  do 
mefmo  mez  na  Capella  Ducal 
pelo  íêu  Deaõ  Antonio  de  Bri- 
to de  Soufa ,  na  forma  já  referida  ,  e  levado  à  pia 
por  Ruy  de  Soufa ,  Fidalgo  velho  de  muita  autho- 
r idade,  que  havia  fido  Copeiro  môr  do  Duque  íêu 
pay :  foy  feu  Padrinho  o  Senhor  Dom  Duarte  feu 

tio, 
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tio ,  depois  Infante  de  Portugal :  foylhe  podo  o 
nome  de  Theodofio  em  memoria  de  íeu  avô ;  e  fo- 
bindo  EIRey  feu  pay  ao  throno,  rby  jurado  Prin- 
cipe ,  e  herdeiro  do  Rey  no  a  28  de  Janeiro  de  1641. 
Prova  num.  28.  Depois  por  huma  Carta  patente  ,  paíTada  a  1  de 
Mayo  de  1642  o  nomeou  Coronel  da  Nobreza,  com 
quatro  Terços,  dosquaes  tres  fe  formariaõ  de  oito 
Companhias  cada  hum  da  Nobreza ,  para  o  que  fe 
haviaõ  tirado  lidas  no  anno  antecedente ,  e  o  quar- 
to leria  das  Companhias  dos  privilegiados,  naturaes, 
e  eftrangeiros  da  Cidade  de  Lisboa  ,  e  fôraô  no- 
meados Tenentes  do  Príncipe  ,  e  Governadores 
dos  quatro  Terços,  o  Marquez  de  Montalvão  ,  os 
Condes  da  Torre ,  Unhaõ ,  e  da  Calheta.    No  an- 
Prova  num.  29.  no  de  1645  por  outra  Carta  patente  feita  a  27  de 
Outubro ,  o  declarou  Príncipe  do  Brafil ,  e  Duque 
de  Bragança  ,  fazendolhe  Doação  de  todo  o  Efta- 
do  defta  Caíâ ,  com  todas  as  jurifdicções ,  rendas, 
Padroados ,  e  datas ,  que  pertenciaõ  aos  Duques  de 
Bragança ,  na  mefma  forma  das  Doações  da  Cafa , 
pelas  quaes  elle  a  poíTuira  até  o  tempo  ,  em  que  fo- 
ra reftituido  à  Coroa  deites  Reynos ,  e  que  na  mef- 
ma forma  a  poíTuiria  o  Príncipe ,  e  paíTaria  a  todos 
os  Príncipes  herdeiros  do  Reyno ,  ordenando ,  q^ 
em  nenhum  tempo  fe  pudeííe  unir  à  Coroa  «  da 
qual  totalmente  a  íèparava ,  e  que  os  íucceflòres 
dos  Reys  deíle  Reyno  íê  chamariaÕ  Príncipes  do 
Brafil ,  e  Duques  de  Bragança ;  declarando  ,  que  no 
tempo,  que  raltaflè  Príncipe,  os  Reys  governaíTem 
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oEftado  da  Caía  de  Bragança  com  a  meíma  divifaô 
de  Miniftros  do  fcu  Tribunal ,  independente  de  to- 
dos os  outros ,  na  fórma ,  que  nella  fe  praticava.  £ 
para  corroborar  efta  fua  difpoíiçaõ ,  ufou  de  poder 
Real ,  e  abfoluto ,  de  motu  próprio ,  difpenfando , 
e  abolindo  quaeíquer  Leys  ,  Ordenações ,  Regi- 
mentos,  Capítulos  de  Cortes  geraes,  ouefpeciaes, 
que  houvene  em  contrario ,  dando  pela  dita  Carra 
patente  todas  por  derogadas  para  a  íiia  validade: 
em  virtude  da  qual  foy  o  Príncipe  D.  Theodofio 
Duque  de  Bragança ,  e  depois  o  fora 5  íêmpre  os 
Príncipes  preíumptivos  herdeiros  doReyno. 

A  natureza ,  e  a  graça  ornarão  eíle  Príncipe 
de  virtudes  heróicas ,  porque  fundando  o  edifício  da 
fua  vida  em  íânto  temor  de  Deos ,  fe  admirou  nel- 
le  veneraçaõ  ao  culto  Divino ,  piedade  ,  e  grande 
religiaÕ  ,  inviolável  caílidade ,  com  que  confèrvo  a 
a  Tua  alma  pura ,  com  tal  modeftia ,  que  fe  offèn- 
dia  de  ouvir  palavras  obcenas ,  e  nunca  mais  tornou 
a  converíâr  voluntariamente  com  a  peilba ,  a  quem 
ouvio  termos  immodeftos ;  liberal  com  a  pobreza , 
magnânimo ,  liberal »  admirável  juizo ,  e  igual  va- 
lor ,  e  fobre  tudo  obíêrvantiífimo  da  Ley  de  Deos. 
Nos  annos  da  ília  puerícia  lhe  foy  dado  por  Meílre 
D.  Pedro  Pueros )  Cavalhero  Irlandez  f  que  o  iní- 
truio  nas  bellas  letras ;  e  de  poucos  annos  foube ,  e 
fallou  perfeitamente  alingua  Latina,  deixando  nella 
compoftos  alguns  Tratados  curiofos  ,  e  eruditos  de 
diverfas  matérias ,  que  a  fua  anticipada  morte  na5 

deixou 
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deixou  aperfeiçoar  para  ft  imprimirem ,  os  quaes  fe 
intitulaõ  :  Aurcum  Sxculum  ,  outro  Macareopolis , 
nome  Grego,  que  vai  o  mefmo,  que  Bemaventura- 
da  Cidade ,  de  que  o  Original  fe  coníêrva  na  Livra- 
ria ,  que  foy  do  Cardeal  de  Soufa ,  e  poflue  o  Du- 
que de  Lafoens.  Efte  livro  foy  glorioíò  inftrutnen- 
to  para  que  a  Rainha  Chriftina  de  Suécia  íèguiííe 
a  Religião  Catholica  Romana  j  com  efta  doutifíi- 
ma  Rainha  teve  o  Príncipe  communicaçaõ  littera- 
ria  ,  e  eíle  foy  o  motivo  da  felicidade  referida  j  ou- 
tro Hiâoria  Vnweríal  do  Mundo  ,  íêmelhante  à  do 
Padre  Turflèlino  $  outro  particular  de  Suécia ,  e  ou- 
tro finalmente  de  Sacramento  Altaris ,  que  ambos 
dedicou  |  e  mandou  à  Rainha  Chriftina  de  Suécia  , 
que  contribuirão  muito  para  a  íua  converíàõ,  epela 
eftimaçaõ,  que  fez  deftes  livros,  tratou  o  íeu  caíâ- 
mento  com  o  Príncipe ,  querendo  vir  para  Portugal 
viver  em  hum  Reyno  Catholico ,  pois  naõ  podia 
no  de  Suécia  por  cauíâ  da  Religião.    Teve  fuffici- 
ente  noticia  da  lingua  Grega ,  de  cujos  caracteres , 
feitos  pela  fua  própria  maõ ,  illuílrava  os  feus  eícri- 
tos  y  e  da  Hebraica  naõ  teve  menos  .*  entendia  a 
Franceza  ,  e  Italiana,  e  fallava  com  energia  a  Caf- 
telhana.  A  fciencia ,  a  que  mais  o  génio  o  levava, 
foy  a  da  Mathematica,  em  que  teve  porMeftre  ao 
Padre  Joaõ  Pafchafio  Sciermans ,  chamado  na  no£ 
fa  Hiítoria  Cofmander ,  Flamengo  de  nafcimento,  c 
profeflbr  iníigne  defta  fciencia  ,  o  qual  coílumava 
dizer ,  que  quando  entrara  a  lhe  dar  liçaõ ,  o  acha- 
ra 
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■>        ra  mais  Meftre ,  que  Difcipulo  j  e  na  verdade  elle 

tendo  excellentes  Meftres ,  parece  que  ió  o  foy  de  ^^/^'[^ 
c        fi  mefmo  nefta  faculdade,  em  que  foy  iníigne  com  ^dc^nídcVó^j." 
^        admiração  dos  que  o  tratarão.    Soube  com  excel- 
't}         lencia  a  Filofofia ,  e  Theologiaj  naõ  contava  ainda 
\„        dezafete  annos  ,  quando  eftava  fenhor  deftas  fcien- 
cias ,  com  tanta  vaílidaõ ,  como  fe  as  profeflàra  pa- 
'/        ra  o  Magifterio.  Da  Medicina  ,  e  da  Chymica  te- 
ve baftante  luz ,  efpeculando  os  termos ,  com  que 
difputava  com  os  Médicos.  Do  Direito  Canónico, 
'*        e  Civil  ,  tocante  às  Leys  Municipaes ,  aprendeo  o 
que  lhe  era  neceflàrio  para  adminiftraçaõ  do  gover- 
no do  Reyno.  Nas  Artes  liberaes  era  muy  veríà- 
*'       do ,  jogava  as  armas  com  perfêiçaõ ,  e  deftreza ,  e 
^       affim  no  manejo  dos  cavallos ,  e  na  architeótura  mi- 
Jitar  íè exercitava ,  delineando,  erifcando  perfeita- 
;       mente  as  fortificações :  ainda  as  Artes  mechanicas 
\       Ibe  deveraô  curiofidade  ,  obrando  relógios ,  e  torne- 
>       ando  ovados ,  como  o  mais  pratico ,  e  forjando  ef- 
&      padas  de  admirável  tempera.   Na  lição  da  Hiíloria 
humana ,  e  Sagrada  era  erudito ,  lendo-a  com  tan- 
ta  reflexão ,  que  apontava  com  a  penna  os  lugares 
t      mais  notáveis,  colhendo  defta  íbrte  copioíò  fruto 
■i»      da  mais  alta  doutrina.    Naõ  perdeo  de  vida  os  li- 
vros políticos,  em  que  íè  enfina  a  arte  dereynar; 
'ir     porém  deftes  eícolhia  a  politica  Chriftãa  ,  abomi- 
nando aquelles,  que  a  encontrava 6.  Eílimava  aos 
■<     Varoens  doutos  em  qualquer  faculdade ,  ou  arte  li- 
beral ,  admitda  os  eruditos  à  fua  prefença  ,  e  os  tra- 
Tom.VII,  LI  tava 


Digitized  by  Google 


26  8  Hijloria  Çenealogica 

tava  com  íingular  benevolência  ,  fàvorecendo-os 
nas  fuás  pertenções.  Aos  Soldados  de  conhecido 
valor  generoiamente  amparava ,  íentindo ,  que  al- 
gum benemérito  fe  achaílè  fem  premio  digno  do 
leu  merecimento  ,  como  íê  vio  no  breve  tempo, 
que  aíMio  na  Praça  da  Cidade  de  Elvas. 

Eíla  jornada  intentou  o  Príncipe  aconfelhado 
fomente  do  feu  valor,  e  fem  mais  companhia, que 
a  de  D.  Luiz  de  Portugal ,  Conde  de  Vimiofo,e 
Joaô  Nunes  da  Cunha ,  feus  Gentis-homens  da  Ca* 
mera  j  fahio  do  Paço  de  noite ,  paflòu  a  Aldea-Ga- 
lega,  onde  Joaõ  Nunes  tinha  prevenido  o  que  era 
neceflãrio  para  a  jornada ,  a  qual  executou  a  2  de 
Novembro  de  165 1  ,  e  chegando  à  venda  do  Du- 
que, achou  ao  General  daCavalIaria  André  de  Al- 
buquerque com  alguns  Cavallos,  e  a  Tropa  de  Dio- 
go de  Mendoça,  que  bailava  para  a  fegurança  da- 
quelle  pano ,  naquelle  tempo  pouco  arrifeado.  E 
paíTando  de  Eílremoz  a  Elvas  ,  o  efperavaõ  quina 
Tropas  ,  e  na  Fonte  dos  Çapateiros  tres  Terços 
de  Infantaria  ,  com  os  quaes  entrou  em  Elvas  com 
pompa.    André  de  Albuquerque  lhe  offereceo  as 
chaves  da  Cidade  ,  e  montado  o  Príncipe  a  cavai- 
lo  ,  debaixo  de  hum  Pallio ,  o  levou  de  rédea  Dom 
Joaõ  da  Coíla  ,  que  governava  as  Armas  da  Pto* 
vincia  na  auíencia  do  Conde  deS.  Lourenço*  Che- 
gou à  noticia  delRey  a  jornada  do  Príncipe,  e  ou- 
vio  o  Ccnfclho  de  Eílado  ,  em  que  foraÓ  diverfas 
as  ideas  dos  Confclhtiros.  EIRey  lhe  mandou  eC- 
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crever  logo  no  mefmo  dia  liuma  Carta ,  em  que  lhe  prova  nlm.  ?0. 
dizia ,  que  aífim  ,  que  íòubera  da  fua  partida  para 
a  Fronteira  ,  ordenara  a  D.  Joaõ  da  Cofta ,  que  eí- 
tava  encarregado  do  governo  das  Armas  daquella 
Provinda ,  obedeceílè  ,  e  executaíTe  as  fuas  ordens , 
da  mefma  maneira  ,  que  o  havia  de  fazer  às  fuas  , 
dizendo  eftas  palavras :  Encomendavas  muito  tomeis 
o  trabalho  de  querer  governar  as  Armas  deja  Pro- 
víncia em  quanto  a  vifitardes ,  obrando  nella  tudo ,  o 
que  vos  parecer ,  fem  exceiqao  de  ca/ò ,  ou  de  negocio 
algum :  ejpero  me  deis  conta ,  do  que  vos  parecer  ca- 
paz de  o  fazerdes.  O  Conde  de  Miranda  Henrique 
de  Souía  Tavares ,  e  o  Conde  dos  Arcos  D.  Tho- 
más  de  Noronha,  fcus  Gentis-homens  da  Camera, 
o  íêguiraõ  com  beneplácito  dei  Rey  ,  e  todos  os 
mais  ,  de  que  íè  compunha  a  fua  Caía  :  o  mefmo 
fez  liuma  granJe  parte  da  Nobreza.    O  Conde  de 
S.  Lourenço ,  que  confervava  o  titulo  de  Gover- 
nador das  Armas  de  Alentejo ,  intentou  fêguir  ao 
Príncipe  para  lhe  aíTiílir  ,  mas  naó  lho  permittio 
El  Rey.    O  Conde  da  Ericeira  referindo  eíla  ior-  Ericeira,  Portt^.  Ref- 
nada  diz,  que  íe  entendeo,  que  blRey  levado  de  pa».74j. 
particular  inclinação ,  que  tinha  à  grande  pruden* 
cia ,  e  zelo  de  D.  Joaõ  da  Coda ,  naô  quiz ,  que 
entre  o  Príncipe ,  e  D.  Joaõ  íè  interpuzeííè  outro 
poder :  a  que  poílò  accrefcentar ,  que  também  foy 
a  vontade  do  Príncipe ,  que  lhe  foflê  immediato  D. 
Joaõ  da  Cofta }  porque  em  huma  Carta  delRey  de  Prova  nun.  $r. 
5?  do  meímo  mez  de  Novembro ,  refpondendo  ao 
Tom.VII.  LI  ii  Prin- 
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Príncipe  com  importantes  direcções  às  perguntas, 
que  lhe  fizera  ,  diz  :  Aqui  tenho  mandado  refpondct 
ao  Conde  de  S.  Lourenço  o  mefmo ,  que  me  advertis. 
Paílàdos  alguns  dias ,  depois  do  Príncipe  eftar  em 
Elvas ,  lhe  elcreveo  El  Rey  de  própria  maõ  numa 

Prova  num.  52.  larga  Carta,  feita  a  26  do  referido  mez,  moftran» 
dolhe  os  inconvenientes  da  jornada ,  e  o  quanto  po- 
deria fer  prejudicial  à  me  ima  defenfa  do  Reyno, 
com  razoens  taõ  concludentes ,  como  naícidas  das 
prudentiífimas  máximas  da  fua  politica  ;  nella  fe  lê 
em  eftylo  claro ,  e  agradável ,  a  recta  intenção  da* 
quelle  grande  Rey.    Também  a  Rainha  lhe  havia 

Prova  num  ant'cipadamente  efcrito  outra  da  fua  própria  maô 
a  1 1  de  Novembro  com  difterente  methodo  ;  por» 
que  fómente  explica  carinhoíâ  ,  e  diícretamente  o 
íêu  amor  ,  e  a  íua  faudade ,  de  forte,  que  na  Carta 
delRey  fe  admira ,  o  que  diz  ,  e  na  da  Rainha,  o 
que  calou  ,  e  em  ambas  íè  vc  o  brilhante  daquel- 
les  fublimes  talentos.  Eftes  Anedoctos  veraõ  os 
curiofòs  nos  Tomos  das  Provas.  De  Elvas  paíTou 
o  Piincipe  a  Villa-Viçofa ,  e  da  montaria ,  que  fez, 
remetteo  a  EIRey  dous  porcos  montezes,  que  ma* 
tou  na  Tapada  ,  Jifongeando  a  EIRey  com  a  fua 
mefma  inclinação ,  que  lhe  refpondeo  ,  que  íem  a 
fua  companhia  nada  lhe  era  agradável ,  c  que  o 
defafíava  para  os  porcos  de  Salvaterra  ,  porque  era 
juílo  faztlla  nos  boíques,  quando  arazaõ  pedia  íuf 
penJella  nas  Fronteiras.  Vendo  o  Príncipe ,  quc 
por  nenhum  caminho  podia  vencer  a  deliberação 
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delRey  ,  voltou  para  Lisboa  nos  últimos  dias  de 
Dezembro  do  referido  anno,  com  grande  fatisfaçaô 
das  Mageftades  ,  e  applaufo  da  Corte ,  e  povo. 

NaÕ  tardou  EIRey  em  attender  ao  gofto  do 
Príncipe ,  porque  o  declarou  Generalifllmo  das  Ar- 
mas de  todo  o  Reyno ,  de  que  íê  lhe  mandou  paf-  Prova 
far  Patente ,  ficando  todos  os  póftos  Militares  ,  e 
Gonfultas ,  que  tocavaõ  à  guerra  ,  ao  feu  arbítrio , 
com  a  mefma  jurifdicçaô ,  e  faculdade ,  que  com- 
petiaõ  a  EIRey ,  paíTando  as  Patentes  em  feu  no- 
me, privando,  diminuindo,  e accrefcentando  tudo, 
o  que  lhe  pareceíTe.  Para  o  que  fe  mandou  ordem 
ao  Confelho  de  Guerra ,  Junta  dos  Tres  Eftados , 
Contadoria  Geral ,  Governadores  das  Armas ,  e  a 
todos  os  mais  Officiaes,  aífim  de  Guerra,  como  de 
Fazenda  de  todo  o  Reyno ,  para  que  ao  Príncipe 
dirigiflTem  fuás  Confultas  ,  e  negócios  ,  e  todos  os 
mais  Vaflàlios  de  qualquer  qualidade ,  e  preeminên- 
cia ,  lhe  obedeceriaõ  nas  matérias  de  guerra ,  e  fa- 
zenda delia ,  fem  limitaçaõ  alguma.  E  que  efta 
Patente  ,  pela  preeminência  delia ,  fe  naõ  regiftaria 
em  livro  algum  ,  porque  em  virtude  das  Cartas,  e 
Decretos  mandados  aos  Tribunaes  ,  Governadores 
das  Armas  ,  e  Cameras  principaes  do  Reyno ,  ferra 
a  todos  notória,  a  qual  foy  paílada  em  Lisboa  a  25 
de  Janeiro  de  16  $2  ,  o  que  elle  foube  adminiftrar 
com  admirável  prudência,  e  juftiça.  Então  fez  o 
Regimento,  a  que  chamaÔ  do  Príncipe,  para  ad- 
miniílraçaõ  dos  tributos  ,  que  ainda  hoje  na  Junta 

dos 
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dos  Tres  Eftados  fc  obferva.  No  dia ,  cm  que  to. 
mou  poílc  deite  emprego  foberano ,  fez  a  feguintc 
Oraça6  ,  que  todos  os  dias  recitava  de  joelhos  di- 
ante da  Imagem  de  Chrifto  Crucificado ,  de  quem 
efperava  com  fé  os  acertos. 

„  Domine ,  qui  poteftates ,  &  regna  toti  ter. 
„  rarum  Orbi  difpenfas  ,  praeis  exercitibus  ,  &  Dei 
'  „  Sabahot  nomine  dignaris ,  tu  de  tua  immeníà  bo- 
„nitate  mihi,  etfi  vilifíimae  creaturse  tua:,  Regnum 
„  iftum  Lufitanum  tuendum  dediíli ,  quod  &  ad 
„  maiorem  laudem  tuam  fufcepi ,  &c  pro  charitate, 
„quà  tua  gratia  fretus  ,  intendo,  nil  aliud  volo, 
„  quam  quod  tuo  San&ifíimo  nomini  gloriofius,  &■ 
„  decentius  fuerit.  Unde,  potentiílime  Deus,  qui 
„  omnia  diligenti  Te  in  bonum  ceíTura  promifift»» 
„quiSalomoni  regendi  fcientiam  dedifti ,  Davidi, 
„  &  Joíue  militarem  fbrtitudinem  induifti :  Te  pre- 
„cor  per  Unigenitum  Filium  tuum  ,  Dominum 
„  meum  Jeíiim  Chriftum  ,  ut  dum  hoccemet  mu- 
„nere  fungere  velis  ,  fie  fortem ,  &:  íapientem  me 
„  geram,  ut  plurimas  inde  tibi  referam  gratias,  quod 
„  de  me  fpondeo ,  femper  fa&urus.  Amen. 

Amou  de  tal  íbrte  a  Nobreza ,  que  quando 
via  a  El  Rey  feu  pay  deígoftado  com  algum  Fidal- 
go ,  naõ  ceflàva  fem  o  reftituir  à  fua  graça :  com 
o  povo  parecia  pay  ,  moílrando-fe  com  os  pobres 
compaííivo ,  e  com  todos  clementiflimo  ,  e  amava 
tanto  o  de  Lisboa,  que  poucos  dias  antes  de  mor* 
rer  chamou  o  Juiz  do  Povo,  e  lhe  diílè  :  D/zsv  co 
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povo  ,  que  feDeos  me  der  vida,  toda  hey  àegaâar 
em  fua  defenfa ,  e  fendo ,  que  mais  eficazmente  o  de- 
fenderey  no  Ceo.  E  muitas  vezes  coftumava  repe- 
tir :  Que  fenai  houveje  tempo  de  ver  /eus  Vajfallos 
livres  das  opprefoens ,  que  padecia^,  que  naò  queria 
fer  Rey  de  Portugal.  Eftas  expreíloens  do  amor, 
que  moftrava  aos  Vaflàllos  ,  o  faziaõ  igualmente 
refpeitado  ,  que  amado ,  de  forte ,  que  naõ  havia 
pelfoa ,  que  lhe  fallaflè  huma  vez ,  que  o  naõ  de- 
fejaflê  repetir  muitas,  pela  aflfabilidade ,  eportento- 
fa  graça  ,  e  génio  deite  Príncipe.  O  feu  talento 
foy  taô  fublime ,  e  elevado,  que  de  treze  annos  co- 
meçou a  afliílir  no  Coníèlho  de  Eftado ,  em  que  de 
ordinário  o  íêu  voto  era  o  mais  íêguro ,  e  mais 
bem  fundado  ,  com  difcurfòs  taõ  íolidamente  pon- 
derados ,  que  (ê  ouviaõ  como  vozes  de  Oráculo. 
Quando  contava  quinze  annos ,  já  El  Rey  lhe  fiava 
os  negócios  mais  graves  da  Monarchia  ,  efperan- 
do  no  feu  voto  o  mais  fèguro  confelho  ,  ou  fone 
nas  matérias  Politicas ,  ou  Militares.  NaÔ  fó  no 
Coníèlho  ouvia  EIRey  ao  Príncipe,  mas  domefti- 
camente  lhe  participava  importantiflimas  matérias, 
dizendo  eftas  palavras  :  Quero  euvir  o  meu  Sata- 
maõ  j  termo  ,  que  repetia  em  íêmelhantes  occa- 
fioens.  Delle  íê  cenfervaõ  votos  nas  matérias  Po- 
liticas ,  e  Militares  mais  importantes,  que  nas  Pro-  Prova  num. 35. 
vas  fe  verão ,  tirados  dos  Ori^inaes  eícritos  da  fua 
própria  maõ ,  que  íè  coníèrvaõ  na  Livraria  do  Con- 
de da  Ericeira ,  os  quaes  já  deixámos  referidos  no 
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Capitulo  I.  defte  Livro ,  quando  falíamos  na  vinda 
dos  Príncipes  Palatinos  a  eftc  Reyno. 

Principiava  o  dia  com  exercícios  íântos ,  cm 
que  gaílava  muitas  horas  em  profunda  contempla- 
ção ,  e  vivendo  íêmpre  abrazado  no  amor  Divino, 
perfuadia  aos  que  tratava  familiarmente  a  coníidera* 
rem ,  que  coufa  era  Deos ,  fobre  o  que  fazia  humil- 
demente altiííímas  contemplações.  As  palavras,  que 
ordinariamente  repetia,  eraõ:  Que  grande  Deos  te- 
mos ,  que  immenfa  fermofura  he  a  /ua.  Todas  as  ve- 
zes, que  o  Relógio  dava  horas,  fazia  hum  fervoro- 
íò  AÔo  de  contrição  j  confefTava-lê  quafi  todos  os 
dias ,  e  commungava  todos  os  Domingos ,  e  todas 
as  feftas  mayores  doanno  deChrifto,  Nona  Senho- 
ra ,  e  Santos  de  fua  mayor  devoção.    Nelle  fê  an- 
ticipou  o  ufo  da  raza6  por  efpecial  graça  ,  porque 
nao  contava  quatro  annos ,  idade  incapaz  da  cul* 
pa ,  quando  já  a  reconhecia  para  íê  confeílàr  delia. 
Continuou  deíde  os  primeiros  annos  com  taõ  ad- 
mirável impulíò  a  penitencia ,  que  íê  recreava  cora 
a  íòlidaô ,  retirando-fe  como  Eremita  no  tempo , 
que  aífiftia  na  Quinta.  Caftigava  aíperamente  o  feu 
corpo  com  cilícios ,  difeiplinas ,  e  jejuns  ;  e  aflim  fc 
exercitava  em  obras  de  mortificação  ,  naõ  havendo 
coufà  alguma  ,  em  que  naô  defejafle  imitar  aos 
mais  perfeitos  Heroes  da  Santidade.  Ornado  de  taõ 
admiráveis  virtudes  ,  veyo  a  enfermar ,  c  aggravan* 
do-íê  a  doença ,  apurarão  os  Médicos  os  remédios: 
e  elle  abraçando  de  todo  o  coração  os  Divinos, 
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tendo  recebido  com  profunda  humildade ,  e  terniffi. 
ma  devoça5  os  Sacramentos ,  defde  o  dia  9  de  Mayo 
até  1 5 ,  que  gaftou  em  fantos  exercícios ,  refignado 
na  vontade  Divina  efperava  alegre  a  ultima  hora , 
e  abraçado  com  huma  Imagem  deChríílo  na  Cruz, 
repetindo  fervorofamente :  Pnebe  mihi  cor  tuum, 
ego  dobo  tibi  cor  meum :  íicut  defiderat  cervus  adfon* 
Us  aquarum ,  ita  defidcrat  anima  mea  ad  te,  Deus; 
elevado  em  profunda  contemplação ,  rendeo  a  íúa 
ditofa  alma  nas  mãos  de  íeu  Redemptor  ,  em  que 
lhe  tributou  o  Sceptro,  e  a  Coroa  a  15  de  Mayo 
de  1655  para  íêr  coroado  entre  os  Efpiritos  por 
toJa  a  eternidade.  Jaz  no  Mofteiro  de  Belém ,  de- 
pofitado  na  Capella  môr  debaixo  do  Sacrário.  EI- 
Rey  íeu  pay  ordenou  no  íêu  Teílamento ,  que  fo£ 
íêm  os  íêus  oílbs  trasladados  para  o  Mofteiro  de  S. 
Vicente  de  Fora  com  os  de  (lia  irmãa  a  Infanta  D. 
Joanna ,  onde  manda  lhes  façaõ  íêpulturas  magni- 
ficas ,  e  inftituindo  quatro  MiíTas  quotidianas  na- 
quella  Igreja  ,  diz  :  Duas  por  mim ,  e  duas  pelo  dito 
Príncipe ,  e  Infantes  meus  filhos ,  com  Keíponfo ,  &c. 
Foy  efte  virtuoíò ,  e  excellente  Principe  de  eftatu- 
ra  proporcionada ,  e  de  galharda  prefença ,  com  o 
rodo  grave ,  branco ,  ê  corado  ,  olhos  ,  e  cabellos 
negros ,  o  corpo  robuílo  ,  antes  que  os  achaques  o 
debilitaflèm.  O  íêu  caíàmento  tratou  a  grande  po- 
litica dei  Rey  íêu  pay  com  a  Infanta  de  Heípanha 
£>.  Maria  Therefâ ,  depois  Rainha  de  França  ,  e 
cfteve  muy  adiantada  efla  delicada  negociação ,  ma- 
Tom.  VII.  Mm  nejan- 
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ncjando  eíle  negocio  o  grande  talento  do  Padre  An- 
tonio  Vieira ,  da  Companhia  de  Jefu ,  que  paliou  a 
Nápoles  com  grandes  créditos ,  e  prudentes  inftruc 
çoes  :  e  fe  o  Duque  de  Guifa  foubeflè  coníèrvarfe, 
e  o  tumulto  daquclle  Reyno  fc  naõ  diflipaffè ,  fe 
ajudaria  fem  duvida  eíle  tratado,  e  o  da  paz  com 
Hefpanha  com  condições  muy  ventajofas  a  Portu. 
gal.  A  fua  Vida  compoz  em  Latim  o  Padre  Ma- 
noel Luiz ,  da  Companhia  de  Jefu  j  e  o  Conde  da 
Ericeira  D.  Fernando  de  Menezes  fez  huma  larga 
Dedicatória  a  fua  memoria,  que  anda  na  Vida  dd- 
Rey  D.  João  I.  Delle  trata  como  de  Varão  San- 
to Jorgc  Cardofo  no  Aglologío  Portugucz  a  i$  de 
Mayo  ,  e  com  a  fua  coftumada  elegância  o  Conde 
da  Ericeira  D.  Luiz  de  Menezes  no  primeiro  Tomo 
do  feu  Portugal  Reãaurado  ,  que  teftemunha  mui- 
tas coufas  particulares  por  fe  haver  creado  comette 
Príncipe ,  que  fez  faudofa  a  fua  memoria  entre  os 
feus  naturaes.  Luiz  de  Soufa ,  depois  Arcebitpo  de 
Lisboa  ,  e  CapellaÕ  mór ,  e  Cardeal  da  Santa  Ipc 
ja  de  Roma ,  que  entre  os  favorecidos  defte  Prín- 
cipe conhecidamente  teve  a  fua  graça ,  eftarnpo^ 
hum  livro  com  o  titulo  de  Tumulus  T/aodúHi , 0 
qual  acabou  com  efte  Cenothafio: 
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EPITAPHIUM. 

DEO, 

Qiú  aufert 
Spiritum  Principum 
S. 
M.  E. 
THEODOSIUS, 
Princeps  LuHtani*, 
Et  Brafi/ite 
Impcrator  vix  dum  adoíefcem : 
Spei  fiimnnex, 
Expecíationis  máxima, 
Sed  viâtai 
No/lri  nec  avi ,  nec  moris , 

Sed  prifci. 
Intra  Jlorem  atatis  maturus : 
Ante  canos  Jènex : 
Citra  di/cipiinam  doâtus : 
Supra  mortalem  excelfus  * 
V/tra  hominem  ingenio/us: 
Vix  imbutus ,  cum  perfettus: 
JfLgre  in  limine  , 
Jam  in  limite  conflitutus: 
Acerba  morte  ereptus , 
Hon  immatura  prtreptus, 
Ante  diem, 

Tom.  VIL  Mmii  Sed 
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Sed  poâ  lucem. 
Magna  commendatione  fama 
Ingenti fplendore  gloria 
Occidit  innocenti  morte. 
Rea  vita, 
Qua  deãituit, 
Cum  pondus  virtutum 
Ferre  non  pojfet, 
Sed  hsec  provncavit  ad  Super  os , 
Qui  ornarunt:  pene  culpam , 

Quod  obruerunt, 
Confiat  nullam  in  ejus  morte 
FuiJJe  culpam , fui fe  caifam, 
Caduca  oderat. 
Immortalia  anâelabat: 
Humanum  modum  exceffitz 
Ccelum  attigit.  Pul/âvit. 

Receptus  e/l. 
Quem  terra  non  caperet 
lngrefus  eâ  aternitatem , 
Aliena  reliquit , 

Sua  repetiit. 
Ne  lugem  viator 
Illius  haud  lugenda  mors  e& , 
Cujus  vitafuit  admiranda. 
Vixit 

Anitos  XIX.  votis fuorum 
Parunijfuis  áiu, 
Fama  fatis, 

Dotibus 
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Dotibus  nlmíum. 
Defiderio  aternum  vivct. 
Ei 

Grati*,  officii,  ohfequiíy  amor  is , 
Dolorh  ergo 
Unus  ex  intimh  AuU 
mocjliffimus 
•Aloyftus  a  Sou/a 
Ç omitis  Miranda  /Mus 

H.  Ccenot.  P. 
Anno  M.  DC.  LM. 
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CAPITULO  III. 

T>a  Infanta  D.  Catharina ,  Rainha  da  Çraa 

Bretanha. 

9 

A  VENDO  em  todas  as  ida- 
des  a  Cafa  Real  Portugueza 
Pjm  dado  Rainhas  ,  e  Princezas 
às  mais  poderoíàs  Coroas  ,  e 
Soberanos  de  Europa,  como 
fica  referido  ;  tinha  pafíàdo 
mais  de  hum  íêculo ,  em  que 
fe  fufpendera  efta  felicidade  ,  fendo  a  ultima  do 
R  eal  fangue  Portuguez  a  Infanta  D.  Maria ,  mu- 
lher de  Dom  Filippe ,  Príncipe  herdeiro  da  Monar- 
chia  Caftelhana,  que  pela  falta  dafucceflàõ  do  in- 
feliz Rey  D.  Sebaftiaô ,  fe  apoderou  da  Coroa  de 

Portu- 
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Portugal }  de  que  depois  de  hum  intrufo  domínio, 
que  durou  íeflênta  annos ,  foy  reftituida  pelo  valor 
dos  íeus  meimos  naturaes  ao  Magnânimo  Rey  D. 
Joaõ  IV.  que  íèndo  ca  fado  com  a  Rainha  Dona 
Luiza  ,  deite  Real  conforcio  ,  como  temos  dito, 
naíceo  terceira  filha  a  Infanta  D.  Catharina,  orna* 
da  de  taó  excellentes  virtudes ,  que  depois  conj  o 
exercício  delias  illuftrou  a  Coroa  da  Grúa  BetMa. 
Vio  a  primeira  luz  do  dia  no  .Paço  j£eJV)l*á?A> 
çoía*a:2e  de'  Novembro  do  anno*  cie :  \6  j  S"  das  oito 
para  as  nove  horas  da  noite  ,  dia ,  em  que  a  Igreja 
celebra  a  fefta  da  gloriofa  Santa  Catharina  Virgem, 
e  Martyr.    A  devoção  de  íêus  pays  lhe  quiz  con- 
fervar  o  nome  como  feliz  aufpicio  ,  dando  huma 
Santa  Princeza ,  e  douta ,  por  Protectora  da  recém* 
nafeida  Princeza ,  e  o  tempo  depois  acreditou  a  elei* 
çaõ  ,  vendo-íe  a  prudência ,  e  fabedoria  da  Infanta 
D.  Catharina ,  em  quem  concorrerão  tantas  virtu- 
des ,  que  fizeraõ  gloriofo  o  íeu  nome  na  Gráa  Bre- 
tanha.   Foy  bautizada  na  Capella  Ducal  de  Villa- 
Viçoíâ  em  hum  Sabbado  12  de  Dezembro  defte 
referido  anno  ,  adminiftroulhe  efte  Sacramento  o 
Deaõ  da  mefma  Capella  Antonio  de  Brito  ç|gJ' 
fa,  Fidalgo  em  quem  concorria õ  m«recimentáÊ?: 
ra  aquella  Dignidade ,  e  foy  íêu  Padrinho  o 
quez  de  Ferreira  D.  Francifco  de  Mello ,  que  com 
notável  pompa  ,  e  oílentaçaõ  fe  achou  neííe  a&o, 
moftrando  o  gofto  ,  com  que  recebia  a  honra  <Jo 
novo  parentefeo  efpiritual ,  que  contrahia  com  o 
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Duque  de  Bragança  fobre  os  repetidos  do  tangue, 
eftimando  agora  eíía  demonftraçaô,  com  que  oDu- 
que  manifeltava  o  feu  affèfto  ,  como  premio  da 
boa  correfpondencia ,  que  a  fua  Cafa  coníervara  em 
todos  os  tempos  no  relpeito  da  SerenuTima  de  Bra- 
gança. 

Contava  poucos  dias  íbbre  dous  annos,  quan* 
do  trocando  a  fortuna  de  Vaflàllos  pela  incompa- 
rável felicidade  da  foberania  ,  paffàraõ  as  Magefta- 
des  de  íèus  pays  de  Villa- Viçofa  para  Lisboa  ,  e 
fendo  creada  com  as  prudentes  máximas  Chriftãas 
daquella  admirável  Heroina  a  Rainha  D.  Luiza  fua 
mãy ,  a  eílimou  com  notável  carinho ,  e  na5  menos 
El  Rey  íêu  pay ,  de  que  ella  íê  fazia  digna  acredo- 
ra  :  affim  o  teftemunhou  El  Rey  na  grande  Doa-  pr0va  num.  $6. 
çaô ,  que  lhe  fez ,  dandolhe  a  Ilha  da  Madeira  com 
todos  feus  Lugares  ,  a  Cidade  de  Lamego  ,  e  íeu 
Termo ,  a  Villa  de  Aloura ,  e  íèu  Termo ,  com  to- 
das as  fuás  rendas  ,  fóros  ,  e  tributos ,  officios  ,  da* 
tas  deCaílellos,  e Padroados,  excepto  as  Alfande- 
gas ,  e  ciíâs  ,  e  o  provimento  dos  Bit  pados  de  La- 
mego ,  e  Funchal  $  porque  eíla  nomeaçaft  íêmpre 
íèria  da  Coroa ,  como  era  ao  preíènte  :  e  que  go- 
zaria da  meíma  forte  ,  que  EIRey  pofluia  a  Ilha 
da  Madeira ,  Cidade  de  Lamego ,  e  Villa  de  Mou- 
ra, com  toda  a  juriíHicçaõ ,  Crime,  e  Civel,  mero, 
e  mixco  império ,  e  todas  as  mais  prerogativas ,  que 
tem  as  Doações  da  Cafa  de  Bragança  ,  que  alli  deu 
por  expreflàdas ,  entendendo  as  que  íâõ  incorpora- 
Tom.  VII.  N11  das 
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das  naCafa  para  os  fucceflòres ,  e  naó  aspcflòaes, 
que  por  outra  Doação  concederia  à  Infanta,  como 
convinha  à  íua  peflòa,  e  lhe  concederiaõ  feus  fuc- 
ceflòres aos  da  Infanta  }  e  lhe  fez  mais  merce  dos 
Celleiros  de  Moura ,  que  pertencem  à  dita  Villa,  da 
mefma  maneira  ,  que  concedera  ao  Infante  D.  Pe- 
dro os  de  Serpa ,  de  que  era  Donatário.  E  de  mais 
lhe  fez  Doaçaõ  do  Paul  de  Magos ,  tudo  de  juro, 
e  herdade  na  forma  da  Ley  Mental ,  para  ella ,  e 
íêus  fucceflòres ,  varoens  legítimos ,  em  que  prete- 
rio  o  neto  filho  de  filha  mais  velha  ,  falecido  antes 
de  fucceder ,  ao  tio  filho  íêgundo  ,  e  mais  filhos  do 
ultimo  pofliiidor  j  querendo  íêguir  o  mefmo  ,  que 
já  na  Sereniflima  Cafa  de  Bragança  íê  tinha  decla- 
rado ,  como  em  feu  lugar  fica  eferito.    Por  obviar 
embaraços ,  manifêftou  EIRey ,  que  a  Doação"  da 
Ilha  era  fómente  no  que  pertencia  à  Coroa ,  61* 
vando  o  direito  dos  Donatários  ,  que  nella  havia, 
que  ficariaõ  em  íêu  vigor  em  quanto  duraflè  o  ter- 
mo das  fuas  Doações  }  e  que  acabando  elles ,  e  ha- 
vendo de  os  ditos  lugares,  bens  ,  e  jurifdicções , « 
o  mais ,  que  pofluiflèm  ,  de  voltar  a  Coroa  ,  nao* 
vagariaõ  para  ella,  fenaõ  para  a  Infanta,  e  feus  fuc-  ] 
ceflòres ,  para  os  pofluirem  na  fórma  ,  em  que  El*  | 
Rey  delles  lhe  fizera  Doaçaõ  :  com  declaraça6, 
que  havendo  de  caíâr  a  Infanta  fora  do  Rey  no,  dan* 
dolhe  a  Coroa  hum  jufto  equivalente  por  eftas  rner* 
ces ,  íêria  a  Infanta  obrigada  a  defiftir  delias.  E 
porque  os  Benefícios  da  Ilha  eraõ  providos ,  corno 
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pertencentes  à  Ordem  de  Cbrifto ,  pela  Meia  da 
Confciencia  $  EIRey  os  dava  à  Infanta ,  e  íèus  fuc- 
ceflôres  para  os  poíTuirem  como  Donatários  da- 
quelles  Padroados ,  e  o  ufo  delles ,  da  mefma  (brte , 
que  a  Caía  de  Bragança  provê  algumas  Commen- 
das  da  mefma  Ordem ,  o  que  razia  El  Rey  de  juro, 
e  herdade ,  e  quando  nifto  pudeílè  haver  duvida ,  a 
dava  em  tres  vidas  na  melhor  fórma ,  que  pudeílè 
ter  eíFeito ;  e  que  fendo  neceflàrio  íê  fupplicaria  a 
Sua  Santidade  para  lupprír  o  que  precito  foílè. 
Determinando ,  que  (è  em  alguma  parte  na5  po- 
deflè  ter  eíFeito  efta  Doação ,  íè  lhe  fuppriria  com 
outra  equivalente  ,  de  forte ,  que  íê  inteiraílè  o  va- 
lor da  mercê ,  que  nefta  Doação  razia  à  Infanta , 
no  que  obrava  de  motu  próprio  ,  certa  íciencia, 
poder  Real ,  e  abíbluto  ,  a  qual  foy  feita  na  Cida- 
de de  Lisboa  no  primeiro  do  mez  de  Novembro  de 
1656. 

Governava  a  Monarchia  Portugueza  a  Rai-  Ericeira,  pmui.Fef. 
nha  D.  Luiza  como  Regente  do  Reyno  na  me-  ^tom'*',,b><J'Pi«- 
noridade  delRey  D.  Affònfo  feu  filho,  e achando- 
íê  a  Infanta  D.  Catharina  com  hum  bom  dote  na 
Doação  ,  que  referimos  ,  e  com  idade  para  fe  lhe 
dar  eílado ,  e  confiderando ,  que  convinha  ao  Rey- 
no darlhe  hum  efpoíb,  com  cuja  alliança  fe  puteA 
lêm  fazer  os  intereííès  communs  j  depois  de  varias 
propofições  em  diverfas  partes  ,  concluio  o  cafa- 
mento  da  Infanta  Com  Carlos  II.  Rey  de  Inglater- 
ra, pormeyo  do  zelo,  e  intelligencia  do  feu  EmbaU 
Tom.  VIL  Nn  ii  xador 
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xador  Francifco  de  Mello ,  depois  Conde  da  Pon- 
te, que  a  pezar  das  negociações  dos  Caftelhanos, 
deu  feliz  concluíâÕ  a  efte  negocio  $  porque  na5  ad- 
mittio  EIRey  da  Grãa  Bretanha  as  varias  propofi- 
çôes ,  que  lhe  fizeraõ  para  a  efeolha  de  efpofa,  de 

wetòm?r  7c8tfr*  diíferentcs  Princezas  ,  que  fe  lhe  nomearaÔ ,  nem 
menos  as  ventajofas  condições,  com  que  EIRey  de 
Caftella  o  perfuadia  ,  a  que  aceitafíè  qualquer  das 
Princczas  Proteftantes ,  a  quem  para  efte  fim  lhe 
promettia  outro  tanto  dote ,  como  às  Infantas  de 
Hefpanha.  Tendo  EIRey  da  Grãa  Bretanha  ajuf- 
tado  o  feu  cafamento  com  a  Infanta  D.  Catharina, 
eapprovado  pelo  feu  Confelho  deEftado,  ornam- 
feftou  ao  Parlamento  no  dia  18  de  Agoílo  deitát 

Prova  num.  ij.  com  numa  pratica  ;  c  elle  com  outra  chea  de  reve- 
rentes  expreflòens ,  agradeceo  a  honra  daquella  taô 
agradável  noticia  ,  e  o  Chanceller  de  Inglaterra  vi- 
fitou  ao  Embaixador,  levandolhe  os  papeis  dasre- 
foluções  ,  que  fe  haviaô  tomado  nas  Cameras  dos 

Prova  num.  38.  Senhores ,  e  dos  Communs  ,  que  íê  veraô  nas  Pro- 
vas com  outras  do  me  fino  negocio.  Seguio-fe  hum 
Tratado  de  paz ,  e  cafrmento  de  vinte  artigos  pú- 
blicos ,  e  hum  fecreto ,  que  continhaõ  :  Que  todos 
os  Tratados  feitos  do  anno  de  1641  até  aquelle  tem- 
po entre  as  Coroas  de  Portugal,  e  Grãa  Bretanha, 
le  ratificariaõ ,  e  confirmariaõ  por  aquelle  Tratado: 
Que  El  Rey  de  Portugal  faria  entregar  a  Cidade,  e 
Fortaleza  de  Tangere  a  EIRey  da  Grãa  Bretanhi 
com  tudo  o  que  lhe  pertenceflè  j  e  para  efte  effeito 

mani-i- 
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mandaria  EIRcy  da  Grãa  Bretanha  cinco  naos  de 
guerra  ao  porto  de  Tangere ,  e  que  a  entrega  fe  ef- 
feituaria  depois  de  celebrado  o  ca  lamento ,  conce- 
dendo-íê  aos  Soldados ,  e  moradores ,  ou  a  paílàgem 
livre  para  Portugal ,  ou  ficarem  vivendo  em  Tan- 
gere com  exercício  livre  da  Religião  Catholica 
Romana,  e  todos  os  bens,  que  na  dita  Cidade  po£ 
fuiflem :  Que  EIRey  mandaria  a  Lisboa  a  (lia  Ar- 
mada com  toda  a  preparação ,  e  decência  para  con- 
duzir a  Rainha  a  Inglaterra:  Que  EIRey  de  Por- 
tugal fe  obrigava  a  dar  em  dote  a  fua  irmaa  dous 
milhoens  de  cruzados  Portuguezes ,  hum  que  em 
dinheiro ,  e  géneros  iria  na  Armada ,  e  outro ,  que 
pagaria  no  termo  de  hum  anno :  Que  EIRey  per- 
mittia  a  toda  a  familia  da  Rainha  o  livre  exercí- 
cio da  Religião  Catholica  Romana,  para  cujo  ef« 
feito  a  Rainha  em  todos  os  Palacios ,  em  que  vi- 
veflè  ,  teria  Capella  com  todos  os  Capellaes ,  que 
fbílèm  neceflàrios  para  o  exercício ,  e  decência  do 
culto  Divino  j  e  que  EIRey  naõ  períuadiria,  nem 
conílrangeria  a  Rainha  por  fi ,  ou  por  outra  alguma 
peflba  ,  nem  lhe  daria  moleilia  na  profííTaõ  da  Re- 
ligião Catholica  Romana  :  Que  dentro  de  hum 
anno ,  depois  da  chegada  da  Rainha ,  lhe  conílitui- 
ria  EIRey  ,  e  eftabeleceria  de  Doação  ,  em  razão 
do  cafamento ,  trinta  mil  livras  efterlinas  Inglezas 
cada  anno ,  e  hum  Palacio ,  em  que  a  Rainha  refí- 
diílè ,  ornado  ,  e  guarnecido  com  todas  as  alfàyas 
convenientes  à  fua  grandeza ,  as  quaes  lograria  em 

fua 
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fua  vida ,  ainda  que  exccdeílc  em  dias  a  íêu  marido: 
Que  a  fua  família  fe  comporia  de  todos  os  criados, 
e  grandeza  ,  que  havia  tido  a  Rainha  May :  Que 
fuccedendo  viver  mais  a  Rainha  ,  que  EIRey ,  e 
quizeflê  tornar  para  Portugal  ,  ou  ir  para  alguma 
outra  parte  ,  o  poderia  fazer  livremente ,  e  levar 
comfigo  todas  as  fuas  joyas,  bens,  e  moveis,  para 
cujo  eflèito  EIRey  da  Grãa  Bretanha  fe  obrigava 
a  fi ,  e  a  íêus  herdeiros ,  e  fucceflbres ,  os  quaes  maiv 
dariaõ  conduzir  a  Rainha  honorificamente ,  e  com 
toda  a  fegurança  à  fua  própria  cufta ,  e  dcípeza, 
com  o  decóro  conveniente  à  grandeza  da  fua  pef- 
íba ;  obrigando  juntamente  a  feus  herdeiros ,  e  fuc- 
ceftòres  a  pagarem  à  Rainha  as  trinta  mil  livras  ca* 
da  anno ,  como  le  eftivera  em  Inglaterra :  Que  EI- 
Rey de  Portugal  concedia  a  EIRey  da  Grãa  Bre- 
tanha a  Ilha  de  Bombaim  na  índia  Oriental ,  com 
todas  as  fuas  pertenças ,  e  Senhorios ,  para  ficarem 
daquelle  porto  mais  promptas  as  fuas  Armadas  pa» 
ra  íòccorro  das  Praças  de  Portugal  na  índia  ,  fican- 
do livre  aos  moradores  ,  que  naõ  quizeflèm  fahir 
das  fuas  cafâs ,  o  uíò  da  ReligiaÕ  Catholica  Roma- 
na :  Que  os  Mercadores  Inglezes ,  naõ  excedendo 
o  numero  de  quatro  famílias ,  poderiaÕ  refídir  em 
todas  as  Praças  da  índia  dos  Domínios  de  Portugal) 
e  em  todas  as  Cidades  principaes  da  America:  Qut 
reftaurando-íê  a  Ilha  de  Ceilaõ ,  daria  EIRey  de 
Portugal  ao  da  Graõ  Bretanha  o  livre  domínio  do 
porto  de  Gále  ,  ou  íè  recuperaflè  a  dita  Ilha  com 
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as  Armas  de  Portugal,  ou  com  as  Armas  de  Ingla- 
terra ,  ficando  livre  a  Praça  de  Columbo ,  e  todo  o 
mais  Senhorio  da  Ilha  a  EIRey  de  Portugal :  Que 
em  coníideraçaÕ  de  tantas  ventagens  como  Ingla- 
terra recebia  no  cafamento  da  Rainha ,  promettia , 
e  declarava  ,  com  confentimento  do  feu  Confelho , 
trazer  íêmpre  no  intimo  do  coração  as  conveniên- 
cias de  Portugal ,  e  de  todos  os  fêus  Domínios ,  de- 
fendendo-o  de  feus  inimigos  com  as  mayores  for* 
ças  do  íêu  Reyno,  aflim  por  mar ,  como  por  terra, 
como  à  mefma  Inglaterra  j  e  que  à  fua  cufta  man- 
daria a  Portugal  dous  Regimentos  de  quinhentos 
cavallos  cada  hum ,  e  dous  Terços  de  Infantaria  ca- 
da hum  de  mil  Infantes  ,  armados  à  cufta  delRey 
da  Grã  a  Bretanha  ;  porém  depois  de  chegarem  a 
Portugal ,  íeriaõ  pagos  por  conta  delRey  Dom  Af- 
foníb ;  e  no  cafo  de  íê  diminuírem  na  guerra ,  fê  ha- 
viaô  de  reencher  com  novas  levas  à  cufta  delRey 
daGrãa  Bretanha ,  aífim  aCavallaria,  como  a  Infan- 
taria :  Que  EIRey  da  Grãa  Bretanha  promettia , 
com  confentimento ,  e  deliberação  do  Parlamento , 
aífiftir  a  Portugal  com  dez  navios  de  guerra ,  os  de 
mayor  força ,  e  mais  bem  apparelhados  da  fua  Ar- 
mada ,  todas  as  vezes ,  que  fbflè  invadido  de  quae£ 
quer  Nações ;  e  que  íèndo  infeftadas  as  Cofias  de 
Piratas ,  mandaria  todos  os  annos  tres ,  ou  quatro 
naos  de  guerra  com  mantimentos  para  oito  mezes, 
que  fe  contariaô  do  dia  ,  que  deílèm  à  véla  de  In- 
glaterra ,  para  feguirem  as  ordens  delRey  de  Por- 
tugal} 
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tugal  j  e  em  o  caio  ,  que  EIRcy  de  Portugal  qui- 
zeíre  ,  que  eftes  navios  íe  detiveírem  nas  Coftas  do 
feu  Reyno  mais  defeis  mezes,  feria  obrigado  a  for- 
nccellos  de  mantimento  todo  o  tempo  da  dilaçaÔ, 
e  mais  hum  mez  para  a  viagem  de  Inglaterra ;  e  que 
dado  cafo ,  que  EIRey  de  Portugal  foíTe  mais  ef- 
treitamente  apertado  das  Armadas  de  feus  inimigos, 
todas  as  naos  delRey  da  Grãa  Bretanha ,  que  era 
qualquer  tempo  efliveflèm  no  mar  Mediterrâneo, ou 
porto  de  Tangere ,  teriaõ  ordens  para  obedecerem 
a  tudo  o  que  EIRey  de  Portugal  lhe  mandafle,  af- 
íiílindo  nas  partes,  onde  foflèm  necefíàrias  para  alua 
ajuda ,  e  foccorro ;  e  em  virtude  das  íbbreditas  coti- 
ceílbens  ,  os  herdeiros  dei  Rey  da  Grãa  Bretanha, 
e  feus  fuccenores ,  em  nenhum  tempo  já  mais  pe* 
diriaõ  íâtisfâçaõ  alguma  por  eftes  íbecorros :  Qu* 
além  da  faculdade  ,  que  EIRey  de  Portugal  tinha 
de  fazer  gente  em  Inglaterra  em  virtude  dos  Trata- 
dos paíTados ,  EIRey  da  Grãa  Bretanha  pelo  pre- 
íênte  Tratado  íè  obrigava ,  no  cafo  ,  que  Lisboa , 
a  Cidade  do  Porto  ,  ou  outra  qualquer  Praça  roa* 
ritima  foflê  faiada ,  ou  apertada  pelos  Caftelhanos, 
ou  outros  quaefquer  inimigos,  de  dar  íbecorros  con- 
venientes de  Soldados ,  e  naos ,  conforme  os  acci- 
dentes ,  que  fobrevieflèm  ,  e  a  neceffidade  de  Por- 
tugal o  pediíTe  :  Que  EIRey  da  Grãa  Bretanha, 
com  coníêntimento  do  feu  Conlêlho,  proteftava,c 
promettia ,  que  elle  nunca  faria  paz  com  Caftella» 
que  lhe  pudeflê  dire&a ,  ou  indirectamente  fer 


Digitized  by  Google 


daCafaliealTortug.  Liv.VU.  291 

nimo  impedimento  a  dar  a  Portugal  pleno ,  e  intei- 
ro foccorro  para  ília  neceílaria  defenía  ,  e  que  nun- 
ca reftituiria  Dumquerque  ,  ou  Jamayca  a  EIRey 
de  Caftella ,  nem  íê  defcuidaria  já  mais  de  fazer  tu- 
do o  que  neceuario  foílè  para  ajuda  de  Portugal , 
ainda  que  por  qualquer  refpeito  íê  achaflè  obrigado 
a  fazer  guerra  a  EIRey  de  Caftella.  Acordou-fe 
também ,  e  fe  ajuítou  por  EIRey  da  Grãa  Bretanha, 
que  em  virtude  do  dote  ,  que  recebia  delRey  de 
Portugal  com  a  Rainha  fua  mulher ,  renunciava  to- 
das as  Tuas  heranças  ,  e  direitos  ,  aífím  paternos , 
como  maternos ,  ou  qualquer  herança ,  que  pudeílè 
ter  de  terras  ,  caíâs ,  moveis  ,  joyas ,  ou  dinheiro , 
que  por  qualquer  via  de  direito ,  ou  titulo  lhe  per- 
tencerem ,  conforme  as  Leys  de  Portugal ;  e  que 
(6  exceptuava  naõ  renunciar  os  títulos,  que  lhe  per- 
tenceflèm  em  direito  na  falta  de  fucceflor  à  Coroa 
de  Portugal ,  na  qual  entraria  a  Rainha  ,  e  íèus 
dependentes.  E  finalmente  por  Artigo  íêcreto  íê 
ajuftou  ,  que  EIRey  da  Grãa  Bretanha  fe  obriga- 
va a  mediar  a  paz  entre  EIRey  de  Portugal ,  e  os 
Eftados  de  Hollanda  j  e  que  naó  o  podendo  coníê- 
guir,  mandaria  huma  Armada  à  índia,  que  tomaflè 
podè  de  Bombaim  ,  e  fizeflè  guerra  aos  Hollande* 
zes.  Foraõ  eílas  Capitulações  firmadas  íblemne- 
mente  por  EIRey  com  todas  as  ceremonias  legaes 
de  Inglaterra  a  25  de  Junho  de  166 1  ,  e  pelo  Em- 
baixador Conde  da  Ponte ,  que  brevemente  paílòu 
a  Portugal  com  ellas ,  onde  foy  recebido  com  gran- 
Tom.VII.  Oo  de 
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de  contentamento  da  Rainha  Regente ,  e  diífèren. 
tes  aflê&os  da  Nobreza,  e  povo  j  porque  a  Rainha 
a  todo  o  curto  lhe  parecia  barato  coniêguir  o  cafa- 
mento  da  Infanta  com  El  Rey  de  Inglaterra ;  po- 
rém os  Póvos  íêntiaõ  vivamente  a  entrega  de  Tan- 
gere ,  e  Bombaim  ,  por  verem  ultrajada  a  Religião 
Cathoíica  Romana  com  os  erros  da  hereíía.  0 
Conde  da  Ponte  aflim  que  chegou  a  Lisboa,  tendo 
frito  a  ratiflcaçaÕ  dos  Tratados  ,  principiou  com 

RaF;n  Thoyra.  wr-  ^do  °  fcgredo  a  ái<P°*  ^  *  a  entrega  de 

toirt  d<  AntfMnt ,  r.  Tangere ,  e  Bombaim  ,  e  de  íê  ajuntar  dinheiro  p* 

?;cUmFií/;r,,im"  ra  aTatóçaÕ  do  dote,  e  apreftos  da  Cafa  daRai- 
nha,que  no  anno  fèguinte  de  1662  partio  deLif- 
boa  a  23  de  Abril. 

Reiacion  dciasFie^,        Celebrou-fe  o  ajuftc  defte  cafamento  com 

que  ic  hi?cron  cn  Lil-  .c         rn       te  1 

bo»  con  hLwjfiondei  magnificas  feitas  de  rogos  ,  luminárias,  e  touros, 
S tltl  poH  em  1UC  tourearaõ  com  grande  luzimento,  edeftic 
iuraI  n.c-  iiinaRey-  za  da  arte  ,  os  Condes  de  Sarzedas ,  e  da  Torre,  e 
SaíJídKÍycSS  D-Joaõ  de  Caftro,  Senhor  do  Paul  deBoquilobo. 
11.  imj reitera  i66i.  A  Rainha  cm  attençaô  defte  negociado  fez  Mar- 
quez de  Sande  ao  Conde  da  Ponte.  Chegou  a  Ar* 
mada  de  Inglaterra  ao  porto  de  Lisboa  a  iodeMar« 
ço,  a  qual  havia  conduzir  a  Rainha  ,  que  confia- 
va de  quatorze  naos  de  guerra ,  e  cinco  fumaças,  e 
huma  barca,  de  que  era  General  Duarte  de  Mon- 
taigue ,  Conde  de  Sandwich ,  reveftido  com  o  ca- 
racter de  Embaixador  Extraordinário ,  para  condi** 
zir  a  Rainha  a  Inglaterra.  Mandou-o  EIRey  tifi- 
tar  a  bordo  por  D.  Pedro  de  Almeida ,  Veadot  di 
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fua  Caía ,  que  foy  em  huma  falua  muy  bem  adere- 
çada ,  em  que  entrarão  alguns  criados  íêus ,  e  em 
outra  hiaõ  os  de  mais  da  fua  comitiva ,  todos  com 
luzidas  galas.    AfTim ,  que  a  falua  eíleve  perto  da 
Capitania ,  o  Embaixador  o  eíperava  ao  portaló , 
aonde  havia  huma  bem  lançada  eícada ,  que  o  Em- 
baixador deíceo  quaíi  toda  a  receber  a  D.  Pedro , 
falvando-o  ao  mefmo  tempo  com  vinte  e  íête  pek 
fas.  Sobira5  a  efcada ,  chegarão  à  camera ,  dando- 
lhe  íèmpre  a  porta ,  e  a  melhor  cadeira ,  e  depois  de 
fe  cobrir ,  eílando  fentado  ,  fe  levantou  ,  e  deito- 
brindo-íê,  deu  o  recado  delRey,  em  que  lhe  fignifl- 
cava  o  contentamento  ,  que  tinha  da  fua  chegada, 
e  a  efte  mefmo  tempo  fe  deu  outra  deícarga  de  ar- 
tilharia de  vinte  e  fete  peílâs:  erefpondendo  o  Em» 
baixador  com  grande  apreço  à  honra ,  que  EIRey 
lhe  fazia ,  fe  íêntaraõ ,  e  converfaraõ  algum  tempo. 
D.  Pedro  de  Almeida  fe  defpedio ,  e  o  Embaixador 
o  acompanhou  até  o  ultimo  degrao  da  elcada  ,  e 
tanto ,  que  paflõu  a  falua ,  lhe  deraô  tres  boas  via- 
gens ,  e  o  íàlvaraõ  com  outra  deícarga  de  artilharia 
como  a  primeira.    Depois  foy  o  Embaixador  hoC- 
pedado  por  tres  dias  nas  caías  da  Corte-Real  do 
Aiarquez  de  Caílello-Rodrigo  com  grande  magni- 
ficência ,  regalo ,  profuíàõ ,  e  abundância ,  aonde  o 
conduzio  em  hum  coche  da  Caía  Real  D.  Duarte 
de  Caílellobranco ,  depois  Conde  de  Redondo ,  e 
era  Veador  da  Caía  Real ,  e  daqui  fez  a  fua  entra- 
da publica ,  fendo  feu  Condudor  o  Marquez  de 
Tom.  VII.  Oo  ii       Gouvea , 
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Gouvea,  do  Confeito  de  Eílado,  e  Mordomo  mor. 
Teve  audiência  formal  dei  R  ey ,  e  paflãdos  dous  dias 
a  teve  cambem  da  Rainha  Mãy ,  e  da  Rainha  da 
Prova  num.  $9.  Grâa  Bretanha ,  entregandolhe  huma  Carta  delRey 
íèu  efpoíb ,  efcrita  na  língua  Caftelhana  ,  cbca  de 
Prova  num.  40.  aflè&uofas ,  e  attentas  expreíToens,  e  outra  àRai- 
Prova  num.  41.  nha  D.  Luiza ,  que  logo  lhe  reípondeo,  todas  dig- 
nas de  íê  perpetuarem  na  eftimaçaô  daquelles,  que 
fabem  avaliar  íêmelhantes  defcobrimentos:  pelo  que 
iraô  lançadas  nas  Provas.    Acompanharão  a  Rai- 
nha nefta  jornada  o  Marquez  de  Sande,  Embaixa- 
dor Extraordinário  ,  Nuno  da  Cunha ,  Conde  de 
Pontével ,  D.  Francifco  de  Mello ,  depois  Embai- 
xador a  Hollanda,  e  Inglaterra  ,  Francifco  Correa 
da  Sylva ,  com  as  mais  peiTòas  da  fua  familia ,  que 
paílàvaõ  de  cem  ;  Duarte  de  Montaigue ,  primo  do 
General ,  como  Eítribeiro  mor  da  Rainha ,  Henri- 
que Zevout ,  Veador  da  Rainha  May  de  Inglater- 
ra ,  a  cujo  cargo  vinha  toda  a  deípeza ,  que  razu 
por  conta  dei  Rey  ,  Ricardo  Ruilel ,  Bifpo  eleito 
de  Portalegre ,  como  íèu  Efmoler ,  Dom  Patrício, 
Clérigo  Irlandez ,  com  o  mefmo  cargo ,  e  Monfieur 
Alfe  deílinado  para  Eílribeiro  menor ,  e  outras  peJ- 
foas  de  qualidade.    Feita  a  função  da  entrada,  ptf' 
tio  a  Rainha  a  25  de  Abril ,  na  forma  íeguinte.  Sa* 
hio  da  antecamera  da  Rainha  àfua  maÕ  direita,  * 
dous  paílbs  adiante  EIRey ,  e  o  Infante  D.  Pedro» 
e  os  Officiaes  da  Caíâ ,  Grandes ,  e  Fidalgos.  Drf 

ceraõ  pela  efcada  do  quarto ,  que  entaÕ  era  da  Ral' 

nbí, 


Digitized  by  Google 


da Cafa  T^eal  Tortug.  Liv.  VIL  29$ 


nha  ,  e  baixarão  à  íâlla  dos  Tudefcos  ,  e  chegando 
ao  topo  da  efcada ,  que  vay  para  opateo  da  Capel- 
la ,  íe  deteve  a  Rainha  Regente  j  e  como  era  o  lu- 
gar das  ultimas  deTpedidas  da  Rainha  íua  rilha ,  per- 
tendeo  eíla  beijarlhe  amaõ,  (o  que  naõ  confentio 
a  Rainha)  e  abraçando-a ,  lhe  lançou  a  fua  bençaÕ. 
Baixou  a  Rainha  daGráa  Bretanha  a  efcada  entre 
El  Rey ,  e  o  Infante  íêus  irmãos  ,  e  fazendo  int 
tancias  para  que  a  Rainha  Mãy  íè  recolheííè ,  an- 
tes de  chegar  o  ponto  de  lhe  voltar  as  codas  >  o 
naõ  confeguio ,  porque  a  Rainha  efperou ,  que  ella 
entraílè  no  coche  ,  o  que  fez  depois  de  huma  pro- 
funda reverencia ,  a  que  a  Rainha  lhe  correípondeo 
com  outra  bençaõ  ,  e  voltou  as  codas  antes ,  que 
íêus  filhos  entraflêm  na  carroça ,  onde  El  Rey  dan- 
do a  maô  direita  à  Rainha ,  o  Infante  D.  Pedro  to- 
mou o  aflènto  de  diante  $  e  acompanhados  de  toda 
a  primeira  Nobreza  com  luzidiffimas  carroças  ,  e 
cuílofas  galas,  feguindo  a  carroça  Real  os  Capitães 
da  Guarda ,  que  a  cobria  ,  foraõ  pela  rua  nova  à 
Cathedral ,  entre  duas  alas  de  Infantaria ,  que  guar- 
necia as  ruas  ,  que  eftavaô  ricamente  adereçadas 
com  arcos  cuftofamente  fabricados.  A  eíle  tempo 
fe  ouviaõ  repetidas  falvas  de  artilharia  das  Fortale- 
zas ,  e  navios ,  que  eftavaõ  ancorados  no  rio ,  e  os 
repiques  dos  finos  dos  Mofteiros ,  e  Freguefias  da 
Cidade ,  encontrando-fê  pelas  ruas  diverfas  danças , 
que  entre  inflrumentos ,  trombetas,  e charamellas , 
faziaõ  huma  goílofa  confonancia.    Chegarão  a  Sé 
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pelas  nove  horas  da  manhãa  ,  a  qual  eftava  rica* 
mente  omada,  e  entrando  na  Capella  mor,  íê  cantou 
o  Hymno  Te  Deum  laudamus :  os  Reys  íê  recolhe- 
raõ  à  cortina ,  precedendo  íêmpre  a  Rainha  de  Io* 
glaterra  no  melhor  lugar.  Em  quanto  durou  a  Mif- 
la,  fe  encommendou  a  vários  Fidalgos  entretiveiTem 
nos  Clauílros  da  Sé  ao  Embaixador  de  Inglaterra, 
o  Eftribeiro  môr  ,  Veador  da  Rainha  ,  e  outros  In* 
glezes  de  qualidade  ,  que  vinhaõ  na  Armada  para 
acompanhar  a  Rainha,  por  ferem  de  diflèrente  Re* 
ligiaÕ.    Acabada  a  Miflà ,  tornarão  os  Reys  a  en- 
trar no  coche ,  e  vieraõ  buícar  o  Terreiro  do  Pa- 
ço, achando  as  ruas,  por  onde  novamente  paffavaõ, 
com  riquilfimos  adereços ,  naô  inferiores  aos  ante- 
cedentes ,  e  com  arcos  de  diferentes  architeâuras. 
Chegarão"  ao  Paço  pela  parte  da  Campainha,  aonde 
era  o  jardim  ,  junto  à  Ribeira  das  Naos ,  e  no  mu- 
ro fe  abrio  huma  porta  de  boa  architeclura ,  por 
onde  entrou  fó  o  coche  dos  Reys ,  e  todos  os  Se- 
nhores, que  hiaõ  no  acompanhamento,  íê  apearão, 
e  fahiraô  por  outra  porta  do  jardim  a  huma  ponte 
foberbamente  adereçada ,  que  cahia  íbbre  o  nutri 
onde  eftavaõ  os  bargantins  Reaes.  Av  Rainha  de 
Inglaterra ,  antes  de  embarcar ,  beijaraô  a  maõ  to- 
dos os  que  a  acompanhavaô  ,  e  querendo  fazer  a 
meíma  ceremonia  a  El  Rey  ,  o  naô  coníêntio  em 
obíêquio  da  Rainha  fua  irmãa.    Entrou  a  Rainha 
no  bargantim  magnificamente  preparado  ,  levando-a 
El  Rey  pela  maõ\-  íêguia  o  Infante  aos  Reys ,  edc« 
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pois  de  todos  Tentados ,  entrarão  no  bargantim  a  Ca- 
mereira  môr,  Damas,  e  Senhoras  de  Honor)  o  Em- 
baixador de  Inglaterra ,  Eftribeiro  môr ,  e  Vcador 
da  Rainha ,  Inglezes ,  o  Marquez  de  Sande ,  Nuno 
da  Cunha ,  Conde  de  Pontével ,  Francifco  Correa 
da  Sylva ,  e  D.  Francifco  de  Mello ,  que  eraõ  as 
peílòas  principaes ,  que  acompanhavaô  a  Rainha  a 
Inglaterra,  e  os  Officiaes  da  Cafa  delRey  em  varias 
faluas ,  e  em  outras  embarcações  bem  adereçadas 
embarcou  a  Nobreza ,  que  tinha  acompanhado  aos 
Reys.    Tanto ,  que  o  bargantim  Rea]  começou  a 
navegar ,  íe  repetirão  as  falvas  da  artilharia  até  a 
Rainha  chegar  à  Capitania  de  Inglaterra ,  chamada 
o  Gr  dó  Carlos ,  que  tinha  oitenta  pefíàs  de  bronze, 
e  íèifcentos  homens  de  guarnição.    Neila  eftava 
prevenida  huma  eícada  commoda  para  fobirem  as 
Mageftades :  e  entrando  na  camera  ,  que  eftava  ri- 
camente ornada,  fe  defpediraõ  da  Rainha  ElRey, 
e  o  Infante  íêus  irmãos  ,  e  lhe  beijaraÔ  a  maô  as 
Damas.   A's  que  foy  fomente  permittida  efta  jor- 
nada de  panarem  a  Inglaterra  com  a  Rainha,  foraó: 
D.  Elvira  de  Vilhena ,  Condeflà  de  Pontével ,  filha 
de  D.  Joaõ  de  Souía,  Alcaide  môr ,  eCommenda- 
dor  de  Thomar ,  Veador  da  Caíà  da  Rainha ,  e  Go- 
vernador das  Armas  da  Província  de  Traz  os  Mon- 
tes ,  que  hia  já  recebida  com  Nuno  da  Cunha  de 
Ataide  ,  que  por  ella  teve  efte  titulo,  e  D.  Maria 
de  Portugal ,  Condeflà  de  Penalva  ,  que  fem  cafar 
morreo  em  Inglaterra,  eera  irmãa  de  D.  Francifco 
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de  Mello  ,  que  rby  Embaixador  naquella  Coroa, 
Alcaide  môr  de  Lamego  ,  e  Trinchante  delRey  > 
com  a  grandeza  dos  ticulos  de  Condenas,  em  atten. 
çaõ  à  jornada  ,  e  à  eftimaçaõ  ,  que  delias  fazia  a 
[Rainha ,  a  qual  acompanhou  (eus  irmãos  até  o  jwv 
meiro  degrao  da  efcada  da  Capitania  >  naõ  queren- 
do voltar  para  a  camera ,  por  mais  inftancias ,  que 
El  Rey  lhe  fez  ,  íèm  que  elle ,  e  o  Infante  entrai- 
íêm ,  e  fícaíTèm  debaixo  do  toldo  do  bargantim  *,  e 
defpedido  do  navio,  feguia  a  EIRey  todo  o  acom- 
panhamento. Voltaraõ  também  a  Camereira  môr, 
Damas  ,  e  Senhoras  de  Honor  Portuguezas  emhu- 
ma  falua ,  que  lhe  eftava  prevenida.  Navegou  El* 
Rey  para  o  Paço ,  e  toda  a  Armada  íè  fez  à  véh. 
Compunha-íè  efta  de  quatorze  naos  de  guerra  •'  a 
Capitania ,  como  diííèmos ,  era  o  Graò  Carlos ;  fi 
Almiranta  chamada  Henrique,  em  memoria  do  Du- 
que de  Efcofefter ,  com  íêflenta  peflàs  de  bronze ,  c 
quatrocentos  homens  de  guarniçaõ  ,  nella  embar- 
carão alguns  criados  da  Rainha,  que  por  naõ  cabe 
rem  todos  na  Capitania  ,  íè  dividiraô  por  todos  os 
navios  da  Armada :  mandava  a  Almiranta  D.  Joaó 
de  Menezes,  Fidalgo  velho,  defeendente  dofeu  il- 
luítre  appellido,  de  grande  experiência,  c  valor.  A 
Fifcal  era  a  nao  ) agites,  denominada  do  Duque  Jo* 
re,  com  cincoenta  peflas  de  bronze  ,  c  quinhentos 
homens  de  guarnição.  A  nao  Monteguit ,  em  q* 
hia  a  recamera  da  Rainha ,  com  cincoenta  e  qua- 
tro peças  de  bronze,  e  trezentos  homens  \  eastiaos 
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York,  Lion,  Princeza,  Breda,  Rubi ,  todas  com  a 
mefma  lotação ,  e  peííàs ,  Duran  com  trinta ,  CoU 
Mire ,  o  mefmo ,  e  tres  de  trinta ,  em  que  embar- 
carão mil  caixas  de  alTíicar  j  porém  o  tempo  naõ 
deu  lugar  à  Armada  a  fazer  viagem ,  íenaõ  110  dia 
25  de  Abril ,  dilatando-fe  mais  tres  dias  no  porto 
de  Lisboa»  em  que  a  Rainha  inceflântemente  man- 
dou íâber  como  paílàva  a  Rainha  Tua  filha  com  os 
deícommodos  do  navio,  e  El  Rey,  e  o  Infante  íe  em- 
barcavaÔ  de  noite ,  levando  comfigo  varias  faluas 
de  Mu  fica  para  divertir  a  Rainha.  Sahio  finalmen- 
te a  Armada  para  fóra  da  barra ,  e  navegando  com 
ventos  pouco  favoráveis  ,  por  íèrem  rijos  os  Nor- 
deftes,  em  que  alguns  navios  padecerão,  foy  preci- 
fo  entrar  em  huma  Bahia  chamada  Monts-Bay ,  ou 
Bahia  dos  Montes ,  a  1 8  de  Mayo  ,  e  foíTegado  o 
vento ,  tornou  a  feguir  a  fua  viagem.  Nefta  Bahia 
começarão  a  ter  principio  os  obfequios  da  Naçaõ 
Ingleza  à  fua  nova  Rainha ,  celebrando  o  felice  deÊ 
poforio  delRey ,  e  a  fortuna  daquelle  Reyno ;  e  af- 
íim  por  toda  a  Corta  refplandeciaõ  no  ar  artifícios 
de  fogo  ,  e  íê  ouviaô  em  toda  a  parte  retumbar  os 
eccos  das  falvas  da  artilharia.    Antes  de  entrar  em 
Porftmouth  fe  aviftaraõ  cinco  fragatas  de  guerra , 
com  que  o  Duque  de  York ,  irmaõ  dei  Rey ,  anda- 
va naquelle  lugar  efperando  a  Armada.  AíTim  que 
reconheceo  a  Capitania ,  mandou  lançar  fóra  hum 
batel ,  em  que  mandou  o  íèu  Secretario  Ventrich 
a  pedir  licença  à  Rainha  para  lhe  beijar  a  maõ  j  re£ 
Tom.VII.  Pp  pondeo- 
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pondcolhe ,  que  qualquer  dilaçaô  lhe  feria  pendi. 
Sahio  o  Duque  de  York  do  feu  navio  na  lancha  do 
General  da  Armada  ,  acompanhado  do  Duque  dc 
Ormond ,  Mordomo  dei  Rey ,  do  Conde  dc  Che- 
ftrefield  feu  genro,  Camereiro  môr  da  Rainha,  do 
Conde  de  Solfolk ,  e  do  Conde  de  Carlinfod,  Win- 
dez  ,  Meílre  das  Ceremonias  da  Rainha,  e  deoutros 
Cavalheros  ,  e  entrou  na  Capitania  acompanhado 
defta  luzida  comitiva  ,  com  ricas ,  e  viftofas  galas. 
O  Marquez  de  Sande ,  Condutor  da  Rainha,  e os 
mais  Fidalgos  o  vieraõ  efperar :  recebeo-o  a  Rai- 
nha no  ultimo  gabinete  da  camera  da  popa,  que 
por  íer  o  mais  interior ,  era  o  mais  próprio  para  a 
ceremonia  da  familiaridade  da  vifita.  Efperou-oi 
Rainha  aflèntada ,  veftida  à  Ingleza  de  téla  côr  de 
cana,  guarnecida  de  rendas  de  prata,  e  quando  en- 
trou o  Duque ,  o  fahio  a  receber  três  paflbs  fóra  do 
docel ,  e  querendo  o  Duque  beijarlhe  amaô,  e"> 
o  levantou  nos  braços ,  e  voltando  ao  (êu  lugar ,  ef 
tiveraõ  hum  pouco  em  pé  fali  ando ,  fendo  interpre- 
te o  Bifpo  eleito  Rufiei.    Depois  inflando  a  R»* 
nha  com  o  Duque  para  que  (ê  fentafle  em  hutm 
cadeira  de  eípaldas,  que  lhe  eftava  prevenida,  e re- 
cufàndo-a  elle  ,  puxou  huma  raza  ,  em  que  íè  vfr 
tou  à  maõ  efquerda  da  Rainha  ,  e  fora  do  docel- 
Havia  o  Duque  Paliado  cm  pé  naKngua  Ingleza,c 
íentado  continuou  na  Caftelhana  ,  e  depois  de  to* 
gas  expreffòens  do  íêu  affèvto  ,  c  proteftações  d» 
leu  rendimento ,  a  que  a  Rainha  correfpondeo  com 
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agradável  urbanidade  ,  íè  levantarão.  Entrou  a  bei- 
jarlhe  a  mau  o  Duque  de  Ormond,  que  lhe  deu  hu- 
ma  Carta  delRey  >  e  fè  íeguiraõ  o  Conde  de  Che- 
ftrefíeld ,  eleito  feu  Camereiro  mor ,  e  outras  pe£ 
íbas  principaes.  A  Rainha  antes  do  Duque  fe  def- 
pedir,  lhe  aprefentou  os  Fidalgos  Portuguezes ,  que 
a  acompanhavao ,  dizendolhe  quem  eraõ ,  que  elle 
tratou  com  grande  urbanidade.  Defpedio-íè  o  Du- 
que de  York ,  e  a  Rainha  deu  três  pafíòs  ,  e  naõ 
podendo  o  Duque  impedilla ,  como  intentou  ,  di- 
zendolhe ,  que  reparaue  Sua  Mageftade  ,  em  que 
por  elle  fer  General ,  aquella  cafa ,  em  que  eftava , 
era  fua ,  a  que  a  Rainha  refpondeo,  que  a  fua  caía 
era  muito  mayor,  eque  o  que  naõ  deveííè  por  obri- 
gação ,  queria  cila  fazer  por  afíè&o ,  reporta  ,  de 
que  o  Duque  muito  íè  obrigou.  Todos  os  dias  fe- 
guintes  veyo  o  Duque  vifitar  a  Rainha  ,  a  quem 
elle  havia  rogado  fe  veftifíè  à  Portugueza  para  a 
ver  naquelle  trage :  ella  em  numa  vifna  o  recebeo 
aflim ,  o  que  o  Duque  applaudio  dizendolhe  ,  que 
lhe  parecera  muito  bem :  nefte  dia  fallou  a  Rainha 
a  todos  os  Officiaes  da  nao ,  que  lhe  beijarão  a  maõ, 
e  por  já  eftarem  muito  perto  do  porto ,  mandou 
hum  collar  de  ouro  ao  Capitão  ,  e  ao  Piloto ,  e 
JMeftre  huma  porção  de  dinheiro ,  e  outra ,  que  íe 
repartio  por  todos  os  Marinheiros.    Começou  lo- 
go a  Rainha  a  accommodarfê  aos  eftylos  da  Na- 
ção Ingleza  ,  e  aflim  lhe  falia va  no  apolento ,  em 
que  tinha  o  leito.    Mandava  a  Rainha  correípon- 
Tom.  VII.  Ppu'  der 
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der  às  viíitas  do  Duque  de  York  pelo  Conde  de 
Pontével,  D.  Francifco  de  Mello,  e Franciíco Cor- 
rea.   Entrou  a  Armada  em  Portímouth  a  24  dc 
Alayo ,  feguida  a  Capitania  do  navio  do  Duque  de 
York  ,  e  deícmbarcou  a  Rainha  ,  levando-a  pela 
maõ  o  Duque  a  embarcar  em  hum  bargantim  dou- 
rado ,  e  cuftoíàmente  adereçado.  Acompanhou-a 
a  Condefíà  de  Pontével ,  e  a  de  Penalva  ficou  no 
navio  íangrada  íêis  vezes ,  mas  logo  foy  conduzida 
a  terra.    Eftava  na  praya  o  Governador  ,  asjudi* 
ças ,  e  peflõas  principaes ,  e  os  da  governança  com 
maças  douradas.    Entrou  a  Rainha  veftida  a  In» 
gleza  em  huma  carroça ,  e  panando  pelas  ruas  prin- 
cipaes ,  começarão  os  feus  Vaflãllos  a  íàtisfàzetfe  à 
fua  Real ,  e  galharda  prefença.  Apeou-fe  nas  caías, 
que  lhe  eftavao  prevenidas  com  magníficos  adot- 
nos.  Efperava-a  a  Condena  de  Solfolk ,  fua  Carne- 
reira  môr,  e  quatro  Damas ,  earamilia  inferior.  No 
dia  feguinte  IhediíTe  MiíTa  Mylord  de  Aubing,  kn 
Capellaõ  môr.    Os  dias  feguintes  mandou  EIRey 
faber  da  Rainha ,  eferevendolhe  varias  Cartas.  So« 
breveyo  à  Rainha  ,  depois  de  eftar  três  dias  era  ter- 
ra,  huma  defluxaõ  na  garganta  ,  que  lhe  naõ  per- 
mittia  levantaríe  da  cama;  porém  teve  taõ  fácil 
lemedio ,  que  íê  naõ  deu  do  achaque  conta  a  El- 
Rey.    Chegou  efte  a  Portfmouth  a  50  de  Mayo, 
acompanhado  de  toda  a  Corte  com  galas  cuftoYií 
fimas.    O  Marquez  de  Sande  o  efperou  no  pateo 
com  todos  os  mais  Portuguezes ,  que  EIRey  recc- 
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bco  com  grande  agrado ,  e  ao  Marquez  de  Sande 
honrou  com  notáveis  expreflòens  ,  dizendolhe  o 
quanto  o  eílimava  ver  naquelle  Rey  no  na  occaílaõ 
da  fua  mayor  fortuna.    Ao  fobir  da  efcada  inten- 
tou o  Príncipe  Palatino  Ruberto ,  que  tinha  vindo 
na  carroça  com  El  Rey,  adiantaríê  ao  Embaixador , 
ficando  mais  immediato  à  peflòa  delRey.  O  Mar- 
quez de  Sande  ,  que  naõ  ignorava  as  prerogativas 
do  íeu  cara&er  ,  pegandolhe  no  braço ,  o  deteve , 
dizendo  a  El  Rey ,  que  lhe  déíiè  o  (eu  lugar ,  ao  que 
refpondeo  ,  que  tinha  muita  razaõ ,  e  mandou  ao 
Príncipe ,  que  íê  apartaíiê ,  e  déflè  lugar  ao  Embai- 
xador ,  o  que  o  Príncipe  reconheceo  tanto ,  que  no 
tempo  ,  que  El  Rey  íê  dilatou  em  lê  veftir  ,  antes 
de  entrar  a  ver  a  Rainha ,  buícou  ao  Conde  de  Pon- 
tével ,  D.  Francifco  de  Mello ,  e  Francifco  Correa , 
e  ao  Secretario  da  Embaixada  Francifco  de  Sá  de 
Menezes ,  e  os  tratou  com  grandes  cortezias.  En- 
trou El  Rey  na  Camera  da  Rainha ,  que  ainda  e£ 
tava  na  cama ,  porque  os  Médicos  lhe  na6  permit- 
tiaõ  ,  que  íê  levantaflê :  EIRey  com  ííniííimas  ex- 
preflòens lhe  manifeftou  o  íêu  contentamento ,  que 
fe  diminuiria ,  fe  do  íêu  achaque  o  naõ  tiveraõ  in- 
formado os  Médicos  com  íêguras  afirmações ,  que 
naõ  merecia  o  íêu  cuidado ,  e  lhe  fallou  na  língua 
Caftelhana  ,  e  a  Rainha  lhe  refpondeo  com  tanta 
prudência ,  e  difcriçaõ ,  que  depois  dei  Rey  voltar 
para  o  feu  quarto ,  manifeftou  a  íâtisfaçaõ  da  fortu- 
na do  feu  defpoforio.  Toda  aquella  noite  fe  gaftou 
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em  fêftas ,  e  banquetes  ,  e  no  dia  feguinte  fe  levan- 
tou a  Rainha  já  melhorada  ;  e  eftando  prevenido 
tudo ,  o  que  era  precifo  para  efta  folemnidade ,  no 
dia  3 1  de  Mayo  fé  eftèituou  o  defpoíbrio ;  e  depois 
de  jantar  íàhio  EIRey  com  a  Rainha  pela  maôa 
huma  grande  (alia ,  onde  debaixo  de  hum  docelet 
tava  hum  throno  com  duas  cadeiras ,  em  que  os 
Reys  lê  íèntaraÕ  ,  e  diante  de  toda  a  Nobreza ,  e 
Povo ,  que  concorreo  a  efta  celebridade ,  leu  o  Se- 
cretario delRey  o  Inftrumento,  que  omefmo  Mo- 
narca havia  dado  ao  Embaixador ,  e  o  Secretario 
Francifco  de  Sá  e  Menezes  ,  o  que  o  Embaixador 
deu  a  EIRey  ;  e  acabada  efta  ceremonia  ,  diífe  o 
Biípo  de  Londres  em  voz  alta  ,  que  aquella  era  2 
mulher,  com  quem  EIRey  eftava  caiado,  e todos 
com  alegria  refponderaõ ,  que  viveflêm  infinitos  fe- 
culos.  Levantou-fe  EIRey,  e  tornou  a  levar  a  Râ* 
nha  pela  maÔ  ao  feu  quarto  ,  onde  entraraô  a  bei- 
jarlhe  a  maõ  todas  as  Damas ,  e  pefíòas  principaes 
da  Corte ;  e  a  Camereira  mor  obíervando  o  eftyto 
daquella  Coroa  em  íêmelhantes  a&os ,  tirou  os  la- 
ços de  fitas  azues ,  que  a  Rainha  levava  em  hum 
vertido  de  téla  encarnado  à  Ingleza  ,  naô  lhe  dei- 
xando nenhum  ,  e  deu  o  primeiro  ao  Duque  de 
York ,  e  repartio  os  mais  pelos  Officiaes ,  Damas, 
e  Titulos  de  mayor  fuppofiçaS.    Como  a  Rainh» 
eftava  mal  convalecida ,  por  confelho  dos  Medico* 
(c  tornou  a  deitar  na  cama  ,  defpindo-a  a  Camerei- 
ra raôr,  que  defde  o  primeiro  dia  começou  a  exer- 
cia 
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citar  o  feu  officio  com  todas  as  mais  Senhoras  In- 
glezas  ,  e  as  duas  Damas  Portuguezas.  Veyo  a 
cea  da  Rainha ,  c  EIRey  ,  que  em  tudo  moftrou 
o  quanto  eílava  delia  agradado ,  ceou  com  ella  íb- 
bre  a  cama ,  íbando  ao  mefmo  tempo  diverfos  inf- 
trumentos.  Os  dias ,  que  a  Corte  afliílio  em  PortÊ 
mouth,  mandou  EIRey  hofpedar  ao  Embaixador , 
e  a  todos  os  Portuguezes  ,  que  acompanharão  a 
Rainha,  pelo  Conde  de  Manchefter,  magnificamen- 
te. Nefta  occaíiaõ  recebeo  huma  Carta  da  Rai- 
nha Henriqueta  de  França ,  mãy  delRey ,  que  fe 
achava  em  Pariz ,  a  qual  entregou  o  Conde  de  Sant- 
Alban ,  íêu  Eftribeiro  môr  ,  com  grandes  exprefc 
íbens  ,  e  conhecimento  das  ílias  virtudes ,  a  que  a 
Rainha  refpondeo  com  igual  affè&o,  eeftimaçaõ. 

DetiveraÔ-íê  os  Reys  poucos  dias  em  PortÊ  Re|aÇaó  v»™  da  jor- 
mouth  ,  porque  a  6  de  Junho  paflàraõ  para  a  Ca-  J?rd.*  b*^^™* 
fa  de  Campo  de  Hamptoncurt ,  onde  chegarão  de 
tarde.    As  Companhias  de  pé  ,  e  de  cavallo  efta-         tapeia  em 
vaô  todas  em  duas  alas ,  por  entre  as  quaes  paflà- 
raõ as  Mageftades ,  que  fahiraô  do  coche ,  em  que 
Jhe  foraô  afliftindo  as  Condeflàs  de  Pontével  ,  e 
Penalva  ,  e  Miledy  Solfolk  ,  que  fervia  de  Came- 
reira  môr  ,  e  os  Officiaes  da  Cafa.    O  Paço  eílava 
ricamente  ornado  com  tapeçarias  de  ouro,  e  fêda, 
camas ,  dóceis  ,  e  cadeiras  riquiffimamente  borda- 
cas  ,  e  quadros  de  pinturas  de  grande  preço:  o  tou- 
cador da  Rainha  era  todo  de  peflàs  de  ouro  cxcel- 
Ientemente  trabalhadas.  O  Graõ  Chanceller,  e  to- 
dos 
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dos  os  Tribunacs  de  Juíliça,  e  o  Coníêlho  de  Ef* 
tado ,  foraõ  dar  à  Rainha  os  parabéns  da  fua  che- 
gada i  e  beijarlhe  a  maõ,  e  na  meíma  fórma  todos  os 
mais ,  e  os  Miniílros  Eílrangeiros  a  felicitarão  igual- 
mente do  íêu  cafamento ,  e  da  fua  chegada  àquelles 
Rey  nos.    A  Duqueza  de  York  veyo  de  Londres 
em  huma  gôndola,  EIRey  a  foy  bufcar  à  porta  do 
Jardim ,  que  cahia  para  o  rio  Thamaíis ,  e  a  trouxe 
pela  maõ  à  preíênça  da  Rainha ,  que  a  recebeo  na 
fua  Camera :  a  Duqueza  lhe  quiz  beijar  a  maõ ,  mas 
a  Rainha  onaõ  coníêntio,  e  levantando-a  nos  bra- 
ços a  faudou  com  a  paz.    Auentaraõ-íè  os  Reys, 
e  os  Duques  junto  da  cama  da  Rainha  ,  onde  ef* 
tiveraõ  converfando  nas  Mageftades  Portuguexaí. 
Continuava  EIRey  nas  demonftraçÕes  do  íeu  agra- 
do multiplicando  as  finezas  em  diverfos  diverti- 
mentos, indo  huns  dias  ao  campo,  e  aos  Parques, 
nas  noites  com  Comedias,  Muficas,  eSaraos,em 
que  entrarão*  EIRey ,  e  Suas  Altezas ,  e  muitas  Da- 
mas ,  e  Senhores ,  a  que  EIRey  excedia  no  ar ,  c 
na  graça ,  com  que  dançava ,  o  que  a  Rainha  cele- 
brou com  grande  fatisfaçaô  delRey.    Naô  faziaÔ 
os  divertimentos  eíquecer  à  Rainha  as  devoções t 
com  que  fora  creada ;  e  aflim  ouvia  Miflà  todos  o) 
dias ,  para  o  que  tinha  bem  concertado ,  e  fervido 
Oratório.    Naõ  deixava  a  Rainha  de  íâtisfazer  em 
tu  Jo ,  no  que  EIRey  moftrava  godo  ;  porém  com 
a  mudança  dos  exercícios  taõ  diverfos,  era  neceík* 
rio  ao  Embaixador  pôr  toda  a  diligencia ,  e  rogon 
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para  venccrlhc  a  repugnância  ,  que  tinha  de  íâhir 
fora  em  publico  todas  as  vezes ,  que  EIRey  deíêja- 
va.  Mas  o  novo  trage  Inglez ,  a  que  íê  naõ  ac- 
commodava  facilmente ,  lhe  ficava  ainda  aífim  taõ 
naturalmente  ,  que  lhe  accreícentou  muito  o  afte- 
ào  daquella  Naçaõ.  A  8  de  Agoílo  chegou  a 
Granvich  (  Villa  ,  que  difta  duas  legoas  de  Lon- 
dres )  a  Rainha ,  mãy  dei  Rey ,  que  havia  vindo  de 
França ,  e  no  dia  íêguinte  a  foy  viíitar  ElRey  ,  e  a 
Rainha  acompanhados  de  toda  a  Corte  :  ao  Con- 
de de  Pontével ,  e  Francifco  Correa  da  Sylva  man- 
dou Sua  Mageftade  hum  coche  para  que  os  acom- 
panhaflêm:  o  Embaixador  Marquez  de  Sande,  e  D. 
Francifco  de  Mello ,  o  naõ  puderaõ  fazer  por  eíta« 
rem  doentes. 

Chegarão  os  Reys  pouco  depois  de  haver  jan- 
tado a  Rainha  Mãy  ,  que  veyo  efperar  a  viíita  à 
primeira  porta  do  Paço ,  depois  de  fobida  a  efcada, 
e  fazendo  a  Rainha  D.  Catharina  acçaõ  de  íê  pôr 
de  joelhos,  e  beijarlhe  amaõ,  a  levantou  nos  bra- 
ços com  grande  carinho,  emoflras  de  amor,  repe- 
tindolhe  diveríâs  vezes  a  paz.    Entrando  na  caíà , 
em  que  íê  havia  de  tomar  a  viíita  ,  a  Rainha  Mãy 
diííè  à  Rainha ,  que  evitafie  todos  os  cumprimen- 
tos, porque  ella  naõ*  pafíàra  àquelles  Reynos  mais, 
que  por  ter  a  ventura  de  a  ver ,  e  de  a  amar  como 
rilha ,  e  fervilla  como  Rainha ,  e  Senhora  daquelles 
JLeynos.  Satisfez  a  Rainha  com  iguaes  expreflòens 
de  reípeito ,  e  eftimaçaõ ,  moílrando  o  grande  goÊ 
Tom.  VII.  Qq  to, 
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to ,  que  tinha  de  a  ver,  e  fegurando ,  que  o  tempo 
lhe  moílraria ,  que  no  amor ,  e  obediência  de  íêrvil- 
la  ,  naô  lhe  havia  de  exceder  nem  EIRey ,  nem  o 
Príncipe  íèus  filhos*    Acabados  os  primeiros  cum» 
primemos  |  a  Rainha  Mãy  (èfentou  em  huma  ca* 
deira  de  efpaldas  à  maõ  direita  da  Rainha ,  que  ef* 
tava  em  outra  cm  tudo  igual ,  EIRey  íê  íèntou  em 
huma  cadeira  raza  ,  a  Duqueza  de  York  em  ou* 
tra,  e  o  Duque  feu  marido  ficou  em  pé.  Todos  os 
que  fe  acharaS  preíèntes  beijaraõ  as  mãos  à  Rainha 
com  grande  fatisraçaõ.     Óffèreceolhe  a  Rainha 
Mãy  de  merendar  ,  que  naõ  aceitou  ,  porque  ha- 
via pouco  tinha  jantado  antes  ,  que  partuTe  de 
Hamptoncurt  :  durou  a  vifita  quatro  horas ,  em 
que  a  Rainha  Mãy  fez  quantas  demonftrações  di- 
áa  ogofto ,  em  obíêquio,  e  attençaõ  da  nora.  Dei- 
pedira6-fe  as  Mageílades,  e  a  Rainha  Mãy  as  acom- 
panhou até  omefmo  lugar,  em  que  as  recebera,  c 
com  huma  hora  de  noite  chegaraõ  a  Hamptoncurt, 
onde  a  Rainha  ceou  com  EIRey  em  publico ,  coffl 
extraordinária  alegria  de  todos  os  que  a  viaô.  $° 
dia  íèguinte  foy  EIRey  a  Londres  }  ena  tarde  foy 
a  Rainha  acompanhada  dos  Officiaes  da  Tua  Ca& 
a  encontrar  a  EIRey  ao  caminho ,  galantaria ,  q« 
EIRey  eftimou  tanto ,  que  com  finas  expreffofl* 
moftrou  agradeceilha,  o  que  foy  muy  applaudúfo 
na  Corte.    Voltou  a  Rainha  Mãy  de  Londres  ea 
coche  ,  acompanhada  de  huma  grande  parte 
guardas  delRey ,  a  vifitar  as  Mageílades.  EIRey  * 
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fòy  bufcar  onde  ella  íê  apeou ,  e  a  levou  pela  maõ 
até  onde  a  Rainha  a  efperava.  Tanto ,  que  fobiraõ 
ao  ultimo  degrao  da  efcada  ,  fâhio  a  Rainha  a  re- 
cebella ,  e  depois  de  íe  cumprimentarem  com  reci- 
procas moftras  de  alegria  ,  entrarão  em  huma  ante- 
camera ,  e  íe  ícntaraõ  ambas  as  Rainhas  debaixo 
de  hum  rico  docel  em  cadeiras ,  ficando  à  maõ  di- 
reita a  Rainha  Mãy ,  e  à  eíquerda  a  Duqueza  de 
York  hum  pouco  aíraftada,  ÈlRey  efteve  em  pé, 
e  o  Duque  de  Yotk  íèu  irmão ,  e  hum,  e  outro  íêr- 
virão  de  interpretes  às  duas  R  ainhas.  Jantarão  jun- 
tas as  Mageftades ;  o  Duque ,  e  Duqueza  de  York, 
acabado  o  jantar ,  paflàraõ  para  a  Camera  da  Rai- 
nha ,  aonde  entrarão  os  feus  Muficos ,  que  a  Rai- 
nha Mãy  applaudio  muito. 

A  grandeza ,  e  a  commodidade  do  Palacio  de 
Hamptoncurt ,  e  a  frefcura  do  fitio  deu  motivo  às 
Mageftades  paflàrem  nelle  todo  o  Veraô.  Deter- 
minando EIRey  fazer  a  fua  entrada  em  Londres 
pelo  rio  Thamafis  a  j  de  Setembro  ,  embarcarão 
em  hum  dos  bargantins  Reaes,  em  que  entraraÔ  o 
Duque ,  e  a  Duqueza  de  York  fua  efpofa ,  o  Prín- 
cipe Roberto  ,  e  o  Príncipe  Duarte  feu  irmão, 
que  também  naõ  havia  muito  ,  que  chegarão"  de 
França  com  a  Rainha  Mãy ,  e  a  Condeflà  de  Sol- 
folk ,  primeira  Dama  da  Camera  da  Rainha ,  enaõ 
foraô  as  Condeflàs  de  Penalva ,  e  Pontével  por  ci- 
tarem doentes ,  e  em  outros  bargantins  hiaõ  as  Da- 
mas da  Camera,  eOfficiaes  daCafa  Real.  Toda 
Tom.VII.  Qíl"  adif- 
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a  diftancia,  que  era  de  íète  legoas ,  eftava  occupada 
de  Soldados,  e  gente  do  povo.  Em  Brefort , lugar, 
que  difta  oito  milhas  de  Londres  ,  efperava  hum 
bargantim  grande ,  que  naô  podia  fobir  pelo  rio 
acima ,  guarnecido  todo  de  vidraças  ,  com  toUo 
carmezim  bordado  de  ouro ,  para  as  Damas  de  Ho 
nor ,  e  mais  criadas  da  Rainha }  eem  Potnem,  tres 
milhas  de  Londres  ,  eftava  outro  bargantim,  em 
que  os  Reys  haviaô  de  fazer  a  entrada,  com  vinte 
e  quatro  remeiros  vertidos  de  eícarlate  ,  com  as 
Armas  no  peito ,  e  nas  coftas,  o  qual  era  todo  dou- 
rado ,  com  hum  toldo  de  brocado  de  ouro ,  por  den- 
tro, e  por  fóra,  guarnecido  de  franjas ,  e  paflâtmnes 
de  ouro ,  fuftentado  em  quatro  pilares ,  abertos  por 
todos  os  lados,  para  melhor  verem,  c  íêrem  viftes 
de  todos ,  e  feguidos  de  outros  muy  luzidos ,  e  dc 
diverfas  embarcações  empavezadas.  Chegarão  pelas 
fcis  horas  da  tarde  a  Londres,  e  deíêmbarcaraõ  era 
huma  ponte ,  que  fe  havia  preparado  junto  ao  Pi- 
ço ,  onde  a  Rainha  Mãy  efperava ,  e  toda  a  Corte, 
e  Nobreza  do  Reyno  adornada  com  riquiflimas  ga- 
las.   Seguiraõ-fe  notáveis  feftas  ,  em  que  fe  mof- 
trou  a  grandeza  do  poder,  eluzimento,  como* 
a  Nação  Ingleza  fe  nao  deixa  vencer  das  mais  ce- 
lebres da  Europa.    A  Cafa  da  Rainha  formou  El- 
Rey  de  peflòas  de  grande  qualidade  ,  «diremos  as 
que  achámos  em  memorias  daquelle  tempo ,  além 
das  ja  referidas.  Foy  fua  Camereira  môr  a  Condeí- 
fa  deArlingtonj  Damas  da  Camera  a  Duquew  <k 
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Clereland ,  a  Condeflà  de  Tindal ,  a  Condeflà  de 
Mancheftcr  ,  a  Condeflà  de  Hertford ,  a  Condeflà 
de  Linzit ,  a  Condeflà  de  Clarendon  j  Mordomo 
mor  o  Conde  de  Chefterfield ,  Eftribeiro  môr  Joaõ 
Arundel ,  feis  Confelheiros ,  todos  titulos ,  e  Chan- 
celler  ,  todas  peflòas  de  qualidade.  Theíòureiro 
Thomas  Tim ,  Camereiro  menor  Monfíeur  Serrans, 
Secretario  Ricardo  Belim  ,  Monfíeur  Ropor  ,  e 
Monfíeur  Portor  ,  Gentis-homens  da  Camera  pri- 
vada j  mais  quatro  Cavalheros  com  o  meímo  em- 
prego, quatro  Eílribeiros ,  dous  Copeiros,  ou  Trin- 
chantes ,  que  íèrviaõ  quando  comia  em  publico, 
quatro  Pagens  de  Honor,  e  outros  de  inferior  foro  j 
criadas  para  toucarem ,  e  outras  para  diveríòs  em- 
pregos ,  e  na  mefma  forma  homens  pertencentes  ao 
íèrviço  da  íúa  Caía ,  que  era  tratada  com  a  mayor 
magnificência ,  e  Mageítade  ,  que  íê  pôde  imagi- 
nar. 

Naõ  paflòu  muito  tempo,  que  naõ  começat 
íê  a  Rainha  a  íêntir  os  illicitos  divertimentos  del- 
Rey ,  o  que  tolerava  com  tanta  prudência  ,  que 
deu  a  conhecer  ao  Mundo  íêr  o  exemplar  da  mayor 
conílancia  ,  aflim  como  o  manifèftava  na  prudên- 
cia ,  e  virtudes  Catholicas ,  que  deíêjava  íè  exerci- 
taíièm  com  mais  liberdade.  Inflammada  no  zelo 
da  Fé  confepjuio,  com  intervenção  do  Chanceller , 
e  diligencia  do  Marquez  de  Sande ,  que  mandaííè 
El  Rey  da  Grãa  Bretanha  a  Roma  hum  Irlandez 
chamado  Belling,  Catholico  de  conhecida  virtude, 
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e  intclligencia  de  largas  experiências ,  para  que  ob- 
fervando  as  intelligencias  daquella  Corce  fobre  as 
couíàs  de  Portugal ,  íòubeflè  o  eftado ,  em  que  íê 
achavaõ  as  diíFerenças  entre  o  Pontífice  ,  e  El  Rey 
de  França  ,  íbbre  o  fabido  íiicceflo  do  Duque  de 
Creguy ,  Embaixador  em  Roma  ao  Pontífice  Ale- 
xandre VII.  e  que  de  tudo  déflè  particular  noticia 
ao  Chanceller.    A  Rainha  efereveo  ao  Papa  huma 
larga ,  e  bem  formada  Carta ,  que  continha  haver 
chegado  a  Inglaterra  ,  e  que  havendo  aceitado 
aquella  Coroa  pela  grandeza  da  Monarchia ,  era  nel* 
la  mais  poderoío  o  deíêjo  de  íêrvir  a  ReligiaÔ  G- 
tholica  Romana  :  e  que  nos  poucos  mezes  cia  lua 
reíidencia  vira  manifeftado  pela  miíêricordia  de 
Deos  effeitos ,  que  paífàndo  de  naturaes  ,  pareciaõ 
milagroíbs  j  felicidade ,  que  ella  attribuia  ao  zelo 
da  Religiaõ  do  Real  Tangue  de  Portugal ,  de  que 
ella  naícera:  razaõ  porque  fe  achava  obrigada  are- 
preíentar  aos  pés  de  Sua  Santidade ,  que  naô  me- 
reciaõ  menos  attençaô  da  Sé  Apoftolica  os  íèrviços 
dos  fidelifiimos  Catholicos  de  Portugal ,  que  a  infe- 
licidade dos  eftragos  de  Inglaterra ,  e  nefta  conli* 
deraçaô  íê  achava  obrigada  a  expor  ao  Pontífice 
la  importância  da  Igreja ,  e  pela  juftiça  clara ,  ema- 
nifefta ,  as  muitas  ,  e  forçoíàs  cauíâs  ,  que  o  obri- 
gava?) a  acodir  a  Portugal ;  e  tirando  o  eíêandalo, 
que  dava  aos  Catholicos ,  e  o  motivo ,  que  tom* 
va5  os  Hereges ,  (ainda  que  foflè  falíò  )  de  efpalha* 
rem  naô  íêr  a  juftiça  da  Cadeira  de  S.  Pedro  com» 
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equidade ,  que  íê  íêgurava  na  inràllivel  afliftencia  do 
Eípirito  Santo :  e  que  eftes  motivos  ,  que  ella  ex- 
perimentava ,  naõ  fó  como  Infanta  de  Portugal , 
mas  como  Rainha  de  Inglaterra ,  a  obrigarão,  além 
da  veneração  de  beijar  o  pé  a  Sua  Santidade ,  a  man- 
dar em  qualidade  de  Enviado  a  Beling ,  a  quem  po- 
deria  dar  inteiro  credito ,  e  fé ,  a  tudo  quanto  da 
fua  parte  lhe  repreíêntafle,  íêgurando  a  Sua  Santi- 
dade ,  que  na  fua  maõ  eftava  fomente  abrir  a  porta 
a  grandes  felicidades  da  Igreja  nos  Reynos  de  In- 
glaterra ,  para  o  que  íê  achavaõ  tantas  diípofições 
opportunas  ,  que  lhe  íêguravaõ  ditoíb  fim ;  reco- 
nhecendo aflim  os  Hereges  ,  que  a  fumma  juftiça 
de  Sua  Santidade  começava  a  abrir  caminho  ao  re- 
médio de  Portugal ,  e  que  fuccedendo  o  contrario , 
o  que  naõ  podia  efperar ,  proteílava  a  Sua  Santida- 
de o  imminente  perigo ,  a  que  expunha  naõ  fó  os 
princípios  da  reducçaõ  de  Inglaterra ,  fenaõ  o  rifco 
da  conílancia  de  Portugal ,  de  que  a  uniaõ  tempo- 
ral ,  em  que  íê  achava  com  Inglaterra ,  pudeflè  pa£ 
íâr  (  o  que  Deos  naõ  permictiflè )  a  damnos  efpiri- 
tuaes  ,  e  que  a  Sua  Santidade  ,  como  Vigário  de 
Chrifto ,  tocava  ponderar ,  e  attender  madura  ,  e 
defintereflâdamente  à  diípofiçaõ  do  eftado  da  Re- 
ligião Portugueza  ,  e  Ingleza  ;  huma  para  fuften- 
taríê ,  outra  para  íê  melhorar ,  e  que  da  juíliça ,  juí- 
zo ,  clemência ,  e  bondade  de  Sua  Santidade ,  eípe- 
ravaõ  os  dous  Reynos  o  mais  feguro  remédio  :  e 
que  fuccedendo  abandonaríê  taõ  bem  fundado  dif. 
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curíò  ,  tomava  a  Deos  por  teílemunha ,  de  que  o  . 
único  motivo  ,  que  a  perfuadira  a  íêr  Rainha  de 
Inglaterra}  fora  mais,  que  de Sceptros,  e Coroas , 
o  defejo  de  íèrvir  a  Religião  Cathoiica  Romana, 
que  confcflâva ,  e  eíperava  confetTar  até  os  últimos 
alentos  da  vida.  Neila  meíma  fubftanáa  eícreveo 
a  Rainha  aos  Cardeaes ,  e  principalmente  ao  Car- 
deal Uríino ,  recommendandolhe  também  a  Milord 
de  Àubing ,  feu  Capellaõ  môr ,  para  que  foflc  no- 
meado Cardeal  pelas  fuás  grandes  virtudes ,  e  ele- 
vados merecimentos.  EIRey  de  Inglaterra  tam- 
bém eícreveo  a  muitos  Cardeaes ,  cora  quem  tinha 
particular  correfpondencia  ,  pedindo  na  pertença5 
de  Portugal  repofta  formal ,  que  era  a  da  noraeaçaõ 
dos  Bifpos ,  de  que  temos  tratado. 

Depois  da  Rainha  defpedir  o  Enviado  para 
Roma ,  applicou  cuidadoíâmente  todas  as  diligen- 
cias pofliveis  a  favor  dos  Catholicos  de  Inglaterra, 
contra  a  poderoíâ  oppoííçaõ  dos  Proteftantes ,  eí-  I 
palhando  eftes ,  que  asaffè&uoíàs  diligencias  daRà*  j 
nha  perfuadiaõ  a  EIRey  a  fe  declarar  Catholico.e 
entendendo  EIRey,  que  em  tempo  taÔ  perigofo» 
e  entre  ânimos  taõ  obftinados ,  era  neceflàrio  tem- 
perar com  a  prudência  movimentos  revoltofos,  cha- 
mou o  Parlamento ,  onde  deu  por  eícrito  huma  pro- 
clamação ,  que  continha  circunftancias  eílêncises 
para  melhor  direcção  do  governo  do  Reyno  }  * 
chegando  a  fallar  nos  Catholicos,  em  hum  dos  Ca* 
pituíos ,  dizia  por  palavras  expreflàs  as  razoens 
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guintes ,  inípiradas  pela  cfficaz  diligencia ,  e  zelo 
da  Rainha f  como  efcreve  o  Conde  da  Ericeira  D.  Ericeira,  rortug.Rtf- 
Luiz  de  Menezes.    „  Com  a  mefma  liberdade  con-         ,om•'• 9' 
„  fedamos  ao  Mundo  ,  que  a  noflà  tenção  naô  he 
„  excluir  da  noflà  piedade  noííbs  fubditos  Catholi- 
„cos  Romanos  ,  que  taó  igualmente  íê  portarão 
„  em  beneficio  noíTo  nos  fucceílòs  paílàdos ,  que 
„  os  fizeraõ  merecedores  por  fuás  acções  de  noíiàs 
„  Reaes  promeflàs ,  efperando  da  prudência  do  no£ 
„  fo  Parlamento  nos  aflifta  à  forma ,  que  lhe  pare* 
,,  cer  conveniente  para  alivio  de  tenras  confcien- 
cias  j  porque  naõ  íêria  menos  femjuíliça  ,  que 
„  aquelles ,  que  fbraõ  merecedores  de  premio ,  íê 
„  lhes  negaííè  alguma  parte  da  mifericordia ,  que  te- 
5,  mos  moílrado  aquelles ,  que  procederão  em  mui- 
„  to  diffèrente  forma 5  e  além  deftas  razoens  faõ 
„  taõ  fortes  as  Leys  capitães ,  que  eílaõ  eftabeleci- 
„  das  contra  elles  ,  que  fuppofto  ,  que  foflêm  juC- 
„  tifícadas  no  feu  rigor  pelos  tempos  ,  em  que  fe 
„  promulgaraõ  ,  confeílàmos ,  que  nos  feria  pezado 
„  vir  na  execução  delias,  dando  morte  a  alguns  dos 
„  noííbs  fubditos  fomente  pelas  matérias  da  Reli- 
„  giaõ.    Porém  no  mefmo  tempo ,  em  que  decla- 
„  ramos  o  mal ,  que  nos  parece  efFufaô  de  fangue , 
„  c  noffàs  graciofas  tenções  fejaõ  para  aquelles  nof- 
íbs  fubditos  Catholicos  Romanos,  que  viverem 
pacificamente  íêm  eícandaloj  queremos,  que  el- 
„  les  todos  entendaÕ ,  que  devem  fazer  aquillo  ,  a 
que  faõ  obrigados  pela  fua  lealdade,  e  pelo  noííb 
Tom.  VII.  Rr  „re- 
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„  reconhecimento  ,  naô  offèndendo  as  Leys,  que 
„  já  eftaô ,  ou  íê  fizerem  para  impedir ,  ou  efpalbit 
„  fua  doutrina  em  prejuízo  da  Religiaõ  Protcftan* 
„  te ,  ou  íê  pela  noílà  declaração ,  conforme  a  qua- 
lidade Chriílãa  de  nos  naõ  parecer  bem  efiufaõ 
„  de  íângue  fomente  por  Religião  ,  os  Sacerdotes 
„  tomarem  confiança  de  apparecerem ,  e  íê  darem  a 
„  conhecer  em  offèníà  ,  e  eícandalo  dos  Proteftan- 
„  tes ,  e  das  Leys  em  íêu  vigor  contra  elles ,  de 
„  preíTà  conheceráõ ,  que  íàbemos  fer  íêveros,  quan« 
„  do  a  prudência  o  requere,  aflim  como  fomos  brao* 
„  dos ,  quando  a  caridade ,  e  o  conhecimento  dome1 
,,  rito  o  pede.  „    Deíla  maneira  foube  a  Rainha  u 
difpondo  o  animo  dei  Rey  ,  para  que  o  tempo  cora 
as  diligencias  eípiritualmente  politicas  foííem  coo  | 
o  íêu  poder  enfraquecendo  as  forças  dos  Hereges ( 
fendo  para  eftas  difpofiçÔcs  a  Rainha  gloriofac* 
ecutora  da  grande  prudência ,  e  incançavel  difvelo, 
com  que  lhas  miniftrava  o  Marquez  de  Sande,  Em- 
baixador ,  o  que  ella  depois  foube  taÕ  bem  mane* 
jar ,  como  moílrou  o  tempo  em  perigofas  cor^n* 
duras ,  que  nelle  aconteceraô  ,  naÔ  fó  no  feu  rey 
nado ,  mas  depois  na  revolução"  daquella  Coroa, 
coníêrvando  fempre  illeíò  o  refpeito  pelas  marintè 
da  fua  prudência. 

Em  d  inerentes  occafíoens  experimentou  aKaí- 
nha  a  oppoíiçaÕ  dos  Inglezes  Protefl  antes  ,  utío* 
dos  com  a  viva  fufpeita  ,  de  que  introduzira  noa^ 
mo  delRey  as  verdades  Catholicas  ,  c  com  acer- 
te» 
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teza  de  que  contribuirá  muito  para  a  converíâõ 
de  íéu  cunhado  o  Duque  de  York ,  que  depois  rey- 
nou  com  o  nome  de  Jacob  II.  e  perdeo  o  Reyno 
de  Inglaterra  por  ganhar  o  do  Ceo  \  e  íê  como  íê- 
guio  os  confelhos  da  Rainha  no  verdadeiro  zelo , 
fe  governaflè  pela  prudência ,  com  que  ella  os  mo- 
derava ,  pôde  fer ,  que  coníêrvaílè  o  Reyno  em 
grande  beneficio  da  verdadeira  Religiaõ.    £  tanto 
reconheceo  o  Príncipe  de  Orange  (  que  em  1668 
tirou  a  Coroa  aElíley  feu  fogro)  as  virtudes  da 
Rainha ,  que  a  pezar  de  hum  partido  taõ  contrario, 
lhe  confervou  o  mayor  refpeito  nos  cinco  annos, 
que  ella  refidio  em  Londres ,  depois  que  o  Prínci- 
pe com  o  nome  de  Guilherme  III.  occupou  aquel- 
le  throno ,  tendo-íè  auíêntado  para  França  com  to- 
da a  fua  família  El  Rey  Jacob  II.  Antes  havia  pa- 
decido a  Rainha  grandes  contratempos ,  chegando 
a  íèr  publicamente  accuíâda  no  Parlamento  por  fau- 
tora da  nobre  culpa  de  querer  introduzir  a  Reli* 
giaô  Catholica  em  Inglaterra ,  e  por  outras ,  que 
com  mais  íalfidade  fomentou  a  inveja  ,  íèndo  a  e£ 
terilidade  huma  das  ca  ufas ,  com  que  os  Proteílan- 
tes  pertendiaõ  o  divoríio  ,  com  horrível  exemplo 
de  Henrique  VIII.  que  repudiou  outra  Rainha  do 
mefmo  nome ,  e  igualmente  Catholica ,  e  naõ  infe- 
cunda.   El  Rey  defendeo  a  Rainha  com  grande 
conftancia ,  e  ainda  com  perigo ,  e dando  muito  na 
memoria  a  horrenda  tragedia ,  e  parrecidio  dei  Rey 
Carlos  I.  fêu  pay ,  e  o  exemplo  da  fatal  memoria 
Tom.  VII.  Rrii  da 
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da  Rainha  Maria  Stuarda  ,  Cem  que  a  nenhum 
privilegiaflè  a  innocencia ,  e  o  fagrado  da  Mageíla- 
de.    O  Conde  de  Cafleilo-Melhor  Luiz  de  Vrf 
concellos  e  Soufa ,  que  mais  por  infelice ,  que  por 
culpado  vivia  aufente  da  fua  Patria  em  Inglatena, 
fêrvio  à  Rainha  com  tanto  valor ,  e  zelo ,  que  tf 
perava  ao  entrar  do  Parlamento  aos  mefmos  Depu- 
tados ,  que  votavaõ  fe  lhe  cortaíTe  a  cabeça,  o  que 
ella  remunerou  com  preciofas  joyas ,  e  groffas  quan- 
tias, de  que  o  Conde  perpetuou  o  agradecimento, 
fundando  com  ellas  hum  Morgado  ,  que  intitulou 
de  Santa  Catharma  ,  que  deixou  aos  feus  deícen- 
dentes.    Prevaleceo  finalmente  a  virtude  contra  \ 
malicia ,  e  ficou  a  Rainha  triunfante ;  e  fe  merece£ 
Fumet ,  Ffífiair*  Ãt*  &m  fé  as  Memorias  de  Burnet ,  Biípo  de  Salisbury, 
XtZilST^.  roais  crcdul°  nas  noticias  incertas  do  povo ,  q« 
>     impref.  nas  verdades  inralliveis  da  Religião ,  fè  achariaô  ns> 
na  Hay*  era  17*5.    fuas  Memorias  alguns  fucceíTòs  particulares ,  ain- 
da que  inveroíimeis ,  da  vida  da  Rainha ,  que  fcfl 
outras  provas  mais  ,  que  a  íiia  pouca  averiguado, 
ainda  que  no  eílèncial  a  vem  a  juftificar ,  refere, 
que  propuzeraÔ  a  EIRey  repudtaflè  a  Rainha,  nas 
elle  o  abominou ,  como  merecia  taô  íàcrilego  pro- 
je&o.    Eraõ  os  atrevidos  fautores  defta  rnachto» 
que  padâraõ  de  temerários  a  públicos  aceufadorê» 
Hoftk ,  e  Belhô ,  e  era  em  fumma  a  accuíàçaô,  <^ 
a  Rainha  por  íuggeftaõ  do  Papa ,  e  de  outros  Pt^ 
cipes  Catholicos ,  fendo  occultos  inftrumentos 
te  negociado  Filippe  Houvard,  Cardeal  dc^*' 
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fòlck ,  c  Thomás  Whit  ,  Superior  da  Companhia 
de  Inglaterra ,  com  outros  muitos  Padres  da  mefma 
Companhia,  como  de  outras  Religioens,  machina- 
va  contra  a  penoa  dei  Rey  feu  efpofo,  contra  a  Re- 
ligião Proteftante ,  e  eftado  publico  de  Inglaterra , 
com  o  fim  de  introduzir  naquelle  Reyno  a  Religião 
Catholica  Romana ,  para  cujo  efteito  íè  tinha  pre- 
venido o  Medico  delRey  com  veneno,  ecom  ar- 
mas Milord  Arundel  de  Wardour ,  deftinado  Grão 
Chanceller  de  Inglaterra,  o  Conde  de  Powiígran, 
Thefoureito,  Milord  Rellafis,  General  da  Arma- 
da ,  Milord  Peters ,  Meftre  de  Campo  General ,  e 
o  Vifconde  de  Stanort ,  Commifíàrio  Geral ,  e  The- 
íòureiro  da  mefma  Armada.  A  que  accrefcentavaõ , 
que  morto  EIRey ,  exaltariaõ  ao  throno  o  Duque 
de  Yorck  por  fer  Príncipe  Catholico  j  fendo  o  pri- 
meiro movei  defta  deteftavel  ,  e  blasfema  accufa- 
ça5  Milord  Herbert  Cherbury ,  que  fobre  a  averfaõ, 
que  tinha  à  Religião  Catholica  Romana ,  abor- 
recia mortalmente  ao  Duque  de  Yorck  ,  fentido 
de  em  certa  occafiaô  o  haver  tratado  mal  com  as 
mãos,  e  palavras  na  falia  do  Parlamento ,  como  elle 
merecia.    Eíla  exacranda  novidade  chegou  à  noti- 
cia da  Rainha,  fem  outra  prevençaô,  que  afua  in- 
nocencia;  e  vendo-fe  em  tao  imminente  perigo,  em 
que  poderia  triunfar  a  falfa  perfídia  daquelles  Va£ 
jâllos  ,  participou  ao  Príncipe  Regente  D.  Pedro 
Teu  irmaõ,  por  hum  Expreflo  ,  oeftado,  em  que  a 
ambição  ,  e  odio  da  Religiaõ  Catholica  puzera  o 

feu 


3  2o  Hl  floria  (jenealogtca 

íêu  Real  decoro.    Mandou  logo  o  Príncipe  Re- 
Souf. Moreira, Th*,  gente  à  Corte  de  Inglaterra  ao  Marquez  deArron. 
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9  de  Fevereiro  de  1680 ,  e  chegando  a  Londres  a 
tempo,  que  havia  pouco  fahira  defterrado  daquella 
Corte  o  Duque  de  Yorck  com  o  pretexto  de  ha- 
ver defcompoílo  no  Parlamento  a  Milord  Cfaerbu- 
ry ,  ficaraó  com  a  aufencia  daquclle  Príncipe  def- 
aílòmbrados  os  traidores,  esforçando  intrepidamente 
a  accufaçaS  de  forte ,  que  já  era  formidável  o  fera- 
blante  deíla  perfídia.    Porém  Deos,  que  nos  ma- 
yores  perigos  fomente  pôde  firmar  a  felicidade,  fc- 
renou  tanto  a  tempo  efta  taô  terrível  tormenta, que 
íè  vio  ultrajada  a  calumnia  ,  e  íêm  perigo  a  inno- 
cencia ;  porque  El  Rey  feu  eípofo ,  que  por  malig* 
na  fuggeílaõ  havia  cinco  annos ,  que  faltava  naõ 
.  fomente  às  attenções  de  efpoíò ,  mas  também  às 
que  devia  à  fua  Real  peflòa ,  lhas  reflituio  fino,  c 
attento ,  com  pleno  conhecimento  ,  do  que  mere- 
cia a  fua  amada  Conforte.    Belbô ,  hum  dos  accu* 
íadores ,  teve  com  morte  apreííàda  caftigo  infame; 
Hoftk  expoílo  na  praça  publica  à  irriíâõ  ,  fobrevi- 
veo  à  fua  deshonra :  ao  Doutor  Hequemá  por  pre* 
mio  da  fua  innocencia ,  lhe  foy  reftituido  naõ  fó  o 
credito,  mas  a  graça,  e  mercê  delRey.  Cheibo* 
ry ,  que  havia  fido  o  primeiro  movei  deíla  deteíta* 
vel  machina ,  e  o  que  a  movia ,  e  animava  ,  vendo, 
que  naõ  prevalecia  a  perfídia ,  paflòu  a  huma  im- 
piedade ,  inflando  no  Parlamento  pelo  repudio  & 
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Rainha  com  o  exemplo,  que  temos  referido  aci* 
ma ,  delRey  Henrique  VIII.  Mas  finalmente  ven- 
do ,  que  o  amor ,  com  que  EIRey  tratava  a  Rai- 
nha ,  deftruira ,  e  arruinara  as  fuás  machinas ,  antes 
que  cahiílêm  na  fua  peflòa ,  fe  paliou  a  Hollanda , 
aonde  em  breve  tempo  acabou,  mas  naõ  taõ  apre£ 
íâdamente ,  que  naõ  viflê  primeiro  reftituido  à  Cor* 
te  o  Duque  de  Yorck ,  para  que  vivamente  fèntitfè 
acabar  íêm  honra ,  nem  viflê  fatisfêita  a  vingança , 
que  intentara.  Efte  he  em  fumma  todo  aquelle 
terrível  contratempo  ,  que  cercou  a  Mageftade  da 
Rainha,  em  que  triunfou  naõ  menos  ainnocencia, 
do  que  a  conftancia ,  e  brilhou  o  amor  do  Príncipe 
Regente  íêu  irmaõ  na  prompta  reíoluçaÕ  ,  com 
que  entrou  nefle  negociado ,  a  que  a  fua  Real  for- 
tuna coníêguio  taõ  feliz  conclufaô. 

Foy  a  Rainha  D.  Catharina  de  eftatura  pe« 
quena ,  groflà ,  e  de  agradável  preíènça ,  ornada  de 
excellentes  virtudes ,  grande  Chrift andade ,  e  devo- 
ção ,  honefta  ,  prudente ,  e  entendida  :  tallava  pou- 
co ,  mas  com  bellas  palavras  ,  magnifica  ,  liberal, 
benigna  ,  grandemente  eímoler  ,  e  com  generofo 
animo ,  e  larga  maõ  fazia  efte  fêrviço  a  Deos ,  e  ao 
próximo ,  e  muito  agradável ,  íêm  embargo  de  eC 
tar  fempre  revertida  da  Mageftade.  A  larga  auíên* 
cia ,  que  fez  da  Patria ,  naõ  lhe  pode  trocar  a  gra- 
vidade dos  coílumes  ,  em  que  fora  criada  ;  e  prati- 
cando todos  os  decentes  da  Naçaõ  Ingleza  com 
Mageftade  ,  era  com  tal  fuavidade ,  que  fe  fazia 
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grata  à  melhor ,  e  mayor  parte  dos  íêus  VaflàUos, 
de  íbrte  ,  que  nelles  experimentou  amor,  que  cila 
íàbia  conciliar  com  natural  agrado,  fem  que  lhe  & 
minuiíle  a  afrabilidade ,  com  que  eftimava  a  Naçaô 
Ingleza  >  o  conhecimento  daquella  natural  inconf* 
tancia ,  que  eila  por  qualquer  leve  accidente  coftu* 
mava  uíâr  com  os  próprios  Reys ,  a  qual  a  Rainha 
fupportou  com  conftancia  admirável ,  ainda  quan- 
do efteve  exporta  a  evidentes  perigos  pelo  aug* 
mento  da  Religião  Catholica  Romana.  EIRey 
íèu  marido  a  eílimou  com  publicas  demonflraçôes, 
como  (ê  vio  na  commilTaõ  ,  que  por  lêu  rcípcito 
mandou  a  Roma ,  e  em  outras  occafíoens ,  e  th  fe 
razia  merecedora  dos  mais  reverentes  obíequios, 
porque  o  amou  terniffimamente.    Na  doença ,  de 
que  EIRey  morreo  ,  roy  tal  a  Tua  efficacia,  qw 
introduzindolhe  Miniílros  Catholicos  ,  abjurou  EI- 
Rey a  hereíia  ,  e  morreo  reconciliado  com  a  Ipe- 
ja  Catholica  Romana  a  16  de  Fevereiro  de 
A  Rainha  ,  em  quanto  viveo,  lhe  mandava  dizer 
pela  fua  alma  nefte  dia  hum  granJe  numero  de 
Miííàs  em  todas  as  Igrejas  de  Lisboa.  Quando  del- 
ta Princeza  naõ  fouberamos  outra  couíâ  mais ,  que 
efte  importante  negociado ,  em  que  fez ,  quanto  ca- 
be na  fé  humana,  feliz  a  alma  de  leu  efpofo,  tro- 
candolhe  a  Coroa  ,  que  perdia,  por  huma  eterna; 

P  imrt ,  Hifoire  dts  efta  acçaõ  fomente  bafta  para  a  fazer  huma  & 
í  mais  ce,ebres  Heroinas ,  que  fe  coroaraÔ  cora  i 

ígA64j! Mageftade.    Burnet  referindo  a  reconciliação*  & 

Rey 
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Rey  Carlos  com  a  Igreja  Catholica  Romana  ,  de- 
clama rurioíâmente  contra  El  Rey ,  como  coftuma 
fempre  ,  que  íè  lhe  offèrece  occaíiaÕ  de  fallar  na 
Religião  Catholica ,  de  que  fe  vê ,  que  daqui  na£ 
cia  o  motivo ,  porque  taõ  arrojadamente  íè  atre- 
veo  contra  o  Real  decóro  deites  Reys.  Porém 
como  nefte  Author  vivia  o  efpirito  da  foberba ,  e 
oppo(iça5  contra  a  Religião  Catliolica,  naÕ  admi- 
ra, que  rompedè  a  Tua  má  vontade  nos  abfurdos, 
que  efcreveo  contra  a  Rainha  ;  porque  na  Obra, 
que  também  imprimio  da  Hi/toría  da  Refor maçai , 
efcreveo  taõ  cegamente  preoccupado  da  fua  má 
vontade ,  que  deu  motivo  ao  illuílre  Prelado  Jaques 
Benigno  BoíTuet ,  Bifpo  de  Meaux ,  para  que  na  fua 
admirável  Obra  da  Htftoria  das  variações  das  Içre* 
ias  Proteftantes ,  impreílà  noanno  de  168 S  em  dous 
volumes  de  quarto,  convenceflè  os  erros  de  Burnet 
com  o  mefmo ,  que  elle  havia  eícrito :  e  fendo  taõ 
eftimaveis  as  Obras  do  iníigne ,  e  douto  BoíTuet , 
nefta  parte  merecem  ainda  mayor  applauíb  pela 
evidencia  ,  com  que  convenceo  a  arrogância  di- 
que lie  Author.    Também  o  Abbade  Joachim  le 
Grant  convenceo  com  muita  energia  a  Burnet  na 
Hi /torta  ,  que  efcreveo,  do  Divorcio  de  Henrique 
VI II.  e  da  Rainha  Catharina,  refutando  os  primei- 
ros livros  de  Burnet,  impreílà  em  Pariz  em  168  3 
em  tres  volumes  de  doze ;  e  nas  Notas ,  e  Obíerva- 
ções  ,  que  fez  à  Carta  de  Burnet  para  Thevont, 
que  imprimio  no  referido  anno ,  desfez  as  calumnijs 
Tom.  VIL  Ss  daquei- 
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daquelle  Se&ario.  O  erudito  Poeta  Pedro  de  Aze> 
vedo  Tojal  em  hum  Poema  Heróico  de  doze  Can- 
tos ,  que  intitulou :  Carlos  reduzido  :  Inglaterra  //• 
luftrada,  e  fe  imprimio  em  Lisboa  noanno  de  1716, 
eterniíou  com  grande  elegância  a  memoria  defta 
Princeza ,  louvandolhe  as  fuás  virtudes ,  e  defere* 
vendo  as  feftas  do  leu  caíâmento ,  do  qual  formou 
a  idéa  para  a  compofíçaõ  defta  Obra. 

Reíldio  a  Rainha  na  Corte  de  Londres  na 
companhia  delRey  íêu  marido  vinte  e  dous  annos, 
nove  mezes ,  eoito  dias,  e  depois  da  fua  morte  mais 
de  íete  annos ,  até  que  íaudofa  da  pátria  efereveo  a 
El  Rey  Dom  Pedro  feu  irmaõ,  que  defejava  reco- 
lheríê  a  Portugal.  Como  El  Rey  entendeo,  que  po- 
dia íêr  poífivel  lograr  a  companhia  de  fua  irmia, 
promptamente  difpoz  tudo  o  que  podia  pertence 
à  vinda  de  Sua  Mageftade  Britânica  para  Portugal 
Segurou  a  Rainha  as  fuas  rendas  com  a  Corte dc 
Londres  na  forma  das  Capitulações  do  feu  cafamen* 
to  ,  e  deixou  por  effèito  da  fua  generofidade,  enao 
por  obrigação  ,  confignada  fubfiftencia  para  os  or- 
denados dos  criados  ,  que  a  haviaõ  íêrvido  naqw"4 
Rey  no,  pagandolhe  em  Portugal  pontualmente  du- 
zentos e  quarenta  mil  cruzados  cada  anno,  qucif 
continuarão  quafi  treze ,  que  viveo  nefte  Reyn0, 
Entrando  EIRey  Jacob  II.  como  diílêmos ,  a  ref- 
ilar em  Inglaterra  em  1685  ,  e  vendo  a  Rainha  cora 
gran  Je  £o(lo  florecer  a  Religião  Catholica ,  & 
tio,  como  também  já  ponderámos,  queozel°* 
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naõ  moderaflê  com  a  prudência ;  o  que  deu  occa- 
fiaõ ,  a  que  os  Inglezes  chamaííèm ,  entrando  a  ma- 
yor  parte  da  Naçaõ  nefta  idéa ,  a  Princeza  Maria , 
mulher  de  Guilherme  de  Natfàu ,  Príncipe  de  Oran- 
ge,  Statouder  de  Hollanda ,  pelos  motivos,  que  fo- 
raõ  caufa  da  liga  de  Ausburg  contra  o  grande  po- 
der de  Luiz  XIV.  Rey  de  França,  e  vendo  a  Rai- 
nha as  coníêquencias ,  que  podia  ter  efta  mudança, 
e  que  El  Rey  Jacob  havia  de  paíTar  com  a  fua  fa- 
mília para  França ,  cuidou  em  recolherfe  a  Portu- 
gal ,  para  onde  já  no  dito  anno  de  1685  tinha  vin- 
do o  Conde  de  Caftello-Melhor  com  permiflâõ  dei- 
Rey  D.  Pedro.   Efte  nomeou  depois  em  1688  pa- 
ra conduzir  a  Rainha  a  Nuno  da  Cunha  de  Ataí- 
de ,  Conde  de  Pontével ,  Eílribeiro  môr  da  Infanta 
D.  Ifabel.    Partio  o  Conde  para  França  por  terra 
com  (eu  fobrhho  Nuno  da  Cunha  de  Ataide ,  ho- 
je Cardeal ,  e  Inquifidor  Geral,  que  o  acompanhou 
até  Pariz,  donde  voltarão  por  mudar  a  Rainha  en- 
taõ  de  parecer ,  vendo  podia  fer  util  aos  Catholi- 
cos  a  fua  aííiftencia  em  Londres  j  e  experimentan- 
do depois  no  Príncipe  de  Orange  ,  já  novo  Rey 
com  o  nome  de  Guilherme  III.  e  na  Rainha  fua 
mulher  toda  a  attençaõ,  que  mereciaõ  as  fuás  gran- 
des prerogativas ,  determinou  a  fua  jornada.  Sa- 
hio  de  Londres ,  e  fazendo  caminho  por  França ,  e 
Hefpanha  ,  entrou  em  Portugal  pela  Província  da 
Seira.    Nomeou  EIRey  para  a  conduzir  ao  Mar- 
quez de  Arronches  Henrique  de  Souíâ ,  do  Confe- 
Tom.VH.  Ssii  lho 
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lho  de  Eftado,  que  já  fora  íêu  Embaixador  na  Coi- 
te de  Londres ,  cuja  peflôa  era  grata  à  Rainha. 
Partio  o  Marquez  para  Almeida  anticipadamentc  a 
efperalla  acompanhado  do  Marquez  de  Arronches, 
Príncipe  do  Sacro  Romano  Império  ,  cafado  com 
dia  neta  ,  de  D.  Jofeph  de  Menezes  ,  e  do  Mar- 
quez de  Távora  feus  genros ,  de  D.  Diogo  de  Me- 
nezes ,  D.  Antonio  de  Noronha ,  e  do  Conde  de  S. 
Joaõ  feus  netos,  e  do  Conde  da  Calheta,  em  quem 
concorria  a  me  ima  razaõ  por  fer  cafado  com  fua 
neta,  e  de  huma  boa  comitiva  de  criados  muy  luzi- 
dos.   Teve  o  Marquez  Condu&or  noticia  das  jor- 
nadas ,  que  fazia  a  Rainha ,  e  de  que  chegando  a 
Matapoffuelos ,  Lugar  da  Coroa  de  Caílella ,  enfer- 
mara de  huma  eryfipela :  tanto ,  que  o  Marquez  de 
Arronches  teve  efta  noticia ,  mandou  à  Univetfida- 
de  de  Coimbra  buícar  o  Doutor  Antonio  Mendes , 
Lente  de  Prima  de  Medicina ,  e  Medico  da  Came- 
ra dei  Rey  ,  hum  dos  may ores  profeflbres,  que  te- 
ve aquella  fciencia.  Tanto ,  que  elle  chegou  a  Al- 
meida ,  partio  o  Marquez  com  elle  a  MatapoíTue- 
los ,  a  Rainha  agradeceo  muito  ao  Marquez  o  feu 
cuidado  ,  juftamente  merecido  do  íêu  zelo ;  e  con- 
valecida  a  Rainha ,  continuou  a  fua  jornada  para 
Almeida :  governava  as  Armas  daquella  Provincial 
com  Patente  de  General  da  Artilharia  ,  o  Vúcon- 
de  de  Barbacena  Jorge  Furtado  de  Mendoça.  De£ 
ta  Praça  continuou  a  Rainha  a  jornada  para  Lif- 
boa,  achando  por  toda  a  parte  aquelle  amor, 
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os  Portuguezes  coftumaÕ  tributar  aos  íêus  Prínci- 
pes.   Entrou  em  Lisboa  a  20  de  Janeiro  de  169}  McmoriaSm.r.doDu- 
entre  vivas,  e  acclamações  do  povo.    ElRey  D.      de od«v*i unu- 
Pedro  feu  irmaõ  a  foy  bufcar  ao  caminho  ,  e  íâhio  *°»um'iiLP*6* 
do  Paço  da  Corte-Real  às  nove  horas  da  manhaa 
acompanhado  de  toda  a  Corte,  e  le  encontrarão  na 
calçada  do  Lu  mear  ,  e  naõ  dando  o  fitio  lugar  de 
voltar  o  coche ,  emparelhou  o  em  que  ElRey  hia 
com  o  da  Rainha  :  do  delRey  deíceraõ  logo  o 
Conde  de  Vianna  íêu  Eftribeiro  môr ,  o  Marquez 
de  Marialva ,  Mordomo  môr,  e  o  Marquez  de  Ale- 
grete,  Gentil-homem  da  Camera;  fahio  ElRey  do 
feu  coche ,  e  chegando  ao  eftribo  do  coche  da  Rai- 
nha ,  lhe  moílrou  com  agrado  ,  e  com  exprefiòens 
o  grande  gofto ,  que  tinha  de  a  ver :  depois  de  Sua 
Mageftade  Britânica  agradecer  o  afFe&o  delRey  feu 
irmaõ  ,  com  igual  contentamento  paílôu  a  entrar 
no  coche  delRey  ,  e  tomando  o  lugar  da  maõ  di. 
reita  ,  íè  continuou  o  acompanhamento  na  fórma 
collumada.    Foy  conduzida  à  Quinta  de  Alcanta- 
ra ,  aonde  a  efperava  a  Rainha  D.  Maria  Sofia, 
que  a  veyo  receber  ao  topo  da  efcada,  e  depois  de 
íe  cumprimentarem  com  grandes  moftras  de  con- 
tentamento ,  fe  deípedio  a  Rainha  D.  Maria  j  e  a 
Camereira  môr ,  as  Senhoras  de  Honor ,  e  Damas, 
e  Officiaes  da  Caíâ ,  que  a  acompanhavaÕ  ,  beija- 
rão a  maõ  à  Rainha  da  Grãa  Bretanha ,  e  ElRey 
voltou  com  a  Rainha  fua  mulher  para  o  Paço. 
Foy  magnifica  a  hofpedagem ,  que  durou  por  mui- 

tos 
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tos  dias*    Depois  quando  as  Rainhas  fe  avifta- 
vaô ,  cada  huma  na  fua  cafa  ,  cedia  huma  à  outra 
o  melhor  lugar  ,  e  aífim  íe  vifitavaô  muitas  vezes, 
creícendo  tanto  na  amifade ,  que  em  efFeito  delia , 
e  do  parentefco  aflèntaraô ,  que  nau  fahiriaó  da  ca- 
ia ,  em  que  cada  huma  íe  achailè ,  o  que  íèria  reci- 
proco em  ambas  ;  e  cambem  em  demonftraçaõ  da 
amifade  ,  e  carinho  aílèntaraõ  fallaremíê  por  vos. 
Com  todo  eíle  amor ,  e  humanidade  íe  trataiaõ  ef- 
tas  duas  Rainhas,  ornadas  ambas  de  excellentes  vir- 
tudes.   Afliftia  a  Rainha  D.  Catharina  na  Quinta 
de  Alcantara ,  e  depois  bufcando  íitios  accommo- 
dados  ao  feu  génio ,  e  faude ,  occupou  alguns  Pa- 
lacios ,  depois  do  de  Alcantara.  Foy  primeiro  para 
o  do  Conde  de  Redondo  junto  a  Santa  Martha, 
depois  para  o  do  Conde  de  Soure  ,  de  donde  foy 
para  o  do  Conde  de  Aveiras  em  Belém  ,  e  ultima- 
mente edificou  hum  novo  Palacio  ,  Capella ,  e 
Quinta  no  fitio  da  Bempoíla ,  onde  viveo ,  e  para 
donde  íb  íê  apartou  dos  poucos  dias ,  que  reíidio  no 
Palacio  da  Corte- Real  com  El  Rey  feu  irmaô,  e 
antes  tinha  feito  no  mez  de  Fevereiro  do  anno  de 
1699  huma  jornada  a  Villa- Viçoíà  ,  onde  efteve 
com  gofto ,  e  depois  na  Cidade  de  Évora  ,  na  qual 
a  4  de  Mayo  fez  entrada  publica }  e  fendo  recebida 
com  magnificas  feftas ,  ricos  arcos ,  e  com  todas  as 
ceremonias  devidas  à  Mageílade ,  voltou  para  Lif 
boa ,  aonde  chegou  a  8  do  referido  mez.  Confer- 
vou  fempre  alguns  criados  ,  e  criadas  Inglezas, « 
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tendo  voltado  para  Inglaterra  a  Condcflà  de  Fin- 
cai com  huma  filha  íua  ,  Senhoras  Irlandezas  Ca- 
tholicas ,  e  de  muita  qualidade ,  recebeo  com  o  ex- 
ercício de  Cameriftas ,  e  largos  ordenados ,  Senhoras 
Portuguezas  da  primeira  qualidade,  que  foraÕ  as 
Condeíías  da  Ericeira ,  de  Pombeiro  ,  e  S.  Louren- 
ço ,  todas  viuvas  j  D.  Archangela  Maria  de  Portu* 
gal ,  irmãa  do  Conde  de  Sarzedas  ,  viuva  de  Dom 
Joaô  de  Caftro  Telles ,  D.  Ignes  Antónia  de  Tá- 
vora ,  filha  do  Morgado  de  Oliveira ,  e  viuva  de 
Joaõ  de  Saldanha  de  Soufa ,  D.  Joanna  de  Távora, 
viuva  de  Simaõ  de  Vafconcellos  e  Souíâ,  Governa- 
dor da  Cafa  do  Infante  D.  Pedro,  e  filha  de  Joaõ 
Gomes  da  Sylva,  Regedor  dasjuftiças. 

No  anno  de  1704  ,  em  que  o  Archiduque 
Carlos  com  o  nome  delRey  D.  Carlos  III.  de  Caf- 
tella  paíTou  a  Portugal ,  pouco  depois  de  chegado , 
enfermou  a  Rainha  de  huma  eryfipela,  que  ateve 
muito  tempo  de  cama ,  e  mandando  El  Rey  Ca» 
tholico  íâber  delia  por  hum  Gentil-homem  da  fua 
Camera  ,  e  dando  o  recado  à  fua  Camerifta  ,  que 
eftava  de  femana  ,  lhe  reprefentou  juntamente  o 
grande  defejo ,  que  EIRey  tinha  de  ver  a  Sua  Ma- 
geftade  :  pelo  que  a  Rainha  ordenou  ao  Duque  de 
Cadaval,  que  difleíTè  a  EIRey  Catholico,  que  ella 
o  eíperava  com  grande  deíejo  de  o  ver ,  que  o  dia , 
e  hora  deixava  à  eleição  de  Sua  Mageftade.  Dous 
dias  depois  avifou  o  Almirante  de  Caftella  ao  Du- 
que, que  no  Domingo  13  de  Abril  havia  EIRey 

Catho- 
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Catholico  de  ir  cumprimentar  a  Rainha  da  Gral 
Bretanha.  Aviíou-íê  pela  Secretaria  de  Eftado  aos 
Grandes ,  e  Officiaes  da  Caía  dei  Rey  ,  para  que  fc 
achafíèm  no  Paço  da  Rainha  de  Inglaterra ,  e  por 
parte  da  Rainha  fe  aviíàraÕ  todas  as  Senhoras  pa- 
ra que  íê  achafíèm  no  feu  Paço ,  com  o  que  efte- 
ve  numeroíò  ,  e  luzidiflímo  o  concurfo  da  Corte. 
O  Conde  de  Vianna,  Eftribeiro  môr,  teve  ordem 
para  mandar  os  coches ,  que  rbflèm  neceflàrios  para 
El  Rey  Catholico,  que  foy  em  hum  coche  da  pef- 
foa  dei  Rey  de  Portugal ,  com  outro  de  refpeito. 
EntraraÕ  no  coche,  na  cadeira  de  diante,  o  Prín- 
cipe de  Lichtenftein ,  Ayo  ,  e  Mordomo  môr,  t 
maô  direita  ,  e  da  eíquerda  o  Almirante  de  Caftd- 
la ,  e  no  eflribo  efquerdo  o  Príncipe  de  Darmftad: 
hia  o  coche  coberto  com  a  fua  guarda  de  Corpo, 
e  a  mais  comitiva  íê  meteo  nos  coches  ,  e  o  Con- 
de de  Afllimar  íê  adiantou  no  íeu ,  naõ  indo  no 
acompanhamento ,  como  nunca  fez  quando  era  em 
coche ,  pelo  íêu  naõ  íêr  precedido  pelo  dos  Cam* 
ridas  dei  Rey  Catholico. 

A  forma  ,  que  íê  obíêrvou  nefta  viíita  foy» 
que  na  porta  da  íalla  eílava  Rodrigo  de  Almeida i 
Guarda  das  Damas  do  Paço  dei  Rey  de  Portugal , 
íèguia-íè  a  primeira ,  e  íègunda  caíâ ,  em  que  nco" 
toda  a  Corte ,  e  à  porta  da  terceira  caía  eftava  An* 
dré  Mendes,  Porteiro  da  Camera  da  Rainha,  com 
ordem  para  naõ  deixar  entrar  dalli  para  dentro  w 
nhum  Fidalgo :  eftavaõ  nefta  terceira  caía  todas  as  I 

Senho* 
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Senhoras.    A*  porta  da  Camera  da  Rainha  eftava 
Joaõ  Carneiro  Brum ,  também  íèu  Porteiro  da  Ca- 
mera. Tanto,  que  EIRey  Catholico  chegou,  to- 
da a  Corte  o  foy  buícar  a  baixo ,  e  o  tornou  a  acom- 
panhar até  o  coche.  EIRey  hia  defcoberco ,  e  por 
efta  cauíà  o  foraõ  também  os  Grandes  de  Portu» 
gal  ,  e  fomente  o  acompanhou  até  a  Camera  da 
Rainha  o  Príncipe  de  Lichtenftein ,  íèu  Ayo  ,  e 
Mordomo  môr ,  que  lhe  chegou  a  cadeira ,  e  íàhio 
para  fóra  a  efperar  à  porta  da  Camera ,  que  era  a 
mofina  caíâ,  em  que  eftavaÕ  as  Senhoras  j  e  vendo, 
que  o  Almirante  eftava  à  porta  da  caía  de  fóra, 
ao  Porteiro  Joaõ  Carneiro ,  que  deixaílè  en- 
trar o  Almirante ,  ou  o  deixaílè  íàhir  5  porém  elle 
obíèrvante  da  ordem ,  que  tinha  ,  reípondeo ,  que 
Sua  Excellencia  tinha  alli ,  que  razer ,  e  o  Almiran- 
te naõ ,  que  íè  quizeílè  fahir  o  podia  razer ,  mas  que 
o  Almirante  na6  podia  entrar  j  porque  aquella  ca- 
íâ era  reíèrvada  às  Senhoras  ,  e  elle  naõ  tinha  alli 
occupaçaõ.  Entrou  EIRey  na  Camera  da  Rainha , 
onde  eftava  pofta  huma  cadeira  de  veludo  negro 
em  diftancia  competente  da  cama  ,  e  chegandolhe 
a  cadeira  o  íèu  Ayo ,  íè  íèntou.    Na  Camera  efta- 
va fó  D.  Ignez  Antónia  de  Távora ,  Camerifta  de 
íèmana ,  aífiftindo  aos  pés  da  cama  da  Rainha  ,  e 
tanto  ,  que  EIRey  Catholico  chegou  para  fe  íèn- 
tar,  íè  aftàftou  até  chegar  à  parede.  Acabada  a  vi- 
íita,  íè  levantou  EIRey  Catholico  íèm  eíperar,  que 
lhe  affàftanem  a  cadeira  ,  e  fe  defpedio  da  Rainha 
Tom.VII  Tc  com 
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com  grande  cortezia ,  que  foy  muito  bem  corref- 
pondida  ,  tendo-íè  obfcrvado  huma  fingular  or- 
dem ,  e  advertência  naquelle  Paço  ,  que  dava  a  re- 
conhecer ,  que  era  habitaçaÔ  de  huma  Rainha  taõ 
prudente  ,  e  de  tantas  virtudes ,  como  roy  a  Rai- 
nha D.  Catharina. 

No  mefmo  anno  de  1704  quando  EIRey  D. 
Pedro  feu  irmaÔ  paflòu  à  Beira ,  lhe  encarregou  a 
regência  dos  feus  Reynos  ,  para  cujo  effeito  bai- 
xarão Decretos  a  todos  os  Tribunaes,  e  ordenou 
ao  Duque  de  Cadaval  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de 
Mello ,  que  ficaflê  cm  Lisboa  (ainda  que  ao  depois 
refolveo  o  contrario ,  como  adiante  fe  verá)  corna 
incumbência  de  aífiftir  ao  Príncipe ,  e  Infantes  feus 
Prova  num.  41.  filhos.    E  em  hum  papel ,  que  EIRey  mandou  à 
Rainha  fua  irmãa  pelo  feu  Confeflòr  o  Padre  Se- 
baftiaô  de  Magalhaens  ,  da  Companhia ,  entre  ou 
tras  couíâs  lhe  recommendava  ,  que  em  todas  as 
couíâs  do  governo  fe  ferviílè  das  largas  experiên- 
cias do  Duque  de  Cadaval ,  e  da  grande  fidelida- 
de ,  e  zelo  ,  com  que  fe  havia  empregado  fernpre 
no  íêu  Real  íèrviço.    Deixou  também  em  Lisboa 
para  afliílirem  noConfèlho  deEílado,  além  do  Du- 
que,  a  feu  filho  o  Duque  D.  Jayme ,  os  Marque- 
zes  de  Cafcaes  D.  Luiz  Alvares  de  Caftro ,  o  de 
Niza  D.  Francifco  Balthaíâr  da  Gama ,  o  Inquif»- 
dor  Geral  D.  Fr.  Joíêph  de  Lencaftre ,  os  Arcebif 
pos  de  Lisboa  D.  JoaG  de  Soufa ,  e  de  Braga  Rty 

de  Moura  Telles,  os  Condes  de  Val  de  R.eys  Lo°* 

cer^o 
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renço  de  Mendoça ,  e  o  de  Sarzedas  Dom  Luiz  da 
Sylveira  ,  o  Monteiro  môr  do  Reyno  Garcia  de 
Mello ,  e  D.  F  ranc  iíco  deSouíá,  Capitão  da  Guar- 
da Alemaa ,  o  Secretario  de  Eftado  Dom  Antonio 
Pereira  da  Sylva ,  Bifpo  de  Elvas  ,  e  para  Secreta- 
rio das  Mercês ,  e  Expediente  a  D.  Thomás  de  Al- 
meida ,  (  hoje  digniííimo  Cardeal ,  e  Patriarca  de 
Lisboa )  fubftituindo  a  Diogo  de  Mendoça  Corte- 
Real ,  de  quem  era  o  cargo ,  o  qual  acompanhava 
a  EIRey  íêu  irmão ,  exercendo  a  occupaçaõ  de  Se- 
cretario de  Eftado ,  e  aíMia  também  o  Secretario 
Roque  Monteiro  Paim ,  o  que  íêmpre  tinha  feito 
à  Rainha.    Depois  fegunda  vez  noanno  de  170; 
teve  a  Rainha  D.  Catharina  a  regência  do  Reyno 
pela  perigofa  enfermidade  ,  que  padeceo  EIRey 
íêu  irmaõ ,  concorrendo  para  a  guerra  com  tanta 
actividade  ,  que  naquella  Campanha  fe  ganharão 
Valença  de  Alcantara ,  Albuquerque  ,  Salvaterra , 
eÇarça.    No  mefmo  anno  faleceo  a  Rainha  de 
huma  cólica  em  huma  quinta  feira  às  dez  horas  da 
noite  do  dia  51  de  Dezembro  do  anno  de  1705, 
havendo  cumprido  íêflènta  efete  annos,  hum  mez, 
e  íêis  dias.  Mandou- íê  depofítar  no  Real  Mofteiro 
de  Belém  junto  ao  Príncipe  D.  Theodofio  feu  ir- 
mão ,  declarando,  que  em  caíò  ,  que  os  íèus  oflbs, 
íê  trasladaflem  para  o  Convento  de  S.  Vicente  de 
Fora,  como  difpuzera  no  íêu  Teítamento  EIRey 
íêu  pay,  era  fua  vontade,  que  os  íèus  íê  trasladai 
íêm  na  mefma  fórma ,  e  íê  lhe  déflem  fepultura  na 
Tom.VII.  Ttii  Ca- 
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Capella  mor  do  dito  Morteiro.    Tinha  muy  anti- 
cipadamcnte  ordenado  oíêu  Teftamento  em  14  de 
Fevereiro  de  1699 ,  em  que  inftituio  por  feu  uni- 
veríhl  herdeiro  a  El  Rey  Dom  Pedro  feu  irmaô,  a 
quem  pedia  fbíTe  feu  Teftamenteiro ,  e  reduzindo  a 
Prova  num.  45.  hum  papel ,  em  que  faz  mençaõ  dos  legados ,  e  eC- 
molas  aos  Mofteiros  pobres  ,  e  recolecos  defta  Ci- 
dade ,^e  de  Villa-Viçoíâ ,  e  outros  legados  pios, 
com  que  fatisfazia  a  (ua  devoção ,  e  a  íua  família , 
porque  de  toda  íê  lembrou  liberalmente :  com  pou- 
cas regras  deu  por  acabado  o  Teftamento ,  que  ef- 
creveo  Roque  Monteiro  Paim  ,  do  Coníêlho  dei- 
Rey  íèu  irmão ,  e  feu  Secretario.  Dotou ,  e  man- 
dou edificar  huma  Caía  aos  Religioíòs  da  Compa- 
nhia para  nella  íê  criarem  peflõas  para  as  Miflòens 
da  índia ,  que  rica  fora  da  Cidade  de  Lisboa  no  ti- 
tio ,  que  chamaô  Arroyos. 

El  Rey  Dom  Pedro  ,  que  havia  ido  aífiílir  à 
Rainha ,  íê  recolheo  a  Alcantara  depois  das  nove 
horas  da  noite ,  e  ordenou  ,  que  o  Coníêlho  de  Efc 
tado  ficaíTe  no  Paço  da  Bempofta ,  para  que  difpu- 
zefíê  tudo  o  que  foflê  neceíTàrio  no  caio,  que  mor* 
refle  a  Rainha.  Depois  da  fua  morte ,  logo  na  pre- 
íênça  do  Coníêlho  de  Eftado  ,  íê  leu  o  íêu  Tefta- 
mento ,  o  qual  abrio  por  efpecial  ordem  dei  Rey  o 
Secretario  de  Eftado  D.  Thomás  de  Almeida ,  e  o 
Coníêlho  de  Eftado  reíblveo  a  forma  do  enterro  , 
e  também  aúentou ,  que  os  Officiaes  da  Caía  del- 
Rey  feu  irmaõ  haviaõ  de  affiftir  ao  ferviço  do  fu- 
neral da  Rainha.  No 
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No  meímo  Paço  íê  fez  o  Officio  de  corpo 
prefente  ,  em  que  celebrou  Pontifical  D.  Antonio 
de  Saldanha ,  Biípo  de  Portalegre ,  eleito  da  Guar- 
da, aífiftido  dos  Bifpos  do  Algarve  Dom  Antonio 
Pereira  da  Sylva ,  do  do  Maranhão*  D.  Fr.  Timo- 
theo  do  Sacramento  ,  do  de  Bona  D.  Fr.  Pedro  de 
Foyos ,  e  do  de  Hypponia  D.  Fr.  Antonio  Botado, 
e  cada  hum  dos  quaes  cantou  íêu  Refponfo.  De  tar- 
de todo  o  Clero ,  Religioens,  e  ainda  as  Monacaes, 
e  as  que  por  privilegio  naô  coftumaÕ  acompanhar, 
eftavaõ  diftribuidas  defde  o  Paço  da  Bempofta ,  íê« 
guindo-íê  pela  rua  de  Santo  Antonio  dos  Capuchos, 
S.  Jofeph ,  Annunciada ,  ao  Rocio  até  a  Efperança. 
Quando  houve  de  começar  o  enterro  tirou  o  pano, 
que  cobria  o  caixaô  ,  Manoel  de  Vaíconcellos  e 
Souía ,  que  fazia  o  officio  de  Repodeiro  môr  por 
íêu  irriiaô  o  Conde  de  Caftello-Melhor.  Pegarão 
no  caixão  o  Marquez  de  Marialva  D.  Pedro  de  Me- 
nezes ,  o  Conde  de  Sarzedas  D.  Luiz  da  Sylveira , 
o  Conde  de  Atalaya  D.  Luiz  Manoel  de  Távora , 
o  Conde  de  S.  Vicente  Miguel  Carlos  de  Távora, 
o  Conde  de  Villa- Verde  D.  Pedro  Antonio  de  No» 
ronha ,  o  Conde  de  Alvor  Francifco  de  Távora ,  o 
Conde  das  Galveas  Diniz  de  Mello  de  Caftro ,  e 
D.  Francifco  de  Souíà,  todos  do  Confelho  de  Efta- 
do  ;  e  aííim  foy  pofto  na  liteira  ,  e  levado  a  Belém 
com  o  acompanhamento ,  e  fórma  obfêrvada  nos  en- 
terros das  peflbas  Reaes ,  e  férvido  de  toda  a  Cafâ 
delRey  feu  irmaõ  5  e  os  mefmos  Confelheiros  de 

Eflado, 
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Eftado  ,  que  levarão  o  caixão  à  liteira ,  o  tirarão 
em  Belém ,  e  no  adro  da  Igreja  o  entregarão  a  Ir- 
mandade da  Miíêricordia  ,  conforme  fe  pratica  com 
os  dos  Reys.  O  Príncipe  do  Braíil  com  os  Infan- 
tes D.  Franciíco ,  e  Dom  Antonio  lhe  foraõ  deitar 
agua  benta  ao  Paço  da  Bempofta ,  e  acompanharão 
o  corpo  até  íè  meter  na  liteira ,  a  cuja  ceremonia 
EIRey  naõ  afíiftio  por  lho  naõ  permittirem  os  acha* 
ques ,  que  padecia ,  de  que  finalmente  veyo  a  fale- 
cer. Em  demonftraçaõ  do  íêntimento  tomou  luto 
a  Corte  com  as  fuas  famílias  por  hum  anno ,  man* 
dando-íê  fufpender  por  oito  dias  o  defpacho  dos 
Tribunaes ,  e  que  os  Miniftros  delles,  e  as  fuas  fa- 
mílias tomaflèm  luto  na  meíma  forma,  que  a  Cor- 
te. 


Carlos 
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Carlos  I.  Rey 
da  Gráa  Bre- 
tanha, nafcco 
a  i  g  de  No- 
vembro de" 
1600, e+a 
50  de  Janei- 
ro de  1649. 


P Henrique  Sroart,, 
'Jacobo  Sroart,!  Baraó de Damlty, ' 
Rey  da   GráaV  Duque  de  Roih- 
Bretanha,  ruf-  lfay  ,  depois  Rey 
ceo  a  I  o  de  Ju-    de  Elcocia,  +  a  t  o 
nho  de  1566,  IdePev.  de  1*67. 
+a  17  de  Mar-  /  Maria ,  Rainha  de  Ç 
ço  de  1625.    [  bfcocia  ,  +  a  1 8  ) 
v-deFev.  de  1587.^ 


.  Matth.  Staart 
de  de  Lenox 
1  gente  de  Efcc 
(em  1 572. 
A  Condefla  R 
rida  Dooglal.  *. 
de  Março  l  ff 

Jacobo  V.  Re 
Efcoria ,  nafc 
de  Abril  de  1  jl 
a  1  \  de  Dczet 
dc  1*42. 
A  Rainha  Marii 
Lorena ,  4*  em  l 
Junho  de  1560. 


A  Rainha  Anna 
de  Dinamarca , 
+  a  2  de  Março; 
,dci6io. 


Federico  II. 
de  Dinamarca 
Noruega 
Ide  Abril  d 


Chrilfaano  III.  1 
Rey  C     Dinamarca ,  + 
,  e  VPrin 


|  A  Riinha  Sofia  de 
Mckelbourg,  +a 
4  de  Outubro  ás 


primeiro  dc  Jane 

+  a  4<)<,e 
elJ8g[/A  Rainha  Doroti 

_  _     *  \_  de 


Saxonia  ,+«7 
Ou.ubrode  1571 

Ulrico  ,  Duque  t 
Meke!bourg,+  a  l 
'de  Março  de  160: 
1  A  Duqucza  lfabel  d 
Dinamarca ,  + a  4  d 
Outubro  de  1586. 


A  Rsin.Hen-\ 
riqueu  Ma-' 
na  de  Fran- 
ça t  +  a  10 
r  de  A  godo  de 
1669, 


Henrique  IV. 
Rey  de  França, 
n.  a  1 »  de  De- 
zemb.da  tssh 
+  a  14  de  Ma- 
yo de  ifjz. 


Antonio  de  Bour- 
bon ,  Duque  dei 
Vandoroa  ,  Rey 
de  Navarra ,  nafc ' 
a  2  2  de  Abril  de 
1 5 1 8 ,4-  a  1 7  de 
Novembr.  t$6t. 
Joanna  de  Albret , 
Rainha  de  Navar- 
ra ,  4.  a  p  de  Ju- 
nho de  1 572. 


Carlos  de  Bourbon , 

Duque  de  Vandoma, 

nafcco  a  2  de  Junho 
}de  1480»  +  a2$de 

Março  de  1527. 

Francifca  de  Alen- 
,  çon ,  Duqucza  de  Bc  - 

aumont ,  +  a  1 8  de . 

Mayo  de  151 J. 


Henrique  de  Albret  , 1 
Rey  de  Navarra ,  n. . 

150$  ,+a  2cde  . 
Mayodei;;;.  \ 
A  Rainha  Margarida  C 
,  de  Valoit ,+  a  2  1  de. 
Dezembro  de  1 549. 
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VefRey  T>.  Ajfonfo  VI. 


Anticipada  morte  do  Prínci- 
pe D.  Theodofío ,  como  fica 
efcrito  ,  deixou  para  herdeiro 
do  Reyno  de  Portugal  ao  In- 
fante D.  A flFòníò  feu  irmaô ,  o 
qual  nafceo  na  Cidade  de  Li£ 
boa  em  hum  a  íêfta  feira  21  de 
A^ofto  de  1645  Pe^as  °ito  horas  darnanhãa,  eft an- 
do nefte  tempo  ElRey  íêu  pay  na  Cidade  de  Évo- 
ra :  foy  bautizado  a  1 5  de  Setembro  do  meímo  an- 
no  na  Capella  Real  pelo  Bifpo  Capellaõ  mòr  D. 
Manoel  da  Cunha  ,  e  por  feu  mandado  benzeo  a 
agua  o  Doutor  Vicente  Feyo  Cabral ,  Prior  da 

Fregue- 
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Freguefía  de  S.  JuliaÔ ,  e  foy  levado  à  pia  pelo  Mar- 
quez de  Ferreira ,  Mordomo  mor  da  Rainha  ,  que 
hia  com  opa  de  brocado  rico  debaixo  do  Palio , 
acompanhado  de  todos  os  Senhores ,  e  Nobreza  da 
Corte  :  levavaÕ  as  varas  do  Palio  D.  Miguel  de 
Almeida ,  e  Henrique  Correa  da  Sylva  ,  Védores 
da  Fazenda,  D.Carlos  de  Noronha,  Prefidente  da 
Mefa  daConfciencia,  cD.  Antaõ  de  Almada ,  Go- 
vernador das  Armas  da  Corte ,  que  tinha  (Ido  Em- 
baixador a  Inglaterra :  levava  o  íâleiro  o  Marquez 
de  Cafcaes ,  a  véla  o  Marquez  de  Aguiar ,  a  toalha, 
e  veíle  cândida  o  Conde  de  Cantanhede  ,  o  gomil 
o  Conde  de  Villa-Franca ,  eomaçapaÕ  o  Conde  de 
S.  Lourenço.  Foy  Padrinho  o  Príncipe  D.  Theo- 
dofio ,  que  hia  atraz  do  Palio  ,  veftido  de  chama- 
Iote  anogueirado  picado  fobre  branco ,  com  os  ca- 
bos brancos  ,  traníêlim  de  ricas  pérolas ,  e  huma 
rola  de  diamantes  no  chapeo  de  grande  valor  ,  c 
junto  a  elle  o  Bifpo  Inquifidor  Geral  D.  Francifco 
de  Caftro ,  para  o  advertir  das  couíâs ,  a  que  havia 
de  refponder  na  celebração  daquelle  Sacramento : 
hia  junto  do  Príncipe  a  fua  Aya  D.  Marianna  de 
Lencaílre ,  viuva  de  Luiz  da  SylvaJTslIçSj  YÂáor 
da  Fazenda  ,  e  do  Coníèlho  de  Eílado.  Na  Tri- 
buna afliftio  a  Rainha  fua  mãy  com  as  Infantas  em 
quanto  durou  a  funçaS ,  que  foy  celebrada  com  no- 
tável pompa.  Foy  jurado  Príncipe  fucceflor  da 
Coroa  Portugueza  a  22  de  Outubro  do  anno  de 
1655. 

Era 
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Era  curta  a  idade  >  em  que  o  Príncipe  do  Bra- 
fil)  e  Duque  de  Bragança  D.  Aflònfo  íè  achava, 
quando  pela  morte  dei  Rey  leu  pay  fobio  ao  thro- 
no.  Para  o  que  íè  dettinou  o  dia  15  de  Novembro 
de  1656  para  o  auto  do  levantamento  ,  e  juramen- 
to ,  que  os  Grandes,  Seculares,  e  Ecclefiafticos ,  e 
mais  peíloas  lhe  haviaõ  de  razer.    Era  aquelle  dia 
huma  quarta  (eira ,  na  qual  pelas  tres  horas  da  tar- 
de baixou  EIRey  do  íêu  apolênto  à  íâlla  dos  Tu- 
deícos,  eíãhio  a  huma  varanda,  que  corria  imme- 
diau  ao  Paço ,  defde  o  lado  do  Forte  até  o  outro 
da  varanda ,  que  fica  da  parte  da  terra ,  que  eftava 
magnificamente  adereçada.  Vinha  EIRey  com  opa 
roçagante  de  téla  de  prata  com  flores  de  ouro ,  for- 
rada de  carmefim  ,  e  veílido  de  téla  de  ouro  ,  e 
pardo ,  guarnecido  de  rendas  de  prata,  e  ouro,  com 
abo  toa  d  ura  de  pedraria  ,  e  hum  collar  ao  peícoço 
de  grande  valor ,  e  delle  pendente  o  habito  da  Or- 
dem de  Nono  Senhor  Jefu  Chrifto  em  hum  circu- 
lo de  diamantes  ,  eípadim  dourado ,  e  mangas  de 
téla  branca  lavrada  de  ramos  de  ouro,  e  no  chapeo 
huma  joya  de  diamantes ,  que  prendia  a  aba  do 
meímo  chapeo :  trazialhe  a  cauda  da  opa  Joaô  Ro- 
drigues de  Sá ,  Conde  de  Penaguião  ,  do  Coníêlho 
de  Eftado ,  e  íêu  Camereiro  môr :  immediato  a  Sua 
Mageftade  vinha  o  Infante  Dom  Pedro  defcober- 
to  fazendo  o  officio  de  Condeftavel  com  o  eftoque 
deíêmbainhado  ,  e  levantado  em  ambas  as  mãos  ,  e 
junto  a  elle  Ruy  de  Moura  Telles ,  do  Confelho 
Tom.  VIL  Uu  de 
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de  Eftado  ,  e  Védor  da  Fazenda  ,  Eftribeiro  môr 
da  Rainha  D.  Luiza ,  para  lhe  ajudar  a  íuftentar  o 
eíloque  por  fer  o  Infante  de  oito  annos.  Nomeou 
a  Rainha  ao  Infante  para  exercitar  cfte  officio  por 
evitar  a  contenda  ,  que  havia  entre  o  Duque  de 
Cadaval  ,  e  Conde  de  Odemira ,  que  com  fortes 
motivos  pertendia  hum  preceder  ao  outro  j  porém 
era  claro  o  direito  do  Duque  no  próximo  parentef 
co  da  Caíà  Real  Reynance.    Antonio  Telles  de 
Menezes,  Conde  de  Villa-Pouca  de  Aguiar,  Ge- 
neral da  Armada  Real ,  e  doConfelho  de  Eftado, 
hia  adiante  fazendo  o  officio  de  Alferes  mòr  com  a 
bandeira  defenrolada  ,  e  a  elle  fe  feguia  D.  Joa5  da 
Sylva ,  Marquez  de  Gouvea ,  do  Confelho  de  Ef- 
tado ,  e  Guerra ,  íêu  Mordomo  môr ,  e  na  mefma 
igualdade  D.  Joaô  Maícarenhas ,  Conde  de  Sabu- 
gal ,  fazendo  o  officio  de  Meirinho  môr ,  e  mais 
adiante  D.Rodrigo  de  Menezes,  Regedor  dasju£ 
tiças  ,  e  o  Secretario  de  Eftado  Pedro  Vieira  da 
Sylva ,  e  aílim  íè  hiaô  (êguindo  os  mais  officiaes  da 
Ca/â  Real :  à  maõ  direita  dei  Rey  vinha  o  Duque 
de  Aveiro  D.  Raymundo  de  Lencaftre,  do  Confe- 
lho de  Eftado ,  e  a  maõ  eíquerda  o  Duque  de  Ca* 
daval  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello ,  ambos 
em  hum  andar ,  tres ,  ou  quatro  paflòs  mais  adian- 
te delRey  :  ao  Duque  de  Aveiro  íè  feguia  o  Mar- 
quez de  Cafcaes  D.  Alvaro  Pires  de  Caftro ,  Alcai- 
de môr  de  Lisboa ,  e  ao  Duque  de  Cadaval  o  Mar- 
quez de  Niza  D.  Vafco  Luiz  da  Gama,  do  Coníè- 
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lho  de  Eftado ,  e  Védor  da  Fazenda ,  e  affím  fe  fe- 
guiaõ  por  hum ,  e  outro  lado  os  Condes ,  obíêrvan» 
do  da  mefma  forte  as  fuás  precedências ,  que  íàÔ  re- 
guladas conforme  a  antiguidade  das  Cartas  das  fuas 
Dignidades ,  e  no  meyo  delles  os  Officiaes  da  Caíà. 
Todos  os  Grandes,  e  Senhores  hia6  vertidos  de  ga- 
la com  collares ,  e  cadeas  ao  pefcoçp ,  e  deícober- 
tos  ;  por  aflim  íèr  coftume  em  íêmelhantes  a&os. 
Depois  delRey  eftar  no  íêu  throno ,  e  todos  em 
íèus  lugares,  e  preparado  aflim  tudo ,  e  depois  del- 
Rey ter  jurado ,  e  promettido  de  guardar  os  foros, 
costumes,  privilégios,  graças,  e  mercês,  liberdades, 
e  franquezas,  que  pelos  Reys  íèus  predeceflbres  fi> 
raõ  dadas ,  concedidas ,  e  confirmadas ,  diflè  o  Rey 
de  Armas  Portugal  :  Manda  EIRey  noffo  Senhor , 
que  nefte  a  tio  venhao  jurar ,  e  beijar  a  màÔ  os  Gran- 
de$ ,  Títulos  Seculares  ,  e  KcclefiaUicos ,  emahpef- 
foas  da  Nobreza  ajjim  como  fe  acharem ,  fem  prece" 
dencias ,  mm  prejuízo  do  direito  de  algum.  A  pri- 
meira peílòa ,  que  jurou ,  foy  D.  Miguel  de  Almei- 
da ,  Conde  de  Abrantes ,  Mordomo  môr  da  Rai- 
nha ,  mãy  de  Sua  Mageftade ,  em  cujo  nome  fez  o 
dito  juramento  ,  por  virtude  da  Carta  de  poder,  e 
procuração ,  que  para  eflè  effèito  lhe  deu  a  mefmá 
Senhora  ,  a  qual  foy  lida  em  voz  alta  ,  e  intelligi. 
vel  pelo  Secretario  de  Eftado.  A  íègunda  peflòa , 
que  jurou ,  foy  o  Infante  D.  Pedro ,  jurando  nefte 
lugar  como  Infante ;  porque  fe  o  fizeflè  como  Con- 
de ftavel  havia  de  fer  no  penúltimo ,  e  largando  o 
Tom.VII.  Uuii  efto- 
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eíloque  a  Ruy  de  Moura  em  quanto  jurava.  De* 
pois  fe  feguiraô  o  Duque  de  Aveiro ,  e  o  Duque  de 
Cadaval  >  o  Marquez  de  Caícaes  ,  o  Marquez  de 
Gouvea ,  e  o  Marquez  de  Niza ,  a  que  íê  feguiraô 
logo  os  Condes,  íêm  entre  elles  haver  precedên- 
cia ,  e  depois  de  jurarem  os  Grandes ,  foraõ  jurar  os 
Bifpos ,  e  os  mais  Bifpos  eleitos ,  nefta  forma  conti- 
nuando pelos  Miniftros  dos  Tribunaes ,  e  Donata-  « 
rios  da  Coroa ,  Alcaides  môres ,  e  Fidalgos ,  e  mais 
pefíòas  de  Nobreza  ,  os  quaes  foraõ  jurar  aflim , 
que  podiaõ  chegar  ,  lêm  entre  elles  íê  guardar  or- 
dem de  precedências ,  e  depois  de  todos ,  em  ultimo 
lugar  ,  jurou  o  Secretario  de  Eftado  Pedro  Vieira 
da  Sylva.  Acabado  efte  acto  com  as  demais  cere- 
monias  coílumadas  ,  defcendo  El  Rey  do  íêu  thro- 
no  com  o  Sceptro  Real  na  maô  encoftado  ao  pei- 
to, voltou  pela  mefma  parte  acompanhado  fómen- 
te  ,  dos  que  com  elle  tinhaô  vindo  ,  pelo  declarar 
em  voz  alta  o  Rey  de  Armas  Portugal ,  que  elle 
aflim  o  mandava ,  e  fby  à  Capella,  aonde  fe  cantou 
o  Te  Deum  com  geral  contentamento  dos  íêus  Va£ 
fallos. 

Ficou  EIRey  debaixo  da  tutela  daquella  fá- 
bia ,  e  prudente  Matrona  a  Rainha  D.  Luiza ,  que 
naÔ  innovando  coufa  alguma ,  fe  fervio  dos  mef- 
mos  Miniftros  ,  e  Secretários  ,  e  lhe  nomeou  por 
Ayo  a  D.  Francifco  de  Faro ,  Conde  de  Odemira , 
em  que  concorriaõ  grandes  virtudes ,  e  declarou  a 
Rainha ,  que  EIRey  íèu  marido  antes  da  fua  mor- 
te 
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te  lhe  havia  communicado  aquella  eleição :  deu- 
felhe  quarto  no  Paço ,  e  ficou  Nicolao  Monteiro , 
Prior  de  Cedo-Feita  ,  depois  digniflimo  Bifpo  do 
Porto ,  continuando  no  exercício  de  Meftre  dei  Rey, 
e  de  feu  irmaõ  o  Iníânte  D.  Pedro ,  que  já  logra- 
va.   Começarão  logo  a  luzir  a  fortuna  do  filho , 
e  a  virtude  da  mãy  em  profperos  íucceílòs  do  feu 
reynado ,  vendo-fè  as  noílàs  armas  em  todas  as  Pro- 
víncias vencedoras  das  de  (eus  inimigos ,  de  que  fàÕ 
gloriofos  tefterounhos  a  batalha  do  Forte  de  S.  Mi-  Prova  num.  44. 
guel  em  Badajoz,  confeguida  no  anno  de         "wa num.45- 
íendo  Governador  das  Armas  Joanne  Mendes  de 
"Vafconcellos ,  General  da  Cavallaria  André  de  Al- 
buquerque ,  Meftre  de  Campo  General  D.  Rodri- 
go de  Caftro  ,  Conde  de  Miíquitella ,  e  outros  fub* 
alternos  ,  que  todos  obrarão  com  valor.  Nefta 
occafiaõ  ficou  ferido  o  Duque  de  Cadaval ,  que  íê 
achava  como  particular ,  com  huma  perigofa  bala 
em  hum  hombro  ,  e  outra  ferida  mais  leve ;  e  Di- 
niz de  Mello  de  Caftro ,  Tenente  General  da  Ca- 
vallaria, com  íête  feridas.    No  meímo  anno  fahio 
o  Exercito  Caftelhano  mandado  por  Dom  Luiz 
Mendes  de  Haro  a  pôr  imo  à  Cidade  de  Elvas  ,  e 
poz  em  aperto  aquella  Praça  por  íèr  poderoíb  o 
Exercito  ;  e  pela  falta  de  numero  de  defenfores ,  e 
de  mantimentos ,  efteve  reduzida  à  ultima  miferia , 
de  que  a  livrou  a  fortuna ,  e  valor  de  D.  Antonio 
Luiz  de  Menezes ,  Conde  de  Cantanhede ,  a  quem 
a  Rainha  Regente  encommendou  o  governo  do 
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noflb  Exercito  ,  buícando  elle  os  inimigos  dentro 
das  fuás  mefmas  linhas ,  que  forçadas  rompeo  com 
fatal  eílrago  do  Exercito  Caftelhano ,  e  grande  glo- 
ria das  noflas  armas  a  14  dejaneiro  de  1659.  Go- 
vernava a  Praça  de  Elvas  Dom  Sancho  Manoel ,  e 
foy  mandado  meter  nella  o  Conde  de  Prado,  con- 
tribuindo também  muito  para  a  fua  defenfa  o  Ge- 
neral da  Artilharia  Pedro  Jaques  de  Magalhaens  ,  e 
a  Cavallaria  governada  pelo  CommiíTario  geral  D. 
Joaõ  da  Sylva ,  e  o  Capitão  das  Guardas  do  Ge- 
neral D.  Luiz  de  Menezes  com  a  fua  companhia, 
fazendo  a  guarnição  da  Praça  huma  foi  tida  ,  que 
contributo  muito  para  a  vitoria.  Sendo  vencidos 
os  Hefpanhoes,  ficou  livre  a  Praça  do  lítio,  e  os 
noílòs  vitorioíòs  com  taÕ  gloriofa  acçaõ  deraõ  fim 
à  Campanha*  Os  Caftelhanos  tiveraõ  huma  das  ma* 
yores  perdas ,  que  em  muitos  annos  haviaõ  experi- 
mentado dentro  de  Heípanha  j  porque  depois  de 
no  íêu  Exercito  haverem  entrado  de  íòccorro  trin- 
ta e  íeis  mil  homens ,  naõ  achou  D.  Luiz  de  Ha- 
ro mais ,  que  quatorze  mil  Infantes ,  e  tres  mil  e 
quinhentos  Cavallos ;  e  paílàndo-íè  moílra  em  Ba- 
dajoz no  dia  depois  da  batalha ,  íê  naõ  acharão  mais, 
que  cinco  mil  Infantes ,  e  mil  e  trezentos  Cavallos, 
de  que  muitos  ainda  pereceraÔ  com  o  rigor  do  In- 
verno, e  incommodidades  do  íltio.  Ficarão  priílo* 
neiros  mais  de  cinco  mil ,  em  que  entrarão  grande 
numero  de  Officiaes  mayores ,  vivos,  e  reformados, 
e  muitas  peilòas  de  qualidade.    Perderão  treze  pe£ 
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íàs  de  artilharia  ,  ires  morteiros ,  cinco  pecardes , 
quinze  mil  armas ,  muitas  bandeiras ,  quantidade  de 
munições ,  e  mantimentos ,  que  íe  conduzirão  para 
a  Praça  de  Elvas.  Dos  noflòs  morreo  o  Medre  de 
Campo  General  ,  e  General  de  Cavallaria  André 
de  Albuquerque  ,  perda  que  fe  fez  muy  íèntida 
pelo  íêu  valor  ,  e  feiencia  militar ,  tendo  adquirido 
geral  opinião  ,  e  amor  nos  Soldados.  Nau  fby  me- 
nor a  perda  na  morte  de  Fernaô  da  Sylveira  ,  irmaõ 
íegundo  do  Conde  de  Sarzedas ,  Coníèlheiro  de 
Guerra ,  que  depois  de  ter  fervido  em  Flandes ,  e 
nefte  Rey  no  em  muitas  occaíioens  com  diftinçaõ, 
acabou  gloriofamente.    O  Medre  de  Campo  Luiz 
de  Souíâ  de  Menezes  morreo  das  feridas ,  que  rece- 
beo  na  batalha ,  onde  perecerão  também  os  Capi- 
taens  de  Cavallos  Joaõ  Ferreira  da  Cunha  ,  e  An- 
dré Gatino,  dez  Capitaens  de  Infantaria ,  dous  Aju- 
dantes ,  dez  Alferes ,  e  cento  e  feflênta  e  fete  Sol- 
dados. Ficaraõ  feridos  os  Meftres  de  Campo  Con- 
de de  S.  Joaõ ,  o  Conde  da  Torre ,  Simaõ  Correa 
da  Sylva ,  Miguel  Carlos  de  Távora ,  Joaõ  Furta- 
do de  Mendoça ,  Bartholomeu  de  Azevedo  Couti- 
nho ,  Antonio  Galvaõ  ,  Afcenfo  Alvares ,  Tenen- 
te do  Meftre  de  Campo  General ,  Luiz  Francifco 
Correa  Baharem  ,  quatro  Sargentos  mòres  ,  hum 
Ajudante  de  Tenente  ,  vinte  e  tres  Capitaens  de 
Infantaria ,  oito  Ajudantes ,  vinte  e  dous  Alferes , 
trinta  e  dous  Sargentos ,  e  feifeentos  Soldados ,  ten- 
do todos  obrado  com  tanto  valor ,  como  conft an- 
ciã, 
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cia,  de  íòrte,  que  gloriofamence  rompendo  aosíêus 
inimigos  dentro  das  linhas  ,  os  vencerão ,  e  total- 
mente derrotarão.  Também  no  principio  do  íitio 
ficando  doente  no  ultimo  perigo  o  Conde  Came- 
reiro  mor  no  Convento  de  S.  Franciíco  fora  de 
Elvas ,  morreo  entre  os  Caftelhanos  ,  perdendo  o 
Reyno  hum  varaõ  de  grande  valor ,  e  fidelidade. 
Chegou  a  noticia  a  Lisboa  a  tempo  ,  que  EIRey 
eílava  aiTimndo  ao  Sermão  da  fefta ,  que  a  Nobre- 
za coftuma  fazer  ao  SantiíTimo  Sacramento  em  de£ 
aggravo  do  defacato  commettido  na  Freguefia  de 
Santa  Engrácia  ;  e  logo  (è  cantou  o  Te  Deum  lau* 
damus ,  e  voltou  EIRey  ao  Paço  entre  applauíòs 
do  povo ,  que  alegres  acdamavaS  a  vitoria.  O 
Conde  de  Cantanhede  paflbu  a  Lisboa  a  lograr  o 
applauíb  ,  que  merecia  a  vitoria ,  coníêguida  pelo 
feu  valor.  Quando  o  Conde  chegou  à  cafa ,  em 
que  EIRey  o  efperava  ,  deu  alguns  paíTbs  a  rece- 
bello ,  honra  fíngular ,  mas  merecida  do  Teu  efcla- 
recido  procedimento. 

Eraõ  grandes  as  defpezas  do  Reyno ,  as  quaes 
íuaviíàvaÔ  os  proíperos  rucceflos ,  que  em  todo  elle 
alcançavaÔ  as  noílàs  armas  contra  as  de  Caftella  -9 
das  quaes  fe  viaõ  triunfantes  nas  batalhas  de  S.  Mi- 
guel ,  e  Linhas  de  Elvas ,  logrando  geral  applauíb 
entre  as  Nações  j  porém  naõ  fe  podiaÔ  difíimular 
as  faltas  de  gente ,  e  cabedaes  para  íè  profeguir  hu- 
ma  guerra  taõ  dilatada.  A  Rainha  Regente  atten- 
ta  aos  intereílès  do  Reyno  confiderava  prudente- 
mente 
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mente  o  quam  preciíò  era  coníêguir  foccorros  de 
alguma  Potencia  eftrangeira ,  e  que  de  França  íêria 
mais  fácil  pela  guerra ,  que  tinha  com  Caftella ,  a 
qual  poderia  fazerlha  ainda  mais  dura  com  as  Tro- 
pas auxiliares»  que  mandaííè  a  Portugal.  A  efte  fim 
nomeou  Embaixador  Extraordinário  a  El  Rey  de 
França  o  Conde  de  Soure ,  do  qual  era  taõ  conhe- 
cido o  valor ,  como  o  talento  para  os  negócios  po- 
líticos ,  fiando  do  feu  louvável  zelo  eíla  importan- 
te negociação:  e  agradecendo  o  Conde  à  Rainha  a 
efcolha ,  que  delle  fizera ,  facrificou  pelo  bem  pu- 
blico os  pezares,  que  íèmia,  e  depondo  as  queixas, 
e  fuperando  os  achaques ,  que  padecia ,  íê  difpoz  a 
partir  para  França  a  15  de  Abril  de  1659  em  huma 
Nao  Ingleza ,  levando  por  Secretario  da  Embaixada 
a  Duarte  Ribeiro  de  Macedo ,  pefloa  de  conhecida 
eftimaçaõ ,  que  depois  foy  Enviado  na  mefma  Cor- 
te. Já  quando  o  Conde  chegou  a  França  tinha  no- 
ticia ,  que  o  Tratado  de  paz  entre  as  Coroas  de 
França  ,  e  Caftella  íê  dava  por  ajuftado  j  porque 
em  Flandes  íê  havia  publicado  huma  fufpenfaõ  de 
armas  até  nova  ordem.  Deu  grande  pena  ao  Em- 
baixador efta  noticia ,  porque  a  verdade  delia  alte- 
rava toda  a  fubftancia  das  fuas  inftrucções ;  porque 
de  todas  ellas  eraô  os  mais  importantes  pontos ,  que 
a  Rainha  lhe  recommendava ,  reprefentar  a  perigo- 
íà  coníervaçaó  do  Reyno  ,  ainda  que  vitorioíò, 
com  a  perda  das  muitas  Tropas  veteranas  nas  Cam- 
panhas ,  e  fidos  de  Badajoz  ,  Elvas  ,  e  Monção , 
Tom.  VII.  Xx  moti- 
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motivo  ,  que  a  obrigava  a  pedir  a  EIRey  Chriília- 
nifíimo  foccorro  de  quatro  mil  homens  de  Infanta- 
ria ,  e  mil  Cavallos ,  que  feriaõ  pagos  por  Sua  Ma- 
geftade  Chriluaniflima  ,  e  de  lhe  permittir  efeolher 
dous  Officiaes  Generaes  de  conhecida  opinião  para 
oceuparem  os  póftos  de  Medres  de  Campo  Gene- 
raes ,  dos  quaes  a  fidelidade ,  e  preftimo  feriaõ  ap* 
provados  pelo  Cardeal  Mazarino ,  e  que  ao  mefmo 
tempo  pediile  licença  para  levantar  igual  numero 
de  gente  por  conta  delRey  ,  entregandolhe  logo 
créditos  para  efte  effeito ,  e  ultimamente  a  conclu- 
fâõ  da  liga  oííènfíva ,  e  defeníiva  das  duas  Coroas 
contra  a  de  Caílella ,  matéria  já  tratada  nas  Embai- 
xadas antecedentes ,  e  fempre  difíêrida. 

Continuava  o  govemo  da  Monarchia  de  Fran- 
ça a  Rainha  D.  Anna  de  Auftria ,  toda  entregue 
às  difpofições  do  Cardeal  Mazarino ,  íèu  primeiro 
Miniftro ,  que  havia  elevado  França  ao  mais  alto 
cume  da  gloria  com  as  continuas  vitorias ,  que  ha- 
via confeguido  o  Marechal  de  Turene  ,  hum  dos 
mais  feientes  Generaes  ,  que  teve  a  Europa ,  cujo 
nome  ferá  fempre  gloriofo  nos  Faftos  daquella  Mo- 
narchia. Era  o  mayor  cuidado  daquella  Corte  o 
caíãmento  delRey  Luiz  XIV.  que  entrava  na  ida- 
de de  vinte  e  dous  annos ,  para  o  qual  íê  propu- 
nhaõ  quatro  Princezas ,  a  Infanta  D.  Catharina  de 
Portugal ,  que  depois  foy  Rainha  da  Graa  Breta- 
nha ,  Henriqueta  de  Inglaterra ,  depois  Duqueza  de 
Orleans,  Margarida  deSaboya,  que  depois  veyo  a 
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íèr  Duqueza  de  Parma ,  c  D.  Maria  Therefa  Infan- 
ta de  Caftella  ,  a  qual  preferia  a  todas  no  godo  da 
Rainha,  fendo  apparentes  todas  as  mais  diligencias, 
que  fe  faziaÕ  ,  e  fomente  dirigidas  a  dar  ciúmes  à 
Coroa  de  Caftella ,  encaminhando-íè  todo  o  poder 
das  armas  de  França  a  fazer  precifa  a  paz  por  efte 
matrimonio.    £  mandando  a  Rainha  a  Madrid  o 
Senhor  de  Lionne  para  tratar  da  paz ,  declarou  ef- 
te aos  Miniftros  dei  Rey  D.  Filippe  IV.  que  naõ 
eíperaflêm  a  conclu(â5  daquelle  Tratado  fem  efta 
condição.    £  ao  mefmo  tempo  mandou  a  Rainha 
ao  Conde  de  Cominges ,  feu  Embaixador  em  Por- 
tugal, negocear  publicamente  o  caíàmento  dei  Rey 
Luiz  com  a  Infanta  D.  Catharina.    £  logo  publi- 
cou, que  cafava  a  El  Rey  emSaboya,  para  o  que 
panava  a  Leão  com  EIRey  feu  filho  para  fe  avif 
tar  com  a  Duqueza  de  Saboya  fua  cunhada ,  e  aju£ 
tar  efta  alliança  com  fua  filha  a  Princeza  Margari- 
da ,  e  com  effeito  partirão  de  Turim  ,  e  íè  avifta- 
raõ  j  e  chegando  efta  noticia  a  Madrid  ao  tempo , 
que  a  Rainha  havia  dado  à  luz  huma  Infanta ,  fe 
concluio  o  Tratado  do  Matrimonio  entre  a  Infan- 
ta D.  Maria  Therefa  ,  e  EIRey  Luiz  XVI.  To- 
das as  noticias  deftes  negociados  achou  o  Conde 
de  Soure  em  Avre  de  Grace ,  e  que  a  tregoa  eftava 
em  pratica,  ejá  declarado  o  dia  da  jornada  do  Car- 
deal Mazarino  para  as  conferencias  com  D.  Luiz 
de  Haro  nos  Pyreneos.    Partio  o  Embaixador  pa- 
ra Lea6  ,  onde  recebeo  hum  avifo  de  Feliciano 
Tom.VII.  Xx  ii  Dou- 
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Dourado,  Miniftro  de  Portugal  ,  que  refidia  em 
Pariz,  que  lhe  dizia,  íênaõ  adiantaílè  íêm  elle  che- 
gar a  buícallo ,  o  que  logo  fez ,  e  lhe  diílè ,  que  par- 
ticipando ao  Cardeal  a  lua  chegada  ,  lhe  advertira , 
que  convinha  paflàflè  elle  incógnito  a  Pariz  para 
tratar  osfeus  negócios  j  porque  naõ  era  conveni- 
ente receber  huma  Embaixada  publica  de  Portugal 
no  tempo ,  em  que  o  Tratado  da  paz  com  Caftella 
fazia  preciíò  na6  amparar  os  intereííês  de  Portugal. 

Nefte  perigofo  eftado ,  em  que  íè  achavaõ  os 
negócios ,  partio  o  Embaixador  de  Leaõ  para  Pa- 
riz ,  e  teve  audiência  do  Cardeal ,  a  quem  expoz 
brevemente  o  fim  da  fua  Embaixada  j  mas  que  via 
naquella  Corte  tad  vários  accidentes ,  que  lhe  pa- 
recia neceflàrio  fallar  primeiro  nelles ,  que  no  foc- 
corro  dos  Cabos ,  que  hia  bufcarj  que  ouvia  eftar 
ajuftada  a  paz  de  Caftella  com  exclufaó  de  Portu- 
gal ,  o  que  lhe  parecia  incrível ,  fabendo  o  quanto 
Sua  Eminência  attendia  aos  intereflès  da  Monarchia 
Franceza ,  houveflè  de  íâcrificar  Portugal  aos  inte- 
refiès  delRey  Catholico;  e  com  hum  dhcurfo  ele- 
gante ,  e  nervoíb  diícorreo  moílrando ,  que  naõ  de- 
via deíâmparar  França  naquella  conjuntura  a  Por- 
tugal :  a  que  reípondeo  o  Cardeal  allegando  os  mo- 
tivos ,  que  o  obrigavaõ  àquelle  Tratado ,  concluin- 
do ,  que  no  Tratado  da  tregoa ,  que  coníêguira  por 
tres  mezes ,  tinha  refòluto  mandar  hum  Gentil-ho- 
msm  a  Portugal  com  propofições ,  que  avaliava 
praticável,  e  que  quando  fone  tempo  lhe  daria  par- 
te 
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te  das  inílrucçÔes  ,  que  levava.  Deíênganado  o 
Embaixador  de  poder  melhorar  o  empenho  naquel- 
le  Congreflò,  fufpendeo  as  diligencias  até  faber  das 
propofições ,  que  fe  mandavaõ  a  Portugal ,  e  dan- 
do conta  a  Rainha  Regente  de  tudo  o  que  paíTa- 
ra  com  o  Cardeal ,  tratou  de  buícar  todos  os  me- 
yos ,  que  lhe  pudeflèm  íèr  úteis  à  ília  negociaçaô. 

Neíle  tempo  chegou  à  Corte  de  França  o 
Viíconde  Marechal  de  Turene  de  novo  vitoriofo 
com  a  batalha  de  Dumquerque ,  em  que  totalmen- 
te havia  derrotado  o  Exercito  de  Caftella ,  manda- 
do por  D.  Joaõ  de  Auftria.  O  Marechal  de  Tu- 
rene ,  que  em  todas  as  occaíloens  havia  moftrado  a 
eítimaçaõ  ,  que  fazia  do  valor  dos  Portuguezes9 
coftumava  dizer  ,  com  o  exemplo  do  Duque  de 
Rohan  ,  que  era  taõ  importante  a  França  deíunir 
Portugal  de  Heípanha ,  como  Heípanha  do  Impé- 
rio. O  Conde  de  Soure  com  a  occafíaÕ  da  íua 
chegada  o  vifitou ,  e  elle  o  recebeo  com  huma  íin- 
gular  eítimaçaõ'  ,  oflèrecendo-íêlhe  para  da  Tua  par- 
te lhe  procurar  todos  os  Officiaes,  que  elle  reco- 
nheceílè  de  mayor  merecimento,  para  mandar  a  Por- 
tugal ,  e  o  primeiro ,  que  fez  partir  para  efte  Rey- 
no  >  rby  Jeronymo  Giovet  por  Coronel  de  hum 
Regimento  de  Cavallaria ,  o  qual  fervindo  com  di£ 
tinçaõ  em  quanto  durou  a  guerra ,  paflòu  depois 
à  Alemanha  ao  fêrviço  do  Príncipe  de  Brunfwik 
Lunebourg  ,  e  occupou  o  pofto  de  Meflre  de 
Campo  General. 

O  Ma- 
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O  Marechal  de  Turene  em  huma  pratica ,  que 
teve  com  o  Cardeal  íobre  a  paz  de  Hefpanha ,  lhe 
diílè ,  que  elle  naõ  podia  conliderar  mayor  erro ,  do 
que  expor  Portugal  à  invaíâõ  dos  Caftelhanos ,  que 
fempre  feriaõ  inimigos  dos  Francezes ,  e  ainda  mais, 
quanto  mais  poderofos  foílèmj  e  que  com  eíla  re- 
foluçaõ  perderiaÔ  a  confiança  dos  feus  alliados, 
acompanhando  o  feu  difcuríb  de  razoens  taõ  Coli- 
das ,  que  o  Cardeal  fe  perfuadio :  porém  a  R  ainha , 
que  delêjava  ver  no  throno  de  França  fua  íòbri- 
nha,  naõ  deu  attença5  alguma  ao  que  Iherepre- 
íèntou  o  mefmo  Cardeal. 

Teve-fe  nefte  tempo  noticia ,  de  que  D.  Luiz 
de  Haro  havia  partido  de  Madrid  para  Fuente  Ra- 
bia ,  e  logo  diípoz  o  Cardeal  a  fua  jornada ,  com  a 
qual  pertendia  acabar  as  longas  diílènções  de  Fran- 
ça com  Hefpanha ,  e  duas  horas  antes  de  partir  deu 
audiência  ao  Conde  de  Soure  ;  e  tornandolhe  a 
repreíèntar  a  incluíâõ  de  Portugal  no  Tratado  da 
Paz ,  os  Cabos ,  e  íòccorros ,  lhe  pedio  licença  para 
o  feguir  tanto,  que  recebeílè  novas  ordens  de  Por- 
tugal ,  que  já  lhe  naõ  podiaõ  tardar.  O  Cardeal 
lhe  diflè  o  quanto  defejava  afliítir  aos  negócios  do 
Reyno  ,  tanto  pelos  interefles  de  França ,  como 
pelo  refpeito ,  com  que  elle  venerava  as  virtudes  da 
Rainha  Mãy  de  Portugal  j  porém  que  elle  fe  acha- 
va na  preíênte  conjuntura  muito  embaraçado  para 
lhe  nomear  Cabos  Francezes  j  porque  íeguindo-íe  a 
paz ,  feria  o  primeiro  motivo  de  fe  ter  por  huma  in- 
fracção 
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fracçaS  do  Tratado  :  porém  que  clle  lhe  nomeava 
dous  fogeitos ,  com  quem  íê  poderia  ajuftar  ,  que 
eraõ  o  Conde  Federico  Schomberg  ,  Alemão  de 
Naçaõ ,  e  o  Conde  de  Inchiquin ,  Irlandez ,  peílôas, 
que  haviaõ  occupado  os  póftos  de  Meftres  de  Cam- 
po Generaes  nos  Exércitos  de  França ,  e  adquirido 
grande  opinião  de  práticos  1  e  valerofos  Soldados, 
e  que  para  o  de  mais  ficava  tempo.  Approvou  o 
Marechal  de  Turene  as  peílôas  nomeadas  para  Me£ 
tres  de  Campo  Generaes ,  e  o  primeiro ,  que  partio, 
foy  o  Conde  de  Inchiquin ,  e  embarcando  na  Arro- 
chella  ,  foy  atacado  de  hum  coflàrio  Argelino  na 
Coita  de  Portugal ,  e  depois  de  hum  vigoroíb  com- 
bate ,  o  Conde  com  hum  filho  feu  foraõ  cativos  a 
Argel ,  e  a  noíTa  Rainha  o  reígatou.  E  vindo  ao 
Reyno,  panou  a  Alentejo,  mas  apenas  chegou  a 
eíla  Província ,  teve  avifo  da  reflituiçaõ  de  Carlos 
II.  aothrono  de  Inglaterra,  o  que  lhe  facilitou  po- 
der voltar  à  fua  Patria  ,  e  entrar  na  poíTe  dos  feus 
Eftados ,  que  havia  perdido  por  feguir  o  íêu  parti- 
do. 

Nefte  tempo  fez  o  Conde  de  Soure  a  íua  en- 
trada publica.  Sahio  de  Pariz  com  toda  a  magni- 
ficência devida  ao  feu  caracter  ,  e  lhe  deu  El  Rey 
audiência  em  Fontainebleau ,  onde  fe  achava  a  Cor- 
te, e  no  caminho  o  efperavaõ  as  carroças  ddRey, 
da  Rainha  ,  e  Duque  de  Orleans ,  e  entrando  na 
delRey,  na  qual  vinha  o  Marechal  Duque  de  Au- 
mont,  oconduzio  a  hum  quarto  do  Paço,  que  lhe 

efta- 
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eftava  preparado.  No  íêguinte  dia  o  vcyo  buícar 
o  Conde  de  Soiílòns ,  filho  do  Príncipe  Thomas  de 
Saboya ,  e  o  levou  à  audiência  delRey  ,  e  da  Rai- 
nha. £  depois  no  meímo  dia  o  Marechal  du  Plefc 
íis ,  que  havia  fido  Ayo  do  Duque  de  Orleans ,  o 
levou  à  caía  defte  Príncipe ,  de  donde  parti  o  para 
Pariz.  Aqui  querendo  diflipar  os  falíos  motivos , 
que  os  Miniftros  da  Corte  de  França  haviaÕ  publi- 
cado ,  a  fim  de  íè  eícuíàrem  dos  intereflès  de  Portu- 
gal ,  publicou  o  Conde  hum  Manifeílo  na  língua 
Franceza ,  que  continha  vinte  e  fête  razoens  ,  que 
elegantemente  concluiaõ ,  que  o  mayor  intereúe  de 
França ,  era  naõ  ajudar  a  paz  com  Caftella,  íêm  a 
inclufaõ  da  de  Portugal.  Foy  geralmente  applau- 
dido  o  Manifeílo  com  tanta  aceitaçaõ  ,  que  o  Car- 
deal julgou  fer  preciíò  fupprimir  eíle  papel ,  panan- 
do ordem  para  que  fe  recolheííè ,  e  para  fer  prezo 
olmprefíòr,  e  também  aquelle,  que  o  traduzira  da 
língua  Portugueza  na  Franceza  j  mas  elle  fe  aco- 
Iheo  à  cafa  do  Conde  de  Soure  ,  donde  o  livrou  a 
immunidade  do  Embaixador.  Ao  mefmo  tempo  o 
Senhor  de  Briene ,  Secretario  de  Eftado  ,  buícando 
ao  Conde  Embaixador ,  lhe  diflè  da  parte  do  Car- 
deal ,  que  a  matéria  daquelle  papel  poderia  alterar 
o  focego  publico  da  Corte ;  que  lhe  rogava  fe  dig- 
naílè  mandarlhe  entregar  todos  os  exemplares  ,  por- 
que as  razoens,  que  continhaô,  fó  pertenciaõ  a  El- 
Rey  feu  amo ,  e  aos  íêus  Miniftros  ,  e  naõ  à  cen- 
fura  publica ,  concluindo ,  que  íè  queixaria  a  Por- 
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tugal.    O  Conde  de  Soure  lhe  reípondeo ,  que  o 
íèu  intento  fora  fomente  na  publicação  daquelle 
papel  iníiruir  aos  Miniftros  delRey  de  França  ,  e 
expor  as  judas  razoens,  em  que  íè  fundava  a  perten- 
çaõ  dei  Rey  íèu  Senhor  contra  as  injuílas  perten- 
ções  de  Caftella  ,  totalmente  ignoradas  naquella 
Corte ,  e  que  naõ  podia  entender ,  que  pudeflè  al- 
terar o  repoufo  publico  com  a  imprcíTaõ  de  hum 
papel  ,  que  continha  conveniências  reciprocas  a  am- 
bas as  Coroas  j  eque  por  naõ  faltar  àboa  harmonia 
mandava  entregar  os  exemplares  ,  que  tinha,  os 
quaes  foraô  oito ,  havendo-fe  efpalhado  mais  de  qui- 
nhentos.   Ultimamente  o  Cardeal  íè  deu  por  taõ 
pouco  íâtisfeito ,  que  íè  queixou  à  Rainha  do  Con- 
de de  Soure  ,  que  ouvindo  as  fuas  razoens  fe  deu 
por  bem  fervida  ,  e  lhe  agradeceo ,  e  approvou  tu- 
do quanto  tinha  feito.    Foraô  muy  delicados  os 
pontos  defta  miflàõ ,  que  omittimos ,  e  o  Conde  de 
Soure  os  manejou  com  tanta  deftreza ,  que  deixou 
da  fua  prudência ,  e  talento ,  famoíò  nome  naquella 
Corte ,  como  íe  vio  quando  fahindo  occultamente 
de  Portugal  o  Duque  de  Aveiro ,  paffòu  a  França 
para  íèguramente  fazer  o  caminho  de  Caftella ,  pro- 
curando com  grande  efficacia  diíTuadir  ao  Duque 
dos  errados  intentos,  de  que  depois  íèm  remédio  íè 
veyo  arrepender ,  porque  naô  cOrreíponderaõ  as  at- 
tençôes  da  Corte  de  Madrid  às  idéas  do  Duque. 

Finalmente  junto  aosPyreneos,  onde  acabaõ, 
e  começaó  a  dividir  França  de  Hefpanha ,  íè  fabri- 
Tom.VII.  Yy  cou 
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cou  huma  cfpccic  de  Palacio  de  madeira  na  Ilha  dos 
Fayzoens  entre  Fuente  Rabia,  ultima  Praça  de 
Guipufcua  ,  e  Andaya  ultimo  lugar  da  Biícaya : 
aqui  fe  ajuntavaô  os  dous  Miniftros  a  conferir  ,  e 
depois  nelle  fe  virão  os  dous  Monarcas  de  França , 
e  Caftella ,  e  em  fim  fe  veyo  a  concluir  o  matrimo- 
nio da  Infanta  D.  Maria  Therefa  com  El  Rey  Luiz 
XIV.    Chegando  o  Conde  de  Soure  aS.Joaõ  da 
Luz  ,  o  Cardeal  o  mandou  cumprimentar  por  hum 
feu  Gentil-homem  ,  e  o  mefmo  fizcraõ  todos  os 
Miniftros  Eftrangeiros.    Seguio-íê  logo  ter  o  Con- 
de  de  Soure  huma  conferencia  com  o  Cardeal ,  e 
depois  de  difcorridos  diverfos  pontos  com  a  deftre- 
za ,  e  engenho ,  de  que  eraõ  dotados  aquelles  dous 
Miniftros ,  diííè  o  Cardeal ,  que  conveniências  íê 
poderiaõ  propor  aos  Caftelhanos ,  para  que  elles 
admittiflèm  a  Portugal  no  Tratado  da  Paz.  O  Con- 
de Embaixador ,  que  era  prompto,  fem  íê  alterar, 
refpondeo :  Tudo  o  que  D.  Luiz  de  Haro  propuzer, 
e  Veffa  Eminência  approvar ,  falva  a  foberania ,  e  in- 
dependência da  Coroa  ,  tenho  poderes  para  o  ajuítar. 
O  Cardeal  diííè ,  que  elle  empregaria  todos  os  bons 
ofàcios  para  efte  negocio  ,  e  depois  de  hum  largo 
diícurfo  concluio ,  que  tinha  nomeado  ao  Marquez 
de  Choup  para  o  enviar  a  Portugal  com  as  condi- 
ções ,  que  mandava  à  Rainha  Regente.  Efta  con- 
ferencia acabou  de  perfuadir  ao  Embaixador ,  que 
o  CarJcal  naõ  cftava  de  boa  fé. 

Chegou  neíle  tempo  aS.Joaõ  da  Luz  Car- 
los 
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los  IV.  Duque  de  Lorena ,  depois  de  huma  larga 
prizaõ  em  Caftella ,  noticia ,  que  chegando  a  Pa* 
riz,  fez ,  que  o  Duque  deGuiíê,  e  o  Conde  de  Har- 
courc  o  foflèm  logo  bufcar.  Tanto ,  que  o  Duque 
de  Lorena  chegou ,  mandou  o  Embaixador  pedir 
hora  para  o  viíitar ,  de  que  o  Duque  fe  defculpou 
com  as  dependências  dos  Caftelhanos;  epara  mo£ 
trar  mais  jufta  a  fua  efcufa,  mandou  vifitar  ao  Con- 
de pelo  Duque  de  Guife  para  lhe  legurar  o  íêu  af- 
fe&o ,  e  de  toda  a  fua  Cafa  aos  intereiíès  de  Portu- 
gal ,  de  que  era  boa  demonftraçaô  a  proporia  de 
mandar  fervir  a  elle  Reyno  feu  filho  o  Conde  de 
Vaudemont  com  dous  mil  homens  póftos  em  Por- 
tugal à  lua  cufla  j  e  que  o  Conde  de  Harcourt  íê 
ofíèrecia  para  ir  mandar  as  armas  de  Alentejo  com 
o  pofto  de  Capitão  General ,  levando  dous  Re« 
gimentos  de  Infantaria ,  de  que  feriaõ  Medres  de 
Campo  íêus  dous  filhos ,  e  para  o  eflèito  defta  jor- 
nada lhe  baftava  fómente  huma  tacita  permiííaõ  de 
França.  O  Conde  Embaixador  rendeo  as  devidas 
graças  ao  Duque  de  Guiíê  das  propofiçóes  ,  que 
lhe  havia  feito ,  e  participando-as  à  Rainha,  chegou 
a  ajuílar  os  Tratados  ,  que  depois  íè  deíVaneceraÕ  j 
porque  os  ajuíles  do  Duque  de  Lorena  fe  dilatarão 
tanto  em  França  ,  que  naô  teve  meyos  de  levantar 
os  Regimentos  ,  e  o  Cardeal  negou  ao  Conde  de 
Harcourt  na 5  fó  a  tacita  licença  de  paflâr  a  Portu- 
gal ,  mas  lhe  didè ,  que  íê  perfiftifíè  naquella  refò. 
luçaõ  ,  perderia  o  grande  officio  de  Eftribeiro  mor 
Tom.VII.  Yyii  dei- 
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dei  Rey  ,  cuja  mercê  já  tinha  para  fèu  filho  o  Con- 
de de  Armagnac ,  deixando-íè  aífim  conhecer  quaes 
eraõ  as  apparentes  demonftrações  do  Cardeal  Ma* 
zarino :  porque  íêndo  os  dous  pontos  mais  aperta- 
dos do  Tratado  da  paz  a  excluíàô  de  Portugal ,  e 
a  reftituiçaõ  do  Príncipe  de  Conde*  ,  ambos  coníê- 
guiraõ  os  Caftelhanos  com  a  inclinação  da  Rainha 
Mãy,  ficando  o  Principe  redimido  à  graça  delRey, 
e  aos  feus  Eftados :  e  fendo  declarado  em  hum  dos 
artigos  da  paz  ,  que  França  ,  nem  dire&a  ,  nem  in- 
directamente aífíftiria  à  defenfa  de  Portugal ,  efte 
artigo  foy  abominado  de  toda  a  França ,  como  of- 
fenfivo  à  gloria  da  Nação ;  porém  o  Cardeal  paflbu 
pela  murmuraçaô  geral,  porque  já  era  tido  por 
parcial  dos  Miniftros  de  Caftella ,  e  ainda  mais  abo- 
minado ,  porque  de  todo  julgou  Europa  por  infâl- 
livel  a  ruina  de  Portugal ,  que  depois  o  tempo  mo£ 
trou,  que  rompendo  pelo  mefmo,  que  parecia  im- 
poflivel ,  fez  mayor  a  gloria  da  defeníà  coroando-a 
de  triunfos. 

Determinado  o  Cardeal  a  enviar  a  Portugal  ao 
Marquez  de  Choup ,  mandou  communicar  as  inC- 
trucções  ao  Conde  de  Soure  ,  o  qual  com  género» 
íb  defprczo ,  confeflàndo ,  que  as  vira ,  diflè  ao  Car- 
deal ,  que  lhe  rogava  eícuiâíTè  daquella  viagem  ao 
Marquez ,  porque  lhe  aflègurava ,  que  EIRey  (êu 
Senhor  naÔ  daria  nunca  ouvidos  a  íêmelhantes  pro. 
pofições ,  o  que  íê  verificou  em  breve  tempo  ;  por- 
que paílàndo  a  Portugal  o  Marquez  de  Choup,  de- 
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pois  de  íêr  tratado  com  toda  a  attençaÔ  por  MiniC 
tro  de  taõ  grande  Príncipe ,  lhe  nomeou  a  Rainha 
Regente  aos  Condes  de  Odemira  ,  e  Cantanhede 
para  conferentes  ,  e  aíTiília  a  efta  conferencia  o  Se- 
cretario de  Eílado  Pedro  Vieira  da  Sylva.  E  de- 
pois de  ouvidas  as  fuas  propoíições ,  ordenou  a  Rai- 
nha ao  Conde  de  Prado  buícaílè  ao  Marquez ,  e 
que  entendeífe  delle  íè  trazia  poderes  mais  amplos , 
do  que  as  matérias ,  que  havia  propofto  j  e  confeC- 
íândo  ao  Conde ,  que  naô  trazia  mais  poderes  ,  do 
que  para  aquella  commiflàõ ,  o  defpedio  a  Rainha 
com  admirável  reíòluçaô ,  e  o  Marquez  voltou  pa- 
ra França. 

Desfeitas  as  conferencias ,  e  ajudado  o  Trata- 
do da  paz  entre  os  Reys  Chriftianiffímo ,  e  Catho- 
lico ,  voltou  efte  para  Madrid  ,  e  o  outro  para  Pa- 
riz.  O  Conde  de  Soure  íêguio  a  Corte ,  íêm  em- 
bargo de  que  pela  Capitulação  da  paz  ficava  Por- 
tugal totalmente  íêparado  dos  intereflès  de  França: 
gaitou  alguns  mezes  no  ajufte  dos  Officiaes  ,  que 
haviaõ  de  paflàr  a  Portugal  com  o  Conde  deSchom- 
berg ,  efcolhendo  Artilheiros  ,  e  Mineiros ,  que  en- 
tre todos  faziaõ  o  numero  de  feifcentos ,  a  pezar 
de  todas  as  diligencias  do  Conde  de  Fuent-Salda- 
nha  ,  Embaixador  de  Caílella  j  porém  a  afliftencia 
do  Marechal  de  Turene  diflipava  todas  aquellas  di- 
ligencias. Teve  o  Conde  audiência  de  defpedida , 
que  o  Miniftro  Caílelhano  pertendeo  naõ  foflè  pu- 
blica, mas  também  inutilmente;  e  naõ  fomente  a 
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coníêguio  com  todas  as  honras  coftumadas ,  mas  foy 
recebido  dei  Rey  com  grande  agrado,  eeílimaçaÕ, 
e  na  mefma  forma  do  Cardeal :  e  para  mayores  de* 
monílrações  da  fingular  eftimaçaõ ,  que  faziaõ  da 
ília  peffòa  «  EIRey  lhe  mandou  huma  joya  de  íbbi- 
do  preço ,  e  o  Cardeal  ( contra  o  coftume )  hum 
preíente  de  grande  valor ,  fendo  ainda  mayor  o  con- 
ceito ,  em  que  tinha  as  fuas  virtudes.  Pois  chegan- 
ciede,  Hift.  dt  Paru  do  a  Pariz  o  Cardeal  deRets ,  lhe  perguntou  o  Car- 
hv.}i.pag.«4^om.8.  deal  Mazarino  fetinha  vifto  o  Embaixador  de  Por- 
tugal ,  e  dizendolhe ,  que  naõ  ,  lhe  replicou  ,  que 
o  vifle ,  antes  que  partiilè ,  para  conhecer  hum  ho- 
mem de  taõ  grande  merecimento ,  que  era  digno 
de  íêr  conhecido  de  todos  os  que  amaõ  as  virtudes. 
O  Cardeal  de  Rets  o  tratou  ,  e  conheceo  fer  o 
Conde  hum  Varaõ  cabal ,  e  digno  da  mayor  efti- 
maçaõ. 

Deixando  o  Conde  de  Soure  a  Corte,  panou 
aHavre  de  Grace,  onde  fe  deteve  algum  tempo, 
efperando  os  três  navios ,  que  havia  fretado  em  In- 
glaterra o  Conde  de  Schomberg  para  a  fua  paíTagem 
para  Portugal ,  para  donde  fizeraõ  viagem  com  os 
de  mais  Officiaes,  Soldados ,  e  Gentis-homens  Fran- 
cezes ,  que  paílavaô  a  íêrvir  nefte  Reyno ,  e  em- 
barcando a  29  de  Outubro  doanno  de  1660,  che- 
garão a  Lisboa  a  1 1  de  Novembro.  A  Rainha  re- 
cebeo  ao  Conde  de  Soure  inteiramente  íâtisfeita  da 
fua  miíTàõ ,  e  toda  a  Corte  igualmente  applaudia  a 
prudência  ,  e  fabedoria  ,  com  que  elle  fe  houvera 
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em  França.  Ao  Conde  de  Schomberg  tratou  com 
iguacs  honras ,  e  aos  de  mais  Francezes  ,  de  forte , 
que  todos  ficarão  fàtisfeitos  do  agrado ,  e  modo  da 
Rainha  Regente. 

Havia  cumprido  EIRey  dezaíèis  annos ,  e  re- 
íòlveo  a  Rainha  ordenarlhe  Caíà ,  o  que  íè  execu- 
tou com  toda  aquella  pompa ,  com  que  a  Magefta- 
de  deve  fer  férvida :  aftinou  para  a  fua  habitação 
hum  quarto  do  Paço  ,  que  novamente  íè  havia  fa- 
bricado à  borda  do  Tejo.  Nomeoulhe  para  Gen- 
tis-homens  da  Camera  ao  Marquez  de  Gouvea ,  ao 
Conde  de  Prado  ,  a  Garcia  de  Mello,  Monteiro 
môr  do  Reyno,  a  Luiz  de  Mello,  Porteiro  môr, 
e  a  Dom  João  de  Almeida :  fervia  o  Marquez  de 
Gouvea  de  Mordomo  môr ,  Garcia  de  Mello  de 
Camereiro  môr ,  o  Conde  de  Prado  de  Eftribeiro 
môr ,  e  pafTando  eíle  a  governar  as  armas  da  Pro- 
víncia de  Entre  Douro ,  e  Minho  ,  lhe  fuccedeo  o 
Vifconde  de  Villa-Nova  da  Cerveira,  e  a  D. João 
de  Almeida  ,  que  fervia  de  Repofteiro  môr  pelo 
Conde  de  Caftello-Melhor.  Depois  íè  augmentou 
efte  numero  com  as  pefíòas  dos  Condes  de  Aveiras, 
Val  de  Reys,  e  Óbidos,  D.  Thomás  de  Noronha, 
eFrancifco  de  Sou  (a  Coutinho,  por  cuja  morte  fuc- 
cedeo o  Conde  de  Pombeiro  ,  ficando  o  Conde  de 
Odemira  com  a  preeminência  de  Ayo ,  e  aííim  ro- 
ra6  nomeados  outros  Officiaes ,  e  criados  inferio- 
res para  afliftencia  da  Caíà  dei  Rey.  Entrou  efte 
a  ferviríè  de  algumas  peflòas  ,  que  com  diferentes 

moti. 
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motivos  Te  íêrviaõ  do  íêu  favor  ,  c  lhe  infpirarau 
máximas  pouco  decoroíàs  à  Mageftade  ;  entre  os 
mais  favorecidos  era  conhecidamente  Antonio  de 
Conti,  que  da  humilde  oceupaçaõ ,  em  que  vivia, 
pafíòu  ao  Paço  a  fer  cortejado  de  todos  os  Cran- 
cMcyNift.dePort».  des.  Sentia  a  Rainha  Regente  as  deíòrdens  ,  que 
í4/.iom.a.pag.7x5.  Crefceraõ  depois  da  morte  do  Conde  de  Odemira 
íèu  Ayo,  que  havia  fido  a  15  de  Março  do  anno 
de  1661  ,  e  vendo  ,  que  quafi  eraõ  irremediáveis, 
deíejava  dar  concluíâõ  ao  caíâmento  da  Infanta  D. 
Catharina  comElRey  de  Inglaterra,  matéria  fobre 
que  ultimamente  tinha  voltado  àquelle  Reyno  o 
Embaixador  Franciíco  de  Mello ,  já  Conde  da  Pon- 
te ,  como  já  deixámos  largamente  referido ,  quan- 
do tratámos  da  Infanta ,  e  também  o  dar  Caía  ao 
Infante  D.  Pedro  com  a  authoridade ,  que  convi- 
nha a  hum  Príncipe  immediato  fucceflõr  do  Rey- 
no ,  para  que  livre  deftes  dous  pontos ,  que  a  em- 
baraçavam ,  entregar  a  EIRey  o  governo  do  Rey- 
no ,  e  panar  a  viver  retirada  em  hum  Convento , 
ainda  que  naõ  obrigada  à  Religião :  e  deíla  virtuo- 
íâ  refoluçaõ  deu  conta  por  hum  difereto  papel  es- 
crito da  fua  letra ,  que  entregou  à  conferencia  de 
alguns  Miniílros  ,  do  qual  já  fizemos  menção  j  e 
íèndo  diveríbs  os  difeurfos ,  que  fobre  aquelle  pa- 
pel então  lê  fízeraõ ,  naõ  pode  ter  effèito ,  por  ur- 
gentes razoens ,  a  deixaçaõ ,  que  a  Rainha  perten- 
dia  fazer  naquelle  tempo. 

Adiantaraô-fe  as  negociações  de  Inglaterra ,  e 
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íè  effeituou  o  Tratado  do  cafamento  dclRey  Car- 
los com  a  Infanta  Dona  Catharina ,  e  no  anno  de 
1662  embarcou  a  Infanta  já  Rainha  da  Grãa  Bre- 
tanha no  porto  de  Lisboa  em  huma  Armada ,  que 
El  Rey  íêu  efpofo  mandara  para  a  conduzir ,  e  no 
meímo  anno  deu  Caía  ao  Infante  D.  Pedro  ,  que 
começou  a  íêrviríê  com  os  criados ,  que  lhe  nomea- 
rão, e  entrou  a  4  de  Junho  no  quarto,  que  íè  lhe 
tinha  preparado  ,  e  no  meímo  ponto  começou  a 
Rainha  a  diípor  a  entrega  do  governo  do  Reyno 
a  EIRey  ,  mandando  declarar  pelo  Secretario  de 
Eftado  Pedro  Vieira  da  Sylva  aos  Miniftros,  e  Tri- 
bunaes ,  que  no  mez  de  Agofto ,  dia  de  S.  Bernar- 
do ,  determinava  pôr  o  governo  nas  mãos  dclRey , 
o  que  havia  dilatado  pelos  contínuos  embaraços 
militares ,  e  políticos ,  em  que  o  Reyno  fe  achava , 
e  pela  pouca  applicaçaõ ,  que  EIRey  moftrava  ao 
governo  da  Monarchia  ,  em  que  quizera ,  que  elle 
entraflè  bem  inftruido:  eque  naô  permittindo  Deos 
pelos  íêus  peccados  ,  que  Iograíle  o  fim  dos  íêus 
bons  intentos  ,  os  deixava  nas  mãos  de  Deos  para 
que  amparaííè  efta  Monarchia ,  e  com  outras  pru- 
dentiííímas  razoens  moftrava  o  zelo ,  e  amor ,  que 
a  intereflàvaÔ  na  coníêrvaçaõ  do  Reyno.  Era5  vá- 
rios os  diícurfos  íbbre  a  reíoluçaõ  da  Rainha  ,  e 
refpondendo  os  Miniftros ,  que  ella  mandara  con- 
fultar,  diflêraõ,  que  todos  osEftados  do  Reyno  íê 
achavaõ  taõ  cabalmente  íâtisfèitos  das  fabias  herói- 
cas acções  de  Sua  Mageftade ,  aífim  na  vigilância 
Tom.  VII.  Zz  da 
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da  guerra ,  como  nos  negócios  políticos ,  como  eraõ 
as  allianças  de  Inglaterra ,  e  as  affiftencias  de  Fran- 
ça, a  paz  de  Hollanda,  e  outros  muitos,  de  que 
fe  feguiraõ  as  mayores  felicidades  aos  intereflês  da 
Monarchia  ,  que  com  tanta  gloria  fua  havia  con- 
servado ,  triunfando  dos  (eus  inimigos.  £  que  ago- 
ra íêria  expolla  a  algum  funefto  incidente  j  porque 
ainda  que  EIRey  íê  achava  com  idade  para  fe  lhe 
entregar  o  governo ,  a  pouca  applicaçaõ  o  fazia  in- 
capaz ,  porque  entregue  aos  feus  divertimentos ,  íê- 
ria deixar  a  Monarchia  às  difpofições  dos  feus  favo- 
recidos ,  que  dominandolhe  a  vontade ,  íêriaô  muy 
perniciofas  as  coníèquencias  ,  que  fe  (èguiriaS  ao 
Reyno ;  e  que  ao  menos  fícaflèm  diflipadas  aquel- 
las  nuvens  ,  que  eclipíâvaõ  a  Mageftade ,  e  entaõ 
poderia  a  Rainha  fcguir  a  fua  determinação.  Naõ 
fe  venceo  de  todo  a  Rainha  ,  íêm  que  o  Coníè- 
lho  de  Eílado ,  a  Nobreza ,  e  os  Tribunaes ,  deílêm 
meyo  à  preíênte  oppreflâÕ. 

Diflipadas  as  revoluções  de  Inglaterra  ,  e  rcC- 
tituido  ao  throno  da  Grãa  Bretanha  feu  legitimo 
Senhor  EIRey  Carlos  II.  depois  de  vários  negocia- 
dos íè  celebrou  o  contrato  do  caíâmento  da  Infan- 
ta D.  Catharina ,  ainda  na  regência  da  Rainha  fua 
mãy ,  como  deixámos  efcrito  no  Capitulo  III.  dei- 
te Livro.  Determinou-fe  também  o  modo  de  íè 
apartarem  dapeflòa  dei  Rey  aquellas,  queeraÕ  pre- 
judiciaes  com  a  fua  afllftencia  ,  e  íê  reíblveo  ,  que 
no  tempo ,  em  que  EIRey  eftava  no  defpacho  com 

a  Rai- 


Digitized  by  Google 


da  Ca/a  ^al  Tortug.  Liv.Vll.  jgj 

a  "Rainha ,  íè  prendeflèm ,  e  íè  degradaílèm  para  fó. 
ra  do  Reyno.  Efte  negocio  íè  communicou  ao 
Duque  de  Cadaval ,  aos  Marquezes  de  Gouvea ,  e 
Marialva ,  aos  Condes  de  Soure  ,  e  S.  Lourenço , 
ao  Bifpo  de  Targa  ,  a  D.  Rodrigo  de  Menezes ,  a 
Jorge  de  Mello  ,  a  Nicolao  Monteiro ,  ao  Padre 
Antonio  Vieira  ,  e  ao  Secretario  de  Eftado  Pedro 
Vieira  da  Sylva.  Era  Antonio  de  Conti  a  primei- 
ra pedra  do  efcandalo  :  pelo  que  fe  determinou , 
que  o  prendeflèm  dentro  do  Paço.  A  Rainha  para 
facilitar  aquella  execuçaS ,  entrou  com  EIRey  pa- 
ra o  defpacho  em  hum  Sabbado  20  de  Junho  de 
J662,  e  o  Duque  de  Cadaval  com  o  Porteiro  môr 
Luiz  de  Mello ,  e  íêu  filho  Manoel  de  Mello ,  le- 
vando comfigo  a  Duarte  Vaz  de  Orta  ,  Correge- 
dor  da  Corte ,  para  prender  Antonio  de  Conti ,  e 
ao  mefmo  tempo  eftava  ordenado ,  que  prendeflèm 
a  feu  irmaõ  Joaõ  de  Conti ,  e  a  outras  peílòas  da 
meíma  facção  ,  e  categoria  :  e  íuppofto ,  que  An- 
tonio de  Conti  íè  fechou  por  dentro  na  caía  ,  que 
tinha  junto  da  camera  dei  Rey ,  intentando  poder 
avuallo,  onaõ  confeguio,  porque  o  Duque  de  Ca- 
daval 1  vencendo  alguns  obftaculos  ,  o  obrigou  a 
que  íè  entregaflè ;  porque  do  contrario  íê  íêguiria , 
que  abrindolhe  violentamente  as  portas ,  perderia 
Cem  duvida  a  vida ,  cujo  ameaço  o  fez  render  com 
o  receyo  de  perder  a  vida ,  na  confiança  da  palavra , 
que  o  Duque  lhe  tinha  dado  de  lha  coníèrvar :  e 
fendo  ao  mefmo  tempo  prezos  os  outros  ,  os  em* 
Tom.  VII.  Zzii  bar- 
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barcaraÕ  com  Antonio  de  Conti  em  hum  navio, 
que  hia  para  o  Braíil ,  no  qual  já  eftava  embarca- 
do íèu  irmaõ ,  e  afíim  que  os  recebeo  deu  à  veia , 
e  feguio  a  fua  viagem. 

Tanto ,  que  a  Rainha  teve  noticia  de  que 
eftava  executado ,  o  que  fe  tinha  ordenado  ,  man- 
dou entrar  na  caía  do  defpacho  ,  em  que  eftava 
com  El  Rey,  aos  Grandes,  Fidalgos,  Tribunaes, 
Senado  da  Camera ,  e  Cafa  dos  Vinte  e  Quatro ,  e 
na  prefença  de  todos  leo  o  Secretario  de  Eftado 
hum  papel ,  que  continha  o  motivo,  porque  a  Rai- 
nha íê  encarregara  da  regência  do  Rey  no ,  que  fo- 
ra por  íatisfàzer  aos  preceitos  delRey  feu  marido  , 
e  pelo  amor  t  que  tinha  a  EIRey  íèu  filho ,  e  nelle 
relatava  tudo ,  o  que  tinha  obrado  até  aquelle  tem- 
po :  e  que  temendo ,  o  que  podia  fucceder  em  gran- 
de prejuízo  da  Monarchia,  mandara  chamar  a  todos 
os  que  eftavaõ  prefentes ,  para  que  pedifíèm  a  EI- 
Rey ,  que  lembrando-íê  de  fi  ,  e  do  Rey  no,  íê  em- 
pregaílè  com  cuidado ,  e  diívello  nos  negócios  pú- 
blicos, gaitando  o  tempo  em  occupações  dignas  da 
fua  Real  peíloa ,  para  poder  governar  por  fi  mef 
mo ,  naõ  expondo  a  fua  vida ,  como  por  tantas  ve- 
zes havia  feito ,  havendo  introduzido  no  Paço ,  e 
junto  à  fua  Real  pefloa,  algumas  de  inferior  quali- 
dade ,  e  de  taes  coftumes ,  coníêlhos ,  e  artes ,  que 
por  eftabelecerem  a  fua  fortuna  ,  haviaõ  íêmcado 
diflênçôes  entre  os  Grandes ,  e  feito  outras  pertur- 
bações prejudiciaes  à  Corte ,  que  a  todos  eraõ  no- 
tórias , 
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torias ,  as  quaes  tal  vez  íè  El  Rey  as  foubera,  as  ca£ 
tigaria  como  mereciaô.  Acabada  efta  repreíênta- 
çaô ,  beijaraô  todos  a  maõ  a  EIRey ,  e  à  Rainha , 
e  fe  recolherão.  EIRey  naô  havendo  percebido 
nada  ,  perguntou  ao  Monteiro  mor  ,  íê  aquelle 
ajuntamento  foraõ  Cortes.  Refpondeolhe ,  que  as 
publicas  queixas  de  todo  o  Reyno ,  aflim  de  Anto- 
nio de  Conti ,  como  de  outras  peflòas  (êmelhantes , 
que  haviaõ  pofto  em  evidente  perigo  ávida  de  Sua 
Mageftade  ,  com  diminuição  da  íua  authoridade , 
obrigaraõ  à  Rainha  a  ordenar  os  fèparauem  da  com- 
panhia de  Sua  Mageftade ,  o  que  fe  executara  com 
o  confelho  dos  Vaííàllos  mais  zeloíòs ,  de  que  lhe 
dera  conta  na  preíènça  dos  Tribunaes  naquelle  pa- 
pel ,  que  lera  o  Secretario  *de  Eftado.  EIRey  en- 
trando em  cólera  ,  perguntou  ao  Monteiro  môr , 
onde  eftava  Antonio  de  Conti ,  que  o  queria  ir  buÊ 
car.  Refpondeolhe  com  palavras  de  refpeito ,  mo- 
derando-o  muito ,  que  havia  embarcado  para  a  Ba- 
hia em  hum  navio ,  que  já  íê  fizera  à  véla  pela  bar- 
ra fora,  e  EIRey  ficou  por  então  moderado. 

NaÔ  durou  muito  aquelle  íòcego  em  EIRey, 
porque  inípirado  com  novas  idéas  ,  que  lhe  haviaõ 
fuggerido  ,  íè  retirou  para  a  Quinta  de  Alcantara 
com  o  Conde  de  Ca  ftello- Melhor ,  ordenando,  que 
o  feguiííèm  o  Conde  de  Atouguia  ,  ( dcícontente 
por  fe  lhe  haver  tirado  o  governo  das  Armas  de 
Alentejo )  e  SebaftiaS  Cefar  de  Menezes ,  que  EI- 
Rey Dom  Joaõ  IV.  deixara  prezo  por  culpas  de 
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pouca  fidelidade ,  e  depois  da  fua  morte  fahira  fe- 
bre o  indulto  de  fieis  carcereiros.  Logo  íè  deu  a  co- 
nhecer efta  refoluçaõ  dei  Rey  ,  que  era  para  tomar 
pode  do  governo  do  Reyno.  Porém  a  Rainha , 
que  nunca  intentou  encontrar  efta  determinação, 
ainda  que  íèntia  o  modo  dos  authores  daquella  ma- 
china  ,  a  naõ  quiz  caíligar  ,  havendo  quem  lhe 
aconíèlhava  »  que  antes  de  dimittir  o  governo  o  fi- 
zeííè.  ForaÕ  grandes  as  machinas,  que  logo  da- 
quelles  tres  Miniílros  íè  começarão  a  forjar  j  mas  o 
generoíb  animo  da  Rainha  revertida  de  huma  An- 
gular prudência,  evitou  toda  a  diflènçaõ,  que  íè  po- 
dia lêguir ,  mandando  pelas  dez  horas  da  noite  ao 
Bifyo  de  Targa,  Capellaõ  môr,  com  huma  Carta 
a  EIRey ,  que  dizia  : 

„  Muito  alto  ,  e  poderoíò  Príncipe  ,  Eu  a 
„  Rainha  envio  muito  a  faudar  a  Voflà  Magefta- 
„  de ,  como  aquelle ,  que  fobre  todos  meus  filhos 
muito  amo ,  e  prézo.  Agora  íbube ,  que  havíeis 
„  paíTado  à  Quinta  de  Alcantara ,  e  que  mandareis 
„  levar  cama  ,  chamar  Fidalgos ,  e  alguns  Officiaes 
„  de  voflà  Caíâ ,  o  que  junto  a  me  naõ  dares  noti- 
„  cia  defta  jornada ,  parecem  indícios  de  intentares 
„  fepararvos  da  minha  companhia ,  e  íuppofto ,  que 
„  eu  naó  faltey  até  agora  às  obrigações  de  mãy , 
„  me  chego  a  perfuadir ,  que  vos  podereis  arrojar  a 
„  faltar  à  obediência  de  filho ,  e  nefte  fentido  vos  ro- 
„  go  muito ,  que  para  fazer  ceflàr  o  rumor  defte 
„  povo,  vos  queiraes  logo  recolher  ao  Paço ,  certi- 

ficando- 
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ficando-vos ,  que  nenhuma  das  peflbas ,  que  vos 
„  afíiftem ,  vos  tem  tanto  amor  como  eu ,  nem  de- 
„  íêjaô  mais  ,  que  eu  a  voflà  confervaçaô ,  e  aug- 
„  mento ,  fem  me  obrigar  a  efte  afFecto  nenhum  ref- 
„  peico  particular ,  porque  todos  dedico  ao  mayor 
„  intereffe ,  e  credito  voflb  ;  e  fe  efta  voflà  acçaõ  fe 
„  encaminha  a  querer  entrar  a  governar  eíles  Rey- 
„  nos ,  fabe  Deos  ,  que  o  defejo  muito  mais  ,  que 
„  vós ,  e  que  fó  a  efte  fim  fe  encaminharão  algumas 
„  refoluções ,  de  que  vós  fem  cauíà  jufta  tomaríeis 
„  íèntimento.  Comigo  deveis  tratar  efta  matéria  , 
„  porque  aflím  podereis  coníêguir  o  voflb  intento 
„  fem  eftrondos  ,  nem  inquietações  ,  e  com  a  fua- 

vidade ,  e  obediência  ,  que  deveis  a  Deos ,  e  a 
„  voflbs  pays.    Voflbs  (kô  eftes  Reynos ,  e  eu  os 

governo  em  voflb  nome ,  e  fe  foraõ  meus ,  fó  pa- 
9,  ra  vós  os  quizera.  Vinde ,  como  vos  peço ,  e 
9)  aqui  juntaremos  o  Reyno,  como  for  poíTivel,  e 

elle ,  que  me  entregou  efte  governo ,  vo  lo  entre- 
„  gará ,  antes  que  qualquer  deíuniaõ ,  que  entre  nós 
„  haja ,  o  entregue  a  noílbs  inimigos ,  que  íè  achaõ 
„  com  tres  Exércitos  podero íbs,  e  com  efte,  feago- 
„  ra  fe  levantar,  mais  poderofo ,  que  todos ,  a  quem 
„  fem  duvida  fe  feguirá  a  total  mina.  Querey  pe« 
„Io  amor  de  Deos,  pelo  amor  de  voflbs  Vaflallos, 

e  pelo  que  vos  mereço ,  coníiderar  efta  matéria 
„  com  madura  reflexão,  pois  he  tao  importante,  e 
„  tanto  para  encommendar  a  Deos ,  que  guarde  a 
,>  Voflà  Mageftade  ,  muito  alto,  e  poderofo  Prin- 

„  cipe , 
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„cipe,  meu  íbbre  todos  amado,  e  prezado  filho, 
„  e  o  encaminhe  como  muito  muito  deíejo ,  e  lhe 
„  peço.  Efcrita  em  Lisboa  a  vinte  e  hum  de  Ju- 
„  nho  de  mil  e  feifcentos  feííenta  e  dous.  Voílà 
„  boa  mãy. 

RAINHA. 

A  efta  Carta  refpondeo  EIRey  com  outra  de  fua 
própria  maõ ,  de  que  vi  a  Original ,  e  a  mandou 
pelo  Conde  dos  Arcos  à  Rainha ,  e  era  a  íêguinte: 

„  Muito  alta,  e  muito  poderoía  Princeza  Rai- 
„  nha  de  Portugal ,  e  dos  Algarves ,  daquem,  e  além 
„  mar  em  Africa ,  Senhora  de  Guiné  ,  da  Conquif. 
„  ta ,  Commercio  da  Ethiopia ,  Arábia ,  Perfia  ,  e 
„  da  índia ,  minha  fobre  todas  muito  amada ,  e  pre- 
„  zada  mãy ,  e  Senhora ,  Eu  EIRey  envio  muito  a 
„  íâudar  a  Voílà  Mageftade. 

„  Tendo  refpeito  aoeftado ,  em  que  efte  Rey- 
;,no  fe  acha  pelos  Exércitos  do  inimigo  ,  e  deter- 
„  minar  acodir  a  elles  ,  como  obediente  filho  de 
„  Voflà  Mageftade,  compadecido  do  continuo  tra- 
balho, que  VoíTa  Mageftade  depois  da  morte  dei- 
„  Rey  meu  Senhor  pay  governa  eftes  Reynos  a- 
„  via ,  cuja  coníêrvaçaõ  fe  deve  ao  defvello ,  e  pru- 
„  dencia  de  VoíTa  Mageftade ,  me  refolvi  a  aliviar 
„  a  Voílà  Mageftade  ,  pois  íegundo  as  Leys  do 
„  Reyno  excedo  muito  nos  annos  deftinados  à  Tu- 
„  toria ,  efperando  com  o  favor  Divino  ,  e  approva- 
„çaõ  de  VoíTa  Mageftade,  affiftencia,  econformi- 

„  dade 
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dade  com  o  Sereniííímo  Infante  D.  Pedro  meu 
irmaõ,  íâtisfazer  a  meus  Vaílàllos,  e  triunfar  dos 
„  inimigos  da  Coroa  deíles  Reynos  de  Portugal. 
„  Muito  alta ,  e  muito  poder ofa  Princeza  Rainha 
„  de  Portugal ,  e  dos  Algarves ,  daquem ,  e  de  além, 
„  mar  em  Africa ,  Senhora  de  Guiné  ,  da  ConquiÊ 
„  ta ,  Commercio  da  Ethiopia ,  Arábia ,  Perfia ,  da 
„  índia ,  minha  lobre  todas  muito  amada ,  e  preza- 
„  da  mãy ,  e  Senhora.  Noflò  Senhor  aja  a  Voflâ 
„  Mageítade  em  fua  guarda ,  efcrita  em  Alcantara 
„  aos  21  de  Junho  de  1662. 

„  Beija  a  Real  ma6  de  Voflã  Mageílade 
„  Seu  muito  obediente  filho. 

REY. 

A  efta  Carta  íè  feguiraõ  outras ,  em  que  a  Rainha 
com  juftificadas ,  e  prudentiflimas  razoens  lhe  dizia 
voltaííè  para  o  Paço ,  para  da  fua  maõ  receber  nos 
Sellos  do  Reyno  o  governo.  A  efte  fim  mandou 
ao  Infante  D.  Pedro  a  Alcantara  para  que  o  perfua- 
diílè  ,  e  lhe  diflèflê  ,  que  voltaííè  ao  Paço  ,  e  nelle 
íè  lhe  entregaria  logo  o  governo,  ao  que  El  Rey 
deu  taõ  pouca  attençaõ ,  que  o  Infante  voltou  pa- 
ra a  Corte-Real.  Eftando  EIRey  em  Alcantara 
creou  íeis  Coníèlheiros  de  Eftado  ,  que  fòra5  o 
Marquez  de  Cafcaes  ,  o  Conde  de  Atouguia  ,  o 
Conde  dos  Arcos ,  o  Vifconde  de  Viila-Nova  da 
•i  Tom. VII.  Aaa  Cer- 
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Cerveira ,  o  Conde  de  Óbidos ,  e  Antonio  de  Men* 
doça.  Cora  eíta  impeníâda  novidade  houve  muitas 
conferencias  íbbre  o  modo  ,  cora  que  El  Rey  per-» 
tendia  tomar  pode  do  governo ,  íêm  a  formalidade 
coílumada ,  e  depois  de  lê  vencerem  as  duvidas  com 
o  Secretario  de  Eftado  Pedro  Vieira  da  Sylva ,  que 
acordou  o  modo,  íêgurando ,  que  a  Rainha  naõ  ti- 
nha duvida  alguma  em  dimittir  o  governo ,  e  íb  pro- 
curava ,  que  em  huma  acçaõ  taõ  féria  fe  naõ  con- 
fundifle  a  authoridade ,  e  para  livrar  a  EIRey  de  to- 
da a  duvida  ,  lhe  mandou  cila  huma  Carta ,  que 
:%:/™^çf'  levou  o  Conde  de  Pombeiro ,  em  que  dizia :  Muito 
alto ,  e  poâerofo  Príncipe ,  <?V.  a  manhãa  as  dez  horas 
do  dia  teraò  recado  os  Trihunaes  para  em  Jiia  preferu 
ça  vos  entregar  osSellos,  ecom  elles  o  governo  deães 
vojfos  Reynos  na  forma ,  que  fecoítuma;  e  porque  nef 
ta  matéria  nao  haverá  duvida  alguma,  vos  rogo  mui- 
to  vos  queiraes  recolher  a  voffa  Cafa.    Muito  aka9 
e  poderofo  Príncipe ,  &c.    Em  virtude  defta  Carta 
voltou  EIRey  ao  Paço  acompanhado  do  Infante 
D.  Pedro ,  e  entrando  na  caía  ,  em  que  a  R  ainha 
o  efperava ,  reveftida  de  Mageftade ,  que  com  taõ 
agradável  fêveridade ,  e  conftancia  moftrava  quaes 
eraõ  as  heróicas  virtudes ,  que  taõ  perfeitamente  fà« 
bia  praticar ,  íè  íèntou  EIRey  à  maõ  direita ,  e  o 
Infante  à  eíquerda ,  e  entrarão  também  os  Grandes, 
Tribunaes ,  Fidalgos ,  e  algumas  peflõas  do  povo. 
Depois  doRepofteiro  mor  pôr  diante  delRey  hu- 
ma cadeira  raza  de  veludo  carmefím  com  almofada 

do 
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do  meímo ,  c  o  Secretario  de  Eftado  íbbre  ella  hu- 
ma  bollâ ,  em  que  eftavaõ  os  Sellos  Rea  es,  a  Rai- 
nha tomando-os  na  mefma  bolíà  ,  os  entregou ,  di- 
zendo eftas  formaes  palavras  :  E/ies  fao  os  Sellos, 
com  que  os  Keynos  de  Voffa  Mageftade  me  entrega- 
rão1 o  governo  em  virtude  ao  Tcâamento  deJRey  meu 
Senhor ,  que  Deos  tem  :  entrego-os  a  Voffa  Magefi 
taie  ,  e  o  governo  ,  que  com  elles  recebi ,  praza  a 
Deos ,  que  debaixo  do  amparo  de  Voffa  Mage/iade 
tenhàò  as  felicidades ,  que  eu  defejo.  EIRey  os  re- 
cebeo  íêm  dizer  palavra ,  e  beijandolhe  a  ma5  to- 
dos  os  que  íe  acharão"  preíêntes ,  íê  acabou  efta  ce* 
remonia  em  o  dia  25  de  Junho  do  referido  anno  de 
1662. 

Seguio-fe  logo  ordenaríé,  que  osGentis-ho- 
mens  da  Camera  delRey  naÕ  tiveflèm  exercicio, 
deixandolhe  fomente  as  entradas  livres  nas  horas  de£ 
©ecupadas.    Ordenou-fe  a  Francifco  de  Sá  de  Me- 
nezes, Marquez  de  Fontes ,  ferviflè  o  íêu  officio  de 
Camereiro  mòr ,  e  ao  mefmo  tempo  nomeou  EI- 
Rey a  Henrique  Henriques  de  Miranda  Tenente 
General  da  Artilharia  do  Reyno ,  e  Provedor  dos 
Armazéns ,  (âtisfazendo-íè  a  propriedade  defte  offi- 
cio a  Luiz  Ceíàr  de  Menezes,  que  o  exercitava, 
•  havia  (ido  de  íêus  avós ,  com  o  lugar  de  Alferes 
mor.  Seguiraô-íè  outras  mercês  a  varias  pefíoas  de- 
pendentes dos  tres  Miniftros ,  lendo  eícolhido  Hen- 
rique Henriques  para  afíiftir  a  EIRey  nos  exercícios 
domeílicos. 

Tom.VII.  Aaa  ii  Defla 
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Defta  íbrte  difpuzeraô  o  íêrviço  delRey  ,  c 
querendo-íê  elles  defembaraçar  de  peflòas ,  que  pe- 
la lua  authoridade  lhepoderiaõ  íêrvir  deobftaculo, 
com  o  pretexto  de  haverem  aconíélhado  à  Rainha 
no  papel ,  que  íe  deu  a  El  Rey  ,  e  prizaõ  de  Anto- 
nio de  Conti ,  ( que  foy  depois  reftituido  ao  Paço, 
e  feu  irmaõ  Joaõ  de  Conti ,  e  outros  homens ,  a 
quem  a  fortuna  íem  algum  merecimento  havia  le- 
vado à  graça  delRey)  foraõ  defterrados  para  os  lu- 
gares mais  remotos  do  Reyno  o  Duque  de  Cada- 
val ,  o  Conde  de  Soure ,  Manoel  de  Mello ,  o  Mon- 
teiro môr ,  o  Conde  de  Pombeiro ,  o  Secretario  de 
Eílado  Pedro  Vieira  da  Sylva ,  o  Padre  Antonio 
Vieira ,  e  Luiz  de  Mello  teve  ordem  para  naõ  en- 
trar no  Paço ,  havendo-felhe  primeiro  feito  mercê 
do  officio  de  Porteiro  môr  para  feu  filho  Chrifto- 
vaõ  de  Mello ,  que  então  governava  Mazagaõ  ,  e 
o  de  Capitão  da  Guarda  para  Manoel  de  Mello  feu 
filho  íegundo  ,  fendolhe  negociado  eíle  defpacho 
pelo  Conde  de  Atouguia.    O  Marquez  de  Gou- 
vea  Mordomo  môr  ,  vendo-fe  deílituido  dos  ami- 
gos, e  defraudado  nas  preeminências  do  feu  officio, 
pedio  licença  para  fe  retirar  da  Corte ,  que  fe  lhe 
negou ,  e  inftando  ,  fe  lhe  concedeo  com  a  clauíii- 
la  de  naõ  poder  voltar  a  ella  íêm  ordem  delRey. 
Para  o  lugar  de  Secretario  de  Eílado  efcolheo  o  Con- 
de de  Caflello-Melhor  a  Antonio  de  Soufa  de  Ma- 
cedo ,  em  quem  concorriaõ  partes  dignas  da  occu- 
paçaõ  j  e  porque  fe  havia  retirado  o  Prior  de  Cedo- 

Feica 
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Feita  para  a  fua  Igreja ,  foy  nomeado  para  Confef- 
Ibr  dei  Rey  ,  e  eleito  Bifpo  de  Angra  Fr.  Pedro  de 
Soufa ,  Religiofo  de  S.  Bento  ,  tio  do  Conde  de 
Caílello-Melhor. 

Eftava  o  governo  entregue  à  peílòa  do  Con- 
de de  Caílello-Melhor  ,  Miniftro  cheyo  de  zelo, 
vigilância ,  e  com  admirável  capacidade  ,  a  qual 
modrou  em  tantas  occafioens  ,  que  o  conílituiraô 
Atlante  da  Monarchia  ,  porque  nelle  defcançavaõ 
os  negócios  politicos ,  e  militares  do  Reyno :  para 
o  que  El  Rey  o  mandou  paflãr  com  a  fua  familia 
para  hum  quarto  do  Paço ,  que  havia  occupado  o 
Príncipe  D.  Theodofio ,  íèm  mudança  alguma  nas 
portas  das  íêrventias  interiores  ,  mandandolhe  pa£ 
íâr  Carta  de  Efcrivaô  da  Puridade  feita  a  12  de  Ju-  Prova  num.  46. 
lho  doanno  de  1662,  ecom  poder  abfoluto  de  go- 
vernar o  R.eyno  ,  e  grandes  preeminências ,  e  que 
em  todos  os  Tribunaes  levaria  as  propinas  dos  Pre- 
íidentes ,  como  lê  vê  no  Regimento  ,  que  lhe  foy  Prova  num.  47. 
dado  a  12  de  Março  do  anno  de  1663. 

Celebrada  a  paz  entre  EIRey  Filippe  IV.  e 
EIRey  Luiz  XIV.  vendo-fê  os  Caftelhanos  defem- 
baraçados  de  taô  poderofo  inimigo  ,  começaraõ  a 
íèguir  com  todo  o  calor  a  guerra  contra  Portugal , 
e  emprenderaõ  pôr  nella  todo  o  cuidado ,  e  esfor- 
ço ,  e  com  efla  refoluçaõ  entrou  pela  Província  de 
Alentejo  D.  João  de  Auftria ,  filho  naô  legitimo 
delRey  D.  Filippe  IV.  com  hum  Exercito  taõ  po- 
derofo ,  como  pedia  o  empenho  de  peílòa  taõ  gran- 
de, 
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de ,  que  o  mandava  com  o  pofto  de  Capitão  Ge- 
neral ,  e  tinha  já  ganhado  Arronches  em  1662  ,  e 
Juremenha  depois  de  huma  vigoroíà  defenfa  ,  e 
honrofa  capitulação ,  que  fez  Manoel  Lobato  Pin- 
to ,  que  a  governava  ,  e  pondo  íitio  no  anno  de 
1665  à  Cidade  de  Évora ,  cabeça  daquella  Provin» 
cia ,  a  rendeo ;  porém  naõ  confervaraõ  muito  tem- 
to  aquella  Cidade ,  porque  depois  de  huma  glorio- 
fa  vitoria  a  recuperou  o  Conde  de  Villa-Flor  ,  que 
governava  as  Armas  ,  auxiliado  do  valor ,  e  ícien- 
cia  do  Conde  de  Schomberg  ,  Medre  de  Campo 
General  dos  Exércitos  Portuguezes  ,  que  havia 
paíTàdo  a  eíle  Reyno  com  o  Conde  de  Soure ,  e  as 
Tropas  Francezas,  que  vieraò  a  íbldo  dei  Rey  de 
Portugal ,  como  já  deixámos  referido ,  o  qual  de- 
pois o  creou  Conde  de  Mértola  ,  e  lhe  fez  outras 
mercês ,  de  que  os  feus  relevantes  ferviços  o  tinhaô 
feito  acredor.  Feita  depois  a  paz  com  Caftella, 
paflòu  a  França,  e  foy  Marechal  daquella  Coroa, 
a  quem  fervio ,  até  que  por  naõ  abraçar  a  Religiaõ 
Catholica  Romana  ,  quando  Luiz  o  Grande  de 
França  revogou  o  Edi&o  de  Nantes  no  anno  de 
168;  ,  mandando  defpejar  os  Hugonotes  de  feus 
Reynos  ,  voltou  a  Portugal ,  de  donde  paflòu  ao 
ferviço  do  Eleitor  de  Brandebourg,  e  delle  aoíêr- 
viço  dei  Rey  Guilherme  III.  daGrãa  Bretanha,  e 
acabou  heroicamente  ,  fendo  morto  no  anno  de 
1690  na  batalha  de  Boyne. 

Bufcou  o  nofíò  Exercito  o  de  Dom  Joaô  de 

Auílria , 
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Auftria ,  e  atacada ,  e  desfeita  huma  pane  delle,  fe 
puzeraõ  os  de  mais  em  defordenada  fogida.  Dom 
Joaô  de  Auftria  fez  tudo  o  que  manda  a  arte  pelos 
ordenar,  e  meter  outra  vez  no  conflito,  mas  inu- 
tilmente; porque  abandonando  a  artilharia,  e  baga- 
gem ,  vencerão  os  noílòs  huma  completa  batalha, 
porque  roy  grande  a  mortandade,  emayor  o  nume* 
ro  dos  priíioneiros.   Ficarão  dos  inimigos  na  Cam* 
panha  mais  de  quatro  mil  mortos  de  todas  as  Na- 
ções ,  de  que  íê  compunha  o  íèu  Exercito ,  e  os  pri- 
fioneiros  paííàraõ  de  íêis  mil ,  em  que  entrarão  dous 
mil  e  quinhentos  feridos.  Dos  priíioneiros  fbraõ  os 
Officiaes  de  mayor  fuppoíiçaõ ,  cinco  Meftres  de 
Campo  Caílelhanos  ,  dous  Coronéis  Alemaens, 
quatro  Commiílàrios  Geraes  de  Cavallaria  ,  hum 
Tenente  de  Meftre  de  Campo  General ,  onze  Ca- 
pitaens  de  Cavallos ,  feflènta  e  cinco  de  Infantaria , 
vinte  e  dous  Reformados ,  trinta  Alferes ,  grande 
numero  de  Officiaes  menores ,  e  de  peílõas  de  quali- 
dade o  Marquez  de  Liche ,  o  Meftre  de  Campo  D. 
Anelo  de  Guímaô  filho  do  Duque  de  Medina  de 
ks  Torres ,  o  Conde  de  Efcalante  D.  Joaõ  Henri- 
quez ,  e  das  Tropas  Eftrangeiras  o  Conde  de  Fie£ 
co  ,  o  Conde  de  But ,  o  Conde  de  Locefquin ,  e  ou- 
tras peflòas  de  qualidade.  Tomou-fe  o  trem  da  ar- 
tilharia ,  que  conftava  de  dezoito  peflàs ,  hum  mor- 
teiro ,  grande  quantidade  de  armas ,  mil  e  quatro- 
centos  cavallos ,  mais  de  dous  mil  carros  carrega- 
dos de  fato  precioíb  ,  em  que  entrav  a  quantidade 

de 
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de  prata,  ouro,  ejoyas,  dezoito  carroças,  tres  del- 
ias de  D.  Joaõ  de  Auftria ,  a  fua  Secretaria  com  toa- 
dos os  íeus  papeis ,  que  continhaõ  íegredos  impor- 
tantiífimos  ,  os  livros  das  contas  das  Védorias  do 
Exercito  ,  e  artilharia  ,  doze  bandeiras  de  Infanta- 
ria, muitos  eftandartes  da  Ca v aliaria:  entre  tantos 
defpojos  foy  o  de  mayor  eftimaçaõ  o  eftandarce  de 
D.  Joaõ  de  Auftria  com  as  Armas  Reaes  de  Caftel- 
la  de  huma  parte  perfeitamente  bordadas ,  e  da  ou- 
tra  huma  empreza  ,  que  continha  o  Sol  em  campo 
Celefte ,  dando  refplandor  à  Lua  entre  Eftrellas , 
com  efta  letra :  Si  nò  es  Sol ,  ferà  Deidad. 

Ella  vitoria  taõ  glorioía  coníêguida  no  dia  8 
de  Junho  de  1663  cuftou  entre  outros  Cabos  de  dis- 
tinção a  vida  de  Manoel  Freire  de  Andrade ,  Ge- 
neral da  Cavallaria  da  Beira ,  que  nella  morreo :  e 
fe  naõ  logrou  com  os  vencedores  os  applauíos  dos 
triunfos  daquelle  dia ,  em  que  o  feu  valor  teve  ta6 
grande  parte  ,  que  fez  precifa  a  batalha  ,  atacando 
primeiro  com  grande  vigor  aos  inimigos  j  naõ  dei- 
xará de  lograr  eternamente  gloriola  memoria  ,  que 
elle  foube  adquirir  em  repetidas  occaíloens  pelo  va- 
lor do  íêu  braço.  Efta  alegre  nova  mandou  logo  o 
Conde  de  Villa-Flor  a  EIRey  por  Jeronymo  de 
Mendoça ,  que  às  onze  horas  da  noite  entrou  no 
Paço  ,  de  donde  EIRey  logo  baixou  à  Capella  a 
dar  graças  a  Deos  por  huma  taõ  infigne  vitoria, 
que  as  fuás  Armas  alcançarão,  ecom  piedofa  atten- 
çaõ  mandou  fazer  fuífragios,  e  celebrar  muitas  Mi£ 


Digitized  by  Google 


daCafaTt&lTortuç,  Liv.VlI.  381 

ias  pelos  Officiaes ,  e  Soldados ,  que  morrerão  na 
batalha.  Depois  defta  vitoria  determinarão  os  Ge* 
neraes  recuperar  a  Cidade  de  Évora,  para  onde  mar- 
chou todo  o  noíío  Exercito  ,  em  que  também  íê 
achou  mandando  outro  Exercito,  que  fahio  de  Li£ 
boa  ,  o  Marquez  de  Marialva ,  e  reconhecendo  a 
guarniçaõ  da  Cidade ,  que  naõ  podia  efperar  foc- 
corro ,  lê  rendeo  (  capitulando  dentro  no  prazo  , 
que  lhe  foy  dado)  a  24  de  Junho  do  referido  anno, 
e  o  Conde  de  Villa-Flor,  depois  de  rendida  a  Ci- 
dade ,  panou  a  Lisboa.    E(la  foy  a  celebre  batalha 
chamada  do  Amexial ,  e  do  Canal  >  pelo  fitio,  em 
que  fe  deu  junto  a  Eftremoz ,  e  libertou  a  Provín- 
cia de  Alentejo ,  de  que  huma  grande  parte  tinha 
D.  João  de  Auftria  pofto  em  contribuição  ;  e  pela 
perda  de  Évora  houve  em  Lisboa  hum  motim ,  em 
que  o  povo  faqueou  injuílamente  as  caías  de  alguns 
Fidalgos  illuftres ,  e  outras ,  fendo  huma  delias  a  do 
Marquez  de  Marialva,  que  confiante  deíprezou  ef- 
ta  ingratidão ,  e  concorreo  para  a  liberdade  da  Pa- 
tria,  tendo  (ido  hum  dos  motivos  principaes  defta 
vitoria  o  eflrago ,  que  os  Caftelhanos  padecerão  na 
paílàgem  do  rio  Vegeve ,  em  que  D.  Luiz  de  Me- 
nezes ,  General  da  Artilharia ,  a  fez  plantar  com  ra- 
ra, a&ividade  nos  lugares  mais  imminentes  da  Serra 
vifínha ,  e  Diniz  de  Mello  de  Caftro  com  a  Cavai* 
laria  obrou  como  íêmpre  $  íêndo  eftes  dous  Gene- 
raes  a  caufa  principal  de  daríê ,  e  venceríè  a  batalha, 
em  que  íê  diftinguio  o  Conde  de  Schomberg ,  e  ou- 
Tom.VII.  Bbb  tros 
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tros  Generaes  ,  e  Officiaes ,  que  íè  naô  individuaõ 
pelas  muitas  Relações  imprefias ,  que  entaõ  fe  im- 
primiraô  defta  Campanha. 

Entrou  oanno  de  1664,  efoy  entregue  o  go- 
verno das  Armas  da  Provinda  de  Alentejo  ao  Mar* 
quez  de  Marialva  com  Patente  de  Capitão  Gene* 
ral ,  e  por  alguns  motivos ,  que  tinhaõ  queixoíò  ao 
Conde  de  Schomberg ,  o  accommodaraõ  com  o  ti» 
tulo  de  Governador  das  Armas  Portuguezas ,  e  E£ 
trangeiras.  Sahio  à  Campanha  o  Marquez  com 
hum  Exercito  luzido ,  e  formado  diante  de  Bada- 
joz ,  aonde  Dom  João  de  Auftria  afliftia ,  refolveo 
com  os  Cabos  do  Exercito  íítiar  Valença  de  Alcan* 
tara  ,  que  rendeo  em  huma  terça  feira ,  dia  de  S. 
Joaõ  Bautifta ,  em  que  íê  contava  hum  anno,  que 
osmeímos  Soldados  entraraÕ  vitorioíòs  em  Évora» 
e  agora  o  fàziaõ  naquella  Praça,  que  íè  rendeo  com 
as  condições ,  íè  dentro  em  quatro  dias  naõ  foflê 
íòccorrida  com  derrota  do  noflò  Exercito ,  às  íète 
horas  da  manhãa  íè  entregariaô  as  portas ,  e  Caftel* 
lo  da  Praça ,  onde  fó  aceitariaõ  a  guarnição  Portu- 
gueza ,  concedendo  ao  Governador  íâhir  com  hu> 
ma  peíTà  de  artilharia  do  calibre ,  que  eícolheílè ,  e 
que  os  Religiofos  ,  e  Religiofas  ficaria  a  íèu  arbí- 
trio ,  fahirem ,  ou  ficarem  nos  íêus  Conventos  ,  e 
que  aos  Soldados ,  e  Paizanos  íê  íàriaõ  as  commo- 
didades  coftumadas.  Seguio-íè  logo ,  que  os  mo* 
radores  do  Lugar  de  S.  Vicente,  os  de  Santiago, 
Caruajo,  e  outros,  deílèm  obediência  ao  Marquez, 
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que  em  nome  delRey  de  Portugal  os  reconheceo 
por  íèus  Vaflàllos,  de  que  fizeraõ  hum  termo  pu- 
blico. 

Em  todo  o  Reyno  era  igual  a  fortuna  dei- 
Rey  Dom  Affònfo  ,  porque  havendo  o  Duque  de 
Oíluna  íitiado  Caftello-Rodrigo  na  Província  da 
Beira  az  domez  de  Julho  do  mefmo  anno,  Pedro 
Jaques  de  Magalhaens ,  Governador  das  Armas  da- 
quella  Provinda ,  o  obrigou  a  levantar  o  iltio ,  der- 
rotandolhe  o  Exercito  em  huma  batalha  ,  em  que 
lhe  ganhou  a  artilharia,  e  bagagem  do  Exercito  do 
Duque  de  Offuna.    Hum  Author  Eftrangeiro  pa-  J*gj 
deceo  equivocaçaô  nefte,  e  em  outros  grandes  fuc-  cap.Lxxm.Pag.4«o, 
ceflos  das  noílâs  armas ;  porque  efta  batalha  de  Pe-64"» lmBitía  l6"' 
dro  Jaques  a  attribue  ao  Conde  de  VihVFlor ,  co- 
mo também  a  de  Montes  Claros ,  que  fby  ganha- 
da pelo  Marquez  de  Marialva ,  como  logo  íê  verá\ 
Na  Província  de  Alentejo  intentou  Alexandre  Far- 
nezio ,  Príncipe  de  Parma ,  General  da  Cavallaria 
Eftrangeira,  que  íèrvia  à  Coroa  deCaftella  ,  ganhar 
por  entrepreza  a  Valença  j  porém  íêndo  íèntido  da 
Praça,  roraõ  tantas  as  balas,  que  (è  retirou  com 
muito  grande  perda.   Efte  foy  o  principio  do  anno 
de  1665 »  em  <lue  35  no^as  armas  chegarão  ao  pon- 
to da  mayor  gloria  dos  Portuguezes.    Eraô  gran. 
des  as  prevenções  de  Caíiella ,  e  eftas  noticias  obri. 
garaô  ao  Conde  de  Caílello-Melhor ,  primeiro  Mi- 
niílro ,  e  Valido  dei  Rey  D.  Affònio ,  de  quem  de« 
pendiaõ  os  negócios  mayores  da  Monarchia ,  pro- 
Tom.VII.  Ebb  ii  curar 
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curar  com  inceflànte  cuidado  defarmar  as  idéas  dos 
Caftelhanos,  e  com  fortuna,  e  diligencia,  o  confe- 
guio  com  felicidade.    Nomeou  El  Rey  de  Cartel- 
la  D.  Filippe-IV.  ao  Marquez  de  Carracena  por 
General  do  Exercito  da  Eftremadura ,  pelo  que  íê 
retirou  D.  Joaõ  de  Áuítria  para  Confuegra  pouco 
lâtisreito :  e  havendo  o  Marquez  de  emendar  os  er- 
ros da  Campanha  paílàda ,  entrou  com  hum  gran- 
de Exercito  pela  Província  de  Alentejo  com  tanta 
íoberba ,  como  quem  fe  fiava  no  poder  das  fuas  ar- 
mas.   Poz  fido  ao  Caftello  de  Villa- Viçofà ,  que 
o  defendeo  valerofamente  ChriftovaÔ  de  Brito  Pe- 
reira :  e  fabendo ,  que  o  Marquez  de  Marialva  íãhía 
de  Eftremoz  com  Exercito  a  íòccorrella  ,  deixan- 
do guarnecidas  as  linhas ,  intentou  desbaratallo  na 
marcha  ,  e  encontrando-íè  no  campo  de  Montes 
Claros,  íê  deu  huma  das  mais  difputadas  batalhas, 
que  até  àquelles  tempos  íê  vio ,  o  que  acreditarão 
o  valor ,  e  fciencia  dos  noflbs  Generaes  diante  de 
tantas  Nações  da  Europa ,  que  íê  acharaô  militan- 
do de  huma  t  e  outra  parte,  e  foy  efta  a  ultima  ba- 
talha das  íêis  ,  que  os  Portuguezes  ganharão  aos 
Caftelhanos  depois  da  feliz  acclamaçaô  do  Senhor 
Rey  D.  Joaõ  IV.  e  avigeilma  depois  da  fundação 
do  Rey  no,  coníêguida  no  dia  14  de  Junho  do  re- 
ferido anno. 

Foy  grande  a  perda  do  Exercito  de  Caftella  , 
porque  na  Campanha  ficaraõ  mais  de  quatro  mil 
mortos,  e  de  íêis  mil  prifioneiros.  TomaraõVfe  três 
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mil  e  quinhentos  cavallos  ,  que  lê  dividiraõ  pelas 
Companhias ,  e  pelo  Reyno.  As  peflòas  de  maycr 
diítinçaõ*,  que  ficarão  priíioneiras,  íbraô:  o  General 
da  Cavallaria  D.  Diogo  Correa,  D.  Gafpar  de  Haro, 
filho  do  Conde  de  Caftnlho ,  genro  do  Marquez  de 
Carracena,  e  Capitão  das  fuas  Guardas,  que  mor- 
reo  emEftremoz  das  feridas,  que  recebeo  na  bata* 
lha ,  padecendo  a  meíma  deígraça  os  Generaes  de 
batalha  Dom  Manoel  Carrafa ,  e  Nicolao  de  Lan- 
gres ,  que  também  ficarão  priíioneiros ,  D.  Francifco 
de  Alarcão ,  filho  de  Q.  Joaõ  Soares  de  Alarcão, 
os  Tenentes  Generaes  da  Cavallaria  Dom  Belchior 
Portocarrero  ,  e  D.  Joíêph  de  Reategui ,  os  Com- 
miflàrios  Geraes  da  Cavallaria  D.  Joíêph  Rogue- 
ra  ,  e  D.  Garcia  Sarmiento ,  o  Príncipe  de  Chalé  , 
Coronel  de  hum  Regimento  de  Cavallaria  France- 
za ,  D.  Francifco  Flanquet ,  Coronel  de  Infantaria , 
o  Tenente  Coronel  Fiderico  Henrique  deGanceut, 
os  Sargentos  môres  Cláudio  Cubim  e  Tiburt ,  D. 
Antonio  Gindafte,  Meflre  de  Campo  Reformado, 
D.  Gonçalo  da  Guerra ,  Governador  das  Guardas 
do  Marquez  de  Carracena  ,  o  Conde  de  S.  Martim, 
o  BaraÔ  de  Eftubeque ,  quatro  Capitães  de  Cavai- 
los  ,  trinta  de  Infantaria  vivos ,  vinte  e  íête  Refor- 
mados, dezanove  Tenentes,  efeis  Ajudantes  de  Ca- 
vallaria ,  cinco  de  Infantaria,  íêflènta  edous  Alfe- 
res vivos ,  dezaíête  Reformados ,  quatorze  Forrieis, 
íèílènta  e  dous  Sargentos  ,  os  Adminiftradores  Ge- 
raes do  Exercito ,  e  do  Holpital ,  quatorze  p  eíTãs 
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de  artilharia ,  dous  morteiros ,  com  grande  quanti- 
dade de  bailas ,  todas  as  armas  da  Infantaria ,  porque 
toda,  a  que  (e  achou  na  batalha,  ficou  em  Portugal, 
oitenta  e  féis  bandeiras  de  Infantaria ,  dezoito  elian- 
dattes  da  Cavallaria  ,  os  timballes  do  Marquez  de 
Carracena  ,  e  do  Príncipe  de  Parma  ,  todos  os  for- 
nos ,  e  inílrumentos  de  expugnaçaõ  ,  que  trazia  o 
Exercito. 

Com  a  noticia  da  vitoria  mandou  o  Marquez 
de  Marialva  à  Corte  a  Simaõ  de  Vafconcellos ,  que 
chegou  no  outro  dia ,  e  foy  grande  a  alegria ,  e  ge- 
ral o  contentamento  do  povo.  El  Rey  acompanha- 
do do  Infante,  e  da  Corte ,  baixou  à  Capella  a  ren- 
der as  graças  ao  Deos  das  vitorias  por  huma  taô 
manifeíla  felicidade :  houve  Sermaô,  que  diflè  com 
a  fua  coftumada  difcriçaô  Fr.  Domingos  de  Santo 
Thomás,  hum  dos  iníígnes  Oradores,  e  Letrados 
daquelle  tempo.  Depois  houve  Prociflàõ ,  em  que 
El  Rey  íâhio  da  Capella  acompanhando  ao  Santiífi. 
mo  Sacramento ,  que  levava  o  Bifpo  de  Targa,  que 
fervi  a  de  Capellaõ  mòr ,  eleito  Bifpo  de  Lamego ,  e 
foraõ  à  Sé  ,  de  donde  voltou  ao  Paço  acompanha- 
do da  Nobreza ,  e  íêguido  de  innumeravel  povo , 
que  em  alegres  expreíToens  congratulavaõ  a  EIRey 
da  felicidade  da  vitoria ,  com  que  as  íuas  Armas  de 
novo  triunfarão  de  íèus  inimigos.  No  mefmo  dia 
defpachou  o  Conde  de  Caftello-Melhor  pela  pofta 
hum  Correyo  com  Carta  dei  Rey  para  o  Marquez 
de  Marialva,  em  que  EIRey  lhe  engrandecia  o  valor, 
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c  difpofiçaÔ ,  com  que  havia  ordenado  a  batalha ,  e 
outras  na  meíma  fórma  para  os  Generaes ,  e  Cabos 
mayores ,  com  ordem ,  que  deixava  no  fêu  arbítrio 
os  progreflos  da  Campanha ,  e  a  utilidade  das  fuás 
Armas. 

Naô  roy  menos  glorioíb  nas  mais  Províncias 
o  anno  de  1666  às  noíías  Armas  5  porque  na  Pro- 
vinda do  Minho ,  de  que  era  Governador  das  Ar* 
mas  D.  Francifco  deSoufa,  III.  Conde  de  Prado, 
depois  I.  Marquez  das  Minas ,  entrou  por  Galliza 
quafi  íèm  oppoíiçaõ ,  e  fitiou  a  Villa  da  Guarda , 
que  deixando  rendida ,  a  guarneceo  depois  de  hu- 
ma  vigoroíâ  defeníâ ,  tendo  ganhado  outras  Praças. 
Intentou  recuperar  efta  Praça  o  Condeftavel  de 
Caftella  ,  que  governava  as  Armas  no  Reyno  de 
Galliza  ;  porém  o  Conde  de  Prado  fe  lhe  oppoz 
com  vigilância ,  e  fortuna.  Na  Provinda  de  Traz 
os  Montes  confeguio  o  Conde  deS.  Joaô  Luiz  Al- 
vares de  Távora,  depois  Marquez  de  Távora,  os 
frutos  merecidos  do  íèu  valor.  Na  Beira  Pedro 
Jaques  de  Magalhaens  com  dura  guerra  opprimia 
aos  inimigos,  íaqueandolhe  os  Lugares  ,  e  deílruin- 
dolhe  muitos,  tomou  Redondo,  e  Umbrales,  em 
que  eftava  D.  Joa5  Sallamanques ,  General  da  Ar- 
tilharia ,  que  capitulando  livre  a  lua  peftoa ,  e  de 
alguns  Officiaes,  e  cento  e  feflênta  Cavallos,  tudo 
o  mais  entregou  à  mercê.  Em  todas  as  Províncias 
os  Generaes,  Cabos,  e  Officiaes  procediaõ  de  forre, 
que  a  fua  memoria  ferá  fempre  gloriofa  nas  ncflas 
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hiílorias.  Defta  torrente  de  profperidades  ,  com 
que  os  noflòs  triunfaraõ  em  memoráveis  recontros, 
e  finaladas  acções ,  mereceo  EIRey  D.  AfFoníb  o 
titulo  de  Vitorio/b ,  íêm  que  lhe  pudeflê  diminuir 
tanta  gloria  a  perda ,  que  na  índia  recebeo  aquelle 
Eftado  dos  Hollandezes.  £  íêm  duvida ,  que  íê  o 
governo  politico  da  Corte  correfpondera  às  felici- 
dades da  Campanha ,  feria  incomparável  a  grandeza 
defte  Príncipe.  Porém  nos  primeiros  annos  da  fua 
idade  hum  accidente  de  ar ,  que  fe  fe%u\o  a  huma 
febre  maligna,  que  lhe  tomou  ametade  do  corpo, 
o  deixou  lèfo ,  e  menos  livres  ,  e  quafi  confufas  as 
deliberações  do  entendimento  ,  de  que  lê  feguirao 
varias  deíbrdens  ,  que  a  Rainha  Rege  te  intentou 
evitar:  porém  EIRey,  que  era  colérico  fem  cau- 
íâ ,  e  demafiadamente  com  ella ,  fe  fentio  de  manei- 
ra ,  que  faltou  àquella  attençaõ  devida  à  Rainha 
fua  mãy  chea  de  virtudes ,  que  lhe  tinha  conferva- 
do  a  Coroa  combatida  de  tau  poderoíòs  inimigos , 
pelo  que  dimittio  a  Rainha  de  fi  o  governo ,  como 
fica  eícrito.  Deíèmbaraçado  dorefpeito  da  Rainha 
Mãy ,  correraõ  fem  limite  as  deíbrdens  de  alguns 
daquelles ,  que  com  o  favor  delRey ,  e  com  a  fua 
protecção  íê  atreviaõ  a  commetter  crimes  graviífí- 
mos,  íèm  que  a  prudência  do  Valido  pudeílè  mo- 
dificar hum  génio  abíòluto ,  e  íêm  reflexão ,  como 
era  o  dei  Rey ,  em  quem  as  operações  do  entendi- 
mento moílraraõ  a  lefaõ ,  que  padecia  nos  negócios 
mais  árduos ,  e  ainda  de  mayor  empenho  ,  como 
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depois  íê  vio  quando  a  Rainha  D.  Maria  FranciC 
ca  Iíâbel  de  Saboya  íè  retirou  para  a  Eíperança,  em 
que  entrando  primeiro  era  cólera ,  com  leve  mo- 
tivo íè  efqueceo  daquelle  fucceuo ,  entregando-íê 
aos  divertimentos ,  em  que  inutilmente  gaitava  o 
tempo. 

Era  o  negocio  de  mayor  importância  o  cafa* 
mento  delRey:  e  íèndo  diveríâs  as  Princezas,  que 
cntaõ  íê  apontarão  para  eípoíàs  ,  toy  eícolhida  a 
Frinceza  Maria  Franciíca  Iíàbel  de  Saboya  ,  a  quem 
chamavaÔ  Madamoifek  de  Aumale ,  em  quem  con- 
corriaõ  íbbre  fermoíura  íingulares  virtudes,  que  afa- 
2iaõ  merecedora  da  Coroa.  Ajudados  os  Tratados 
do  Matrimonio  entre  Franciíco  de  Mello ,  Conde 
da  Ponte ,  Marquez  de  Sande,  Embaixador  delRey, 
como  feu  Procurador ,  e  o  Duque  de  Eftrees  Par,  e 
primeiro  Marechal  de  França ,  e  Ceíâr  de  Eftrees , 
Bifpo  Duque  deLaon,  Par  de  França,  como  Pro- 
curadores da  Princeza ,  e  o  Duque  de  Vandôme, 
e  Madama  de  Vandôme ,  rio  ,  avô ,  e  Tutores  da 
Sereniffiraa  Princeza j  dotou-íê  a  Princeza  com  íêi£ 
centos  mil  eícudos  da  moeda  de  França  ,  que  fà- 
ziaõ  a  quantia  de  hum  milhão ,  e  oitocentas  mil  li- 
vras Tornezas,  afaber:  quatrocentos  mil  eícudos, 
que  íeriaô  levados  em  dinheiro  a  Lisboa,  cem  mil 
livras  ,  que  já  tinhaô  fido  entregues  em  a  dita  Ci- 
dade  por  Monfieur  Gravier  à  ordem  do  Conde  de 
Caftello-Melhor  ;  e  dos  cem  ,  que  faltava6  para  a  Prova  num.  48. 
dita  fomma ,  íê  poriaõ  noventa  mil  livras  em  as 
Tom.  VII.  Ccc  mãos 
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mãos  da  Princeza  para  os  gados  da  viagem ,  e  para 
outras  coufas ,  que  lhe  roilèm  convenientes  ao  tem- 
po da  partida  ,  e  que  aflim  íèria  o  dote  fem  dimi- 
nuição da  dita  fomma.  EIRey  fe  obrigou  a  dar- 
lhe  o  meímo  ,  que  tiveraÕ  as  mais  Rainhas  deite 
Reyno  j  e  que  em  quanto  naõ  íuccedetlè  no  Domí- 
nio da  Cidade  de  Faro ,  e  nas  Villas  de  Alenquer, 
Cintra ,  e  outras  Villas ,  Caftellos ,  Governos ,  Ju* 
rifdicções ,  Abbadias ,  e  outros  Benefícios  annexos 
aos  Eftados  das  Rainhas ,  que  gozava  a  Rainha  fua 
mãy ,  lhe  daria  certas  rendas  para  os  íêus  gaitas ,  e 
outras  condições  ,  que  fe  podem  ver  nefte  Trata» 
do,  aífinado  em  Pariz  a  24  de  Fevereiro  de  1666 
pelo  Marquez  de  Sande  ,  o  Duque  de  Eílrees ,  e 
Ceíâr  de  Eltrees  ,  Bifpo  ,  e  Duque  de  Laon ,  Par 
de  França.  Em  virtude  do  que  íê  tinha  ajudado , 
difpoz  o  Marquez  de  Sande  com  grande  diligencia 
a  fua  volta  para  o  Reyno. 

Partio  a  Princeza  para  ArTochella  acompanha- 
da de  fua  avó  a  Duqueza  de  Vandôme  ,  viuva  de 
poucos  mezes,  edefeu  filho  o  Duque  de  Vandô- 
me. Efperava-a  fora  de  Pariz  o  Marquez  de  San- 
de com  luzido  acompanhamento,  e  o  Duque  de  E£ 
trees ,  Marechal  de  França ,  e  íèus  filhos  o  Marquez 
de  Coewres ,  e  o  Bifpo  Duque  de  Laon  ,  Par  de 
França ,  e  Monfieur  de  la  Nauve ,  Confelheiro  dei- 
Rey  no  Parlamento  de  Pariz,  Curador  da  Rainha, 
e  Superintendente  da  fua  Cala ,  e  outras  muitas  peÉ 
íbas  principaes.  Chegou  em  vinte  e  dous  dias  a  Ar- 

rochella, 
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rochella ,  (  diítante  cento  e  vinte  legoas  de  Pariz ) 
aonde  a  eíperava  fora  da  Cidade  o  leu  Governador 
o  Duque  de  Novaylhes ,  Par  de  França ,  com  toda 
a  Cavallaria  ,  e  Infantaria  da  íúa  guarnição ,  e  com 
todas  as  ceremonias  militares ,  e  politicas ,  que  íê 
coílumavaõ  fazer  nas  entradas  dos  Reys  de  Fran- 
ça ,  o  que  íê  havia  praticado  com  a  mefma  folem- 
nidade  em  todas  as  Villas ,  e  Cidades  por  ordem 
delRey  Chriftianiflimo.  Eftava  prevenido  hum 
íumptuofo  Palacio  para  affiftencia  da  Rainha ,  e 
depois  de  haver  defcançado  da  jornada,  deu  audi- 
ência publica  ao  Marquez  de  Sande  em  hum  Do- 
mingo de  tarde ,  que  fe  contavaõ  27  de  Junho. 
Chegou  o  Embaixador  à  prefênça  da  Rainha ,  que 
eítava  com  a  Duqueza  de  Vandôme ,  affiftida  das 
principaes  Senhoras  de  Arrochella,  e  lhe  entregou 
a  Carta  de  Crença ,  que  levava  delRey.  E  baixan- 
do a  Capella,  onde  eftava  o  Duque  de  Laon ,  o  Bit 
po  de  Xaintes ,  o  Biípo  de  Lucon ,  o  Vigário  Ge- 
ral da  Cidade ,  o  Parocho  da  Freguefia  ,  o  Duque 
de  Vandôme ,  o  Duque  de  Novaylhes  ,  e  outras 
muitas  peflòas ,  e  Damas ,  que  concorrerão  das  Ci- 
dades viíinhas ,  fe  leu  a  Procuração  delRey ,  que  o 
Marquez  de  Sande  apreíèntou ,  e  o  Duque  de  Van- 
dôme a  da  Rainha ,  e  em  virtude  delias  o  Bifpo  Du- 
que de  Laon  celebrou  o  caíâmento  na  forma ,  que 
ordena  a  Igreja  Romana. 

Tanto ,  que  íê  acabou  eda  função ,  foraô  to- 
dos ,  os  que  nella  fe  acharão ,  aonde  a  Rainha  os 
Tom.  VIL  Cccii  efpe- 
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efperava  »  que  era  em  huma  grande  falia ,  tentada 
debaixo  de  hum  docel  de  brocado  íbbre  hum  thro- 
no  de  quatro  degraos ,  e  no  fegundo  eftava  (ènta- 
do  o  Duque  de  Vandôme  em  hum  tamborete ,  lu- 
gar ,  que  lhe  competia  diante  da  Rainha  de  Fran- 
ça. O  Marquez  Embaixador ,  depois  das  coíluma- 
das  ceremonias,  chegou  aos  pés  da  Rainha,  a  quem 
cumprimentou  com  hum  largo  ,  e  bem  compofto 
difcuríò ,  e  lhe  entregou  huma  Carta  dei  Rey,  man- 
dada para  aquella  occafíaô  ,  e  beijandolhe  a  maõ  , 
t  toda  a  fua  comitiva  ,  o  fizeraõ  muitos  Gen- 
tis-homens  Francezes.  £  tomando  o  Marquez  de 
Sande  o  lugar ,  que  lhe  tocava ,  entrou  o  Duque 
de  Novaylhes  reveftido  do  carader  de  Embaixador 
delRey  Chriftianifíimo  a  dar  o  parabém  à  Rainha. 
Seguio-íê  hum  Gentil-homem  delRey  de  Inglater- 
ra com  huma  Carta  de  íêu  amo,  e  depois  o  Envia* 
do  de  Saboya ,  e  ultimamente  o  Magidrado  da  Ci- 
dade da  Arrochella ;  e  acabado  efte  a&o ,  fe  reco- 
lheo  a  Rainha ,  declarando ,  que  havia  de  embarcar 
na  quarta  feira  feguinte,  que  fe  conta vaô  jo  de  Ju- 
nho. No  dia  determinado  fahio  do  Paço  em  hu- 
ma cadeira  de  tela  verde  debaixo  de  hum  Pallio, 
do  qual  levavaõ  as  varas  os  Magiftrados  da  Cida- 
de ,  e  em  outra  cadeira  fe  íêguia  a  Duqueza  de 
Vandôme  ,  (êrvindolhe  de  guarda  toda  a  Infanta- 
ria ,  e  Cavallaria  da  Cidade ,  e  rodeando  a  eàdeira 
da  Rainha  toda  a  Corte  a  pé ,  e  chegando  ao  bar* 
gantim ,  fe  defpedio  da  Duqueza  fua  avó.  O  Du- 
que 
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que  de  Novaylhes  acompanhou  a  Rainha  até  abor- 
do da  Capitania ,  e  toda  a  Armada  lblemnifou  a  lua 
chegada  com  repetidas  falvas ,  entrando  em  huma 
excellente  camera  ricamente  adereçada.  Para  que 
a  viagem  folie  Jêm  íufto  a  reípeito  da  guerra  de 
França  com  Inglaterra  ,  lhe  deu  EIRey  da  Grãa 
Bretanha  hum  íàlvo  condução.  Por  caufa  do  tem- 
po naõ  partirão,  lênaÕ  a  4  de  Julho,  e  depois  de  al- 
guns contratempos,  de  que  íê  naô  livraõ  as  Magef- 
tades  pela  inconftancia  do  tempo ,  chegou  ao  por- 
to da  Cidade  de  Lisboa  em  a  manhaa  do  dia  2  de 
Agofto  de  1666 )  conduzida  em  huma  Armada  de 
França  comporta  de  dez  navios  de  guerra,  de  que 
a  Capitania  jogava  oitenta  peças  de  bronze  com 
íêtecentos  homens  de  guarnição ,  da  qual  era  Gene- 
ral o  Marquez  de  Ruvigni ,  pefíòa  de  quem  EI- 
Rey de  França  razia  merecida  eftimaçaÔ ,  e  os  Ca- 
pitaens  dos  navios  eraõ  peíToas  de  grande  qualida- 
de. Deu  fundo  defronte  da  praya  da  Junqueira.  Fo* 
raÓ  muy  repetidas  as  íâlvas  dos  navios ,  e  Torres, 
e  em  quanto  EIRey  íê  prevenia  para  ir  buícar  a 
Rainha ,  íbraÕ  logo  a  bordo  da  Capitania  o  Conde 
de  Caftello-Melhor ,  e  a  Marqueza  lua  mãy ,  que 
já  EIRey  tinha  nomeado  Camereira  môr,  e  o  Con- 
de de  Santa  Cruz  D.  Joaõ  Maícarenhas  para  leu 
Mordomo  môr  ,  Manoel  de  Souíâ  da  Sylva ,  que 
fervia  de  Apoíêntador  môr ,  e  D.  Joaõ  de  Souíâ , 
que  depois  foy  Graô  Prior  do  Crato ,  Veadores  de 
fua  Cafa.    Na  tarde  pelas  féis  horas  íahio  EIRey 
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do  Paço  cuftofâmente  veftido  ,  acompanhado  do 
Infante  D.  Pedro ,  e  embarcarão  em  hum  bargan- 
tim  entalhado,  e  dourado,  foberbamente  adereça* 
do  com  cortinas ,  e  almofadas  de  brocado  carmeíim 
franjadas  de  ouro  ,  e  prata com  trinta  remeiros 
vertidos  de  damaíco  carmefim  guarnecido  de  ga- 

'(omTfivlí  'oens  ^C  ouro  9  c  Prata*    Entrarão  no  bargantim  o 
p»&«jj.  *  '  v"  '  Infante ,  os  Coníèlheiros  de  Eftado ,  e  entre  elles  o 
Marquez  de  Niza  D.  Vafco  da  Gama  >  Védor  da 
Fazenda  da  repartição  dos  Armazéns ,  e  índia ,  que 
exercitou  no  mar ,  precedendo  a  todos  nas  preemi- 
nências defta  occupaçao  naquelle  lugar:  íeguia-íê 
o  bargantim  do  Infante ,  e  outros ,  que  fàziaõ  agra* 
davel ,  e  viftoíb  o  acompanhamento.    Afíim ,  que 
chegou  o  bargantim  delRey  à  Capitania ,  em  que 
a  Rainha  vinha  embarcada ,  que  eftava  com  os  de 
mais  navios  da  Armada  Franceza ,  empavezados , 
e  ornados  de  flâmulas ,  e  galhardetes  de  differentes 
cores ,  abateo  a  Capitania  a  bandeira ,  difparou  to- 
da a  artilharia  ,  e  o  mefmo  fizeraô  os  de  mais  na- 
vios da  fua  conferva.    Defceo  o  Marquez  de  San- 
de ,  Condudor  da  Rainha  ,  a  beijar  a  maõ  a  El- 
Rey,  e  ao  Infante,  feguio-fe  oBifpo  deLaon  (de- 
pois Cardeal  deEftrees)  com  grandes  expreflòens 
da  grande  honra ,  que  a  fua  Caíâ  recebia  naquelle 
dia.    Sobio  El  Rey,  e  o  Infante  porhuma  efcada, 
e  no  primeiro  degrao  delia  eftava  o  Marquez  de 
Ruvigni  ,  General  da  Armada ,  a  quem  ElRey 
agradeceo  o  cuidado  ,  e  difvello  da  viagem.  A 

Com- 


Digitized  by  Google 


JaCafafyalTertHg.  Liv.VlL    $9 j 


Companhia  do  Conde  de  Mare ,  que  com  licença 
dei  Rey  havia  pafíado  a  caíarfe  em  França ,  e  vol- 
tando nefta  occaíiaõ,  trazia  cem  Soldados  de  Ca* 
vallo,  que  fe  haviaõ  de  montar  nefte  Rey  no,  com 
fardas  de  pano  verde  guarnecidas  de  prata,  dos  quaes 
cincoenta  eftavaÕ  com  cravinas ,  e  cincoenta  com 
partazanas  ,  poílos  em  ala  do  portaló  até  à  porta 
da  camera,  em  que  eftava  a  Rainha ,  onde  EIRey, 
e  o  Infante  entraraÕ ,  e  depois  de  paíTados  os  pri- 
meiros cumprimentos,  com  todas  as  demonftraçõ.s 
de  agrado  ,  que  o  Marquez  de  Sande  explicava , 
chegou  o  Infante  a  beijarlhe  amaõ,  enaõ  coníèn* 
tio,  que  íê  puzeflè  de  joelhos:  íêguiraõ-íê  todas  as 
peíToas  Grandes  ,  que  o  acompanharaô  ,  e  o  Mor- 
domo mor  ,  e  Camereira  mor  lhos  hiaô  dando  a 
conhecer.  DetiveraÔ-íè  as  Mageftades  na  camera 
hum  breve  efpaço,  e EIRey  lâhio  logo  com  a  Rai- 
nha ao  bargantim ,  em  que  entrou  EIRey ,  e  a  Rai- 
nha ,  o  Infante ,  a  Marqueza  Camereira  môr  ,  e 
Madama  de  Puy ,  que  veyo  de  França  com  a  00 
cupaçaõ  de  Subgovernante ,  o  Marquez  de  Fon- 
tes, Camereiro  môr,  o  Conde  de  Caftello-Melhor, 
Repofte iro  môr,  Simaõ  de  Vaíconcellos  e  Souíà, 
Gentil-homem  da  Camera ,  e  Governador  da  Caía 
do  Infante ,  que  eftava  de  femana ,  o  Porteiro  môr, 
e  o  Marquez  de  Sande.  Tanto ,  que  o  bargantim 
íè  apartou  da  Capitania ,  tornou  a  diíparar  a  arti- 
lharia ,  e  o  meímo  fizeraô  os  navios  da  Armada 
Franceza ,  as  Torres  ,  e  os  mais  navios ,  que  eflai 
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vaÔ  furtos  neftc  porto ,  com  repetidas  falvas  de  ar- 
tilharia. Chegou  o  bargamim  à  ponte ,  que  mag- 
nifica ,  e  cuftofamente  eftava  levantada  na  praya  da 
Junqueira ,  digna  de  hum  tal  recebimento ,  e  nella 
efperava  toda  a  Nobreza ,  e  Grandes  da  Corte  com 
ricas,  e  luzidiflimas  gallas.  Defembarcaraõ  os  Reys, 
e  entrarão  em  hum  magnifico  coche  com  o  Infan- 
te ,  e  em  outro  a  Marqueza  Camereira  môr ,  e 
acompanhados  de  toda  a  Corte ,  íè  apearaõ  na  Igre- 
ja das  Religiofas  Flamengas  da  primeira  JR.egra  de 
Santa  Clara  ,  Convento  que  fica  junto  da  Quinta 
delRey ,  que  eftava  preparada  para  a  fua  afíiften- 
cia  nos  dias,  que  foflêm  precitos  para  fazerem  a  íua 
entrada  em  Lisboa.  Na  porta  da  Igreja ,  por  fer 
já  noite ,  eftavaõ  os  Moços  da  Camera  efperando 
com  tochas  acceíâs ,  e  tanto  que  chegou  o  coche, 
em  que  vinhaÕ  as  Mageftades ,  fahiraõ  da  Igreja  as 
Damas ,  Meninas  ,  e  Guarda  Mayor  D.  Violante 
Henriques ,  e  as  Dónas  de  Honor ,  que  eftavaõ  no- 
meadas para  fervir  a  Rainha ,  e  no  adro  damefma 
Igreja  beijaraõ  a  maô  aos  Reys.  Da  parte  de  den- 
tro eftava  o  Bifpo  de  Targa  ,  eleito  de  Lamego , 
Capellaõ  môr,  reveftido  de  Pontifical  debaixo  de 
Pallio  com  a  Relíquia  do  Santo  Lenho ,  que  Suas 
Mageftades  beijarão ,  tendolhe  prevenido  almofa- 
das para  ajoelharem  j  e  entoado  o  Te  Deum  lauda- 
mus ,  que  íêguiraõ  os  Muíicos  da  Capella ,  foraô 
até  à Capella  môr,  onde  eftava  preparado  o  fitial, 
e  o  Biípo  lançou  as  bênçãos  aos  defpofados:  e  feita 
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cila  ceremonia  com  toda  a  íòlemnidade ,  tornarão 
as  AAgeílades  a  entrar  no  coche ,  e  íè  apearão  na 
Quinta  de  Alcantara ,  que  eftava  magnificamente 
adereçada.  O  Infante  acompanhou  aos  Reys  até 
à  porta  da  íêgunda  antecamera  ,  e  íè  recoiheo  à 
Quinta  de  Luiz  Ceíãr  de  Menezes ,  que  tinha  pre- 
venida. A  Rainha  ceou  em  publico ,  aíliílida  das 
Damas ,  Camereira  môr ,  e  Officiaes  da  Caía  >  e  £1* 
Rey  no  íêu  apoíênto ,  onde  entertido  com  os  ícus 
contínuos  afliftentes ,  íè  divertio  tanto  da  oppre£ 
faõ  ,  que  tivera  no  tempo  daquella  função  ,  que 
chegadas  as  horas ,  em  que  havia  de  voltar  para  o 
quarto  da  Rainha  ,  naõ  houve  diligencia  ,  nem 
perfuaíáõ ,  que  o  obrigaílê ,  tomando  vários  pretex- 
tos de indiípoíições,  que  deraÕ  logo,  que  íèntir  à 
Rainha ,  ainda  que  EIRey  com  galanteos ,  e  mu« 
ficas  as  pertendia  encobrir ;  porém  eftas  apparentes 
finezas  íè  encontravaÔ  com  notória  incongruência , 
de  íbrte ,  que  crefcia  na  Rainha  o  juílo  pezar  da  in« 
felicidade ,  em  que  íè  via ,  fem  que  a  elevaçaô  da 
Coroa  pudeflè  diminuir  a  adveríidade  da  fortuna , 
de  que  taõ  deprefíà  começava  a  ver  os  eflèitos  da 
inconftancia.  No  dia  feguinte  foy  o  Conde  da  Tor- 
re buícar  ao  Bifpo  Duque  de  Laon  em  hum  coche 
de  Sua  Mageftade ,  e  o  apofenton  nas  cafas  de  D. 
Antonio  de  Alcaçova  :  ao  General  Marquez  de 
Rovuigni  foy  conduzir  Dom  Lucas  de  Portugal, 
Medre  Salla ,  e  ordenou  Sua  Mageftade ,  que  to- 
dos os  Títulos ,  e  Confelheiros  de  Eftado  trataflem 
Tom.VIL  Ddd  de 
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de  Excellencia  ao  Bifpo ,  e  que  elle  a  renituiria  fen- 
do igual ,  e  reciproco  o  tratamento.  4 

Em  hum  Domingo  29  de  Agofto  entrarão*  os 
Reys  era  Lisboa ,  e  fahindo  da  (Quinta  de  Alcan- 
tara ao  meyo  dia ,  íê  deu  principio  ao  acompanha* 
mento  pelos  dous  Procuradores  do  Senado  com  to- 
dos os  mais  Miniílros  da  ília  jurifdicçaõ ,  montados 
em  cavallos  bem  adereçados ,  com  as  libres  dos  La- 
cayos  viílofas  ,  e  todos  luzidamente  vertidos.  Se- 
guia6-fe  os  Porteiros  dei  Rey  com  as  maças  aos 
hombros,  os  Reys  de  Armas ,  Arautos,  e  Paílà van- 
tes |  com  as  Tuas  Cotas  de  Armas ,  e  cadeas  de  ou- 
ro |  e  a  eftes  os  Corregedores  do  Crime  da  Corte 
com  as  gamachas  forradas  detéla  branca,  os  Juizes 
do  Crime,  e  mais  Juftiças ,  todos  luzidamente  veí- 
tidos.  Continuava6-fe  os  coches ,  e  liteiras  doura- 
das ,  e  guarnecidas  com  todo  o  primor,  e  capricho- 
e  o  mefmo  íê  admirava  nas  libres ,  íèguindo-íè  fera 
precedência  os  da  Nobreza  até  chegar  ao  do  Eftri- 
beiro  môr  dei  Rey  ,  que  íèguiaõ  os  de  reípeito  do 
Infante ,  da  Rainha ,  e  delRey ,  e  no  ultimo  hiaÔ 
as  Mageftades.  Hia  EIRey  fentado  à  maÔ  direita 
da  Rainha ,  e  o  Infante  na  cadeira  de  diante ,  e  no 
eftribo  da  parte  efquerda  a  Camereira  môr.  Naõ 
levava  o  coche  tejadilho  ,  e  reparava  o  Sol  hum 
chapeo  de  damafco  carmeílm  guarnecido  de  ouro, 
que  levava  Rodrigo  de  Almeida ,  Moço  da  Came- 
ra ,  e  aífim  era  viria  a  Rainha  de  todas  as  janellas 
com  applaufo  da  fua  fermofura.    SeguiaS  o  coche 
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os  Capitaens  da  Guarda  ,  Tenentes  ,  e  Soldados , 
e  Moços  da  Eftiibeira.  Era  a  libré  da  guarda  Real 
verde ,  guarnecida  de  galoens  verdes ,  e  prata.  E£ 
tavaõ  as  ruas  armadas  com  admiráveis  tapeçarias  * 
e  com  bellos  ,  e  ricos  arcos  levantados  pelas  na- 
ções Franceza  ,  Alemaa,  Ingleza  ,  Italiana  ,  Fla- 
menga ,  e  os  Mifteres  dos  officios  da  Cidade.  Eíla- 
va  o  primeiro  às  portas  de  Santa  Catharina  junto  às 
caías  do  Marquez  de  Marialva  ,  onde  eíperava  o 
Senado  da  Camera  ,  e  o  Vereador  mais  antigo 
ChriftovaÕ  Soares  de  Abreu  fez  a  falia  em  nome  da 
Cidade  ,  e  acabada ,  o  Prefidente  da  Camera  Ruy 
Fernandes  de  Almada  entregou  as  chaves  a  ElRey, 
que  lhe  ordenou  as  déflè  à  Rainha  ,  que  aceitan- 
do-as ,  lhas  tornou  a  reftituir  ,  e  caminharaÔ  à  Sé , 
que  eílava  magnificamente  armada:  cantou-fe  o  Te 
Deum  lauãamus ,  e  entre  os  repiques  dos  finos ,  e 
íalvas  de  artilharia  ,  e  vivas  do  povo  voltarão  ao 
Paço.  Pauou-fe  Decreto  ao  Defembargo  do  Paço 
para  perdão  geral  aos  prezos ,  em  que  fe  naÔ  com- 
prehendia  os  prizioneiros  de  guerra ,  nem  os  de  in- 
confidência ,  e  certos  crimes  exceptuados.  Pirmit- 
tio-íê  licença  ao  Marquez  de  Liche  ,  a  D.  Anelo 
de  GuímaÕ ,  e  a  D.  Belchior  Porto-Garrero  ,  para 
verem  a  entrada  da  caía  do  Enviado  de  Inglaterra , 
que  morava  nas  cafas  da  rua  direita ,  que  vaõ  dar 
ao  poço  dos  negros  no  beco  9  que  chamaõ  do  Cor» 
ra/co ,  e  depois  paflearaÕ  as  ruas  com  Gonçalo  da 
Cofta  de  Menezes  ,  Medre  de  Campo  da  Guar- 
Tom.VII.  Ddd  u  niçaÔ 
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niçaô  da  Cidade  ,  no  feu  coche ,  e  jamaraó  com 
elle. 

No  tempo ,  em  que  com  mayor  contentamen- 
to íê  applaudia  o  cafamento  delRey ,  em  que  o  íêu 
génio  íe  pudera  moderar ,  naõ  pode  a  modeft  ia  do 
Infante  Dom  Pedro  tolerar  mais  algumas  deíàtten- 
çôes ,  de  forte,  que  Te  retirou  a  aífittir  na  Quinta  de 
Quéluz ,  donde  vinha  todos  os  dias  faber  da  Rai- 
ana, que  eftava  doente,  a  qual  perfuadida  do  Con- 
de de  Caftello-Mclhor  ,  diflè  ao  Infante  ,  que  por 
evitar  trabalho  de  taÕ  largo  caminho ,  ao  menos  em 
quanto  durava  a  fua  moleftia ,  quizeflè  ficar  na  fua 
çafa  daCorte-Real,  a  que  o  Infante  obedeceo.  So» 
cegados  por  enta5  os  incidentes ,  que  tanto  deígoÊ 
tavaõ  ao  Infante ,  e  havendo  melhorado  a  Rainha , 
continuaraõ  com  alvoroço  as  prevenções  das  fe£ 
tas ,  e  entre  outras  íe  ordenou  huma  fcíla  de  Canas, 
que  fe  jogarão  no  dia  15  de  Outubro  no  Terreiro 
do  Paço.  Tanto ,  que  as  Mageftadcs  appareceraô 
na  tribuna ,  que  lhe  eftava  preparada  ,  e  regada  a 
praça  ,  entrou  D.  Francifco  deSoufa,  Capitão  da 
Guarda  Alemãa ,  com  grande  luzimento  a  defpejar 
a  praça  da  grande  multidão  do  povo ,  que  a  emba- 
raçava, e  tanto,  que  íáhio  da  praça,  entraraÕ  nella 
Henrique  de  Soufa  Tavares  ,  Conde  de  Miranda , 
Governador  das  Armas ,  e  Relação  do  Porto ,  do 
Confelho  de  Eftado ,  e  D.  Diogo  de  Lima  ,  Vif- 
conde  de  Villa-Nova  da  Cerveira ,  Eftribeiro  mòr 
delRey ,  e  do  íèu  Confelho  de  Eftado ,  Prefidente 
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«da  Junta  do  Commercio  ,  que  eraõ  os  Padrinhos. 
Depois  de  haverem  cumprido  com  todas  as  obriga- 
ções devidas  naquella  funçaô ,  de  pedir  licença  a 
ÉJRey  ,  tornarão  a  iâhir  da  praça ,  e  immediata- 
mente  voltarão ,  íêguidos  cada  hum  de  quatro  qua* 
drilhas.  Eraõ  os  Quadrilheiros  oito,  a  faber :  Dom 
Joaõ  da  Sylva  ,  Marquez  de  Gouvea ,  Mordomo 
mor  dei  Rey ,  e  do  feu  Confelho  de  Eftado,  a  quem 
fahio  nas  fortes  das  cores,  que  fetiraÔ  na  Secretaria 
de  Eftado ,  a  de  pardo ,  e  ouro  j  Luiz  de  Vafconcel- 
los  e  Soufa ,  Conde  de  Caftello-Melhor ,  Efcrivaõ 
da  Puridade ,  azul ,  e  ouro  ,  D.  Antonio  Luiz  de 
Menezes  ,  Marquez  de  Marialva ,  do  Confelho  de 
Eftado  ,  Vedor  da  Fazenda ,  Capitão  General  de 
Alentejo,  Governador  das  Armas  de  Lisboa,  e 
Província  da  Eftremadura  ,  anogueirado ,  e  prata ; 
Luiz  da  Sylva  Tello  e  Menezes ,  Conde  de  Avei- 
ras ,  Gentil-homem  da  Camera  do  In  tatue  ,  e  Re- 
gedor dasjuftiças,  branco  ,  e  ouro ;  D.  Joaõ  Maf- 
carenhas ,  Conde  da  Torre ,  Gentil-homem  da  Ca- 
mera do  Infante ,  do  Confelho  de  Guerra ,  e  Meftre 
de  Campo  General  da  Corte ,  e  Província  da  Eftre- 
madura ,  acamurçado ,  e  prata  ;  D.  Joaõ  Mafcare- 
nhas ,  Conde  de  Sabugal ,  Meirinho  môr  do  Rey- 
rio  ,  do  Confelho  de  Guerra  ,  encarnado ,  e  prata  ; 
D.  Sancho  Manoel,  Conde  de  Villa-Flor ,  do  Con- 
íêlho  de  Guerra ,  alaranjado ,  e  prata  $  Luiz  Alvares 
de  Távora ,  Conde  de  S.  Joaõ  ,  Gentil-homem  da 
Camera  do  Infante ,  do  Confelho  de  Guerra  ,  Go- 
;  verna- 
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vernador  das  Armas  da  Provinda  de  Traz  os  Mon- 
tes ,  Meftre  de  Campo  General  de  Entre  Douro,  e 
Minho ,  verde ,  e  ouro.  Cada  hum  dos  Quadrilhei- 
ros nomeou  cinco  Fidalgos  (êus  parentes  ,  e  ami- 
gos ,  com  que  todas  as  quadrilhas  (ê  formarão  de 
quarenta  e  oito  Cavalleiros.  Havia  ordem  de  naô 
poder  exceder  nenhum  ,  dos  que  entravaõ  nas  Ca- 
nas ,  de  dous  Lacayos ,  nem  os  Padrinhos  de  vinte 
e  quatro.  Eraõ  as  librés ,  e  jaezes ,  tudo  taÕ  luzido, 
e  rico ,  que  a  todos  íê  fazia  agradável  a  bizarria ,  e 
deftreza  dos  Cavalleiros  ,  e  o  cufto  ,  e  diípendio , 
com  que  brilhavaô  nas  invenções ,  e  primores  da 
arte.  Houve  diverfos ,  e  dinerentes  artifícios  de  fo- 
go, e  três  dias  de  Touros :  tocou  o  primeiro  dia  ao 
Conde  da  Torre ,  que  levava  doze  Lacayos  com 
alamares  de  ouro  batido  ao  martello  j  o  fegundo  a 
D.Joaô  de  Caftro,  Senhor  deBoquilobo,  que  le- 
vou cento  e  feflènta  Lacayos  vertidos  de  trages  de 
diverfas  Nações ,  de  diffèrentes  fedas ,  guarnecidas 
de  paíTàmanes  de  ouro ,  e  prata  j  o  terceiro  tocou  ao 
Conde  de  S.  João  ,  e  a  lêu  irmaô  Franciíco  de  Tá- 
vora ,  depois  Conde  de  Alvor ,  que  levarão  trezen- 
tos homens  veílidos  de  diverfas  télas ,  e  chamalotes 
de  prata ,  guarnecidos  de  paíTàmanes  de  ouro,  e  pra- 
ta ,  e  todos  com  excellentes  cavallos ,  clinas ,  e  jae- 
zes de  muito  cufto ,  de  forte ,  que  igualando  à  de£ 
peza  a  bizarria  dos  Cavalleiros ,  brilharaÕ  no  pri- 
mor da  arte ,  e  nas  admiráveis  fortes ,  e  manejo  dos 
cavallos. 

NaÔ 
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NaÔ  paliou  muito  tempo ,  que  íê  na6  come* 
■çailem  logo  a  fentir  os  paliados  defconcertos  em 
domefticos  diflabores ,  fendo  o  mayor  a  incapacida* 
de  dei  Rey  para  o  matrimonio  ,  a  que  íê  feguiraõ 
diveifos  incidentes ,  que  pondo  em  affiicçaÕ  a  Ra> 
«ha ,  depois  de  haver  confultado  Letrados ,  tomou 
a  reíòluçaÕ  de  íê  recolher  ao  Mofteiro  da  Eíperan* 
ça  da  Ordem  de  Sanca  Clara ,  por  íêr  habitado  de 
Religioíàs  da  primeira  Nobreza  do  Rey  no ,  e  de 
exemplar  obíêrvancia,  onde  entrou  a  a  de  Novem» 
bro  de  1667 ,  e  logo  tratou  do  divoiíio ,  e  íêpara> 
çaÔ.    As  deíbrdens  do  governo ,  e  a  notória  inca- 
pacidade delRey  para  o  thalamo  ,  obrigara 6  aos 
VafTaUos  mais  zelofos  da  faude  da  Rep  ubJica .  que 
via6  correr  infalivelmente  à  ultima  rúina  ,  a  que 
procuraííem  rcmedialla  com  tempo ,  bufeando  ao  In- 
fante  D.  Pedro  ,  para  que  nas  fuas  virtudes  evitsÊ 
íê  afua  prudência  os  immmentes  damnos,  que  en» 
taõ  ameaçava6  aoReyno.  Aflim  feconfeguio  com 
tanra  felicidade ,  que  EIRey  dimittio  o  governo  j 
por  hum  papel  aífinado  por  elle ,  e  eferito  por  An- 
tonio Cavide ,  que  fervia  de  íêu  Secretario  de  EÊ 
tado ,  tendo-fe  deporto  do  lugar  Antonio  de  Sou- 
fa  de  Macedo ,  pelo  deíâcordo ,  com  que  fállou  à 
Rainha.    Huma  das  mayores  dificuldades  para  eC 
ta  mudança  era  a  prefença  do  Conde  de  Caftello- 
Melhor  j  porém  elle  com  admirável  conftancia  ,  fa- 
criíicando  toda  a  fua  fortuna  particular ,  e  publica 
do  Reyno,  naõ  fó  na6  ufou  dos  meyos  violentos, 
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que  podiaô  fomentar  huma  guerra  civil  ,  mas  to- 
lerou os  pretextos  ,  que  fé  buícaraÕ  para  a  íua  de* 
poíiçaÕ ,  achando-íè  innocente  em  muitos ,  que  en- 
tão fe  allegaraõ  ;  deixou  a  Corte ,  e  entre  grandes 
perigos )  de  que  fe  naõ  livrou  fem  prodígios ,  íâhio 
do  Reyno ,  aonde  deixava  a  fua  caía ,  mulher ,  e 
filhos  ,  e  atraveflàndo  occultamente  toda  Heípa* 
nha  i  achou  em  Pariz  íingular  eílimaçaõ  em  £1  Rey 
Luiz  XIV.  e  a  meíma  teve  em  Turim  ,  aonde  al- 
íiftio  à  Duqueza  de  Saboya ,  irmãa  da  Rainha  >  e 
ultimamente  fixou  a  fua  refídencia  em  Londres, 
onde  também  buícou  a  protecção  de  huma  Rainha, 
irmãa  do  feu  Rey ,  a  quem  fervio ,  como  já  deixa- 
mos dito ,  e  depois  recolhendo-íè  a  Lisboa ,  teve 
com  huma  larga  vida  a  eílimaçaõ ,  que  fempre  me- 
receo.  Finalmente  foy  EIRey  reclufo  em  hum  quar- 
to do  Paço  em  25  de  Novembro  de  1667 ,  e  tomou 
o  Infante  D.  Pedro  o  governo  do  Reyno  com  o  ti- 
tulo de  Príncipe  Regente  ,  com  approvaçaõ  das 
Cortes ,  que  foraõ  logo  convocadas  ,  e  em  27  de 
Janeiro  de  1668  foy  o  Infante  jurado  pelos  Três 
Eftados  do  Reyno  Príncipe  herdeiro  da  Coroa  ,  a 
qual  lhe  orfereciaõ  ;  porém  clle  reveílido  de  huma 
fingular  moderna  ,  a  naõ  aceitou.  Depois  por  al- 
guns motivos  políticos ,  que  entat>  fe  ponderaraô , 
tomou  a  reíoluçaõ  de  ir  EIRey  para  o  Caílello 
da  Cidade  de  Angra  na  Ilha  Terceira ,  aonde  naô 
reíidio  muito  tempo  ,  e  voltou  para  o  Reyno ,  e 
fendo  apoíêntado  no  Palacio  de  Cintra ,  nelle  aca- 
bou 
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bou  a  vida  de  hum  repentino  accidente  em  hum 
Domingo  12  de  Setembro  doanno  de  ióSj  eftan. 
do  ouvindo  Mi  (Ia.  Em  pouco  e/paço  foy  abíòlvi* 
do  pelo  íèu  Confeflôr,  com  a&os  de  contrição  ,  e 
arrependimento,  e  fuffocado  de  hum  tubérculo ,  e£ 
pirou ,  íèm  dar  o  mal  tempo ,  a  que  íê  applicaflem 
remédios.  Tolerou  com  grande  paciência  os  traba- 
lhos da  fua  vida ,  que  lhe  feguraraõ  a  eterna ,  como 
piamente  podemos  crer  ,  e  o  teftemunharaô  Va«. 
roens  de  grande  exemplo  acreditados  em  virtudes. 
He  fama ,  de  que  S.  Bernardo,  de  quem  foy  cordeal 
devoto ,  lhe  apparecera  em  forma  vifivcl ,  e  tam» 
bem  he  confiante ,  que  nos  íêus  últimos  «lias  íê  lhe 
aclarou  o  entendimento  da  lefaõ,  que  havia  pade- 
cido ,  quando  no  tempo ,  que  contava  fomente  cin- 
co annos ,  teve  huma  febre  maligna ,  que  o  deixou 
leio  da  parte  eíquerda ,  como  diílèmos ,  a  qual  foy 
ainfelicecauíà  dainhabilidade,  porque  foy  depofto. 
Naquella  pequena  idade  o  nomeou  EIRey  íêu  pay 
Inquiíidor  Geral  deftes  Reynos.  Manifeftou  EI- 
Rey D.  Pedro  (fucceflòr  immediato  de  feu  irmão 
na  Coroa,  que  em  íua  vida  na6  admittio  )  com  vi* 
vas  lagrimas ,  e  as  mayores  demonílrações  de  íènti- 
rncnto ,  a  dor  da  morte  delRey  ,  que  amava  como 
irmão ,  e  venerava  como  Rey :  e  porque  naõ  teve 
lugar  de  fazer  Teftamento ,  fez  executar  prompta- 
mente  tudo  o  que  entendeo  elle  poderia  determi- 
nar ,  mandando  fazer  pela  fua  alma  todas  as  obras 
pias ,  e  fuífragios ,  que  íè  julgarão  mais  neceflàrios. 
Tom.  VII.  Eee  O 
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O  feu  corpo  foy  levado  com  Real  pompa  na  fór- 
ma ,  que  fe  obfervara  nas  mortes  dos  Reys  feus  an- 
teceflòres,  ao  Morteiro  de  Belém,  onde  jaz  depor- 
tado. 

Foy  EIRey  D.  ArTonfo  de  eftatura  propor- 
cionada, de  agradável  prefença,  alvo,  olhos  azues, 
nariz  perfeito  ,  o  cabello  louro ,  e  comprido,  com 
grande  memoria,  que  naõ  applicando  em  nenhuma 
liçaõ ,  ainda  defta  íorte  era  taõ  prodigiofa ,  que  fez 
delia  em  algumas  occafioens  admiráveis  provas. 
Teve  animo  Real ,  e  generofo  em  fazer  mercês,  li- 
beral para  todos }  e  fem  embargo  dalefaõ,  que  pa- 
decia em  meyo  corpo,  era  muy  forte  a  cavallo, 
exercício ,  de  que  goílava ,  fahindo  algumas  vezes 
em  publico.  Firmou  Tratados  de  confederações 
importantilfimas ,  como  foraÔ  a  glorioíâ  alliança ,  e 
correfpondencia  ,  que  fuftentou  com  Inglaterra , 
que  íê  governava  como  Republica  ,  no  anno  de 
1659  aceitando  a  Embaixada  publica  de  Franciíco 
de  Mello  ;  e  depois  ainda  coníèguio  mayores  uti- 
lidades ,  quando  foy  a  reftituiçaõ  de  íêu  legitimo 
Rey  Carlos  II.  em  que  omeímo  Franciíco  de  Mel- 
lo no  anno  de  1660  teve  a  honra  deíêr  recebida  a 
íúa  Embaixada  primeiro  ,  que  a  de  outros  Minif* 
tros,  que  a  pertenderaô.  O  dos  Hollandezes,  que 
celebrou  no  meímo  anno  o  Conde  de  Miranda ,  de- 
pois primeiro  Marquez  de  Arronches  ,  e  outros 
muitos  gloriofos  do  íêu  reynado  ,  e  o  Tratado  da 
liga  offèuíiva ,  e  defenfiva  com  França ,  que  fe  ce- 
lebrou 
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Jebrou  cm  Lisboa  cm  \666.  Na  fua  morte  o  Pa- 
pa Inoocencio  XI.  celebrou  íòlemnes  Exéquias  cm 
Roma  j  com  efta  occafiaõ  o  Cardeal  de  Eftrees,  Pro- 
tector de  Portugal ,  na  prefença  do  Papa  ,  junto  o  Prova  0< 
Sacro  Collegio  em  Confiftorio ,  fez  huma  eloquen- 
te Oraçaõ  ,  rendendo  as  graças  ao  Papa ,  em  que 
moílra  o  quanto  eraÕ  beneméritos  os  Reys  de  Por- 
tugal da  attençaõ  da  Sé  Apoftolica ,  e  os  grandes 
ferviços ,  que  haviaõ  feito  em  íêu  obfequio ,  e  da 
Religião ,  defde  o  íeu  principio  lêm  intermifíàÕ  al- 
guma. O  ramofo  Padre  Fr.  Jeronymo  Vahia, 
Monge  Benedidino  da  Congregação  Portugueza , 
em  hum  Poema  Heróico ,  que  compunha ,  intitula- 
do: Alphonfeida ,  empregou  afuaviííima  melodia  da 
fua  admirável  Muíâ  no  Elogio  ,  e  na  Hiftoria  das 
acções ,  e  virtudes  Reaes ,  e  Chriftãas ,  de  que  El- 
Rey  íê  adornou.  Delle  íè  coníèrva  huma  copia  na 
Bibliotheca  Cadavaleníê.  Na  Villa  de  Santarém  Vafconceiíoi ,  Hifior. 
edificou  EIRey  hum  Templo  à  Virgem  Santiífima  t.i^Z'  pw,a' 
com  o  titulo  da  Piedade,  a  quem  a  devoção  com- 
mua  attribuio  a  vitoria  do  Canal,  affirmando-le  por 
íèntença  da  Relação  Eccleílaftica  de  Lisboa  dada 
em  11  de  Dezembro  de  166)  ,  que  íèndo  aquella 
Imagem  formada  de  barro ,  íè  viraõ  nas  veíperas 
daquelle  memorável  dia  na  Imagem  Sacrofanta  mo- 
vimentos íobrenaturaes  à  vifta  do  povo.  Paííbu 
EIRey  a  efta  Villa  a  lançar  a  primeira  pedra  na 
Igreja  ,  que  lhe  dedicava,  iituada  no  Chao  da  Fei- 
ra. Entrou  EIRey  na  Villa  acompanhado  de  to- 
Tom.VII.      '  Eecii  da 
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da  a  Nobreza  da  Corte  a  pé ,  levando-o  de  rédea 
D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida ,  Alcaide  môr  da 
dica  Villa ,  a  quem  tocava  efte  exercício ,  e  fó  o 
Vifconde  de  Villa-Nova  de  Cerveira >  que  exerci- 
tava o  officio  de  Eílribeiro  mor,  hia  a  cavallo.  No 
dia  íêguinte  ,  que  era  fefta  feira  ,  em  que  fe  con- 
ta vaõ  25  de  Janeiro ,  lhe  lançou  a  primeira  pedra 
com  as  ceremonias  ,  que  manda  o  Ritual  Roma- 
no ,  onde  íè  lia  a  feguinte  InfcripçaÕ : 

Deipar*  Virgini  a  Pictate  denominai* 
^Alphonfus  VI.  Lufitania  Rex  , 
Quod  ejus  opc  ad  miraculum  infigni 
Joannem  AuAriacu  PhilippilV.  Caâella  Régis  Mum 

Pugna  Canaknfiy 
Sexto  Idusjunias  aiu  Dni  M.  DC.LXIII. 
Circa  Stremottum  commifa 
Profligaverit , 
Muitos  hoftium  interfecerit ,  plures  ceperit, 
Tor mentis,  armis ,  impeàimenús 
Potitus  fit : 
Hoc  Sacellum 
Jmpenfis  Jiiis  faciendum  curavit, 
Trimumque  Jundamentorum  lapidem 
Própria  manu 
In  ater  num ,  grati,  devoticjue  animi  monumentum 

Po/uit 

Seq.  anno  oãavo  Kaknd.  Februar. 

■ 
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Creou  de  novo  os  titulos  íêguintes : 

A  D.  Antonio  Luiz  de  Menezes,  Conde  de 
Cantanhede,  do  íeu  Coníêlho  de  Eftado,  e  Guer- 
ra ,  e  Vedor  da  íiia  Fazenda ,  Governador  das  Ar- 
mas da  Cidade  de  Lisboa  ,  e  Eílremadura  ,  creou 
Marquez  de  Marialva  ,  em  duas  vidas  ,  por  Carta 
panada  em  Lisboa  a  u  de  Junho  de  1661  ,  que  eí°- 
tá  no  livro  19  da  fua  Chancellaria.  Depois  por 
Carta  de  14  de  Mayo  do  anno  de  166}  lhe  fez  mer- 
ce  defte  titulo  de  juro ,  e  herdade ,  difpenfado  hu- 
ma  vez  na  Ley  Mental;  eque  cafando  feu  filho,  o 
roais  velho  fe  pudeílè  logo  cobrir  com  o  mefmo  ti- 
tulo, ccmo  confia  da  Carta,  que  eflá  no  livro  37 
da  íua  Chancellaria.  Ao  mefmo  Marquez  fez  mer- 
cê do  titulo  de  Conde  de  Cantanhede  de  juro  ,  e 
herdade ,  afíim  como  he  a  fua  Cafa  duas  vtzes  fó- 
ra  da  Ley  Mental.  Foy  feita  a  mercê  a  1 5  de  Ju- 
nho de  1661 ,  e  eftá  no  dito  livro  19 ,  foi.  152. 

A  Francifco  de  Mello  ,  Conde  da  Ponte ,  do 
/êu  Coníêlho  de  Guerra ,  e  feu  Embaixador  a  In- 
glaterra ,  fez  Marquez  de  Sande,  de  que  tirou  Car- 
ta paíTàda  a  21  de  Abril  de  1662 ,  que  eflá  no  livro 
25,  foi.  277 ,  e  ao  mefmo  havia  já  feito  Conde  da 
Ponte  por  Carta  de  16  de  Mayo  de  1661 ,  que  eftá 
no  livro  24,  rol.  154;  e  depois  por  Carta  de  10  de 
Outubro  de  166J  fez  mercê  do  Condado  da  Ponte 
de  juro  ,  difpeníado  duas  vezes  na  Ley  Mental ,  a 
feu  filho  Garcia  de  Mello  e  Torres ,  a  qual  exifte 
no  livro  26 ,  foi.  107. 

A  D. 


41  o         Hí floria  genealógica 

A  D.  Francifco  de  Sá  c  Menezes ,  Conde  de 
Penaguião ,  íêu  Camereiro  môr ,  fez  Marquez  de 
Fontes,  de  que  fe  lhe  paflbu  Carta  a  2  de  Janeiro 
de  1659 ,  como  fe  vé  no  íeu  aflêntamento ,  que  e£ 
tá  no  livro  25  ,  foi.  jd.  verf. 

A  Antonio  Telles  de  Menezes ,  Conde  de 
Villa-Pouca  de  Aguiar ,  do  Confelho  de  Eftado , 
lhe  fez  mercê  do  titulo  de  Marquez ,  quando  vol- 
taflè  de  Vice-Rey  da  índia  para  onde  foy  naquel- 
le  anno ,  e  naõ  teve  effeito  por  falecer.  Foy  efte 
Alvará  paíTado  a  2  de  Março  de  1657 ,  e  eftá  no 
livro  25,  foi. 5 6. 

A  Dom  Rodrigo  de  Caftro  creou  Conde  de 
Mefquicella  por  Carta  paflàda  a  14  de  Mayo  de 
1658  ,  como  fe  vê  no  íêu  aflêntamento  ,  que  eftá 
no  livro  21 ,  foi.  120. 

A  D.  Sancho  Manoel  creou  Conde  de  Villa- 
Flor,  de  que  tirou  Carta  paflàda  a  23  de  Junho  de 
1661  ,  eeftá  no  livro  24,  foi.  18  8.  verf. 

A  Joaõ  Nunes  da  Cunha  creou  Conde  de  S. 
Vicente  no  anno ,  em  que  paflbu  por  Vice-Rey 
do  Eftado  da  índia  ,  aonde ,  logo  que  chegaflè  >  íê 
chamaria  Conde.  Foy  a  Carta  paflàda  a  2  de  Abril 
de  166Ó  ,  que  eftá  no  livro  20 ,  foi.  80. 

A  Nuno  da  Cunha  de  Ataide  fez  Conde  de 
Pontével  em  virtude  da  mercê  ,  que  havia  feito  a 
fua  mulher  D.  Elvira  Maria  de  Mendoça ,  Dama 
da  Rainha ,  por  paflàr  a  Inglaterra  no  íèrviço  da 
Rainha  da  Grãa  Bretanha  D.  Catharina ,  de  que 

tirou 
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tirou  Carta  panada  a  15  de  Abril  de  1^2  ,  e  eftá 
«o  livro  19,  foi.  19. 

A  D.  Pedro  de  Caftellobranco ,  Vifconde  de 
Caftello-Branco ,  fez  Conde  de  Pombeiro ,  de  que 
tirou  Carta  paflàda  a  6  de  Abril  de  1662 ,  que  eftá 
no  livro  26,  foi.  163. 

A  D.  Manoel  da  Camera  fez  Conde  da  Ri- 
beira Grande  de  juro  ,  e  herdade ,  conforme  a  Ley 
Mental ,  mudando  nefte  titulo  o  de  Villa-Franca , 
por  Carta  de  1;  de  Setembro  de  1662 ,  que  eftá  no 
livro  27 ,  foi.  366. 

A  D.  Vaíco  Mascarenhas ,  Conde  de  Óbidos, 
do  íêu  Coníèlho  de  Eftado ,  quando  paftbu  ao  Bra- 
sil porVice-Rey ,  lhe  fez  mercê  defle  Condado  de 
juro ,  e  herdade  para  elle  ,  e  íêus  fucceflbres ,  con- 
forme a  Ley  Mental ,  de  que  tirou  Carta  feita  a  14 
de  Abril  de  1663 ,  e  eftá  no  livro  25  rol.  211. 

A  Dom  Luiz  de  Almeida ,  do  íêu  Coníèlho , 
creou  Conde  de  Avintes ,  de  que  tirou  Carta  paflà» 
da  a  17  de  Fevereiro  de  1664 ,  que  eftá  no  livro  25 
foi.  323. 

A  Lourenço  de  Souíâ  da  Sylva  ,  íêu  Apofen- 
tador  mor ,  íêz  Conde  de  Santiago  de  Biduido ,  de 
que  fe  lhe  paflbu  Carta  a  12  de  Novembro  de  1667, 
que  eftá  no  livro  28  ,  foi.  444  dafua  Chancellaria. 

A  Aftbníò  Furtado  de  Mendoça ,  do  íêu  Con- 
felho  de  Guerra ,  fez  Vifconde  de  Barbacena ,  de 
que  íê  lhe  paífou  Carta  a  19  de  Dezembro  de  1661, 
que  eflá  no  livro  41 ,  foi.  1 3  3 . 

A 


41  x  H\ floria  Çenealogka 

A  Martim  Correa  de  Sá  fez  Vifconde  de  A£ 
íèca  ,  de  que  tirou  Carta  feita  a  1 5  de  Janeiro  de 
1666 ,  que  cftá  no  livro  20  ,  foi.  3  6. 

A  Luiz  de  Soufa  de  Macedo ,  rilho  de  Anto- 
nio de  Soufa  de  Macedo ,  do  leu  Confelho ,  e  Secre- 
tario de  Eftado ,  fez  Baraõ  da  Ilha  Grande  de  Jo- 
annes ,  de  que  íc  lhe  paííou  Carta  feita  a  27  de  Se- 
tembro de  1666 ,  que  eftá  no  livro  28  ,  foi.  2 19. 

Temos  obíèrvado  nas  vidas  dos  íêus  antece£ 
fores  fazer  menção  dos  Officiaes  da  Caía  Real,  e 
do  Reyno ,  fèm  preferencia  das  prerogativas  dos  lu- 
gares :  agora  referiremos  os  de  que  achamos  noticia 
ferviraõ  no  tempo  do  íêu  reynado. 

D.  Francifco  de  Faro  ,  Conde  de  Odemira 
do  feu  Confelho  de  Eftado ,  e  Prelldente  do  Ultra- 
marino ,  foy  feu  Ayo  $  e  fuppofto  logo ,  que  El- 
Rey  Dom  Affònfo  fuccedeo  na  Coroa  ,  entrou  o 
Conde  a  fervir  de  Ayo ,  como  temos  referido  ,  a 
Carta  fe  lhe  paflbu  a  15  de  Mayo  de  16 59  ,  que 
eftá  no  livro  23  da  fua  Chancellaria  ,  foi.  16$  ver- 
fo. 

JoaÔ  Rodrigues  de  Sá  e  Menezes ,  Conde  de 
Penaguião,  do  Confelho  de  Eftado,  foy  feu  Came- 
reiro  môr ,  de  que  tirou  Carta  paflàda  a  4  de  De- 
zembro de  1656,  que  eftá  na  dita  Chancellaria,  li- 
vro 19 ,  foi.  2. 

D.  Francifco  de  Sá  e  Menezes ,  Marquez  de 
Fontes,  fuccedeo  no  officio  de  Camereiro  môr  ao 
Conde  íèu  pay ,  de  que  tirou  Carta  paflàda  a  3  de 

Janei- 
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Janeiro  de  1659 ,  que  eftá  no  livro  25  da  dita  Chan- 
<gllaria,  fol.215. 

D.  Joa6  da  Sylva ,  Marquez  de  Gouvea ,  do 
Coníèlho  de  Eftado ,  íòy  íêu  Mordomo  môr ,  co- 
mo íè  vê  no  Auto  do  Levantamento  do  meímo 
Rey ,  celebrado  a  15  de  Novembro  de  1656,  que 
entaõ  íè  imprimio ,  e  já  o  havia  fido  delRey  íêu 
pay ,  como  rica  dito. 

Joaõ  Guedes  de  Miranda ,  Senhor  de  Murça, 
a  quem  foy  feita  mercê  de  Eílribeiro  môr  por  mor- 
te de  feu  pay ,  teve  Carta  paliada  a  8  de  Abril  de 
1657  j  porém  naô  exercitou  por  fer  de  menor  ida- 
de ,  e  morreo  moço :  eftá  no  livro  da  dita  Chancel- 
laria,  foi.  18. 

D.  Frandíco  de  Souíâ ,  Conde  de  Prado ,  do 
feu  Coníèlho  de  Guerra ,  fervio  de  íèu  Eílribeiro 
môr  ,  e  já  havia  íèrvido  a  EIRey  íêu  pay,  como 
deixámos  efcrito.  E  íèndo  mandado  o  Conde  go- 
vernar as  Armas  da  Província  do  Minho ,  lhe  man- 
dou EIRey  paílàr  hum  Decreto,  para  que  emvol*  Prova  num.  51. 
tando  tomaílè  a  íèrvir  o  dito  orneio  de  Eílribeiro 
môr,  e  teria  na  Camera  delRey  a  mefma  aííiften- 
cia ,  que  tinha  antes  de  ir  ao  governo,  o  qual  De- 
creto foy  paíTado  a  25  de  Agofto  de  1669. 

D.  Etíogo  de  Lima,  Vifconde  de  Villa-Nova 
da  Cerveira ,  do  Confelho  de  Eftado ,  íèrvio  de  E£ 
tribeiro  môr ,  e  íuccedeo  ao  Conde  de  Prado. 

Luiz  de  Vafconcellos  e  Souíâ,  Conde  de  Caf* 
tello-Melhor ,  foy  Efcrivaõ  da  Puridade  por  Carta 
Tom.VIL  Fff      '  de 
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de  21  de  Julho  de  1662  ,  como  deixámos  referido  , 
e  íê  conferva  no  livro  19,  foi.  162  da  fua  Chancel- 
laria  ;  e  era  feu  Repoíleiro  mor ,  e  íèu  Gentil-ho- 
mem  da  Camera. 

O  Doutor  Nicolao  Monteiro,  Biípo  eleito 
de  Angra ,  foy  íêu  Meftre ,  e  Confeííòr  ,  como  re- 
fere a  Carta  do  ordenado  de  Conreflòr ,  paliada  a 
25  de  Dezembro  de  166)  ,  que  eílá  na  dita  Chan- 
cellaria,  liv.  20,  foi.  224. 

D.  Diogo  de  Menezes ,  íêrvio  de  Repoíleiro 
môr  por  Alvará  de  7  de  Agofto  de  1659 ,  e  nelle 
diz  ,  que  ferviria  efta  occupaçaõ  na  menoridade  da 
Mo  mais  velho  do  Conde  deCajlro-Dairo  D.  Gafpar 
dc  Távora  e  Sou/ a ,  a  quem  tinha  feito  a  mercê  da 
propriedade ,  o  qual  Alvará  eftá  na  dita  Chancella- 
ria,  livro  19,  foi.  7$. 

Lourenço  de  Soufa  da  Sylva  e  Menezes ,  foy 
(êu  Apoíêntador  môr  ,  e  o  era  no  anno  de  1659, 
como  íê  vê  em  hum  Alvará  de  6  de  Outubro  do 
dito  anno  de  certa  moradia ,  que  eftá  no  livro  25 
da  fua  Chancellaria ,  foi.  136  verf 

D.  Lucas  de  Portugal,  foy  feu  Medre  Salla, 
de  que  tirou  Carta  paíTada  a  n  de  Dezembro  de 
1656  ,  que  eftá  no  livro  27 ,  foi.  11  da  dita  Chan- 
cellaria. 

D.  Joaõ  de  Almeida ,  foy  Veador  da  fua  Ca- 
ía ,  como  confta  do  Auto  do  Levantamento  do  di- 
to Rey. 

D.  Pedro  de  Almeida ,  depois  Conde  de  A£ 

fumar, 
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fumar ,  foy  Veador  da  íua  Caía ,  de  que  íê  lhe  pai- 
lou  Alvará  a  15  de  Julho  de  1 66 1 ,  que  eftá  no  liv. 
19  da  dita  Chancellaria ,  foi.  151. 

D.  Duarte  de  Caftellobranco ,  foy  Veador  da 
ília  Caía ,  e  depois  foy  fetimo  Conde  de  Redondo 
por  fua  mãy  fer  herdeira  da  Cafa  de  feu  pay  Dom 
Joaõ  Coutinho ,  quinto  Conde  de  Redondo. 

Luiz  de  Mello,  foy  íêu  Porteiro  môr,  e  Ca- 
pitão da  Guarda  Portugueza ,  como  refere  o  alie- 
gado  Auto  do  Levantamento  ,  e  Juramento. 

Manoel  deSoufa  daSylva,  que  fervia  de  Apo- 
fentador  môr ,  fervio  de  Repofteiro  môr  a  EIRey 
D.  Anonfo  no  anno  de  16 f  6 ,  como  íê  vê  no  Auto 
do  Juramento  daquelle  anno ,  e  depois  foy  Veador 
da  Rainha  D.  Maria  Francifca  Ifabel  de  Saboya. 

D.  Joaô  Maícarenhas  ,  Conde  de  Sabugal , 
fèrvio  de  Meirinho  môr ,  como  refere  o  fobredito 
Auto. 

D.  Antonio  Alvares  da  Cunha ,  foy  Trinchan- 
te ,  lugar  1  em  que  fuccedeo  pela  renuncia  de  Simão 
da  Cunha ,  de  que  tirou  Carta  panada  a  3 1  de  Ju- 
lho de  i6f8  ,  que  eftá  no  livro  27  da  dita  Chan- 
cellaria ,  foi.  207. 

D.  Lourenço  de  Souíâ ,  foy  Capitão  da  Guar- 
da Alemãa,  e  com  o  meímo  lugar  havia  íèrvido  a 
EIRey  (eu  pay,  e  no  Auto  do  Levantamento  do 
anno  de  1656  íê  achou  íêrvindo  a  meíma  occupa- 
çaõ. 

D.  Francifco  deSoufa,  foy  Capitão  daGuar- 
Tom.VII.  FrTii  da 
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da  Aleraãa »  em  que  entrou  a  íèrvir  por  feu  tio  D. 
Lourenço  de  Souía  ,  por  Alvará  do  primeiro  de 
Agofto  de  1662. 

Garcia  de  Mello,  foy  Monteiro  môr  doRey- 
nO|  ejá  o  era  no  anno  de  1656  ,  como  fe  vé  no 
Auto  do  Juramento  allegado. 

Henrique  Carvalho  ,  Senhor  da  Azambugei- 
ra,  foy  Provedor  das  Obras  do  Paço ,  por  Carta  fei- 
ta a  4  de  Novembro  de  1661 ,  como  fe  vê  da  mercê 
das  tendas  da  Capella ,  que  eftá  no  liv.  22 ,  fol.269. 

Fernaõ  de  Soufa  Coutinho  ,  foy  Veador  da 
fua  Cafa  por  Carta  panada  a  1 J  de  Março  de  1664, 
fuccedendo  no  mefmo  lugar  a  íeu  pay  Thomé  de 
Souíà  ,  e  eftá  no  livro  52  ,  foi.  20. 

D.  Pedro  da  Corta ,  foy  íêu  Armador  môr ,  e 
íê  achou  no  Auto  do  Levantamento  do  anno  de 
i6;6 ,  e  já  havia  fervido  a  íêu  pay. 

Franciíco  de  Faria  da  Sylva ,  foy  Almotacé 
môr  do  Reyno ,  e  o  tinha  fido  também  delRey  D. 
Joaô  íêu  pay ,  como  íê  vê  no  Auto  referido. 

Martim  de  Soufa  de  Menezes  ,  foy  feu  Co- 
peiro môr ,  que  também  havia  fervido  a  EIRey  íêu 
pay  ,  e  como  tal  o  nomea  o  referido  Auto. 

D.  Theodofío  de  Mello ,  irmão  do  Duque  de 
Cadaval ,  foy  íêu  Sumilher  da  Cortina ,  e  como  tal 
faz  delle  menção  o  allegado  Auto. 

Antonio  de  Mendoça ,  do  íêu  Coníêlho  ,  e 
Prefidente  da  Meia  da  Confciencia ,  foy  também 
feu  Sumilher ,  como  fe  vê  no  dito  Auto. 

D. 
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D.  Manoel  da  Cunha ,  Bifpo  de  Elvas,  do  íêu 
Coníêlho  de  Eílado,  foy  feu  Capellaõ  môr ,  e  co- 
mo tal  exercitou  no  anno  de  1656  no  juramento, 
que  íê  fez  a  EIRey ,  como  fe  vê  no  allegado  Au- 
to. 

D.  Franciíco  de  Sottomayor ,  Bifpo  de  Tar- 
ga  ,  foy  Deaõ  da  fua  Real  Capella ,  e  o  era  em 
1656 ,  como  conda  do  dito  Auto. 

Dom  Vaíbo  Luiz  da  Gama  >  do  Coníêlho  de 
Eílado ,  foy  Vedor  da  íua  Fazenda  por  Carta  de  1 1 
de  Junho  de  1660 ,  que  eftá  no  livro  27  ,  foi.  226 
da  fua  Chancellaria  ,  e  já  o  era  no  anno  de  1676, 
que  affiftio  ao  Auto  do  Juramento ,  que  nelle  íê  ce- 
lebrou. 

Pedro  Vieira  da  Sylva ,  foy  Secretario  de  Et 
tado ,  e  já  o  havia  (ido  delRey  feu  pay  ,  como  fi- 
ca dito  em  íêu  lugar ,  e  fèrvindo  efte  lugar  íê  achou 
no  anno  de  1656  no  Auto  do  Levantamento ,  e  Ju- 
ramento, que  nelle  lê  fez. 

Antonio  de  Soufa  de  Macedo,  do  Confelho 
da  Fazenda  ,  ejuiz  das  Juftificaçôes ,  foy  Secreta- 
rio de  Eftado ,  como  íê  vê  de  hum  Alvará  panado 
a  7  de  Setembro  de  1662,  que  eftá  no  livro  27  da 
fua  Chancellaria,  foi.  371. 

Luiz  Cefar  de  Menezes,  foy  feu  Alferez  môr, 
de  que  íê  lhe  paflòu  Carta  a  23  de  Julho  de  1664, 
que  eftá  no  livro  20  da  dita  Chancellaria,  foi.  44. 

A  Dom  Joaõ  Mafcarenhas,  Conde  de  Santa 
Cruz,  que  havia  fido  Mordomo  môr  da  Rainha 

fua 


4*4       Hifioria  Çenealoyca 

fua  mãy ,  lhe  confirmou  o  pofto  de  CapitaS  môr 
dos  Ginetes,  e  Cavalleiros  da  fua  Guarda,  por  Car- 
ta de  1 8  de  Janeiro  de  1660 ,  que  eftá  no  livro  5  da 
fua  Chancellaria ,  foi.  79. 

D.  Rodrigo  de  Menezes ,  foy  Regedor  das 
Juftiças ,  e  íè  achou  com  efte  lugar  no  Auto  do  Le- 
vantamento ,  e  Juramento ,  que  fe  fez  no  anno  de 
1656 ,  e  o  foy  no  anno  de  166  j  ,  de  que  íè  lhe  paÊ 
íòu  Carta  a  29  de  Julho,  que  eílá  no  livro  25  da  di- 
ta Chancellaria ,  foi. 29. 

Ruy  de  Moura  Telles ,  do  Confelho  de  Efla- 
do ,  foy  Preíidente  do  Paço  por  Carta  de  4  de  Fe- 
vereiro de  1660,  que  eílá  na  dita  Chancellaria,  li- 
vro 19,  fol.85. 

D.  Diogo  de  Lima,  Vifconde  de  Villa-Nova 
da  Cerveira,  foy  Prefidente  da  Junta  doCommer- 
cio  por  Carta  de  27  de  Julho  de  1666 ,  lugar,  em 
que  fuccedeo  ao  Conde  de  Átouguia :  a  qual  eílá 
no  livro  22  da  dita  Chancellaria ,  foi.  127. 

Antonio  Cavide ,  Alcaide  môr  de  Borba ,  fcy 
Secretario  de  Eílado  da  Caía  de  Bragança ,  como  íè 
vê  na  Carta  da  dita  Alcaidaria  môr ,  feita  a  1 1  de 
Fevereiro  de  1664  ,  onde  diz  :  Meu  Secretario  do 
Eflado  da  Ca/a  de  Bragança ,  a  qual  eílá  no  livro 
25,  foi.  95 ,  da  dita  Chancellaria ;  e  fendo  teílemu- 
nha  no  Teílamento  delRey  D.  João  IV.  diz:  An- 
tonio Cavide,  Secretario  de  Sua  Mageãade,  e  do  Con- 
felho da  Fazenda. 

Domjoaõ  de  Caftro,  Senhor  deReris,  &c. 

foy 
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foy  Almirante  de  Portugal  por  Carta  feita  a  26  de 
Abril  de  1662  ,  que  eiia  na  dita  Chancellaria  no 
livro  27,  foi.} 66. 

O  Doutor  Fr.  Francuco  Brandão ,  Religiofò 
de  S.  Bernardo ,  Chroniíta  môr  do  Reyno ,  foy  Ef- 
moler  môr  por  Carta  de  27  de  Junho  de  1660,  fen- 
do Abbade  Geral  de  S.  Bernardo  Fr.  Conftantino 
de  Sampayo.  Livro  45 ,  foi.  7} . 

Fr.  Luiz  Coutinho ,  Religiofò  de  S.  Bernar- 
do ,  foy  também  Efmoler  môr. 

D.  Joaõ  da  Cofta ,  Conde  de  Soure ,  do  Con- 
íêlho  de  Guerra,  foy  Prefidente  doConíèlho  Ultra* 
marino ,  de  que  fe  lhe  paflou  Carta  a  6  de  Agoflo 
de  1661 ,  que  eílá  na  dita  Chancellaria ,  livro  24, 
foi.  180. 

D.  Thomás  de  Noronha ,  Conde  dos  Arcos , 
do  Coníèlho  de  Eilado  ,  foy  Prefidente  do  Ultra- 
marino por  Alvará  de  12  de  Dezembro  de  166} , 
que  eílá  na  dita  Chancellaria,  liv.25  ,  foi. 239. 

Luiz  deSoufa,  Deaô  do  Porto,  (que  depois 
foy  Arcebiípo  de  Lisboa,  e  Cardeal)  foy  Gover- 
nador da  Relação  do  Porto  por  Carta  panada  a  2} 
de  Setembro  de  1659  no  tempo ,  em  que  feu  irmão , 
Governador  proprietário  daquella  Relação ,  foy  no- 
meado Embaixador  Extraordinário  aos  Eftados  Ge- 
raes,  exifte  adita  Carta  no  livro  21  da  dita  Chan- 
cellaria, foi.  82. 

Ruy  Fernandes  de  Almada ,  Senhor  de  Ílha- 
vo ,  Gentil-homem  da  Camera  do  Infante  D.  Pe- 
dro, 
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dro ,  foy  Prefidente  da  Camera ,  de  que  fe  lhe  paf- 
fou  Carta  a  27  de  Julho  de  1667 ,  que  eftá  na  dica 
Chancellaria ,  livro  22,  foi.  199. 

Francifco  Pereira  da  Cunha ,  foy  íêu  Secreta- 
rio doConfelho  de  Guerra  por  Carta  de  21  de  Ju- 
nho de  1660  ,  fuccedendo  a  íêu  pay  Antonio  Pe- 
reira, e  eftá  no  livro  22  da  fua  Chancellaria ,  foi.  272. 

Cafou  em  27  de  Junho  de  1666  com  a  Rai- 
nha D.  Maria  Franciíca  Iíabel  de  Saboya ,  a  qual 
apartando-fe  delKey  íêu  marido ,  como  fica  dito, 
e  pondo  em  juizo  a  cauíà  do  divorcio ,  fe  proce£ 
íbu ,  e  nomeou  por  íêu  Procurador  ao  Duque  de 
Cadaval  D.  Nuno  ,  e  íêguio-íè  a  cauíà  até  final 
fentença ,  para  a  qual  foraÕ  nomeados  Miniílros 
Varoens  de  grandes  letras ,  coftumes ,  e  integrida- 
de, a  íâber :  D.  Francifco  de  Sottomayor,  fiifpo 
de  Targa ,  Coadjutor ,  e  Provifòr  da  Igreja  Metro- 
politana de  Lisboa  ,  os  Doutores  Valentim  Feyo 
da  Motta ,  Cónego  da  dita  Cathedral ,  e  Vigário 
Geral  do  Arcebifpado ,  e  Pantaleaõ  Rodrigues  Pa- 
checo ,  do  Confelho  delRey ,  e  do  Geral  do  Santo 
Officio ,  eleito  Bifpo  de  Elvas,  o  qual  falecendo  an- 
tes da  fentença ,  entrou  em  feu  lugar  Antão  de  Fa- 
ria da  Sylva  ,  Cónego  da  dita  Sé  de  Lisboa ,  De- 
putado do  Santo  Officio  ,  e  da  Meia  da  Confcien- 
cia ,  e  Ordens ,  e  para  eícrever  na  cauíà  Sebaftiaõ 
Diniz  Velho,  Defembargador  da  Relação  Eccle- 
fiaftica ,  Prior  da  Igreja  de  Santa  Marinha  i  e  pana- 
dos os  termos  legaes,  e  conclufo  o  proceíTo  a  final, 

de 
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de  que  era  Relator  o  Bifpo  Coadjutor ,  votando , 
além  do  que  o  haviaõ  a&uado ,  Manoel  de  Salda- 
nha, Sumilher  da  Cortina,  depois  Bifpo  de  Vifcu, 
Francifco  Barreto ,  do  Confelho  delRey ,  e  do  Ge- 
ral do  Santo  Officio  ,  depois  Bifpo  do  Algarve , 
Nuno  da  Cunha  de  Eça ,  Cónego  Doutoral  na  Sé 
Metropolitana  de  Lisboa  ,  que  depois  recufou  o 
Bifpado  de  Miranda,  Pedro  de  Ataide  de  Caftro, 
Inquifídor  Apoftolico  da  Inquifiçaõ  de  Coimbra, 
todos  Cónegos  da  Sé  de  Lisboa ,  e  os  Defèmbarga- 
clores  da  Relação  Ecclefiaílica  Gaípar  Barata  de 
Mendoça ,  Prior  da  Igreja  de  Santa  Engrácia ,  e  de* 
pois  Arcebifpo  da  Bahia ,  Joaô  de  Paflos  de  Maga- 
lhaens  da  de  S.  Juliaó  ,  Joaô  Serraõ  da  de  S.  Tho« 
mé ,  depois  Proviíòr ,  e  Vigário  Geral  do  mefmo 
Arcebiípado ,  todos  Juizes  nomeados  pelo  Cabido* 
Na  Cafa  delle  ,  e  na  fua  preíènça  foy  examinado  o 
procedo  por  cada  hum  dos  Juizes  ,  e  com  maduro 
acordo  proferirão"  íèntença  a  24  de  Março  de  1668, 
declarando  por  nullo  o  matrimonio  contraindo  de 
facto ,  e  naõ  de  direito  j  pelo  que  poderiaõ  fazer ,  o 
que  bem  lhepareceúe,  eque  haveria  divifaõ  de  bens 
na  fórma  dos  feus  contratos.    Era  filha  de  Carlos 
Amadeo  de  Saboya  ,  ramo  da  Sereniflima  Cafa  de 
Saboya ,  o  qual  nafceo  no  anno  de  1624  Duque  de 
Nemours ,  de  Genebra,  de  Aumale ,  Par  de  França, 
Marquez  de  S.  Sorlin ,  e  de  S.  Rambert  ,  Conde 
de  Grifors  ,  Baraõ  de  Foucigny,  e  de  Beaufort,  Sc 
nhor  de  Poncin ,  de  Cedron ,  e  de  Bray  fobre  o  Se- 
Tom.VIL  Ggg  na, 
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na ,  Coronel  General  da  Cavallaria  ligeira  de  Fran- 
ça ,  o  qual  foy  morto  em  hum  duelo  a  50  de  Julho 
de  1652  por  feu  cunhado  Francifco  de  Vandôme, 
Duque  de  Beaufort :  cafado  com  a  Princeza  Ifabeí 
Ribeiro,  Pattfx.Hifr  de  Vandôme,  que  faleceo  a  19  de  Mayo  de  1664, 
At  im u r  i ,  imprelí.  em  filha  de  Cefar  de  Bourbon ,  Duque  de  Vandôme , 
Feir  em  1669-       e  de  Mercoeur ,  dePentheure,  de  Beaufort,  e  de 

Guichenon,  Hijt.Ct-  _  .  '  t    m*      •  r» 

mai.dt .f4w>e,iiv.j.  Eftampes ,  Príncipe  deAnet,  e  de  Martignes,  Par 
«p.* i.pg.  107 1.    de  França  ^  filho  delRey  Henrique  IV.  de  França , 

e  de  Gabriela  de  Eílrees ,  Duqueza  de  Beaufort,  e 
da  Duqueza  Franciíca  de  Lorena ,  filha  de  Filippe 
Manoel  de  Lorena ,  Duque  de  Mercoeur ,  e  de  Pen- 
thievre ,  ramo  da  Sereniííima  Cafa  de  Lorena.  Naõ 
teve  El  Rey  filhos  ,  ainda  que  fora  do  matrimonio 
lhe  quizeraõ  attribuir  algum  ;  porém  com  eviden- 
dencia  íè  moftrou  fer  ficção ,  levantada  com  fins 
particulares. 


ARai- 
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,  c,  r  Fifippe Duque dcSaboya,  Rey  de 
Filipp*  de Saboya,  n.  C  ch{£  n^cto  a  y  ^  fevereiro  de 
em  1490  Duque 1  de  J  ,4?8  ,  +  a  7  de  Nov.  dc  ,497. 


1  Carlos  Ama- 
deo de  Sabo- 
ya ,  rufe.  em 
■614  Du- 
que deNeo- 
mars,+  a  %o 
de  Jolho  de 
1651. 


v  1410,* 87  aewov.ee  1407. 

\  Neomurt  ,  kc.  +  a  J  A  Claudia  de  Brofle ,  +a 

f  Jaques  de  Saboya, ^  2 5  de  Nov.de  1 5  j    ^  , ,  d7outub.  de  1 5  M,  1. mulher. 
I  naic  a  1 2  de  Ou-  J  A  Duqueza  Carlota  ç  ^urz  I.  Duque  de  Longucwiiie ,  + 
Henrique  de  Sa- \  tob.de  15? «  Du-Í^de  r  w  f  \ 

boya  ,  rufe.  11  j  que  de  Neomur» , 
de  No  vem  b.  de      em  1 5  de  Junho 
1571  Duque  de  Ide  1585. 
Neomuri,  +  em  I A  Duqueza  Anna 
\iO  de  Julho  dei  de  Efte, +  37  de 


dcS«tmh.de  1549. 


t6)l. 


Mayo  de  1606. 


,  Duqueza  An- 
de Lorena, 
.-a  14  de  Mayo  ( 
^del6j8.  a 


Cláudio  de  Lorena  , 
Ç  Duque  de  Aumale , 
Carlos  de  Lo*ena ,  \  n.  em  o  1 .  de  Agotto 
Duque  de  Auma-<  de  tf  16 ,  +a  14  de 
k Je ,  rufceo  aj  de/ Mayo  de  1  y7 $ 


em  i; lá. 

A  Duqueza  Joarma  Bordin ,  4  em 
1504. 

HercuL  de  Efte ,  Du-  Ç  AfPonfo  de  Efte  ,  Duque  de  Ferra- 
que  de  Ferrara ,  &c  \  ra ,  Modena ,  &c.  n.  a  2 1  de  Julho 
nafe.  34  de  Abril  de^de  1476, +a  1  1  de  Out.de  15)4. 
ico8»  +  em  }  de  C.  A  Duq.  Lucrécia  de  Borja,  + 1520. 
Outubro  de  1 5  58.  -  Luiz  XII.  Rey  de  França ,  nafceo  a 
A  Duqueza  Renata  \  2  7  dc  Junho  de  1 462  ,  +  no  t.  de 
Janeiro  de  1 5 1  y . 
A  Rainha  Anna  de  Bretagne,  +•  a 
20  de  Janeiro  de  1 5 1  {. 
Cláudio  de  Lorena  ,  Duq.  de  Gui- 
fe ,  n.a  20  de  Outubro  de  1496  , 
+  a  1 2  de  Abril  de  1 550. 
_  A  Duqueza  Antónia  de  Bourbon  , 
~  +  a  20  de  Janeiro  de  1 58  f. 


■  de  França  ,  +  a  12 
de  Junho  de  1557* 


1  Sniu 
libra 
«tía . 
ábdit 


|+em  1618. 
A  Duqueza  Maria 


Janeiro  de  1  f  SS  >  V.  A  Duqueza  Luiza  de  V.  Luiz  dc  Brczc,  Conde  de  Manle- 
Brezé.H.  -Jvrier. 

C  A  Condefla  Diana  de  Po.ticrf. 

Renato  de  Lorena ,  Ç  Cláudio  de  Lorena ,  Duque  de 
Duque  de  Elboeuf, 
n.a  14  de  Agoftode 
i?trj,+  em  1566. 
A  Duqueza  Luiza  de 
Rieux,  +  em  1*50. 


Henrique  IV.  Rey . 


A  Duq.  Ifa 
bel  de  Van- 
dome,  +  em 
29  de  Mayo 
de  1664. 


a  22  deOutu-l    Beaufort.  +i  io,-  .      .    jca„     )  f 010  °f 

Caihar i  na  de  Bourbon  VanJome. 


Cefar  de  Bour 
bon  ,  nafceo  em 

l  f  94  Duque  de  \  MVyo  \  ,  tf7a" 
Vandome,ede  #Gabrieja  <fc  £f. 
Mercour, 8cc.+  /  lWes  f  Duque7a  dc 


Antonio  de  Bourbon  | 
nafe  a  2  2.  de  Abril 
de  1518  Duque  de 
Vandome  ,  Key  dei 
Navarra ,  +  a  1 7  de 
Novemb.de  1562. 
Joanna  de  Albret 
Rainha  de  Navar.4-, 
a  9  de  Junho,  1512. 


Guife. 

A  Duqueza  Amónia  ce  Bourbon. 

Cláudio  deRieux,  Conde  deHar- 
court,  +  em  1552. 
A  Condefla  SuUna  de  Bourbon , 
2.  mulher. 

Carlos  dc  Bourbon,  Du  juc  dc  Van- 
dome ,  n.  a  2  de  Junho  dc  1489 , 
+  a  2  5  dc  Março  de  1 «  \  7. 
Francifca  de  AJençon  ,  Duqueza  de 
Beaumont,+ a  1 8  dc  Mayo,  151?. 
Henrique  II.  Rey  de  Navarra  ,  ■*« 
em  15ÍÇ. 

A  Rainha  Margsrida  de  Valois ,  + 
cm  1 548. 

Joaõ  de  Eflrees  ,  Senhor  de  Val- 


\  Senhor  de  Cocures» 
Francifca  dc  Babou.. 


Jacobo  de  Babou  >  Senhor  de  Bo- 
urdaiflere. 


Francifca  Robert. 

Ktcolao  de  Lorena  ,  C  Antonio  Duque  de  Lorena  ,  e  de 
3  Ba 


Duque  de  Mer 


Bari ,  naic.  a  4dc  Junho  dc  iq8y. 


Fran- 


SCond.deVaudrmonO  +  a  ,  5  dc  junho  de  1  544. 
n.emi5i9i  +  l2?^-A  Duqueza  Renata  dc  Bourbin. 
I  Filippe  Manoel  de -^dcJanciro  dc  iS77.ç  n 

V  Lorena,  Duque  Je  /  A  ouque2a  joanna  S  de  SiboVa  >  Dutluc  dc  Nc0' 

\  Mercoeur ,  nafceo V-  de  saboya ,  +  a  4  de  ^  muri 

.^em  1559  »  +  a  »°    Jolho  de  1568.      C  A  Duqueza  Carlota  de  Orleans. 
Ide  Fev.  de  1602.  r  .... 

/  A  Duqueza  Maria  f  5^,5  dc  Lucem-  S  Fran/,fc,°  J '  .,^f      U'fi  ' 
(  de  Luccmbourg.Vvboorg  ,  3^  de  <  conde  dc  Mar.-guc. 

"wH.  <Pcnthievre.  C  Carlota  de  Penthievre. 


C  Maria  de  Beaucaire.  Ç  Joaõ  de  Eiaucíire. 

CgS"CN  
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CAPITULO  V, 

Z>f  FRey  2).  Tedro  11 


Eixamos  cfcrito  no  Capitulo 
I.  defte  Livro,  que  do  Real 
thalamo  dos  Auguftos  Reys 
D.  JoaÔ  IV.  e  D.  Luiza  fora 
o  terceiro  filho  o  Infante  D. 
Pedro ,  que  nafceo  em  Lisboa 
em  hum  Domingo  26  de  Abril, 
em  que  a  Igreja  Bracharenfe  celebra  a  fefta  de  feu 
illuftre  Prelado  S.  Pedro  de  R  ates ,  do  anno  de 
1648.  Foy  celebrado  o  íêu  nafcimento  por  mui- 
tos dias  com  grandes  demonftrações  de  alegria ,  e 
bautizado  a  2$  de  Mayo  com  Real  pompa  pelo 
Bifpo  Capellaõ  mor  D.  Manoel  da  Cunha ,  eleito 

Arce- 
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Arcebiípo  de  Lisboa  ;  foraõ  Padrinhos  o  Príncipe 
D.  Theodofio,  e  a  Infanta  D.Joanna,  fendo  leva- 
do nos  braços  de  D.  Miguel  de  Almeida ,  Conde 
de  Abrantes ,  do  Coníêlho  de  Eftado ,  e  Mordomo 
môr  da  Rainha ,  que  com  opa  roçagante  hia  debai- 
xo do  Palio ,  de  que  levarão  as  varas  Franciíco  de 
Mello,  Monteiro  môr  do  Rey  no,  D.  Franciíco  de 
Caftellobranco ,  Pedro  deMendoça  Furtado,  Guar- 
da môr  da  peíToa  delRey ,  e  D.  Alvaro  de  Abran- 
ches. Levarão  as  infignias ,  principiando  pelo  mais 
moderno ,  D.  Antonio  Luiz  de  Menezes ,  III.  Con- 
de de  Cantanhede ,  huma  toalha  em  huma  íàlva  j 
D.  Luiz  de  Portugal,  VI.  Conde  de  Vimioíò,  o 
gomil ;  Dom  FernaÔ  Mafcarenhas ,  I.  Conde  de 
Serem ,  outra  toalha  em  huma  íàlva  j  e  D.  Jerony- 
mo  de  Ataide,  VI.  Conde  de  Atouguia,  o  gomil, 
os  quaes  eraô  para  íêrvirem  a  Infanta ,  e  ao  Príncipe, 
para  que  depois ,  que  tocaílèm ,  lavaflem  as  mãos  j 
Joa6  da  Sylva  Tello ,  I.  Conde  de  Aveiras ,  do 
Coníêlho  de  Eftado  ,  Regedor  das  Juftiças ,  levou 
a  fogaça  j  Dom  Femaõ  Maícarenhas ,  I.  Conde  da 
Torre ,  do  Coníêlho  de  Eftado,  a  véla  com  a  ofíèr- 
ta ;  D.  Franciíco  Coutinho ,  VI.  Conde  de  Redon- 
do ,  o  íâleiro ,  e  praticando-fe  tudo  na  forma  de  íê* 
melhantes  funções  ,  acompanhou  à  Infanta  a  Aya 
D.  Luiza  de  Menezes  >  a  Guarda  mayor ,  Senho- 
ras de  Honor ,  e  Damas.  A  Rainha  efteve  na  Tri- 
buna vendo  todo  o  tempo ,  que  durou  a  cererr.o- 
nta. 

Contava 
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Concava  o  Infante  pouco  mais  de  (eis  annos , 
quando  EIRey  íèu  pay  lhe  formou  hum  Eftado 
digno  da  fua  peíioa,  a  que  chamou  Caía  do  Infan- 
tado, ao  qual  concedeo  todos  aquelles  privilégios, 
iíènçôes  ,  e  prerogativas ,  que  gozava  o  da  Caíâ 
de  Bragança.  Para  o  que  lhe  fez  Doação  da  Cida-  Prova  num.  52. 
de  de  Beja ,  declarando-o  Duque  daquella  Cidade , 
renovando  na  íua  peíioa  efta  mefma  Dignidade , 
que  tivera  íèu  terceiro  avô  EIRey  D.  Manoel ,  a 
quem  elle  fuccedera  na  Coroa  pelo  direito  do  Tan- 
gue ,  querendo  nefta  acçaõ  coníêrvar  a  memoria 
daquelle  grande  Rey ,  naõ  fó  na  Coroa ,  que  elle 
gozava,  enos  íèus  defcendentes  primogénitos}  mas 
também  a  de  Duque  de  Beja ,  que  elle  havia  pof- 
fuido  antes  de  fucceder  no  Reyno ,  que  agora  no- 
meava no  Infante  D.  Pedro  ,  para  mais  com  huma 
Real  linha  multiplicar  os  íeus  defcendentes ,  e  fe- 
gurar  nella  a  confervaçaõ  ,  e  defeníâ  do  Reyno. 
Com  efte  bem  confíderado  motivo ,  lhe  fez  Doa- 
çaõ  da  Cidade  de  Béja ,  e  íèu  Termo ,  e  juntamen- 
te de  todas  asVillas,  Lugares ,  Caftellos,  Padroa- 
dos ,  datas ,  terras ,  foros  ,  tributos ,  com  tudo  o 
mais  ,  que  fê havia  confiícado  para  a  Coroa,  pela 
condemnaçaó  do  Marquez  de  Villa-Real  ,  e  Du- 
que de  Caminha  feu  filho  $  concedendolhe  entre  ou- 
tras prerogativas ,  que  o  primogénito  do  Infante ,  e 
todos  os  mais  dos  feus  íucceflores ,  logo  ,  que  na£  Prova  num.  5$. 
ceflèm ,  íè  chamaflèm  Duques  de  Villa-Real ,  e  te- 
riaÕ  as  rendas  ,  e  jurifdicçaõ  pertencentes  à  dita 

Villa. 
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Villa.  Foy  feita  cila  Doação  a  1 1  de  Agofto  do 
anno  de  1654.  Aefta  mercê  íêíèguiraô  outras,  a 
íâber :  a  da  Quinta  de  Quéluz  com  as  fuás  perten- 
ças ,  entaõ  confifcada  para  a  Coroa ,  de  que  fe  lhe 

Prova  num.  54.  paífou  Alvará  a  17  de  Agofto  de  1654.   E  por  hu- 

Prova  num.  55.  ma  Carta  íe  lhe  mandou  aflèntar  a  quantia ,  que  lhe 
pertencia  do  titulo  de  Duque ,  como  tinhaõ  os  de- 
mais Duques  do  Reyno ,  que  venceria  da  data  do 
dia  da  Doaçaô  acima ,  a  qual  Carta  foy  feita  a  7  de 

Prova  num.  56.  Mayo  de  1655.  E  por  outra  lhe  fez  raerce  da  Vil- 
la de  Serpa ,  feu  Termo ,  e  parte  dos  Celleiros,  que 
foy  feita  a  16  de  Setembro  de  1655  ,  e  já  lhe  havia 
conferido  a  Dignidade  de  Commendador  mor  da 
Ordem  da  Cavallaria  de  Chrifto  ,  na  mefma  forma, 
e  com  as  rendas ,  com  que  a  havia  nomeado  no  In- 
fante Dom  Duarte  feu  irmaó ,  como  íè  vê  de  hum 

Prova  num.  57.  Alvará  panado  a  22  de  Dezembro  de  16J4.  E  por- 
que os  poíTuidores  da  Caíà  de  Villa-Real  alcança- 

Prova  num.  58.  raõ  por  numa  Bulla  do  Papa  S.  Pio  V.  pauada  em 
Roma  no  primeiro  de  Julho  do  anno  de  1556*,  a 
faculdade  de  tirarem  certos  frutos  das  Igrejas  do  íêu 
Padroado,  com  que  formarão  osPreftimonios,  que 
o  Papa  lhe  concedeo  por  modo  de  Benefícios  fim- 
plices,  os  quaes  pertenciaõ  de  preíènte  ao  Infante, 
lhe  concedeo  El  Rey  os  conreriflè  com  a  Ordem 
de  Chrifto  para  ficarem  em  Commendas  na  mefma 
forma ,  que  íè  proviaõ  as  que  pertenciaõ  à  Serenifli- 

Prova  num.  59.  ma  Caíà  de  Bragança  ,  como  confta  de  hum  Alva* 
rá  feito  a  22  de  Dezembro  de  1654.  Deulhe  tam* 
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bem  as  Lezírias  da  Golegãa  ,  de  Borba ,  Mou- 
choens ,  e  Sylveira  ,  fitas  por  baixo  de  S.  Libório 
no  Termo  de  Santarém ,  de  que  íè  lhe  paflòu  hum 
Alvará  feito  a  3  de  Novembro  doanno  de  1655.  E  £°v*nn"m'£a 
por  outro  lhe  declarou  ,  que  podiaõ  os  Ouvidores  r  amím*õ,# 
das  terras  da  fua  Caía  prover  todas  as  íèrvcntias  dos 
officios  de  Juíliça ,  aífim  como  o  podiaõ  fazer  os 
Corregedores  das  Comarcas ,  conforme  a  Ordena* 
çaô ,  e  Ley  do  Reyno:  foy  feito  a  23  de  Julho  de 
i6$6.  Fezlhe  também  EIRey  íèu  pay  Doaçaõ  das  Prova  num.  62. 
Saboarias  da  Cidade  do  Porto  ,  Villas ,  e  Lugares 
das  Comarcas  de  Traz  os  Montes,  e  Entre  Douro, 
e  Minho,  que  foy  feita  a  12  de  Outubro  de  1656. 
Depois  da  morte  delRey  íèu  pay,  EIRey  D.  Af-  Prova  num.  6}. 
fonío  VI.  íèu  irmaõ  mandou  à  fua  inftancia ,  que 
os  Ouvidores  do  Ducado  de  Beja ,  e  Cafa  de  Villa- 
Real ,  pudeílèm  paíTar  Cartas  de  Seguro  na  meíma 
fórma  ,  que  as  paílâvaó  os  da  Sereniflima  Cafa  de 
Bragança m,  foy  feito  o  Alvará  a  1 2  de  Fevereiro  do 
anno  de  1658 :  e  por  outro  de  14  de  Novembro  do  Prova  num.  64. 
dito  anno  concedeo  aos  Ouvidores  das  terras  da 
Caía  do  Infantado  outras  prerogativas.  Depois 
lhe  fez  o  mefmo  Rey  mercê  por  hum  Decreto  de  Prova  num.  65. 
20  de  Agofto  de  1662,  de  poder  mandar  tirar  todos 
os  annos  do  Eftado  do  Brafil  mil  quintaes  de  pao, 
chamado  Brafil,  cuja  quantia  lhe  dobrou  depois  por 
hum  Decreto  de  2  de  Janeiro  de  1665.  Confirmou  Prova  num.  66. 
EIRey  D.  Affonfo  VI.  a  Cafa  do  Infantado  por 
huma  nova  Carta  de  Padraõ  ,  e  Doação  ,  em  que  Prova  num.  67. 
Tom.VII.  Hhh  en- 
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encorporou  a  delRey  íèu  pay ,  e  todas  as  mais  mer- 
ccs,  que  até  àquelle  tempo  fe  lhe  haviaõ  feito,  tu- 
do de  juro ,  e  herdade  para  íêmpre ,  a  qual  foy  paf- 
fada  em  Lisboa  a  15  de  Setembro  de  1665.  O  In- 
Prova  num. 68.  fante  D.  Pedro  logrou  a  Caía  do  Infantado  ainda 
depois  de  Rey ,  e  em  quanto  viveo ,  a  qual  aug- 
mentou  muito  em  Villas ,  Lugares ,  Padroados ,  e 
rendas ,  e  fez  delia  Doação  ao  Infante  D.  Francit 
co  íèu  filho,  como  adiante  veremos. 

Pela  morte  delRey  íèu  pay  ficou  o  Infante 
debaixo  da  tutela  da  fábia  Rainha  D.  Luiza ,  Re- 
gente do  Reyno ,  fua  may ,  que  o  amou  muito ,  e 
elle  (ê  íbube  fazer  acredor  de  todo  o  íèu  carinho. 
No  anno  de  1662  vencendo  a  Rainha  as  dificulda- 
des ,  que  fe  lhe  oppunhao ,  e  já  deixamos  tocadas 
no  Capitulo  antecedente ,  que  a  obrigarão  à  refolu- 
çaô  de  querer  largar  a  Regência ,  que  então  naô 
teve  eíFeito ,  e  vendo ,  que  o  Infante  havia  chega- 
do  à  idade  de  quatorze  annos  ,  ornado  de  cxccllen* 
tes  virtudes}  porque  reconhecendo-fe  nelle  valor, 
e  entendimento ,  fe  admirava  huma  docilidade ,  que 
a  todos  fe  fazia  agradável.  Pelo  que ,  a  Rainha  fe 
via  juftamente  obrigada  de  o  apartar,  quanto  lhe  fbf- 
fe  poflivel ,  de  algumas  das  peflòas  ,  que  indigna- 
mente continuavaõ  na  afliftencia  da  Camera  del- 
Rey ,  inculcandolhe  indecentes  divertimentos ,  de- 
terminou dar  cafa  ao  Infante  ,  refoluçaõ ,  que  ap- 
provaraõ  os  Miniftros  de  mayor  fuppoílçaõ  ;  e  af- 
fim  elegeo  para  quarto  do  Infante  as  cafas  do  Mar- 
quez 
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quez  de  Caftello-Rodrigo  fobre  o  Tejo ,  no  fitio 
chamado  Corte-Real,  nome,  que  tomou  doappel- 
lido  do  primeiro,  que  as  pofluio.  £  íèndo  o  coHu- 
me  dos  antigos  Reys  de  Portugal ,  quando  davaõ 
Caía  feparada  aos  Infantes  ,  nomearem! he  Officiaes 
de  igual  qualidade  aos  dos  Príncipes ,  nomeou  para 
íêus  Gentis-homens  da  Camera  a  Martrm  AfTonío 
de  Mello ,  Conde  de  S.  Lourenço ,  do  Coníêlho  de 
Eftado ,  e  Yédor  da  Fazenda  da  repartiçaÕ  de  Afri- 
ca $  a  D.  Joaõ  daCofta ,  Conde  de  Soure,  do  Con- 
íêlho de  Guerra  ,  e  Preíidente  do  Confelho  Ultra- 
marino j  Ruy  de  Moura  Telles ,  do  Coníêlho  de 
Eftado ,  Prefídente  do  Paço  ,  e  Eftribeiro  môr  da 
Rainha;  Dom  Rodrigo  de  Menezes ,  Regedor  da 
Juftiça;  Jorge  de  Mello ,  do  Confelho  de  Guerra, 
e  General  das  Galés  j  JoaÔ  Nunes  da  Cunha,  Go- 
vernador das  Armas  de  Setuval  ,  e  Deputado  da 
Junta  dos  Tres  Eftados ;  e  para  Sumilher  da  Corti- 
na Rodrigo  da  Cunha  de  Saldanha,  Chantre  da  Sé 
de  Lisboa ,  e  por  Secretario  Antonio  de  Soufa  Ta- 
vares ,  Deíêmbargador  do  Paço :  e  porque  as  mo- 
leftias  deNicoIao  Monteiro,  Prior  de  Sedofèita,  o 
defobrigaraÔ  do  exercício  de  Meftre ,  foy  efcolhido 
Franciíco  Correa  de  Lacerda. 

Foy  geralmente  approvada  a  referida  eleiçaõ, 
porque  as  peflòas  nomeadas ,  aflim  na  qualidade ,  e 
merecimentos ,  eraõ  as  mais  capazes  do  Reyno  pa- 
ra a  perfeita  educação  de  hum  Príncipe.  Eftes  fo- 
raô  os  primeiros  criados  ,  que  teve  o  Infante ,  e 
Tom.VH.  Hhhii  de- 
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depois  por  diverfos  impedimentos  lhe  deu  EIRey 
outros  j  porque  o  Conde  de  Soure  eítava  injuÊ 
tamence  defterrado  ,  Joaõ  Nunes  da  Cunha  En- 
tre Douro  ,  e  Minho  ,  o  Conde  de  S.  Louren- 
ço ,  e  Ruy  de  Moura  Telles  com  mais  politica , 
que  motivo  ,  tomarão  o  pretexto  das  fuás  oceupa- 
ções ,  ficando  (6  Jorge  de  Mello.  Pelo  que  foraó 
nomeados  Gentis-homens  da  Camera  o  Conde  da 
Ericeira  D.  Fernando  de  Menezes,  Pedro  Cefar  de 
Menezes  ,  Ruy  Fernandes  de  Almada  ,  Rodrigo 
de  Figueiredo ,  D.  Diogo  de  Menezes ,  e  Antonio 
de  Miranda  Henriques ,  peíloas  nas  quaes  concor- 
ria5  merecimentos  para  aquella  oceupaçaô. 

As  domefticas  diflèníoens ,  e  os  extraordinários 
diflàbores  ,  que  a  Rainha  D.  Luiza  experimentou 
depois ,  que  EIRey  D.  ArTonfo  entrou  a  governar, 
excedendo  a  meíma  tolerância  ,  com  que  as  diífi- 
mulava  a  prudência  deita  fábia  Heroina ,  a  obriga- 
ra6  a  recolheríê  no  Mofteiro  das  Agoftinhas  Def- 
calças  no  anno  de  1665  para  acabar  a  vida  nefle  re- 
tiro ,  como  já  temos  referido.  O  Infante  D.  Pe- 
dro revertido  de  huma  natural  modeftia ,  fentia  em 
extremo  os  diflàbores  da  Rainha  fua  mãy ,  que  naÔ 
podia  remediar ,  nem  menos  os  defabri mentos ,  que 
experimentava  em  EIRey  feu  irmaõ.  Continua- 
va© os  Gentis-homens  da  Camera  no  íèrviço  do  In» 
fente ,  excepto  o  Conde  da  Ericeira ,  que  por  juf- 
to  motivo  fe  havia  defpedido  delle  ,  quando  foy 
nomeado  Simaô  de  Vafconcellos ,  Gemil-homem 

da 
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da  Camera ,  e  Governador  da  ília  Cafa ,  occupa* 
çaõ ,  que  privava  quaíi  totalmente  aos  Gentis-ha- 
mens  da  Camera  das  íiias  prerogativas  j  e  afíim  íê 
fòraô  feparando  doíêrviço  do  Infante,  Pedro  Ceíàr 
de  Menezes,  Jorge  de  Mello,  Rodrigo  deFiguei* 
redo ,  Antonio  de  Miranda ,  D.  Diogo  de  Mene- 
zes ,  e  Ruy  Fernandes  de  Almada ,  que  foy  occu- 
pado  na  Prefídencia  da  Camera ,  e  no  feu  lugar  fby 
nomeado  feu  filho  Chriílovaõ  de  Almada ,  e  ao  mef- 
mo  tempo  em  Secretario  do  Infante ,  de  que  íê  ha* 
via  efcufado  Antonio  Cavide  ,  JoaS  de  Roxas  de 
Azevedo ,  então  Deíêmbargador  dos  Aggravos ,  e 
depois  Deíêmbargador  do  Paço,  e  Secretario  da  Af- 
fignatura  ,  merecedor  de  todos  os  grandes  empre- 
gos. 

Adiantava-íê  o  Infante  nosannos,  e  juntamen-  ea»*»  ,  Arf**  ifr/- 
teno  conhecimento,  do  que  convinha  à  fua  conÉ        ,»■>.*. iiv.y. 
ciência ,  e  à  fua  reputação  para  íê  íêparar  dos  efcru-  m'59  ' 
pulofos  divertimentos  delRey ;  e  aífim  íêm  que  fal« 
taflè  ao  refpeito  ,  fe  foy  defviando  quanto  lhe  fby 
poflivel  da  fua  aífiftencia ,  gaitando  o  tempo  pro- 
veitofamente  na  liçaô  da  Hiftoria  ,  e  no  conheci- 
mento pratico  das  fortificações.    Jogava  as  armas 
com  admirável  deftreza  $  no  manejo  dos  cavallos  fe 
havia  ta6  bizarro,  como  fciente  •,  frequentava  a  ca- 
ça deftro  ,  e  robuílo ,  e  a  eftas ,  e  a  outras  louvá- 
veis doutrinas  o  inclinava  a  vigilância  ,  e  cuidado 
de  íêu  Meflre  Franciíco  Correa  de  Lacerda.  E 
quando  eftes  exemplos  poderiaõ  íêrvir  a  EIRey  de 
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huma  louvável  emulaçaô  às  virtudes ,  degenerarão* 
em  inveja ,  que  fe  augmentou  de  forte  ,  que  fendo 
publico  o  defprazcr  ,  crefciaÕ  as  circunftancias  do 
defabrimento  j  e  quando  podiaõ  fer  perigoíàs  as  con- 
íêquencias  da  Monarchia  em  tempo  taõ  delicado , 
brilhou  de  forte  amodeftia  do  Infante,  que  coníè- 
guio  refiftir  aos  combates  de  taõ  poderoíòs  inimi- 
gos ,  evitando  huma  fatal  ruina  ,  e  tirando  dos  pe- 
rigos huma  immortal  Coroa. 

No  anno  de  1666  acompanhou  o  Infante  a 
El  Rey  a  Salvaterra ,  aonde  tiveraõ  a  noticia ,  de 
que  aggravando-fe  as  queixas  da  Rainha  fua  mãy, 
ficava  já  deplorada ,  e  íêm  efperanças  de  vida :  nef 
te  eílado  efcreveo  a  íèus  filhos  por  ultima  deípedi- 
da,  e  a  Carta,  que  mandou  ao  Infante,  dizia: 

„  Filho  ,  o  tempo ,  que  me  pôde  durar  a  vi- 
„  da,  he  taÔ  pouco ,  que  por  inflames  me  vejo  a  ca- 
j,  bar.  Sou  voflà  mãy ,  e  eftando  de  caminho  pa- 
„  ra  a  íèpultura ,  naÔ  vos  quero  deixar  fèm  a  minha 
„  benção.  Com  ella  vos  encommendo  o  temor  de 
„  Deos  ,  e  a  obediência  de  voflb  irmaô  ,  em  que 
„vos  fica  toda  a  felicidade;  e  ultimamente ,  que  de- 
„  pois  da  minha  morte  vos  lembreis  da  minha  al- 
„  ma  ,  que  tudo  deveis  ao  meu  amor.  Deos  vos 
„  guarde  relices ,  e  dilatados  annos.  Xabregas  26 
„  de  Fevereiro  de  1666. 

Rainha. 

Cauíbu  ao  Infante  grande  fentimento  efta  Car- 
ta, 
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ta  ,  augmentando-íèlhe  na  dilação  ,  com  que  deíê- 
java  partir  nomeímo  inflame  atomarlhe  a  bençaõ, 
o  que  lhe  impedio  outros  motivos ,  que  ainda  ao 
creícentavaÕ  mais  a  fua  dor  ,  e  havendo  de  lhe  re£ 
ponder ,  mandou  por  Simaõ  de  Vaíconcellos ,  Go- 
vernador da  fua  Caía ,  huma  Carta  para  a  Rainha, 
que  he  a  íèguinte: 

„  Minha  mãy  ,  e  Senhora  ,  íè  em  taÔ  poucas 
„  regras  pudera  explicar  as  anciãs  ,  com  que  fica  o 
„  meu  coração ,  depois  de  haver  recebido  a  Carta  T 
„  que  VoíTa  Mageílade  me  fez  mercê  cftrever,  co- 
„  nhecera  Voflà  Mageílade  o  como  correfpondem 
„  as  lagrimas  exteriores  ao  íèntimento ,  que  a  al- 
„  ma  padece  na  confideraçaõ  da  falta  de  huma  taõ 
„  grande  mãy ,  como  Voflà  Mageftadc  5  e  de  hum 
„taõ  obediente  filho,  como  eu  fou,  fe  pôde  crer, 
„  que  pela  doutrina  de  Voflà  Mageílade  naô  falta- 
„  rey  nunca  no  temor  de  Deos  ,  e  na  obediência 
„  delRey ,  meu  Senhor.  Fio  da  mifericordia  Di- 
„vina,  que  me  naô  caftigue  taõ  rigoroíàmente ,  e 
„  que  ha  de  dilatar  a  V.  Mageílade  por  muitos  an- 
„  nos  a  vida ,  que  hey  mifter.  A  Real  pefloa  de 
„  V.  Mageftade  guarde  Deos  como  eu  mais ,  que 
„  todos  deíêjo.  Satvaterra  26  de  Fevereiro  de  1666. 
„  Filho  mais  obediente  de  Voflà  Mageílade. 

O  Infante. 

Eíla  Carta  ,  que  chegou  juntamente  com  a 
delRey ,  ouvio  a  Rainha  ler  com  grande  ternura , 

conhe» 
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conhecendo-fe  huma  anciã  de  ver  íèus  filhos  antes 
de  efpirar.  Os  quaes  chegarão  a  tempo ,  em  que  já 
deftituida  de  forças ,  naõ  lhe  pode  refponder  mais, 
que  com  os  affectos  ,  que  fe  lhe  obíêrvarau  nos 
olhos ,  e  beijandolhe  a  maÕ  o  Infante  com  copio- 
fas  lagrimas ,  por  teftemunho  do  íèu  amor ,  fe  reco- 
Iheo  com  EIRey  ao  Paço.  Com  a  morte  da  Rai- 
nha experimentou  o  Infante  mayor  contradição ,  íê- 
guindo-íè  a  hum  pezar  outros  j  porque  EIRey  do- 
.minado  dos  íèus  divertimentos ,  havia  entregado  o 
governo  ao  Conde  de  Caftello-Melhor,  que  com  a 
morte  do  Conde  de  Atouguia,  e  haver  EIRey  man- 
dado para  o  Caftello  da  Feira  a  Sebaftiaõ  Cefar  de 
Menezes ,  ficou  o  Conde  de  Caftello-Melhor  com 
abfoluto  domínio  na  Monarchia ,  e  deftmbaraçado 
de  toda  a  controverfia ,  e  para  fe  livrar  do  cuidado, 
que  o  Infante  lhe  poderia  caufar ,  pois  via ,  que  íè 
adiantava  nas  virtudes ,  entendeo ,  que  o  iêgurava 
com  a  afliftencia  de  íèu  irmaõ  Simaô  de  Vafconcel- 
los ,  a  quem  o  Infante  eftimava  j  porém  em  breve 
tempo  conheceo  o  feu  engano  ,  porque  o  Infante 
vendo-fe  com  poucos  criados  ao  tempo,  que  fee£ 
perava  a  R  ainha ,  pedio  licença  a  EIRey  para  no- 
mear  Gentis-homens  da  Camera  ,  a  qual  lhe  con- 
cedeo ,  e  aflim  nomeou  a  Dom  Luiz  da  Sylveira , 
Conde  de  Sarzedas ;  a  Miguel  Carlos  de  Távora , 
(depois  Conde  de  S.Vicente)  General  da  Artilha- 
ria da  Província  de  Traz  os  Montes  ;  a  D.  Vaíco 
Lobo,  Conde  deOriola,  eBaraô  de  Alvito  j  eaD. 

Lou- 
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Lourenço  de  Lencaftre.  Publicada  a  nomeação* , 
paílòu  o  Infante  à  Camera  delRey  a  agradecerlha , 
e  lhe  refpondeo,  que  tinha  motivos  para  dilatarlha, 
mas  que  lhe  concedia  a  nomeação  dos  dous  últi- 
mos ,  o  que  o  Infante  naõ  aceitou ,  fem  lhe  conce- 
der a  dos  outros  dous.  Sentio  o  Infante  efta  novi- 
dade, e  íèm  moílrar  perturbação  alguma  fâhio  da 
preíênça  delRey  ,  a  quem  com  a  noticia ,  que  no 
dia  íêguinte  chegara  de  haver  a  Rainha  partido  de 
Fariz ,  tornou  com  novo  motivo  a  fazer  nova  in£ 
tancia  a  El  Rey ,  que  lhe  refpondeo  com  tanto  det 
abrimento ,  que  o  Infante  fè  vio  precifado  a  íêpa- 
rarfè  (fóra  das  funções  publicas)  totalmente  da  íúa 
aíMencia  ,  e  defte  íêu  retiro  fé  levantarão  novas 
diílènções $  porque  íê  efpalhou  no  povo ,  que  o  In- 
fante pertendia  ,  reveftido  de  modeftia  ,  c  aftabilida* 
de ,  ganhar  os  ânimos  dos  mal  fatisfeitos  da  condi- 
çaô  delRey ,  e  exceíTos  do  feu  governo  j  e  diz  o 
Conde  da  Ericeira,  que  efte  temor  veyo  a  fer  a  Ericeira , Pouug. 
primeira  difpoflçaõ  ,  que  tiveraô  os  efpiritos  dos  S^-1^"-  Ç*,8**- 

Vr  r  1        •  1       *  1  I-  Paliarei.  De  Bello  Lu- 

Varoens  eíclarecidos  ,  e  prudentes  a  livrarem  o  /mm,  iib.10.  r.45a 
Reyno  do  precipício ,  a  que  caminhava. 

Nefte  tempo  chegou  ao  porto  de  Lisboa  a 
Rainha  D.  Maria  Francifca  Ifabel  de  Saboya  ,  co- 
mo deixámos  referido  no  Capitulo  antecedente  j  e 
havendo  de  voltar  a  Armada  de  França ,  de  que  era 
General  o  Marquez  de  Ruvigni ,  pedio  audiência 
ao  Infante  para  lhe  fâllar ,  e  defpediríê*  Achava-íc 
a  fua  Caía  fem  mais  criados ,  que  D.  Rodrigo  de 
Tom.  VII.  lii  Mene- 
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Menezes ,  porque  naquelle  tempo  haviaõ  adoeci- 
do Simaõ  de  Vafconccllos ,  e  ChriílovaG  de  Alma- 
da :  pelo  que  mandou  EIRey  a  alguns  Glandes, 
que  affííliflem  na  caía ,  em  que  o  Infante  dava  au- 
diência ao  General.  Acabada  efta  funçaô ,  mandou 
o  Infante  ao  feu  Secretario  João  de  Roxas  de  Aze- 
vedo ,  diílèííè  ao  Conde  de  Caftello-  Melhor ,  que 
rcpreíêntaflè  a  EIRey ,  lhe  permittifle  poderem  af 
fiftir  no  feu  ferviço  os  Gentis-homens  da  Camera, 
que  havia  nomeado  j  porque  era  contra  o  íêu  deco- 
ro, que  faltandolhe  criados  próprios,  ficar  depen- 
dente dos  que  o  naõ  eraõ ,  para  lhe  affiílirem  nas 
funções  publicas. 

Defcuidou-fe  o  Conde  de  Caftello-Melhor  de 
fazer  a  diligencia ,  de  que  o  Infante  fe  deu  por  mal 
íâtisfeito  j  porque  quando  o  fez  foy  inutilmente, 
pois  havendo-fe  encontrado  o  Infante  com  EIRey 
na  praya  da  Junqueira  a  tempo ,  que  naõ  havia  pre- 
cedido a  diligencia  ,  de  que  tinha  encarregado  ao 
Conde  de  Caftello-Melhor  ,  lhe  diflè  EIRey  íc ve- 
ro ,  que  pois  tinha  dado  em  íêr  teimofo ,  que  elle 
também  eftava  determinado  em  teimar.  O  Infan- 
te lhe  reípondeo ,  que  naõ  havia  dado  cauíâ  algu- 
ma para  aquella  propoíiçaõ ,  nem  podia  entender 
pude  (Te  naícer  mais,  que  da  inftancia,  que  havia  fei- 
to para  íe  fervir  dos  criados  ,  que  havia  nomeado 
com  permiílàõ  de  Sua  Mageftade }  e  que  fendo  taõ 
beneméritos ,  como  todos  reconheciaÕ  ,  privallo  da 
affiftencia  delles  ,  naõ  podia  ter  outra  caufa ,  do 

que 


* 


Digitized  by  Google 


daCafal^alTortug.  Lh.  VIL  43? 

que  a  de  o  deígoftarem ,  e  que  íêm  criados  na6  po- 
dia afíiftir  na  Corte  com  aquelle  decoro  ,  que  era 
judo :  pelo  que  pedia  licença  a  Sua  Mageftade  pa- 
ra fe  retirar  delia.  EIRey  lhe  refpondeo ,  que  elle 
o  naõ  mandava  íâhir  da  Corte ,  mas  que  íè  quize£ 
íè,  o  podia  fazer.  Beijoulhe  o  Infante  amaÕ  com 
a  reíoluçaõ  de  íè  recolher  à  Quinta  de  Quéluz  tan- 
to, que  paílàflè  a  entrada  publica  dos  Reys  na 
Corte  ,  entendendo  prudentemente ,  que  íèria  jun- 
tamente notado  íè  faltaílè  a  afliftir  a  EIRey  em 
quanto  eftava  com  a  Rainha  em  Alcantara.  Dila- 
tou-íe  o  Infante,  e  EIRey  motejando  a  ília  dilação, 
lhediílè  por  varias  vezes,  como  naÔ  havia  partido, 
a  quem  refpondeo  com  modeftia,  que  a  cauíâ  era 
fomente  por  naõ  faltar  à  obrigaçaÔ  de  acompanhar 
a  Sua  Mageftade  no  dia ,  que  entraílè  em  Lisboa. 
Naõ  pezava  EIRey  as  graves  confequencias  ,  que 
fe  podiaõ  feguir  dos  pezares  ,  que  dava  ao  Infante, 
o  qual  fentia  interiormente  tudo  quanto  podia,  ain- 
da que  algumas  vezes  defaflogava  o  feu  fentimen- 
to. 

Paflãva  hum  dia  o  Infante  da  Quinta,  em  que 
eftava ,  para  a  delRey ,  em  hum  coche ,  em  que  o 
acompanhava  D.  Rodrigo  de  Menezes ,  e  Simaõ 
de  Vafconcellos ,  e  diflè ,  que  eftava  perfuadido , 
de  que  em  todo  o  defabrimento  ,  que  reconhecia 
em  EIRey  ,  era  comprehendido  o  Conde  de  Caf- 
tello-Melhor ,  porque  os  aflè&os  naturaes  delRey 
eraõ  a  íêu  favor ,  antes  de  communicados  j  e  depois 
Tom.  VII.  Iii  ii  todas 
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todas  as  refoluções  cra6  contrarias :  pelo  que  fol- 
garia ,  que  Simaõ  de  Vafconcellos  diííeue  a  feu  ir- 
maõ,  que  puzeflè  cuidado  em  emendar  tantos  def- 
acertos  ,  porque  o  naõ  precifaííem  a  tomar  outra 
refoluçaô.  Simaõ  de  Vafconcellos ,  que  era  de  na- 
tural arrebatado  ,  quando  devia  brandamente  mo- 
derar o  diíTabor  do  Infante  ,  atalhando  as  confe- 
quencias ,  que  poderia©  feguirfe  ,  lhe  diíTe ,  que  vif 
to  Sua  Alteza  fazer  taõ  contrario  conceito ,  do  que 
íêu  irmaõ  merecia ,  íê  achava  obrigado  a  defpedir- 
íê  do  feu  ferviço.  O  Infante  revellido  de  prudên- 
cia lherefpondeo,  que  o  advertia  lhe  naõ  tornaílê  a 
fallar  por  aquelles  termos.  Porém  cego  da  paixão 
replicou ,  que  eftava  firme  na  refoluçaô ,  que  profe- 
ria. O  Infante  lhe  diflè  ,  que  a  coniideraíTe  bem , 
para  o  que  lhe  dava  de  prazo  o  tempo ,  que  íê  de- 
tiveílè  no  Paço ,  e  que  íê  o  naõ  achalíê  moderado , 
como  efperava ,  que  eíliveílê  certo ,  que  a  porta , 
que  tantas  vezes  achara  franca  para  entrar ,  havia 
de  experimentar  cerrada  para  íèmpre.  E  quando 
eraõ  baílantes  para  moderar  a  cólera  de  Simaõ  de 
Vafconcellos  as  prudentes  palavras,  com  que  o  In- 
fante pertendeo  modificalla ,  levado  delia ,  naõ  e£ 
perou  ,  que  o  Infante  voltaílê  para  o  acompanhar 
até  o  coche,  e  depois  de  haver  aquelle  entrado  nel- 
le,  lhe  ordenou  tomaííê  o  íêu  lugar,  e  efeufando-fe 
de  lhe  obedecer ,  inílou  o  Infante  ,  e  naõ  fe  perfua- 
dindo ,  mandou  andar  o  coche  com  firme  refoluçaô 
de  o  naõ  admittir  mais  ao  feu  ferviço ,  para  o  que  fe 
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naô  deixou  vencer  das  diveríãs  diligencias ,  que  de- 
pois fe  fizeraó  para  o  obrigarem  a  mudar  de  refolu- 
çaô,  com  grande  íêntimento  do  Conde  de  Caitello- 
Melhor,  que  bem  via,  que  a  cólera  de  íêu  irmaõ  era 
a  primeira  porta,  por  onde  entrava  adeígraça,  aba- 
tendo a  fua  fortuna  j  pois  tinha  por  infalhvel ,  que  o 
Infante  naõ  havia  de  defpedir  a  Simaõ  de  Vafcon- 
cellos  íém  cauíà  jufti  ficada  ,  e  que  em  quanto  elle 
continuaílè  na  fua  aííiftencia,  raras  feriaõ  aspeííbas, 
que  íè  refolveflèm  a  tratar  com  o  Infante  couíâ  al- 
guma ,  que  naô  rode  a  favor  do  Conde ,  o  qual  de* 
pois  de  ter  tentado  todos  os  caminhos  para  mode- 
rar o  Infante ,  tomou  a  refoluçaõ  de  lhe  fallar ,  bu£ 
cando  o  pretexto  de  lhe  communicar  alguns  negó- 
cios políticos.  Aflim  rby  huma  tarde  à  Quinta  buí- 
car  ao  Infante  ,  e  depois  de  huma  larga  oração ,  em 
que  referio  os  íèrviços ,  que  havia  feito  ao  Rey  no, 
e  os  que  particularmente  fizera  ao  Infante  ,  con- 
cluio  ,  pedindolhe  foflè  fervido  de  fe  perfuadir  da 
ília  fyneera  juftificaçaô  ,  admittindo-o  na  fua  gra- 
ça,  e  no  íêu  íèrviço  a  SimaÔ  de  Vafconcellos.  O 
Infante  lhe  refpondeo ,  referindo ,  que  as  repetidas 
femrazoens  ,  que  tinha  experimentado  em  El  Rey, 
tinhaõ  fido  o  motivo  do  feu  jufto  efcandalo ,  e  que 
feelle  conhecera  o  induftrioío  author  daquella  zi- 
zania ,  com  a  vida  lhe  fizera  pagar  os  íèus  atrevidos 
deíconcertos ;  porém  fe  o  Conde  íè  pertendia  ju£ 
tificar  no  que  lhe  havia  relatado ,  na  fua  maõ  ti- 
nha o  remédio,  moderando  as  acções  delRey  ,  go- 
verna- 
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vernadas  conhecidamente  pela  fua  direcção  ;  e  que 
confeguida  na  experiência  a  fua  diligencia ,  daquel- 
le  ponto  fe  efqueceria  totalmente  de  tudo  o  que 
havia  paíTado  ,  dando-o  inteiramente  por  juílifica* 
do ,  e  que  para  entaô  refervava  refponderlhe  íbbre 
tornar  a  admittir  ao  feu  ferviço  a  Simaõ  de  Vaf 
concellos. 

Naõ  tirou  o  Infante  fruto  algum  defta  prati- 
ca ,  porque  naõ  experimentou  mudança  alguma  no 
trato  dei  Rey,  motivo,  que  lheaugmentou  oefcan- 
dalo ,  e  o  fentimento.  Nau  achou  então  o  Conde 
inconveniente  em  o  Infante  íê  apartar  da  Corte, 
como  depois  conheceo ;  e  affim  naõ  lhe  embara- 
çou a  partida ,  como  pudera.  Sahio  o  Infante  da 
Corte- Real  para  Quéluz  acompanhado  fomente  de 
Dom  Rodrigo  de  Menezes  ,  e  da  familia  inferior; 
porque  Chriftovaõ  de  Almada  eftava  mal  convale- 
cido  de  huma  queixa ,  que  padecera ,  e  Simaõ  de 
Vafconcellos  íe  havia  feparado  do  exercício  de 
Gentil-homem  da  Camera.  Tanto ,  que  na  Cor- 
te feefpalhou  a  noticia  da  aufencia  do  Infante,  paf* 
íâraõ  a  Quéluz  aquelles  mefmos  ,  que  fem  atten- 
çaõ  a  dependências ,  coílumavaõ  afíiftirlhe  na  Cor» 
te-Real.  Cauíòu  efta  novidade  perturbação  no 
Reyno ,  e  nos  Caftelhanos  ,  que  eftavaõ  prifionci- 
ros,  huma  alegre  efperança,  de  que  por  huma  guer- 
ra civil  poderiaõ  confeguir  pelos  mefmos  Portu- 
guezes ,  o  que  em  vinte  e  feis  annos  naõ  puderaõ 
alcançar  as  fuas  armas. 

O  Con- 
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O  Conde  de  Caftello-Melhor  conhecendo  na 
deliberação  do  Infante  o  perigo  ,  que  ao  principio 
defprezara  ,  entrou  em  jufto  cuidado,  como  quem 
reconhecia  também  a  incapacidade  delRey  j  e  pon- 
derando maduramente  a  delicadeza  da  matéria ,  buí 
cou  todos  os  caminhos  para  perfuadir  ao  Infante 
voltaílê  para  a  Corte  ,  e  com  eftèito  valendo-  íe  de 
huma  opportuna  occafiaô ,  que  íè  lhe  onereceo  na 
queixa  da  Rainha ,  coníéguio  por  ella  ,  que  o  In- 
fante íícaílè  na  Corte ,  ao  menos  o  tempo ,  que  lhe 
duraílè  amoleftia,  como  já  deixamos  referido.  Nos 
dias ,  que  o  Infante  íè  deteve ,  crefceraÔ  as  negocia- 
ções ,  e  ultimamente  íè  lhe  propoz ,  que  para  íè 
deívanecer  o  principio  da  deíconfiança  da  falta, 
com  que  íè  achava  de  Gentis-homens  ,  que  con- 
tentando-íè  com  quatro ,  os  poderia  nomear ,  naÔ 
entrando  nelles  o  Conde  de  Sarzedas ,  e  Miguel 
Carlos  de  Távora.  Efte  meyo  pareceo  diíficulto- 
íò  ao  Infante,  porque  tinha  empenhado  a  íua  pa- 
lavra na  nomeação  dos  primeiros  Gentis-homens, 
dignos  por  virtudes ,  e  grande  qualidade  de  toda  a 
attençaõ  }  porém  ponderando  as  coníèquencias , 
que  fe  íèguiaô  da  feparaçaõ  ,  em  que  eftava  del- 
Rey ,  que  todas  refukariaô  em  damno  da  Monar- 
chia }  porque  já  confiava ,  que  os  Caftelhanos  pu- 
nhaõ  toda  a  diligencia  em  fomentar  a  difcordia , 
fuperando  todos  os  embaraços  com  beneplácito  dos 
mefmos  excluídos  ,  nomeou  para  íèus  Gentis-ho- 
mens da  Camera  a  Luiz  Alvares  de  Távora ,  Con- 
de 
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de  deS.Joaõ;  aD.JoaÕ  Mafcarenhas,  Conde  da 
Torre ;  a  Luiz  da  Sylva  Tello ,  Conde  de  Aveiras, 
e  Regedor  das  Juftiças ;  e  a  Manoel  Telles  da  Sylva, 
Conde  de  Villar-Mayor.   Naõ  foy  do  agrado  del- 
Rey  efta  eleiçaô ,  nem  dos  Miniftros ,  que  familiar- 
mente lhe  afíiftiaõ ;  mas  por  fe  evitar  outros  novos 
inconvenientes,  ficou  approvada  porElRey ,  e vol- 
tou o  Infante  para  o  Paço  daCorte-Real  com  ge- 
ral íâtisfâçaõ  da  Corte ,  e  do  Reyno ,  mandando-fe 
fuíbender  as  prevenções  ,  que  fe  haviaõ  mandado 
fazer  na  Villa  de  Almada ,  onde  determinava  panar 
o  Inverno.    No  dia  feguinte ,  em  que  entrarão  os 
Gentis-homens  da  Camera ,  íê  deípedio  do  (êrviço 
do  Infante  Chriftovaõ  de  Almada  ,  que  era  muy 
parente  do  Conde  de  Caftello-Melhor ,  com  termos 
taô  cortezãos,  e  pretextos  taõ  decoroíòs,  que  o  In- 
fante os  louvou ,  confèflàndo  o  muito ,  que  íêmpre 
íê  dera  por  fâtisfeito  da  fua  afliftencia ,  pelo  amor , 
e  zelo ,  e  acerto ,  com  que  o  fêrvira ;  o  que  acredi- 
tou depois  no  ferviço  das  Rainhas  D.  Maria  Fran- 
cifea ,  e  D.  Maria  Sofia  ,  logrando  nas  afliftencias 
do  Paço ,  as  acclamações  de  Singular  CortezaÕ. 

Naõ  durou  muito  efta  ferenidade ,  porque  foy 
alterada  logo  com  novas  defconflanças ,  pois  a  aver- 
íàõ,  que  EIRey  moftrava  ao  Infante ,  era  já  publi- 
ca ,  ainda  que  efte  a  diflimulava  com  rara  prudên- 
cia ,  e  ao  mefmo  tempo  crefeiaõ  as  defordens ,  de 
forte  ,  que  chegarão  a  violar  o  foberano  refpeito 
da  Rainha ,  naõ  fó  em  domeílicos  diíTabores ,  mas 

ainda 
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ainda  na  imprudente  inadvertência ,  com  que  o  Se- 
cretario de  Eftado  Antonio  de  Souíâ  de  Macedo  íê 
houve  com  a  ília  Real  peííoa ,  fallandolhe  com  def 
concertadas  vozes  ,  e  pertendendo-a  deter  quando 
naõ  o  querendo  ouvir  ,  lhe  voltou  as  cofias ,  o  que 
com  eícandalo  univerfal  íê  íêntio ,  e  mais  quando 
íê  determinou  íàtisfazer  à  queixa  da  Rainha  com 
íê  mandar  abfter  a  Antonio  de  Souía  do  c  fficio  de 
Secretario  por  poucos  dias  para  logo  tornar  ao  ex- 
ercício da  fua  occupaçaõ.  Fazendo-íê  ainda  mais 
íênfivel  entre  tantas  defordens  ,  ver  o  quanto  íê 
augmentavaõ  ,  o  que  o  Infante  pertendeo  atalhar 
pelo  modo  mais  fuave ,  livrando  o  Rey  no  dos  emi- 
nentes perigos  ,  a  que  por  outro  modo  ficava  ex- 
porto. 

EraÔ  grandes  as  defordens ,  e  já  paflàvaÕ  a  ef- 
candalo  univerfal ,  de  forte ,  que  o  Infante  eftimula- 
do  daquelle  exceíTo ,  e  de  outros ,  que  fe  haviaõ 
executado  contra  o  decoro  da  fua  peflba ,  e  o  rifco 
a  que  eftava  expofto  o  Rey  no,  que  taô  vigoroíâ- 
mente  havia  fido  combatido  de  feus  inimigos,  íê 
determinou  depois  de  ter  louvavelmente  fofrido  a 
irregularidade  do  humor  ,  que  dominava  o  animo 
inconftante ,  fbgoíb ,  e  colérico  delRey ,  a  livrar  a 
pátria  do  precipício,  a  que  caminhava.  Communi- 
cou  a  reíòluçaõ,  em  que  eftava ,  aos  Gentis- homens 
da  fua  Camera  ,  a  íêu  Meííre  Franciíco  Correa  de 
Lacerda,  ao  íêu  Secretario  João  de  Roxas  de  Aze- 
vedo ,  que  ajudarão  íê  communicaftê  ao  Marquez 
Tom.VII.  Kkk  de 
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de  Marialva  ,  ao  Conde  de  Villa-Flor ,  ao  Conde 
de  Sarzedas  ,  a  Miguel  Carlos  de  Távora ,  Luiz  dc 
Mendoça  Furtado  ,  Francifco  Correa  da  Sylva  ,  e 
D.  Joaõ  da  Sylva,  e  eftes  a  feus  amigos,  e  paren- 
tes ,  e  ao  mefmo  tempo  a  Dom  Luiz  de  Menezes , 
que  fe  achava  defterrado  na  Villa  de  Santarém  por 
efta  caufa  ,  donde  logo  veyo  occulto  a  caía  de  D. 
Joaõ  da  Sylva  ,  participando-íè  ao  Duque  de  Cada- 
val ,  que  havia  poucos  dias  tinha  chegado  da  Pra- 
ça de  Almeida ,  onde  injuftamente  tinha  eflado  de£ 
terrado  j  e  todos  os  referidos  ,  e  outros  muitos  íe 
foraõ  unindo  à  jufta  refoluçaô  do  Infante ,  difpon- 
do-íê  a  fórma  de  fe  executar  com  o  lêgredo  ,  que 
neceflitava  matéria  taõ  grave.    Com  tudo  naõ  fo- 
raõ eftas  difpofições  ta5  occultas,  que  naõ  che- 
gaflèni ,  ainda  que  confufamente ,  à  noticia  do  Con- 
de de  Caftello-Melhor ,  que  perfuadindo-fe  fer  elle 
o  alvo,  contra  quem  fe  movia  toda  aquella  machi- 
na ,  fe  refolveo  a  armar  o  Paço  com  todas  as  cha- 
madas patrulhas  delRey ,  dobrar  as  guardas ,  e  tec 
prompta  a  Cavallaria  nos  quartéis.    Eftas  demonP 
trações,  naõ  occultas,  efcandalizaraõ  de  forte  o  ani- 
mo do  Infante ,  que  fazendo  avifo  aos  Fidalgos  já 
nomeados  ,  e  de  mais  ao  Conde  de  Villa-Verde  t 
achando-fe  todos  naCorte-Real  ,  fe  refolveo  fazer 
por  eícrito  huma  larga  propofta  a  EIRey ,  que  con- 
tinha o  íèu  fentimento  em  ver  fe  armava  o  Paço , 
novidade  já  mais  vifta  até  aquelle  tempo  em  Por- 
tugal, e  refoluçaô,  que  o  deixara  muy  confufo,  por 
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íê  lhe  naÕ  participar  o  motivo  j  mas  que  recorren- 
do aos  antecedentes ,  já  executados  contra  o  feu 
refpeito,  entendia  naõ  haverem  naícido  das  refolu- 
ções  de  Sua  Mageftade  j  e  affim  eftava  no  inteiro 
conhecimento,  de  que  aquella  demonftraçaõ  tac* 
anojada  fora  effeito  do  mefmo  author  das  machi- 
nas  antecedentes  ,  que  elle  havia  defprezado  j  e 
com  outras  razoens  reverentes  concluía ,  que  pro£ 
trado  aos  Reaes  pés  de  Sua  Mageftade  ,  a  quem 
reípeitava  como  Rey  ,  e  amava  como  irmaõ ,  lhe 
rogava  quizeflè  apartar  da  íua  afliftencia  ao  Conde 
de  Caftello-Melhor ,  ao  qual  como  a  primeiro  Mi- 
niftro  devia  attribuir  aquella  taõ  deíúíâda  novida- 
de ,  executando  nelle  hum  exemplar  caftigo ,  com 
que  ricaíle  fatisfeica  a  culpa  commettida  contra  o 
íêu  decòro :  e  que  fuccedendo ,  o  que  elle  naõ  e£ 
perava ,  naõ  deferir  Sua  Mageftade  a  taÕ  jufta  fup- 
plica ,  fe  veria  precifado  a  tomar  a  refoluçaõ  de 
paflàr  a  Reynos  eftranhos. 

Mandou  o  Infante  aquelle  papel  por  Joaõ  de 
Roxas  íêu  Secretario,  que  o  entregou  a  EIRey ,  o 
qual  fem  o  ver ,  o  deu  ao  Conde  de  Caftello-Me- 
lhor ,  e  juntando-íê  o  Coníêlho  de  Eftado  na  pre- 
fença  delRey  ,  e  da  Rainha ,  íè  procurou  moderar 
o  Infante  com  fe  lhe  mandar  dizer  pelo  Marquez 
de  Marialva  ,  que  por  juftas  razoens  EIRey  man- 
dara armar  o  Paço ,  e  dobrar  as  guardas  ,  e  que  o 
Marquez  procurafte  modo  de  ver  íê  o  Infante  ad- 
mittiria  a  demonftraçaõ  de  o  Conde  de  Caftello- 
Tom.VII.  Kkkii  Me. 
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Melhor  ir  beijarlhe  amaõ,  e  deitaríê  aos  íêus  pés, 
para  que  confiando  ao  Mundo  aquella  fubmiflàõ  do 
Conde ,  ficaflè  diflipada  a  queixa  do  Infante ,  e  juf- 
tificado  o  procedimento  do  Conde.  Aceitou  o 
Marquez  a  commillàõ  ,  de  que  nada  confeguio  j 
porque  o  Infante  juftamente  moílrou,  que  a  fua 
queixa  pedia  outro  género  de  fatisfaçaõ  ,  da  que  íè 
lhe  infinuava  ,  com  tanta  conftancia ,  que  accreG 
centou  em  El  Rey  o  receyo,  e  no  Conde  de  CaG 
tello-Melhor  mayor  cuidado  na  defgraça  ,  que  o 
ameaçava. 

O  Infante  vendo ,  que  naô  era  a  todos  mani« 
Pertugé'  Rtfiéitrdâo,  fêfta  a  razaõ  do  feu  íêntimento ,  íê  deliberou  a  dar 
wm.a.iiv.u.p.8(íj.  conca  aos  Tribunaes,  ao  Senado  da  Camera ,  e  Ca- 

íâ  dos  Vinte  e  Quatro ,  manifeftandolhe  as  juítifi- 
cadas  razoens  da  lua  queixa ,  e  de  tudo  quanto  ha- 
via repreíèntado  a  El  Rey;  e  no  meímo  dia  ,  que 
foraõ  eíles  papeis,  mandou  recado  aos Confelhei- 
ros  de  Eftado ,  e  mais  Nobreza ,  que  lhe  roíTem  fat- 
iar,  e  a  todos  os  que  chegarão  à  Tua  preíènça ,  in- 
formou individualmente  de  tudo  o  que  havia  palia- 
do. Chegou  à  noticia  dei  Rey  o  caminho,  que  o 
Infante  tomara  de  (âtisfazer  à  Corte ,  e  ao  Reyno 
todo  do  feu  juftificado  procedimento ,  e  ordenou 
ao  Marquez  de  Marialva ,  ao  Marquez  de  Sande , 
e  Ruy  de  Moura  Telles  ,  que  da  fua  parte  diíTeÊ 
fem  ao  Infante ,  que  tanto ,  que  lhe  manifeftaflè  a 
peííôa ,  que  confpirava  contra  a  fua  vida ,  fem  di- 
lação a  mandaria  juridicamente  examinar ,  e  que  fe- 
ria 
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ria  logo  caftigado  o  delinquente ,  ou  convencido  o 
delator  de  faliario  j  eque  era  razaõ,  que  entendefle 
o  quanto  convinha  à  confervaçaõ  do  Reyno  a  fo- 
ciedade  de  ambos.  O  Infante  reconhecendo  as  di£ 
íimulações  daquellas  propoftas  concluio,  que  naõ 
podia  haver  razaõ  para  íè  tratarem  matérias  taõ 
graves  ,  permanecendo  o  Conde  de  Caftello-Me- 
Ihor  no  lugar,  que  occupava  de  primeiro  Miniftro, 
íêndo  já  notório ,  que  fe  conftituia  parte ,  porque 
do  feu  poder  eraõ  todos  dependentes  para  a  liber- 
dade ,  dos  que  houveflèm  de  fer  Juizes  naquella 
matéria ,  íem  o  foborno  da  dependência. 

Naõ  coníêguido  o  fim  daquelle  meyo,  nem 
de  outros ,  que  entaõ  fe  tomaraÕ,  para  que  EIRey 
íèparafle  da  fua  afliftencia  ao  Conde  de  Caftello- 
Melhor,  chegando  a  declarar  ,  que  aquelle  plei- 
to do  Infante  era  íèu  ,  e  naõ  do  Conde  ,  prohi- 
bio  a  muitos  Fidalgos  a  afliftencia  do  Infante  ,  e 
já  dominado  da  cólera  mandou  chamar  o  Juiz ,  e 
Eícrivaõ  do  Povo  ,  a  quem  notificou  o  que  havia 
reíbluto.  Ao  meímo  tempo  fe  defpacharaõ  pró- 
prios a  todos  os  Governadores  das  Armas ,  a  quem 
EIRey  eícreveo  a  reíòluçaõ  ,  que  havia  tomado, 
e  com  efpecialidade  ao  Conde  de  S.  Joaõ  ,  orde* 
nandolhe  ,  que  naõ  fe  apartaílè  da  fua  Província 
fem  expreflà  ordem  fua.  E  mandando  participar 
ao  Infante  a  referida  reíòluçaõ  ,  a  qual  commu- 
nicou  ,  aos  que  mais  familiarmente  lhe  afliltLõ, 
com  admirável  conílancia ,  e  valor  invencível ,  rci- 
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pondeo  a  EIRey ,  o  que  contém  o  papel  íèguin- 

SENHOR. 

„  Pelos  Coníèlheiros  de  Eftado,  o  Marquez 
„  de  Marialva ,  o  Marquez  de  Sande ,  e  Ruy  de 
„  Moura  Telles ,  foy  V.  Mageftade  férvido  man- 
„  darme  dizer ,  que  tinha  refoluto  ,  que  o  Conde 
„  de  Caftello-Melhor  naõ  fahiflè  deíla  Corte  para 
„o  fim  de  íê  apurar  a  verdade  das  minhas  queixas, 
„fundando-fe  Voflà  Mageftade  nos  pareceres  dos 
„  Letrados,  que  foy  íèrvido  mandar  confultar,  cu- 
„jos  votos  metrouxeraô,  dizendome  juntamente , 
„  que  Voflà  Mageftade  me  ordenava  ,  que  me  re- 
„  folveflê  a  refponder  logo ,  por  quanto  o  Reyno 
„  naõ  podia  eftar  na  perturbação ,  em  que  fe  acha- 
„  va ;  e  reconhecendo ,  que  fou  obrigado  a  me  ac- 
„  commodar  com  a  refoluçaõ  de  Vofla  Mageftade , 
„  como  fiz  em  todas  as  minhas  acções ,  parece  que 
„  íèmpre  me  fica  íàlva  a  liberdade  para  pedir  a  V. 
„  Mageftade  com  todas  as  veras  feja  fervido  tornar 
„  a  mandar  pezar  efta  matéria ,  pois  fendo  licito  em 
„  negocio  de  menor  importância,  quanto  mais  o  íe* 
„  rá  nefte ,  cujas  confêquencias  levaõ  infallivelmen- 
„  te  a  perder  hum  único  Infante ,  irmaõ ,  e  fideliífi- 
„  mo  Vaííàllo  de  Voflà  Mageftade  ?  E  infiro  defta 
„  refoluçaõ ,  que  o  intento ,  a  que  fê  encaminha , 
9,  he  averiguaríè  a  minha  queixa  com  maõ  armada , 
„  querendo- íè  com  a  violência  amedrentar  os  ant- 

,,mos, 
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„  mos  ,  e  difputarfe  huma  matéria  Civil ,  em  que 
„  fe  entrou  a  votar  com  exquifitas  diligencias  ante- 
„  cedentes  a  fom  de  tambores,  e  trombetas  ,  vendo- 
„  íê  no  congreflò  a  minha  propoílçaõ  taõ  apreílâda- 
„  mente ,  que  alguns ,  dos  que  votarão ,  a  naÕ  per- 
„  ceberaõ ,  como  íê  vê  das  declarações ,  que  depois 
„  fizeraô  j  e  os  que  votaraõ  a  favor  do  Conde  de 

Caílello-Melhor ,  tomaraõ  fundamentos  contra  a 
„  verdade  ,  do  que  eu  pedia ,  e  contra  o  efteito , 
„  que  de  o  coníêguir  refultava }  porque  nem  eu  pe- 
„  dia ,  que  o  Conde  fe  defterrafíê ,  nem  de  íê  apar- 
„  tar  por  alguns  dias  da  afliftencia  de  Voflà  Maget 
„  tade  ,  como  eu  procurava  ,  íê  lhe  íêguia  perigo 
„  na  honra ,  e  nefte  íêntido  ficava  fatisfeita  a  jufti- 
„  çaj  porque  íê  acaíò  íê  provaflê  a  fua  culpa ,  jufto 
„  era ,  que  perdeílê  honra ,  e  vida ;  e  quando  íe  naõ 
„avenguaflê,  tornaria  para  o  feu  lugar  muito  mais 
„ acreditado,  do  que  fe  apartara  delle :  o  que  fup- 
„  pofto  parece ,  que  com  preflà ,  e  perturbação  íê 
„  confideraraõ  os  fundamentos  de  taõ  grave  nego- 
„cio;  e  deve-íê  inferir,  que  melhor  o  penetrarão  os 
„  Doutores  Martim  Affoníô  de  Mello  ,  Joaô  de 
„  Roxas  de  Azevedo ,  e  Pedro  Fernandes  Montei- 
„  ro ,  moftrando  eíle  ultimo  com  a  pratica  de  vin- 
„  te  e  íête  annos  >  que  tratou  o  crime  de  Magefta- 
„  de  oífendida  ,  o  exemplo  de  Franciíco  de  Luce- 
„na  ,  que  baftaraô  as  queixas  de  alguns  Fidalgos 

particulares  para  íêr  pofto  em  cuftodia  em  huma 
„  prizaõ  5  e  reíblve-íê  agora ,  que  naÕ  baila  a  mi- 

„  nha 
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„  nha  queixa  para  que  o  Conde  fe  retire  das  fuás 
„  occupações  por  alguns  dias ,  deixando  por  defen- 
„íbr  da  fua  innocencia  naó  menos,  que  o  favor, 
„  e  grandeza  de  VoíTa  Mageftade  ,  e  a  feus  Reaes 
„  lados  feus  parentes ,  confidentes ,  e  feituras ,  cujo 
„  numero  accrefcentou  nefte  mefmo  tempo  a  per- 
„  turbação  publica  ,  achando ,  que  era  melhor  ficar 
„  com  a  nota ,  de  que  fe  defviava  da  averiguação , 

que  poríe  em  hum  perigo  da  prova  ,  e  coníeguio, 
„  que  Voflà  Mageftade  declaraííè  fer  a  fua  cauíâ 
„  particular  ,  própria  de  Voflà  Mageftade  ,  íendo 
„  eu  o  contendor  queixofo  ,  moftrando  VoíTa  Ma- 
„  geftade  nefta  refoluçaô ,  que  faô  os  intereflês  do 
n  Conde  infeparaveis  da  Coroa  ,  ainda  a  reípeito 

meu,  único  Infante,  ehoje  immediato  fucceílòr 
„  de  Voflà  Mageftade  em  quanto  à  fucceíTaõ ,  que 
„  efpero  ha  Voflà  Mageftade  de  confeguir  o  naõ 
„  alterar ,  e  creícendo  de  forte  o  favor ,  que  Voflà 
„  Magefta~e  lhe  faz ,  que  íbbio  a  prohibir  V.  Ma- 
„ geftade,  que  naõ  vieflêm  aíTiftirme  aquelles  Fi- 
dalgos ,  que  o  coftumavaô  fazer  ,  armando-fe, 
„  com  nota  de  minha  peflòa ,  e  de  toda  a  Nobreza, 
„  o  Paço ,  e  Corte  com  Cavallaria  ,  e  Infantaria , 
„juftificando-fe  agora  aquella  minha  primeira  quei- 
„  xa  ,  que  pofto  ,  que  VoíTa  Mageftade  entendeflê 
„  fora  outra  a  caufa ,  verifica  o  fucceflb ,  que  aquel- 
„le  íèria  o  pretexto,  com  que  VoíTa  Mageftade 
„fora  perfuadido;  pois  com  evidencia  fe  alcança, 
„  que  íâõ  contra  mim  as  armas ,  que  fe  preparai)  j 

„  por- 
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„  porque ,  ou  eu  íbu  author ,  e  cauíâ  de  motim ,  ou 
„  entro  no  perigo  delle?  Se  o  primeiro  j  contra  mim 
„íè  tomaõ  as  armas:  lê  o  íègundo;  eu  íbu  huma 
„  das  peflòas  Reaes ,  a  quem  íè  havia  defender ,  por 
„  cuja  cauíâ  devia  Voflà  Mageftade  mandarme  cha- 
„  mar  para  me  advertir  >  que  me  feguraflè  do  peri- 
„  go  f  que  nos  ameaçava ,  e  para  me  mandar,  que 
„  foflè  o  primeiro ,  que  afliftiflè  à  defeníà  da  Caía 
„  Real ,  e  a  efte  paflò  íè  me  devia  dar  parte  ,  de 
„  que  por  creíber  o  receyo ,  íè  accreícentaõ  as  pre- 
„  venções  no  augmento  das  armas ,  e  como  todo  o 
«procedimento  defte  fucceuo  tem  fido  taÕ  con- 
„trario ,  venho  claramente  a  conhecer,  que  todo 
„  efte  ruidofo  eflrondo  das  armas  he  contra  mim ,  e 
„  que  por  minha  cauíâ  à  vida  da  Nobreza ,  e  Povo 
„  defte  Reyno  fe  atemoriza  ,  e  perturba  o  cftado 
„  politico ,  para  que  íè  naÕ  obre  com  o  juizo  livre 
„  em  huma  cauíâ ,  em  que  he  patte  hum  irmaõ  de 
„  Voflà Mageftade :  porém,  Senhor,  afortuna  def. 
„  te  titulo ,  e  o  alento  defte  Tangue  me  fazem  de£ 
„  prezar  as  armas ,  que  me  ameaçaÕ ,  e  íèndo  taô 
„  eftimavel ,  raígara  as  veas  para  o  efgotar ,  íènaô 
„  correfpondeflè  às  obrigações ,  com  que  nafci ,  pa- 
„  ra  imitar  os  Reys  progenitores  de  Voflà  Maget 
„  tade  j  e  por  concluíâõ  torno  com  todo  o  devido 
„rcrpeito  aílègurar  a  Voflà  Mageftade,  que  íè  V. 

Mageftade  for  íèrvido  reíblver,  que  íè  me  negue 
„  o  que  tenho  propofto ,  que  íèm  falta  alguma  buí 
„carey  em  domicilio  alheyo  a  igualdade  dajuftiça, 
Tom.  VII.  LU  „que 
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„que  me  falta  na  Patria  própria,  onde  ao  menos 
„  terey  fegura  a  minha  vida ,  a  dos  meus  criados , 
„  e  a  das  mais  peiloas ,  que  generofamente  perten- 
„  dem  acompanharme  ,  e  terey  por  premio  defem* 
baraçar  o  Rey  no  ,  e  Vaílallos  de  VoiTâ  Mage£ 
„  tade  da  perturbação ,  que  padecem. 

Manifefta  a  relbluçaõ  do  Infante  íâhir  da  Cor- 
te ,  íê  delia  naõ  (èparailèm  ao  Conde  de  Caflello- 
Melhor  ,  íê  introduzio  na  Nobreza  ,  e  Povo  hum 
bem  fundado  zelo  de  atalhar  os  inevitáveis  damnos, 
que  fe  poderiaõ  íêguir ,  o  que  obrigou  a  EIRey  a 
efcreverlhe  huma  Carta,  fuppofto ,  que  chea  deex- 
preflbens  muy  affettuofas ,  naõ  lhe  oferecia  parti- 
do algum  ,  que  pudeflè  luavifar  a  refoluçaõ  ,  que 
tinha  determinado.  Eda  demonítraçaõ  fez  de  no* 
vo  conhecer  ao  Infante  ferem  efcufadas  todas  as  di- 
ligencias ,  e  aflim  refpondeo  a  EIRey  com  o  ultimo 
defengano  da  fua  partida.  Nefta  grande  confufaõ 
lê  achava  a  Corte  no  anno  de  1667 ,  e  ao  meímo 
tempo  embaraçado  todo  o  Rcyno ,  quando  o  Con- 
de de  Caftello- Melhor  com  refoluçaõ  admirável,  e 
a  todas  as  luzes  grande ,  íê  determinou  a  íâcrificar 
os  intereflès  próprios  pela  íàude  da  Patria  ,  ceden- 
do às  propoííções  do  Infante ,  perfuadido  das  pru- 
dentiflimas  negociações  da  R  ainha ,  que  era  dota- 
da de  grandes  virtudes,  e  de  ftblime  talento  j  e  que- 
rendo atalhar  as  terríveis  confequencias ,  que  amea- 
çavaõ  ao  Rey  no  com  a  aufencia  do  Infante ,  lhe 
mandou  dizer  pelo  feu  Confeflòr  o  Padre  FranciÊ 
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co  de  Ville,  da  Companhia  dcjcfus,  que  antes  de 
pôr  em  execução  a  lua  jornada ,  ella  defejava  íàtiÊ 
fazer  com  a  fua  mediação  as  fuás  juftas  queixas.  O 
Infante  com  admirável  refpeito  refpondeo  o  quam 
prompto  eftava  para  obedecer  a  Sua  Mageftade;  e 
aílim  íê  efFeituou  o  negocio  ,  fahindo  o  Conde  de 
Caftello-Melhor  da  Corte ,  e  em  pouco  tempo  in- 
cógnito do  Reyno  ,  que  havia  governado  com 
grande  fortuna  ,  e  acerto,  acreditando  depois  nas 
Cortes  Eftrangeiras ,  onde  refídio ,  o  (êu  admirável 
talento ,  e  amor  da  Patria* 

Pertendeo  o  Infante  congraçaríê  com  EIRey 
apartandolhe  todo  o  receyo,  e  defconfiança,  que 
fe  lhe  havia  introduzido j  porém  por  mayores ,  que 
fòraô  as  diligencias ,  que  o  Infante  fez ,  todas  fahi- 
raÔ  baldadas  j  porque  EIRey  infpirado  dos  que  o 
dominavaô ,  faltava  ao  reconhecimento  do  carinho, 
e  fubmiflàô ,  com  que  o  Infante  o  refpcitava  $  de 
forte ,  que  confiderado  com  maduro  confelho  o  ef- 
tado ,  em  que  íê  achava  o  Reyno  com  a  incapaci- 
dade natural  delRey,  havendo-íê  já  retirado  a  Rai- 
nha para  o  Mofteiro  da  Eíperança  ,  e  convencido 
o  Infante  de  taõ  juftificados  motivos ,  íê  reíòlveo  a 
libertar  a  Patria  da  opprefTaõ ,  que  padecia ,  depois 
de  haver  EIRey  feito  defiftencia  do  Reyno  na  pef 
foa  do  Infante.  Deu  efte  principio  ao  íêu  gover- 
no por  hum  Decreto,  que  mandou  aosTribunaes  ,  Prova  num.  69. 
que  he  humManifefto  da  fua  recla  intenção,  ehu- 
ma  admirável  prova  do  juflificado  motivo  de  íê  en- 
Tom.VII.  Lll  ii  car- 
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carregar  da  Regência  do  Rey  no,  em  quanto  as 
Cortes  naò  tomarem  afíènto  no  modo  do  governo. 
Foy  panado  a  24  de  Novembro  de  1667. 

Convocaraõ-fe  Cortes ,  em  que  o  Infante  foy 
jurado  Príncipe,  e  fucceflbr  da  Coroa  na  tarde  de 
27  de  Janeiro  de  1668  ,  na  qual  baixou  do  leu 
quarto  acompanhado  dos  Officiaes  da  Cafa ,  e  dos 
Grandes ,  e  Títulos  do  Reyno ,  veftido  de  pinho- 
ella  negra  guarnecida  de  rendas  de  ouro ,  e  por  ci- 
ma outras  negras ,  chapeo  negro  com  duas  roíâs  de 
renda  de  ouro,  volta  Franceza ,  e  punhos  com  ren- 
das bordadas,  e  no  peito  o  habito  de  Chrifto  de  dia- 
mantes prezo  de  fitas  negras ,  e  encarnadas ,  efpada 
Aurodojuramem.im-  dourada  ,  e  meyas  negras.  Hia  diante  o  Duque  de 
preto  cm  1669.      Cadaval  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello  ,  do 
Confelho  de  Eftado ,  fazendo  o  officio  de  Conde£ 
tavel  deíles  Rey  nos  ,  e  logo  fe  feguia  o  Mordomo 
môr  D.Joa5  da  Sylva ,  Marquez  de  Gouvea,  do 
Coníèlho  de  Eltado ,  e  Preíidente  do  Deíèmbargo 
do  Paço  ,  e  adiante  D.  Joaõ  Mafcarenhas ,  Conde 
de  Sabugal ,  que  fazia  o  officio  de  Meirinho  môr , 
continuando-fe  aífim  os  Officiaes  da  Cafa  com  as 
infignias  dos  íeus  cargos  ,  e  entre  elles  vinhaõ  os 
Grandes  do  Reyno  íem  precedência  ,  todos  vefti- 
dos  com  cuftofas  galas  ,  collares  ,  e  cac^eas  ricas ,  e 
defcobertos,  como  he  coflume  em  femelhantes  au- 
tos. A  traz  de  Sua  Alteza  hia  o  Conde  de  S.  Joaõ 
Luiz  Alvares  de  Távora ,  Gentil-homem  da  íua 
Camera ,  e  do  Confelho  de  Guerra ,  que  eftava  de 
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íèmana ,  e  fez  o  officio  de  Camerciro  môr,  c  Dom 
Francifco  de  Sottomayor  ,  Bilpo  deTarga,  o  de 
Capella 6  môr,  e  os  Sumilheres  da  Cortina.  Senta- 
do Sua  Alteza,  fe  poz  à  fua  maô  direita  na  ponta 
do  eftrado  pequeno  o  Duque  de  Cadaval ,  que  fa- 
zia o  officio  de  Condeftavel ,  e  de  traz  da  cadeira  o 
Conde  de  S.  Joaõ ,  que  fazia  o  officio  de  Camcrei- 
ro  môr ,  e  da  parte  efquerda  o  Mordomo  môr  com 
aíua  infignia  namaõ,  elogo  mais  abaixo  o  Meiri- 
nho môr ,  e  no  meyo  do  eftrado  hum  pouco  para 
a  parte  efquerda  o  Secretario  de  Eftado  Pedro  Vi- 
eira da  Sylva  >  do  Confelho  de  Sua  Mageftade.  E 
tendo  todos  tomado  os  lugares  ,  que  lhe  compe- 
tiaõ,  depois  de  fazer  a  falia  D.  Manoel  de  Noro- 
nha ,  Prior  môr  da  Ordem  de  Santiago ,  Bifpo  elei- 
to de  Vifèo ,  leo  o  Secretario  de  Eftado  a  forma  do 
juramento ,  que  he  a  íêguinte : 

„  Juramos  aos  Santos  Euangelhos  corporal- 
„  mente  com  noíTas  mãos  tocados  ,  e  declaramos , 
,,  que  reconhecemos ,  e  recebemos  por  noflò  verda- 
„  deiro,  e  natural  Príncipe  ,  e  Senhor,  ao  muito  al- 
„  to  ,  c  muito  excellente  Príncipe  D.  Pedro ,  filho 
„  legitimo  delRey  D.  Joaõ  IV.  e  da  Rainha  D. 
„  Luiza  fua  mulher,  e  irmão  do  muito  alto,  emui- 
„to  poderofo  Rey  D.  AfTonfo  VI.  noíTo  Senhor, 
„  íèu  verdadeiro ,  e  natural  fucceflòr  na  Coroa  def- 
,  tes  Reynos  ,  e  como  íêus  verdadeiros  ,  e  natu- 
',raes  fubditos,  e  VaíTallos,  que  fomos,  lhe  faze- 
rmos pleito,  e homenagem,  t  promettemos ,  que 

„  depois 
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„  depois  dos  dias  de  Sua  Mageílade ,  falecendo  íèm 
„  filhos  legítimos  o  reconheceremos ,  e  receberemos 
„  por  noflò  verdadeiro  ,  e  natural  Rey  ,  e  Senhor 
„  deites  Reynos  de  Portugal ,  e  dos  Algarves ,  da- 
„  quem ,  e  dalém ,  mar  em  Africa ,  Senhor  de  Gui- 
„  né ,  e  da  Conquifta,  Navegação ,  Commercio  de 
„  Ethiopia ,  Arábia ,  Peifia  ,  e  índia ,  &c.  e  lhe  obe- 
„  deceremos  cm  tudo ,  e  por  tudo ,  e  a  feus  man- 
dados ,  e  juízos  no  alto,  e  baixo ,  e  faremos  por 
„elle  guerra,  e manteremos  paz  aquém  nos  man- 
„  dar  ,  e  naô  obedeceremos ,  nem  reconheceremos 
„  outro  algum  Rey,  falvo  aelle,  e  tudo  ofobre- 
„  dito  juramos  a  Deos ,  e  a  efla  Cruz ,  e  aos  Santos 
„  Euangelhos ,  em  que  corporalmente  pernos  noflàs 
„  mãos ,  de  aífim  tudo ,  e  por  tudo  o  guardar ,  e  em 
„  final  da  fubmiuaÕ ,  e  obediência ,  e  reconhecimen- 
„  to  do  dito  Senhorio  Real  beijamos  a  mâõ  a  Sua 
„  Alteza  ,  que  eftá  prefente.  „ 

EntraraÕ  os  Tres  Eftados  do  Reyno  a  dar 
principio  aos  congreílbs ,  propondo  ao  Príncipe  íu- 
blimallo  ao  Throno  pela  notória  incapacidade  de 
íèu  irmaõ  5  mas  foy  tal  a  fua  moderna ,  que  recu- 
íbu  o  coroaríê  Rey ,  naõ  íe  deixando  períuadir  das 
repetidas  iníiancias  ,  com  que  as  Cortes,  em  nome 
de  todo  o  Reyno  ,  lho  pedirão  ,  naõ  admittindo 
mais ,  que  lêr  Governador  do  Reyno ,  e  aífím  fen- 
/uto io juramento  do  d°  já  Príncipe  :  depois  íê  determinou  a  tarde  de 

Felo C  °m3%m  9  de  Junno  dc  l66%  cm  hl,m  Sabbado,  na  qual  os 
i66~. '  ,IDpr  °  cm  Tres  Eftados  do  Reyno  flzeraõ  o  Juramento  de 
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Regente ,  e  Governador  defles  Reynos ,  naõ  que- 
rendo uíàr  de  outro  Titulo  em  quanto  viveo  EIRey 
íêu  irmaõ ,  íêm  embargo  das  vivas  in  11  anciãs ,  que 
depois  íê  lhe  hzeraõ  nas  Cortes  do  anno  de  1674, 
em  que  confiantemente  orecuíbu. 

Havia-íê  neíle  meímo  anno  de  166%  proferi- 
do a  fêntença  do  divorfio  entre  a  Rainha  D.  Maria 
Franciíca  de  Saboya ,  e  EIRey  D.  Affòníò  VI.  co- 
mo já  diflèmos ,  e  vendo-íê  a  Rainha  delêmbaraça- 
da  dos  laços  do  matrimonio ,  mandou  declarar  aos 
Tres  Eftados  do  Reyno  ,  que  em  virtude  da  fen- 
tença dada  a  feu  favor ,  eílava  reíòluta  íêm  dila- 
ção voltar  para  França ,  o  que  naô  podia  pôr  em 
execução ,  fêm  fèr  entregue  da  reftituiçaô  do  íèu 
dote  ,  e  que  reconhecendo  a  inteireza  das  Leys , 
e  equidade  dos  Portuguezes ,  efperava  íê  lhe  fízeflè 
fem  demora  a  entrega.  Quando  a  Rainha  íê  re- 
colheo  no  Mofteiro  da  Efperança  ,  e  principiou  a 
cauíà  do  feu  divorfio ,  mandou  a  França  a  Luiz  de 
Verju ,  que  aíliftia  em  Lisboa  com  o  titulo  de  En- 
viado do  Duque  de  Vandôme  ,  para  informar  na- 
quella  Corte  a  EIRey ,  e  a  feus  parentes  das  juíli- 
ficadas  acções  do  feu  procedimento ,  e  com  a  certe- 
za ,  com  que  lê  achava  de  ter  a  feu  favor  a  fenten- 
ça do  divorfio,  a  qual  tanto,  que  foy  proferida,  a 
mandou  pela  pofta,  e referindo,  que  muito  tempo 
antes  de  ella  tomar  a  refoluçaõ  referida ,  era  noto- 
lia  a  incapacidade  dei  Rey. 

Mandou-íê  entregar  em  cada  hum  dos  Tres 

Efta- 
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Eftados  do  Reyno ,  que  cftavaô  juntos  cm  Cortes, 
o  papel  da  Rainha  com  a  copia  da  fentença  dada  a 
íêu  favor  na  feparaçaô  do  matrimonio.  Uniforme, 
mente  fe  entendeo  ,  que  convinha  a  confervaçaõ 
do  Reyno ,  o  celebraríè  o  caíàmento  do  Príncipe 
com  a  Rainha ,  naõ  ío  pelas  grandes  virtudes,  que 
nella  reíplandeciaõ  ,  mas  por  fe  confeguir  com  ma- 
yor  brevidade,  fendo  a  fua  Real  pefloa  a  única  c£ 
perança  da  íucceflâõ  do  Reyno  ,  e  também  pela 
dificuldade  ,  que  (ê  confíderava  em  reftituir  com 
brevidade  à  Rainha  o  íeu  dote ,  que  íê  havia  di£ 
pendido  nas  guerras  antecedentes  j  e  aílím  depois 
de  dilatadas  conferencias ,  em  que  maduramente  íê 
confideraraõ  todos  os  motivos,  porque  convinha 
efte  matrimonio  ao  Príncipe  ,  fez  cada  hum  dos 
três  braços  dos  Eftados  do  Reyno  a  fua  confulta 
ao  Príncipe ,  em  que  ultimamente  lhe  pediaõ  com 
grande  efficacia  fe  quizeílè  accommodar  ao  com- 
mum  coníêntimento  dos  feus  VaíTàllos  ,  e  ao  me£ 
mo  tempo  o  Senado  da  Camera  fez  igual  repre- 
fentaçaõ.  O  Príncipe  depois  de  ver  as  propo£ 
tas ,  que  lhe  haviaõ  feito ,  e  fazer  encommendar  a 
Deos  fervoroíâmente  por  peflbas  de  vida  exemplar 
o  acerto  daquella  refòluçaÕ ,  ouvindo  o  parecer  dos 
homens  mais  doutos ,  dos  Miniftros  mais  intereílà- 
dos  no  bem  da  Monarchia ,  e  do  Confelho  de  Ef- 
tado ,  íè  conformou  com  o  íèu  parecer ,  dizendo, 
que  eftava  prompto  para  executar  o  que  fbílè  mais 
doferviço  de  Deos,  e utilidade  do  Reyno,  prece- 
dendo 
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dendo  a  vontade  da  Rainha ,  a  quem  os  Tres  Efta- 
dos ,  tanto  que  tiveraõ  a  repofta  do  Príncipe ,  re- 
preíèntaraõ  o  deíêjo  univerlal  de  todo  o  Reyno ,  e 
o  quanto  eftimariaõ  de  a  ter  por  Senhora  j  e  ella  de- 
pois de  ter  feito  encommendar  a  Deos  efte  nego- 
cio ,  que  ponderou  com  a  prudência ,  de  que  era 
largamente  dotada  ,  reípondeo  ,  que  obrigada  do 
affèclo ,  que  devia  aos  Portuguezes ,  e  das  razoens 
politicas ,  que  lhe  repreíèntaraõ  da  coníèrvaçaÕ  do 
Reyno ,  íè  ajudaria  ao  que  pareceílè  mais  juftifíca- 
do ,  e  de  mayor  utilidade  ao  bem  commum.  Com 
a  reíoluçaõ  da  vontade  dos  Príncipes ,  e  geral  con- 
tentamento de  todos  os  VaíTallos ,  íè  determinou  fe 
fizeflè  o  Tratado  defte  matrimonio,  para  o  que  o  Prova  num.  70. 
Principe  nomeou  por  íêus  Procuradores  ao  Mar- 
quez de  Niza ,  Conde  da  Vidigueira  ,  Almirante 
da  índia ,  do  Confelho  de  Eftado ,  e  Védor  da  Fa- 
zenda  5  e  D.  Rodrigo  de  Menezes ,  feu  Gentil-ho- 
mem  da  Camera ,  e  íeu  Eftribeiro  môr;  e  a  Rainha 
nomeou  ao  Duque  de  Cadaval  ,  Marquez  de  Fer- 
reira ,  Conde  de  Tentúgal ,  do  Confelho  de  Eftado, 
e  ao  Marquez  de  Marialva  ,  Conde  de  Cantanhe- 
de, doConíèlho  de  Eftado  ,  e  Védor  da  Fazenda, 
os  quaes  em  virtude  dos  feus  poderes  ajudarão  o 
Tratado  defte  Matrimonio  a  27  de  Março  de  166?. 
A  Princeza  íè  dotou  com  hum  milhaõ  de  cruzados 
da  moeda  do  Reyno  de  Portugal  ,  o  qual  dote 
quando  veyo  de  França  fora  entregue  aos  Min  li- 
tros deputados  para  o  receberem :  pelo  que  a  Co- 
Tom.VII.  Mmm  roa 
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roa  eftava  obrigada  à  reftituiçaõ ;  e  affim  íè  dava 
por  entregue  da  dita  quantia.  O  Príncipe  para  mof. 
trar  a  eftimaçaô  defta  alliança  lhe  dotou  todas  as 
Villas ,  terras ,  jurifdicções ,  e  Padroados ,  com  to- 
dos os  mais ,  que  poíluira  a  Rainha  D.  Luiza  fua 
mãy  1  e  outras  condições  coflumadas  em  íèmelhan- 
tes  Tratados ,  que  íê  podem  ver  nelle. 

No  tempo ,  em  que  íê  concluía  efte  Tratado 
em  Portugal ,  fuccedeo  acharíê  o  Cardeal  Duque 
de  Vandôme,  Legado  à  Latere  em  França  ,  com 
poderes  ampliflimos  do  Papa  Clemente  IX.  e  em 
virtude  delles ,  à  inftancia  de  Luiz  de  Verju ,  que 
fe  achava  na  Corte  de  Pariz ,  já  informado  da  von- 
tade do  Rey  no  para  o  efíèito  deite  negocio ,  recor- 
Prova  num. 71.  reo  ao  Cardeal  Legado ,  o  qual  paflôu  hum  Breve, 
em  virtude  da  íêntença  proferida  a  favor  da  Rainha 
na  feparaçaõ  do  matrimonio ,  no  qual  diípeníàva  o 
impedimento  da  publica  honeftidade  para  íè  poder 
effeituar  o  cafamento  entre  os  Príncipes  D.  Pedro 
de  Portugal ,  e  D.  Maria  Francifca  Ifabel  de  Saboya, 
o  qual  foy  panado  em  Pariz  a  15  de  Março  de  1668. 
Com  efte  Breve  voltou  pela  poria  a  Portugal  Luiz 
de  Verju  com  Cartas  delRey  de  França ,  e  de  to- 
dos os  parentes  da  Rainha  ,  em  que  applaudiaõ  o 
acerto  da  refoluçaõ  do  cafamento  do  Principe ,  e 
foy  recebido  com  geral  contentamento  na  noflà 
Corte ,  e  logo  íè  difpoz  a  forma  da  celebridade  do 
cafamento  do  Principe ,  que  naõ  quiz  entaõ  mais, 
que  as  indiípenfaveis  para  a  validade  do  Sacramen- 
to. 
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to.  Nefta  conformidade,  na  primeira  Oitava  da  Paf- 
coa ,  que  fe  contavaC  2  de  Abril  de  166%  ,  os  rece- 
beo  o  Biípo  de  Targa ,  que  íêrvia  de  Capellaõ  mor, 
em  virtude  das  procurações ,  que  tinha  do  Príncipe 
o  Marquez  de  Marialva ,  e  da  Rainha  o  Duque  de 
Cadaval ,  a  que  fómente  afliftiraõ  os  Gentis-homens 
da  Camera  do  Príncipe.  Depois  no  dia  determina- 
do às  tres  horas  da  tarde  fahio  o  Príncipe  do  Paço 
acompanhado  de  toda  a  Corte  ,  e  foy  ao  Morteiro 
da  Eíperança  ,  e  apeando-íê ,  achou  a  Princeza  na 
Portaria  ,  e  íahindo  delia  entrarão  ambos  os  Prín- 
cipes no  coche ,  e  paílàraõ  para  a  Quinta  de  Alcan- 
tara ,  onde ,  tanto  que  chegarão ,  entrarão"  no  Ora- 
tório ,  em  que  eíperava  o  Biípo  de  Targa ,  e  rece- 
bcraõ  as  bênçãos  matrimoniaes  na  fórma ,  que  de* 
termina  a  Igreja ,  de  que  em  breve  fe  viraô  confe- 
guidas  felices  efperanças  da  deíêjada  íucceftaÕ  na 
fecundidade  da  Princeza  j  a  qual  fuppofto ,  que  no 
Breve  do  Legado  do  Papa  lhe  feguravad  os  Letra- 
dos a  validade  do  matrimonio ,  com  tudo  queren- 
do em  negocio  taô  grave  a  mayor  juftincaçaõ' ,  e  a 
mayor  fegurança  da  confciencia ,  mandou  a  Roma 
ao  íêu  ConfeíTor  o  Padre  Franciíco  de  Villes ,  da 
Companhia ,  darlhe  conta  do  que  havia ,  para  que 
o  Papa  declaraflè  tudo  o  que  fone  mais  convenien» 
te ,  para  que  naô  pudeflê  haver  o  menor  efcrupulo, 
ao  que  o  Papa  refpondeo  muy  benignamente  com 
hum  amplo  Breve  ,  paíTãdo  em  Roma  em  Santa  Prova  num. 
Maria  Mayor  a  10  de  Dezembro  de  1668 ,  o  qual 
Tom.  VIL  Mmm  ii  com- 
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commetteo  a  Diogo  de  Souíâ ,  primeiro  Inquifídor 
por  authoridade  Apoílolica  no  oíficio  da  Inquiíiçaõ 
contra  a  herética  pravidade  nos  Reynos  de  Portu- 
gal ,  e  Algarve  j  Antonio  de  Mendoça ,  CommiAa- 
rio  Geral  da  Bulla  da  Cruzada ,  Deputado  no  meP- 
mo  oíficio  da  Inquiíiçaõ;  Martim  Affòníò  de  Mel- 
lo ,  Deaô  da  Igreja  Metropolitana  de  Évora  ,  De- 
putado no  mefmo  oíficio  da  Inquiíiçaõ ;  Luiz  de 
Souíâ ,  DeaÕ  da  Igreja  do  Porto;  e  Manoel  de  Ma- 
galhães de  Menezes ,  Arcediago  da  Igreja  de  Évo- 
ra ,  os  quaes  depois  de  juftificadas  as  premiflãs  pro- 
Provanum.7;.  fenraõ  a  íêntença  em  Lisboa  a  18  de  Fevereiro  de 
1669. 

Começou  o  Príncipe  Regente  o  feu  governo 
pela  felicidade  da  paz,  coníeguida  com  grande  íâ- 
tisíàçaÕ  dos  íêus  póvos ,  depois  de  mais  de  vinte  e 
íète  annos  de  dura  guerra ,  íendo  ainda  mais  glorio- 
jâ  efta  paz  por  íèr  negociada  pelos  mefmos  Cafte- 
Ihanos ,  que  íê  achavaõ  priíioneiros  no  Caílello  de 
Lisboa ,  fendo  o  de  mayor  íuppoíiçaõ  o  Marquez 
de  Eliche  ,  a  quem  a  Rainha  Regente  da  Monar- 
chia  de  Caftella  concedeo  poderes  para  negocear 
com  o  Principe  o  Tratado  de  Paz.  Tanto ,  que  o 
Marquez  recebeo  eíle  aviíò ,  o  que  lhe  pareceo 
mais  conveniente  foy  publicar  em  Lisboa  ,  e  em 
todo  o  Reyno ,  quanto  lhe  fby  poflivel ,  que  tinha 
poderes  da  Rainha  de  Caftella  para  tratar  da  paz 
com  todos  osintereflès,  que  Portugal  quizeflê.  Soa- 
rão eftas  vozes  nos  corações  dos  póvos ,  já  cança. 

dos 
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dos  dehuma  prolixa  guerra,  com  ta 5  vigoroíâs  for- 
ças 9  que  foraõ  baftantes  eftes  clamores  para  que  o 
Príncipe  na6  íêguiílè  os  impulíbs  do  íêu  generoío 
animo,  que  oinclinavaõ  a  continuar  a  guerra,  indo 
governar  os  léus  Exércitos. 

Duvidava  entaô  o  Príncipe  prudentemente 
entrar  no  Tratado  da  Paz  com  Caftella  confíderan- 
do  os  intereflès  da  Coroa.  Sendo  o  primeiro  mo- 
tivo de  querer  deferir  entrar  nefte  Tratado  o  da  li- 
ga oflènfiva  ,  e  defenfiva ,  que  El  Rey  D.  Affonfo 
havia  celebrado  com  EIRey  Chriftianiffimo  pelo 
íeu  Embaixador  o  Abbade  de  S.  Romain ,  que  ha- 
via mandado  a  efte  Reyno  tratar  efte  negocio. 
Tanto ,  que  efte  teve  noticia  do  que  o  Marquez 
de  EJiche  propusera ,  repreíèntou  com  todo  ardor 
ao  Príncipe  as  forçoíâs  razoens ,  que  tinha  para  fuf 
tentar  em  todo  o  feu  vigor  o  Tratado ,  que  EIRey 
feu  irmaÔ  havia  feito  com  França  ,  pois  tomara 
com  o  Reyno  as  obrigações  delle ,  ajuntando  ou- 
tros motivos  |  com  que  fuftentava  a  ília  propofta. 
Naô  tardou  em  chegar  às  mãos  do  Marquez  de  Cli- 
ché a  propofta  do  Embaixador  de  França ,  e  fazen- 
do hum  papel ,  em  que  contradizia  as  propoíições 
do  Abbade  de  S.  Romain ,  logo  o  efpalhou  pela 
Corte ,  e  pelo  Reyno  todo.  No  tempo ,  que  mais 
vivamente  diícorriaô  os  Miniftros ,  debatendo  por 
huma ,  e  outra  parte  o  mais  conveniente  à  Coroa  , 
entrou  em  Lisboa  ,  fem  haver  precedido  aviíb ,  o 
Conde  de  Sanduick  Duarte  Montegu ,  Embaixador 

Extra- 
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Extraordinário  delRey  da  Grãa  Bretanha  na  Corte 
de  Madrid ,  a  quem  a  Rainha  Regente  de  Caílella 
obrigara  a  efta  jornada ,  para  que  encobrindo  o  in- 
tento delia ,  unido  com  o  Marquez  de  Eliche  ,  ío- 
licitaílè  a  conclufaõ  defte  Tratado ,  o  que  fe  feguio 
taó  felizmente  ,  que  admittindo-íè  as  propofições, 
nomeou  o  Príncipe  para  Plenipotenciários  ao  Du- 
que  de  Cadaval ,  aos  Marquezes  de  Niza ,  Marial- 
va ,  Gouvea ,  o  Conde  de  Miranda ,  e  ao  Secreta- 
rio de  Eftado  Pedro  Vieira  da  Sylva ,  e  depois  de 
varias  conferencias  ,  que  os  Plenipotenciários  tive- 
raô  com  o  Marquez  de  Eliche ,  fuperadas  as  difi- 
culdades de  huma ,  e  outra  parte  com  a  mediação 
do  Embaixador  de  Inglaterra  ,  lê  deraõ  por  ajuíla- 
dos  os  artigos  do  Tratado  a  10  de  Fevereiro  de 
1668,  e  íê  affinaraõ  a  15  no  Convento  de  Santo 
Eloy  de  Lisboa  pelos  referidos  Miniílros,  e  o  Con- 
de de  Sanduick  o  fez  como  mediador  ,  e  fiador  em 
nome  delRey  Carlos  II.  de  Inglaterra,  de  quem  ti- 
nha poderes :  e  depois  de  ratificados ,  e  trocados  os 
Tratados ,  fe  publicou  a  paz  na  Cidade  de  Lisboa 
a  2  de  Março  do  referido  anno  ,  com  condições 
muy  ventajoíàs  à  noflâ  Coroa ,  e  reciprocamente  fe 
mandaraÔ  Embaixadores  defta  Corte ,  e  da  de  Ma- 
drid ,  para  onde  partio  o  Conde  de  Miranda ,  de- 
pois Marquez  de  Arronches,  a  13  de  Junho  de  1669, 
de  donde  também  veyo  por  Embaixador  o  Barão 
deBataville,  Conde  deCorbiers,  Marquez  de  Una, 
Gentil-homem  da  Camera  delRey  Catholico,  edo 
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Confelho  dc  Guerra ,  e  do  Eftado  de  Flandes ,  e  de 
Borgonha ,  a  reiidir  na  noflã  Corte.  Entrou  nella 
a  12  de  Novembro  de  1668  ,  e  depois  de  íêr  hofpe- 
dado  magnificamente  por  tres  dias  na  Quinta  do 
Duque  de  Aveiro  em  S.  Sebaftiaô  da  Pedreira,  fez 
a  fua  entrada  publica  a  15  de  Fevereiro  de  1669 , 
fendo  conduzido  em  coche  do  Príncipe  pelo  Con- 
de de  Óbidos  D.  Vafco  Mafcarenhas.  Nefte  anno 
a  6  de  Janeiro  nafceo  a  Infanta  D.  Iíâbel  Luiza  Jo- 
lera  com  univerfal  contentamento  de  todo  o  Rey- 
no.  Achava-fe  nefta  Corte  o  Abbade  de  S.  Ro- 
main ,  Enviado  da  de  França ,  e  com  efta  occaíiaô 
íè  declarou  Embaixador  para  dar  aos  Príncipes  os 
parabéns  do  naíeimento  da  Infanta ,  c  a  2  de  Março 
fez  a  fua  entrada  publica ,  fendo  conduzido  à  pre- 
íènça  do  Príncipe  pelo  Marquez  de  Marialva  D. 
Antonio  Luiz  de  Menezes  em  hum  coche  da  pet 
íba  do  Príncipe. 

Mandou  o  Príncipe  a  Roma  a  D.  Franciíco 
de  Souíà  1  Conde  de  Prado  (  depois  Marquez  das 
Minas  )  por  Embaixador  Extraordinário  a  dar  obe- 
diência ao  Papa  Clemente  IX.  que  entaõ  reíidia  na 
Cadeira  de  S.  Pedro ,  e  partindo  de  Lisboa  fez  em 
Roma  a  fua  entrada  publica  a  22  de  Mayo  do  an- 
no de  1670  ,  que  foy  huma  das  mais  magnificas , 
que  vio  aquella  Corte ,  refidindo  já  na  Cadeira  de 
S.  Pedro  o  Papa  Clemente  X.  por  falecer  o  feu  an- 
teceflòr  eílando  já  em  Roma  o  Embaixador.  No 
referido  dia  fez  Antonio  Moniz  de  Carvalho ,  Se- 
cretario 
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cretario  da  Embaixada ,  no  Conííftorio  publico  a 
Oração ,  conforme  o  coftume  das  Embaixadas  de 
Obediência.  Nomeou  o  Príncipe  Prelados  para  as 
Igrejas  deíle  Reyno ,  e  íuas  Conquiftas ,  que  todas  fe 
achavaõ  vagas,  efem  Paílores,que  as  governaflèm. 
Em  virtude  da  nomeação  do  Príncipe  conferio  o 
Papa  Clemente  X.  noanno  de  1671  o  Arcebifpado 
de  Braga  em  D.  Veriílimo  de  Lencaftre ,  do  Coníê* 
lho  Geral  do  Santo  Orneio,  Sumilher  da  Cortina j 
o  de  Lisboa  em  Antonio  de  Mendoca,  doConfelho 
de  Eftado,  Commiflario  Geral  da  Bulla  da  Cruza- 
da, Prefidente  da  Meíâ  da  Coníciencia ,  e  Ordens; 
no  de  Évora  a  Diogo  de  Souíà ,  do  Confelho  de  EH 
tado  ,  e  do  Geral  do  Santo  Officio  j  em  Capellaô 
môr  a  Luiz  de  Soufa  ,  Deaõ ,  e  Governador  do 
Porto,  e  Bifpo  titular  de  Bona.  Nos  Bifpados  de 
Coimbra  a  D.  Manoel  de  Noronha ,  Prior  môr  da 
Ordem  de  Santiago  5  no  de  Vifeu  Manoel  de  Salda- 
nha ,  Cónego  dá  Sé  de  Lisboa ,  Sumilher  da  Corti- 
na  ;  no  Potto  Nicolao  Monteiro ,  Prior  da  Colle- 
giada  de  Sedofeita  ;  em  Miranda  André  Furtado  de 
Mendoça ,  Deaõ  da  Sé  de  Lisboa ,  Chancellcr  môr 
do  Reyno  j  na  Guarda  Fr.  Alvaro  de  S.  Boaventu- 
ra ,  Religioíò  Capucho  da  Província  de  Santo  An- 
tonio;  em  Lamego  D.  Luiz  de  Souíà,  Sumilher  da 
Cortina,  Lente  de  Prima  de  Theologia  na  Univer- 
íidade  de  Coimbra  ;  em  Leiria  Pedro  Vieira  da 
Sylva ,  Secretario  de  Eílado  ;  em  Portalegre  Dom 
Richardo  Ruílêl ,  Inglez  3  no  Algarve  Franciíco 
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Barreto,  doConíêlho  de  Sua  Mageftade,  e  do  Ge- 
ral do  Santo  OfHcio.  Dos  Ultramarinos ,  foy  Bilpo 
do  Funchal  D.  Fr.  Gabriel  de  Almeida,  da  Ordem 
de  Cifterj  de  Angra  D.  Fr.  Lourenço  de  Caftro, 
da  Ordem  dos  Pregadores  j  Arcebifpo  de  Goa,  Pri- 
maz do  Oriente  D.  Fr.  Chriftovaõ  da  Sylveira,  da 
Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  Agoftinho  j  Bifpo  da 
Bahia  ( ainda  entaÕ  naô  erigido  em  Arcebifpado  ) 
D.  Eftevaõ  dos  Santos  ,  Cónego  Regrante  de  San- 
to  Agoftinho ,  de  Angola  D.  Fr.  Pedro  Sanches, 
da  Ordem  de  Chrifto }  de  S.  Thomé  D.  Fr.  Ma- 
noel do  Nafcimento,  da  Ordem  de  S.  Jeronymo; 
de  Malaca  D.  Fr.  Antonio  da  Paz ,  Monge  de  S. 
Bento  j  de  Cabo  Verde  D.  Fr.  FabiaS  dos  Reys, 
Carmelita  Calçado  ;  de  Meliapor  D.  Fr.  Antonio 
deS.  Dionyíio,  da  Ordem  Seráfica  da  Província  de 
Portugal ,  e  outros  -7  com  que  todas  as  Igrejas  do 
Reyno ,  e  das  Conquiftas  ficarão*  regidas  por  pró- 
prios Paftores.  Eftes  negociados  felices  do  cuida- 
do do  Príncipe  Regente  accrefcentava  em  os  Pó- 
vos  o  amor  de  íòrte  ,  que  creícendo  o  contenta- 
mento ,  e  o  gofto  de  lograrem  em  doce  tranquilli- 
dade  a  íiiavidade  da  paz  por  muitos  annos ,  ao  me£ 
mo  tempo ,  que  na  Europa  ardia  huma  íânguino- 
lenta  guerra  :  pelo  que  mereceo  EIRey  D.  Pedro 
o  titulo  de  Pacifico ,  em  que  permaneceo  até  o  an- 
no  de  1704 ,  como  veremos. 

Corria  com  proípera  fortuna  a  Regência  do 
Príncipe ,  e  applicado  aos  negócios  domefticos ,  flo» 
Tom.  VII.  Nnn  recia 


47o         Hiftoria  Cjcnealoyca 

recia  o  commercio  com  grande  utilidade  >  e  abun* 
dancia  dos  Vaffallos.  Achava-fe  o  Príncipe  caiado 
havia  annos  ,  íem  que  Iograflè  outro  fruto  do  Real 
thalamo,  do  que  a  Infanta  D.  Ifabel;  pelo  que  con- 
vocando-fe  Cortes,  foy  Jurada  herdeira  do  Rey  no 
a  15  de  Janeiro  de  1674.  Neftas  Cortes  o  Eftado 
da  Nobreza  propoz  aos  Póvos  por  hum  papel ,  que 
mandou  pelo  Duque  de  Cadaval  D.  Nuno  Alvares 
Pereira  de  Mello ,  e  o  Conde  de  Villar-Mayor  Ma- 
noel Telles  da  Sylva ,  para  fe  dar  ao  Príncipe ,  que 
^Te^^aNT-  dizias  «UnWos  ditofamente  o  Eftado  do  Povo,  e 
nlT,  uVL  pig.40.  „  o  da  Nobreza ,  fora6  duas  vezes  gloriofos  reftau- 
„  radores  da  Monarchia  Lufitana,  huma  apoyando 
„a  valente  refoluçaÕ  delRey  D.  Joaõl.  outra  de- 
„  tendendo  a  jufl  iça  violentada  do  Senhor  Rey  D. 
„Joaõ  IV.  Sendo  eftes  os  braços,  que  fó  podem 
„  tirar  os  Reynos  aos  Príncipes  intrufos,  eftranhos, 
„  e  \  iolentos ,  Ía6  os  que  fó  devem ,  e  podem  dar 
„  as  Coroas  aos  Príncipes  juflos ,  naturaes ,  e  fuaves, 
„  como  Voflâ  Alteza.  Eftes  faõ  os  dous  braços , 
„  com  que  orTerecemos  a  Voflâ  Alteza  efta  Coroa, 
„  a  Nobreza  com  a  authoridade  do  íêu  amor ,  do 
„  íêu  merecimento  ,  e  da  fua  prudência ;  os  Póvos 
„  com  huma  afliftencia  Divina  no  concuríb  dos  feus 
j,  clamores.  Unidos  os  pareceres  dos  dous  braços 
com  os  de  muitos  Biípos  ,  que  íê  achavaõ  na  Cor- 
te ,  perfuadiraõ  ao  Príncipe ,  que  aceitaílè  a  Coroa. 
Ajuntou-íê  o  Coníêlho  de  Eftado  a  2 1  de  Feverei- 
ro ,  aonde  o  Príncipe  mandou  fe  viflêm  as  Conful- 
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tas ,  que  o  Eftado  da  Nobreza  ,  e  Povo  lhe  roga- 
vaõ  aceitaííè  a  Coroa :  o  Marquez  das  Minas  D. 
Franciíco  de  Souíà ,  e  o  Duque  de  Cadaval  vota- 
ra5  com  tal  energia  ,  e  íôlidas  razoens ,  que  todo 
o  Coníêlho  de  Eftado  íè  conformou  com  o  íêu  pa- 
recer ,  entendendo ,  que  o  Príncipe  devia  coroaríê 
Rey  :  eraõ  os  Coníelheiros  Ruy  de  Moura  Tel- 
les ,  o  Viíconde  de  Villa-Nova  da  Cerveira  Dom 
Diogo  de  Lima ,  o  Marquez  de  Niza  Dom  Vaíco 
Luiz  da  Gama ,  o  Marquez  das  Minas ,  e  o  Duque 
do  Cadaval.  E  fem  embargo  dos  Eftados  da  No- 
breza, ePovo  eftarem  conformes,  e  o  Ecciefiafti- 
co,  que  naÔ  infiftia  com  ardor,  na6  o  impugnou j 
porém  o  Príncipe  com  louvável  modeftia,  na6  quiz 
admittir  a  offèrta  ,  coníêrvando-íè  em  quanto  íêu 
irma6  viveo ,  com  efte  titulo ,  no  que  moftrou  o  feu 
admirável  talento  livre ,  e  o  quam  longe  eftava  de 
ambição. 

Era  a  Infanta  D.  Ifabel  Luiza  Jofefa  herdeira 
prefumptiva  da  Coroa,  jurada  nas  referidas  Cortes, 
e  achando-íè  os  Príncipes ,  ainda  que  moços ,  íèm 
efperanças  de  mais  fucceuaõ  ,  determinarão  darlhe 
eííado  ,  e  íéndo  diveríòs  os  Príncipes  fobre  que 
entaõ  íe  votou ,  fby  preferido  o  Duque  de  Saboya 
Victor  Amadeo  de  Saboya  feu  primo  com  irmaô , 
por  fer  filho  de  Madama  Real  Joanna  Bautifta ,  ir* 
mãa  inteira  da  Princeza  D.  Maria  Franciíca.  Op- 
punha-íe  a  efte  Mm  a  Ley  fundamental  do  Reyno 
das  Cortes  de  Lamego ,  que  diípoem ,  que  as  filhas 
Tom.  VIL  Nnnii  her- 
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herdeiras  naõ  cafem  fora  do  Reyno,  de  que  então* 
os  Tres  Eítados  do  Reyno  juntos  em  Cortes  ,  di£ 
penfaraõ  por  aquella  vez  fómente ,  em  virtude  do 
que  fe  defpofou  a  Infanta  com  o  Duque  de  Saboya 
no  anno  de  1682. 

Para  concluíâÔ  defte  Tratado  mandou  o  Du- 
que de  Saboya  a  Lisboa  por  leu  Embaixador  Ex- 
traordinário ao  Marquez  de  Ornano ,  que  a  10  de 
Março  do  mefmo  anno  fez  a  Tua  entrada  publica 
com  grande  pompa  ,  fendo  conduzido  pelo  Mar- 
quez de  Fronteira  D.  Joaõ  Maícarenhas ,  do  Con- 
íèlho  de  Eílado ,  Gentil-homem  da  Camera  do  Prín- 
cipe 1  Védor  da  fua  Fazenda  ,  e  Meftre  de  Campo 
General  da  Província  da  Extremadura.  Concorre- 
rão todos  os  coches  dos  Grandes,  e  Nobreza  da 
Corte,  como  he  coftumc,  com  osícus  Gentis-ho- 
mens ;  a  eíle  cortejo  íê  íèguiaõ  quatro  coches  de 
refpeito  da  Princeza  ,  e  cinco  do  Prmcipe ,  e  em 
hum  da  fua  peflba  hia  o  Embaixador  à  maô  direita 
dó  Marquez  Condutor,  com  dezoito  Lacayos  com 
librés  de  pano  azul  fino  guarnecidas  de  paflâmanes 
de  prata,  fitas  amarellas  ,  eefpadins  dourados,  oito 
pagens  com  uniformes  veílidos  do  mefmo  pano, 
mas  com  mais  cuftofa  guarniçaÔ.  Levava  huma 
liteira  forrada  por  dentro ,  e  por  fóra  de  veludo  car- 
meít ,  com  grandes  franjoens  de  ouro ,  e  o  primei- 
ro coche  na  mefma  forma ,  tirado  por  feis  fèrmofos 
cavallos  bayos ;  no  fegundo ,  que  também  era  rico, 
hiaõ  íeis  Gentis-homens  com  luzidas  galas ;  no  ter- 
ceiro, 
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ceiro ,  que  imitava  no  cufto  ao  fegundo ,  hiaõ  al- 
guns Cavalheros  Saboyardos ,  que  acompanhava© 
o  Embaixador ,  vertidos  de  capa  de  varias  íèdas  de 
ouro ,  e  prata  ,  guarnecidas  de  paflàmanes  da  mef- 
ma  qualidade  :  e  depois  de  ter  tido  audiência  do 
Príncipe  na  grande  falia  do  Forte  no  Paço  tio  Ter- 
reiro ,  paflbu  ao  da  Corte-Real ,  onde  teve  audiên- 
cia da  Princeza ,  affiftindo  a  ella  a  Infanta  D.  Iíâbel. 
No  dia  2$  do  referido  mez  teve  o  Embaixador  íê- 
gunda  funçaõ j  porque  nefte  dia  íê  haviaõ  de  cele- 
brar os  defpoíòrios  da  Infanta  com  o  Duque  de  Sa- 
boya ,  e  foy  conduzido  em  hum  coche  da  peflba  do 
Príncipe  pelo  mefmo  Marquez  de  Fronteira,  que 
havendo  dado  na  primeira  conducçaô  libré  a  vinte  e 
cinco  Laca y os ,  íàhio  nefte  dia  de  fua  caía  às  duas 
horas  da  tarde  com  o  mefmo  numero  ,  e  nova  li- 
bré de  pano  fino  verde  cuberta  de  rendas  de  ouro , 
e  prata ,  fitas  encarnadas  ,  plumas  brancas ,  e  junto 
aos  eftribos  doze  Pagens  em  corpo  com  galas  de 
admirável  íêda  negra,  multidão  de  fitas  amarellas, 
e  plumas  da  meíma  cor ,  e  todos  os  Lacayos  dian- 
te ,  precedidos  de  dous  trombetas  a  cavallo  ,  ver- 
tidos de  melanea  verde ,  guarnecidos  de  rendas  de 
prata ,  e  ouro  ,  fitas  encarnadas ,  e  plumas  brancas. 
Detraz  do  coche  hia  o  íèu  Eftribeiro  montado  em 
hum  foberbo  cavallo ,  feguiaõ-fe  quatro  Pallafernei- 
ros  vellidos  como  os  trombetas  com  outros  tantos 
cavallos  àmaõ  ,  com  ricas  fellas,  e  jaezes  bordados 
de  ouro ,  e  prata  j  e  logo  huma  liteira ,  hum  coche 
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de  refpeito ,  c  três  mais ,  todos  de  cufto ,  de  ibrte , 
que  naõ  era  fácil  de  decidir  qual  dos  eftados  era 
mais  luzido.  O  Embaixador  com  o  mefmo  efta- 
do,  mas  difterente  libré }  porque  a  dos  Lacayos  era 
de  pano  azul  guarnecida  de  paftàmanes  de  ouro , 
ficas  cor  de  fogo,  e  plumas  brancas ,  os  Pagens  com 
capas  do  mefmo  pano ,  e  quatro  ordens  de  panamá- 
nes,  giboens  de  téla  amarella,  calças  Imperiaes  com 
divertes  fitas ,  e  plumas  de  varias  cores ,  os  Gentil 
homens  com  galas  de  capas  taÔ  cobertas  de  rendas 
de  prata  ,  e  ouro,  que  mal  fe  divifavaô  as  íèdas,  de 
que  eraô  os  veftidos.  Entrarão  os  coches  do  Prín- 
cipe ,  e  do  Embaixador  no  pateo  do  Paço ,  onde  o 
efperou  D.  Francifco  de  Soufa ,  CapitaÔ  da  Guar- 
da Alemâa ,  e  D.  Lucas  de  Portugal ,  Meftre  Sai- 
la:  íòbiraõ  à  falia  dos  Tudeícos,  edahi  íê  encami- 
nharão à  cafa  do  Forte ,  onde  no  feu  throno  efta- 
va  o  Príncipe,  e  aPrinceza  debaixo  dedocel  com 
grande  magnificência  :  no  terceiro  de  grao  eftava  o 
Marquez  de  Gouvea,  Mordomo  môr ,  exercitando 
o  feu  cargo ,  e  o  Conde  de  Villar-Mayor ,  Gentil- 
homem  da  Camera  ,  que  eftava  de  íêmana  ,  ficou 
detraz  da  cadeira  do  Príncipe  :  no  íêgundo  degrao 
eftava  hum  bofête  coberto  com  rico  pano ,  e  jun- 
to a  elle  o  Duque  de  Cadaval ,  o  Embaixador ,  e  o 
Bifpo  D.  Fr.  Manoel  Pereira  ,  Secretario  de  Efta- 
do  \  íèguiaõ-íè  os  Grandes  Seculares ,  e  Ecclefiafti- 
cos  com  a  fua  coftumada  precedência :  da  mefma 
parte  no  fim  da  tea ,  que  cerca  a  cafa ,  eftavaõ  os 
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camaradas ,  e  família  do  Embaixador ;  da  parte  da 
cadeira  da  Princeza  à  maÕ  ef^uerda  ficava  a  Ca- 
mereira  mor ,  Senhoras  de  Honor ,  Damas ,  e  Of- 
nciaes  da  Tua  Caía  ,  dando  entrada  à  porta  da  tea 
Manoel  de  Mello ,  que  fervia  de  Porteiro  mor  por 
feu  fobrinho  Luiz  de  Mello ,  admirando-fe  em  to- 
dos o  cuftofo  das  galas ,  a  riqueza  dos  adereços  das 
Senhoras ,  de  admiráveis  diamantes ,  e  precioíàs  pé- 
rolas ,  que  tudo  fazia  huma  goíloíã ,  e  prodigioíà 
vida.  Leu  o  Secretario  de  Eftado  huma  Carta  do 
Duque  de  Saboya ,  que  o  Embaixador  entregou , 
na  qual  promettia  acharíê  nefte  Reyno  na  Prima- 
vera do  anno  de  1682  ,  e  logo  huma  procuração 
com  o  poder  para  o  Embaixador  celebrar  os  Efpon- 
faes.  Lidos  eftes  papeis ,  o  Marquez  Embaixador 
tez  as  devidas  reverencias  aos  Príncipes  dandolhe  os 
parabéns ,  e  o  Marquez  Condu&or ,  D.  Francifco 
de  Souíâ  ,  e  D.  Lucas  de  Portugal  lhe  beijarão  a 
maÕ  ,  e  defpedidos  paflãraõ  à  Corte- Real ,  onde 
teve  audiência  da  Senhora  Infanta ,  a  quem  o  Em- 
baixador ,  e  todos  os  da  fua  família  lhe  beijaraô  a 
maô  ,  e  o  Embaixador  lhe  entregou  humas  pérolas 
de  grande  valor,  que  íê  diue  ferem  as  mefmas ,  que 
EIRey  D.  Manoel  dera  a  Infanta  D.  Brites ,  quan- 
do caiou  com  Carlos  Duque  de  Saboya. 

Era  hum  dos  artigos,  que  fe  contratarão",  que 
o  Duque  feria  conduzido  a  efte  Reyno  em  huma 
Armada  Portugueza  $  e  affim  mandou  o  Príncipe 
Dom  Pedro  bufcar  ao  Duque  de  Saboya  em  huma 

das 
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das  mais  ricas  Armadas  ,  que  vio  íbbre  fí  o  mar 
Oceano  ,  e  Mediterrâneo ,  de  que  era  General  Pe- 
dro Jaques  de  Magalhaens,  Vifconde  de  Fonte  Ar- 
cada :  compunha-le  de  oito  grandes  naos ,  de  que 
era  Capitania  S.  Francifco  de  Aflis ,  a  que  chama» 
raô  o  Monte  àe  ouro  ,  em  que  fe  via  igualmente 
competir  a  riqueza  com  o  delicado  do  gofto ,  e  per- 
feiçaõ.  Era  o  íêu  primeiro  Governador  ( nome , 
que  naquella  occafiaõ  fe  deu  aos  Capitaens )  Dom 
JoaÕ  de  Lencaftre  j  o  fegundo  Manoel  Jaques  de 
Magalhaens ,  filho  do  General  da  Armada ;  primei- 
ro  Tenente  Pedro  de  Figueiredo  de  Alarcaô.  Ne£ 
ta  nao  embarcou  o  Duque  de  Cadaval  D.  Nuno 
Alvares  Pereira  de  Mello  ,  Embaixador  Extraordi- 
nário, para  conduzir  o  Duque  de  Saboya,  com  a 
prerogativa  de  o  General ,  e  todos  os  mais  Cabos 
da  Armada  irem  à  fua  ordem.  Servia  de  Almiran- 
te o  Conde  de  S.  Vicente  Miguel  Carlos  de  Tá- 
vora ,  que  embarcou  em  S.  Benediclo ,  e  o  feu  Go- 
vernador era  Lourenço  Nunes  ;  as  demais  eraô 
Santa  Clara ,  em  que  hia  por  Fiícal  Gonçalo  da 
Coíla  de  Menezes ;  da  Conceição  Luiz  Lobo  da 
Sylva ;  de  Santo  Antonio  de  Pádua  o  Marquez  de 
Fronteira  D.  Fernando  Mascarenhas ;  de  S.  Franci£ 
co  de  Borja  Victorio  Zagallo  ;  de  Santo  Antonio 
de  Flores  D.  Joaô  de  Caflro  $  e  de  S.  Boaventura 
o  Conde  de  Coculim  D.  Francifco  Maícarenhas. 
Embarcarão  voluntários  Francifco  de  Brito  Freire, 
que  havia  fido  General  da  Armada  do  Commercio, 
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e  Almirante  da  Armada  Real  ,  Triftaõ  ia  Cunha 
de  Ataíde,  Senhor  de  Povolide  ,  depois  Conde  da- 
quella  Villa ,  D.  Joa6-  Diogo  de  Atcaide ,  hoje  Con- 
de de  Alva,  e  outros,  eíoraõ  osOífíáaes  da  Caía 
Real  para  fêrvifern  ao  Duque  de-Saboya ,  D.  Joaõ 
de  Almeida ,  Veador  da  Caía  delRey ,  depois  Con- 
de de  Aflumarj  Trinchante  D.  Antonio  Alvares  da 
Cunha ,  Senhor  de  Taboa  j  Sumilher  da  Cortina 
D.  Joaõ  de  Soma,  que  depois  faleceo  Arcebifpo  de 
Lisboa ;  Efcrivaõ  da  Coíinha  Balthafar  Rebello; 
doze  Moços  da  Camera ,  dezoito  Re  porteiros  ,  e 
todos  os  mais  Officiaes  ,  de  que  íê  compõem  a  Ca- 
lâ  Reah 

Chegou  a  Armada  á  Niza  com  profpera  via- 
gem, havendo  íahido  de  Lisboa  a  23  ide  Mayo  de 
16S2.  Daquella  Cidade  paílbu  o  Duque  de  Cada- 
val a  Turim  acompanhado  de  muitos  Senhores  ,  e 
Cabos  da  Armada  ,  cfoy  recebido,  com  squellas 
demonílraçÕes.de  obfequio, e  goílo,  que  pedia  hum 
negocio  ,  em  que  Madama  Real  fe .  empenhava. 
Achou  ao  Duque  de  Saboya  mal  convaleddo  de 
huma  febre,  que  padecera  por  quarenta  dias  cem 
grande  perigo  da  vida ,  e  di!atando-íê  a  rcftituiçaõ 
dafeude  mais,  do  que.  <ê  de&java,  moftiou  o  Du- 
que de  Cadaval  a  impoflibilidade  da  Armada  inver- 
nar nos  pórtos  de  Itália ,  e  aflim  voltou  para  LiÊ 
boa.  Efte  fby  o  fim  de  huma  negociação  taõ  de- 
fejada  pela  Princeza  Dona  Maria  Francifca ,  que 
quafi  parecia,  indubitável  a  fua  conclufaõ.  Pcrcm 
Tom.VII.  Ooo  Deos, 
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Dcos  ,  que  rinha  decretado  a  felicidade  da  noffã 
Monarchia ,  difpoz,  que  o  Duque  de  Cadaval,  eu« 
xaÔ  arrebatado  do  amor  do  feu  Príncipe ,  lhe  per- 
fuadifíè  o  quanto  devia  valerfe  da  occafiaÕ  ,  que 
Deos  lhe  offerecia  para  defvanecer  aquelle  cafamen- 
to ,  o  que  depois  acreditou  o  tempo,  como  vimos. 
Ericeira, compendio àê  O  Conde  da  Ericeira  D.  Fernando  de  Menezes  taõ 
M0kFrmtii4,m.r.  exceilente  Efaitor  ,  como  Politico ,  referindo  efte 
íiicceílb ,  diz :  Defempenhou  o  Duque  nefta  acção  as 
obrigações  do  feu  Jangue ,  c  o  zelo ,  e  amor  da  Patria, 
que  com  a  e/pada  defendco  ,  e  qjfegurava  com  a  pru- 
dência. 

No  anno  íèguinte  de  168)  fâleceo  a  12  de 
Septembro  EIRey  D.  Affònfo  VI.  em  cuja  vida 
naõ  quiz  o  Príncipe  mais  titulo ,  do  que  o  de  Re- 
gente ,  como  temos  dito ,  e  depois  começou  a  íêr 
conhecido  pelo  de  Rey  D.  Pedro  II.  de  Portugal. 
No  meímo  anno  a  27  de  Dezembro  fâleceo  a  Rai- 
nha D.  Maria  Francifca  de  Saboya ,  o  que  EIRey 
íèntio  com  tanto  excedo  t  que  penetrado  da  dor  de 
Tua  falta ,  paffàraõ  annos  íêm  que  confentiflè  prati- 
ca (obre  haver  de  paílàr  às  íêgundas  vodas ,  de  que 
tanto  pendia  a  felicidade  do  Reyno  ;  e  como  já  íê 
dilatava  muito ,  aflêntou  o  Coníêlho  de  Eftado  de 
lhe  fazer  huma  reprefentaçaõ ,  e  no  dia  6  de  Janei- 
ro de  1685  ,  em  que  cumpria  annos  a  Infanta  D. 
Ifabel  Luiza  Joíêra  ,  foy  o  Coníêlho  de  Eftado  à 
preíènça  delRey  manifeftarlhe  a  obrigação,  que  ti- 
nha Sua  Mageftade  de  cafar  íègunda  vez.  Tocou 
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ao  Duque  de  Cadaval  naõ  íb  por  mais  antigo ,  mas 
também  pelo  feu  titulo ,  que  o  preferia  aos  de  mais 
Coníèlheiros ,  para  que  em  nome  daquelle  efclare- 
eido  corpo  fizeflè  huma  taõ  jufta  repreíentaçaõ ,  a 
qual  reduzio  o  Duque  a  huma  breve  fupplica,  di- 
zendolhe :  „  Que  o  Coníèlho  de  Eftado  junto  na 
„  fua  Real  prefença  ,  pedia  fofle  Sua  Mageílade 
j,  fervido  de  apreííar  o  importante  negocio  do  íèu 
9)  caíâmento ;  porque  em  a  fua  Real  fucceílàõ  efta- 
„  va5  em  perigos  os  feus  Rey  nos ,  pois  a  necefli- 
„dade,  que  havia  do  íèu  effeito,  naõ  era  íomente 
„do  Coníèlho  de  Eftado,  porque  era  commua  a 
„  todos  os  íêus  Vaílàllos ,  e  também  à  mayor  parte 
„  da  Europa.  Que  o  Núncio  do  Papa ,  e  os  Mini£ 
„  tros  Eílrangeiros ,  que  reíidiaô  nefta  Corte ,  lhe 
„  tinhaõ  referido  as  diligencias ,  que  com  Sua  Ma- 
„  geftade  tinhaõ  feito  da  parte  dos  (eus  Amos.  E 
„  aíTtm  o  Confelho  de  Eftado  confiadamente  eípe- 
„  rava  de  hum  Príncipe  taÕ  prudente ,  como  era 
„  Sua  Mageftade  ,  que  obedeceílè  ao  Papa ,  e  íâti£ 
„  fizeflè  aosReys  feus  parentes,  e  Al  liados,  ampa- 
rando ,  e  remediando  afíim  a  huns  Vaflàllos ,  que 
„  com  trabalho  mais  ,  que  ordinário  ,  buícaraõ  na 
„  peflòa  de  Sua  Mageftade  a  confervaçaõ  do  nome, 
„  e  da  gloria  Portugueza.  „  O  Duque  em  quem 
„  concorriaÕ  annos ,  e  authoridade ,  lhe  difle :  „  Que 
„  Sua  Mageftade  lhe  havia  de  permittir ,  que  valen- 
„  do-fe  da  confiança  de  o  haver  trazido  nos  feus 
„  braços ,  lhe  pudefle  dizer  ,  que  a  Princeza ,  que 
Tom.  VIL  Oooii  „ti- 
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»,  tiveflTe  a  dita  de  Sua  Mageftade  a  cílolher  para 
>,  efpofa ,  já  era  nafcida  ;  porque  parecia  concorria 
„  Deos  naquelle  dia  com  o  Confelho  de  Eftado: 
„  porque  naõ  fem  myfterio  tinha  permittido ,  que 
em  dia  de  Reys  foflèm  aos  Reaes  pés  de  Sua 
„  Mageftade  pedirlhe  feliciflimos  Reys  para  efte 
„  Reyno.  „ 

Efta  eloquente ,  e  taô  jufta  fupplica  ,  e  outras 
íêmelhantes  ajudou  muito  a  poderofa  intcrpofiçaô 
da  Santidade  do  Papa  Innocenck)  XI.  que  movido 
do  paternal  amor ,  com  que  efpecialmente  amava  a 
Elliey  D.  Pedro,  entre  os  mais  Príncipes  Catholi- 
cos ,  lhe  enviou  hum  Breve  ,  em  que  o  cxhortava , 
e  prudentemente  perfuadia  para  que  contrahindo  fe- 
gundas  vodas  ,  feguraílè  a  Tua  Real  defcendeneia , 
da  qual  (k  íêguia  univerfal  contentamento  aos  íéus 
Vaílàllos ,  e  focego  à  Chriftandade.  Communica- 
va  El  Rey  com  homens  doutos ,  e  de  fáa  conícien- 
cia  eíla  matéria ,  e  todos  lhe  reprefentavaõ  a  obri- 
gação ,  que  tinha  de  cafar  fegunda  vez  ,  em  que 
teve  grande  parte  o  Padre  Manoel  Rodrigues  Lei- 
tão ,  da  Congregação  do  Oratório  de  S.  Filippe 
Neri,  Fundador  da  Cala  do  Porto,  aonde  fby  man- 
dado buLcar  para  efte  negocio ,  e  foy  Varão  emi- 
nente em  letras,  ecoftumes,  dotado  de  eloquência, 
e  igualmente  defíntereílàdo:  finalmente  lavrou  tan» 
to  no  corarão  dei  Rey  a  razaõ  ,  que  defterrou  a 
maçoa  ,  e  determinou  eícolher  efpoíà.  Propuze- 
raõ-felhe  de  todas  as  Princezas  de  Europa  aquellas, 
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que  pela  íbberania  do  nafcimento ,  e  pelo  claro  das 
virtudes  íe  faziaõ  dignas  do  Real  conforcio  ,  fà- 
zcndo-íê  a  efte  fim  diveríos  negociados  por  parte 
das  mayores  Coroas  da  Europa  por  meyo  do6  feus 
Miniftros  reíidentes  na  noflà  Corte ,  que  interpuze- 
raõ  poderoíòs  officios  a  favor  de  varias  Princezas. 
Porém  amda  que  todas  eraÕ  dignas  de  íê  coroarem 
no  Real  thalamo ,  foy  preferida  pelas  prerogativas , 
e  partes ,  que  concorriaõ  na  fua  peíToa  ,  a  Serenifli- 
tna  Princeza  Eleitoral  Maria  Soria  Ifabel ,  filha  do 
Eleitor  Palatino  do  Rbim  Filippe  Vilhelmo  de 
Neubourg.  E  antes  de  íè  entrar  nefte  negocio, 
mantou  El  Rey  à  Corte  de  Heídelberg  incógnito 
ao  Doutor  Antonio  de  Freitas  Branco ,  entaõ  Des- 
embargador da  Caíâ  da  Supplicaçaõ ,  e  depois  do 
íeu  Coníêlho ,  e  da  Aia  Fazenda ,  a  fim  de  íe  infor- 
mar fomente  da  íâude  defta  Princeza  ,  o  que  efte 
Miniílro  fez  na  forma  ,  que  íè  lhe  havia  encarrega- 
do ;  e  entendendo-fe  dos  feus  avifos ,  que  a  diípofi- 
çau  da  Princeza  era  a  melhor,  que  fe  podia  deíejar, 
e  das  infinuações ,  que  da  parte  dei  Rey  havia  feito 
ao  Eleitor  feu  pay  dos  intentos ,  que  Sua  Magef« 
ta  de  tinha  de  íe  aparentar  com  a  fua  Cafa  ,  fbraÔ 
recebidas  todas  com  particular  agrado ,  e  eftimaçaõ. 
E  tendo  dado  fim  k  fua  miflàG  o  Doutor  Antonio 
de  Freitas  íè  recolheo  a  Lisboa ,  e  para  a  conclufaÕ 
defte  negocio  nomeou  El  Rey  por  Embaixador  Ex- 
traordinário ao  Conde  de  Villar-Mayor  Manoel 
Telles  da  Sylva  ,  do  feu  Confelho  de  Eftado  ,  e 

Guerra , 
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Guerra ,  Gentil-homem  da  fua  Camera  ,  e  Védor 
da  fua  Fazenda ,  depois  Marquez  de  Alegrete. 

No  dia  8  de  Dezembro  de  1686  fahio  de  Lif- 
boa  o  Embaixador ,  paílòu  o  Tejo  a  Aldea-Galle- 
ga ,  e  além  da  luzida  comitiva  de  criados ,  o  acom- 
panharão feu  filho  Joaô  Gomes  da  Sylva  ,  depois 
Conde  de  Tarouca  ,  que  com  poucos  annos  de  ida* 
de  começou  a  obfervar  aquelles  meímos  Paizes, 
que  depois  foraõ  gloriofo  theatro ,  em  que  brilhou 
o  fublime  do  íèu  talento  por  efpaço  de  muitos  an- 
nos em  diverfos  empregos ,  até  que  faleceo  em  Vi- 
enna  de  Auftria.  EraÔ  os  outros  Fidalgos  Jorge 
Furtado  de  Mendoça ,  Viíconde  de  Barbacena ,  de- 
pois do  Coníêlho  de  Guerra  ,  e  Meftre  de  Campo 
General  dos  Exércitos  defta  Coroa ,  e  Fernão  Cor* 
rea  de  Lacerda  ,  filho  de  Franciíco  Correa  de  La- 
cerda ,  que  havia  fido  Secretario  de  Eftado ;  e  por 
Secretario  da  Embaixada  fby  Antonio  Rodrigues 
da  Coíla  ,  em  quem  concorriaõ  partes ,  que  o  habi- 
litaraõ  para  grandes  empregos ,  e  ultimamente  aca- 
bou no  de  Coníêlheiro  do  Coníêlho  Ultramarino. 
A  1 5  do  referido  mez  pafTbu  o  Embaixador  o  rio 
Caya ,  que  divide  o  noíTo  Reyno  do  de  Caftella , 
e  fêguindo  a  fua  jornada  chegou  a  Alemanha  ;  e 
depois  de  haver  concluído  o  Tratado  Matrimonial, 
o  aííinou  a  22  de  Mayo  do  anno  de  1 687  em  virtu- 
de do  íèu  pleno  poder,  como  Procurador  delRey: 
e  por  parte  do  Eleitor  foraÔ  Procuradores  Wol- 
fango  Theodorico ,  Conde  do  Sacro  Romano  Im- 
pério, 
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perio  ,  Senhor  de  Caílel ,  do  Confeiho  de  Eílado 
do  Eleitor,  e  íèu  Mordomo  môr,  Burgario  em  Al- 
zey ,  e  JoaÕ  Fernando  de  Yoích ,  Senhor  hereditá- 
rio de  Caftro  Mazen  ,  do  Confeiho  de  Eílado  do 
Eleitor  ,  Chanceller  môr  ,  Prefídente  da  Camera 
Neoburgica ,  e  Governador  da  Corte  Feudal  de 
Neoburg  ,  e  do  Senhorio  de  Reycherzhovieníè. 
Deu  o  Eleitor  de  dote  à  Princeza  (ua  filha  cem  mil  Prova  num.74. 
florins  do  Rheno  ,  (  que  era  o  meímo  dote  ,  que 
havia  dado  à  Emperatriz  Leonor  íua  filha ,  quando 
caiara  com  o  Emperador  Leopoldo  )  e  EIRey  lhe 
prometteo  a  meíma  Cafa ,  rendas ,  Villas ,  Lugares, 
e  prerogatívas  concedidas  às  outras  Rainhas  defte 
Reyno ,  com  outras  condições  commuas  ,  e  reci- 
procas  em  fèmelhantes  Tratados ,  o  qual  depois  roy 
ratificado  por  EIRey. 

Teve  o  Embaixador  audiência  publica  no  pri- 
meiro de  Julho  para  nella  fazer  a  função  de  pedir  a 
Princeza  Maria  Sofia  para  efpoíâ  dei  Rey  D.Pedro, 
na  forma ,  que  iê  tinha  ajudado.  O  Eleitor  o  veyo 
efperar  à  primeira  porta  da  caíâ,  por  onde  fê  entrava 
para  o  feu  quarto ,  e  dandolhe  íêmpre  a  maõ  direita, 
e  entrada ,  o  conduzio  ao  quarto  da  Eleitriz ,  que  et 
tava  com  a  Princeza  Maria  Sofia ;  e  fazendo  o  Em- 
baixador a  fupplica  a  Suas  Altezas  Eleitoraes  com 
o  obíèquio  devido  à  Princeza  ,  refpondeo  o  Eleitor 
com  grande  fatisfàçaÔ  defta  alliança  ,  e  refpeito  à 
peíToa  de  Sua  Mageftade:  e  tanto,  que  proferio, 
que  eftava  concedida  a  Princeza  para  efpoía  de  Sua 
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Mageftade  ,  íe  levantou  o  Embaixador ,  eíepoz 
em  pé  ,  reconhecendo-a  já  como  fua  Soberana  *  e 
depois  de  cortezes  expreílòens  do  Embaixador ,  e 
dos  Príncipes  ,  fe  acabou  a  audiência. 
Amónio  Rodrigo*  d»  No  mefmo  dia  <  à  tarde  fe  declarou  publica» 
^JttX  mente  . a  Princeza  Maria  Sofia  ,  Rainha  de  Portu- 

d^mSu  sí  Tm  ^  9  para  0  °  ^on^  Embaixador  àhora,  que  íe 
prciu  Imtéyi* lWr  tinha  determinado ,  acompanhado  de  toda  a  ília  Iu> 
zida  família,  tanto,  que  recebeo  o  recado,  que  lhe 
levou  o  Conde  de  Caftel ,  íâhio  do  feu  quarto ,  e 
achou  ao  Eleitor,  que  o  efperava  na  parte  coílu* 
mada  ,  e  o  tratou  com  as  meímas  ceremonias  ,  e 
dandolhe  fempre  a  maõ  direita  ,  e  a  porta ,  o  con- 
duzio  à  principal  antecamera  do  Palacio,  que  efta* 
va  riquilfimamente  ornada  ,  e  tinha  os  retratos  dos 
Príncipes  da  Caíà  Palatina,  e  alliados  delia  ,  em 
que  já  fe  via  o  delRey  D.  Pedro  com  fingularida- 
de  ornado.  E  flava  a  Rainha  debaixo  de  hum  rico 
docel ,  c .  ao  lado  direito ,  fóra  delle ,  a  Eleitriz  fua 
mãy ,  e  Príncipes  de  ambos  os  fexos  ,  e  ao  efquer- 
do  a  Camereira  mor ,  Aya ,  e  Damas  das  Prince» 
zas;  o  Eleitor  conduzio  o  Embaixador  até  a  tari- 
ma ,  que  beijando  a  maô  à  Rainha ,  íê  íèguio  o  Elei- 
tor feu  pay  a  darlhe  os  parabéns ,  moílrando  que- 
rerlbe  beijar  a  maõ ,  o  que  a  Rainha  na5  coníentio, 
e  íè  íèguio  a  Eleitriz,  e  mais  Príncipes  a  íâzerem 
ameíma  demonílraçaÔ,  e  depois  delles  íêdêguio  a 
Camereira  mor,.  Guarda  :mayor ,  Damas  ,  e  a  eftas 
os  Fidalgos  Portuguezes,  Gentis-homens ,  e  mais 
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família  do  Embaixador ,  e  todos  os  mais  Senhores 
da  Corte  do  Eleitor. 

Tanto ,  que  íê  deu  Mm  ao  a&o ,  deu  o  Elei- 
tor o  braço  à  Rainha ,  e  lhe  levou  a  cauda  da  rou- 
pa Real  a  Princeza  Dorothea  fua  irmaa ,  (  depois 
Duqueza  de  Parma)  e  o  Embaixador  deu  o  braço 
à  Eleitriz ,  e  recolhendo-íê  com  todo  o  acompanha- 
mento ao  íèu  quaito ,  depois  de  eftar  na  ultima  an- 
tecamera >  lhe  offèreceo  o  Embaixador  a  joya ,  que 
EIRey  lhe  mandava  ,  que  a  todos  pareceo  digna 
da  fua  Real  grandeza ,  e  a  Rainha  a  recebeo  com 
grande  eftimaçaõ.  Na  noite  houve  Comedia  Ita- 
liana ,  e  fe  feguiraó  diverfos  feftins,  com  que  fe  ap- 
plaudia  o  gofto  defta  Real  alliança.  No  dia  2  de 
Julho  em  virtude  da  procuração  ,  que  o  Conde 
Embaixador  tinha  ,  fe  fez  o  a&o  do  recebimen- 
to na  Capella  Eleitoral  de  Heidelberg ,  onde  o  Bi£ 
po  Coadjutor  de  Spira  reveftido  em  Pontifical  o 
celebrou  com  grande  folemnidade ,  na  forma  orde- 
nada pela  Igreja  Romana ,  fendo  applaudido  com 
tres  falvas  de  artilharia  ,  e  mofquetaria  da  Praça. 
Nefte  dia ,  e  no  feguinte  repartio  o  Embaixador  ri- 
cas joyas  pelas  Damas  ,  e  Senhoras  da  Corte  do 
Eleitor ,  e  repartio  também ,  conforme  o  coftume 
de  Alemanha ,  groflà  quantia  de  dinheiro  por  toda 
aramilia  inferior ,  moftrando  em  tudo  a  Real  gran- 
deza ,  e  poderNde  Sua  Mageftade  Portugueza.  E 
tendo  o  Embaixador  audiência  dedefpedida,  no  dia 
5  de  Julho  pelas  fete  horas  da  tarde  fahio  a  Rai- 
Tom.VII.  Ppp  nha 
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tiha  daquella  Praça  em  publico  em  hum  coche ,  em 
que  hia  fómente  na  cadeira  de  detraz  ,  e  na  de  di- 
ante os  SerenúTimos  Eleitores  feus  pays,  o  qual  co- 
briaõ  na  dianteira  duas  tropas  de  Dragoens  ,  a  que 
íè  íeguiaõ  quatorze  coches  do  Eleitor ,  tirados  por 
íêis  cavallos  cada  hum ,  e  acompanhada  de  luzida 
Nobreza  ,  entrarão  em  Manbeim ,  onde  a  Rainha 
foy  recebida  com  todas  as  demonftrações  de  gofto, 
entretendo-a  com  fefta  de  rogos ,  de  grande  artifi- 
cio ,  e  defpeza  ,  em  que  íê  via  a  magnificência  do 
Soberano ,  e  o  primor  dos  artífices.  Aqui  íè  dete- 
ve a  Rainha  três  dias ,  que  íè  gaftaraõ  em  difpoíi- 
ções  para  a  jornada.  E  no  dia  10  deílinado  para 
lhe  dar  principio,  fahio  o  Embaixador  dos  feus  apo* 
íêntos  com  todo  oíêu  magnifico  trem  de  carroças , 
e  cavallos ,  na  meíma  forma ,  que  havia  entrado  em 
Heidelberg ,  e  chegando  à  margem  do  Rhim ,  que 
fica  pouco  efpaço  fora  da  Cidadella ,  em  que  eíla- 
vaô  os  bargantins ,  em  que  haviaõ  de  embarcar ,  lê 
apeou  com  toda  a  ília  comitiva  ,  efperando ,  que 
chegafie  a  Rainha ,  que  naô  tardou ,  e  vinha  com 
hum  grande  ,  e  luzidiflimo  acompanhamento  em 
hum  rico  coche  com  Suas  Altezas  Eleitoraes  feus 
pays  na  meíma  fórma  ,  que  viera  de  Heidelberg. 
Entrarão  no  bargantim ,  que  eftava  prevenido  para 
a  Rainha  ,  e  aqui  fe  defpedio  de  feus  pays  ,  e  ir- 
mãos com  reciprocas ,  e  affèdtuofas  demonftrações 
de  ternura ,  que  a  natureza  defcobre ,  ainda  quando 
íè  previne  a  diffimulaçaõ ,  e  diflinguio-fe  o  arTe&o 
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da  Princeza  Marianna  íua  irmãa,  (depois  Rainha 
de  Hefpanha )  querendo-a  acompanhar  até  DuíTel- 
dorp.  Entrarão  no  bargantim  a  Condeflà  de  Wi« 
fcl ,  que  íèrvio  a  Sua  Mageftade  de  Camereira  môr 
até  Hollanda ,  donde  fê  na6  atreveo  a  paflàr  pelo 
temor  do  mar ,  a  Condeííà  de  Gravenek ,  que  íèr- 
via  de  Guarda  mayor  ,  fez  o  officio  de  Camereira 
môr  até  Lisboa ,  e  as  Baronezas  de  Speth ,  e  de 
Retz,  Damas  da  Rainha  5  accommodaraÒ-íê  no 
mefmo  bargantim  algumas  Moças  da  Camera ,  e 
a  outra  familia  feminina  inferior  do  íêrviço  da  Rai- 
nha em  outros  bargantins.  Veyo  íêrvindo  também 
à  Rainha  por  ordem  do  Eleitor ,  o  Conde  de  Cafc 
tel  ,  íêu  Mordomo  môr ,  e  os  Baroens  de  Creuter, 
e  Novellis,  Gentis-homens  da  fua  Camera,  e qua- 
tro Pagens  do  Eleitor ,  que  na  qualidade ,  e  foro 
correfpondem  o  de  Moços  Fidalgos.  O  Embaixa- 
dor embarcou  em  hum  bargantim  do  Eleitor  de 
Treveris ,  em  que  arvorou  as  Reaes  Armas  Portu- 
guesas ,  que  levarão*  os  demais  bargantins  ,  e  bar- 
cos, em  que  hia  a  fua  familia,  efâto. 

Tanto ,  que  a  Rainha  em  tou  no  bargantim , 
e  fe  defpediraô  os  Eleitores ,  começou  a  artilharia 
da  Praça  com  continuas  falvas  ,  até  que  dando  à 
véla  o  bargantim  ,  em  que  hia  a  Rainha ,  feguido 
dos  mais ,  perdeo  em  breve  tempo  a  vifta  daquella 
Cidade ,  e  feguio  a  fua  viagem ,  fendo  comprimen- 
tada  por  todos  os  Soberanos  dos  domínios  das  Ci- 
dades ,  e  Praças,  por  onde  paflàvaõ ,  naõ  defembar- 
Tom.  VII  Ppp  U  can- 
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cando  em  nenhuma  ,  c  fomente  o  fez  em  DuíTel- 
dorp,  Corte  do  Príncipe  Eleitoral  JoaÕ  Guilhelmo, 
Duque  de  Juliers  ,  íèu  irmaô  mais  velho  ,  onde 
com  a  Archiduqueza  Marianna  Jolcra ,  fua  primei- 
ra mulher ,  filha  do  Emperador  Fernando  III.  a  ef 
peraraÕ  na  margem  do  Rhim  ,  e  íêus  irmãos  os 
Príncipes  Francifco  Luiz  ,  entaõ  Bifpo  de  Brenauu 
Governador  de  Silleíia  ,  depois  Eleitor  de  Treve- 
ris  ,  e  Alexandre  Segiímundo  ,  entaõ  Bifpo  Co- 
adjutor, e  depois  Proprietário  de  Ausburg,  acom- 
panhados de  grande  numero  de  Nobreza  ,  de  Ca* 
valheros ,  e  Damas  ,  todos  com  ricas  galas.  Depois 
de  iê  haver  entretido  nefta  Corte  com  magníficos 
obíèquios  daquelles  Príncipes  ,  chegou  a  Rother* 
daÔ ,  onde  teve  noticia ,  de  que  a  Armada  Ingleza, 
que  EIRey  da  Grãa  Bretanha  mandara  pôr  promp- 
ta  para  conduzir  a  Rainha  a  Portugal ,  era  chega- 
da a  Brila»  Os  Eftados  Geràes  a  comprimentaraõ 
pelos  íêus  Deputados  ,  e  o  Príncipe  de  Orange, 
que  depois  roy  Rey  da  Grãa  Bretanha  ,  com  gran- 
des obíèquios  moflLrou  o  quanto  eftimava  aquella 
occaflaõ.  O  Duque  de  Grafrton  Henrique  Fitz 
Rey,  General  da  Armada ,  filho  delRey  Carlos  II. 
Almirante  de  Inglaterra  ,  Coronel  de  hum  Regi- 
mento de  Infantaria  das  Guardas  dei  Rey  ,  Caval- 
leiro  da  Jarretiere ,  veyo  logo  vifitar  a  Rainha  da 
parte  de  Sua  Mageftade  Britânica ,  e  lhe  entregou 
huma  Carta ,  em  que  a  congratulava  dos  feus  fcli- 
lices  deípoforios ,  dizendo ,  que  mandava  aquella 
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Armada  à  fua  ordem ,  a  que  o  Duque  ajuntou  re- 
verentes expreflòens  da  fumma  eftimaçaÕ ,  que  fa- 
zia da  honra ,  que  lhe  refultava  de  íêrvir ,  e  obede- 
cer à  Rainha.  No  dia  26  de  Julho ,  defembarcan- 
do  Sua  Mageftade  do  bargantim ,  entrou  em  hum 
Yate  Inglez  por  fer  mais  íèguro  para  entrar  no  mar 
alto ,  onde  eftava  a  Armada ,  porque  naõ  podia  fo- 
bir  mais  acima  ,  pelo  perigo  dos  baixos  daquelle 
porto  j  e  aflim  no  mefmo  dia  pelas  duas  horas  da 
tarde  abordou  o  Yate  a  Capitania  Real,  que  efta- 
va toda  empavezada ,  em  que  entrou  a  Rainha , 
fendo  recebida  com  tres  falvas  de  artilharia,  e  vo- 
zes ,  como  he  coftume  no  mar ,  e  com  feliz  viagem 
a  1 1  de  Agofto  entrou  no  porto  de  Lisboa ,  ha- 
vendo fido  falvada  das  Torres  com  tres  defcargas 
de  artilharia ,  a  que  o  Duque  de  GrarTton  mandava 
refponder.  Pouco  depois  do  meyo  dia  deu  fundo 
a  Capitania  Ingleza  defronte  da  Igreja  de  S.  Paulo, 
e  dando  huma  falva  geral  com  todos  os  navios  da 
Armada ,  lhe  refponderaô  os  Portuguezes ,  e  todos 
os  mais  navios  ,  que  eftavaÔ  furtos  no  rio.  Na6 
havia  ainda  acabado  de  entrar  a  Capitania ,  quando 
chegou  a  ella  o  Conde  da  Ericeira  D.  Luiz  de  Me- 
nezes ,  Védor  da  Fazenda  dá  repartição  da  Mari- 
nha ,  em  hum  excellente  bargantim ,  com  huma  lu- 
zida comitiva  ,  que  (ê  compunha  de  dez  Gentil^ 
homens ,  e  íeis  Pagens ,  todos  excellentemente  ve£ 
tidos ,  e  depois  de  orTèrecer  da  parte  de  Sua  Mage£ 
tade  ao  General  da  Armada  tudo  o  que  fofle  ne- 
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ceflârío  cios  Armazéns  Reaes  para  provimento  da 
Armada ,  paílòu  a  beijar  a  maõ  à  Rainha ,  e  feu 
filho  primogénito  D.  Francifco  Xavier  de  Mene- 
zes ,  depois  Conde  da  Ericeira ,  no  qual  brilhava  já 
em  poucos  annos  o  fublime  engenho ,  com  que  de* 
pois  havia  de  aflòmbrar  o  Mundo  com  a  fua  larga 
erudição  ;  porque  explicou  à  Rainha  o  íêu  obfè- 
quio  em  hum  breve  diícuríò  formado  de  cinco  lín- 
guas ,  a  que  ella  reípondeo  nas  mefmas.  Naô  tar- 
dou em  chegar  o  Conde  de  Santa  Cruz  Dom  João 
Maícarenhas  ,  Mordomo  môr  da  Caíâ  Real ,  a 
comprimentar  da  parte  de  Sua  Mageílade  a  Rai- 
nha, ao  qual  acompanhavaõ  oito  Gentis-homens, 
e  íeis  Pagens,  ve (lidos  todos  magnificamente  j  e  de- 
pois de  receber  a  repofta  da  Rainha ,  voltou  ao  Pa- 
ço a  dar  conta  a  Sua  Mageílade.  Quaíl  ao  meímo 
tempo  chegou  o  Conde  de  Val  de  Reys  Nuno  de 
Mendoça ,  do  Confelho  de  Eílado ,  Prefídente  do 
Ultramarino,  e  Mordomo  mòr  da  Caíâ  da  Senhora 
Infanta  D.  Iíâbel ,  que  da  parte  de  Sua  Alteza  hia 
fignificar  à  Rainha  o  grande  alvoroço,  com  que  e£ 
perava  a  Sua  Mageílade,  e  o  quanto  feílejava  a/úa 
feliz  chegada  ,  e  hia  ricamente  veílido  com  oito 
Gentis-homens ,  e  íeis  Pagens  ,  todos  com  grande 
luzimento ;  e  depois  de  ter  beijado  a  maõ  à  Rainha, 
e  recebido  a  repofta  do  íêu  recado ,  voltou  ao  Pa- 
ço ,  havendo  vifitado  da  parte  dei  Rey  a  Henrique 
Fitzjemes,  filho  delRey  Jacobo  II.  da  GraÔ  Bre- 
tanha, que  vinha  na  Armada. 
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Naõ  fe  deteve  EIRey  em  ir  buícar  a  Rainha 
mais  tempo ,  que  o  que  fby  precito  para  íè  ajuftar 
huma  magnifica  efcada  na  Capitania  para  a  Rai* 
nha  poder  deíêmbarcar  por  ella ,  commoda ,  e  íegu- 
ramente ,  como  era  conveniente.  Embarcou  EU 
Rey  no  Paço  da  Corte-Real  em  hum  bargantim 
muy  rico ,  e  de  cuftofa  fabrica ,  entalhado  ,  e  dou- 
rado ,  a  camera  toda  guarnecida  de  vidraças  cryftal- 
linas ,  com  toldo ,  e  cortinas  de  íètim  de  ouro ,  e  car- 
mellm ,  cadeiras ,  almofadas  ,  e  alcatifa  do  mefmo , 
com  vinte  e  dous  remeiros  veftidos  ao  ufo  Africa- 
no de  efcarlata ,  e  galoens  de  ouro.  O  Patraô  veÊ 
tia  de  borcado  encarnado  com  a  mefma  guarnição* , 
e  o  PatraÕ  môr  de  pano  cuftoíâmente  guarnecido 
de  ouro ,  com  o  Eílandarte  Real  ricamente  borda- 
do com  as  Armas  Reaes :  hiaÔ  os  Trombetas  na 
proa  do  bargantim  com  trombetas  de  prata  ,  e 
bandeirollas  com  as  Armas  Reaes  bordadas.  Accnv 
panhavaó  a  EIRey  os  Grandes  do  Rey  no ,  Offi- 
ciaes  da  Caíâ  Real ,  Prefidentes  dos  Tribunaes ,  e 
mais  peflbas ,  que  coítumaô  acompanhar  os  Reys 
em  íêmelhantes  occaíloens  ,  que  para  iflb  tiveraõ 
aviíb ,  indo  todos  com  os  veftidos  cobertos  de  ou* 
ro ,  e  prata ,  taõ  magníficos ,  que  eígotavaô  o  pri- 
mor da  arte. 

EIRey  ,  que  era  de  huma  foberana ,  e  galhar- 
da preíênça ,  excedia  na  bizarria  natural  aos  me/mos 
adornos  da  arte.  Levava  huma  caíâca  cor  de  fogo 
bordada  de  ouro  de  ineftimavel  preço ,  efpadim ,  e 
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baftao  guarnecido  de  riquiílimos  diamantes ,  íêndo 
de  incomparável  vaior  hum,  que  levava  nagarava* 
ta }  e  os  que  ornavaõ  o  habito  de  Chrifto ,  e  cha- 
peo.  Os  que  entrarão  no  bargantim  Real  foraô 
o  Conde  da  Ericeira  D.  Luiz  de  Menezes  ,  Védor 
da  Fazenda  ;  D.  Pedro  de  Menezes ,  Marquez  de 
Marialva  ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey ;  D. 
Joaõ  Maícarenhas  ,  Conde  de  Santa  Cruz  ,  feu 
Mordomo  môr;  D.  Jofeph  de  Menezes,  Teu  Eftri- 
beiro  môr  ;  D.  Francilco  Mafcarenhas ,  Eílribeiro 
môr  da  Rainha ;  Manoel  de  Mello ,  Graõ  Prior  da 
Ordem  de  S.  Joaõ  em  Portugal,  Porteiro  môrj  D. 
Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello ,  Duque  de  Cada- 
val ,  do  Coníelho  de  Eftado  ,  Meftre  de  Campo 
General  junto  à  peflòa  de  Sua  Mageftade ,  Mordo- 
mo môr  da  Rainha  j  Henrique  de  Souía  Tavares , 
Marquez  de  Arronches  ,  do  Coníelho  de  Eftado ; 
Luiz  de  Souía  ,  Arcebifpo  de  Lisboa  ,  Capellaõ 
môr ,  e  do  Coníelho  de  Eftado  ;  D.  Luiz  de  Sou- 
ía ,  Ãrcebiípo  Primaz  das  Heípanhas ,  do  Confelho 
de  Eftado  j  Nuno  de  Mendoça ,  Conde  de  Val  de 
Reys ,  e  D.  Fernando  de  Menezes ,  Conde  da  Eri- 
ceira ,  ambos  do  Coníêlho  de  Eftado ;  o  Bifpo  D. 
Fr.  Manoel  Pereira ,  Secretario  de  Eftado :  entrou 
também  no  bargantim  Real  por  eípecial  graça  de 
Sua  Mageftade  D.  Fr.  Domingos  de  Gufmaõ ,  Ar- 
cebifpo de  Évora ,  porque  todos  os  mais  pelas  pre- 
rogativas  dos  feus  minifterios  lhe  era  concedida 
aquella  honra. 

Depois 
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Depois  dcIRey  ter  embarcado  no  bargan  im 
Real  com  as  peflbas  referidas ,  entrarão  os  mais 
Grandes  em  vinte  e  quatro  bargantins  muy  bem  e£ 
qui pados,  e  adereçados  de  toldos  de  fedas  de  diffè- 
rentes  cores  com  grande  numero  de  remeiros ,  to- 
dos veftidos  à  proporção  do  mais ,  e  diveríòs  córos 
de  trombetas ;  e  vogando  com  preííà  fe  adiantarão 
todos  ao  bargantim  Real  ,  que  hia  em  ultimo  lu- 
gar. Tanto ,  que  El  Rey  entrou  no  bargantim ,  a 
Capitania  Real  colheo  a  bandeira ,  e  difparou  tres 
vezes  toda  a  artilharia  ,  que  fe  alternou  com  ou- 
tras tantas  cargas  de  mofquetaria ,  e  o  meímo  fize- 
raõ  todos  os  mais  navios  da  Armada. 

Chegou  El  Rey  à  Capitania,  e  afíím  que  Co- 
biraõ  os  Grandes ,  baixou  ao  bargantim  Real  o  Ge- 
neral Duque  de  Graífton  ,  a  quem  El  Rey  fali  ou 
com  grande  agrado  ,  e  attençaÕ ,  como  merecia  a 
fua  peflba ,  e  podo.  Ao  meímo  tempo  baixou  tam- 
bém o  Conde  Embaixador',  e  Condu&or  a  beijar  a 
mao  a  El  Rey  ,  que  o  recebe  o  com  efpecial  honra, 
moftrando  o  quanto  fe  dava  por  bem  fervido  da  íúa 
commiflàõ ,  como  depois  moftrou  ,  fazendolhe  a 
mercê  do  titulo  de  Marquez  de  Alegrete.  Sahio 
El  Rey  do  bargantim ,  e  havendo  baixado  o  Con- 
de da  Ericeira ,  Védor  da  Fazenda ,  a  exercitar  a 
fua  occupaçaõ ,  fendo  huma  das  preeminências  do 
feu  officio  dar  a  maõ  a  Sua  Mageftade  ao  fahir  do 
bargantim,  fuccedeo,  que  quando  houve  depor  o 
pé  na  efcada  da  Capitania  ,  onde  eftava  o  Duque 
Tom.  VII.  Qqq  de 
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de  Graffton  ;  ao  mefmo  tempo ,  que  o  Conde  da 
Ericeira  foy  dar  a  maõ  a  Sua  Mageftade,  fez  o  me£ 
roo  o  Duque  ,  e  EIRey  com  difcreta  promptidaõ 
deu  a  maõ  aos  dous ,  dizendo ,  que  a  dava  a  am- 
bos, naõ  querendo  faltar  em  fatisfazer  aohofpede, 
e  honrar  ao  Vaflallo.  Sobindo  à  Capitania ,  o  efpc- 
ravaõ  no  bordo  os  Fidalgos  Inglezes,  e  Alemaens, 
que  acompanhavaõ  a  Rainha,  aos  quaes  fallou  com 
agradável  benevolência ,  e  muy  efpecial  a  Henrique 
Fitz  Jayme.  Entrou  EIRey  na  camera  ,  em  que 
eftava  a  Rainha  veftida  de  riquiíTima  téla  de  ouro 
branca ,  ornada  de  muitos ,  e  cuftofos  diamantes  de 
ineftimavel  valor.  Feitos  aquelles  decorofos  com- 
primentos ,  que  paflàraÕ  nefta  primeira  vida ,  em 
que  foy  reciproca  a  fatisfaçaÕ  dás  Mageftades ,  di£ 
parou  nefte  tempo  a  Capitania  ,  e  mais  navios  da 
Armada  toda  a  artilharia ,  e  todos  os  mais ,  que  e£ 
tavaõ  no  rio  j  e  íâhindo  EIRey  ,  e  a  Rainha  ,  e 
as  Damas,  que  a  acompànhavaÕ ,  eaMarqueza  de 
Alenquer  D.  Catharina  Barbara  de  Noronha,  Ca- 
mereira  môr  ,  que  antes  de  chegar  EIRey  havia 
entrado  a  beijar  a  maõ  à  Rainha ,  e  exercitar  a  fua 
occupaçaô ,  acompanhada  de  íêus  fobrínhos  o  Con- 
de de  Aveiras  Joaõ  da  Sylva  Tello ,  e  o  Conde  de 
Villa- Verde  D.  Pedro  de  Noronha :  na  camera  do 
bargantim  naõ  entraraõ  mais  ,  que  as  duas  Mage£ 
tades  ,  e  de  mais  dos  Grandes ,  que  haviaõ  ido  nel- 
le ,  foy  o  Embaixador  Conduótor.  A  Marqueza 
Camereira  môr  entrou  logo  no  bargantim ,  em  que 

havia 
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havia  vindo  ,  c  as  Damas  Alemãas  cm  outro ,  em 
que  as  conduzio  o  Conde  de  Oriola,  Baraõ  de  Al- 
vito ,  Veador  da  Caía  da  Rainha  j  eftes  dous  bar- 
gantins  íe  adiantarão  aos  mais  para  que  a  Camerei- 
ra  môr ,  e  Damas  ,  pudeflèm  acompanhar  a  Rai- 
nha quando  deíêmbarcaílê. 

Chegou  o  bargantim  Real  a  huma  ponte, 
que  íè  havia  fabricado  na  da  Cafa  da  índia  de  ad- 
mirável archicectura ,  a  qual  íe  communicava  com 
o  pateo  da  Capella  Real ,  por  onde  íè  encaminha- 
rão as  Mageftades  acompanhadas  de  todos  os  Gran- 
des, e  de  mais  Nobreza,  Miniftros,  Fidalgos  parti- 
culares ,  todos  luzidamente  veílidos  ,  e  a  Guarda 
Real :  quando  chegarão  ao  pateo  acharão  ahi  a  Se- 
nhora Infanta  D.  mbel ,  acompanhada  de  todas  as 
Damas ,  e  Senhoras  de  Honor  ,  que  havia  baixado 
do  Paço  a  buícar  a  Rainha.  Veftia  primavera  de 
ouro  fobre  fetim  encarnado ,  ricamente  ornada ;  e 
fobre  a  riqueza  da  gala  íè  via  huma  prodigioíâ  fer- 
mofura ,  com  que  a  natureza  a  havia  dotado  ,  e  as 
Damas  aílim  da  Rainha ,  como  da  Infanta  ,  efta- 
vaõ  vertidas  de  borcados  guarnecidos  de  rendas  de 
ouro  ,  e  prata ,  com  diveríâs ,  e  magnificas  inven- 
ções. Intentou  a  Infanta  em  demonftraçaõ  do  Teu 
refpeito  beijar  a  ma6  à  Rainha,  que  com  grande 
agrado  naô  o  coníêntio ,  e  levando-a  nos  braços , 
com  carinhofas  expreflòens  moftrou  ofeu  affè&o, 
que  fuy  reciprocamente  correípondido.  Sobiraô  a 
Capella ,  que  eftava  íbberbamente  ornada ,  e  rece- 
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beraõ  Suas  Mageftades  as  bênçãos  nupcbes  do  Ar- 
cebiípo  Capellaõ  môr,  c  baixando,  fobiraõ  ao  Paço, 
c  foraõ  ao  quarto  da  Rainha ,  onde  eflavaõ  efperan- 
do  as  mais  Senhoras  da  Corte  com  differentes ,  e  ri- 
cos veftidos.  Na  noite  houve  luminárias ,  e  íàlvas 
da  artilharia  das  Torres  ,  e  dos  mais  navios ,  e  Ar- 
mada ,  que  eftavaõ  no  rio ,  que  por  tres  dias  repe- 
tiraÕ. 

Paflàdos  poucos  dias  teve  o  Duque  de  Graff-- 
ton  audiência  delRey  ,  e  foy  conduzido  à  fua  Real 
preíênça  por  D.  JoaÕ  de  Souíâ ,  Veador  da  ília  Ca- 
ía ,  e  juntamente  com  Henrique  Fitz  Jayme  fêu 
primo  j  íàlloulhe  EIRey  em  hum  gabinete  interior, 
e  aos  mais  Officiaes  ,  e  peflbas  de  qualidade  da  Ar* 
mada  com  demonílrações  de  grande  benevolência , 
particularizando  os  dous  primos  ,  como  filhos  de 
dous  Reys  de  Inglaterra  ,  hum  que  reynava ,  e  ou- 
tro ,  que  havia  pouco  occupara  o  mefmo  throno. 
Haviaõ-íe  prevenido  cafas  para  os  hoípedarem  com 
toda  a  magnificência  ,  como  pediaõ  as  eminentes 
prerogativas  das  fuás  peflbas ;  e  aífim  tanto ,  que  a 
Rainha  defembarcou  entrarão  na  Capitania  Dom 
Joaõ  de  Soufa ,  e  D.Joaô  de  Almeida ,  Veadores  da 
Caíà  delRey  ,  que  os  mandava  convidar,  D.Joaô 
de  Soufa  ao  Duque  de  Graffton ,  e  D.  Joa6  de  Al- 
meida a  Henrique  Fitz  Jayme ,  e  para  os  conduzi- 
rem às  caías,  que  lhe  eftavaõ  prevenidas,  que  eraÕ 
as  de  Dom  Diogo  de  Menezes  ,  e  as  de  Manoel  de 
Soulâ  Tavares  às  Chagas  :  porém  como  as  ordens 
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do  General  naõ  lhe  permittiaõ  dormir  em  terra , 
naó  defembarcou  enca5  nem  elle  ,  nem  o  outro 
Príncipe  ;  e  Gonçalo  da  Cofia  de  Menezes  ,  Mef- 
tre  de  Campo  de  hum  dos  Terços  da  guarnição  da 
Corte  ,  conduzio  os  Fidalgos  Alemaens  às  caíâs, 
que  faô  de  Ignacio  Xavier  Vieira  Matoíb  ,  hoje 
General  de  Batalha ,  onde  fe  lhe  havia  preparado  a 
hofpedagem  ,  que  fe  lhe  continuou  todo  o  tempo , 
<)ue  aíTiftiraô  na  Corte ,  até  voltarem  para  Alema- 
nha. 

Quando  fahiraõ  os  dous  Príncipes  da  audiên- 
cia ,  os  dous  Veadores  acima  nomeados ,  os  convi- 
darão para  as  hofpedagens ,  e  como  íênaô  quiz  íê- 
parar  do  General  o  outro ,  os  conduzio  D.  Joaô 
de  Souíà  a  ambos  ao  lugar ,  que  eftava  prevenido 
para  o  Duque  ;  e  affim  íbraõ  ambos  com  as  Tuas 
comitivas  tratados  com  a  magnificência  ,  e  regalo 
digno  da  mayor  grandeza.  Deu  EIRey  em  outro 
dia  audiência  íèparadamente  ao  filho  dei  Rey  Jaco- 
bo, elhe  fallou  no  mefmo  gabinete,  com  novas  de- 
monílraç ões  de  atTàbilidade  ,  e  de  honra.  Defèja- 
va  EIRey ,  que  aquelles  Príncipes  íê  detiveflêm  pa- 
ra verem  a  entrada  da  Rainha ,  e  as  fedas ,  mas  as 
ordens ,  que  o  General  trazia ,  lho  naõ  permittiraô ; 
e  aflim  paílàdos  alguns  dias  pardo  a  Armada ,  ha- 
vendo-íèlhe  primeiro  mandado  hum  grande  refref. 
co  com  muita  abundância  de  carnes ,  frutas ,  e  do- 
ces ,  que  fe  repartio  por  toda  a  Armada.  Ao  Du- 
que de  Grafòon  mandou  EIRey  o  mefmo  efpadim, 
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e  baftaõ  de  diamantes  ,  que  havia  levado  quando 
foy  ao  mar ,  e  ao  outro  Príncipe  hum  broche  de 
grande  valor,  ejoyas  de  preço  a  todos  osOfficiaes, 
e  Cavalheros  da  Armada ,  e  quantidade  de  dinhei- 
ro à  familia  inferior ,  que  havia  vindo  no  ferviço  da 
Rainha. 

Determinou-fe  o  dia  50  de  Agofto  para  Suas 
Mageftades  haverem  de  fazer  a  entrada  publica  do 
Faço  à  Sé  a  dar  graças  naquella  Cathedral  ao  íu- 
premo  Author  das  felicidades  ,  para  o  que  fe  erigi- 
rão vinte  arcos  de  mageftofa  fabrica  ,  em  que  os 
naturaes  ,  c  Eftrangeiros  com  louvável  emulaçaÔ 
quizeraõ  moftrar  a  Suas  Mageftades  o  goíto,  com 
que  celebravaõ  as  fuas  auguílas  vodas.  Na  tarde 
do  dia  referido  às  quatro  horas  baixarão  Suas  Ma- 
geftades ,  c  a  Senhora  Infanta  D.  Ifabel  do  Paço  ao 
pateo  da  Capella  a  entrar  no  coche  Real ,  que  era 
de  huma  magnifica  fabrica  ,  acompanhados  de  to» 
dos  os  Officiaes  das  luas  Caías ,  Grandes ,  Prefiden- 
tes  dos  Tribunaes ,  Fidalgos  ,  e  Miniílros  ,  todos 
veftidos  de  ricas  galas ,  e  ornados  de  preciofas  joyas. 
Seguio-fe  o  acompanhamento  pela  parte  da  Tanoa- 
ria ,  em  que  fem  precedência  caminhavaõ  os  co- 
ches dos  Grandes  precedidos  dos  Corregedores  da 
Corte  ,  e  mais  Miniílros ,  e  eftes  dos  Porteiros  das 
Maças ,  Reys  de  Armas  ,  Arautos  ,  e  PaíTavantes 
com  as  fuas  Cotas  de  Armas  defte  Reyno ,  e  fuas 
Conquiftas.  Depois  de  todos  os  referidos  coches 
hiaõ  os  dos  Eftribeiros  môres  j  o  primeiro ,  o  da  Se- 
nhora 
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nhora  Infanta ,  em  que  naô  hia  oEílribeiro  mòr  de 
Sua  Alteza ,  o  Conde  de  Pontével ,  por  fer  preciíâ 
a  fua  alfiftencia  no  Senado  da  Camera  ,  de  que  era 
Frefídente  :  feguia-íê  atraz  o  do  Eftribeiro  mor  da 
Rainha  D.  Franciíco  Mafcarenhas ,  e  em  ultimo 
lugar  o  do  Eílribeiro  môr  delRey  ,  D.  Joíèph  de 
Menezes ,  que  depois  foy  Conde  de  Vianna ,  e  lo- 
go immediatamente  os  coches  de  reípeito  com  a 
mefma  preferencia.  Segui  a- fe  o  coche  Real  co- 
berto com  as  guardas  dos  Archeiros  em  duas  alas , 
guiadas  pelos  Tenentes  Belchior  Rodrigues  de 
Mattos ,  e  Franciíco  Rodrigues  de  Almeida ,  mon* 
tados  em  bons  cavallos  com  cuftoíos  adereços  ,  e 
atraz  do  coche  os  Capitães  das  meímas  guardas  o 
Conde  de  Pombeiro  D.  Antonio  de  Caftellobran- 
co  ,  e  D.  Filippe  de  Souíâ ,  montados  em  (bberbos 
cavallos  ajaezados  com  grande  primor  ,  e  cufto: 
hum  pouco  diante  do  meímo  coche  hiaô  os  E£ 
tribeiros  Manoel  Galvaõ ,  e  Franciíco  Banha ,  e  os 
Moços  da  Eílribeira  ,  e  logo  quarenta  Moços  da 
Camera  de  huma  ,  e  outra  banda  das  portinholas 
do  coche  Real,  todos  vertidos  com  bellas  galas :  de- 
traz  do  coche  das  Magellades  ,  e  das  guardas  mar- 
chavaô  asCamereiras  mores  da  Rainha,  e  Infanta, 
a  que  fe  feguiaô  os  coches  das  Damas ,  e  Senhoras 
de  Honor  da  Rainha ,  e  Infanta. 

Tanto ,  que  o  coche  Real  chegou  defronte 
da  porta  de  Santo  Antonio ,  onde  eftava  o  Senado 
da  Camera ,  o  feu  Prefidente  o  Conde  de  Pontével 

Nuno 
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Nuno  da  Cunha  de  AtaiJc  chegou  ao  coche  com 
os  Vereadores ,  a  faber :  os  Defembargadores  Joaô 
Coelho  de  Almeida ,  Ignacio  do  Rego  de  Andra- 
de ,  Antonio  da  Cofta  Novaes ,  Francifco  da  Fon« 
feca  Sifnel ,  Sebaftiaõ  Ruys  de  Barros  ,  Francifco 
Ferreira  Bayaõ  ,  o  Efcrivaõ  da  Camera  Antonio 
Rebello  ,  e  os  Procuradores  da  Cidade  Miguel  de 
Mello ,  e  Francifco  Pereira  de  Viveiros ,  e  os  Pro- 
curadores dos  Mefteres ,  com  todos  os  mais  Offi- 
ciaes ,  e  Miniftros  do  Senado :  e  parando  neíle  lu- 
gar o  coche ,  o  Doutor  Joaõ  Coelho  de  Almeida, 
hum  dos  Vereadores  do  Senado ,  a  quem  por  mais 
antigo  tocou  repreíèntar  a  Suas  Mageftades  em  no- 
me delle ,  e  da  Cidade ,  a  alegria ,  que  lhe  cauíâva 
aquelle  dia ,  de  que  íê  havia  íeguir  a  felicidade  de 
todos  os  íèus  VatTallos ,  o  executou  em  huma  Ora- 
ção muy  bem  feita ,  o  que  o  povo  applaudio  com 
alegres  vivas.  Acabada  a  arenga ,  o  Preíidente  offe- 
receo  a  Suas  Mageftades  as  chaves  da  Cidade  em 
huma  falva  dourada  em  nome  do  povo  delia  ,  £1- 
Rey  pegandolhe  as  tomou  a  entregar  ao  mefmo 
Prefi  dente. 

Entrarão  Suas  Mageftades  na  Sé,  onde  o  mef- 
mo Senado  os  recebeo  com  hum  Paleo  muy  rico , 
em  cujas  varas  pegavaô  o  Preíidente ,  e  Vereado- 
res :  eftavaÕ  à  porta  daquella  Cathedral  o  Cabido 
com  o  íèu  Arcebifpo  debaixo  de  rico  Paleo  com  a 
Relíquia  do  Santo  Lenho  ,  que  Suas  Mageftades  , 
e  Alteza  adorarão" ,  para  o  que  iè  poz  huma  alcati- 
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fa ,  e  almofadas ,  que  os  Repoíleiros  trouxerao  no 
acompanhamento  j  e  o  Marquez  de  Alegrete  Ma- 
noel Telles ,  Gentil-homem  da  Camera  ,  que  aífif. 
tia  de  íèmana ,  accommodou  a  almofada  para  El- 
Rey  ajoelhar,  e  o  Duque  de  Cadaval  D.  Nuno  a 
almofada  da  Rainha ,  e  o  Conde  de  Val  de  Reys  a 
da  Senhora  Infanta..  Feita  a  adoração ,  acompanha- 
rão Suas  Mageílades  ,  e  Alteza  a  Sacrofanta  Relí- 
quia até  o  Altar  môr ,  onde  eftava  hum  rico  íitial> 
em  que  Suas  Mageílades  fizeraõ  oração.  Eftava  o 
Templo  armado  com  a  mayor  grandeza ,  e  cufto, 
que  (e  pôde  imaginar $  e  cantados  os  Hymnos  ,  e 
Orações ,  que  a  Igreja  coíluma  em  íêmelhantes  ac* 
çoes ,  voltarão  Suas  Mageílades  pela  mefma  fórma 
pelo  Terreiro  do  Paço ,  aonde  íê  recolheraõ  entre 
acclamações,  e  demonftrações  feftivas  de  toda  a  Ci- 
dade. 

Segundo  o  coílume  do  Reyno  íê  continua* 
raõ  as  feílas ,  em  que  houve  tres  dias  de  Touros, 
em  que  no  primeiro  toureou  o  Conde  de  Atalaya 
D.  Luiz  Manoel  de  Távora,  e  no  fegundo  Dom 
Lourenço  de  Almada  ,  e  no  terceiro  o  Conde  de 
Villa-Flor  D.  Chriílovaô  Manoel ,  em  que  fobre  a 
deftreza  dos  Cavalleiros  em  primorofas  fortes  ,  íê 
admirou  a  grandeza  na  exceffiva  comitiva  de  cria- 
dos ,  com  que  cada  hum  cobrio  o  corro ,  ricamen- 
te veftidos  com  excellentes  invenções.  Seguio-íê  à 
feíla  dos  Touros  a  de  artifícios  de  fogo ,  que  com 
grande  primor  fe  executarão  por  tres  dias  no  mar, 
Tom.VII.  Rrr  e  na 
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e  na  terra ,  feitos  pela  direcção  do  Conde  da  Ericei- 
ra D.  Luiz  de  Menezes ,  Védor  da  Fazenda  ,  em 
quem  a  grandeza  do  animo  competio  com  as  ex- 
cellentes  virtudes,  de  que  roy  ornado.  Ao  mefmo 
tempo  fe  celebraraõ  em  todo  o  Reyno  os  Auguf- 
tos  defpoforios  de  Suas  Mageftadcs. 

Foy  cfta  uniaõ  abençoada  por  Deos ,  porque 
fobre  a  grande  harmonia,  em  que  viverão  ditoíâmen- 
te  eftes  Príncipes  ,  a  fecundidade  da  Rainha,  a  que 
íe  ajuntavaõ  grandes  virtudes  ,  a  fâzia6  univerfal- 
mente  amada  dos  feus  VaflàUos}  porque  defte  Real 
thalamo  fe  feguio  a  mayor  ventura  de  Portugal. 
No  dia  30  de  Agofto,  que  íè  compria  hum  anno, 
em  que  os  Reys  haviaõ  ido  à  Cathedral  de  Lisboa, 
renderlhe  as  graças  daquella  uniaõ  ,  e  pedirlhe  a 
mayor  felicidade  delia ,  que  era  a  fucceflaõ ,  deu  a 
Rainha  à  luz  hum  Príncipe  com  grande  fatisfaçaÔ 
dos  (eus  Vaílàllos ,  que  em  breves  dias  fentiraõ  a 
fui  falta.  Porém  como  aquelle  naõ  era  o  Prínci- 
pe ,  que  Deos  havia  promettido  para  a  perpetuida- 
de da  Monarchia  Portugueza  ,  em  breve  íàtisrez  os 
votos  de  todos  os  (eus  Vaílàllos ;  porque  a  Rainha 
os  encheo  de  huma  viva  efperança  ,  que  Deos  ía- 
tisíèz  no  dia  2  2  de  Outubro  do  anno  (êguinte  de 
1689  com  o  Príncipe  D.Joaõ,  feguindo-íê  depois, 
com  alguma  interpolação ,  tres  Infantes ,  e  duas  In- 
fantas ,  como  adiante  veremos ,  glorioíò  fruto  defte 
Real  thalamo ,  que  com  geral  (êntimento  naõ  che- 
gou a  durar  doze  annos  perfeitos ,  fendo  a  pena  del- 
Rey  inexplicável.  Efta 
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Efta  continuada  felicidade,  que  então1  applau- 
diaõ  os  Vaffallos ,  fe  fazia  ainda  mais  eflimavel  na 
doce  tranquillidade,  e  na  fuavidade  da  paz ,  que  por 
tantos  annos  gozaraÕ ,  ao  meímo  tempo  ,  que  na 
Europa  ardia  em  toda  a  parte  huma  fanguinoJenta 
guerra j  e  por  efta  caufa  mereceo  entaõ  EIRey  D. 
Fedro  o  titulo  de  Pacifico,  como  diflèmos,  nome, 
que  os  íèus  Vaflàllos  repetiaõ  com  veneração. 

Havia  pouco  ,  que  reípirava  Europa  da  cruel 
guerra ,  que  havia  padecido  ,  quando  fuccedeo  a 
morte  dei  Rey  D.  Carlos  II.  de  Caftella  em  o  pri- 
meiro de  Novembro  de  1700  ,  e  aberto  o  íeu  Te£ 
tamento  íè  achou  chamar  à  fucceflàÕ  da  fua  larga 
Monarchia  a  Filippe  de  França ,  Duque  de  Anjou, 
feu  fobrinho  ,  que  acclamado  Rey  em  Madrid  a 
24  de  Novembro ,  e  entrando  de  pofle  ,  moftraraõ 
entaõ  os  intereííès  tk>  noíTo  Reyno  fer  conveniente 
reconhecer  efte  Príncipe  por  verdadeiro  poííuidor 
daquella  Monarchia ,  e  nefta  conformidade  paílòu  a 
Portugal  com  o  cara&er  de  Enviado  D.  Domingos 
Cappecellatro  ,  e  na  Corte  de  Madrid  continuou 
com  o  mefmo  emprego  Diogo  de  Mendoça  Corte- 
Real ,  que  já  havia  annos ,  que  refidia  nella  por 
Enviado  Extraordinário  delRey  D.  Pedro.  Inte- 
reííàva-Íê  na  fua  confervaçaõ  EIRey  Chriftianifli- 
mo  Luiz  XIV.  aquém  chamarão  o  Grande,  avô 
delRey  D.  Filippe:  e  propondo  à  nona  Corte  hum 
novo  Tratado  de  alliança,  o  veyo  finalmente  acon- 
feguir  ,  e  outro  com  Heípanha  ,  e  ambos  íê  aílina- 
Tom.VII.  Rrrii  rau 
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raõ  nomefmo  dia  de  18  de  Junho  doanno  dei  701, 
Tendo  hum  dos  artigos  o  auxiliar  as  nonas  armas 
com  huma  Armada ,  que  defendeflè  o  porto  de  Lif. 
boa  de  alguma  invafaõ  de  inimigos ,  e  fe  feguraflèm 
os  noflbs  mares  ,  em  virtude  do  que  a  21  de  Setem* 
bro  de  1701  deu  fundo  em  Caícaes  huma  Efqua- 
dra ,  que  mandava  o  Conde  de  Chaternau ,  Vice- 
Almirante  da  Armada  de  França,  a  qual  fe  compu- 
nha de  vinte  e  hum  navios  de  guerra ,  de  fogo  ,  e 
ler  viço  da  Armada. 

Entrou  a  Armada  pela  barra ,  falvando  a  nao 
do  General  as  Torres  de  S.  Lourenço ,  S.  Juliao,  e 
Belém ,  que  lhe  reíponderaõ  com  igual  numero  de 
Memo™  m.r.  do  Do-  tiros.    Tanto,  que  a  Armada  deu  fundo  no  rio,  o 
ÍTloSxT10 'N2*.  Preíidente  Roville ,  que  refidia  nefta  Corte  com  o 
oo,  tom.   pag.  o  .  je  Embaixador  de  França ,  pedio  ao  Secre- 

tario de  Eftado  audiência  de  Sua  Mageftade ,  di- 
zendolhe  ,  que  o  Conde  de  Chaternau  defejava  ir 
à  ília  Real  preíènça  }  porque  naô  queria  executar 
as  ordens  delRey  Chriftianiííimo ,  íêm  primeiro  re- 
ceber as  de  Sua  Mageftade ,  como  elle  lhe  manda- 
va. Havia  EIRey  nefte  dia  fahido  fóra ,  e  chegan- 
do ao  Paço  à  noite  ,  íê  aviíbu  ao  Embaixador  de 
França ,  que  podia  ir  à  audiência  com  o  General 
da  Armada :  foy  efta  audiência  particular ,  e  (em  as 
ceremonias  coílumadas.  Entraraô  às  nove  horas 
da  noite  à  preíènça  delRey ,  que  mandou  cobrir 
fomente  ao  Embaixador,  e EIRey  honrou  muito  ao 
General  com  palavras  de  eílimaçaô ,  dizendolhe  a 

muita. 
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muita ,  que  fazia  da  fua  peíToa,  e  o  quanto  lhe  fo- 
ra grata  aeleiçaô,  que  delia  fizera  EIRey  Chriftia- 
niffimo ,  e  outras  femelhantes  attenções ,  com  que 
fahiraÕ  o  Embaixador,  e  o  General  muy  íâtisfeitos 
da  fua  preíènça.  Ordenou-íê  a  Joaô  Rebello  de 
Campos ,  Corredor  da  Fazenda  Real  ,  que  difpu- 
zeflè  hum  grande  refrefco  para  a  Armada ,  o  qual 
levou  a  26  do  referido  mez ,  em  tanta  abundância, 
que  o  General  o  mandou  repartir  por  todos  os  na* 
vios  da  fua  Armada.  A  3  de  Outubro  teve  audi- 
ência de  Sua  Mageftade  para  pôr  na  fua  Real  pre- 
íènça os  Cabos ,  Officiaes  ,  e  peflbas  de  mayor  diP 
tinçaõ  da  Armada.  Foy  o  General  conduzido  nos 
coches  do  Embaixador  de  França ,  e  os  Officiaes , 
que  vieraõ  nos  léus  efcaleres ,  -  deíêmbarcaraõ  na 
praya  da  Corte-Real.  Eílava  EIRey  na  cafa  cot 
tumada  do  Paço  da  Corte-Real ,  coberto  ,  afliílido 
dos  Grandes ,  e  dos  (eus  criados  ,  todos  no  lugar , 
que  lhe  competia.  Entrou  o  Conde  de  Chaternau 
com  cento  e  cincoenta  Officiaes  muy  luzidos  ,  e 
depois  de  haver  foliado  a  EIRey ,  lhos  apreíêntou 
todos ,  que  enchendo  a  caía  fizeraÔ  hum  circulo : 
EIRey  honrou  muito  a  todos  com  agradável  pre- 
fença ,  e  eílava  com  o  chapeo  na  cabeça ,  que  nun- 
ca tirou,  e  defpedidos,  íâtisfeitos  da  fua  Real  atten- 
çaõ ,  íè  recolherão  aos  feus  navios. 

Era  o  fim  delia  Armada  íêgurar  o  porto  de 
Lisboa  de  algum  infulto  da  Armada  Ingleza ,  que 
governava  o  General  Rook  j  porque  fè  tinha  efpa- 

lhado , 
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lhado ,  que  os  Inglezes  íèntidos  do  noflò  Tratado 
com  França  emprcndcriaô  alguma  facçaÕ  ,  fendo 
cila  a  que  déflè  o  primeiro  avifo  do  rompimento. 
O  que  deu  motivo  a  determinarfe  a  defènfa  de  Lif- 
boa  ,  e  a  prevenir  os  Lugares  marítimos  da  noflâ 
Cofta.  Foy  logo  guarnecida  a  Cidade  de  Infanta- 
ria ,  e  Cavallaria ,  e  encarregando-íè  o  governo  del- 
ia a  Generaes  de  grande  valor  ,  fe  diliribuiraõ  os 
empregos  na  fórma  feguinte.  Na  Ribeira  defde  a 
porta  do  Conde  de  Coculim  até  Xabregas  ,  o  Con- 
de de  Atalaya  Dom  Luiz  Manoel  de  Távora ,  do 
Confelho  de  Guerra  j  da  Ribeira  até  à  Boa  vida  o 
Marquez  de  Alegrete  Manoel  Telles  da  Sylva ,  do 
Confelho  de  Eftado ;  de  de  lugar  até  o  Forte  de 
Alcantara  o  Conde  de  Alvor  Franciíco  de  Távora, 
doConíèlho  de  Eftado.  A  Torre  de  S.  Juliao  da 
Barra  como  mais  importante ,  fe  entregou  ao  Mar- 
quez das  Minas  Dom  Antonio  Luiz  de  Souíâ ,  do 
Confelho  de  Guerra ,  juntamente  com  todos  os  For* 
tes  até  o  Paço  de  Arcos ,  e  os  mais ,  que  íê  Ceguem 
até  Cafcaes ,  com  o  governo  defta  Praça.  Os  For- 
tes, que  guarnecem  toda  a  Marinha,  íè  encommen- 
daraÕ  a  Officiaes  experimentados  ,  e  peílbas  da  pri- 
meira grandeza.  A  Praça  de  Setuval  foy  governar 
Ayres  de  Saldanha  de  Menezes  e  Souíâ  ,  e  para 
Peniche  foy  o  Marquez  de  Niza  D.  Franciíco  Bal- 
thafar  da  Gama ,  do  Coníêlho  de  Guerra.  A  Arma- 
da Real  fe  entregou  ao  íèu  General  o  Conde  de 
S.  Vicente  Miguel  Carlos  de  Távora ,  de  quem 

era 
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era  Almirante  o  Conde  do  Rio  Grande  Lopo  Fur- 
tado de  Mendoça. 

Defta  forte  fe  havia  preparado  o  porto  deLif. 
boa ,  quando  íê  deu  por  certo  ,  que  a  Armada  In- 
gleza,  que  governava  o  General  Rook,  íê  recolhe- 
ra ao  Canal ,  ^havendo  fomente  expedido  para  fora 
trinta  navios ,  cujo  deftino  fe  ignorava.  O  Gene- 
ral Chaternau  com  efta  noticia ,  juntamente  com  o 
Embaixador,  pediraô  audiência  a  Sua  Mageftade, 
que  lha  concedeo  particular  à  noite ,  na  qual  lhe 
reprefentaraõ ,  que  era  conveniente ,  que  a  Arma- 
da ,  que  fe  achava  nefte  porto ,  paífafle  ao  de  Cadiz 
a  unirfe  com  a  do  Conde  de  Eftrees ,  para  toma- 
rem noticia  do  rumo ,  que  haviaÕ  íeguido  os  trinta 
navios  Inglezes ,  que  íê  apartaraÔ  do  Almirante 
Rook  }  e  que  no  cafo  de  fer  neceíTario ,  que  elle 
foflê  à  altura  das  Ilhas  dos  Açores  efperar  as  nonas 
frotas  ,  o  faria  feguindo  as  ordens  ,  que  tinha  del- 
Rey  de  França  para  efte  mefmo  intento :  e  que 
também  fe  lhe  conftaflê ,  que  os  navios  Inglezes  ti- 
veflèm  tomado  a  derrota  das  índias  de  Hefpanha  , 
determinava  ir  em  feu  feguimento  ,  ( e  na  verdade 
efte  era  o  intento ,  panar  às  índias  a  conduzir  os  ga- 
leoens  com  oscabedaes  de  Hefpanha.  )  EIRey  lhe 
reípondeo  logo  promptamente  na  mefma  audiên- 
cia ,  fem  ter  ouvido  o  Confelho  de  Eftado  ,  dizen- 
dolhe ,  que  podia  fahir  com  a  fua  Armada  defte 
porto  quando  lhe  pareceflè ,  porque  naô  defejava 
faltar  a  coufa  alguma ,  em  que  EIRey  de  França  ti- 
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veflê  conveniência  j  e  que  afíim  queria ,  que  o  Con- 
de de  Chaternau  fizeílê,  o  que  foíTe  mais  util  àquel- 
le  fim.  Tratou  logo  o  General  de  pôr  corrente  a 
Armada  de  tudo  o  que  necefíitava  para  íê  fazer  à 
vela  ;  e  ultimamente  pedio  audiência  o  Embaixa- 
dor de  França  para  Chaternau  íê  difpedir  ,  e  agra- 
decerem ambos  a  Sua  Mageftade  a  urbanidade ,  e 
grandeza ,  com  que  fe  houvera  com  a  Armada  de 
França  nefte  porto.  Era  o  Duque  de  Cadaval  con- 
ferente do  Embaixador  de  França,  o  qual  lhe  diílê, 
que  a  marinhagem  da  Armada  Franceza  neceííita- 
va  de  algum  tabaco  de  fumo ,  e  que  pedia  a  Sua 
Mageftade  lho  mandaflè  dar  no  Eftanco  pelo  íèu 
dinheiro ,  e  que  fiafle  do  Embaixador ,  que  aquelle 
tabaco  naô  teria  outro  confumo ,  nem  com  elle  íê 
faria  fraude  à  fazenda  Real.  Ordenou  Sua  Magef- 
tade, que  íê  lhe  déflê  logo  gracioíamente  por  con- 
ta da  íua  Real  fazenda  quinze  mil  arráteis  de  taba- 
co ,  que  íê  mandarão  pagar  ao  Contratador ,  e  El- 
Rey  mandou  ao  General  huma  joya  de  muito  va- 
lor. 

Defpedido  o  Conde  de  Chaternau ,  levou  fer- 
ro ,  e  paífando  pela  Capitania  da  Armada  Portu- 
gueza ,  que  eftava  por  cima  de  Belém ,  em  que  íê 
achava  embarcado  o  Conde  de  S.  Vicente,  Gene- 
ral delia ,  a  íalvou  com  onze  peflâs ,  e  lhe  refpon- 
deo  o  Conde  de  S.  Vicente  com  outras  onze ,  e 
paífando  pela  Torre  de  Belém  lhe  fez  a  mefma  íal- 
va ,  e  a  Torre  lhe  reípondeo  igualmente ;  e  fahindo 
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pela  barra  a  20  de  Outubro  do  referido  anno  de 
1701  fòy  na  volta  de  Cádis.  Eftava  ordenado  nef- 
te  tempo  aD.Joaõ  Diogo  de  Ataide ,  Meftre  de 
Campo  de  hum  dos  Terços  da  Guarnição  da  Cor- 
te  ,  que  íè  achava  embarcado ,  para  que  fahifle  a 
correr  a  nofíà  Cofta  com  outro  navio ,  que  gover- 
nava D.  Luiz  de  Almada  j  ecomo  D.Joaó  levaíle 
ancora  primeiro,  que  a  Armada  de  França,  naÕ  po- 
dendo fahir  naquella  maré  ,  deu  fundo  na  bahia  de 
S.  Joíèph:  logo  ,  que  D.  Joaõ  paílòu  a  Torre,  poz 
no  maftro  da  mezena  a  bandeira ,  que  pertencia  ao 
feu  podo  j  quando  paíTou  a  Capitania  de  França  a 
falvou  D.  Joaõ  com  onze  peflàs ,  e  Chaternau  lhe 
reípondeo  com  outras  tantas ,  e  depois  de  terem  os 
comprimentos  coftumados  no  mar  de  fe  lhe  agra- 
decerem as  falvas,  íè  foraõ  de  ambas  as  partes  dimi- 
nuindo os  tiros ,  até  que  ficou  a  Capitania  de  Fran- 
ça em  tres ;  e  unindo-felhe  na  outra  maré  o  navio 
de  D.  Luiz ,  fora6  ambos  logo  pela  barra  a  correr 
a  Cofta.  Nefta  Armada  íè  embarcou  huma  gran- 
de parte  da  primeira  Nobreza. 

No  anno  feguinte  de  1702  em  15  de  Julho 
chegou  ao  rio  de  Lisboa  em  huma  fragata  de  guer- 
ra Ingleza  o  Príncipe  Jorge  Darmftad ,  primo  com 
irmaõ  da  Rainha  D.  Maria  Sofia  ,  e  dando  fundo 
defronte  das  Tercenas ,  na  mefma  tarde  defèmbar- 
cou ,  e  foy  para  caíã  do  Conde  de  Valdeftein ,  Em- 
baixador de  Alemanha ,  que  já  havia  tido  a  íúa  au- 
diência de  defpedida  ,  e  morava  efte  Miniftro  nas 
Tom.VII.  Sss  cafas 
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cafas  do  Vifconde  da  Aftèca ,  que  tem  communica- 
çaõ  com  a  marinha ;  e  aflim  na  porta ,  que  tem  pa* 
ra  o  mar,  deíèmbarcou  o  Príncipe ,  e  pedio  audiên- 
cia a  El  Rey ,  que  foy  íêrvido  darlha  no  dia  29  às 
dez  horas  da  manhãa ,  aonde  o  conduzio  o  Conde 
de  Aflúmar  D.  Joa5  de  Almeida  ,  Veador  da  Caía 
Real  1  e  o  efperou  no  primeiro  degrao  da  efcada  do 
Paço  da  Corte-ReaL  EIRey  eftava  na  cafa  de 
dentro  à  em  que  dava  audiência ,  e  nefta  eftavaõ  al- 
guns Officiaes  da  fua  Caía ,  e  alguns  Grandes.  Na 
Camera  dei  Rey  fe  achavaõ  o  Marquez  de  Marial- 
va ,  feu  Mordomo  môr ,  e  Gentil-homem  da  fua 
Camera,  que  eftava  de  fêmana;  o  Marquez  de  Ale- 
grete ,  Gentil-homem  da  Camera ;  o  Conde  de  Vi» 
anna ,  Eftribeiro  môr ,  e  também  Gentil-homem  da 
Camera;  o  Duque  de  Cadaval;  ejoíêph  de  Faria, 
que  fervia  de  Secretario  de  Eftado,  e  entre  eftas 
pefíòas  naÕ  houve  diflèrença,  nem  preferencia  de 
lugares.  Entrou  o  Príncipe  de  Darmftad  conduzi- 
do pelo  Conde  de  Aílumar ,  e  EIRey  eftava  en- 
cofiado  no  bofete,  e  naõ  poz  ochapeo  na  cabeça, 
e  lhe  fallou  com  muito  agrado ,  e  quando  íê  deípe- 
dio ,  ficou  no  mefmo  lugar,  em  que  eftava  encofta- 
do  ao  bofete.  O  Conde  de  AiTumar  ficou  na  me£ 
ma  caíâ  em  quanto  durou  a  audiência ,  e  o  tornou 
a  conduzir  ao  mefmo  lugar.  A  fua  liteira  entrou  no 
fâguaõ  da  Corte-Real ;  porém  as  guardas  naõ  lhe 
pegarão  nas  armas.  Era  o  Principe  de  Darmftad 
muy  addi&o  às  conveniências  doEmperador,  a  quem 

fervia , 


Digitized  by 


JaCafa^eàlTomg.  Liv.VÍL  $lt 

íêrvia ,  c  como  EIRey  naqucllc  tempo  havia  feito 
a  liga  com  França,  e  Hefpanba  ,  os  Miniftros  def- 
tas  Cortes ,  que  eraô*  o  Preíidente  RoviJIe  ,  Em- 
baixador de  França ,  e  o  Enviado  de  Caftella  Dom 
Domingos  Capecellatro ,  reprcfentaraõ  a  Sua  Ma- 
geftade  ,  que  naÔ  devia  confentir  na  fua  Corte 
hum  Príncipe  totalmente  oppofto  às  duas  Coroas 
de  França ,  e  Hefpanha ,  com  quem  Sua  Magefta- 
de  eftava  ligado ,  principalmente  naõ  tendo  o  Prín- 
cipe negocio  ,  nem  intereflè  próprio ,  que  o  trou* 
xeílè  a  Lisboa.  Determinou  EIRey  mandarlhe 
hum  recado  pelo  Secretario  de  Eftado  Jofeph  de 
Faria ,  que  lhe  difleííè  ,  que  a  conjuntura  prefente 
naõ  dava  lugar  à  fua  aífiftencia  nefte  Rey  no  ,  e 
ainda  que  com  muito  pezar  dei  Rey  ,  era  precito 
dizerlhe  ,  que  íahiflè  logo  delle.  O  Príncipe  de 
Darmftad  lhe  refpondeo,  que  logo  o  faria ,  e  a  16 
de  Agofto  embarcou  no  navio  Inglez,  em  que  ti- 
nha vindo ,  que  eftava  na  bahia  de  Cafcaes ,  a  que 
íê  ajuntou  outro ,  em  que  tinha  vindo  D.  Joaõ  Me- 
thuwin ,  pay  de  D.  Paulo  Methuwin ,  Enviado  de 
Inglaterra  ,  que  refídia  nefta  Corte ,  aonde  já  íèu 
pay  havia  tido  o  mefmo  emprego ,  que  vinha  re- 
veftido  de  grandes  poderes  ,  e  começou  logo  a  ne- 
gocear  com  taÔ  boa  direcção ,  que  elle  foy  o  pri- 
meiro motor  de  entrar  EIRey  D.  Pedro  na  grande 
alliança ,  que  o  Emperador  havia  feito  com  Ingla- 
terra ,  e  Hollanda ,  como  adiante  íê  dirá. 

No  mefmo  anno  entrou  em  Portugal  pela  Ci- 
Tom.  VII.  Sss  ii  dade 
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dade  de  Miranda  o  Almirante  de  Caftella  D.  Joa6 
Thomas  Henriques ,  e  caminhando  em  direitura  a 
Lisboa,  parou  no  Lugar  de  Villa- Longa  na  Quin- 
ta do  Conde  de  Val  de  Reys ,  de  donde  eícreveo 
ao  Secretario  de  Eftado  Mendo  Foyos  Pereira ,  di- 
zendolhe  ,  que  por  dependências  particulares  fuás 
deixava  a  Patria ,  e  pairara  a  Portugal ,  com  animo 
de  fe  pôr  aos  pés  dei  Rey ,  e  bufcar  o  ícu  Real  am- 
paro. O  Secretario  lhe  relpondeo  com  palavras  ge- 
raes  aconíèlhandolhe ,  que  ficaílc  naquelle  fitio ;  po- 
rém elle  lhe  reípondeo ,  que  naÕ  tinha  alli  o  neceÊ 
íârio  para  a  fua  ramilia »  pelo  que  ps.flàva  a  Bekm 
para  a  Quinta  (  que  entaõ  era  )  do  Conde  de  S. 
Lourenço ,  onde  já  íê  achava  parte  do  Teu  fato. 
Publicou  entaõ  o  motivo  da  fua  reíòluçaõ  ,  que 
nafcera,  porque  a  Corte  de  Madrid  o  nomeara  Em- 
baixador Ordinário  para  reíídir  na  Corte  de  Pariz, 
contra  o  ufo  daquella  Corte  ,  que  naô  permittia , 
que  os  homens  da  fua  grandeza  aceitaíTem,  fenaõ  o 
cara&er  de  Embaixadores  Extraordinários  j  e  fendo 
compellido  a  fazer  huma  coufa  contra  a  fua  peíToa, 
e  grandeza ,  íè  paflara  a  cfte  Reyno ,  e  deixando  o 
caminho  para  França ,  tomara  o  de  Portugal ,  e  re- 
mettendo  pelo  feu  Secretario  à  Rainha  de  Caftella 
todas  as  inílrucçôes ,  e  papeis  da  fua  Embaixada ,  o 
defpedio  da  fua  companhia ,  mandando-o  para  Ma- 
drid. O  Embaixador  de  Alemanha,  que  aqui  íê 
achava,  tanto,  que  teve  efta  noticia,  intentou  per- 
fuadir ,  que  o  Almirante  vinha  determinado  a  reco- 
nhecer 
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nheccr  o  Archiduque  Carlos  Rey  de  Caftella ,  e 
fby  a  Villa-Longa  incógnito  a  ver  o  AJmirante  j  ef- 
te  Jhe  naõ  quiz  rallar,  reípondendo ,  que  íê  prelu* 
mira,  que  naqueile  lugar  fe  havia  de  encontrar  com 
íua  Exceilenàa ,  naõ  viera  por  aquella  eftrada.  Ha- 
via já  o  mefmo  Embaixador  tomado  ,  e  preparado 
as  calas  de  Manoel  Lobo  da  Sylva  a  Santa  Apollo- 
nia ,  publicando  ,  que  eraõ  para  o  Almirante  ,  e 
mandandolhas  offèrecer ,  naô  as  quiz  aceitar ;  e  no 
dia  24  de  Outubro  do  referido  anno  de  1702  che- 
gou o  Almirante  a  Lisboa  ,  e  fby  pouíàr  a  Belém 
na  Quinta  do  Conde  de  S.  Lourenço ,  onde  depois 
o  vifuou  toda  a  Corte.  Havia  trazido  comíigo  a 
iêu  íbbrinho  D.  Paícoal  Henriques ,  rilho  herdeiro 
deíêu  irmaõ  o  Marquez  de  Alcaniças ,  o  qual  ou 
foílè  fuggerido  peio  Almirante ,  ou  por  própria  re- 
íòluçaõ  do  mefmo  Fidalgo  ,  buícou  a  cafa  do  En- 
viado de  Caftella ,  que  aqui  íê  achava ,  e  lhe  diflê , 
que  elle  queria  paflàrfe  à  cbediencia  delRey  Dom 
Filippe,  e  ficando  em  caía  do  Enviado ,  pedio  efte 
Mmiflro  a  EIRey  D.  Pedro  o  mandaue  íegurar  até 
Badajoz  ,  e  íê  ordenou  ao  Corregedor  do  Crime  do 
Bairro  Alto  Criípim  Mafcarenhas,  que  oacompa- 
nhaue  até  o  pôr  na  Raya  de  Caftella,  o  que  com 
effeito  fe  executou.  Naó  bufcou  o  Almirante  ao 
Enviado  de  Caftella  ,  nem  ao  Embaixador  de  Fran- 
ça ,  e  teve  audUncia  delRey.  Achava-íê  na  gala- 
ria o  Porteiro  da  Camera ,  e  entrando  nella  o  Al- 
mirante, íem  que  foíTe  conduzido  por  pcflba  algu- 
ma, 
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ma ,  nem  menos  haver  entrado  a  fua  carruagem  no 
faguaô  do  Paço ,  lhe  diflè ,  que  fe  fua  Excellencia 
percendia  fallar  a  Sua  Mageftade ,  daria  recado  ao 
Gentil-homem  da  Camera ,  que  eftava  de  femana , 
e  refpondendolhe ,  que  iflb  pertendia ,  deu  o  Por- 
teiro da  Camera  recado  ao  Conde  de  Vtanna ,  e  el« 
le  lhe  ordenou  diílène  ao  Almirante  ,  que  Sua  Ma- 
geftade o  eíperava. ;  e  entrando  ,  EIRey  praticou 
com  elle  o  meímo ,  que  com  o  Príncipe  de  Darm- 
ftad ,  eftando  em  pé  encoftado  a  hum  bofete ,  on- 
de tinha  o  chapeo ,  e  fallandolhe  com  muito  agra- 
do ,  íè  deípedio.  Na  Caía,  que  era  a  meíma  já  re- 
ferida ,  eíliveraõ  o  Conde  de  Vianna ,  Gentil-ho- 
mem da  Camera  ,  que  eftava  de  (emana ,  o  Mar- 
quez de  Alegrete ,  o  Duque  de  Cadaval ,  o  Secre- 
tario de  Eftado  Mendo  Foyos  Pereira ,  e  Jofeph 
de  Faria ,  que  fervia  por  elle  a  dita  occupaçaõ.  Te- 
ve depois  audiência  do  Príncipe ,  e  Infantes  ,  na 
qual  fe  obíêrvou  o  meímo ,  que  na  delRey  ;  por- 
que eftavaÕ  em  huma  caía  immediata  à  antecame- 
ra  do  quarto  da  Rainha ,  em  que  viviaô ,  na  qual 
havia  hum  bofete  com  duas  cadeiras  de  cada  par- 
te,  e  encoftados  ao  bofete ,  e  cadeiras  eftavaõ  Suas 
Altezas  \  o  Príncipe  tinha  à  íua  maõ  eíquerda  os  Se- 
nhores Infantes  D.  Francifco ,  D.  Antonio  ,  e  D. 
Manoel  ;  de  traz  da  cadeira  do  Príncipe  eftava  a 
Condeííà  de  Pombeiro ,  Senhora  de  Honor ,  na  au- 
fencia  da  Marqueza  de  Unhão  ,  Aya  de  Suas  Alte- 
zas i  na  cafa  aífiftiraõ  fem  preferencia  o  Duque  Mor- 
domo 
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domo  môr ,  e  os  Veadores  de  Suas  Altezas ,  e  o 
Príncipe,  e  Infantes  tinhaõ  o  chapeo  namaõ.  Na 
mefma  tarde  foy  o  Almiranre  à  audiência  da  Rai- 
nha da  Graa  Bretanha  D.  Catharina ,  que  eftava  na 
fua  antecamera  em  eftrado ,  aflèntada  em  cadeira 
debaixo  do  docel  j  acompanhavaõ-na  da  parte  direi- 
ta as  Marquezas ,  Condenas ,  e  muitas  Senhoras ,  e 
da  parte  eíquerda  muitos  Grandes,  e Fidalgos,  com 
a  mefma  ordem  ,  e  preferencia  ,  que  coftumaõ  ter 
na  caía  dei  Rey  ,  e  como  a  Rainha  naõ  havia  de 
mandar  cobrir  ao  Almirante  ,  naõ  mandou  cobrir 
aos  Grandes.  Entrando  o  Almirante  achou  a  Rai- 
nha em  pé  encoftada  à  cadeira  ,  que  eftava  no  e£ 
trado  debaixo  do  docel ,  e  elle  por  obíêquio  quan- 
do chegou  onde  eftava  a  Rainha,  poz  o  joelho  no 
chão ,  e  dizendolhe  a  Rainha ,  que  naÔ  eftava  a£» 
fim  bem ,  fe  levantou ,  e  fallou  em  pé  defcoberto,  e 
a  Rainha  lhe  refpondeo  com  igual  agrado ,  que  di£ 
criçaÕ.    Naõ  tardou  muito  em  fé  deílobrir  a  de- 
voçaõ  do  Almirante  ao  Emperador  Leopoldo ,  a 
quem  todo  fe  havia  oferecido ,  como  elle  declarou 
em  hum  Manifefto ,  que  entaÕ  imprimio ,  em  que 
vem  as  reportas  das  Cartas  do  Emperador.  Em 
Caftella  fê  procedeo  contra  o  Almirante ,  até  que 
por  fentença  foy  condemnado  à  morte ,  e  confisca- 
dos todos  os  fêus  bens  ,  e  publicada  a  fentença  no 
Confèlho  Real  de  Caftella  a  17  de  Agofto  de  1703. 
Havia  já  o  Emperador  Leopoldo  I.  feito  huma  li- 
ga offenfiva ,  a  que  chamarão  a  Grande  *Alliança , 

com 


5 1 6         Hiftoria  (jenealogica 

com  Inglaterra ,  e  Hollanda,  na  qual  depois  entrou 
Saboya ,  fendo  o  fim  defta  alliança  meterem  de  po£ 
fe  da  Monarchia  de  Hefpanha  ao  Arcbiduque  Car« 
los ,  filho  fegundo  do  Emperador. 

ConvidaraÔ  os  intereíTados  da  grande  alliança 
aElRey  D.Pedro  a  entrar  naquelle  Tratado,  com 
o  qual  lhe  ofíèreceraG  condições  muy  ventajofas  à 
noflà  Coroa :  e  difcorrendo  os  Miniftros  Portugue- 
zes  o  eftado  da  Europa  ,  perfuadiraõ  muitos  a  EI- 
Rey ,  que  abraçaíTe  as  propofições  ,  que  lhe  faci- 
litava© os  Miniftros  ,  que  tratavaõ  efte  negocio. 
Eraõ  elles  Carlos  Ernefto  ,  Conde  de  Valdeftein, 
Embaixador  do  Emperador,  D.  Joaõ  Mcthwin,  e 
D.  Paulo  Methuwin  íèu  filho ,  Miniftros  de  Ingla- 
terra ,  e  D.  Francifco  de  Schonomberg  ,  Miniftro 
de  Hollanda ,  que  todos  refidiaÓ  nefta  Corte,  e  tra- 
balharaÔ  efte  negocio  com  grande  cuidado.  O 
qual  finalmente  depois  de  debatido  por  huma ,  e 
outra  parte ,  fe  reduzio  a  hum  Tratado  de  liga  of- 
fènfiva  entre  o  Emperador ,  e  EIRey  de  Portugal 
com  as  mais  Potencias  intereflàdas  na  grande  allian- 
ça ,  o  qual  íè  aflinou  em  Lisboa  a  16  de  Mayo  de 
1703 ,  em  que  foraô  Plenipotenciários  por  parte  de 
Portugal  o  Duque  de  Cadaval  Dom  Nuno  Alvares 
Pereira  de  Mello ,  o  Marquez  de  Alegrete  Manoel 
Telles  da  Sylva  ,  o  Conde  de  Alvor  Francifco  de 
Távora ,  o  Secretario  de  Eftado  Jofeph  de  Faria  ,  e 
o  Secretario  Roque  Monteiro  Paim ,  e  da  parte  do 
Emperador  o  Conde  de  Valdeftein ,  e  no  mefmo 
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dia  íè  afíinaraô  outros  Tratados  com  Inglaterra  ,  e 
Hollanda  da  meíma  liga ,  em  que  foraÔ  os  Plenipo- 
tenciários, de  Inglaterra  D.  Paulo  Methwin,  ede 
Hollanda  D.  Francifco  Schonomberg  ,  e  de  Por- 
tugal os  meímos  referidos  acima. 

Pelo  referido  Tratado  íè  obrigou  EIRey  de 
Portugal  a  fuftentar  à  fua  defpeza  lómente  doze 
mil  Infantes ,  e  tres  mil  cavallos.  £  que  para  íè 
formar  hum  Exercito  de  vinte  e  oito  mil  homens , 
levantaria  EIRey  mais  treze  mil  homens  de  gente 
Portugueza ,  dos  quaes  feriaõ  onze  mil  Infantes,  e 
dous  mil  Cavallos ,  e  feriaõ  pagos  pelos  AUiados , 
para  o  que  fe  obrigarão  a  dar  a  EIRey  Dom  Pedro 
hum  milhão*  de  patacas  todos  os  annos  em  quanto 
duraflè  a  guerra,  o  qual  feria  pago  às  mezadas, 
tendo  principio  a  fatisfaçaõ  no  rompimento  da  guer- 
ra. E  além  do  dito  milhaõ  de  patacas ,  fe  obriga- 
rão a  dar  quinhentas  mil  patacas  para  o  aprefto  do 
Exercito  ,  e  mais  coufas  neceflãrias  ,  as  quaes  íè 
haviaõ  de  entregar  ao  tempo  da  ratificação  defte 
Tratado.  Os  AUiados  íè  obrigarão  a  porem  nefte 
Reyno  para  íèrvirem  na  guerra  todo  o  tempo ,  que 
ella  durafle  ,  doze  mil  homens  de  Tropas  Eftrangei- 
ras  veteranas,  a  faber  :  dez  mil  Infantes,  mil  Cavai- 
los  ligeiros ,  e  mil  Dragoens ,  todos  armados ,  e  pa- 
gos à  cufta  dos  ditos  AUiados ,  e  que  à  mefma  fua 
defpeza  mandariaõ  hum  trem  de  dez  peílas  de  arti- 
lharia de  bronze  com  tudo  o  que  lhe  pertence fle , 
excepto  as  mulas.  E  que  juntamente  com  as  armas 
Tom.  VII.  Ttc  pura 
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para  os  onze  mil  homens  Portuguezes  dos  treze, 
que  íe  haviaô  mandar  levantar ,  viria  outro  trem  de 
dez  peílàs  de  artilharia  de  bronze  de  calibre  de  doze 
até  vinte  e  quatro ,  o  qual  trem  ,  e  armas  haviaõ  de 
ficar  como  próprias  em  Portugal ,  Tem  íê  poderem 
repetir ,  nem  pedir  o  cufto  delias.  £  para  fèrvir  na 
primeira  Campanha  mandariaõ  os  Alliados  pòr  em 
Portugal  quatro  mil  quintaes  de  pólvora.  E  em 
quanto  duraífè  a  guerra ,  todos  os  annos  poriaô  em 
Portugal  o  mefmo  numero  de  quintaes  de  pólvora 
à  fja  cufta ,  antes  que  Ce  abriíle  a  Campanha.  £ 
que  com  a  gente  Eftrangeira ,  que  vieílè  de  foccor- 
ro ,  viriau  dous  Medres  de  Campo  Generaes ,  qua- 
tro Generaes  de  Batalha  ,  quatro  Officiaes  de  Ca- 
vallaria ,  dous  Tenentes  de  Medre  de  Campo  Ge- 
neral ,  dous  Tenentes  Generaes  da  Artilharia ,  doze 
Engenheiros ,  quarenta  Condeílaveis ,  dez  Officiaes 
de  fogo ,  vinte  Mineiros  ,  todos  pagos  à  cufta  dos 
Alliados.  Com  a  declaração ,  que  toda  a  gente 
Eftrangeira,  que  os  Alliados  mandaflèm  a  Portu- 
gal ,  eftaria  naõ  fó  íògeita  ao  mandado  fupcrior  del- 
Rey  ,  mas  também  ao  dos  íêus  Generaes.  E  que 
as  Potencias  marítimas  fuftentariaõ  nas  coftas  ,  e 
portos  de  Portugal  competente  numero  de  naos  de 
guerra  para  as  guardarem  com  íêgurança  dos  inimi- 
gos j  e  aflim  também  tendo-íê  noticia ,  de  que  fe 
pertendia  fazer  invafaô  em  algum  dos  portos  de  Por- 
tugal ,  mandariaõ  a  elle  numero  de  navios  íuperior 
aos  dos  inimigos.  E  fuccedendo  fazer  qualquer  Po- 
tencia 
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tencia  guerra  nas  Conquiftas  de  Portugal ,  e  íêus 
Domínios ,  ou  tendo-fe  noticia  ,  de  que  a  intenta- 
va fazer  ,  dariaÕ  os  Alliados  todos  os  navios  de 
guerra ,  que  foílèm  neceflãrios  para  poderem  im« 
pedir  a  tal  guerra ,  o  que  fariaõ  em  quanto  ella  du- 
raílè.  £  eftariaõ  todos  os  navios  de  íòccorro  às  or- 
dens delRey  para  tudo  o  que  lhe  ordenaíTe  j  e  que 
panando  às  Conquiftas  de  Portugal  ,  obedeceriaô 
ao  que  íê  lhe  ordenaflê  dafua  parte  pelos  feus  Vice- 
Reys  ,  e  Governadores  nas  ditas  Conquiftas  ,  e 
Domínios.  £  também  quando  os  navios  de  foc* 
corro  das  duas  Potencias ,  em  qualquer  occaíiaõ , 
ou  qualquer  cafo ,  que  íê  unúTem  com  os  de  Poitu» 
gal ,  o  Cabo  da  Armada ,  ou  Efquadra  Portugue- 
za >  lêria  o  que  faria  os  finaes,  e  chamaria  aCon- 
íêlho,  que  íê  feria  na  Capitania  de  Portugal  ,  e  do 
que  íê  determinaílê  paflària  as  ordens  pelo  Cabo  da 
Armada,  ou  Efquadra  Portugueza ,  as  quaes  execu- 
tariaõ  os  Cabos  dos  navios  auxiliares ,  cada  qual  na 
fua  Efquadra.  E  que  fe  naô  rariaõ  pazes ,  ou  tre- 
goas ,  íêm  coníêntimento  reciproco  de  todos  os  Al- 
liados. E  que  o  Archiduque  Carlos  viria  a  efte 
Reyno  a  deíèmbarcar  com  todos  os  foccorros ,  a  que 
os  Alliados  íê  haviaÕ  obrigado  pelo  referido  Trata- 
do, e  íem  que  tiveílèm  chegado  a  efte  Reyno  to- 
dos osíòccorros,  aflim  de  gente,  como  de  navios, 
naÕ  íêria  EIRey  de  Portugal  obrigado  a  romper  a 
guerra.  £  que  tanto ,  que  o  Archiduque  chegaflc 
a  efte  Reyno ,  Sua  Mageftade  Portugueza  o  reco- 
Tom.VII.  Ttui  nhe- 
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nhcceria,  e  trataria  como  Rey  deHefpanha,  aíílm 
como  a  poíTuira  EIRey  D.  Carlos  II.  mas  com  de- 
claração, que  primeiro  havia  de  conftar  a  EIRey 
D.  Pedro  juridicamente ,  que  o  direito  de  íêr  Rey 
daquella  Monarchia  eftava  cedido ,  e  transferido  na 
peflba  do  Archiduque  j  e  outras  condições  compre- 
hendidas  em  vinte  enove  artigos.  Houve  mais  dous 
artigos  íêcretos  pertencentes  à  mefma  liga  ,  nos 
quaes  o  Archiduque  íê  obrigava,  que  aíTim  ,  que 
foílè  reveílido  do  direito  de  Rey  de  Hefpanha ,  e 
índias  Occidentaes,  cederia  logo,  e  faria  doação  a 
EIRey  Dom  Pedro  das  Praças  de  Badajoz ,  Albu- 
querque ,  Valença  de  Alcantara  na  Provinda  da 
Eítremadura  ,  e  das  Praças  da  Guarda  ,  Tuy ,  Bayo. 
na ,  e  Vigo  no  Reyno  de  Galliza ,  e  todas  eílas 
Praças ,  Cidades ,  e  Fortalezas ,  com  o  território  de 
cada  huma  delias  In  perpetuum  para  a  Coroa  de 
Portugal  j  eo  direito,  que  tinha,  oupudeflè  ter  às 
terras  fitas  na  margem  Septentrional  do  rio  da  Pra- 
ta ,  para  que  por  aquella  parte  íê  dividiflèm  os  Do« 
minios  da  America  de  huma  ,  e  outra  Coroa.  O 
que  tudo  por  hum  artigo  íêcreto  íêparado  perten- 
cente à  liga  íê  corroborou ,  e  depois  o  Archiduque 
já  reveílido  da  dignidade  Real ,  com  o  nome  de 
Carlos  III.  os  ratificou ,  como  nelles  íê  continha. 

Nefte  tempo  refidia  nefta  Corte  com  o  cara- 
cter de  Enviado  da  Corte  de  Madrid  D.  Domingos 
Capecellatro  ,  o  qual  com  pouca  reflexaõ  entrou 
em  hum  empenho ,  de  que  íàhio  muy  mal.  Sue- 
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cedeo  ir  a  ília  caía  hum  Caftelhano  ,  ao  qual  por 
ter  com  elle  humas  razoens ,  ou  por  outro  motivo 
premeditado ,  o  prendeo  em  fua  caía  ,  e  a  poucos 
dias  de  prezo,  em  huma  noite  o  mandou  violenta- 
mente embarcar  em  hum  navio  Francez  :  fabido 
efte  cafo ,  e  também ,  que  hum  criado  Portuguez 
havia  fido  o  que  por  íúa  ordem  levara  o  Caftelha- 
no a  embarcar ,  foy  o  dito  criado  prezo  na  Torre 
de  Belém.  O  Embaixador  de  França  o  Prefidente 
Roville  íê  interpoz  para  compor  efte  caíb ,  dizen- 
do ao  Duque  de  Cadaval ,  feu  conferente ,  que  pe- 
dia a  Sua  Mageftade  íè  naõ  queixaílè  a  El  Rey  de 
Caftella  ,  como  determinava  ;  porque  o  Enviado 
reporia  o  Caftelhano  outra  vez  em  Lisboa ,  e  que 
rogava  a  Sua  Mageftade  mandaílè  íòltar  o  criado 
do  Enviado.  Reípondeo-felhe ,  que  a  queixa  a  El- 
Rey  Catholico  Sua  Mageftade  a  fuípenderia ,  e  que 
o  criado  do  Enviado  feria  folto  quando  o  Caftelha- 
no foflè  repofto  ;  porque  do  contrario  correria  a 
mefma  fortuna ,  que  o  Caftelhano ,  e  que  Sua  Ma- 
geftade fu (pendia  o  Enviado  de  poder  ir  à  ília  pre- 
fença  em  quanto  fe  naõ  repunha  em  Lisboa  o  Caf- 
telhano. Efta  repofta  poz  em  grande  conftema- 
çaõ  ao  Enviado ,  porque  correo  baftante  tempo  na 
diligencia  de  íè  bufear  o  Caftelhano.  Ultimamen- 
te antes ,  que  efte  chegaflè  a  Lisboa,  em  15  de  No- 
vembro de  1705  eícreveo  o  Enviado  ao  Secretario 
de  Eftado  dizendolhe ,  que  EIRey  íêu  amo  o  man- 
dava  recolher ,  e  retirar  da  Corte,  que  pedia  a  Sua 
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Mageftade  o  mandaílè  íègurar  até  à  Praça  de  El- 
vas ,  aonde  eíperaria  ,  que  chegaflè  a  Badajoz  o 
Enviado  de  Portugal ,  que  efiava  em  Madrid  ,  pa- 
ra que  hum ,  e  outro  fe  recolheúem  às  íuas  Cortes. 
EIRey  D.  Pedro  íèm  dar  audiência  ao  Enviado, 
nem  lhe  mandar  dar  a  joya  coftumada ,  pelo  atten- 
tado  ,  que  havia  commettido  contra  as  Leys  da 
hofpitalidade ,  naô  quiz  faltar  em  o  mandar  íègurar 
até  Elvas ,  e  rby  com  elle  o  Ajudante  da  Cavalla- 
ria  João  Pereira  Fidalgo  com  trinta  Cavallos.  Pou- 
cos dias  antes  do  Enviado  partir ,  o  Caftelhano , 
que  elle  havia  prezo,  e  remettido  a  Caftella ,  che- 
gou voluntariamente  a  efta  Corte  a  cafa  do  Almi- 
rante ,  que  mandou  dizer  ao  Secretario  de  Eftado , 
que  em  lua  cafa  eílava  o  homem ,  que  o  Enviado 
prendera.  Tanto ,  que  efte  teve  noticia  da  chega- 
da do  homem ,  buícou  ao  Secretario  de  Eílado ,  e 
lhe  difie ,  que  o  Caftelhano ,  que  elle  eftava  obriga- 
do a  repor,  íè  achava  em  caía  do  Almirante,  e  que 
aílim  pedia  íè  lhe  mandaílè  foltar  o  íèu  criado  j  po- 
rém naõ  íè  lhe  reípondeo ,  e  o  Enviado  partio  para 
Elvas ,  e  depois  foy  folto  o  íèu  criado ,  que  eftava 
na  Torre  de  Belém.  Nefte  mefmo  tempo  íè  efcre- 
veo  a  Madrid  ao  Enviado  Diogo  de  Mendoça  Cor- 
te-Real ,  que  íè  recolhefle  a  efte  Reyno.  Poucos 
dias  depois  de  lhe  chegar  efta  ordem  a  Madrid,  hu- 
ma  noite  entrou  em  caíâ  do  Enviado  hum  Alcaide 
de  Corte  ,  e  lhe  diflè ,  que  íè  abftiveflè  de  íâhir  fo- 
ra ,  e  com  effeito  o  deteve  em  caíà $  e  dando  conta 
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Diogo  de  Mendoça  por  hum  Expreflo  ,  o  Conde 
das  Galveas,  Governador  das  Armas  da  Província 
de  Alentejo,  mandou  pôr  guardas,  efentinellas  ao 
Enviado,  mandandolbe  dizer,  que  naõ  tinha  ou- 
tros Alcaides  de  Corte,  com  que  poder  guardar 
ao  Enviado  j  porém  efte  quiz  tomar  como  obíêquio 
as  guardas,  que  eraõ  reclufaô.  Achava-lê  nefta 
Corte  já  por  Embaixador  delRey  de  França  o  Mar- 
quez de  Cbâteauneuf ,  que  quiz  com  muita  prudên- 
cia moílrar,  que  a  Corte  de  Madrid  naÔ  procede- 
ra contra  o  Enviado  Diogo  de  Mendoça  Corte- 
Real ,  porque  como  eftando  taõ  próximo  o  rom- 
pimento da  guerra  entre  as  duas  Coroas  de  Portu- 
gal ,  e  Caftella ,  tendo  EIRey  Catholico  noticia , 
que  o  povo  íê  alterava  contra  o  Enviado  Diogo  de 
Mendoça ,  o  mandara  guardar ,  e  fegurar.  Final- 
mente a  1  j  de  Dezembro  do  referido  anno  entrou 
em  Elvas  o  Enviado  Diogo  de  MenJoça ,  e  o  En- 
viado D.  Domingos  Capecellatro  paííou  a  Bada- 
joz. 

Ern  quanto  ifto  paííâva  em  Portugal,  íè  apreÊ 
íàva  na  Corte  de  Vienna  a  jornada  do  Archiduque , 
para  o  que  o  Emperador  íèu  pay  o  fez  acclamar 
Rey  de  Heípanha  ,  e  dos  mais  Domínios  perten- 
centes àquella  Coroa  a  12  de  Setembro  de  1703, 
com  o  coníêntimento  das  Potencias  intereífadas  na 
grande  alliança.  Eaflim  com  o  nome  de  Carlos  III. 
Rey  de  Caftella  fahio  da  Corte  de  Vienna ,  e  pal- 
iando a  Hollanda  ,  embarcou  em  huma  Armada , 
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que  03  Alliados  tinhaõ  prompta  para  nella  paflãr  a 
Portugal  com  os  íòccorros ,  que  íê  haviaõ  eftipula- 
do  no  Tratado ,  de  que  rizemos  menção.  A  7  de 
Março  em  huma  feíla  feira  do  anno  de  1704  ama- 
nheceo  íbbre  a  barra  de  Lisboa  a  Armada  Ingleza , 
e  Hollandeza ,  de  que  era  Almirante  o  Cavalleiro 
Jorge  Rook  :  entrou  toda  junta  por  achar  vento , 
e  maré ,  e  foy  falvada  três  vezes  com  toda  a  artilha- 
ria das  Torres,  e  Fortalezas  da  marinha,  por  onde 
paííou ,  obfervando-íè  em  cada  huma  das  íalvas  co- 
Memoriai  do  Duque  lheríê  a  bandeira.  A  Capitania  naô  refpondeo  a 
*  ^^"T  nenhuma  das  ditas  falvas  em  quanto  na5  deu  fim- 
do ,  o  que  fez  defronte  de  Pedrouços ,  e  então  fal- 
vou  com  huma  andaina  de  artilharia  de  eftibordo , 
e  outra  de  bombordo  ;  e  tanto,  que  a  Capitania  deu 
fogo  à  primeira  peflã ,  poz  huma  bandeira  no  ef- 
tais  do  mafto  grande  por  final  à  Armada ,  a  qual 
logo  toda  falvou ,  e  continuando  a  falva  juntamen. 
te  por  toda  a  Armada  ,  fez  huma  fermofa ,  e  agra- 
dável vida  pelo  bem  compaílàdo ,  com  que  todos 
os  navios  feguiraõ  a  Capitania.  Achava-íe  nefta 
Corte  o  Marquez  de  Châteauneuf ,  Embaixador  de 
França  ,  que  havia  (ido  teftemunha  dos  grandes 
apreftos ,  que  fe  haviaõ  feito  para  receber  o  Archi- 
duque  ,  de  que  fê  naõ  deu  por  entendido  ,  e  de 
novo  propoz  huma  neutralidade  para  o  Reyno  de 
Portugal ,  de  que  pedia  a  repofla  no  termo  de  quin- 
ze dias;  nefte  negociado  gaftou  algum  tempo,  até 
que  chegando  a  dar  fundo  a  Armada  Ingleza ,  que 
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conduzia  a  EIRcy  Carlos  III.  havendo  tido  audi- 
ência de  defpedida ,  partio  de  Lisboa  no  dia  %  de 
Março ,  paílàndo  o  Tejo  a  Aldea-G  alega  para  vol- 
tar a  Paiiz  por  Heípanha. 

Eftava  ajudado  o  Ceremonial,  que  íê  havia 
de  praticar  naõ  fó  entre  EIRey  Carlos  III.  e  El- 
Rey  D.  Pedro  II.  mas  entre  huma ,  e  outra  Cor- 
te ,  de  modo ,  que  regulada  a  forma ,  naÔ  pudeílè 
haver  diíTabor  de  nenhuma  parte.  Neila  conformi- 
dade o  Conde  de  Villa- Verde ,  Védor  da  Fazenda 
da  repartição1  da  Marinha ,  foy  logo  no  mefmo  dia 
a  bordo  da  Capitania  ,  e  offèreceo  ao  General  da 
parte  delRey  íèu  amo  tudo  o  que  pudefíê  necefli- 
tar  para  a  fua  Armada ,  que  promptamcnte  íê  lhe 
daria  nos  Armazéns  delRey  5  e  panando  a  ver  a  EI- 
Rey Catholico,  o  recebeo  na  fua  Camera  em  pé, 
e  defcoberto ,  e  defpedindo-fe ,  o  General  o  acom- 
panhou  até  o  portaló  com  grandes  cumprimentos 
de  huma ,  e  outra  pane. 

Encarregou  EIRey  ao  Marquez  de  Marialva, 
íèu  Gentil-homem  da  Camera  ,  que  íèrvia  de  íèu 
Mordomo  môr ,  a  quem  por  efte  exercício  tocava 
cumprimentar  da  fua  parte  a  EIRey  Catholico ,  e 
ao  Duque  de  Cadaval ,  AI or domo  môr ,  que  fora 
da  Caía  da  Rainha  fua  mulher ,  e  fe  coníèrvava  a 
mefma  Cafa  no  ferviço  de  Suas  Altezas ,  que  foífe 
da  parte  da  Rainha  da  Grãa  Bretanha ,  fua  irmãa , 
e  do  Príncipe  do  Brafil  ,  e  dos  Senhores  Infantes, 
feus  filhos,  a  dar  a  boa  vinda  a  EIRey  Carlos.  Po- 
Tom.  VII.  Uuu  rém 
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rém  o  Marquez  de  Marialva  íê  deteve  tanto ,  que 
entendendo  o  Duque ,  que  já  teria  feito  a  fua  com* 
miíTaó,  embarcou  em  hum  bargantim  acompanha- 
do do  General  de  Batalha  Diogo  Luiz  Ribeiro,  e 
Triftaõ  de  Mendoça ,  Tenente  General  da  Cavai- 
laria  da  Corte  ,  e  em  outro  bargantim  hia  hum  gran- 
de numero  de  Officiaes  de  guerra.   Chegou  já  de 
noite ,  e  o  General  o  efperou  ao  portaló ,  e  o  condu- 
zio  acima.  Entre  as  pontes  eftava  o  Príncipe  de  Li* 
chtenílein ,  Ayo,  e  Mordomo  môr  dei  Rey  D.  Car- 
los, que  o  conduzio  até  a  primeira  Camera,  dizen- 
dolhe,  que  hia  dar  recado  a  EIRey  Catholico.  En* 
trou  o  Duque  na  íêgunda  Camera ,  em  que  eílava 
EIRey  fó ,  em  pé  ,  e  deícoberto  ,  e  tanto ,  que  o 
Duque  lhe  fez  a  primeira  reverencia ,  deu  EIRey 
huns  paflbs  largos  a  recebello  quafi  até  o  meyo  da 
Camera,  edeulhe  o  Duque  o  recado ,  que  levava: 
o  primeiro  foy  o  cumprimento  da  Rainha  da  Grãa 
Bretanha  D.  Catharina ,  viuva  de  Carlos  II.  Rey 
daquella  Coroa ,  querendo  EIRey  D.  Pedro ,  que 
precedeflê  ao  Príncipe,  e  defte  fby  o  fegundo ,  e  o 
terceiro  da  parte  dos  Infantes.  Depois  delRey  Ca- 
tholico haver  refpondido  aos  referidos  cumprimen- 
tos ,  o  Duque  fez  hum  da  fua  parte ,  a  que  EIRey 
refpondeo  com  grande  benevolência ;  e  tanto ,  que 
o  Duque  fez  a  reverencia  para  voltar,  EIRey  deu 
outros  paflbs ,  como  na  entrada  ,  e  o  Príncipe  de 
Lichtenftein  o  acompanhou  até  o  lugar ,  em  que  o 
havia  recebido,  e  na  mefma  forma  o  General  da  Ar- 
mada. 
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mada.  O  Marquez  de  Marialva  chegou  à  Capi- 
tania às  onze  horas  da  noite  em  hum  bargantim ,  e 
outro ,  em  que  hiaõ  os  íèus  criados ,  a  tempo,  que 
EIRey  Catholico  eftava  já  recolhido,  e  voltou  fem 
lhe  dar  recado  ,  o  que  fez  no  outro  dia ,  que  era 
Sabbado. 

No  Domingo ,  que  íê  contavaô  9  de  Março , 
levou  ferro  a  Capitania  Ingleza  ,  chamada  a  Real 
Catftarina,  em  que  vinha  EIRey  Catholico,  eveyo 
dar  fundo  defronte  da  Corte-Real ,  fendo  falvada 
de  todos  os  Fortes  da  Marinha  por  onde  paflòu , 
na  meíma  fórma ,  que  o  fizeraÕ  as  Torres ,  e  mais 
Fortes  na  entrada  da  barra.  Tanto  que  deu  fun- 
do, mandou  EIRey  Catholico  ao  Príncipe  deLich- 
tenftein  ,  íêu  Ayo ,  e  Mordomo  môr ,  a  cumpri- 
mentar a  EIRey ,  e  darlhe  o  pezame  da  morte  da 
Infanta  D.  Thereíà  lua  filha  ,  que  a  16  de  Feverei- 
ro morreo  de  bexigas ,  poucos  dias  antes  de  cum- 
prir oito  annos.  EIRey  o  recebeo  na  fua  Camera 
fó,  edefcoberto,  e  havendo-o  tratado  com  grande 
benignidade  ,  voltou  com  a  repofta  para  a  Capita- 
nia. Na  hora ,  que  íè  havia  aflèntado,  fahio  EIRey 
do  Paço  da  Corte-Real ,  (entaÔ  andava  a  Corte  de 
luto  pela  morte  da  Senhora  Infanta  D.  Thereíà  ,  o 
que  EIRey  fufpendeo  nefta  occafiaÔ  ,  ordenando , 
que  toda  a  Corte  veftiflè  de  gala  por  tres  dias ,  e 
depois  também  aliviou  o  luto  ,  permittindo ,  que 
veftiflè  de  pano  branco  forrado  de  preto ,  que  naõ 
fbflè  íêda )  e  ornando-fê  EIRey  da  fua  natural  ga- 
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thardia ,  brilhavaÔ  com  ventura  os  adornos.  Hia  vef 
tido  em  corpo  com  cafaca  de  veludo  cor  de  prata, 
forrada  de  íeda  adamaícada  cor  de  fogo,  bocoens 
do  mefmo  veludo  ,  veília  de  veludo  cor  de  fogo , 
forrada  da  me  ima  íeda ,  calções  do  meímo ,  meyas 
da  cor  da  veftia ,  çapatos  negros  com  íivellas  de  dia- 
mantes ,  no  chapeo  centilho ,  e  prizaõ ,  e  o  habito  de 
Chriílo,  tudo  de  diamantes  de  hum  grande  valor. 
Hia  acompanhado  de  toda  a  Corte ,  e  das  peííòas  a 
que  he  permittido  acompanhar  aos  Reys  em  íême- 
lhantes  occaíioens  ,  todas  veftidas  como  elle ,  íê- 
gundo  a  Pragmática  ,  mas  com  grande  luzimento , 
e  defpeza  j  e  vindo  pelo  palTadiííb  do  Paço  da  Cor- 
te-Real  para  o  do  Forte,  defceo  à  ponte,  que  íê 
tinha  fabricado  do  Forte  até  o  mar. 

Havia  EIRey  encarregado  a  obra  defta  pon- 
te a  D.  Joaõ  da  Cofia ,  III.  Conde  de  Soure ,  feu 
Provedor  das  Obras  ,  em  quem  concorriaõ  excel- 
lentes  partes ;  porque  era  naturalmente  animado  de 
hum  efpirito  generoíò ,  e  com  huma  actividade  ta5 
viva  ,  que  nenhuma  coufa  lhe  parecia  difficuTto/ã 
poder  executar ;  e  aflim  o  feu  cuidado  em  breves 
dias  fez  conftruir  da  parte  do  mar  hum  magnifico 
efpaço  com  huma  Cúpula ,  ou  Domo,  taô  bem  ex- 
ecutada pelos  primores  da  arte,  que  era  de  agradá- 
vel viílaj  no  fim,  aonde  razia  principio  a  entrada  da 
ponte,  era  dourada,  e  pintada  com  grande  primor, 
e  guarnecida  com  Eftatuas  ,  e  Infcripções  próprias 
do  aíTumpto.  O  pórtico  por  onde  íê  entrava  no  fa- 
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guaõ  do  Forte  era  também  de  admiráveis  talhas  ma- 
gnificamente dourado  ,  e  pintado.  Era  efta  ponte, 
ou  traníito  do  mar  para  o  Paço ,  efpaçoíâ  ,  e  com 
tanta  largura  ,  e  proporções  geométricas ,  que  íêm 
confufaõ ,  nem  embaraço  ,  antes  com  boa  ordem , 
coube  todo  o  grande  acompanhamento  de  Sua  Ma- 
geftade.  A  guarda  dos  Archeiros  na  forma  coftu- 
mada  eftava  por  hum,  e  outro  lado ,  e  na  ultima  ef- 
cada,  aonde  batia  o  mar ,  eflava  o  bargantim  Real, 
e  pór  huma  ,  e  outra  parte  os  bargantins  para  os 
Grandes ,  Officiaes ,  e  mais  peuoas ,  que  acompa- 
nha vaÕ  a  El  Rey. 

Entrou  Sua  Mageftade  em  hum  bargantim 
todo  ornado  de  huma  bella  talha  dourada  com  a 
Camera  guarnecida ,  e  toldo  de  téla  encarnada ,  e 
por  dentro  na  meíma  forma  com  duas  cadeiras  da 
mefma  téla,  com  vinte  e  quatro  Remeiros  veftidos 
de  grãa  guarnecidos  de  prata ,  e  o  Eftandarte  Real 
foberbamente  bordado.  Ao  entrar  EIRey  no  bar- 
gantim ,  o  Conde  de  Villa- Verde ,  a  quem  pelo  lu- 
gar de  Védor  da  Fazenda  da  repartiçaõ  da  Mari- 
nha tocava  a  preeminência  de  dar  a  maõ  a  Sua  Ma- 
geftade ,  cumprio  com  aquella  ceremonia  tendo  o 
melhor  lugar.  Entrarão  no  bargantim  o  Duque  D. 
Jayme ,  genro  delR  ey ,  que  ainda  naõ  era  do  Con- 
felho  de  Eílado ,  e  poucos  mczes  depois  lhe  fez  EI- 
Rey efta  mercê ;  o  Duque  de  Cadaval  íêu  pay  ;  o 
Marquez  de  Alegrete  Manoel  Telles  da  Sylva , 
Gentil-homem  da  Camera  3  ambos  do  Confelho  de 
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Eftado ;  Dom  Antonio  Pereira  da  Sylva ,  Biípo  de 
Elvas ,  Secretario  de  Eftado ,  e  naõ  íê  acharaÕ  mais 
Confelheiros  de  Eftado  nefta  occafiaÕ  por  cftarem 
impedidos  j  o  Marquez  de  Marialva  D.  Pedro  de 
Menezes ,  Gentil-homem  da  Camera ,  que  fervia 
de  Mordomo  môr  na  menoridade  do  Conde  de  San- 
ta Cruz  D.  Martinho  Mafcarenhas ;  o  Conde  de 
Vianna  D.  Jofeph  de  Menezes ,  Eftribeiro  môr ,  e 
Gentil-homem  da  Camera  ,  que  eftava  de  (emana  j 
e  Alvaro  de  Souíâ  e  Mello ,  Porteiro  môr.  Aílim , 
que  El  Rey  íê  embarcou  no  bargantim  Real ,  os 
Grandes ,  e  Officiaes  da  Caía  entrarão  nos  bargan- 
tins ,  e  eícaleres  ,  que  eftavaõ  promptos  ,  íêm  que 
houveflè  precedências ,  e  em  cada  huma  das  refe- 
ridas embarcações  eftava  hum  Capitão  de  mar,  e 
guerra,  ou  Tenente  das  naos  da  Coroa.  Todos 
os  bareantins  eftavaõ  toldados  de  varias  ledas  com 
os  Remeiros  veftidos  de  encarnado :  o  mar  eftava 
todo  coberto  de  barcos  ,  e  diverías  embarcações, 
que  faziaõ  huma  fermoíà  vifta ,  e  pelas  bordas  da 
marinha  grande  numero  de  povo ,  íòando  de  todos 
os  navios  huma  harmoniofa  confufaó  de  inftrumen- 
tos ,  e  trombetas. 

O  Conde  Vedor  da  Fazenda  mandou  ao  Pa- 
trão môr  fizefle  vogar  o  bargantim  Real,  eomet 
mo  fízeraõ  todos  os  de  mais  efcaleres  ,  que  acom* 
panhavaô  a  El  Rey  ,  que  havia  pouco  antes  orde- 
nado ao  Conde ,  que  mandaflè  ferrar  o  Eftandarte 
Real,  e ferrado  elle  pelo  Patraô  môr,  arreou  a  Ca- 
pitania 
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picania  a  bandeira ,  largando  ao  meímo  tempo  inv 
meníídade  de  flâmulas  pelas  vergas ,  e  enfarceas  do 
navio  ,  que  ficou  com  belJa  vifta.  Tanto ,  que  o 
bargantim  Real  chegou  à  efcada,  que  na  Capitania 
mandara  pôr  o  Conde  de  Villa-Verde  ,  íôbiraõ  dir 
ante  todos  os  que  acompanhavam  a  El  Rey,  fican- 
do Có  detraz  o  Conde  de  Vianna ,  Gentil-homem 
da  fua  Camera ,  que  eftava  de  femana ,  e  o  Conde 
de  Villa- Verde  deu  a  maõ  a  EIRey  ao  fobir  da  ef- 
cada. No  portaló  da  banda  de  dentro  eftava  EI- 
Rey D.  Carlos  III.  acompanhado  da  fua  fàmilia ; 
e  alíim,  que  fe  aviílaraõ  os  Reys,  fe  deraõ  os  bra. 
ços ,  e  com  hum  breve  cumprimento  íobiraõ  aci- 
ma ,  EIRey  Catholico  deu  íêmpre  a  maõ  direita  a 
EIRey  de  Portugal ,  e  também  a  porta,  e  a  melhor 
cadeira.  Entrarão  as  Mageftades  na  Camera  ,  em 
que  naõ  havia  mais ,  que  duas  cadeiras ,  e  hum  bo- 
fete  coberto  com  hum  pano  5  a  em  que  EIRey  fè 
íêntou,  lhe  chegou  o  Conde  de  Vianna ,  íêu  Gentil- 
homem  da  Camera ,  a  delRey  Catholico  o  Prínci- 
pe de  Lichtenftein  íêu  Ayo ,  e  Mordomo  môr ;  e 
depois  de  eíliraarem  ambas  as  Mageftades  recipro- 
camente a  occafíaõ  daquella  vifta ,  e  união  ,  difpa- 
rou  a  Capitania  toda  a  artilharia ,  e  todos  os  mais 
navios  da  Armada  feguiraõ  a  falva:  acabada  ella, 
deu  o  Conde  de  Villa-Verde ,  Védor  da  Fazenda, 
recado ,  que  o  bargantim  eftava  prompto.  Levan- 
taraõ-fe  os  Reys ,  e  pelo  meímo  caminho ,  porque 
haviaõ  ido,  chegarão  ao  portaló,  e  fazendo  EIRey 
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cumprimento  ao  Catholico  para  que  paflaílè  pri- 
meiro ,  o  fez  aílim ,  e  na  eícada ,  que  deícia  para  o 
bargantim ,  lhe  deu  o  Conde  de  Villa- Verde  a  maõ, 
e  fazendo  o  mefmo  a  EIRey  de  Portugal ,  entrarão 
os  Reys  no  bargantim  Real,  e  o  deCaHella  íê  a£ 
íèntou  à  maõ  direita.  O  Conde  de  Villa- Verde 
mandou  vogar  o  bargantim ,  e  largar  o  Eftandarte 
Real ,  e  em  quanto  os  Reys  eftiveraõ  no  mar ,  naô 
largou  a  Capitania  Ingleza  a  bandeira  ,  que  havia 
arreado.  Entrarão  no  bargantim  Real  de  mais  das 
peílòas ,  que  haviaô  acompanhado  a  EIRey  ,  os 
Príncipes  de  Lichtenílein ,  o  de  Darmftad  ,  o  Al- 
mirante de  Caftella ,  e  o  Conde  de  la  Coríâna.  No 
bargantim  Real  nem  à  ida ,  nem  à  volta  houve  dit- 
ferença  de  lugares  entre  os  Grandes ,  nem  preferen- 
cia ,  e  todos  foraô  em  pé.  Tomaraõ  os  Grandes, 
e  mais  Senhores  da  Corte  os  feus  bargantins ,  e  efca- 
leres  ,  e  vieraÓ  íêguindo  o  Real.  O  Príncipe ,  e 
os  Senhores  Infantes  D.  Francifco,  cD.  Antonio, 
acompanhados  dos  fêus  Officiaes,  e  alguns  Gran- 
des, defceraó  do  Paço,  e  vieraõ  pela  ponte  aomeÉ 
mo  tempo ,  que  os  Reys  defembarcavaô.  As  trin- 
cheiras ,  que  defde  Xabregas  até  o  Forte  de  Alcan- 
tara eftavaô  guarnecidas  de  Infantaria ,  deraô  tres 
cargas ,  e  juntamente  toda  a  artilharia.  Chegarão 
Suas  Altezas ,  e  fazendo  primeiro  cortezia  a  EIRey 
íeu  pay ,  a  fizeraô  a  EIRey  Catholico,  a  quem  íig- 
nificaraõ  o  contentamento ,  que  tinhaô  da  fua  che- 
gada ,  e  da  fua  preíènça ,  a  que  EIRey  reípondeo 
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cora  igual  ceremonia,  eattençaÔ.  Deu  EIRey  de 
Portuga!  a  raaÕ  direita  ao  deCaílella,  e  a  eíquerda 
ao  Príncipe  íeu  filho ,  e  feguiac-íê  os  Infantes  D. 
Francifco ,  e  Dom  Antonio :  fobiraõ  para  o  Paço , 
cobriraó-íê  os  Reys,  Príncipe ,  e  Infantes  ,  e  man- 
daraõ  cobrir  os  Grandes  de  hum  ,  e  outro  Rey  no, 
e  o  fizeraõ  o  Almirante  ,  os  Príncipes  de  Lichten- 
ftein ,  e  de  Darmftad ,  e  naõ  houve  no  acompanha- 
mento preferencia.    Por  huma  ,  e  cutra  banda  da 
ponte  eftava  a  guarda  dos  Archeiros  ,  e  as  portas 
entregues  aos  Capitaens  da  Guarda  ,  e  Tenentes 
delia.    Paffàraõ  Suas  Mageftadcs  ,  e  Altezas  pela 
falia  dos  Tudefcos  j  os  Terços ,  que  eftavaô  forma- 
dos no  Terreiro  a  cargo  de  Diogo  Luiz  Ribeiro, 
deraõ  tres  cargas  de  mofquetaria ;  e  febindo  pela 
eícada  principal ,  foraõ  parar  à  Tribuna  da  Czpella 
Real.  Deitoulhe  agua  benta  o  Bifpo  Dom  Fr.  Jo- 
iêph  de  Lencaftre ,  Capellaõ  môr ,  e  Inquiíldor  Ge- 
ral ,  primeiro  a  EIRey  Catholico ,  logo  a  Sua  Ma- 
geftade ,  ao  Príncipe  ,  e  aos  Senhores  Infantes  D. 
Franciíco,  e  D.  Antonio.    Tirou  o  Capellaõ  mor 
o  íitial ,  e  correraÕ  as  cortinas  os  dous  Sumilheres 
Nuno  da  Cunha  de  Ataíde,  que  depois  fuccedto 
nos  mefmos  lugares ,  e  no  de  Cardeal ,  e  D.  Jofeph 
de  Almada.  OuviraS  Suas  Mageflades  o  Te  Dcum 
de  joelhos  cantado  pela  Mu  fica  da  Capella,  e  tila* 
vaõ  na  Tribuna  as  cadeiras  portas  nefla  ordem :  à 
maõ  eíquerda  da  delRey  de  Caílella ,  a  delRey  de 
Portugal,  à  fua  maô  efquerda  a  do  Príncipe ,  e  tanv 
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bem  à  fua  efquerda  a  do  Infante  D.  Francifco ,  e 
cm  ultimo  a  do  Infante  D.  Antonio.  Detraz  da  ca- 
deira delRey  Cutholico  fe  poz  o  Príncipe  de  Lich- 
tenílcin,  da  delRey  de  Portugal  o  Conde  de  Vi- 
anna ,  da  do  Príncipe,  Fernão  de  Soufa ,  Védor  da 
Cafa  Real ,  da  doá  Infantes  eftavaõ  Gaftaõ  Jofeph 
da  Camera  Coutinho ,  e  D.  Jolèph  de  Menezes ,  os 
quaes  haviaõ  chegar  as  cadeiras  quando  as  MageÊ 
tades ,  e  Altezas ,  fe  houveflèm  de  aflêntar ,  e  efta 
mefma  ordem  íê  obfervou  todas  as  vezes ,  que  o» 
Reys  ,  e  Suas  Altezas  íê  ajuntarão  na  Tribuna» 
Acabado  o  Te  Deum ,  íê  levantarão  os  Reys ,  e 
Suas  Altezas ,  e  fe  encaminharão  à  Camera  do  quar- 
to, que  citava  preparado,  e  fòberbamente  adereça- 
do para  EIRey  Catholico.  Na  Camera  havia  cin- 
co cadeiras  polias  na  forma  referida ,  mas  a  do  Prín- 
cipe chegou-a  o  Duque  de  CadavaL    Acabada  a 
v  i i ca  íê  recolheo  EIRey ,  e  Suas  Altezas  ao  Paço 
da  Corte- Real  pelo  paííàdiflò  ,  acompanhados  de 
toda  a  Corte.  Naquella  noite  houve  luminárias  ,  c 
nas  duas  feguintes ,  com  falvas  de  artilharia  das  Tor- 
res, e  Fortes,  que  guarnecem  a  Cidade.  Sufpende- 
raô-íè  os  Tribunaes  por  tres  dias  ,  ordenando  EI- 
Rey ,  que  foílèm  à  prcíênça  delRey  de  Caftella  a 
fclicitaremno  da  fua  vinda ,  e  entrarão  aífim  como» 
chegaraõ  fem  guarda,  nem  ordem ,  nem  precedên- 
cia ,  e  foy  o  primeiro ,  que  entrou  ,  o  Senado  da 
Camera,  e  o  ultimo  a Cafa  da  Supplicaçaõ. 

Havia-fe  aíkntado,  que  as  Mageftades  Portu* 
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guezâ  9  e  Catholica ,  o  Príncipe ,  e  o  Senhor  Infan- 
te D.  Francifco  haviaô  de  cear  juntos  em  publico ; 
e  aífím  à  hora  determinada  voltou  El  Rey  com  o 
Príncipe ,  e  Infante ,  e  entrando  na  Camera  dei  Rey 
Catholico,  fahiraõ  todos  para  a  mefa :  o  Conde  de 
A/fumar,  Veador  da  Caía  delRey  ,  que  tinha  fido 
nomeado  para  aífiftir  a  EIRey  Catholico ,  ordenou 
aos  Moços  da  Camera  roíTèm  buícar  as  iguarias ,  e 
depois  de  feita  a  ceremonia  da  prova ,  deu  recado 
às  Mageftades,  e  póftos  os  Reys ,  e  Príncipes  à  me- 
ia ,  antes  de  íê  aflêntarem ,  no  topo  da  banda ,  aonde 
eftava  EIRey  Catholico ,  benzeo  a  mefa  D.  Pedro 
de  Souíà ,  Dom  Prior  de  Guimaraens ,  Sumilher  da 
Cortina ,  por  impedimento  do  Capellaõ  môr.  D. 
Pedro  Alvares  da  Cunha,  Trinchante  daCafa  Real, 
fez  àmefa  o  feu  officio ,  e  a  EIRey  Catholico  fer- 
vio  o  Conde  de  Althen ,  feu  Gentil-homem  da  Ca- 
mera. Mandou  EIRey  de  Portugal  cobiir  os  Gran* 
des ,  e  em  quanto  durou  a  mefa  ,  os  Muficos  da 
Capella  Real  em  huma  caía  íèparada  cantaraõ  mui- 
to íuavemente.    Acabada  a  me/â ,  omcfmo  Sumi- 
lher poílo  no  lugar  referido,  foy  dar  graças  aDeos, 
e  em  quanto  o  fez,  Suas  Mageftades ,  e  Altezas,  et 
tivera 5  em  pé,  e  acabadas  as  graças ,  íè  recolherão, 
e  tornarão  com  EIRey  de  Caílella  até  a  íua  Ca*" 
mera ,  e  alli  íê  deípediraÔ:  EIRey  Catholico  fuhio 
com  Sua  Mageftade ,  e  Altezas  até  a  ca/â  de  fóra  , 
e  rogandolhe  EIRey  ,  que  ficafie,  o  fez ,  e  Suu  Ma- 
geítade  com  íêus  filhos  íê  recolheo  para  o  Taço 
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da  Corte-Real ,  acompanhados  na  fórma  cofluma- 
<la. 

No  dia  íèguinte,  que  era  íègunda  feira  10  de 
Março ,  foy  EIRey  D.  Pedro  acompanhado  de  to- 
da a fua  Corte  vifnar  a  EIRey  Carlos,  que  o  veyo 
cfperar  na  terceira  caía  da  Camera  do  Paço,  era 
que  eftava,  e  íempre  EIRey  de  Portugal  lhe  deu  a 
porta ,  e  a  melhor  cadeira ,  porhuma  convençaô,. 
que  fe  havia  aflèntado  entre  o  Duque  de  Cadaval , 
e  o  Almirante  de  Caftella ,  e  havia  fido  firmada  por 
ambos  em  nome  de  feus  Senhores.    Neila  (è  decla- 
rava, que  em  todas  as  partes  defte  Rey  no,  teria  a 
preferencia  EIRey  Catholico ;  porque  também  em 
todas  as  partes  do  íêu  Reyno ,  elle  daria  o  melhor 
lugar  a  EIRey  de  Portugal.  Entrou  efte  na  Came- 
ra dei  Rey  de  Caftella,  onde  os  atados  década  hum 
lhes  chegarão  as  cadeiras  na  forma ,  que  íê  havia  de- 
terminado j  a  caía  íè  defpejou ,  e  depois  de  breve 
tempo ,  Sua  Mageftade  Portugueza  íe  levantou ,  e 
Sua  Mageftade  Catholica  veyo  com  elle  até  íâhir 
da  caía ,  em  que  lhe  tomou  a  viíua ,  que  era  aonde 
tinha  a  fua  cama ;  e  depois  de  panar  a  porta  para  a 
íègunda  caíã,  EIRey  rogou  a  EIRey  de  Caftella» 
que  fe  deixaflê  ficar,  e  affim  o  fez.    No  outro  dia 
foy  EIRey  Catholico  ver  a  EIRey  ao  Paço  da  Cor* 
te- Real  acompanhado  da  fua  família,  e  o  veyo  e£ 
perar  à  terceira  caíâ  acompanhado  de  toda  a  Cor- 
te ,  e  voltarão  para  a  em  que  tinha  a  cama ,  aonde 
£&  entrarão  os  criados,  que  chegarão  as  cadeiras, 
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obfêrvando-fe  omeímo  ceremonial  em  tudo,  como 
na  viíita  paffàda.  Nefte  mefmo  dia  foy  o  Príncipe 
com  os  Senhores  Infantes  viíitar  a  El  Rey  CathoJi- 
co ,  e  íahiraõ  do  Paço  da  Corte-Real  pelo  pana* 
diífò ,  acompanhados  dos  OíBciaes  da  Caíâ ,  e  dos 
Grandes ,  e  nefta  viíita  praticarão  com  El  Rey  Ca- 
tholico  o  mefmo,  que  havia  praticado  EIRey  feu 
pay  com  o  mefmo  Monarcha.  ChegaracVlhe  as  ca- 
deiras ao  Príncipe  o  Duque  de  Cadaval ,  e  aos  In- 
fantes os  feus  Veadores  ;  e  porque  fuccedeo  decla- 
rarfe,  que  havia  bexigas  no  Paço  da  Corte-Real» 
jantarão  Suas  Altezas  nas  caías  do  Arco,  que  cha- 
maõ  do  Ouro  >  de  D.  Antonio  da  Cofla ,  Armeiro 
môr ,  e  à  noite  íè  recolherão  à  Quinta  de  Alcan* 
tara  acompanhados  do  Duque  ,  iêu  Mordomo  môr 
e  de  Gaftaõ  Jofeph  da  Camera  Coutinho ,  íèu  Vea 
dor. 

Nefte  mefmo  dia  o  Almirante  Rook  mandou 
a  terra  o  Contra- Almirante  Dilkes  para  cumprimen- 
tar  a  El  Rey  da  parte  da  Rainha  Anna  da  Grãa 
Bretanha ,  e  foy  levado  à  audiência  por  D»  Paulo 
Methwin:  EIRey  o  recebeo  com  agrado  ,  edefpe* 
dido,  teve  depois  audiência  dei  Rey  Catholico.  Te- 
ve também  audiência  delRey  o  Duque  de  Schom- 
berg ,  General  das  Tropas  Tnglezas ,  que  haviaõ  de 
fervir  nefte  Reyno ,  e  lhe  aprefentou  a  Milord  Port- 
more ,  e  todos  os  mais  Generaes ,  e  Officiaes  da? 
quella  Coroa ,  que  acharão  em  EIRey  huma  doce 
benignidade  >  de  que  ficarão  muy  íàtisfeitos.. 

No 
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No  dia  íèguinte ,  que  era  o  de  12  de  Março í 
mandou  El  Rey  D.  Pedro  hum  Gentil-homem  da 
Camera  faber  como  tinha  paíTado  El  Rey  Catboli- 
co.  O  Camerifta  entrou  na  fua  Camera ,  e  eftan- 
do  El  Rey  Catholico  em  pé,  edeícoberto,  lhe  deu 
o  recado ,  e  recebeo  a  repoíla.  Seguio-íê  outra  vi- 
fita  com  a  mefma  formalidade  da  parte  do  Prínci- 
pe ,  e  Infantes  ,  cujo  recado  levou  o  Duque  íèu 
Mordomo  môrj  e  todos  os  dias  pela  manhãa  man- 
davaS  os  dous  Reys  faber  hum  do  outro ,  e  a  fa- 
tisrazer  à  vifita  do  Príncipe,  e  Infantes,  fby  o  Prín- 
cipe de  Lichtenílein  da  parte  dei  Rey  Catholico  a 
Alcantara ,  os  quaes  o  receberão  em  pé ,  e  deíco- 
bertos ,  e  lhe  deraô  a  repoíla  com  muita  affàbilida* 
de.  Nefte  mefmo  dia  defembarcou  o  Almirante 
Rook  com  todos  os  Officiaes  principaes  da  fua  Ar- 
mada, eteve  audiência  dei  Rey  no  Paço  daCorte- 
Real ,  e  fby  levado  por  D.  Paulo  Methwin ,  e  Sua 
Maçeftade  os  recebeo  com  demonftrações  de  eíli- 
mação ,  de  quem  o  Almirante  Rook  íê  dcípedio 
muy  obrigado. 

Havia  Sua  Mageftade  mandado  ao  Conde  de 
Aflumar,  Veador  da  fua  Caía,  para  aílíílir  a  El  Rey 
Catholico  ,  exercitando  o  íêu  officio :  e  aíTim  no- 
meou a  D.  Carlos  de  Noronha  para  íêrvir  de  Por- 
teiro môr ,  com  os  Porteiros  da  Cana  neceíTàrios 
para  aífiftirem  ,  e  para  Porteiro  da  Camera  a  MU 
guel  Diogo  da  Gama;  e  a  João  de  Seixas,  feu  Man- 
tieiío,  com  os  Moços  da  Camera,  e  Repoíleiros 

necelfa- 
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neceílàrios  para  aquella  aífiftencia.  Nos  primeiros 
dous  dias  levarão  os  Moços, da  Camera  as  iguarias 
para  a  meíâ  dclRey  Catholico  ,  e  o  íêrviraõ  da 
mefma  maneira ,  que  he  uíb ,  e  coftume  no  noflò 
Reyno  ;  porém  depois  o  íêrviraõ  os  íêus  Pagens, 
que  hiaÕ  com  a  íua  guarda  buícar  as  iguarias ,  e  o 
ferviraõ  os  íêus  criados  à  meíâ  ,  e  fómence  ficou  o 
Mantieiro  dei  Rey ,  Joaõ  de  Seixas  com  a  mantea? 
ria,  e  Repofteiros,  e  por  íua  ordem  íê  punha  a  me- 
ia ,  e  tudo  o  mais ,  que  pertencia  à  mantearia ,  em 
quanto  durou  efta  hofpedagem. 

No  Paço  íê  accommodaraõ  os  criados  preci- 
íôs  para  o  íerviço  dei  Rey  Catholico,  como  tam- 
bém algumas  peflòas  de  mayor  íiippofiçaõ  ,  que 
apofentou  o  Conde  de  Santiago,  Apoíêntador  môr. 
Ficarão  no  Paço  os  Príncipes  de  Lichtenftein  ,  e 
Darmílad ,  o  Almirante  de  Caílella ,  e  alguns  cria* 
dos  Alemaens ,  de  que  eraô  os  principaes  os  Con* 
des  de  Althen ,  Colloredo ,  e  Siníêndorf ,  e  o  Mar* 
quez  da  Laufrani ,  Gentis-homens  da  Camera ,  o> 
Conde  de  Ulfeld ,  Capitão  da  Guarda,  e  a  todos  íê 
lhe  concertaraô  os  íêus  quartos  com  grande  magni- 
ficência ,  e  com  o  meímo  apparato  foraõ  íêrvtdos- 
nas  mefas,  que  eraõ  diferentes ,  conforme  a  catego- 
ria das  peflòas ,  e  dos  lugares ,  fendo  íêrvidos  pelos 
Repofteiros  de  Sua  Mageftade  Portugueza >  e  tudo 
o  que  pertencia  à  hofpedagem  delRey  Catholico» 
dentro  no  Paço,  encommendou  Sua  Mageftade  íê- 
fèguiflê  a  direcçaÔ,  e  ordem  do  Conde  de  Auumar,. 

que 
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que  com  admirável  diípofiçaÔ  ordenou  tudo  de  for- 
te» que  todos  foraÕ  tratados  com  muita  grande- 
za, etodo  o  tempo,  que  El  Rey  Catholico  afliftio 
em  Portugal ,  foy  hofpedado  por  conta ,  e  defpeza 
de  Sua  Mageftade ,  que  foy  em  tudo  magnifica  , 
com  huma  grande  abundância  de  iguarias  ,  vinhos, 
e  licores ,  e  huma  incrível  profuíâõ ,  de  forte ,  que 
fe  gaftavaô  cada  mez  cem  mil  cruzados. 

Haviaô-íe  preparado  osprefentes,  que  El  Rey, 
o  Príncipe ,  e  Iníàntes ,  haviaõ  de  mandar  a  EIRey 
Catholico :  pelo  que  ordenou  EIRey  D.  Pedro  ao 
Conde  de  Vianna ,  íêu  Eilribeiro  môr ,  que  da  fua 
parte  fone  offèrecer  a  EIRey  Catholico  doze  ca- 
vallos.  Sahiraõ  eftes  das  Cavalhariças  da  Corte- 
Real  com  mantas  de  veludo  carmefim  guarnecidas 
com  franjas  de  prata ,  e  os  quatro  cantos  bordados, 
e  fobre  a  anca  com  humas  cifras  grandes  de  prata , 
ebridoens,  e  ferraduras  também  de  prata :  levavaô- 
nos  os  moços,  que  tratavaõ  delles,  com  hum  Sota 
das  mefmas  Cavalhariças  ,  que  hia  atraz  a  cavallo. 
O  Conde  de  Vianna  fahio  do  Paço  da  Corte-Real , 
e  pelo  paflàdiílò  entrou  na  Camera  dei  Rey  Catho- 
lico a  darlhe  o  recado  de  Sua  Mageftade.  EIRey 
Catholico  depois  de  agradecer ,  e  eftimar  muito  os 
cavallos ,  diíiè  ,  que  os  queria  ver :  o  Conde  o  le- 
vou a  huma  janclla  ,  que  cahia  para  o  Terreiro  do 
Paço,  da  qual  vio  os  cavallos,  e  os  gabou  muito, 
e  de  novo  os  tornou  a  agradecer  ao  Conde ,  e  logo 
alli  ordenou  ao  Príncipe  de  Lichtenílein  os  man- 
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dafiê  recolher,  e  ter  nelles  grande  cuidado.  Man- 
dou dar  aos  moços,  que  oslevavad,  duzentas  moe- 
das de  ouro  ,  do  valor  de  quatro  mil  e  oitocentos, 
que  elles  naõ  aceitarão  ,  como  tinhaô  por  ordem. 

No  meímo  dia ,  que  era  hum  Sabbado  1  f  de 
Março ,  fby  o  Duque  de  Cadaval ,  Mordomo  môr 
de  Suas  Altezas ,  a  offèrecerlhe  da  fua  parte  o  pre- 
íènte,  que  lhemandavaô.  EIRey  Catholico  ore- 
cebeo  na  íiia  Camera  ,  e  depois  de  lhe  dar  o  reca- 
do ,  ereíponder,  EIRey  dando  as  graças  a  Suas  Al- 
tezas ,  diíTe  ao  Duque ,  que  deíèjava ,  que  lhe  mo£ 
traflè ,  o  que  Suas  Altezas  lhe  mandavaõ ,  e  íâh in- 
do à  caíâ  de  fóra  os  quatro  Moços  da  Camera ,  que 
levavaõ  as  bandeijas,  as  puzeraõ  íbbre  dous  bofe- 
tes ,  que  eftavaõ  prevenidos.  O  prefente  do  Prín- 
cipe era  hum  efpadim  de  ouro  guarnecido  de  dia- 
mantes ,  c  o  do  Infante  D.  Francifco  duas  piftolas , 
todas  guarnecidas  de  ouro,  e  diamantes ,  e  o  do  In- 
fante D.  Antonio  hum  baftaõ  guarnecido  de  dia- 
mantes ,  tudo  obra  de  grande  cufto ,  e  primor  j  e  o 
do  Infante  D.  Manoel  confiava  de  luvas ,  e  outras 
couías  de  âmbar,  feitas  com  admirável  pcrkiçaõ,  e 
cada  peflà  deftas  hia  de  per  fi  em  huma  bandeija  de 
ouro,  coberta  com  huma  toalha  de  ló.  Vio  EÍRcy 
o  efpadim  ,  e  depois  de  o  gabar  muito ,  ordenou  ao 
Príncipe  de  Lichtenftein,  que  lhe  tiraíTe  o  que  tinha 
à  cinta ,  e  lhe  puzefíè  aquelle ;  e  ficando  cem  o  buC 
taô  na  maô ,  tornou  a  dizer  ao  Duque  a  eftimaçaõ, 
que  fazia  da  attençaõ  de  Suas  Altezas.  Depois  di£ 
Tom.VII.  Yyy  to, 
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to,  e poucos  dias  antes  delRey  D.Carlos  (àhfr  efe 
Lisboa ,  em  attençaõ  das  peííòas ,  que  conduzirão 
eftes  prefentes ,  mandou  ao  Duque  huma  fonte  de 
prata ,  que  também  era  relógio,  e  ao  Conde  de  Vi» 
anna  hum  relógio  também  de  grande  artificio,  guar- 
necido de  prata ,  que  também  era  efpelho. 

Deíêjava  EIRey  Catholico  fahir  ao  campo, 
mas  achava-fe  impoífíbilitado  por  nad  ter  cavallos 
para  montar  a  guarda  de  Corpo ,  que  trazia,  nem 
para  a  fua  comitiva :  e  dando-o  o  Príncipe  de  Lich- 
tenítein  a  entender  ao  Conde  de  Aílúmar,  EIRey 
mandou  ao  Conde  de  Vianna ,  íêu  Eftribeiro  môr, 
que  das  Cavalhariças  déflè  todos  os  cavallos  ,  que 
foílèm  neceflàrios  para  a  familia  delRey  Catholico, 
c  ordenou  ao  Duque  Medre  de  Campo  General, 
que  das  tropas  de  Lisboa  mandaííè  para  a  guarda 
todos  os  neccíTarios,  de  forte ,  que  em  huma  fegun- 
da  feira  4  de  Abril  pode  EIRey  Catholico  fahir  em 
publico  a  cavallo.  Acompanhou-o  o  Almirante , 
o  Príncipe  de  Lichtenftein ,  o  Conde  delaCorflã- 
na,  e  toda  a  Corte,  naõ  havendo  naquelle  acom  p  a- 
nhamento  preferencia  ,  e  fó  de  traz  delRey  Catho» 
lico  hia  o  Conde  de  Ulfeld ,  CapitaS  da  fua  guarda 
de  Corpo  ,  com  huma  eíquadra  de  vinte  cavallos. 
O  Co  ids  de  AíTumar ,  Veador  da  Cafa  Real ,  di- 
zendolhe  EIRey  Catholico,  que  focaria  o  acom- 
panhalíe ,  o  fez ,  e  afíim  foy  até  o  nt:o  de  Pedrou* 
cos.  Em  outro  dia  querendo  EIRey  Catholico  ir 
ver  o  Convento  de  Belém,  baixou  do  Paço  acom 
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panbado  da  ília  Corte  ,  e  da  fua  Guarda  ao  pateo 
da  Capella ,  e  alli  entrou  no  coche ,  levando  na  ca- 
deira de  diante  ao  Principe  de  Lichtenílein  ,  íeu 
Ayo ,  e  Mordomo  môr ,  à  maõ  direita  ,  e  da  ef- 
querda  o  Almirante  de  Caílella  ,  e  o  Príncipe  de 
Darmftad  no  eflribo  efquerdo ,  e  levava  outro  co- 
che com  Gentis-homens  da  fua  Camera  :  o  Conde 
de  Aíliimar  íè  adiantou  partindo  primeiro ,  que  El- 
Rey.  Os  Reli^iofos  o  receberão  com  Paleo  ,  Re- 
líquia ,  e  Te  Deum ,  da  mefma  forte  ,  que  recebem 
os  Reys  delia  Reyno  ,  menos  na  Oraçaô:  Regem 
noârum.  Vio  o  Convento  ,  eos  Religiufos  lhe  oíFe- 
receraõ  hum  refreíco,  que  elle  naõ  aceitou,  e  re- 
co!henJo-fe  ao  Paço,  o  foraõ  bufear  doze  Moços 
da  Camera  com  tochas,  e  ovicraõ  allumiando  até 
acima.    Teve  EIRey  D.  Pedro  noticia  pelo  feu 
Confeílòr  o  Padre  Sebafl  iaõ  de  Magalhaens ,  a  quem 
o  Principe  de  Lichtenílein  havia  rcprefèntado ,  que 
EIRey  Catholico  fe  achava  com  falta  de  dinheiro , 
porque  fe  retardava*}  as  remedas,  que  efperava:  pe- 
lo que  EIRey  D.Pedro  lhe  mandou  gratuitamen- 
te cem  mil  patacas ,  que  íè  entregarão  à  ordem  do 
Principe  de  Lichtenílein. 

Nefte  anno  de  1704  a  26  de  Abril  cemprio 
EIRey  D.  Fedro  cincoenta  e  íeis  annos.  El  Rey 
Catholico  pela  manhã  a  o  foy  ver  ao  Paço  da  Cor- 
te-Real  com  toda  a  ília  Corte  de  galla ,  e  depois 
de  cumprimentar  a  EIRey  foraõ  ambos  psra  a  Tri- 
buna da  Cnpella ,  e  juntamente  o  Principe  ,  e  In- 
Tom.Vil.  Yyy  ii  funcesj 
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fantes ;  e  acabada  a  Miílà  ,  íè  recolherão*  os  Reys. 
Deve*íè  íãber  o  modo,  com  que  cftes  Reys  íè  jun- 
tavaÕ  quando  hiaõ  à  Tribuna.  Vinha  Sua  Mage£ 
tade  do  Paço  da  Corte-Real ,  e  na  cafa ,  que  lhe 
parecia ,  que  coílumava  fer  na  que  eftá  antes  da 
que  chamaô  da  Galé ,  íè  detinha  em  quanto  El  Rey 
Catholico  chegava  à  caía  ,  que  também  fe  chama 
do  Con/èlho  de  E/lado  j  e  na  outra  cafa ,  que  íè  lhe  fe- 
gue ,  fe  encontravaõ  os  dous  Reys ,  e  quando  vol- 
tavaõ ,  no  mefmo  lugar  fe  defpediaô. 

Na  tarde  do  mefmo  dia  dos  annos  de  Sua  Ma- 
geílade  mandou  EIRey  Catholico  ao  Picadeiro  os 
feus  Trombetas ,  e  Timbaleiros ,  veílidos  com  lu- 
zidas librés ,  a  celebrarem  os  annos  de  Sua  MageA 
tade  com  os  íêus  inítrumentos ,  e  lhe  mandou  dar 
huma  confíderavel  fomma  de  dinheiro ,  que  elles 
naõ  aceitarão.  Nefta  meíma  tarde  o  Príncipe  de 
Lichtenftein  diflê  ao  Conde  de  Aflumar ,  que  a  Cor* 
te  dei  Rey  Catholico  deíejava  ter  a  honra  de  ir 
cumprimentar  a  Sua  Mageftade  ao  Paço  da  Corte* 
Real,  para  o  que  lhe  pedia  mandaílè  abrir  opaíladif- 
íò  :  abrio-íê  efte ,  e  foy  toda  a  Corte  delRey  Ca- 
tholico vertida  de  galla  com  grande  pompa,  em  que 
hia  o  Almirante  de  Caftella ,  o  Príncipe  de  Darm- 
ílad  ,  o  de  Lichtenftein  ,  o  Conde  de  la  Corílana , 
já  Grande  de  Heípanha  ,  e  os  de  mais  Gentis-ho- 
mens  da  fua  Camera ,  e  Officiaes ,  e  peflbas  de  dií- 
tinçaõ  ,  e  pararão  todos  na  gallaria  da  Corte-Real. 
O  Principe  de  Lichtenftein  pedio  pelo  Conde  de 

Vianna, 
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Vianna,  que  eftava  de  femana  ,  audiência  a  Sua 
Mageftade,  que  fahindo  à  caía,  aonde  a  coílumava 
dar,  lhe  fellou  íèm  pôr  ochapeo.  O  Príncipe  de 
Lichtenftein  lhe  diíle ,  que  EIRey  Catholico  íèu 
amo  mandava  a  fua  Corte  afliftir  no  Paço  de  Sua 
Mageftade,  em  obfequio  daquelle  dia,  cuja  celebri- 
dade elle  feftejava ,  como  devia :  e  depois  de  Sua 
Mageftade  com  palavras  de  eftimaçaõ  lho  agrade- 
cer, paflbu  ao  quarto  do  Príncipe,  e  Infantes  a  íâ- 
zerlhes  as  meímas  expreílòens ,  e  Suas  Altezas  o  re- 
ceberaÕ  namefma  forma,  que  EIRey  íèu  pay.  Da 
Corte  delRey  Catholico  ,  íb  o  Príncipe  de  Lich- 
tenftein fàllou  a  Sua  Mageftade  ,  e  Alcezas  ,  e  to* 
dos  íè  detiveraõ  na  gallaria  até  à  noite  ,  e  fe  reco- 
lheraÕ  pelo  meímo  paílãdiflò,  que  eftava  allumia- 
do  com  tochas  em  tocheiras  de  prata.  Temos  com 
alguma  individuaçaõ  referido  o  que  entaõ  íè  paflbu 
na  vinda  delRey  Carlos  III.  a  Portugal,  como  ma- 
téria, que  coftuma  íèr  poucas  vezes  fuccedida, 
veríè  a  juncçaõ  de  Reys ;  e  aflim  íe  fará  agradável 
ao  Leitor ,  o  inftruiríè  do  Ceremonial ,  que  íè  ob- 
íèrvou ,  e  de  tudo  o  mais  ,  que  na  nofla  Corte  en- 
taõ íè  pafíòu.  No  fim  defte  mez  de  Abril  decla- 
rou EIRey  Dom  Pedro  ao  Duque  deSchomberg, 
(que  pouco  durou  no  íèrviço  defte  Reyno  por  lhe 
fucceder  Milord  Conde  de  Gallovay)  e  ao  Baraô 
de  Fagel ,  por  Meftres  de  Campo  Generaes  dos  feus 
Exércitos ,  dando  ao  meímo  tempo  a  outros  Gene- 
raes Inglezes ,  e  Hollandezes ,  femelhante  gradua- 
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çaõ  nas  íuas  Tropas ,  conforme  os  póflos ,  que  ex- 
ercitavaõ  nas  fuás ,  rolando  a  meíma  igualdade  com 
os  noflòs  Cabos  nacionaes  ,  por  evitar  difputas, 
conforme  o  que  fe  havia  ajuílado  pelo  Tratado ,  e 
também  porque  as  peflbas ,  e  experiências  militares 
os  faziaõ  dignos  daquella  mercê. 

Era  o  fim  da  vinda  dei  Rey  Carlos,  como  já 
Riflemos,  introduzirfe  naMonarchia  de  Hefpanha, 
o  que  facilitarão"  tanto  os  feus  parciaes ,  que  lhe  afc 
fiíliaõ ,  que  achavaõ  efcufados  todos  os  apreílos , 
que  íê  faziaG  para  a  Campanha ;  e  em  breve  tem- 
po fe  defenganaraô  ,  vendo  os  poucos ,  que  eftavaõ 
a  fua  devoção ,  como  os  malcontentes  por  fins  par- 
ticulares empalharas  ,  dizendo  eftes ,  que  o  meímo 
íèria  apparecer  EIRey  Carlos  na  Raya ,  que  divi- 
de Portugal  de  Caftella ,  que  daremlhe  obediência 
os  Povos ,  e  as  mefmas  Tropas  paflarem  a  uniríê 
com  as  fuas,  porque  raro  íèria  dos  Helpanhoes,  que 
naõ  íèguiffè  a  fua  voz,  acclamando  a  fua  peííba. 
Memorias  do  Duque         Depois  de  vários  pareceres ,  e  naõ  conformes , 

XLHfri40™,C,°m'  refolve°  E1Rey  D.  Pedro  partir  para  a  Provinda 
da  Beira ,  íèguindo  o  projecto  ideado  de  íêr  eíla  a 
parte,  por  donde  fe  havia  de  introduzir  EIRey  Car- 
los naquella  Monarchia ,  ainda  que  primeiro  íê  fi« 
zeraõ  as  preparações  da  guerra  pela  Província  do 
Alentejo.  Depois  dei  Rey  chegar  a  Santarém, 
fez  huma  promoção  de  Confelheiros  de  Eílado , 
em  que  creou  de  novo  os  íèguintes :  a  D.  Joíèph 
de  Lencaílre  ,  Inquifidor  Geral  ,  e  feu  Capellaõ 

rr.ôr, 
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môr,  Ruy  de  Moura  Telles,  Arcebifpo  Primaz, 
D.  Joaõ  de  Soufa ,  Arcebifpo  de  Lisboa ,  D.  Simão 
da  Gama ,  Arcebifpo  de  Évora  j  aos  Marquezes  de 
Marialva  D.  Pedro  de  Menezes  ,  de  Caícaes  Dom 
Luiz  Alvares  de  Caftro ,  das  Minas  D.  Antonio 
Luiz  de  Soufa ,  e  de  Niza  D.  Francifco  Balthafuc 
da  Gama ;  aos  Condes  de  Viairsa  Dom  Joíêph  de 
Menezes ,  de  Atalaya  D.  Luiz  Manoel  de  Távo- 
ra ,  de  Val  de  Reys  Lourenço  de  Mendoça ,  de 
Villa- Verde  D.  Antonio  de  Noronha  ,  de  S.  Vi- 
cente Miguel  Carlos  de  Távora ,  de  Sarzedas  Dom 
Luiz  da  Sylveira ,  das  Galveas  Diniz  de  Mello  de 
Caftro ,  e  o  da  Caílanheira  Simaô  Correa  da  Sylva ; 
a  Garcia  de  Mello ,  Monteiro  môr ,  e  a  D.  FranciÊ 
co  de  Soufa ,  Capitão*  da  Guarda  Alemãa ,  e  havia 
dous  mezes  antes  feito  do  Confelho  de  Eftado  ao 
Duque  de  Cadaval  D.  Jayme,  feu  genro.  Nefte 
grande  lugar  eftava  entaõ  fomente  o  Duque  de  Ca- 
daval Dom  Nuno  Alvares  Pereira ,  o  Marquez  de 
Arronches ,  o  de  Alegrete ,  o  Conde  de  Alvor ,  e 
o  de  Caílello-Melhor ,  que  antes  o  havia  fido ,  e  de- 
pois o  exercitou.    Encarregou  na  fua  auíência  o 
governo  dos  feus  Reynos  a  Rainha  da  Grãa  Bre- 
tanha fua  irmúa. 

Elegeo  EIRey  para  o  acompanharem  a  Ma- 
noel Telles  da  Sylva ,  Marquez  de  Alegrete ,  D. 
Pedro  de  Menezes,  Marquez  de  Marialva,  D.  Jo- 
íêph de  Menezes ,  Conde  de  Vianna  ,  D.  Francis- 
co Xavier  de  Menezes ,  Conde  da  Ericeira ,  Dom 
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Antonio  Joíêph  de  Mello,  Conde  da  Ponte,  D. 
Rodrigo  da  Sylveira ,  Conde  de  Sarzedas ,  Fernão 
Telles  da  Sylva ,  Conde  de  Villar-Miyor ,  Manoel 
Telles  da  Sylva  íeu  filho  primogénito  ,  também 
Conde  de  Villar-Mayor  ,  João  Gomes  da  Sylva , 
Conde  de  Tarouca ,  Aleixo  de  Soufa ,  Conde  de 
Santiago  ,  D.  Pedro  de  Noronha,  Conde  de  Villa- 
Verde,  D.  Joaô  de  Almeida,  Conde  de  Afamar, 
D.  Thomás  de  Lima ,  Vifconde  de  Villa-Nova  da 
Cerveira ,  D.  Pedro  de  Caftellobranco ,  Conde  de 
Pombeiro,  D.  Martinho  Mafcarenhas,  Conde  de 
Santa  Cruz,  Dom  Jeronymo  de  Ataide,  Conde  de 
Atouguia ,  e  Dom  Rodrigo  Telles  de  Menezes , 
Conde  de  Unhão ,  que  de  Santarém  pedio  licença 
para  o  acompanhar.    Alguns  deíles  também  eraõ 
Officiaes  da  Caía ,  que  he  precifo  nomear.  O  Mar- 
quez de  Marialva,  Mordomo  môr,  e Gentil-homem 
da  Camera ,  o  Marquez  de  Alegrete  ,  Gentil-ho- 
mem da  Camera  ,  o  Conde  de  Vianna ,  Eílribeiro 
môr ,  e  Gentil-homem  da  Camera  ,  o  Conde  de 
AíTumar ,  Veador  da  fua  Cafa ,  D.  Pedro  de  Soufa, 
Dom  Prior  de  Guimaraens,  Sumilher  da  Cortina, 
D.  Joíèph  de  Almada  ,  Sumilher  da  Cortina ,  Fr. 
Pedro  de  Lencaílre ,  Efmoler  môr  ,  D.  Pedro  da 
Cunha ,  Trinchante ,  Joaô  Gonçalves  da  Camera 
Coutinho,  Almotacel  mòr,  o  Conde  de  Santiago, 
Apoíèntador  môr ,  Francifco  de  Mello ,  Monteiro 
môr  do  Reyno ,  D.  Lourenço  de  Almada  ,  Me£ 
tre  Salla ,  D.  Antonio  da  Coita ,  Armador  môr ,  o 
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Conde  de  Pombeiro ,  CapitaÕ  da  Guarda  Por  tu- 
gueza ,  Diogo  de  Mendoça  ,  Secretario  das  Mer- 
cês ,  e  Expediente ,  para  exercitar  a  occupaçaõ  de 
Secretario  de  Eftadoj  e  de  Fidalgos  foraõ  Anto- 
nio  Telles  da  Sylva  ,  rilho  íêgundo  do  Conde  de 
ViJlar-Mayor ,  e  Thomé  de  Soufa  Coutinho ,  filho 
de  Fernaõ  de  Souíâ ,  Veador  da  Ca(â  Real ,  de- 
pois Conde  de  Redondo.  As  peílòas  referidas , 
que  acompanharaõ  a  EiRey ,  tiveraÕ  Cartas  firma- 
das da  lua  Real  maõ ,  na  forma ,  que  fè  pôde  ver 
nas  Provas.  Piova  num.  75. 

Havia  nomeado  para  Capitaens  da  lua  Guar- 
da de  Corpo  aos  Condes  de  Aííumar,  de  Tarouca, 
de  Sarzedas ,  e  o  Vifconde  de  Villa- Nova  da  Cer- 
veira ,  de  que  tirarão  Patentes  pelo  Confelho  de 
Guerra  ,  com  a  graduação  de  Tenentes  Generaes 
da  Cavallaria ,  os  Tenentes  com  a  de  Capitaens  de 
Cavallos ,  os  Alferes  com  a  de  Tenentes,  os  Fur- 
riéis com  a  de  Alferes,  e  os  Cabos  de  Elquadra  com 
a  de  Furriéis.  Nomeou,  já  na  Beira,  para  levarem 
íis  ordens  com  o  nome  de  Ajudantes  delRey ,  ao 
Conde  de  Villar-Mayor  Fernaõ  Telles ,  ao  Conde 
de  Prado  D.  João  de  Soufa,  ao  Conde  de  Atalaya 
D.  Pedro  Manoel ,  e  ao  Conde  de  Atouguia  D. 
Jeronymo  de  Ataide.  Para  Governadores  das  Ar- 
mas das  Províncias  tinhaõ  fido  nomeados  a  24  de 
Junho  do  anno  antecedente  de  1705  ,  para  a  Beira 
o  Marquez  das  Minas  D.Antonio  Luiz  deSoufâ, 
para  o  Minho  o  Conde  de  Atalaya  D.  Luiz  Ma- 
Tom.VIÍ.  Zzz  noel, 
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noel ,  para  Traz  dos  Montes  o  Conde  de  Alvor 
Francifco  de  Távora ,  a  de  Alentejo  governava  o 
Conde  das  Galveas  Diniz  de  Mello  de  Caftro ,  to- 
dos do  Confelho  de  Eftado ,  e  na  da  Eílremadura 
ficava  o  Duque  de  Cadaval ,  Meílre  de  Campo  Ge- 
neral junto  à  Peflòa.  O  Reyno  do  Algarve  go- 
vernava  o  Conde  de  Avintes  D.  Antonio  de  Al- 
meida. A  D.  Fernando  Maícarenhas  ,  Marquez 
de  Fronteira ,  íè  encarregou  o  governo  da  Marinha 
de  Belém  até  Caíbaes  :  a  Torre  de  Belém  ,  na  au- 
fencia  do  Conde  de  Atalaya ,  ao  Conde  da  Ribeira 
Grande  Dom  Jofeph  Rodrigo  da  Camera :  para  a 
Praça  de  Setuval  foy  Ayres  de  Saldanha  de  Soufa, 
e  para  a  de  Peniche  D.  Fernão'  Martins  Maícare- 
nhas ,  que  havia  (ido  Governador  da  índia. 

No  mez  de  Abril  paliou  EIRey  D.  Filippe 
V.  de  Madrid  a  Placencia  para  íè  pôr  em  Campa- 
nha. Naquella  Cidade  imprimio  a  declaraçaõ  da 
guerra  contra  EIRey  de  Portugal  ,  e  o  Archidu- 
que  Carlos,  com  a  data  de  jo  de  Abril  de  1704, 
que  íè  publicou  em  Madrid  a  fom  de  trombetas, 
com  a  fua  coilumada  formalidade.  Sobre  efta  de- 
claraçaõ ,  fez  EIRey  D.  Pedro  imprimir  hum  Ma- 
nirefto  a  favor  delRey  D.  Carlos  III.  moftrando 
os  judos  motivos ,  que  o  obrigavaô  àquella  guerra , 
que  logo  fez  imprimir  na  língua  Caflelhana ,  e  íè 
efpalhou  por  Hefpanha ,  e  para  íêr  notório  a  todas 
as  Nações  da  Europa  íe  imprimio  outro  na  lingua 
Latina  com  efte  titulo  :  JuAa  Lufitanorum  ,  pro 
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vindicando  Hifpanorum  Ubertatc  Gallico  àominatu 
cpprefta ;  e  continha  mais  largamente  o  meímo ,  que 
o  Heipanhol.    Paílòu  EIRey  D.  Filippe  depois  a 
Alcantara  a  5  de  Mayo,  e  marchou  com  o  íêu  Ex- 
ercito contra  Portugal ,  o  qual  mandava  o  Duque 
de  Berwik ,  Marichal  de  França  ,  e  era  compoílo 
amayor  parte  de  Cabos,  e  Tropas  Francezas.  Naô 
eílavaõ  as  noílàs  couíâs  em  eftado  de  fe  poder  for- 
mar promptamente  o  Exercito  pela  parte  da  Beira ; 
e  aífim  naõ  lhe  £by  diíHcil  occupar  algumas  peque- 
nas Praças  daquella  Província,  como  foy  Salvater- 
ra ,  que  era  das  mais  expoftas ,  e  vifmha  de  Alcan- 
tara ,  pelo  que  a  7  de  Mayo  afez  inveftir  pelo  Con- 
de de  Aguilar  ,  e  o  Marquez  de  Thovi ,  e  a  8  íê 
rcndeo  o  Governador  com  a  guarnição  prifioneira 
de  guerra  j  e  efcrevendo  o  General  ao  Governador 
de  Segura,  íèguio  aquelle  mao  exemplo,  e  lhe  di- 
zia ,  que  naõ  expozeílê  a  guarnição  a  íêr  paflàda  à 
efpada ,  refiftindo  fem  força  a  hum  Exercito  Real. 
Continuou  o  inimigo  de  fe  aproveitar  da  dilação, 
que  as  noííàs  Tropas  tiveraõ  de  fahir  em  Campa- 
nha j  e  afíim  tomarão  alguns  Caftellos ,  e  Povoa- 
ções ,  fem  refiílencia  alguma ,  excepto  Moníànto , 
e  Idanha  a  Nova  ,  que  foy  por  aíTalto.  Entraraõ 
em  Caílello-Branco ,  e  paílàndo  o  Tejo  em  Villa- 
Velha ,  onde  lançaraõ  huma  ponte  de  barcas ,  en- 
trou o  Exercito  dos  inimigos  na  Província  de  Alen- 
tejo ,  tendo  primeiro  já  entrado  na  meíma  Provin- 
da o  Principe  de  Tíérclaes  Tylli ,  e  unindo-fè  os 
Tom.  VIL  Zzzii  dous 
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dous  Exércitos ,  ganharão  Portalegre ,  e  depois  o 
Marquez  de  Villa  Darias  Caftello  de  Vide ,  e  íê 
apoderarão  de  alguns  Lugares  abertos ,  e  Praças  de 
pouca  defenfaõ ,  o  que  naõ  confervaraÕ  ,  porque 
logo  deixarão  humas  ,  e  outras ,  e  fe  recuperarão 
tanto  que  os  noííòs  íê  puzerao  em  campo  ,  e  em 
e fiado  de  lhe  difputar  aquellas  emprezas.  Como 
com  e  Afeito  fez  o  Marquez  das  Minas ,  Governador 
das  Armas  da  Beira ,  que  vencendo  algumas  difi- 
culdades }  por  fe  haverem  feito  os  Armazéns  pela 
parte  de  Alentejo ,  fahio  de  Almeida ,  e  fe  poz  em 
marcha  a  2  de  Junho ,  e  chegando  à  Aldeã  da  Pon- 
te lhe  foy  preciíb  dilataríe  alli  dous  dias ,  para  re- 
frefcar  as  Tropas  das  grandes  marchas,  que  haviaõ 
feito ;  e  tendo  alli  noticia ,  que  a  Villa  de  Fuente 
Ginaldo  íê  achava  com  todo  o  precioíò  dos  mora- 
dores deArganhaõ,  que  he  huma  das  mais  férteis, 
e  ricas  campanhas  do  Reyno  de  Caflella ,  ordenou 
ao  Tenente  General  da  Cavallaria  o  Conde  de  S. 
João  Luiz  Bernardo  de  Távora  ,  que  com  feifcen- 
tos  Cavallos ,  e  outros  tantos  Granadeiros,  fone  lo- 
go atacar  aquella  Villa.  E  fuppofto ,  que  a  povoa- 
ção era  de  quatrocentos  vifinhos  ,  e  eftava  bem 
guarnecida  de  Infantaria  paga  ,  e  miliciana ,  com 
fua  trincheira ,  e  palliçada ,  e  muy  boas  cortaduras 
nas  ruas ;  o  Conde  de  S.  João  excitado  do  ardor  do 
íeu  efpirito ,  executou  com  tal  valor  ,  o  que  lhe 
mandarão ,  que  íèm  embargo  da  refiftencia ,  a  en- 
trou com  o  primeiro  afoito  ,  e  a  rendeo  à  mercê, 
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fêm  capitulaçaÔ  alguma,  com  tanta  felicidade,  que 
naõ  perdeo  mais  >  que  hum  Soldado.    Deu-íè  a 
Villa  a  facco  aos  Soldados ,  perdoando  poním  ao 
muito ,  que  fe  havia  recolhido  às  Igrejas ,  em  que 
fe  naô  tocou  por  ordem  ,  que  o  Conde  levava  do 
Marquez  Governador  das  Armas ;  mas  ainda  aflim 
foy  o  íâcco  rico ,  e  taõ  importante ,  que  os  Solda* 
dos  vieraõ  bem  providos,  e  contentes.    A  preza 
dos  gados  foy  muy  confideravel ,  porque  os  boys 
paílàraõ  de  mil ,  e  o  numero  do  gado  miúdo  com 
grande  exceflb.    E  continuando  a  marcha ,  e  che- 
gando ao  fitio  das  Tallifcas ,  huma  legoa  de  Pena- 
macor, teve  noticia,  que  o  inimigo  havia  marcha- 
do de  Caftello-Branco  para  a  Raya  de  Caflella  ,  e 
que  as  guarnições ,  que  tinhaõ  na  Idanha,  e  alguns 
Lugares  abertos,  fehaviaô  retirado  para  o  feu  Exer- 
cito.   E  fuppofto,  que  a  guarnição  da  Villa  de 
Mcnfanto  ,  que  confiava  cie  cento  e  cincoenta 
Francezes,  tiveílè  ordem  para  fe  retirar,  o  naõ  po- 
de fazer,  porque  o  Marquez  íè  anticipou  ,  man- 
dando na  noite  de  9  do  referido  mez  trezentos  In- 
fantes com  os  Paizanos  daquelle  Lugar  aatacallos, 
os  quaes  degollaraõ  todos  os  Francezes ,  que  acha- 
raõ  fóra  do  Caftello  ;  e  tendo  os  inimigos  noticia , 
de  que  os  noílòs  eítavaõ  atacando  o  Caftello ,  mar- 
chou para  03  íoccorrer  D.  Franciíco  Ronquilho , 
General  defte  Exercito ,  e  que  governava  as  Armas, 
do  que  teve  noticia  o  Marquez  no  dia  1 1  pelas  on- 
ze horas  da  manhãa ,  e  que  o  inimigo  íè  poria  em 
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poucas  horas  fobre  a  noflà  gente ,  que  atacava  o 
Caftello:  pelo  que  mandou  logo  pegar  nas  armas, 
e  marcliou  com  a  Cavallaria  na  vanguarda  ,  dando 
ordem  à  Infantaria ,  que  o  foílè  feguindo  j  e  aífim 
com  huma  arrebatada  marcha  fe  achou  o  Marquez 
com  a  Cavallaria  formada  diante  do  inimigo,  e  ven- 
do ,  que  já  haveria  pouco  mais  de  huma  hora  de 
dia  ,  marchou  para  elle  ainda  antes  da  Infantaria 
fer  metida  em  batalha j  mas  eftando  já  junto  à  íè- 
gunda  linha  da  Cavallaria ,  procurarão  os  inimigos 
pelo  feu  lado  efquerdo ,  em  que  fe  achava  a  mayor 
parte  dos  Oífíciaes  da  fua  Cavallaria ,  e  o  melhor 
delia,  atacar  o  nollò  lado  direito,  em  que  eftava  o 
Alarquez  Governador  das  Armas  ;  porém  foraõ  re« 
chaçados  depois  de  hum  vigoroíò  combate :  e  fup- 
pofto ,  que  fizeraõ  hum  grande  esforço  pelo  feu  la- 
do efquerdo  contra  o  direito  ,  pertendendo  por  efta 
parte  meter  a  noflà  linha  emconfuíaõ}  o  Marquez 
com  todos  os  Cabos ,  Officiaes,  e  Soldados ,  fe  hou- 
ve com  tal  valor,  que  naõ  fó  rechaçou  os  defte  lado 
efquerdo  ,  mas  também  os  do  direito  ,  pondo-os 
em  precipitada  fogida ,  que  rbraõ  feguidos  da  nofla 
Cavallaria  ,  em  quanto  houve  dia  ,  para  a  parte  da 
Idanha  a  Velha ,  onde  de  noite  tomarão  o  cami- 
nho da  Saríà  para  Caílella  com  grande  deíordem, 
deixando  muitas  barracas,  armas,  e  equipagens  dos 
Oíficiaes,  e  tres  Eílendartes ,  que  lnc  ganhámos, 
pondo  fogo  na  Idanha  a  alguma  parte  da  bagagem. 
Neila  derrota  da  Cavallaria  inimiga  perderão  mui» 
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ta  gente ,  entre  elles  féis  Capitaens  de  Cavallos, 
íeis  Tenentes ,  e  muitas  peflòas  de  diftinçaó ,  enten- 
dendo-íè,  que  à  íua  parte  encre  mortos,  e  prifío- 
neiros  chegaria  a  trezentos  homens.  Dos  noflbs, 
entre  mortos,  e feridos,  foraô  íbmente  cincoenta, 
e  hum  dos  feridos  fby  o  Capitão"  das  Guardas  do 
Marquez  João  Dantas  da  Cunha  ,  e  o  Ajudante 
Alexandre  Palhares  ,  e  o  Tenente  da  Companhia 
de  Antonio  Carlos  de  Caftro.  O  Marquez  das 
Minas  naÔ  lhe  fòfrendo  o  ardor  do  feu  grande  co- 
ração fatisfazer  com  as  obrigações  de  General, 
paflbu  a  exercitar  as  de  valerofo  Soldado  com  tal 
esforço ,  que  recebeo  varias  feridas ,  levando  huma 
em  hum  braço,  e  huma  contufaõ  na  cabeça:  po- 
rém o  inimigo,  que  o  havia  ferido,  naõ  pode  glo- 
riaríê  de  o  haver  feito ,  porque  acabou  alli.  Acha- 
ra 6-íe  também  nefta  occafiaõ  os  Condes  de  Alvor, 
e  Atalaya ,  que  eftavaô  com  os  foccorros  das  fuás 
Províncias,  e  obrarão  com  todo  aqueíle  coftumado 
valor ,  e  prudência  ,  com  que  íèmpre  acreditarão 
os  íêus  nomes  ,  e  o  me/íno  fízeraô  os  Condes  de 
Prado ,  e  Atalaya  D.  Pedro  Manoel ,  e  todos  os 
mais  Cabos ,  e  Officiaes  do  Exercito.  Depois,  que 
mandou  o  Marquez  das  Minas  atacar  a  Villa  ,  e 
Caftello  de  Moníanto,  como  fica  dito  a  9  do  me£ 
mo  mez  ,  continuarão  os  do  Caftello  a  defenderíe 
valeroíamente ;  o  que  vendo  o  Marquez,  o  mandou 
atacar  pelo  Tenente  doMefire  de  Campo  General 
Fraticiico  Ferrão  de  Caftellobranco  com  quatro. 

centos 
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centos  Granadeiros  j  e  porque  o  fitio  do  dito  Caf- 
tello  he  quafi  inexpugnável ,  e  fe  achava  com  mui- 
tos mantimentos ,  ordenou  o  Marquez  ao  Quartel 
Meftre  Francifco  Pimentel ,  que  ajuntando  algumas 
faxinas ,  procuraílè  queimarlhe  as  portas ,  o  que  a£ 
fim  íê  executou  ;  e  vendo  os  inimigos  queimadas  as 
portas ,  fe  retirou  ao  interior  delle  para  fazer  capi- 
tulação ,  o  que  o  Marquez  das  Minas  lhe  naõ  ad- 
mittio,  e  ficarão  prifioneiros  de  guerra,  e  rendido  o 
Caílello  em  14  do  referido  mez.  Conftava  a  guar- 
nição de  cento  e  cincoenta  Francezes  com  dous 
Capitaens  de  Infantaria ,  quatro  Tenentes  ,  e  hum 
Alferes :  da  nofla  parte  ficou  morto  o  Sargento  mor 
do  Terço  de  Antonio  de  Sá  de  Almeida  ,  e  ferido 
em  huma  perna  o  Quartel  Medre  Francifco  Pimen- 
tel, e  mais  dez  Soldados  feridos.    No  Caílello  íê 
acharão  muitas  armas ,  e  bayonetas ,  e  varias  mu- 
nições de  guerra ,  e  boca.    Na  Província  de  Alen- 
tejo, de  que  era  Governador  das  Armas  o  Conde 
das  Galveas ,  querendo  reparar  os  damnos  ,  que  os 
inimigos  no  principio  defta  Campanha  haviaõ  fei- 
to no  Termo  da  Villa  de  Serpa ,  e  vifinhança  de 
Moura  ,  deílruindo  a  Aldeã  Nova ,  e  Villa  de  San- 
to  Aleixo,  mandou  a  Francifco  de  Mello,  Gover- 
nador da  Villa  de  Moura  ,  que  fizefiè  huma  entra- 
da pelo  Condado  de  Niebla  ,  e  o  puzeííè  à  obedi- 
ência dei  Rey  Carlos;  e  aífim  com  o  Terço  do  Al- 
garve ,  e  com  dous  de  Auxiliares,  e  algumas  milí- 
cias ,  levando  tres  peças  de  artilharia ,  duzentos  ca- 
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vallos ,  c  quatrocentas  egoas ,  que  por  todos  os  Sol- 
dados faria 6  o  numero  de  quatro  mil  homens  :  en- 
tregou a  Cavallaria  a  íeu  irmão  Joíeph  de  Mello  $ 
e  no  dia  25  de  Julho  chegarão  à  Villa  de  Alqueria, 
que  por  outro  nome  chamaõ  Puebla  de  Gufinan , 
povoação  de  mais  de  novecentos  vifmhos,  diilante 
quatro  legoas  da  noííà  Raya ,  defendida  com  hum 
Forte  regular  de  quatro  baluartes,  preíldiado  por 
tres  Companhias ,  o  qual  Ce  poz  em  defenfa ,  ainda 
que  naõ  muy  vigorofa  :  o  que  vendo  Francifco  de 
Mello ,  lhe  mandou  hum  recado ,  que  fenaõ  ceflâf- 
íêm  de  atirar  com  a  artilharia ,  havia  de  paí?7ir  to- 
dos os  feus  moradores  à  efpada  j  e  avifmhando-fê 
Francifco  de  Mello ,  fem  difparar  tiro  para  o  Forte, 
os  cercados  lhe  mandarão  algumas  peííbas  a  dizer, 
que  elles  já  fe  rendiaô.  Foy  entrada  a  Villa ,  e 
havendo  os  feus  moradores  recolhido  muitos  mo- 
veis às  Igrejas ,  mandou  Francifco  de  Mello ,  que 
nellas  íè  naõ  entraílè  ,  e  que  íe  guardaflê  o  decóro 
aoíêxo  feminino,  o  que  tudo  feobíêrvou  pontual- 
mente ;  e  foy  íâqueada  toda  a  Villa ,  ( excepto  o 
que  eftava  nas  Igrejas  )  e  mandou  pôr  fogo  à  po* 
voaçaõ,  eximindo  ascaf.s  dos  Eccleíiaílicos ,  e  re- 
colhendo-íè  com  trezentos  prifioneiros  ,  entre  os 
quaes  era  o  Governador  da  Praça ,  e  dous  Copi- 
taens  ,  trazendo  o  Eílandarte  do  Forte ,  e  muitas 
armas ;  e  vindo  arrebanhando  a  Campanha  ,  con- 
duzio  delia  mais  de  dez  mil  ovelhas ,  e  o  íâcco  foy 
muy  confideravel  por  fer  a  Villa  muy  rica.  Os 
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Soldados  Infantes  todos  trouxeraõ ,  o  que  puderaô 
carregar ,  naõ  (6  elles  ,  mas  hum  grande  numero  de 
mulas ,  que  alli  tomaraÕ  :  e  os  da  Cavallaria  trazia 
as  garupas  uõ  cheas  de  delpojos  ,  que  mal  podiaô 
com  ellas  -7  os  Soldaios  tomaraÕ  muitas  armas,  e 
Francifjo  de  Mello  na5  quiz  coiíà  alguma  para  íi. 
Na  mofina  Provinda  no  mez  de  Agoílo  o  General 
da  Cavallaria  D.  Joaô  de  Lencaílre ,  com  hum  deA 
tacamento  de  mil  e  duzentos  cavallos ,  rendeo  Bar* 
carota ,  pequena  Praça  junto  de  Olivença ,  e  por 
naõ  fer  faqueada  fe  compoz  pela  contribuição  de 
fete  mil  patacas. 

Em  hum  Sabbado  ,  que  íê  contavaô  28  de 
Mayo  do  anno  de  1704,  íàhio  EIRey  D.  Pedro  de 
Lisboa  para  a  Beira ,  e  baixando  do  Paço  da  Cor- 
te-Real  acompanhado  de  toda  a  Corte ,  entrou  no 
coche,  elevando  comíigo  ao  Príncipe  D.  Joaô,  e 
aos  Serenilíimos  Infantes  D.  Francifco ,  D.  Anto* 
nio ,  e  D.  Manoel ,  foy  fazer  oração  à  milagroíâ 
Imagem  da  Madre  de  Deos,  e  depois  de  feita  ora- 
ção ,  entrou  no  coche  com  íêus  filhos,  acompanha- 
do do  Marquez  de  Marialva,  Mordomo  môr,  edo 
Conde  de  Vianna ,  Eftribeiro  môr.    Parou  o  co- 
che ao  chafariz  de  Arroyos ,  aonde  íè  dividem  as 
duas  eftradas  de  Sacavém,  e  Loures,  aqui  fe  apar- 
tou de  feus  filhos,  e  reveílido  de  Magefhde,  com 
animo  confiante  vencia  o  amor  de  p  »y  ;  mas  cs 
poucos  annos  de  Suas  Altezas ,  naõ  íè  podendo  fe- 
parar  do  pay ,  com  todos  os  affèclos  indefpenfaveis 
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ao  amor ,  íê  pegaraÔ  ao  eftribo  do  coche ,  rogando  • 
lhe,  que  os  levaffè  na  íúa  companhia,  porque  era 
impoííivel  a  íêparaçaõ.  El  Rey  ultimamente  diffi« 
mulando  os  anelos  da  natureza,  e  revertida  aMa» 
geHade  de  íêveridade  ,  imperioíâmente  mandou  a 
feus  filhos ,  que  tomaílèm  o  coche  ,  em  que  fe  ha* 
viaõ  de  recolher  para  o  Paço :  e  fazendo  caminho 
pelo  da  Rainha  de  Inglaterra  Tua  tia ,  que  acharão 
também  magoada ,  e  iaudoíà ,  íè  recolheraõ  à  Cor- 
te-Real  acompanhados  do  Duque  de  Cadaval,  íêu 
Mordomo  môr ,  e  de  Ga(l:Ô  Jofeph  da  Camera 
Coutinho ,  Veador  da  fua  Caía.  Continuou  El- 
Rey  a  fua  jornada  pela  eftrada  de  Loures ,  e  foy 
dormir  à  Caflanheira ,  e  foy  dentro  de  poucos  dias 
a  Santarém ,  onde  vifitou  a  milagrofa  Imagem  de 
Noflà  Senhora  da  Piedade  ,  e  foy  adorar  o  Santo 
Milagre,  que  prodigiofamente  íe  conftiva  por  taõ 
grande  numero  de  annos.  Neila  Villa  efpjrou  a 
ÉlRey  Carlos,  que  partio  de  Lisboa  a  30  de  Ma- 
yo ,  acompanhado  da  fua  Corte ,  e  conduzido  pelo 
Conde  de  AíTumar,  Veador  da  Caíâ  de  Sua  Ma- 
geftade  Portugueza,  por  cuja  defpeza  íê  continuou 
o  gafto  da  jornada  da  mefma  maneira  ,  que  íê  fazia 
em  Lisboa.  O  dia  ,  que  chegou  àquella  Villa  El- 
Rey  Catholico ,  o  foy  Sua  Mageftade  erperar  hum 
quarto  de  legoa  fora  da  Villa  acompanhado  de  to- 
da a  Corte,  e  marchando  juntos,  chegarão*  a  Santa- 
rém. EIRey  foy  com  EIRey  Catholico  até  às  ca- 
ías de  D.  Franciíco  de  Soufa ,  que  lhe  eílavaõ  pre- 
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vem  Jas  para  fêu  apofento ,  e  EIRey  íê  recolheo  às 
do  Conde  de  Unh  o  aonde  eftava  pouíâdo.  Ne£ 
ta  Villa  íè  deteve  El  Rey  até  omez  de  Agofto,  no 
qual  a  3  pai  tio  para  Coimbra ,  deixando  a  EIRey 
Catholico  moleftado  de  huma  leve  queixa ,  que  du« 
rou  al^un,'  dias.    Havia  EIRey  ordenado  ao  Con- 
de de  AíTumar,  que  o  avifaílè  da  deíêjada  melhoria 
dei  Rey  Catholico  ,  como  também  do  progreflò, 
que  corria  a  moleftia ,  a  que  íobreveyo  febre ,  e  ul- 
timamente íê  declarou  tiricia ,  com  que  íê  fufpen- 
deo  a  jornada  dei  Rey  Catholico  para  Coimbra.  Sa- 
bendo-íê  da  fua  moleília  em  Lisboa,  a  Rainha  da 
Grãa  Bretanha ,  que  havia  ficado  com  a  Regência 
d  )  Reyno ,  mandou  logo  a  Santarém  ao  Conde  de 
Vimioíò  D.  Francifco  de  Portugal ,  para  que  da 
fua  parte  íignificaílè  a  EIRey  Catholico  o  grande 
cuidado  ,  com  que  eftava  na  íua  queixa;  e  o  Prin- 
c"pe  ,  e  Infantes  fi-ieraS  o  mefmo  por  Gaílaõ  Jo- 
feph  da  Camera  Coutinho  ,  íêu  Veador ,  os  quaes 
dando  os  recados  a  EIRey  Catholico  ,  voltarão 
com  as  reportas  a  Lisboa,  aonde  tinhaõ  ficado  muy 
poucos  Fidalgos  ,  que  a  pezar  das  inftancias ,  que 
fizeraõ  de  acompanhar  a  EIRey  ,  para  o  que  to- 
dos eftava 5  prevenidos  ,  foraõ  obrigados  por  Car- 
tas firmadas  por  fua  Re3l  maõ  ,  aííiftirem  à  Rai- 
n'ia  Rebente,  e  Príncipe,  prevenindo-íê  para  al- 
guma invaíàõ,  que  pudefle  haver  por  mar  nas  no£ 
las  Coftas. 

Sahio  EIRey  de  Santarém  no  referido  diay 

que 


Digitized  by  Google 


daCaJaUealTortug.  Liv.VIl.  $6t 

<we  era  hum  Domingo ,  com  toda  a  íua  Corte ,  e 
foy  dormir  a  Rio-Mayor,  dando  íèrnpre  pelo  ca- 
minho meia  de  Eftado  a  todos  os  feus  Criados ,  e 
Officiaes  da  Cafa ,  e  também  aos  Fidalgos ,  que  vo- 
luntariamente queriaÕ  ir  comer  a  ella.    A  primei- 
ra  mefa  era  íêrvida  pelos  Repoíleiros ,  como  he 
coftume  j  e  a  íègunda  dos Capellaens  da  Capella,  e 
Moços  da  Camera  ,  pelos  Moços  da  Prata.  No 
dia  íèguinte  entrou  na  Cidade  de  Leiria,  epoufou 
nas  calas  do  feu  Bifpo  D.  Alvaro  de  Abranches ,  o 
qual  com  muita  grandeza  mandou  prover  as  odia- 
rias de  carnes,  frutas ,  e  doces,  e  o  meímo  fez  de- 
pois a  EIRey  Catholico.  Deteve-fe  EIRey  hum 
dia  em  Leiria ,  e  feguindo  a  íua  jornada ,  paílbu  a 
Pombal ,  dahi  a  Condeixa ,  e  foy  a  Coimbra.  An» 
tes  de  entrar  na  Cidade ,  como  a  eftrada ,  que  íè» 
guia ,  pagava  pelo  Mofteiro  de  Santa  Clara ,  pouco 
antes  de  chegar  aelle  ,  oefperava  oReytor  da  Uni. 
verfidade  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello  com 
alguns  Lentes  ,  que  por  íèr  tempo  de  ferias ,  e  a 
mayor  parte  dos  Lentes  teremíê  recolhido  a  fuás 
eaíâs ,  por  efta  cauíâ  na 5  fez  a  Univerfidade  mayo- 
res  demonftrações.    Quiz  EIRey  entrar  na  Igreja, 
e  apeando-íe  do  coche  a  fazer  oraçaô  à  Rainha 
Santa  Jfabel ,  íêguio  a  jornada ,  e  à  entrada  da  Ci- 
dade eftava  a  Camera  de  Coimbra  em  ceremonia , 
e  depois  de  huma  Oraçaô ,  entregou  as  chaves  a  El. 
Rey  hum  Vereador ,  como  he  coftume  $  e  com  lu- 
minárias, e repiques,  applaudio  afua  chegada,  ob- 
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íequio ,  que  cm  toda  a  parte ,  que  entrava ,  lhe  fa- 
ziaõ  com  fiel  affe&o  os  feus  leaes  VaíTalíos. 

Determinou  EIRey  ver  ,  e  adorar  o  Sagrado 
Corpo  da  Rainha  Santa  Iíâbel ,  fua  glorioílííima  as- 
cendente ,  que  depois  de  tantos  íêculos  fe  conlèrva 
incorrupto ;  e  aííím  acompanhado  de  toda- a  Corte, 
foy  à  Igreja  de  Santa  Clara ,  onde  por  fer  a  Tribu- 
na pequena  ,  ordenou ,  que  fica  fiem  na  Igreja  os 
Grandes  ,  e  OíBciaes  da  Cafa  ,  e  que  fó  iobiílèm 
com  elle  os  Confelheiros  de  Eílado  ,  que  fora5  o 
Duque  de  Cadaval ,  os  Marquezes  de  Marialva  ,  e 
Alegrete,  os  Condes  de  Villa- Verde ,  e  Vianna,  e 
o  Secretario  de  Eílado  Diogo  de  Mcndoça  Corte- 
Real  ,  e  D.  Pedro  de  Soufa ,  D.  Prior  de  Guima* 
raens,  Sumilher  da  Cortina,  que  eflava  de  íêmana: 
e  porque  haviaÕ  de  íèr  íeis  dos  Grandes ,  que  tira£ 
íem  o  tampo  do  caixão,  íè  aviíbu  ao  Conde  de  San- 
tiago ,  que  íòbiflè  à  Tribuna  com  Sua  Mageílade , 
a  quem  o  Conde  de  Vianna  pertendeo  pelo  cargo 
de  Confelheiro  de  Eílado  preceder  ao  de  Santia- 
go ;  porém  EIRey  refolveo ,  que  havia  preceder  o 
Conde  de  Santiago  por  mais  amigo.  Tem  o  cai- 
xão tres  chaves,  a  primeira  tem  EIRey ,  a  íègun- 
da  oBifpo  de  Coimbra ,  e  a  terceira  o  Guardião  de 
Saô  Francifco  da  Ponte.  Com  a  chave  delRey  o 
abrio  Diogo  de  Mendoza  Corte-Real ,  Secretario 
de  Eftado ,  com  a  do  Bifpo  o  Deaõ  de  Coimbra  An- 
tonio Monteiro  Paim  por  íè  achar  a  Sé  Vacante, 
c  com  a  terceira  o  mefmo  Guardião  da  Ponte ,  em 

cujo 


Digitized  by 


JaCafal^ealTortug.  Làv.VIL  56*3 

cujo  poder  cftava.  Tirado  o  tampo  do  primeiro 
caixaô,  que  he  de  prata  com  cryftaes,  íê  tirou  tam- 
bém o  caixaõ ,  em  que  eftá  o  Corpo,  e  aberto  elle, 
beijou  Sua  Mageftade  a  maõ  à  Santa  Rainha,  na5 
fó  com  a  veneraçaõ  merecida  de  fua  Santidade , 
mas  com  o  affe&o ,  e  memoria  de  fua  aícendente : 
íèguiraõ-íe  os  Coníelheiros  de  Eftado  nafòrma,  em 
que  fe  coftumaõ  preceder ,  depois  o  Conde  de  San- 
tiago ,  e  o  Sumilher  D.  Pedro  de  Souíà ,  e  os  mais 
Grandes  pela  íua  antiguidade ,  e  depois  os  Officiaes 
da  Cafa ,  havendo-fe  diff  oílo  tudo  por  aviíbs  do  Se* 
cretario  de  Eílado.  Ericeira  do  o  Santo  Corpo,  fe 
recolheo  EIRey  com  toda  a  fua  Corte  à  Univeríi» 
dade.  Depois  foy  EIRey  em  publico,  acompanha- 
do de  toda  a  Corte,  aoMofteiro  de  Santa  Cruz,  e 
íêndo  recebido,  na  forma  do  ceremonial,  com  gran- 
de authoridade ,  fez  oração" ,  vio  os  fepulchros  dos 
Invictos  Reys  D.  Affonfo  I.  e  D.  Sancho  I.  fêus 
gloriofos  predecefíòres ,  e  entrou  a  ver  o  Conven- 
to }  e  aflim  vio  também  outros  Conventos  na  me£ 
ma  Cidade. 

Antes  de  Sua  Mageílade  fahir  de  Coimbra,  Prova  num. 76L 
lhe  pareceo  fozer  mercê  às  Efcolas  de  algum  tem- 
po por  lho  pedirem  os  Efludantes ;  e  em  attença5 
ao  applaufo ,  com  que  feítejaraõ  a  fua  entrada  na- 
quelia  Cidade ,  como  também  ao  alvoroço ,  com 
que  efperavaõ  a  Elíley  Catholico,  lhe  fez  graça- 
de  íeis  mezes  aos  naturaes  do  Rey  no ,  e  aos  do  Ul- 
tramar de  oito  :  foy  paílàdo  o  Decreto  a  17  de 
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Agoílo  de  1704.  Achava-íè  a  Cadeira  da  Igreja 
de  Coimbra  vaga  pela  morte  do  íêu  Bifpo  D.  Joaõ 
de  Mello ,  e  o  Cabido  Sede  Vacante  mandou  e£ 
pontaneamente  offèrecer  a  Sua  Mageftade  hum  do- 
nativo de  mil  moedas ,  por  duas  Dignidades  da  fua 
Cathedral ,  que  El  Rey  agradeceo ,  e  aceitou  a  ofc 
ferta ,  e  fe  entregarão  à  ordem  de  Sua  Mageftade ; 
o  Reytor  da  Univerfidade  lhe  offêreceo  quatorze 
mil  cruzados  das  rendas  da  meíma  Univerfidade, 
que  El  Rey  aceitou ,  e  agradeceo ,  e  ordenou ,  que 
le  mandaííèm  receber ,  e  íè  applicaíTcm  da  meíma 
maneira,  que  os  doze  mil  cruzados  do  Cabido,  pa- 
ra pagamento  dos  Soldados.  A  Abbadeílà  do  Mo£ 
teiro  de  Santa  Clara  mandou  a  Sua  Mageftade  hum 
magnifico  prefente  de  diveríbs  doces ,  que  Sua  Ma- 
geftade lhe  mandou  agradecer ,  e  ordenou  fe  repar- 
tiííêm  pelos  Grandes,  Fidalgos,  Officiaes  da  Caía, 
e  Miniftros ,  que  o  acompanhavaõ.  A  Camera  da 
Cidade  também  lhe  mandou  outro  grande  prelênte 
em  demonftraçaõ  do  feu  rendimento.  Sahio  El- 
Rey  da  Cidade  de  Coimbra  a  23  de  Agofto  acom- 
panhado de  toda  a  fua  Corte ,  e  foy  dormir  à  Va- 
cariça ,  e  no  outro  dia ,  que  era  Domingo ,  fby  a 
Buílàco ,  deíèrto  dos  Carmelitas  Defcalços  ,  onde 
fe  vive  em  grande  obfervancia.  EIRey  natural- 
mente  pio,  fe  agradou  muito  da  amenidade  do  fi- 
tio ,  e  dos  íàntos  exercícios  ,  em  que  frequentemen- 
te fé  vive  naquelle  deferto,  fervindo  aDcos;  e de- 
pois de  venerar  aquelle  Santuário ,  c  de  pedir  aos 
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Religioíbs ,  que  o  encommendaílèm  a  Deos ,  íe  re- 
colheo  a  Vacariça ,  de  donde  continuou  a  íua  jor- 
nada para  a  Cidade  da  Guarda  ,  na  qual  entrou  a 
30  de  Agoílo.  Tinhalhe  preparado  a  cafa  para  a 
fua  afliftencia  o  Conde  de  Santiago  ,  Apofentador 
môr,  como  havia  feito  em  todas  as  partes  ,  em  que 
EIRey  pernoitou ;  e  aflim  agora  tinha  preparado  o 
Seminário  da  Cidade  para  habitação'  de  Sua  MageÉ 
tade ,  entregandolhe  a  chave  da  fua  Camera  por 
preeminência  do  fêu  officio. 

No  dia  27  de  Agoílo  do  referido  anno  ,  em 
huma quarta  feira,  chegou  EIRey  Catholico  à Ci- 
dade de  Coimbra ,  e  íê  apoíèntou  no  Palacio  da 
Univerfidade.  O  Reytor  o  foy  efperar  com  os  Len- 
tes fora  da  Cidade  por  cima  de  Santa  Clara ,  aonde 
chamaõ  Noílâ  Senhora  da  Efperança:  alli  íê  apeou 
o  Reytor  da  fua  liteira  ,  e  acompanhado  do  corpo 
da  Univerfidade  cumprimentou  a  EIRey  Catholi- 
co :  parou  elle  o  cavallo ,  e  com  o  chapeo  na  maõ , 
o  ouvio ,  e  reípondendo  ao  cumprimento ,  o  Rey- 
tor ,  e  Lentes  íe  puzeraõ  a  cavallo  ,  e  foraõ  acom- 
panhando a  Sua  Mageftade  Catholica ,  naô  haven- 
do entre  elles  preferencia  por  aflím  o  ter  determina- 
do EIRey  de  Portugal.  Nas  portas  da  Cidade  da 
banda  de  dentro  eftava  o  Senado  da  Camera  da  Ci- 
dade ,  e  o  Vereador  Manoel  do  Valle  fez  a  prati- 
ca, e  lhe  entregou  as  chaves  da  Cidade:  EIRey  ti- 
rando o  chapeo ,  lhe  poz  a  maõ ,  e  diflê  ao  Verea- 
dor as  tornaííè  a  recolher :  e  fendo  recebido  com  to- 
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das  as  demonílrações  de  alegria ,  danças ,  e  folias , 
com  que  o  povo  applaudia  a  fua  vinda ,  guarneci- 
das as  ruas  das  Ordenanças  da  Cidade ,  paliou  por 
entre  duas  alas  de  Infantaria  ao  Palacio  da  Univer- 
fidade ,  que  lhe  eftava  preparado.    No  dia  29  foy 
EIRey  Catholico  ouvir  MiíTa  ao  Moíleiro  de  San- 
ta Clara ,  e  alli  o  receberão  com  Palio ,  e  Te  Deum 
laudamus ,  fem  oração  alguma  ,  por  íêr  efta  cere- 
monii  devida  fómente  ao  Rey  natural.  PaíTou  EI- 
Rey Catholico  da  Igreja  à  Tribuna  a  adorar  o  Cor- 
po da  Santa  Rainha ,  para  cujo  effèito  íê  mandou 
entregar  ao  Reytor  da  Univerfidade  a  chave ,  que 
tocava  a  Sua  Mageftade  Portugueza  ,  e  as  outras 
tinhaõ  os  me fm os  aquém  pertencia,  como  já  dii- 
íemos.    Sobio  EIRey  Catholico  à  Tribuna  com  o 
Almirante  de  Caftella ,  o  Príncipe  de  Lichtenftein , 
e  outros  íêus  criados ,  a  quem  EIRey  encarregou 
o  íèrviííèm  naquella  funçaõ :  aberto  o  caixão  pelas 
peíToas ,  a  quem  tocavaõ  as  chaves ,  venerou  EIRey 
Catholico  com  grande  piedade  aquella  prodigiofa 
Relíquia ,  e  permittio ,  que  a  fua  família  íôbiííè  à 
Tribuna  a  adoralla.  Foy  EIRey  à  Capella  da  Uni- 
verfidade ouvir  Miflâ  ,  aonde  foy  recebido  com  Te 
Deum,  e  Relíquia  ,  e  na  mefma  forma  no  Moíleiro 
de  Santa  Cruz ,  no  Collegio  da  Companhia  ,  e  ou- 
tros, que  EIRey  foy  ver.  O  Cabido  lhe  orTereceo 
hum  premente ,  que  confiava  de  grande  numero  de 
caixas  de  doces ,  e  o  Geral  de  Santa  Cruz  lhe  man- 
dou outro  grande  prefente  de  doces,  frutas,  caças, 
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e  outras  carnes.  No  primeiro  de  Setembro ,  em  bu- 
íra íègunda  feira ,  íàhio  EIRey  Catholico  de  Co- 
imbra  tomando  o  caminho  para  a  Cidade  da  Guar- 
da, acompanhado  do  Reytor  namefma  fórma  com 
os  Lentes  quando  entrara  na  Cidade.  Hum  quarto 
de  legoa  mandou  EIRey  Catholico  por  hum  Pa- 
gem dizer  ao  Reytor,  que  íe  podia  recolher:  apeou- 
fe  o  Reytor  da  liteira ,  chegou  ao  coche  delRey , 
que  lhe  fallou  com  o  chapeo  na  maõ ,  inclinado  al- 
guma coufa  da  cadeira ,  em  que  eftava  afíentado ,  e 
aflim  fe  defpedio.  Antes  de  chegar  à  Cidade  da 
Guarda ,  EIRey  D.  Pedro  o  fby  eíperar  a  cavallo 
com  toda  a  Corte  meyo  quarto  de  legoa :  avifta- 
raõ-fe  os  dous  Reys ,  e  íè  fallaraõ  com  a  coftuma- 
da  urbanidade.  EIRey  Catholico ,  que  também  vi- 
nha a  cavallo ,  foy  à  maõ  direita  dei  Rey  \  o  Almi- 
rante de  Caftella  ,  emais  Senhores  Alemaens,  acom- 
panharão a  Suas  Mageftades  adiante ,  íêm  haver 
preferencia  ,  e  atraz  hia  o  Príncipe  de  Lichtenftein , 
e  à  íua  maõ  efquerda  o  Conde  de  Vianna  ,  Eftri- 
beiro  môr ,  e  o  Marquez  de  Alegrete ,  Gentil-ho- 
mem  da  Camera ,  que  eftava  de  femana ,  e  à  fua 
maõ  efquerda  Milord  Conde  de  Galoway ,  que  no 
principio  de  Agofto  tinha  chegado  a  efte  Reyno 
para  General  das  Tropas  de  Inglaterra,  o  qual  acom- 
panhava a  EIRey  Catholico.  Foy  recebido  com 
todas  as  demonftraçÕes  de  obíêquio ,  e  na  porta  da 
Cidade  o  aguardava  o  Senado  da  Camera ,  onde  o 
Vereador  mais  velho  Antonio  das  Povoas  de  Brito 
Tom.  VII.  Bbbb  ii  tinha 
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tinha  em  hum  prato  dourado  as  chaves  da  Cidade , 
e  parando  os  Reys  com  os  cavai  los ,  íê  encaminhou 
p^ra  EIRey  de  Portugal}  que  Ihediflè  asoífèreceÉ 
íê  a  EIRey  Catholico,  efazendo-o  aflim,  EIRey 
Carlos  as  tomou ,  e  tornou  a  pôr  no  prato  :  a  Ci- 
dade oíàlvou  com  deícargas  da  artilharia ,  e  deixan- 
do EIRey  de  Portugal  ao  de  Caftella  na  caíâ ,  que 
tinha  prevenido,  íèrecolheo  àfua.  Havia  EIRey 
declarado ,  que  o  Duque  de  Cadaval ,  Aleftre  de 
Campo  General  da  Extremadura  junto  à  fua  peílòa, 
por  huma  Carta  eícrita  a  28  de  Junho  de  1705 ,  ex- 
ercitaflê  o  mefmo  pofto  junto  à  fua  Real  peflòa, 
em  qualquer  parte  deftes  Reynos ,  onde  íê  achaffè 
EIRey  :  pelo  que  lhe  ordenou ,  que  em  applaufo 
da  celebridade ,  com  que  naquelles  tres  dias  íê  fefte- 
java  a  chegada  delRey  Catholico ,  lhe  fízeílè  o  ob- 
iêquio  de  lhe  ir  tomar  o  Santo ,  e  aíTim  o  fez  na- 
quelles tres  dias  j  porém  na  Campanha ,  o  tomou 
íempre  a  EIRey  de  Portugal,  e  namefma  Tenda  o 
panava  ao  Baraô  de  Fagel ,  Meftre  de  Campo  Ge. 
neral :  e  duvidando  os  Inglezes  recebello  do  Baraõ 
de  Fagel ,  o  Conde  de  Galoway ,  feu  General ,  man- 
dou ao  íêu  Meftre  de  Campo  General  Windon  o 
tomaílè  do  Duque.  No  tempo ,  que  os  Reys  íê  de- 
tiveraõ  nefta  Cidade ,  íê  viíitaraô  reciprocamente , 
mandando-íê  cumprimentar  com  grande  cuidado, 
na  meíma  forma,  que  já  temos  dito. 

Achava-íê  na  Praça  de  Almeida  o  Marquez 
das  Minas,  Governador  das  Armas  da  Beira,  mal- 
tratado 
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tratado  dos  olhos ,  por  cuja  cauíâ  íè  deteve  em  ir 
à  Corte ;  porém  tanto,  que  ceifou  a  enfermidade , 
foy  logo  informar  a  Sua  Mageftade  de  todas  as  cou- 
fas  da  ília  Província.  O  Conde  de  Alvor,  Gover- 
nador das  Armas  de  Traz  os  Montes ,  que  fe  acha- 
va no  Quartel  de  Trancoíò ,  e  o  Conde  de  Atalaya, 
Governador  das  Armas  do  Minho ,  que  eftava  no 
de  Pinhel ,  fora 6  ambos  a  beijar  a  maõ  a  Sua  Ma- 
geftade ,  e  na  meíma  forma  os  mais  Cabos ,  e  Offi- 
ciaes  do  Exercito ,  fahindo  da  fua  Real  prefença 
íãcisfcitos  ,  e  contentes  da  honra ,  que  experimenta- 
vaõ  no  agrado,  e  benevolência  dei  Rey.  Em  hum 
Sabbado  20  de  Setembro  fahiraõ  os  Reys  da  Guar- 
da para  o  Exercito ,  que  fe  achava  junto  da  Praça 
de  Almeida ,  e  ainda  que  por  diferentes  caminhos, 
chegarão  no  mefmo  dia.  ElRey  de  Portugal  che- 
gou primeiro  às  quatro  horas  da  tarde  ao  Exercito, 
que  logo  vio ,  paflàndo  pela  vanguarda  da  primei- 
ra ,  e  fegunda  linha  ,  e  depois  foy  efperar  a  ElRey 
Catholico ,  e  o  encontrou  antes  de  chegar  à  ponte 
do  Rio  Coa ,  e  paílândo  ambos  os  Reys  pelo  Ex- 
ercito ,  o  de  Portugal  levou  ao  Catholico  ao  feu 
alojamento  ,  e  defpedido  delle  ,  íè  recolheo  à  fua 
Tenda.  Na  Campanha ,  como  nas  outras  partes ,  fe 
vifitaraô  os  Reys  da  mefma  maneira ,  que  fempre. 
Tanto ,  que  entrarão  nos  Domínios  da  Coroa  de 
Hefpanha ,  logo  ElRey  Catholico  cedeu  o  melhor 
lugar  a  ElRey  de  Portugal  ;  e  afllm  continuarão 
até  o  Exercito  tornar  a  entrar  em  Portugal.  Em 
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26  do  referido  mez  fez  o  Exercito  a  primeira  mar- 
cha ,  e  a  pouco  fe  reconheceo  ,  que  os  inimigos 
tinhaõ  occupado  os  póftos  das  paftagens  do  Rio 
Agueda  ,  que  impedia  totalmente  a  determinação 
da  empreza  de  Ciudad  Rodrigo.  Determinou  El- 
Rey  de  Portugal  pôr  em  Confelho  efta  matéria  ,  e 
avifando  a  EIRey  Carlos,  que  efperava  por  eile 
para  o  Confelho  ,  que  no  dia  de  antes  eftava  aíTen- 
tado  entre  ambas  asMageftades,  veyo  EIRey  Ca- 
tholico  à  Tenda  delRey  de  Portugal ,  em  que  en- 
trarão o  Duque  de  Cadaval ,  o  Marquez  das  Mi- 
nas ,  ambos  do  Confelho  de  Eftado  j  o  Príncipe  de 
Lichtenftein,  Ayo,  e  Mordomo  môr  delRey  Ca- 
tholico  ,  o  Conde  de  Uifeld,  Capitão  da  fua  Guar- 
da, o  Almirante  de  Caflella,  o  Conde  Galovvay, 
General  das  Tropas  Inglezas,  o  Marquez  de  Ale- 
grete ,  do  Confelho  de  Eftado ,  D.  Joaõ  de  Lencas- 
tre ,  do  Confelho  de  Guerra ,  General  da  Cavallaria 
de  Alentejo  ,  o  Conde  de  Villa-Verde ,  do  Confe- 
lho de Eftado,  o  Conde  de  Alvor,  do  Confelho  de 
Eftado ,  o  Baraô  de  Fagel ,  Meftre  de  Campo  Ge- 
neral do  Exercito ,  e  General  das  Tropas  de  Hol- 
landa ,  o  Marquez  de  Marialva ,  do  Confelho  de 
Eftado,  o  Conde  de  Vianna,  do  Confelho  de  Efta- 
do, o  Conde  de  laCoríTana,  e  o  Secretario  dc  Efta- 
do Diogo  de  Mendoça  Corte-Real ,  e  todos  ti  ve- 
rão aflento  em  cadeiras  de  couro  razas ,  na  mefma 
forma ,  que  íe  ufa  no  Confelho  de  Eftado.  E  pro- 
pondo^fe ,  fe  fe  havia  de  continuar  a  empreza  de 
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Ciudad  Rodrigo,  íê  confíderaraô  as  difficuldades 
de  ter  o  inimigo  occupado  os  póílos  da  paílàgem  do 
Rio  Agueda,  e  acharíê  com  o  feu  Exercito  enco£ 
tado  àquella  Praça  :  pelo  que  pareceo  uniforme- 
mente ,  que  fe  continuafíèm  as  marchas ,  e  íê  che- 
galíè  ao  rio ,  para  que  tomando  quartel  perto  del- 
Je ,  lè  obfervaria  melhor  os  movimentos  do  inimi- 
go ,  e  com  efte  parecer  fe  conformarão  os  Reys. 
Porém  El  Rey  de  Portugal  fe  achava  já  íêntido  de 
ver ,  que  lhe  faltava  o  que  tantas  vezes  haviaÕ  pro- 
mettido  ,  e  ratificado  o  Almirante  de  Caílella  ,  e 
o  Conde  de  la  Corííàna ,  que  tanto ,  que  chegaflè 
o  noílò  Exercito  à  Raya  de  Caftella  ,  naõ  ficaria 
naquelle  Reyno  peflòa ,  que  íê  naõ  paíTaíIè  a  Por- 
tugal ,  de  que  também  alguns  Minillros  Portugue- 
zes  íê  haviaô  perfuadido  ,  dizendo  a  EIRey  ,  que 
íêm  golpe  de  efpada ,  haviaô  de  conquiílar  Hefpa- 
nha.  Eílas ,  e  outras  circunftancias  na  occafiaõ  pre- 
íênte  ,  deraô  motivo  a  alguma  impaciência  a  EI- 
Rey: pelo  que  queria,  que  a  todo  oriíco  íefbrçat 
íêm  os  portos  do  Rio  Agueda ,  e  paflâfle  o  Exer- 
cito à  outra  banda :  e  cançado  das  perfuaíòens ,  que 
o  zelo ,  e  amor  dos  íêus  Ãtinifttos  lhe  faziaô  ,  de- 
terminou  reconhecer  elle  meímo  as  difficuldades  do 
porto.  E  tendo-o  intentado,  foy  precifo ,  que  vol- 
tai!? ,  por  naõ  fer  cortado  dos  inimigos ,  porque  com 
valor  incrível  expoz  a  fua  Real  peflòa.  No  dia  fe- 
guinte ,  quatro  de  Outubro  ,  marchou  o  noflb  Ex- 
ercito ao  rio  :  governava  a  linha  da  vanguarda  o 
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Duque  de  Cadaval ,  e  a  íegunda  o  Conde  de  Alvor, 
e  depois  de  duas  horas  de  combate  com  a  artilharia 
de  hum ,  e  outro  Exercito ,  na  mefma  Campanha 
chamou  El  Rey  a  Coníèlho  aos  Miniftros ,  e  Gene* 
raes ,  que  alli  íè  achavaÕ ,  a  íàber;  o  Duque  de  Ca- 
daval ,  os  Marquezes  das  Minas ,  de  Marialva  ,  e 
Alegrete ,  os  Condes  de  Vianna ,  de  Villa- Verde, 
de  Alvor  ,  de  Atalaya ,  D.  Joaõ  de  Lencaftre ,  o 
Príncipe  de  Lichtenftcin ,  o  Almirante  de  Caftella , 
Milord  Galoway ,  e  o  BaraÔ  de  Fagel ,  aos  quaes 
El  Rey  D.  Pedro  quiz  perfuadir ,  que  fe  naõ  devia 
de  defiftir  de  paíTàr  o  rio ;  porém  a  todo  o  Coníè- 
lho pareceo  ( depois  de  ponderadas  muitas  razoens , 
e  motivos  )  o  contrario ,  excepto  ao  Marquez  das 
Minas,  que  fuílentava ,  fe  naõ  devia  de  defiftir  de 
padàllo :  o  Almirante  de  Caftella  o  contrariou ,  e  o 
Duque  de  Cadaval ,  moftrando  ,  que  íè  naõ  devia 
intentar.  El  Rey  Catholico  approvando ,  o  que  íè 
tinha  vencido ,  diílè ,  que  os  meímos  motivos ,  que 
íè  haviaõ  diícorrido  ,  eraõ  o  fundamento  para  íè 
conformar ,  reconhecendo  o  acerto ,  com  que  ha- 
viaõ votado  aquelles  Miniftros ,  e  Generaes ,  e  que 
íè  dava  por  íàtisfeito  ,  pois  os  intereílàdos  na  cauíà 
commua  entendiaõ  ,  que  era  contra  ella  o  que  Sua 
Mageftade  pertendia  executar  j  a  que  EIRey  hum 
ii/ãdmi,0ionu5i!  pouco  fentido ,  refpondeo  ao  Catholico,  que  da- 
,86.140.  quella  maneira  naõ  feria  Rey  de  Hefpanha ,  e  vol- 

taria para  Alemanha.  EIRey  Catholico  moflrou 
no  íèmblante  naõ  lhe  agradar  repofta  taõ  deíâbrida. 
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Hum  illuftre  Author  muy  conhecido  pela  ília  mui-  MarqoerdeSanPhín- 
ta  erudição  ,  que  efcreveo  nuns  Commentarios  Ç/j2£i£' V%\ 75. 
de  (la  guerra  com  admirável  eftylo ,  padeceo  gran- 
de equivocaçaò  nas  noílàs  couíàs ,  trocando  lafti- 
moíâmente  efte ,  e  outros  fucceííòs ,  tal  vez  porque 
as  diveríâs  miflòens ,  em  que  andou  occupado  fora 
de  Hefpanha ,  foflèm  o  motivo  de  fer  taÕ  mal  in- 
formado ,  do  que  nella  fe  paílou.  O  fucceílò ,  que 
referimos ,  fuccedeo  nafórma,  que  acima  fica  efcri- 
to,  contado  pelos  mefmos  Generaes,  que  íè  acha- 
rão naquelle  Real  Confelho ,  de  que  fó  o  Marquez 
das  Minas  fe  conformou  com  a  vontade  delRey  D. 
Pedro ,  votando  fe  naõ  retiraflê  o  Exercito ,  e  bu£ 
caue  o  dos  inimigos ,  a  que  íè  oppuzeraõ  todos  os 
mais  Generaes,  que  alli  fe  acharão,  Portuguezes,  e 
Eftrangeiros  ,  com  quem  EIRey  Carlos  fe  confor- 
mou, como  temos  dito.  £  íe,  como  refere  o  me£ 
mo  Áuthor ,  foy  prejudicial  efta  refoluçaô  aos  in« 
tereflès  dos  Alliados,  que  podiaô  entrar ,  como  elle 
diz,  livremente  porCaftella,  eturballa  muito;  cla- 
ramente íè  tira,  que  Deos  queria  coníèrvar  no  thro- 
no  de  Hefpanha  a  EIRey  Filippe ,  e  por  iflò  foraô 
inevitáveis  eftes ,  e  outros  erros  daquella  guerra. 

Eítava  o  Exercito  acampado  junto  ao  Lugar 
de  Guinaldo,  e  determinando- íè,  que  naõ  fe  devia 
continuar  a  Campanha ,  por  íè  haver  anticipado  o 
Inverno ,  e  ferem  grandes  as  chuvas ,  retrocedendo 
a  marcha ,  acampou  junto  à  Praça  de  Alíâyates ,  de 
donde  EIRey  D.  Pedro  paflòu  à  Cidade  da  Guar- 
Tom.VIÍ.  Cccc  da, 
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da  i  e  dalli  continuou  a  jornada  para  Lisboa.  Pa£ 
fou  EIRey  Catholico  à  Guarda  ,  aonde  já  naô 
achou  a  El  Rey  dc  Portugal,  que  tinha  partido  pa- 
ra Lisboa,  efeguindo  a  jornada  até  a  Villa  de  San- 
tarém ,  achou  a  EIRey  ainda  nefta  Villa ,  e  nelk 
ficou  depois  delRey  continuar  a  jornada  para  LiÊ 
boa :  e  havendo  paflàdo  alguns  dias ,  depois  de  EI- 
Rey de  Portugal  eftar  na  Corte,  lhe  mandou  dizer, 
que  deíejava  accommodaríê  na  Quinta ,  que  o  Con- 
de  de  Aveiras  tinha  no  íitio  de  Belém ,  a  qual  logo 
fe  lhe  poz  prompta.  Na  Província  de  Alentejo , 
por  eftar  impedido  o  Conde  das  Galveas  feu  Gover- 
nador das  Armas ,  foy  nomeado  o  Conde  de  S.  Vi- 
cente Miguel  Carlos  de  Távora ,  Capitão*  General 
da  Armada ,  do  Coníêlho  de  Eftado ,  para  gover- 
nar o  Exercito ,  que  acampou  (obre  o  rio  Sever ,  e 
poz  em  contribuiçaõ  as  Villas  de  S.  Vicente ,  Fer- 
rera, e  outros  Lugares. 

Chegando  EIRey  D.  Pedro  a  Lisboa  a  17  de 
Novembro  do  referido  anno  de  1704,  o  Principe 
com  os  Infantes  íèus  irmãos  ,  o  foraõ  eíperar  ao 
Campo  Grande,  e  depois  de  lhe  tomarem  a  benção, 
e  Sua  Mageftade  ter  o  gofto"  de  ver  íèus  filhos ,  fo- 
raõ todos  a  fazer  oração  à  milagroíâ  Imagem  da 
Madre  de  Deos ,  e  logo  à  da  Senhora  das  Necefli- 
dades.  Tendo  EIRey  cumprido  com  a  piedade,  e 
devoçaS  daquellas  vifitas,  paflbu  com  Suas  Altezas 
ao  Paço  da  Rainha  da  Grãa  Bretanha  ,  que  com 
grande  fatisfâçaô  recebeo  a  EIRey  íeu  irma6  ,  e 

acaba- 
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acabada  a  vifita ,  fe  recolheo  com  fêus  filhos  ao  Pa* 
ço  da  Corte-Real.  A  17  de  Dezembro ,  em  huma 
quarta  feira ,  chegou  El  Rey  Catholico  à  Quinta  do 
Conde  de  Aveiras  ,  e  logo  no  meímo  dia  o  foy 
cumprimentar  da  parte  de  Sua  Mageílade  o  Con- 
de de  Vianna ,  e  depois  de  elle  fâhir,  entrou  o  Du- 
que de  Cadaval  a  darlhe  a  boa  vinda  da  parte  da 
Rainha  D.  Catharina ,  do  Príncipe,  e  dos  Infantes. 
O  Conde  de  AíTumar  teve  ordem  para  afíiftir  em 
Belém ,  o  que  elle  fez  continuando  aquella  afliílen- 
cia  ,  de  forte  ,  que  merecia  o  agrado  dei  Rey  feu 
Amo ,  juftamente  devido  ao  zelo  do  Conde,  e  ao 
modo,  com  que  fabia  agradar  a  EIRey  Catholico* 
Continuarão  os  Reys  fempre  em  boa  correfponden- 
cia  ,  mandando  por  muitas  vezes  reciprocamente 
faber  hum  do  outro ,  e  na  mefma  forma ,  da  Rainha 
de  Inglaterra ,  do  Príncipe ,  e  Infantes  5  e  aflim  íè  vi* 
íitavaô  muitas  vezes ,  e  EIRey  Catholico  o  fazia 
também  algumas  à  Rainha  da  Grãa  Bretanha. 

Havia  EIRey  Dom  Pedro  muito  antes  de  ir  „  0twm 

C.      '    .     ..    ,  r         1  rt    Memorias  m.(.  cio  Du- 

í .      _ampanha  padecido  numas  iomnolencias  f<>  quedeGuhvaiD.Nu. 

ra  do  tempo ,  e  horas  do  defcanço ,  e  ainda  que  El-  no»  w»JU«p»&*stf. 

Rey  facilmente  cahia  no  fbmno ,  crefceo  fempre  de 

maneira ,  que  nos  defpachos ,  e  na  força  dos  mayo- 

res  negócios ,  le  achava  preoceupado  do  fbmno  em 

fórma ,  que  o  naÔ  podia  vencer  ,  e  continuava  o 

achaque  ,  na6  fêm  grande  cuidado ,  e  reparo  dos 

feus  criados ,  e  Miniftros ,  que  lhe  afliítuõ ,  de  que 

o  zelo  de  alguns,  revertido  do  amor,  com  que  o  fer- 
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vi  ao ,  o  advertiaõ  ,  e  naõ  bailava  a  advertência  pa- 
ra  diminuir  a  propcníkô ,  que  fe  originava  de  vapo- 
res ,  que  fobiaõ  à  cabeça  j  porque  naÕ  era  fácil  to- 
do o  cuidado  de  os  poder  emendar.  Procedeo  efte 
achaque  de  hum  defluxo  de  eftillicido ,  a  que  El- 
Rey  era  íbgeito  muitas  vezes,  e  durando  mais  tem- 
po, dous  mezes  antes  de  partir  para  a  Campanha, 
fe  queixou  por  vezes  da  garganta  ,  até  que  ultima- 
mente crefcendo  a  inflammaçaõ ,  teve  Sua  MageÉ 
tade  difficuldade  em  engolir  ,  e  com  ella  fe  íogei- 
tou  a  uíàr  de  alguns  medicamentos  leves ,  e  os  feus 
Médicos  julgavaõ  neceflãrios  outros ,  a  que  EIRey 
fe  naõ  queria  íògeitar ,  já  pela  repugnância  natural, 
que  tinha  a  remédios ,  como  também  por  entender 
lhe  deteria  a  cura  a  brevidade ,  com  que  queria  ir 
à  Campanha.  Finalmente  a  27  de  Dezembro ,  fe 
achou  totalmente  rendido  da  queixa ,  e  íê  íogeitou 
à  diípoííçaõ  dos  Médicos ,  e  antes  de  fe  principiar  a 
cura ,  que  lhe  haviaõ  determinado  fer  mais  conve- 
niente ,  fe  começou  a  aegravar  a  doença  de  íòrte , 
que  no  dia  primeiro  de  Janeiro,  que  era  huma  quin- 
ta feira,  doanno  de  1705  ,  amanheceo  Sua  Mage£ 
tade  com  muito  íòmno ,  e  mayor  febre :  fby  logo 
íângrado  naquella  manhãa ,  e  feguiraõ-fe  a  efta  íàn- 
gria  mais  três.  Aggravaraõ-fe  os  íymptomas  no  ô\C- 
curíò  do  dia  de  maneira,  que  recearão  os  Médicos 
fe  conílituiflê  apopletico ,  e  foraõ  uniformemente  de 
parecer ,  que  fe  facramentaflè.  Participou  o  Padre 
Sebaftiaô  de  Magalhaens ,  Confeflôr  delRey ,  o  pa- 
recer 
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recer  dos  Médicos ,  e  o  que  haviaõ  aflcntado :  Sua 
Mageftade  ,  que  era  naturalmente  pio ,  quiz  logo 
commungar  da  Freguefia ,  e  fazendo-íê  Coníêlho  de 
Eftado ,  pareceo ,  que  na  fua  Camera  entraflèm  fó 
os  Coníêlheiros  de  Eílado ,  e  os  Sumilheres  da  Cor- 
tina Nuno  da  Cunha  de  Ataíde ,  e  Dom  Jofeph  de 
Almada ,  para  exercitarem  o  feu  officio ,  adminif- 
trandolhe  o  Santiííimo  Viatico  o  CapellaÔ  môr  D. 
Fr.  Jofeph  de  Lencaftre ,  com  afliftencia  dos  referi- 
dos Sumilheres ,  o  que  aflim  íè  executou.  E  rece- 
bido o  Santiííimo  Viatico  com  fingular  piedade  dei- 
Rey,  e  com  grande  edificação ,  dos  que  lhe  aíliÊ 
tiaõ ,  o  Príncipe  com  toda  a  Corte  acompanhou  o 
Santiflimo  à  Freguefia  dos  Martyres.  EraÔ  lête 
horas  da  noite  ,  quando  EIRey  recebeo  o  Santiííi- 
mo Viatiaco ,  e  íufpendeo-íê  a  Unção  por  parecer 
dos  Médicos.  Era  nefte  tempo  Núncio  Apoíloli- 
co  neíles  Reynos  D.  Miguel  Angelo  Conti ,  Ar- 
cebifpo  de  Taríb ,  ■(  depois  Cardeal ,  e  Papa  Inno- 
cencio  XIII. )  que  íê  achava  notificado  por  ordem 
da  Rainha  da  GrSa  Bretanha ,  quando  na  auíência 
dei  Rey  ficou  governando  o  Rey  no,  para  que  naÔ 
entraílè  no  Paço  ,  nem  foflè  admittido  pelo  íèu 
Conferente  a  tratar  negocio  algum  >  por  haver  man- 
dado notificar  aos  Padres  da  Companhia  fobre  a  (â« 
tisfaçaõ  dos  quindennios,  que  o  Papa  pertendia  lhe 
pagaííèm  de  certas  Igrejas ,  que  a  Companhia  po£ 
íiiía  em  Portugal.  No  dia  íêguinte  depois  ao  em 
que  EIRey  havia  recebido  o  Santiííimo  Viatico, 

mau* 
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mandou  o  Núncio  dizer  ao  Duque  de  Cadaval, 
que  era  íêu  Conferente ,  que  deíêjava  lhe  houvefíe 
permiílàõ  de  Sua  Mageftade  para  ir  a  huma  das  an- 
tecameras  do  feu  Paço ,  a  faber  do  Gentil-homem 
da  Camera ,  como  Sua  Mageftade  eftava.  O  Du- 
que lhe  eícreveo ,  que  Sua  Mageftade  dizia ,  podia 
ir  à  íua  Real  preíènça ,  e  darlhe  a  abíolviçaõ ,  e  In- 
dulgências concedidas  no  artigo  da  morte.  Na 
meíma  man^ãa  da  íêfta  feira,  foy  o  Núncio  ao  Pa- 
ço ,  e  na  caía  immediata  à  Camera  delRey  ,  lhe 
poz  aeftola  hum  feuCapellaõ,  e  lhe  deu  o  Ritual 
para  a  abíòlviçaô.  Chegou  à  ilharga  da  cama  del- 
Rey ,  e  em  pé ,  depois  de  repetir  a  Confiflàô ,  per- 
guntou a  Sua  Mageftade ,  fe  queria  receber  as  In- 
dulgências, que  elle  lhe  podia  communicar  naquel- 
Ia  hora :  EIRey  lhe  fez  final  com  a  cabeça ,  de  que 
as  queria  receber ,  e  por  eftar  muy  embaraçado  da 
falia ,  íè  valeo  a  íua  piedade  daquella  demonftraçaõ. 
Depois  do  Núncio  haver  applicado  a  EIRey  as  In- 
dulgências ,  e  acabada  a  ceremonia  ,  lhe  difle  o  feu 
grande  fentimento  de  o  ver  naquelle  eftado  :  EI- 
Rey abraçou  o  Núncio  com  grandes  moftras  de 
piedade ,  e  o  Núncio  íhe  correfpondeo  com  todas 
aquellas  de monft rações ,  que  cabiaõ  no  reípeito ,  e 
no  íêntimento.  Paííòu  EIRey  o  dia  com  tanto  tra- 
balho ,  que  os  Médicos  entenderão* ,  que  nelle  aca- 
bava a  vida ;  e  aífím  às  oito  horas  da  noite  tomou 
a  Unçau  ,  que  lha  adminiftrou  o  Parocho  da  Fre- 
gueíla  de  Nona  Senhora  dos  Martyres ,  porque  o 
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Capellaô  mor  era  muito  velho :  pelo  que  íê  deter- 
minou foflê  oParocho,  aíiiftindo  D.Joíêph  de  Al* 
mada,  Sumilher  da  Cortinai  que  alimpava  os  Óleos» 
Na  noite  teve  algum  alivio,  porém  no  dia  íeguin- 
te  começarão  os  Médicos  a  temer  o  mefmo  ,  e  II 
applicaraõ  remédios  violentos,  que  foraõ  bem  fuc- 
cedidos  ,  principalmente  a  tintura  do  ouro  potá- 
vel ,  que  lhe  mandou  EIRey  Catholico.  Vendo- 
fe  EIRey  taõ  proftrado ,  nomeou  a  Regência  do 
Reyno  na  Rainha  fua  irmãa,  nameíma  forma,  que 
quando  fora  para  a  Campanha.  Nefte  mefmo  dia, 
que  era  Sabbado  5  de  Janeiro ,  fby  EIRey  Catho- 
lico íâber  de  Sua  Mageftade:  na6  lhe  fallou,  mas 
fim  ao  Principe ,  que  o  recebeo  na  caíâ  do  Docel , 
debaixo  do  qual  fe  puzeraõ  duas  cadeiras.  Nefte 
mefmo  dia  veyo  a  Rainha  da  Grãa  Bretanha ,  e,na 
mefma  noite,  na  prefença  do  Duque ,  e  dos  Came- 
riftas ,  o  ConreíTor  dei  Rey  entregou  ao  Bilpo  de 
Elvas ,  Secretario  de  Eftado  ,  o  Teflamento ,  e  Co- 
dicillo  de  Sua  Mageftade ,  o  qual  havia  feito  no 
anno  antecedente  na  Cidade  da  Guarda.  FizeraÕ- 
íê  preces  publicas  em  todas  as  Igrejas  da  Cidade ; 
em  algumas  efteve  o  Senhor  exporto ,  e  nellas  con« 
cedeo  o  Núncio  por  hum  Edita!  Indulgências  a  to- 
dos os  que  confeflàndo-íê ,  e  commungando ,  ro- 
ga ííèm  a  Deos  pela  íàude  dei  Rey.  Na  Cidade  lê 
fizeraõ  muitas  Procifloens  com  Imagens  milagrofas, 
e  todas  hiaô  à  Capella  Real :  o  povo  em  grande 
multidão  ,  e  com  geral  íèntimento  acompanhava 

com 
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com  muita  devoção  as  Proáílòens,  pedindo  aDeos 
a  vida  dei  Rey.  A  SantiíTima  Imagem  do  Senhor 
com  a  Cruz  às  Codas ,  que  vulgarmente  chamaõ 
dos  Pqfos ,  veyo  do  Morteiro  de  Noflà  Senhora  da 
Graça ,  e  ficou  na  Capella  íête  dias  >  e  concorrendo 
immenfa  multidaô  de  gente ,  íê  continuavaõ  as  pre- 
ces. 

Era  El  Rey  muy  devoto  da  milagrofa  Imagem 
de  Nofla  Senhora  das  Neceflidades ,  que  fica  em 
huma  Ermida  fora  da  Cidade ,  onde  coftumava  ir 
todos  os  Sabbados  a  vifitalla ,  e  pedirlhe  a  fua  pro- 
tecçaô  r  pelo  que  inrlammado  da  íua  devoção ,  pe- 
dio ,  que  lha  rrouxeflem ,  e  aífím  íê  executou ,  vin- 
do a  SantiíTima  Imagem  em  ProciíTaÕ ,  e  íê  collocou 
em  hum  Altar  na  mefma  Camera  de  Sua  Magefta- 
de ,  que  ficou  livre  do  perigo,  mas  continuou  a  do- 
ença com  diveríòs  fympcomas,  quedavaõ,  que  difc 
correr  aos  Médicos.  Defejou  EIRey  mudar  de  Ti- 
tio ,  e  parecendo  conveniente  aos  Médicos  as  caíâs 
do  Conde  de  Vimioíò  ,  em  hum  Sabbado ,  que  íê 
contavaõ  14  de  Fevereiro  do  referido  anno,  paliou 
do  Paço  da  Corte-Real  para  aquelJe  íitio  ,  onde 
fobre vindo  diverfos  incidentes  à  íâude  de  Sua  Ma- 
geftade ,  continuarão  os  remédios.  O  deíèjo ,  que 
todos  tinhaõ  da  íâude,  e  vida  dei  Rey  ,  fez  enten- 
der pela  mudança  o  defejado  effèito  da  melhoria : 
pelo  que  o  Senado  da  Camera  fez  huma  Prociflaô 
publica ,  que  fahio  da  Cathedral  de  Lisboa  em  20 
de  Fevereiro,  acompanhada  do  Clero,  eReli  gioens, 


V 


Digitized  by  Google 


da  Cafa  %eal  Tortug.  Liv.  VIL  581 

e  íè  recolheo  na  Igreja  de  S.  Domingos.  Pareceo 
a  Sua  Mageftade ,  que  íè  devia  repor  a  Imagem  de 
Nofla  Senhora  das Neceflidades  na  fua  Ermida,  pa- 
ra o  que  íe  convocarão  todas  as  Religioens  ao  Pa- 
ço da  Corte- Real ,  onde  foy  a  Capella  Real  com 
Cruz,  e  íè  fez  aviíb  aos  Grandes ,  e  a  outras  pe£ 
foas ,  na  forma  do  eftylo ;  ordenou  ,  que  os  Gran- 
des ,  e  Con telheiros  de  Eftado ,  haviaõ  de  levar  o 
andor ,  e  depois  da  Capella  cantar  o  Te  Deum ,  íè 
poz  em  ordem  a  Prociílàõ ,  e  fahindo  do  Oratório 
do  Paço  da  Corte-Real  ,  foy  levada  a  Imagem  à 
fua  Ermida  em  Domingo  28  de  Fevereiro.  O  Prín- 
cipe ,  e  Infantes  acompanharaõ  a  Prociííàô  ,  indo 
detraz  do  Andor  veílidos  de  gala,  para  o  que  tam- 
bém teve  avifo  a  Corte.  No  outro  dia  foiaõ  Suas 
Altezas  à  Ermida  de  Noflà  Senhora ,  acompanha- 
dos da  mefma  Corte ,  e  houve  Miílâ  cantada  em 
acçaõ  de  graças ,  e  prégou  o  Arcehifpo  de  Cranga- 
nor  D.  Diogo  da  AnnunciaçaS  Juíliniano. 

Vendo  El  Rey,  que  a  mudança  do  fitio  naô 
tinha  (ido  remédio  ,  antes  lhe  tinhaõ  fobrevindo 
outras  moleftias ,  cuidou  em  panar  para  Azeitão  j 
porém  naô  parecendo  conveniente  aos  Médicos ,  e 
reconhecendo  gofto  em  EIRey  de  ir  para  a  Quinta 
de  Alcantara ,  onde  lhe  moftrava  a  experiência ,  que 
padecia  menos  defluxos ,  naõ  tiveraõ  os  xMedicos 
duvida ,  em  que  fizeílè  a  mudança ,  e  em  1 2  de  Mar- 
ço paílòu  Sua  Maçeftade  das  caíâs  do  Conde  de 
Vimioíò  para  aquclla  Quinta  ,  onde  com  diverfos 
Tom.  VII.  Dddd  me- 
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medicamentos ,  em  poucos  mezes ,  teve  melhoria  > 
conhecendo-íe  com  mais  torças ,  e  mais  nutrido ,  de 
forte ,  que  começou  a  íahir  fóra ,  montar  a  cavai- 
lo  ,  e  ir  à  caça :  pelo  que  íê  fuípenderaõ  por  entaõ 
os  remédios,  que  íê  tinhaó  determinado  ,  que  to- 
talmente fe  deixarão,  porque  ceííbu  o  achaque,  que 
taô  grande  cuidado  deu  a  todos  os  léus  Vaflàllos. 

Nefte  anno  de  1705  faleceo  a  5  de  Mayo  o 
Emperador  Leopoldo  I.  Achava-íê  nanoflâ  Corte 
El  Rey  Carlos  (èu  filho ,  que  logo  mandou  partici- 
par a  El  Rey  D.  Pedro  efta  noticia.  E  íuppoflo  íe 
naõ  tinha  recebido  ainda  a  conta  delRey  dos  Ro- 
manos ,  como  he  coftume  entre  todas  as  Coroas ,  íê- 
rem  iêmelhantes  noticias  mandadas  pelos  íucceíío- 
res  ;  pareceo  a  EIRey  ,  que  achando-íè  El  Rey 
Catholico  nefta  Corte ,  que  lha  participava ,  e  que 
pelo  parentefco ,  que  havia  entre  elles ,  Sua  Ma- 
geftade ,  e  Altezas  ,  deviaõ  fazer  as  demonftrações 
coftumadas.  EIRey  fe  encerrou  por  oito  dias ,  que 
começarão  a  16  de  Junho  do  referido  anno,  toman- 
do luto  de  capa  comprida  por  dous  mezes ,  e  tres 
de  capa  curta  ;  eíle  luto  fe  eftendeo  a  toda  a  Corte, 
fomente  nas  peflõas,  e  naõ  nas  famílias.  Achava- 
íê  EIRey  outra  vez  doente  da  grande  moleítia^  que 
acabámos  de  referir :  pelo  que  mandou  ao  Marquez 
de  Alegrete ,  íêu  Gentil-homem  da  Camera  ,  que 
foíTè  ao  Paço  dei  Rey  Catholico ,  que  ainda  eflava 
na  Quinta  do  Conde  de  Aveiras,  e  Sua  Mageftade 
na  de  Alcantara,  para  que  dafua  parte  reprefentaG 
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fe  aEIRey  Carlos  o  grande  iêntimento,  que  tinha 
da  morte  do  Emperador.  E  no  dia  íêguinte  foy  o 
Duque  de  Cadaval  da  parte  da  Rainha  da  Grãa 
Bretanha ,  que  íe  achava  com  a  Regência  do  Rey- 
no ,  c  também  da  parte  do  Príncipe ,  e  Infantes ; 
depois  recebeo  EIRey  a  Carta  delRey  dos  Roma- 
nos ,  efcrita  da  fua  própria  maõ ,  que  lhe  levou  o 
Príncipe  de  Lichtenftein. 

Eftava  ordenado  ao  Conde  das  Galveas,  Go-  Lnter«Hiftoriciaesan. 
vemador  das  Armas  da  Província  de  Alentejo,  que  ,70y' 
fahiíTe  em  Campanha  com  o  Exercito  daquella  Pro- 
vinda no  principio  da  Primavera.    E  amefma  or- 
dem  teve  o  Marquez  das  Minas,  Governador  das 
Armas  da  Província  da  Beira  j  e  executando  os  dous 
Generaes  pontualmente  as  ordens  de  Sua  Magefta- 
de ,  fahio  o  Conde  das  Galveas  de  Eftremoz  ,  e 
marchando  dalli  com  a  mayor  parte  do  Exercito  à 
Praça  de  Arronches,  junto  delia  fe  ajuntou  o  refto 
das  Tropas,  que  eflavaõ  repartidas  pelos  quartéis; 
e  acabando  de  formar  o  Exercito ,  entrou  por  aquel- 
la  parte  em  Caftella.  Aviftando  a  Praça  de  Albu- 
querque ,  a  deixou ,  e  panando  a  2  de  Mayo  do  an- 
no  de  1705 ,  fe  poz  à  vifta  da  Praça  de  Valença  de  HJ^Síftí.  * 
Alcantara,  huma  das  melhores,  e  mais  bem  forci-  Valença d« *unuia, 
ficaáas,  que  tinha  Hefpanha  na  Fronteira  de  Por- iIDpr,em  í7°5, 
tugal.    Era  o  General  íupremo  deite  Exercito  o 
Conde  das  Galveas  ,  do  Confêlho  de  Eftado ,  e 
Governador  das  Armas  de  Alentejo ,  e  Meflres  de 
Campo  Generaes  o  Conde  de  la  Corflana ,  o  Con- 
Tom.VII.  Ddddii  de 
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de  de  Galoway ,  General  também  das  Tropas  In» 
glezas,  que  milttavaõ  no  noflò  Exercito  j  o  Barão 
de  Fagel ,  a  cujo  cargo  e  flava  o  mando  das  Tropas 
Hollandezas:  eraõ  também  Meflres  de  Campo  Ge- 
neraes  o  Conde  de  Villa- Ver  de  ,  do  Confelho  de 
Eflado ,  com  o  governo  da  Cavallaria  ,  e  o  Vis- 
conde de  Barbacena,  do  Confelho  de  Guerra,  com 
o  governo  da  Artilharia.  Achavaõ-fe  no  Exercito 
o  Conde  de  Alvor,  do  Confelho  de  Eflado ,  e  Go- 
vernador das  Armas  da  Província  de  Traz  os  Mon- 
tes ,  com  o  partido  das  Tropas  da  fua  Província ; 
eraô  Generaes  de  Batalha  Pedro  Mafcarenhas ,  de- 
pois Conde  deSandomil ,  D.Joaõ  Diogo  de  Ataí- 
de ,  depois  Conde  de  Alva ,  o  Conde  de  Monfanto 
D.  Manoel  deCaftro,  depois  Marquez  deCafcaes, 
o  Conde  de  S.  Joaõ  Luiz  Bernardo  Alvares  de  Tá- 
vora ,  e  o  Conde/  doRio-Grande  Lopo  Furtado  de 
Mendoça ,  que  fendo  Almirante  da  Armada ,  pa- 
ra acharíè  na  Campauha  quiz  exercitar  efte  pofto. 
Formado  o  fitio ,  e  plantadas  as  batarias  debaixo  do 
fogo  da  Praça ,  que  era  muito  ,  e  incommodava  os 
noíTòs  com  algum  damno ,  matando ,  e  ferindo  al- 
guns Officiaes ,  e  Soldados ,  e  hum  dos  mortos  foy 
o  Capitão  de  Cavallos  Ayres  de  Soufa  de  Caftro ; 
começarão  a  6  a  jogar  as  batarias  contra  a  Praça , 
das  quaes  a  principal  para  abrir  abreeba  na  face  do 
baluarte  conftava  de  doze  peças  de  calibre  de  vinte 
e  quatro  ,  e  naquelle  dia,  e  no  íê^uinte,  tirou  dous 
mil  e  quinhentos  tiros.  Havia  outra  bataria  de  oito 
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peças  de  Campanha ,  e  outra  de  féis ,  e  além  dtflas 
três ,  huma  de  íete  morteiros  grandes ,  e  quarenta 
pequenos.  Obrou  com  taõ  bom  efeito  a  bataria 
deilinada  para  a  brecha ,  que  naquelles  dous  dias  a 
poz  capaz  doafíàlto;  e  recufando  o  Governador  da 
Praça  Dom  Alonfo  Madariaga ,  Marquez  de  Villa 
Fut:rte,  entregalla  por  capitulação ,  porque  eílava 
reíbluto  a  defendella  ,  elperando  o  foccorreíTe  o 
Marquez  de  Bay ,  que  havia  chegado  com  quatro 
mil  Cavallos  a  Piedra  Buena ,  quatro  legoas  do  no£ 
ío  Exercito ,  onde  elle  pertendeo  juntar  mais  trcs 
mil  Infantes ,  e  todas  as  Tropas  Francezas ,  para 
poder  íbccorrer  efta  importante  Praça :  o  que  fa- 
bendo  o  Conde  das  Galveas ,  Governador  das  Ar- 
mas ,  refolveo  mandarlhe  dar  o  aílàlto ;  e  aíTim  foy 
enveftida  na  manhãa  de  8  de  Mayo  por  dous  Ter- 
ços de  Infantaria  Portugueza  f  edous  Regimentos 
rangeiros ,  hum  de  Inglezes ,  e  outro  de  Hollan- 
dezes  j  o  primeiro  foy  o  de  D.  Franciíco  Naper  de 
Lencaílre,  que  ficou  morto  em  cima  da  brecha, 
havendo  procedido  valeroíliTimamente.  Seguio-fe  o 
do  Conde  deCoculim,  que  procedeo  da  me  (ma  for- 
te ,  de  (prezando  huma  contuíâõ ,  que  lhe  fez  huma 
baila  de  mofquete ,  e  a  efte  o  Regimento  do  Coro- 
nel Dunkinfen ,  que  ficou  ferido  ,  e  elle ,  e  os  íêus 
Soldados ,  deixarão  bem  acreditado  o  valor  da  íua 
Naçaõ.  Na  retaguarda  hia  o  Conde  de  Noyelles, 
Brigadeiro  Hollandez,  que  todos  correfpondí  raô  à 
^runàe  opinião  do  Teu  esforço.    Durou  o  confliclo 
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na  brecha  hum  bom  eípaço;  enaõ  podendo  os  Caf- 
telhanos  já  fupportar  os  golpes  da  nona  gente ,  íê 
retirarão1  ao  Caílello ,  onde  logo  fizeraõ  final ,  lar- 
gando bandeira  branca  ,  e  mandou  o  Governador 
capitular;  porém  ao  tempo ,  que  íê  eftavaõ  propon- 
do as  condições  da  entrega ,  íê  houveraô  com  tal 
deíâcordo ,  e  perturbaçaõ  os  que  eftavaõ  no  Cas- 
tello, que  abrirão  as  portas  antes  deajuflada  a  ca- 
pitulaçaõ ,  e  entrando  por  ellas  os  noííos  Soldados , 
íê  fizeraõ  inteiramente  fenhores  de  tudo.  Os  mo- 
radores haviaÕ  falvado  no  Caílello  as  fuás  mais  pre- 
ciofas  alfayas  para  as  íêgurarem ,  e  na6  íê  pode  em« 
baraçar ,  que  os  Soldados  as  tomaflem ,  íêgundo  o 
coílume  ,  e  máximas  da  guerra.  Da  noíTà  parte 
houve  além  da  perda  do  Meftre  de  Campo  Dom 
Franciíco  Naper,  morrer  junto  aelle  hum  valero- 
fo  Capitão  de  Infantaria  do  mefmo  Terço ,  chama- 
do Manoel  Jorge  de  Figueiredo  j  e  dos  feridos  de 
mayor  confíderaçaÔ ,  fby  o  General  de  batalha  D. 
João  Diogo  de  Ataíde,  paflãdo  com  huma  balia  no 
peito  junto  ao  hombro ,  havendo  procedido  nefte 
a  (Falto  com  fingular  valor.  No  mefmo  dia  8  de 
Mayo ,  em  que  foy  ganhada  a  Praça ,  defpedio  lo- 
go o  Governador  das  Armas  a  feu  filho  o  Tenente 
General  da  Cavallaria  Pedro  de  Mello  de  Caftro, 
para  participar  a  Sua  Mageftade  eíta  eftimavel  no- 
ticia ,  e  Sua  Mageftade  em  attençaô  do  bom  fer- 
viço  do  Conde  das  Galveas,  e  remuneraçaõ  do  tra- 
balho de  feu  filho  Pedro  de  Mello ,  lhe  fez  mercê 
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de  o  mandar  cobrir  Conde ,  para  que  defJe  logo 
lograilè  as  honras  da  grandeza  em  vida  de  íêu  pay. 
O  Author  dos  Commentarios  da  Guerra  de  Heípa-  Marquez  de  San  Phi li- 
nha referindo,  que  os  noílòs  ganharaõ  cfta  Praça,  Sr^ííuí^Vi 
diz ,  que  fora  o  Governador  delia  obrigado  a  entre-  '  " v'*  * 
galla  depois  de  cinco  aflàltos ,  com  a  guarnição*  pri- 
lioneira  de  guerra :  o  aílalto  naõ  fby  mais  que  hum, 
e  montando-íê  a  brecha ,  íe  rendeo  na  fórma ,  que 
deixamos  dico  j  e  accreícenta ,  que  a  guarnição ,  íèn- 
do  prifioneira ,  fora  enviada  a  Lisboa,  efcolcada  por 
cento  e  trinta  cavallos,  eque  deixando  osCaftelha* 
nos ,  ainda  que  deípidos ,  e  deíârmados  ,  deícuidar 
aos  noííòs ,  os  atara õ  ,  e  opprimiraÕ  repentinamen- 
te ,  e  lhe  tomarão  os  cavallos ,  e  fogiraõ.  Se  os  íuc- 
ceílbs ,  que  efte  illuílre  Author  eícreveo ,  aconteci- 
dos aos  Hefpanhoes  no  theatro  daquella  guerra  em 
diverfas  partes,  fa5  com  femelhante  veroíimilidade, 
merecem  muy  pouco  credito  as  fuas  memorias ,  pe- 
lo mal,  que  íè  informou ;  porque  efta  guarnição  foy 
remettida  a  Caílello  de  Vide ,  e  naõ  eftava  em  efc 
tado  da  aventura  ,  de  que  elle  íê  perfuadio  ,  com 
hum  Exercito  taõ  viílnho ,  e  vitorioíb ,  que  occu- 
pava  os  panos  da  Raya  por  toda  aquella  parte.  De- 
mais ,  que  defpidos ,  e  defarmados ,  como  podiaõ 
atreverle  aos  Soldados  armados ,  que  elle  fuppoem 
deícuidados  pela  arte  dos  íèus  ?  Na  verdade,  que  me 
caufa  admiração ,  que  hum  homem ,  ainda  que  naõ 
militar,  fêndo  erudito,  feperfuadine  de  hum  taõ  in- 
yerofimil  fucceflò.  De  mais ,  que  no  meímo  lugar, 
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diz,  que  depois  de  íe  render  Valença  ,  romaraõ  os 
noílòs  Albuquerque,  e  deixando  acima  ao  Marquez 
das  Minas  na  Beira ,  a  elle  attribue  o  mando ,  e  go- 
verno defte  Exercito ,  de  que  era  General  o  Conde 
das  Galveas  j  e  íêndo  efte  grande  Varaõ  taõ  conhe- 
cido na  Europa  ,  naõ  teve  delle  noticia ,  nem  lha 
deraÔ  ,  que  governava  neíle  tempo  as  Armas  da 
Provinda  de  Alentejo. 

Depois  do  Conde  das  Galveas  haver  ganhado 
a  Praça  de  Valença ,  e  mandado  para  a  de  Caítello 
de  Vide  cento  e  quatorze  Officiaes ,  e  duzentos  e 
oitenta  e  tres  Soldados  prifioneiros  ,  e  ter  repara- 
do a  Praça ,  em  que  íê  acharão  muitas  munições  de 
boca  ,  e  guerra ,  e  além  da  artilharia  de  ferro ,  dez 
peças  de  bronze ,  e  hum  morteiro  grande ;  no  dia 
14  de  Mayo  mandou  oceupar  o  Lu^ar  de  S.  Vi- 
cente ,  advertindo  aos  Soldados ,  que  íè  abíliveílèm 
de  lhe  fazer  qualquer  violência ,  por  ter  aquelle  Lu- 
gar dado  obediência  a  Sua  Mageftade,  como  já  íê 
diflè ,  e  marchou  logo  o  Exercito  cm  duas  linhas, 
cobrindo  a  anilharia ,  e  era  o  Meílre  de  Campo  Ge- 
neral de  femana  o  Conde  de  la  CoríTana ,  e  General 
de  Batalha  o  Conde  do  Rio-Grande  Lopo  Furta- 
do de  Mendoça.  No  dia  1 5  marchou  o  Exercito 
na  forma  fobredita ,  e  pairando  à  vida  do  Caftello 
de  Piedra  Buena,  fe mandou  hum  Alferes  com  hu- 
ma  partida  para  que  examina íTL-  os  frutos ,  que  alli 
eílavaõ  recolhidos  ,  e  fe  acharão  mais  de  oitenta 
moyos  de  trigo,  e  cevada,  muita  quantidade  delfias, 
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c outros  géneros,  de  que  íê  aproveitarão  os  Solda- 
dos ,  e  muitos  Paizanos.  Chegou  o  Exercito  à  vi£ 
ta  de  Albuquerque ,  e  íê  aquartelou  na  fua  campa- 
nha. Fica  efta  Praça  em  hum  alto ,  diftante  três 
legoas  da  Fronteira  de  Portugal ,  com  muros  anti- 
gos ,  mas  de  forte  fábrica ,  e  hum  Caftello  fituado 
no  mais  imminente  da  Praça ,  reputado  por  inex- 
pugnável ,  fendo  o  terreno  fértil  de  frutos ,  e  gados, 
com  a  viíinhança  do  rio  Gebra  a  meya  legoa.  Ha- 
bitavaõ-na  dous  mil  viíinhos ,  repartidos  em  duas 
Parochias ,  com  hum  Convento  de  Frades  ,  e  ou- 
tro de  Freiras.  Era  governada  a  Praça  por  D.  Jo- 
íêph  de  Loíâda ,  Coronel  de  hum  dos  Regimentos 
daquella  Província,  Soldado  de  valor ,  e  experien- 
cias  militares.  Mandoulhe  o  Conde  das  Galveas 
por  hum  Bolatim  hum  efcrito  ,  e  outro  ao  corpo 
Secular ,  e  outro  ao  Ecclelíaftico ,  os  quacs  levou  o 
Tenente  de  Meftre  de  Campo  General  Antonio 
Peflãnha  de  Caftro ,  em  que  lhe  perfuadia ,  fe  ren- 
deuem  ,  íèm  chegar  a  violência  das  armas ,  a  que  o 
Governador  refpondeo  briofamente ,  que  fe  havia 
de  defender  até  a  ultima  gotta  de  íàngue :  o  corpo 
Secular ,  e  Ecclefiaftico  reíponderaõ ,  que  elles  naõ 
tinhaô  voto  em  matérias  de  guerra ,  e  que  a  Villa 
eftava  entregue  ao  Governador ,  cujas  ordens  elles 
deviaõ  íêguir.  Depois  dos  Generaes  reconhece- 
rem a  Praça ,  mandou  o  General  fegundo  Bolatim 
com  Carta  fua ,  e  havendo-íê  refpondido  na  confor- 
midade da  primeira,  foy  nomeado  o  Conde  de  S. 
Tom.VH.  Eeee  Joaõ, 
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Joaó  |  General  de  Batalha ,  para  ganhar  os  póflos 
com  os  Terços  do  Conde  da  Vidigueira  D.  Vafco 
da  Gama^  e  do  Conde  de  Alvor  Bernardo  Antonio 
de  Távora ,  em  que  hiaõ  por  particulares  o  Medre 
de  Campo  Pedro  da  Cunha  de  Mendoça ,  D.  Luiz 
Joíêph  da  Gama ,  filho  do  Marquez  de  Niza  ,  D. 
Fernando  de  Noronha,  rilho  do  Marquez  de  Caí 
caes ,  e  Antonio  de  Miranda  de  Mendoça ,  e  íe  ga- 
nharão os  póftos  com  valor ,  e  preíleza ,  a  pezar  da 
refiítencia  dos  inimigos ,  em  que  da  noflà  parte  hou- 
ve quinze  mortos ,  e  trinta  feridos ,  e  da  outra  ma» 
yor  numero.  No  meímo  dia,  que  eraõ  16  ,  foy 
nomeado  o  Conde  de  Soure  D  Joaõ  Jofeph  daCof- 
ta  para  com  o  feu  Terço  aífiftir  ao  principio  dos 
ataques ,  e  defender  íêifcentos  homens  trabalhado- 
res ,  que  lhe  deraõ  para  o  trabalho ,  o  que  fez  com 
tanto  valor,  como  a&ividade  ,  deixando-os  capazes 
de  logo  íèrvirem.  Entendeo-íê ,  que  o  inimigo  po- 
deria fazer  alguma  fortida  de  noite :  pelo  que  o 
Conde  das  Galveas  mandou  reforçar  os  dous  Ter- 
ços do  Conde  da  Vidigueira ,  e  Alvor ,  por  outros 
dous ,  que  foraô  os  do  Medre  de  Campo  Francifco 
de  Abreu ,  e  o  que  governava  o  Sarmento  mor  Ma- 
noel Gomes ,  os  quaes  foy  meter  o  Conde  do  R  io, 
General  de  Batalha.  No  dia  17  começou  a  art  lha- 
ria  a  bater  o  muro ,  que  cinge  a  Praça  ,  e  confiava 
de  feis  peças  ,  e  tres  morteiros,  e  íê  mandarão  mu- 
dar os  Terços  dos  arrebaldes  pelos  dos  Inglezes ,  fi- 
cando duas  Co.rpanhias  de  Portuguezes  para  guar- 
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da  das  Igrejas.  Na  noite  fe  deu  principio  às  minas, 
que  parecerão  ferem  preciíàs  ,  pelo  pouco  eflêito, 
que  as  bailas  da  artilharia  faziaõ  na  muralha  ,  que 
por  antiquilfíma ,  refiftia  de  forte ,  que  com  pouco 
íentimento  fcu  rebatia  as  bailas.  Porém  o  Vifcon- 
de  de  Barbacena ,  Meftre  de  Campo  General ,  que 
governava  a  artilharia ,  esforçou  a  bataria  com  mais 
quatro  meyos  canhoens ,  e  a  fez  laborar  inceflãnte- 
mente  de  dia ,  acodindo  a  tudo  com  tal  prompti- 
daõ  ,  que  a  elle  íè  lhe  deve  juftamente  attribuir  hu« 
ma  grande  parte  do  bom  fucceíío  defta  em  preza , 
como  o  havia  tido  na  expugnaçaõ  de  Valença,  acre- 
ditando afíim  o  íêu  valor  com  as  mefmas  experiên- 
cias. No  dia  feguinte  fe  mandarão  pôr  promptas 
mil  e  duzentas  faxinas  com  novos  trabalhadores  pa- 
ra as  minas ,  que  adiantaraõ  de  tal  forte ,  que  no  dia 
feguinte  ficariaõ  na  fua  ultima  perfeição.  Nefte  dia 
entrou  de  guarda  nos  ataques  o  Marquez  de  Fon- 
tes Rodrigo  Annes  de  Sá ,  em  cujo  Terço  íêrviaô, 
como  particulares,  o  Conde  de  Villar-Mayor  Ma- 
noel Telles  da  Sylva ,  íêu  irmão  Antonio  Telles  da 
Sylva,  eLuiz  Gonçalves  da  Camera  Coutinho,  por 
que  o  Conde  da  Ericeira ,  que  fervia  nomefmo  Ter* 
ço,  fby  nomeado  no  principio  da  Campanha  Meftre 
de  Campo ,  e  Governador  de  Évora ,  e  nefta  occa- 
fiaõ  íè  acharão  outros  muitos  Fidalgos;  e  no  arrabal- 
de entrarão  também  de  guarda  os  Medres  de  Cam- 
po Joaô  de  Saldanha  da  Gama ,  D.  Antonio  de  No- 
ronha, filho  do  Conde  de  Villa-  Verde ,  e  o  Conde 
Tom.VIL  Eeee  ii  de 
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de  S.  Vicente  JoaÓ  Alberto  de  Távora.  Entrou 
de  femana  no  dia  20  o  Meftre  de  Campo  General 
Conde  de  Galoway ,  e  o  General  de  Batalha  Mar- 
quez de  Montandre ,  e  eftando  já  a  brecha  aberta 
para  íè  poder  inveftir ,  pelas  dez  para  as  onze  do 
dia  fez  final  a  Praça  no  fitio  da  brecha  para  capitu- 
lar, eceílàndo  as  armas,  deíceo  pela  brecha  hum 
Sargento  môr  para  reféns ,  e  da  noflà  parte  lhe  man- 
daraõ  os  Sargentos  môres  dos  Terços  do  Marquez 
de  Fontes,  e  do  Conde  de  S.  Vicente  j  e  entrando- 
fe  a  capitular,  propuzeraõ  os  inimigos,  que  entre- 
gariaõ  a  Villa ,  e  naÕ  o  Caftello ,  cuja  propofta  foy 
logo  regeicada ,  e  outras  femelhantes. 

ConcederaÕ-lhe  finalmente  a  de  fahir  pela  bre- 
cha a  guarnição  da  Villa,  e  Caftello,  combalia  em 
boca ,  bandeira  íòlta ,  caixa  batida ,  e  huma  peça 
dc  artilharia ,  e  os  mandarão  conduzir  com  feguran- 
ça  até  Merida ,  com  huma  baftante  efcolta.  £  que 
entregando-íè  a  Villa,  e  Caftello  de  Albuquerque, 
todos  os  moradores  delia ,  aflim  Eccleíiafticos ,  co- 
mo íêculares ,  íèriaõ  coníêrvados  no  mefmo  eftado, 
em  que  íê  achavaÔ ,  guardandolhe  os  íêus  privilé- 
gios ,  e  foros ,  que  tinhaô ,  até  o  tempo  delRey  D. 
Carlos  II.  gozando  pacificamente  todos  os  íèus 
bens ,  aflim  movei? ,  como  de  raiz ,  o  que  feria  it> 
violavelmente  guardado  ,  paiTando-íê  para  iflò  or- 
dens aos  Cabos  ,  Officiaes ,  e  Soldados.  Permittín- 
do-fe  de  mais  a  qualquer  Paiíâno ,  morador  na  Vil- 
la ,  que  quizeílê  íâhir  delia  até  o  termo  de  oito 
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dias  t  para  onde  lhe  parcceflè ,  o  poderia  fazer ,  le- 
vando todos  os  feus  bens  moveis ,  e  íè  lhe  daria  paf» 
faporte.  Que  aos  Officiaes  deCapitaÕ  para  cima, 
fe  concedia  levarem  fuás  bagagens,  para  o  que  lhe 
dariaõ  as  carruagens  ,  que  faltallem ,  por  nau  as 
haver  na  Villa ,  e  a  guarnição  poderia  conduzir  o 
mantimento  neceflario  para  a  marcha ,  a  qual  íè  ex- 
ecutaria no  dia  22  do  mez  de  Mayo  às  duas  horas 
da  tarde.  E  que  os  Officias  da  Praça  entregariaô 
todos  os  priíioneiros ,  e  deíêrtores ,  que  eftavaõ  ao 
preíênte  na  Villa.  £  para  íègurança  da  capitula- 
çaô,  entregariaô  na  noite  do  meímo  dia  20  numa 
porta  da  Villa  ,  e  outra  doCaftello,  e  a  parte  exte- 
rior da  brecha  ,  os  quaes  póftos  íèriaõ  guarnecidos 
pelos  Portuguezes  até  à  fahida  da  Praça.  Aceita- 
das eftas  capitulações  pelo  Governador ,  foy  man- 
dado o  Marquez  de  Fontes  com  o  íèu  Terço  guar- 
necer os  fobreditos  lugares ,  o  que  executou ,  ha- 
vendo-fe  com  os  rendidos  com  prudência ,  e  civili- 
dade. Acharaô-íè  nefta  empreza ,  e  na  de  Valen- 
ça ,  além  dos  particulares  já  referidos ,  o  Conde  de 
Tarouca  João  Gomes  da  Sylva ,  e  o  Conde  de  Sar- 
zedas  D.  Rodrigo  da  Sylveira ,  tendo  adoecido  o 
Viíconde  de  Villa-Nova  da  Cerveira  D.  Thomás 
de  Lima  no  principio  da  Campanha ,  e  todos  íè  n*~ 
zeraõ  dignos  pelo  íèu  valor  do  applauíò  commum 
do  Exercito ,  e  da  eftimaçaõ  dos  Generaes.  Ás  Tro- 
pas Inglezas  ,  e  Hollandezas ,  íè  houveraõ  com  in- 
crível valor  em  todos  os  conflitos ,  e  accidentes 
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defte  íitio ,  às  quaes  as  noflfas  em  nada  lhe  cederão , 
de  íbrte ,  que  o  Meftre  de  Campo  General  Conde 
de  Galoway ,  recommendava  aos  Officiaes  Portu- 
guezes,  que  deiTem  os  agradecimentos  aos  fubalter- 
nos,  e  aos  Soldados  da  actividade ,  dsíêmbaraço ,  e 
valor,  com  que  fe  houveraõ.  Efta  agradável  noti- 
cia mandou  o  Governador  das  Armas  à  Corte  por 
fêu  neto  D.Joaô  de  Almeida,  aquém  El  Rey  fez 
mercê  de  huma  Commenda.  Eftas  Praças  confer- 
varaô  os  nonos  até  que  Valença  foy  demolida  em 
1709,  e  ambas  redimidas  pelo  Tratado  da  Paz  de 
Utrcch. 

Eftes  glorioíòs  fucceflòs  deixarão  muy  fatisfei- 
tos  aos  Generaes  dos  nonos  Alliados ,  que  íêrviaõ 
no  mefmo  Exercito  ,  vendo  o  valor ,  com  que  os 
Soldados  Portuguezes  íê  expunhaô  deftimidos  aos 
raayores  perigos.  O  nollb  Exercito  ficou  quinze 
dias  depois  junto  a  Albuquerque ,  e  difcorrendo  os 
Generaes ,  qual  íèria  a  empreza  ,  a  que  íê  encami- 
nharia 5  ,  foraô  diverfos  os  pareceres :  porque  huns 
votarão ,  foflè  o  lítio  da  Praça  de  Alcantara ,  Villa 
forte  ,  e  rica  ,  íituada  íòbre  o  Tejo  j  porém  a  ou- 
tros pareceo  melhor  íitiar  Badajoz ,  que  era  a  cha- 
ve da  Extremadura  da  parte  de  CaftelJa ,  moftran- 
do ,  que  tomando-fe  aquella  Praça ,  a  de  Alcanta- 
ra ,  e  outras,  facilmente  cahiriaõ  por  íi  mefmo,  ven- 
do-íê  cortadas  para  os  íbccorros  :  cada  huma  das 
partes  íuftentou  o  íêu  parecer ,  e  como  íê  naÔ  pu« 
deraõ  concordar,  íê  determinou  mandarem  à  Cor- 
te 
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te  ao  Conde  cio  Rio  Grande ,  para  que  Ievaílè  as 
ordens ,  do  que  íê  havia  de  executar.  Com  a  fua 
volta  houve  Coníêlho  de  Guerra ,  em  que  íê  reíòl- 
veo ,  que  no  dia  2  de  Junho  marchaílè  o  nono  Ex- 
ercito para  Badajoz.  Haviaõ  os  Francezes  fortifi- 
cado aquella  Praça  com  muito  cuidado,  e  lhe  me- 
terão huma  numerofa  guarnição.  O  Marichal  de 
Teífé  íè  tinha  amparado  junto  da  Praça  com  o 
principal  Exercito  deCaftella,  em  que  eftava  o  Mar- 
quez  de  Bay ,  em  tanto ,  que  o  Marquez  de  Tho. 
vy  com  outro  menor ,  oblervava  o  pequeno  Exer- 
cito do  Marquez  das  Minas  na  Beira  junto  a  Pena- 
macor. Tudo  iílo  difficuítava  o  íitio  de  Badajoz, 
ao  qual  íê  razia  preciíb  daríèlhe  principio  para  íê  of- 
ferecer  huma  batalha  ao  Marichal  de  Te/Té  ,  a  qual 
os  noílòs  Generaes  refolveraõ  íê  lhe  déíTe  ,  coníide- 
rando,  que  eftando  o  Marichal  acampado  defta  par- 
te do  Guadiana ,  naõ  recufaria  o  combate.  Nefta 
eíperança  marcharão  para  o  Exercito  dos  inimigos 
a  4  do  referido  mez ,  e  chegaraõ  à  noite ,  duas  le- 
goas  diftantes  do  feu  Exercito ,  que  íê  achava  com 
ventagem  de  lugar,  e  com  fuperior  numero  de  Tro- 
pas j  porém  como  da  outra  parte  eraõ  os  feus  ma- 
yores  intereflês ,  e  a  perda  de  huma  batalha  podia 
fer  de  perniciofas  confequencias  a  El  Rey  D.  Filip- 
pe  ,  e  também  caufa  de  huma  fublevaçaõ  geral  em 
Hefpanha ,  naõ  julgou  o  Marichal  íêr  conveniente 
o  exporíe  a  hum  lance  da  fortuna ,  e  fez  que  o  feu 
Exercito  repaflaíTe  o  Guadiana ,  tendo  tido  a  pre- 
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caução  de  fazer  marchar  diante  as  bagagens.  £  a£ 
fim  íê  retirou  ao  amparo  da  artilharia  de  Badajoz , 
que  lhe  ficava  nas  cortas  ,  e  o  Guadina  defronte. 
Com  efta  diípoíiçaã  do  Marichal  de  Teflè* ,  perde- 
raõ  osnoflos  as  efperanças  do  premeditado  fido  de 
Badajoz ,  que  deixarão  ,  e  marcharão  no  dia  5  da 
ribeira  da  parte  de  Elvas ,  e  no  outro  dia  paflàraõ  o 
váo  ,  malogrando  a  reíiílencia  do  deftacamento  do 
inimigo ,  que  havia  intentado  impoflibilitarlhe  o  ca- 
minho. Depois  foy  o  noflb  Exercito  acampar ,  ten- 
do a  direita  a  la  Caía ,  e  a  eíquerda  a  Campo-Ma- 
yor,  e  como  íbbrevieraõ  huns  calores  exceíTivos, 
que  na  Província  de  Alentejo  faõ  nefta  eftaçaô  in- 
foportaveis ,  e  naõ  permittem  periiftir  na  Campa- 
nha em  quanto  duraõ ,  íê  recolheo  o  noflb  Exerci- 
to,  e  fe  puzeraõ  as  Tropas  nos  quartéis.  Depois 
o  Conde  de  S.  Joa6  com  hum  deftacamento  recu- 
perou a  Praça  de  Marvão ,  muito  forte  pelo  fitio , 
com  quatrocentos  homens  de  guarnição.  Eftando 
já  os  Generaes  na  Praça  de  Eftremoz  ,  faleceo  de 
huma  apoplexia  a  29  de  Junho  Dom  Joaô  Thomas 
Henriques ,  Almirante  de  Caftella  ,  que  íê  havia 
achado  naquella  Campanha. 

Havia  aomefmo  tempo  na  Província  da  Bei- 
ra fahido  de  Almeida  o  Marquez  das  Minas ,  Go- 
vernador das  Armas  daquella  Província ,  com  hum 
pequeno  ,  mas  luzido  Exercito ,  formado  das  Tro- 
pas daquella  Província ,  e  de  muitas  do  Minho ,  naô 
havendo  nelle  nenhuma  das  Eftrangeiras  $  e  fazendo 
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marcha  pela  Beira  Baixa  ,  e  em  algumas  partes , 
além  da  noflâ  Raya ,  por  terras  de  Caftella  ,  por 
poupar  o  próprio  Paiz,  chegou  a  4  de  Mayo  jun- 
to  à  Praça  de  Salvaterra ,  que  na  Campanha  do  an- 
no  antecedente  tinha  fido  o  primeiro  emprego  do 
Exercito  de  Caftella ,  mandado  pelo  Duque  de  Be- 
rwick  ,  em  que  vinha  EIRey  D.  Filippe.  Nomeou 
o  Marquez  das  Minas  aos  Medres  de  Campo  D. 
João  Manoel  de  Noronha,  (depois  Conde  de  Ata- 
laya)  D.  Braz  da  Sylveira,  e  Manoel  Carlos  da  Cu- 
nha de  Távora,  ( depois  Conde  de  S.  Vicente)  pa- 
ra ganharem  a  eílrada  encoberta ,  e  fe  alojarem  nel- 
)a ,  o  que  flzeraÕ  galharda ,  e  valeroíâmente ,  com 
que  coníèguiraõ  hum  fingular  applauíb  j  porque 
D.  Joaõ  Manoel  íê  arrojou  logo  intrepidamente  â 
eftacada ,  cortando  algumas  eílacas  com  a  Tua  pró- 
pria maô  para  (è  baldear  dentro ,  como  rez ,  e  da 
mefma  forte  D.  Braz  da  Sylveira ,  que  depois  de 
eflar  na  eílrada  coberta ,  mandou  pedir  efcadas  pa- 
ra eícalar  a  muralha ,  como  também  o  fez  Manoel 
Carlos  de  Távora ,  naÕ  obílante  o  fogo ,  que  íê  fa- 
zia da  Praça.  Foy  diíputado  o  ataque ,  e  a  Infan- 
taria fahio  da  Praça  a  impedir  as  operações  dos  nof- 
fos  ,  e  foy  rechaçada  com  grande  valor.  VenJo 
o  Marquez  o  fogo  da  Praça  ,  mandou  para  o  im- 
pedir marchar  ao  Terço  de  D.  Luiz  Manoel  da  Ca- 
mera ,  (  depois  Conde  da  Ribeira  )  que  chegou  à 
operaçaõ  no  tempo  domayor  fogo,  havendo-íè  os 
Cabos ,  Officiaes ,  e  Soldados ,  com  grande  refolu- 
Tom.VII.  FfíF  çaO , 
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çaõ ,  e  brio :  e  quando  já  eftava  prevenido  hum  pe- 
tardo para  romper  a  porta ,  que  íâhe  à  eftrada  co- 
berta ,  fez  chamada  o  Governador  da  Praça  D.  An- 
tonio Lopes  Galhardo,  pertendendo  capicular  com 
condições  ventajofas,  as  quaes  naõ  quiz  o  Marquez 
ouvir  j  e  aílim  foy  forçoío  tornar  às  armas ,  fegun- 
da  ,  e  terceira  vez,  porque  o  Marquez  efteve  conÊ 
tante  em  lhe  naõ  conceder  mais  ventagem  ,  que 
aquella ,  com  que  íê  havia  entregue  no  anno  ante- 
cedente, quando  El  Rey  D.  Filippe  arendeo  pe£ 
íbalmente ,  com  que  o  Governador  fe  entregou  à 
diferiçaõ  do  Marquez  Governador  das  Armas, 
com  a  guarniçaõ  prifioneira  de  guerra ,  que  foraô 
trezentos  e  fetenta  e  tres  Soldados ,  dos  quaes  eraÔ 
quarenta  e  oito  Officiaes ,  e  entre  elles  dous  Sar- 
gentos mores ,  hum  Tenente  Coronel ,  íeis  Capi» 
taens ,  cos  mais  eraÕ  Tenentes ,  Alferes ,  e  Sargen- 
tos. A  perda  dos  nofíòs  foy  de  trinta  e  dous  Sol- 
dados mortos ,  e  quarenta  e  féis  feridos  ,  em  que 
entravaÕ  tres  Capitaens  ;  dos  offèníbres  morrerão 
muitos ,  e  os  feridos  naõ  paflaraõ  de  vinte. 

Havendo  o  Marquez  das  Minas  coníèguido 
com  tanta  felicidade  a  recuperação  da  Praça  de  Sal- 
vaterra t  teve  noticia ,  que  no  Lugar  da  Sarça ,  hum 
dos  mais  ricos ,  e  populoíòs  daquelle  partido ,  efla- 
va  alojado  hum  Regimento  Francez  de  Sellerim , 
unido  com  a  muita  gente  do  Lugar,  com  reíblu- 
çaÕ  de  nelle  fe  manter  nas  fortificações,  que  tinhaô. 
Marchou  o  Marquez  com  toda  a  Cavallaria ,  e  cin- 
co 
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co  Terços  de  Infantaria  a  atacallo ,  mas  os  France- 
zes,  e  moradores,  íêndo  aviíados  pelos  íèus  batedo- 
res ,  que  o  Marquez  os  hia  bufcar ,  íê  retiraraõ  com 
toda  a  pre/ia  a  Saclavim  ,  paíTàndo  em  barcas  o  rio 
AlagaÕ.  Mandou  o  Marquez  dar  íãcco  livre  à  ília 
gente ,  que  foy  muy  confideravel ,  e  com  os  Solda- 
dos entrou  também  a  íaquear  hum  grande  numero 
de  payíanos  Portuguezes ,  o  que  permittio  o  Mar- 
quez para  os  refarcir  dos  muitos  damnos ,  que  os 
da  Sarça  lhe  haviaõ  feito  na  Campanha  panada,  e 
mandou  pôr  fogo  à  Villa,  demolir  os  edifícios,  e 
tudo  o  que  tocava  às  fortificações.  Aeharaõ-fe  na 
Sarça  três  peças  montadas ,  huma  de  bronze  de  ca- 
libre de  doze ,  duas  de  ferro ,  cincoenta  carros  man- 
chegos ,  e  trinta  galeras,  tudo  com  as  armas  dei  Rey 
D.  Filippe ,  ainda  que  fem  rodas ,  por  lhas  have- 
rem quebrado  os  Francezes ;  quarenta  mil  alqueires 
de  cevada ,  grande  quantidade  de  farinhas ,  e  biícou- 
to  :  e  defta  quantidade  de  mantimentos ,  e  das  car- 
ruagens ,  íe  entendeo ,  que  da  Sarça  intentava©  os 
inimigos  fazer  alguma  operaçaô ,  que  os  noflòs  lhe 
fruftraraõ. 

Nefte  anno  de  1705  chegou  à  barra  de  Lisboa 
a  Armada  de  Inglaterra ,  e  Hollanda ,  da  qual  era 
Almirante  o  Cavalleiro  Schowel  ,  e  deixando  no 
porto  de  Lisboa  huma  Eíquadra  de  quinze  naos  de 
guerra ,  íe  fez  à  vela  com  o  reítante  para  as  Codas 
de  Hefparha  da  parte  de  Gibaltar ,  e  Cadiz.  Fi- 
cou em  Lisboa  eíla  Eíquadra  às  ordens  de  Milord 
Tom.  VII-  FfrFii  Conde 
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Conde  de  Petcrborough ,  General  das  forças  marí- 
timas |  e  terreftres  de  Inglaterra  ,  o  qual  havia  trazi- 
do numa  Carta  a  El  Rey  Carlos  da  Rainha  Anna 
da  Grãa  Bretanha ,  em  que  oferecia  às  dias  ordens 
todas  as  forças  da  fua  grande  Armada  ,  no  calo  de 
querer  embarcar  nella  para  emprender  alguma  fac- 
ção ,  ou  fe  achar  com  toda  na  invafaõ ,  que  fe  in- 
tentava fazer  nas  Coitas  de  Hefpanha  ,  o  que  elle 
aceitou  perfuadido  dos  feus,  e  refolveo  embarcar 
na  Armada ,  com  o  defignio  de  defembarcar  em  Ca- 
talunha ,  onde  fe  efpcrava  o  recebeííè  aquelle  Prin- 
cipado :  e  participando  eíla  reíòluçaõ  a  EIRey  D, 
Pedro ,  elle  com  muita  prudência ,  a  naõ  reprovou, 
nem  menos  o  perfuadio ,  deixando  toda  a  reíòluçaõ 
ao  íêu  arbitrio ,  a  qual  veyo  a  íêguir.  Deípedio-íê 
EIRey  Catholico  delRey  ,  da  Rainha  de  Inglater- 
ra ,  do  Príncipe,  e  Infantes,  com  a  formalidade  cos- 
tumada ,  e  o  Príncipe  com  íèus  irmãos  lhe  pagaraÕ 
avifita.  EIRey  o  naõ  fez  por  continuarem  as  mo- 
leílias,  de  que  já  temos  feito  menção.  Tornou  EI- 
Rey Catholico  a  vifitar  a  EIRey  de  Portugal  no 
dia  25  de  íunho, em  que  embarcou ,  e  dalli  foy  pa- 
ra o  leu  Palacio.  O  Príncipe  com  o  Infante  Dom 
Franciíco,  e o  Infante  D.  Antonio,  acompanhados 
do  Duque  de  Cadaval  ,  e  de  D.  Jofeph  de  Mene- 
zes, Veador  da  fua  Caía  ,  embarcarão  na  Junquei- 
ra em  hum  bargantim  bem  adereçado,  e  dourado, 
e  mandou  o  Príncipe  vogar  para  Belém  j  e  chegan- 
do defronte  da  Quinta ,  em  que  aíliília  EIRey  Ca- 
tholico , 
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tholico ,  mandou  a  D.  Joíêph  de  Menezes  lhe  dif« 
íêue ,  que  eftavaõ  alli ,  para  o  conduzirem  a  bordo: 
chegando  El  Rey  Cathoiico ,  o  Príncipe  ,  e  Infan- 
tes, o  receberão  fóra  dobargantim,  e  entrarão  jun- 
tos ,  acompanhando  a  Suas  Altezas ,  além  do  Du- 
que, e  D.  Jofeph  de  Menezes ,  o  Conde  de  Aflu- 
mar  D.Joaõ  de  Almeida,  e  da  família  delRey  Ca- 
thoiico ,  o  Príncipe  de  Lichtenftein ,  hum  Gentil- 
homem  da  Camera  ,  dous  Cavalheros  mais ,  e  o 
Conde  de  Peterborugh  ,  General  da  Armada ,  os 
quaes  foraõ  em  pé  ,  e  defcobertos.    Chegou  o 
bargantim  à  Capitania,  chamada  Rnol,  de  oitenta 
e  quatro  peças  de  artilharia  ,  que  era  o  mayor  dos 
navios ,  que  haviaõ  ficado  da  Efquadra.  Sobio  EI- 
Rey  Cathoiico ,  o  Príncipe ,  e  Infantes ,  ao  portaló 
do  navio ,  onde  fe  defpediraõ ,  e  depois  do  Príncipe 
fazer  os  cumprimentos  a  EIRey  Cathoiico ,  de  que 
foíTe  para  dentro  ,  e  EIRey  ao  Príncipe ,  que  deÉ 
ceílè  primeiro ,  íè  apartarão  ao  meímo  tempo ,  EI- 
Rey Cathoiico  para  a  fua  camera ,  e  o  Príncipe,  e 
Infantes  para  o  bargantim.  O  General  da  Armada, 
depois  dei  Rey  recolhido,  o  ftlvou  com  toda  a  ar- 
tilharia da  Capitania ,  e  de  toda  a  Armada  ,  e  na 
mefma  fórma  falvou  ao  Príncipe  ,  e  íêus  irmãos. 
No  dia  íêguinte  mandou  EIRey  íàber  de  Sua  Ma« 
geílade  Catholica,  e  o  mefmo  fez  a  Rainha  da  Grãa 
Bretanha ,  o  Príncipe ,  e  Infantes.  Havia-íè  prevê» 
nido  mandar  prover  a  ocharia  delRey  Cathoiico 
com  grandeza ,  e  com  a  attençaõ ,  de  que  o  provi* 
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mento  para  o  mar  pareccflè ,  que  o  era  da  meíma 
ocharia.  Aífim  foy  grande  a  abundância  de  tudo , 
o  que  poderia  ler  necelíàrio  para  a  mefa  dei  Rey,  e 
da  fua  família ,  de  tudo  quanto  fe  podia  imaginar, 
e  podia  pertencer  ao  regalo  ;  e  todos  os  dias  em 
quanto  EIRey  Carholico  efteve  embarcado  no  rio 
de  Lisboa  ,  fe  repetiaõ  os  refreícos.  No  dia  26  , 
que  era  Domingo ,  íe  fez  a  Capitania  à  véla  do  íbr- 
gidouro  ,  em  que  eftava  defronte  da  Junqueira ,  e 
ao  meímo  tempo  levarão  ancora  todos  os  mais  na- 
vios da  fua  Efquadra.  A  Torre  de  Belém  falvou 
a  EIRey ,  e  todas  as  mais  Fortalezas  na  forma ,  que 
quando  entrara  em  Lbboa.  A  Capitania  lhe  cor* 
reípondeo  com  toda  a  artilharia  j  e  no  dia  28  íàhio 
pela  barra  com  toda  a  fua  Efquadra. 

Havia  EIRey  D.  Pedro  nomeado  para  affíílir 
a  EIRey  Catholico  com  o  caracter  de  Embaixador 
Extraordinário  ao  Conde  de  Afiumar ,  com  ordem 
para  que  depois  de  fahir  de  Lisboa  ,  lhe  défte  a  fua 
Carta  credencial ,  íèguindo  as  formalidades  coílu- 
madas.  Embarcou  o  Conde  no  navio  Pembrock 
o  Condí  dc8í!íJm»  de  e  quatro  peças  de  artilharia.  No  dia  re- 

IcVnTcoraV^d^  ^T^°  ^  P°Z  8  CaPÍtanÍa  >  e  mais  naVÍOS  à  Capa , 

K^nclrSiPííi.'am.ef.  quafi  defronte  de  Cafcaes ,  efperando  por  alguns  na- 
Sue  «.andou  à  Corte.  vios  fua  coníêrva ,  que  ainda  tinhaô  ficado  no 
rio  de  Lisboa.  Nefte  tempo  man  'ou  o  Conde  de 
AíTumar  hum  feu  Gentil-homem  n  huma  Carta 
ao  Príncipe  de  Lichtenílein ,  em  que  referia  haver 
chegado  àquella  Armada  com  o  caracler  de  Embai- 
xador 
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xador  Extraordinário  a  Sua  Mageftade  Cathclica , 
para  oíèguir,  e  acompanhar  naquella  expedição  ,  a 
que  o  Príncipe  de  Lichtenílein  reípondeo  também 
por  Carta  ,  dandolhe  os  parabéns  do  novo  empre- 
go para  hum  minifterio  de  canta  importância,  de 
que  era  taõ  digno  pela  íua  peflba.    Ao  meímo 
tempo  mandou  El  Rey  Catholico  por  hum  Cava- 
lhero  da  fua  Corte  dar  ao  Embaixador  a  boa  vin- 
da ,  e  fignirlcarlhe  a  grande  íatisfàçaõ ,  que  tinha  do 
novo  caracter ,  que  Sua  Mageftade  lhe  havia  con- 
ferido ,  moftrando ,  que  nenhuma  outra  peflba  lhe 
íêria  igualmente  agradável ,  e  bem  aceita*  Poucos 
dias  depois  mandou  o  Embaixador  o  meímo  Gen- 
til-homem  ao  Príncipe  de  Lichtenílein  com  outra 
Carta  junta  com  a  copia  das  fuás  credenciaes  para 
as  fazer  prefentar  a  El  Rey  Catholico  ,  pedindolhe 
hora  para  a  fua  primeira  audiência  publica ,  a  que 
lhe  reípondeo  ,  que  por  fer  o  vento  rijo ,  e  eftar  o 
mar  empollado ,  e  Sua  Mageftade  Catholica  algu. 
ma  couíâ  enjoado,  lhe  na5  era  poflível  darlhe  au- 
diência naquella  occaíiaô  $  porém ,  que  no  primei- 
ro dia  de  bonança ,  ou  chegando  a  dar  fundo  em 
qualquer  porto ,  faria  o  Embaixador  a  fua  funçaõ. 
Finalmente  depois  de  paílàdos  alguns  dias ,  haven- 
do tido  recados  muy  honrados ,  e  de  grande  eftima- 
çaõ ,  que  EIRey  fazia  da  peílòa  do  Conde,  e  das 
juílas  impoflibiJidades ,  que  haviaÔ  deferido  a  audi- 
ência j  no  dia  primeiro  de  Agofto,  tendo  aviftado 
logo  pela  manhãa  terra  da  Cofta  de  Hefpanha ,  e 
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as  montanhas ,  que  eílaõ  vifinhas  a  Cadiz  ,  depois 
de  terem  embocado  o  eftreito,  mandou  EIRey  Ca- 
tholico  avifar  ao  Embaixador  ,  que  como  o  tem- 
po era  de  bonança ,  e  elle  íè  achava  melhor  da  ca- 
beça, (em  que  muito  havia  padecido  com  ornar) 
lhe  deíejava  dar  audiência  na  carde  daquelle  dia , 
em  que  podia  fazer  a  fua  função  publica.  Mandou 
logo  o  Conde  Embaixador  veftir  a  fua  família  de 
gala,  e  pôr  tudo  prompto  com  muito  luzimento, 
e  o  participou  ao  Enviado  de  Inglaterra  por  hum 
Gentil-homem ,  que  mandou  hum  efcaler  com  ou- 
tro Gentil-homem  para  o  acompanhar.  Eílando  a 
hora  determinada ,  fez  a  Capitania  final  com  dous 
tiros  demoíquete,  eíahio  delia  o  Conde  deAltem, 
Gentil-homem  da  Camera  dei  Rey  Catholico,  na 
chalupa  Real  com  feu  toldo  ,  acompanhada  de  ou- 
tras ,  e  foraô  ao  navio  do  Embaixador ,  que  o  rece- 
beo  aoportaló,  elevou  à  Camera,  dandolhe  amaõ, 
e  a  porta  j  e  depois  de  íê  cumprimentarem  ,  baixa- 
rão para  a  chalupa ,  em  que  o  Embaixador  entrou 
primeiro ,  e  teve  o  melhor  lugar  ,  e  toda  a  mais  fa- 
mília embarcou  em  outras ,  que  eftavaõ  prevenidas. 
Chegou  à  Capitania ,  onde  o  Conde  de  SizíndoríF , 
cambem  Gentil-homem  da  Camera ,  o  efperava  na 
ultima  eícada ,  eftando  toda  a  guarnição  em  armas , 
que  aprefentou  ao  Embaixador ,  quando  paílòu ,  e 
os  Officiaes  fizeraõ  reverencia  com  a  efpada ,  tocan- 
do a  marcha  os  tambores.  Na  íègunda  efcada  efpe- 
rava ao  Embaixador  o  Príncipe  de  Lichtenftein ,  e 
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depois  de  lhe  fazer  feu  cumprimento ,  o  conduzio 
a  Camera  delRey  Catholico ,  que  eftava  em  pé ,  e 
coberto  j  Jogo,  que  o  Conde  Embaixador  appare- 
ceo  ,  fe  defcobno  ,  e  fazendo  cite  as  fuás  reveren- 
cias, deu  EUley  tres  paíTos  arecebello,  e  tornan- 
do ao  feu  lugar,  poz  outra  vez  o  chapeo,  e  man. 
dou  ao  Embaixador  fazer  o  mefmo ,  e  depois  de  fe 
cobrir  deu  a  Embaixada  ,  entregando  a  Carta  de 
crença ,  e  foy  depois  conduzido  ao  feu  navio  na 
mefma  fórma  ,  com  que  havia  fahido ,  acompa- 
nhando-o  o  Conde  de  Altem  até  à  fua  Camera , 
aonde  o  Embaixador  tinha  prevenido  hum  refrefeo 
de  frutas ,  e  doces ,  e  daqueiJas  coufas  ,  que  o  mar 
podia  permittir,  que  lhe  offereceo,  havendo  a  mef- 
ma providencia  para  todos  os  que  o  haviao  acom- 
panhado ,  com  varias  carias  de  vinhos  ;  e  defpedin- 
do-fe  o  Conde  de  Altem  ,  o  acompanhou  o  Embai- 
xador  até  o  portaló  na  fórma ,  que  havia  feito  an- 
tes. Quando  o  Embaixador  fahio  da  Capitania ,  de- 
pois de  lhe  darem  varias  boas  viagens,  como  he 
coflume  no  mar,  o  falvou  com  quinze  peças,  que 
o  Conde  Embaixador  fatisfez  com  igual  numero, 
quanto  que  chegou  ao  feu  navio.    Havemos  re- 
ferido a  formalidade  defla  Embaixada  dada  no  mar 
como  matéria  rara  vez  fuccedida.    A  Armada  fe- 
guindo  a  fua  viagem  ,  depois  de  vai  ias  efcalas , 
deu  fundo  a  vinte  e  dous  de  Agofto  defronte  de 
Barcellona  ,  e  pondo  a  gente  de  defembarque  em 
terra,  fe  deu  principio  à  Conquifla  daquelle  Prin- 
Tom.VII.  Gggg  cipa- 
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cipado  com  íè  renderem  algumas  Praças. 

Depois  da  gloriofa  Campanha ,  que  temos  re- 
ferido ,  na  Província  de  Alentejo ,  o  Conde  das  Gal- 
veas ,  Governador  das  Armas  ,  paíTou  à  Corte  a 
gozar  os  merecidos  applauíos  dos  triunfos ,  coníe* 
guidos  nas  Praças ,  e  Lugares ,  que  tomou  aos  Caf- 
telhanos ,  a  quem  fêmpre  foy  ratai  o  feu  braço,  co- 
mo fevio  em  tantos  fucceflòs  gloriofos ,  cem  que 
na  guerra  paíTada  da  Acclamaçaõ  havia  triunfado 
delles ;  e  aífim  mereceo  íêr  o  íeu  nome  refpeitado 
pelo  Teu  valor ,  o  qual  lhe  adquirio  grande  reputa- 
ção entre  as  Nações  Alliadas ,  e  inimigas  de  Euro- 
pa. Achava-íè  o  Conde  já  em  idade  muy  avança- 
da ,  ainda  que  nelle  o  valor ,  com  huma  incrível  vi- 
veza ,  animava  as  forças  já  attenuadas  com  os  du- 
ios  trabalhos  da  guerra ,  e  com  os  muitos  annos :  a 
que  attendendo  EIRey  Dom  Pedro,  querendo  naô 
abbreviar  com  novas  fadigas  huma  vida ,  que  eíU- 
mava ,  e  íè  fizera  íèmpre  merecedora  da  fua  Real 
attençaõ ,  nomeou  ,  fem  que  deixaflè  queixoíò  ao 
Conde ,  o  governo  das  Armas  de  Alentejo  no  Mar- 
quez das  Minas ,  e  deu  o  governo  das  Armas  da  Bei- 
ra ,  que  elíe  mandava  ,  ao  Marquez  de  Fronteira 
D.  Fernando  Maícarenhas.  Determinou  o  Mar- 
quez das  Minas  no  meímo  anno  de  170^  fazer  hu- 
ma Campanha  no  Outono  ,  emprendendo  fitiar  Ba- 
dajoz ,  o  que  com  efTèito  poz  em  execução  j  e  aífim 
nos  princípios  de  Outubro  ,  com  o  íêu  Exercito  co- 
n.eçou  a  fitiar  a  Praça ,  fendo  aberta  a  trincheira  a 
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trcs  do  referido  mez.  Acampou  o  Exercito  de  for- 
te, que  lhe  ficava  da  parte  eíquerda  o  rio  Guadia- 
na, e  da  outra  parte  hum  pequeno  corpo  de  Tro- 
pas noíTàs  entregues  ao  Conde  de  S.  Joaõ.  Difta- 
va  duas  legoas  o  Marichal  de  Tefle  com  o  Exerci- 
to inimigo  junto  a  Talavera.  Poftas  as  batarias , 
começarão  a  laborar  contra  a  Praça ,  principalmen- 
te huma  grande  bataria ,  que  lhe  fazia  hum  conti- 
nuado fogo ;  os  inimigos  íe  defendiaõ  canhoneando 
continuamente  o  noílo  campo  com  a  fua  artilharia , 
e  com  as  bombas ,  que  também  do  nofíò  campo  íè 
lançavaõ  na  Cidade ,  com  baftante  damno.  No  dia 
onze,  em  que  osnoflos  começara  ô  a  bater  a  Praça, 
perdeo  o  General  Conde  de  Galoway  do  tiro  de 
huma  bala  de  artilharia  o  braço  direito ,  que  elle  lo- 
go fez  cortar,  e  foy  preciíò,  para  continuar  a  cura, 
paflãr  do  campo  para  Elvas.  Nefte  accidente  che- 
gou da  Corte  ao  Exercito  oBaraõ  deFagel,  MeÊ 
tre  de  Campo  General ,  para  exercitar  o  \cu  pofto  5 
e  aflim  no  dia  treze  traçou  huma  trincheira  defde 
o  Guadiana  até  oXevora,  fazendo  trabalhar  nella 
com  grande  ardor ,  para  concluir  pôr  a  linha  na  fua 
perfeição  ,  o  que  lhe  na6  foy  poflivel  confeguir , 
porque  os  inimigos  na  meíma  noite  fê  puzeraõ  em 
marcha ,  e  ao  amanhecer  do  dia  quatorze  apparece- 
raõ  diante  do  nofíò  flanco.  He  deíàber,  que  na 
noite  de  treze  para  quatorze ,  às  duas  horas  depois 
da  meya  noite ,  pafTaraô  huns  deíêrtores ,  e  deraô 
noticia ,  que  os  inimigos  eflavaS  em  marcha  defde 
Tom.VII.  Ggggii  oprin- 
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o  principio  da  noite ;  porém  naõ  deraÔ  noticia 
por  qual  das  partes  do  rio  marchavaô.    O  Mar- 
quez  das  Minas  fem  perder  tempo,  mandou  pôr  o 
Exercito  em  armas ,  e  montar  a  Cavallaria  para  ci- 
tar tudo  prompto  ao  primeiro  avifo ,  e  os  repetio 
aos  Cabos,  que  eftavaõ  da  parte  da  ponte;  porém 
ou  por  cafualidade,  ou  pordefeuido,  como  outros 
diíTeraÔ  ,  o  Manchai  de  TeíTé  paíTou  com  o  feu  Ex- 
ercito  a  ponte ,  fem  fer  fentido  dos  noffos ,  que  eí- 
tavaõ  da  parte  do  rio,  e  ganhou  aponte  doXevo- 
ra  ,  e  fe  formou  contra  os  noflòs.    Finalmente  os 
Francezes  pauaraS  com  o  feu  Exercito,  e  ficou  íbc- 
corrida  a  Praça ,  depois  dos  noflòs  a  haverem  ba- 
tido fortemente ,  de  forte ,  que  pouco  faltayapara 
porem  a  brecha  capaz  de  fe  dar  o  aílalto.  Nao  foy 
caufa  defte  fucceíTo  o  defeuido  do  Marquez  das  Mi- 
nas, porque  tinha  dado  as  ordens  com  toda  a  diÉ 
tinçaÕ ,  e  clareza  ,  para  que  a  Praça  nao  fone  de- 
corrida ;  e  nao  faltou  quem  attribuiíTe  a  alguns  Ge- 
neraes  Eílrangeiros  efte  defeuido ,  ou  por  feita  do 
conhecimento  do  Paiz  ,  ou  por  paixoens  particu- 
lares, que  tantas  vezes  tem  fido  motivo  da  ruína 
dos  Exércitos.  Poucos  dias  depois  fobrevieraõ  taô 
grandes  chuvas,  que  obrigarão  ao  Marquez,  ten- 
do ouvido  aos  Generaes,  a  levantar  o  faio  mais  ce- 
do, do  que  elle  defejava:  pelo  que  mandou  pôr  em 
marcha  o  Exercito ,  levando  o  trem  da  artilharia  di- 
ante ,  e  fazendo  tirar  naõ  fó  o  que  havia  fervido 
nos  ataques ,  mas  com  muito  vagar  tudo  o  que  po- 
dia 
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dia  ter  ufo  aos  nofíòs ,  e  marchou  para  Elvas ,  de- 
vendo-íê  ao  General  da  artilharia  Pedro  Maícare- 
nhãs  a  mayor  parte  da  boa  ordem ,  com  que  íê  reti- 
rou a  me  íma  artilharia ,  que  com  a  fua  direcção  ti- 
nha no  íitio  furioíâmente  laborado  ;  e  encarregando 
ao  Sargento  mor  de  batalha  o  Conde  de  Soure  aquel* 
la  diligencia ,  a  executou  com  o  acerto ,  que  coílu- 
mava ,  e  o  meímo  fizeraõ  no  fitio  os  mais  Generaes, 
Cabos ,  e  Soldados ,  ficando  muitos  deites  mortos , 
e  feridos ,  entre  os  quaes  fòy  o  de  mayor  diílinçaõ 
Mathias  da  Cunhai  levandolhe  huma  baila  de  arti- 
lharia huma  perna ,  e  ferindo-o  na  outra,  o  que  lhe 
na6  embaraçou  continuar  o  íêrviço  da  guerra ,  pri- 
meiro em  Portugal ,  depois  em  Alemanha  ,  occu- 
pando  vários  póftos  com  muito  valor ,  e  capacida- 
de. 

Deixámos  a  EIRey  D.  Carlos  III.  chegado  a 
Catalunha ,  de  donde  participou  os  progreflbs  das  ar- 
mas dos  Alíiados  naquelle  Principado  ;  e  a  EIRey  D. 
Pedro  a  noticia ,  de  que  a  Cidade  de  Barcellona ,  de- 
pois de  ter  íòfrido  hum  vigorofo  fitio ,  ie  rendera, 
capitulando  a  9  de  Novembro  do  meímo  anno  de 
170J.  Neila  Cidade  eítabeleceo  EIRey  D.  Carlos 
a  fua  Corte ,  aonde  refidio ,  até  que  por  morte  do 
Emperador  Jofeph  feu  irmaõ  ,  paflbu  a  Alemanha , 
e  fendo  eleito  Rey  dos  Romanos  no  anno  de  171 1, 
lhe  fuccedeo  no  Império.  A  efta  felice  noticia ,  que 
cgora  dava  EIRey  D.  Carlos,  íè  ajuntou  rogar  a 
EIRey  D.  Pedro  lhe  enviafiê  alguns  foccorros  para 


éio        Hijtoria  Çenealogtca 

poder  adiantar  a  fua  Conquifta ,  accrcícentando  pe- 
dir a  EIRey ,  que  augmentaflè  os  feus  progreílòs 
com  os  íêus  Exércitos,  fazendo  huma  diverfaõ  a  íêu 
favor.  Mandou  EIRey  fazer  hum  Confelho  de 
guerra  íbbre  o  referido ,  e  fe  refolveo  com  confen- 
timento  dos  Generaes  Inglezes  ,  e  Hollandezes, 
mandar  a  Catalunha  huma  parte  das  Tropas  daquel- 
las  duas  Nações ,  e  que  entretanto  da  parte  de  Por- 
tugal fe  fizeíTe  tudo  o  que  fofle  poífivel  centra  os 
inimigos ,  para  que  acodindo  com  as  fuas  Tropas  à 
noílà  fronteira  ,  fe  divertiííèm  os  foccorros  centra 
Catalunha.  Nefte  tempo  chegou  de  Londres  o 
Doutor  Creigon  ,  Medico  Eícocez ,  de  grande  re- 
putação* ,  e  experiências  ,  o  qual  o  noflb  Enviado 
D.  Luiz  da  Cunha  com  a  noticia  da  queixa  ,  que 
EIRey  D.Pedro  padecia,  mandava  para  o  curar; 
porém  como  já  nefte  tempo  EIRey  tinha  vencido 
a  queixa ,  naõ  (ê  julgou  conveniente  íêguir  a  fua  di- 
recção j  e  aíTím  voltou  para  Londres  no  primeiro 
comboy  Inglez ,  que  fahio  do  porto  de  Lisboa ,  ha- 
vendolhe  EIRey  mandado  dar  huma  boa  joya , 
além  do  dinheiro,  que  havia  recebido  em  Londres, 
efoy  muy  (atisíêito  da  at tença 5,  que  experimenta- 
ra. No  fim  deíle  anno  faleceo  a  Rainha  da  Graa 
Bretanha  D.  Catharinha  a  j  i  de  Dezembro ,  como 
já  deixámos  eferito  no  Capitulo  III.  defte  Livro, 
efentio  EIRey  em  extremo  a  morte  da  irmãa;  por- 
que além  de  venerar  as  excellentes  virtudes,  de  que 
a  Rainha  fè  adornava ,  era  muy  carinhofa  a  cor- 
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refpondencia  ,  com  que  reciprocamente  lê  trata- 
vaÕ. 

No  principio  do  anno  de  1706  no  mez  de  Ja- 
neiro entrou  no  porto  de  Lisboa  hum  navio  da  Ar- 
mada Ingleza ,  em  que  vinha  embarcado  Ben  Ha- 
met  Caron ,  Embaixador  delRey  de  Maquinez  a 
Rainha  Anna  da  Grãa  Bretanha.  Efcreveo  elle  ao 
Secretario  de  Eftado  D.  Thomás  de  Almeida ,  di- 
zendo ,  que  íe  feu  Senhor  foubeffe ,  que  elle  havia 
de  entrar  no  porto  de  Lisboa  ,  certamente  lhe  daria 
Carta  para  Sua  Mageftade  j  e  que  já ,  que  a  cafua- 
lidade  o  trouxera  a  Lisboa ,  defejara  ter  a  honra  de 
fe  pôr  aos  feus  pés.  El  Rey  lhe  deu  audiência  na 
Quinta  de  Alcantara  íêm  formalidade  alguma,  fen- 
do interprete  Antonio  Correa  da  Franca,  Efcrivaõ 
da  Fazenda  da  Cafa  de  Bragança.  Nefte  anno  co- 
meçarão ater  eíFeito  aspromeflàs,  que  EIRey  D. 
Pedro  mandara  fegurar  a  EIRey  D.  Carlos  III.  de 
fazer  huma  vigorofa  diverfaõ  contra  os  íèus  inimi- 
gos j  e  he  certo ,  que  íè  delia  íê  fouberaÔ  aproveitar 
os  Ailiados ,  que  eftavaô  da  parte  de  Catalunha , 
íêriaõ  bem  diferentes  os  progreííòs  das  fuas  armas. 
Sahio  o  noíTo  Exercito  à  Campanha ,  de  que  era  fu-  Uum  H;flor.q  MoI| 
premo  General  o  Marquez  das  Minas  ,  Governa-  de  MaV  i7c<í,tmpid- 
dor  das  Armas  da  Provinda  de  Alentejo,  com  os  ^Hayanoduoan- 
partidos  das  Províncias  da  Beira,  Minho  ,  e  Traz 
os  Montes ,  de  que  eraõ  Governadores  das  Armas 
o  Marquez  de  Fronteira ,  o  Conde  de  Atalaya ,  e  o 
Conde  de  Avintes.  Governava  aCavallaria  oMe£ 
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tre  de  Campo  General  o  Conde  de  Villa- Verde ,  e 
da  Artilharia  era  General  Pedro  Mafcarenhas,  e 
General  das  Tropas  Inglezas  o  Conde  de  Galo- 
way ,  e  das  Hollandezas  o  Meftre  de  Campo  Gene- 
ral Monf.  Frisheim ,  que  havia  fuccedido  ao  Baraõ 
de  Fagel ,  a  quem  os  Eftados  Geraes  acordoraõ  o 
mefmo  foldo  ,  e  o  Meftre  de  Campo  General  o 
-Conde  de  la  CoríTana.  Serviaõ  no  mefmo  Exerci- 
to o  Conde  de  S.  João ,  General  da  Cavallaria  de 
Traz  os  Montes,  D.Joaõ  Diogo  de  Ataide,  Ge- 
neral da  Cavallaria  da  Beira ,  os  Generaes  de  Bata- 
lha os  Condes  de  Soure ,  S.  Vicente ,  Tarouca ,  e 
D.  João  Manoel  de  Noronha,  D.  Rodrigo  de  Len- 
caílre,  Pedro  de  Vafconcellos  eSoufa,  e  o  Conde 
do  Rio-Grande. 

Formou-fe  o  nono  Exercito  a  25  de  Ma  rço  na 
Fonte  dos  Çapateiros ,  e  a  5 1  partio  do  Campo  en- 
tre  Caya  ,  e  Cayola ,  onde  fe  ajuntou  a  nona  arti- 
lharia, que  vinha  pela  parte  de  Arronches  ,  efcolta. 
da  com  hum  corpo  de  Tropas  de  Traz  os  Montes, 
que  mandava  o  Conde  de  S.  Joa6 ,  e  foraõ  a  S.  Vi- 
cente ,  e  fe  apoftaraõ  junto  a  Membrio ,  e  eftas  duas 
Povoações  fe  renderaõ  logo  aos  nonos  :  e  fazendo 
alto  o  Marquez  das  Minas ,  mandou  chamar  o  Al- 
caide ,  e  Governança  de  BroíTas ,  Villa  mais  popu- 
loía ,  que  a  de  Alcantara ,  abundante  de  frutos ,  e 
trato  dos  íêus  moradores ,  para  que  vieflèm  render 
obediência  a  EIRey  D.  Carlos  IH.  o  que  elles  re- 
cufaraõ ,  dizendo ,  que  o  Duque  de  Berwick  vinha 
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a  focorrellos  com  hum  groflò  das  fuás  Tropas ,  por* 
que  fe  achava  junto  da  Villa.    Na  noite  de  5  de 
Abril  mandou  o  Marquez  ao  General  de  Batalha  D. 
Joaõ  Manoel  de  Noronha  com  hum  deftacamento 
para  tomar  podo  fobre  o  rio  Solor ,  que  o  noílò  Ex- 
ercito devia  paflãr,  para  guardar  os  portos,  e  o  pado 
chamado  dos  Cavalleiros ,  que  o  noíío  Exercito  por 
força  havia  de  atraveflâr,  porque  os  inimigos  tinha  5 
derribado  a  ponte  ,  que  eftava  fobre  efte  rio.  E  no 
dia  6.  paílòu  o  Exercito ,  íêm  que  houvefle  quem 
lhe  difputaflè  a  paíTagem ,  atraveflando  defpenhadei- 
ros,  e  cerros,  em  que  os  Soldados  Portuguezes  fi- 
zera 5  hum  caminho  capaz  de  poder  paffàr  a  arti- 
lharia, em  que  teve  grande  parte  a  actividade,  e 
induftria  de  Dom  Joaõ  Manoel ,  que  os  mandava. 
Teve  avifo  o  Marquez  das  Minas,  que  oMarichal 
de  Berwick  fora  para  Broflâs  com  as  fuas  Tropas , 
pelo  que  refolveo  de  o  atacar  no  outro  dia.  Afíim 
a  7  o  Marquez ,  com  approvaçaÕ  dos  mais  Gene- 
raes ,  dividio  o  fêu  Exercito  em  dous  corpos ,  e  fe 
poz  diante  da  mayor  parte  da  Cavallaria ,  e  com 
dez  Terços  de  Infantaria ,  e  íeis  peças  de  Campa- 
nha ,  marchou  em  direitura  a  BroíTas ,  deixando  o 
refto  do  Exercito  entregue  ao  Conde  de  Galloway, 
(o  qual  depois  fe  unio  ao  Marquez  das  Minas)  Con- 
de de  la  CoríTana ,  Meílre  de  Campo  General ,  e  o 
Conde  de  Tarouca  ,  General  de  Batalha ,  para  que 
íèguraíTè  a  noflã  artilharia  ,  bagagens,  e  proviíòens 
do  Exercito ,  que  naõ  haviaõ  ainda  paflàdo  o  rio. 
Tom.  VII.  Hhhh  Mar- 
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Marcharão  os  noílòs  com  diligencia  ao  pé  das  mon- 
tanhas ,  a  rim  de  que  os  inimigos  naõ  tiveílèm  tem- 
po de  íê  porem  em  eílado  de  defeníâ  ;  mas  tanto , 
que  os  noílòs  chegarão  ao  plaino,  em  que  efta  Vil- 
la fica  fituada ,  elles  íê  retirarão  precipitadamente , 
cobrindo-íê  com  o  boíque ,  que  fica  entre  Broflâs , 
e  a  Cidade  de  Cárceres.  O  Marquez  das  Minas 
mandou  hum  pequeno  deftacamento  à  ordem  do 
General  de  Batalha  Dom  JoaÕ  Manoel  para  tomar 
BroíTàs,  (encarregandolhe  a  guarda  do  Convento 
das  Freiras  da  Villa)  onde  íê  achou  huma  boa  quan- 
tidade de  trigo  ,  e  farinha*  A  nona  Cavallaria  íê 
avançou  além  do  boíque ,  e  a  Infantaria ,  que  íê  co- 
meçou a  fentir  fatigada ,  por  haver  marchado  defde 
as  cinco  horas  da  manhãa  até  às  quatro  da  tarde , 
teve  ordem  deaíêguir  do  modo,  que  Ihefoílê  poí- 
íivel.  Finalmente  huma  parte  da  noílà  Cavallaria 
atacou  a  retaguarda  dos  inimigos  com  tanto  vigor, 
que  o  Duque  de  Berwick ,  panando  da  vanguarda 
à  retaguarda  com  três  Regimentos  de  Clavinciros , 
começarão  a  peleijar  j  e  rebatendo  com  valor  a  in- 
veflida ,  foraõ  finalmente  taõ  vigorofamente  carre- 
gados os  inimigos,  que  lê  retirarão  com  grande  pre- 
cipitaçaÕ  ,  ficando  huma  boa  parte  dos  Soldados 
mortos ,  e  feridos.  Nefte  combate  deixarão  duzen- 
tos e  quarenta  cavallos ,  e  oitenta  prifioneiros ,  em 
que  os  principaes  foraõ  D.  Diogo  de  Monroy,  Ge- 
neral de  Batalha ,  a  quem  o  Capitaõ  de  Cavallos 
Gonçalo  Pires  Bandeira  havia  rendido  ,  havendo-fe 
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com  elle  com  toda  a  urbanidade,  e  o  Conde  de  Ca- 
nillejas ,  particular ,  e  outros  Officiaes.  Da  noflà 
parce  ficarão  alguns  mortos,  em  que  entrou  o  Ge- 
neral de  Batalha  Conde  de  S.  Vicente  JoaÔ  Alber- 
to de  Távora ,  que  durou  poucas  horas  depois  do 
combate,  com  geral  fentimento,  pelas  eíperanças, 
que  prometriaõ  a  Tua  pouca  idade ;  porque  no  mais 
rlorído  delia ,  fe  arrojou  taÔ  deftimidamente  pelas 
Tropas  dos  inimigos,  que  dentro  delles  peleijou  taô 
valerofamente,  que  recebendo  algumas  feridas,  de 
que  veyo  a  perder  de  huma  a  vida ,  deixanda-o  aC 
faz  vingada  no  valor  do  feu  braço.  Os  feridos  fo- 
raÓ  o  Tenente  General  da  Cavallaria  Pedro  Ma- 
chado  de  Brito  ,  e  os  Comminarios  da  Cavallaria 
Antonio  Paflànha  de  Caftro  ,  Franciíco  Tavares , 
que  morreo  das  feridas ,  e  Franciíco  Paulo ,  fendo 
feridos  de  bailas ,  como  foraÕ  quaíi  todos  os  noílòs 
mortos.  O  Marquez  das  Minas  fe  empenhou  tan- 
to ,  que  fe  expoz  a  ficar  cortado  dos  inimigos ;  po- 
rém o  Conde  de  Atalaya  D.  Pedro  feu  fobrinho , 
o  foccorreo  promptamente ,  livrando-o  do  perigo. 
Acabou  o  combate  já  muy  avançada  a  noite,  e  as 
noílãs  Tropas  tomaraô  para  o  campo  de  Broflãs. 
Os  Condes  de  Atalaya,  Avintes ,  Galoway ,  Villa- 
Verde ,  Marquez  de  Fronteira >  Condes  do  Rio- 
Grande,  de  Soure ,  deS.  Joaô ,  e  D.Joaô  Diogo  de 
Ataíde,  obraraõ  como  feeíperava  dasfuas  peflfoas, 
e  à  fua  imiraçaõ  os  mais  Cabos ,  e  Officiaes  fe  hou- 
veraô  com  ílngular  valor,  e  naõ  menos  as  Tropas 
Tom.VII  Hhhh  ii  das 
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das  duas  Nações  Ingleza ,  e  Hollandeza ,  que  deraô 
Angulares  provas,  reconhecendo,  que  em  nada  lhe 
foraó  inferiores  os  Portuguezes.  Os  Condes  de  Ia 
Corflana ,  Tarouca  ,  e  Dom  Joaõ  Manoel ,  naú  íè 
acharão  nefte  confli&o ,  porque  aífiíliaó  nos  póílos, 
que  acima  ditfèmos  lhe  fora 5  encarregados.  Vol- 
tando o  Marquez  do  combate  já  muito  de  noite  pe- 
los embaraços  do  bofque ,  chegou  a  Broflas ,  cujos 
habitantes  haviaõ  abandonado  as  cafas ,  e  fbgido  pa- 
ra o  Duque  de  Berwick ,  e  outros  íè  havido  retira- 
do às  Igrejas ,  repugnando  dar  a  obediência  :  pelo 
que  foy  faqueada  a  Villa ,  e  queimadas  algumas  ca- 
fas ,  o  que  caufou  taõ  grande  terror  nos  vifinhos , 
que  grande  quantidade  de  Lugares  vieraõ  dar  a  de- 
vida obediência  ao  Marquez  das  Minas  ,  que  dei- 
xando ^.Caftello  hum  Terço,  mandou  continuar 
a  marelwpara  Alcantara,  onde  chegou  a  9  de  Abril 
pelas  três  horas  da  tarde.  He  a  Villa  de  Alcanta- 
ra bem  conhecida  por  fer  cabeça  da  illuílre  Ordem 
Militar ,  que  delia  tomou  o  nome ,  perdendo  o  an- 
tigo de  S.Joaõ  de  Pereiro,  quando  foy  íêgunda  vez 
conquiftada  aos  Mouros ,  e  dada  aos  Cavalleiros  da- 
quella  Ordem ,  com  que  muito  fe  ennobreceo  ,  e 
também  com  a  celebre  ponte ,  que  mandou  fazer  o 
Emperador  Trajano  íbbre  o  Tejo ,  a  cuja  margem 
fica  fituada  com  mil  e  duzentos  vifinhos ,  dous  Con- 
ventos de  Frades ,  e  outros  dous  de  Freiras ,  guar- 
necida de  bons  muros  para  a  ília  defeníà.  Chegou 
o  noíTo  Exercito  à  viíla  defta  Praça  às  nove  horas 
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da  manhãa ,  e  logo  o  Marquez  lòube  por  hum  de- 
fertor ,  que  chegou  ao  Exercito ,  que  nella  havia 
dez  Terços  de  Infantaria ,  e  no  mefmo  dia  deu  prin- 
cipio  a  fitialla ,  e  as  Villas  de  Rey ,  e  Marília  lhe 
vieraS  render  obediência. 

Foy  o  Marquez  das  Minas  com  outros  Ge- 
neraes  a  reconhecer  hum  alto  vifinho  para  forma- 
rem huma  bataria ,  tendo  (ido  íèmpre  íeguidos  das 
bailas  dos  inimigos  da  Praça ,  em  quanto  durou  eC 
ta  diligencia  ,  de  que  foraó  mortos  alguns  Enge- 
nheiros noílbs,  e  outros  feridos.  Vindo  já  na  vol- 
ta da  Praça ,  recebeo  o  Conde  de  Atalaya  D.  Luiz 
Manoel  de  Távora ,  Governador  das  Armas  do  Mi- 
nho ,  e  do  Coníelho  de  Eftado  ,  huma  baila ,  que 
lhe  fahio  a  huma  ilharga  ,  e  parecendo  ao  principio 
fer  de  pouco  perigo,  foy  mortal  a  poucos ^jas,  e 
delia  faleceo  a  16  com  geral  íèntimento  de  todo  o 
Rey  no,  Exercito,  e  Cabos  delle,  porque  era  mui- 
to amado  ,  e  refpeitado  por  fua  grande  authorida- 
de ,  e  valor ,  principalmente  de  todos  os  que  haviaÔ 
militado  com  elle ,  por  haverem  experimentado  os 
e (Feitos  da  fua  liberalidade ,  na  providencia  ,  com 
que  os  íòccorria  j  porque  havia  fido  o  Conde  orna- 
do de  excellentes  virtudes  ,  brilhando  nelle  igual- 
mente a  generofidade ,  e  valor  ,  partes,  com  que 
confeguio  refpeito  ,  e  reputação*.  Na  manhãa  de£ 
te  dia  ordenou  o  Marquez  ao  General  de  Batalha 
D.  Jouõ  Manoel  de  Noronha,  que  com  os  Terços 
de  Moura,  de  que  eraõ  Medres  de  Campo  o  Con. 
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de  de  Aveiras  Luiz  da  Sylva  Tello ,  e  Dom  Luiz 
Manoel  da  Camera ,  herdeiro  do  Conde  da  Ribei- 
ra Grande ,  e  dous  Regimentos ,  hum  de  Inglezes , 
de  que  era  Coronel  Blood ,  e  outro  de  Hollandezes, 
que  foflêm  atacar  o  inimigo ,  que  íê  achava  occu- 
pando  as  imminencias ,  em  que  (ê  havia  pôr  a  arti- 
lharia i  e  o  íitio  de  S.  Franciíco ,  que  fica  diftante 
da  Villa  tiro  de  efpinguarda ,  que  eftava  guarneci- 
do por  hum  Capitaõ ,  e  cincoenta  Soldados  ;  aos 
quaes  inveftio  com  tanto  vigor  o  Coronel  Blood 
com  os  Inglezes ,  que  fby  tomado  com  a  eípada 
na  ma5 ,  fazendo  dezaíêis  prifíoneiros.  Na  tarde 
do  mefmo  dia  chegou  o  reflo  do  noílb  Exercito, 
que  conduzia  a  artilharia ,  e  começarão  os  noflòs  a 
trabalhar  em  duas  batarias ,  huma  de  oito  peças  de 
vinte  e -quatro  ,  e  íête  de  Campanha  ,  e  outra  de 
cinco  peças  groílàs  ,  e  íete  Culebrinas ,  que  íè  ar- 
maraÔ  contra  a  Praça ,  na6  obftante  o  muito  fogo 
de  artilharia ,  e  moíquetaria ,  com  que  das  muralhas 
o  procuravaS  impedir:  e  porque  o  íitio  de  S.  Fran- 
ciíco era  de  muita  offènfa  à  Praça ,  intentou  o  ini- 
migo recuperallo  com  hum  corpo  de  cem  homens, 
que  foraÕ  rechaçados  com  perda  fua. 

No  dia  antecedente  haviaÔ  entrado  na  Praça 
dous  Terços  de  Infantaria ,  com  que  os  fitiados  íc 
animaraõ ,  e  ainda  mais  com  hum  recado  do  Du- 
que de  Berwick  ,  que  lhe  recommendava  íê  defen- 
deflèm ,  porque  elle  paflàva  logo  a  íòccorrellos }  e 
aflim  com  novo  brio  começarão  a  razer  hum  inceí^ 
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fânte  fogo  contra  os  que  trabalhavaÕ  nas  batarias , 
ferindo ,  e  matando  muitos.  Aos  noflòs  para  def- 
viar  das  muralhas  os  Mofqueteiros ,  que  offèndiaõ 
os  que  trabalhavaÕ ,  foy  neceflârio  aílèftar  contra  a 
muralha  íeis  peças  de  Campanha,  pornaó  eftar  ain- 
da prompta  a  artilharia  groflà ,  de  que  elles  fizeraÓ 
pouco  caio  j  porém  na  mefma  tarde  de  onze  come- 
çou a  laborar  a  primeira  bataria  grande ,  a  que  íê 
ajuntou  íêis  morteiros,  a  qual  eftava  afíiftida  dos  In* 
glezes ,  e  Hollandezes ,  o  que  fâziaô  com  tanto  vi- 
gor ,  que  era  maravilho íb  o  effeito.  A  doze  come- 
çou a  atirar  a  íêgunda  bataria  com  damno  confíde- 
ravel  dos  inimigos ,  a  qual  eftava  a  cargo  do  Gene- 
ral da  Artilharia  Pedro  Mafcarenhas  ,  que  livrou 
com  bom  fucceflò  de  huma  baila  de  vinte  e  quatro, 
que  lhe  tocou  o  chapeo ,  e  naõ  menos  o  Meftre  de 
Campo  Ignacio  Xavier  Vieira  Matoío  de  huma  de 
mofquete ,  que  lhe  levou  o  chapeo ,  e  roçou  o  ca£ 
co.  £  finalmente  poda  a  terceira  bataria ,  que  la- 
borando com  as  mais  inceflàntemente ,  faziaõ  hum 
horroroíò  eftrondo  com  ruina  nas  muralhas ,  e  as 
bombas  a  faziaõ  nas  caíâs ,  e  edifícios  da  Praça j  os 
moradores  entrarão  em  tal  confternaçaõ ,  que  o  Go- 
vernador íè  vio  confufo  no  remédio,  que  lhe  pediaõ 
os  moradores  da  ceflàõ  de  armas. 

Havia  o  Marquez  das  Minas ,  tanto  que  en- 
trou no  campo  de  Alcantara ,  premeditado  a  pafla- 
gem  do  Tejo ,  para  o  que  ordenou  ao  Quartel  Mef- 
tre Francifco  Pimentel ,  que  fizeflè  diligencia  fobre 
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o  fido ,  em  que  íè  podia  lançar  a  ponte  de  barcas 
pela  parte ,  que  rica  abaixo  da  Praça ,  (endo  certiri- 
do  da  impoffibilidade  pelos  desfiladeiros ,  e  rochas 
continuadas  daquella  parte ;  porém  com  a  noticia 
de  hum  paizano  avindo ,  paílou  o  rio  meya  legoa 
acima  de  Alcantara ,  onde  achando  commodo  para 
lançar  aponte,  o  participou  ao  Marquez  General, 
que  ordenou  ao  Marquez  de  Fronteira  ,  e  ao  Con- 
de de  Soure  ,  General  de  Batalha ,  que  com  as  Tro- 
pas do  partido  da  Beira,  foflêm  com  o  Quartel  Meí- 
tre  ,  e  procuraflèm  lançar  a  ponte  na  parte  mais 
conveniente.  O  que  o  Marquez  de  Fronteira  ex- 
ecutou  com  admirável  ordem  ,  e  acerto  com  o  par- 
tido das  Tropas  da  lua  Província  }  e  vencendo  a  dif- 
ficuldade  depaflàr  também  o  rio  Alagon,  íê  aquar- 
telou da  outra  parte  do  Tejo  íbbre  a  Praça  a  12  de 
Abril ,  plantando  outra  bataria  em  fitio  taÕ  pro- 
porcionado ,  que  conduzio  muito  para  o  rendimen- 
to da  Praça ,  onde  íê  lhe  ajuntou  o  Vifconde  de 
Fonte- Arcada  Manoel  Jaques  de  Magalhaens ,  Ge- 
neral da  Artilharia  da  Beira  ,  com  quatorze  Compa- 
nhias de  Cavallos ,  e  oito  Terços  de  Infantaria,  com 
algumas  peças  de  artilharia ,  e  morteiros ,  com  que 
daquella  banda  efperava  ao  Marquez.  Na6  íatiÉ 
feito  o  Marquez  deita  taõ  importante  operaçaô, 
mandou  ao  General  da  Cavallaria  daquella  Provín- 
cia D.  Joaõ  Diogo  de  Ataide ,  que  com  feifcentos 
Cavallos  ,  e  outros  tantos  Infantes  foílè  reduzir  à 
obediência  o  Lugar  de  SeclaYim,  hum  dosmayores 
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daquelle  deftricto ,  rico ,  e  bem  povoado  de  gente 
valeroíâ,  e  guerreira,  e  o  General  o  executou  com 
grande  actividade ,  e  acerto ,  porque  intentando  os 
moradores  a  reíiftencia ,  elle  íê  houve  de  íbrte ,  que 
querendo  os  Soldados  compeníàr  o  trabalho  com  os 
deípojos ,  o  General  naõ  coníêntio ,  que  íê  fizefle 
damno  aos  moradores ,  por  íêr  efta  a  intenção  del- 
Rey  D.  Pedro,  taõ  recommendada  nas  fuás  Rea  es 
ordens  ao  Marquez  das  Minas.  Os  inimigos  ven- 
do efte  corpo  de  Tropas,  que  mandava  o  Marquez 
de  Fronteira ,  entenderão ,  que  era  o  Duque  de  Be- 
rwick ,  que  chegara  com  o  íòccorro ,  que  lhe  pro- 
mettera ,  e  lhe  rizeraõ  finaes  toda  a  noite  j  porém 
brevemente  íê  viraõ  deíênganados ,  e  lhe  defcahiraô 
totalmente  os  ânimos ,  e  refolveraõ  de  íê  render ; 
porque  havendo  reconhecido ,  que  era  o  nono  Ex- 
ercito,  fe  lhes  augmentou  o  receyo  ,  vendo  toma- 
das todas  as  entradas  da  fua  grande  ponte ;  porque 
a  artilharia ,  que  o  Marquez  de  Fronteira  tinha  en- 
carregado ao  Conde  de  Soure ,  a  fez  fobir  com  a 
fua  grande  actividade  para  o  alto  de  huma  penha 
da  parte  dalém  do  Tejo ,  e  era  a  de  que  recebiaõ 
mayor  damno  os  fítiados ,  e  foy  a  cauíà  de  toma- 
rem a  reíòluçaõ  de  íê  renderem :  e  levantando  ban- 
deira branca  na  muralha ,  mandarão  ao  noíTò  Cam- 
po hum  Tambor ,  pedindo  reféns ,  e  tregoas  por 
duas  horas  para  capitularem,  e  íêriaõ  nove  para  dez 
do  dia ,  quando  vieraõ  da  Praça  dous  Coronéis  pi- 
ra reféns ,  e  da  noílã  parte  mandarão  ao  Meílre  de 
Tom.VII.  Iiii  Cam- 
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Campo  Antonio  Carneiro  ,  filho  primogénito  do 
Conde  da  Ilha  ,  e  ao  Tenente  Coronel  do  Regi- 
mento de  Stewart ;  mas  como  elles  recufaraõ  ren- 
deríè  do  modo  ,  que  o  Marquez  das  Minas  lhes 
propunha  ,  que  era  ficarem  todos  prifioneiros  de 
guerra  ,  e  entregue  toda  a  artilharia ,  íê  rompeo  o 
tratado ,  e  lê  retirarão  outra  vez.  Depois  do  meyo 
dia  ,  que  eraõ  treze  do  mez  ,  começarão  atirar  de 
novo  as nofías  batarias,  ainda  com  mayor  força,  do 
que  até  alli  tinha5  feito  contra  a  Praça.  E  fazen- 
dolhe  novas  propoíiçôes  ,  fe  acordava  aos  faiados, 
que  elles  feriaô  rendidos  prifioneiros  de  guerra ,  e 
que  todos  osOfficiaes,  que  quizeflèm  anentar  pra- 
ça ,  íêriaô  confervados  nos  mefmos  póftos ,  em  que 
fe  achavaõ ,  e  lhe  iêríaÔ  pagos  os  íêus  foldos  na  for- 
ma de  Inglaterra ;  e  que  os  que  naõ  quizeflèm  íêr- 
vir  na  guerra,  íèpoderiaõ  retirar  àsfuas  cafas,  obri- 
gando-íè  a  naõ  tomarem  mais  armas  contra  El  Rey 
Carlos  III.  porque  de  outro  modo  feriaõ  levados  a 
Lisboa.  Porém  fendo  regeitadas  eftas  condições, 
começarão  as  quatro  batarias  inceflàntemente  a  la- 
borar com  hum  grande  fogo ,  com  tal  eftrago  das 
vidas  ,  e  edifícios  da  Praça  ,  que  bem  moílravaõ 
qual  era  o  brio  dos  valerofos  Hefpanhoes ,  que  e£ 
tavaõ  íitiados  ;  e  porque  huma  das  batarias  havia 
feito  huma  coníideravel  brecha  ,  fe  começarão  a 
diípor  as  coufas  para  fe  dar  o  aíTàlto  no  íèguinte  dia. 

A  14  pela  manhãa  mandou  o  Marquez  das 
Minas  ao  Conde  de  Tarouca  à  Praça ,  para  de  no- 
vo 
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vo  perfuadir  ao  Governador  a  entrega ,  porque  de 
outra  íbrte ,  nem  a  elle ,  nem  à  guarnição  daria  al- 
gum quartel.  O  Conde ,  que  era  dotado  de  vive- 
za, diícriçaõ,  e  a  Afabilidade,  negociou  de  íbrte,  que 
o  Governador  fe  determinou  às  duas  horas  da  tar» 
de ,  e  lê  deraõ  os  reféns  de  huma ,  e  outra  parte ,  e 
convindo  na  capitulaçaõ  ,  foy  aflinada  reciproca- 
mente a  14  de  Abril  de  1706,  em  que  lhe  concc- 
deo  o  Marquez  General ,  entre  outras  couíâs ,  que 
a  guarnição  íâhiria  da  Praça  pela  brecha  ,  com  to» 
das  as  honras  militares  praticadas  em  ícmelhantes 
occafíoens ,  e  que  leria  logo  deíârmada ,  e  feita  pri- 
fioneira  de  guerra  ,  com  condição,  que  os  Officiaes, 
de  CapitaÕ  para  cima ,  leriaÕ  póftos  em  liberdade 
depois  de  féis  mezes.  Affim  ao  amanhecer  íahio  a 
guarnição  da  Praça,  conforme  os  artigos,  com  que 
fora  a  capitulaçaõ.  Nomeou  o  Marquez  General 
ao  mefmo  Conde  de  Tarouca  para  tomar  poflè  da 
Praça  ,  defendella  das  extorfòens  ,  e  expedir  a  fua 
evacuaçaô ,  que  foy  no  dia  dezafeis  ,  como  fe  havia 
capitulado.  Tanto ,  que  foy  deíârmada  a  guarni- 
ção, foy  remettida  com  boa  efcolta  a  diverfas  Ci- 
dades ,  e  Villas  da  Provinda  da  Beira ,  a  qual  con- 
íiflia  em  dez  Terços  de  Infantaria  ,  que  raziaõ  o 
computo  de  quatro  mil  e  duzentos  homens  ,  em 
que  entrou  o  Governador  da  Praça  Dom  Miguel 
Gaíco  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago,  General 
de  Batalha,  o  Tenente  da  Praça  D.  Joaõ  de  Padi- 
lha, eo  Sargento  mor  dameíma  D.  Agoflinho  de 
Tom.  VII.  Iiii  ii  Arun- 
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Aruntura  e  Benavente ,  Dom  Joa6  Joíêph  Duran , 
Ajudante  mayor ,  o  Engenheiro  môr  Blond  ,  e  o 
Engenheiro  Dedon  ,  nove  Coronéis  ,  em  que  en- 
trou o  Marquez  de  Torrecuíâ ,  Grande  de  Heípa- 
nha,  Gentil-homem  da  Camera,  tres  Capitaens  Co- 
ronéis ,  treze  Tenentes  Coronéis ,  tres  Segundo-Te- 
nentes  Capitaens  ,  hum  Subíede  mayor  Tenente 
Coronel ,  (eterna  e  íeis  Capitaens  de  Infantaria  ,  e 
tres  Capitaens  reformados.  AcharaÕ-íê  na  Praça 
quarenta  e  íête  peças  [de  artilharia  de  diverfos  ca- 
libres, grande  parte  de  bronze,  duas  mil  novecen- 
tas e  feflènta  e  huma  efpingardas ,  e  outras  muitas 
deíarmadas ,  tres  mil  e  novecentas  arrobas  de  pólvo- 
ra ,  mil  e  oitocentas  bailas  de  artilharia ,  trezentas 
e  feíTenta  caixas  de  bailas  de  chumbo ,  íeis  mortei- 
ros ,  quatrocentos  moyos  de  farinha ,  cento  e  tan- 
tos de  cevada ,  duzentos  toneis  de  vinho ,  mil  e  du- 
zentas fardas  novas  para  as  Tropas ,  e  cento  e  cin- 
co cavallos  ,  e  outras  muitas  munições  em  grande 
■numero  para  o  ferviço  da  guerra ,  de  que  íè  tomou 
conta  pelos  OfHciaes  da  Vedoria  do  Exercito ,  a 
quem  tocava.  O  Marquez  das  Minas  mandou  íêu 
filho  o  Conde  de  Prado  D.  Joaõ  de  Soufa  com  ef 
tas  agradáveis  novas  à  Corte  ,  e  chegou  pela  pofta 
a  16  de  Abril.  EIRey  rendeo  as  graças  a  Deos  pe- 
los venturoíòs  princípios  da  Campanha  ,  e  houve 
luminárias  por  tres  dias  na  Cidade.  EIRey  fez  mer- 
cê ao  Conde  de  Prado  do  titulo  de  Marquez  ,  para 
que  em  vida  de  íêu  pay  lograflé  as  meímas  preemi- 
nências, 
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nencias  ,  que  a  cíla  dignidade  Íâ5  annexas  neíle 
Rey  no.  No  mefmo  tempo  ganhou  o  Marquez  de 
Fronteira  a  Praça  de  Moraleja ,  vifinha  de  Alcanta- 
ra ,  com  o  deftacamento,  que  mandava,  a  qual  era 
forte  por  fitio ,  e  com  guarnição  paga. 

No  tempo ,  que  o  noflo  Exercito  eftava  íiti- 
ando  a  Praça  de  Alcantara  ,  e  ella  para  íê  render, 
pois  a  14  de  Abril  íê  afíinou  a  fua  capitulaçaõ ,  no 
dia  antecedente  teve  noticia  o  Meílre  de  Campo 
General  Joaõ  Furtado  de  Mendoça  ,  do  Confelho 
de  Guerra ,  que  governava  as  Armas  da  Província 
de  Alentejo  na  auítncia  do  Marquez  das  Minas, 
que  entre  o  Forte  de  S.  Chriftovaõ ,  e  Badajoz ,  íê 
viaõ  algumas  barracas ,  e  que  no  dia  íêguinte  o  ini- 
migo marchava  com  a  Cavallaria ,  Infantaria ,  e  ba« 
gagem  ,  e  de  tarde  íè  acampou  a  tiro  largo  de  arti- 
lharia defronte  da  porta  de  S.  Vicente  da  Praça  de 
Elvas ,  ganhando  alguns  outeiros  a  tiro  de  mofque- 
te  da  noílà  eftrada  coberta ;  e  íèm  mais  aproches  fez 
huma  bataria  de  íeis  morteiros ,  dous  de  bombas 
grandes,  e  íêis  de  granadas  Reaes,  e perto  danoi-  . 
te  começarão  a  bombear  a  Praça  com  mao  íucce£ 
fo  j  porque  logo  lhe  rebentou  hum  morteiro  gran- 
de com  perda  de  quatro  Bombardeiros ,  e  a  mayor 
parte  das  granadas  Reaes  rebenravaÕ  ao  fahir  dos 
morteiros ,  e  muitas  no  ar ,  no  que  continuarão"  to- 
da a  noite ,  e  fobre  a  madrugada  do  dia  quinze  lhe 
arrebentarão  dous  morteiros  mais  pequenos.  Da 
Praça  fe  lhe  fez  hum  grande  fogo  de  artilharia ,  e 

mofque- 
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moíquetaria  ,  e  no  outto  dia  fc  poz  huma  bataria 
de  bombas,  c  outra  de  granadas  Reaes  ,  em  que  íe 
continuou  de  huma ,  e  outra  parte  até  omeyo  dia, 
ftm  que  bomba  noflà  deixafle  de  lograr  o  feu  effei- 
to,  cahindo  íòbre  os  ataques,  em  que  lhe  matarão 
mais  de  quarenta  homens  com  alguns  Engenheiros 
de  fogo ,  e  hum  dos  Medres  de  Campo ,  que  eftava 
de  guarda ,  de  forte  ,  que  o  inimigo  começou  a  de* 
íiílir  do  ataque,  e  a  retirar  os  morteiros:  o  que  yen* 
do  Joaõ  Furtado  de  Mendoça ,  mandou  fahir  vinte 
Soldados  com  ordem  de  íê  naÕ  empenharem  ,  e  fo- 
mente obíêrvar  íê  o  inimigo  tinha  feito  algumas  trin- 
cheiras para  peleijar  coberto ;  porque  intentava  fa- 
zer huma  íòrtida,  com  que  pertendia  ganharlhe  os 
morteiros ,  por  íèr  para  iílò  accommodado  o  fitio, 
em  que  os  tinhaÕ.  Porém  quando  fahiraõ  os  vin- 
te Soldados ,  já  eftavaõ  carregando  os  últimos  mor* 
teiros  fobre  os  carros  matos ,  e  acabando  de  enter- 
rar os  mortos ,  deíâmpararaõ  o  campo  com  tanta 
preflà  ,  que  deíxaraõ  ainda  algumas  ferramentas, 
bombas,  barriz  de  pólvora,  e  granadas.  Da  noflà 
parte  naõ  morreo  Soldado ,  nem  paizano  de  balia , 
ou  bomba  ,  e  fó  nas  cafas  da  Cidade  houve  algum 
damno ,  de  que  ficarão  maltratados  poucc*s  mora- 
dores. He  de  faber ,  que  o  inimigo  intentou  efla 
facção  com  onze  Terços  de  Infantaria ,  e  perto  de 
fetecentos  Cavallos ,  e  os  Terços,  ainda  que  pagos, 
clieyos  de  milicianos.  A  guarniça5  de  Elvas  conf- 
tava  de  três  Terços ,  o  pago  da  Cidade ,  o  de  Pe- 
niche , 
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niche ,  e  o  dos  Auxiliares  de  Niza ,  com  os  quaes , 
e  feus  Officiaes  íê  achou  o  General  Joaõ  Furtado 
de  Mendoça ,  íêm  mais  algum  outro  Offícial ,  que 
o  Tenente  do  Medre  de  Campo  General  Manoel 
de  Azevedo  Fortes ,  que  mal  convalecido  de  huma 
doença ,  afllílio  com  grande  preftimo.  Aílim  todo 
o  trabalho  íê  deveo  ao  cuidado ,  e  (ciência  militar 
de  Joaõ  Furtado  de  Mendoça,  adquirida  na  guerra 
com  grande  reputação. 

Para  livrar  a  Provinda  de  Alentejo,  de  que  os 
Cartel  ha  nos  naõ  intentafíèm  outra  íèmelhante  ac- 
ção, mandou  EIRey  ,  que  íê  formaflè  hum  corpo 
volante ,  para  íêgurar  a  Província  no  feu  refpeito  j 
e  aflim  íê  formou  hum  Exercito ,  que  íê  compunha 
de  treze  Terços  de  Infantaria,  e  trinta  batalhoens, 
feis  peças  de  campanha ,  e  quatro  morteiros  gran. 
des ,  o  qual  era  mandado  por  João*  Furtado  de  Men- 
doça  ,  que  governava  as  Armas  da  Província.  Ti- 
nha o  pofto  de  Meftre  de  Campo  General  o  Viícon* 
de  de  Barbacena ,  fervia  de  General  da  Cavallaria 
D.  Joaõ  deLencaftre,  Governador,  e  Capitão  Ge- 
neral do  Reynp  do  Algarve,  de  General  da  Arti- 
lharia Antonio  de  Albuquerque  Coelho ,  Governa- 
dor da  Praça  de  Olivença ,  e  de  General  de  Batalha 
o  Conde  de  Avintes  D.  Luiz  de  Almeida.  No  dia 
vinte  e  tres  de  Mayo  marchou  o  Exercito  íôbre  a 
Cidade  de  Xeres  de  los  Cavalheros ,  a  qual  perten- 
deo  foccorrer  o  Marquez  de  Bay  ,  que  governava 
as  Armas  da  Extremadura  j  porém  foy  rechaçado 

com 
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com  perda  de  alguma  gente ,  e  a  Cidade  havendo 
experimentado  algum  damno  da  artilharia ,  e  mor- 
teiros i  fê  rendeo  por  capitulação.  Depois  de  ren- 
dida a  Cidade  ,  diícorrendo  'por  toda  aquella  cam- 
panha o  noflõ  Exercito  ,  poz  à  obediência  delRey 
Carlos  todas  as  Villas ,  e  Lugares  ,  que  aviftou , 
em  que  entrou  Alconchel  ,  cujo  Caftello  deixou 
prefidiado  ,  Barcarrota ,  que  íè  rendeo  a  vinte  e 
íête  de  Junho ,  ficando  a  guarnição  prifíoneira  de 
guerra ,  e  os  arrebaldes  íàqueados  ,  fazendo-íê  o 
meímo  em  Salva  Leaõ  pela  ília  renitência ,  de  que 
íê  livraraÕ  as  Villas  da  Torre ,  Nogalles ,  Almen- 
dral  ,  e  Salvaterra  .*  e  porque  a  eftaçaõ  já  era  muy 
ardente ,  como  he  íêmpre  naquelle  tempo ,  e  falta- 
vam as  aguas,  foy  precifo  recolheríê  o  Exercito  aos 
feus  quartéis  nos  princípios  domez  de  Julho. 

Depois  de  ter  entrado  o  Marquez  das  Minas 
na  Praça  de  Alcantara ,  onde  íê  cantou  o  Te  Deum 
na  Igreja,  em  que  havia  nafcido  S.  Pedro  de  Alcan- 
tara ,  com  a  folemnidade ,  e  íàlvas  coftumadas ,  re- 
metteo  as  bandeiras  dos  dez  Terços  à  nona  Corte , 
e  o  pavilhão  encarnado ,  femcado  de  flores  de  Lizes, 
do  Regimento  das  Guardas  delRey  Dom  Filippe , 
que  entrava  no  numero  dos  dez.  O  Duque  de  Be- 
rwick ,  que  havia  marchado  de  Arroyo  dei  Puerto 
com  a  Tua  Cavallaria ,  a  bufcar  as  barcas  de  Alcone- 
te  para  panar  o  Tejo ,  tendo  noticia  ,  que  a  Praça 
íê  rendera  ,  as  queimou ,  e  voltou  para  o  dito  pofto 
de  Arroyo.  O  General  Marquez  das  Minas  deteve 
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o  feu  Exercito  no  campo  de  Alcantara ,  em  quanto 
lhe  fby  precifo  para  accommodar  os  priíioneiros ,  e 
fegurar  a  Praça ,  em  que  deixou  huma  fufficiente 
guarniçaô.  No  dia  2;  de  Abril  chamou  o  Marquez 
das  Minas  a  Confelho  todos  os  Generaes ,  e  pro* 
pondolhes  a  fua  determinação ,  que  era  de  marchar 
com  o  Exercito  em  direitura  a  Madrid ,  o  approva- 
raõ  todos ,  e  íê  reíòlveo  continuaííè  a  marcha  para 
Placencia ,  onde  eftava  o  Duque  de  Berwick.  AC» 
fim  no  outro  dia  íê  poz  o  Exercito  em  marcha  ,  le- 
vando à  maõ  direita  o  rio  Tejo ,  e  pondo  à  obedi- 
ência dei  Rey  Carlos  todas  as  Cidades ,  Viilas ,  e 
Lugares  de  huma ,  e  outra  margem  do  rio ,  e  ainda 
as  que  ficavaõ  em  larga  diftancia ,  como  eraõ  as  Ci- 
dades de  Coria,  Galifteo,  Caceres ,  e  Trugilho.  A 
28  íê  poz  o  nono  Exercito  diante  da  Cidade  de  Pla- 
cencia ,  e  o  Duque  de  Berwick  com  a  chegada  del- 
le ,  íê  retirou  às  Ventas  de  Bazzagana  ,  depois  de 
haver  períuadido  aos  moradores  de  Placencia ,  a  que 
fe  defendeílêm ,  o  que  elles  receofos  dos  noflbs  re- 
cuarão: o  Duque  impaciente  pertendeo  deftruir- 
lhe  naÔ  íb  os  íêus  provimentos ,  mas  cambem  os 
frutos,  por  íêr  aquella  campanha  muy  fértil,  e  abun* 
dante  de  trigo,  vinho,  e  gados;  porém  o  Povo,  e 
os  Eccleííafticos  o  naô  confentiraõ ;  e  vendo ,  que 
nada  podia  confeguir ,  fe  íâtisfez  com  ameaçar  ao 
Governador,  e  ao  Biípo.  Porém  tanto ,  que  o  Ma- 
richal  fe  retirou ,  o  Povo  fe  declarou  por  El  Rey 
Carlos ,  e  no  meímo  tempo  os  Lufares  ,  e  Viilas 
Tora.  VIL  Kkkk  cir- 
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circumv ifinhas.  O  Magiílrado  da  Cidade ,  e  o  Ca- 
bido da  fua  Cathedral ,  vieraõ  ao  Exercito  cumpri- 
mentar ao  Marquez  das  Minas ,  e  entregarlhe  as 
chaves  da  Cidade  ,  o  qual  acompanhado  dos  Gene- 
raes ,  e  Officiaes  principaes ,  entrou  na  Cidade  ,  e 
indo  à  Cathedral  foy  recebido  com  Te  Deum ,  can- 
tado com  muita  folemnidade ,  e  depois  roy  El  Rey 
Carlos  aedamado  pelos  Nobres ,  e  Povo  da  Cida- 
de. No  dia  30  de  Abril  o  noíío  Exercito  íê  mo- 
veo  para  ir  atacar  o  inimigo ,  que  efíava  entrinchei- 
rado da  outra  parte  do  rio  Tietar ,  ou  Bazzagana : 
o  Duque  de  Berwick  moftrando-íê  firme  em  o  efpe- 
rar ,  mudou  depreflà  a  refoluçaõ ;  porque  o  Conde 
de  Soure,  General  de  Batalha,  apeando-fe  do  cavai- 
lo  com  a  eípada  na  maÕ ,  íê  meteo  ao  rio  íèguido  do 
Terço  de  Moura,  de  que  era  Medre  de  Campo  ícu 
primo  o  Conde  de  Aveiras  Luiz  da  Sylva  Tello ,  e 
das  Companhias  de  Cavallos,  de  que  eraÕ  Capitaens 
D.  Luiz  da  Gama  filho  do  Marquez  de  Niza ,  e 
Manoel  da  Colla  j  e  aífím  debaixo  do  fogo  dos  ini- 
migos paílàraÕ  o  rio ,  devendo-fe  efta  famoíâ  acçaõ 
ao  ardente  efpirito  do  Conde  de  Soure ,  que  íèndo 
cheyo  deexcellentes  virtudes,  lhe  faltou  tempo  para 
as  exercitar  ,  por  quanto  no  mais  florido  vigor  da 
idade  faleceo  em  Denia  de  huma  maligna  em  20  de 
Novembro  domefmo  anno  de  1706,  naÕ  contan- 
do mais  que  vinte  e  nove  annos ,  havendo  coníê- 
guido  reputação  ,  erefpeito,  porque  em  gentil  pre- 
fença  brilhava  o  valor ,  prudência ,  generoíidade ,  e 
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íciencia  Militar ,  de  íòrte ,  que  na  opinião  de  todos, 
e  ainda  mais  entre  os  Generaes ,  e  Cabos  Eftrangei- 
ros  fe  lhe  augurava ,  que  elle  viria  a  Ter  hum  dos 
melhores  Generaes  da  Europa,  íè  a  morte  íè  lhe  naõ 
anticipara.  Âo  mefmo  tempo ,  que  o  Conde  de 
Soure  diftimidamente  panou  com  aquelle  pequeno 
corpo,  abalou  todo  o  noflò  Exercito,  e  paliando  o 
rio  íè  apoftou  naquelle  mefmo  campo ,  em  que  ha- 
via taõ  pouco  eftivera  o  inimigo ,  íicandolhe  Pla- 
cencia  poucas  legoas  diftante.  Adiantado  o  noflò 
Exercito  já  a  Almarás ,  Lugar  diftante  trinta  legoas 
de  Madrid  ,  e  vinte  e  duas  de  Alcantara ,  do  qual 
já  o  Duque  de  Berwick  íè  havia  retirado  a  Val 
Moral  com  quatro  mil  homens  de  pé ,  e  cinco  mil 
Cavallos,  de  que  íè  compunha  oíèu  Exercito,  que 
o  noflò  foy  levando  em  toda  efta  campanha  diante 
de  íi ,  defejando  por  muitas  vezes  obrigallo  a  huma 
acçaõ ,  de  que  elle  íè  efcuíàva ;  porque  também  lhe 
naÕ  faltavaô  noticias  dos  movimentos  do  noflô  Ex- 
ercito ,  o  qual  íâbendo  agora ,  que  marchava  para 
elle ,  deixando  no  campo  alguma  bagagem  ,  íè  foy 
retirando  para  a  parte  de  Talavera  ,  e  talando  a 
própria  campanha,  poz  fogo  aos  Armazéns  de  pro- 
vimento, aífim  Reaes,  como  particulares,  ficando 
por  efta  cauía  difficultofa  a  continuação  da  marcha 
por  aqutlla  eftrada  :  e  vendo ,  que  naô  podia  obri- 
gar ao  Exercito  inimigo  a  vir  às  mãos  ,  tomou  o 
noflô  Exercito  o  caminho  de  Coria ,  onde  chegan- 
do a  14  de  Mayo ,  o  Duque  de  Berwick,  que  lhe 
Tom.  VII.  Kkkkii  obfer- 
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obíêrvava  os  movimentos ,  chegou  no  meímo  dia 
junto  de  Placencia.  Porém  íêguindo  o  noíTo  Exer- 
cito a  marcha ,  que  determinava  com  bem  diferen- 
te fim ,  a  17  efteve  à  vifta  da  Serra  de  Gata ,  de  que 
íê  íèguio  moveríe  o  Exercito  do  Duque ,  e  a  1 8  foy 
a  Val  de  Fuentes. 

Tinha  o  Marquez  das  Minas  feito  aquella 
contramarcha  fomente  para  cahir  íòbre  Ciudad 
Rodrigo ,  o  que  já  haviaõ  approvado  os  mais  Ge- 
neraes  j  porque  tomada  aquella  Praça ,  íê  abria  hu- 
ma  eftrada  mais  franca  para  Madrid,  por  fer  o  Paiz 
rertil ,  e  abundante ,  cortando  também  por  aquella 
banda  grande  parte  das  proviíòens ,  que  daquelles 
contornos  íê  mandavaô  para  o  numerofo  povo  de 
Madrid.  Era  a  determinação  do  Marquez  das  Mi- 
nas fitiar  com  a  mayor  actividade  Ciudad  Rodri- 
go,  e  a  do  Duque  de  Berwick  de  lho  impedir  ,  ou 
ao  menos  de  o  incommodar  quanto  lhe  fone  pofli- 
vel.  A  22  do  referido  mez  de  Mayo  íê  poz  o  no£ 
ío  Exercito  fobre  a  Praça  de  Ciudad  Rodrigo ,  ha- 
vendo feito  largas ,  e  apreflâdas  marchas,  para  que 
o  Duque  de  Berwick ,  que  o  íèguia  com  a  Cavalla- 
ria,  fe  naô  pudefle  adiantar  a  encoftaríê  à  Praça, 
ou  meterlhe  algum  íòccorro ,  com  que  dilataílê  o 
rendimento.  Havia-íê  avifado  ao  Vifconde  de  Fon- 
te-Arcada  ,  que  governava  as  Armas  da  Beira,  que 
lê  uniííê  ao  Exercito  com  íeis  mil  homens ,  e  com 
a  artilharia  groflà  ao  tempo ,  que  o  noflò  chegaííè 
aquella  Praça,  o  que  elle  executou  com  grande 
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acerto.  Deu-íê  fórma  aos  ataques  ,  plantaraõ-íe  as 
batarias  contra  a  Praça ,  em  que  havia  hum  Regi- 
mento pago ,  chamado  das  Aãurias ,  e  dous  mil  ho- 
mens de  milícias ;  e  depois  que  a  brecha  efteve  ca* 
paz  de  fe  aíTaltar  ,  vieraó  os  íltiados  em  íê  rende- 
rem ,  e  a  26  fe  aflinaraõ  as  capitulações ,  em  que  íê 
concedeo ,  entre  outras ,  aos  Regimentos  pagos  de 
fe  poderem  retirar  com  honras  militares,  com  a  con- 
dição de  por  hum  anno  naô  íêrvirem  contra  El  Rey 
de  Portugal ,  e  (eus  Alliados  j  porém  as  milícias  fo- 
raá  defarmadas ,  e  fe  obrigarão  a  naô  tomarem  nun- 
ca armas  contra  El  Rey  Carlos.  O  Marquez  man- 
dou comboyar  os  Regimentos  pelo  Capitão  de  Ca- 
vallos  Gonçalo  Pires  Bandeira  até  S.  Pedro  dei  Rio. 

Rendida  a  Praça  de  Ciudad  Rodrigo  foy  pre- 
cifa  a  dilação  de  alguns  dias  para  fe  prover  o  Exer- 
cito para  taõ  dilatado  caminho  ;  mas  a  actividade 
do  Marquez  das  Minas ,  e  expedição  dos  mais  Ge- 
neraes ,  e  Cabos ,  foy  de  forte ,  que  o  Exercito  (è 
poz  brevemente  em  marcha,  ejá  o  Duque  de  Be- 
rwick  fe  havia  retirado  para  Salamanca,  aviíinhan- 
do-iê  para  aparte  de  Madrid.  No  dia  6  de  Junho 
chegou  o  noflo  Exercito  huma  legoa  antes  da  cele- 
bre Cidade  de  Salamanca  ,  e  no  meímo  dia  recebeo 
o  General  Marquez  das  Minas  huma  Carta  dos  Ma- 
gi (Irados ,  na  qual  lhe  íignificavaõ  o  deíêjo ,  com 
que  eílavaô  de  fe  fobmeterem  à  protecção*  delRey 
Carlos  III.  Continuou  o  nono  Exercito  a  marcha , 
e  no  outro  dia  eflava  junto  da  Cidade  de  Salaman- 
ca, 
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ca ,  que  diíla  dezafeis  legoas  de  Ciudad  Rodrigo. 
Tanto,  que  o  Exercito  chegou,  vieraõ  os  Magiftra- 
dos  em  quatro  coches ,  veílidos  de  gala ,  buícar  o 
Marquez  das  Minas,  e  poríe  às  íuas  ordens,  ren- 
dendo obediência  a  EIRey  Carlos  III.  e  voltando 
para  a  Cidade  foy  nella  acclamado  ,  e  entrou  o 
Marquez  acompanhado  dos  mais  Generaes  a  afíiftir 
ao  Te  Deum ,  que  íè  cantou  com  grande  pompa  na 
Cathedral :  deteve-íê  o  Marquez  com  o  Exercito 
em  Salamanca  até  onze  do  referido  mez,  para  nef 
ta  breve  demora  poder  receber  os  comboys  das 
munições  de  boca,  e  no  outro  dia  íêpoz  em  mar- 
cha ,  caminhando  para  o  Guadarrama.  O  Duque 
de  Berwick ,  que  obíêrvava  pontualmente  as  mar- 
chas do  noflb  Exercito ,  moftrou  querer  difputarlhe 
a  do  rio  Tormes ,  alojando-fe  com  hum  lado  na  Ci- 
dade de  Alva ,  e  outro  no  rio  j  porém  no  dia  ante- 
cedente achegada  delle,  o  noflb  Exercito,  largando 
aquelle  campo ,  íè  retirou  à  Villa  de  Penhcranda , 
aonde  naõ  permaneceo }  porque  continuando  a  mar- 
cha mandou  o  Marquez  hum  Official  à  Villa  a  re- 
querella  para  que  déflè  obediência  a  EIRey  Car- 
los }  e  porque  íè  houve  com  demora ,  e  naõ  o  exe- 
cutou promptamente  ,  lhe  mandou  hum  deftaca- 
mento,  com  que  naõ  ío  a  obrigou  a  cumprir  as  fuás 
ordens ,  mas  caftigou  a  fua  renitência  com  a  multa 
de  duas  mil  patacas.  A  Cidade  de  Avila  mandou 
os  íêus  Deputados  a  dar  obediência  ao  Marquez, 
por  naÕ  querer  fer  vifitada  por  algum  deílacamento. 
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O  noflb  Exercito  foy  continuando  a  marcha  cWe  hííi  deponu?. 
fem  oppofiçaõ,  até  que  ganhado  o  porto  do  Gua-  ">«•*•  ^ 7 
darrama,  no  qual  íàõ  os  paííbs  muy  aíperos,  e  dif- 
ficeis ,  aqui  entendeo  o  Marquez ,  que  o  Marichal 
de  Berwick  lhe  difputaílè  a  paflãgem  j  porém  no  dia 
vinte  edous  paíTou  o  Marquez  o  Guadarrama  com 
toda  a  Cavallaria  ,  e  doze  Terços ,  oito  Portugue- 
zes  ,  dous  Inglezes  ,  e  dous  Hollandezes  ,  tendo 
mandado  diante  ao  General  de  Batalha  D.  Joaô 
Manoel  de  Noronha  com  três  Terços ,  e  os  Grana- 
deiros ,  para  íègurarem  a  eftrada ,  deixando  o  refto 
do  Exercito ,  e  a  artilharia  no  Lugar  de  Eípinar  en- 
tregue ao  cuidado  do  General  Pedro  Maícarenhas. 
Marchou  o  Marquez  com  o  Exercito  em  duas  co- 
lumnas  com  toda  a  Cavallaria  na  vanguarda >  e  a 
Infantaria  na  retaguarda  :  e  tendo  noticia  por  hum 
deíêrtor ,  que  em  Foncarral  íê  achava  EIRey  D.  Fi* 
lippe,  o  Duque  de  Berwick,  e  o  Conde  de  Ias  Tor- 
res ,  com  hum  corpo  de  dezaíèis  mil  homens,  man- 
dou o  Marquez  das  Minas  a  Pedro  Mafcarenhas , 
que  paflãflè  o  porto  com  o  refto  do  Exercito ,  e  ar- 
tilharia $  porém  a  pouco  íbube  íèr  falíâ  a  noticia ,  e 
que  o  inimigo  íê  retirara. 

Comeria  torrente  deproíperidades,  em  que  o 
Marquez  das  Minas  coníèguio  huma  immortal  glo- 
ria na  conquifta  de  tantas  Cidades ,  Villas ,  e  Pra- 
ças fortes ;  porque  com  huma  felicidade  incompa- 
rável marchava  por  huma ,  e  outra  Caftella  com  o 
íèu  Exercito  ,  havendo  fubmetido  à  obediência  de 
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Carlos  a  mayor  parte  das  Províncias  da  Extrema- 
dura,  Caftella  a  Velha  ,  e  Reyno  de  Leaõ ,  che- 
gou a  2 1  com  o  Exercito  ao  Lugar  de  Eípinar  ,  e 
na  madrugada  do  mefmo  dia  entre  as  tres  e  quatro 
da  manhãa  fahio  El  Rey  D.  Filippe  com  a  Rainha 
fua  mulher ,  íèguido  de  poucos  Criados,  e  Officiaes 
da  fua  Cafa.  Os  que  o  acompanharão  fbraõ  os  Mi- 
niftros  do  Gavinete ,  o  Duque  de  Medina  Sidónia , 
o  Duque  de  Montelhano ,  o  Conde  de  Aguilar ,  ou 
Frigiliana ,  Grandes  de  Hefpanha ,  e  D.  Franciíco 
Ronquilho ,  Preíldente  de  Caftella  :  os  Capitaens 
das  Aías  guardas ,  que  eraÔ  o  Duque  de  Populi ,  e  o 
Duque  de  Ofíuna ,  e  o  Conde  de  Aguilar ,  o  Prín- 
cipe de  Sterclaes ,  e  o  Marquez  de  Ay  tona  ,  que  o 
era  das  guardas  de  Infantaria  j  o  Conde  de  Benaven- 
te ,  Sumilher  de  Corpo  ,  e  os  Gentis-homens  da  Ca- 
mera, os  Marquezes  de  Quintana ,  o  de  Jamaica ,  e 
o  Conde  de  Santo  EftevaÕ  de  Gormas ,  o  de  Ba- 
nhos ,  e  D.  Aloníò  Manrique,  (depois  Duque  dei 
Arco.)  Também  o  acompanharão  o  Mordomo  môr 
Condeítavel  de  Caftella ,  e  os  Mordomos  de  fema- 
na ,  e  dirigirão  a  ííia  marcha  ao  Lugar  de  Sopetran , 
onde  eftava  acampado  o  Duque  de  Berwick,  e  íè« 
guio  a  fua  derrota  para  Guadalaxara  ,  e  altainha 
foy  depois  para  Burgos  acompanhada  dos  Officiaes 
da  fua  Cafa  o  Conde  de  Santo  Eftevaõ  dei  Puerto , 
Mordomo  mor,  e  o  Marquez  de  Almonacid,  Eftri- 
beiro  môr.  A  24  de  Junho  entrou  o  Exercito  no 
íitio  chamado  No/Ja  Senhora  dc  Retamal ,  diftante 
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quatro  legoas  da  Corte  de  Madrid.  Daqui  mandou 
hum  Trombeta  à  Corte  a  darlhe  noticia  da  íua  che- 
gada, para  o  que  o  Medre  de  Campo  General  Con- 
de de  Villa- Verde  havia  mandado  deftacar  trezen- 
tos Cavallos  à  ordem  de  D.  Pedro  Amada ,  Tenen- 
te General  da  Cavallaria ,  com  o  Commiffàrio  del- 
ia Antonio  de  Couros ,  e  os  Capitaens  de  Cavallo 
Gonçalo  Pires  Bandeira ,  Manoel  de  Mello ,  Dom 
Joaõ  de  Almeida ,  e  o  Tenente  do  Conde  de  A  ta- 
lava Antonio  de  Cadro ,  que  marcharão  até  o  Par- 
do ,  e  junto  ao  Paço  eftava  huma  pai  tida  de  Caval- 
laria dos  inimigos ,  a  qual  D.  Pedro  Amadà  man- 
dou logo  atacar  por  outra ,  que  a  foy  carregando 
de  íbrte ,  que  fe  poz  em  fogida  até  ie  encorporar 
com  a  fua  Cavallaria  ,  que  edava  em  Foncarral 
com  todos  os  Cravineiros ,  e  era  hum  corpo  de 
quatro  mil  Cavallos ,  que  mandava  o  General  Sou- 
foruilie.  Tanto ,  que  os  nodòs  aviftaraÕ  Madrid 
mandarão1  o  Trombeta,  que  foy  bem  recebido,  e 
no  mefmo  dia  mandou  a  Villa  os  feus  Deputados 
ao  Marquez  das  Minas ,  o  qual  coníèrvou  até  no- 
va ordem  no  íêu  emprego  de  Corregedor  ao  Mar- 
quez de  Fuente  Pelayo. 

A  Cidade  de  Segovia  íèguindo  o  exemplo  da 
Corte,  mandou  os  feus  Regedores  a  dar  obedicn- 
cia ,  e  poucos  dias  depois  chegarão"  ao  Campo  qua- 
tro Regedores  da  Imperial  Cidade  de  Toledo  com 
a  mefma  fubmiflàÔ ,  e  o  Marquez  os  recebeo  com 
particular  agrado.  Com  a  obediência  dos  de  To'e- 
Tom.VIL  Llll  do, 
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do ,  fe  ícguiraô  as  mais  Villas  do  leu  Reyno ,  e  a 
da  Talavera  de  Ia  Reyna ,  como  mais  numerofa  , 
mandou  os  íèus  Deputados ,  como  também  a  Ci- 
dade de  Huete,  e  todas  as  Cidades,  e  Villas,  que 
fe  eftendem  defde  Madrid  até  aquella  Cidade.  Re- 
fidia  na  de  Toledo  a  Rainha  D.  Marianna  de  Ba- 
viera, viuva  delRey  D.Carlos  II.  aquém  o  Mar- 
quez ,  tanto  que  chegou ,  mandou  cumprimentar 
com  todo  o  obíèquio  devido  à  Mageftade  pelo  Con- 
de de  Atalaya  íèu  íòbrinho,  com  hum  corpo  de  Ca- 
vallaria  para  a  fua  guarda :  cumprio  o  Conde  efte 
cortejo  com  tanto  acerto ,  e  luzimento ,  que  mere* 
ceo  o  Real  agrado  da  Rainha  em  íâtisfàçaÕ  do 
bem ,  com  que  íê  portara  na  ília  comminaõ.  De- 
campou  o  Exercito  no  dia  27 ,  e  fe  aquartelou  nas 
vifinhanças  de  Madrid  ,  alojando-íê  defde  a  horta 
dei  Cerero  até  à  quinta  dos  Padres  Jeronymos ,  e 
alargando-íè  naquelles  contornos  ,  lhe  ficava  à  es- 
querda o  caminho  do  Pardo  ,  immediato  ao  aloja- 
mento dos  Generaes.  Levava  o  Marquez  o  Exer- 
cito em  taõ  boa  ordem  ,  e  excellente  difciplina , 
que  compravaô  os  viveres  aos  Paizanos  pelos  juí 
tos  preços ,  fem  que  padeceíTem  os  Póvos  alguma 
pequena  extorçaõ  ,  punindo  rigorofamente  o  mais 
leve  furto,  naõ  tirando  contribuições  permittidas 
na  guerra,  etal  vez  contra  o  parecer  dos  Generaes* 
porque  a  grandeza  do  feu  animo ,  reveftido  de  hu- 
ma  generoíidade  fem  limite ,  o  fazia  defprezar  os 
mayores  interellès.    E  aífim  praticou  o  Marquez 
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das  Minas  com  grande  cuidado  huma  acertada  má- 
xima (  nelle  natural )  de  grangear  os  ânimos  com  a 
Tua  af&bilidade ,  havendo-fè  com  modo  ta5  agradá- 
vel ,  e  generoíb ,  que  os  Hefpanhoes  o  engrande- 
ciaõ  com  louvores  ,  obrigados  da  fua  cortezia.  No 
dia  29  dedicado  à  folemnidade  do  Apoílolo  S.  Pe- 
dro ,  feftejou  o  Exercito  o  nome  delRey  com  tres 
deícargas  de  toda  a  artilharia ,  e  das  Tropas ,  com 
grande  contentamento ,  a  que  concorreo  toda  a 
Nobreza  de  Madrid  de  hum ,  e  outro  íêxo  em  co- 
ches com  luzidas  galas  a  congratular  o  Marquez 
das  Minas ,  que  com  magnificência  tratou  a  todos 
os  Generaes ,  e  Cabos,  que  cortejarão  as  Senhoras, 
e  Damas  com  civil  urbanidade. 

Determinado  o  dia  2  de  Julho  para  na  Corte 
de  Madrid  íêacclamar  folemnemente  a  El  Rey  Car- 
los III.  fê  executou  com  todas  aquellas  formalida- 
des ,  que  de  antigo  coftume  faô  ufàdas  em  Hefpa- 
nha  em  fêmelhantes  funções.  Levou  o  Eftandarte 
Real  o  Regedor  D.  Mattheus  de  Tovar ,  acompa- 
nhado de  muita  Nobreza ,  vertidos  todos  com  ricas 
galas ,  e  lêguidos  do  numerofo  povo  daquella  gran- 
de Villa.  O  Marquez  das  Minas,  acompanhado  do 
Conde  de  Galoway ,  eftava  vendo  efte  pompoíò 
a&o  de  huma  janella  da  Praça  mayor,  ejuftamente 
fatisfeito  da  felicidade  daquelle  dia ,  que  fará  glo- 
rioíâmente  memorável  o  íèu  nome  à  poftcridade, 
mandou  lançar  ao  povo  quantidade  de  moedas  de 
prata ;  e  levado  da  fua  natural  generofidade ,  lançou 
Tom.  VII.  Llll  ii  mui- 
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muitas  de  ouro  com  a  fua  própria  maõ.  O  Exer- 
cito celebrou  aquelle  a&o  com  três  deícargas  de 
artilharia  ,  e  mofquetaria ;  na  noite  houve  viftofos 
artifícios  de  rogo ,  vendo-fe  illuminada  a  Villa  por 
tres  dias  :  e  para  que  naõ  íè  interrompeflè  o  curíò 
dos  negócios ,  e  adminiftraçaõ  da  juíliça  ,  mandou 
o  Marquez ,  que  os  Coníêlhos  ,  e  Tribunaes  pro- 
íèguiflèm  o  íèu  exercício  até  nova  ordem  delRey 
Carlos  ,  e  com  effèito  íè  começou  a  executar  do 
dia  50  de  Junho  por  diante.  Aífim  de fp achou  o 
Marquez  as  íuas  Coniiiltas  ,  e  deu  audiência  aos 
Vaflàllos  daquella  grande  Coroa ,  e  com  muita  ex- 
pedição deu  providencia  aos  muitos  negócios,  que 
entaõ  occorreraõ.  Eda  grande  acçaõ  íôou  com 
eípanto  nas  Cortes  da  Europa ,  e  na  de  Roma  fby 
motivo  para  que  o  Papa  Clemente  XI.  reconhe- 
ceu^ ao  Archiduque  Rey  de  Hefpanha ,  o  que  até 
entaõ  reíblutamente  negara.  Em  Africa  também 
íè  ouvio  eíla  noticia  com  admiração ,  e  Muley  I£ 
mael ,  Emperador  de  Marrocos,  felicitou  a  EIRey 
Prcva  num.  77.  j)  pedr0  cfte  y^m  íucceflò  com  huma  Carta ,  que 

chegou  depois  da  fua  morte. 

Deípachou  o  Marquez  das  Minas  com  eíla 
gloriofa  noticia  a  EIRey  Dom  Pedro  a  feu  filho  o 
Lft-rfs  Hinoriq.  Moii  Marquez  Dom  Joaõ  de  Soufa.  Milord  Galoway 
*M,W  l706%  mandou  a  Moníieur  de  Montagu  ,  feu  Official  de 
Ordens ,  à  Rainha  Anna  da  Grãa  Bretanha ,  e  o 
Baraõ  de  Fresheim  a  feu  filho  mais  velho  aos  Et 
tados  Ceraes  de  Hollanda ,  para  lhe  participarem  a 

glorio» 
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gloriofa  expedição  do  noflb  Exercito  ,  em  que  fe 
achavaõ  as  fuás  Tropas  auxiliares.   Chegou  à  Cor- 
te de  Lisboa  o  Marquez  D.  João  de  Sou/â  a  6  de 
Julho  com  efta  noticia ,  que  foy  recebida  com  gran- 
de alvoroço,  e  applauíò.  EIRey  acompanhado  do 
Príncipe ,  e  Infantes  íêus  filhos ,  foy  à  Igreja  Me- 
tropolitana defta  Cidade  em  publico  com  toda  a 
Corte  aíTiftir  ao  Te  Deum ,  que  lê  cantou  com _mui« 
ta  folemnidade.  No  dia  8  do  referido  mez  fez  ain- 
da mais  plaufivel  a  celebridade  do  dia  o  geral  con- 
tentamento ,  que  teve  o  povo ,  de  íêr  aquella  a  pri- 
meira vez,  que  via6  a  EIRey  em  publico,  taô  bem 
reílabelecido  da  grave  doença,  que  padecera.  Tan- 
to, que  chegou  efta  noticia,  íè  eípalhou  pela  Cida- 
de com  tal  avoroço  ,  e  fotisfaçaÔ  do  povo  tte  Lis- 
boa ,  que  correo  em  grande  numero  à  Quinta  de 
Alcantara,  onde  EIRey  eftava,  aapplaudir,  e  con- 
gratular o  triunfo  com  vivas ,  e  acclamaçôes  ,  e  as 
mulheres  da  plebe  com  fèílins ,  e  danças ,  chegarão 
ao  mefmo  tempo  àquelle  fitio  j  e  he  bem  para  ad- 
mirar a  generoía  grandeza  do  coração'  delRey ,  que 
chegando  a  numa  janella  ao  tempo ,  que  as  mulhe- 
res andavaÔ  folgando  com  as  fuás  danças  no  terrei- 
ro ,  em  que  efti  o  Paço ,  lhe  diffè:  .Aqui  na$,  va$ 
para  ca/a  da  Marqtteza  das  Minas ;  querendo  com 
eíla  publica  demonftraçaô  honrar  Vafíàllo  taõ  be- 
nemérito }  e  he  certo ,  que  eíla  acçaõ  eternizará 
com  gloriofa  memoria  o  nome  defte  General. 

Naõ  retardou  o  Marquez  das  Minas ,  afíim 

que 
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que  chegou  ao  Efcurial ,  participar  a  EIRey  Car- 
los, que  eftava  em  Catalunha,  o  que  tinha  obrado 
pelo  fèrvir ,  e  pôr  no  throno  de  Hefpanha ,  para  o 
que  eftava  já  a  VHla  de  Madrid  ,  cabeça  daquella 
Monarchia,  defpejada  para  nella  poder  entrar;  e 
aífim  lhe  rogava ,  que  com  as  Tropas ,  que  tinha 
naquelle  Principado ,  paúaílè  a  unirfe  com  o  íèu  Ex- 
ercito íèm  demora ,  porque  qualquer  lhe  poderia 
íêr  de  hum  damno  irreparável.  Recebeo  EIRey 
Carlos  efta  venturolâ  noticia  com  grande  fatisfa- 
çau  ,  e  refpondeo  ao  Marquez  com  huma  Carta  et 
çrita  da  fua  Real  maô ,  em  que  eftimava  o  íèu  gran» 
de  zelo ,  e  actividade ,  com  que  havia  obrado  no 
progreflò  das  armas  dos  Alliados ,  e  nos  intereflês 
de  Sua  Mageftade ,  explicando  neíla  primeira  atten- 
çaô  o  agradecimento  devido  à  fua  peflba  ,  e  com 
eílas ,  e  outras  expreflòens  honrava  juftamente  ao 
Marquez. 

Havia  elle  mandado  diveríòs  Expreflòs  a  EI- 
Rey Carlos  ,  e  muitas  partidas  de  Cavallaria  ao 
Reyno  de  Valença,  e  outras  ao  de  Aragão,  para 
que  apreflàflè  a  fua  jornada  para  Madrid ,  e  junta- 
mente lhe  pedia  ajuntafle  todas  as  Tropas ,  que  pu« 
deflè,  e  marchaflè  logo  por  Raquena  para  evitar, 
que  os  inimigos  pudeíTem  ter  tempo  de  íê  aprovei- 
tarem das  que  haviaõ  feito  para  o  íitio  de  Barcellona, 
a  qual  depois  de  eftar  em  grande  aperto  ,  levantou 
EIRey  D.  Filippe  o  fitio  com  muita  perda  j  e  as 
ditas  Tropas  a  grandes  jornadas  marchavaô  para 

Caílella, 
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Caílclla ,  onde  já  o  Conde  de  las  Torres  eílava  uni- 
do com  o  Duque  de  Berwick ,  a  que  íê  haviaõ  ajun- 
tado outras  das  Provindas :  pelo  que  nos  era  preci- 
cifo  augmentar  as  forças  do  noflò  Exercito ,  para 
coníêrvarmos  a  fuperioridade ,  ou  ao  menos  huma 
tal  igualdade ,  que  nos  naõ  excedeílèm  no  numero; 
porque  ainda  que  em  Madrid  íè  havia  acclamado  a 
El  Rey,  e  tantas  Cidades,  e  Villas  haviaô  feguido 
o  íêu  exemplo  ;  com  tudo  os  Hefpanhoes  naÔ  fe  ti- 
nhaõ  íogeitado  ta6  voluntariamente ,  que  naõ  òéfc 
íêm  já  íínaes  de  fe  inquietarem ,  para  o  que  tinha 
contribuído  muito  a  longa  dilação  delRey  Carlos , 
e  o  movimento  das  Tropas  delRey  Dom  Filippe. 
Naô  podia  o  Marquez ,  e  os  mais  Generaes  deixar 
deíêntir  a  larga  auíência  delRey;  porque  efta  ha- 
via esfriado  muito  aos  Hefpanhoes  na  aftèiçaõ  de 
huns ,  e  no  ardor  dos  outros ,  redundando  tudo  em 
damno  das  notfàs  couíâs.  Para  o  que  também  íe 
havia  efpalhado  em  Madrid ,  e  Toledo  ,  que  era 
morto  El  Rey  Carlos  ,  naõ  faltando  Pregadores, 
que  te  ftemun  bailem  o  terlhe  aífiítido  ao  íêu  enterro, 
e  que  o  viraÕ  íèpultar.  Pelo  que  muitos  Officiaes 
Hefpanhoes ,  os  quaes  haviaÕ  promettido  declararíê 
a  íêu  favor,  com  aquella  noticia  federaõ  por  deíòbri- 
gados  da  palavra.  Accreícentava-íê  o  cuidado  pelos 
aviíòs  de  haverem  entrado  por  Navarra  mais  Tro- 
pas Francezas  ,  e  haver  D.  Franciíèo  Ronquilho , 
Prefidente  deCaftella,  que  entre  o  povo  tinha  gran- 
de íêquico ,  incitado  aos  moradores  de  Arevallo  a 

toma- 
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tomarem  armas  j  e  com  o  íêu  exemplo  fizerao  o 
mefmo  os  de  Segovia ,  e  de  novo  em  Toledo  íè  ha- 
via acclamado  LI  Rey  D.  Filippe ,  e  também  o  ha- 
viaõ  feito  os  de  Salamanca  ,  e  os  Lugares  vifinhos , 
ficando  deíla  forte  a  communicaça5  do  noífo  Exer- 
cito cortada  com  Portugal :  pelo  que  fe  períuadiaõ 
já  os  Povos,  que  osnoííos  forçoíàmente  ferino  obri- 
gados a  fe  retirarem.  Todas  eiras  couíãs  punhaõ 
em  grande  confternaçaõ  aos  noflbs  Generaes  por 
verem ,  que  fomente  a  dilação  era  a  caufa  de  íè  ma- 
lograr o  íèu  trabalho. 

Elegeo  EIRey  Carlos  fazer  a  marcha  por  Ça« 
ragoça,  e  a  18  de  Julho  fez  naquella  Cidade  a  lua 
entrada  publica ,  em  que  foy  levado  debaixo  de  pa- 
leo  rico  pelos  Deputados  ,  e  Confelheiros  do  Rey- 
no  de  Aragão ,  de  que  aquella  Cidade  he  Capital , 
levando-o  de  rédea  o  primeiro  Jurado ,  e  o  eftoque 
o  Conde  de  Saftago ,  como  Camarlengo  do  Rey- 
no ,  e  acompanhado  da  Nobreza  foraõ  à  Cathedral 
com  grande  pompa ,  aonde  o  Arcebiípo  com  o  Ca- 
bido o  recebeo  j  e  depois  de  fe  cantar  o  Te  Deum 
com  folemnidade,  fe  fentou  EIRey  em  huma  cadei- 
ra rica  debaixo  do  docel ,  pofto  em  hum  theatro , 
c  alli  jurou  de  guardar  os  foros  do  Reyno  nas  mãos 
dajuftiça  mayor  de  Aragão :  erefleclindo  osnoíTos 
no  muito  ,  que  EIRey  fe  detinha  com  as  coufas  de 
Aragão ,  mandarão  a  Bouger  Quartel  Meftre  Ge- 
neral com  huma  groíTa  partida  de  cavallos  para  re- 
prefentar  a  EIRey  o  eftado  dos  negócios  ,  e  tam- 
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bem  para  poíitivamente  faberem  quaes  eraõ  as  me- 
didas, que  havia  tomado  íbbre  efta  taô  importante 
rcíòluçaõ.  Vendo-íè  o  Marquez,  emais  Generaes 
íèm  reporia  alguma ,  e  informados ,  que  os  France- 
zes  (ê  augmentavaõ  ,  e  que  os  Povos  da  lua  viíi- 
nhança  moftravaõ  já  publicamente  a  fua  inclinação 
a  EIRey  D.  Filippe,  pelo  que  tumultuoíâmente  em 
Madrid,  e  Toledo,  o  acclamaraõ,  reíòlveraõ  aílè- 
gurar  aquelle  pofto,  para  poderem  coníèrvar  a  com» 
municaçaõ  com  Portugal ,  de  donde  fó  eíperavaõ 
poder  ter  algum  foccorro  :  e  entendendo ,  que  To- 
ledo era  o  lugar  mais  a  propoíito  para  o  feu  inten- 
to ,  reíòlveraõ  mandar  hum  deílacamento  com  o 
pretexto  de  caftigar  os  moradores  daquella  Cidade 
da  Aja  rebelliaõ ,  e  fazer  alli  hum  armazém  para  pôr 
em  íèguro  as  bagagens  groílàs ,  e  que  o  noflb  Exer- 
cito fe  puzefle  em  marcha  a  obíèrvar  o  inimigo ,  e 
feretirafle  a  Toledo,  quando  lhe  pareceílè  ncceiíà- 
rio.    Porém  como  a  25  de  Julho  recebeo  o  Mar- 
quez Cartas  delRey  Carlos ,  em  que  lhe  dizia,  que 
marchava ,  e  a  vinte  e  oito  chegaria  a  Molina ,  mas 
como  havia  de  panar  treze  legoas  diftante  dos  ini- 
migos ,  era  preciíò  lhe  flzeflè  cobrir  as  marchas. 
Com  efte  aviíb  fe  deívaneceo  a  idéa  de  Toledo ,  e 
íe  refolveo ,  que  os  noílbs  marchaífèm  em  direitura 
aos  inimigos ,  que  tinhaõ  o  íêu  principal  corpo  em 
Xadraque  com  o  deíígnio  de  os  deterem  de  íbrte , 
que  naõ  pudeíTsm  ter  tempo  de  mandar  algum  def- 
tacamento  contra  EIRey  Carlos.    Marcharão  os 
Tom.  VII.  Mmmm  noííos 


6^6         Hiftoria  Çenealogica 

noflbs  em  direitura  aos  inimigos,  e  fendo  o  terreno 
afpero ,  e  cerrado ,  de  forte,  que  naõ  podiaÔ  de  ne- 
nhuma maneira  virem  a  huma  acçaÕ  geral ,  os  nof- 
fos  paílàraõ  tres  dias  em  eícaramuças ,  e  alguns  ti- 
ros de  artilharia  j  mas  conhecendo  os  noflbs  Gene- 
raes ,  que  o  numero  dos  inimigos  íê  augmentava 
continuamente ,  reíolveraô  tornar  ao  podo  de  Gua- 
dalaxara ,  que  íê  julgou  íêr  mais  a  propofíto  para 
cobrirem  a  marcha  das  Tropas ,  que  íê  deviaõ  ajun- 
tar ao  noflo  Exercito  ,  e  por  evitar  hum  combate, 
que  os  noílòs  naõ  julgaraõ  naquelle  tempo  conve- 
niente antes  da  juncçaõ  das  outras  Tropas, 
uitm  H;nor^.  Moí«  Finalmente  a  oito  de  Agofto  chegou  EIRey 
<ic  Decembic  i  jc6,  Carlos  ao  campo  do  noflb  Exercito  com  huma  Com- 
panhia das  fuas  guardas ,  dons  Regimentos  de  Ca- 
vallaria ,  e  tres  Batalhoens ,  aíãber :  dous  deHolían- 
dezes,  e  hum  de  Italianos,  e  o  Regimento  de  Dra- 
goens  de  Milord  Raby ,  e  huma  parte  do  de  Pier- 
ce ,  hum  batalhão  de  Hefpanhoes ,  e  outro  de  Ale- 
maens,  que  chegarão  dous  dias  depoif.  Houve  lo- 
go hum  Coníelho  de  Guerra,  no  qual  íêconíiderou 
impraticável  o  atacar  aos  inimigos,  naõ  fó  pela  ven- 
tagem ,  que  tinhaõ  no  porto ;  mas  por  nos  íêrem 
muy  fuperiores  em  Cavallaria,  e  Infantaria,  porque 
nos  excediaó  em  vinte  e  cinco  eíquadroens ,  e  treze 
batalhoens,  eftando  os  feus  cfquadroens  em  muito 
melhor  eílado ,  que  os  noflbs.  O  Conde  de  Peter- 
borough  ,  que  tinha  acompanhado  a  EIRey ,  vol- 
tou paia  a  fua  Armada,  e  depois  de  muitos  dias  de 

eftar 
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eftar  o  noflò  Exercito  detido,  atiro  de  canha õ  dos 
inimigos  ,  e  íe  terem  coníúmido  as  forragens  ,  e 
provifoens ,  íe  reíblveo  marchar  para  Chinchon ,  e 
Colmenar  ,  para  guardarmos  eftes  póftos  todo  o 
tempo ,  que  nosparecefle,  e  podermonos  íèrvir  nas 
occafioens ,  com  que  a  fortuna  nos  ravoreceflè.  De- 
pois de  dous  dias  de  marcha  chegarão  à  dita  para* 
gem  ,  e  íem  embargo  ,  que  os  inimigos  tiveraõ  al- 
guma pequena  ventagem  íbbre  as  noílàs  partidas , 
e  combois  ,  o  Exercito  permaneceo  mais  de  hum 
mez  naquelle  campo,  onde  naó  lhe  faltou  nada. 
Determinou-fe,  que  antes,  que  começaílèm  as  chu- 
vas a incommodar,  e  impofíibilitar  o  Exercito,  mar- 
chaílè  todo  para  as  fronteiras  de  Valença  a  difpor 
os  quartéis ,  de  modo ,  que  pudeflèm  cobrir  Ara- 
gão ,  Valença  ,  e  Catalunha ,  aílègurando  as  entra- 
das em  Caftella  ,  e  confervando  a  communicaçaô 
com  as  coílas  do  mar,  com  cujos  foccorros  nos  po. 
diamos  augmentar.  Porque  da  Peniníula  de  He£ 
panha  poffuia  EIRey  Carlos  três  Reynos ,  naõ  lhe 
faltando  mais ,  que  huma  pequena  Praça  em  cada 
hum  j  em  Catalunha ,  Rofas }  em  Valença ,  Peni£ 
cola  j  e  em  Aragaô ,  Xaca  j  porque  as  foccorreraõ 
os  Francczes. 

Moílrou  a  experiência  bem  de  preflà ,  que  aos 
Povos  dos  Reynos  de  Caftella  os  havia  fobmeti- 
do  o  medo  ,  e  naô  a  vontade  de  outro  dominio , 
que  naõ  foflè  o  dei  Rey  D.  Filippe ;  porque  decla- 
radamente fe  puzeraõ  à  fua  devoçaõ ,  tomando  as 
Tom.  VII.  Mmmm  ii  ar- 
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armas  contra  o  noíTo  Exercito ,  malogrando  as  no£ 
fãs  operações  com  todos  os  modos  de  oppofiçat). 
AíTim  no  dia  15  de  Agofto  fahio  o  Exercito  de 
Chinchon  ,  e  paíTou  o  Tejo  em  Fuente  Duefia , 
tem  algum  embaraço  dos  inimigos  ,  que  atraveflà- 
raõ  o  rio  quatro  legoas  diftante  dos  noílòs ;  e  a  17 
fe  ajuntou  ao  noíTo  Exercito  em  Velles  o  General 
Windham  com  tres  batalhoens  Inglezes,  e  o  Re- 
gimento de  Cavallaria  do  Conde  de  Peterborough , 
trazendo  provifaô  de  paõ,  e  bifcouto  para  quatro 
dias. 

Marchou  o  inimigo  com  todo  o  (êu  Exercito 
em  alguma  diftancia  do  noflb ,  adiantando  hum  cor- 
po de  Cavallaria  para  nos  obfervar ,  fem  que  enten- 
deflè  lhe  convinha  obrigamos  a  vir  às  mãos ,  nem 
menos  incommodarnos  na  marcha.  No  dia  25  de 
Setembro  o  Duque  de  Berwick  ajuntou  todas  as 
fuás  Tropas ,  e  marchou  toda  a  noite ,  atraveíTan- 
do  o  rio  Xucar,  com  o  deíignio  de  atacar  os  noflbs 
no  campo  de  Inefta ,  muy  grande ,  e  plano ,  ao  tra- 
vez  do  qual  haviamos  de  paflãr  para  ganhar  o  rio 
Xabriel ,  e  paílàrem  as  proviíòens  ,  que  haviamos 
deixado  em  Requena ,  para  o  que  íè  avançou  com 
tanta  diligencia  ,  que  a  fua  vanguarda  appareceo 
no  campo  aomeímo  tempo,  que  o  noflb  Exercito; 
porém  efte  marchava  em  taõ  boa  ordem  >  e  com 
tanta  firmeza ,  e  refoluçaõ ,  que  o  Marichal  naÕ  jul- 
gou íêrlhe  conveniente  o  podemos  atacar  com  al- 
guma ventagem  j  porque  alguns  dos  íêus  efqua- 
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droens,  que  ointentaraô  fazer,  os  rebatemos  com 
tanta  conftancia ,  que  foraõ  obrigados  a  íè  retirar 
com  bem  preííà  ,  e  grande  deíbrdem.  Naõ  deixou 
o  Marichal  de  Berwick  de  feguir  o  Exercito  até  o 
pequeno  rio  Imilta ,  onde  fe  bavia  formado,  e  tinha 
huma  boa  occafiaõ  de  poder  chegar  a  huma  bata- 
lha decifiva  $  mas  vendo  a  boa  difpofiçaõ  ,  e  admi- 
rável conftancia  das  Tropas  dos  Alliados ,  fe  naõ  re- 
íblveo  a  emprender  couíà  alguma.  Aqui  fuccedeo 
hum  cafo  digno  de  naó  ficar  íèpultado  no  eíqueci- 
mento ,  e  he ,  que  formado  o  Exercito  no  referido 
campo ,  íê  nos  adiantou  a  Corte  do  Exercito  inimi- 
go a  obfêrvar  o  campo ,  e  formatura  do  nono  Exer- 
cito ;  nelle  eftava  no  lado  eíquerdo  da  primeira  li- 
nha EIRey  Carlos  III.  aonde  já  haviaõ  chegado 
duas  peças  de  artilharia.  Entre  os  Generaes ,  que 
alli  eílavaõ,  era  hum  o  Marquez  de  Fronteira,  Go- 
vernador das  Armas  da  Beira  ,  que  apeando-íè  do 
feu  cavallo ,  chegou  a  huma  das  peças ,  que  elle 
mefmo  apontou ,  e  tanto  ,  que  o  fez ,  lhe  mandou 
dar  fogo ,  com  taõ  certa  pontaria ,  que  a  baila  deu 
no  ajuntamento  da  Corte,  matando  o  General  Ame- 
zaga ;  e  fazendo  íègunda  pontaria  com  a  outra  pe- 
ça o  mefmo  Marquez ,  meteo  o  tiro  na  referida  Cor- 
te ,  que  incontinente  fe  retirou  com  preííà ,  panan- 
do para  lugar  mais  íêguro  :  hindo  depois  algum 
Soldados  ao  dito  fitio  ,  acharão  o  dito  General ,  e 
o  íeu  cavallo  morto  ,  e  lhe  tiraraõ  as  armas ,  e  as 
trouxeraõ  com  a cella  do  cavallo.    EIRey  Carlos, 
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que  eftava  à  ilharga  do  Marquez ,  naó  fó  o  applau- 
dio  com  todos  os  Generaes,  e  Cabos  da  nofla  Corte; 
mas  agradeceo  ao  Marquez  com  grandes  expreflbens 
a  deftreza,  deíêmbaraço ,  e  (ciência.  Affim  deixou 
o  inimigo  continuar  ao  noflb  Exercito  as  fuás  mar- 
chas ,  Cem  que  lhe  déflè  algum  incommodo ,  até 
que  entrou  em  quartéis  junto  das  Fronteiras  de  Va- 
lença ,  e  Murcia.  He  certo ,  que  os  noflbs  Gene- 
raes Portuguezes ,  e  os  Eftrangeiros ,  Cabos ,  Offi. 
ciaes  ,  e  Soldados ,  que  nefte  Exercito  fe  acharaÓ , 
em  todas  as  muitas ,  e  diverfas  occafioens ,  que  ti- 
veraÕ  em  taõ  larga  Campanha  ,  dera5  bem  a  co- 
nhecer o  valor,  e  a  promptidaô ,  com  que  executa- 
vaõ ,  o  que  fe  lhe  ordenava ,  íupportando  com  in- 
crível conítancia  as  fadigas ,  e  os  trabalhos ,  na  cfte- 
rilidade  tantas  vezes  experimentada,  devendo-lê  tu- 
do à  fábia  direcção  do  Marquez  das  Minas ,  que 
era  o  General  em  Chefe  ,  que  os  mandava ,  e  ao 
zelo  de  Milord  Conde  de  Galoway  ,  que  com  An- 
gular defvello  lhe  aflifiio  íèmpre  ,  intereílàndo-fe 
igualmente  na  fua  gloria. 
Memoriai  do  Duque        Continuava  El  Rey  D.  Pedro  a  fua  aflíftencia 

de  Ciiaval  D.  Nuno  .  / 

nu.tom.xi.Kafr  5  ij.  na  Quinta  de  Alcantara  para  onde  havia  palia  do  a 
convalecer  da  grande  queixa ,  que  deixamos  referi- 
da ,  com  tanta  fatisfaçaõ  do  lítio ,  que  íèndo  preci- 
fo  fazer  algumas  obras  no  Paço ,  fe  mudou  para  hu- 
ma  Quinta ,  que  fica  no  mefmo  lugar  de  Alcantara, 
que  antigamente  fora  de  Sebaftiaõ  de  Carvalho ,  e 
era  do  Defembargador  Joíêph  Fiúza  Correa.  Defte 
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lugar  vinha  EIRey  algumas  vezes  a  Lisboa ,  e  a  5 
de  Dezembro  de  1706  veyo  pela  manhãa  affiftir  na 
Tribuna  da  Capella  Real  aos  OíHcios  Divinos ,  e 
ouvir  o  Serma5 ,  que  era  da  fegunda  Dominga  do 
Advento  ,  e  acabada  a  devoçaõ  fe  recolheo  a  jantar 
para  Alcantara ,  alguma  coufa  quebrantado :  de  tar- 
de lhe  fobreveyo  grande  febre  com  huma  íòmnolen- 
cia  invencivel ,  naõ  bailando  para  o  acordar  ven- 
toías  ,  e  outros  remédios  afperos  ,  que  os  Médicos 
entenderão  ferem  convenientes.  E  conhecendo  e£ 
tes  a  grande  debilidade  da  cabeça ,  e  a  força  ,  com 
que  o  mal  o  acometera  ,  lhe  fizeraõ  diferentes  re- 
médios ,  e depois  defangrado  até  quatro  vezes,  ven- 
do, que  a  natural  robuftez  delRey  íê  havia  profira- 
do  com  exceflb ,  lhe  pareceo  devia  commungar  por 
Viatico  ,  o  que  lhe  participou  o  íeu  Confeflôr  o 
Padre  Sebaftiaõ  de  Magalhaens ,  da  Companhia ,  e 
EIRey  com  animo  pio,  devoto  >  e  confiante,  quiz 
logo  receber  o  Santiííimo  Viatico  j  e  aífim  na  terça 
feira  às  dez  horas  da  manlvãa  veyo  o  Santiflimo  da 
Fregueíia ,  e  o  recebeo  da  maÕ  do  Biípo  Capellaó 
môr  Nuno  da  Cunha  de  Ataíde  com  muita  devo< 
çaõ  ,  em  que  fe  praticou  a  formalidade  já*  referida  na 
outra  doença.  PaíTou  EIRey  mal  a  noite  porcau- 
íâ  de  huma  pontada  ,  que  lhe  fobreveyo  da  parte 
efquerda  ,  que  os  Médicos  capitularaõ  por  hum 
pleuriz  legitimo :  pelo  que  refòlveraõ ,  que  íê  fan- 
graílè  no  dia  ítguinte  pela  manhãa,  que  era  quarta 
feira,  o  que  fe  executou  j  porém  paflòu  com  tanta 

afflicçaõ , 


6  f  2         Hxflma  Çeneahgtca 

gfrlicçaõ ,  anciãs ,  e  dores ,  que  pelas  oito  horas  da 
noite  julgou  o  Doutor  Lopo  Gil ,  Medico  da  fua 
Camera ,  que  eftava  de  guarda  ,  que  Sua  Magefta- 
de  eftava  em  perigo  de  vida ,  e  devia  receber  o  Sa- 
cramento da  Extrema-Unçaõ.  Quiz  EIRey ,  que 
logo  fe  lhe  adminiftraílè ,  e  o  ungio  o  CapellaÕ  môr. 
Paílâdo  algum  breve  tempo  chamou  EIRey  ao 
Príncipe ,  e  Infantes ,  e  com  paternal  amor  difle  ao 
Príncipe :  Que  governaffe  eftes  Reynos  t  em  que  fuc- 
cedia ,  com  a  benção*  de  Deos ,  e  a  fua  }  que  tivefe 
grande  cuidado  em  feus  irmãos  ,  confervando-os  fem- 
pre  no  feu  amor ,  e  amifade  ,  fazendolhe  a  mercê ,  e 
honra  ,  que  devia  como  feu  brmctõ ,  e  como  feu  Rey. 
Aos  Infantes  diflè :  Que  amajèm  ao  Príncipe ,  e  que 
com  todo  o  devido  ref peito  lhe  obedecefemt  porque  def 
ta  maneira  teriao*  a  bençaò  de  Deos ,  e  ajiia }  e  com 
o  Infante  Dom  Manoel,  que  era  de  curta  idade, 
que  era  fó  de  nove  annos ,  fe  enterneceo  alguma 
coufa.  E  depois  do  Príncipe ,  e  os  Infantes  lhe  beija- 
rem a  maô ,  fahiraõ  para  fóra ,  e  chamou  ao  Duque 
de  Cadaval  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello ,  a 
quem  difíe  :  Que  lhe  agradecia  havello  fervido  com 
amor ,  e  lealdade ,  e  que  por  eâe  motivo ,  e  por  outros, 
lhe  encommendava  ajfiHifle  a /eus  flhos  ,  e  fervi jje  ao 
Príncipe  com  as  largas  experiências ,  que  tinha  das 
coufas  do  Reyno ,  e  que  encommendava  favorecejfe  os 
feus  criados  em  tudo  aquillo,  que  elles  neceffitaffem 
do  feu  favor,  O  Duque  lhe  beijou  a  maõ ,  renden» 
dolhe  as  graças  pela  mercê,  que  lhe  fazia,  honran- 
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do-o  com  tanta  generofidade ,  merecida  porém  do 
amor,  com  que  íêmpre  aííiílira  a  Sua  Mageftade , 
a  quem  havia  trazido  nos  braços ,  e  íêrvido  como 
devia ,  e  pediaõ  as  fuás  obrigações,  e  que  em  tudo 
obedeceria  a  Sua  Mageftade ,  como  lhe  mandava } 
mas  que  efperava ,  que  Deos  permittiíTe  darlhe  fau. 
de  para  que  criaííè  a  Suas  Altezas ,  e  airparafTe  aos 
feus  criados.  Fallou  também  ao  Duque  D.Jayme 
íèu  genro ,  o  qual  beijandolhe  a  maõ  ,  o  abraçou 
EIRey  com  eflimaçaõ  ,  encommendandolhe ,  que 
coníolaíle  muito  a  Senhora  D.  Luiza ,  a  quem  elle 
já  havia  rallado  antes,  que  ao  Príncipe ,  e  Infantes. 
Ao  Conde  de  Vianna  ,  Marquezes  de  Marialva ,  e 
Alegrete,  íêus  Gentis-homens  da  Camera,  agrade- 
ceo  também  o  grande  amor,  zelo,  e  cuidado,  com 
que  lhe  tinhaõ  aíTiftido  todo  o  tempo  ,  que  o  íèr« 
viraõ ,  de  que  íe  dava  por  obrigado ,  e  fatisfeito  j  e 
elles  íêntidos  ,  e  magoados  do  eílado ,  em  que  o 
viaõ  ,  lhe  agradecerão  aquella  honra  com  mais  ref« 
peito,  que  palavras.  Comerias,  e outras  demonÊ 
trações  de  attençaõ  com  os  feus  Criados ,  e  Vaflàl- 
los ,  deu  a  conhecer  EIRey  a  conílancia ,  e  a  Reli- 
gião", conformando-fe  fem  alguma  perturbação  no 
animo.  AfliíliaÕ  a  EIRey  o  feu  ConfeíTor,  e  alguns 
Religiofos  letrados ,  e  outros  de  exemplar  vida.  Ao 
mefmo  tempo  fez  aviíb  o  Secretario  de  Eílado  D. 
Thomás  de  Almeida  ao  Núncio  Cardeal  Conti , 
para  que  foííè  dar  a  Sua  Mageftade  a  abíòviçaõ  do 
artigo  da  morte :  às  onze  horas  da  noite  entrou  o 
Tom.  VII.  Nnnn  Car- 
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Cardeal ,  c  depois  de  applicar  as  indulgências  ,  Sua 
Mageftade  com  palavras  de  grande  edificação  mo£ 
trou  a  fua  chriftandade  na  obediência  ,  com  que 
venerava  a  Santa  Sé  Apoftolica,  e  a  muita  eftima- 
çao ,  que  fazia  da  peflba  do  Cardeal ,  que  lhe  agra- 
deceo  aquella  honra  com  todo  o  reípeito. 

No  dia  íêguinte ,  em  que  continuando  o  mal 
com  precipitação ,  que  era  numa  quinta  feira  nove 
de  Dezembro  de  1706  ,  à  huma  hora  e  meya  depois 
do  meyo  dia  ,  entre  as  preces ,  e  orações  de  muitos 
Religioíòs,  a&os  de  amor  deDeos,  repetidos  cem 
grande  devoção  ,  e  fié ,  com  hum  grande  conheci- 
mento da  morte ,  e  deíèngano  da  vida  >  paífòu  El» 
Rey  da  mortal  à  eterna  na  meíma  cafa,  em  que  ha* 
via  falecido  o  Principe  D.  Theodoílo  íèu  irmaõ,  o 
que  elle  quaíi  advertio  logo ,  que  adoeceo  j  por- 
que entrando  Chriílovaô  de  Almada,  que  fabia  ha* 
via  aíTiílido  ao  Principe ,  lhe  perguntou ,  em  que  ca- 
íà  falecera}  porém  Chiiftovaõ  de  Almada,  íuppo£ 
to  quando  entrou  a  reconheceo,  como  cortezaô, 
e  veríàdo  nas  politicas  do  Paço,  lhe  refpondeo ,  que 
fenaõ  lembrava.  Viveo  EIRey  cincoenta  eoito 
annos ,  fete  mezes ,  e  treze  dias ,  e  reynou  trinta  e 
nove ,  mais  de  quinze  como  Príncipe  Regente ,  e 
mais  de  vinte  e  três  como  Rey.  Tanto ,  que  fa- 
leceo,  o  Marquez  de  Marialva,  íêu  Gentil-homem 
da  Camera  ,  que  eftava  de  femana  ,  lhe  cerrou  os 
olhos,  e  entrando  os  Médicos  por  ordem  do  Mar- 
quez, depois  de  reconhecerem,  que  havia  efpirado, 

o  Mar- 
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o  Marquez  na  mefma  cama ,  com  grande  attençaô, 
cobrio  o  corpo.  Eíla  noticia ,  que  logo  íè  efpalhou 
peJa  Cidade ,  foy  recebida  com  grande  íèntimento 
de  todos  os  íèus  Vaflãllos. 

Eftava  no  Paço  de  Alcantara  o  Confelho  de 
Eftado ,  em  que  então  íè  acharão  os  Duques  de  Ca- 
daval Domjayme,  e  D.  Nuno,  os  Marquezes  de 
Cafcaes,  e  Marialva,  os  Condes  da  Caftanheira ,  S. 
"Vicente,  Alvor ,  Vianna ,  eD.  Franciíco  deSouíâ, 
e  na  fua  preíènça  o  Con fedor  de  Sua  Mageftade 
entregou  ao  Secretario  de  Eílado  o  Teftamento  dei» 
Rey,  o  qual  tinha  ordem  do  Príncipe  para  o  abrir 
na  preíênça  do  Confelho  de  Eílado ,  e  fazerlhe  o 
termo  com  a  formalidade  coftumada.  Paííou  lo- 
go  a  Lisboa  o  Secretario  de  Eftado ,  e  o  Duque  de 
Cadaval,  efte  a  dar  conta  ao  novo  Rey  ,  do  que 
havia  paííado  ,  e  aquelle  a  levar  o  Teftamento ,  que 
fe  abrira  fem  fe  ler ,  o  qual  logo  ordenou ,  que  o  fí- 
zefíè  prefente  no  Confelho  de  Eftado. 

Havia  EIRey  feito  o  feu  Teftamento  muy  prova 
anticipadamente  em  tempo,  que  fe  achava  com  ro- 
bufta  difpofiçaõ  na  Cidade  da  Guarda  a  19  de  Se- 
tembro do  anno  de  1704  ,  o  qual  era  efcrito  pelo 
feu  Confeflòr  o  Padre  Sebaftiaõ  de  Magalhaens  ,  e 
approvado  judicialmente  pelo  Secretario  Diogo  de 
Mendoça  Corte-Real ,  que  entaõ  fervia  de  Secre- 
tario de  Eftado,  porefpecial  commiflaõ,  que  para 
iííb  teve  de  Sua  Mageftade ,  e  nelle  foraõ  teftemu- 
nhãs  o  Duque  de  Cadaval,  o  Marquez  de  Alegre- 
Tom.  VIP  Nnnnii  te, 
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te  ,  o  Marquez  de  Marialva  ,  o  Conde  de  Villa- 
Verde ,  e  o  Conde  de  Vianna ,  todos  do  Coníèlho 
de  Ertado  ,  o  Conde  de  Villar-Mayor ,  o  Conde 
de  AíTumar  ,  Dom  Rodrigo  de  Mello ,  (  era  filho 
do  Duque  de  Cadaval)  Francifco  de  Mello,  Mon- 
teiro mor,  e  D.  Lourenço  de  Almada.  Nelle  íê 
admiia  a  piedade,  religião,  e  devoção  delRey,  a 
caridade  nos  diveríbs  legados  pios ,  o  amor  de  feus 
filhos ,  a  quem  paternal ,  e  carinhofamente  exhorta 
cem  úteis  documentos.  A  Cafa  do  Infantado,  que 
elle  poíTuira ,  e  muito  augmemara ,  fez  delia  doa- 
ção ao  Infante  D.  Franciíco,  eftabelecendo  o  mo- 
do da  fuccefTaõ ,  para  que  nunca  fepoflà  unir  àCo. 
roa ,  e  para  que  andafle  na  linha  do  Infante  ;  e  no 
cafo  de  elle  faltar,  chama  ao  Infante  D.  Antonio, 
e  depois  ao  Infante  D.  Manoel  ,  declarando ,  que 
todas  as  vocações ,  que  nella  faz ,  fe  haõ  de  enten- 
der dos  defeendentes  legítimos ,  nafeidos  de  legitimo 
matrimonio :  e  fomente  no  cafo ,  que  Deos  naõ  per* 
mitta,  de  íê  extinguirem  as  linhas  legitimas  àc  todos 
os  feus  filhos ,  poderáõ  ter  lugar  os  il legítimos,  eba£ 
tardos ,  que  delle  defenderem.  Mandou ,  que  íè 
diílèfíè  hum  grande  numero  de  MiíTas  pela  fua  al- 
ma ,  e  que  em  todos  os  an;  os  fe  di^aõ  quinhentas 
Miííàs,  todas  as  que  íè  puderem  dizer  em  Altar  pri- 
vilegiado (  o  que  fe  cumpre  pontualmente  ;  porque 
El  Rey  íêu  filho  deu  efta  incumbência  ao  Tribunal 
di  Meia  da  Confciencia ,  e  Ordens,  de  donde  o  Pre- 
fiJente  no  dia  feguinte  lhe  dá  conta  com  as  certi- 

doens, 
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doens ,  de  que  fe  celebrarão.)  Mandou ,  que  íè  diÉ 
feílèm  cinco  MiíTas  quotidianas ,  deixando  ao  arbí- 
trio de  íèus  Teftamenteiros  a  renda  neceílãria.  Dei- 
xou huma  fomma  grande  de  dinheiro  para  fundo  de 
varias  obras  pias  ,  para  todos  os  annos  íè  cumpri- 
rem ,  a  faber :  efmolas  para  cinco  cativos ,  dotes  pa- 
ra tres  orfãas  ,  e  que  o  remanecente  íè  diílribua  to- 
dos os  annos  pelos  criados  da  Caía  Real ,  começan- 
do pelos  que  ferviraô  afua  Real  peflòa,  em  quanto 
vivefíèm  ,  e  depois  íe  teria  reípeito  a  feus  filhos,  o 
que  também  íê  cumpre  todos  os  annos  com  louvá- 
vel diítribuiçaô ;  porque  EIRey  íêu  rilho  deu  efta 
adminiftraçaõ  ao  Provedor,  e  Meia  da  Santa  Caía 
da  Miíêricordia.  Mandou ,  que  o  íêpultaílèm  no 
Morteiro  de  S.  Vicente  de  Fora  ,  junto  do  tumulo 
da  Rainha  Dona  Maria  Soria  Ifubel ,  fua  chara,  e 
amada  eípofa.  Nomea  por  Teílamenteiros  ao  Prín- 
cipe feu  filho ,  e  à  Rainha  da  Grãa  Bretanha  fua 
irmãa ,  encarregando  ao  Duque  de  Cadaval ,  e  Mar- 
quez de  Alegrete,  a  execução  defta  fua  ultima  von- 
tade. E  declara  finalmente ,  que  deixa  outras  di£ 
poílçSes  particulares,  que  mandara  efcrever  pelo 
feu  Confeflòr ,  que  fe  cumpraõ  como  parte  do  feu 
Teftamento ,  no  qual  fe  naõ  vê  claufula  ,  que  naõ 
moftre  qual  foy  a  fua  piedade.  O  referido  papel  Prova  num.  79. 
he  huma  declaração  de  teus  dous  filhos  o  Senhor  D. 
Miguel,  e  o  Senhor  D.Jofeph  ,  de  que  adiante  fa- 
remos menção  ,  e  huma  particular  lembrança  ao 
Príncipe  para  os  amparar  como  feus  irmãos ;  e  os 

criados , 
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criados ,  que  o  haviaõ  fervido,  osrecommenda  ao 
Principe  para  que  os  favoreça :  e  que  no  cafo  de  fe 
naõ  fèrvir  delles  ,  lhe  dê  os  mcfmos  ordenados  ,  e 
mezadas ,  que  elle  lhe  dava  ,  de  qualquer  catego- 
ria ,  ou  cor ,  que  fbíTèm ,  deixando  por  fua  morte 
livres  a  todos  os  íèus  eícravos :  foy  feita  a  declara- 
ção* ,  e  afíinada  no  dia  19  de  Setembro  do  referido 
anno  de  1704. 

Lido  o  Teftamento  na  preíênça  do  Coníelho 
de  Eftado  ,  e  determinado  tudo  o  que  pertencia  ao 
Real  enterro ,  foy  o  corpo  embai  lemado,  e  quan- 
do íe  fez  a  operação  íe  achou  a  regiaõ  vital  infecio- 
nada  com  vários  achaques ,  o  fígado  com  huma 
grande  inchação ,  e  a  cútis ,  que  o  cobria  pela  par- 
te das  coftas ,  eílava  branca  ,  e  fe  deslacerava  com 
os  dedos  ,  o  bofe  todo  negro ,  e  na  concavidade  ti- 
nha hum  receptáculo,  que  teria  tres  onças  de  ma- 
téria com  todas  as  qualidades ,  que  fe  requerem  para 
o  cofimento  delia :  no  fel  fe  acharaô  trinta  e  cinco 
pedras  da  feição  de  dados ,  mayores ,  e  menores ,  a 
pleura  da  parte  eíquerda  eílava  esfacelada  com  hu- 
ma grande  porçaõ  de  íângue  grumofò ,  no  cérebro 
tinha  algum  fangue  excravafddo ,  e  no  ventrículo  ef- 
querdo  alguma  aguadilha.  Foraõ  os  inteftinos  a 
enterrar  à  Igreja  das  Religiofas  Flamengas ,  que  fi- 
caõ  contíguas  ao  Paço ,  e  levados  de  noire ,  com  a 
decência  devida ,  por  Antonio  Rebello  da  Fcníê- 
ca,  que  lhe  fervia  de  Porteiro  da  Camera.  Acaba- 
da a  operação  dos  Cirurgioens ,  o  Marquez  de  Ma- 
rialva 
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rialva  mandou  compor  o  cadáver,  eoveftiraõ  com 
hum  veftido  de  côr  parda ,  com  garavata  ,  e  cabel- 
eira, barrete  vermelho,  borzeguins,  e  efporas  }  e 
fobre  o  veftido  o  habito  de  S.  Franciíco,  de  que 
era  Terceiro ,  e  depois  o  manto  de  Cavalleiro  da 
infigne  Ordem  da  Cavallaria  de  Chrifto ,  de  que  era 
Governador,  e perpetuo  Adminiftrador,  e  aefpada 
à  cinta ,  como  determinaÕ  os  Definitorios  da  me£ 
ma  Milícia.  Nefta  forma  efteve  o  corpo  delRey 
na  Camera  íobre  a  mefma  cama ,  em  que  falecera , 
em  que  naõ  entrarão  mais ,  que  os  Gentis-homens 
da  Camera ,  o  Duque  de  Cadaval ,  o  íêu  Confeflòr, 
e  os  criados  domefticos,  que  lhe  afíiftiaõ.  No  dia 
feguinte  aviíbu  o  Marquez  de  Marialva  aos  Offi- 
ciaes  da  Caíà  Real  para  que  meteíTèm  o  cadáver 
no  caixa  õ  ,  na  forma  do  eftylo  ,  o  que  fizera 5 ,  e  o 
puzeraõ  íbbre  a  Eça ,  que  eílava  na  caía  >  em  que 
no  outro  dia  fê  fez  o  funeral.  Manoel  de  Vaícon- 
cellos ,  que  íêrvia  de  Repofteiro  mor  por  íeu  irmaô 
o  Conde  de  Caftello-Melhor,  cobrio  o  caixão  com 
hum  pano  rico ,  epoz  no  primeiro  degrao,  em  hum 
prato  dourado ,  a  Coroa ,  e  o  Sceptro  Real.  O  Bi£ 
po  Capella6  môr  celebrou  Pontifical ,  aíTiftido  de 
toda  a  Capella  Real  ,  que  cantou  o  Officio  j  os 
Grandes  tomarão  a  parede  da  parte  direita ,  e  os 
Officiaes,  e  Criados  da  Cafa  aefquerda,  eílando  to- 
dos em  pé,  e  deícobertos.  Fora  da  cafa,  em  que 
eftava  o  corpo ,  eílava  à  porta  Alvaro  de  Soufa  e 
Mello ,  Porteiro  môr ,  aííentado  em  hum  pequeno 
banco  de  páo  fem  cobertura.  No 
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No  Sabbado  onze  do  referido  mez  à  noite  o 
Príncipe  com  os  Infantes ,  acompanhados  dos  Offi- 
ciaes  da  Caía ,  roraõ  deitar  agua  benta  no  corpo  del- 
Rey :  diílè  o  Reíponfo  o  Capellaõ  mor  ,  e  deu  o 
hiílòpe  ao  Príncipe  ,  e  Infantes.  Depois  o  Repoftei- 
ro  môr  tirou  o  pano,  e  prato  da  Coroa,  e  Sceptro, 
e  o  entregou  ao  Repoíteiro  menor  Joaõ  de  Leiros , 
e  pegarão  no  caixão  o  Duque  D.  Jayme ,  o  Duque 
de  Cadaval ,  o  Marquez  de  Marialva,  o  Marquez 
de  Caícaes ,  o  Marquez  de  Alegrete  ,  o  Conde  da 
Caft anheira ,  o  de  S.  Vicente ,  o  Conde  de  Val  de 
Reys ,  o  Conde  de  Alvor ,  e  D.  Franciíco  de  Sou* 
fa ,  todos  do  Coníêlho  de  Eftado.  O  Príncipe  com 
os  Infantes  ficarão  no  meímo  lugar  aonde  deitarão 
agua  benta ,  e  foraÔ  depois  acompanhando  o  cor- 
po delRey  detraz  do  caixão  ,  todos  com  grande 
luto  de  capa  comprida,  defcobertos,  (em  Moço  Fi- 
dalgo ,  que  os  alumiaflê :  e  tanto ,  que  foy  pofto  o 
caixaÕ  na  liteira ,  o  Repofteiro  môr  o  cobrio  com 
hum  pano  rico  de  brocado  franjado  de  ouro.  AC- 
fim ,  que  começou  a  andar  a  liteira ,  o  Príncipe ,  e 
Infantes  lhe  fizeraõ  reverencia  ,  e  fè  recolherão 
acompanhados  dos  Criados  da  Cafa  da  Rainha. 
Dentro  no  pateo  eftava  o  coche  derefpeito,  osca- 
vallos  dos  Duques,  do  Eftribeiro  môr,  e  do  Capi- 
tão da  Guarda  o  Conde  dePombeiro,  e  pofto  em 
ordem ,  caminhou  o  enterro  para  S.  Vicente  de  Fo- 
ra. Diante  do  caixão  hia  o  Mordomo  môr  o  Con» 
de  de  Santa  Cruz  com  a  fua  infignia ,  da  banda  di- 
reita 


Digitized  by  Google 


da  Ca/a  %fal  Tortug.  Liv.VIL  66 z 

reita  o  Duque  D.  Jayme,  c  daefquerda  íèu  pay  o 
Duque  de  Cadaval ,  logo  a  Capella  Real  em  or- 
dem com  Cruz ,  e  adiante  os  Grandes  da  banda  di- 
reita, e  osOfficiaes  da  Caía  da  efquerda  com  fuás 
infignias ;  à  ilharga  do  macho  da  liteira  hia  o  Eílri- 
beiro  môr  Ccnde  de  Vianna  ,  e  detraz  da  liteira  o 
Capitão  da  Guarda  Conde  de  Pombeiro  j  acompa- 
nhavas os  Moços  da  Camera  com  tochas  accefas , 
e  diante  da  liteira  hia  o  coche  de  reípeito  coberto 
com  hum  rico  pano  de  brocado  franjado  de  ouro , 
eatraz  do  coche  os  Tenentes  da  Guarda,  e  Antonio 
Rebello  ,  que  razia  o  officio  de  Eílribeiro ,  todos 
três  a  cavallo ,  e  logo  a  guarda  dos  Archeiros ,  que 
cobria  o  eftado.  rias  ruas  da  Cidade  eftavaõ  os 
Terços  pagos ,  e  Ordenanças  em  duas  alas ,  e  to- 
do o  Clero,  e  Religioens  de  todos  os  Mofteiros 
da  Cidade ,  com  velas  accefas ,  dentro  das  meímas 
alas. 

Chegou  o  enterro  a  S.  Vicente ,  e  junto  às  ef- 
cadas  íê  tirou  o  caixão  das  andas ,  e  íe  poz  no  E£ 
quife  da  Irmandade  da  Mifericordia  ,  o  qual  tilava 
íobre  hum  eftrado  coberto  de  veludo  negro ,  em  que 
fepoz  para  íe  entregar  aos  Irmãos  daquella  Mefa. 
Aqui  quebraraS  os  Officiaes  as  infignia*  ,  a  que  vul- 
garmente chamaS  Canas ,  aquelles  a  qu°m  p-las 
luas  occupações  faô  permittidas.  Cantarão  os  Ca- 
pellaens  da  Irmandade  hum  Refponfo.  Mandou  o 
Efcrivaõ  da  Meíà  pegar  no  Efquife  à  Irmandaie,  e 
a  Communidade  dos  Cónegos  K  errantes  eftava  ef- 
Tom.  VII.  Oooo  peran- 
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perando  à  porta ;  e  aílim  levarão  o  Real  corpo  até 
o  cruzeiro ,  onde  em  huma  Eça  de  téla  encarnada , 
que  eftava  preparada ,  foy  pofto.  O  Capellaõ  môr, 
reveftido  de  Pontifical,  cantou  o  primeiro  Reípon- 
íb  com  a  Capella  Real ,  o  (êgundo  os  Religiofos 
da  Caíã ,  e  o  terceiro  a  Mifèricordia.  Pegaraô  no 
caixa6  os  mefmos  Confelheiros  de  Eftado ,  e  o  le- 
varão à  outra  Eça ,  que  eftava  em  cima  na  Capella 
môr ,  junto  da  qual  eftava  hum  eílrado  alto ,  tam* 
bem  forrado  de  téla  encarnada  j  e  o  Conde  Mordo- 
mo môr  fez  a  entrega  ao  Prior  da  Caíã  na  fórma 
feguinte :  íbbre  o  mefmo  caixaô  íè  poz  hum  Mi£ 
fal ,  que  trouxe  o  Prior  da  mcíma  Caía ,  e  pondo 
fobre  elle  as  mãos  o  Conde  Mordomo  môr ,  difíè 
em  voz  intelligivel  ;  Juro  aos  Santos  Euangelhos , 
que  neâe  caixaò  ejlà  o  corpo  do  muito  Alto ,  e  muito 
Poder oío  Rey  D.  Pedro  Segundo,  meu  Senhor;  por» 
que  eu  o  vi  meter  nelle ,  e  Vojja  Paternidade  dará 
conta  do  dito  corpo ,  ou  de  feus  offos ,  a  feus  Jucceffo- 
res  t  para  o  que  lhe  entrego  as  chaves  deãe  caixão  j 
e  o  Prior  jurou  em  feu  nome  ,  e  de  feus  fucceílòres 
de  aífim  o  cumprir.  Pegaraô  os  Confelheiros  de 
Eftado  no  caixão ,  e  o  collocaraô  em  huma  Eça  de 
tres  degraos ,  metendo-o  em  outro  caixaõ  mayor, 
que  (obre  ella  eftava  j  o  Repofteiro  môr  cobrio  o 
tumulo  com  hum  pano  rico  de  téla  encarnada  fran- 
jado de  ouro ,  e  o  Secretario  de  Eftado  fez  o  termo, 
que  foy  aflinado  pelos  Confelheiros  de  Eftado ,  e  pe- 
lo Conde  de  Santa  Cruz ,  Mordomo  môr.  Aquel- 
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lc  eíclarccido  Sabio  o  Padre  D.  Manoel  Caetano 
de  Sou  (a  ,  que  deveo  particulares  mercês  à  género* 
(idade  dei  Rey  D.  Pedro,  empregando  a  fua  penna 
no  elogio  das  virtudes  ,  de  que  foy  adornada  a  Aja 
Real  peflba ,  compoz  o  lèguinte  Epitáfio ,  que  íè 
coníêrva  na  Collecçaõ  das  fuás  Obras  Poéticas : 

Htc  jacet  orbis  amor,  nulli  pietate Jecunáus 
Petrus ,  regna  beans ,  queis  erat  ipfe  Pater. 

Eraõ  panados  oito  dias  depois  da  morte  dei- 
Rey,  a  17  do  referido  mez  de  Dezembro ,  íêgundo 
o  louvável  coftume  do  noflb  Reyno ,  fe  fez  a  cere- 
monia  de  quebrar  os  Efcudos.  Ajuntou-fe  o  Sena- 
do da  Camera ,  o  Conde  de  Aveiras  JoaÔ  da  Sylva 
Tello  ,  Prefidente  ,  os  Vereadores ,  Cidadãos  ,  e 
Miniftros  de  vara  pertencentes  ao  Senado ,  de  cuja 
caía  fahiraõ  em  boa  ordem  entre  as  dez ,  e  onze  do 
dia  :  dava  principio  a  efte  acompanhamento  hum 
dos  Procuradores  da  Cidade  acavallo,  coberto  to- 
do de  negro  ,  arraílrando  hum  grande  luto  pelo 
chaÔ ,  com  huma  bandeira  negra  com  a  haftea  da 
meíma  côr ,  a  qual  levava  ao  hombro ,  e  hia  arra£ 
trando  huma  grande  parte  por  terra.  Seguiaõ-íè  os 
Cidadãos  em  duas  alas  iguaes  com  varas  negras  nas 
mãos ,  e  no  meyo  hiaô  tres  Miniftros  divididos ,  a 
faber:  hum  Juiz  doCivel,  edous  Juizes  do  Crime, 
fèm  varas ,  e  cada  hum  levava  hum  Eícudo  preto , 
e  logo  o  Tribunal  do  Senado  em  ceremonia  com 
varas  pretas ,  e  todos  hiaÕ  a  pé.  Tanto ,  que  che« 
Tom.VII.  Oooo  ii  garaô 
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garaõ  junto  às  efcadas  da  Sé ,  eftava  huma  Tarima 
levantada  coberta  de  luto ,  e  fobindo  o  Juiz  do  Cí- 
vel, dirtè  em  voz  alta:  Choray  Nobres ,  choray  Vo- 
vó, que  morreo  o  vejfo  Rey  D.  Pedro  11.  de  Portw 
gat ,  e  immediatamente  quebrou  o  Eicudo  ,  e  dei- 
xou cahir  no  chaõ.  E  continuando  eíle  acompa- 
nhamento ,  no  meyo  da  Rua  Nova ,  onde  eftava 
outra  Tarima ,  o  Juiz  do  Crime  fobio  a  ella ,  e  re- 
petio  asmefmas  palavras,  quebrando  oEfcudo,  e 
no  Rocio  junto  às  efeadas  do  Hofpital  eftava  a  ter- 
ceira Tarima  coberta  de  luto,  e  fobindo  o  ultimo 
Miniftro ,  que  levava  o  Efcudo  ,  com  as  mefmas 
palavras,  eceremonias,  o  quebrou.  E  continuando 
o  acompanhamento  ,  voltou  pela  Rua  das  Arcas 
até  à  Sé ,  e  entrando  na  Igreja  afíiftiraô  ,  e  junta- 
mente o  Cabido ,  à  Miílà,  que  fe  cantou  pela  alma 
dei  Rey ,  por  quem  toda  a  manhâa  eftiveraõ  dobran- 
do os  finos  daquella  Cathedral. 

Foy  El  Rey  de  efi  atura  grande,  groílò,  mas 
bem  proporcionado ,  os  olhos  grandes ,  pretos ,  e 
fermoíbs ,  nariz  aquilino ,  e  cabello  preto ,  naõ  era 
branco ,  mas  com  boa  cor  de  rofto ,  em  tudo  bizar- 
ro ,  e  defêmbaraçado  nas  acções ,  com  aípe&o  taõ 
mageftoíò  ,  que  a  fua  peflba ,  vifta  entre  outras , 
naõ  podia  entrar  em  duvida ,  que  era  Real ,  pela 
mageftade  da  pre Penca.  Teve  forças  extraordiná- 
rias ,  que  exercitava  no  jogo  da  barra  com  admira- 
ção dos  que  o  viaõ  ,  e  em  outros  exercícios.  Ju- 
go u  as  armas  com  grande  perfeição ,  e  deftreza,  com 
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tanto  deíêmbaraço ,  como  bizarria.  Fez  grande 
gofto  do  exercício  de  andar  a  cavallo ,  em  que  era 
fermoíò ,  em  huma  ,  e  outra  cella  ,  excedendo  aos 
mais  pericos  110  modo  de  mandar ,  e  obrar  no  ma- 
nejo dos  cavallos  j  porque  teve  agilidade,  e fortale- 
za ,  de  forte ,  que  elle  íbube  feientificamente  efia 
nobre  arte ,  verdadeiramente  de  Príncipes ,  e  gran- 
des Senhores.  No  arrifeado ,  e  muy  difHcil  exercí- 
cio de  correr  Touros  ,  excedeo  a  todos  os  do  íèu 
tempo ,  em  que  houve  infígnes  Toureiros  de  cavai- 
lo ,  em  que  entravaS  Senhores  de  grande  qualidade, 
que  o  acompanha vaÕ  neftes  divertimentos ,  a  que 
El  Rey  afíiftia  com  fatisfâçaõ.  Amou  a  caça ,  ou 
foflè  a  do  ar ,  e  a  miúda ,  ou  a  groílâ:  aflim  no  mon- 
te deu  excellentes  provas  da  ília  bizarria  com  os 
porcos  montezes  ,  naõ  ío  acometendo-os  com  a 
lança ,  o  que  fez  com  fingular  defenvoltura }  mas 
também  a  pé  deílemidamente ,  íogeitando-os ,  e  ren- 
dendo-os  com  as  próprias  mãos  j  e  igualmente  era 
deliro  em  atirar  com  a  efpinguarda.  Mandava  a? 
Tropas  feientifícamente  ,  para  o  que  no  íèu  pica- 
deiro fazia  ajuntar  muitas  vezes  Soldados  Infantes 
afazer  exercício,  premiando  àquelles,  que  íèadi- 
antavaõ  no  manejo  das  armas ,  o  que  elle  fez  com 
fumma  de fl: reza ,  e  íèrmofura.  A  eftas  partes  ajun- 
tou excellentes  virtudes ,  que  fâráõ  a  íúa  memoria 
gloriofa  em  todos  os  íèculos  vindouros :  porque  nel- 
le  íê  admirou  praticada  a  mais  rara  virtude,  que 
nunca  fè  vio  em  outro  algum  Príncipe ,  de  dar  au- 
diência 
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diencia  a  fêus  Vaííàllos  todos  os  dias ,  e  ainda  de 
noite ,  e  nas  horas  mais  deíàccommodadas  $  porque 
fempre ,  que  o  buícavaõ,  cftava  prorapto,  de  forte, 
que  muitas  vezes  íê  levantou  da  mefa  para  os  ou- 
vir, e  fendo  taõ  prompto  na  frequência,  era  mayor 
na  paciência ,  que  moftrava  nas  mais  largas  audiên- 
cias :  aos  Sacerdotes  foliava  em  pé  ,  refpeitando  a 
ordem ,  e  o  caracter,  naõ  permittindo  lhe  beijaflem 
a  maõ.  Teve  huma  prodigioíâ  memoria ,  de  for- 
te ,  que  qualquer  peíToa ,  que  via  huma  vez ,  ain- 
da que  paíTaflem  muitos  annos,  naõ  fó  a  conhecia, 
mas  com  diftinçaô  íê  lembrava  delia.  Era  devoto , 
e  pio  naturalmente ,  venerando  com  profundo  refc 
peito  os  Myfterios  de  noflà  Santa  Fé ,  como  íê  vio 
no  grande  íêntimento ,  e  demonílrações  publicas , 
quando  íuccedeo  o  facrilego  roubo  do  Santiffimo 
Sacramento  na  Parochia  de  Odivellas ,  na  noite  de 
dez  para  onze  de  Mayo  de  1671 ,  em  que  eícalan- 
do  a  Igreja  ,  profanando  as  Imagens ,  atrevida ,  e  fa* 
crilegamente  abrirão  o  Sacrário ,  e  roubarão*  ao  San* 
tiffimo  Sacramento.  Deíle  execrando  caíb  ficou 
EIRey  taõ  horroroíamente  penetrado,  que  mandou 
veftir  toda  a  Corte  de  luto  até  que  íê  reftituiflê  à 
mefma  Igreja  o  Santiffimo  roubado  ,  ordenando , 
que  em  todas  as  Igrejas  íê  expuzeííe  o  Santiffimo 
Sacramento  à  veneração  dos  Fieis ,  para  que  nas 
fuas  adorações  deprecaflem  a  Deos  a  fua  miíèricor- 
rrova  num.  So.  dia  :  ao  mefmo  tempo  eícreveo  a  todos  os  Cabidos 
das  Cathedraes  deíle  Rey  no,  para  que  em  todo  elle 

fe 


Digitized  by  Google 


da  Cafa  T^eal  Tortug.  Lív.  VIL  66j 

íê  fízeflê  o  mefmo,  pedindo  a  Deos,  que  íê  lem- 
braílè  de  todos  aquelles ,  que  o  adoravaÕ ,  e  vene- 
rava5  Sacramentado.  £  fazendo-fe  exa&as  diligen- 
cias ,  recommendadas  pelo  feu  zelo  ,  fe  achou  o 
reo ,  e  foy  punido  pela  Juftiça.    E  para  memoria 
do  defaggravo  ,  com  que  pertendia  efeurecer  aquel- 
Ia  offènfa  ,  inftituio  na  mefma  Igreja  no  mefmo  dia 
huma  fefta,  em  que  com  grande  íòlemnidade  ,  e 
culto  íê  adoraffê  ao  SantiíTimo  Sacramento ,  e  que 
efta  fefta  fe  uniílè  à  Irmandade  dos  Eícravos  do  San- 
tiflimo  de  Santa  Engrácia ,  inítituida  pela  Nobreza 
por  outro  deteftavel  cafo  fuccedido  a  16  de  Janeiro 
de  1630,  de  que  os  Reys  íàõ  Protectores:  a  hu- 
ma, e  outra  fêfta  afíiftia  EIRey  com  grande  devo- 
ção j  porque  tudo  o  que  tocava  à  Religião  Catho- 
lica  venerava ,  deíêjando  emendar  pela  Fé ,  e  obras 
boas ,  o  que  tal  vez  pela  fragilidade  da  natureza  cor- 
rupta íê  defordenava.  Muitos  dias  do  anno  dormia 
veftido  fobre  huma  taboa ,  jejuando  também  mui- 
tos a  paõ  ,  e  agua  ,  havendo-íè  íêmpre  nos  jejuns 
de  preceito  nas  coníòadas  com  eícrupuloíà  parci- 
monia.    He  admirável  prova  do  quanto  deíejava 
ter  a  confeiencia  pura,  hum  papel  muy  pio ,  e  devo-  Prova  num.  81. 
to  depropofítos ,  que,  mediante  a  graça  de  Deos, 
pertendia  obíêrvar ,  que  lançarey  nas  Provas ,  para 
que  mais  com  efte  anedoâo  íê  certifiquem  os  cu- 
rioíòs  do  quanto  deíêjo  íàtisfazellos.    Da  Virgem 
Santiííima  foy  cordeal  devoto  j  eaffim  todos  osSab- 
bados  hia  vifitar  a  Sagrada  Imagem  da  Senhora  das 
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Neceflidades.  Venerou  geralmente  a  todos  os  Sa- 
cerdotes ,  e  Religiofos ,  efpecialmente  os  do  Será- 
fico Patriarca  S.  Francifco ,  de  quem  foy  efpecial 
devoto  ,  e  de  cuja  Ordem  Terceira  era  profeííò: 
pelo  que  fe  mandou  fepultar  no  feu  Habito  ,  como 
íê  diue ;  affim  comia  todas  as  feftas  feiras  do  anno 
à  fua  meíâ  hum  Religiofo  de  S.  Francifco ,  fendo 
ainda  mayor  orefpeito,  e  veneração  àquelles,  que 
pela  fua  vida ,  e  exemplo  íê  diílinguiaÕ  em  fantida» 
de  ;  porque  nas  expreffoens  ,  e  no  aífecto  íê  via  a 
fua  devoção  ,  deíèjando  muito  ter  occafíoens  de  os 
comprazer ,  e  darlhe  gofto ,  para  ter  parte  nas  fuas 
orações.  Vivia  no  íêu  tempo  o  Venerável  D.  Ar- 
ineuib«t ,  Viu  de!l>  mando  Joaõ  le  Bouthillier  de  Ranfay ,  Abbade  da 
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c1p.17.pag.640.  irappa,  o  qual  comaiua  admirável  converíao  foy 
Reformador  do  meímo  Moíleiro  da  Trappa  da  Or- 
dem de  Ciíler  em  França  ,  Varaõ  infigne  em  virtu- 
de, que  naquelle  Moíleiro  reftaurou  a  mais  rígida 
obíêrvancia  Monaftica ,  com  que  deu  huma  univer- 
íâl  edificação  a  toda  a  Chriílandade  pelo  feu  raro 
modo  de  vida.  A  eíle  infigne  Varão  mandou  EI- 
Rey  vifitar  pelo  íêu  Embaixador  ,  que  refidia  era 
Pariz  ,  e  encommendaríê  nas  íuas  orações ,  já  que  o 
naÔ  podia  fazer  peííòalmente  ,  como  o  fizera  El- 
Rey  Jacobo  II.  de  Inglaterra ,  e  a  Rainha  fua  ef- 
pofa ,  e  outros  muitos  Príncipes  Soberanos  ,  e  do 
langue  Real  de  França ,  como  refere  a  fua  Vida. 
As  Almas  do  Purgatório  lhe  deverão  grande  com- 
paixaõ,  pelo  que  eraõ  immenfas  as  Minas,  que  no 

circulo 
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circulo  do  anno  lhes  mandava  applicar ,  e  outras 
por  devoções  particulares.  No  Real  Moíleiro  de 
Belém  inítituío  cinco  MiíTàs  quotidianas  cem  hum 
Oiíicio  íblemne  pelas  almas  delRey  Dom  AfTòníò 
VI.  do  Principi  D.  Theodofio ,  e  da  Infanta  D.Jo« 
anna  ,  (eus  irmãos,  por  hum  contrato  feito  a  20  de 
Fevereiro  do  anno  de  1690,  em  que  os  Religiofos 
tomarão  eíla  obrigação  por  certa  quantia  >  que  lhe 
fez  conítgnar  nas  rendas  da  Cafa  de  Bragança  ,  em 
quanto  lhes  naõ  dava  hum  juro  perpetuo.  Ao  Hof- 
pitai  de  Todos  os  Santos  de  Lisboa  acere fcentou 
renda  para  fuíkntaçaõ  das  crianças  expoftas.  Na  ca- 
ridade íê  diílinguio ,  amando  aoprox  mo,  e  compa- 
decendo-fe  das  fuas  neceflidades  de  forte ,  que  eraõ 
exceflivas  as  efmolas  ,  que  fazia  do  feu  bo'finho , 
que  pareceo  inextinguível;  porque  naõ  fahio  dos 
feus  pés  peíToa  alguma  defconfolada ,  que  lhe  pe- 
diíTe  ajuda  de  culío  por  efmola ,  a  que  elle  naõ  de- 
feriflè,  nem  ainda  eftanJo  nos  negócios  mais  gia- 
ves ,  que  deixaíTe  de  ter  benigno  acolhimento  nas 
fuas  palavras ,  honrando  a  todos  como  pay  de  feus 
Vaflàllos.  Nas  mercês  fe  houve  com  grande  gene- 
rofídade  }  porque  moftrava  d  intercíTava  na  confjr- 
vaçaõ  das  Caías  illuftres,  enobrts  dos  feus  VaíTaU 
los ,  para  que  continuaíTem  no  efplendor  dos  feus 
Mayores  :  pelo  que  liberalmente  lhes  fazia  mercê 
dos  bens  da  Coroa ,  e  Ordens ,  que  poíTiiaõ. 

Naõ  foy  nelle  menos  ardente  o  zelo  das  MiC 
íbens,  para  o  que  Ce  inílituio  ajunta  das  Miílõens 
Tom.VII.  Pppp  na 
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na  Cafa  Frofeíía  de  S.  Roque,  cm  que  íétratavaõ 
os  negócios  pertencentes  a  ellas ,  e  em  que  prefidia 
o  Secretario  Roque  Monteiro  Paim  ,  aífíftido  dos 
Deputados ,  que  eraõ  Religiofos  doutos ,  e  exem- 
plares de  diverfas  Famílias  Religioías,  onde  hiaõ* 
por  aviíb  do  Secretario  Roque  Monteiro,  e  depois 
da  fua  morte  lhe  fuccedeo  Gregorio  Pereira  Fidal- 
go ,  Deíêmbargador  do  Paço ,  que  pelas  experiên- 
cias ,  que  tinha  da  índia ,  havia  já  entrado  na  Junta 
das  MiiTòens ,  para  as  quaes  concorreo  EIRey  com 
grande  liberalidade,  e devoção,  eftimando  aos  Mi f. 
íionarios ,  e  com  eípecialidade  àquelles ,  que  ApoÉ 
tolicamente  haviaõ  íeguido  o  emprego  do  feu  mi- 
ni fterio  ;  e  afllm  quando  os  Vice-Reys  do  Eftado 
da  índia  ,  ou  os  Governadores  do  Brafil  ,  e  mais 
Conquiítas,  palTavaõ  aos  íêus  Governos,  lhes  re* 
commendava  em  primeiro  lugar  favoreceflèm  ,  e 
amparaílèm  aos  Miííionarios  em  tudo ,  para  que  (ê 
Franro  Syr.op«Anna-  augmentaíTe  a  Chriftandade.  AN  Companhia  de 
4*y.  Jefu  ajudou  particularmente  com  grandes  eímolas 

para  as  MiiTòens ,  e  à  fua  defpeza  lhe  dotou  dous 
Collegios  no  Ultramar  j  naõ  faltando  nunca  a  pe£ 
Iba  alguma ,  que  com  o  pretexto  da  Religião*  Ca- 
tholica  Romana  íè  valeífe  delle ,  que  com  muita 
promptidaõ  naõ  concorreííè  para  o  livrar  da  ce- 
gueira ,  em  que  eftava  ,  de  que  muitos  foraõ  Reli- 
giofos. O  Príncipe  de  Bifau ,  que  veyo  a  efte  Rey- 
no  ,  catequizado  pelos  Miflionarios  da  Coita  da 
Mina  ,  a  receber  o  fagrado  Bautiímo ,  lho  fez  EI- 
Rey 


Digitized  by  Google 


da  Cafa  %eal Tortug.  Liv.FII.  6ji 

Rey  conferir  na  Capella  Real  >  íêndo  elle  mefmo 
fèu  Padrinho ,  e  o  mandou  tratar ,  naÕ  como  fora 
creado  entre  a  brutalidade  do  gentiliímo ,  mas  pelo 
que  repreíèntava  ,  com  muita  politica,  e  decência, 
em  quanto  naô  voltou  para  a  Tua  terra.  No  fèu 
tempo  intentarão  os  homens  de  naça5  Hebrea  con- 
feguir  do  Papa  ,  que  removeflè  a  turma  do  recto 
procedimento  do  Santo  Ofício  da  Inquifiçaõ  def* 
tes  Rey  nos,  negocio,  em  que  fe  haviaõ  adiantado; 
porque  com  os  feus  cabedaes ,  que  eraõ  muitos  , 
negoceavaô,  e  também  porque  tinhaõ  peííòas  de 
grandes  lugares ,  que  fe  haviaõ  períuadido  das  ft:as 
enganofas ,  e  apparentes  razoens ,  votando-as  a  íeu 
favor.  Porém  EIRey  (entaõ  Príncipe  Regente) 
com  hum  ardente  zelo  do  augmento  da  Religião 
Catholica  ,  naõ  querendo ,  que  nos  feus  Reynos  fe 
diminuiflè  com  a  liberdade  da  gente  daquella  naçaõ, 
mandou  a  Roma  no  anno  de  1675  por  feu  Embai- 
xador Extraordinário  a  D.  Luiz  de  Soufâ ,  Bifpo  de 
Lamego ,  depois  Arcebiípo  de  Braga ,  Primaz  das 
Heípanhas  ,  Varaõ  dos  mayores  daquclle  íèculo , 
em  letras,  talento,  e  prudência,  que  já  contra  a  pcr- 
tençaõ  dosChriítãos  novos,  havia  feito  hum  largo, 
e  douto  papel.  Havendo  o  Embaixador  refidido 
mais  de  íete  annos  na  Corte  de  Roma  no  tempo 
dos  Pontífices  Clemente  X.  e  Innocencio  XI.  e  íèn- 
do a  eíle  ultimo  muy  aceito  ,  porque  fez  da  fua 
peííba  particular  eftimaçaõ ;  no  íêu  tempo  venceo 
o  negocio  contra  a  fortiíTima  oppofiçaõ ,  que  o  apa- 
tom.  VII.  Pppp  u  dri- 
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drinhava ,  confêguindo  no  armo  de  \6%i  com  gran- 
de utilidade ,  e  alegria  do  Reyno ,  a  reílituiçaõ  do 
Santo  Officio ,  que  efteve  todos  eftes  annos  fufpen- 
fo  do  defpacho ,  e  naõ  menos  íâtisfaçaõ  do  Príncipe 
íèu  Amo ,  que  o  nomeou  do  íêu  Confelho  de  E fia- 
do ,  eílando  ainda  em  Roma.  Depois  publicou  o 
mefmo  Príncipe  huma  Ley  panada  a  5  de  Agoílo 
de  1685  ,  para  que  foflem  exterminados  de  Teus 
Reynos ,  e  Domínios ,  todos  os  Chriílãos  novos , 
que  foíTèm  convictos ,  e  tiveflèm  abjurado  em  for- 
ma nos  Autos  da  Fé  ,  que  fazem  os  Inquifidores ,  a 
qual  teve  alguns  annos  execução.  Nefte  mefmo 
negocio  fervio  na  Coite  de  Roma,  onde  teve  ca- 
rn&er  de  Enviado  Extraordinário ,  Joíèph  de  Souíà 
Pereira,  depois  Confelheiro  da  Fazenda,  Miniftro 
de  grande  merecimento,  como  o  era  Jeronymo  Soa- 
res,  Inquifidor  de  Lisboa,  e ultimamente  Bifpo  de 
Vifeo ,  a  quem  a  Inquifiçaô  eícolheo  pelas  fuas  le- 
tras ,  e  qualidades }  íêndo  em  todo  o  progreflô  de£ 
te  negocio  Inquifidor  Geral  D.  Veriífímo  de  Len- 
caílre,  que  havia  fido  Arcebifpo  de  Braga,  naõ  me- 
nos illuftre  pelas  virtudes  ,  que  pelo  íângue ,  e  que 
defde  o  anno  de  1686  foy  Cardeal  da  Santa  Igreja 
Romana.  Para  a  guerra  contra  o  Gra6  Turco  Ma- 
homet  IV.  que  em  1685  tinha  poílo  em  ultimo 
aperto  a  Praça  de  Vienna  ,  Corte  do  Emperador 
eopoldo  I.  foccorreo  EIRey  generofamente  com 
grandes  íômmas  de  dinheiro  ao  Papa  Innocencio  Xí. 
Prova  num.  $1.  que  agradeceo  com  hum  Breve  cheyo  de  carinho- 
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fas  expreflòens ,  a  grandeza  deftc  fubfidio ,  concor- 
rendo efte  Santo  Pontífice  com  groílãs  remeflàs ,  e 
mais  com  as  íúas  orações  para  a  gloriofa  vitoria, 
que  o  Duque  Carlos  de  Lorena  ,  e  EIRey  Joaõ 
Sobieski  de  Polónia ,  coníeguiraõ  em  7  de  Setem- 
bro de  1683 ,  derrotando  o  formidável  Exercito  do 
Graõ  Vifir  Ckara  Muftafá ,  a  que  íè  íèguio  huma 
torrente  de  conquiftas ,  e  vitorias  nos  annos  feguin- 
tes.  Para  os  lugares  Santos  dejeruíalem  deu  tam- 
bém EIRey  groííàs  efmolas,  ehum  rico  ornamen- 
to bordado ,  e  huma  bacia  para  o  lavapés ,  e  duas 
alampadas  de  prata  de  obra  primoroíà ,  que  ardem 
no  Santo  Sepulcro ,  deixando  para  a  fua  íubíiften- 
cia  renda  effèâiva  na  Caíâ  da  índia.  Outros  feme- 
lhantes  teftemunhos  da  fua  piedade  íè  vem  nefte 
Reyno ,  fendo  o  mayor  padrão  a  grandeza  ,  com 
que  fez  dar  fim  ao  Mofteiro  de  Santa  Clara  de 
Coimbra  ,  em  que  íè  venera  o  corpo  da  Rainha 
Santa  Ifabel  ,  fua  afeendente.  Obras  fuas  faõ  o 
Forte  de  Alcantara ,  e  outros  ,  com  que  poz  em 
mayor  defeníâ  a  Cidade  de  Lisboa ,  e  os  que  ficaõ 
da  banda  dalém  do  rio ;  e  no  Reyno  reparou  ,  e 
adiantou  muito  as  fortificações  de  varias  Praças. 
Quando  os  Mouros  fitiaraõ  a  Cidade  deOraõ,  com 
grande  perigo  dos  Hefpanhoes,  que  valerofamen- 
te  defendiaõ  aquella  Praça ,  achando-íè  no  eftado 
da  ultima  mina,  afoccorreo  EIRey  com  huma  po- 
derofa  armada  no  anno  de  1677  ,  e  íè  naõ  fora  taõ 
prompto  o  foccciro  delia,  de  que  era  General  Pe- 
dro 


Hi/loria  Çenealogica 


dro  Jaques  de  Magalhaens ,  Viíconde  de  Fonte  Ar- 
cada ,  íervindo  de  Almirante  o  Conde  de  S.  Vicen- 
te Miguel  Carlos  de  Távora ,  embarcando-íe  nella 
muitos  Fidalgos  ,  naõ  fó  OíBciaes  ,  mas  voluntá- 
rios ,  e  fuperando  o  General  os  mares  ,  e  ventos, 
que  parecia  íe  oppunhaô  a  embaraçaríe  efte  íbc- 
corro ,  taõ  valeroíb  no  mar  ,  como  na  terra ,  ven- 
ceo  todas  as  contrariedades ,  introduzindo  o  íoccor* 
ro ,  com  que  os  Heípanhoes  triunfaraÕ  da  porfia ,  e 
contumácia  dos  Mouros  ,  devendo  taõ  glorioíò  fuc- 
ceflò  à  generofa  promptidaÕ ,  com  que  EIRey  D. 
Pedro  os  íòccorreo.  £  íegunda  vez  auxiliou  Hef- 
panha  com  as  fuás  armas  ,  como  experimentou  a 
famoíã  Cidade  de  Ceuta ,  quando  fe  vio  íitiada  pe- 
los Mouros ,  para  cuja  defeníâ  lhe  mandou  hum 
Terço  de  Infantaria ,  de  que  era  Meftre  de  Campo 
Pedro  Mafcarenhas  ,  depois  Conde  de  Sandomil , 
que  do  feu  valor  deu  naquella  Praça  na6  vulgares 
provas ,  e  depois  mandou  as  armas  na  Província  de 
Alentejo  ,  com  tanta  opinia5 ,  que  confeguio  uni- 
verfal  applaufo  nos  Soldados.  E  contra  o  Mouros, 
aflim  nas  Armadas ,  com  que  todos  os  annos  fegu- 
rava  as  Coitas  marítimas,  como  na  Praça  de  Maza- 
gaõ,  confeguio  diverfas  ventagens.  No  feu  tempo 
te  começarão  a  defcobrir  as  minas  de  ouro  ,  fendo 
Governador  do  Rio  de  Janeiro  Artur  de  Sá ,  e  já 
de  entaõ  principiarão*  as  frotas  a  conduzir  abundan- 
te porça5  defte  taõ  defejado  metal.  No  Reyno 
de  Angola ,  fendo  Capitaõ  General  Francifco  de 
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Távora,  (depois  Conde  de  Alvor)  alcançou  huma 
importante  vitoria  do  Rey  de  Dongo ,  ou  das  Pe- 
dras ,  de  que  roy  coníêquencia  a  tranquilidade ,  e 
íôcego  daquelle  Reyno.  Na  Capitania  de  Pernam- 
buco ,  fendo  Governador  Caetano  de  Mello  de  Caí 
tro ,  caítigou  os  Negros  levantados  nos  Palmares, 
naõ  íó  reduzindo-os  à  obediência,  que  muitos  an- 
nos  tinhaò  difputado  ,  defendidos  em  hum  lítio , 
que  parecia  inconquiftavel.    No  Eftado  da  índia, 
íuppofto  fe  perdeo  a  Praça  de  Mombaça,  obrarão 
milagres  de  valor  os  fitiados ,  conjurando- íê  o  tem- 
po para  a  fua  diígraça  contra  a  Armada ,  com  que 
os  íòccorriaõ ,  de  que  era  Capitão*  môr  Henrique 
Jaques  de  Maçalhaens.   Também  em  diveríòs  íuc- 
ceílbs  no  meímo  Oriente  ,  íê  acreditarão  as  fuas 
bandeiras  no  mar ,  e  na  terra ;  porque  com  grande 
cuidado  attendeo  fempre  ao  bem,  e utilidade  dos 
íèus  VaíTallos. 

He  admirável  prova  do  quanto  íê  empregou 
na  utilidade  publica  do  Reyno ,  o  que  praticou  na 
reducçaõ  da  moeda ,  em  que  perdeo  groíTas  quan- 
tias de  dinheiro,  extinguindo  toda  a  que  haviaõ  fal- 
íificado  ,  ou  diminuído ,  e  fazendo  bater  de  novo 
outra ,  e  augmentando  huma ,  e  outra.  Com  a  oc- 
cafuõ  do  cafamento  de  Saboya  fez  lavrar  huma 
medalha  de  ouro ,  a  qual  deixamos  eílampada  no 
Tomo  IV.  Liv.V.  defta  Hiftoria.  O  Commercio, 
como  prin;ipjl  porção ,  de  que  íê  anima  a  Repu- 
blica ,  amparou  com  grande  benignidade ,  para  que 
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florecendo,  íê  augmentaflem  os  cabedaes.  OmtÇ- 
mo  experimentarão  os  fabricantes  dos  panos ,  fedas, 
e  outros  muitos  géneros ,  que  no  íêu  tempo  tive- 
ra5  principio ,  de  que  íe  íèguio  fazeremnos  excel- 
lentes  em  algumas  terras  das  Províncias  de  Alente- 
jo ,  e  Beira ,  como  também  a  cultura  dos  bichos  da 
íèda  |  entregando  a  direcção  deftas ,  e  outras  fabri- 
cas ao  zelo  de  Dom  Luiz  de  Menezes ,  Conde  da 
Ericeira  ,  íêu  Védor  da  Fazenda ,  que  naõ  viven- 
do muito  depois  do  íêu  eílabelecimento ,  naõ  tive- 
raÕ  os  progreflòs ,  que  confeguiriaõ  com  a  fua  acti- 
vidade, fe lhe  durara  mais  tempo  a  vida  :  e  omef- 
mo ,  fendo  Védor  da  Fazenda  ,  deu  a  direcção  da 
moeda,  ena  Caía  deita  fe  accrefcentaraõ  inftrumen- 
tos ,  e  officinas ,  e  recolhendo-fe  toda  a  do  Reyno 
para  fe  reduzir  a  nova  fórma,  fe  reftituio  prompta,  e 
pontualmente ,  fem  a  menor  falta.  As  rendas  Reaes 
feaugmentaraõ  também  exceífivamence  no  feu  tem- 
po j  porque  fó  o  Contrato  do  Tabaco  fobio  a  mi- 
lhoens  de  cruzados,  e  outros  muitos  à  proporçaõ, 
com  grande  utilidade  do  património  Real.  Eftabe- 

Torre  do  Tomto  liv.  1  •  T  *  .,  - 

5.dasuys,pag.9i.  Jeceo  importantes  Leys:  entre  ellas  foy  a  que  man- 
dou paiTar  em  Lisboa  contra  os  defafios  a  16  de  Ju- 
nho de  %66%  com  graviffimas  penas  ;  e  a  que  man- 

Provanum.8$.  dou  paflãr  a  25  de  Novembro  de  1674  ,  na  qual  fe 
determina  o  modo  da  regência  do  Reyno ,  e  Tuto- 
res dosReys,  que  fuccederem  na  Coroa,  de  menos 
idade  de  quatorze  annos ,  a  qual  el!e  eftabeleceo  à 
inftancia  dos  Tres  Eftados  da  Nobreza ,  Povo ,  e 
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Clero ,  juntos  em  Cortes ,  no  referido  anno.  No 
de  1698 ,  em  que  íê  celebrarão  as  Cortes ,  em  que 
fòy  jurado  o  Príncipe  D.  Joaõ  íêu  filho  herdeiro 
da  Coroa,  paílòu  outra  Ley  a  12  de  Abril  do  re-  Prova  num.  85. 
ferido  anno  ,  a  qual  os  Tres  Eftados  do  Reyno 
juntos  nas  Cortes  ,  approvaraô ,  e  pedirão :  nella  íê 
declara  a  forma ,  em  que  devem  fucceder  no  Rey- 
no os  filhos  defcendentes  dos  Rey*,  que  legitima- 
mente fucceder  a  feu  irmão ,  que  faleceííè  fem  de£ 
cendencia ,  para  que  fuccf  4-»o  por  fua  ordem ,  íèm 
<êr  neceílario  approvaçaõ,  ou  confêntimento  dos 
Tres  Eftados  do  Reyno ,  declarando  ,  e  interpre- 
tando as  Cortes  de  Lamego  ,  e  derogando-as ,  íê 
neceflârio  fbflê  naquella  parte  para  melhor  eftabe- 
lecimento  da  Monarchia.  Além  deftas  fuadamen- 
taes  ,  e  taô  importantes  ,  fez  outras  Leys  muyto 
úteis  ao  bem ,  e  economia  do  Reyno. 

No  principio  da  fua  Regência  no  anno  de 
1668  celebrou  ÉlRey  a  paz  com  El  Rey  D.  Car- 
los II.  e  coníêrvou  depois  por  tantos  annos  em  hu- 
ma  ditofâ  tranquillidade  osfeus  Reynos :  peb  que 
o  appellidaraõ  o  Pacifico,  até  o  anno  de  1704,  em 
que  rompendo fe  a  guerra  com  Hefpanha  ,  coníê- 
guiraô  depois  as  fuás  arma*  a  immortal  gloria  na 
memorável  Campanha  do  anno  de  1706. 

Por  nomeaçaG  fua  proveo  o  Papa  Clemente 
X.  todas  as  Cathedraes  do  Reyno  ,  e  fuas  Conquis- 
tas de  digniffimos  Prelados  no  anno  de  1671 ,  e  por 
nomina  fua  creou  o  Papa  Clemente  X.  Cardeal  a 
Tom.VII.  QqH  Ce- 
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Ceíâr  de  Eflrès ,  Bifpo ,  e  Duque  de  Laon ,  no  an- 
no  de  1672.  O  Papa  Innocencio  XI.  a  D.  Verif- 
íimo  de  Lencaílre ,  Inquiíidor  Geral  >  que  havia 
íido  Arcebifpo  de  Braga,  noanno  de  1686.  O  Pa- 
pa Innocencio  XII.  a  Luiz  de  Souíâ  ,  Arcebifpo 
de  Lisboa,  efeu  Capellaõ  môr ,  noanno  de  1697. 
No  feu  tempo  o  Pypa  Clemente  XI.  fez  no  anno 
de  1706  Cardeal  a  D.  Miguel  Angelo  Conti ,  en- 
tão Núncio  neftes  Reynos,  e  Arcebifpo  de  Taríò, 
que  depois  foy  Papa  com  o  nome  de  Innocencio 
XIII.  Também  à  íúa  inílancia  o  Papa  Innocen- 
cio XI.  erigio  diverfas  Igrejas  na  America ,  paíTan- 
do  a  Metropolitano  o  Bifpado  da  Bahia ,  por  Bulla 
panada  em  Roma  a  16  de  Novembro  de  1676, 
lendo  o  primeiro  fagrado  com  efta  Dignidade  o  Ar- 
cebifpo D.  Gafpar  Barata  de  Mendoça.  O  me£ 
mo  Papa  lhe  deu  por  Suírraganeos  os  Bifpados  do 
Rio  de  Janeiro  ,  e  Pernambuco  ,  erigidos  ambos 

Prova  num.  80*.    por  Bulias  paflâdas  no  mefmo  dia ,  e  anno :  do  Rio, 

Prova  num.  87.  foy  feu  primeiro  Bifpo  D.  Fr.  Manoel  Pereira ,  da 
Ordem  dos  Pregadores  ,  que  naõ  foy  ao  Bi/pado 
por  fer  empregado  no  lugar  de  Secretario  de  Efta- 

Prova  num.  S8.  j0 .  je  Pernambuco,  foy  o  primeiro  Bifpo  D.  Efte» 
vaõ  Briofo  de  Figueiredo ,  que  era  Vigário  Geral 
do  Arcebifpado  de  Lisboa.    O  mefmo  Papa  Inno- 

Prova  num.Sç.  cencio  XI.  erigio  em  Bifpado  o  Maranhaõ  por  Bul- 
la paílàda  a  30  de  Agofto  do  anno  de  1677,  de  que 
foy  íêu  primeiro  Biípo  Dom  Fr.  Antonio  de  Santa 
Maria ,  Titular  de  Neoceíâréa ,  Deaõ  da  Capella 

Real, 
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Real ,  que  havia  fido  Religioíò  da  Ordem  Seráfi- 
ca da  Provinda  de  Santo  Antonio  dos  Capuchos , 
que  naô  roy  ao  Bifpado ,  e  depois  promovido  ao 
de  Miranda  :  e  pela  largueza  do  eftado  do  Mara- 
nhão ,  íê  erigio  depois  o  Bifpado  do  Graõ  Pará , 
como  diremos  no  Capitulo  X,  defte  Livro.  Na 
Afia  ,  no  Império  da  China ,  erigio  também  à  fua 
inftancia  o  Papa  Alexandre  VIU.  os  Bifpados  de 
Pekim  por  Bulla  paílâda  a  10  de  Abril  do  anno  de  Vrov*  num.  90. 
1690 ,  e  o  de  Nankim  por  Bulla  paílàda  no  meímo  prov>  num>  çIg 
dia ,  e  anno  no  primeiro  do  íeu  Pontificado. 

Como  naô  eícrevemos  a  Hiíloria  univerfal  do 
Reyno ,  e  fó  nas  Vidas  dos  Príncipes  apontamos 
aquellas  circunítancias ,  de  que  achámos  documen- 
tos ,  ou  aquellas  memorias  íêguras ,  de  que  muitas 
até  agora  fe  naõ  tratarão  miudamente  por  outros 
Hiftoriadores ,  nos  pareceo  refumir  nefte  lugar  por 
mayor  algumas  noticias  dos  fucceflos  do  reynado 
delRey  D.  Pedro  II.  repartidas  por  matérias ,  prin- 
cipalmente nas  negociações  com  outros  Príncipes. 

Feita  a  paz  com  a  igualdade,  que  fe  devia,  en- 
tre os  Reys  de  Portugal ,  e  Catholico  em  1668  , 
primeiro  anno  do  governo  do  Príncipe  Regente , 
recebeo  nefta  Corte  por  Embaixador  delK.ey  Ca- 
tholico ao  Barão  de  Bataville  ,  como  já  fe  apontou, 
e  morrendo  em  Lisboa  em  1670,  deixou  ojcultt- 
mente  introduzido  em  alguns  ânimos  defcontentes  a 
falfa ,  e  imprópria  idéa  de  querer,  com  as  armas  de 
Caftella,  introduzir  outra  vez  no  governo  doRey- 
Tom.VII.  Qqqq  u  no 
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no  a  EIRey  Dom  Affònfo  VI.  que  eílava  na  Ilha 
Terceira :  c  como  o  Marquez  de  Eliche  D.  Anni- 
ello  deGufman,  e  outros  prifioneiros  illuftres,  que 
eftavaô  no  Caltello  de  Lisboa ,  tinhaõ  já  principia- 
do eíla  pratica  com  alguns,  dos  que  indilcretamen- 
te  os  vifiravaõ  com  mais  frequência ,  achou  o  Con- 
de de  Hummannes ,  fucceflbr  no  minifterio  ,  mas 
naõ  no  talento  do  Baraõ  de  Bataville ,  occafiaõ  de 
continuar  aquelle  infiel  projecto  ,  de  que  refultou 
auíèntarfe  do  Rey  no  para  Madrid  Francifco  de 
Mendoça,  Alcaide  môr  de  Mourão,  eem  1674  íè 
flzeraõ  em  Lisboa  algumas  execuções.  Confiando 
depois  ao  mefmo  Principe ,  que  o  principal,  dos  que 
foraõ  degollados ,  que  foy  Fernão  Maícarenhas ,  efc 
tava  innocente ,  e  da  meíma  forte  foraõ  íòltos  de- 
pois alguns  Fidalgos ,  que  com  menos  averiguação, 
e  pelo  indicio  de  parentes  de  Francifco  de  Mendo- 
ça foraõ  prezos ,  entre  os  quaes  era  Joaõ  de  Al- 
mada de  Mello,  que  tendo  íêrvido  com  muito  va- 
lor ,  ( como  Fernaõ  Mafcarenhas  também  o  fizera) 
íàbendo ,  que  o  queriaõ  prender ,  fe  auíéntava ,  e 
íêndo  o  feu  brio  igual  à  fua  innocencia ,  o  flzeraõ 
perder  ojuizo,  que  depois  demais  de  quarenta  an- 
nos,  e  havendo  muitos,  que  eftava  livre,  fe  lhe  re£ 
tituio  felizmente  antes  da  fua  morte  ,  ejeronymo 
de  Mendoça  ,  irmaõ  de  Francifco  de  Mendoça , 
foy  degradado  por  toda  a  vida  para  a  índia,  onde 
feu  irmaõ  Luiz  de  Mendoça ,  depois  Conde  do  La- 
vradio ,  tinha  fido  Vice-Rey  com  grande  acerto , 

e  flde- 
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e  fidelidade ,  independente  das  fatalidades ,  que  pa- 
deceo  a  fua  illuftre  familia.  O  Conde  de  Humman- 
nes  tinha  feito  a  fua  entrada  publica  j  e  porque  nel- 
la  faltou ,  ou  por  perturbação ,  ou  por  malicia  a  al- 
guma das  formalidades ,  que  devia  obièrvar ,  e  íè 
lhe  tinhaõ  advertido  ,  o  mandou  o  Príncipe  fazer 
fêgunda  entrada  ,  em  que  lãtisfez  ao  que  havia  fal- 
tado, recolhendo-fe  logo  para  Madrid. 

Naquella  Corte  tinha  o  Marquez  de  Arron- 
ches com  a  fua  coftumada  experiência,  adquirida 
em  outras  Embaixadas ,  manejado  com  íòcego  os 
delicados  negócios ,  que  tinhaõ  occorrido  entre  as 
duas  Cortes  depois  da  paz;  mas  fuccedendolhe  o 
Marquez  de  Gouvea  D.  Joaô  da  Sylva,  de  quem  Memorias  fd°  Con(1fc 

c1  .    xt.       i    ,    oi       n      •  V        da  tnceiraD.Francf- 

era  secretario  Miguel  da  Sylva  Pereira  ,  que  eicre*  co  Xavier  deMcoczo. 

veo  huma  Relação  deíla  Embaixada  com  excel- 
lente  eftylo ,  e  foy  depois  Chanceller  da  Relação , 
e  Defembar^ador  do  Paço ,  experimentarão  no  po- 
vo de  Madrid  os  effèitos  do  rancor  da  pafTada  guer- 
ra ,  e  feparaçaÔ  do  Rey  no ,  e  dos  fucceflòs  do  Con-  „,  a         ,  „ 

i     j    t¥  i    V  •  rri        Orfe  Hiftor.  de  P«- 

de  de  Hummannes  em  Lisboa,  e  intentou  aflaltar-  iUgai,icm.i.  íív. ^ 
lhe  a  cafa,  eoflfèncerlhe  alguns  criados.  Naõ  tendo  Fas-787- 
o  Marquez  a  íâtisfaçaõ  prompta ,  que  pedia ,  íè  re- 
tirou com  a  Marqueza  fua  mulher  para  hum  Lugar 
perto  de  Madrid:  mas  vendo  aquella  Corte,  que 
o  Príncipe  D.  Pedro  fe  preparava  para  romper  hu- 
ma nova  guerra ,  juftificou  ,  que  nao  tivera  parte 
no  tumulto,  tirou  o  emprego,  edefterrou  hum  Al- 
caide de  Corte ,  pelo  naô  difíipar  a  tempo ,  e  man- 

dou 
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dou  pela  pôfta  a  Lisboa  por  Enviado  ao  Abbade 
de  Mazarate ,  que  morreo  em  Lisboa  depois  de  al- 
guns annos ,  em  que  exercitou  com  prudência  o  ícu 
minifterio.  Nelle  lhe  fuccederaõ  em  Lisboa ,  entre 
alguns  Miniílros  de  menos  caracter ,  que  refidiraõ 
nefta  Corte ,  o  Biípo  de  Avila  D.  Fr.  Diogo  Fer- 
nandes de  Angulo ,  da  Ordem  de  S.  Francifco ,  com 
o  caracter  de  Embaixador  Extraordinário  ,  que  ha- 
via fido  Arcebiípo  de  Sardenha  ,  e  Vice-Rey  do 
meímo  Reyno ,  em  cujo  tempo  naõ  houve  couíâ 
memorável  ,  mais  que  as  feftas ,  que  fez  com  muito 
luzimento ,  quando  Ce  ajudou  o  cafamento  delRey 
D.  Pedro  em  1687.  Neftas  demonftraçÕes  íê  diltin- 
guio  D.  Manoel  de  Sentmanat  e  Lanuíà ,  que  no 
tempo  de  Enviado,  e  depois  no  de  Embaixador, 
confeguio  o  agrado  dei  Rey  ,  mas  na6  que  fe  decla- 
raílè  a  favor  deHefpanha ,  como  elle,  e  feus  fucceí1 
fores  procurarão ,  e  fe  confervou  Portugal  na  neu- 
tralidade. No  anno  de  1680  governava  D.  Manoel 
Lobo  a  Nova  Colónia  do  Sacramento ,  que  junto 
ao  Rio  da  Prata  pertence  a  Portugal ,  pelas  antigas 
demarcações,  e  novos  Tratados  ,  e  eftá  fituada  na 
America  Meridional ,  e  contra  a  boa  fé  ganhou  ef- 
ta  Fortaleza  o  Governador  de  Buenos  Aires ,  fa- 
zendo prifioneiro  ao  Governador  ,  e  a  guarniçaõ: 
com  efta  noticia  ,  juíla ,  e  generoíàmente  eítimula- 
do  o  Príncipe  Dom  Pedro,  fe  preparou  para  ir  em 
peflòa  fazer  guerra  a  Hefpanha ,  para  o  que  tinha  já 
nomeada ,  mas  na5  publicada  a  promoção  dos  Ge- 

neraes, 
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neracs ,  de  que  ainda  naquelle  tempo  havia  muitos 
valeroíàmente  experimentados  na  ultima  guerra > 
íêm  embargo  de  acharíê  Heípanha  em  paz  ,  pela 
que  havia  firmado  em  Nimcga  nos  annos  antece- 
dentes. Por  na5  entrar  nefte  novo  empenho  por 
taõ  injuíla  cauíà,  mandou  EIRey  Catholico  Dom 
Carlos  II.  por  íêu  Embaixador  Extraordinário  a  D. 
Domingos  Júdice,  Duque  de  Giovenazzo ,  e  Prín- 
cipe de  Cellamare  em  Nápoles,  que  tinha  fido  Em- 
baixador em  outras  partes ,  e  íatisfazendo  à  nofía 
Corte  com  a reftituiçaõ  da  Colónia,  e  prifioneiros , 
e  com  o  Tratado,  de  que  já  rizemos  menção*  no  Li- 
vro IV.  Capitulo  III.  pag.  1 19.  Ibbre  o  que  houve 
cm  Badajoz  conferencias  de  homens  doutos  de  am- 
bas as  Nações ,  ficando  depois  a  Portugal  a  inteira 
ceflâõ  daquella  Colónia,  e  Teu  território  pela  paz 
de  Utrech.  Eftando  o  Duque  de  Geovenazzo  em 
Lisboa ,  intentou  o  Marquez  d'  Oppet ,  Embaixa- 
dor de  França ,  infultallo  com  gente  armada ,  quan- 
do íàhia  de  noite  de  vifitar  o  Núncio  Marcello  Du- 
razzo  ,  parece  que  com  alguma  ordem  fecreta,  que 
teve  de  Pariz ,  por  outro  encontro ,  que  o  Duque 
tivera  com  o  Embaixador  de  França  na  Corte  de 
Saboya.  Sabendo  o  Príncipe  efte  intempeftivo 
movimento  do  Embaixador  de  França  ,  chamou 
na  meíma  noite  o  Confelho  de  Eftado  ,  e  mandou 
promptamente  com  Tropas  aflègurar  a  retirada  do 
Embaixador ,  e  a  íua  cafa  com  guardas  nos  dias  fuc» 
cellivos,  fazendo  ao  Embaixador  de  França  retirar  a 

gente 
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gente  da  íua  Naçaõ  ,  que  juntara ,  tendo-íèlhe  ad- 
vertido efficazmente  quanto  fe  havia  eílranhado ,  o 
que  emprendera.  Aos  dous  Marquezes  de  Arron- 
ches ,  e  Gouvea  ,  fuccederaõ  os  Enviados  Duarte 
Ribeiro  de  Macedo ,  Joíêph  de  Faria ,  Mendo  de 
Foyos  Pereira ,  e  Diogo  de  Mendoça  Corte-Real, 
íêndo  os  tres  últimos  depois  Secretários  de  Eftado, 
e  dando  todos  naquella  Corte  taÕ  continuas  provas 
dofeu  talento,  que  ainda  hoje  dura  nella  afua  me- 
moria ,  e  coníèrvaraõ  o  Rey  no  em  paz  até  os  últi- 
mos tempos,  tendo  Portugal,  como  diuemos,  íbc- 
corrido  generofamente  Oraô ,  e  Ceuta. 

Com  a  Corte  de  França  tinha  El  Rey  D.  Af- 
foníb  VI.  concluído  em  i666  aventajofa  liga ,  que 
referimos ,  e  como  a  pezar  das  inftancias  do  Abba- 
de  de  Sa6  Roman ,  Embaixador  à  noflà  Corte ,  íê 
concluio  a  paz  com  Hefpanha ,  naõ  houve  naquelle 
tempo  negocio  de  grande  importância  entre  as  duas 
Coroas ,  ainda  que  o  Marquez  de  Guenegaut ,  En- 
viado de  França ,  procurou  ,  offèrecendo  a  Portu- 
gal grandes  ventagens ,  de  que  imprimio  hum  pa- 
pel ,  que  íê  mandou  recolher ,  que  nos  declarare- 
mos contra  Hefpanha  ,  a  quem  França  fazia  ,  e  a 
Hollanda ,  e  a  outros  Príncipes  a  guerra ,  que  prin- 
cipiou em  1672,  e  acabou  em  1678  com  a  paz  de 
Nimega.  Para  entrar  neíle  Tratado ,  e  fer  media- 
neiro, foy  convidado  o  Príncipe  Regente ,  que  no- 
meava primeiro  para  Embaixador  ao  Conde  da  Eri- 
ceira D.  Luiz  de  Menezes ,  e  depois  a  Francifco  de 

Tavo- 
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Távora ,  que  ainda  naõ  era  Conde  de  Alvor ,  po- 
rém ou  foflè  politica  ,  ou  irrefoluçaõ ,  naÕ  foraõ 
Miniftros  Portuguezes  a  efte  Congreuo ,  difeorren* 
do  os  Eftrangeiros  nos  íèus  livros ,  que  Portugal  na6 
quizera  concorrer  para  o  exceflivo  poder  ,  que  ti- 
nha França ,  procurando ,  que  foflè  o  Tratado  da 
Paz  avnda  mais  ventajofo,  do  que  foy  à  que  lie  Rey- 
no ,  nem  para  que  Heípanha  tiveíTe  mayores  inte- 
reílès.  Ao  Marquez  d'  Oppet ,  que  íe  feguio  ao 
Enviado  Guenegaut  ,  e  fez  huma  luzida  entrada, 
ruccederaõ  os  Embaixadores  Marquez  de  Amelot, 
e  o  Vidam  d'  Efnault ,  que  trouxeraÕ  Tuas  mulhe- 
res ,  e  também  tinha  voltado  em  1685  o  Abbade  de 
S.  Roman ,  que  foy  Embaixador  pouco  tempo ,  e 
naõ  houve  no  do  miniílerio  deftes  Miniftros ,  que 
todos  o  executarão  com  grande  luzimento ,  e  acer- 
to ,  mais  negocio  de  importância ,  do  que  o  das  per- 
tenções,  que  fizeraõ  para  o  caíâmento  da  Infanta 
D.  Ifabel ,  e  depois  para  o  delRey  D.  Pedro ,  pro- 
curando, que  foíTèm  com  Piincipes,  ou  Princezas 
de  França,  ou  que  eíliveílèm  nos  íèus  intereflès,  o 
que  íê  naô  confeguio ,  porque  a  Infanta  naô  cafou , 
e  El  Rey  o  fez  com  huma  filha  do  Eleitor  Palatino, 
Principe  dos  mais  oppoftos  às  vaftas  idéas  de  Luiz 
XIV.  Veyo  depois  a  Li&boa  o  Abbade  de  Eítré , 
e  reíidindo  alguns  annos,  paíTou  á  Embaixada  de 
Heípanha ,  com  cujo  Exercito  entrou  em  Portugal 
acompanhando  aElRey  Catholico,  e  ultimamente 
foy  por  largo  tempo  Embaixador  o  Prefidente  Ro- 
Tom.VII.  Rrrr  wil- 
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wille ,  que  com  diverfa  fortuna  corrco  na  Tua  ne- 
goceaçaõ ,  pois  tendo  Portugal  acodido  ao  Trata» 
do  da  partilha  ,  que  França  ,  Inglaterra  ,  e  Hol lan- 
da ,  fizeraõ  em  1700,  em  que  dividiaô  da  Monar» 
chia  de  Hefpanha  alguns  de  feus  Eftados  em  Itália, 
e  outras  partes,  confeguio  em  1701  huma  liga  de 
Portugal  com  França,  e  Hefpanha,  que  depois, 
como  diíTemos ,  paflbu  a  huma  neutralidade ,  e  em 
fim  a  hum  Tratado  inteiramente  oppofto  ,  e  reti- 
rando-fe  por  efta  caufa  o  Prefidente  Rowille ,  ti- 
nha vindo  nomeado  Embaixador  em  1705  o  Mar- 
quez de  Chauftauneuf ,  que  a  pezar  das  fuás  activas 
negociações  ,  e  das  Cartas ,  que  trouxe  do  Cardeal 
de  Eílreés,  naÔ  pode  embaraçar  a  execução  da  nova 
alliança ,  recolhendo-íè  quando  chegava  o  Archi- 
duque  Carlos  de  Auftria.  Na  Corte  de  França  fò» 
raõ  Enviados ,  no  tempo  deíle  Reynado  ,  Duarte 
R  ibeiro  de  Macedo  ,  por  pouco  tempo  ,  e  com 
muito  acerto ,  e  com  igual ,  e  mais  annos  Salvador 
Taborda  Portugal  j  e  a  dar  os  pezames  da  morte  da 
Rainha  de  França  D.  Maria  Thereíã  de  Auftria . 
foy  D.  ToaÔ  de  Ataíde,  filho  do  Conde  deCaílro 
Dairo  D.Jorge  de  Ataide,  vindo  a  Lisboa  com  íê- 
melhante  commiflàõ  pela  morte  da  Rainha  D.  Ma- 
ria Francifca  de  Saboya  o  Marquez  de  Torci ,  filho 
do  grande  Colhert ,  e  depois  famoíb  pelo  feu  empre- 
go de  Secretario  de  Eftado  dos  negócios  Eílrangei- 
ros.  Depois  fe  íêguio  Francifco  Pereira  da  Sylva , 
e  Jofeph  da  Cunha  Brochado ,  que  com  grande  ta- 
lento 
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lento  havia  fido  Secretario  da  Embaixada  do  Mar* 
quez  de  Caícaes  D.  Luiz  Alvares  de  Caílro ,  que 
naõ  achando  eíquecidas  as  memorias ,  que  em  qua- 
íi  feííènta  annos  ficarão  impreflâs  naquella  grande 
Coite  da  magnificência  da  Embaixada  do  Marquez 
D.  Alvaro  íeu  pay ,  as  íbube  renovar  com  mais  an- 
nos derefidencia  em  Pariz,  havendo  feito  a  fua  en- 
trada, e  coníervando  igual  luzimento,  com  aceita- 
ção univerfal  dos  Francezes ,  e  diftinções  particula- 
res do  íêu  grande  Rey  Luiz  XIV.  o  que  até  mof- 
trou  na  joya ,  que  lhe  deu  de  mayor  preço ,  do  que 
fe  coftuma  aos  Embaixadores ,  declarando ,  que  por 
efpecial  attençaô,  que  razia  da  fua  peíToa,  naõ  íèr- 
viria  de  exemplo  para  os  mais.  Igual  attençaô  de- 
veo  o  Marquez  ao  Duque  de  Orleans ,  irmaõ  uni- 
co  dei  Rey  ,  a  quem  deu  magnificamente  de  cear 
em  fua  caía  5  e  recolhendo-íê  com  igual  fatisraçaõ 
de  ambas  as  Cortes ,  ficou  na  de  Pariz  Joíêph  da 
Cunha  Brochado  por  Enviado ,  e  depois  que  a  guer- 
ra íê  rompeo  com  Heípanha ,  íê  recolheo  a  Lisboa , 
como  diííêmos.  Em  169$  appareceo  na  Bahia  de 
Lagos  o  Marechal  de  Tourvil  com  huma  groílà 
Armada  para  efperar  a  frota  de  Efmirna ,  que  os  In- 
glezes  comboyavaõ  com  alguns  navios  de  guerra. 
El  Rey  puchou  Tropas  de  Alentejo ,  que  governa- 
va Diniz  de  Mello  de  Caftro ,  em  quanto  naõ  fou- 
be  o  fim  da  Armada  Franceza ,  que  foy  o  de  derro- 
tar ,  como  fez ,  parte  daquella  frota ,  ofíèrecendo  a 
EIRey  os  feus  navios  ,  que  neíta  ,  e  em  outra*  oc- 
Tom.VII.  Rrrrii  cafioens 
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caííoens  foraõ  bem  recebidos  nos  noíTos  portos ,  co- 
mo os  das  outras  Nações ,  íègundo  as  claufulas  dos 
Tratados. 

Com  Inglaterra  coníêrvou  EIRey  a  boa  cor- 
respondência i  que  quaíi  fernpre  houve  entre  as 
duas  Nações ,  e  que  até  o  anno  de  1685  acrefeen- 
tou  o  parentelco  dos  dous  Reys.  Em  Londres  naõ 
houve  mais  Embaixador  ,  que  o  Marquez  de  Ar- 
ronches ,  e  o  tinha  fido  D.  Francifco  de  Mello,  e 
de  ambos  fazem  memoria  com  louvor  merecido  os 
Efcritores  de  varias  Nações ,  como  também  dos  En- 
viados Joíêph  de  Faria ,  Simaõ  de  Souíâ  de  Maga- 
lhaens,  eoVifconde  de  Fonte- Arcada  Manoel  Ja- 
quez  de  Magalhaens ,  e  com  huma  commifíàÕ  ex- 
traordinária Pedro  de  Figueiredo  de  AlarcaÕ ,  e  ou- 
tros Miniftros,  em  que  fe  diflinguio  D.  Luiz  da  Cu- 
nha ,  que  depois  teve  o  cara&er  de  Embaixador :  e 
no  tempo  do  íêu  minifterio,  que  comprehendeo 
quafi  dez  annos  na  vida  delRey  D.  Pedro ,  mos- 
trou defde  o  anno  de  1696  naquella  Corte ,  e  de- 
pois nas  mayores  da  Europa ,  o  feu  grande  talento, 
e  virtudes  politicas ;  concorrendo  para  os  foccorros, 
que  Inglaterra  mandou  a  Portugal  defde  o  anno  de 
1704  para  a  nova  alliança  ,  e  eícrevendo  em  íêis 
grandes  volumes  todas  as  fuas  negociações,  memo- 
rias ,  e  tratados  da  Europa  ,  que  offereceo  depois  à 
magnifica  Livraria  delRey  D.  Joaõ  V.  excelente- 
mente eícritos  na  matéria ,  e  na  forma  com  admirá- 
veis reflexoens,  e  tratados  particulares ,  de  que  os 
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primeiros  volumes  podem  íêrvir  muito  para  a  HiG 
toria  delRey  D.  Pedro  II.  Outro  negocio  (è  tra- 
tou em  Londres,  e  naÕ  íêconíêguio,  pois  fabendo 
E1R  ey ,  que  o  de  Inglaterra  Carlos  II.  queria  de- 
molir, e  abandonar  a  Praça  deTangere,  que  tinha 
íido  dote  da  Rainha  fua  mulher ,  como  deixamos 
eícrito ,  ouvindo  o  projecta  ,  e  o  voto  do  Conde 
da  Ericeira  D.  Fernando  de  Menezes ,  do  Coníelho 
de  Eftado,  que  tinha  fido  cinco  annos  Governador, 
e  Capitão  de  Tangere  com  grande  acerto  ,  e  com 
o  mefmo  eícrito  a  hirtaria  daquella  Cidade  ,  que 
corre  impreíTa  ,  comodifíèmos  no  Livro  VI.  Capi- 
tulo V.  prcpoz  comprar  Tangere  por  evitar ,  que 
a  occupailèm  os  Mouros ,  e  para  reílituir  a  Portu- 
gal efte  antigo  padrão  de  acções  taÕ  glorioíâs  j  mas 
o  Parlamento  teve  por  mais  util  fazer  a  defpeza  de 
arruinalla ,  que  evitando-a ,  achar  a  conveniência  de 
vendella ;  e  aílim  deixando-a  demolida ,  e  ò  íêu  por- 
to embaraçado,  aoccuparaõ  os  Mouros,  naõ  íêíê- 
guindo  a  idéa ,  que  o  mefmo  Conde  até  à  fua  mor- 
te repetio  dereflaurar  Tangere.  Em  Lisboa  foraõ 
Miniftros  de  ma)  or  caracter  ,  depois  que  fe  fez  a 
paz,  em  que  Inglaterra  teve  tanta  parte  ,  como  difc 
lemos,  pelo  Conde  deSanduick,  nos  últimos  tem- 
pos delRey  Joaô  Methwin ,  e  Paulo  Methwin  íèu 
filho ,  ambos  de  grande  capacidade ,  e  Milord  Ga- 
lovvay ,  todos  tres  Embaixadores  ,  e  outros  Envia- 
dos de  muito  merecimento ,  como  também  o  foraõ 
os  Generaes  Inglezis,  depois  do  Duque  de  Lenfteir 
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Armando  de  Schomberg ,  havendo  voltado  a  Li£ 
boa  o  Marichal  Federico  feu  pay ,  Conde  de  Mér- 
tola em  Portugal ,  quando  Luiz  XIV.  o  fez  fahir 
de  França  com  os  mais ,  a  que  comprehendeo  a  re« 
vogaçaõ  do  Edição  de  Nantes ,  e  em  Lisboa  confe- 
rio  com  o  Conde  de  Mansfelt ,  Miniílro  do  Empe- 
rador ,  que  veyo  de  Madrid ,  as  primeiras  idéas  da 
liga,  que  íêfez  contra  França  em  1688  ;  e honrando 
EIRey  muito  ao  Marichal ,  a  quem ,  e  a  feus  filhos 
pagava  pontualmente  cada  anno  dezoito  mH  cruza* 
dos  em  premio  dos  feus  grandes  íèrviçps  j  e  EIRey 
de  França,  em  quanto  elle  efteve  em  Portugal,  lhe 
pagava  os  foldos ,  e  peníòens ,  que  tinha  naquelle 
Reyno  ;  depois  paflou  o  Marichal  ao  íêrviço  do 
Eleitor  de  Brandembourgo ,  e  depois  ao  de  Inglater- 
ra ,  aonde  morreo  de  larga  idade ,  vencendo  em  Ir- 
landa a  batalha  de  Boyne. 

Eni  Hollanda  foy  Embaixador  depois  do  Mar- 
quez de  Arronches ,  que  duas  vezes  teve  efte  em- 
prego ,  D.  Francifco  de  Mello  ,  que  com  grande 
juizo,  e  difcriçaõ  tratou  as  dependências  de  Portu- 
gal, que  fe  reduzirão  a  alguns  pontos  docommer- 
cio  na  Cofia  da  Mina ,  e  mais  Conquiftas,  e  ao  pa- 
gamento ,  que  EIRey  fez  executar  pontualmente 
pela  conílgnaçaõ  ,  que  pelos  últimos  Tratados  íê 
eftabeleceo  no  fal  de  Setuval :  e  na  Haya  fora  5 
depois  Miniftros  os  Enviados  Diogo  de  Mendoça 
Corte- Real ,  e  Francifco  de  Soufa  Pacheco ,  am« 
bos  bem  conhecidos  de  todas  as  Nações  pelas  fuas 
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relevantes  circunftancias ,  e  merecimentos.  Em  Lif 
boa  fucceflivamente  houve  Enviados,  e  Refiden- 
tes  de  Hollanda ,  e  com  cara&er  de  Plenipotencia- 
rio,  quando  em  1703  íê  aflinou  a  liga  de  Portugal, 
refidio  em  Lisboa ,  aonde  depois  morreo  ,  Francia 
ciíco  de  Schonemberg. 

Com  o  Emperador  íè  eftreitaraõ  os  vinculos 
pelo  caíàmento  deiRey  com  a  irmãa  da  Em  per a- 
triz  Leonor ,  e  ultimamente  com  a  vinda  do  Archi- 
duque,  e  a  grande  alliançaj  e  foy  à  Corte  de  Vi* 
enna  por  Embaixador  Extraordinário  Carlos  Joíêph 
de  Ligne ,  que  nefte  Rey  no  foy  Marquez  de  Ar- 
ronches por  caíâr  com  D.  Marianna  de  Soufa ,  her- 
deira defta  grande  Cafa ,  e  a  Lisboa  veyo  por  Em- 
baixador Extraordinário  o  Conde  de  Walftein ,  que 
com  igual  luzimento  reíidio  nefta  Corte,  aonde 
primeiro  teve  o  pezar  de  ver  concluir  em  170 1  a  li- 
ga com  França ,  e  depois  a  fortuna  de  aífinar  em 
1703  a  grande  alliança;  mas  recolhendo-fe  a  Alema- 
nha por  mar  emhuma  nao  de  guerra  Hollandeza, 
o  rlzeraô  prifíoneiro  os  Francezes.  E  a  huma  ,  e 
outra  Corte ,  em  occaíioens  de  pezames  ,  e  para- 
béns ,  e  outras ,  foraõ  diverfos  Cavalheros  da  parte 
de  ambos  os  Monarcas. 

Com  a  Corte  de  Turim  houve  reciproca  cor- 
refpondencia  ,  de  que  temos  dado  baílante  noticia , 
e  agora,  que  íb  fazemos  memoria  dos  Miniílros, 
que  houve  no  Reynado  deiRey  D.  Pedro ,  e  por 
mayor  do  eílado  politico  dos  trinta  e  nove  annos 
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do  íêu  governo  diremos ,  que  a  unia6 ,  e  o  paren- 
tefco  da  Rainha  de  Portugal ,  e  de  Madame  K  eal 
Maria  Joanna  Bautifta  de  Saboya  ,  e  o  cafamenco, 
que  depois  íê  defvaneceo  ,  foraÕ  caufa  dos  Minit 
tros,  que  tiveraô  os  dous  Príncipes  nas  Cortes  re- 
ciprocas. O  Conde  de  Atalaya  D.  Luiz  Manoel 
de  Távora  foy  por  Embaixador  Extraordinário  à 
Corte  de  Turim  no  anno  de  1676 ,  e  moftrando  ne£ 
ta  occaíiaÕ ,  como  em  todas  ,  o  íêu  talento ,  e  ge- 
neroíidade ,  teve ,  quando  fe  recolheo  a  Portugal , 
nova  occaíiaõ  de  exercitar  o  grande  valor ,  que  ti- 
nha moftrado  na  guerra  paílàda  $  porque  ao  navio, 
em  que  vinha ,  enveftiraô  cinco  de  Argel  com  mui- 
ta força ,  e  com  grande  numero  de  Mouros ,  e  naô 
íè  atrevendo  abordallo ,  o  combateraÕ  vigoroíàmen- 
te  com  a  artilharia  ;  e  o  Conde ,  a  quem  acompa- 
nhava D.  Luiz  Balthaíâr  da  Sylveira ,  e  outros  Fi- 
dalgos de  diílinçaÕ ,  fazendo  fogo  contra  os  cinco 
navios ,  os  deixou  muito  maltratados  com  grande 
perda  de  gente,  e  osfêguio,  quando  fogiraô,  de£ 
prezando  huma  perigoía  balia ,  que  recebeo,  e  man- 
dando ,  que  o  puzeÔèm  ao  pé  do  maftro  grande , 
de  donde  dava  as  íuas  ordens,  ao  meímo  tempo,  que 
o  curavaô :  e  vencedor  lhe  fez  o  Príncipe  D.  Pedro 
a  honra  de  o  vifitar  ,  concedendolhe  vários  defpa- 
chos ,  e  diftijiguindo-o  no  íêu  favor ,  que  lhe  conti- 
nuou muitos  annos  ,  occupando-o  depois  nos  Iu  • 
gares,  que  temos  dito,  até  perder  gloriofamente  a 
vida,  quando  lê  ganhou  Alcantara.  Em  Tufm  et 
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tiveraõ  por  Enviados  Duarte  Ribeiro  de  Macedo, 
Diogo  de  Carvalho  de  Serqueira  ,  depois  Dtíenv 
bargador  do  Paço,  e  outros.  O  Duque  de  Cada- 
val teve ,  como  diílèmos ,  o  caracter  de  Embaixa- 
dor Extraordinário ,  quando  havia  de  conduzir  o 
Duque  deSaboya,  que  em  Lisboa  naõ  teve  mais 
Embaixador ,  que  o  Marquez  de  Ornero  para  os  el- 
poníâes  com  a  Infanta,  que  refeiimos ,  e  por  Envia» 
do  o  Conde  de  Gobernatis ,  vindo  a  outras  ccmmif- 
foens  o  Abbade  de  la  Tour,  o  Marquez  de  Vou- 
gatera ,  e  outros. 

O  Graõ  Duque  de  Tofcana  pertendeo  ,  co- 
mo  os  mayores  Príncipes  da  Europa ,  o  cafamento 
da  Infanta  D.  Ifabel ,  c  o  Duque  de  Parma  mandou 
para  o  mefmo  eríèito  ao  Conde  de  Simoneta.  A  E!- 
Rey  de  Pruííía  reconheceo  EIRey  D.  Pedro  ,  e 
houve  Miniftros  em  ambas  as  Cortes ,  e  também  de 
outros  Príncipes  j  e  lendo  o  noílò  Pad<  inho  de  hum 
filho  dofamofo  Rey  d:  Polónia  Joaõ  Sobieski ,  man- 
dou àquella  Corte  a  Francifco  Pereira  da  Syiva  ,  e 
foraõ  àquelte  Reyno,  e  ao  de  Hungria,  Francisco 
Pimentel ,  e  outros  OíTiciaes,  e  Engenheiros  Portu- 
guezes,  que  íe  acharão  valerofamente  com  Auto. 
tiio  Machado  de  Brito ,  depois  fumofo  General  na 
índia ,  no íitio  de Neuhuf  1 ,  e em diverfas  occafioerv. 
A  Li: boa  chegou  em  Fevereiro  de  1688  incógnito 
o  Príncipe  Jorge  Au  »?:ío  <!e  Saxonia  ,  irm u">  do 
Eíeiror  Jcu  ó  Jorge  dc  Saxonia  ,  que  veyo  a  fucce- 
der  a  fêu  irmaõ  no  Eleitorado,  e  Ducado  de  Saxo. 
Tom.  VII.  S;ss  nia» 
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nia ,  e  depois  foy  o  famofo  Rey  Auguílo  II.  de 
Memorias m.f. do  Du-  Polónia ,  e  pedindo  audiência  pelo  Secretario  deEf* 
,0m'  tado  a  ElRey >  a  Ratona,  e  à  Senhora  Infanta  D. 
Ifabel  |  ElRey  lha  deu  na  fua  Camera  ,  aonde  o 
conduzio  o  Marquez  de  Marialva ,  Gentil-homem 
da  Camera  de  femana ,  que  o  foy  receber  ao  topo 
daefcada  do  Paço;  oíêu  coche  entrou  nopateo  do 
Paço ,  e  a  guarda  dos  Archeiros  lhe  tomou  as  ar- 
mas ,  e  levando-o  o  Marquez  à  fua  maõ  direita  até 
à  Camera  delRey ,  onde  Ce  achava  o  Conde  de  San- 
ta Cruz ,  Mordomo  môr  ,  e  o  Conde  de  Vianna , 
Eílribeiro  mor ,  que  fahiraÔ  para  fora  tanto ,  que 
o  Príncipe  chegou  à  prefença  delRey ,  ficando  to- 
dos  à  porta  da  Camera.  ElRey  eftava  em  pé  com 
o  chapeo  fobre  hum  bofete ,  e  tanto ,  que  chegou 
o  Príncipe ,  deu  três  paíTos  a  recebello ,  e  nefla  for- 
ma lhe  faltou ,  íêndo  Interprete  o  Padre  Leopoldo 
Sucfs,  Confeílòr  da  Rainha.  ElRey  o  recebeo  com 
muito  agrado,  dando  osmeímos  paíTos  quando  íê 
deípedio  :  o  Marquez  de  Marialva  o  conduzio  à 
prefença  da  Rainha,  e  Infanta,  que  eílavaô  na  ca- 
ía interior  da  ante-camcra ,  e  ambas  deraõ  os  me£ 
mos  pafíòs ,  que  ElRey ;  na  cafa  fe  achavaõ  os  Of- 
flciaes  da  Rainha  ,  e  Infanta  ,  as  fuas  Camereiras 
mores,  Senhoras  de  Honor,  e  Damas.  Acabada  a 
audiência  ,  o  Marquez  de  Maralva  o  conduzio  co 
mefmo  lugar ,  em  que  o  recebeo.  Depois  teve  au- 
diência mais  particular  da  Rpinha  ,  e  o  conduzio  o 
Conde  Barão  de  Alvito,  Vedor  da  Cafa  da  Rai- 
nha, 
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nha ,  com  a  meíma  ceremonia  ,  que  o  Marquez  de 
Marialva  ;  ultimamente  teve  audiência  de  despedi- 
da ,  em  que  íe  praticou  o  meímo.  Sempre  fallou  à 
Rainha  em  Alemão ,  e  ella  lhe  reípondia  na  meíma 
língua ,  e  nefta  audiência  cumprimentou  à  Infanta 
em  Francez ,  em  que  ella  lhe  refpondeo.  Foy  ver 
a  Torre  de  S.  Giaõ ,  onde  o  íàlvaraô  com  treze  pef 
las ,  e  receberão  com  todas  as  honras  militares :  pa£ 
íòu  a  Cintra  a  ver  o  Paço ,  e  aquelle  agradável  fi- 
tio.  Mandoulhe  EIRey  huma  joya  para  o  chapeo 
de  diamantes  de  grande  preço  ,  que  elle  recebeo 
como  favor  efpecial  ,  e  moftrando  godo  de  hum 
cavallo  dos  da  pefíòa  delRey ,  o  Eftribeiro  môr  lho 
mandou  com  huma  rica  manta.  Deíêjou  muito  EU 
Rey,  e  o  Príncipe,  terem  occafiaô  de  poderem  ver 
exercitar  as  extraordinárias  forças,  e  agilidade,  em 
que  ambos  naõ  tinhaõ  entre  os  particulares  ,  quem 
os  igualaííè  no  Mundo.  Também  o  Graô  Duque 
Cofme  III.  íêndo  Príncipe,  veyo  a  Portugal,  e  fal- 
lou a  EIRey  ,  que  lhe  fez  hum  prefente  de  huma 
)oya  de  diamantes ,  huma  faca  com  o  cabo  guarne- 
cido de  diamantes,  alcatifas,  e  hum  docel  bordado 
da  China ,  e  outras  couíâs  da  índia  de  eftimaçaÕ , 
e  o  modo  ,  e  formalidade  deixamos  efcrito  no  Li- 
vro III.  Cap.V.  pa£.  441. 

Já  tratámos  os  negócios  de  Roma ,  íèndo  os 
mayores  a  Embaixada  do  Marquez  das  Minas ,  e  a 
do  Arcebifpo  de  Braça ,  e  nas  varias  occafioens  das 
duas  Cortes ,  continuarão  com  acerto  as  negocia- 
Tom.VII.  Ssssii  ções 
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ções  os  Refi  ícntes,  e  Enviados  Joaõ  de  Roxas  de 
Azevedo ,  Miniílro  de  grande  fuppoíiçaõ ,  depois 
Defembargador  do  Paço,  Chanceller  mòr  do  Rey- 
no  ,  e  Secreta  io  da  Affinatura  ;  o  Doutor  Do- 
mingos Barreiros  Leitão  ,  depois  Deputado  da 
Meía  da  Confdencia ,  e  Ordens  j  Bento  da  Fon- 
leca  ,  Defembargador  dos  Aggravos ,  que  faleceo 
em  Roma ,  o  Padre  Antonio  do  Rego  ,  da  Com- 
panhia de  Jeíti,  que  foy  Reíidente,  e  ultimamente 
André  de  Mello  de  Caílro  ,  filho  do  Conde  das 
Galveas  Diniz  de  Mello ,  íêndo  primeiro  Enviado 
Extraordinário  ,  confeguio  nefte  cara&er  grandes 
diílinçries  no  tratamento ,  e  moílrou  defde  então*  as 
qualidades  ,  que  o  fizeraÔ  depois  nomear  por  El- 
Rey  D.  João  V.  Embaixador  na  mefma  Curia, 
como  largamente  íè  dirá ,  tendo  feito  celebrar  com 
extraordinária  magnificência  as  Exéquias  delRey  na 
Igreja  nacional  de  Santo  Antonio,  de  que  ha  hum 
livro ,  em  que  vem  eílampado  o  Mai>fo!eo ,  e  toda 
aquella  Real  pompa  fúnebre.  Os  Núncios  ,  que 
vieraó  a  efte  Reyno ,  foraõ  Monfenhor  Raviza  , 
de  quem  foy  Auditor  Tarugi ,  depois  Cardeal.  Se- 
guio-íê  Marcello  Durazzo ,  Genovez  ,  refidindo 
muitos  annos  com  aceitação  em  Lisboa ,  e  depois 
foy  Cardeal ,  e  lhe  íuccedeo  MonC  Nicolini ,  que 
morreo  brevem?nte.  Com  a  occafiaõ  do  nafeimen- 
to  do  Príncipe  D.  Joaõ  lhe  trouxe  as  fachas  Monf. 
Tanara  ,  que  também  foy  Cardeal ,  e  Decano  do 
Sacro  Colle.no  j  e  logo  lhe  fuccedeo  Monf.  Corna- 

ro, 
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ro,  e  fendo  feito  Cardeal,  íêrecolheo  a  Itália,  íè- 
guindo-fe  D.  Miguel  Angelo  Conti ,  que  por  dez 
annos  moftrou  em  Lisboa ,  que  correípondiaõ  as 
Tuas  acções  ao  íeu  alto  nafcimento:  e  íêndo  feito, 
como  diíTèmos ,  Caideal ,  foy  depois  Prote&or  do 
mefmo  Rcyno  ,  como  o  havia  fido  o  Cardeal  de 
Eílrée ,  e  elevado  ao  fummo  Pontificado  com  o  no- 
me de  Innocencio  XIII. 

Defejaramos  dar  dos  fucceílòs  dasConquiílas, 
e  de  outros  militares  ,  políticos  ,  e  civis ,  noticias 
mais  individuaes  j  mas  já  ponderamos  as  razoens, 
porque  onaõ  fazíamos,  fó  diremos,  que  para  todas 
as  partes  do  Mundo  ,  a  que  os  Reys  de  Portugal  e£ 
tendem  o  íêu  vafto  dominio ,  fez  EIRey  D.  Pedro 
Vice-Reys  ,  Capitaens  Generaes  ,  e  Governadores 
de  muito  merecimento.  Na  Praça  de  Mazagaõ 
em  Africa  fuftentou  a  guerra  com  os  Mouros ,  em 
que  houve  a  pezar  da  defigualdade  do  numero ,  oc- 
cafioens  muito  ventajoíâs  aos  Chrift  aos  ,  e  queren- 
do EIRey  de  Mequines ,  temido  Emperador  de 
Fez,  e  Marrocos ,  íitiar  MazagaÕ  ,  que  governava 
Luiz  de  Saldanha  da  Gama,  depois  Confelheiro  de 
Guerra ,  e  que  íê  preparava  para  a  defeníã  com  o 
valor,  de  que  era  dotado,  e  que  he  hereditário  na 
fua  illuftre  família  $  EIRey  mandava  foccorrer  aquel- 
la  Praça  pelo  Conde  do  Rio  Grande  ,  e  o  Rey 
bárbaro  com  efla  noticia  defiílio  daempreza.  Em 
Angola  entre  as  ventagens ,  que  íê  alcançarão  con- 
tra os  negros ,  foy  a  mayor ,  a  que  já  referimos ,  a 
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de  Franciíco  de  Távora  contra  El  Rey  das  Pedras. 
Para  recuperar  Pate  mandou  o  Príncipe  em  1677  a 
D.  Pedro  de  Almeida ,  que  foy  feito  Conde  de  Af- 
fumar ,  e  Vice-Rey  da  índia ,  onde  morreo  breve- 
mente ,  naÕ  fendo  efta  occafiaõ  taô  bem  fuccedi- 
da ,  nem  a  defenfa  de  Mombaça  ,  que  íè  perdeo , 
naõ  íè  deícuidando  EIRey  em  procurar  recuperai- 
la  com  a  Armada,  que  governava  Henrique  Jaques 
de  Magalhaens ,  o  que  por  entaô  íè  naô  coníèguio. 
Também  EIRey  mandou  à  índia  outras  cinco  naos 
de  guerra  no  anno  de  1685 ,  de  que  hia  por  Capi- 
tão" môr  Manoel  de  Saldanha  de  Albuquerque  pa- 
ra foccorrer  o  Conde  de  Alvor ,  que  com  o  Seva- 
gi  teve  huma  arrifcada  guerra ,  em  que  na  Ilha  de 
Santo  Eílevaõ  o  livrou  ofeu  valor,  fó  comcinco- 
enta  Soldados  ,  de  hum  grande  numero  de  bárba- 
ros. OsVice-Reys,  naõ  contando  os  Governado, 
res  da  índia  ,  que  houve  no  tempo  delRey  D.  Pe- 
dro, foraõ  Luiz  de  Mendoça,  Conde  do  Lavradio, 
que  em  varias  occafioens,  que  teve,  confervou  as 
armas ,  e  o  Efta  do  com  reputaçaõ  ,  e  morreo  vin- 
do para  o  Reynoj  D.  Pedro  de  Almeida,  Conde 
de  AíTumar ,  que  como  diílèmos  viveo  pouco ; 
Franciíco  de  Távora ,  Conde  de  Alvor ;  D.  Pedro 
Antonio  de  Noronha,  Conde  de  Villa- Verde ,  de- 
pois Marquez  de  Angeja ,  e  Vice-Rey  do  Brafil , 
que  moftrou  igualmente  na  índia  ofeu  acerto,  do 
que  na  Europa  o  íèu  valor,  e  fez  huma  liga  venta- 
joíâ  com  EIRey  da  Perfia.  Havia  pouco ,  que  fa- 
lecera 
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lecera  Xa  Solimaõ ,  R  ey  da  Perita  ,  e  fuccendolhe 
na  Coroa  Xa  Sultan  OíTên  íèu  filho ,  mandou  o 
Vice-Rcy ,  por  ordem  que  teve  delRey  D.  Pedro, 
dar  os  parabéns  ao  novo  Rey  da  fua  exaltação  ao 
throno  j  efta  attençaô  dei  Rey  Dom  Pedro  com  o 
da  Perfia ,  aflèntava  na  boa  correfpondencia  ,  que 
aquelle  Rey  coníêrvava  com  o  Eftado  da  índia , 
que  no  Porto  de  Bender-Congo  tem  huma  Feitoria, 
onde  íêmpre  aflifte  hum  Feitor  pofto  pelo  Vice- 
Rey ,  que  cobra  a  peníâõ  do  dinheiro ,  e  cavallos, 
que  todos  os  annos  nos  pagaõ.  Efcolheo  o  Yice- 
Rey  para  efta  Embaixada  ao  Doutor  Gregorio  Pe- 
reira Fidalgo  da  Sylveira  ,  depois  Dcfembargador 
do  Paço  ,  em  quem  concorriaô  capacidade ,  e  ta- 
lento ,  o  qual  executou  a  commiflàõ  com  prudên- 
cia ,  e  Iuzimento.  He  de  faber ,  que  os  Arábios , 
com  quem  os  noflbs  lempre  tiveraõ  guerra ,  man- 
darão algumas  embarcações  ao  porto  de  Bender- 
Congo  ,  que  fica  no  Golfo  Perfico ,  e  quebrando  a 
paz ,  em  que  eftavaõ  com  os  Perfas  ,  deícmbarca- 
raô ,  e  roubarão  a  povoaçaS ,  e  matarão  hum  gran- 
de numero  dos  moradores :  defte  defacato  (e  íêntio 
El  Rey  da  Perfia ,  pelo  que  ajudou  huma  liga  com 
o  Eftado  para  fazerem  guerra  aos  Arábios  j  fendo 
hum  dos  artigos  mandar  o  Eftado  aquelle  porto 
huma  Armada  ,  na  qual  havia  de  embarcar  hum 
numerofo  Exercito  para  defembarcar  nas  terras  do 
Arábio ,  que  ficaó  do  porto  em  diftancia  de  menos 
de  dez  legoas.    EIRey  da  Perfia  ordenou  fe  Icvan. 
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taíTè  gente  9  e  nomeou  o  General  ,  que  havia  man« 
dar  o  Exercito  $  porém  naõ  pode  coníêguir  a  expe- 
dição delle  ,  porque  foy  fatal  a  efterilidade ,  que 
padeceo  aquelle  Reyno,  o  que  impoflibilitou  o  po- 
deríê  conduzir  a  gente ,  que  havia  de  embarcar  na 
nona  Armada ,  por  haverem  de  caminhar  mais  de 
cento  e  cincoenta  legoas  até  o  porto  de  Bender- 
Congo ,  onde  eílava  a  nona  Armada ,  de  que  era 
Capitão  môr  Francifco  Pereira  da  Sylva ,  o  qual 
depois  de  invernar  naquelle  porto  inutilmente  ,  tf- 
perando  as  ordens  da  Períia ,  nau  pode  coníêguir  o 
defêjado  eífeito  de  meter  os  Perfas  nas  terras  dos 
Arábios.  Fica  a  Corte  deHafpaam  duzentas  legoas 
diftante  do  referido  porto,  onde  deíembarcou  o  Em* 
baixador  Gregorio  Pereira ,  e  fez  a  fua  jornada  para 
Hafpaam  com  huma  luzida  comitiva,  entrando  nella 
em  Junho  de  1696  ,  e  foy  recebido  com  grande  e£ 
timaçaõ ,  praticando-fe  com  elle  o  ceremonial ,  que 
aquella  Corte  na5  concede ,  fenaõ  acertos  Sobera- 
nos} porque  naõ  houve  couía  de  íingular  diftinçaõ, 
que  íè  naõ  concedeíiè  ao  Embaixador ,  a  quem  na 
fua  inflrucçaõ  lhe  era  muy  recommendada  a  ref- 
ticuiçaõ  do  Biípo  daquella  Cidade  D.  Fr.  Elias  de 
Santo  Alberto  ,  Religiolò  Carmelita  Defcalço , 
Varaô  de  grande  efpirito ,  e  letras  ,  que  naquelle 
Reyno  havia  feito  grande  fcrviço  a  Deos  ,  o  qual 
pormachinas  ordidas  pelos  Arménios  Schifmaticos, 
que  na  Cidade  de  Zulfa  tem  cinco  Freguefias  ,  em 
odio  do  Bifpo  lhe  haver  apartado  dos  íeus  erros 

hum 
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hum  grande  numero  de  Schiímaticos  ,  e  reduzillos 
à  verdade  da  Religião  Catholica  Romana ,  confè- 
guiraÕ,  que  a  Corte  mandaííè  expulíàr  o  Bifpo,  e 
os  Religioíòs  Carmelitas  Deícalços  íeus  Compa- 
nheiros ,  do  Convento ,  que  tinhaõ  na  referida  Ci- 
dade ,  e  levarão  o  Biípo  prezo  à  Corte ,  com  os  Re* 
ligiofos  a  pé ,  diante  de  huma  efquadra  de  Cavai- 
los  ,  e  com  grande  pena  de  todos  foy  demolida  a 
fua  Igreja.  Depois  de  vários  trabalhos  foy  o  Bií- 
po pollo  na  fua  liberdade ,  e  participando  ao  Papa 
Innocencio  XII.  que  entaõ  governava  a  Igreja  de 
Deos ,  os  feus  trabalhos  ,  lhe  fupplicava ,  que  efcre- 
veílè  a  El  Rey  da  Perfia,  ena  mefma  forma  o  fez 
a  EIRey  Dom  Pedro ,  para  que  interpuzeílè  o  íêu 
refpeito ,  para  que  foílè  com  os  íéus  Religioíòs  re£ 
tituido  à  fua  amiga  reftdencia  :  pelo  que  ElPvey 
ordenou  ao  Vice- Rey  Conde  de  Villa- Verde  ,  re- 
commendaílè  muito  ao  Embaixador ,  que  havia  de 
mandar  à  Perfia  ,  eíle  importante  negocio ,  o  que 
o  Vice-Rcy  fez  muy  vivamente ,  como  quem  re- 
conhecia o  quanto  EIRey  íèu  Senhor  fe  interdlava 
de  coraçaõ  nas  matérias  pertencentes  ao  augmento 
da  Religião  Catholica.  Depois  de  eílar  na  Co  te 
deHafpaam  Gregorio  Pereira,  recebeo  o  Biípo  Car- 
tas da  Europa,  e  entre  ellas  hum  Breve  do  Papa  Trova  num.  92. 
para  EIRey  da  Perfia  ;  nelle  lhe  recommendava , 
que  vido  a  d  ígraça,  cm  que  elle  fè  achava  ,  íê  va- 
le í?ê  de  al^um  Miniílro  de  qualquer  Potencia  Ca- 
tholica ,  que  eftivefíè  naquella  Corte ,  para  que  pela 
Tom.  VII.  Tttt  fua 
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fija  maõ  paíTàíTe  o  Breve  àdelRey  daPerfia.  Re- 
correo  o  Bifpo  ao  noíío  Embaixador ,  porém  elle , 
que  fenaõ  podia  encarregar  daquella  commiílàõ  em 
direitura ,  por  naõ  poder  íàzer  as  funções ,  que  naõ 
tocavaõ  ao  feu  cara&er ,  tomou  o  arbítrio  de  íê 
valer  de  Mirzarthaer  ,  primeiro  Miniftro  daquella 
Corte  ,  de  quem  era  muy  attendido  ,  fazendo)  he 
taÕ  bons  officios  em  virtude  das  íuas  inftrucções , 

Prova  num.  9$.  coníèguio,  que  EIRey  da  Perfia  refpondeflè  ao  Pa- 
pa ,  e  foííè  o  Bifpo  reílituido ,  com  os  feus  Compa- 
nheiros ,  à  fua  refidencia ,  como  elle  refere  nas  Car- 

Prova  num.  94.  ta$  ^  ^  efcreveo  de  agradecimentos  a  EIRey  D. 

Prova  num  ck  Pcdro  »  às  Hafpaam  de  10  de  Dezembro  de  1697, 
e  ao  Vice-Rey  Conde  de  Villa- Verde.  O  noíTo 
Embaixador  para  moftrar  a  veneraçaS  ,  com  que 
rcfpeitava  a  Igreja  Catholica,  quiz  fazer  pompofo 
eíle  zão ;  porque  elle  mefmo  levou  o  Bifpo  à  Ci- 
dade de  Zulfa ,  que  fica  defronte  da  Corte ,  medi- 
ando hum  rio ,  e  entre  huma ,  e  outra  huma  fermo* 
fa  ponte ,  fendo  acompanhado  de  toda  a  fua  luzida 
comitiva ,  a  que  fe  aggregou  hum  grande  numero 
deCatholicos  Romanos,  Portuguczes ,  Arménios, 
Francezes ,  e  Italianos ,  de  que  ha  muitos  naquella 
Corte ,  o  que  viraõ  com  inexplicável  pezar  os  Ar- 
ménios Schiímaticos.  EIRey  mandou  reedificar  a 
Igreja  ,  e  Convento  ,  que  fe  tinha  demolido  ,  que 
ainda  hoje  permanece.  O  Embaixador  depois  de 
ter  recebido  muitas  honras  delRey  da  Perfia  ,  e 

Prova  num.  95.   rcfpondido  ao  Conde  Vice-Rey  ,  voltou  a  Goa, 

aonde 
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aonde  recebendo  09  agradecimentos  do  bem ,  que 
íansfizera  a  fua  commillàÕ ,  teve  depois  a  approva- 
çaÕ  do  leu  Soberano  ,  com  premio  digno  do  íèu 
merecimento.  Succedeo  ao  Conde  de  Villa- Verde 
o  Vice-Rey  Antonio  Luiz  Coutinho,  Almotacé 
mor ,  que  raleceo  vindo  para  Portugal ,  tendo  mo£ 
trado  na  índia ,  como  o  havia  feito  no  Brafil ,  e  ou- 
tros governos ,  fumma  juftiça ,  e  defintereflè  5  Cae- 
tano de  Mello  de  Caftro ,  que  antes  havia  gover- 
nado os  Rios  de  Senna ,  e  Pernambuco ,  com  mui- 
to acerto ,  e  na  índia  confeguio  confideraveis  vito- 
rias ,  ganhando  as  Ilhas  de  Corjuem  ,  e  Panellim , 
adjacentes  às  terras  de  Bardes  ,  que  poffuia  Ofdr 
Defay,  Bonfulo,  chamado  Chema  Saunto,  dcílru- 
indo  no  Poço  de  Surrate  o  Almirante  D.  Antonio 
de  Menezes  a  Armada  dos  Arábios  de  Mafcate , 
pondo-a  em  precipitada  fogida  ,  e  dandolhe  caça 
por  muitas  horas,  e  moftrou  fumma  capacidade,  pe- 
leijando ,  quando  voltava  para  o  Rey  no  em  1706 , 
com  grande  valor  na  Cofta  do  Brafil  com  hum  Co£ 
íàrio ,  a  que  fez  fogir  com  muita  perda. 

Na  America  houve  fó  de  coníideravel ,  o  que 
diflèmos  da  perda,  e  reltituiçaô  da  Nova  Colónia, 
que  depois  de  rota  agueira  em  1704,  refiftio  a  hum 
apertado  fitio ,  que  lhe  puzeraõ  os  Caftelhano? ,  e 
defendeo  Sebaíliaõ  da  Veiga  Cabral ,  depois  Ge  ne- 
ral  de  Batalha.  A  guerra  dos  Palmares ,  e  outras 
com  os  Gentios  de  menos  importância,  o  descobri- 
mento das  Minas  em  tempo  de  Artur  de  Sá,  e  An- 
Tom.  VII.  Ttttii  tonio 
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tcnio  de  Albuquerque  Coelho ,  e  os  governos  de 
Aflonío  Furtado  de  Mendoça  ,  Roque  da  Cofta 
Barreto ,  ambos  de  grande  diítinçaõ  ,  e  entre  ou- 
tros o  do  Marquez  das  Minas  D.  Antonio  Luiz  de 
Souíâ  ,  e  os  mais ,  que  fe  podem  ver  na  America 
Portugueza ,  que  eícreveo  Sebaftiaõ  da  Rocha  Pi- 
ta. E  no  Maranhão  houve  o  tratado  Provifional 
com  França ,  que  já  referimos. 

Creou  El  Rey  de  novo  os  Títulos  feguintes  : 
A  D.  Francifco  de  Soufa ,  Conde  do  Prado, 
fez  Marquez  das  Minas  por  Carta  de  7  de  Janeiro 
de  1670  ,  que  eftá  na  fua  Chancellaria  ,  livro  35. 
foi.  24. 

A  Dom  Joaõ  Mafcarenhas,  Conde  da  Torre, 
fez  Marquez  de  Fronteira  por  Carta  de  7  de  Janei- 
ro de  1670,  liv.35.  fbl.25. 

A  Luiz  Alvares  de  Távora ,  Conde  de  S.  Joaõ, 
fez  Marquez  de  Távora  por  Carta  de  1 8  de  AgoÊ 
to  de  1687,  que  eftá  na  fua  Chancellaria,  liv.  18. 
foi.  14. 

A  Henrique  de  Souía  Tavares ,  Conde  de  Mi- 
randa ,  fez  Marquez  de  Arronches ,  de  que  era  Al- 
caide môr,  por  Carta  de  28  de  Junho  de  1674,  liv. 
31.  foi.  161.  verf. 

A  Manoel  Telles  daSylva,  Conde  de  Villar- 
Mayor,  fez  Marquez  de  Alegrete»  por  Carta  de  19 
de  Agoílo  de  1687,  que  eftá  na  fua  Chancellaria, 
liv.  18.  fo!.  14. 

A  Federico  ,  Conde  de  Schonberg ,  do  íêu 

Confe- 
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Confelho  de  Guerra  ,  Governador  das  Armas  da 
Província  de  Alentejo  ,  creou  Conde  de  Mértola 
de  juro ,  e  herdade  ,  conforme  a  Ley  Mental ,  de 
que  fe  lhe  panou  Carta  a  3 1  de  Março  de  1668 ,  que 
eftá  no  liv. 28.  fol.417. 

A  Luiz  de  Mendoça  fez  Conde  de  Lavradio , 
de  que  íe  llie  paflòu  Carta  feita  a  16  de  Março  de 
1670,  que  eftá  no  liv.  46.  foi.  276.  na  do  feu  aflèn- 
tamento. 

A  D.  Franciíco  Maícarenhas  fez  Conde  de 
Coculim ,  de  que  tirou  Carta  paflãda  a  3  de  Junho 
de  1676  ,  que  eftá  na  fua  Chancellaria ,  liv.  24.  foi. 
345. 

A  Francifco  de  Távora  fez  Conde  de  Alvor , 
de  que  tirou  Carta  panada  a  4  de  Fevereiro  de  1684, 
que  eftá  no  liv.  51.  da  fua  Chancellaria ,  foi.  34. 

A  D.  Pedro  de  Almeida  fez  Conde  de  Aftu- 
mar  por  Carta  de  1 1  de  Abril  de  1677 ,  que  eftá  na 
dita  Chancellaria  ,  liv.  j  1.  foi. 3  57. 

A  Diniz  de  Mello  de  Caftro  fez  Conde  das 
Galveas  por  Carta  paflãda  a  10  de  Novembro  de 
1691,  que  eftá  na  dita  Chancellaria,  liv.49.fbl. 3 27. 

A  D.  Manoel  Coutinho  fez  Conde  de  Re- 
dondo (que  luvia  vagado  para  a  Coroa)  por  Carta 
de  20  de  Dezembro  de  1693  >  *lue  e^  na  dita  Chan- 
cellaria ,  liv. 3 8.  foi. 291. 

A  Lopo  Furtado  de  Mendoça  fez  Conde  do 
Rio-Grande  porcafar  com  D.  Antónia  Barreto  de 
Sá ,  filha  de  Francifco  Barreto  de  Menezes,  por  cu- 
jos 
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jos  (inalados  íêrviços  fe  lhe  fez  cfta  mercê ,  de  que 
tirou  Carta  paflàda  a  5  de  Março  de  1689 ,  liv.21. 
da  fua  Chancellaria  ,  foi.  149. 

A  D.  Miguel  Luiz  de  Menezes  fez  Conde  de 
Valadares  por  Carta  de  20  de  Junho  de  1702  ,  que 
eflá  na  dita  Chancellaria ,  liv.28.  foi. 224. 

A  D.  Jofeph  de  Menezes  fez  Conde  de  Vi- 
anna ,  de  que  tirou  Carta  paflãda  a  8  de  Fevereiro 
de  1692  ,  e  cftá  na  dita  Chancellaria  ,  livro  57.  foi. 
368. 

A  D.  Luiz  de  Lencaílre  fez  Conde  de  Villa- 
Nova ,  titulo ,  que  renovou  na  fiia  peflòa  por  ac- 
ções ,  que  tinha  a  efta  Caíâ ,  em  que  íuccedeo  a  íèu 
irmaõ  o  Conde  de  Figueiró. 

O   

A  Jbaõ  Gomes  da  Sylva  fez  Conde  de  Ta* 
rouca ,  titulo ,  que  renovou  na  fua  peflòa  por  caíàr 
com  D.  Joanna  de  Menezes  ,  herdeira  da  Caía  de 
Tarouca ,  de  que  tirou  Carta ,  feita  a  20  de  Feve- 
reiro de  1698. 

A  Manoel  de  Mello ,  Graô  Prior  do  Crato , 
da  Ordem  de  S.  Joaõ  de  Malta ,  deu  as  honras  de 
Conde,  de  que  tirou  Carta,  feita  a  18  dcFeverei: 
ro  de  166% ,  que  eílá  no  livro  52.  foi.  575. 

A  Manoel  Jaquez  de  Magalhaens  fez  Vifcon. 
de  de  Fonte  Arcada  ,  como  fe  vê  da  Carta  ,  que  íê 
lhe  paíTou  a  6  de  Fevereiro  de  167 1 ,  que  eílá  no  li- 
vro 41.  foi.  59. 

E  nas  mais  Cafâs  continuou  os  títulos  ,  ainda 
nas  em  que  naõ  havia  vidas  ,  e  nas  de  feus  pays , 

deu 
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deu  também  titulo  aos  filhos ,  havendo  dous ,  e  al- 
guma vez  tres  nas  meímas  Caías. 

Suppofto,  que  os  Criados,  que  íêrviraÕ  os  of- 
ficios  da  Cafa  Real ,  e  Reyno ,  foraõ  confirmados 
por  El  Rey  quando  entrou  na  Regência  do  Rey- 
no ,  eraõ  os  mefmos ,  que  íêrviraõ  a  EIRey  íêu  ir- 
mão |  e  já  fícaõ  referidos  j  com  tudo  para  mayor 
clareza ,  e  porque  depois  fê  íêguiraõ  outros  ,  nos 
pareceo  dar  conta  delles ,  e  daquelles  ,  que  imme- 
diatamente  íêrviraõ  afua  Real  peflòa,  como  fbraÔ 
os  Gentií-homens  da  fua  Camera ,  que  entrarão  a 
fervir  às  femanas  :  peio  que  naõ  teve  exercício  o 
officio  de  Camereiro  môr,  que  naquelle  tempo  era 
D.  Francifco  de  Sá  de  Menezes ,  I.  Marquez  de 
Fontes,  a  quem  o  Secretario  de  Eftado  Pedro  Viei- 
ra da  Sylva,  quando  fe  celebraraÔ  as  primeiras  Cor- 
tes noanno  de  1668,  fez  aviío  para  acompanhar  a 
EIRey  ,  ( entaõ  Príncipe  )  e  afliftir  detraz  da  ca- 
dei  a ,  com  declaração ,  que  havia  de  levar  o  me- 
lhor lugar  o  Gentil-homem  da  Camera  de  íèmana, 
precedendo  ,  e  ficando  o  Marquez  à  ília  maõ  ef- 
querda  ,  o  que  lhe  proteftou ,  de  que  o  Secretario 
de  Eftado ,  e  o  Notário  publico  Jacintho  Fagundes 
Bezerra  ,  Efcrivaõ  da  Camera  dei  Rey  ,  lhe  deraõ 
por  eícrito  o  feu  protefto  ,  como  confta  do  melma 
Auto. 

E  porque  o  governo  delRey  começou  pela 
Regência  nas  Cortes,  em  que  fby  jurado  Príncipe , 
e  lucceílbr  da  Coroa ,  em  huma  íèfta  feira  da  tarde 

de 
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de  27  de  Janeiro  do  anno  de  1668 ,  e  nas  que  (è  ce- 
lebrarão em  9  de  Junho  de  1669  ,  como  temos  di- 
to ,  referiremos  fem  precedência ,  os  que  (e  acharão 
nefte  Auto ,  occupando  os  officios  da  Caía  Real , 
e  Reyno ,  e  foraô  os  íèguintes : 

D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello ,  Duque 
do  Cadaval ,  do  Coníêlho  de  Eftado ,  fez  o  orneio 
de  Condeftavel. 

D.  Joaõ  da  Sylva ,  Marquez  de  Gouvea ,  do 
Coníêlho  de  Eftado  ,  e  Preíidente  do  Deíembargo 
do  Paço ,  Mordomo  mor. 

Luiz  Alvares  de  Távora ,  III.  Conde  de  S. 
Joaõ  ,  do  Confelho  de  Guerra  ,  GentiUhomem  da 
Camera ,  que  eftava  de  íêmana. 

Luiz  da  Sylva  Tello  de  Menezes ,  que  tam- 
bém era  Gentil-homem  da  Camera ,  e  oceupava  o 
lugar  de  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ. 

D.  Joaõ  Mafcarenhas ,  Conde  da  Torre ,  do 
Confelho  de  Guerra  ,  Gentil-homem  da  Camera , 
depois  do  Coníêlho  de  Eftado. 

Manoel  Telles  da  Sylva ,  II.  Conde  de  Villar- 
Mayor ,  depois  Marquez  de  Alegrete ,  Gentil-ho- 
mem da  Camera,  depois  do  Coníelho  de  Eftado. 

D.  Rodrigo  de  Menezes  ,  Gentil-homem  da 
Camera ,  e  feu  Eftribeiro  môr ,  depois  do  Confelho 
de  Eftado. 

D.  Franciíco  de  Sottomayor ,  Bifpo  deTarga, 
Deaõ  da  Capella  Real ,  Bifpo  eleito  de  Lamego , 
que  exercitou  a  oceupaçaõ  de  Capellaõ  môr. 

D. 
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D.  Theodoíio  de  Bragança,  irmão  do  Duque 
de  Cadaval. 

D.  Veriflimo  de  Lencaflre ,  do  Confelho  de 
Sua  Mageftade ,  e  do  Geral  do  Santo  Officio ,  de- 
pois Arcebifpo  de  Braga ,  Inquifidor  Geral ,  e  do 
Confelho  de  Eftado. 

Manoel  de  Saldanha ,  Cónego  da  Sé  de  Lif- 
boa,  todos  tres  Sumilheres  da  Cortina. 

D.  Antonio  Luiz  de  Menezes ,  Marquez  de 
Marialva,  do  Confelho  de  Eftado,  Capitão  Gene- 
ral do  Exercito  de  Alentejo ,  e  Governador  da  Pro- 
vinda da  Extremadura  ,  e  Praça  de  Cafcaes ,  Ve- 
dor da  Fazenda. 

D.  Vafco  Luiz  da  Gama ,  Almirante  da  ín- 
dia, I.  Marquez  de  Niza  ,  e  Martim  Affonlb  de 
Mello ,  II.  Conde  de  S.  Lourenço,  ambos  do Con- 
íèlho  de  Eftado ,  que  eraõ  Vedores  da  Fazenda. 

Henrique  de  Souíà  Tavares  ,111.  Conde  de 
Miranda,  (depois  Marquez  de  Arronches)  do  Con- 
felho de  Eftado ,  e  Governador  da  Relação  do  Por- 
to. 

D. Joaõ  Maícarenhas,  Conde  de  Sabugal,  do 
Confelho  de  Guerra  ,  fez  o  officio  de  Meirinho 
mor. 

Luiz  de  Mello ,  Porteiro  môr ,  e  Capitão  da 
Guarda  Portugueza ,  depois  tirou  Carta  paiTidi  a 
2  de  Julho  de  (671 ,  que  eftá  no  livro  56.  da  fua 
Chancellaria  ,  foi.  58.  cm  que  diz  fuccedera  a  feu 
pay. 

Tom.VII.  Uuuu  D. 
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D.  Lucas  de  Portugal ,  Mcftre-Salla  da  Caíâ 

Real. 

Lourenço  de  Soufa  de  Menezes ,  Conde  de 
Santiago ,  A  pofentador  môr. 

FernaÕ  de  Souiâ  Coutinho ,  (  depois  Conde 
de  Redondo )  Védor  da  Caía  Real. 

D.  Diogo  de  Menezes ,  fez  o  officio  de  Re- 
poíleiro  môr  nas  Cortes  de  1668. 

Luiz  de  Mello  da  Sylva ,  Conde  de  S.  Lou- 
renço ,  fez  o  officio  de  Repofteiro  môr  nas  Cortes 
de  1669. 

D.  Alvaro  Pires  de  Caftro ,  I.  Marquez  de 
Caícaes  ,  do  Coníèlho  de  Eftado  ,  Coudel  môr , 
Fronteiro  môr ,  e  Alcaide  môr  de  Lisboa. 

D.  Pedro  da  Cotta ,  Armador  môr. 

Garcia  de  Mello ,  Monteiro  môr  do  Reyno. 

Martim  de  Souíà  de  Menezes ,  Copeiro  môr. 

D.  Francifco  de  Soufa  ,  Capitão  da  Guarda 
Alemaa. 

Francifco  de  Faria  ,  Almotacé  môr  do  Reyno. 

D.  Antonio  Alvares  da  Cunha ,  Trinchante 
da  Cafa  Real. 

Henrique  Carvalho  e  Souíà,  Senhor  da  Azam- 
bugeira ,  Provedor  das  Obras  do  Paço. 

D.  Thomas  de  Noronha  ,  do  Coníèlho  de  EÊ 
tado ,  que  era  Prefidente  do  Confelho  Ultramarino. 

D.  Diogo  de  Lima ,  VIII.  Vifconde  de  Villa- 
Nova  da  Cerveira ,  do  Confelho  de  Eftado ,  Prefi- 
dente  da  Junta  do  Commcrcio. 

D. 
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D.  Antonio  de  Mendoça,  do  Confelho  de  EA 
tado,  Sumilher  da  Cortina,  era  Preíidente  da  Me- 
ia da  Coníciencia ,  e  Ordens  ,  eleito  Arcebiípo  de 
Braga. 

Pedro  Vieira  da  Sylva ,  do  íêu  Confelho ,  e 
Secretario  de  Eftado. 

Pedro  Sanches  Farinha ,  do  (èu  C  jníèlho ,  e 
Secretario  das  Mercês  ,  e  Expediente. 

Antonio  Cavide ,  Alcaide  môr  de  Borba ,  do 
Confelho  da  Fazenda  de  Sua  Mageftade ,  e  íêu  Se- 
cretario. 

Pedro  Jaques  da  Magalhaens ,  do  Confelho  de 
Guerra ,  General  da  Armada  Real. 

Francifco  de  Brito  Freire ,  Almirante  da  Ar- 
mada Real. 

O  Doutor  João  Velho  Barreto  do  Rego ,  do 
feu  Confelho  ,  e  do  Deíèmbargo  do  Paço  ,  Chan- 
celler  mor  do  Reyno. 

Acharaõ-íê  nos  rnefmos  Autos  das  Cortes 
outros  Fidalgos  ,  que  eraõ  do  Confelho  de  Efta- 
do, que  naõ  devemos  omittir ,  além  dos  já  referi- 
dos. 

D.Franciíco  deSouíà,  III.  Conde  doPraio, 
( depois  Marquez  das  Minas  )  Governador  das  Ar- 
mas do  Minho ,  do  Coníêlho  de  Eftado. 

Nuno  de  Mendoça,  II.  Conde  de  Val  de 
Reys ,  do  Confelho  de  Eftado. 

Ruy  de  Moura  Telles  ,  Eftribeiro  mòr  da 
Princeza ,  do  Confelho  de  Eftado. 

Tom.  Vil.  Uuuu  ii  E 
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£  também  foraõ  do  Confelho  de  Guerra  ou- 
tros ,  além  dos  já  mencionados. 

D.  Fernando  de  Menezes ,  Conde  da  Ericei- 
ra j  depois  do  Confelho  de  Eftado. 

D.  Sancho  Manoel ,  Conde  de  Villa-FIor. 

Francifco  Barreto  de  Menezes. 

Gil  Vaz  Lobo. 

Todos  eftes  foraõ,  e exercerão  asoccupações, 
que  tinhaô  no  Reynado  delRey  D.  ArTonfo ,  c  o 
continuarão  depois  defde  o  principio  do  governo 
dei  Rey  D.  Pedro,  e  íêndo  largo  o  léu  Reynado, 
occuparaõ  os  meímos  empregos  differentes  Fidal- 
gos ,  e  foraõ  os  feguintes  : 

Dom  Joaõ  Mafcarenhas ,  V.  Conde  de  Santa 
Cruz ,  foy  íêu  Mordomo  môr  por  Carta  de  24  de 
Setembro  do  anno  de  1686,  que  eílá  no  livro  35. 
foi.  42.  e  nella  diz  :  Com  declaração*  ,  que  o  fervirá 
com  as  Ordens ,  e  Regimento ,  que  lhe  mandar ey  dar, 
com  o  qual  haverá  a  que  lia  tença , foros ,  proes ,  e  per- 
calços ,  interetfes,  e  todos  os  poderes ,  e  fuperioridades, 
jurifdicçao ,  mando ,  preeminências ,  e  liberdades ,  gra- 
ças ,  e  privilégios ,  com  que  fempre  cbtiverao  o  dito  of- 
ficioy  e  de  todo  u  faraó"  os  outros  Mordomos  mores  das 
Cafas  dos  Senhores  Reys  deães  Rey  nos ,  como  de  di- 
reito lhe  pertence.  TXotifico-o  affim  ao  V eedor  da  minha 
Cafa  f  e  a  todos  os  Officiaes  delia  >  e  quaefquer  outros 
OíJiciaeSy  epefjoa?)  a  que  tocar  o  conhecimento  de/la, 
e  lhes  mando ,  que  lhe  obedeçaõ  em  tudo  aqui  lio  ,  que 
pelo  poder,  e  juiifdicçtó  dofm  oficio ,  por  meu  fervi- 
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ço  da  minha  parte  lhes  mandar  afim  ,  e  taÕ  inteira- 
mente como  deve  fazer ,  fcb  aguellas  penas,  <jue  por 
bem  do  dito  oficio  elle  lhes  pode  por ,  as  (juaes  dará  a 
exectiçaô  nacjuelles ,  que  netlos  encorrem  ,  e  por  efla  o 
hey  por  metido  de  pojjè  do  dito  oficio,  para  logo  o  fer~ 
vir  ,  e  dcllc  ufar. 

D.  Martinho  Mafcarenhas  ,  que  depois  foy 
Marquez  de  Gouvea ,  fuccedeo  a  íèu  pay  no  officio 
de  Mordomo  mor ,  de  que  fé  lhe  paíTou  Carta  a  8 
de  Outubro  de  1701 ,  que  eflá  no  livro  26.  foi.  527, 
e  na  fua  menoridade  (êrvio  efte  officio  o  II.  Mar- 
quez de  Marialva  D.  Pedro  de  Menezes ,  que  era 
Gentil-homem  da  Camera ,  e  do  Coníêlho  de  E£ 
tado. 

D.  Jofeph  de  Menezes  ,  Conde  de  Vianna, 
foy  feu  Eíl ribeiro  môr,  de  que  naô  tirou  Carta,  e 
depois  foy  Gentil-homem  da  Camera ,  e  do  Confc- 
Iho  de  Eílado. 

Luiz  de  Soufa ,  depois  Arcebifpo  de  Lisboa , 
do  Confelho  de  Eftado ,  e  Cardeal  da  Santa  Igreja 
de  Roma  ,  foy  Capellaô  môr ,  e  fagrado  Bifpo  de 
Bona  a  28  deA'-;ofto  de  167 1 

Dom  Fr.  Jofeph  de  Lencaftre  ,  que  tinha  fido 
Bifpo  de  Leiria,  e  foy  Inquifidor  Geral,  e  do  Con- 
felho de  Eílado ,  foy  feu  Capellaô  môr ,  em  que 
fuccedeo  ao  Arcebifpo  Luiz  de  Souía ,  de  que  fe 
lhe  paíTou  Carta  a  17  de  Janeiro  de  1702 ,  que  eflá 
no  livro  44.  foi. 225.  da  fua  Chancellaria. 

Nuno  da  Cunha  de  Ataíde ,  feu  Sumilher  da 

Corei. 
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Cortina ,  Inquiíidor  de  Lisboa ,  Deputado  da  Junta 
dos  Tres  Eftados ,  que  havia  recufado  o  Bifpado  de 
Elvas ,  e  depois  fagrado  Biípo  de  Targa ,  foy  feu 
Capellaô  môr ,  de  que  teve  Carta  panada  a  7  de 
Setembro  de  170 5 ,  que  eftá  no  li v.  65.  foL  168.  de- 
pois foy  Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana  ,  como 
veremos  adiante. 

D.  Fernando  Martins  Mafcarenhas ,  II.  Con. 
de  de  Óbidos ,  e  de  Sabugal ,  foy  Meirinho  môr  do 
Reyno  por  Carta  de  S  de  Fevereiro  de  1672  ,  que 
eftá  no  liv.42.  foi. 4. 

D.  Marcos  de  Noronha ,  Deputado  da  Junta 
dos  Tres  Eftados,  CapitaÕ  General  de  Mazagaõ> 
e  Governador  da  Fortaleza  de  S.Juliaõ  da  Barra  , 
foy  íêu  Meftre-Salla  por  Carta  de  25  de  Janeiro  de 
1685,  que  eftá  noliv.32.fol.15.  da  dita  Chancellaria. 

D.  Lourenço  de  Almada ,  Senhor  de  Pomba- 
linho, Deputado  da  Junta  dos  Tres  Eftados,  Go- 
vernador, e  Capitão  General  da  Ilha  da  Madeira, 
do  Reyno  de  Angola,  e  Eftado  doBrafil ,  foy  feu 
Meftre-Salla  por  Carta  feita  a  22  de  Outubro  de 
1696  ,  que  eftá  no  livro  52.  foi.  3  8. 

D.  Antonio  EftevaS  da  Cofta ,  foy  Armeiro 
môr,  como  íe  vè  na  Provifaõ  do  feu  ordenado  paf- 
íâda  a  18  de  Novembro  de  1704,  que  eftá  no  livro 

19.  fol.2f2. 

Francifco  de  Mello,  Deputado  da  Junta  dos 
Tres  Eftados  ,  foy  Monteiro  môr  do  Reyno  por 
Carta  de  29  de  Abril  de  1706 ,  liv.56.fol.228. 

D. 
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D.  Filippe  de  Soufa,  Deputado  da  Junta  dos 
Tres  Eliados  ,  CapitaS  da  Guarda  Alemãa ,  que 
começou  a  lèrvir  nos  impedimentos  de  leu  pay  D. 
Franciíco  de  Soufa  por  Alvará  de  2  de  Outubro  de 
1692  ,  que  eflá  no  livro  19.fbl.252. 

D.  Antonio  de  Caftellobranco ,  foy  Capitão 
de  huma  das  Companhias  da  Guarda  Portugueza, 
que  exercitou  até  a  morte. 

Manoel  de  Mello ,  Graõ  Prior  da  Ordem  de 
S.  Joaõ  em  Portugal ,  que  fby  Capitão  de  huma  das 
Companhias  da  Guarda  Portugueza ,  e  era  também 
Porteiro  môr. 

Alvaro  de  Soufa  e  Mello,  foy  também  Por- 
teiro môr ,  e  Capitão  da  Guarda  Portugueza  ,  co- 
mo confta  da  fua  Carta  paíílida  a  5 1  de  Março  de 
1696,  eque  fuccedera  a  feu  pay  Manoel  de  Mel- 
lo. 

D.  Francifco  deCaílro ,  Senhor  de  Reris,  foy 
Almirante  de  Portugal  por  Carta  de  30  de  Julho  de 
1675,  °,ue  e^  no  Iiv.42.  fol.213.  efuccedeolhe  feu 
filho  D.  Luiz  Innocencio  no  meímo  poílo ,  e  foy 
Capitão*  de  huma  das  Companhias  da  Guarda  Por- 
tugueza, de  que  íe  lhe  paflou  Carta  a  19  de  Julho 
de  1705 ,  que  eílá  no  livro  63.  foi.  137.  e  na  fua  me- 
noridade íèrvio  eíle  poílo  Lopo  Furtado  de  Men- 
doça ,  I.  Conde  do  Rio  Grande ,  por  Alvará  de 
19  de  Julho  de  1705,  que  eílá  no  livro  63.  foi.  137. 

Aleixo  de  Souíã  de  Menezes  ,  II.  Conde  de 
Santiago ,  foy  íèu  Apoíèntador  môr ,  de  que  tirou 

Carta 
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Carta  feita  a  27  de  Abril  de  1695  >  <luc  n0  li- 
vro 39.  e  fuccedeo  a  íèu  pay. 

Gonçalo  Jofeph  Carvalho  Patalim,  Senhor  da 
Azambugeira,  foy  Provedor  das  Obras  Reaes,  e 
na  íua  menoridade  íèrvio  efte  lugar  íèu  tio  Louren- 
ço Pires  Carvalho ,  Commiflàno  Geral  da  Cruza- 
da ,  e  por  íua  morte  fuccedeo 

D.  João  daCofta,  III.  Conde  de  Soure,  e  ti- 
rou Catta  feita  a  24  de  Março  do  anno  de  1703 , 
que  eftá  no  livro  54.  foi.  3  44. 

Martinho  de  Souíà  de  Menezes ,  III.  Conde 
de  Villa-Flor ,  foy  Copeiro  môr. 

D.  Pedro  Alvares  da  Cunha ,  Senhor  de  Ta- 
voa  ,  foy  Trinchante  pela  renuncia  de  íèu  pay  D. 
Antonio  Alvares  da  Cunha  ,  de  que  íè  lhe  paílòu 
Carta  a  6  de  Junho  de  1687,  eeftá  no  livro  18.  foi. 
62. 

Manoel  de  Vafconcellos  e  Soufa ,  foy  também 
Trinchante  por  Carta  de  9  de  Dezembro  de  1705 , 
que  eftá  noliv.45.  tol.256.  verC  lugar,  em  que  fuc- 
cedeo a  feu  fogro  Diogo  de  Brito  Coutinho. 

Antonio  Luiz  da  Camera  Coutinho  ,  depois 
Vice-Rey  da  índia ,  foy  Almotacé  môr  por  Carta 
de  8  de  Janeiro  de  167 1 ,  que  eftá  no  liv.  46.  foi.  25  5. 
fuccedeo  a  fcu  tio  Francifco  de  Faria,  e  a  elle  feu 
filho  João  Gonçalves  da  Camera  Coutinho. 

D.  João  de  Almeida,  depois  Conde  de  AÍTu- 
mar,  Embaixador  Extraordinário  a  El  Rey  Carlos 
III.  foy  Vedor  da  Cafa  Real ,  como  fe  vê  de  hum 
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Alvará  pafíàdo  a  18  de  Novembro  de  1679,  que 
eftá  no  liv.32.  foi.}  5  8. 

D.  Joaõ  de  Souíâ  ,  General  da  Artilharia  do 
Minho,  com  o  governo  das  Armas  daquella  Pro- 
víncia ,  teve  o  mefmo  emprego ,  e  fuccedeolhe  no 
lugar  de  Veador  íèu  filho  D.  Franciíco  de  Souíâ , 
como  fe  vê  de  hum  Alvará  paliado  a  20  de  Mayo 
de  1706,  que  eftá  no  livro  6}. foi.  198. 

Luiz  Cefar  de  Menezes ,  que  rby  Governa- 
dor ,  e  Capitão  General  de  Angola,  e  da  Bahia,  te- 
ve o  officio  de  Alferes  môr  por  Carta  de  25  de  Ju- 
lho de  1664 ,  que  fe  vê  no  liv.  20.  fol.44. 

Foraõ  Sumilheres  da  Cortina  D.  Luiz  de  Sou- 
íà ,  Lente  de  Prima  de  Theologia  na  Uni verfi  Jade 
de  Coimbra,  Deputado  da  Meia  da  Confciencia ,  e 
Ordens  ,  e  do  Santo  Officio ,  depois  Bifpo  de  La- 
mego, Embaixador  Extraordinário  a  Roma,  e  ulti- 
mamente Arcebifpo  Primaz,  do  Coníêlho  de  Eftado. 

Lourenço  Pires  Carvalho ,  Deputado  do  San- 
to Officio ,  da  Meia  da  Confciencia ,  e  da  Junta  dos 
Tres  Eftados ,  Arcediago  da  Sé  de  Lbboa ,  Com- 
muTario  Geral  da  Bulla  da  Cruzada ,  que  recufòu  o 
Biípado  de  Lamego. 

D.  Alvaro  de  Abranches ,  Cónego  na  Sé  de 
Lisboa  ,  e  Deputado  da  Inquiííçaõ ,  depois  Bifpo 
de  Leiria. 

D.  Joaõ  de  Souíâ  >  Deputado  do  Santo  Offi- 
cio ,  depois  Bifpo  do  Porto,  Arcebifpo  de  Braga, 
e  Lisboa ,  do  Coníêlho  de  Eftado. 
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D.  Antonio  de  Vafconcellos ,  Deputado  do 
Santo  Officio ,  Deaõ  da  Sé  de  Lisboa,  Bifpo  de  La- 
mego ,  e  de  Coimbra. 

D.  Simaô  da  Gama ,  Cónego  da  Sé  de  Lis- 
boa ,  Deputado  do  Santo  Officio ,  Reytor  da  Uni- 
verfidade  de  Coimbra ,  depois  Bifpo  do  Algarve , 
Arcebifpo  de  Évora ,  do  Confelho  de  Eftado. 

D.Jofeph  de  Menezes,  que  fby  Dom  Prior 
de  Guimaraens ,  e  teve  grandes  lugares,  e  ultima- 
mente Arcebifpo  Primaz  das  Hefpanhas. 

Diogo  de  Soufa  ,  do  Confelho  de  Eftado ,  e 
do  Geral  do  Santo  Officio,  e  depois  Arcebifpo  de 
Évora. 

Ruy  de  Moura  Telles ,  Thefoureiro  môr,  e 
Cónego  da  Sé  de  Évora ,  Reytor  da  Univerfidade 
de  Coimbra  ,  Deputado  da  Mefâ  da  Confciencia  , 
e  Ordens,  depois  Bifpo  da  Guarda,  Arcebifpo  Pri- 
maz ,  e  do  Confelho  de  Eftado. 

D.  Pedro  de  Soufa,  Dom  Prior  da  CoIIegiada 
de  Guimaraens. 

Nuno  da  Sylva  Telles  ,  Deaõ  de  Lamego, 
Cónego  de  Évora ,  Reytor ,  e  Reformador  da  Uni- 
verfidade de  Coimbra  ,  Deputado  do  Santo  Offi- 
cio, e  da  Mefà  da  Confciencia,  e  Ordens. 

D.  Nuno  Alvares  de  Portugal ,  Cónego  da  Sé 
de  Coimbra ,  Deputado  do  Santo  Officio,  e  doTri» 
bunal  da  Bulla  da  Cruzada. 

D.  Joaô  de  Soufa  ,  Inquifidor  da  Inquifiçaõ 
de  Lisboa ,  e  Dom  Prior  de  Guimaraens. 

D. 


Digitized  by  Google 


da  Cafa  ^al  Tortug.  Lh.FIL  7 19 

D.  Jofcph  de  Almada  ,  Arcipreftc  da  Sé  de 
Lisboa. 

D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello ,  Deaõ  da 
Sé  de  Portalegre ,  Deputado  do  Santo  Orneio  ,  e 
da  Junta  dos  Três  Eftados,  Inquifidor  de  Coimbra, 
Reytor ,  e  Reformador  da  Univeríidade  de  Coim- 
bra ,  c  ultimamente  Bifpo  de  Lamego. 

Antonio  de  Saldanha ,  Cónego  da  Sé  de  Li£ 
boa ,  Deputado  do  Santo  Officio  ,  que  foy  depois 
Biípo  de  Portalegre ,  e  da  Guarda. 

D.Joaõ  Mafcarenhas ,  Cónego,  e  Arcediago 
da  Sé  de  Lisboa  ,  Deputado  da  Inquifiçaõ,  que  foy 
Biípo  de  Portalegre ,  e  da  Guarda. 

D.  Alvaro  Pires  de  Caílro  e  Noronha ,  Arce- 
diago da  Sé  de  Lisboa,  Deputado  do  Santo  Officio, 
que  foy  Biípo  de  Portalegre. 

D.  Fernando  de  Faro ,  Deputado  da  Meia  da 
Coníciencia ,  e  Ordens ,  que  foy  Bifpo  de  Eivas. 

D.  Francifco  de  Soufa ,  do  Confelho  Geral  do 
Santo  Officio,  Deputado  daMefa  da  Coníciencia, 
Cónego  Doutoral  da  Sé  da  Guarda ,  CommiíTario 
Geral  da  Bulla  da  Cruzada. 

D.  Jofeph  de  Mello ,  Cónego  de  Coimbra , 
Deputado  da  Junta  dos  Tres  Eftados. 

Francifco  Correa  de  Lacerda,  foy  Secretario 
deEftado,  o  que  confta  da  Carta  do  Confelho  feita 
a  25  de  Setembro  de  1679 ,  na  qual  diz:  Francifco 
Correa  de  Lacerda ,  meu  Meftre  ,  e  meu  Secretario 
de  Eftado, 
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D.  Fr.  Manoel  Pereira,  Biípo  do  Rio  de  Ja- 
neiro ,  onde  naõ  foy  pela  renuncia ,  que  fez  do  di- 
to Bifpado  |  do  íèu  Confelho ,  e  do  Geral  do  Santo 
Officio ,  foy  Secretario  de  Eftado  por  Carta  do  an- 
do de  1680,  que  eftá  noliv.39.  fbl.316. 

Mendo  de  Foyos  Pereira,  do  íèu  Confelho, 
que  havia  fido  Enviado  Extraordinário  na  Corte  de 
Madrid  ,  foy  Secretario  de  Eílado  por  Carta  de  20 
de  Agofto  de  1686,  que  eftá  no  li v. 5 2. foi.  373. 

Jofeph  de  Faria,  do  íèu  Confelho ,  e  do  da  íúa 
Fazenda ,  que  havia  fido  Enviado  Extraordinário 
na  Corte  de  Madrid  ,  Guarda  mor  da  Torre  do 
Tombo  por  Carta  de  25  de  janeiro  de  1695,  que 
eftá  no  liv.  39.  foi.  221.  (aquém  fuccedeo  Luiz  do 
Couto  Felix  no  dito  lugar  de  Guarda  môr  por  Car- 
ta de  17  de  Dezembro  de  1703 )  e  Chronifta  môr 
do  Rey  no  por  Carta  de  1 1  de  Abril  de  1695  ,  % 
Secretario  da  AíTinatura ,  e  depois  por  impedimen- 
to de  Mendo  de  Foyos  feivio  de  Secretario  de  Ef- 
tado. 

D.  Antonio  Pereira  da  Sylva  ,  do  feu  Confe- 
lho de  Eftado,  Bifpo  de  Elvas ,  que  havia  fido  Có- 
nego Doutoral  de  Évora  ,  Deputado  do  Santo  Of- 
ficio ,  e  Junta  dos  Tres  Eftados ,  foy  Secretario  de 
Eftado  ,  de  que  teve  Carta  paflàda  a  2  de  Setem- 
bro de  1705  ,  que  eftá  no  livro  45.  foi. 239. 

Dom  Thomas  de  Almeida ,  do  íèu  Confelho , 
e  feu  Sumilher  da  Cortina ,  Deputado  da  Mefa  da 
Confciencia,  e  Ordens,  e  do  Santo  Officio,  Chan- 
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celler  mor  do  Reyno  ,  íêrvio  de  Secretario  das 
Mercês ,  e  Expediente ,  e  foy  Secretario  de  Eftado 
por  Carta  de  3  de  Março  de  1705  ,  que  eftá  noliv. 
30.foI.79.  e tendo  occupado  osmayores  lugares,  e 
illuftrado  as  Igrejas  do  Porto ,  e  Lamego ,  he  Patri- 
archa  de  Lisboa ,  e  Cardeal  da  Santa  Igreja  Roma» 
na,  como  diremos. 

Joaô  de  Roxas  de  Azevedo ,  que  havia  íído 
Secretario  dei  Rey  ,  quando  Infante  ,  e  nomeado 
Embaixador,  e  Plenipotenciário  à  pazdeNimega, 
foy  depois  feu  Secretario  da  Aílinatura ,  e  Chancel- 
ler  môr  do  Reyno  por  Carta  de  2  de  Mayo  de  168 1, 
que  eftá  no  hv.48.  foi.  3.  e  nella  diz:  Meu  Secreta- 
rio,  do  meu  Con/elho ,  e  Defembargador  do  Paço. 

Roque  Monteiro  Paim ,  do  feu  Confelho ,  e 
da  fua  Fazenda ,  foy  íêu  Secretario. 

Bartholomeu  de  Soufa  Mexia  ,  do  Confelho 
da  Fazen  Ja ,  foy  Secretario  da  Aílinatura. 

Dom  Luiz  de  Menezes ,  Conde  da  Ericeira , 
que  havia  fido  Governador  das  Armas  de  Traz  dos 
Montes  ,  e  General  da  Artilharia ,  foy  Vedor  da 
Fazenda  por  Carta  de  16  de  Outubro  de  1681 ,  que 
eftá  no  liv.34.fbl.  106. 

Manoel  Telles  da  Sylva  ,  Conde  de  Villar- 
Mayor,  (depois  Marquez  de  Alegrete)  de  quem  já 
diflêmos ,  que  era  íêu  Gentil-homem  da  Camera , 
foy  do  Coníêlho  de  Eftado  >  e  Vedor  da  fua  Fazen- 
da por  Carta  de  24  de  Outubro  de  1684,  que  eftá 
no  liv.  18.  foi.  1 1 1.  e  havia  fido  Regedor  da  Cafa  da 
Supplicaçaó.  Hen- 
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Henrique  Correa  da  Sylva ,  Conde  da  Cafta- 
nheira ,  do  Coníêlho  de  Eílado ,  foy  Védor  da  Fa- 
zenda. 

D.  Luiz  da  Sylveira,  Conde  de  Sarzedas,  que 
foy  do  Coníêlho  de  Eílado,  Védor  da  Fazenda  por 
Carta  paflada  a  12  de  Agofto  de  1701 ,  que  eftá  no 
livro  J4.  foi.  115. 

Dom  Pedro  Antonio  de  Noronha,  Conde  de 
Villa- Verde  ,  do  Confelho  de  Eftado  ,  Meftre  de 
Campo  General  com  o  Governo  da  Cavallaria  de 
Alentejo ,  foy  Vedor  da  Fazenda. 

D.  Joaô  da  Sylva ,  Marquez  de  Gouvea ,  do 
Coníêlho  de  Eftado,  foy  Prefidente  do  Defembar- 
go  do  Paço ,  que  foy  muitos  annos ,  e  o  era  no  de 
1686 ,  como  confta  da  fua  Carta  paílàda  a  16  de  Ja- 
neiro do  referido  anno ,  que  eftá  no  liv.  16.  foi.  198. 

Garcia  de  Mello,  Monteiro  môr  doReyno, 
do  Coníêlho  de  Eftado ,  foy  também  muitos  annos 
Prefidente  do  Deíêmbargo  do  Paço  por  Carta  de 
11  de  Março  de  1688  ,  que  eftá  no  liv.  18.  foi.  176. 
tinha  fido  Prefidente  do  Senado  da  Camera  ,  da 
Meia  da  Confciencia ,  e  Ordens ,  por  Carta  de  4  de 
Outubro  de  1672 ,  que  eftá  no  livro  50.  foi.  76.  e 
Regedor  da  Caíâ  da  Supplicaçaõ. 

D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello ,  Duque 
de  Cadaval  ,  do  Coníêlho  de  Eftado  ,  Mordomo 
mor  da  Rainha ,  Meftre  de  Campo  General  junto 
à  peílòa  dei  Rey ,  foy  Prefidente  do  Confelho  Ul- 
tramarino por  Carta  de  29  de  Junho  de  1670 ,  que 
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eftá  no  livro  29.fbl.133.  depois  Prefídente  da  Junta 
do  Tabaco,  quando  feerigio  cfte  Tribunal,  lugar, 
que  occupou  até  o  anno  de  1698 ,  em  que  entrou 
a  íêr  Prefídente  do  Defembargo  do  Paço ,  que  ex- 
ercitou até  que  fàleceo  no  anno  de  1727. 

D.  Antonio  Luiz  de  Soufa ,  Marquez  das  Mi- 
nas ,  do  Confelho  de  Eftado ,  Governador  das  Ar- 
mas com  mando  fupremo  na  Bcyra ,  Alentejo ,  e 
Catalunha  ,  fby  Pr*  fídente  da  Junta  do  Tabaco,  de 
que  teve  Carta  paílàda  a  27  de  Novembro  de  1704, 
que  eftá  no  liv.  56.  foi. 42. 

Nuno  da  Cunha  de  Ataide,  Conde  de  Ponté- 
vel ,  do  Coníèlho  de  Guerra ,  Eftribeiro  môr  da  In- 
ferna D.  Ifabel ,  fby  Prefídente  do  Senado  da  Ca- 
mera de  Liiboa  ,  de  que  tirou  Carta  paílàda  a  1 J 
de  Janeiro  de  1686,  que  eftá  no  liv.  17.  fbl.  222.  fby 
depois  Prefídente  da  Junta  do  Commercio. 

D.  Francifco  de  Souíà ,  do  Confelho  de  Efta- 
do ,  Capitão  da  Guarda  Alemãa ,  foy  Prefídente 
do  Senado  da  Camera  de  Lisboa  por  Carta  de  2  de 
Abril  de  1692  ,  que  eftá  no  liv.  19.  fbl.  163.  e  depois 
Prefídente  da  Meia  da  Confciencia  ,  e  Ordens ,  de 
que  íe  lhe  paflbu  Carta  a  27  de  Março  de  1705 , 
que  eftá  no  liv.29.  foi.  287. 

Joaô  da  Sylva  Tello  de  Menezes ,  III.  Conde 
de  Aveiras ,  Deputado  da  Junta  dos  Tres  Eílados, 
foy  Prefídente  do  Senado  da  Camera  de  Lisboa,  de 
que  íe  lhe  paflbu  Carta  a  14  de  Novembro  de  1702, 
que  eftá  no  liv.44.fol.286. 
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D.  Fernando  de  Menezes ,  Conde  da  Ericei- 
ra, do  Confelho  deEftado,  que  havia  (Ido  Gover- 
nador ,  e  Capitão  General  de  Tangere ,  foy  Rege- 
dor das  Juftiças  porCarta  de4  de  Outubro  de  1673, 
que  eftá  no  liv.jo.  fol.76.veri. 

Franciíco  de  Távora ,  Conde  de  Alvor  ,  do 
Coníèlho  de  Eílado ,  que  havia  fido  Governador 
de  Angola,  eVice-Rey  da  índia,  foy  Regedor  da 
Cafa  da  SupplicaçaÔ  por  Carta  de  1 1  de  Março  de 
1688  ,  eeftá  no  livro  54. 

Lourenço  de  Mendoça  ,  Conde  de  Val  de 
Reys,  do  Confelho  deEftado,  Deputado  da  Junta 
dos  Três  Eftados ,  foy  Regedor  das  Juftiças. 

D.  Franciíco  de  Souía ,  Marquez  das  Minas , 
foy  Prefidente  do  Coníèlho  Ultramarino  por  Carta 
de  15  de  Julho  de  1675,  c^  no  liv.  57.  foi.  128. 

Nuno  de  Mendoça ,  Conde  de  Val  de  Reys , 
do  Confelho  de  Eftado ,  Mordomo  môr  da  Cafa  da 
Infanta  D.  Ifabel  Luiza  Joíèfà ,  foy  Prefidente  do 
Coníèlho  Ultramarino  por  Carta  de  11  de  Setem* 
bro  de  1696,  que  eftá  no  liv.  17.  foi. 281. 

Fr.  Luiz  Coutinho ,  que  tinha  fido  Geral  da 
Ordem  de  Cifter  nefte  Reyno ,  foy  Eímoler  môr 
porCarta  de  22  de  Mayo  de  1680,  que  eftá  no  li- 
vro 40.  foi.  23. 

Fr.  Pedro  de  Lencaftre  ,  da  Ordem  de  Cifter, 
foy  íèu  Eímoler  môr  por  Carta  de  5  dc  Outubro  do 
anno  de  1693,  que  exifte  no  livro  58.  dafua  Chan* 
cellaria,  foi. 3 76.    Foy  depois  Biípo  de  Elvas. 

Cafou 


Digitized  by  Google 


da  Cafa  %eal  Tortug.  Ltv.  VIL  725 

Caíòu  a  primeira  vez  a  2  de  Abril  de  1668 
com  a  Rainha  D.  Maria  Francifca  de  Suboya ,  que 
havia  naícido  na  Corte  de  Pariz  a  2 1  de  Junho  de 
1646 ,  chamada  a  Princeza  de  Aumale,  filha  de  Car- 
los Amadeo  de  Saboya ,  Duque  de  Neomurs ,  e  da 
Duqueza  líàbel  de  Vandome ,  como  deixamos  cf> 
crito  no  Capitulo  precedente.  A  natureza  a  ador- 
nou de  fingular  fermofura  ,  e  de  excellentes  virtu- 
des ,  com  hum  talento  fublime ,  em  que  brilhou  o 
íèu  entendimento  dentro  ros  limites  da  prudência 
com  fingular  moderação ,  como  íê  vio  nos  impor- 
tantes negócios  ,  que  occorreraõ  no  principio  do 
feu  Reynado ,  em  que  a  conftancia  pode  fuperar  as 
mayores  difficuldades,  defprezando  as  conveniências 
próprias  ,  por  naõ  manchar  a  confciencia }  e  aííim 
foube  romper  com  reíoluçaõ  os  mayores  embara- 
ços ,  com  animo  verdadeiramente  Real  ,  e  Chrif- 
taõ.    Contava  a  Rainha  poucos  annos  ,  quando  o. Fernando  dcjicne- 

,  , .  r  n        \  r      -      -     Zcs ,  Conde  «li  Kncet- 

perdeo  o  Duque  feu  pay,  e  ficando  com  fua  irmaa  u-.cmnptndis  Hijim- 
a  Princeza  Maria  Joanna  Bautifta,  depois  Duque-  yi<u'df 
za  de  Saboya,  debaixo  da  tutela  da  Duqueza  fua  Man4fwfe4,mA. 
mãy ,  cuja  prudência  era  tanta  ,  que  com  todo  o 
cuidado  a  inftruio  em  todas  as  artes  ,  e  virtudes , 
convenientes  á  fua  altiílima  esféra ,  fendo  mais  effi- 
cazes  as  lições ,  que  lhe  dava  com  o  próprio  exem- 
plo. Foraô  as  principaes  os  exercícios  devotos  à  fre- 
quência da  Oraçaõ  ,  e  Sacramentos ,  de  fòrte ,  que 
habituada  neftas  virtudes  ,  as  conlervou  todo  o  dif- 
curlb  da  fua  vida.  E  conformando-íe  com  os  efty- 
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Digitized  by  Google 


72  6  Hi floria  Çenealogtca 

los  da  Corte  de  França  ,  afllAia  com  íua  may ,  e  as 
outras  Princezas,  aos  licitos  divertimentos,  que  íè 
permittem.  Frequentava  commayor  gofto  a  com- 
municaçaõ  das  Capuchas  Defcalças  de  Pariz  da  pri- 
meira Regra  de  Santa  Clara  na  Reforma  da  Beata 
Colle&a  ,  e  com  ellas  tinha  particular  correfpon- 
dencia ,  por  (êrem  os  Senhores  da  Tua  Cafa  Padro- 
eiros daquelle  obíervante  Mofteiro.  Com  eflas 
Religiofas  conferia  matérias  efpirituaes,  e  devotas, 
caufando  admiração ,  que  huma  Princeza  na  flor 
da  idade  fe  applicaíTe  tanto  a  eftes  exercícios ;  e  a£ 
fim  continuou  até  a  idade  juvenil  com  a  Princeza 
fua  irmaa.  Mas  vendo-fe  deítituidas  do  mayor  ali- 
vio ,  porque  arrebatada  a  Duqueza  de  huma  grave 
doença  perdeo  a  vida ,  foy  efte  golpe  taõ  fenfí- 
vel  às  duas  Princezas  ,  que  elegerão  ( conforme  o 
louvável  eftylo  de  França )  para  confolaçaõ ,  e  ali- 
vio da  mayor  pena  ,  apartaremfe  dos  divertimen- 
tos da  Corte ,  e  recolheremfe  no  Mofteiro  de  Santa 
Maria  na  meíma  Cidade ,  da  filiação  de  S.  FranciP 
co  de  Sales,  de  quem  a  Rainha  era  devota,  atra- 
hida  da  fua  doutrina  efpiritual  ,  e  nelle  jazia  a  Du- 
queza fua  mãy.  Porém  era  tal  a  aflèiçaõ  ,  que  as 
Princezas  tinhaõ  ao  Mofteiro  das  Capuchas ,  que 
as  fuás  viíltas ,  quando  íâhiaõ  do  feu  Convento ,  era 
fó  para  aquelie,  e  às  Religioías  tratavaô  com  gran- 
Fundaçaõ doConwen-  de  carinho,  íèndo  o  fêu  trato  ornais  eftimado  en- 
m.  ^"uTcST  ^  terten,mento-  Era  ta°  grande  a  inclinaçaõ ,  que  a 
m^.  eque  ten.  0  co-  tjnna  as  Capuchas ,  e  taÕ  infeparavel  do  íêu 
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animo ,  que  quando  paflôu  de  França  a  Portugal 
trouxe  em  fua  companhia  quatro  Religioíâs  do  re- 
ferido Mofteiro ,  precedendo  licença  dos  (eus  Pre- 
lados i  e  da  Santa  Sé  Apoílolica ,  com  a  determina* 
çaõ  de  fundar  hum  Mofteiro ,  em  que  íê  profeííàfiè 
o  íêu  Inftituto,  como  com  effèito  edificou.  Fora5 
ellas  a  Madre  Maria  de  Santo  Aleixo ,  que  era  a 
Prelada ,  e  foy  a  primeira  Abbadeílà  do  Morteiro 
do  Santo  Crucifixo ,  que  vulgarmente  chamaõ  as 
Francezas ,  nome  derivado  deftas ,  que  primeiro  o 
habitarão }  mulher  de  grande  religião ,  e  obfervan- 
cia ,  a  quem  a  Rainha  tinha  em  muita  eftimaçaõ , 
que  já  havia  coníêguido  nos  Príncipes  da  fua  Cafa, 
a  qual  faleceo  a  4  de  Novembro  de  1689  chea  de 
merecimentos ,  como  nefte  dia  diremos  no  Agiolo* 
gio  Lufa  ano.  As  outras  eraõ  Soror  Amada  de  San- 
ta Clara ,  Soror  Ifabel  de  S.  Paulo ,  e  Soror  Cecília 
de  Pariz ,  as  quaes  todas  embarcarão  na  mefma  nao 
da  Armada ,  em  que  a  Rainha  veyo  ,  fendo  trata- 
das com  tanto  cuidado ,  e  amor ,  como  quem  as  es- 
timava como  Companheiras ,  íêndo  a  Madre  Ma- 
ria de  Santo  Aleixo  infeparavel  da  fua  Real  peflõa, 
de  forte ,  que  a  toda  a  hora  eftava  com  ella »  e  em 
quanto  viveo ,  a  tratou  íèmpre  com  grande  amiíà- 
de,  e  refpeito. 

Entre  as  virtudes  ,  que  luzirão  na  Rainha, 
foy  a  prudência  ,  com  que  íê  havia  nos  negócios 
políticos ,  e  a  afabilidade ,  com  que  tratava  a  todos.  Ericeíra 
Em  breve  tempo  íè  rez  capaz  de  fallar  a  língua  Por-  va*  à* 
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tugueza,  e  tomou  otrage,  largando,  o  que  uíàva, 
tanto ,  que  entendeo  dava  nifíò  godo  ao  Príncipe 
íêu  efpoíb ,  e  praticando  os  coílumes ,  parecia  mais 
nafcida  em  Lbboa ,  que  em  Pariz  j  e  íêm  embargo 
da  fua  Real  peflba  íèr  revertida  de  refpeitoía  Ma- 
geílade ,  com  tudo  tratava  às  Senhoras  Portuguezas 
com  benignidade,  efcolhendo  muitas  para  os  íèus 
divertimentos ,  com  que  honefla ,  e  decoroíàmente 
íè  entretinha  ;  e  favorecendo  algumas ,  fez  íèmpre 
grande  eftimaçaô  da  Nobreza ;  e  aííim  era  entre  to- 
dos bemquiíla ,  e  refpeitada.  Coníêrvou  no  Paço 
os  antigos  coílumes ,  fem  que  fe  alteraflè  a  authori- 
dade ,  e  refpeito  no  ferviço ,  fendo  ella  o  principal 
inftrumento ,  para  que  fe  guardaílè  a  formalidade , 
e  eticheta  Portugueza  em  todo  o  íèu  vigor.  El- 
Rey  íêu  marido  venerou  juftamente  as  fuas  virtu- 
des ;  communicavalhe  os  negócios  mais  graves ,  em 
que  moftrava  juizo  nos  diícuríòs  ,  e  prudência  nas 
refoluçôes ,  aífíílidas  porém  de  (íngular  modeftia  ,  e 
fogeiçaô  ao  arbítrio  de  íèu  efpoíb  j  e  íè  algumas  ve- 
zes difcordavaõ  as  opinioens ,  julgava  fó  convenien- 
te ,  o  que  elle  reíblvia.  He  grande  prova ,  do  que 
referimos,  a  occaílaõ  ,  em  que  fe  tratou  a  paz  com 
Cadella ,  oppoíla  entaô  aos  intereílès  de  França , 
em  que  venceo  a  prudência  à  meíma  natureza j 
porque  reveílida  íomente  da  gloria  de  íêu  eípoíb, 
que  a  queria  conceder  ,  quando  eflavaõ  as  fuas  ar- 
mas vitorioíâs  ,  ella  lèm  entrar  em  duvida  ,  aban- 
donou os  negociados  delRey  de  França,  propoftcs 
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com  grande  ardor  pelos  feus  Miniftros.  Aífim  EI- 
Rey  a  eftimou  com  taõ  extremoíâ  paixão,  fendo 
na  fua  morte  taô  exceflivo  o  fentimenco ,  que  efte- 
ve  reíbluto  a  naô  paílàr  a  fecundas  vodas  ,  como 
diflemos.  Creou  fua  rilha  em  prudentes,  e  (antas 
máximas ,  fendo  a  primeira  liçaÕ  a  obíèrvancia  dos 
preceitos  Divinos ,  e  exercícios  devotos ;  inftruhio-a 
na  língua  Franceza ,  e  Italiana  ,  na  lição  das  Hifto- 
rias,  e  achando  na  Infanta  juizo  claro ,  fuave  incli- 
nação ,  e  prompta  obediência  ,  facilmente  coníê- 
guio ,  o  que  deíêjava.  Porém  como  fempre  na  fua 
vida ,  entre  as  mayores  felicidades ,  encontrou  a 
R  ainha  motivos  de  exercitar  a  paciência ,  lhe  fobre* 
veyo  novo  íêntimento ,  malogrando-íè  a  eíperança 
de  dar  ao  Reyno  outro  fucceflôr ,  que  o  fegurafle 
com  mayores  fundamentos. 

Sahio  a  Rainha  da  Corte  no  anno  de  1670  pe- 
lo Tejo  no  bargantim  Real  com  a  Infanta  ,  acom- 
panhada das  Damas ,  e  Officiaes  da  fua  Caíà  a  aí 
íiftir  ao  Príncipe ,  de  quem  nunca  fé  apartava ,  na 
cafa  de  Campo  de  Salvaterra  :  chegou  a  Rainha  a 
Villa-Franca ,  lltuada  na  borda  do  Tejo,  aonde  de- 
terminou ficar  aquella  noite.  Achava-fe  íègunda 
vez  pejada  detres  mezes ,  e  com  alguma  moleília, 
que  encobrio  :  no  outro  dia  de  madrugada  quiz 
continuar  a  jornada ,  veyo  o  almoço ,  e  pondo-íê  a 
mela  lhe  deraÕ  humas  dores  taõ  vivas ,  que  naõ 
pode  comer  nada.  D.  João  de  Souíâ,  hum  Fidalgo 
velho  ,  e venerando,  Commendador  da  Ordem  de 
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Malta ,  que  depois  foy  GraÕ  Prior  do  Crato  da 
meíma  Ordem  em  Portugal ,  e  feu  Veador  ,  que 
eílava  de  femana  ,  diflè  à  Rainha ,  que  era  de  pare- 
cer ,  que  naô  continuaflê  a  jornada ,  vendo-íè  taô 
moleílada  ;  porque  delia  íê  poderia  íèguir  dar ,  que 
fentir ,  e  que  chorar  a  todo  o  Reyno ,  e  naô  fem  in- 
juria  dos  íèus  Criados ,  que  juílamente  culpariaõ  em 
lho  na6  repreíentar  ,  o  que  de  nenhuma  íbrte  devia 
permittir;  a  Rainha  com  íèveridade  refpondeo,  que 
havia  logo  de  partir :  inílou  D.  Joaõ ,  e  ultimamen- 
te, reveftido  do  zelo  de  Vaflàllo,  do  amor  de  Cria- 
do,  e  da  authorídade  dos  (eus  annos ,  lhe  diílè :  que 
no  bargantim  naõ  iria  Sua  Mageftade ,  porque  elle 
lhe  poria  anticipadamente  o  fogo.  Moftrou  a  Rai- 
nha no  femblante  defagradaríê  da  liberdade ;  porém 
como  era  dotada  de  grande  prudência ,  e  entendi- 
mento ,  levantando-íè  da  mefa  diflè  ao  Duque  de 
Cadaval ,  íêu  Mordomo  môr ,  que  ficava  em  Villa- 
Franca ,  e  que  avifaflè  logo  ao  Príncipe ,  que  já  íê 
achava  em  Salvaterra ,  e  voltando  para  D.  Joaõ  de 
Soufa  com  muito  agrado ,  de  que  naturalmente  era 
dotada ,  lhe  fallou  dizendo :  Naõ  eàou  mal  comvof- 
co,  porque  jíztjtes  tudo,  o  que  cu  efperava  da  vojfa 
pefoa,  das  voffas  cans ,  e  do  grande  zelo ,  com  que  me 
affidls.  Dom  Joaõ  com  o  mais  profundo  refpeito 
lhe  beijou  a  ma6,  e  quando  fahio  à  cafa  de  fora,  to« 
dos  os  Companheiros  o  abraçarão ,  açradecendolhe 
a  refoluçaõ  de  dizer  h  Rainha,  o  que  convinha  à  fua 
Real  peflba ,  e  à  utilidade  publica.    Deíle  cafo  fe 
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collige  o  fublime  talento ,  e  grandeza  de  efpirito  da 
Rainha,  com  que  íbube  juftamente  avaliar  o  amor 
do  Criado,  merecedor  verdadeiramente  de  taõ  gran» 
de  honra.  Creíceraõ  osfymptomas,  e  naõ  valen- 
do os  remédios  da  medicina,  teve  finalmente  a  Rai- 
nha hum  aborto ,  que  foy  do  Príncipe  íêu  efpofo, 
e  de  todos  fentido  com  exceííò  ;  e  parecendo  aos 
Médicos  prevenir  os  damnos  futuros ,  applicaraô  re- 
médios ,  que  fó  fèrviraõ  de  lhe  offender  a  íàude ,  íè 
bem  com  a  natural  conílancia,  de  que  era  dotada, 
encobria  os  achaques  de  tal  modo,  que  naô  augmen* 
taííè  o  cuidado  ao  Príncipe  ;  porque  parecera  livre 
delles,  íê  os  naõ  defcobriraS  outros  indícios  :  por- 
tando-fe  de  forte,  que  nunca  lhe  impedirão  as  audi- 
ências ,  e  applicaçaõ  aos  negócios  públicos  dc  con- 
ferencias com  os  Miniftros  naturaes,  e  Eftrangeiros, 
que  admirando  ofeu  juizo,  achavaõ  reíòluçaõ  das 
mayores  difficuldades.  Ainda  no  feu  tempo  foraÔ  os 
Reys  algumas  vezes  aoConíêlho  de  Eftado,  levan- 
do comngo  as  Rainhas ,  e  EIRey  D.  Pedro  o  pra- 
ticou algumas  vezes  indo  com  a  Rainha  D.  Maria 
Francifca  aoConfelho  de  Eftado.  No  dei  Rey  D. 
Affonfo  fby  a  mefma  Rainha  com  EIRey  aos  Con- 
fèlhos  de  Eftado ,  quando  íe  tratava  das  queixas  do 
Infante  D.  Pedro  feu  irmaô.  No  Reynado  delRey 
D.  JoaÔ  IV.  também  a  Rainha  D.  Luiza  foy  algu- 
mas vezes  ao  Confelho  de  Eftado ,  em  que  íê  obíèr- 
vava  o  fêguinte.  Sahia  EIRey  do  íêu  quarto  ao 
da  Rainha ,  onde  efperava ,  que  o  Secretario  de  EC- 
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tado  chcgaílè  a  dar  recado ,  o  qual  participava  ao 
Pagem  da  Campanhia ,  que  o  fazia  prefente  a  El- 
Rey.  SahiaG  os  Reys  acompanhados  dos  Officiaes, 
e  Criados  das  íúas  Cafas ,  a  Camereira  môr ,  e  Se- 
nhoras de  Honor ,  e  aílim  entravaõ  na  caía  do  Con- 
felho de  Eftado ,  que  era  dentro  no  mefmo  Paço : 
os  Coníèlheiros  eftava6  arrimados  à  parede,  e  de- 
pois que  as  Mageftades  íê  íèntavaÔ  nas  cadeiras, 
que  eftavaô  debaixo  do  docel ,  a  Rainha  à  mau  es- 
querda dei  Rey,  coftume  da  noílà  Corte ,  (que  El- 
Rey  D.  Pedro  nunca  uíòu ,  porque  fempre  deu  a 
maõ  direita  às  Rainhas  íuas  efpoíâs )  fahiaõ  para 
fóra  da  caíà  todos  os  que  acompanharão  às  peíToas 
Reaes ,  e  mandava  EIRey  fentar ,  e  cobrir  aos  do 
Confelho.  Na  cafa  immediata  ficavaõ  as  Senhoras 
de  Honor  fentadas  em  huma  alcatifa ,  e  a  Camerei- 
ra môr  em  almofada,  preeminência,  que  gozaÕ  pe- 
lo feu  lugar ,  ainda  que  naô  fejaô  Marquezas ,  co- 
mo fe  vio  na  CondeíTa  de  Unhaõ  D.  Francifca  de 
Távora ,  Camereira  môr  da  Rainha  Dona  Maria 
Franciíca  Ifabel  deSaboya.  Acabados  os  negócios, 
que  levarão  as  Mageftades  ao  Confelho  ,  fahiaô* 
acompanhados  na  mefma  fórma ,  que  entraraô  ,  e 
os  Coníèlheiros  de  Eftado  tanto ,  que  os  Reys  íè 
levantavaõ ,  voltavaõ  a  bufcar  a  parede ,  de  donde 
faziao  as  ultimas  continências  aos  Reys. 
p.  Or'<^s  u  v\c  ./f  Entrou  a  Rainha  em  outros  negócios  mais  im- 
portantes,  em  que  brilhou  oíèu  admirável  talento. 
Como  ícmpre  foy  bem  inclinada,  e  devota,  nos  úl- 
timos 
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timos  annos  da  fua  vida »  começou  a  entrar  na  idéa 
do  caminho  da  perfeição ,  para  o  qual  depois  Deos 
a  chamou $  porque  íendo  efta  refoluçaõ  no  anno  de 
1680  ,  em  que  paííou  até  o  mez  dejaneiro  de  1682, 
quando  com  El  Rey  foy  para  Almeirim,  Cafa  de 
campo  dos  antigos  Reys ,  muy  abundante  de  caça 
groflà,  exercício,  dequeElRey  muito  goflava:  neC 
te  íitio  ,  agradada  a  Rainha  da  folidaõ ,  lhe  come- 
çou Deos  a  dar  o  gofto  de  qual  era  a  verdadeira  per- 
feição j  e  aflim  continuando  a  %uir  as  infpirações 
Divinas ,  entrou  pelo  caminho  da  vida  devota  ,  cm 
que  gaitava  o  tempo  efcondidamente  em  exercícios 
fentos  ,  de  que  tirou  a  reflexaõ ,  que  fez  íobre  os 
diverfos  eílados  da  fua  vida,  eaffirmava,  que  nun- 
ca havia  tido  focego ,  nem  havia  conhecido  qual 
era  a  verdadeira  paz ,  que  fatisfizeflè  o  animo  ,  fe- 
naõ  depois  ,  que  le  dera  de  todo  a  Deos  íêm  refer- 
va. Deíle  motivo  tirou  aíTumpto,  com  que  efcre-  Prova  num.  97. 
veo  huma  Elegia  ,  em  que  retratando-fe  a  fi  mef- 
ma ,  explicava  o  íèu  (êntimento  em  huma  alma , 
que  bufcava  a  paz  fora  de  Deos ;  a  qual  deu  à  Con- 
deííà  da  Ericeira  D.Joanna  de  Menezes,  muito  fa- 
vorecida fua  pelas  fuás  virtudes  ,  e  intelligencia  da 
língua  Franceza  ,  que  a  traduzio  em  Oitavas.  Cos- 
tumava dizer  ,  que  a  devoção  era  boa  para  fazer 
feliz  nefte  Mundo ,  e  no  outro.  Toda  reíignada 
na  vontade  de  Deos ,  e  na  direcçaõ  do  íèu  Confef- 
for  o  Padre  Pedro  Pomerô,  da  Companhia  deje- 
fu ,  continuou  em  exercícios  íàntos ,  com  hum  de- 
Tom.VII.  Zzzz  fejo 
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lêjo  de  coníeguir  a  perfeição ,  a  que  naô  faltando , 
nem  por  iflò  deixava  de  cumprir  as  obrigações  do 
alto  eílado ,  em  que  Deos  a  havia  poílo ,  para  o 
que  íê  armava  de  huma  pura  intenção ,  e  verdadei- 
ra humildade.  Depois  da  Corte  voltar  para  Lif- 
boa ,  paliou  para  a  Quinta  de  Alcantara ,  já  depois 
da  Pafcoa.  Nefte  fuio ,  onde  encontrava  mais  re- 
tiro ,  fez  os  exercícios  eípirituaes  por  dez  dias ,  com 
direcção  do  íèu  Confeílòr ,  e  entaÕ  efcreveo  de  pro- 
Prova  num.  gS.  prja  maõ  certos  propofitos ,  que  foraõ  a  guia  da 
fua  vida.  Della  forte  vivia  a  Rainha  com  tanto 
cuidado ,  que  hum  anno  antes  da  ííia  morte ,  naõ 
entrava  na  ília  idéa  mais ,  que  o  defejo  de  huma 
morte  Chriftaa ,  com  hum  tal  defprezo  do  Mun- 
do, que  nada  mais  defejava ,  que  eftar  em  graça,  e 
morrer ,  fem  que  a  pompa  ,  e  a  grandeza  do  Real 
eftado  lhe  pudeíTe  fervir  de  remora  a  embaraçar 
os  bons  propofitos.  No  anno  feguinte  de  1683  na 
quinta  feira  depois  da  Pafcoa  ,  em  que  a  Rainha 
havia  meditado  fobre  a  vida ,  e  a  morte ,  reflectin- 
do ,  que  efta  de  ordinário  coílumava  íêr  íêmelhan- 
te  à  vida ,  na  mefma  íêmana  no  Sabbado  íè  achou 
com  febre ,  e  eíle  foy  o  primeiro  correyo ,  que  ella 
teve  do  mal ,  de  que  faleceo.  Na5  conheceraÕ  os 
Médicos  a  doença,  fazendolhe  remédios  oppoftos, 
e  delles  íê  lhe  originou  huma  hidropifía ,  que  fby  a 
occaílaõ  da  íúa  morte.  Foy  longa  a  enfermidade , 
em  que  com  diffèrentes  íymptomas  houve  interval- 
los ,  que  pareciaô  fe  reftabelecia  da  queixa ,  de  for- 
te, 
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te ,  que  pelo  tempo  da  ÀiceníàÔ ,  fé  lhe  conheceo 
tanta  melhoria,  que  pode  fazer  de  própria  maõ  hu- 
rna  larga  Carta  ao  feu  Confêflõr ,  informando-o 
do  que  dentro  em  (1  panara ,  defde  que  principiara 
a  doença ,  referindo  as  turbações  ,  em  que  íè  acha- 
ra ;  que  durando  poucos  dias  ,  com  nova  confian- 
ça íè  reíignava  na  bondade  de  Deos ,  e  tornara  à 
primeira  paz ,  em  que  vivera. 

Continuou  a  melhoria  de  íorte ,  que  todos  en- 
tenderão1 eftava  a  Rainha  reftabelecida  ;  porque  de- 
pois da  Paícoa  do  Eípirito  Santo ,  que  foy  a  6  de 
Junho ,  começou  a  ir  à  Tribuna  da  Capella  ,  dar 
audiência ,  attender  aos  negócios  pelo  íêu  coíluma» 
do  modo }  mas  naÕ  durou  nefte  eftado  muito ,  por- 
que no  fim  do  mefmo  mez  íè  íèntio  peyor ,  que  an- 
tes :  e  continuando  os  remédios ,  e  o  tempo ,  no  mez 
de  Setembro  fez  huma  Confiflaõ  geral ,  commun- 
gando  com  tal  difpofiçaõ,  que  o  fez  por  Viatico, 
com  todos  aquelles  a&os  ,  que  íè  praticaõ  com  os 
moribundos  ,  e  determinou  as  difpofíções  do  feu 
Teftamento,  que  efcreveo  de  própria  maõ.  Lem- 
broulhe  o  Emperador  Carlos  V.  e  tendo  na  idéa 
imitallo ,  quiz  fazer  viva  as  fuas  próprias  Exéquias : 
porém  reparando ,  que  era  preciíâ  a  pompa  devida 
a  Mageftade  ,  o  naõ  executou ;  porque  naõ  queria 
couíà  alguma  ,  que  embaraçaflè  aíua  devoçaõ.  Fi- 
nalmente continuando  a  queixa  1  mudou-íè  paraofi- 
tio  de  Palhavãa  para  a  cafa  do  Conde  de  Sarzedas, 
e  crescendo  o  mal ,  tomou  o  Santiflimo  Viatico  da 
Tom.  VII.  Zzzzii  maõ 
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maõ  do  Arcebifpo  de  Lisboa ,  Capellao  môr ,  a  6 
de  Novembro ,  com  grande  edificação  de  todos  os 
circunftantes  j  e  depois  agradecendo  ao  Arcebifpo  o 
haverlhe  dado  taõ  fingular  coníblaçaõ ,  lhe  pedio 
lhe  déflè  a  Extrema-  Unça6 ,  quando  lhe  pareceflè 
tempo.  Mandou  chamar  o  Núncio  ,  que  entaÔ 
era  Marcello  Durazzo ,  para  lhe  applicar  as  Indul- 
gências da  hora  da  morte ,  e  depois  de  feita  efta  ce- 
remonia ,  e  recebida  a  fua  bençaõ ,  lhe  diflè ,  que 
lhe  rogava ,  que  aflèguraflè  ao  Papa  ,  que  ella  mor- 
ria obediente  filha  da  Igreja  Catholica  Romana; 
acere fcentando ,  que  efperava  da  piedade  do  Pay 
univerfal  da  Chriftandade,  fe  lembraflè  da  fua  alma. 
Dilatou-íê  a  doença,  econtinuou  a  Rainha  nosfeus 
fantos  propofitos ,  fofrendo  com  grande  refignaçaõ, 
e  paciência  os  trabalhos  da  queixa.  Confolava-a  EI- 
Rey ,  e  a  Princeza  fua  filha ,  e  fendo  eftas  fó  as  pef. 
foas ,  que  no  Mundo  lhe  podiaõ  caufar  affeiçaô , 
totalmente  defenganada  ,  afpirava  unicamente  ao 
premio  eterno  ;  e  afíim  corroborada  com  os  Sacra- 
mentos determinados  pela  Igreja ,  íê  poz  nas  mãos 
do  feu  ConreíTor ,  e  do  Venerável  Padre  Bartholo- 
meu  do  Quental ,  e  outros  Religioíòs  de  exemplar 
vida ,  e  abraçada  com  hum  Chrifto ,  tendo  preíènte 
a  Imagem  da  Virgem  Senhora  Noí7à  ,  repetindo 
attos  de  Fé,  Amor,  e  Efperança ,  e  devotas  ora- 
ções nas  línguas  Latina,  e  Franceza  ,  fem  as  con- 
fundir ,  corroborada  comas  Indulgências,  que  o 
Summo  Pontífice  lhe  concedera  para  aquella  hora, 
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entre  orações  dos  Padres ,  que  lhe  afliftiaÕ ,  com 
grande  acordo  ,  devoçaÔ  ,  e  tranquillidade  de  ani- 
mo, faleceo  a  27  de  Dezembro  de  1685  emPalha- 
vaa.  Havia  amicipadamente  feito  o  íèu  Teftamen- 
to ,  e  mandado  efcrever  pelo  Doutor  SebaftiaÕ  de 
Matos  e  Souíâ  ,  (  que  depois  íê  recolheo  na  Con- 
gregação do  Oratório )  e  aílinou  a  20  de  Novem- 
bro do  referido  anno ,  e  approvado  no  dia  íèguinte 
pelo  Secretario  de  Eftado  o  Bifpo  D.  Fr.  Manoel 
Pereira ,  em  que  foraÔ  teftemunhas  o  Duque  de  Ca- 
daval ,  íêu  Mordomo  mor ,  o  Marquez  de  Arron- 
ches ,  o  Arcebifpo  Inquiíidor  Geral ,  o  Arcebiípo 
de  Lisboa ,  Capellaõ  mor ,  o  Viíconde  D.  Diogo 
de  Lima ,  todos  do  Coníêlho  de  Eftado  >  D.  Fran- 
cifco  Maícarenhas  ,  feu  Eftribeiro  môr  ,  o  Conde 
Baraô  ,  o  Conde  da  Caftanheira  ,  e  o  Conde  de  S. 
Lourenço  ,  Veadores  da  lua  Caíâ.  Nelle  íêadmi-  pr0Ya  num.  99. 
ra  a  fua  Real  piedade,  e  a  caridade  com  o  próxi- 
mo ,  attendendo  às  neceflidades  dos  pobres  em  to- 
dos os  eftados.  Inftituio  por  fua  univerfal  herdeira 
a  Infanta  D.  Ifabcl  fua  filha ,  em  que  entrava  o  feu 
dote ,  que  era  hum  milhão  de  cruzados ,  além  de 
prata  ,  joyas ,  e  muito  movei  preciofo ,  de  grande 
valor.  Nomeou  por  feu  Teftamenteiro  a  EIRey 
feu  eípofo,  dizendo  eftas  palavras  :  Sempre  defejey 
quanto  coube  na  humana  fragilidade  fervir ,  e  agra- 
dar  a  EIRey  ,  meu  Senhor ,  e  Marido  j  e  porque  Sua 
Mageftade  hejiel^  e  verdadeira  teRemunha  do  muito, 
que  fempre  o  amey ,  nat  tenho  neâa  parte  ,  que  en> 

carecer  , 
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carecer  ,  fo  peáirlhe ,  que  pelo  reciproco  amor ,  que 
entre  nós  houve,  fèfirva  (por  me  fazer  mercê)  de 
querer  fer  meu  TeUamenteiro  ,  e  por  tal  o  nomeyo , 
fuppondo  o  leu  beneplácito.  Em  íêgundo  lugar  no- 
meou a  Infanta  fua  filha ,  e  depois  roga  a  EIRey , 
que  havendo  de  nomear  Miniftro ,  ou  peífòa ,  para  a 
execução  do  feu  Teftamento ,  íêja  o  Duque  de  Ca- 
daval, íêu  Mordomo  môr,  poreftar  certa  do  zelo, 
com  que  a  fervio  na  vida ,  que  o  fará  na  morte  de 
forte,  que  poílà  a  íua  alma  gozar  da  preíènça  de 
Deos  com  mayor  brevidade :  recommendou  mui- 
to a  EIRey  as  fuás  criadas,  e  todas  aspeflòas,  que 
a  fêrviraõ  ,  nomeando  algumas  Senhoras ,  e  outras 
pefíòas ,  às  quaes  ella  defejava ,  que  Sua  Mageíla- 
de  gratificafíè  o  íêu  íêrviço,  e  merecimento.  AN 
Duqueza  de  Saboya  fua  irmãa ,  deixou  huma  joya 
de  grande  preço.  Inílituio  duas  Minas  quotidia- 
nas ,  onde  fofíe  íêpultada.  Mandou  fazer  a  Capel- 
la de  S.  Francifco  de  Sales  na  Igreja  do  Efpirito 
Santo ,  da  Congregação  do  Oratório  de  S.  Filippe 
Neri ,  inftituindo  tres  Miílàs  quotidianas ,  duas  pe- 
las almas  de  feus  pays ,  que  em  fua  vida  já  fe  cele- 
bra va6,  e  huma  pela  fua  alma.  Mandou,  que  fe 
diflèflêm ,  com  a  brevidade  poífivel ,  vinte  mil  IMif- 
fas :  que  fe  caíâflèm  vinte  orfáas  as  mais  defampara- 
das :  que  fc  reígataflèm  tres  meninos ,  e  cinco  mu- 
lheres de  terra  dos  Mouros :  mandou  íòccorrer  os 
prezos :  deixou  efmolas  a  muitos  Hofpitaes ,  Miíê- 
ricordia ,  e  a  todos  os  Morteiros  Capuchos  ,  e  po- 
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bres ,  que  na6  tinhaõ  rendas  j  e  outros  muitos  le- 
gados pios ,  em  que  exercitou  a  caridade ,  na 6  íe 
eíquecendo  daspeílbas,  que  ahaviaõ  fervido,  com 
tal  amor,  e  affè&o ,  que  bem  moítra  nas  expreíloens 
qual  era  a  fua  devoção ,  como  íè  pôde  ver  no  íèu 
Teftamento ,  que  vay  por  inteiro  lançado  nas  Pro- 
vas. No  Noviciado  da  Cotovia  da  Companhia  de 
Lisboa  íè  vc  a  Capella  dedicada  à  Conceição  da 
Virgem  Senhora  Noflà,  que  elJa  mandou  edificar, 
e  ornar  de  excellentes  mármores.    Foy  a  Rainha 
dotada  de  virtudes ,  e  perfeições  exteriores ,  e  inter- 
nas, porque  era  fermofa,  com  talhe  airoíò,  orof- 
to  branco,  e  córado ,  o  cabello  louro ,  os  olhos  ef- 
curos ,  e  alegres,  com  todas  as  mais  perfeições  con- 
formes ,  e  proporcionadas.    Na  piedade  foy  infig- 
ne ,  na  religião  conftante ,  na  paciência  invencível, 
taÕ  fácil  em  perdoar  aggravos ,  como  em  conceder 
benefícios.    Foy  enterrada  com  Real  pompa  no 
Mofteiro  das  Capuchas  do  Santo  Crucifixo  ,  que 
ella  havia  fundado,  onde  jaz  no  Coro  dasReligio- 
lâs ,  em  quanto  íê  naõ  traslada  para  o  Mauíòleo , 
que  íè  lhe  tem  deftinado  na  Capella  môr ,  para  o 
qual  íè  havia  eferito  efte  Epitáfio: 


Hocce, 
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Hocttj  Viator  %  in  Maufolao 
Strcniffirru  Portugallu  Regue* 
D.  MorU  JfabelU  Fronciíct  de  SabdM&à 
ItmoruAtfpir*  nomtn,  &feíix  memoria  pertmat: 
Eadem  plane  Serenijfimi  Lufitanu  Régis  D.  Petri  11.  conjux  dignijjim* 
rtàt  exime  pietatis  norma ,  jed  prudentia  typus  excelluit , 
Et  maior  omm  ipfa  império  pr*  magnituAint  animi,  dum  tritertt, 
Reeum  Revi ,  ac  Domno  DonúnanUnm  Jefu  Narrem  Cruei  affixo 
Hane  ademy  ftdemque  pofuit,  magnifica ,  &  mortifica  fundatrix; 
At  que  f ho  Maria  cum  cfjet  "Jefu  Cbrifio  amabilis ,  optimam  fibi  partem  titgH, 
Sho  nimlrum  adbarere  Deo,  (f  eidem  eommori  Crucifixo : 
Mefia  exbuie  clientium  corda  Rtgma  ctrtatim  parentant  fux , 
Et  jujU  quidtm  filvunt  obftqtáa  tum  iacbrymu,  &  Juf pirar. 
Ccjftt  c  -vrvts  ttcrnum  tníbira  fexto  Kalend.lanuar. 
Amo  Domim  M.  DC.  LXXX11I. 

A  fua  Vida  cícrcveo  na  língua  Franccza  o  Padre 
de  Orleans ,  da  Companhia  de  Jefu ,  que  fe  impri- 
mio  no  anno  de  1696  em  Pariz,  naõ  tratando  da 
vida  politica  da  Rainha ,  mas  fómente  da  efpiritual, 
que  depois  traduzio  na  língua  Italiana  o  Padre  Car- 
los Jacintho  Ferrero ,  da  mefma  Companhia ,  e  fê 
imprimio  em  Turim  em  1698.  Em  Portuguez  vi- 
mos outra  manuferita  com  efte  titulo :  Monumento 
Pcrenne ,  levantado  a  faudofa  memoria  da  Serem ftma 
Rainha  de  Portugal  Dona  Maria  Francifca  I/abel 
de  Saboya,  c.  oferecido  a  Serenijftma  Infanta  Dona 
Ifabel  Luiza  Jofefa  ,  conãruido  peio  Conde  da  Eri- 
ceira D.  Fernando  de  Menezes ,  do  Confelho  de  E/la? 
do ,  e  Guerra  de/Rey  D.  Pedro  II.  nojjò  Senhor ,  anno 
1684.  Neila  fe  vê  huma  inftruccaô ,  que  a  Rainha 
efereveo  na  lingua  Franceza  da  íua  própria  maô 
para  fua  filha ,  a  qual  o  Conde  traduzio  fielmente 
em  Portuguez.  Efta  excellente  Obra ,  digna  de  feu 
grande  Author ,  fe  conferva  na  Livraria  do  Conde 

da 


Digitized  by  Google 


da  Ca/a  Ttfal  Tortug.  Uv.  VIL   74 1 

da  Ericeira  íêu  neto  ,  e  o  Duque  de  Cadaval  tem 
huma  copia ,  que  vimos ,  e  outra ,  que  efcreveo  o 
meímo  Author  na  língua  Latina.  O  Padre  D.  Ra* 
fael  Bluteau,  Clérigo  Regular,  fez  à  fua  morte  hu- 
ma elegante  Obra  ,  que  intitulou  :  Proteus  dob- 
ris  tn  obitu  Sereniffwue  Regina  Portugal/ia  D.  Ma- 
ria  Franci/ca  Eli/àbeth*  a  Sabaudia ,  e  lhe  ccmpoz 
hum  excellente  Pancgyrico  fúnebre,  que  recitou 
nas  Exéquias ,  que  lhe  celebrou  a  Mifericordia  ,  e 
que  com  a  íòbredita  Obra  imprimio ,  e  dedicou  a 
Madama  Real  de  Saboya  fua  irmãa.  Deita  Real 
uniaõ  naíceo  única 

19  A  Infanta  D.  Isabel  Luiza  Josefa  , 
como  fe  verá  no  Capitulo  XII. 

Cafou  El  Rey  fegunda  vez  a  1 1  de  Agoflo  de 
1687  com  a  Rainha  D.  Maria  Sofia  Ifabel  de  Neo- 
burg,  que  nafceo  a  6  de  Agoflo  de  1666  em  Bre- 
vath ,  no  Ducado  de  Juliers ,  filha  de  Filippe  Wi- 
Jhelmo,  Conde  Palatino  doRhim,  Duque  deNeo- 
burg ,  Príncipe  Eleitor ,  e  Graõ  Thefoureiro  do  Sa- 
cro Romano  Império ,  Cavalleiro  doTofaõ  de  Ou- 
ro ,  e  da  Eleitriz  Anna  Amália  fua  fegunda  mulher, 
filha  de  Jorge  II.  Landgrave  de  HaíTia-Darmftad, 
e  da  Landgravina  Sofia  Leonor  de  Saxonia ,  filha  de 
Jorge  I.  Duque  Eleitor  de  Saxonia  ,  como  melhor 
íe  vê  na  Arvore ,  que  vay  adiante.  Foy  a  Rainha 
ornada  de  efclarecidas  virtudes ,  era  fermofa  ,  benig- 
na ,  e  com  huma  natural  affabi' idade  para  os  íêus 
VaOos ,  honrando  a  todos  íèmpre ,  e  favorecendo 
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os  que  íê  vai  ia  õ  da  íua  protecção ,  devota  »  com 
hum  coraçaõ  muy  pio ,  e  muita  compaixão  da  po- 
breza ,  a  quem  foc corria  com  grande  caridade  oc- 
cultamente ,  e  com  os  pobres  mendigos ,  que  na  rua 
lhe  cercavaõ  o  coche ,  ella  com  a  fua  própria  maõ 
lhe  dava  efmola.  Àlém  das  muitas  ,  que  repartia 
pela  pobreza ,  fuílentava  à  fua  defpeza  no  Hofpital 
R  eal  iêis  moças  orfãas ,  e  quatro  mulheres  honefc 
tas ,  e  féis  meninos  dos  expoftos  ,  e  no  Noviciado 
da  Companhia  razia  crear  hum  para  Milílonario  da 
Província  do  Malabar.  Teve  grande  compaixão 
das  Almas  do  Purgatório  ,  e  para  as  favorecer  man- 
dava dizer  innumeraveis  Miflfàs.  Vifitava  as  Igrejas 
muitas  vezes  com  grande  devoção ,  como  quem  a 
tinha  de  fe  confeíTàr  ,  e  commungar  todos  os  oito 
dias ,  para  o  que  fe  exercitava  em  a&os  de  humilda- 
de com  grande  íêgredo  para  que  naô  chegafle  a 
perceberfe.  Havia  huma  mulher  chamada  Maria 
Garcia  de  boa  vida ,  a  quem  ella  íòccorria ,  a  qual 
indo  ao  Paço  muitas  vezes ,  com  ella  íê  recolhia  na 
fua  camera  em  íântos  exercícios  de  caridade ,  e  eíla 
fòy  a  pobre ,  que  teve  mais  particular.  Outra  mu* 
lher  pobre  ,  may  de  duas ,  que  ferviaõ  no  Paço , 
que  era  natural  de  Aveiro ,  teve  nove  dias  nelle  no 
tempo  da  Quarefma ,  e  em  todos  elles  a  íêrvio  a 
Rainha  ,  dandolhe  de  comer  por  fua  ma6,  elavan- 
dolhe  os  pés ,  e  em  todos  os  dias  lhe  dava  huma  ef 
mola.  Coílumava  mandar  fazer  a  Novena  do  Na- 
tal na  Congregação  do  Oratório  com  huma  Miífi 
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cada  dia ,  e  as  tres  daquella  noite :  pelo  que  no  fim 
lhe  mandava  numa  efmola.  Nefte  mefmo  tempo 
algumas  vezes  fazia  a  Rainha  a  Novena ,  e  depois 
dos  exercícios  íàntos  ,  com  que  começava  o  dia, 
em  todos  dava  de  comer  a  huma  mulher,  hum  ho- 
mem ,  e  hum  menino ,  à  honra  de  Jefus ,  Maria  ,  e 
Jolêph  ,  e  bufcando  huma  caía  retirada  do  Paço , 
de  que  fó  íàbia  a  confidente  defte  occulto  negoc  io, 
dandolhe  todos  os  dias  a  cada  huma  a  ília  efmola , 
cm  todos  íè  exercitava  em  íingulares  a&os  de  hu- 
mildade ,  e  caridade.  Efte  devoto  obíêquio  da  No- 
vena do  Natal  continuou  a  Rainha  íua  fucceílõra 
na  Coroa ,  e  na  virtude ,  exercitando-íè  nos  mefmos 
a&os  de  caridade ,  e  na  mefma  forma ,  que  o  prati- 
cava a  Rainha  D.  Maria  Sofia ,  a  qual  efpeculan- 
do ,  fe  por  ventura  as  taes  pefToas  eraõ  mais  necek 
fitadas ,  lhe  mandava  remediar  a  fua  cafa  ,  reparan- 
dolhe  as  faltas ,  que  padeciaõ ,  e  íêus  filhos.  No 
difcurfo  do  anno ,  fem  que  procuraíTe  tempo  cer- 
to ,  em  nove  feftas  feiras,  dava  de  comer  a  algumas 
mulheres  pobres ,  e  honeftas ,  c  juntamente  eSnolas 
de  dinheiro ,  e  efta  devoção  repetia  mais  vezes.  Af» 
fim  ,  que  tinha  noticia  de  peííoa  pobre  particular , 
íè  mandava  informar,  e  tanto,  que  lhe  feguravaõ  a 
neceflidade ,  a  mandava  íoccorrer  com  tudo  o  que 
lhe  podia  fer  neceíTario ,  veílindolhe  a  famili .1 ,  dan- 
dolhe camas,  e  tudo  o  que  foííè  reparo  contra  a  po- 
breza ,  que  padecia.  Elles  a£los  heróicos  de  ver- 
dadeira caridade,  eraô  o mayor  cuidado  da  Rainha, 
Tom.  VIÍ.  Aaaaaii  naó 
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naõ  recufando  nenhuma  occafiaõ,  que  fe  lhe  ofe- 
recia, de  poder  foccorrer  a  pobreza,  o  que  fez  com 
hum  coração  pio  *  e  onde  ardia  o  amor  do  próxi- 
mo, qual  feria  o  que  dedicava  ao  feu  Deos  ,  em 
cujo  temor,  e  máximas  Chriílaas  educava  íêus  fi- 
lhos ,  e  a  todos  lhos  offerecia ;  porque  tanto ,  que 
havia  convalecido  do  parto,  a  primeira  vez,  que  fa- 
hia  fora,  era  à  Igreja  deS.  Roque,  e  aííiftindo  à 
Mifíà,  tanto,  que  o  Sacerdote  elevava  aSacroíãnta 
Hoília ,  tomava  a  Rainha  o  Infante  nos  braços ,  e  o 
offerecia  a  Deos ,  e  depois  à  protecçaõ  de  S.  Fran. 
cifco  Xavier,  de  quem  fòy  efpecial  devota.  Em  ob- 
íèquio  do  Santo  fundou  o  CoIIegio  de  Béja  ,  que 
dotou,  e  ornou  com  ricas  dadivas.  Teve  porCon- 
feflòr  ao  Padre  Leopoldo  Fuefes ,  Religiofo  da  Com- 
panhia ,  Letrado ,  de  animo  cândido ,  e  com  exem- 
plar modo  de  vida,  que  faleceo  nefta  Corte  ,  e  fou- 
be  taô  bem  a  Iingua  Portugueza,  que  traduzio  na 
Latina  o  quinto  Tomo  dosSermoens  do  Padre  An- 
tonio  Vieira ,  e  continuou  outros  ;  e  lhe  fuccedeo 
o  Padre  Miguel  Dias ,  da  mefma  Companhia  ,  de 
que  foy  Provincial ,  VaraÕ  de  grande  Iitteratura ,  e 
deílngular  vida ,  e  coftumes.  Amou  a  Rainha  mui- 
to a  Religião  da  Companhia  $  e  aflim  na  criação  de 
feus  filhos ,  efcolhia  para  osenfinar,  Padres  damefc 
ma  Religião  ,  a  qual  experimentou  da  fua  grande- 
za ,  naõ  fó  honra ,  mas  larga  generofidade.  Naõ 
efiimou  menos  os  Padres  da  Cafa  da  Congregaçaõ 
do  Oratório  de  S.  Filippe  Neri ,  de  que  havia  fido 
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Fundador  o  Venerável  Padre  Bartholomeu  do 
Quental ,  com  quem  teve  grande  trato ,  e  com  ou- 
tros da  meíma  Cafa ,  infignes  em  virtudes ,  e  letras, 
que  entaõ  floreceraô ,  com  quem  communicava  o 
íèu  efpirito ,  e  alguns  eraô  o  inftrumento  por  onde 
paíTava  o  fegredo  das  fuás  virtuoíàs  obras  de  carida- 
de ,  e  de  humilJade ,  que  temos  referido:  erãõ  os 
coftumes  íàntos  da  R  ainlia ,  e  aííim  bufcava  homens 
virtuofos  para  íè  adiantar  na  virtude ,  naõ  lhe  íèr- 
vindo  de  embaraço  a  Real  pompa  da  Mageftade > 
para  que  deixaílê  de  feguir  huma  vida  íànta ,  e  ver- 
dadeiramente fanra ,  quando  he  exercitada  na  herói- 
ca virtude  da  humildade. 

Naõ  íè  efquecia  a  Rainha  das  obrigações  do 
Real  eftado  ,  em  que  Deos  a  havia  pofto }  e  aflim 
coníèrvou  a  fua  Cafa  com  grande  refpeíto.  Eftimou 
muito  a  Nobreza ,  tratando  as  Senhoras  com  gran- 
de  benignidade  ,  eícolhendo  delias  algumas ,  com 
quem  em  honeílos  divertimentos  fe  entretinha  por 
algum  tempo ,  e  em  algumas  occafioens.  EIRey 
íèu  marido  a  eftimou  com  grande  veneraçaõ,  como 
quem  obíèrvava  as  excellentes  virtudes ,  que  nella 
brilhavaõ  ,  fazendoa  univerfaí mente  amada.  E  ella 
correfpondia  fanta ,  e  extremofamente  a  EIRey  íèu 
efpoíb  de  forte ,  que  foy  reciproco  o  reípeito ,  vi- 
vendo em  verdadeira  uniaõ.  Porém  quando  a  Rai- 
nha íè  achava  no  mais  florecente  tempo  da  idade, 
quan io  menos  íè  podia  efperar ,  íè  vio  quebrada  a 
Real  uniaõ  j  porque  de  leves  caufas  lhe  fobreveyo 
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huma  furioíã  eryfipela ,  que  lhe  tomou  o  rodo ,  e 
a  cabeça ,  com  íymptomas  muito  perigofos ,  a  que 
íè  íèguio  febre ,  fomnolencia ,  e  delírios  ,  a  que  os 
Médicos  cuidadolâmente  applicaraõ  remédios  pro- 
Memona$m.r.doDu-  prios  da  doença.    A  Rainha,  que  era  naturalmen- 

ouedc  Cadaval  D.  Nu*  •  i  , .  *  r  r 

no,Tom.x.pag.2p8.  tc  Pl«  >  «  muy  devota ,  no  quarto  dia,  naõ  fe  fo- 
brc faltando  docorreyo  da  morte,  quiz  commungar 
por  Viatico ,  o  que  íè  participou  aos  Médicos ,  que 
lhe  pareceo ,  íè  naõ  devia  encontrar  à  devoção  de 
Sua  Mageftade ,  ainda  fuppofto  a  queixa  o  naõ  pe- 
dir. Avitbu-íè  ao  Cardeal  de  Souíâ,  Capellaô  môr, 
e  veyo  o  SantiíTimo  da  Freguefía  de  Nodà  Senhora 
dos  Martyres ,  Parochia ,  em  que  ficava  o  Paço  da 
Corte-Real.  Concorreo  por  avifo  toda  a  Corte  ao 
'  Paço ,  e  tanto ,  que  o  SantiíTimo  havia  de  chegar, 
El  Rey  ,  o  Principe,  e  Infante  D.  Franciíco ,  acom- 
panhados de  toda  a  Corte ,  baixou  ao  íâugaÕ ,  e  de- 
pois de  o  adorarem  ,  foraÕ  atécima ,  onde  na  ante- 
camera  da  Rainha  eílava  o  Cardeal  com  Eftola ,  e 
tomando  o  Santiífimo  da  maõ  do  Pároco ,  o  levou 
até  o  Altar ,  que  eílava  na  camera  da  Rainha ,  e 
depois  de  cumpridas  as  ceremonias  do  Ritual  Ro- 
mano ,  recebeo  o  Santiífimo  Viatico  com  tanta  pie- 
dade ,  que  naõ  fó  entcrneceo ,  mas  edificou  a  to- 
dos ,  os  que  eftavaõ  prefentes.  El  Rey ,  o  Prínci- 
pe,  e  o  Infante  ,  íêguidos  de  toda  a  Corte ,  acom- 
panharão ao  Santiífimo  Sacramento  até  á  Freguefía 
dos  Martyres ,  e  o  Cardeal  o  levou  até  o  pôr  no  Sa- 
crário.   Seguiraõ-íè  vários  fymptomas ,  com  que 
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entrarão  os  Médicos  em  mayor  cuidado ;  porque 
logo,  que  a  Rainha  commungou,  lhe  fobreveyo 
hum  delírio ,  que  a  naõ  deixou  capaz  de  poder  fazer 
TeAamento  j  porque  com  poucos  intervallos  naõ  a 
deixou  na  fua  liberdade ,  o  que  íê  íêguio  nos  dias  da 
doença  até  o  ultimo  da  vida*  Continuava  a  queixa 
precipitadamente,  augmentando-fe  os  funeftos  fym- 
ptomas,  com  grande  faftio,  e  debilidade,  eíêndo  já 
manireílo  o  perigo  ,  e  naõ  correípondendo  os  remé- 
dios temporaes  às  diligencias  da  medicina ,  íê  recor- 
reo  aos  da  Igreja ,  dando- felhe  o  Sacramento  da  Ex- 
trema-Unçaõ ,  que  lhe  adminiftrou  o  Cardeal ,  Ca* 
pellaõ  mor  ,  aífiftido  da  Marqueza  de  Alamquer, 
Camereira  môr,  que  compunha  aquellas  partes, 
que  íê  haviaõ  de  purificar  com  os  Santos  Óleos. 
Na  Camera  aíTiftiaõ  as  Damas ,  e  Senhoras  de  Ho- 
nor, o  Duque  Mordomo  môr,  e  alguns  Religio- 
fos,  como  íê  havia  praticado,  quando  Sua  Magef- 
tade  recebera  o  Via  tico. 

Tanto ,  que  a  Rainha  entrou  em  mayor  cui- 
dado ,  começarão  por  ordem  dei  Rey  muitas  roga- 
tivas a  Deos  particulares,  a  que  fe  íèguiraõ  as  pu- 
blicas. Naõ  fe  via  na  Cidade  mais ,  que  Procifloens 
por  todas  as  ruas ,  levando  as  Imagens  milagroíâs  de 
humas  para  outras  Igrejas.  Na  Sé  efteve  por  alguns 
dias  a  do  Santo  Chrifto  dos  Paífos.  Era  grande  a 
conftcrnaçaõ  da  Corte  ,  e  Povo ,  que  todo  pedia 
com  efficazes  rogativas  a  Deos  ,  a  vida  da  Rainha. 
Aflim,  que  recebeo  a  Unçaõ,  fe  recolheo  Ellley 

ao 
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ao  íêu  quarto ,  havendo  até  alli  feito  huma  conti- 
nua ,  e  fina  afliftencia ,  íêm  íê  deixar  perfuadir  para 
o  feu  defcanço  dos  rogos  dos  íêus  Criados ,  e  Vaf- 
íàllos ,  naõ  fó  pelo  .perigo  da  enfermidade  ,  mas 
também  porque  EIRey  em  muitas  noites  íê  naõ 
deípio ,  e  fomente  fe  encoftava  por  breviíTimo  tem- 
po na  meíma  Camera ,  em  que  a  R  ainha  eftava. 
Finalmente  no  Paço  da  Corte-Real  faleceo  a  4  de 
Agofto,  em  huma  terça  feira,  às  cinco  horas  e  meya 
da  tarde  do  anno  de  1699  ,  trocando  a  Coroa  tem* 
poral,  com  huma  morte  fuave,  pela  immortal ,  que 
Deos  tem  preparado  para  os  que  o  fabem  íèguir , 
como  piamente  íê  deve  crer  da  Rainha,  que  dei- 
xando a  todos  fentidos ,  deixou  também  admirados 
aos  Religioíòs ,  que  lhe  aíliftiraõ.  O  Duque  Mor- 
domo mor ,  chamando  aos  Médicos  para  examina- 
rem íê  a  Rainha  havia  efpirado ,  tanto ,  que  o  cer- 
tificarão ,  foy  com  o  Padre  Sebaftiaõ  de  Maga- 
lhaens,  Confeílòr  delRey  ,  ao  feu  quarto,  a  parti- 
ciparlhe  erta  funefta  noticia,  EIRey  a  recebeo  com 
mágoa  devida  à  fineza,  com  que  amava  a  R ainha  j 
mas  com  igual  conftancia ,  chriílãamente  íê  confor- 
mou, com  o  que  Deos  havia  difpofto.  A.Marque- 
za  de  Alamquer  fua  Camereira  môr  lhe  cerrou  os 
olhos ,  e  comporto  o  Real  cadáver ,  foy  vertido  no 
habito  de  S.  Francifco  ,  e  metido  no  caixaõ  ,  que 
mudado  do  Paço  da  Corte-Real  para  o  do  Forte, 
que  eftava  preparado ,  foy  levado  particularmente 
fó  com  a  fua  família  }  o  Duque  Mordomo  môr , 
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avifou  aos  Veadores,  que  pegaílèm  no  caixão ,  e  o 
levarão  pelo  paíTadiflò  da  Corte-Real  ao  Paço  do 
Forte :  diante  do  caixão  hia  huma  Dama  coro  a  vé- 
Ia  em  hum  caftiçal ,  na  mefma  forma  ,  que  coftu- 
mava  alumiar  à  Rainha  em  vida  j  detraz  hia  a  Ca- 
mereira  môr ,  Damas ,  e  Senhoras  da  Corte ,  e  che- 
gando à  caíâ ,  que  eftava  toda  guarnecida  de  télas , 
e  huma  Eça  de  quatro  degraos ,  compofta  de  tela 
encarnada ,  comdocel  fobre  quatro  balaufles,  ferra- 
dos da  mefma  téla ,  íè  collocou  o  caixaõ  íobre  ella. 
Chriflovaõ  de  Almada ,  que  fazia  o  officio  de  Re- 
porteiro  môr ,  cobrio  o  caixão  com  hum  pano  de 
téla  rico  franjado  de  ouro.  No  outro  dia  íe  lhe  ce* 
lebrou  o  Officio  na  mefma  caíâ  pelo  Cardeal  de 
Souíâ ,  Capellaõ  môr ,  reveflido  em  Pontifical ,  af» 
fiílido  de  toda  a  Capella  Real ,  e  no  fim  fe  ditfèraõ 
os  quatro  Refponíòs  nos  quatro  cantos,  pelos  BiÊ 
pos  do  Algarve  D.  Simaõ  da  Gama ,  de  Leiria  D. 
Alvaro  de  Abranches ,  de  Bona  D.  Fr.  Pedro  de 
Foyos  ,  e  de  Hypponia  D.  Fr.  Antonio  Botado. 
Eftava  à  porta  da  banda  defóra,  o  Veador  D.Jo- 
íèph  de  Menezes  fazendo  o  officio  de  Porteiro  môrj 
na  caíâ  immediata  ao  corpo  havia  oito  Altares,  e 
no  traníito  hum  ,  e  dez  na  íègunda  cafa ,  em  que 
íèmpre  fe  eftiveraõ  dizendo  Miflàs. 

Axs  oito  horas  da  noite  o  Príncipe,  e  o  Infan- 
te D.  Francifco  íàhiraõ  do  Paço  da  Corte-Real  pe- 
lo paftàditfò ,  e  foraõ  deitar  agua  benta  à  Rainha 
fua  mãy :  hiaõ  diante  de  Suas  Altezas  FernaÕ  de 
Tom.  VII.  Bbbbb  Soufa, 
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Souíâ  ,  Vedor  da  Cafa  delRey  íêu  pay ,  c  D.Lou- 
renço dc  Almada ,  feu  Meftre-Salla ,  com  íuas  in- 
fignias ,  hum  Moço  Fidalgo  alumiando  com  a  véla 
em  hum  caftiçal ,  e  detraz  de  Suas  Altezas  o  Conde 
de  Vianna,  Gentil-homem  da  Camera  delRey ,  e 
íêu  Eftribeiro  môr.  Tanto ,  que  chegarão  Suas 
Altezas  à  porta  da  cafa,  em  que  eftava  a  Rainha, 
o  Moço  Fidalgo  deu  a  véla  a  Manoel  Ferreira  Re* 
bello ,  Porteiro  da  Camera ,  de  cuja  maõ  a  tornou 
a  tomar  depois  para  acompanhar  a  Suas  Altezas. 
Tanto,  que  o  Príncipe,  e  Infante  entrarão  na  caía, 
onde  eftava  o  Real  cadáver  da  Rainha  ília  mãy , 
lhe  fizeraõ  a  devida  cortezia  ,  e  tanto ,  que  chega- 
rão à  ilharga  do  caixaõ  ,  outra ,  e  a  ultima  junto  do 
Altar:  puzeraõ-íê  de  joelhos  íèm  almofadas,  e  de- 
pois de  huma  breve  oração  ,  diílè  o  Cardeal ,  Ca» 
pellaÕ  môr ,  o  Reíponlb  em  voz  baixa  ,  e  deitou  a 
agua  benta.  O  Repofteiro  môr  tirou  o  prato,  em 
que  eftava  a  Coroa  íôbre  huma  almofada,  que  deu 
ao  Repofteiro  menor  João  de  Leiros  ,  e  fobindo 
acima,  acompanhado  domefmojoaõ  de  Leiros,  ti- 
rou o  pano ,  e  pegaraÔ  no  caixaõ  o  Marquez  de  Ni- 
za D.  Francifco  Balthaíãr  da  Gama ,  o  Marquez  de 
Fontes  Rodrigo  Annes  de  Sá  ,  o  de  Alegrete  Ma- 
noel Telles  da  Sylva,  o  Conde  de  Ataíaya  D.  Luiz 
Manoel,  o  Conde  de  Alvor  Francifco  de  Távora, 
o  Conde  de  S.  Vicente  Miguel  Carlos  de  Távora, 
o  Monteiro  môr  Garcia  de  Mello ,  e  D.  Francifco 
de  Soufa,  Capitão*  da  Guarda  Alemãa ,  e  detraz  do 
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caixão  hia  o  Príncipe ,  e  o  Infante :  eílavaõ  eíperan- 
do  quarenta  Moços  da  Camera  com  tochas  accefas 
em  duas  alas ,  que  acompanharão  o  caixaõ  j  e  atfim 
baixarão  até  o  pateo  da  Capella ,  e  podo  elle  na  li- 
teira ,  a  cobrio  o  Repofteiro  môr  com  hum  pano 
de  borcado  rico  franjado  de  ouro.  E  começando  a 
andar  a  liteira ,  o  Príncipe ,  e  o  Infante  fizeraõ  a  re- 
verencia devida  à  Rainha  fua  máy ,  e  quando  hia 
íâindo  pela  porta  do  pateo ,  fizeraõ  outra ,  e  pondo 
os  chapeos  na  cabeça ,  porque  até  alli  eftiveraõ  de£ 
cob.rtos ,  voltarão  para  cima ,  alumeados  íómente 
com  a  véla ,  que  levava  o  Moço  Fidalgo ,  e  acom- 
panhados dos  mefmos  Officiaes  da  Caia ,  e  de  huma 
Efquadra  da  Guarda. 

Marchava  o  Enterro ,  fahindo  da  porta  da  Ca* 
pella  ao  Terreiro  do  Paço  até  S.  Vicente  de  Fora, 
por  onde  eílavaõ  em  duas  alas  a  Infantaria ,  e  entre 
ellas  todas  as  Religioens ,  e  Clero  da  Cidade  com 
velas  acceíâs.  Hiaõ  em  primeiro  lugar  os  Portei- 
ros da  Cana  a  cavallo ,  como  todos  os  mais ,  logo 
os  Corregedores  do  Crime  da  Corte ,  a  que  fe  (e- 
guiaõ  todos  os  Grandes ,  e  Officiaes  da  Caíâ  del- 
Rey  em  duas  alas  ,  os  primeiros  à  maõ  direita  ,  e 
da  eíquerda  os  outros ,  íèm  inílgntas.  Dos  Officiaes 
da  Caía  da  Rainha  levavaô  as  fuas  iníígnias  aquel- 
les,  que  ascoílumaÕ  uíâr.  Seguia-íe  depois  a  Cruz 
da  Capella  Real  com  os  Capellaens  com  íòbrepeli- 
zes ,  e  tochas  accefas  em  duas  alas :  entaõ  a  liteira , 
em  que  hia  o  corpo  da  Rainha  entre  quarenta  Mo. 
Tom.  VIL  Bbbbb  ii  ços 
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ços  da  Camera  a  pé  com  tochas  accefàs.  O  Du- 
que Mordomo  mor ,  hia  com  fua  infignia  diante 
da  liteira ,  atraz  o  Veador  D.  Lourenço  de  Lencaf- 
tre,  que  razia  oofíicio  deEftribeiro  môr,  no  lugar, 
que  lhe  tocava ,  e  no  feu  o  Capitão  da  Guarda  Real 
D.  Filippe  deSouíà.  Seguia-íe  o  coche  derefpeito, 
coberto  com  hum  rico  pano  de  tela  encarnado  fran- 
jado de  ouro ,  tirado  por  feis  cavallos  bayos ,  e  os 
Moços  da  Eflribeira  no  íèu  lugar ,  as  Companhias 
das  Guardas  cobrindo  o  Eftado ,  os  Tenentes  da 
Guarda,  eEftribeiros,  tudo  em  grande  ordem.  Che- 
gou o  Enterro  ao  Adro  de  S.  Vicente ,  onde  o  Pro- 
vedor da  Irmandade  da  Miíêricordia  o  Marquez  das 
Minas  nomeou  as  peflòas ,  que  haviaõ  de  pegar  no 
Efquife ,  como  he  coftume  ,  e  entrando  na  Igreja 
eftava  a  Communidade  em  duas  alas  defde  a  porta 
até  o  cruzeiro,  em  que  eftava  a  Eça,  onde  a  Irman- 
dade poz  o  caixão  ;  e  depois  do  Refponfo  cantado 
pela  Capella ,  afliftindo  o  Cardeal ,  Capellaõ  mor , 
revertido  de  Pontifical ,  íêguio-fe  o  outro  Refpon- 
íb  dos  Religioíòs  da  mefma  Caíà ,  e  o  ultimo  dos 
Capellaens  da  Miíêricordia.  Acabadas  as  ceremo-N 
nias  ,  que  determina  o  Ritual  Romano  em  feme- 
Ihantes  caíbs  ,  pegaraô  no  caixão  os  mefmos ,  que 
o  havia5  feito  no  Paço ;  e  fendo  o  caixão ,  em  que 
eftava  o  corpo ,  metido  em  outro ,  também  forrado 
por  dentro ,  e  por  fóra  de  téla  encarnada ,  o  fechou 
Lourenço  Pires  de  Carvalho ,  Provedor  das  Obras 
do  Paço ,  officio ,  que  íèrvia  por  íêu  íôbrinho  Gon- 
çalo 
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çalo  Joíêph  Carvalho ,  e  deu  as  chaves  ao  Duque 
Mordomo  mor,  e  íê  fez  a  entrega  do  corpo  da  Rai- 
nha ,  na  forma  coftumada  >  ao  Prior  do  Convento 
de  S.  Vicente  D.  Antonio  de  Santa  Helena ,  que 
íê  obrigou  em  íèu  nome ,  e  de  (eus  fucceflbres ,  ao 
entregar ,  ou  os  oflôs.  Collocado  o  caixão  na  Eça , 
que  eftava  preparada  da  parte  doEuangelho,  o  Re- 
pofteiro  mòr  lhe  lançou  hum  pano  de  borcado,  guar- 
necido de  franjas  de  ouro ,  e  depois  lhe  poz  a  Co- 
roa Real  íbbre  huma  almofada.  Nefte  mefmo  dia 
6  de  Agofto  cumpria  a  Rainha  trinta  etres  annos, 
e  no  mefmo  mez  de  Agofto  fe  celebrava  com  con- 
tentamento a  memoria  da  fua  chegada  a  efte  Rey- 
no ,  de  que  foy  univerfalmente  amada.  Era  a  Rai- 
nha fermoíâ ,  de  corpo  alto ,  e  delgada  ,  airoíâ ,  e 
com  natural  Mageftade  nas  funções  publicas ,  bran- 
ca ,  e  loura ,  olhos  verdes ,  e  fermofos ,  com  muita 
viveza.  Em  taõ  fíngulares  dotes  da  natureza ,  era 
ainda  mais  brilhante  a  virtude  ,  em  que  íèmpre  íê 
exercitou  com  muita  devoção ,  e  deíêjando ,  que  a 
fua  família  íê  empregaflê  em  íêmelhantes  obras,  e 
Jograflê  os  frutos  dos  theíouros  da  Igreja  ,  e  para 
que  todos  pudeílèm  coníêguir  efte  bem ,  alcançou 
do  Summo  Pontífice  Innocencio  XII.  hum  Breve 
paílàdo  a  4  de  Setembro  do  anno  de  1698  ,  em  que 
lhe  concedeo  Indulgência  plenária  huma  vez  cada 
mez ,  para  todas  as  peílòas  domefticas  da  fua  Real 
Cafa ,  a  qual  fe  ganharia  no  Domingo ,  que  ella  a£ 
finaflê  de  cada  mez ,  vifitando  o  feu  Oratório ,  ou 

Capella 
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Capella  privada.  Depois  o  mefmo  Papa  por  outro 
Breve  pafíàdo  a  4  de  Outubro  do  referido  anno  lhe 
concedeo  para  o  mefmo  Oratório  ,  que  todas  as 
peíToas  de  hum  ,  e  outro  lêxo ,  que  a&ualmente  a 
íêrviílêm  ,  e  naõ  coftumavaõ  íahir  fóra  ,  pudeflêm 
ganhar  certas  Indulgências  ,  vifitando  o  Oratório 
do  íèu  Paço ,  fua  coftumada  morada ,  em  aquelles 
dias ,  em  que  as  poderiaõ  ganhar ,  íe  viíltaflèm  al- 
gumas Igrejas  da  Cidade ,  a  que  era5  concedidas ; 
de  íbrte ,  que  quaíi  todos  aquelles  Jubileos ,  conce* 
d  idos  a  diverfas  Igrejas  da  Cidade ,  lhe  concedeo  a 
Papa  ao  íèu  Oratório ,  para  ella ,  e  toda  a  fua  fami* 
lia,  o  que  ainda  hoje  íê  pratica  j  porque  a  Rainha 
íua  fucceflbra  na  Coroa ,  o  foy  nas  virtudes ,  para  íê 
exercitar  em  todas ,  com  tanta  piedade ,  como  uni- 
verfal  edificação*  j  e  aflim  quiz  também,  que  os  do- 
mefticos  da  fua  Real  ramilia  gozafíèm  dos  inextin- 
guíveis ,  e  inexauríveis  thefouros  da  Santa  Madre 
Igreja.  Padeceo  a  Rainha  diverfas  moleílias ,  pe- 
las quaes  os  Médicos  lhe  prohibiaõ  a  abftinencia , 
e  o  ufo  de  comer  peixe :  porém  a  fua  elcrupuloíã 
confciencia ,  naõ  fatisfeita  do  feu  parecer ,  recorreo 
ao  Santo  Padre  Innocencio  XI.  que  por  hum  Bre- 
ve panado  a  29  de  Novembro  de  1687  lhe  conce- 
deo ,  a  faculdade  de  comer  carne  em  todos  os  dias 
prohibidos  pela  Igreja,  exceptuando  fomente,  em 
memoria  da  Paixaõ  donoflò  Redemptor ,  a  femana 
Santa,  que  ella  paflãva  em  lântos  exercícios j  por- 
que com  coração  devoto  amava  a  Deos ,  e  ao  pró- 
ximo, 
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ximo ,  exercitando-íê  cm  a&os  de  verdadeira  humil- 
dade ,  fendo  a  compaixão  dos  pobres  huma  viva 
chamma ,  em  que  o  feu  piedofo  coraçaõ  ardia.  De 
obras  taõ  gratas  a  Deos,  piamente  íê  deve  crer, 
que  lhe  íeguraraÕ  huma  eternidade  glorioíâ.  De£ 
ta  Real  uniaõ  naíceraõ  os  filhos  íèguintes : 

19  O  Príncipe  D.  Joaõ  ,  naíceo  em  huma  íè- 
gunda  feira  30  de  Agoílo  doanno  de  1688  àsíête 
horas  da  manhãa.  Foy  celebrado  com  univeríâl 
contentamento  o  nafcimenco  defte  taô  defejado 
Príncipe  pela  Corte  ,  que  concorrendo  toda  ao  Pa- 
ço ,  no  outro  dia  baixou  El  Rey  à  Capella  acompa- 
nhado dos  Grandes ,  Fidalgos,  e  mais  Nobreza,  on- 
de íê  cantou  o  Te  Deum  com  grande  folemnidade , 
e  depois  de  elle  acabado ,  e  a  MiíTà ,  pregou  Dom 
Luiz  deSoufa,  Arcebifpo  Primaz,  doConíêlho  de 
Eftado,  com  geral  applauíò  j  porque  pelo  feu  gran- 
de talento ,  letras ,  e  difcriçaõ ,  era  também  geral- 
mente venerado ;  EIRey  efteve  debaixo  da  corti- 
na, eaííiílio  o  Cardeal  de  Lencaílre,  o  Núncio  do 
Papa ,  e  o  Embaixador  de  França.  EIRey  por  hum 
Decreto  mandou  foltar  osprezos,  que  eíkvaS  em 
termos  de  femelhante  graça  j  naô  houve  Tribunaes 
portres  dias,  e  em  todos  elles  houve  luminárias,  e 
repiques  em  toda  a  Cidade.  Tanto ,  que  o  Prínci- 
pe nafceo,  foraõ  asCommunidades  todas  com  Cruz 
à  Capella  Real  a  cantar  o  Te  Deum  em  acçaõ  de 
graças  pela  felicidade  de  Deos  nos  dar  hum  Prín- 
cipe,  e  pelo  bom  fucceílò  da  Rainha.  Deípacha- 

raõ-íè 
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raõ-íê  Expreílòs  com  a  noticia  para  Heidelberg  ao 
Eleitor  íêu  avô,  para  a  Rainha  de  Caftella  fua  tia, 
e  para  a  Rainha  da  Grãa  Bretanha.  Porém  todos 
eftes  alvoroços  íê  trocarão  depois  em  hum  temor, 
e  cuidado;  porque  no  terceiro  dia  fe  defcobriraÕ  no 
Príncipe  algumas  puftulas  na  cabeça ,  que  íê  lhe  ef- 
palharaõ  pelo  corpo.  O  que  deu  motivo  à  Catho- 
lica  piedade  da  Rainha  querer,  que  logo  bautiza£ 
íem  o  Príncipe  .*  porém  os  Médicos  reíolveraõ,  que 
naô  havia  entaô  perigo ,  o  qual  íê  lhe  conheceo  paf 
íàdos  mais  alguns  dias ,  de  íòrte ,  que  na  noite  de 
huma  fegunda  feira  15  de  Setembro  recebeo  o  íà- 
grado  Bautiímo  particularmente  em  huma  caía  im- 
mediata  à  Camera  da  Rainha  ,  que  íê  preparou 
com  a  grande  prefíà ,  que  era  preciíò  para  o  Bautií- 
mo ,  que  lhe  conferio  o  Arcebifpo  de  Lisboa,  Ca- 
pellaõ  môr ,  Luiz  de  Soufa ,  fendo  íêu  Padrinho  o 
Eleitor  Palatino,  cuja  procuração  teve  o  Cardeal 
de  Lencaftre ,  Inquiíldor  Geral ,  e  Madrinha  a  In- 
fanta D.  Iíàbel  Luiza  Joíêfa ,  fua  meya  irmaa.  A 
Rainha  afliftio ,  e  porque  fe  achava  fraca ,  íê  a/ten- 
tou, eítando  preíêntes  os  Officiaes  da  fua  Caía,  as 
Camereiras  móres  da  Rainha,  e  Infanta,  as  Donas 
de  Honor ,  e  Damas;  e  fuppofto  íê  achavaõ  muitos 
grandes  Senhores,  e  Fidalgos  nacafa  defóra,  naõ 
entrarão  neíla  mais  peíToas,  que  as  referidas.  Houve 
Prociflàô  de  graças,  que  fahio  da  Sé  a  S.  Domin- 
gos ;  e  no  tempo ,  que  fe  preparavaô  diveríâs  feftas 
para  fe  celebrar  o  feu  nafcimento ,  entre  as  quaes 
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eflavaÕ  deftinados  Touros ,  em  que  haviaõ  de  tou. 
rear  os  Condes  de  Aveiras ,  Avintes ,  e  Monfanto, 
fuccedeo  trocarfe  todo  o  contentamento  em  diílà- 
bor  1  por  falecer  o  Príncipe  a  17  de  Setembro  em 
huma  fefla  feira  às  fete  horas  ,  e  com  taõ  poucos 
dias  de  vi  ca  íôbio  felizmente  a  gozar  na  Bemaven- 
turança  eternos  annos. 

Foy  o  Real  cadáver  do  Príncipe  metido  em 
hum  caixaõ  de  borcado  carmeíim  com  huma  Cruz 
de  borcado  branco ,  e  podo  na  Tribuna  da  Rainha , 
armada  toda  de  telas,  fòbre  hum  eftrado  alto,  guar- 
necido de  veludo  encarnado ,  e  galoens  de  ouro ,  e 
no  topo  hum  Altar  com  Cruz ,  e  velas ,  e  com  qua- 
tro tochas ,  e  defta  forte  efperou  o  corpo  do  Prín- 
cipe em  quanto  fe  preparou  a  cafa  aonde  íê  havia 
pôr  em  publico  ,  eftando  fempre  aífíílido  das  Se- 
nhoras de  Honor,  Damas  da  Rainha,  e  da  Senhora 
Infanta,  a  qual  querendo  também  aífiflirlhe,  lho  im- 
pedirão ,  e  íê  recolheo  ao  íêu  quarto.  No  outro 
dia  paflaraõ  ao  Príncipe  para  a  cafa ,  em  que  fe  ha- 
via de  pôr  em  publico ,  e  foy  levado  o  caixaõ  pelo 
Duque  Mordomo  môr,  o  Baraõ  Conde  de  Oriola, 
o  Conde  de  S.  Lourenço ,  Veadores  da  Rainha ,  e 
D.  Francifco  Mafcarenhas ,  íêu  Eítribeiro  môr.  O 
Conde  da  Caftanheira  fazia  o  officio  de  Repoílei- 
ro  môr.  E  aífim  foy  levado  a  huma  íàlla  grande, 
que  nomeavaõ  àoConfdho  de  Eãado,  que  íê  via  ar- 
mada dc  telas  brancas ,  com  hum  Altar  no  topo ,  e 
nomeyo,  em  hum  grande  eílrado,  íê  via  a  Eça  com 
Tom.  VII.  Ccccc  tres 
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tres  degraos ,  em  que  fe  poz  o  caixão  coberto  com 
bum  pano  rico  de  tela  encarnada ,  debaixo  de  hum 
docel  de  borcado ,  fuípendido  de  quatro  pilares  co- 
bertos damefma  téla ,  e  no  ultimo  degrao  em  hum 
prato  dourado  huma  almofada,  em  que  eftava  a  Co- 
roa do  Príncipe. 

A's  fete  horas  da  noite  ,  eítando  afliftido  de 
toda  a  Corte ,  fe  reveílio  de  Pontifical  o  Arcebifpo 
Capellaõ  môr.  Entrou  a  Capella  com  Cruz  le- 
vantada ,  e  os  Capellaens  com  tochas ,  e  depois  de 
íê  fazer,  o  que  ordena  o  Ritual ,  e  o  Arcebifpo  di- 
zer a  Oração  ,  entrou  EIRey  acompanhado  dos 
Grandes ,  e  Officiaes  da  Cafa  Real :  fez  oração  ao 
Altar  íèm  fe  lhe  pôr  almofada ,  e  quando  fe  levan* 
tou ,  o  Capellaõ  môr  lançou  a  agua  benta ,  e  apar- 
tando-íê  EIRey  para  aparte  doEuangelho,  o  Con- 
de da  Caílanheira  tirou  o  pano ,  que  cobria  o  cai- 
xão, e  pegando  nelle  os  Marquezes  de  Arronches, 
e  Alegrete ,  os  Condes  de  Val  de  Reys ,  e  Ericei- 
ra ,  todos  do  Confelho  de  Eílado  ,  o  levarão  até  o 
pateo  da  Capella  ,  rodeado  de  quarenta  Moços  da 
Camera  com  tochas  acceíàs.  EIRey  hia  detraz 
em  alguma  diftancia  ,  acompanhado  do  Conde  de 
Santa  Cruz  ,  íêu  Mordomo  môr,  do  Marquez  de 
Marialva,  Gentil-homem  da  Camera  deíêmana,  e 
D.  Joíêph  de  Menezes  ,  íêu  Eftribeiro  môr ,  e  hum 
Moço  Fidalgo ,  que  o  alumiou  com  a  véla.  Dom 
Franciíco  Maícarenhas,  Eftribeiro  môr  da  Rainha, 
abrio  a  liteira ,  e  o  Conde  da  Caílanheira  ,  que  fer- 
via 
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via  de  Rcpoíleiro  mor ,  lhe  lançou  hum  pano  de 
téla  encarnado  franjado  de  ouro,  que  a  cobria  to- 
da ,  a  qual  cercava  a  guarda  dos  Archeiros ,  e  mon- 
tado a  cavallo  o  Duque  Mordomo  môr  ,  e  o  EC- 
tribeiro  môr  da  Rainha  ,  tomarão  os  feus  lugares , 
e  na  meíma  forma  osCapitaens  da  Guarda  D.  Filip- 
pe  de  Souíâ ,  e  o  Conde  de  Pombeiro ,  e  os  Gran- 
des ,  e  Officiaes  da  Caía  dei  Rey  ,  e  da  Rainha  ,  na 
forma ,  que  já  temos  referido ,  e  praticando-lê  tu- 
do o  mais  conforme  o  uíb  do  Ceremonial  dos  En- 
terros Reaes ,  foy  levado  ao  Morteiro  de  S.  Vi- 
cente de  Fora.  Abrio  o  Duque  o  caixão ,  em  que 
pegarão  os  mefmos  Confelheiros  de  Eftado  ,  e  fe  fez 
a  entrega  ao  Prior  do  Convento ,  e  íê  collocou  na 
Capella  môr  o  caixão  em  huma  Eça ,  coberta  com 
hum  grande  pano  de  téla  encarnado  franjado  de  ou- 
ro. 

19  Elrey  Dom  Joaõ  V.  que  ferá  glorioíb  af- 
fumpto  do  Capitulo  VI. 

19  O  Infante  D.  Francisco  ,  de  quem  fa- 
remos mençaô  no  Capitulo  XIII. 

19  O  Infante  D.  Antonio,  como  fe  verá 
no  Capitulo  XIV. 

19  O  Infante  D.  Manoel,  de  quem  fare- 
mos mençaô  no  Capitulo  XV. 

19  A  Infanta  D.  Theresa  ,  como  diremos 
no  Capitulo  XVI. 

19  A  Infanta  D.  Francisca,  de  quem  tra- 
tamos no  Capitulo  XVII. 

Tom.VII.  Ccccc  ii  Teve 
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Teve  EIRey  D.  Pedro  fóra  do*Matrimonio , 
os  filhos  fcguintes: 

19  A  Senhora  D.  Luiza,  de  quem  fé  trata- 
rá no  Capitulo  XVIII. 

19  O  Senhor  D.  Miguel,  que  occupará  o 
Capitulo  XIX. 

19  O  Senhor  D.  Joseph  ,  como  lê  verá  no 
Capitulo  XX. 
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ACtlm^ii  delRey  D.  JcaólV. 
como  foy  executada  ,  e  por 
quem,  81,  eíeg.  Que  prodi» 

São  (e  vio  no  dia  delia  na  Imagem 
e  prata  de  Chrifto  Crucificado, 
oi.  Que  maravilhas  le  viraó  nos 
CuJadàos,  £1  ,  efeg. 
Aguur  (Marqueiadodc)  quando  foy 
creado ,  e  a  quem  conferido  ,117. 
A]nd«Mtts  das  Ordens  delRey  DPe- 
dro  II.  na  Campanha,  quem  fo- 
raó,  $49. 
4yo  delRey  D.  Affonío  VI.  quem 

foy,  4". 
D.  AffonfõFI.  Rey  de  Portugal, 
quando  nafceo ,  e  como  fe  lhe  ad« 
miniftrou  o  Sacramento  do  Bau- 
lifmo ,  \  ,  e  feg.  Quando  foy 
jurado  íucceííor  da  Coroa  ,  340. 
Quando  foy  acchmado  Rey  de 
Portugal ,  ecomo  fe  celebrou  cite 
ado  ,  341  ,  e  feg.  Quem  foy  feu 
Ayo.e  Meftre,  $44,  e  feg.  Co- 
mo fcftejou  a  vitoria  das  linhas  de 
Elvas ,  348.  Quando  lhe  ordenou 
a  Rainha  a  fua  Cafa  ,  eque  Fidal- 
gos nomeou  para  o  fer virem  ,  ítf  z. 
Porque  caufa  lhequiz  largar  a  Raí- 
nha  o  governo  do  Reyno,  e  que 
fe  paflòu  nefte  cafo,  to" 4  ,  e  fêg. 
Como  lhe  apartarão  do  feu  lado 
algumas  peflbas,  que  lheeraópre* 


judiciai j,  167  *  efeg.  Como  fe 
lhe  participou  ,  e  ouvio  efla  noti- 
cia ,  t6o.  Porque  caufa  fe  retirou 
para  Alcantara  ,  e  que  cefloas  o 
acompanharão ,  jfcíg ,  e  feg.  Que 
rcfoluçaõ  tomou  a  Rainha  defta  ac- 
çaó,  ^70.  Como  lhe  refpondeo 
em  huma  Carta ,  que  fe  tranfereve, 
\7%.  Que Confelheiros  deEftado 
fez  de  novo.  Ibid.  e  feg.  Como  fe 
fez  o  aÔo  da  entrega  do  govemo 
do  Reyno,  $ £4,  eíeg.  Que  Fi- 
dalgos mandou  retirar  da  Corte ,  e 
que  peflbas  mandou  vir  para  cila, 
S7<5.  Como  feftejou  a  vitoria  da 
batalha  do  Ameixial,  3,0*0,  e  feg, 
E  a  de  Montes  Claros ,  ÍSST  Foy  o 
feu  Reynado  feliz  nas  Campanhas, 
\%\  ,  e  $87.  Com  quem  cafou , 
e  de  que  condições  fe  formou  o 
Tratado  matrimonial ,  ^o,e feg. 
e  410 ,  e  feg.  Com  quê  grandeza 
foy  conduzir  a  Rainha  ,  $  94 ,  e 
feg.  Aonde  receberão  as  benções , 
zgfí.  Que  defgoftos  deu  logo  à 
Rainha ,  307.  Com  que  magnifi- 
cência ,  e  quando  fez ,  e  a  Rainha 
a  fua  entrada  publica  em  Lisboa , 
^98  ,efeg.  Que  feitas  houve  nef- 
ta  occafíaô ,  400 ,  e  feg.  Porque 
caufa  dimitio  o  governo  do  Rey- 
no, 40».  Quando  faleceo,  eque 
prodígios  fe  affirma  experimentara 
antes  da  morte ,  40c.  Aonde  jaz  , 
406.  Refcrc-íc  o  leu  carafter ,  vir- 
tudes, 
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rodes,  e acções  politicai,  40<S>  e 
leg.  Fundou  na  Villa  decantarem 
o  Morteiro  de  NolTa  Senhora  da 
Piedade ,  407.  Que  Ti  tulos  c  reou 
de  novo  ,409.  Que  Orficiacs  teve 
a  fua  Caía ,  e  Reyno ,  4 1 1  ,  e  feg. 

Albuquerque  (  Mathias  de  )  porque 
caufa  foy  prezo»  e  para  onde  con- 
duzido» 1  jíL  Como  foy  folto»  e 
oquedifle  aEIRey,  164.  Quan- 
do íoy  outra  vez  General  donoflo 
Exercito ,  iJic  Com  que  valor 
ie  portou  na  batalha  de  Montijo, 
log.  Que  premio  teve  pelo  bom 
fucccíTo  da  vitoria  ,  187. 

Albuquerque  (  Praça  de  )  com  que 
conJiçoes  a  queriaó  entregar  os 
Gdtclhanoi,  592.  Como  fe  ren- 
deo.  lbid.  c  f9 1.  Quando  foy  ref- 
tituida ,  594. 

Alcantara  (Villa  de  )  com  que  capi- 
tulações íoy  rendida ,  e  que  defpo- 
jo  tirou  onolTo  exercito,  ât%  »e 

Alcottcbei  (  Villa  de  )  por  quem  foy 

conquiíhda,  1  8  1, 
Aljtrts  mórtí  delRey  Dom  Joaó  IV* 

quem  foraõ ,  í.Z<5, 

—  delRey  D.  Affonfo  VI.  4! 

—  delRey  D.  Pedro  II.  £t 7_. 
Alftres  mor  do  Reyno  ;  porque  caufa 

fe  deu  efte  cargo  a  Luiz  Ce  (ar  de 
Menezes, 
Almada  (  }oao  de  )  de  Mello  ,  por- 

3ue  motivo  perdeo  o  juizo,  e  qoan- 
o  fe  lhe  reftiiuío ,  680. 
Almeida  (  D.  Miguel  de  )  Conde  de 
Abrantes,  com  que  valor  fe  portou 
no  alio  da  acclamaçaó  delRey  D. 
Joaò  IV.  84.  Foy  o  primeiro,  que 
jurou  no  afro  do  levantamento  del- 
Rey D.  Affonfo  VI.  14  {. 
Aimida  (  D.  Pedro  de  )  Veador  da 
Cala  Real,  com  que  formalidade 
vifiio  j  _o  Embaixador  de  Inglater- 
ra ,  to*,. 
Almeida.  Veja-fe  Aflumar. 


Almirante  de  Caftella  ,  que  motivo 
teve  para  fe  refugur  <.m  Portugal, 
511.  Que  competências ,  e  lances 
teve  com  o  Embaixador  do  Impé- 
rio, fty  Com  que  formalidade 
teve  audiência  delKey  D,  Pedro  , 
e  mais  pcíToas  Reacs,  5 14 ,  e  feg. 
Declarando- fe  parcial  do»  intetei. 
fes  do  Emperador  Leopoldo  ,  co- 
mo fe  procedeo  em  C-llelJa  con- 
tra a  fua  pedoa  ,  e  bens  ,  <i  c. 
Quando ,  e  aonde  faleceo  ,  $96. 

Almirantes  do  Reyno  no  tempo  del- 
Rey D.  Affonío  VI.  quem  foraõ  , 
419. 

—  delRey  D.  Joaó  IV.  Zll. 

—  delRey  D.  Pedro  II. 
Alqueira  (  Villa  de  )  ou  Puebla  de 

Uufttun,  por  quem  foy  tomada, 
c  faqueaJj  ,  y;V- 
Altfor  (  Conie  de  )  deftruio  a  El- 
Rey  de  Dongo  ,  ou  das  Pedras , 

Ameixial.  Defcreve-fc  a  vitoria,  que 
alcançarão  asnoffas  armai  nerte  fi- 
lio, t79,cfeg. 

Angola l  Kcyno  de)  quando,  epor 
quem  foy  reftaurado  ,  1  88. 

Apofentadoret  mortt  delRey  L).  Af- 
fonío VI.  quem  foraõ  ,414. 

—  delRey  D.  Joaó  IV.  «17- 

—  delRey  D.  Pedro  II.  7 10,  e  £  lf. 
Armada ,  que  ronduzio  alngJaterra  a 

Rainha  D.  Catharina ,  de  que  nãos 
confiava ,  t  de  que  lotação  craõ , 
19S. 

Arnitda  de  França  unida  com  •  Por- 
tugueza ,  com  que  defignio  íahi- 
rao  de  Lisboa  ,  166.  Qual  feguio 
lambem  a  de  HolIjnJj,  lbid. 
Armada  Francnj.  Veja-fe  Cbartenau, 
Armada  Portuguesa ,  que  expedições 
fez  contra  a  doa  Par  lamentar  105 , 

ArmãJa  Portuguesa ,  que  hia  condu- 
zir o  Duque  de  Saboya  ,  de  que 
oaoi  confiava ,  c  quem  era  o  Ge- 
neral , 
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neral,  e Governadores  delia,  47 
e  leg  Quando  fahio  de  Lisboa  ;  e 
porque  caufa  voltou  lem  o  Du- 
que, 477. 
Amieiros  môret  delRey  Dom  AfFonfo 
VI. quem  eraó,4í6. 

—  delney  D.  Joaô  IV.  2  2  6. 

—  dcIRcy  U.  PcdroII.  710, e  714, 
Atraco  f  Príncipe  de)  que  mercês  lhe 

leZ  fclKcyD.J040lV.I2  2. 

Arvore  da  afcendencia  delRey  Car- 
los II.  de  Inglaterra ,  }  ;  7. 

—  da  Rainha  D.  Luiza  ,iAi, 

—  da  Rainha  D.  Maria  f  raocifca  de 
Saboya,4»?. 

—  da  Kainha  Dona  Maria  Sofia  de 
Neoburg  ,761. 

Ajjeta  (  Vifcondado  de )  por  quem 
foy  creadq,  e  aquém  conferido, 
412. 

Ajjunuv  (  Conde  de  )  D.  Joaõ  de  AU 
meida  ,  toy  nomeado  para  af&frtr 
a  EIRey  Carlos  HL  f  ?  7.  E  Capi- 
tão dat  guardas  de  Corput  delRey 
D.Pedro  II.  549.  Foy  Embaixa- 
dor ao  dito  Rey ,  e  deu  a  fua  en- 
trada no  mar  com  a  formalidade , 
que  fe  refere ,  602  ,  e  fcç. 

Atalaya  C  Conde  de  )  D.  Luiz  Ma- 
noel de  Távora ,  quando ,  e  aonde 
faleceo,  6 17.  Foy  Embaixador  a 
Saboya ,  e  que  iucccíTo  teve  na  re- 
tirada ,  691.  Porque  caufa  o  vifi- 
too  o  Príncipe  Regente  D.  Pedro. 
Ibid. 

Atouguia  (Condcfla  de  )  com  que 
conltancia  concorreo  para  a  accla- 
maçaó  delRey  D.  João  IV.  8$. 

Audiências ,  com  que  difvcllo  as  da- 
va EIRey  Di  Pedro  II.  e  como  aos 
Sacerdotes,  6 66. 

Audiências  certas ,  cm  que  dias  as  de- 
terminou EIRey  D.  Joaó  IV.  196. 


B 


T}  .4th  ')o\  (  Cidade  de  )  por  quem 
Jl  toy  faiada ,  e  porque  caufa  (e  re- 
tirou onoflo  Exercito,  607. 
Babia  (  Bifpado  da)  quando  toy  cre- 
fto  em  Arccbifpado,  678. 
Bar 49  da  liba  Grande ,  quem  foy  , 
c  quando  fecreou  cfta  dignidade , 
412. 

Barbacena  (  Vifcondado  de  )  quando 
foy  creado,  e  aquém  con fendo, 
411. 

Barcarrota  (  Praça  de  )  por  quem  foy 
rendida  ,  e  com  que  capitulações > 
$58.  Em  que  dia  foy  outra  vez 
conquiliada,  628. 

Barcelona  (Cidade  de)  quando  ,  e 
por  quem  foy  rendida  ,  600. 

Barrot  (  Luiz  Pereira  de  )  Contador 
da  Fazenda ,  participou  a  EIRey  L\ 
Joaó  IV.  a  conjuração,  que  fe  fa- 
zia contra  a  fua  Real  peíToa ,  1 54. 
Que  premio  teve.  Ibid* 

BataiÀlle  (  O  Baraô  de  )  Embaixa- 
dor de  Caftclla ,  que  lugares  teve» 
quando  entrou  em  Lisboa)  efeza 
lua  entrada  publica ,  467.  Quan- 
do faleceo,  6*79. 

Bay  (  O  Marquez  de  )  por  quem  foy 
reíTachado  intentando  foccorrrr  a 
Cidade  de  Xercs  de  los  Cavallero!  , 
627. 

Beja  (  Ducado  de  )  quando  foy  re- 
novado ,  e  a  quem  conferido,  2 1 6. 

S.  Bernardo  (  Rcligiofos  de  )  quando 
lhe  foraó  rèftituidas  asfuas  rendas, 
e  o  cargo  deEímoler  mor,  20  \ , 
efeg. 

Bervu^  (  Duque  de)  Manchai  de 
França  ,  que  hoílilidadcs  fez  nas 
noflas  Províncias,  f  51.  Como,  e 
por  quem  foy  diflipado  no  cho- 
que de  BroíTaj ,  6 1 4 ,  e  feg.  Qce 
fez  fabendo  do  rendimento  da  Pra» 
ça  dc  Alcantara,  6tb\  Que  quiz 

fazer 
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fazer  ao*  moradores  de  Placencia , 
6ao.  Para  onde  ie retirou  do noí- 
fo  Exercito.  Ibid.  Porque  ca  ufa 
defamparou  o  campo  deBazzaga- 
na ,  e  que  marchas  fez ,  6jo,  e 
íeg.  Porque  razaô  naô  atacou  o 
noflb  Exercito  ,  648  ,e  íeg. 

Eifau  (  O  Príncipe  de)  por  quem  foy 
reduzido  à  Fc ,  e  aonde  íe  lhe  con- 
ferio  o  Sacramento  do  Bautiímo , 
670,  efefi. 

Itfpot  nomeados  para  as  Cathedraei 
do  Reyno  pelo  Príncipe  Regente , 
quem  toraò ,  46  8. 

Bourbon  (  Antonio  de  )  Duque  de 
Vandome  ,  e  Rey  de  Navarra  t 
quando  nafeco,  e  com  quem  foy 
calado ,  41  ].  Quando  raleceo,  e 
que  aíccnJcncia  ,  e  dcícendcncia 
teve.  Ibid. 

Bourbon  (  Antonio  de  )  Duque  de 
Vandome,  feu  nafeimento,  cafa- 
mento,  e  morte,  \\7.  Que  def- 
cendencia ,  e  afcendencia  teve.  Ibid. 

Branco  (Antonio  de  Freitas)  com  que 
negociação  foy  a  Heidelberg ,  48 1  • 

Broljas  (Villa  de)  como,  e  por  quem 
toy  laqueada,  614,  eíeg. 

C 


Abral  (  Femaõ  )  foy  Chanceller 
môr  do  Revoo ,  161. 


Cadaval  (  Ducado  de  )  qutndo 
foy  creado ,  e  a  quem  conferido  , 
z  1 7. 

Cawmiras  móres  fempre  tem  almo- 
fada ainda  que  naô  fejaõ  Marque- 
is, 7  2,1. 

Citmtreirat  mores  da  Rainha  D.  Luiza, 
quem  furac ,  1  <  j ,  e  leg. 

Camtreiro  mor ,  quando  jirincipiou  a 
naô  ter  exercício  efte  cargo,  70-. 

Cabreiro*  mores  dcIRey  D.  AfTonio 
Vf.  <;  irm  foraó  .  411. 

—  delRíyD.JoaôlV.  UIi 


—  delRey D.  Pedro  IL  7 cr'. 

CâHMS  (  Jogo  de  )  com  que  grande- 
za Ce  celebrou  naoccauaô  do  caía- 
mento  dos  Duque»  de  Bragança  , 
\f>*  Com  que  magnificência  o  hou- 
ve no  termo  do  cafamento  dclKey 
D.  Affonlo  VI.  400 ,  e  leg. 

Cáptceldtro  (  D. Domingos)  Envia- 
do de  Caltella  ,  que  atentado  com- 
metteo  em  Lisboa ,  <z  1.  Que  de- 
monílraçóes  fez  ÉlKcy  D.  Pedro, 
ecomo  fe  retirou  o  dito  Enviado 
para  Badajoz  ,  $  z  1 ,  e  icg. 

Cúftlléttu  mores  dclbúy  D.  AfTonfo 
Vl.  quem  loraõ  ,  41  7. 

—  delKcy  Doro  jóio  1 V.  quem  era , 
114.  Quando  talcceo.  Ibid. 

—  delRey  D.Pedro  11.  70$  ,e  21 
C*pit*tns  dá  guarda  dcjRcy  D.  Af* 

toofo  VI.  quem  foraó ,  415  ,  e 

—  delRey  D.  João  IV.  ttji. 

—  delRey  D.Pedro  ll.7iO,e 
Cspitaens  mòrtt  do»  Ginetes  no  Rey- 

nado  de  D.  Affonlo  VI.  qoem  fo- 
raó ,  4_I7_»'  feg* 

—  no  tempo  delRey  Dom  JoaôlV. 
iu. 

Carlos  ff.  Rey  de  Caftella ,  quando 
faleceo ,  e  quem  chamou  para  feu 
fucccíTbr,  50 \. 

Carlos  III.  Rey  de  Caftella  ,com  que 
formalidade  vi  fitou  a  Rainha  D. 
Catharína  ,  no*  e  feg.  Quando 
foy  acclamado  Rey  dciíeípanha, 
e  quando  chegou  a  Lisboa ,  eu  , 
eleg.  Por  quem  o  mandou  corte- 
jar EIRey  D.  Pedro ,  yiy.  Como 
recebeo  a  vifita  ,  que  lhe  fez  abor- 
do o  dito  Rey  ,  e  como  toy  condu- 
zi do  ao  Paço  ,  £$  I  ,  e  feg.  Aonde 
o  foraó  eíperar  o  Príncipe ,  e  In- 
fantes, 53*.  Como  foy  ftfteja ía 
a  fua  entrada  ,  < 34.  Como  fe  vifi- 
tava  com  FIRcy  Di  Pedro,  $1, o", 
e  feg.  Como  era  fervido  na  mefa  , 

£  $  2±  c  k&  Qi.ant0  itn  Poru  va  64  * 


das  coufas 

1  da  mez  a  defpcza ,  que  fazia ,  540. 
Que  prciente  lhe  mandou  Ehuy 
L.  Fcdio,  c  como  o  cttimou,  540, 
c  leg.  Que  eUiniaçaó  ícz  dos  Re- 
lentes ,  y,ue  lhe  mandarão  o  Prínci- 
pe, e  Inume» ,  541.  Como  le  pre- 
parou para  lahir  em  publico  a  Ca- 
vallo, e  ein  que  du  orcZ,  $4Z. 
Que  donat  vu  Ine  mandou  tvKcy 
L>.  Pedro ,  54  Corbo  teuc  jou ,  e 
a  lu*  Nijjitu  us  «uny»  du  duo  tUy. 
544 1  e  le^.  hm  que  dia  partiu  pa- 
ia «  lJrovitici*  da  Beira,  c  como 
foy  recebido  tn.  jantarem  ,  5$y. 
Quando  ilie^uu  a  Cuimbra  , e  to- 
mo uciptrawó  ,  $65,  e  leg  E  na 
Cidade  ua  Guarda ,  $67.  Como 
ailiitio  .os  Cunlclnoi.  de  Ciucrra, 
que  1c  íuer-o  riu  nollo  Exercito  > 
7Qi  e  leg.  1  m que  i.ta  chegou  a 
cltm,  ccomoruy  cumprimenta- 
do, 575.  For.,ue  motivo  toy  pa» 
ra  Ca.aluniia,  e  que  oblequio  lhe 
fez  o  Piincipe  ,  c  infante*  ,  (SOO. 
Quando  checou  a  harcclona,  6».  j. 
Aonde  tcZJlcmo,  e  que  mandou 
pedir  a  LuRiy  IX  Pedro  ,  Auy  ,  e 
icg.  Quanao,  Oiomofez  aiunii- 
trada  publica  cn>  Çatagoça ,  ^44, 
Quando  chegou  ao  nollo  Exeniio, 
eque  operações  tez  tfte,  646  »  c 

Ctrtcs  II.  Rey  de  Inglaterra  ,  com 
quem  calou  ,  e  de  que  artigo»  le 
formou  o  Tr»taoo  matrimonial, 
1  Sfi  ,  e  fcç.  Vindo  vifítar  a  R.j. 
nha  ,  confirmou  a  preferencia  ,10 
noíH»  Embaixador ,  y^.  Qu:  be- 
neficio tez  por  intervenção  da  Rai- 
nha aos  Catholicot  de  Inglaterra  , 
Jl  e.  P«r  elh'«.a-ia  da  .4ita  .bjurou 
a  hereíia  ,  e  quan  lo  f.le.eo,  {  Z  1. 
A  »rvi  r<-  da  Aja  alctn  ji-ncia  ,  1  j  7± 

Cáfcaci  (  \hnyrz  de  "i  D. «  uiz  Al- 
vares de  Ciiíl-i  ,  Fm^aixa^or  a 
Franpi,  q  i*  'ítiTiiçan  mereceo  a 
EJR.v  i-  vz  XI V.  e  á  Corte  ,  607. 
To.-n.VU. 


notáveis.  7  6j 

Cafcátt  Q  Marqoezado  de  )  quando 
toy  ercado  ,  e  a  quem  co.ilendo  , 
z  1b*. 

Cajttllo- Bronco  (  Dom  Francifco  dc) 
lendo  mortalmente  ferido,  como 
recobrou  alaúde,  c quando  tale- 
ceo  ,  173. 

Csfttllo-Mtlbor  (  O  Conde  de  )  que 
crupreza  intentou  fazer,  Irto.  Sen- 
do revcl.ua  ,  que  trabalho»  padc- 
eco ,  c  como  le  rcltiiuio  a  Portu- 
gal, IZ2,  efeg. 

Cajitilo-Mctbor  (O Conde  de )  Luiz 
oc  Vaiconccllu»  e  Jkmia  ,  com  que 
valor  dclcnaeoa  innocencu  o*  Rai- 
nha D.  Cai  turma  ,  ccomo  iho  re- 
munerou ,  *,  1 8.  Elcuy  D.  r  ííon- 
lo  Vi.  lhe  entregou  o  governo  do 
Kcyno,  e  o  fez  Eicrivaò  da  Puri- 
dade com  a»  preeminência» ,  ijue  fe 
referem ,  3  77.  Forque  cauía  te au- 
íentou  uo  Kcyno ,  e  em  que  Cort  5 
•Jritio,  40 1 ,  c  leg.  Como  le  fez 
at  biiro  do  governo  de  Por  u^al , 
4i"-  Qurendo  tongr.fíaríc- tom 
o  infante  D.  Fedro ,  qu:  cuníerm- 
cia  teve  com  ellc ,  441.  Forque 
caufa  mandou  armar  o  r-ço  com 
novas  guardas  ,  446.  Como  o  fen- 
lio  o  Infante  D. Fedro,  eque  de- 
monllraçaó  fez  ,  447.  Como  fe 
aufentou  do  Reyno,  e  quando  íe 
reftiruioa  e!lc,4f4.e feg.  c  \  i 

D.CathérirtM ,  Rainha  dc  Inglatcrr* , 
quando  nafceo,  e  quem  ti*y  feu 
Padrinho,  1  St.  Qje  doiç  ó  l\n 
fez  iilKcy  leu  pav  ,  <  ,  c  feg. 
Com  quem  fe  a|jltjj  oítu  cala- 
mer  to  ,  e  de  que  a«  ti".w  fe  formou 
o  Tratado ,  iSíí ,  e  feg.  Como  fo  / 
fe(le|ada  tfta  allunça,  »pi.  Qj; 
pclToas  a  acompanhaiaó  na  jorna* 
da ,  ecomo  foy  a  delpediJa  ,  2o4, 
t  fef.  Que  Damas  levou  .  2  o 7. 
Qjando  chegou  a  Fr-ft  mcuih, 
aonde  awifítou  F.IKry  ím  eipolb, 
\ol  j  e dg.  Qjm  in,  c  aonJc  íe 
DjJJd  ceb- 
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cri- Irou  ocjfamcnto,  104.  Que 
slh.btli.iide  praticou  ra  vifita  ,  que 
hz  ã  Rairru  viu\a  cc  Frarça, 
1^7.  Quando  ,  e  com  que  mag- 
riruencu  hz  a  lua  crtrada  em 
Londres  ,  $09,  e  leg.  Que  dili- 
gencias tez  tin  Koma  p-ir»  que  o 
Papa  rcicnrectle  ao  noflo  Rey, 
;  1  í.  Com  que  aleivofias  a  ir-ta- 
mtrac  csProtc  Mames,  1 17.  Qwm 
loraô  o*  Authores  <'<fta  intolmcia, 
ecemo  foraô  i*Miga<!oi,  t,  1  8  ,  e 
fe:;.  De  que  partes ,  e  v  irtudes  foy 
s<  ornada  ,  í*  t ,  e  leg.  Que  mo- 
tivos a  rizeraó  vo'tar  para  Ponu- 
gal ,  e  que  Mirvltros  Portuf uezes 
a  foraó  conduzir,  ^14  ,  e  feg, 
(fiando  checou  a  Liihoa,  e  co- 
mo foy  rectbiih  pelos  Reys ,  }  1 7, 
e  íet».  Com  que  amor  fe  tratava 
com  a  no<Ta  Rainha,  equt  Pala- 
cios habitou,  ;x8.  Qjc  Senho» 
risa  ferviraó  ,  ;  1 9.  Com  que  for- 
malidade, e  erremonas  a  vifitou 
FIKey  Cirio*  I  li.  ;;o.  Sendo  fio- 
vernadora  <H  Reyno,  que  Fidil- 
gos  lhe  afíilHraô,  ji,x  ,  e  fe,;. 
Quando  fateceo  ,  e  aonJe  jaz, 
?  t  í.  Cye  Cafa  mandou  fundar 
aos  Padres  d»  Companhia  ,  j,  ^4. 
Defcreve-fe  o  feu  funeral  ,  j,  z  < , 
e  feg.  Com  que  formalidade  deu 
audiência  ao  Almirante  de  Caflcl- 
la.eiç. 

Ciiléõ,  porque  caufa  ficou  em  poder 
dos  Ho!'andezcs ,  1 89. 

Ctut*  (  Cidade  de  )  como  a  foccor- 
reo  El  Rey  IX  Pedro  II.  ÍÍ74. 

Ckénctlleres  mins  do  Reyno,  qaem 
foraó,  H4,  71 1  ,  7Z0,  e  fez- 

Ckatcaumuf  (  Marquez  de  )  Embai- 
xador de  França ,  com  que  pre» 
rexco  quiz  defculrar  a  v:olencia  , 
que  fe  fez  cm  Madrid  aono1To  Fn- 
vu'V>,  et 5.  Cyando,  e  porque 
eaufa  fe  reurou  de  Liiboa,  514, 
e  fcg. 


ChUrrau  (  O  Conde  de)  General 
da  Armada  trance?)  ,  cem  que  in- 
cumbência vtyo  a  Liihoa  ,  504. 
Com  que  benevolência  ,  e  genero- 
íidade  o  tratou  F lhe y  L>.  Fedro  , 
e  aos  mais  CfHuaes.  Ibid.  c  ícg. 
Porque  caula  lc  retirou  da  not  a 
Corte  ,  e  que  ptríeMc  teve  delKty, 
507  ,e  feg.  Com  que  formalidade 
falvou  a  Armada  1  oriugueza,  508, 
e  fe*. 

Cbcup  (Marquez de)  paliando  a  Por- 
tugal com  algumas  propiftas  da 
Coroa  de  França  ,  a  Kairha  D. 
Loiza  o  mandou  dtfpcdir,  360, 
e  feg. 

Cbronifiés  môtts  do  Reyno  no  tem- 
po delRey  D.JoaóIV.  quem  fo- 
raó,  «»4. 

Citidad  Rodrigo ,  que  Confelho  fe  fez 
para  a  lua  expisnaçao  ,  e  como 
tomou  FIRry  D.Pedro  a  refofo- 
çaó  dellc ,  < 70 ,  e  fcg.  Em  que  dia 
a  miou  o  noflo  Exercto,  e  como 
foy  rendida ,  f>  \  l  ,  e  frp. 

Clctigoi  Regulares  de  S.  Caetano ,  que 
mercês  devem  à  piedade  delRey  D. 
]oaó  IV.  Ipe. 

Coimbra  (  A  Univerfída4e  de  )  com 
que  folemnidade  jurou  o  myfíe- 
rio  da  Conceição  Immaculada  da 
Virgem  Santiffíma,  X09.  O  Ca- 
bido da  dita  Odade  ,  que  donati- 
vo fez  a  EIRey  Dom  Pedro ,  e  o 
Rrytor,  e  a  Camera  delia,  <<Í4, 

Collar ,  que  levou  o  Duque  de  Bra» 
gança  D.  Joaõ  II.  quando  cafou  > 
de  que  va'or  era  ,  t<. 

Colónia  (  NWa  )  como  foy  tomada 
pelos  Cafre'hanos  ,  e  quando  ref- 
títur.U, <8z ,  e  fre. 

Conmrrdat  com  o  habito  da  OrJem 
deChrifto,  quaesronredeoFIRey 
D.  Joaó  IV.  ao  Infante  D.  Pedro 
para  asconf-rir,  418. 

Commtndadorti  wbrti  das  Ordem 
Militaies  feitos  por  EIRey  D.  Joaõ 


Digitized  by  Google 


das  coufas 

IV.  quem  foraó,  zo;  ,  e4i8. 

Conceição  da  Virgem  Maria  Penho- 
ra NoiTa ,  quando  foy  jurada  por 
ElRcy  D.  Joaó  IV.  e  quando  ialh- 
tuio  a  mclma  Senhora  Padroeira 
do  Rey  no ,  204 ,  e  tcg. 

Condado  dc  Abrantes ,  quando  foy  re- 
novado ,  e  a  quem  contendo,  221. 

—  de  Alegrete ,  quando  foy  ercauo , 
e  a  quem  concedido  ,11o, 

— de  Alvor ,  8cc.  705. 

—  de  Allumar,  705. 

— .dc  Aveiras >  qu-ndo  ,  e  a  quem 
foy  cot  cedido  de  juro,  e  herda- 
de ,  ccom  f  romena  co  Titulo  de 
Maiquez  ,  2  1 b'  ,  eitg. 

—  de  Avintes,  quando  foy  intimi- 
do, e  a  quem  dado,  41 J. 

—  de  Coculitn  ,  ficc.  705. 

— daEnccira,  em  quem  foy  reno- 
vado, 220. 

—  das  Galveas ,  quando ,  e  a  quem 
foy  concedido,  705. 

—  do  Lavradio ,  flec.  705. 

—  dc  Mértola ,  705. 
""•de  Mcl^uiteJJa , 41  o. 
' — dc  Odemira  ,  119, 

—  deOriola  ,221. 

—  de  Penalva  ,  207. 
— de  Pombeiro,  41 1. 
- —  da  Ponte ,  4°y* 

—  de  Pontével  ,410. 

—  de  Prado,  220. 

—de  Redondo,  aquém  foy  conce- 
dido ,705. 

—  da  K  ibera  Grande ,  quando  foy 
creado,  e  a  quem  conferido,  41 1. 

—  do  Rio  Grande  ,  705. 

—  de  Santiago  dc  biduido  ,411* 

—  dc  Serem ,  2  20. 

—  de  Soure,  22i. 

—  de  Tarouca ,  cm  quem  foy  reno- 
vado ,  7ort. 

' —  dc  Tentúgal ,  com  que  preemi- 
nências foy  concedido  ao  pofTui- 
dor  ,11'. 

—  de  VaU. tarei,  quando  foy  crea- 

To.Ti.VU. 
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do ,  e  a  quem  concedido ,  706. 

—  de  Vianna ,  em  qoem  foy  reno- 
varfo,  706. 

—  de  S.  Vicente ,  quando  foy  crea- 
do, e  aquém  conferido ,41o. 

 da  Vidigueira,  com  que  prrro- 

gativas  foy  renovado,  2 1 X. 

—  de  VilU-l<lor,  quando  foy  crea« 
do  ,  e  a  quem  conferido,  410. 

—  dc  Villa-Nova  ,  em  quem  foy  re- 
novado, 700". 

—  dc  Villa.Pouca  de  Aguiar,  quan- 
do ie  creou ,  e  a  quem  le  conf  crio , 
220. 

—  dc  Villa-  Verde,  &c.  221. 

—  de  Villar-May  or  ,221. 

Ci/fidt  D*qut  ,  como  participou  a 
LlRcy  U  Pilippe  IV.  a  acclamaçaõ 
delRey  Dom  Joaó  IV.  1 1 1.  Que 
Junca  erigio  para  a  conquQa  de 
Portugal ,  1 74,  Como  era  admi- 
niltrada ,  c  que  refulrou  delia,  17c. 

Condt  de  Óbidos  ,  quando  foy  feito 
Conde  òobrinho  ,221. 

Cotidejiauel  no  tempo  delRey  Dom 
Joio  IV.  quem  foy ,  2  2  2  ,  e  ícg. 
Qyc  lugar  tem ,  e  em  que  occa- 
fiocru  leva  o  fíítoque ,  2  2 

—  no  tempo  delRey  Doro  Pedro  II. 
quem  foy ,  708. 

Confeffores  delRey  D.  Affonfo  VI. 
quem  foraó, 4 14. 

—  delRey  D.  Joaó  I V.  2  *o ,  e  2  14. 
Conjurados  contra  EIRey  D.  Joaó  IV. 

como  toraó  caltigados  ,  162  ,  e 

Cotijelbo  de  Guerra ,  quando  foy  inf- 
tituido,  e  que  preeminências  Io- 
graô  osConlelheiros,  107  >  «  feg. 

Confelbo  Ultramarino  ,  quando  foy 
creado,  quem  toraó  os  prmeiros 
Minillros  dellc ,  e  que  junldicçaô 
tem  ,  1  py.  Que  origem  teve,  200, 
e  <ep. 

ConfelheirotdeEflado,  que  fez  EIRey 
D.  Peiro  quando  hia  para  a  Cam- 
panha ,  quem  foraó ,  546  ,  e  (cg. 

Dddddti  Lon- 
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CífftH-tiros  frEfttufo  notempodel- 
Rcy  D.  AfTunlo  VI.? 71,  C411, 

e  b-g. 

—  d  IRey  D.  Joaô  IV.  1  uL 

 .IcIKey  D.  Pedro  II.  7'  I. 

tOKlilItironUGhtrré  noiempodel» 

Rey  Dum  Jo-Ó  àV.  quem  toraó, 
I  líL 

Ctf«fí  (  D.  Migue'  Angelo)  Nurcio 
Jtpoltolico  em  l  UAoa  q  uique  cau» 
ia  toy  inlub  co  de  totrar  no  ta- 

C o;  tiro  »ncr,  em  que  oceafioer*  le- 
va a  infirma  do  Conueitavel  nos 
ae}i>*  das  Cone*,  txj. 

Cor.ií'ys  mórti  dcIRey  D.  Affonfo 
VI.  qu?m  toraó  ,41 6. 

 delRey  I).  )oaó  iVTTiÇ. 

—  ri-.-lKey  D-  Fe  iro  IL  7  lo ,  e  710*. 

Coroã^ãS  dclUry  I).  Joaô  IV.  quan- 
do, c  com  que  formalidade  fe  ce- 
lebrou ,  e  que  peífoas  afliftiraô  a 
el!a  ,  op_,  c  leg. 

Cirrtgcifor  do  Cível  da  Cidade ;  por- 
que caufa  toy  morto,  8$. 

Corta  ,  convocadas  por  FlKey  Dom 
Jo*õ  IV.  quem  orou ,  c  que  íc  tra- 
tou nella» ,  1 1 1 ,  e  leg. 

Cp/tj  (  D.  Joaõ  da  )  Conde  de  Sou» 
re,  dando-felhe  parte  daacefama- 
çaó  dcIRey  1).  Joaô  IV.  que  diflè, 
e  que  conílemaçaó  cauíaraó  as  fuás 
razoei»  ,  79.  Com  outros  Fidalgos 
rendeo  ire*  nãos  C»Uc  Iraras  no 
dia  da  acclamaçaó,  <j\.  Com  que 
valor  fe  rnrtou  na  \  atalha  de  Mon* 
ttjo  ,  1 8c.  Que  honra?  lhe  fez  El- 
Rey  Dom  Joaò  IV.  11 1*  Sendo 
nomeado  FmbaixaJor  a  França, 
quando  panio  ,  e  que  inlfrucçôes 
levava  ,  340.  Que  ernferencia  te« 
ve  com  o  Cardeal  Va?arino,  jti, 
Que  Ofrtrial  militar  fez  vir  rara 
Portugal,  \  Tendo  ciuraccn- 
fcrcniia  com  o  mefmo" Cardeal  , 
que  rc foliou  d  l. 'a  ,  3*4 ,  e  feg. 
Cornu  tez  afua  enuada ,  epubii- 


cando  hum  Mani  feito  contra  at 
pe»  tenções  dot  (.aitclhanos  ,  que 
conOcrnaçaó  caulou  à  Cone  ue 

2 1  >  c  'e^.  Que  a|tfte  fez 
com  o  Luque  dcGuifc;  e  porque 
caufa  le  ocivanccto,  ^  50.  Que 
di fie  ao  d)  0  Cardeal  fCfre  a  mil- 
laó  do  M.rquez  de  Cf  eup ,  ;6o, 
*  fcfr  Que  Otficieet  f«z  vir  1  ara 
Portugal,  2,61.  Naó  tenJo  «n«i- 
to  a  oppofiçaô  do  Fmbaixador  de 
CaítcIU ,  le  del|«dto  pubbeamen» 
te  delRey  ,  e  «  o  Carde- 1,  que  o 
galantearão  com  ^ramVs  mimos, 
;r»i.  Que  abonaçaó  tez  das  luas 
virtudes  o  Cardei  I  Mazarino  ao  de 
Rctz.lbid.  Quando  partio  ,  e che- 
gou a  Portugal ,  e  coreo  foy  rece- 
bido na  Corte  ,  %6t .  efeg. 

Creíjfo»,  Medico  Fícocez,  com  que 
incumbência  veyo  a  Lisboa  ,61o. 

Curta  (  D.  Luiz  da  )  que  Obra  ef- 
creveo ,  c  aonde  fc  confrrva  ,  6-ÍlIÍ. 
Que  annos  tem  de  Miciftro  da 
nofla  Cone.  Ibid. 

D 

Amfiéd  (  O  Príncipe  Jorge  ) 
quando  chegou  a  Lisboa  ,  e 
aonde  fe  apoientoa ,  coo.  Com 
que  formalidade  lhe  deu  EIRcy 
audiência  ,  e  em  que  dia  ,  <io. 
Porque  caufa  fe  retirou  do  Rey- 
no,  çii. 
Dtcm*s ,  quando  foraó  impoftas,  e 

vara  oue,  13. 
L  inamarea  (  FIRev  de  ^  como  rece» 
hto  a  Fmtaixada  delRey  D.  Joaô 
IV.  119 

Domingos  l.titt ;  como  foy  revelada 
aaleivofla,  com  que  quiz  matara 
FIRey  D.  Joaô  IV.  194. 

Ducado  de  Cadaval  ,  quando  foy 
ercado ,  e  a  quem  conferido  ,117. 

EIvas 


das  coufa. 

E 

7?"  Lsvas  (  Cidade  de  )  por  quem 

2_^j  foy  inuda,  ^4<.  Quem  a  liber- 
tou com  a  vitoria  da  laulhadas 
Linhas  de  fclvis  ,  que  miudamente 
fe  refere  ,  J^rt  ,  e  Icg.  Como  foy 
novamente  lui.da  ,  e  com  que  va- 
lor fe  dcfetuk o ,  6 i<L 

£/t*í  (OHilpo  de  )  IX  Sibaftiaó 
de  Mattos  de  Noronru  ,  que  rafo 
lhe  lucctdeo  na  occafuó  do  cala- 
mento  dos  Duque*  de  Bragança, 
IZ«  Tendo  prevenido  grande  hoi- 
pedagem  par*  elle» ,  (e  naó  apro- 
veitarão d  Ha.  nem  quiz  aceitar  a 
remuneração.  Ibid.  Quem  foy» 
medianeiro  para  que  obtivefTe  o 
Arccbifpado  de  Hra^a  ,  148.  Que 
principio  teve  a  toijuraçaõ  ,  que 
ferroou  cortra  F  lt<ev  D.  |«»aó  IV. 
147.  De  que  pcfloasíe  compunha, 
14S,  e  (eg.  Querendo  meter  nel- 
la  ao  Conde  de  Vuniofo.  de  que 
malícia  ul«u,  e  praticava  quando 
reíetia  os  nomes  do*  G»n|urados , 
1  $$•  'J°r  qu»m  fo>  prezo,  1  57. 
AoruV  morreo,  164. 

Embaixadores  de  Caflella  em  l.M.oa , 
quem  foraó ,  c  com  que  commií- 
íortis  vieraõ,  f>8i. 

Embaixadores  de  r rança  em  Lithoa  , 
quem  for^ó ,  e  que  negociações 
tr*Z;  ó  ,6X4,  c  íee. 

Embaixadores  mandados  por  FJRey 
I).  Joaô  |V.  a  diverfos  Príncipes, 
quem  foraó,  e  que  negociações 
f'a'ar*õ  .  1  *4  ,  e  itf. 

Efcrh>aõ  da  Puridade  dtIRey  Dcm 
Affonfo  VI.  qium  foy,  41 1,« 

E/cm  Ios  ;  corro  ■»  e  quando  fe  que- 
brarão drpois  J.i  morte  dcIRey  D. 
Pclroll  rifii1,  efrg. 

Efnnlercs  w.òres  delRey  D.  Affonfo 
VI  <]'icm  loraó  ,415. 
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—  delRey  D.  Pedro  II.  714. 

EJIe  (  Anna  de  )  Duqueza  de  Ne- 
mours ,  com  quem  foy  ca  fada ,  c 
quando  falcceo ,  4J.£.  Que  afeen- 
dcncia ,  e  defcendencia  teve.  Ibid. 

EJireet  (O Cardeal  de)  fendo Bifpo 
de  Laon ,  veyo  a  Lisboa  conduzir 
a  Rainha  D.  Maria  Francilca  de 
Saboya,  j  p^.  Aonde  o  mandou 
apoientar  hÍRey  ,  eque  tratamen- 
to lhe  mandou  dar ,  $P7,  e  feg. 
Com  que  motivo  recitou  em  Ro- 
ma huma  Oraçaó,  407.  Quan- 
do ,  e  por  quem  foy  nomeado  pa- 
ra a  Purpura  Cardinalícia,  677 , 
e  feg. 

Efi\ees  (  Gabriela  de  )  Doqueza  de 
Bcaufort  ,  com  quem  foy  caiada  , 
e  quando  falcceo  ,  4H.  Quem 
fomô  leus  afeendentes ,  c  delcen* 
dentes.  Ibid. 

Eftribeiros  mores  delRey  D.  AfToo- 
fo  VI.  quem  foraó  ,  41 

—  dcIReyD.  Joaõ  \\7il*  ,eiio. 

—  delRey  D. Pedro  II.  700 , e  7 1 1. 
Ejiribeiros  mores  da  Rainha  D.  Lui- 

za  ,  quem  foraó  ,255. 
Évora  (  A  Cidade  de )  porque  fe 

molhou  taô  briola  nos  tumultos, 

que  fez,  Afi.  Como  foraó  caRi- 

gados  os  fidicioíos ,  54. 
Exercito  volante  para  que  fe  formou, 

e  que  Gencraes  tinha ,  617, 

F 

T^Erreira  (  O  Marquez  de  )  Dom 
£/  Francifco  de  Mello  accUmou  cm 
Fvora  a  EIRry  D.  Joaó  IV.  pc. 
Foy  Padrinho  da  Rainha  D.  Ca* 
tharina  ,  afli. 
Ftfl*t  ru  occafiaõ  do  ca  f.  mento  dos 
Duque»  de  Bragança  ,  quacs  fo- 
raó ,  ^z.  Que  Relações  ie  lizeraó 
dt!!as  ~T4Q» 
fidalgo  (  LTDtfembargador  Grego* 
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rio  Pereira)  da  Sylveira ,  Embai* 
xador  a  ElRey  da  Perfra ,  como  fez 
a  fua  entrada  publica ,  700.  Como 
patrocinou  ao  bifpo  da  Cidade  de 
Hafpaam,  que  vivia  expuiíado  da 
rua  Oiocefí  ,  221  -«^g* 

Tidâlgct  mais  intercííãdos  cm  accla- 
marem  Rey  ao  Duque  de  Bragan- 
ça ,  quaes  foraó,  6g,  Kcferemfe 
os  que  concorrerão  para  o  dito 
acto,  81  ,e  feg. 

fidétgos ,  que  fe  achavaõ  cm  Caftel- 
la  ao  tempo  da  acetamaçaô  dei- 
Rey  Dom  Joaó  IV.  quem  foraó, 
11?,  e  feg. 

FuUlgot  conjurados  contra  ElRey 
D.  Joaó  IV.  que  fogiraó  para  Caf- 
teUa,  quem  foraó,  i$a,  eíeg.  e 
15». 

Filippe  IV.  Rey  de  Caftella  ,  que 
mercês  fez  ao  Duque  D.  Joaó  11. 
lAi 

Filippe  V.  Rey  de  CafteUa  ,  quando 
mandou  publicar  o  Manifefto  con- 
tra Portugal,  550.  Que  hottilida- 
des  fez  com  o  feo  Exercito  nas 
noflas Províncias,  i±t ,  e  íeg.  Pa- 
ra  onde  fogio  donotTo  Exercito, 
c  que  pefloas  o  acompaoharaó , 

Fontes  (  Marquezado  de)  quando  foy 
creado ,  e  a  quem  conferido  ,410. 

França  (  El  Rey  de  )  que  Tratado  tez 
com  ElRey  D.  Joaó  IV.  para  fe- 
gurança  do  Rcyno,  1 14  ,  e  feg. 

Z>.  Frg,;cijh  Manoei  de  Aldii,  re- 
lid;o  c  n  M.iJriJ  por  ordem  do 
Ui5*m:  D.  Joaó  II. 

Frjuuira  (  Mar  [  jcz  dtfyTXFemn- 
do  Maicarcnhas  ,  rara  í-.çjò  uh 
de  valor,  ocitreza,  e  kien^ia  para 
ii=íli  uiçaõ  dos  Caftelhanos  ,  649, 
e  feg. 

fOrri-ír<j(M-.rc]uez  de)  Dom  Joaó 
Aí-Jcart  ihss ,  cim  qu-  granjeia 
con  ,J2  o  ao  tmbaixaJor  de  Sa» 
buya,  47  1. 


Frotrttir*  (Marquezado  de)  quan- 
do foy  creado,  e  a- quem  confe- 
rido, 704. 

G 

GAIihm  (  Antonio)  que  Com- 
mendas  teve ,  e  que  proezas  fez 
■  cavallo  nas  feitas  do  calamcn- 
to  do  Duque  de  Bragança, 
eíeg. 

Cál<vt4t  (O  Conde  das  )  André  de 
Mello  e  Caltro  hc  louvado ,  6 ort. 

Gtntrnes  das  Armas  nomeados  \  ur 
ElKcy  D.  Joaó  IV.  quem  foraó , 
1 18. 

Gentrofidáác  Como  foy  infigne  r.ef- 
ta  viitudc  ElKey  D.  Ptdro  IL  6  tj , 

Gtntis-bomtns  da  Camera  do  Infante 
D.  Pedi  o  ,  porque  caula  largarão 
etra  oceupaçaó  ,4n. 

Gentis-boment  da  Camera  delRey, 
quando  principiarão  a  (ervir  às  fe- 
manas  ,  e  preceder  ao  Omereiro 
mor,  707. 

Genth-bomtnt  da  Camera  delRey  Dt 
Pedro  1L  quem  foraó ,  708. 

S,  Gioi  (  Fortaleza  de  )  por  quem  era 
governada ,  e  com  que  partidos  fe 
entregou ,  08. 

GmxntúAom  das  Armas  das  Provín- 
cias ,  feiros  por  EiRey  D.  Pedro  U. 
quem  foraó ,  ?4o ,  e  feg. 

Go-vtrtiédom  dos  CaÁcllos ,  e  Praças 
do  Reyno ,  quem  foraó  nomeados 
por  ElRey  D.  Joaó  IV.  i_i_q_.  e 

dretnudom  dos  Fitados  do  Reyno, 
c  IJr;llv;cn:e»  dos  Tnbunaes ,  quem 
eraó  ao  tempo  da  acclamaçaô  del- 
Rey D.  JaaóIV.  Ul* 

Gotxrntdorts  do  Pryno  ate  chegar 
a  L  4m  Ei  Rey  D.  Joaó  I V.  quem 
forjó,  ptvie  difpu2eraô5  91. 

Ga-tun  (  Marquez  de  )  que  fez  ar- 
fi.il  ,  que  loube  da  exclamação 

dei- 
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das  ccujas 

delRey  Dom  Joaô  IV.  lis. 
Gouuta  (  Marquez  de  )  Embaixador 

cm  Madrid-,  que  iníuJto  lhe  fize- 

raô,  e  que  íati&façaô  leve,  6JÍ L, 

Quem  clcreveo  a  Rclaçaó  da  fua 

Embaixada.  Ibid. 
Gouuta  (  Marquezado  de  )  com  que 

preeminências   foy  cotitirmado  , 

1 1  g. 

Graffton  (  Duque  de)  General  da  Ar- 
mada ,  que  conduzio  a  Rainha  D. 
ManaSoha ,  que  chequio  lhe  tez 
EIRty  D.  Pe  ru  LL  4^,4.  Aonde 
foy  hol|>e^ado  ,  e  que  ( relente  lhe 
mandou  KlKrv ,  496  ,  efeg. 

Grandes  de  Cajiella  ,  que  dilturfos 
fizeraó  \  ara  deltruirem  a  Cala  de 
Bngança  ,  4^. 

Guarda  do  Con>o  delRey  D.  Pedro 
1L  que  Capitaens  nomeou ,  e  que 
graluaçaô  lhe  dava,  e  aoa  mait 
OrFciaes  delia ,  $49. 

Guarda  mor  delRey  Dom  Joaô  IV. 
umm  foy ,  lie. 

Gujmaò  (  D.  Joaô  Manoel  Peres  de) 
Duque  de  Medina  Sidónia  ,  qoan. 
do  nafceo  ,  e  com  quem  calou, 
16.1-  Quem  foraó  os  feus  afceo- 
dentes.  Ibid. 

H 

Tl  4nowrt  (  O  Conde  de ")  Eftri- 
i.  A.  Heiro  môr  delRey  de  França, 
lendo  aiuftado  vir  fer  General 

das  Armas  Portuguezas ,  quem  lhe 

fez  fnípender  eftc  drfí^nio ,  3^9. 
Hafpaam  (  Bifpo  da  Cidade  de  )  na 

Prrfia ,  quem  o  fez  reftiiuir  i  fua 

Dlnrrfi  ,  70 1 ,  e  reg. 
Hofpital  Rea!  de  L«boa  «  como  foy 

íoccorri }o  ror  FJRcy  D.  Pedro  II. 

diíe.  Epela  Rainha  D.  Maria  So- 

Hmwlàtdi.  Como  foyínfigne  nefta 
virtude  a  referida  Rainha,  742. 
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Himmannes  (Conde  dc)F.mlv-i.\-a- 
dor  de  Caltella  ,  que  conu  raiió 
formava  contra  EIRey  D.  Pedro 
II.  e  porque  razaô  rezíegunda  cn- 
irada  publica ,  6o*o ,  e  leg. 

I 

7 Lhas  de  Maldiía  (F.IRey  da») 
achando-ic  no  nefío  Exercito  em 
Alentejo  ,  que  mercês  recebeo, 

Ilha  Terceira ,  como ,  e  por  quem 
loy  reftaurada ,  1 77.  Q^ie  em  pre- 
za commciteraó  os  Soldados  delia 
nos  navios  de  Caítella.  Ibid.  efeg. 

Jmptrio  (  Embaixador  do  )  cm  Lil- 
boa  ,  quem  era  ,  c  que  dcfgraça 
reve  na  retirada ,  6<j  1 . 

Incbiqnin  (  Conde  de  )  vindo  para 
Melfrc  de  Campo  General  dasTro- 

£as  Portuguezas  o  cativarão  os 
louros,^ ff.  Quem  orefgatou, 
e  porque  caufa  (e  retirou.  Ibid. 
Indutância  plenária ,  foy  concedida 
a  todas  as  peffoas  da  Caía  da  Rai- 
nha no  dia ,  que  cila  determiruíTc, 
7í  ?• 

Infantado  (  A  Cafa  do )  por  quem 
foy  inftituida  ,  e  com  que  prero- 
gativas ,  e  declarações  >  4Z  7.  Co- 
mo le  regulou  a  fórma  da  fucecf* 
faó  delia ,  ríetf. 

Inglaterra  (  EIRey  de ")  como  rece- 
beo a  Embaixada  delRey  D.  Joaô 
IV.cque  ajiiítou  com  clie  ,  1 16 , 
e  fee. 

InquifiçaS  de  Portugal  ,  como  foy 
combatida  pelos  Chrfláos  novns, 
e  como  a  defendeo  EIRey  D.Pe- 
dro II.  r>  71  .  e  fep. 

D.  "Joat  IV.  Rey  de  Portugal ,  quan- 
do rafcco ,  l.  Quando  foy  bauii- 
zado,  c  por  quem,  J,efeg.  Qium 
foy  fcu  Avo  ,  e  Mtflre ,  j.  Fm 
que  cxcrcicios  impregcu  os  (tu* 

primei- 
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primeiro*  tonos,  6.  Que  Criado* 
nomeou  para  o  lerviço  da  fua  pef- 
foa  alhm  que  fuccedeo  not  (eus 
Libidos  ,  8»  Que  propoílas  fe  lhe 
fizeraó  acerca  ua  elpoU  pura  o  (eu 
cafamemo ,  o  ,  e  (eg.  Qual  elegeo, 
e  como  celebrou  a  not  nu  doajul- 
»e ,  1 2 1  e  (cg.  Que  condições  hou- 
ve noconuato  mairimomal ,  H  , 
e  íeg.  Com  que  apparato  toy  cf- 
perar  a  Uuqoeza ,  1 5 ,  e  (eg.  E  que 
relias  houve  na  occiiao  Otite  ca* 
famenio,  \t.  Porque  ou  la  naõ 
vifitou  a Duqueza de Mantua ,  4». 
Com  que  pretexto  íe  exímio  tio 
governo  de  Milaó,  c  Vigairaria  de 
Itália  ,  que  lhe  encarregarão,  46. 
Como  mandou  (ocegar  o  alvoro- 
ço ,  com  que  o  povo  de  Villa- Vi- 
çofa  o  acclamoj  Rey,  4j».  Qje 
promciía  (eve  de  França  para  qu: 
ièacclami(Te  Key  deila  Monarchia, 
<t.  Que  foccorro  de  gente  íe  lhe 
mandou  tirar  das  fuás  terras  para 
íe  unir  ao  Exercito  Caltelhano, 
£7,  Quando  (oy  feito  Governa- 
dor das  Amas,  e  que  diícuríos  fe 
rlzcraó  acerca  defta  nomeação ,  64, 
e  tc^,  Comj  íe  portou  no  offe» 
rccimento  ,  que  Ine  rlzcraó  do 
Kcyno,  e!eg.  Conque  for- 
mdidade  vill  ou  a  Duqueza  de 
M intua  ,  6Á ,  c  feg.  Teve  ordem 
para  t-utr  Imunda  jornada  .1  Vil- 
la de  Alma  Ja,  e  para  acompanhar 
..jl-  Catalunha  a  El  Rey  Fi'i,'pe  IV. 
7i.  Que  motivo  teve  para  con- 
l\-Y,:T  o  íiccIamalTem  Rey  ,  Zli 
Comi  fediípo»  oaT:»  da  d. ta  ac- 
c!.vnaçaõ  ,  e<]ue  Fidalgos  c^v.jr- 
rcraô  pira  e!'.i  ,  ajl,e  (s*.  O  jiu 
n''.'OJ  c  n  Vilía-Viçofa  co~n  a  no- 
ticia dílla  ,  Co  n  quem  partio 
paru  Lisboa,  aonde  foy  excelfiva» 
tr.j  uí  lí.t  jad  ) ,  c  o  que  dilíe  nif- 
te  Cif>  ium  Ciítelhina,  o<  ,  e 
fe».  I.  a  ]  i;  dia  ,  eco.u  qu:  for- 


malidade fe  fez  o  afto  da  Coroa- 
ção ,  00  ,  e  (eg.  Que  (vlinnros 
nomeou  para  o  delpacho ,  c  Trt- 
bunaes,  '  » r>.  Eque  Gcncraes  cas 
Armas  para  *s  Pio.intias  .  118. 
E  que  Governadores  |  ara  os  C-l- 
tclk» ,  e  Praça*  do  Kcyno ,  ■  »  o , 
e  leg.  Quando  convidou  Cine», 
e  o  que  (e  troou  nelias  ,  •  H ,  e 
(eg.  Que  Emtaixauoici  mandou 
a  divcrios  Prinui,  ts  ,  ii4,  e  Icg. 
De  que  Miniltro»  tez  mau  conh- 
*nça ,  I4<  »  c  (eg.  Com  que  for- 
malidade ma  no  ou  prender  aos 
cor  jura  do»  contra  a  lua  Kcal  ptí. 
íoa,  i$6  ,  eleg.  Qje  providen- 
cia deu  para  íocegar  a  alietaçaó, 
que  o  povo  tomou  contra  algu- 
mas pctloas  ,  1  co.  Nomeou  teis 
Fidalgos  para  a  ajunto»  a  (emen- 
darem otproceflos  de  alguns  dos 
conjurados  ,  1  r>  1 .  Que  Jemonf- 
traçaó  fez  ÉlRey  ncfte  caio ,  J<S  J» 
Qje  mercês  fez  ao  Conde  de  Cal- 
tello* Melhor ,  e  que  latitfaçaó  te* 
ve  da  fua  vinda.  171.  Que  man- 
dou fazer  a  hum  Oíteihano  ,quc 
eftava  prezo  em  Santarém  ,  1  76, 
Quando  partio  para  a  Província 
de  Alenteto  ,  e  com  que  formali- 
dade entrou  na  Cidade  de  Kvora  , 
1  7^-  Porque  ca  ufa  mandou  reti- 
rar aos  Generaes  do  noflo  Exrrci- 
10 ,  180.  Paliando  fegunda  vez  à 
mel  ma  Província  ,  que  diipoz  do 
Exercito ,  e  que  mtree»  fez  a  El- 
Rey das  Ilhas  de  Maldiva,  iftt,  e 
1 8  {.  Como  fettejou  a  vitoria  da 
batalha  de  Montijo,  1  K  7.  Como 
pryTcc.-o  osPrinctpes  Palatinos,  e 
qui:  dilpollçôcs  hz  para  detenta 
da  Armada  inglcza,ioo.  Quan- 
do lurou  a  Conceição  Immacula- 
da  da  Senhora  ,  que  tomou  por 
PsHrocra  do  Rey  no .  104 ,  e  íeç. 
Qje  infcripçées,  e  obras  manrlou 
publicar  para  tcílemunho  dclfa  fui 

piedade. 
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piedade  ,  e  devoção ,  icúí  >  e  feg. 
Scnondo-ie  chegado  à  morte ,  t,uc 
diiiofiyots  tez  ,  «ilim  Chrilta<s, 
como  coimca»  ,  c  como  orutnou 
o  teu  lclum  mo  ,  ilq  »  e  leg. 
Quando  ti  leu  o,  t  m.  Que  li- 
tulos  trtou  dc  tio. O)  ílíi  ,  c  (cg. 
Aomic  1*1 1  e  que  tiiuKo  tem  2 
2X7-  O  íeu  car.,&cr  ,  !_},  JL  Que 
Obras  conduz,  140,  c  Kg.  De 
que  iwtucck  loy  acernado ,  241  , 
e  leg.  Quanuu  caiou ,  144.  Que 
filhai  teve,  t»i  cleg. 

£>.  j«i  ^  iy  1  rinite  )  quando  naf- 
c«.o  ,  c  como  <oy  leli  jado  o  icu 
naicm.tmo  ,  755.  Quando  1c  Jtw 
aunuiiilirou  o  lamento  do  bau- 
tilmo ,  c  quem  lorao  os  l  aonnl.os, 
756.  guando  i«iittu,  757.  Co- 
mo u  o <i<  z  o  leu  enterro,  c  aon- 
de J  ».  757  »  5  le, . 

Jorfô  /'/««  bthitOy  Ly  Agcniedos 
ncj.o  10»  dw  Duque  dc  Urag.nça  , 
e  o  |  rinup.1  u  Itri  ihuàiii  ua  tua 
cxa)t«çaõ  aolhnno,  7C,  e  leg. 
Foy  chamado  a  VilU-Viçola  tara 
o di  o  negocio,  ecuno  IcajLÍtou, 
76  »  e  Itf,» 

S,jOfepb.  Que  |  rincipio  teve  a  gr;n- 
de  itlb»  *  qu»  ro  Itu  dia  ícctlcbra- 
va  cm  Vila-Vçcia  ,  i. 

Iféhl  (  A  Princeza  D. )  quando  foy 
jurada  herdeira  do  Kcyro,  470. 
Com  quem  le  ajudou  o  icu  c*la- 
n.cnto  T  471  Em  que  dia  le  cele- 
brarão osutl| o.orios ,  eque  pren- 
da lhe  manocu  o  et  0(0, 47;  ,  e 
47  c.  Qutm  |  trteníeo  calar  com 
e!la  ,  6o$. 

Itália  (  1  nrcipef ,  e  Pr rubficas  d»  ) 
fc^uior  dtpo^*  da  acclamaçaó  dcl- 
Rty  D.  Jo.ô  IV.  os  fcui  intcrclTcs 
cim  o  ar.tcs ,  «44. 

Juilff  da  r.ulliiia»V  <'o  cafamento  dcl- 
Key  D.  AfTonlo  VI.  quem  foraó, 

Jniifs ,  que  r-ncncíaraõ  os  Conjura- 
Tom.VlI. 
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dos  contra  EIfley  Dom  Jcaô  IV. 
qtem  foraó,  Lá  Lm 

Jiihta  para  o  |  rovimenro  das  Pro- 
víncias ,  tnltuuida  por  L  Rty  D. 
Joaó  iV.  dc  que  A4ii.iu.io*  Ic  com- 
punha f  1  1  7. 

3*>>tú  do  Comnertio  ,  quando  ,  e 
com  que  cor  diçccs  toy  cieada,  e 
que  mudai  ças  ave,  íc  i.  Quan- 
do leextirguio,  i>  i± 

jut.ta  àoi  1  its  EjatOi ,  quando  foy 
Kii.iiuica  ,  c  quem  ícraô  ia  pn- 
mtiios  Dcpuuuus  delia,  lp8,  e 

L 

r  Actrà*  (  D.  Catharíra  de  )  Du- 
/  j  queza  de  cti  ma ,  com  quem  ca- 
iou ,  eque  i.y^  e  avó»  teve, 
161. 

Líoyoldo  (  O  Empcrador  )  quando 
laliciO,  5 Si. 

Lihtaiti  { U  Conde  de  )  fendo  en- 
carregado para  cilfitar  o»  tumul- 
tos de  tvoia  ,  que  obrou  nette  ca- 
io,     ,  e  iefe. 

Lortt  d  (  Ama  de  )  Duqueza  de  Neo- 
mur»  ,  com  quem  toy  calada ,  e 
qmndo  lalccto,  41  \.  Quem  lo- 
raó  o»  (cus  akenrtmet.  Ibd. 

Lerem  (  bilij  j  c  Alan  e  de  )  Du^ue 
dc  Mcrcotur,  quanOo  nalcco  ,  e 
monto  ,  42  J.  Com  quem  foy  ca- 
iado ,  e  i4ue  alccndcncia  teve.  Ibid. 

Lenta  (  Renato  de)  Duque  de  El* 
botui ,  quínJo  nalcco ,  e  falcceo, 
41  ^.  Se uci (amento, edekendea- 
cia.  Jbul. 

Lni\Xiy.  Rey  êt  França,  que  Tra- 
tado ajiftcu  com  ElKcy  D.  Fedro 
II.  <cj  ,  efeg. 

D.Lt<iy,  Kamha  dr  Portugal ,  que 
dilre  .10  Duque  de  Rf  avança  fohre 
aefferta,  que  lhe  faziaô  do  Rey- 
no,  7  c.  Quindo  checou  a  Lif- 
boa  ,  e  que  Criados  lhe  nomeou 
Eccce  EJ« 
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EIRey,  lia,  Ficando  governan- 
do o  Reyno  ,  que  petToas  lhe  aflíf- 
tiiaó  ncite  minifterio ,  1 Quan- 
do naicto  ,  e  caiou  ,  »44-  Que 
juizo  fez  hum  Mouro  do  leu  naí- 
cirr.emo ,  14$.  Que  lhe  diffe  o  Du- 
que (eu  pay  no  tempo  dadefpedi- 
da  para  Portugal ,  146.  Que  vir» 
rudes  orna r* ó  o  (eu  efpirito « 147» 
t  zyi.  Em  que  dia  ,  e  com  que 
formalidade  toy  para  o  Mofteiro 
da»  Rcligioias  do  Grilo  ,  140*. 
Quando  faleceo ,  «49«  Aonde  foy 
depofitatlo  o  Real  cadáver,  a $  o. 
Para  onde  fe  mudou ,  e  aonde  jaz, 
Ifi ,  e  íeg.  Que  Criado*  teve  a 
fua  Cafa ,  1  c  3  ,  e  feg.  Que  filhos 
teve  ,  1  j_£ ,  e  íeg.  A  fua  Arvore 
de  aícendencia  ,161. 


M 


JÊ  4ctAo  (  Antonio  de  Soofa  de  ) 
jCrJcom  que  imprudência  tratou 
a  Rainha ,  e  como  foy  caftt- 
gado,  445. 
Macedo  (  Fr.  Manoel  de  )  foy  infiro- 
mento  para  que  alguns  Fidalgos  fe 
conjuralTem  contra  EIRey  D.  Joaõ 
IV,  i<o.  Como  foy  cafiigado, 

Maltira  ( Ilha  da  )  fby  doada  com 
outras  terras  à  Rainha  D.  Cathari- 
na,  »8^. 

MáAnlTC v*illa  de  )  Corte  dcIRey 
Catholico ,  como  fe  rendeo  ao  noí- 
fo  Exercito ,  e  como  acclamou  a 
EIRey  Carlo*  III.  6.\7  ,  e 

Mtotu*  (  A  Duqueza  de  )  D.  Mar- 
garida de  Saboya ,  quam'o  veyo 
para  o  governo  de  Portugal  ;  e 
forque  caufa  a  naô  vifítou  o  Du- 
ou*  D.  Joaó  II.  na  pafTágem  ,  40, 
e  (cg.  Com  que  formalidade  rrce- 
Lco  em  Litbo»  ao  dito  Duque ,  <5fí, 
e  fe^.   Que  dilTc  aos  Fidalgo*  no 


aâo  da  acclamacaõ  do  referido 
Duque  em  Rey  de  Portugal,  o!í, 
e  feg.  Coroo ,  e  por  quem  tcy  re- 
batida a  íua  tenacidade  ,  c  o  que 
obrou  nefia  occafiaó  ,  89 ,  e  leg. 
Para  onde  a  mandar.õ  retirar,  04* 
Como  foy  conduzida  a  Badajoz, 
e  que  honrai  lhe  furraò  os  noUos 
fiencraes,  146  ,  e  feg. 

Martnbai  (  A  Cidade  do)  quando 
foy  ereíta  cm  Bifpado  »  678. 

D.  Maria  (  A  Senhora  )  de  quem 
foy  rilha ,  157.  Qpe  doações  lhe 
fez  EIRey  feu  pay.  Ibid.  Coroo  a 
eítimou  ,  e  a  Rainha  na  vtfita  ,  que 
lhe  fez ,  ae8 ,  e  feg.  Que  trata- 
mento teve  ,  e  que  obras  fez  no 
Moitciro  de  Camide,2  $9.  Quan- 
do faleceo,  aonde  jaz ,  e  que  Epi- 
táfio tem  ,  2  fio.  Que  fenti mento 
manifeftou  EIRey  D.  Pedro  pela 
fua  morte.  Ibid. 

MaruiiM  (  Marqumdo  de) quan- 
do foy  creado ,  e  a  quem  conferi- 
do, 4  ç  o. 

Marichal  do  Reyno  no  tempo  dei- 
Rey  D.  Joaó  IV.  quem  fby ,  l  %  £. 

Mat<iue\4  de  Montalvão,  como  fby 
cattigada  pelos  indícios  do  crime 
da  coniuraçaõ  contra  EIRey  Dom 
Joaó  IV.  tyt. 

Marqutifdo  de  Aguiar,  quando  fby 
creado ,  e  a  quem  conferido,  1 17. 

—  de  Alegrete,  ice.  704. 

—  de  Arronches ,  704. 

—  deCafcacs,  n>L 

—  de  Fontes  ,41o. 
 da  Fronteira  ,  704. 

—  de  Gouvea  .  com  que  preeminên- 
cias foy  confirmado ,  z  1  y. 

 de Mtrialva ,  4C0. 

—  das  Minas,  T04. 
 de  Niza  ,  nií. 

—  de  Sande ,  400. 

—  de  Távora ,  704. 

M&* ai  (  Praça  de  )  por  quem  foy 
recuperada,  560, 

fi/ajea- 


das  coufas 

AfafcáTetthdi  (  Femaõ  )  porque  cau- 
ta toy  innoceniemrnce  degolfado, 
6  8o. 

MMtos  (  D.Sebaítiaó  de}  de  Noro- 
nha ,  Bilpo  de  Elvas.  Veja-le  EU 
n/ss. 

Aidifgái  (  Prata  de  )  porque  caufa 
a  iuo  iiiiou  EIRcy  de  Meqainc2> 
697. 

Mtlpwo  (  O  Cardeal)  como  rece- 
bco  ao  Conde  de  Soure ,  e  que  Ge- 
neral fez  vir  para  ette  Kcyno, 
e  feg.  Que  elVmaçaó  tez  do  duo 
Conde  ,  e  como  o  louvou  ao  Car- 
deal de  betz,  362. 

Aíctíicet  (  Maria  de)  Rainha  de  Fran- 
ça ,  tom  quem  calou  }  e  quando 
talecco,  $ \j.  Quem  fwraó  íeui 
pays  ,  cato*,  lbid. 

JMtiriitkos  mores  no  umpodctRey  D. 
Affunlo  Vl.  quem  toraó,  4<  5- 

—  dcKey  D.JoaóIV.  i»6,cz»o. 

—  dcIKcy  Lom  Pedro  1L  222.  *  c 

JluÇiketirx  (  Sc fu  de  )  R»inha  de 
Din.  rmica  ,  cem  »(i:cm  calou,  e 
quando  f a leito,  \\7-  Quem  fo- 
rró léus  pfiv» »  eavós.  Ibid. 

A/t //«  (  D  Dogo  de  )  toy  Ayo  do 
Duqvc  D.  João  II.  5. 

A/W/o  (  D.  Francilcole  )  Cordeda 
Ponte,  com  que  felicidade  ajuftou 
o  cafamenw  da  Rainha  D.  Catha- 
rina ,  18C».  Que  mereci  teve,  409. 

Mtnnfs  (  I ).  Fernando  de  )  Conde 
da  Eiiceira  ,  que  Obrai  compoz  > 
e  aonde  le  confervaó ,  740,  e  feg. 

Ai  tf*  do  Duque  D.  Joaó  II.  com  que 
ceremonial ,  e  apparato  era  fervi- 
da ,  joje  feg. 

JWeflrt  do<  Infantes  filhos  dei  Rey  D. 
Joaó  I V  quem  foy , 

Atcjlm  S4IU1  delKey  ttAffonfo  VL 
quem  foraô  ,414. 

—  deIRcy  D.  JoaòlV.  llct,  *»8, 
iíp»  eiu. 

— -"derKc-y  [).  Pedro  II.  7  lo,  e  2 14. 
Tom.  VII. 
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Afetb*in  (  D.  Joaó  )  Enviado,  que 
unha  fido  delKey  de  Inglaterra» 
foy  o  prímetro  moror  para  que  El» 
Rey  D.Fedro  entrafie  no  Tratado 
da  Grandi  Allián^á ,  51 1. 

JWims  (  Marquez  da*  )  Embaixador 
a  Roma ,  cm  que  dia  fez  a  lua  en- 
trada publica ,  467. 

JMinss  (  Marquez  das  )  em  que  dia 
lahio  para  a  Campanha ,  e  que  hof- 
tihdadcs  fez  aos Cattc  lhanos ,  5 
e  feg.  Com  que  valor  deftruto  o 
Exercito  ,  de  que  era  General  D. 
Francifco Ronquilho ,  s$4,  e  feg. 
Como  reftauxou  a  Villa  de  Mon- 
lar  10 5 5  ,  e  leg.  Como  recupe- 
rou a  Praça  dc  Salvaterra  ,  ±97  1  e 
feg.  Comotanl.ou  a  Villa  dcSar- 
Ça  >  599-  Quando  Ioy  feito  Ge- 
neral oa Província  de  Alentejo,  c 
qual  toy  a  fua  primeira  oj  eraçac, 
rtofi.  Quando  lahio  àGrnpaiihj, 
e  i(ue  opvraçóci  tez  o  Exercito, 
(t  1 1,  e  Ufc.  Com  que  vaor ,  c  dcl- 
embaraço  fitiou  a  Villa  de  Alcanta- 
ra ,  ecomo  foy  rendida,  6 16  ,  e 
fep.  Como  foy  premiada  efta  ac- 
çíó  ,  ríZ4.  Com  que  defignio  ca- 
minhou com  o  Exercito ,  c  que 
cerquiftas  fez  ,  6tp.  Com  que 
valor  fitiou Ciudad  Rodrigo,  eco* 
mo  foy  rendida }6\l  , e  feg.  Qus 
progreilos  mais  tez  ,  6. {  3  ,  e  feg. 
Forquem  mandou  cumprimentar 
a  Rainha  viuva  de  Hcfpanha  ,  e 
aonde  mandou  acampar  o  Exerci  • 
to ,  f»  ?  Com  que  lolemnidade , 
e  gofto  celebrou  em  Madrid  a  ac- 
clamaçaôdelRey  Carlos  111.  ÔJfi, 
e  feg.  Que  ordens  deixou  pira 
adminiftraçaó  da  juftiça  ,  efaz  n- 
da .  640.  Que  diligencias  fez  para 
que  ElKey  Cathohco  vieflè  para 
Madrid  ,  f>4t ,  e  feg. 

Mhnflros  dõdêfpacho  delRey  Dom 
Joaó  IV.  qu:m  foraô  ,  á  l  (u 

MMjlros  Portuguezes ,  que  foraô  a 
Eeece  ii  Frao 
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França  no  tempo  delRey  D.  Pc  Jro 
II.  qu;m  eraó  , 

JMifJotm  i  como  as  promoveo  F.'Rey 
0.  Pedro ,  e  aon  Jc  fc  faz.a  a  Jun- 
ta delias  ,  0*70. 

JMonttim  mòrts  'eRcy  D.  AfTonfo 
VI.  qu  m  toraô,4tf>. 

—  deIRcy  D.  JoaólV.  11/í  ,e  1  \7. 

—  delRcvU  Pedro  lt.  ZUí,e  Z'4» 
Montes  CUrss  (  Ua-alha  de  ^  em  qu: 

dia  toy  ,  em  que  fórnw  le  deu  .  e 
como  fe  confe^uio  a  vitoria  ,  {  S4. 

Montijo  (  Batalha  de  )  como  foy  dif- 
putada  ,  e  como  confeguimos  a 
Mtoría,  18$. 

Mordomos  mòrts  delRey  Dl  AfTon- 
fo VI.  quem  foraó,  4j 

—  delRey  D.  loaóIV.  114. 

—  ddRey  U Pedro II.  708, 711  , 
e7M. 

Mordomos  mórts  da  Rainha  D.  Lui- 
za ,  quem  foraó ,  1 54. 

Mufttd ;  c  m  que  goííofe  applieava 
aella  EIRey  Dom  JoaólV.  enue 
Obras  cornpoz ,  140 ,  e  fc».  Que 
Livraria  teve  delia  ,  e  como  foy 
eftimada  dos  Príncipes  do  feu  tem- 
po, l4J,e  feg. 


N 


A7  T»him  (  Bifpa.lo  de  )  quando 
JL  V       ereà.-»,  Ifg. 

NÀtãl  (  Mo  ína  do  )  como  a 
faria  a  Rainha  D.  Maria  Sofh,  e 
aonde  a  mandava  celebrar ,  741  , 
efeg. 

Ntctftdtdts  (  A  Imiçfm  He  NoTa 
Senhora  das)  com  que  folemnida» 
de  foy  reítiruiHí  à  fua  Igivu  .  cX  t. 

Neohurg  (  D.  Mir  a  Sofia  IfaHel  de) 
Rainha  de  Portugal ,  de  quem  foy 
filha  ,  741.  Com  quem  c»<ou , 
4^' »  c  741.  Que  doie  teve,  481. 
Q  un  )o  t  e  aon  h  fe  f-z  o  a&D  Ho 
recebimento  >  40';.  Em  que  dia 


partio  para  Ltsf-oa  *  e  que  reflo-í  a 
acompanharão  ,  4S0* ,  e  leg.  Co- 
mo foy  cortejada  por  muitos  Prín- 
cipes, 487  >  *  frfcV  Quando  che- 
gou a  Lisboa  ,  ecemo  foy  hlieja- 
da  a  Tua  vinda  ,  ,  cieg.  Aon- 
de rrcebeo  as  benções  nupciacs, 
4f>r>.  Em  que  dta  fez  a  entrada 
publica  ,  ecom  qu?  formalidade  ,c 
grandeza  fc  fez  efta  funçaó  ,  408» 
e  feg  De  que  virtudes  foy  aroma- 
da ,  74»  ,  e  feg.  De  que  queixa 
princi  iou  a  enfermar  ,  e  com  que 
pie  lale  recebfo  cu  Sacramentos, 
746,  e  feg.  Qjan  lo  fakceo,  e 
cõm  que  formaliJade  fe  celebrou 
o  Funeral ,  748  ,  e  feg.  Que  def- 
cendencia  teve  ,  7_y  j ,  efeg.  A  fua 
Arvore  de  afcenJencia  ,  76  1. 

Niy  (  Marquezado  de  )  quando  foy 
creado,  e  a  nuem  conferido,  1 1  S. 

Núncios  /ipofiolieos  em  Portugal  no 
reynadodelRey  D.  Pedro  1L  quem 
foraó, 6p5,e  feg. 


O 


OXidot  ( Conde  de  }  quando  foy 
feito  Conde  fohrinho,  ilL» 
Odmir*  (  Conde  de  )  foy  Ayo 
dei  Re  v  Dom  Affonfo  VI.  344. 
Quando  faleceo  ,  364.  Quando 
tirou  Carta  daquelfe  cargo ,  4t  t. 
Odixiellts;  rouho  do  Sacramento  da 
Parochia  deite  Luear  ,  como  o 
feniio  F.IRcv  D.  Vidro,  e  que  fez 
em  demonfiraçaô  da  fua  piedade, 
rt/ÇrÇ  ,  e  feg. 
Ojfert,t ;  como  a  f>7<t  de  frm  filhos  a 
Doti  a  Rainha  D.Maria  Sc.fi:»,  744. 
OU'u\a  (  Fitado? Genes  de)  como 
receh-raó  a  Embaixada  delRey  D. 
Joaó  IV.  e  que  Tratado  fe  cele- 
b-ou  ,  1  tz  1  e  fcR>  Q"«  Miniftroi 
Portuauezrs  foraó  a  elles  norey- 
oado  de  D.  Pedro  IL  600. 

Opftt 


□  by  VjOOQIC 


du  coufas 

Oppet  (  O  Marquez  de  )  Emhaixa- 
dor  de  França ,  querendo  injultar 
ao  de  Caítella ,  como  fe  lhe  rcpn- 
mio  aouíadia  ,  fS  8 

Orai  (  Praça  de  )  tomo  a  mandou 
íoccorrer  EIRey  D.  Pedro  11»  62$, 
e  leg. 

Orl  tatt  (  O  Padre  de  )  que  Obra  ef  • 

creveo ,  T40. 
Orrwio  (  Ma  quez  de  )  Embaixador 

de  Saboya  ,  com  que  negociação 

veyo  a  Lisboa ,  e  quando  tez  a  cn» 

irada  publica ,  47 

P 


Acbtco  C  PanraVaó  Rodrigues  ) 
que  rcfpondc-o  aos  Cardeaes, 


que  queriaô  labt-r,  iom  que 
direito  cindira  a  Coroa  Elrtey  D. 
Joaô  IV.  I  $7. 

PddriHbos  do  Duque  Dom  Joaô  II. 
qtiem  loraó ,  4. 

Pats  (  Antonio)  Virtaj,  que  lura- 
rei teve,  e  que  Obras  compoz , 
»4_I»e|'eg. 

Pégtm  da  CaJdcinnha ,  e  Campainha 
no  reynado  de  D.  Joaô  IV.  quem 
»<>riô,2_lJÍ,  efeg. 

Palatinos  (Prncipes  )  porque  caufa 
íe  reluçiaraé  em  Lid  «*a  ,  e  como 
os  rroreg-o  EIRey  D.  jnaó  IV. 
lSo,efrg. 

Púlro  If.  Rey  de  Portngat , qnan- 
do  nafeco,  4_i«.  Com  que  gran- 
ei.» lhe  fov  conferido  o  Sacramen- 
to do  H.mifmo-  Fbid.  e  feg.  Que 
doiçaó  fce  fez  EIRey  feu  pay  , 

Íl»7.  Qns  ^ommen  ias  pocíia  con- 
erir  por  rV.ullade  delRcv  feu 
pay ,  4»  8.  Em  que  pane  fe  fhe 
formou  a  fua  Cafa ,  e  que  Cria- 
dos teve,  4^0  ,  ç  feg.  Que  def- 
golio  t»ve  com  F.IRey  feu  irmaõ, 
e  como  fe  fep>rou  del'e  ,  437. 
Como  deu  audiência  ao  Marquez 
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deRovigni  ,4?^.  Que  conferen- 
cia teve  com  EIRey  lobre  a  no- 
meação de  Criados ,  4*8,  e  fcg. 
Com  que  prudência  rcf»ateo  a  pai- 
xão de  Simaó  de  Valconccllo), 
44Q.  QucdrlTc  ao  Conde  de  Cal* 
tcllu- Melhor  pertendendo  congraf- 
faríe  com  cile ,  441  ,  e  feg.  Para 
onde  (e  retirou  ,  e  que  alvotoço 
cauíou  cila  noticia  ,  441.  Como 
fe  conduto  a  nomeação  de  Came- 
riítas ,  que  pertendia  «443  ,  e  feg. 
Keltituindo-le  para  a  Corte  ,  que 
novidade  houve  entre  os  Genni- 
bomens  da  fua  Camera ,  444.  Que 
refoluçaó  tomou ,  vendo  o  Paço 
armado  com  novas  guardas  ,  446. 
Que  lhe  refpondeo  EIRey  com  o 
parecer  do  Confclho  de  Eltado , 
447  ,  e  fcg.  Que  mais  diligencias 
fez  rm  dcmonlrraçaó  do  feu  fen- 
timeno,  448.  Novas  reloluções 
delKey  cm  oftenfa  fua, 449.  Que 
reprefentaçaó  lhe  fez ,  e  que  pedia 
nclla.450  ,efeg.  Que  lhe  refpon- 
deo EIRey  ,  e  como  ie  ajuítaraó  ef- 
tas  difeordias,  45-4 ,  e  feg.  Porque 
caufa ,  e  quando  tomou  a  regên- 
cia do  Reyno  ,  4_££ ,  e  íeg.  Quan- 
do foy  jurado  Príncipe  ,  e  fuccef- 
fnr  da  Coroa  ,  e  como  fe  celebrarão 
tflas Cortes ,4^,1  fcg.  Naó que- 
rendo fer  Rey  ,  admittio  fórncrue 
fer  Regente  do  Reyno,  45:8  ,  e 
feg.  Com  quem  calou  ,  c  de  que 
condições  fe  formou  o  Trata.l..» 
Mitrimonial,  460,  c  feg.  Quan- 
do ,  e  como  fe  celebrarão  os  t!tf- 
pnforios ,  4<Ç  { ,  e  fee.  Porque  c^u- 
fa  naó  queria  ajoftar  o  Tratado  da 
Paz  com  Caftella  ,  e  corr.o  fe  con- 
clu ío  ,  4rf  5,  c  feg.  Qut  Bilpos  no- 
meou para  as  Cathedraes ,  40*8  ,  e 
íeg.  Que  prppoltas  Ihcfizrraõ  as 
Cortes  para  que  aceiuíle  a  Coroa  , 
470.  Que  refolveo ,  42Li  Qu.  ri- 
do tomou  o  tuuo  de  Rey,  ^-'S. 

Quê 
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Que  reprefennçaó  lhe  fel  o  Con- 
felho  de  Eítado  para  qoe  cafaíTe  íe- 
gunJa  vez,  e  que  IhedilTe  o  D*> 
que  de  Cadaval  fobre  a  mefma 
matéria ,  470 ,  e  feg.  Com  quem 
detenninou  caiar,  e  que  diligen- 
cia* (e  fizeraó  para  efte  effcito , 
4M1.  Com  que  grandeza  foy  bol- 
ear a  Rainha  fua  efpofa ,  e  qoe 
jtelToas  o  acompanharão  nefta  oc- 
cafiaô ,  401 ,  e  feg.  Que  djflê  ao 
Duque  oe  Graffton ,  e  ao  Conde 
da^  Ericeira  ,  494.  Aonde  recebe- 
rão os  Reys  as  bençoens  nupciaej , 
496.  Com  que  grandeza ,  c  for- 
malidade fizeraó  a  entrada  publica, 
49 M  »  e  íeg.  Reconheceo  ao  Du- 
que de  Anjou  Rey  de  Hefpanha, 
e  que  Tratado  fez  fobre  efta  maté- 
ria ,  50  \.  Cmdo  mandou  fegurar 
a  Marinha  deL<(boa  ,  os  Portes, 
e  Caltillos  das  Praças  marítimas, 
<o6".  Que  diíTc  ao  Conde  de  Cha- 
icrnau  ,  General  da  Armida  de 
trança,  equi  prjfcnte  lhe  man- 
dou, £2Z»  e  feg-  Co.ti  que  for- 
malidade deu  audiência  ao  Prín- 
cipe de  Darroítid  ,  *;  1  o.  Porque 
caufa  o  mandou  iahir  do  Reyno, 
511.  Que  praticou  na  audienci  a , 
que  deu  ao  Almirante  de  Cadella , 
5  '4-  Porque  caufa  entrou  na  li- 
ga d;  Grande  sltlian  -4 ,  c  :jue  Tra- 
tados letizcraõ,  c  quí  contiahaô, 
<  1 6~  ,  e  fefo  Com  que  grandeza, 
coTiitiv-i ,  e  formalidide  foy  vift- 
ura  t;i<ey  Carbí  lli.  e  cmjjziN 
lo  para  o  Paço,  £Z7  ,  e  Uz,.  Ca- 
mo  mandou  folennizar  a  c tufa- 
da do  dito  Rey ,  5  $4.  Q14  etiii- 
clieta  fe  obfcrvou  quanta  enraó 
ambos,  e  o  Príncipe,  eI'\faiTS, 
5  1  Ç«  Q;ic  C^.e:noaiil  fcajulf/vj, 
c; tícpu  nasvií.ras,  que  m.KUi- 
m-nc  Uziaõ  os  Keyi  ,  ç$'í  ,  e 
'cv  Qje  Oiaios  nomeou  pira 
íervirc n a  ElRey  Carlos III.  5^, 


e  feg.  Sendo  por  fua  d-fpeza  a 
hoipedagcm  ,  quanto  gaitava  ca- 
da mez,  540-  Que  prefente  man- 
dou a  EiRey  Carlos  ,  e  como  o 
eítimou  ,  540,  e  feg.  Que  promo- 
ção fez  de  Gcneraet  para  o»  Kxer- 
citos ,  £4_y.  Que  Ccníelheiros  de 
EÍUdo  tez ,  e  que  pefToas  nomeou 
para  o  acompanharem  na  jornada 
da  Beira ,  546 ,  e  feg.  Que  Ca  pi- 
ta ens  nomeou  para  a  guarda  de 
Corpo ,  e  que  mais  promoções  fez, 
$40 ,  e  feg-  Qae  maniteitos man- 
dou publicar  contra  ElRey  Filippe 
V.  eco.  Em  que  dia  partio  para  a 
Campanha  da  Heira ,  e  perque  ca- 
minho ,  $<X  ,  e  fef>.  Como  foy  re- 
cebido em  Coimbra ,  $6  L.  Como 
venerou  o  Corpo  da  Rainha  San- 
ta Ifabel ,  561.  Qoe  donativos  lhe 
fizeraó  o  Reitor  ,  a  Camera ,  c  o 
Cabido  de  Coimbra ,  564.  Com 
qut  formaii  Jade  conduzia  para  a 
Cidade  daGuarJa  a  ElKey  Carlos 
111.  567.  Que  fez  aifim  que  che- 

?:oa  ao  Exercito ,  e6p.  Que  coo* 
erencias  fez  para  fe  expugnar  Cu- 
da d  Rodrigo,  e  que  rcfuliou  def» 
te  Coníelho ,  «jyo ,  e  feg.  Que dif- 
fe  a  ElRey  Catholtco  fobre  o  fe» 
voto  ,  de  que  fe  naó  palTalTe  o  rio 
Agueda,  57».  Em  que  dia  che- 
gou a  Lisboa  ,  574.  Em  que  dia 
fe  achou  gravemente  doente,  e 
que  progreflò  fez  a  queixa  ,  $76, 
e  feg.  Como  recebeo  ao  Nuncio 
Apoftolico ,  <7b*.  Para  onde  fe  re- 
tirou ,  580.  Quando  íiy  para  a 
Qjinta  de  Alcantara ,  58  s  ,  e  feg. 
(Jus  luto  tomou ,  e  mandou  to- 
mar pela  morts  do  Empe  ra  dor 
LervpoIJo,  ç8z.  Qoe  d i (!e  a  El- 
Rey Cathoiico  fobre  a  fua  jorna- 
da de  Ca'l  lia  ,  e  como  o  mandou 
cortejar  na  «lefpediia  ,  (Soo .  e  feg. 
Cini  auxiliou  os  intereflês  del- 
Rey  Catholico  ,  610.  Como  -Va 

audi- 


das  coufas 

audiência  ao  Embaixador ,  que  El- 
Rey  de  Maquine z  mandava  à  Rai- 
nha Anna  de  Ingb terra ,  r»  I L.  Co- 
mo fettejou  aacclamaçaô  dclKey 
Catholico  em  MadnJ  ,  eo  que 
dilTe  em  louvor  do  Marquez  <Us 
M<nas,  641.  Quando  principiou 
a  enfermar  ,  e  que  progreffos  feia 
doença  , rt£  1 , e  feg.  Que diffe ao 
Pnncipe,  infantes  ,  e  Duque  D. 
Nuno  ,  6  51.    Como  f aliou  ao 
Núncio  Apoftolico ,  e  quando  fa- 
lecco  ,  6  54.   Que  diíjofiçôei  fez 
no  ícu  Teltamento,  fíj£ ,  e  (eg. 
Como  fe  abrio  o  leu  tf  eal  cadáver, 
e  que  (e ubfervou nelle ,  6<8.  Co- 
mo fe  ditpoz  o  Funeral ,  6  yg  ,  e 
leg.  Aonde  jaz  ,  661.  Corço  fe 
fez  o  aâo  da  quebra  dos  Elcudos, 
áú  1 ,  e  leg.  Kefere-fe  o  feu  cara- 
der  ,  panes  ,  e  viriudes  ,  de  que 
foy  ornado  ,  664,  c  ieg.  Que  dc- 
monffraçaó  de  feniimento  fez  pe- 
io facrilego  roubo  do  Sacramento 
de Odivcllas  ,  6f>fi  .  elcg.  Como 
def enHeo  o  procedimert  >  do  San- 
to OfKcio ,  e  que  Ley  p*iTou  con- 
tra os  Chriftao»  Novo»  ,  6jt  ,  e 
feg.  Como  Ajudou  ao  Papa  para  a 
guerra  conua  os  Turcos,  671  ,  e 
feg.  Quj  foccorro  mandou  à  Pra- 
ça de  Oraó,  (£z?  >  e  feg.  E  à  de 
Ceuta ,  6I74.  Que  Ley  fez  fobre 
o  modo  da  Regência  do  Reyno , 
676  ,  c  feg.  Como  foy  a\  pellida- 
do  ,  6  77.    Que  pedo^s  nomeou 
para  a  Purpura  Cardinalícia  ,  eque 
Ari-e^ifpartas  ,  e  Bifpados  erigio 
o  f 'aja  à  fua  infanda , 677 ,  e  feg. 
Ci  mo  rtt  beo  ,  e  qce  j  relences 
mandou  ao  Príncipe  jerge  Au^uf- 
to  de  Saxonia ,  6*0  j  ,  e  feg.  Que 
prcfcnie  ni.rtiou  ao  C?raó  Duque 
d  me  IH.  r*>Qf.    Que  Tiiutos 
citou  de  novo,  704 1  e  feg.  Que 
Unuiaes  teve  a  fua  Cafa  ,  70X  , 
e  leg.  Quando  caiou  a  primeira 
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^íZlí;  Quando ,  e  com  quem 
caiou  a  íegunda  vez,  741.  Ct-m 
que  íiu-za  amitio  a  Rainha  ra  fua 
doença,  74^  ,  e  feg.  Que  filhos 
teve ,  £4j  ,  7  5-5 ,  e  kg.  Cornu  lo» 
lemnilou  o  nalcimento  do  Prínci- 
pe D.  Joaô,  755. 
r ekim  (  O  Biípãdo  de  )  quando  foy 

ercfto,  6 
Penalva  (  CondctTa  de )  quem  era, 

Pernambuco  (  Cidade  de  )  por  quem 

foy  rcltaurada  ,  ib'8. 
Pernambuco  (  Bifpadode  )  quando, 

e  por  quem  foy  erecto ,  678. 
Placencia  (  Qdade  de)  como  fe  ren- 

deo  a  EIRey  Catholico,  61». 
Ponte.  (Conde  da  )  Veja-íe Mello. 
Portciroi  mórts  delRey  D.  Affonio 
VI.  quem  foraó ,  4 '1  ç. 

—  delRey  D.  Joaô  lVTXuí. 

—  delRey  Dom  Pedro  1L  £09  ,  e 
7«í-, 

Portugal  (  D.  Miguel  de  )  Bifpo  de 
Lamego ,  e  Embaixador  a  Roma  , 

?[ue  comitiva  levou ,  e  como  fez  a 
ua  entrada  ,  ij£  ,  e  feg.  Com 
que  valor  fe  portou  no  encontro , 
que  teve  com  o  Embaixador  de 
Caftella  ,  14J  ,  e  feg.  Que  fez 
vendo,  que  naõ  podia  confeguir 
a  fua  negociação,  ecomo  fe  reti- 
rou ,  141 ,  e  feg. 
Preces  t  que  fenzeraó  em  L  isboa  pe- 
la melhoria  delRey  Dom  Pedro, 
quaes  foraó,  578. 
Prefidentes  dos  Tnbunaes  no  reyna- 
do  de  D.  Affonfo  VI.  quem  fo- 
raó ,4.12 ,  e  feg. 

—  no  tempo  delRey  D.  Joaô  IV. 
*H  »  cleg. 

—  delRey  D.  Pedro  II.  710,  e  feg. 

Príncipe  (  Regimento  do )  ainda  fe 
obferva  na  Junta  dos  Três  Eífadci;, 
27.1  ,  efeg. 
Prhfô  dos  fidalgos,  epelToas  con- 
jura- 
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juradas  contra  El  Rey  D.  JoaõlV. 
como  fe  executou  ,  e  quem  eraó 
as  ditas,  lyfj.  Como  toraó  algu- 
mas caftigadas,  i6i,cícg.  Eco- 
mo  fe  livrarão  outras  ,  164. 
Provedores  das  Obras  do  Paço  del- 
Key  D.  Affonío  VI.  quem  toraó , 
416. 

—  dclRey  D.  Joaó  IV.  1  }0. 
— dclRey  Dom  Pedro  11.  710,  e 
716. 

Pneros  (  D.  Pedro  )  foy  Meítre  do 
Príncipe  UTheodoíio,  165. 

R 

AAinhas  de  Portugal ,  como  eraó 
conduzidas »  e  alliltiaò  nos  Con- 
Iclhos  de  Fitado,  73;  1  ,  efeg. 
Rainhas  de  Portugal.  Vcja.fc  D.  Lui- 

\a,  Mobotirg,  e  Saboya. 
Regimtnto  do  Príncipe  D.  Theodofio 
ainda  <c  oblerva  na  Junta  dos  Tres 
tilados, ijl  ,eleg. 
RtlaçaÔ  da  comitiva  ,  com  que  o  Du- 
que D.  Joaó  II.  foy  eíperar  aDu- 
queza  fua  cff-ofa  ,  l  c  ,  e  feg.  E  das 
tílias  ,  que  fe  lucraó  nefta  occa- 
fiaó ,  $  1 ,  e  feg. 
Rípofhiros  móres  delRey  D.  Affonfo 
Vl.  quem  foraó,4i4,  C41  j. 

 dclRey  D.  Joaó  IV.  i  t  y. 

 deHL-y  U.Pedro II.  71 0. 

Ricktlitu  (O Cardeal  Jc  )  que  d i li- 
cenças fez  para  que  Ic  acclimafle 
I\cy  dc  Portugal  ao  Duijue  de  Bra- 
gança, çl. 
Rio  dtjamiro  (  Bifpado  do  )  quan- 
do, e  por  quem  foy  ereítoirf"}}, 
Roma  (  Embaixador  em  )  D.  Miguel 
de  Portu*il  ,  Bifpo  de  Lamego» 
Vcja-fc  Pjrt/tgal. 
Rona;  Miníllros  Portu^ue7rs  ,  que 
fiii.i.i  a  cl'a  norcy.iadi)  de  D.  Pe- 
dro II,  ipiein  fnraó  ,  rtoc  ,  e  fc». 
S.  ;  O  .\tbadc  de  )  Embai- 


xador dc  França  ,  quando  fez  a 
fua  entrada  publica,  467. 

Rool{  (  Jorge  )  Almiran  c  da  Arma- 
da ,  que  conduto  Carlos  111.  a 
Lisboa  ,  quando  chegou  ,  524. 
Que  off cria  lhe  mandou  t*zcr  El- 
Kty  D.  Pedro,  5* 5. 

Rhj  Tillti  de  Mtvtifs ,  Senhor  de 
L/nhaõ  ,  quanuo  t-lccco  ,  s6t. 
Lom  quem  toy  caiado ,  c  que  uef- 
cendenvia  teve.  ibid. 

S 

çAbryé  (  Carlos  Amadeo  de)  Du- 
|3  Hu*  dc  iNcomurs  ,  quamio  naf- 
ceo  ,  e  morrto ,  41 1  ,  e  41  \. 
Comqu.m  loy  catado,  eque  ai- 
etndencia  leve  ,4}  \. 
Saboya  (  D.  Man-  Francifca  Ifabel 
cc  )  Rainha  de  Portugal  ,  com 
quem  caiou,  j8j>.  Ctm  que  for- 
malidade ,  e  aonde  le  ciULrou  o 
feu  cafamento,  Em  que  dia 
parrio  (  ara  Punu^al  ,  e  quando 
checou  a  Lisboa  ,  a  9 1  ,  e  feg.  Co- 
mo foy  fitltjada  a  lua  vinda,  ?9$t 
c  feg.  Q^e  pe7.  res  lhe  deu  logo 
EIRey,  397.  Quando,  e  porque 
caufa  fe  rct  rou  da  companhia  del- 
Rey, 40 \.  Em  que  dia  fc  profe- 
rio  a  feniença  da  nullidade  do  <íuo 
cafamento  ,  e  quem  foraó  os  Jui- 
zes, 421.  De  quem  foy  filha, 
41 1 ,  e  feg.  A  lua  Arvore ,  4*  t. 
Que  reprelentaçaò  fez  aos  Tres  El- 
tados  do  Keyno  depois  da  ftnten- 
ça  do  d'vorcio  ,  4*9  Que  rcfol- 
veraó ,  e  como  fe  a]ullon  o  feu  ca- 
faimnto  com  o  Prirc>|  e  D.  Pe- 
dro, 4<So  ,  e  (e*.  Dcque  cordi- 
çóes  fc  lo  mou  o  Ti  at  ido  Matri- 
monial ,  4^  «  ,  e  feg.  Quando,  e 
como  i<  c<  !tl  r-raó  os  dtfpoforios, 
4<I;.  Que  aii-tencia  dz  para  ma- 
yor  fegurança  da  cotdciencia  no 
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funicular  da  difpenfa  ,  4<S  2.  ,  e  feg. 
Quando  nafceo  ,  e  de  <]ue  virtu- 
des foy  ornada,  7Ij.  Que  Heit- 
giofas  trouxe  com  figo  para  a  fun- 
dação de  hum  Moitciro ,  e  qual 
foy  efte, 71 7.  elcg.  Qoe  cato  lhe 
fuccedco  com  o  leu  Vcador  Dom 
Joaó  de  Soufa  ,  7  *  S»  ,  e  feg.  Como 
era  conduzida  ,  c  afliftia  ao  Con- 
íelho  de  Ettado  ,  7  $  i  ,  e  (cg. 
Quando  principiou  aexercitarfe  na 
perfeição  da  vida  devota  ,  e  que 
Obra  cíereveo  ,  7  ;  j.  Quando 
principiou  a  enfermar ,  e  que  pro- 
greffo  tez  a  doença  ,  7 1,4  ,  e  feg. 
Com  que  piedade  recebeo  os  Sa- 
cramentos, 755  ,  e  feg.  Aonde 
faleceo  ,  e  que  ditpofiçocs  tez  no 
Tefta  mento  ,  478, e7$7,e  íeg. 
Aonde  faz  ,  e  que  obras  tez ,  7  í.  X  , 
e  feg.  Que  Efcricores  trataó  delia, 
c  que  deleendencia  teve  >  740 ,  c 

Saboya  (  Victor  Amadeo  Duque  de  ) 
com  quem  ajudou  o  feu  ca fa men- 
to ,  471.  Que  prenda  mandou  à 
efpofa ,  47  c.  Em  que  tempo  de- 
terminou vir  para  Portugal ,  c  que 
Armada  o  hia  conduzir,  475  ,  e 
feg.  Porque  caufa  íe  rcftituio  efta 
a  Lisboa  íem  o  referido  Duque  > 
477- 

Salamone*  (  Cidade  de)  como  fe  ren- 
deo  a  EJKey  Carlos  III.  f»  *,  J  ,  e 

Salxa'e*ra  (  Praça  de  )  como ,  e  por 
quem  ftiy  recuperada ,  «07 ,  e  feg. 

Saudei  W arqiicZado de) quando foy 
creado ,  e  aquém  contendo  ,409. 

Sando-val  (  D.  Francifcode  )  Duque 
de  Lerma  ,  quando  faleceo ,  161. 
Com  quem  cafou,  e  que  afecn- 
de-c'a  itve.  Ibid. 

Sand  ick  (  O  Con*.e  de  )  General, 
c  Embaixador  de  Inglaterra,  como 
foy  viíitalo ,  e  hofpedado  ,  e  quem 
foy  feu  Cmíuftor  ,  2pt ,  efeg. 
Tom.VíI. 


Com  que  negociação  veyo  outra 
vez  a  Luboa  ,  46  e ,  e  feg. 
Sarça  (  Villa  de  )  como  ,  e  por  quem 
toy  tomada,  coo. 

Saxma  ^  O  Príncipe  Jorge  Auguflo 
de  )  em  que  anno  veyo  a  Lisboa , 
e  como  o  recebeo  EJKey  D.  Pedro 
\L69t  ,eleg. 

Scbmbirg  f  O  Conde  de  )  que  digni- 
dades ,  e  lugares  teve ,  c  quando  fa- 
lece?, %7&  ,e  690. 

Sebaftiéttijias ,  que  principio  tiveraõ, 
e  a  que  fim  dingiaó  as  fuas  pai- 
xoeni,rto,  efeg. 

Sccrttaria  de  EJlado,  que  forma  lhe 
deu  Elfcey  D.JoaóIV.  xoz. 

Secretaria  ,  inftituida  pelo  referido 
Monarcha,  qualíoy.xoí. 

Secretários  de  EJlado,  e  outras  cate- 
gorias, delRey  Dom  AftonfoVl. 
quem  foraô  ,417,6  feg. 

—  dcIKey  D.  Joaó  1 V.  *  *  1 ,  c  j  $  e. 

—  dcIKey  D.  Pedro  II.  7 1 1 ,  7 1  o  , 
efeg. 

Sj/lva  (  Luiz  da  )  porque  caufa  fo- 
gio  para  Cafiella  ,  l  ç  1 .  Que  Con- 
dado lhe  deu  LIRey  D.  FiJippc  IV. 
e  quando  morreo >  1 « 1 . 

Syt-va  (  Kuy  Gomes  da)  Principe  de 
Melito  ,  quando  nafceo,  e  com 
quem  calou,  ifíi.  Quem  foraô 
os  (eus  afeendentes.  Ibid. 

Soure.  (O  Conde  de  }  Veja-fe  Cofia. 

Soure  (O  Conde  de  )  com  que  va- 
lor fe  portou  na  paíTagem  do  rio 
Tietar ,  ou  Bazzagana ,  e  quando 
faleceo  ,6^o. 

Soufa  (  Francifco  de  )  Coutinho ,  re. 
íídio  na  Corte  de  Madrid  por  or- 
dem do  Duque  (X  Joaó  II.  X.  Foy 
feu  Apoftntador  mór  ,  41-  Que 
commiiTaó  levou  na  Embaixada  a 
Dinamarca,  129.  Acçaó  dc gene- 
ralidade, que  ufou  como  almi- 
rante, que  o  conduz  o  n  l.  Que 
honras  lhe  fez  El  Rey  de  Dinamar- 
ca, 1  j  j.  Como  f«v  recebido  pe- 
Fflff  U 
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Ia  Rainha  de  Suécia  ,  eque  Traia* 
do  ajuftiu  com  ella  ,  i  ;  t.  »  e  feg. 

«Tow/i  (  D.  Joió  de  )  Vedor  da  Cafa 
d»  Rainha  LX  Maria  Franalca  de 
Saboya ,  que  lhe  JilTc  ,  querendo 
eIJa  doente  continuar  huma  jor- 
nada ,  i  $o. 

Stuart  (Jícobo)  R-y  daCIrfaBre* 
unha  ,  quando  nafero ,  faleceo  ,  e 
com  quem  caiou ,  \  \  7.  Quem  fo- 
raó  feuspays,  eavój.  lbid. 

Suécia  (  A  Kainha  de  )  que  gofto  te- 
ve da  Embaixada  ,  que  lhe  man- 
dou EIRey  D.  JoaóIV.eque  alli- 
anca  fez  com  elle  ,  t  1.  j  .  e  feg. 

Sumilhtm  da  Cortina  JeIReyD.  Af- 
fonfo  VI.  quem  foraô ,  416  ,  e 
feg. 

—  delRey  D.  Pedro  IL  709 ,717, 
efeg. 


cfAngtrf  (  Cidade  de  )  querendo 
1  EIRey  IX  Pedro  II.  comprada, 
que  fez  o  Parlamento  de  Ingla- 
terra ,  e  quem  a  tem  ao  prefente , 
r»o  9. 

Tarouca  (O  Conde  de)  querendo 
fogir  para  Ca(tel!a  ,  que  FiJalgos 
perfuidio  para  que  fofiera  com  el- 
le»  «<o,efeg. 

Ta-vva  (  Iavz  Bernardo  de")  Con- 
de de  S.  Joaó,  ct»i-.;u:  valor,  e 
felicidade  conq>vltou  a  Villa  de 
Fuente  CFnalJo  ,  <ç  c  1. 

D.  Tbeodofto  (  O  Príncipe  )  com  que 
razoens  mofteoj  fe  deviaó  ampa- 
rar os  Príncipes  Pílitinos  ,  191. 
Quando  foy  derlaraJo  Príncipe 
do  Brafí! ,  e  Duiue  de  Bragança , 
1  if> ,  e  2  6\.  Quando  nafceo ,  e 
foy  biufizaío,  »(í Quem  foy 
Teu  Padrinho.  Ibid.  Quando  foy 
ff  iro  Coronel  da  N'obre2a  ,  204. 
Que  vinudes  re!}>landeccraó  no 


?, 


feu  efpirito ,  e  quem  foy  feti  Mef- 
tre,  aíf.  Que  Obras  compoz  ,  e 
íue  Sci?ncias  cultivou  ,  26rí  ,  c 
eg.  Deq  ie  modo,  e  em  que  dia 
partio  p^ra  a  Provinda  de  Alente- 
jo ,  e  como  foy  recebido  ,  a  6 tf. 
Que  irftruçóe*  lhe  mandou  EI- 
Rey ,  169.  Como  fe  rcltituio  a 
Likboa,  171.  Quando  foy  leito 
Gencraliffimo  da»  Armas  Portu* 
guezas  ,  e  com  que  jurifdicçaó, 
271.  Em  que  exercícios  fagrados 
empregava  o  tempo,  2  74.  Quan- 
do faleceo  ,  e  aonde  jaz  ,  27J. 
Com  qurm  fe  tratou  o  feu  caía. 
mento.  Ibid.  e  feg.  Que  Efcrito- 
ret  fazem  memoria  da  lua  vida  , 
»7o\ 

Ttjjé  (  OMarichal  de)  porque  cau- 
ta mô  aceitou  a  bauiha  ,  que  lhe 
offereceo  o  noflô  Exercito  1  $95» 

Teftamtnto  delRey  D.  Joaó  IV.  com 
quf  piedade  foy  feito ,  1 1 1  ,  e  feg. 

Toledo  (  D.  Leonor  de  )  Duqueta  de 
Florença  ,  quan  io  faleceo ,  ^  7. 
Com  quem  cafou,  e  quem  foraô 
feus  pays.  fb-d. 

Tottrvil  (  OMarichal  de)  com  que 
defign  o  appareceo  na  Bahia  de  La- 
gos, 687. 

Trappa  (  O  Ahbade  da  )  que  obfe- 
qnio,  efupplica  lhe  mandou  fazer 
FJRey  D.  Pedro  II.  66  ri. 

Trsta  fo  da  liga  da  Grande  AUiavca 
com  Kl  Rey  Dom  Pedro  II.  de  que 
condições  era  formado,  5 17,  e 
irf. 

Trinchantes  cVRey  D.  Affunfo  VI. 
quem  foraô  ,  4  l  c. 

—  delRey  D.  Joaó  IV.  2  2  7  ,  2  29 , 
efeg. 

—  delRey  Dom  Pedro  IL  710,  e 
716. 
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JfAbia  (Fr.  Jeronymo )  Monge 

§T  de  S.  Bento ,  que  Obra  coropoz, 
e  aonde  leconferva,  407. 

Valença  de  Alcantara  ,  quem  a  íitiou, 
e  com  que  condições  íc  retidco, 
302.  Quando  ,  e  como  foy  em 
outra  occaíuó  tomada  ,  «8(5.  Qye 
illulaõ  padeceo  hum  Auihor  nel- 
ta  matéria,  5  8  7.  Quando  toy  de- 
molida, e  em  que  tempo  fe  rctfi- 
tuío,  $9\. 

V Mtlome  (  O  Cardeal  Duque  de)  dií- 
penfoua  Rainha  L>.  Mana  Francif- 
ca  de  Saboya  do  impedimento, 
que  tinha  para  caiar  com  o  Prin- 
cn«  Kcgen  e,  4*2. 

Vandome  (  \  Prmceza  Ifabel  de)  com 
quem  toy  caiada,  e quando  fale- 
ceo,4tz.  Qjem  foraó  feuspays. 
Ihi  1. 

V dfcoticitllos  (  Miguel  dc  )  por  quem 
toy  morto ,  Ho".  Como  toy  livre 
o  feu  cadáver  da  barbaridade  do 
povo  ,  que  lhe  dellruio  as  caías  , 
e  fazendas ,  87. 

VafciHCtU  n  (  Simaó  de  )  foy  Gcntil- 
homern  da  Camera  ,e  Governador 
da  Caía  .lo  Infante  D.  Pedro, 4*1, 
e  feg   Que  incivilidade  lhe  fez, 

Vcd.ns  da  Caía  dcIRey  a  Affonfo 
Vi.  qurm  ior.10414.,  415  ,  efe?. 

—  delRey  IX  Joaó  IV.  117,218, 
110  ,cfcg. 

—  Jcilley  D.  Pedro II.  710,7 í6, 
e  ff  g« 

Veltts  (  Marque*  de  los)  Embaixa- 
dor de  CliIlcHa  em  Ruma  ,  que  or- 
dem coníeguio  do  Papa  ,  1  3  K. 
Qje  info'cncia  quiz  fa?er  aonof- 
fo  límbi  xador.  lb:d.  Execuun- 
do-a  ,  como  íc  portou  ,  e  fahio 
delia,  141,  pJfa  onde  fe retirou, 
«4«. 
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Veflid*  do  Duque  D.  JoaôH.  quan- 
do recebeo  as  benções  nupciaes, 
de  que  adorno,  e  valor  era  ,  24, 

Ficc-Rtys  Adlndid  no  tempo  dcIRey 
D,  Pedro  II.  quem  foraó,  e  que 
obraraò  ,  608  ,  e  feg. 

S.  Fuente  (O  Conde  de)  Joaó  Al- 
benode  Távora,  quando,  e aon- 
de faleceo,  615. 

V itgé$.  (  Antonio  Paes  )  Vcja-fc 
Paes. 

Villa-Real  (  O  Marquez  de  )  que 
motivo  teve  para  fe  conjurar  con- 
tra EIRcy  D.  Joaó  IV.  1 48 ,  e  feg. 
Qjcrendo-íé  aceufar  deite  defati- 
no,  que  lhe  difle  EIRey ,  ccomo 
foy  prezo  ,  1  «6  ,  e  feg.  Quem 
prendeo  ao  Duque  de  Caminha  feu 
filho ,  e  para  onde  foy  remetido  , 
1*7.  Como  foraó  fen  tendidos  , 
e  caítigados,  161,  e  feg.  Quem 
pertendeo  íucceder  neíia  Caía, 
10"»..  A  quem  fe  deraó  os  bens 
delia ,  427. 

Villa- Verde  (O  Conde  de  )  D.  Pe- 
dro  Antonio  de  Noronha  ,  Vice- 
Rey  da  Índia  ,  como  foccorreo  a 
EIRey  da  Pcríia ,  6  o©,  Que  Em- 
baixada lhe  mandou,  e  que  íuc- 
ceiTo  teve.  Ibid.  e  feg. 

VHUr-Mayor  (  O  Conde  de  )  Ma- 
noel  TeJles  da  Sylva  ,  Embaixa- 
dor a  Heidelberg ,  com  que  nego- 
ciação toy ,  quando  pattio  >  e  que 
pettoas  o  acompanharão  ,  4X2. 
Quando  fez  a  fua  entrada  publica, 
eque  Ceremonul  fe  obfcrvou  nas 
audiências,  que  teve  ,485  ,  efeg. 
Em  que  dia  partio  para  o  Rey  no 
e  quando  chegou  ,  4^6  ,  e  feg. 
Quando  foy  teteo  Marquez  de 
Alegrete,  7C4. 

Vhnkfo  (  O  CuítÍc  <le  )  acclamou 
em  Évora  a  EIRey  D.  Joaó  IV. 
pe.  Sendo  nomeado  Capiííõ  Ge- 
neral das  Armas  dc  todo  o  Rey  :  o, 

qu;m 


■ 


no  ,  quando  nalceo  ,  e  morrco, 
761.   Com  qutro  calou  >  e  que 
Ibid. 
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quem  lhe  defviou  efte  emprego»  Wilbtlm  (  Filippe)  Eleitor  do  Impe- 
118.  Com  que  razoem  o  queria 
fazer  entrar  na  conjuração  o  Ar- 
cebifpo  de  Braga  ,  como  fe  def* 
viou  delle ,  e  o  que  fez ,  1  f  y.  Foy 
ConJudor  do  Embaixador  de 
França,  165.  Para  as  caías  dofeu 
defeendente  foy  convakeer  ElKey 
D.  Pedro  II.  580. 
ViftotidiAo  de  Afleca  ,  quando  foy 
creaòo ,  e  a  quem  conferido ,  41 1, 

—  de  Barbacena  ,411. 

—  de Caftello- Branco,  ttl. 

—  de  Fonte- Arcada ,  706. 
Vifitá  ,  que  o  Duque  U.  Joaô  II.  fez 

á  Duqueza  de  Man  tua ,  que  ecre- 
monial  le  obfervou  nella,  6<í,  e  feg. 
Vnbéõ  (  Ruy  Teilts  de  Menezei,  V. 
Senhor  de  )  quando  faJecco ,  *6 1. 


\rErts  de  los  C*u*IUtos  (AO* 
y\  Jauc  de)  por  quem  roy  rendi- 
da ,  617. 
Xrv9t4  (Kio  )  com  que  felicidade 

o  paflòu  o  Manchai  de  Tcflc, 

608. 


W 


'AlâttK  (  Catharina  CondelTa 
de  )  de  quem  foy  filha ,  e  que 
deicendeocia  teve,  671. 


/y>Orci  (  Duque  de  )  viíitando  no 
j[  mar  a  Rainha  D.  Catharina ,  que 
eucheta  fe  obfervou  t.efte  a£fo, 
Zoo  ,  e  feg.  Por  quem  foy  rrdu* 
Zido  àRcJigiaó  Catholica,  317. 


F  I  M. 
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